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    A Vilã é uma Marionete
Trabalho feito de fã para fã, sem fins lucrativos — Todo o conteúdo desta obra pertence exclusivamente ao seu respectivo autor

Traduzido por Babi.bia

Sinopse:

Cayena, a Princesa Imperial, era conhecida como a mulher mais bonita do Império. Ela era uma mulher que não conhecia nada além do mal e do luxo.

No entanto, ela estava destinada à ruína: seria usada como uma peça de xadrez por seu irmão mais novo para garantir seu trono e morta por seu marido louco.

— Vou fazer de você o imperador.

— … irmã, você está se referindo a mim?

— Em troca, me dê liberdade.

Ela tinha que mudar as coisas antes de se tornar aquela Cayena.
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    Capítulo 01
 Cena 1: A marionete com as cordas quebradas
 A mulher mais bonita do mundo dançou no centro do Grande Salão. Quando a música terminou, ela levantou a mão em saudação. As pessoas ao seu redor aplaudiram e derramaram vinho dos seus copos.
 — Por favor, dance comigo também, Alteza! 
 — É a minha vez agora, Alteza! — O nome da mulher era Cayena Hill, e ela era a primeira princesa do Império Eldaim. Ela também era a irmã mais velha de Sua Majestade, o Imperador Rezef.
 — É a vez do imperador agora.
 Rezef, que estava assistindo o salão com o queixo na mão, logo se dirigiu a Cayena. Ele substituiu sua expressão fria por um sorriso e colocou os lábios nas costas da mão dela.
 — Feliz aniversário, irmã. Hoje, amanhã e para sempre, por favor, continue sendo você mesma.
 Cayena riu das palavras de Rezef. 
 — É como se você colocasse mel nos lábios! — Tal elogio era um dos seus favoritos.
 Rezef zombou internamente de sua irmã, que buscou validação por meio desses elogios sem sentido.
 — Você precisa permanecer bonita para que sua utilidade não diminua.
 Os únicos méritos de Cayena eram sua legitimidade na linhagem imperial, seu símbolo como a mulher mais bonita do Império e seu status como a única princesa.
 — Minha linda boneca tola.
 — Oh, Rezef, — disse Cayena.
 Ela o agarrou e endireitou o colarinho com as mãos compridas — Você ainda é uma criança.
 Na realidade, sua atitude não era nada menos que tola. No entanto, Cayena nem percebeu que era um problema.
 Ela viu seu irmão mais novo como alguém abaixo dela, alguém que ela tinha que cuidar. Essa foi uma percepção errônea que fez Rezef se encorajar lentamente.
 — Você gosta de seus presentes? — Rezef perguntou.
 — Muito! Eu gosto especialmente desse vestido.
 — Como você ama rosas, eu queria lhe dar um vestido que lembrasse você.
 Ele enfiou uma mecha do cabelo dela atrás da orelha e Cayena aceitou casualmente o toque dele.
 Ela estava acostumada a esse tipo de bondade porque tinha sido amada por muitos.
 — Agora, você me daria a honra de dançar comigo?
 — De bom grado.
 — Rezef! — Cayena correu para o quarto do imperador.
 — Como você pode simplesmente…
 Os assistentes do tribunal ficaram surpresos com sua coragem. Embora ela fosse a princesa, ainda havia regras que Cayena tinha que seguir. Mesmo Cayena, por mais ignorante que fosse, não podia chamar o imperador pelo nome ou correr para seu quarto sem sua permissão. Seu comportamento precipitado só piorou com o tempo, e isso finalmente a levaria à ruína.
 Os cavaleiros tentaram detê-la, mas Rezef ergueu a mão para fazê-los recuar.
 Cayena, com os olhos marejados, correu para os braços do irmão mais novo.
 — Rezef, isso tem que ser uma conspiração. É uma trama! Mate aquela vadia insolente agora! — Mas Rezef apenas olhou para sua meia-irmã com olhos indiferentes.
 Sem notar seu olhar frio, Cayena continuou maldosamente a ridicularizar a outra mulher.
 — Como aquela vadia rude e suja ousa tentar atrair o duque Kedrey? É tudo culpa dela. Ele não seria tão frio comigo se ela…
 — Cayena.
 Rezef a empurrou para longe dele.
 Rezef havia derrubado vários aristocratas, homens burros usando Cayena como boneca Ele também usou a personalidade venenosa dela para manter as aristocratas do sexo feminino na linha. Até agora, ela havia feito um excelente trabalho, mas gradualmente se tornou um incômodo para ele.
 — Você ainda não entendeu? Eu sabia que você era uma idiota, mas não sabia que você era tão burra que não conseguia ler uma situação.
 Suas palavras frias chegaram a Cayena, e seu instinto lhe disse que algo estava terrivelmente errado. Sem saber, ela deu um passo para trás. Rezef a agarrou para impedi-la de correr.
 — Você nem pode matar Olivia corretamente. Você vem correndo para mim com o rabo entre as pernas e espera que eu a ajude?
 — Rezef…! 
 — Não tenho escolha a não ser cuidar de você pessoalmente? Que desperdício…
 Ele roçou a bochecha trêmula de Cayena com uma mão gentil.
 — Como você pode… como você pode fazer…! 
 — É uma pena que você não tenha conseguido seduzir o duque Kedrey, mas seu vassalo, visconde Gillian, quer você, para que eu possa pelo menos jogá-la nele. Então podemos negociar.
 Ela olhou para ele, incrédula.
 — Rezef, eu sou sua irmã. Como você pode fazer isso comigo?
 Rezef suspirou para a irmã, que ainda não entendia a situação.
 — Você precisa perceber que todo o seu poder foi emprestado por mim. Bem, é tarde demais para você fazer algo a respeito, de qualquer maneira.
 — Eu recuso! Como se atreve a me insultar! — Cayena parecia que estava prestes a enlouquecer.
 Parecia que o mundo e tudo em que ela acreditava estava desmoronando ao seu redor de uma só vez.
 — Você não pode fazer isso comigo! Fui eu quem te fez o imperador! — Rezef riu de seus gritos angustiados. 
 — Você ainda não percebeu por que estava acostumada? Minha pobre e lamentável boneca.
 — Por quê? Por que você está fazendo isso? Fiz algo de errado? Você está bravo comigo? Sinceramente, não sei. Você não tem motivos para fazer isso comigo. — Cayena conseguiu engolir sua raiva e tentou convencê-lo da maneira mais lamentável possível. Suas lágrimas nunca haviam falhado com ela antes.
 — Pobre Cayena. Você deveria ter matado Olivia, então.
 Balançando a cabeça, Rezef foi se sentar no sofá.
 — É muito triste. Não acredito que minha irmã mais velha é uma pessoa tão horrível.
 — O que…? O duque Kedrey perguntou se ele poderia investigar o incidente, certo? Bem, eu vou permitir.
 — Rezef! — Ele se inclinou no sofá e olhou para Cayena, com olhos gelados.
 — Tranque aquela mulher má no quarto dela.
 Os cavaleiros a agarraram bruscamente. Cayena, que nunca havia sido tratado assim, gritou.
 — Solte! Me deixe ir! Isso é loucura. Como você se atreve? Quem você acha que eu sou?
 Ela tentou afastar as mãos dos cavaleiros, mas seu corpo era muito frágil, tendo sido protegido por toda a vida.
 — Rezef.
 Cayena chamou Rezef como se estivesse prestes a cuspir sangue. Mas logo ela foi arrastada pelos cavaleiros, e a porta do quarto se fechou firmemente atrás dela.
 A mulher desligou a tela do celular.
 Era um romance que ela leu várias vezes para verificar a queda da vilã. Foi comovente ler como ela foi vendida ao visconde Gillian para levar uma vida miserável.
 Era exatamente como o que ela havia experimentado.
 — Gerente, você não tem uma reunião? — perguntou um subordinado para a mulher.
 A mulher assentiu. 
 — Sim, eu tenho.
 Mesmo durante o trabalho, a mulher não parava de pensar no romance. Ela continuava tendo uma estranha sensação de déjà vu. A mulher e a vilã eram parecidas. Ambos eram bonecos que haviam sido completamente usados por alguém.
 — Você já está saindo do trabalho?
 A mulher raramente sala cedo, mas seu subordinado havia perguntado porque ela já havia guardado suas coisas. Sem uma palavra, a mulher assentiu e saiu para o elevador.
 — Espere um momento.
 Era o diretor-executivo Kim.
 — Vamos descer juntos.
 A porta do elevador se fechou.
 — Você está saindo cedo hoje, — disse ele.
 — Vi que seu desempenho no trabalho na revisão do meio do ano foi bom. Você com certeza é competente.
 Ele colocou a mão no ombro da mulher. Parecia que insetos estavam rastejando por todo o corpo.
 — Vou sair primeiro, — disse a mulher.
 Ela saiu correndo assim que a porta do elevador se abriu. Atrás dela, o diretor perguntou: — Você ainda está chateada?
 A mulher parou de andar.
 — Graças a mim, você se tornou a gerente de equipe mais jovem e em breve se tornará a vice-gerente.
 “Você precisa perceber que todo o seu poder é emprestado de mim. Bem, é tarde demais para você fazer algo a respeito, de qualquer maneira.”
 A mulher riu ao se lembrar das falas de Rezef no romance. Ela olhou para trás.
 — Você está dizendo isso porque precisa de mim novamente, não é?
 O diretor Kim sorriu e estalou os dedos para ela. 
 — Sabe, só tenho um gerente de equipe no momento.
 A mulher riu e se virou. Ela estava cansada de viver como a boneca de alguém.
 Foi quando aconteceu.
 — … quem é você? — Alguém estava de pé no lado do motorista do carro. Ele usava um suéter preto e um chapéu que cobria seu rosto. Parecia ameaçador.
 O homem virou-se para ela lentamente. 
 — É tudo culpa sua.
 A mulher deu um passo atrás. 
 — É por sua causa que acabei assim! — Ele correu para a mulher e esfaqueou seu estômago com uma faca.
 O diretor Kim, que estava atrás dela, encontrou a mulher desabada entre dois carros. O homem pegou sua faca e o atacou também.
 — Eu vou te matar também!
 A mulher, segurando o ferimento, viu o diretor Kim ser atacado.
 “Acho que as vilãs terminam da mesma maneira.”
 Sua visão escureceu.
 — Não é tão ruim morrer assim.
 Essa foi a última lembrança da mulher.
 — Ugh.
 — Ha… ha…
 Ela abriu os olhos. A voz de alguém estava se aproximando.
 — Sua Alteza despertou! Rapidamente, chame o médico! — Segurando a cabeça latejante, a mulher olhou em volta.
 O que aconteceu? Ela foi definitivamente esfaqueada.
 — Sua Alteza! Você pode nos entender??
 Ela podia sentir a energia nervosa das pessoas correndo ao seu redor. Ela apertou os olhos em foco.
 Uma mulher à moda antiga, uma estrangeira a olhava ansiosa. Estranhamente, a mulher sentiu como se a tivesse visto antes.
 Então, a porta se abriu e alguém entrou.
 — Anunciando Sua Alteza Imperial, o Príncipe.
 — Irmã.
 Era um jovem de cabelos dourados. Ele estreitou a distância entre eles em um instante.
 — Cayena, você está bem?
 — Cayena?
 O homem segurou a mão da mulher. Então, a mulher abriu os olhos em choque.
 — Como pode isso?
 — Rezef…
 A realização a atingiu como um raio.
 — Sim, irmã. Estou aqui.
 O homem beijou a mão dela com cuidado e olhou para ela com uma expressão preocupada.
 — Estou de volta, — disse ela.
 Então, ela desmaiou.
 
 


  
    Capítulo 02
 Cayena abriu os olhos lentamente.
 “Estou realmente de volta.”
 Deitada na cama, ela pensou nessa situação caótica.
 “Cayena era a vilã do romance A Dama da Rosa Negra…”
 — Isso mesmo, é um romance.
 No entanto, a situação não era tão simples assim
 No romance, ela atuou como uma vilã adequada e como condizente com esse papel, foi morta por seu marido louco.
 Em sua segunda vida, ela nasceu na República da Coreia. É claro que ela não se lembrava de sua vida como Cayena, mas ela havia lido um romance chamado — A Dama da Rosa Negra. Nesse romance, Cayena foi retratada como uma personagem tola e perversa.
 Na verdade, a maioria dos personagens era assim. Todos os personagens, exceto a heroína, eram socialmente poderosos, mas loucos.
 Rezef era um sociopata, Heinrich estava louco de poder, e Bayel, ele era humano?!
 Entre eles, Raphael, o protagonista masculino, parecia ser o mais normal, mas ele também tinha alguns problemas mentais.
 “O romance era sobre como todos os personagens foram influenciados pela heroína.”
 A heroína original, Olivia, era um estabilizador vivo que preenchia as deficiências dos personagens. Cayena foi movida por seu ciúme e tentou envenenar Olivia. Mas mesmo sendo a vilã, Cayena sozinha não era má o suficiente para matá-la.
 Em vez disso, ela foi usada como uma marionete por seu irmão mais novo, um tirano.
 Rezef queria controlar Olivia, então ele manipulou Cayena para envenená-la.
 Pareceu ser bem-sucedido.
 Mas Bayel, o poderoso mágico e dono do Jardim das Rosas Negras, deu a Olivia, seu poder e a reviveu. Por isso, o título do romance era — A Dama da Rosa Negra.
 Depois, a história previsivelmente puniu os personagens perversos.
 No entanto, como leitor, ela não ficou impressionada com as narrativas dos personagens principais.
 Em vez disso, ela foi atraída pela vida da vilã Cayena. A razão pela qual ela estava tão preocupada com sua história, no entanto, acabou sendo porque era sua vida anterior.
 — Pensar que eu era a vilã do romance.
 Por alguma razão, ela voltou à vida de Cayena. Mais do que isso, foi também quando ela tinha apenas 19 anos, antes de atingir a maioridade.
 “Eu provavelmente morri, certo?!”
 Ela só conhecia a pessoa que a esfaqueou pelo rosto.
 Lembrou-se de que havia um escândalo na empresa, o homem estava tendo um caso. Ele teve que entregar o projeto em que estava trabalhando por causa disso.
 — Isso já é apenas uma vida passada.
 Ela pode ter perdido muitas coisas, mas tinha sido uma vida miserável.
 A mulher tinha sido competente. Ela era mais do que competente o suficiente para ser utilizável e mais do que suficiente para representar uma ameaça para os outros.
 O diretor-executivo Kim a convenceu a seguir seus comandos e a controlava. Era como a vida de Cayena.
 “Como voltei como Cayena?”
 Foi abandonada por Rezef e casada (vendida) com o visconde Gillian. Então, no final, ela foi terrivelmente assassinada por seu marido insano.
 De repente, ela percebeu por que estava nessa condição.
 — Foi quando eu bebi o veneno.
 Não faz muito tempo, ela estava em um banquete quando bebeu um pouco de álcool e começou a cuspir sangue. O Grande Salão ecoou com gritos e mais gritos.
 — De todas as coisas…
 Por que ela teve que voltar a esse tempo, quando seu corpo ainda estava doente?
 — Você acordou?
 A criada que estava na sala se aproximou dela.
 A empregada limpou o rosto com uma toalha molhada e arrumou os cabelos, como se fosse natural fazê-lo.
 Foi bizarro. Ela quase morreu, mas o estado de sua beleza ainda era mais importante. No entanto, ela apenas fechou os olhos, sem poder parar a empregada e sem motivo para fazê-lo.
 — Vou começar a limpar seu corpo.
 Criadas começaram a lavar o corpo e a trocar de roupa nova, e Cayena se perdeu em pensamentos.
 Rezef era um tirano terrível, um pobre governante e, como sua irmã mais velha, Cayena combinava com ele em crueldade.
 Eles não nasceram em um lar amável em primeiro lugar. Ele era cruel, impaciente e insolente. A ruína de Cayena não era saber que ele também seria assim com ela.
 Rezef, seu irmão mais novo.
 “Você nunca pensou em mim como uma família.” Cayena havia sido completamente abandonada.
 — Traga-me um espelho.
 As criadas levantaram um grande espelho e o colocaram na frente dela. Com seus olhos azuis, ela se olhou no espelho e roçou a bochecha de seu reflexo.
 “Linda demais.”
 O romance descreve repetidamente a beleza de Cayena ao ponto de esgotar-se.
 Olhando para si mesma, porém, ela pensou que esse tipo de beleza era quase um talento.
 “Mas, no final, essa bela forma será usada apenas como a boneca do imperador.”
 Essa era a extensão do valor atual de Cayena.
 Imóvel, ela olhou para os cabelos cor de limão no espelho.
 “As coisas vão ficar bem se eu não viver como uma vilã no futuro?!”
 Não. Ela ainda era uma princesa do Império.
 Enquanto seus filhos fossem sucessores viáveis do trono, ela estaria sujeita a, constantes checagens pelo resto de sua vida.
 “Neste momento, não tenho poder.”
 Tudo o que ela tinha era esse rosto terrivelmente bonito. Ela sabia que seu valor não era melhor do que um raro tigre branco.
 — A beleza não é um verdadeiro poder.
 Essa era a realidade que Rezef havia lhe ensinado.
 Ela havia experimentado pessoalmente como seu poder era apenas uma miragem, e poderia ser despojado dela a qualquer momento que ele desejasse.
 “Fico feliz que, pelo menos, voltei a um ponto antes que fosse tarde demais.”
 O pai deles, o imperador, ainda estava vivo. Isso significava que ainda havia uma maneira de conter Rezef.
 Mas não resta muito tempo até Rezef assumir o trono. Cayena precisava encontrar um lugar para escapar de Rezef.
 “A única maneira de conseguir isso é me casar.”
 Claro, ela não podia se casar com alguém como o louco visconde Gillian.
 “Como posso fugir enquanto engano os olhos de Rezef?” Ela não queria mais viver como princesa. Mesmo assim, ela não poderia fugir sem um plano.
 “Casamento…”
 Cayena, a partir do momento em que abriu os olhos, não teve tempo de ficar com raiva ou hesitar por causa da situação.
 O palácio estava cheio de esquemas e truques.
 Ela retornou a um corpo envenenado, e foi como um alarme, sua consciência foi imediatamente irritada
 “Preciso de alguém que me ajude.”
 Se ela queria influenciar Rezef, precisava de alguém para agir em seu nome. No entanto, todas as pessoas ao seu redor foram colocadas lá por Rezef.
 Os olhos de Cayena olhavam para todas as criadas, uma após a outra Eles eram todos personagens sem importância. Então, seu olhar se estabeleceu em um só lugar. Era Vera, a empregada sênior.
 Cayena lembrou que no passado, era Vera quem estava no comando por aqui…
 Vera também era uma das pessoas de Rezef. Em outras palavras, o fofo irmão mais novo de Cayena a estava controlando antes mesmo de atingir a maioridade.
 Ela sabia que já estava nas mãos de Rezef, uma marionete dançante.
 “Não há ninguém aqui que não seja do pessoal de Rezef, pelo menos.”
 Ela lembrou com que frequência Vera apareceu no romance.
 Seria útil trazer Vera para o lado dela.
 Cayena perguntou a Vera onde Rezef estava. 
 — E o Rezef?
 — Acredito que Sua Alteza esteja trabalhando desde o início da manhã para investigar sua tentativa de assassinato.
 Vera olhou para Cayena e acrescentou: — Este é um incidente grave. Ouvi dizer que ele conseguiu diminuir consideravelmente a lista de suspeitos. Sua Alteza nunca perdoará quem te machucou.
 Muitos olhos estavam seguindo o príncipe Rezef, que ficou muito irritado por alguém ter ousado envenenar a família imperial.
 — Entendo, — respondeu Cayena gravemente.
 Vera entregou a toalha molhada e o balde para a empregada ao lado dela e olhou para a princesa.
 Cayena recostou-se na almofada com um olhar distante e uma pele azulada:
 Sua expressão calma era muito diferente de seu eu habitual.
 Cayena não foi envenenada em seu quarto, mas na festa. No entanto, considerando a personalidade de Cayena, era provável que ela ainda tivesse espancado suas criadas inocentes, dizendo que elas não a ajudavam.
 Mas Cayena não gritou para chamar Rezef para ela ou perguntar sobre o que ele estava fazendo.
 Ela ficou tão chocada?
 Cayena não parecia chocada nem assustada.
 Seria um pouco estranho dizer que ela estava agindo dessa maneira porque estava ferida, mas Vera não tinha outra maneira de explicar a situação.
 Vera não pode deixar de sentir que uma tempestade estava se formando.
 Sua mente estava cheia de especulações.
 — Vera.
 Cayena chamou Vera um pouco gentilmente.
 
 


  
    Capítulo 03
 Vera se assustou, como se tivesse sido eletrocutada, e olhou para Cayena.
 Cayena alguma vez tinha sido tão amigável com um de seus servos?
 — Suas mãos estão rachadas”, — disse Cayena. Agarrando a mão de Vera e olhando ao redor.
 Vendo os próprios dedos retos e delgados de Cayena, Vera quis esconder as mãos atrás dela de vergonha.
 — Você deve ter sofrido muito.
 — … de maneira alguma, Vossa Alteza.
 — Você já ouviu o termo“a vida passando diante de seus olhos”?
 Cayena puxou Vera para se sentar na cama.
 — No momento em que bebi o veneno, realmente pensei que iria morrer. Naquele momento, pensei nas pessoas que me apoiaram. Então, me lembrei de você, que trabalhou tanto para mim todo esse tempo.
 Até agora, ela tinha sido a serva fiel de Rezef, acreditando que ele a reconheceria um dia. Ela acreditava que quando Rezef se tornasse o imperador, ele reconheceria e apreciaria seu verdadeiro valor.
 No entanto, seu desejo não foi realizado até agora, e só iria continuar a ser adiado.
 Cayena era como uma pessoa que saía direto do coração de Vera e lhe dizia as palavras que ela tanto queria ouvir.
 — Espero não chegar tarde demais para dizer isso, mas obrigada, Vera.
 Os olhos de Vera rapidamente ficaram vermelhos. 
 — Que absurdo…
 Ela pensou em todos os problemas que ela havia passado. Cayena abraçou Vera suavemente e deu um tapinha em seu ombro, como se ela a entendesse. Vera não conseguiu conter as lágrimas.
 — Não chore. Ainda temos muito tempo juntas. Eu gostaria que nos déssemos bem.
 Vera se obrigou a engolir os gritos e soluçou.
 Cayena não a afastou, mas continuou a abraçá-la e apoiá-la. Em seguida, ela se dirigiu às outras damas da sala, que também estavam com os olhos vermelhos de tanto chorar, e pediu uma toalha molhada.
 — Obrigada a todos. É apenas devido aos seus esforços que ainda estou viva.
 — Não, Alteza!”
 Todas as senhoras na sala caíram no chão, curvando-se. Vera ficou com vergonha de não conseguir conter as lágrimas. Cayena percebeu seu desconforto e suspirou enquanto sorria.
 Ela perguntou as outras damas de companhia. 
 — Hmm. Tem alguém aqui que saiba acalmar Vera?
 Todos caíram na gargalhada com o comentário dela. A atmosfera na sala rapidamente se tornou quente e suave.
 — Todo mundo tem um coração tão terno, — disse Cayena.
 Elas sorriram sem jeito e timidamente com suas palavras. Era agradável ser elogiado tão calorosamente por seu superior Elas perceberam, então, que Cayena tinha um ponto fraco é que ela poderia ser legal.
 Era exatamente o que Cayena pretendia
 — Agora, aposto que você se sente um pouco envergonhada de olhar para mim, então pode dar um tempo, Vera. Mas antes disso, preciso de roupas novas. As minhas velhas parecem ter se transformado em lenços.
 Todos riram de sua piada quando o rosto de Vera ficou vermelho.
 — Vossa Alteza! — Cayena riu e confortou Vera, quando de repente, ela se enrolou e começou a tossir alto.
 As damas de companhia lembraram que Cayena ainda era uma paciente. Assustadas, elas começaram a gritar.
 — Sua Alteza! 
 — Chame um médico, rápido! — Mais uma vez, começaram a olhar para Cayena como uma paciente que precisava de cuidados. Seus sentimentos eram tão superficiais.
 Cayena seguiu pacientemente as suas instruções.
 — Você nunca deve se permitir ficar estressada, — disse o médico que entrara em seu quarto.
 Naquele breve momento, a energia de Cayena foi drenada de forma surpreendente.
 — Você vai ficar bem com um pouco de descanso, — disse o médico, como se Cayena não estivesse em estado grave, mas ela não parecia muito melhor do que antes.
 A expressão das mulheres também ficou sombria. Se houvesse um problema com a princesa, não havia como elas evitarem ser repreendidas.
 — Princesa, o Príncipe Rezef está pedindo para ver você. Devemos permitir que ele entre?
 “Finalmente está aqui…!”
 O momento em que Rezef pediu para vê-la.
 — Isso é bom.
 Cayena se levantou novamente de onde estava deitada. Qualquer um podia ver que era demais para ela. Ela não podia e não devia se levantar.
 Mas ela tinha que fazer isso, porque ela estava prestes a enfrentar o verdadeiro culpado de seu incidente de envenenamento: seu irmão mais novo.
 “Ele não pretendia me matar, mas pretendia incriminar alguém pelo crime.”
 Ela realmente estava sendo usada por Rezef. O apelido — Marionete — combinava bem com ela.
 A porta se abriu e um jovem bonito de olhos azuis e cabelo loiro entrou.
 — Anunciando Sua Majestade, Príncipe Rezef.
 Todas as damas de companhia baixaram a cabeça e olharam para ele com olhos inquietos.
 Rezef Hill era meio-irmão de Cayena, o segundo protagonista masculino e o futuro imperador do Império Eldaim. Ele era uma pessoa moralmente depravada que matou o imperador para assumir o trono.
 Apesar de sua bela aparência, ele era mais sádico do que qualquer outra pessoa.
 O imperador tinha sangue-frio até com seus filhos. Chegou ao ponto de que se os outros vissem como ele interagia com eles, eles nem pensariam que eram seus filhos.
 Ele foi especialmente severo com Rezef. O imperador se recusou a compartilhar seus poderes com seu filho.
 Tendo crescido sob esse tratamento frio, Rezef naturalmente cresceu para ser um tirano.
 Olivia ajudou Rezef mostrando afeto por ele.
 “Ele é uma pobre criança, com fome de calor e alguém que se importa.”
 Cayena estava com raiva dele, mas ela podia ver isso.
 Rezef parecia ter que encontrá-la logo após um passeio, vestindo um casaco e dragonas.
 — Como você está se sentindo, Cayena?
 Cayena quase caiu na gargalhada. Era uma coisa tão estranha de se perguntar, vindo da pessoa que a deixou doente.
 Ela colocou um sorriso no rosto. 
 — Eu posso suportar.
 Rezef, que esperava que Cayena reclamasse, parou por um momento com a reação inesperada.
 Ele nunca tinha visto sua irmã falar tão calma e suavemente.
 — … e assim mesmo? Fico feliz em ouvir isso.
 Ele veio até a cama dela e sentou-se sem pedir sua permissão.
 Agora, posso ver claramente como você me trata descuidadamente. Seu tom era amigável, mas não havia respeito ou cortesia.
 Era um absurdo dizer que eles eram próximos. Rezef e Cayena eram incapazes de ser amigáveis.
 Cada uma de suas ações mostrou exatamente o que ele pensava de Cayena.
 — Perguntei ao médico e ele me disse que sua recuperação parece estar no caminho certo. Você ficará completamente bem, em breve.
 — Parece que te preocupei desnecessariamente.
 — Não diga essas coisas.
 Conforme a conversa continuava, Rezef ficou confuso. Foi a primeira vez que ele conseguiu falar com tanta calma com Cayena.
 Talvez fosse porque ela estava doente, então ela não tinha energia.
 “Algo está definitivamente diferente do normal.”
 Ele não sabia dizer o que exatamente era, mas foi o que sua intuição lhe disse.
 Além disso, a atitude madura de Cayena fazia parecer que ele estava lidando com outra pessoa por trás de sua máscara.
 Ela não se sentia como sua irmã.
 — Você deve estar ocupado. Está tudo bem que você veio aqui?
 Rezef olhou para ela com seus olhos azuis brilhantes, tentando entender por que ela estava agindo de forma tão anormal.
 Na superfície, Cayena parecia apenas cansada depois de ter sido envenenada e doente
 — Minha mente não poderia estar em paz até que eu visse que você estava segura. Por favor, perdoe minha imaturidade.
 Rezef estava perplexo. Ela não resmungou ou ficou irritada como sempre.
 “Se ela estivesse em seu estado normal, ela teria perguntado umas dez vezes quando eu pegaria o culpado.”
 Seus lábios, que sempre estiveram soltos, de repente se fecharam como um marisco, e Rezef não conseguia ler sua expressão
 “Deve ser porque ela está doente. Ela foi envenenada, então é claro que ela teria medo.”
 Ele entendia Cayena como a palma de sua mão, e era difícil pensar nela de outra forma.
 Não. Era mais correto dizer que ele não queria pensar nela de uma maneira diferente.
 Ele sempre tinha pensado nela como uma mulher bonita, mas de outra forma inútil, e era assim que deveria ser.
 Portanto, ele concluiu que estava pensando demais nas coisas.
 — Eu juro encontrar aquele que envenenou você com minhas próprias mãos e fazê-lo pagar. Então, por favor, não se preocupe muito, irmã.
 Com isso dito, Rezef apertou a mão de Cayena para tranquilizá-la.
 “Você realmente não me vê como nada mais ou menos do que uma ferramenta para ganhar seu trono.”
 Cayena sorriu, sentindo-se distante.
 Obter a confirmação das coisas que ela sabia parecia muito estranho.
 No momento, os dois pareciam o ideal platônico de um relacionamento maravilhoso entre irmãos
 Se um não soubesse a verdade, poderia aceitar meu lindo irmão mais novo agindo com muita obediência e sempre fazendo o que a satisfazia.
 “É por isso que nunca pensei que ele fosse me envenenar.”
 Mas agora, Cayena estava bem ciente de que seu oponente era um predador que escondia suas garras enquanto fingia ser um gato.
 Foi Rezef, e ninguém mais, quem tentou envenenar Cayena.
 Para ser preciso, ele estava tentando criar uma situação em que eu estivesse claramente envenenada.
 Portanto, era ainda mais cruel e maligno.
 Ela olhou fixamente para Rezef.
 — Pare de procurar o culpado, Rezef.
 Ela o sentiu estremecer.
 — … do que você está falando, Cayena?
 Na mente de Rezef, Cayena deveria estar correndo por aí, dizendo a ele para descobrir quem estava tentando machucá-la.
 Por que ela disse para parar a busca?
 Foi tão inacreditável que sua cabeça ficou em branco por um momento.
 


  
    Capítulo 04
 Rezef considerou suas palavras, e sua expressão tornou-se ligeiramente distorcida.
 — Mas Cayena, você percebe que quase morreu.
 Cayena acenou levemente com a cabeça, reconhecendo a declaração..
 — Está certo.
 Por sua causa.
 Sabendo a verdade, Cayena podia ver claramente como Rezef cuidadosamente tecia suas palavras.
 — Você talvez tenha medo de retaliação? Nesse caso não se preocupe. Vou garantir que nada aconteça novamente.
 Cayena balançou a cabeça, cansada.
 Como ela ainda não estava completamente curada, era muito pesado para ela ter uma conversa tão difícil.
 Ela já havia gasto muita energia conversando com as damas de companhia.
 Embora Cayena tivesse gostado de descansar, esta era uma conversa que ela tinha que terminar. Mesmo que desmaiasse no final. Essa era sua intenção.
 “Não. Eu não estou com medo.”
 Ela exalou, um fôlego febril saindo de sua boca.
 Rezef e as damas de companhia na sala prenderam a respiração. Essa tristeza era algo que eles não esperavam da ridícula Cayena.
 — Não há necessidade de jogar um jogo que você perderá, Rezef.
 Rezef não conseguia entender suas palavras.
 Foi ele quem providenciou o uso do veneno e também estabeleceu um álibi adequado. Ele já havia selecionado quais alvos removeria com esta oportunidade, e tudo que ele tinha a fazer era mandá-los para a guilhotina. Este jogo estava completamente definido a seu favor, não havia como ele não vencer.
 Pelo menos, foi o que ele pensou.
 — Pessoal, por favor, deixem esta área por um tempo.
 A seu pedido, todos foram embora. Os únicos que ficaram no quarto eram Cayena e Rezef.
 — Rezef, — Cayena chamou. 
 Ela falou com tanta calma e compostura que Rezef se sentiu estranho.
 — Você não pode esquecer que há mais coisas acontecendo do que você pode ver com seus olhos.
 — O que é que você…?
 — Você sabe com quantas pessoas eu dancei no salão de banquetes? E quantas pessoas me trouxeram comida e bebida? Nessas circunstâncias, é muito difícil determinar quem me envenenou. Por outro lado… estas circunstâncias são perfeitas para escolher o culpado.
 Cayena lutou para lembrar rapidamente o que havia acontecido em relação a esse incidente.
 Rezef nunca poderia ter previsto que isso aconteceria com seu plano.
 — Havia um jovem nobre obcecado por mim, não era?
 Ela se lembrou da pessoa que Rezef havia levado para a guilhotina.
 Ela lembrou que o visconde Gillian ainda não havia recebido sua herança, então ela apenas se referiu a ele como um jovem nobre
 — Isso é…
 — Você pretende executá-lo e destruir sua família inteira? Boa. Ele é um dos vassalos de Kedrey. Não é uma escolha ruim.
 Essa era a razão pela qual Rezef havia arquitetado este plano.
 A família Gillian era conhecida por manter cavalos esplêndidos. O preço de um único cavalo supera o de uma mansão. E o duque de Kedrey tinha uma família dessa como seu vassalo.
 A família Kedrey era militante, mantendo o maior e mais forte exército do Império enquanto protegia a fronteira oeste. Eles atrapalham o caminho de Rezef ao trono, e ele estava ansioso para reduzir sua influência de qualquer maneira possível.
 Mesmo que o duque Kedrey não estivesse implicado no crime, a palavra de que um de seus vassalos tentou traição o deixaria muito embaraçado.
 Suavemente, de forma persuasiva, Rezef respondeu a Cayena.
 — Deve haver algum mal-entendido, Cayena. Isso não e…
 Cayena não estava disposta a deixá-lo interrompê-la Apesar de sua cabeça latejante, ela continuou.
 — Porém, Rezef, os venenos obtidos no mercado negro podem mudar de mãos muitas vezes. É claro que haverá dois ou três registros do mercado negro em seus livros de contabilidade, mas você pode realmente condená-los com evidências tão frágeis?
 Rezef pensou que Cayena ia dizer algo incrível, mas agora, ele mal se conteve de rir dela.
 — Eu não tenho certeza do que você está tentando dizer, Cayena. Já é óbvio como o veneno chegou ao Palácio Imperial. Eu só preciso divulgar esse caso para cuidar do problema, e então tudo estará acabado.
 “Embora não saiba como ela sabia que eu estava tentando implicar o duque Kedrey, sua maneira de pensar ainda é simples.”
 Falando de modo como se ela fosse burra, Rezef disse:
 — Você está agindo assim por causa de Raphael Kedrey, talvez? Se sim, você não tem nada com que se preocupar.
 Cayena quase mordeu a língua. Raphael foi seu primeiro amor. Ele também era o protagonista masculino do romance.
 Rezef pensou que Cayena o estava dissuadindo de suas ações por causa de Raphael, que ela estava tentando proteger o homem que amava.
 Foi assim que ele racionalizou suas ações. Afinal, ela não estava agindo de maneira tão diferente.
 Mas embora fosse verdade que Raphael foi o primeiro amor de Cayena, e que ela o amava há muito tempo sem ser correspondida, isso foi há muito tempo.
 Cayena tinha vivido muito tempo para sentir aquela doce emoção mais.
 — Meus avós maternos estão envolvidos com o mercado negro. Se você tentar atacar o Ducado Kedrey com suas conexões com o mercado negro, é provável que contra-ataquem.
 — …! — Foi uma razão que Rezef não poderia ter previsto de Cayena.
 O ducado Kedrey não ficaria quieto se visse a destruição de um de seus vassalos.
 Enquanto investigava, ele descobriria que a Condessa Hamel, parente da mãe de Cayena, a falecida Imperatriz, estava desfalcando a propriedade do Imperador. Isso levaria à queda do conde Hamel, e Rezef foi suspeito por um tempo por ter manipulado as evidências e conduzido uma investigação tendenciosa.
 “Você não pode deixar isso acontecer. O conde Hamel será uma moeda de troca importante para mim.”
 Depois de perder sua conexão com a família de sua mãe, Cayena perdeu todo o seu poder, incapaz de fazer nada sem Rezef ao seu lado. Assim, sua obsessão por Rezef continuou a crescer, e Rezef foi capaz de controlá-la com mais facilidade.
 Adulterar as evidências e a investigação não é um grande problema. O caso de envenenamento também vai acabar se dissipando por conta própria.
 Cayena não queria que os Hamels perdessem seu poder, sendo incapazes de ajudá-la, mas ela não queria que o envenenamento tivesse sido em vão.
 Ela exalou exausta, e olhou para Rezef.
 — Você realmente precisa se colocar em risco apenas por esta pequena chance?
 A expressão de Rezef ficou completamente rígida.
 Afrouxando a tensão, Cayena disse:
 — Você já ouviu a fábula do vento e do sol? O vento não foi capaz de soprar o casaco de um homem com força, mas o sol estava tão quente que o homem não teve escolha a não ser tirar o casaco.
 — Sim, — Rezef respondeu, perguntando-se porque Cayena de repente estava falando de livros de histórias.
 Cayena sorriu gentilmente ao encontrar seus olhos.
 Era um rosto que acreditava que a dinâmica da sala havia mudado.
 Isso não faz sentido.
 Realmente não mudou. Rezef se sentiu pressionado por ela, como se precisasse evitar seu olhar.
 Ele se sentia como uma criança que foi pega em flagrante por um adulto enquanto pregava uma peça travessa.
 Rezef mordeu o interior da boca.
 Esta foi a primeira vez que percebeu que Cayena era sua irmã mais velha, uma princesa de linhagem imperial.
 — Não tente derrubar o Ducado Kedrey. Em vez disso, torne-os um dos seus.
 Rezef suspirou interiormente.
 “Eu quero isso mais do que qualquer outra pessoa.”
 Rezef há muito tentava usar a beleza de Cayena para trazer Raphael, o próximo duque da família Kedrey. No entanto, embora Cayena tivesse se apaixonado por ele, Raphael permaneceu impassível.
 Rezef já havia desistido de manipular Raphael através de Cayena.
 — Cayena, eu não tenho certeza do que você está falando. O que esse ducado tem a ver comigo?
 Cayena não deu atenção às palavras dele e continuou a estabelecer diretrizes sobre como usar o envenenamento.
 — Este incidente não nos dá um pretexto para fazer muitas coisas?
 — O que você quer dizer com isso?
 — Eu quero uma dama de companhia de uma família confiável. Alguém cuja identidade eu conheço e que não vai me machucar.
 Rezef ficou surpreso com a observação repentina de Cayena.
 “O que exatamente você está pensando, Cayena?”
 — E quanto a Lady Olivia Grace?”
 — Você quer dizer a senhora que é patrocinada pela família Kedrey?
 Ela estava falando sério? Rezef sabia o quanto Cayena odiava Olivia, por tê-la observado de lado. O fato de a duquesa Kedrey escolher patrocinar a própria Olivia ofendeu Cayena e a deixou com ciúmes.
 Não havia ninguém envolvido na alta sociedade que não soubesse que Cayena odiava Olivia.
 — Sim. Lady Grace é de uma nobreza de nível médio.
 Não era alto o suficiente para ser a dama da corte de uma princesa, mas Olivia tinha talento mais do que suficiente.
 — A família dela também está profundamente ligada ao Ducado Kedrey, que pode muito bem ser um castelo de ferro.
 Na verdade, não estava claro o quanto o ducado Kedrey valorizava a família Grace, mas o mundo social reconhecia que o relacionamento das duas famílias era incomum.
 Cayena usou esse ponto para persuadir Rezef. Mas, na verdade, havia uma razão separada pela qual Cayena queria Olivia como sua dama de companhia.
 “Se este mundo seguir o que eu sei sobre seu futuro, esta é a mulher por quem Rezef vai se apaixonar!”
 Era igual ao romance e também à primeira vida de Cayena.
 Rezef iria querer Olivia dessa vez também. E se ela escolhesse Raphael ao invés dele, ele tentaria matá-la.
 Cayena continuou falando, fingindo que só queria conquistar Olivia por causa de Rezef.
 — A sociedade irá interpretar as ações da família Grace como uma extensão das intenções do Ducado Kedrey.
 — … isso está realmente bem? — Rezef perguntou, desconfiado.
 Cayena sorriu.
 — Eu não posso continuar fazendo o que eu quiser.
 Isso era o que ela havia previsto, e era mais eficiente manter Olivia por perto para que ela pudesse lidar com a situação.
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 Rezef estava muito confuso.
 “Esta é a mesma Cayena Hill que eu conheço?”
 Até agora, Cayena era como uma boneca que ele podia torcer para seus propósitos sempre que precisasse. No entanto, agora parecia que havia uma faca em seu peito. Todo seu corpo estava frio e tenso.
 Cayena ainda não havia terminado, entretanto. 
 — Além disso, — ela disse. 
 — Precisamos colocar mais ênfase no incidente de envenenamento, mas diminuir sua importância ao mesmo tempo.
 — O que isso quer dizer?
 Rezef agora estava ansioso para ouvir o que ela tinha a dizer.
 — Quero que você exagere a gravidade de minha condição para criar uma crise de sucessão. Se houver rumores de que papai e eu estamos com problemas de saúde, os ministros ficarão impacientes.
 Isso era óbvio, mal podia ser chamado de esquema. Rezef ficou um pouco decepcionado, mas Cayena continuou.
 — Então, transforme este incidente em matéria de fofoca.
 — Fofoca…! — Rezef finalmente entendeu o que Cayena quis dizer com diminuir a importância do incidente.
 — Se enquadrarmos este incidente como um caso escandaloso cometido por um homem que me ama, a sociedade certamente prestará atenção. Dessa forma, as pessoas não prestarão muita atenção ao incidente em si, mas ainda discutirão o assunto.
 Eles fariam exatamente isso. As pessoas sempre foram obcecadas por histórias de amor. Rezef já podia imaginar os rumores que eles espalhariam.
 “Quem aconselhou minha irmã sobre isso? Ou foi ideia dela?”
 Rezef só precisava perguntar a ela.
 Ele a olhou atentamente, tentando ver através de suas verdadeiras intenções. 
 — O que diabos você está pensando?
 Cayena não respondeu. Ela apenas olhou para ele.
 Aquele momento não durou muito, entretanto, quando ela subitamente saiu da cama.
 — Cayena? — Rezef disse, franzindo a testa.
 Então, ela lentamente se ajoelhou. 
 — Meu rei.
 — …! — Cayena beijou a bainha das roupas de Rezef, como uma serva de seu mestre.
 — O que você está fazendo?! 
 — Suas ações poderiam facilmente ser consideradas traição.
 Rezef rapidamente se levantou, agarrando Cayena pelos ombros e puxando-a para cima.
 — Cayena! — Era um nome que ele havia chamado muitas vezes antes, mas parecia estranho e desconhecido, como se sua textura tivesse mudado completamente.
 Cayena não parecia preocupada enquanto respeitosamente segurava e beijava as costas da mão de Rezef.
 Em um murmúrio baixo, ele disse: 
 — Por que…?
 Por que Cayena estava beijando sua mão e agindo com tanto respeito? E ela tinha feito isso com muito cuidado, segurando a mão dele com as suas, como se ela fosse apenas uma serva.
 Rezef costumava beijar as costas da mão de Cayena porque queria que ela o considerasse nobre e baixasse a guarda, mas mesmo ele nunca usou as duas mãos. Ele não teve a sinceridade de fazer isso.
 Mas era isso que Cayena estava fazendo com ele.
 — Você é o único que está aqui por mim, Rezef. — Isso era o que ela sempre dizia a ele.
 — Eu só tenho você, Rezef.
 — Você é meu irmão mais novo. Minha única família verdadeira.
 — Você tem que parar…! — Rezef puxou sua mão da dela. Ele apertou a mão a que acabou de ser beijada, com tanta força que tremeu.
 — Você será o próximo imperador do Império Eldaim. Estou apenas mostrando minha lealdade, como faria no futuro.
 Cayena claramente enlouqueceu. O efeito do veneno foi tão sério?
 Rezef olhou furioso para Cayena. 
 — O que está rolando?
 — Você confia em mim? — Cayena perguntou. Ela sorriu quietamente. Até seu sorriso parecia suspeito.
 — A que você se refere?
 — Estou perguntando se você realmente pensa em mim como sua irmã. — Por um momento. Rezef ficou sem palavras e não conseguiu responder
 Cayena continuou suas perguntas estranhas.
 — O que você faria se eu não fosse mais útil para você?”
 — …
 — É fácil adivinhar o que você faria. Você me venderia a um cônjuge adequado que trabalhasse a seu favor para se livrar de mim, e você não teria mais que lidar comigo.
 Então, ela disse casualmente algumas palavras aterrorizantes. — Bem, a menos que você escolha o homem errado e eu me case com um marido louco que vai me matar.
 Se ela for enviada para se casar com Gillian novamente, ela pode ser morta novamente após enfrentar prisão e abuso.
 Cayena se lembrou de seu passado distante. As memórias terríveis a fizeram sentir-se ainda mais solitária.
 — Eu conheço bem a minha situação.
 Não havia nenhum traço de riso em sua expressão.
 — Além disso, eu sei que você precisa de mim.
 Rezef olhou de volta para Cayena, sua expressão tão fria quanto a dela.
 Como ela disse, Rezef precisava de Cayena. O imperador ainda estava vivo e, portanto, sua própria posição era precária. A influência social de Cayena foi útil para ele. Embora ele pudesse ficar noivo e deixar essa parte para sua noiva, seria um desperdício se casar tão jovem.
 Cayena sabia muito bem que Rezef estava medindo muitas coisas em sua cabeça para otimizar as coisas em seu benefício.
 — O que você quer? — Rezef perguntou.
 Ele decidiu dar um passo atrás e iniciar as negociações. Ele poderia muito bem ver onde isso estava indo.
 Cayena respondeu dizendo algo que ela nunca tinha dito, mas desejava tão desesperadamente.
 — Liberdade.
 Cayena sabia que ficaria ridícula ao dizer isso, mas foi a palavra mais sincera que ela falou desde que acordou neste mundo.
 Ela queria liberdade para ser ela mesma.
 Ela queria liberdade para não fazer nada que outros mandassem.
 Ela queria liberdade para pensar por si mesma..
 Tudo o que ela queria era apenas isso. Liberdade. Rezef gritou, incapaz de se conter. 
 — Liberdade?! 
 — Liberdade, ela disse. A palavra não combinava nem um pouco com a princesa imperial!
 — Você realmente vai desistir dessa vida de riqueza e luxo? Você acha que será capaz de ser livre se apenas sair impulsivamente?
 Ele olhou sinceramente para a irmã com pena. Ele gentilmente acariciou suas bochechas pálidas com a mão.
 — Você pode achar que este lugar é abafado, mas este é o lugar que mais combina com você, — disse ele, passando os dedos pelos cabelos macios dela. 
 — A pobreza não é bela.
 Cayena sabia muito melhor do que ele como era a pobreza.
 Em sua vida passada, ela foi criada por uma mãe solteira. Como a renda de sua mãe não era suficiente, ela não conseguia nem frequentar uma academia comum.
 Ela era inteligente o suficiente para ganhar uma bolsa corporativa e terminar os estudos, mas isso era tudo..
 Foi uma vida cheia de dificuldades.
 Cayena não sabia dizer qual de suas vidas era pior. Isso por si só era lamentável.
 Ela só queria viver o resto de sua vida em paz. A história do mundo não poderia continuar sem uma vilã?
 Cayena então colocou outra condição, uma que Rezef entenderia.
 — Deixe-me casar com alguém que eu quero. Essa é a liberdade que desejo.
 Seu pedido era muito típico de um Cayena normal, e Rezef perdeu a força. 
 — Você está falando sobre Raphael?
 Cayena balançou a cabeça. 
 — Não.
 — … não?”
 Isso foi inesperado. Rezef olhou para Cayena com uma carranca. 
 — Bem, isso não importa. Irmã mais velha, o que você pode fazer por mim em troca?
 Cayena não conseguiu responder imediatamente, por um momento atingida por uma tontura repentina.
 “Eu não posso cair aqui. Ainda não.”
 Ela sentiu calafrios e sua visão estava enfraquecendo, mas ela se forçou a parecer tranquila.
 Foi a única vez que Rezef ficou tão abalado. Ela não podia lhe dar tempo para pensar com calma.
 Ela não precisava ficar tão nervosa, já que Rezef interpretou esse silêncio como significativo.
 “O que ela vai dizer, que ela tem que ruminar sobre isso por tanto tempo?” Ele pensou.
 Assim que ela sentiu que poderia falar com uma voz calma, Cayena abriu os lábios.
 — Vou fazer de você o imperador.
 Ela disse isso tão levianamente, como se o trono fosse algo que ela pudesse dar a ele de presente de aniversário.
 Rezef ficou pasmo.
 — Irmã, você está se referindo a mim?
 Mesmo que Cayena fosse útil, seu apoio sozinha não poderia torná-lo imperador.
 Ele estava prestes a corrigir seu equívoco quando ela continuou:
 — Eu sei que você será capaz de ganhar o trono sem meu apoio. No entanto, se você fizer isso, você terá que compartilhar seus poderes.
 — …
 Mesmo se ele se tornasse imperador, ele teria que pagar caro aqueles que ajudaram a colocá-lo lá.
 Ele não poderia suceder ao trono sozinho. Cayena aprofundou a questão.
 — Você terá que engordar especialmente os bolsos da família Evans, aquela que atua como sua estrategista.
 A família Evans, proprietária dos celeiros do norte, já era extremamente rica e de alta posição. Rezef estava de olho nessa família e Cayena estava bem ciente desse fato..
 — … você está se nomeando como meu estrategista, então? — Rezef perguntou.
 Cayena sorriu suavemente. — Não estou pedindo que confie em mim agora, — disse ela. 
 — Mas não é hora de você pensar sobre o que faria depois de ganhar o trono?
 Ninguém nunca disse essas coisas a Rezef. Em outras palavras, ninguém havia sido uma figura adulta adequada para ele antes.
 Então, o corpo de Cayena balançou.
 — Irmã! — Instintivamente, a mão de Rezef estendeu-se para segurá-la e protegê-la. Seu corpo inteiro estava queimando como fogo.
 “Para empurrar seu corpo a este ponto…!”
 A testa de Cayena estava escorregadia de suor. Ela havia exaurido todas as suas energias para permanecer consciente e terminar a conversa.
 Foi só agora que Rezef percebeu o quão grave era sua condição. Ele gritou por uma empregada.
 — Vocês aí! Chame um médico agora mesmo! — Rezef colocou Cayena na cama. Então, pouco antes de perder completamente a consciência, ela roçou suavemente a mão na cabeça dele.
 — Você é uma criança gentil.
 Só assim, ela desmaiou, deixando Rezef com uma expressão infantil perdida no rosto.
 


  
    Capítulo 06
 Cena 2: Beleza que chama a morte
 — Precisamos reinvestigar a tentativa de assassinato da princesa imperial, — disse Rezef, desamarrando os cordões de sua capa. Ele parecia que sua alma havia sido drenada para fora dele. Rezef voltou-se para seu ajudante, Zenon Evans. 
 — Quantas vezes orquestramos a queda de algum nobre? Escolha alguém entre eles com uma família para sustentar, alguém que aceitaria enfrentar a guilhotina em troca de dinheiro.
 — Como você ordenar.
 Zenon Evans achou que Rezef estava agindo de forma bastante estranha. O príncipe frequentemente parecia cansado ou irritado depois de visitar Cayena, mas Zenon nunca o vira tão desanimado antes.
 — … além disso, coloque mais pessoas ao redor da Princesa Cayena. Monitore cada movimento dela.
 — Sim, sua Majestade.
 Quanto mais Rezef pensava nisso, mais estranho era.
 Rezef sempre pensou que Cayena estava sob seu controle. Será que foi o contrário?
 Ele achava que não. Ela não era inteligente, sensata, nem sabia o suficiente para fazer isso.
 “Então, alguém perto dela está lhe dando conselhos?” Pode ter sido o conde Hamel, mas por que ele revelaria suas próprias fraquezas para Rezef assim?
 Antes de Zenon sair para cumprir sua ordem, Rezef o chamou novamente.
 — Encontre informações sobre Olivia Grace.
 — Como você manda.
 Zenon saiu. A cabeça de Rezef estava uma confusão de pensamentos, e ele passou a mão pelo cabelo.
 — O que você realmente está fazendo, Cayena?
 O imperador estava velho e doente. Ele já estava quase morto. Embora tivessem filhos nascidos fora do casamento, Rezef e Cayena foram seus únicos filhos oficialmente reconhecidos. A única outra pessoa com direito ao trono era o meio-irmão do imperador, o arquiduque Heinrich…
 Normalmente, Heinrich não teria nenhum direito ao trono, pois era uma criança bastarda, não reconhecida pela igreja. Além disso, ele sofria de uma doença incurável, e ninguém prestou atenção a isso.
 Mas de repente, um jovem aristocrata apareceu, chamando a si mesmo de filho de Heinrich. Seu nome era Yester Heinrich.
 Depois de ser reivindicado pelo Arquiduque, Yester rapidamente posicionou a mãe do Arquiduque na posição de Imperatriz, e ele foi, portanto, reconhecido como um potencial sucessor legítimo ao trono.
 As pessoas falavam, se perguntando se a idade avançada ou a doença do imperador o haviam feito agir de forma tão irracional. Mas não foi esse o caso. Foi Yester quem manipulou e arruinou o Imperador tomando controle
 — Pensar que ele a tomaria como refém…
 O imperador, em vez de deixar Catarina e sua família à sua condenação, legitimou o arquiduque Heinrich.
 Rezef sentia sua raiva aumentar cada vez que era desamparado pela chamada família do arquiduque Heinrich. Família? Era mais como uma gangue.
 Rezef estava pensando em usar Cayena para enviar o arquiduque Heinrich para o inferno, mas os eventos de hoje o forçaram a revisar seu plano.
 Rezef passou muito tempo manipulando Cayena. Ele amarrou lentamente suas mãos e pés, fazendo-a depender dele para tudo, até que ela não pudesse fazer nada por conta própria. Ele pensou que tinha conseguido, mas….
 Rezef deitou no sofá. Ele não conseguia esquecer os olhos azuis que olhavam diretamente para ele. Eles eram completamente diferentes de seus olhos anteriormente vazios que apenas buscavam o prazer. Rezef nunca tinha visto um olhar tão profundo de ninguém entre seus pares.
 “Minha irmã mais velha sempre teve olhos tão bonitos?”
 — Cayena…
 Rezef cobriu os olhos com a mão, bloqueando a luz das janelas. Então, ele ergueu a mão novamente. Foi a mesma mão que Cayena beijou.
 “Minha boneca tola, mas linda.”
 Com a outra mão, ele gentilmente tocou as costas daquela mão. Então, examinando a mão, ele a abaixou lentamente, deixando-a roçar em seus lábios.
 Seus olhos a olhou friamente e diretamente….
 — O que devo fazer com você? — ele sussurrou.
 A febre deu lugar a pesadelos.
 — Você pode fazer isso bem, certo? Subordinado Jung.
 O pesadelo era uma confusão de cenas de seu local de trabalho e da família imperial.
 — E ainda assim você se chama a princesa imperial! 
 — É tudo culpa sua! 
 — …! — As entranhas de Cayena se retorceram de dor quando seus olhos se abriram.
 “… foi apenas um sonho.”
 Ela ficou imóvel em sua cama, olhando fixamente enquanto as lágrimas corriam ao longo de seu rosto. Então, ela voltou a si.
 As lágrimas não tinham sentido. Ela já estava entorpecida com a tristeza e a dor de suas memórias.
 — Você está acordada, minha senhora?
 Vera veio para o seu lado e começou a enxugar as lágrimas de Cayena com uma toalha umedecida em água morna.
 “Que tipo de pesadelo a fez chorar assim?”
 — Você deveria beber um pouco de água, Sua Alteza.
 Com isso, ela trouxe um pouco de água com limão para Cayena.
 Já fazia duas semanas desde que Cayena falou cara a cara com Rezef Desde então, Cayena foi subjugada. Não era apenas que ela estava se recuperando. Ela precisava agir modestamente para acalmar as suspeitas de Rezef.
 Rezef era realmente mau. Ele era alguém que mataria o — culpado — que envenenou Cayena sem piedade. Para sua própria segurança, ele sacrificaria outros sem hesitação.
 Uma vítima típica desse comportamento foi a própria Cayena.
 Meu casamento não deve afetar o fluxo da história. Só preciso encontrar uma posição que seja difícil para os outros manipularem.
 Só então ela estaria segura, e a história não entraria em colapso sem ela.
 Rezef estava desconfiado e continuaria testando Cayena.
 — Eu preciso impedi-lo de matar Olivia, no entanto, só interferirei até esse ponto.
 Em todo caso, Cayena foi quem tentou envenenar Olivia, tendo sido enganada por Rezef Mesmo que seu crime tivesse sido apagado com seu retorno a esta vida, ela não conseguia esquecer o que tinha feito.
 Cayena não queria mais ser manipulada. E ela foi sincera em seu pedido a Rezef sobre a escolha de seu próprio marido.
 “Embora, a pessoa com quem vou me casar não existirá neste mundo!!”
 Cayena pretendia inventar uma pessoa com quem ela se casaria.
 “Até então, eu só preciso continuar sobrevivendo e manter Rezef feliz.”
 — Alteza, dizem que o culpado foi preso, — disse Vera, interrompendo seus pensamentos.
 Cayena enxugou a boca com um lenço de seda e respondeu: 
 — É mesmo?
 “Então ele fez o que eu mandei.”
 Cayena não tinha pressa. Ela só tinha que esperar o momento certo até que Rezef se movesse como ela queria.
 — Hoje é o dia da sua execução. Você vai ver?
 Cayena balançou a cabeça. Ela não tinha vontade de assistir a algo tão terrível. Nessa época, as pessoas se reuniam para ver as execuções. Agora, Cayena só sentia repulsa pela prática.
 O aristocrata que envenenou Sua Princesa Imperial Cayena ajoelhou-se em frente à guilhotina. Todos os olhos estavam nele enquanto ele falava.
 — Fiz isso porque a amava demais! Nem mesmo a morte pode impedir meu amor por ela! — O criminoso era um aristocrata desconhecido que havia caído em desgraça. Os nobres conversavam entre si, perguntando se este homem esteve presente no salão de banquetes.
 “E pensar que ele encontraria alguém disposto a morrer em apenas duas semanas.”
 Os nobres hesitaram em falar sobre o caso de envenenamento, pois rumores diziam que o estado da princesa era grave.
 Os apoiadores de Rezef estavam fazendo um alvoroço sobre como Rezef, embora fosse jovem, deveria ser oficialmente nomeado príncipe herdeiro.
 Os nobres que apoiavam o arquiduque Heinrich estavam tentando abafar o incidente e a eles. 
 — O Príncipe Rezef não é o único que pode suceder ao trono! Não podemos ser muito apressados.
 No entanto, suas palavras foram abafadas por um artigo oportuno nas colunas de fofoca, descrevendo como a beleza da princesa Cayena havia levado à morte de alguém.
 — Ele teve que comprar os jornais também. Ele devia estar ocupado.
 A fofoca fluía facilmente na boca das pessoas, e o pessoal do arquiduque Heinrich tinha se dedicado a levar adiante sua agenda. Agora, porém, Heinrich foi empurrado para fora dos olhos do público pelo incidente.
 O pessoal de Heinrich ficou ofuscado, pois todos estavam muito mais interessados em falar sobre a beleza de Cayena..
 — Você sempre foi linda, mas as pessoas estão realmente percebendo isso mais agora, não estão. Vossa Alteza?
 Cayena riu das palavras de Vera.
 A beleza de Cayena já era famosa, mas agora, a palavra “beleza” por si só parecia faltar para descrevê-la.
 “Uma beleza que chama à morte.”
 Uma revista de fofocas comparou Cayena a uma rosa com um espinho venenoso. Os rumores e a atenção que ela recebeu continuaram a crescer suavemente, e quando Cayena cancelou suas aparições nas festas que ela havia agendado anteriormente, a emoção se transformou em loucura.
 As histórias do incidente de envenenamento já estavam sendo contadas para divulgar a beleza de Cayena Hill.
 — Dizem que os nobres estão ansiosos pela sua cerimônia de maioridade.
 A cerimônia envolveria um número sem precedentes de pretendentes.
 — Você pode ficar noiva de alguém em breve. Você acha que Lorde Kedrey seria uma boa combinação? — Vera perguntou com cuidado.
 Cayena sabia que sua resposta seria repetida direto para Rezef. Ela fingiu ignorância.
 — Não tenho certeza. Parece que pode ser muito problemático, considerando que o imperador não aprovaria.
 


  
    Capítulo 07
 Os olhos de Vera se arregalaram.
 Esta foi a primeira vez que Cayena mostrou uma resposta tão morna a Raphael Kedrey.
 Era um segredo aberto que o relacionamento entre o imperador e o duque Kedrey era ruim, e embora o motivo disso fosse desconhecido, o imperador estava frustrado com a fascinação de Cayena por Rafael…
 “Se Lorde Kedrey se tornar genro do imperador, pode haver problemas com a estrutura de poder.”
 Foi uma declaração bastante simples, mas era um problema que Cayena nunca parecia considerar antes.
 Vera voltou a encher o chá em silêncio e olhou para a face serena de Cayena.
 Cayena escondeu um sorriso calmo atrás de sua xícara de chá. Este assunto não iria apenas aos ouvidos de Rezef. Suas observações certamente seriam transmitidas ao imperador também.
 — Tenho sido obstinada e indigna até agora, pois não tinha entendido a vontade do imperador.
 O desejo de Cayena por Raphael era proporcional à angústia que ela causou ao seu redor. Ela se forçou a entrar em sua casa e o convocou ao palácio. Bem, na verdade, o Imperador tinha convocado Raphael ao palácio a pedido de Cayena todas às vezes.
 Claro, isso não era necessariamente para Cayena, mas sim para humilhar a família Kedrey quebrando o espírito de seu próximo lorde.
 — Ele deve ter ouvido seus pedidos porque suas ações foram apropriadas o suficiente. — Cayena concordou interiormente com as palavras de Vera, mas exteriormente, ela franziu a testa.
 — Como princesa imperial, como poderia não saber que minha conduta foi inadequada? Agora, pelo menos, devo compensar o que fiz.
 — O que você pretende fazer?
 — Em primeiro lugar, terei que remendar o vestido para a cerimônia da maioridade.
 Vera inclinou a cabeça enquanto a declaração parecia totalmente sem relação com a discussão.
 — Abra o camarim.
 Logo haveria um banquete para a cerimônia de maioridade de Cayena. O vestido que ela iria usar já havia sido preparado há muito tempo, mas Cayena queria rever o conceito para aproveitar o incidente.
 — Você prefere algo com uma linha dorsal profunda para mostrar seus ombros? — Perguntou Vera.
 Vendo o vestido, Cayena balançou a cabeça. 
 — Não, isso é muito exagerado.
 Ela tinha uma imagem em sua cabeça.
 — Uma marionete deve se parecer mais com uma marionete.
 Cayena queria um vestido com enfeites de renda extravagantes, do tipo que iria vestir suas bonecas. Ela precisava parecer que se importava muito com a beleza.
 Cayena olhou seu reflexo no espelho e acenou com a cabeça.
 — Como sempre, ninguém será mais bonito do que sua Alteza Imperial no banquete! — As pessoas ao redor de Cayena estavam ocupadas bajulando sua aparência, mas Vera pensou consigo mesma enquanto ajudava Cayena a mudar: “Todos estão felizes que Sua Alteza se comportou bem, mas nunca foi tão fácil.”
 A aura e a imagem de Cayena mudaram completamente. Recentemente, Cayena vinha agindo de forma muito suave e agora todos queriam ficar ao seu lado.
 Sua brandura e inação pareciam que ela estava concedendo a iniciativa ao oponente, mas era mais como dar a uma criança um lanche que desapareceria rapidamente.
 Depois que ela bebeu o veneno, até sua fala ficou mais refinada.
 A própria Vera parecia ser a única que notara a mudança. Ela observou Cayena em silêncio e incessantemente.
 Cayena sabia muito bem que Vera estava agitada.
 “Vera é leal, mas ambiciosa.”
 Nenhuma das damas da corte em seu palácio valia a pena usar, exceto Vera. Cayena pretendia acalmá-la, então ela permitiu que Vera a observasse como ela desejasse.
 Cayena experimentou o vestido final. Era o vestido que Cayena preparou com o maior cuidado para a cerimônia da maioridade.
 Cayena adorava rosas, por isso gostava de usar vestidos bordados com rosas. O mesmo acontecia com este vestido.
 — Meu Deus, você parece uma boneca! — Suas damas de companhia fizeram barulho, como sempre faziam. Esse era o tipo de elogio que Cayena mais gostava.
 Vera mordeu o interior da boca para conter a risada.
 A patroa já não gostava desse tipo de elogio.
 Como esperado, Cayena sorriu calmamente, sem parecer orgulhosa ou presunçosa.
 — Ela realmente mudou.
 Vera se perguntou o que essa mudança significava. Ela queria descobrir as verdadeiras intenções de Cayena.
 “Cayena poderia ser um bom mestre para ela?”
 Houve muitos casos em que famílias inteiras morreram por sustentar a pessoa errada na família imperial. Vera precisava ser cautelosa.
 Vera viu que, apesar das condições contra ele, Rezef se tornaria imperador um dia. Foi um julgamento muito preciso.
 E agora, a visão brilhante de Vera estava reavaliando rapidamente Cayena.
 — O bordado de rosas não é excessivo e está muito bem incorporado.
 — Vamos manter este como está.
 — Vou mandar o resto para o alfaiate, Vossa Alteza.
 Cayena assentiu. Então, ela se olhou no espelho e ergueu a mão. Era como se houvesse cordas amarradas a seus membros, manipulando-a.
 Esse olhar combinava com ela.
 “Toda a minha vida fui controlada por alguém.”
 Ela não tinha percebido que ela era a marionete de alguém, pendurada nas linhas dos fantoches. Ela não sabia de quem era o poder que segurava nas mãos.
 Certa vez, pensei que estava me movendo por vontade própria.
 Mas ela havia aprendido muito para continuar vivendo sob essa ilusão. Cayena não tinha intenção de cometer o mesmo erro novamente.
 “Eu viverei como eu mesma quiser.”
 Ela deixou cair o braço, como se a corda tivesse sido cortada.
 — Eu preciso trocar de roupa.
 Cayena tirou o vestido e colocou suas roupas do dia a dia.
 — Onde está Rezef? — Ela perguntou.
 — Ele ainda está fora, Sua Alteza.
 Rezef ficou muito ocupado recentemente, pois estava no meio de uma luta pelo poder com o filho do arquiduque Heinrich pela posição de príncipe herdeiro.
 “Rezef, você achou que aumentar meu valor contribuiria para seu próprio poder?!”
 Embora Rezef eventualmente se tornasse o tirano de um imperador, ele ainda tinha apenas 18 anos agora. Ele era uma criança.
 Por outro lado, Cayena vestia apenas a pele de uma jovem, ela já tinha vivido duas vidas. Cayena havia experimentado coisas horríveis em suas vidas, então para ela, Rezef era como uma criança.
 “Ele está esquecendo o fato de que existem outros que podem me emprestar sua força neste momento. Que tolice.”
 Cayena se dirigiu a Vera. 
 — Eu devo ir ver o Imperador.
 O Imperador do Império Eldaim, Esteban Hill, deitou-se em sua cama e bebeu remédios. Então, ele olhou para sua filha, Cayena, com olhos sem vida.
 — Pensar que você viria me procurar primeiro assim… deve ser algo especial.
 Com suas palavras, Cayena agarrou a barra do vestido. Fazendo uma reverência, ela disse.
 — Por favor, perdoe-me por meu desrespeito, Vossa Majestade.
 — O suficiente.
 O imperador não se comoveu com tais palavras. Sua voz estava fria, sabendo que seu tom feriria o orgulho de Cayena.
 Sua filha era uma idiota. Ele estava pensando em quando ela voltaria a si quando falasse novamente.
 — Embora seja tarde, por favor, olhe gentilmente para sua filha, que agora está tentando cumprir seu dever como filha obediente.
 Suas palavras eram doces como mel. Não era o tipo de palavra que Cayena costumava dizer.
 As sobrancelhas do imperador ergueram-se maravilhadas. Cayena aproximou-se dele.
 — Devo ter causado preocupação a você ultimamente, — disse ela.
 Realmente não importava se o imperador estava ou não preocupado. O importante é que Cayena demonstrou que pensava nele e no seu bem-estar..
 — Vim cumprimentá-lo para que não se preocupe. Estou quase totalmente recuperada.
 Cayena pegou o prato com o bule e as xícaras que um atendente trazia para o imperador. Ela o ajudou a beber o chá com uma colher de prata, suas ações tão naturais quanto a água corrente.
 “Os rumores eram verdadeiros?”
 Disseram-lhe que a atitude de Cayena mudou consideravelmente depois do envenenamento. Eles disseram que havia misericórdia e generosidade em suas palavras e ações agora.
 Ele não conseguia se lembrar de quando sua filha era gentil, exceto quando ela era muito jovem.
 Em algum momento, o relacionamento entre pai e filha se quebrou. Cayena sentia-se pouco à vontade perto do Imperador, e o Imperador começou a sentir desprezo por ela.
 Mas agora, Cayena não parecia nem um pouco desconfortável enquanto se sentava na cadeira ao lado dele e cuidava dele.
 — De quem é esse enredo?
 O imperador viveu como governante durante toda a vida. Esse tipo de incidente nunca aconteceu por conta própria.
 Ele começou a se perguntar se o processo de encontrar o culpado, bem como as consequências do incidente, foram todos inventados.
 


  
    Capítulo 08
 “Ele sabe que Rezef é o verdadeiro culpado?”
 Para ganhar tempo, Cayena pegou um lenço de seda de um servo e enxugou suavemente os lábios do imperador. A pergunta do imperador era aberta e ambígua, como esperado de um político experiente. A Cayena original certamente teria caído na armadilha. Mas em vez disso, ela falou maliciosamente.
 — Por favor, olhe para mim com ternura.
 Sua voz era inesperadamente suave.
 Além disso, seu sorriso composto não era o de uma jovem imatura, e o imperador ficou extremamente impressionado.
 “Essa criança sempre foi tão habilidosa em esconder seu verdadeiro eu?”
 O imperador se perguntou que mudança havia ocorrido em sua filha enquanto ele estava doente.
 “Ela finalmente recobrou o juízo?”
 Sua filha havia mudado.
 Os olhos do imperador brilharam. 
 — Você não se importa se o verdadeiro criminoso não for pego?
 Se Cayena quisesse, o imperador estava disposto a emprestar sua ajuda para trazer à tona o verdadeiro criminoso.
 A situação ainda não estava clara, mas era muito provável que Rezef fosse o culpado. O imperador achou que também poderia ser uma boa hora para colocar Rezef em seu lugar novamente.
 “Ele suspeita de Rezef? Se o poder de Rezef diminuir neste momento, não poderei usá-lo.”
 Cayena abanou a cabeça.
 — Rezef vai punir o verdadeiro culpado. Achei que seria melhor lidar com este incidente desta forma, em vez de incitar a nobreza.
 O imperador sentiu uma centelha de admiração por sua filha. 
 — Isso é bastante impressionante.
 — Eu temia que meus pensamentos tolos perturbassem seu estado, padre.
 Mesmo quando Cayena revelou suas táticas, ela creditou seus resultados ao imperador.
 — Você confiou e esperou por sua filha primogênita esse tempo todo, então agora farei minha parte.
 Com as palavras de Cayena, o imperador caiu na gargalhada.
 Parecia que o filho de um rei nasceu com as habilidades de um rei. Com o coração feliz, ele pensou que deveria dar a Cayena algum tipo de recompensa.
 — Agora que penso nisso, sua cerimônia de maioridade está chegando.
 Cayena não respondeu. Ela apenas entregou a xícara de chá para um servo.
 Então, o imperador disse: 
 — Devo começar a procurar um bom parceiro de casamento para você.
 Um parceiro de casamento.
 Com essa frase, Cayena imediatamente pensou em Raphael Kedrey. Era algo parecido com um hábito.
 No entanto, ela se esforçou para controlar a agitação.
 — Você está certo, pai. Eu atingirei a maioridade em breve.
 Em sua primeira vida, Cayena foi cortejada por muitos, mas não teve cônjuges. Eventualmente, ela foi vendida para o visconde Gillian.
 O imperador faleceu sem nenhum interesse em seu casamento. Rezef, por outro lado, encorajou ativamente a competição pela posição de genro do imperador.
 Eles podem ter sido a família imperial, mas como alguém poderia chamar isso de família?
 “Sou mesmo sua filha?”
 Ao contrário de seus sentimentos frios em relação ao pai, Cayena perguntou com um sorriso: 
 — Você tem alguém em mente?
 O imperador não demonstrou, mas ficou surpreso.
 Ele tinha certeza de que Cayena mencionaria Raphael Kedrey se mencionasse o casamento.
 Se ela respondesse como esperava, ele ficaria desapontado com ela novamente.
 Mas Cayena nem mesmo mencionou Lorde Kedrey.
 Parecia que ela havia finalmente aprendido que seu casamento não era uma carta que deveria perder com amor ou desejo.
 Só para ter certeza, o imperador perguntou: 
 — Você quer dizer que se casaria com outra pessoa depois de investir tanto tempo e esforço em Raphael Kedrey?
 A pergunta fez Cayena pensar em seu primeiro amor, como uma memória distante.
 “Eu não fui feita para ele, de qualquer maneira.”
 Seria uma mentira dizer que ela não se arrependia. Mesmo que ela desconsiderasse seus sentimentos pessoais, Raphael era um excelente parceiro de casamento.
 Mas Raphael a desprezava. Ela não queria se apegar a alguém que a odiava. Além disso, ela teve que se tornar amiga de Raphael. Seu papel era necessário para que ela se casasse com sucesso.
 “Para ser mais exata, é do poder do duque Kedrey que preciso.”
 Cayena fixou o sorriso e disse calmamente: 
 — Já que não tenho irmãs, como poderia me deixar levar por uma emoção momentânea e cometer tal erro? Eu vou seguir a sua vontade, pai.
 — Você me surpreendeu muitas vezes hoje, — disse o imperador. Generosamente, ele acrescentou: 
 — Escolha seu parceiro com cuidado. Leve o seu tempo para examinar suas opções.
 Com essas palavras extraordinárias, os servos que estavam por perto se esqueceram, deixando cair o queixo e arfando.
 “Agora, se eu conseguir me livrar dos interesses de Rezef, não importa com quem eu me case.”
 Cayena tinha realizado o que ela veio fazer aqui.
 Educadamente, ela disse: 
 — Obrigada por dar a este assunto sua atenção. Vou me certificar de que meu parceiro é realmente adequado para se juntar à família imperial.
 O imperador acenou com a cabeça e acenou para o grande camareiro. Isso significava que ele iria se deitar e descansar.
 Cayena o cumprimentou mais uma vez e saiu do quarto, levando suas damas de companhia com ela.
 — Parece que ela recuperou os sentidos depois de crescer.
 O grande camareiro curvou a cabeça ao comentário do imperador e sorriu suavemente.
 — A princesa já cresceu e amadureceu admiravelmente, como o tempo voa.
 O imperador sorriu. 
 — Você está distorcendo minhas palavras, — disse ele.
 Quando Cayena saiu do quarto do imperador, ela se deparou com alguém inesperado.
 Naturalmente, seus passos pararam.
 Ela podia sentir a cautela das damas da corte que se aproximavam, dos cavaleiros próximos e dos servos.
 Mas é claro que eles estavam cautelosos. Aquele que ela encontrou era conhecido como o amor não correspondido de Cayena.
 — Raphael Kedrey.
 O cabelo preto como o corvo e os olhos vermelhos eram os símbolos da família ducal Kedrey. Raphael nasceu com essas características distintas. Cayena, que era pálida e loira, ficou fascinada com sua presença viva.
 Na verdade, embora Cayena fosse experiente e estivesse vivendo sua terceira vida, ela o considerava uma pessoa linda e maravilhosa.
 Raphael se destacou de outros nobres de sua idade, começando com sua presença. Ele tinha uma aura pesada, vívida e avassaladora daqueles que haviam experimentado o campo de batalha. Combinado com sua beleza natural e figura, ele era incomparável entre seus pares.
 Cayena era apenas mais uma garota indefesa diante de seu charme raro.
 “Na minha primeira vida, eu pensei que ele era apenas uma pessoa legal.”
 No entanto, o Rafael do romance não era apenas um cavalheiro. Ele era obsessivamente meticuloso na forma como interagia com as pessoas e ficava cansado de ter que conhecer pessoas e manter relacionamentos sociais.
 Originalmente, Olivia o ajudou com sua compulsão, e Raphael se apaixonou por ela.
 — Raphael Kedrey cumprimenta Sua Alteza Imperial.
 Raphael, que estava na sala de espera, cumprimentou Cayena de maneira seca.
 De repente, Cayena se sentiu aliviada. Ele não a odiava tanto quanto ela esperava. Raphael só pensava nela como um incômodo agora, ao invés de odiá-la abertamente. Ela teve tempo para consertar seus erros.
 Agora ela simplesmente não tinha que fazer todas as coisas que ela havia feito anteriormente.
 Se ela parasse de fingir estar perto dele e tocá-lo — ao mesmo tempo que tomava cuidado para não ser rude — ela seria capaz de ter um relacionamento muito melhor com ele do que antes.
 De qualquer forma, não era como se ela quisesse ser lembrada como uma mulher horrível por seu primeiro amor.
 — Você pode levantar.
 Cayena tomou sua decisão.
 — Já faz um tempo, Lorde Kedrey.
 “… lorde Kedrey?”
 Raphael parecia confuso com o endereço educado dela, como ela normalmente o chamava de“Raphinha”.
 Pensando bem, embora Cayena o tivesse encontrado, ela não correu para ele e abraçou seu braço.
 Ele não era o único pensando no comportamento dela. Todos os presentes olhavam para Cayena com olhos arregalados.
 “O quê, por que Sua Alteza está agindo assim?”
 Cayena era normalmente muito rude e desinibida.
 Enquanto todos estavam confusos, Cayena olhou ao redor e se perdeu em outros pensamentos.
 “Mesmo que Raphael tenha vindo, ninguém anunciou sua presença.”
 Vendo que estava claro que o imperador estava mantendo Rafael sob controle.
 — Você está aqui para ver Sua Majestade?
 — Sim.
 Se fosse a Cayena original, ela teria falado sem parar para chamar a atenção de Raphael agora. Mas Cayena conhecia bem sua parte.
 Ela era a vilã, não uma heroína.
 “Agora eu sei o meu lugar.”
 Cayena chamou um servo.
 — Diga a Sua Majestade que Lorde Kedrey está pedindo uma audiência.
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 O servo hesitou por um momento. Foi de acordo com a vontade do imperador que ele demorou a anunciar a presença de Rafael.
 — O que você está fazendo?
 Quando Cayena parou de sorrir e ficou fria, o servo não teve escolha a não ser ir aos aposentos do imperador. Era melhor para ele informar o imperador do pedido de Raphael por uma audiência do que lidar com a confusão se ele ousasse ignorar a princesa.
 Raphael observou esta série de eventos com desconfiança. Embora Cayena frequentemente agisse para chamar sua atenção, esta foi a primeira vez que realmente o ajudou.
 Ela estava fazendo isso para que pudesse incomodá-lo novamente?
 Mas Cayena pareceu agir com cautela depois de dar a ordem ao servo. Ela parecia relutante em até mesmo encontrar os olhos de Raphael.
 Que estranho. Ele geralmente era capaz de lê-la claramente, mas Raphael não conseguia sentir nenhuma intenção por trás de sua ação. Era como se seu favor agora não tivesse segundas intenções.
 — Então, vou deixar assim.
 Cayena saiu da sala de espera, levando suas damas de companhia com ela. Estava claro para todos na sala que Cayena estava obviamente mantendo distância de Raphael.
 Raphael quase chamou Cayena. Ele a olhou com uma ligeira carranca enquanto ela passava, sentindo-se estranho.
 Então, um dos assistentes do imperador o chamou.
 — Lorde Kedrey.
 Só então Raphael se afastou da porta pela qual Cayena acabara de sair.
 — Sua Majestade está descansando agora, então você terá que visitá-lo novamente amanhã, — disse o atendente sem jeito.
 Os retentores de Raphael, que estavam na sala de espera com ele, ficaram profundamente irritados.
 — Você está dizendo a verdade? Sua Alteza acabou de sair do quarto dele! — Eles olharam ferozmente para o atendente e cerraram os punhos.
 — Pare.
 Raphael ordenou que eles parassem com sua aura assassina.
 — Estamos em frente ao quarto de Sua Majestade. Não levante a voz.
 — … sim, senhor.
 Vaguear pelo campo de batalha significava estar familiarizado com o assassinato. Os servos, que acabavam de enfrentar suas mortes em potencial, suspiraram de alívio.
 Eles pensaram que era uma sorte que Raphael fosse um cavalheiro, mas seu pensamento era uma ilusão míope. Na verdade, Raphael não tinha nada a perder com este cenário. Ele tinha uma quantidade significativa de poder e não estava interessado na disputa pelo trono.
 “O imperador Esteban deve saber que não estou do lado de nenhuma das facções.”
 E o imperador não poderia ser tão teimoso para sempre. Raphael estava apenas sendo tolerante agora, pois ele não queria se incomodar.
 — Então, eu voltarei, — ele disse.
 O atendente acenou com a cabeça, enxugando o suor frio da testa com um lenço.
 — Sim, sim. Por favor, volte mais tarde.
 Raphael saiu da sala de espera e parou no meio do caminho.
 Cayena estava esperando por ele do lado de fora. Ah, ele sabia… ele se perguntou por que ela havia recuado tão suavemente antes.
 — Como esperado, o imperador não se encontrou com você.
 A pele de Cayena ainda era pobre, não tendo se recuperado totalmente dos efeitos do veneno, mas ela ainda estava no corredor esperando Raphael sair.
 Que comportamento nobre era aquele. Na verdade, as damas da corte que a aguardavam pareciam oprimidas de vergonha.
 Apenas uma de suas damas de companhia, a que estava mais próxima a seu lado, parecia despreocupada.
 O olhar de Raphael rapidamente olhou ao redor antes de voltar para Cayena. Mas a expressão em seus olhos era estranha, de alguma forma.
 — Já que acabou assim, você me acompanharia para uma xícara de chá?
 Raphael normalmente teria recusado sua oferta sem pensar duas vezes. Ele ainda teria, se não fosse pelo que ela disse a seguir.
 — Acho que poderia ajudá-lo com alguns de seus problemas.
 — … eu não sei o que você quer dizer com meus problemas.
 Os olhos de Cayena se arregalaram. 
 — Mesmo? — ela disse.
 Os ajudantes de Raphael pigarreavam, encantados como estavam com sua aparência adorável.
 Ela continuou: 
 — Está intimamente relacionado ao motivo pelo qual você queria uma audiência com Sua Majestade.
 “Ela sabe por que quero ver o imperador?”
 Rafael queria se encontrar com o imperador para solicitar o domínio militar sobre o oeste em troca de suas contribuições para a guerra de dois anos atrás. Era uma autoridade que só poderia ser concedida a um duque, mas Raphael tinha seus motivos para querer isso.
 “Ela não faria ideia de que estou tentando evitar a pressão da minha família para me casar.”
 Ainda não havia sido anunciado, mas o duque e a duquesa Kedrey estavam se divorciando.
 A mãe de Raphael, Noa Kedrey, era alguém que foi criada para ser uma esposa, não como a sucessora da linha ducal. Não houve necessidade, pois ela tinha dois irmãos mais velhos.
 O duque anterior nunca tinha pensado que seus dois filhos morreriam na guerra.
 Por isso, apressadamente deu as boas-vindas a Leo Francis como seu genro. No entanto, Leo Francis traiu sua esposa antes mesmo de Raphael atingir a maioridade.
 Desde então, ele estava em conflito com a orgulhosa duquesa Noa.
 Eles foram incapazes de se separar porque Raphael era muito jovem para assumir o ducado, mas agora, eles estavam silenciosamente pedindo o divórcio.
 A mãe de Raphael não queria dar nenhuma pensão alimentícia ao marido. E, considerando a incompetência de Leão Francisco, foi possível que Raphael fosse o sucessor de duque imediatamente.
 No entanto, Raphael primeiro teve que ser unanimemente reconhecido como o próximo chefe da família pelos vassalos de sua família.
 Houve apenas um pequeno problema.
 Boatos sobre a orientação sexual de Rafael, especificamente sobre a possibilidade de herdeiros, circulavam secretamente entre os vassalos. Foi porque ele nunca segurou a mão de uma mulher em seus 23 anos de vida. Os nobres que queriam usá-lo empurraram as mulheres para seu quarto, mas Raphael as rejeitou friamente.
 Este boato chegou aos ouvidos da mãe de Raphael também. Ela o pressionou para que se casasse, a fim de dissipar os rumores escandalosos e infundados que se prendiam ao filho dela.
 Rafael não queria se casar, portanto, queria pedir ao imperador que reconhecesse sua conquista militar sobre o território ocidental, uma honra que só seria concedida a um duque.
 Raphael pensou que com essa autoridade os vassalos o reconheceriam como o próximo chefe da família.
 Como Cayena poderia ajudá-lo com isso?
 Mas Raphael podia sentir um peso que ele nunca tinha visto antes por trás dos olhos azuis de Cayena.
 “… interessante.”
 Ele teve uma forte intuição de que deveria aceitar o convite de Cayena.
 — Obrigado pelo convite.
 Raphael se aproximou de Cayena para acompanhá-la, e Cayena colocou a mão em seu braço.
 — Só tenho chá para a ocasião. Acho que vai se adequar ao seu gosto.
 Cayena conversou com ele sem parar, sem dizer nada de substancial.
 Na superfície, parecia que Cayena tinha apenas feito outra tentativa de interagir com Raphael, como ela sempre fazia.
 Mas algo estava estranho.
 Cayena costumava falar rudemente em seu discurso. Ela ignorou a cortesia comum e falou sobre questões delicadas, perguntando sem rodeios sobre casamento, questões de propriedade e assim por diante. Mas agora, ela estava falando sobre o tempo, os padrões para folhas de chá e como fazer tortas deliciosas — embora ele não tivesse ideia de onde ela havia aprendido a receita.
 “Ela está tentando tornar a conversa mais leve?”
 Olhando para o semblante relaxado de suas damas de companhia, Raphael se convenceu disso.
 Cayena parou no jardim no caminho para seu palácio.
 — O sol está bom hoje, então eu gostaria de beber chá no jardim, — disse ela.
 — Eu vou prepará-lo agora, Vossa Alteza.
 Cayena dispensou todas as damas de companhia, exceto Vera.
 — Agora, acho que devemos terminar de discutir o que eu mencionei.
 Raphael pensou no que ela havia dito antes sobre seus problemas. Que tipo de solução a princesa inventaria?
 Cayena abriu os lábios vermelhos.
 — Já que meu senhor está nessa idade, sua família deve estar preocupada com seu casamento, certo?
 Raphael começou a pensar que ela diria algo iludido novamente, como pedir a ele em casamento.
 Não era apenas que ele estivesse pessoalmente relutante em se casar com ela. Era também porque ele não queria que a família imperial e o Ducado Kedrey se fundissem. Ambos já eram poderosos demais e seria difícil garantir que os interesses e o poder das duas famílias permanecessem separados.
 — Você já tem um parceiro de casamento, certo?
 — Um parceiro de casamento? — Raphael estava confuso.
 — Ah, — disse Cayena, cobrindo os lábios. 
 — Será que você ainda não sabe…?
 — … o que você quer dizer?
 Cayena sorriu brilhantemente. 
 — Então, posso lhe dizer algo útil sobre o seu cônjuge.
 O ducado Kedrey era o governante da parte ocidental do Império. A família militante era a única no Império Eldaim que tinha poder quase suficiente para rivalizar com a família Hill.
 Como tal, o único filho da família, Rafael, era como uma fruta altamente cobiçada.
 Cayena sorriu para Raphael, que parecia irritado com o conceito de casamento. Ela não tinha certeza se ele sabia de seu próprio valor.
 — Que típico do protagonista masculino.
 Enquanto lia o romance, Cayena aprendeu por que Raphael nunca havia cortejado ninguém antes. Ele simplesmente não sentia afeto por ninguém. As palavras “apego” e “afeto” eram apenas aborrecimentos desagradáveis para ele.
 As pessoas diziam que Raphael era bem-educado, mas era mais devido a um transtorno mental do que sua disposição pessoal.
 — Uma filha nobre que seria adequada como a dona da casa…
 O rosto de Cayena ficou pensativo por um momento, como se ela estivesse tentando se lembrar.
 — Aí está Dolores Avon, por exemplo.
 No romance, aquela jovem realmente enviou um retrato dela mesma para a casa de Raphael.
 — Ela é muito habilidosa em bordar e tocar piano. Mas ela desmaia ao ver sangue, o que ela fará nas ásperas terras do oeste? Não é como se você pudesse simplesmente deixar sua esposa para trás na capital.
 Além disso, quem sabia o que aconteceria se ele se casasse com um completo estranho? Ela mudou para outro candidato.
 — Rita, da família Brukin, pode se encaixar melhor, nesse caso, já que ela já foi treinada como cavaleiro. Infelizmente, ela carece de conhecimento e sabedoria. Ela também é bastante violenta.
 Raphael rapidamente percebeu o que as duas mulheres tinham em comum.
 — Ambos vêm de famílias poderosas que ainda não escolheram um lado com um sucessor para o trono.
 Cayena sorriu e elogiou sua intuição.
 — Como esperado, Lorde Kedrey é muito inteligente.
 — …
 Cayena olhou calmamente para Raphael, que era mais velho que ela, como se fosse seu irmão mais novo. Todo mundo estava sem palavras. Mas essa atitude convinha a Cayena, por incrível que pareça.
 — Além disso, todas essas são mulheres com quem você poderá se casar em dois anos.
 Raphael se concentrou nos“dois anos”.
 “A maioridade de Cayena vai acontecer em breve, mas ela está recomendando diferentes candidatos ao casamento?”
 Talvez isso significasse que ela não queria mais se casar com ele.
 Raphael começou a achar essa conversa bastante interessante.
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 — Por último, há Olivia Grace.
 Cayena nomeou Olivia, a protagonista do romance, por último.
 Raphael reconheceu esse sobrenome. A família Grace era aquela que sua própria família apoiava.
 — A família Grace é a mais humilde das três. No entanto, embora não tenham fortuna ou poder, eles têm a interessante posição de terem sido patrocinados pelo Ducado Kedrey.
 Já que Raphael tinha ouvidos, ele estava ciente do fato de que Cayena realmente detestava Olivia. Mas Cayena ainda a mencionou. O que diabos ela estava fazendo?
 — Pessoalmente, acho que Milorde deveria se encontrar com a Srta. Olivia Grace.
 — Você quer dizer que está recomendando que eu me case com ela?
 — Está correto. A senhora é inteligente e observadora. Ela é atenciosa, mas também é auto suficiente e forte.
 Cayena falou isso significativamente, como se ela estivesse negociando.
 Raphael a examinou de perto para encontrar suas reais intenções. Olhando para trás em sua história, não havia razão para Cayena dizer isso.
 Então ele a perguntou abertamente.
 — Eu não sei por que você está dizendo isso.
 Seus olhos se encontraram por um momento. Seus olhares eram profundos e serenos, como se estivessem olhando um para o outro.
 — Se for Lorde Kedrey, acho que você saberia por quê, — Cayena disse enigmaticamente. Sua atitude mostrou que ela não tinha intenção de lhe dizer a resposta correta.
 “Que tipo de benefício a princesa teria se eu fosse me encontrar com a senhora?”
 Raphael não conseguia nem imaginar o que Cayena ganharia com isso.
 Mas é claro que Raphael não poderia saber. Raphael não sabia que isso era um romance, nem o que aconteceria no futuro — e, claro, ele não sabia o verdadeiro objetivo de Cayena.
 “Porque os dois são os personagens principais, eles estão fadados a ficar juntos. Portanto, será benéfico se eles pensarem que ajudei a organizar o encontro.”
 Além disso, Olivia logo se tornará uma de suas damas de companhia, e então Cayena, Olivia e Raphael terão seus destinos amarrados como fios.
 — As outras damas de companhia estão chegando, — sussurrou Vera ao se aproximar delas. Em outras palavras, era hora de encerrar a conversa atual.
 Cayena agora tinha certeza de que Vera já estava emocionalmente distante das outras damas da corte, até certo ponto.
 — Você está um pouco atrasado para preparar o chá, — Cayena repreendeu levemente.
 Uma das damas de companhia baixou a cabeça.
 Eles devem ter corrido para o palácio de Rezef para lhe contar sobre este encontro.
 Na verdade, foi por isso que Cayena mandou todas as damas de companhia, exceto Vera.
 — Peço desculpas, Sua Alteza.
 — Está bem. Prepare o chá. Você se certificou de prepará-lo bem, correto?
 Cayena verificou pessoalmente as condições das folhas e das xícaras de chá.
 — Ponha o chá em infusão forte e misture com leite para Lorde Kedrey.
 — Sim, sua Majestade.
 As damas de companhia colocaram um pouco de carvão em um pequeno braseiro e colocaram uma chaleira em cima para aquecê-lo.
 Cayena explicou o que estava fazendo para Raphael, que estava olhando para ela.
 — Achei que você poderia estar pulando refeições porque está muito ocupado com seu trabalho. Uma mistura de chá-preto e leite é boa para essas situações.
 Ela gostava de chá forte? Raphael apenas acenou com a cabeça, visto que não importava muito.
 Cayena frequentemente preparava presentes para ele ou fazia coisas que agradavam a seus gostos. Este foi apenas mais um daqueles casos.
 Finalmente, um chá com leite fervido foi colocado na frente dele. Não cheirava tão mal.
 — …! — Depois de um gole, Raphael arregalou os olhos com o aroma que se espalhou agradavelmente e fluiu suavemente por sua garganta.
 Combinava perfeitamente com seus gostos.
 — Como está? — Cayena perguntou. Sua atitude era relaxada, como se tivesse certeza de que ele gostaria.
 — É delicioso, — Raphael respondeu, com um ligeiro espanto.
 Cayena sorriu, gentil e afetuosamente. 
 — Fico feliz em ouvir isso.
 Raphael acidentalmente raspou o pires de porcelana branca com a mão que segurava a xícara de chá. Cayena não percebeu, mas esta foi a primeira “preferência” que Raphael teve.
 De repente, ele pensou que deveria se levantar agora. Ele sentiu que de alguma forma seria perigoso ficar.
 — Como é no início da primavera, o vento está bastante frio.
 Isso significava que eles deveriam entrar. As damas de companhia trouxeram um casaco grosso e colocaram sobre os ombros de Cayena.
 — Foi um prazer.
 Ela o cumprimentou levemente. Ela não parecia ansiosa para ficar mais tempo com ele ou incomodá-lo com planos para o futuro, ao contrário do passado.
 — Certo, — disse Cayena.
 Ela parecia ter acabado de se lembrar de algo.
 — Se as coisas correrem bem com Lady Grace, espero que não se esqueça de que fui o primeiro a apoiar o seu encontro.
 O sorriso em seu rosto era bastante travesso.
 Valeria a pena ter esse tipo de favor no futuro.
 — … por favor, tenha cuidado ao voltar, Sua Alteza.
 Raphael não tinha nenhuma outra resposta para dar, então ele apenas deu a ela uma saudação, cortês.
 A carruagem voltando para a casa dos Kedrey estava parada. Era porque Raphael estava mantendo a boca fechada, como se estivesse pensando em algo.
 — Foi um pouco estranho, não foi? — O assessor de Raphael, Jeremy, disse cuidadosamente. 
 — Sua Alteza Imperial, quero dizer. Ela estava bem diferente do normal.
 — Ela estava muito mais bonita do que o normal, — concordou Baston, o cavaleiro que os acompanhava.
 Então, Jeremy franziu as sobrancelhas e repreendeu: 
 — Não foi isso que eu quis dizer. Quero dizer que a atmosfera dela mudou completamente.
 — É por isso que ela era muito mais bonita! 
 — … você deveria parar de falar.
 Enquanto Jeremy o repreendia, Baston parecia que achava isso injusto.
 Então, Raphael silenciosamente abriu a boca.
 — Isso é verdade.
 Não estava claro com quem ele estava concordando, Jeremy ou Baston. Eles apenas piscaram em confusão e ficaram quietos para não interromperem seus pensamentos.
 Raphael relembrou a imagem de Cayena, que assumiu o controle total do momento por um curto período de tempo.
 Não era intimidante, mas ela certamente assumiu a liderança.
 Quem era a Cayena que ele vira antes e quem era ela agora?
 A carruagem chegou à vila e lentamente parou. Vários funcionários, incluindo os vassalos, viram a carruagem e saíram.
 — Bem-vindo ao lar, Mestre.
 Raphael acenou com a cabeça e virou seu sobretudo, então hesitou.
 Havia um convidado inesperado que estava olhando para ele do outro lado.
 — Você está atrasado.
 Era sua mãe, a duquesa Noa Kedrey.
 Raphael se dirigiu a sua mãe, que ele não via há muito tempo, sem um traço de boas-vindas.
 — O que você está fazendo aqui?
 Por que sua mãe estava na capital em vez de na mansão do oeste?
 “Os vassalos esconderam a visita dela de mim.”
 Eles deviam saber que ela estava visitando.
 — Você não pode nem oferecer uma xícara de chá para sua mãe? — ela perguntou.
 Raphael disse a uma serva que trouxesse chá para eles. Então, de repente ele chamou a serva de volta.
 — Certifique-se de preparar um deles com muita força.
 — Sim mestre.
 Em seguida, foram para uma pequena sala de jantar com janelas que iam até o teto alto. Sobre a mesa, havia algumas flores e castiçais.
 A duquesa viu as decorações e estalou a língua. 
 — Sem uma esposa, a gestão desta casa é muito pobre.
 — Eu simplesmente não guardo nada de que não preciso.
 — É porque o seu administrador só compra o que os outros compram.
 Raphael não respondeu.
 — Você ficou surpreso porque eu vim tão de repente?
 — Não recebi nenhum aviso.
 — Tenho certeza que não. Eu disse a eles para não fazerem barulho.
 Qual foi a razão dela para aparecer tão secretamente que ordenou que seu povo ficasse quieto?
 Raphael pensou que sua mãe provavelmente havia preparado algo que ele não gostaria.
 Com certeza, a duquesa chamou sua dama de companhia, que estava parada atrás dela como uma figura de cera.
 — Isabel.
 A dama de companhia chamada Isabel colocou cuidadosamente uma caixa sobre a mesa.
 Raphael olhou para a caixa de madeira preta.
 — O que é isso?
 — Estas são as suas ofertas de casamento.
 — …
 O momento foi realmente uma coincidência. Ele tinha acabado de voltar de ouvir Cayena falar sobre seus potenciais parceiros de casamento.
 Ela planejou isso com a mãe dele? Era um pensamento ridículo, mas sua mãe era alguém que realmente poderia fazer exatamente isso.
 — Você precisa começar a escolher sua noiva.
 Quando a duquesa acenou, Isabel abriu a caixa e tirou os retratos.
 As sobrancelhas de Raphael se ergueram.
 Abaixo dos retratos estavam Dolores Avon, Rita Brukin e Olivia Grace.
 Elas eram as mulheres exatas na ordem exata que Cayena havia lhe falado.
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 “… a princesa não discutiu isso com minha mãe, não né?”
 Ele franziu a testa ao adicionar essa evidência circunstancial à sua hipótese. Sem saber de seus complexos pensamentos íntimos, sua mãe elogiou as mulheres.
 — Todas são moças sábias e virtuosas, — disse ela.
 Raphael tomou um gole do chá forte para umedecer a boca.
 “Uma jovem sábia e virtuosa”
 Ele lembrou as diferentes características de suas potenciais parceiras que Cayena mencionou.
 Dolores Avon, que era perita em piano e bordado, desmaiou ao ver sangue. Rita Brukin, que era violenta e treinou como cavaleira. E Olivia Grace, que foi patrocinada pela mãe e recomendada pela princesa.
 “… acho que recebi um sinal.”
 A princesa havia lhe dado informações muito precisas. E se suas palavras estivessem certas
 “Nenhuma delas é adequada para ser duquesa. Estou certo disso.”
 A duquesa apontou para um retrato. 
 — O que você acha de Lady Grace? Ela não está faltando de forma alguma, e ela é muito inteligente.
 — Não tenho intenção de me casar, mãe. — respondeu Raphael.
 Racionalmente, porém, sua mãe estava certa. O mais importante para a família é que ele solidifique sua posição.
 No entanto, Raphael estava enojado com o pensamento de alguém estar interessado nele.
 Como ele poderia escolher uma esposa assim? Se fosse apenas alguém com quem se sentar durante as refeições, ele já teria escolhido alguém. Mas Raphael não sentia afeto por ninguém além de si mesmo. Ele nunca sentiu amor pela própria mãe. A presença dela em seu território lhe causava muito estresse.
 — Você não pode realmente dizer isso, — disse ela. 
 — Não se esqueça de que casar rapidamente é para o bem da sua família, Raphinha.
 Era um lembrete frio que não combinava com o apelido amigável que ela lhe deu.
 A duquesa levantou-se rapidamente assim que terminou de dizer o que tinha a dizer. Então, ela saiu, e a porta se fechou firmemente atrás dela.
 Raphael mais uma vez notou os retratos que ainda estavam bem colocados na mesa. Seus olhos pararam na imagem de Olivia. Ela era uma beleza impressionante, com cabelos cor de trigo e olhos verdes.
 Como Cayena sabia? Como ela acabou discutindo sua esposa em potencial com ele no momento certo?
 Raphael falou com um mordomo que havia entrado na sala de jantar. 
 — Diga a Jeremy para solicitar uma audiência com Sua Alteza, Cayena.
 — Sim senhor.
 Ele estava curioso sobre a princesa.
 Assim que Cayena chegou a seu palácio, ela percebeu que seu quarto estava bagunçado.
 — Vejo que você não limpou este quarto.
 — Peço desculpas, Alteza! — A jovem dama de companhia encarregada de limpar a câmara ficou surpresa e seus joelhos dobraram sob ela.
 — Certifique-se de não cometer esse erro novamente.
 — Sim, Sua Majestade.
 As damas de companhia trocaram olhares secretamente, vendo como Cayena generosamente ignorou o erro.
 A princesa definitivamente mudou. Ela estava muito mais madura agora. E como elas eram as mais próximas dela, foram elas que viram o quanto ela havia mudado.
 — Eu gostaria de descansar agora, então você pode ir.
 — Então, por favor, nos dê licença.
 As senhoras saíram dos aposentos de Cayena e foram para o salão.1
 Algumas servas trouxeram chá e refrescos para o intervalo das senhoras. Os produtos que eles trouxeram eram de qualidade muito mais alta do que antes.
 — Lydia.
 Vera chamou Lydia, a dama de companhia responsável pela limpeza do quarto.
 — Por que você não cumpriu seus deveres adequadamente? Você não é uma pobre dama de companhia a ponto de cometer tal erro.
 Lydia fez uma careta de descontentamento com a repreensão de Vera.
 — Sua Alteza me perdoou, então por que você está trazendo isso à tona?
 Ela imediatamente começou a repreender Lydia de volta.
 — É apenas o quarto. Só porque eu pulei hoje…
 — O que?
 Vera ficou pasma.
 Lydia se comportou originalmente porque Cayena tinha um temperamento forte, mas, na realidade, Lydia era arrogante porque vinha de uma família influente. Agora que Cayena era mais gentil e tolerante, Lydia rapidamente mostrou sua verdadeira personalidade.
 — E quem me contratou foi o Príncipe Rezef, não a Princesa Cayena.
 Entre todos que se reuniram aqui, quem não estava?
 Todas foram trazidas por Rezef para serem as damas de companhia de Cayena.
 — Sua Alteza Rezef vai me proteger de qualquer maneira. Ele precisa do poder da minha família.
 As servas ao redor de Lydia começaram a concordar com ela, uma por uma.
 — Realmente, é a Vera que não deve esquecer a nossa missão. Somos o povo do Príncipe Rezef.
 — Você não sabe que não podemos deixar a influência da Princesa Cayena se tornar muito forte?
 — …
 Vera não conseguia falar enquanto ouvia aquela conversa tola.
 “Elas percebem isso, mas não entendem por que fomos plantadas como suas damas de companhia.”
 A razão ficou aparente apenas por ver Lydia Benzeman, que vinha da família mais poderosa entre elas..
 Elas eram como costelas de frango. Em outras palavras, não valiam muito, mas era melhor tê-las do que jogá-las fora.
 Vera perdeu toda a vontade de repreendê-las. Eles eram tolos sem igual.
 — Por que você está se intrometendo e fazendo barulho? — Elas murmuraram enquanto passavam por Vera.
 — …
 Ela se sentia abatida. E agora que ela viu a verdadeira natureza daqueles que ela acreditava serem seus colegas, se sentiu cansada.
 “Como eu pensei que poderia ser reconhecida neste lugar?”
 Na verdade, a maioria das servas reunidas aqui estava mirando em Rezef.
 Ele era o único príncipe do Império, e sua aparência suave e gentil sacudiu seus corações.
 Elas tinham a impressão de que poderiam salvá-lo e derreter sua natureza fria e cruel.
 “Como se isso pudesse acontecer.”
 Vera sabia como isso seria. Nenhuma delas seria páreo para Rezef. Quanto a ela, só queria ser reconhecida por seus próprios valores. Se ela pudesse ser reconhecida, talvez bastasse receber um título de nobreza ou estabelecer a influência de sua família.
 “Tenho certeza de que Sua Alteza fez com que eu ficasse com ela hoje por um motivo.”
 A mente de Vera estava confusa.
 Depois de dispensar as damas de companhia, Cayena se recostou confortavelmente no sofá.
 “Por causa da natureza de Vera, ela não negligencia seu trabalho.”
 A divisão entre ela e as outras damas da corte estava ocorrendo conforme o planejado. Foi muito parecido com a primeira vida de Cayena também. No original, Vera aumentou sua influência acusando as outras damas de companhia de incompetência e negligência. Mas agora, a situação era um pouco diferente.
 “Ela vai começar a perceber que Rezef não se importa.”
 No entanto, Rezef com certeza seria o próximo imperador. Esse foi o maior motivo de Vera hesitar.
 Então Cayena precisava acalmar a confusão na mente de Vera.
 — Qual seria a melhor maneira de fazer isso?
 Com seu murmúrio, as servas levantaram brevemente a cabeça antes de continuar a limpar o quarto.
 Ao contrário de suas damas de companhia, as servas vinham de circunstâncias humildes. Elas estavam relativamente fora do controle de Rezef, pois a maioria delas não sabia ler nem escrever.
 Então Cayena atualmente tinha apenas as empregadas em seu quarto.
 — Não limpe as coisas muito bem. Faça parecer que você estava relutante em fazer isso.
 — Sim, Sua Majestade.
 Rezef confiava o cuidado das servas às suas damas de companhia, mas a senhora que hoje as comandava era o problema.
 — Sua inteligência salvou vocês mesmas.
 As servas, Donna e Annie, sorriram.
 Assim que Lydia ordenou que não limpassem o quarto hoje, elas secretamente relataram o fato a Cayena.
 Cayena descobriu que Lydia era bastante odiada entre as servas.
 — Você pode usar meu nome para obter o medicamento de que precisa.
 Então, Donna se prostrou no chão.
 — Obrigada, Alteza! — Os pais de Donna estavam doentes, mas o salário de uma empregada doméstica não era suficiente para cobrir o preço dos remédios. Donna achava que era definitivamente bom estar do lado de Cayena.
 Ela cerrou o punho. Isso era algo que Lydia, sua superior direta, deveria ter cuidado. No entanto, Lydia odiava a ideia de pedir algo a Cayena. Teria ferido seu orgulho de fazer um pedido tão trivial a ela quando ela poderia se tornar a próxima imperatriz.
 “Lydia ficará mais imprudente e tola.”
 Na primeira vida de Cayena, Lydia eventualmente ficou sem medo do temperamento de Cayena e se recusou a se submeter a ela, agindo indisciplinada até o fim.
 Também fazia parte de suas obrigações relatar todos os movimentos de Cayena para Rezef.
 “Seria melhor ela sair daqui o mais rápido possível.”
 Lydia acabou sendo executada por Rezef. E embora Cayena pretendesse cortar seu rabo, pelo menos ela manteria sua vida.
 “Agora que estou mais forte e tenho mais poder, tenho que usar esse poder.”
 O romance original começou com a proposta de casamento de Raphael com Olivia.
 Cayena teve que se preparar para esse momento. Ela precisava coordenar o momento da entrada de Olivia em seu palácio.
 Cayena disse a Rezef que ela queria Olivia como uma de suas damas de companhia. No entanto, seria difícil para Rezef trazê-la, já que Olivia era patrocinada pelo Ducado Kedrey.
 — Se ela se tornar uma dama de companhia a pedido de Rezef, e não pelo imperador, ela se afastará do ducado Kedrey.
 Então, seria um problema político para Raphael e Olivia se casarem.
 Cayena estava tentando colocar os dois juntos. Ela não tinha intenção de atrapalhar.
 — Annie, traga-me alguns artigos de papelaria.
 — Sim, sua Majestade.
 Cayena escreveu uma carta muito breve, desconsiderando as apresentações floridas.
 “Olivia não vai se mover por causa das ordens de Rezef. Eu tenho que fazer isso para que ela se torne um dos meus, independentemente de Rezef.”
 A família Grace era humilde, mas leal. Eles nunca trairiam seus patrocinadores, os Kedreys.
 No momento, eles estavam fingindo que não sabiam que Rezef estava pedindo sua filha, mas Rezef acabaria por pressioná-los.
 Era porque Rezef odiava ser desafiado ou humilhado. Ele pode ficar com raiva de como uma família tão humilde ousou ignorar seu pedido.
 Cayena deixou a cera escorrer do castiçal vermelho e pressionou a cera com um carimbo não gravado para selá-la.
 Sua carta secreta estava completa.
 — Annie.
 — Sim, sua Majestade.
 Annie, mesmo com o mesmo uniforme das outras, parecia muito estilosa. Se ela usasse um vestido bom o suficiente, pareceria uma nobre.
 — Eu tenho uma missão para você.
 Cayena estendeu a carta lacrada para Annie.
 — Leve isso para o Marreth Salon na Lawrence Street.
 Nesse ínterim, ela teria que distrair Rezef. Cayena levantou-se e disse: 
 — Eu irei ao palácio do príncipe.
 


  
    Capítulo 12
 Enquanto Rezef ouvia o relatório de seu subordinado, sua mão parou de escrever a carta.
 — Sua Majestade, o Imperador falou com a princesa como se ele fosse permitir que ela escolhesse seu próprio marido.
 — Meu pai fez isso?
 Rezef perguntou se algo sobre Raphael surgiu durante essa conversa.
 O subordinado balançou a cabeça e disse: 
 — Ela disse que não queria se casar com Lorde Raphael.
 — É assim mesmo?
 Cayena devia estar falando sério sobre sua condição de querer se casar com alguém de sua escolha.
 Foi conveniente para Rezef que o imperador pressionou Raphael usando Cayena como desculpa — ele estava um pouco triste por esse pretexto ter sumido.
 — Mas também dizem que Sua Alteza tomou chá com Lorde Raphael depois de sua audiência com o imperador.
 — … dois deles?
 — Sim. A Srta. Lydia veio e nos informou sobre como preparar o chá.
 — Você está dizendo que Raphael concordou com isso obedientemente?
 — Sim. Sua Alteza Cayena se ofereceu para ajudá-lo a resolver seus problemas se ele se juntasse a ela para o chá.
 Rezef franziu as sobrancelhas.
 Então, a Cayena que olhou diretamente para ele surgiu em seus pensamentos.
 — Sobre o que os dois conversaram?
 — A dama de companhia chamada Vera disse que eles estavam conversando sobre parceiros de casamento, e Sua Alteza criticou as filhas das famílias. No entanto, ela elogiou Lady Olivia Grace.
 “Ela elogiou Olivia Grace… e porque ela vai se tornar uma de suas damas de companhia? Foi por minha causa?”
 Rezef não conseguia entender suas ações. Hoje em dia, Cayena parecia e, ao mesmo tempo, diferente da irmã que ele conhecia.
 — … tudo bem, então. Você pode sair agora.
 Ele não podia prestar muita atenção nisso porque ele tinha muito o que lidar no momento. Havia muitos cuidados para reverter a situação com a tentativa de homicídio.
 Toc, Toc.
 Quando a batida ecoou pela sala, um servo entrou.
 — Vossa Alteza, Zenon Evans está pedindo para vê-lo.
 — Deixe-o entrar.
 Zenon Evans entrou no escritório e começou a fazer uma reverência. Rezef ergueu a mão.
 — Não é preciso isso. O que aconteceu?
 O homem de cabelos grisalhos se aproximou de Rezef, segurando uma bandeja de prata cheia de cartas na mão.
 — Desde a última conversa com Heinrich, alguns aristocratas mudaram seu comportamento, — disse Zenon.
 Rezef franziu a testa com a menção de Heinrich. Aquele lunático continuava se levantando, não importava o quanto ele pisasse nele, e isso doía por dentro.
 — Que besteira aquele inseto disse a eles agora?
 Basta olhar para este incidente com Cayena.
 Este idiota estúpido e imprudente, cujo sangue nem sequer estava ligado à família imperial, clamava pelo trono. Rezef queria bater nele e em seus torcedores com um taco de fogo e derrubá-los.
 Ele largou a caneta e abriu o envelope para verificar o conteúdo da carta.
 — Ignorante, vira-lata desgraçado! — Ele saltou da cadeira, furioso.
 Zenon recuou silenciosamente, esperando que isso acontecesse.
 — Esses idiotas decidiram ficar do lado de Heinrich?! — Eram cartas de seus ex-apoiadores, que declararam que haviam decidido dar as mãos a Heinrich. Eles argumentaram que o arquiduque Heinrich havia sido pessoalmente reconhecido pelo imperador como tendo direito ao trono, que ele era um herdeiro legítimo.
 Isso também foi algo que despertou a ira de Rezef.
 Rezef não era filho de uma imperatriz, mas sim da amante do imperador. A menos que sua mãe biológica se tornasse imperatriz, ele permaneceria como um filho ilegítimo. No entanto, se seu nome fosse inscrito pela imperatriz no registro familiar, ele seria considerado legítimo. Isso bastaria para ser reconhecido pela igreja.
 Mas o imperador não fez nada.
 O povo do arquiduque afirmava que ser adotado pela família do imperador dava a Heinrich tanto direito ao trono quanto Rezef.
 — Quanto eu fiz por eles… e eles ainda me traem por algumas minas? Eu sou o verdadeiro herdeiro do trono, não aquele sujo e falso Heinrich! 
 Bam!
 Rezef virou a mesa de cabeça para baixo.
 — Quando eu me tornar imperador, todos eles serão eliminados! Essas coisas nem sabem o seu lugar! — Rezef tirou rudemente a franja do rosto e se virou para Zenon.
 — Ainda não houve resposta da família Grace?
 — O visconde Grace ainda não respondeu.
 Rezef jogou um vaso em Zenon. Felizmente, ele errou. Ele atingiu a parede e se quebrou em pedaços.
 — Como você ainda não recebeu uma resposta deles?! É por sua causa que essas pessoas sem importância estão me ignorando! — Era algo que ele deveria ter esperado desde o início. A família Grace era apoiada pelo ducado Kedrey, então eles não seriam capazes de responder com facilidade.
 Mas estava claro que se Zenon dissesse isso a Rezef, seu pescoço seria cortado.
 Zenon baixou a cabeça, engolindo um suspiro. 
 — … sinto muito, Alteza.
 — Não há uma única pessoa útil ao meu redor! É por isso que Heinrich pode correr tão descontroladamente! — Em sua mente, Zenon achava difícil dizer se o arquiduque Heinrich ou Rezef era pior. Foi quando um servo de aparência assustada entrou na sala e chamou Rezef.
 — V-Vossa Alteza.
 — O que é?
 Rezef olhou para o servo com seus olhos jovens.
 Clique.
 — Sou eu, Rezef.
 Cayena abriu a porta e entrou.
 Zenon evitou estalar a língua.
 Ele olhou para Rezef, que estava cerrando os punhos e lutando para controlar sua ira, e se aproximou de Cayena.
 — Princesa, peço desculpas, mas seria melhor visitar novamente mais tarde.
 Em troca, Cayena olhou para Zenon com uma expressão fria.
 — O que você está planejando fazer se Rezef se machucar?
 Com suas palavras, a tensão desagradável no escritório se dissipou. Era como se essa confusão violenta se reduzisse ao acesso de raiva de uma criança.
 “Desde quando a princesa tem uma vontade tão forte?”
 Zenon recuou por causa de sua intensidade. Cayena sorriu e passou graciosamente por ele. Ela olhou ao redor na sala destruída e lentamente se aproximou de Rezef.
 O chão estava coberto de cerâmica e vidro quebrados. Como ela estava usando chinelos de couro finos, pisar em algo poderia causar-lhe ferimentos graves.
 — Não chegue perto de mim, Cayena, — Rezef disse rigidamente com olhos frios e fundos.
 Mas Cayena ainda se aproximou dele como se nada estivesse errado. Ela nem olhou para o chão. Não seria estranho se ela se machucasse.
 Irritado, Rezef avisou novamente: 
 — Eu disse para você não se aproximar! 
 — Mas se eu não chegar perto de você, você ficará sozinho.
 — O que…?
 Seu rosto se torceu com essa observação absurda. Então, Cayena pisou em algo e tropeçou, perdendo o equilíbrio.
 — Aah! — Se ela caísse ali mesmo, ficaria gravemente ferida. Rezef engoliu em seco e rapidamente a agarrou.
 — É por isso que eu disse para você não-! — Mas antes que Rezef pudesse terminar de desabafar, Cayena roçou levemente a bochecha de Rezef. A sensação de formigamento fez Rezef franzir a testa.
 — Você está ferido, Rezef.
 Enquanto ele estava jogando coisas, ele recebeu um pequeno corte de uma peça que ricocheteou nele.
 — O que você está fazendo com o seu rosto bonito?
 Cayena enxugou o sangue da bochecha dele com a manga.
 Rezef apenas olhou para isso com desaprovação. Ainda assim, a raiva que estava se agitando dentro dele como lava começou a diminuir.
 Foi a primeira vez que ver a irmã o ajudou a se livrar da raiva.
 Ele segurou Cayena em seus braços e a levou para um local mais seguro na sala.
 O longo sofá que ficava ao lado da cama foi o único lugar que ficou intacto.
 — Você é tão forte! — Cayena exclamou, maravilhada com seu poder.
 Por mais leve que Cayena fosse, ela não era um pedaço de papel. Rezef ainda a carregava como se ele estivesse desimpedido.
 Rezef de alguma forma sentiu sua energia drenar com a atitude de Cayena.
 De repente, ele se sentiu um idiota, tendo agido com raiva como um louco até agora.
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 — Você se machucou em algum lugar? — Rezef perguntou.
 — Não, eu estou bem.
 Rezef tirou os chinelos de couro de Cayena e examinou seu pé.
 Seria desastroso se ela tivesse pisado no vidro, especialmente porque logo teria que dançar no meio do Salão Principal para a celebração da maioridade.
 — Eu estou bem.
 — Bem, eu não estou bem com isso.
 Com isso dito, Cayena disse aos criados para limparem rapidamente o quarto.
 — E me traga algo para o corte em sua bochecha.
 Os servos esperavam tremer de medo pelo menos nos próximos dois dias, mas agora, eles estavam perplexos. Eles achavam especialmente difícil acreditar que Cayena fosse quem tornara a atmosfera tão suave.
 — … vamos preparar um pouco de pomada agora mesmo, Vossa Alteza.
 Eles saíram rapidamente, com medo de que o humor de Rezef mudasse novamente.
 — Então, também vou me despedir, — disse Zenon. Ele olhou para Cayena com desconfiança antes de sair da sala.
 Cayena tinha vindo procurar Rezef de propósito hoje, sabendo que notícias ele receberia de seus ex-apoiadores. Ela esperou por um longo tempo enquanto ele desabafava sua raiva ao seu redor antes de dizer aos servos para anunciar sua presença.
 Foi uma decisão sábia, pois deu a Rezef algum tempo para recuperar seus sentidos.
 — Não importa o quão bravo você fique, não aja tão precipitadamente. Seu corpo é precioso; você é aquele que vai herdar o Império um dia.
 Com as palavras dela, Rezef lembrou o que o irritou, e ele estalou a língua.
 Quanto a ela, Cayena tinha ouvido de fora o que exatamente fez Rezef explodir. E era realmente algo que Cayena poderia consertar.
 — Com a minha cerimônia de maioridade, haverá muito mais pessoas vindo para a capital.
 Cayena acariciou suavemente a cabeça de Rezef. Um perfume calmo e suave tocou a ponta do nariz de Rezef.
 Pensando bem, os perfumes no palácio da princesa haviam mudado. Era esse o cheiro?
 Talvez fosse por causa do toque suave, mas Rezef se sentiu calmo. Foi como o abraço amável de um guardião ou protetor amoroso.
 Estranhamente, sua irmã estava agindo mais como uma adulta há algum tempo. Mesmo que Rezef fosse capaz, ele ainda precisava da ajuda de um adulto.
 Cayena abriu a boca quando viu que o faminto de afeto Rezef havia se tornado dócil.
 — Nosso pai me deu permissão para escolher com quem me casar, — disse ela.
 Sorrindo, ela continuou: 
 — A palavra vai se espalhar entre os nobres em breve. Então, eles não pensariam algo assim?
 Cayena agitou os olhos coquete e fez uma voz dramática. 
 — Ah! Se eu pudesse conquistar a princesa, eu poderia me tornar o genro do imperador! — Rezef sorriu, descartando seu pensamento como excessivamente otimista. 
 — Todo mundo vai pensar que você ainda está mirando em Raphael.
 — A menos que Raphael esteja noivo.
 — … noivo?
 Por que ela estava falando de repente sobre Raphael ficar noivo? Houve rumores assim?
 Então, Rezef de repente se lembrou do que seus subordinados lhe disseram – que Cayena mencionou o casamento durante o chá e criticou várias mulheres como possíveis pares para Raphael. Isso estava de alguma forma conectado?
 — Basta dar as boas-vindas e ser gentil com os nobres que logo virão para a capital. Até então, sua irmã mais velha continuará fingindo ser frágil.
 Logo, um servo entrou com o remédio. Cayena dispensou a criada e começou a aplicar a pomada na ferida de Rezef.
 “Então, ela realmente desistiu de Raphael?”
 — Eu não posso forçar Raphael Kedrey a se casar com você, mesmo se eu me tornar o imperador, — Rezef disse.
 Ele não conseguia dissipar sua dúvida de que Cayena estava apenas tentando se casar com aquele homem com o apoio de um imperador.
 Cayena sorriu. 
 — É verdade que uma vez eu desejei Lorde Kedrey. Mas só porque era verdade no passado, não significa que seja verdade agora.
 Rezef fez uma careta como se tivesse levado um tapa.
 Ele nunca poderia esperar que Cayena falasse sobre Raphael tão friamente.
 — … você não o ama?
 — Quem sabe? Agora, eu me pergunto se foi mesmo amor para começar. Como os sentimentos podem permanecer constantes para sempre?
 — Ela diz que pode não ter sido amor.
 Cayena observou Rezef enquanto ele contemplava isso, sua mente caindo no caos.
 Cena 3. Em relação ao papel da vilã
 Assim como Cayena disse a Rezef, ela não deixou o palácio, alegando que estava muito fraca para fazê-lo. E enquanto ela agia como um pássaro em uma gaiola, a sociedade encontrou uma nova fonte de entretenimento.
 — Ouvi dizer que Lorde Kedrey recebeu alguns retratos.
 O objetivo de um retrato de casamento não era ser verdadeiro, mas antes lisonjear e embelezar o tema. Como todos encomendavam seus retratos aos pintores mais habilidosos, um pequeno número de pintores dominou o mercado. Como tal, rumores sobre quem estava se casando com quem se espalharam rapidamente.
 Os rumores sobre Raphael eram ainda mais graves, já que ele era o solteiro mais cobiçado da capital.
 — Sua Alteza está apenas deixando isso acontecer?
 Recentemente, surgiram rumores estranhos sobre a família imperial e a situação atual. Por exemplo,“a princesa não se preocupa mais com Lorde Raphael!”
 Se isso fosse verdade, então uma das senhoras que recentemente mandou fazer retratos poderia realmente se tornar a esposa de Raphael.
 Quem seria a próxima duquesa?
 A nobreza voltou sua atenção total para esta nova questão na alta sociedade.
 

 — É difícil encontrar um bom noivo. Não é verdade, Lady Grace?
 Antes que toda a temporada social começasse, as principais famílias da capital costumavam realizar reuniões menores e mais íntimas. Olivia nunca tinha estado em tal reunião antes, mas quando se espalhou a notícia de que seu retrato foi enviado para a Duquesa Kedrey, recebeu vários convites.
 Mesmo agora, ela estava participando de uma das reuniões para apaziguar seus pais.
 — Leva tempo para encontrar a pessoa certa, — Olivia respondeu vagamente.
 Ela se sentou no salão literário Marreth na Lawrence Street, sentindo-se deslocada.
 — Eu me pergunto que tipo de joia o Príncipe Rezef está procurando.
 — Lorde Zenon também é solteiro. A família Evans também é magnífica.
 Mas nenhum deles poderia se comparar a Raphael.
 As senhoras na reunião discutiam alegremente as mais novas fofocas da sociedade.
 — Ouvi dizer que Lady Grace pode estar fazendo um bom casamento em breve. Isso está certo?
 Eles pensaram que Olivia definitivamente ficaria feliz com esta oportunidade. Se Olivia se casasse com Raphael, a princesa não seria mais capaz de assediá-la. Que vingança mais perfeita poderia haver? Além disso, a família de Olivia era pobre. Sua família tinha muitas bocas para alimentar e, como filha mais velha, Olivia sofrera muito. Se ela se casasse bem, seus irmãos mais novos poderiam viver melhor.
 — É assim mesmo? — Olivia respondeu, sorrindo.
 As senhoras então pararam de falar com Olivia, vendo como ela não estava entusiasmada.
 “Parece que eles não sabem que fui convidada a entrar no palácio como a dama de companhia da princesa.”
 Sua família vinha tentando desesperadamente manter a notícia em segredo.
 “Simplesmente não tem como a princesa me querer ao seu lado.”
 Olivia sabia melhor o quanto Cayena a odiava.
 Pensando nisso, o momento foi bastante estranho.
 Pouco depois de receber o pedido do palácio, a Duquesa Kedrey pediu que ela enviasse um retrato para iniciar as negociações de casamento.
 — Provavelmente não é uma coincidência.
 Olivia só podia pensar nisso como Cayena solicitando sua presença porque ela previu que o casamento conversaria.
 A família Grace não pôde atender ao seu pedido, no entanto, por causa do ducado Kedrey.
 O ducado Kedrey estava se mantendo neutro na batalha pelo trono; como tal, a família Grace não podia se envolver com política. Eles eram parcialmente vistos como mais um dos vassalos do Kedrey. Se Olivia entrou no palácio da princesa a pedido de Rezef, as pessoas podem ver isso como um reflexo da vontade de Kedrey. Pareceria que eles estavam secretamente mostrando sua mão através de sua família.
 Enquanto Olivia seria forçada a ir se o Príncipe Rezef ordenasse, agora, era apenas um pedido.
 “Por que eles perguntariam por mim?”
 A Princesa Cayena odiava ver o rosto de Olivia.
 “Não tem como ela me ajudar a ganhar status social me colocando como uma de suas damas de companhia.”
 As damas que serviam em Cayena eram as mais bem classificadas entre as damas da corte.
 Mesmo que Cayena quisesse apenas monitorá-la, a posição para a qual foi convidada era de alto nível.
 Depois que a reunião acabou, Olivia esperou que a carruagem a trouxesse de volta para casa.
 — Você é Lady Olivia Grace?
 Enquanto sua criada chamava uma carruagem, uma senhora desconhecida veio à procura de Olivia.
 
 


  
    Capítulo 14
 — Quem é você?
 O rosto da mulher não podia ser visto porque ela usava um chapéu com uma malha em volta do rosto. Enquanto Olivia estava cautelosa, a mulher tirou um envelope da bolsa e o estendeu com cuidado.
 Nesse curto espaço de tempo, Olivia olhou para o interior de sua bolsa. Inesperadamente, havia um padrão que parecia um emblema de família dentro dele.
 “Uma coroa? Portanto, o forro da bolsa é bordado com uma coroa… poucas famílias têm esse símbolo.”
 O envelope, da mesma forma, não tinha selo, exceto pela cera vermelha da vela. Foi uma carta que escondeu a identidade do remetente.
 — Meu mestre me pediu para entregar isso a você.
 — … há algum motivo para eu ler isso quando nem mesmo sei quem o enviou?
 — Meu mestre disse que se a Srta. Grace perguntar isso, eu deveria te dizer isso.
 A mulher quieta abriu a boca.
 — Uma mulher inteligente e curiosa como você, teria questionado os recentes acontecimentos. Se você ver isso, pode ajudar um pouco.
 Olivia fechou os lábios com força.
 “Eles se dirigiram a mim com um discurso informal.”
 Isso significava que a pessoa deve ter um título e posição mais alto do que ela.
 “Quem foi esse mestre de quem a mulher está falando? Era como se a conhecessem bem.”
 Uma carta anônima. A coroa no forro da bolsa. Havia muitas dicas lá.
 “É a princesa Cayena”
 Olivia recebeu a carta educadamente.
 — Meu mestre disse que você definitivamente seria capaz de inferir a identidade dela. Parece que ela estava certa.
 Logo, uma carruagem chegou. Era uma carruagem alugada em vez de pessoal.
 — Você não precisa responder.
 Dizendo isso, a mulher entrou na carruagem e fechou a porta. A carruagem de Olivia atrasou por causa da carruagem daquela mulher. Ela percebeu que tinha feito isso de propósito para manter os pés amarrados.
 “Eu me pergunto por que a princesa secretamente me enviou uma carta.”
 Olivia estava confusa.
 — Milady?
 Sua criada abriu a porta da carruagem e chamou Olivia. Olivia escondeu a carta e subiu na carruagem.
 A empregada estava cavalgando ao lado do cavaleiro, então ela era a única dentro da carruagem.
 Olivia imediatamente abriu a carta.
 — Seria melhor para sua família esperar até a chegada do próximo pedido. Prefiro que você espere o mais silenciosamente possível, sem revelar sua presença. Estou ansiosa para vê-la em breve.
 — Esperar pelo próximo pedido…?
 “E dizendo que está ansiosa para vê-la, hmm. Parece significar que eu não devo responder ao pedido do príncipe e apenas esperar. Mas o que foi isso sobre o próximo pedido?”
 Além disso, ela deu a entender que elas se encontrariam em breve.
 “Ela está tentando emitir uma ordem imperial?”
 Isso fez ainda menos sentido. O imperador não se importou com essas coisas. Além disso, era fato que ele tinha um relacionamento ruim com a princesa.
 Olivia olhou para a carta e franziu a testa.
 “O que você está pensando…?”
 Ela tinha um palpite de que tinha sido pega por uma tempestade.
 

 Vera falou com Cayena, que estava lendo confortavelmente enquanto uma criada penteava o cabelo.
 — Sua Alteza. Lorde Raphael solicitou uma audiência com você novamente hoje.
 Cayena ficou em silêncio por um tempo, depois respondeu com indiferença.
 — .. Diga a ele que não me sinto bem e que ele precisa voltar outra hora.
 — Eu vou deixar ele saber.
 “Foi a quinta vez que o recusei desde que conversamos sobre casais.”
 Nesse ínterim, rumores sobre o casamento de Raphael se espalharam na sociedade e vários visitantes entraram e saíram da capital.
 — O que Rezef está fazendo agora?
 — Sua Alteza está se encontrando com o Conde Dominin.
 — Aquele com a mina de safira? Já faz um tempo que sua esposa morreu, não é?
 — Sim.
 Os aristocratas que queriam se casar com alguém da família imperial visitavam constantemente a Cidade lmperial, e então Rezef tinha estado ocupado.
 O imperador não pôde receber visitantes porque não estava bem e Cayena ainda fingia fraqueza por causa do veneno. Essa foi uma oportunidade que Cayena abriu para Rezef.
 Nesse interim, Rezef construiu relacionamentos com aristocratas poderosos e enraizados.
 Quando as pessoas no poder falam, os interesses políticos tendem a surgir. O casamento de Cayena foi uma ótima oportunidade para Rezef.
 Rezef, que recentemente ficou muito chateado com Heinrich, ficou muito satisfeito com o fluxo de pessoas que Cayena trouxe.
 Ele também disse abertamente que ela era a única que realmente se preocupava com ele. Além de elogiá-la, ele até aumentou o orçamento para o palácio de Cayena. Com esse dinheiro, Cayena comprou itens de luxo para suas damas de companhia.
 Desnecessário dizer que suas atitudes se tornaram mais descuidadas.
 — Eu deveria fazer um lanche para Rezef.
 Vera naturalmente entendeu a observação como uma ordem para preparar alguns lanches e perguntou: 
 — O que devo preparar?
 — Eu mesma farei isso, — disse Cayena.
 — Vossa Alteza vai?
 Nenhuma das damas de companhia jamais a tinha visto entrar na cozinha.
 Elas ouviram que quando a babá dela estava na capital, elas faziam refrescos juntos, mas certamente isso era apenas uma história?
 Mesmo que não fosse, não passava de brincadeiras infantis. Elas se dirigiram para a cozinha com Cayena, intrigadas.
 

 — Saudações, Sua Alteza Imperial! — Os criados da cozinha ficaram surpresos com sua visita surpresa.
 Que ocasião trouxe a princesa para visitar? Eles trocaram olhares um com o outro.
 Vera disse aos criados da cozinha: 
 — Sua Alteza vai preparar um lanche para o príncipe.
 A explicação os confundiu ainda mais.”Nós fizemos algo errado…?”
 — Continue fazendo o que estava fazendo, — disse Cayena. Ela arregaçou as mangas e verificou os mantimentos que encomendou pessoalmente.
 — Por favor, me diga o que você precisa, Sua Alteza. Vou trazer o que você precisar agora mesmo! 
 — Estou bem.
 O homem ficou instantaneamente envergonhado quando a viu agindo com tanta maturidade.
 Cayena tirou farinha, manteiga, açúcar e canela. Parecia que estava acostumada a trabalhar na cozinha, sem nem pedir uma receita.
 “De jeito nenhum.”
 O chefe de cozinha esfregou os olhos. Agora, ele viu Cayena segurando uma faca, cortando uma maçã e descascando-a.
 — Eu farei isso, Alteza! 
 — Se você desejar.
 Cayena rapidamente entregou uma maçã e uma faca ao chef.
 O chefe de cozinha estava prestes a terminar de descascar a maçã quando hesitou. Cayena era alguém que nunca teve motivos para segurar uma faca, mas ela a descascou muito finamente.
 “Isso pode ser apenas uma coincidência.”
 Enquanto descascava uma maçã, ele deu uma olhada no que já havia sido preparado.
 Ele perguntou cuidadosamente: 
 — Você está tentando assar uma torta de maçã?
 Cayena elogiou o chef como se o admirasse muito. 
 — Você sabia apenas de olhar para isso. Como esperado do chef principal.
 Cayena começou a fazer a massa enquanto o chef cozinhava as maçãs. Enquanto o chef continuava a ajudá-la a seu lado, ele não pôde deixar de ficar pasmo.
 Ele não poderia dizer que a princesa era uma especialista, mas ela certamente era talentosa.
 — Eu não sabia que você era tão habilidosa, Sua Alteza.
 As damas de companhia estavam curiosas porque Cayena parecia ser perita na tarefa. Mas foi ainda mais estranho que o chefe de cozinha a elogiasse.
 — Você é muito hábil em lidar com os ingredientes. Sua velocidade também é rápida.
 Com essas palavras, Cayena tinha uma expressão tímida no rosto.
 — Você está me elogiando muito, — disse ela.
 “Afinal, há anos moro sozinho em minha vida anterior.”
 Ela cresceu em uma família de mãe solteira e morou sozinha depois que sua mãe morreu de doença, então ela teve que se acostumar com o trabalho na cozinha. A mãe dela era padeira.
 — Sua língua é lisa como óleo. — Ela repreendeu o chef com um ar croquete.
 — Não é isso, Alteza! Eu realmente quero dizer isso! — Era obviamente uma declaração lisonjeira, então as damas de companhia duvidaram.
 — Vou te dar um pouco, mesmo que você não me lisonjeie assim, — Cayena disse o repreendo, colocando duas tortas recheadas em um forno pré-aquecido.
 O chefe de cozinha pareceu muito comovido com as palavras de Cayena.
 Receber comida feita por um membro da família imperial era uma honra, motivo de orgulho para seus filhos e para os filhos de seus filhos.
 A resposta do chef convenceu ainda mais as damas de companhia de que ele estava apenas lisonjeando Cayena. Era evidente que o chef estava fascinado pela beleza de Cayena.
 “Eu não preciso parecer uma pessoa talentosa.”
 Ela tinha que agir de uma forma que fosse aceitável para os outros. Se ela exibisse desnecessariamente suas habilidades em tudo, isso apenas aumentaria suas expectativas.
 — Fiz duas tortas para que todos possam sentir o gosto.
 Olhando para as tortas de aparência respeitável, eles começaram a ficar animados.
 — Como você pretende levar para o príncipe? — Lydia perguntou isso com um motivo oculto, pensando que era uma chance de ver o rosto de Rezef.
 Cayena pretendia inicialmente enviar Vera para entregar o lanche. Mas ouvindo Lydia, ela percebeu que muitas das damas da corte queriam essa honra.
 “Se eu mandar Vera para essa situação, será mais fácil isolá-la do grupo, mas…”
 Ela não seria capaz de conquistar a lealdade de Vera usando essas táticas mal-intencionadas. Ela julgou que era melhor para suas damas de companhia competir por ele.
 — Qualquer uma de vocês pode ir.
 Com as palavras de Cayena, as senhoras começaram a se olhar, lutando com os olhos.
 Assim que a torta ficou pronta, Cayena a colocou em um prato diferente para esfriar. Uma mão a interrompeu inesperadamente enquanto ela fazia isso.
 — Vou levar isso para Sua Alteza! — Lydia agarrou a torta que Cayena estava levando.
 — Oh, isso é…! — Lydia gritou antes que o chef surpreso pudesse detê la.
 — Ahl Quente! — Ela queimou a mão e jogou o prato.
 A torta voou direto para o braço de Cayena, que estava bem na frente de Lydia.
 — Sua Alteza! — A torta quente tocou a pele nua de Cayena de quando ela arregaçou as mangas enquanto cozinhava.
 
 


  
    Capítulo 15
 — Por favor, chame um médico! — Vera despejou a água fria no braço de Cayena.
 Cayena fez uma careta de dor. Felizmente, a queimadura não foi severa porque a torta a tocou brevemente antes de cair.
 Lydia prostrou-se no chão e implorou perdão a Cayena. 
 — Eu cometi um crime digno de morte! Por favor, me perdoe, Alteza! — Era um crime colocar a menor cicatriz no corpo de alguém da família imperial. Mas para queimar a única princesa da família Imperial. o pedido de desculpas não seria suficiente, mesmo que Lydia fosse açoitada imediatamente.
 — Lydia! Você ficou louca! 
 — O suficiente. — Cayena parou Vera. 
 — Eu desnecessariamente choquei muito todos vocês. Foi minha culpa não explicar que a torta deve ser resfriada primeiro, então não há necessidade de fazer isso.
 Como poderia ser culpa de Cayena? Isso era ridículo.
 Então, o médico entrou correndo, ofegante.
 — O médico chegou, Sua Alteza! — Cayena mostrou seu braço vermelho ao médico. Foi um pouco doloroso, mas, fora isso, estava em boas condições.
 — Deve ficar tudo bem se você apenas aplicar a pomada por alguns dias.
 Todos ficaram interiormente aliviados com essas palavras. 
 — Estou feliz que seja apenas uma queimadura leve.
 Pode não ter sido uma grande queimadura, mas este incidente não foi algo para ser considerado leviano.
 No entanto. Cayena gentilmente consolou Lydia. 
 — Você deve ter ficado muito surpresa, Lydia.
 — Está tudo bem. Você ainda é jovem, então é claro que às vezes pode cometer erros.
 “Lydia tem a mesma idade de Sua Alteza.”
 A cabeça de Vera doía, como se latejasse ligeiramente.
 — Como já preparamos, posso pelo menos dividir a torta restante ao meio e enviá-la para Rezef.
 Cayena viu que o resto da torta havia esfriado e ordenou que fosse preparado com outros refrescos.
 Os criados da cozinha ficaram profundamente comovidos com sua calma e magnanimidade.
 — Isto é para você, como prometi. — O chefe de cozinha recebeu a fatia com as duas mãos, admirando a atitude tolerante de Cayena durante a loucura.
 — Obrigado, Sua Alteza.
 Cayena também disse às damas de companhia: 
 — Todas devem ter ficado muito surpresas, então levem Lydia com vocês e vão descansar.
 Vera cuidou do resto da situação e levou Cayena para seu quarto.
 — Lydia não se arrependerá de suas ações, Sua Alteza.
 Vera tinha sido paciente com a má gestão das damas da corte, mas não aguentaria hoje.
 — Por que você é tão generosa com elas? — ela perguntou.
 Ela suspirou quando olhou para o braço de Cayena, envolto em gaze. Cayena sorriu suavemente com as palavras preocupadas de Vera e segurou sua mão.
 — Achei que você soubesse que não estava realmente dando um passe de boa vontade para elas.
 Vera hesitou com o comentário.
 “Eu pensei que parecia quase planejado, mas…”
 Ela sentiu calafrios quando Cayena confirmou seu palpite.
 — Você não tem me observado até agora?
 — …! — Vera ficou sem palavras.
 “Como Cayena sabia? Era tão óbvio?”
 Vera acalmou sua mente e voz. 
 — … perdoe minha ignorância, mas não entendo o que quer dizer, Alteza.
 Cayena tinha uma expressão cética no rosto, como se perguntasse:“Sério?”
 Vera engoliu em seco. Sua boca ficou seca. Então…
 — Alteza, os lanches estão prontos. O que você gostaria que fizéssemos? — perguntou uma empregada ao entrar no quarto.
 Cayena deu uma missão a Vera, como se ela estivesse testando como ela agiria agora.
 — Vá entregar as bebidas em Rezef.
 — Sim, sua Majestade. — Vera aceitou o pedido com uma expressão complicada.
 Rezef não tinha apetite desde o café da manhã.
 — … estou cansado.
 Recentemente, muitos aristocratas têm visitado a capital e Rezef também teve que manter o arquiduque Heinrich controlado. Havia muitas coisas nas quais prestar atenção.
 — O que minha irmã está fazendo agora? — ele perguntou a seu ajudante. Quase se tornou um hábito.
 — O último relatório afirmava que ela estava indo para a cozinha de seu palácio.
 Como ele não teve tempo de encontrar Cayena enquanto lidava com todos os visitantes, Rezef perguntava sobre ela mais de uma dúzia de vezes por dia. Graças a isso, Zenon estava confiante de que conhecia o paradeiro de Cayena melhor do que qualquer outra pessoa na cidade.
 Rezef inclinou a cabeça quando ouviu sobre sua localização inesperada.
 Ele não via como o lugar poderia ser do interesse de Cayena.
 — O que ela está fazendo lá?
 — Não recebi nenhum relatório detalhado porque as damas de companhia estavam ocupadas servindo a Sua Alteza.
 “O que ela está fazendo na cozinha?”
 Rezef estava curioso. A pessoa por quem ele estava mais curioso atualmente era Cayena. Ela havia mudado completamente desde que desmaiou por beber veneno. E era o próprio Rezef quem estava se beneficiando com a mudança.
 Em particular, ele obteve muitos benefícios ao se preparar para a cerimônia de maioridade de Cayena.
 Os nobres teimosos e profundamente arregados começaram a se mover, pensando que tinham uma chance de se tornar parte da família imperial.
 De qualquer forma, Cayena era a única princesa da família imperial e seu valor também aumentou recentemente. Rezef foi capaz de tirar vantagem da situação.
 Na verdade, havia muitas outras coisas positivas além das vantagens políticas que surgiram com sua mudança.
 Sem que ele percebesse, Cayena havia crescido e seu estômago se acalmou quando ele estava ao lado dela.
 Ele pensava que ela era apenas uma boneca linda e tola, mas estava errado. Rezef ficou surpreso ao perceber que passar um tempo com Cayena era mais agradável do que esperava.
 — Desde quando ela tinha tanta influência sobre ele?
 Mas não era como se isso fosse ruim. Era quase no nível em que seria uma pena vê-la partir quando se casasse.
 — Uma das damas de companhia de Sua Alteza chegou. O que devemos fazer com ela?
 Ele acenou com a mão ao ouvir as palavras do ajudante, dizendo-lhe para deixá-la entrar.
 Logo Vera entrou na sala.
 — Eu saúdo Sua Alteza Imperial.
 — É o bastante.
 Ele mostrou um favor atípico para ela, permitindo que ela pulasse os procedimentos e saudações desnecessárias. Não era por causa da própria Vera, mas sim porque ela era alguém que Cayena havia enviado.
 Vera agradeceu rapidamente e entregou a bandeja de prata em sua mão para Evans.
 — Este é um lanche preparado pela própria princesa.
 Rezef franziu as sobrancelhas em confusão com a explicação de Vera. 
 — … minha irmã? Ela mesma?
 — Sim.
 “O que isso significa?”
 Zenon arregalou os olhos com as palavras inesperadas. Isso era suspeito.
 — Traga isso aqui.
 Zenon colocou a travessa na mesa. O aroma sutil de torta de maçã surgiu quando ele levantou a tampa.
 A empregada que seguia Vera até aqui também entregou biscoitos, bolinhos, geléia e creme de manteiga. O bule ainda estava quente. Rezef sentiu um calor desconhecido.
 — Esta torta de maçã foi feita à mão por Sua Alteza.
 Rezef observou a torta de maçã com olhos duvidosos. Para começar, parecia certo. O cheiro também estava bom.
 — Minha irmã realmente fez isso?
 — Sim.
 A resposta calma de Vera o fez olhar para a torta de maçã e então dar uma mordida rápida.
 Zenon, que estava prestes a fazer um teste de veneno com uma agulha de prata, se assustou.
 Ele deve saber que tipo de coisas podem ser colocadas na comida, mas ele simplesmente comeu sem qualquer cuidado!
 Além disso, o adversário era a princesa Cayena.
 Evans estava bastante desconfiado de Cayena, cujas intenções não eram claras ultimamente.
 Mas Rezef não se importou com nada disso. Ele ficou surpreso ao descobrir que a comida era mais saborosa do que ele pensava. Ele não tinha apetite desde a manhã, mas o sabor moderadamente fresco e não muito doce estimulou seu apetite.
 — Que cheiro é esse? Não a maçã. Eu gosto disso.
 Embora fosse uma torta de maçã, havia uma fragrância peculiar nela. Vera explicou ao seu lado.
 — Sua Alteza colocou canela.
 — Ah, canela.
 Ele gostava de canela, com seu sabor e aroma ligeiramente amargo.
 Seus nervos, que estavam um pouco agudos de fadiga, suavizaram. Era engraçado que um lanche pudesse deixá-lo tão relaxado.
 Ao lado dele, Vera serviu um chá quente de mel. Então, ela mergulhou uma colher de chá de prata que havia preparado no copo.
 Não houve mudança.
 — Minha irmã tinha esse tipo de talento?
 Rezef comeu duas fatias de torta e sorriu satisfeito. Ele tinha algum tempo livre agora, então queria tomar um chá com Cayena.
 — O que minha irmã está fazendo agora?
 Vera não conseguiu responder de imediato. Ela abordou o assunto com cuidado.
 — … na verdade, houve um acidente na cozinha.
 Rezef, que estava enxugando as mãos em um guardanapo úmido, congelou. Ele largou o guardanapo e olhou para Vera.
 — Acidente?
 — Uma das damas de companhia acidentalmente derramou uma torta no braço de Sua Alteza e a queimou.
 As palavras fizeram os olhos de Rezef ficarem frios.
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 — Uma queimadura?
 Antes que Vera pudesse dizer qualquer outra coisa, um médico entrou em busca de uma audiência com Rezef.
 Foi o mesmo médico que tratou das feridas de Cayena.
 Ele estremeceu ao entrar, sentindo o estranho clima no ar.
 — Vim relatar sobre os ferimentos de Sua Alteza.
 Os olhos azuis frios de Rezef focaram no médico.
 O médico sentiu um suor frio escorrendo pelas costas.
 O olhar de Rezef era o que ele dava quando não estava de bom humor.
 — Uma torta não resfriada tocou seu braço esquerdo, mas a queimadura real é mais ou menos do tamanho de um punho. Contanto que ela aplique pomada nos próximos dias, ela não terá uma cicatriz.
 — Isso é.
 Como o médico não conseguiu responder, Vera abriu a boca.
 — Uma senhora da corte, Lydia Benzeman, deixou cair o prato de torta. Tocou seu braço e caiu no chão.
 Considerando que ela havia causado danos à família imperial, Cayena estaria em seu direito de pedir a morte de Lydia.
 No entanto, seria um desperdício fazer isso, pois a família Benzeman foi muito útil.
 Além disso, a família Benzeman era próxima da família Evans, pois era a familia que administrava os armazéns do Império.
 — Mas. Sua Alteza a perdoou, disse que ela estava bem.
 Zenon tinha uma expressão incrédula no rosto quando Vera disse que a mal-humorada Cayea havia perdoado sua dama de companhia.
 Realmente, a recente Princesa Cayena era muito estranha.
 De qualquer forma, foi uma sorte. Zenon ficou atrás de Rezef, então ele não podia ver o rosto do príncipe.
 — A família Benzeman ainda tem muita utilidade. É uma sorte que o incidente esteja sendo esquecido.
 Mas Rezef pensou de forma diferente.
 Ele odiava aqueles que não conheciam seu lugar. Isso o lembrou do arquiduque Heinrich.
 Rezef se levantou e disse friamente: 
 — Estou indo para o palácio de Cayena.
 

 Para chegar ao palácio da princesa vindo do palácio do príncipe, era necessário percorrer um longo caminho por um corredor entre eles.
 Rezef percorreu essa longa distância com suas pernas longas e uma capa esvoaçando atrás de si.
 Ele não estava correndo, mas era uma caminhada muito rápida.
 Seus assessores e Vera correram para segui-lo bem atrás dele.
 Rezef encontrou o quarto onde as damas de companhia de Cayena estavam descansando e abriu a porta com sua própria mão.
 — Sua Alteza! Eu farei! — Um de seus auxiliares, que conseguiu acompanhar seus passos, assustou se e tentou dissuadi-lo.
 Rezef não respondeu, apenas abrindo a sala que era a segunda melhor do palácio depois da de Cayena.
 As senhoras que estavam descansando levantaram se surpresas.
 — Sua, Alteza?
 Seus olhos viram o interior excessivamente colorido e os refrescos e o chá na mesa que pareciam estar além de suas possibilidades.
 O queimador de incenso exalava um cheiro caro, originalmente usado por Cayena.
 Era uma fragrância sofisticada importada apenas em pequenas quantidades para o Império. O cheiro era único, então Rezef o conhecia bem.
 Uma mera dama da corte jamais poderia usar tal fragrância.
 Elas estavam desfrutando de luxos que não poderiam desfrutar como damas de companhia.
 Isso não era algo que Rezef havia permitido.
 As damas de companhia ajeitaram apressadamente seus trajes e baixaram a cabeça. 
 — Saudamos Sua Alteza Imperial.
 Rezef não disse a elas para levantarem a cabeça. Em vez disso, ele se sentou em uma vitrine perto dele. Seus olhos percorreram as criadas.
 Vera e seus ajudantes tentaram entrar na sala, mas seus pés pararam com o estranho silêncio.
 — Acho que uma pessoa pode fazer julgamentos tolos, — ele começou a dizer. 
 — Acho que uma pessoa também pode cometer erros.
 As damas da corte trocaram olhares, sem saber do que ele estava falando.
 — No entanto, detesto aqueles que não sabem o seu lugar.
 Só então as damas da corte se jogaram no chão.
 — Fizemos algo digno de morte, Vossa Alteza! — Com isso, Rezef caiu na gargalhada. 
 — Sim! Vocês estão certas.
 Seus olhos azuis brilhavam de forma assassina. 
 — Você deveria estar morta pelos seus pecados.
 Rezef cruzou a sala em grandes passadas e rudemente agarrou uma senhora da corte.
 Foi Lydia.
 — Eu nunca ouvi falar de um membro da família Imperial sendo queimado por uma empregada doméstica. O que você acha?
 Lydia ficou pálida.
 — Sua Alteza, por favor, me perdoe! — Em seu medo, ela até começou a chorar.
 — Foi um erro, Vossa Alteza! A princesa também disse que está tudo bem, e…! — Mas ela não deveria ter dito isso.
 — Ahhhh! — Rezef apertou o braço de Lydia, como se fosse quebrá-lo. 
 — Eu tenho que cortar seu braço para você ver a gravidade do seu erro? Quanto devo cortar para você?
 Shiiiing.
 Ele puxou uma espada de seu lado.
 As damas da corte soltaram um grito curto. Alguém não deveria parar com isso? Mas ninguém se apresentou.
 — Sua Alteza.
 Zenon avançou entre os assessores para dissuadi-lo. Mas testemunhando a expressão de Rezef, ele estalou a língua e recuou.
 Nesse estado, Rezef não poderia ser dissuadido por ninguém. Nesse ritmo, não seria surpreendente se isso se tornasse um grande incidente.
 — Rezef. — Então, uma voz clara rompeu o ar sinistro.
 Cayena veio pessoalmente depois de ouvir o tumulto. Rezef parou sua mão, que estava prestes a balançar a espada.
 — Pare com isso.
 Com as palavras dela, Rezef afrouxou o controle sobre Lydia, como se ele nunca tivesse a intenção de machucá-la em primeiro lugar. Ele baixou a espada.
 Quando Lydia, solta de sua mão, caiu no chão, todos pararam de respirar. Houve um silêncio abafado.
 “… o que acabou de acontecer?”
 Cayena acalmou Rezef, que estava furioso, com apenas uma palavra!
 Cayena passou pelos auxiliares indefesos e entrou na sala. A espada estava apontando para o chão, mas Rezef ainda tinha uma aparência de loucura.
 Lydia parecia ter puxado completamente o gatilho de Rezef.
 “Saiba seu lugar.”
 Foi assim que o imperador Esteban criou Rezef.
 Parecia que Rezef, que estava desequilibrado, não entendia exatamente por que estava com tanta raiva.
 Cayena se aproximou de Rezef, que ainda segurava sua espada como se quisesse cortar algo.
 As pessoas pensaram que aquela figura era assassina. Mas não foi isso que Cayena viu. Ele estava nervoso.
 Cayena soube da situação que Rezef havia vivido através do romance. Portanto, embora Rezef fosse considerado um vilão imperdoável, ela podia entender por que ele havia se tornado assim. Se ele não fosse constantemente reconhecido como um príncipe, ele poderia ser dispensado imediatamente. O próprio imperador havia dito isso a ele.
 Em vez de desfrutar de sua posição como príncipe, ele foi privado de muitas coisas. Para começar, ele foi privado de uma família.
 — Você não tem família. Você só tem identidade e autonomia quando é um príncipe.
 Rezef foi completamente jogado fora no lugar mais esplêndido e belo do Império.
 — Lembre se de que sempre posso jogar fora a bagagem. Se você não provar seu valor, sua existência será apagada do mundo.
 Para ele, conquistar o trono era uma questão direta de sobrevivência. Ele não tinha família e todas as pessoas ao seu redor pertenciam ao Imperador. Eles ignoraram Rezef, um filho ilegítimo.
 Então a primeira coisa que ele fez foi purgá-los.
 Foi o que aconteceu quando ele tinha apenas oito anos. Era uma parte de seu passado que Cayena não conhecia.
 Mas ele ainda era seu irmão mais novo.
 Cayena estava diante dele, sentindo algum senso de responsabilidade. Ela pegou a espada da mão de Rezef e a estendeu para Zenon, que estava por perto.
 Zenon olhou para ela com olhos perplexos e recebeu a espada dela. As damas de companhia tremiam e ela podia ouvir os soluços sem fôlego de Lydia.
 Foi um ato lamentável.
 Cayena olhou para Rezef com olhos que pareciam normais, como se nada fosse diferente do normal. Ele precisava de alguém para guiá-lo.
 Ela o repreendeu com uma voz severa. 
 — E se você se machucar ficando com tanta raiva? Você caçará com frequência quando a temporada social começar.
 Rezef gradualmente começou a voltar aos seus sentidos.
 As damas e auxiliares da corte, sem saber dessa mudança, simplesmente olharam para Cayena severidade.
 “Sua Alteza Imperial estava louca?”
 Eles engoliram seco, sentindo a boca ficar seca. Eles estavam com medo do que Rezef, que estava completamente zangado, faria.
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 Cayena voltou-se para os criados, que estavam parados, calados.
 Friamente, ela perguntou: — Por que você está apenas parado aí olhando?
 Embora ela não tenha levantado a voz, eles ouviram o poder por trás de suas palavras e se ajoelharam.
 — Pedimos desculpas, Alteza! — Eles a tinham visto com raiva e tendo ataques antes, mas esta foi a primeira vez que ela os criticou com tanta frieza.
 Eles se ajoelharam no chão e pediram perdão. Eles sentiram como se tivessem que fazer isso. Até Rezef ficou lá, parecendo atordoado.
 — Limpe a área.
 Só então os criados começaram a limpar os quartos. Cayena estalou a língua com a disciplina frouxa.
 — Vera.
 Cayena olhou significativamente para Vera, como se estivesse dizendo a ela para tirar as outras damas de companhia de lá.
 Vera entendeu imediatamente e rapidamente entrou na sala para conduzir as senhoras.
 — Se eu soubesse que você faria isso, teria despedido Lydia imediatamente, — disse Cayena. Ela arregaçou a manga e afrouxou a gaze do braço esquerdo, revelando a ferida vermelha. — Ninguém gostaria de entrar no palácio se o punirmos severamente por algo que nem mesmo deixa uma cicatriz.
 Rezef segurou cuidadosamente o braço pálido de Cayena e olhou para a queimadura vermelha brilhante.
 Não foi tão ruim quanto ele pensava, mas ele ainda estava com raiva. Como essa mulher ousa desafiar a autoridade da família imperial?
 — Ferir o corpo da família imperial é lèse-majesté, irmã.1
 Ele pensava que se Cayena desejasse, ele iria caçar Lydia e cortar sua garganta.
 Mas Cayena apenas lançou lhe um olhar severo. — Foi apenas um acidente.
 — Ainda. Deve ser muito doloroso.
 Com suas palavras, Cayena riu com desdém. — Se não doesse, não teria deixado uma marca. Mas eu só preciso aplicar a pomada por alguns dias.
 Em troca, Rezef persuadiu: — Por que você não a manda para a lavanderia?
 Mandar uma nobre protegida para a lavanderia seria um castigo muito severo. E um inferno, mesmo para plebeus.
 Cayena franziu as sobrancelhas. — Agradeço sua preocupação, mas você está sendo muito assustador.
 Rezef piscou lentamente com o comentário dela, então sorriu como se tivesse desistido.
 — Eu assustei você?
 — Não nem um pouco.
 Rezef riu de sua resposta. Cayena balançou a cabeça.
 — Você já se acalmou?
 — … sim.
 — Vamos tomar um chá quente juntos.
 Cayena segurou sua mão e puxou-o levemente.
 Era como uma vaga lembrança de infância de quando exploraram o palácio juntos.
 Rezef respondeu ao toque suavemente, como uma pena. Levou apenas um momento para ele ser levado por ela.
 Ele pode ter tido babás, damas da corte e auxiliares que cuidavam dele, mas era diferente quando era Cayena.
 Para começar, ela foi a primeira pessoa a repreendê-lo assim. A sensação de ser repreendido foi bastante estranha.
 — Por favor, dê isso para mim.
 Rezef pegou a gaze da mão de Cayena e a enrolou com cuidado em seu braço.
 Não era incomum se machucar durante o treinamento. Como tal, Rezef se tornou hábil em curar ferimentos.
 Cayena o observou enquanto ele cuidadosamente envolvia a gaze sobre sua queimadura.
 Ela podia ver que ele tinha se acalmado.
 Quando ele se enfurecia, as pessoas ao seu redor ficavam sempre agitadas e puniam seu alvo por perturbá-lo.
 Ninguém tentou guiar Rezef para o caminho certo.
 Foi por isso que Rezef estava impaciente e facilmente irritado. Era porque ele sempre fazia o que queria, sem receber punição ou oposição.
 Depois de receber o reconhecimento do imperador, seu comportamento só piorou.
 Não foi difícil para Cayena pensar em como ele devia se sentir solitário.
 Ela ergueu o braço livre e começou a acariciar a cabeça de Rezef.
 — …
 As mãos de Rezef vacilaram por um momento, então continuou a envolver a gaze.
 Estranhamente, ele se sentiu como se tivesse sido elogiado.
 Ele negociou acordos comerciais com outros reinos para a família Hill e levou a riqueza de nobres poderosos para os cofres do estado. Tudo isso era esperado dele, e não havia ninguém para elogiá-lo.
 Então ele não podia acreditar que estava sendo elogiado por simplesmente embrulhar uma bandagem.
 Rezef achou ridículo que Cayena estivesse tentando agir como uma irmã. Mas… ele gostou.
 — Você está muito ocupado? Acho que seria bom ir ao jardim e beber chá.
 Ele sorriu gentilmente, seu coração de repente parecia caridoso.
 — Vou fazer o que você diz, Cayena.
 Rezef tirou a capa e colocou-a sobre os ombros de Cayena. Ela estava usando apenas um vestido fino.
 Cayena envolveu-se na capa e deu um pequeno suspiro.
 Se ela tivesse vindo mais tarde, o braço de Lydia realmente teria sido cortado. Não houve misericórdia na crueldade de Rezef.
 Ela falou com Annie, a empregada que estava esperando por ela.
 — Prepare chá e refrescos na mesa do jardim dos fundos.
 — Sim, Vossa Majestade.
 Rezef se sentiu despreocupado, como se tivesse esquecido completamente que Lydia o tinha chateado.
 Com ternura, ele acompanhou Cayena, colocando a mão em suas costas.
 Os guardas e auxiliares recuaram e se separaram, deixando um caminho aberto. Eles pareciam confusos, como se pensassem que tudo o que havia acontecido era apenas um sonho.
 Era natural. Foi a primeira vez que testemunharam o efeito que as palavras e ações de Cayena tiveram sobre Rezef.
 Zenon Evans, em particular, tinha uma cara sombria devido a esta descoberta.
 Mesmo que Rezef fosse um bastardo rude, ele ainda era mais fácil de controlar do que Heinrich.
 Em vez disso, Zenon ficou feliz por Rezef ser tão indisciplinado, pois aumentou sua posição como assessor.
 Mas Cayena de repente teve uma influência estranha sobre Rezef.
 “Vou ter que ficar de olho nela.”
 Zenon observou a princesa com olhos penetrantes.
 Apesar de todos os olhos sobre ela, Cayena foi embora calmamente, com Rezef ainda atuando como sua escolta.
 “De qualquer forma, os boatos sobre o incidente de hoje se espalharão. Vai ser vantajoso de muitas maneiras.”
 Cayena era uma princesa sem poder real.
 Além de ter uma personalidade ruim, ela era alguém que poderia facilmente ser excluída da família imperial. Era óbvio que ela não teria desfrutado do luxo que tinha sem sua beleza excepcional.
 No entanto, a mesma Cayena acalmou a raiva de Rezef como se ela tivesse se tornado uma treinadora de feras.
 Ficou claro que tipo de ondulações esse incidente teria.
 “Até o imperador deixa Rezef que é como um cavalo selvagem sozinho.”
 Mas era Rezef o único cavalo selvagem aqui? Cayena era quase igual. Nesse aspecto, os dois eram de fato irmão e irmã.
 “Estou feliz por pelo menos ter recuperado o juízo”, pensou Cayena.
 O Palácio Imperial era um viveiro de poder e mais tarde se tornaria uma arma para Rezef.
 Em sua primeira vida, Rezef matou inúmeras pessoas inocentes, incluindo Olivia, com esse poder. Ele também causou sua própria morte.
 Agora, Cayena poderia evitar essa tragédia.
 Na verdade, na primeira vida, Cayena nunca pensou que o império terminaria assim porque ela havia sido morta por Gillian antes de Rezef ser morto por Raphael.
 Ela não tinha nenhum apego especial à família.
 Embora ela sentisse pena de Rezef, eles não eram muito íntimos como irmãos. Afinal, ela havia sido usada e abandonada por ele.
 “Ainda…”
 Ela sentiu alguma responsabilidade porque ele ainda era seu irmão mais novo.
 “Decidi agir mais como uma princesa adequada até sair daqui.”
 Uma de suas funções não seria cuidar de seu irmão mais novo rebelde?
 Sentada à mesa do jardim, Cayena finalmente pôde examinar detalhadamente o rosto de Rezef.
 — Parece que você ficou um pouco mais magro nos últimos dias.
 A estrutura óssea de Rezef parecia um pouco mais proeminente.
 Era claro para seus olhos que ele havia pulado refeições porque estava ocupado com o trabalho recentemente.
 Então ela preparou uma torta de maçã com bastante canela, o tempero que ele gostava. Se ela não tivesse lido o romance, ela não saberia que ele tinha essa preferência.
 — Não estou com muito apetite.
 Quando Rezef disse isso, ele se lembrou da torta de maçã em seu escritório.
 Ele chamou um assessor.
 — Traga a torta de maçã que minha irmã mais velha fez aqui.
 — Como você manda.
 Cayena bebeu um gole do chá que acabara de chegar e perguntou: — A torta estava do seu gosto?
 — Extremamente.
 Rezef tinha um sorriso gentil, relaxado e agradavelmente refrescante como a brisa da primavera.
 Com seu rosto bonito, ele ficava bonito como uma foto quando sorria assim.
 Um prato com a torta de maçã que Cayena fez foi logo colocado na mesa.
 — Não pule muito as refeições, mesmo que você não tenha apetite. É especialmente importante, já que você também treina com a espada.
 — Sim, irmã.
 Rezef respondeu exatamente assim, mas por dentro ele se sentia estranho. Estranhamente, ela parecia conhecê-lo bem.
 Ela era alguém que tinha pouco interesse nos outros. Era incomum para ela saber que Rezef logo teria muitos eventos de caça por causa da temporada que se aproximava e que ele constantemente treinava com sua espada.
 Mas agora, ela parecia conhecê-lo bem. Ela até fez uma torta que combinava perfeitamente com o gosto dele.
 Pela primeira vez em sua vida, parecia que havia um lugar neste planeta para ele apenas respirar.
 “Não esperava que Cayena algum dia pudesse me fazer sentir assim.”
 Seus talentos nunca haviam se destacado antes.
 “É assim que se sente ao encontrar uma joia?”
 Seu cabelo cor de limão brilhava como uma joia neste momento, e seus cílios longos e brilhantes eram como uma obra de arte.
 Sua pele impecável e estrutura óssea perfeita costumavam fazer com que ela parecesse uma boneca.
 Mas agora, ele sentia uma vivacidade distinta nela.
 Era tão diferente de antes, como se Deus tivesse trazido à vida a boneca chamada Cayena.
 “Ela sempre foi tão bonita?”
 Rezef de repente se viu esperando coisas de Cayena, que sempre se sentiu como uma “outra” para ele.
 Ele nunca sentiu essa satisfação quando encheu as mãos de um tesouro ou quando feriu Heinrich, a quem ele odiava.
 — Minha irmã é realmente uma pessoa bonita.
 Ele disse isso com renovado apreço.
 Cayena largou a xícara de chá e arregalou os olhos. Ela olhou para ele. Seus olhos se curvaram em um sorriso gentil.
 — Você não tem que dizer isso. Ainda vou fazer outra torta de maçã para você da próxima vez.
 Ela descartou as palavras dele como uma piada. Rezef caiu na gargalhada.
 “Minha boneca.”
 Não. Não era mais apropriado chamá-la de boneca.
 Rezef encontrou uma nova palavra que combinava muito bem com ela.
 “Minha paz.”
 Minha terna e bela paz.

 
 	Lèse-majesté é um termo que se refere a um crime ou a uma ofensa contra um governante ou um Estado.[↩]
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 Os cortesãos da capital inventaram um novo apelido para Cayena.
 “Treinador de Feras.”
 Embora o apelido desrespeitoso não tenha sido falado abertamente, ele ainda se espalhou a portas fechadas.
 Foi tão chocante que ela conseguiu acalmar Rezef.
 Além disso, a notícia de que ela perdoou sua dama de companhia depois que a senhora a queimou se espalhou como um incêndio.
 O imperador Esteban também ouviu os rumores em um momento.
 Ele olhou com curiosidade para a filha, que havia trazido para ele um lanche que ela mesma fez com as próprias mãos.
 — Como estão os preparativos para a celebração da sua maioridade?
 Calmamente, Cayena respondeu: — Está tudo indo bem graças à sua ajuda.
 Mas como poderia estar indo bem?
 Cayena foi envenenada e queimada em uma curta sucessão. Os problemas eram intermináveis, a ponto de parecer que ela havia sido amaldiçoada pelo azar.
 No entanto, o palácio estava em paz, apesar dos incidentes constantes. Era a prova de que Cayena estava lidando bem com as coisas.
 O imperador sorriu ao observar Cayena. Ele já pensou que ela era patética, mas parecia que seu sangue corria nela de verdade agora.
 — Você só se tornará adulta uma vez na vida, então deve ter um cuidado especial.
 Os criados, que estavam em fila atrás deles, educadamente estendeu o que estava em suas mãos para Cayena.
 — É um pouco tarde, mas aqui está algo para ajudá-la.
 Os objetos eram para seu orçamento de banquete.
 O orçamento para o banquete tinha sido apertado porque a Cayena original gastou grande parte em seu guarda-roupa.
 O imperador sabia disso e concedeu-lhe joias adicionais.
 Cayena rapidamente se levantou de sua cadeira e fez uma reverência para seu pai.
 — Não esquecerei esta gentileza, Majestade.
 — Esta cerimônia é importante para você.
 Como ele disse, a cerimônia da maioridade foi muito importante.
 Isso porque Cayena Hill, a única princesa do Império, estava oferecendo um banquete completo para encontrar um noivo.
 — Como está sua lesão?
 Era uma pergunta que ele nunca teria feito, normalmente. O imperador achou que devia ter envelhecido, pois costumava ser mais rígido.
 — Eu só tenho que aplicar a pomada diligentemente.
 — A família imperial não terá problemas, mesmo se nos livrarmos da família Benzeman.
 Cayena sorriu baixinho e colocou o pudim que trouxe em uma pequena tigela de cristal.
 Se Cayena tivesse tentado seriamente punir a família Benzeman, ela teria sido repreendida por ter exagerado.
 — Isso não é muito doce, então, por favor, tente um pouco.
 O pudim que Cayena fez também foi bem adequado ao seu gosto.
 Houve alguém que o agradou assim recentemente?
 O imperador sentiu como se entendesse por que o vândalo do Rezef tinha sido tão obediente à irmã nesses dias.
 — Pode parecer agora que suas damas de companhia são humildes e abaixo de você, mas é muito importante ter subordinados, — aconselhou.
 — Como seu camareiro, Luden?
 Luden, que estava ao lado deles, sorriu suavemente e abaixou a cabeça.
 — Você me lisonjeia, — ele disse descaradamente.
 O imperador riu. — Luden é o vassalo mais bem posicionado da minha vida.
 — Vou levar suas palavras em meu coração, Sua Majestade. Eu também estava pensando que queria novas damas de companhia, mas não tinha certeza de como fazer isso.
 O imperador sabia muito bem que todas as damas da corte no palácio de Cayena estavam sob o controle de Rezef.
 Ele não tinha pensado muito nisso, mas a situação era um pouco diferente agora.
 Foi a primeira vez que Cayena disse que queria trazer alguém sozinha.
 — Mas mesmo que você traga uma nova pessoa, ela cairá nas mãos de Rezef.
 O imperador pousou a colher de prata no prato.
 — Você não pode se livrar de todas lá sem uma causa justa.
 Nessa sociedade aristocrática, o pretexto e a justificativa eram de considerável importância.
 Ninguém confiaria na família imperial se eles exercessem seu poder sem razão.
 Este era um problema que Cayena tinha que lidar sozinha.
 Embora o imperador fosse tolerante com sua filha, ele não gostava muito dela.
 Cayena estava bem ciente disso. E tudo isso era apenas a base para o que ela tinha que fazer no futuro.
 “De qualquer forma, terei que substituir todas as damas de companhia.”
 Havia uma diferença entre dizer a ele que ela queria fazer isso e realmente fazer.
 Isso iria mostrar a ele como ela agiu em um momento crítico.
 Cayena sorriu como se não soubesse de nada. Isso era tudo de sua sabedoria que ela iria mostrar. Ainda não era o momento certo para revelar sua visão profunda.
 Em vez disso, ela falou sobre como ela fez o pudim.
 Não era importante que os outros soubessem disso sobre ela.
 Ela teve que fingir que seu interesse estava em outro lugar, teve que desviar a atenção de sua mudança de comportamento.
 Ela estava fingindo ser uma garota que só estava interessada em se casar e formar uma família.
 Os servos idosos do imperador observavam Cayena felizes enquanto ela cumpria seu dever filial de filha.
 Eles eram todos velhos, por isso não se sentiam à vontade com o quão pouco seus filhos o visitavam, mesmo que o imperador fosse um pai frio.
 Cayena aproveitou essa noção antiquada.
 Luden sugeriu ao imperador: — Vai ficar muito quieto quando Sua Alteza se casar e deixar o palácio, Sua Majestade.
 O olhar de Cayena mudou-se para Luden. Ele sorriu um pouco e piscou.
 “Parece que ele vai me ajudar.”
 Ela sorriu interiormente.
 O imperador concordou com as palavras de Luden.
 — Está certo. Depois que ela se tornar adulta. Não demorará muito até que você se case.
 Cayena fingiu estar inconsciente.
 — Eu preciso me apressar? Também gosto de ficar ao seu lado e vou me casar quando chegar a hora.
 Seu casamento, que traria um novo príncipe para a família imperial, provavelmente seria usado para promover uma aliança política.
 Luden sorriu para Cayena, que deu a resposta correta. — Não será fácil para você conseguir ajuda para se preparar para o casamento, já que você não tem irmãs.
 — Hmm…
 O imperador percebeu que não tinha ninguém que pudesse ajudar Cayena a arranjar seu casamento.
 Originalmente, Cayena tinha uma babá para cuidar de tais problemas.
 Essa mulher era a Baronesa Clarence Elivan, mas Rezef a baniu há muito tempo, alegando que ela havia enganado a família Imperial.
 Depois disso, a babá de Rezef começou a cuidar de Cayena, mas Cayena rapidamente parou de vê-la porque não gostava dela.
 — Todas as damas da corte no palácio agora são jovens solteiras.
 Normalmente, as nobres aprendiam sobre a vida de casadas com uma acompanhante, uma babá ou uma madrinha.
 Mas não havia ninguém para desempenhar esse papel para Cayena.
 — Agora que penso nisso, não há muitos funcionários no palácio da princesa.
 — É o bastante.
 O imperador Esteban estalou a língua, pensando que tinha sido muito desatento.
 — Você não deveria chamar uma acompanhante antes da cerimônia de maioridade?
 Em sua primeira vida, Cayena realizou a cerimônia sem um acompanhante.
 Rezef recomendou sua babá para ser sua acompanhante, mas ela recusou.
 As mulheres casadas do palácio se recusaram a cuidar da selvagem Cayena.
 Então, Luden disse: — A Baronesa Clarence Elivan cuidará dos preparativos do casamento de Sua Alteza como se ela fosse sua própria filha.
 As palavras fizeram os outros servos congelarem.
 Até a mão de Cayena parou por um momento enquanto ela estava limpando os pratos em que trouxe o pudim.
 “Nunca pensei que ele mencionaria Madame Elivan imediatamente.”
 Madame Elivan, irmã de leite da falecida Imperatriz e velha babá de Cayena, era perfeita como acompanhante. 
 Cayena relembrou sua infância, quando confiou em Madame Elivan no lugar de sua mãe, que morrera muito jovem.
 — … estou com saudades de Madame Elivan.
 Quando ela disse isso, os criados na sala verificaram o semblante do imperador.
 O imperador concordou com Rezef em sua decisão de banir a baronesa Elivan. Era porque ele não queria manter Madame Elivan no palácio, pois ela o lembrava da imperatriz que o traiu.
 “O fluxo do tempo é evanescente.”
 Esteban, que estava em seu leito de morte, olhou para trás em sua vida várias vezes.
 No processo, ele conseguiu perdoar coisas que pensava que nunca perdoaria e lamentou coisas das quais não sabia que se arrependeria.
 Sua natureza de sangue-frio se tornou muito mais tolerante.
 Luden percebeu os pensamentos do imperador e disse coisas maldosas para ajudar Cayena.
 — Você se parecia muito com a imperatriz quando era jovem, mas agora posso ver uma parte sua que se parece comigo.
 A beleza de Cayena foi herdada principalmente da imperatriz.
 No entanto, seus altivos olhos azuis gelados se assemelhavam ao do Imperador Esteban.
 O imperador não tinha intenção de trocar todas as damas da corte do palácio imperial por Cayena.
 Ainda assim, ele poderia pelo menos convidar sua babá de volta ao palácio.
 — Reverta o banimento da Baronesa Clarence Elivan.
 Cayena rapidamente expressou sua gratidão.
 — Obrigada, Sua Majestade.
 O imperador acenou com a mão e disse: — Agora, eu preciso descansar.
 Cayena o ajudou a se deitar e saiu do quarto. Luden acompanhou pessoalmente Cayena para se despedir dela.
 — Obrigada, Luden.
 — Vossa Majestade está de bom humor graças a Vossa Alteza atualmente. Então, como eu poderia não te ajudar?
 Luden sorriu de forma relaxada.
 “Se eu quiser atingir o imperador, parece que preciso ganhar o favor de Luden.”
 Cayena acenou para uma senhora da corte, que estava esperando com a cesta de Cayena.
 — Eu fiz bastante pudim, então todos podem pelo menos prová-lo.
 O camareiro rapidamente recebeu a cesta.
 — Obrigado por sua consideração, Sua Alteza.
 Cayena sorriu.
 — Obrigada.
 Nem todos podiam ser favorecidos pelo imperador.
 O hábil e astuto Luden viu o potencial de Cayena imediatamente.
 Quando a maçaneta da porta abriu a porta da sala, Cayena levantou a bainha do vestido e seguiu em frente.
 Então, ela parou de repente. Isso aconteceu porque os olhos se encontraram com Raphael, que estava sentado em uma cadeira no corredor.
 “… foi um pouco duro de minha parte me recusar a encontrar você cinco vezes seguidas.”
 No entanto, ela não achava que Raphael iria encontrá-la assim.
 Ele veio para Cayena, que uma vez o havia sugado por conta própria.
 Raphael, que encontrou Cayena, levantou-se de sua cadeira e a cumprimentou de uma maneira perfeitamente formal.
 — Raphael Kedrey cumprimenta Sua Alteza.
 Cayena fingiu estar alheia novamente.
 — … prazer em vê-lo, Lorde Kedrey. Você está aqui para ver Sua Majestade?
 — Não.
 Raphael não se incomodou em perguntar sobre seus casos, indo direto para suas próximas palavras.
 — Eu vim para te ver.
 
 


  
    Capítulo 19
 “A maneira como ele causa mal-entendidos ainda é a mesma.”
 Seu método direto de falar tornava fácil para outras pessoas interpretarem mal suas intenções.
 E, como esperado, todas as damas da corte atrás de Cayena engasgaram. Elas trocaram olhares, se perguntando se isso poderia ser um sinal de interesse romântico.
 Mas Cayena, que recebeu seu comentário, não entendeu mal de forma alguma.
 — Você parece ter gostado do chá que servi da última vez.
 — O chá estava definitivamente delicioso, — Raphael respondeu.
 — … eu não estava pedindo sua impressão.
 — Achei que deveria lhe dar um presente de agradecimento.
 Quando Raphael acenou, seu assistente entregou a Vera uma caixa embrulhada em um pano.
 Ela abriu a caixa. Havia três recipientes de prata dentro, em forma de cilindros.
 Os recipientes delicadamente trabalhados eram lindos. Na alça da tampa, havia um rubi cortado em um círculo.
 “… essas folhas de chá não são aquelas que você só pode comprar em leilão?”
 Cayena reconheceu instantaneamente a embalagem. Era bem conhecido.
 Essa marca de chá-preto era considerada difícil de obter, mesmo com dinheiro, porque o volume de produção era pequeno.
 Parecia um presente demais, mas não era uma desculpa ruim para o reencontro.
 — Tirem tudo isso, — Cayena instruiu, dirigindo-se aos servos para guardarem as folhas de chá, bem como as joias que o imperador havia lhe dado. Várias de suas damas de companhia e criadas saíram para cumprir suas ordens.
 — Parece que as coisas que eu disse da última vez foram bastante informativas, visto que você até preparou um presente de retribuição.
 Ela apenas o aconselhou a conhecer Olivia, mas Raphael não se encontrou com ela ainda.
 E, tecnicamente, isso não resolveria seus problemas como ela afirmava que resolveria.
 — Eu não me encontrei com Lady Olivia Grace ainda.
 — É assim mesmo? — Cayena olhou pela janela. — É um bom dia. Por que não vamos dar um passeio?
 Com isso, ela o estava convidando para sair e conversar.
 Raphael acenou com a cabeça.
 — Como quiser.
 Assim que concordaram em dar um passeio, Vera disse: — Então prepararei uma sombrinha, Alteza.
 — Está bem. Às vezes é bom pegar um pouco de sol.
 Raphael se aproximou de Cayena e ofereceu seu braço para acompanhá-la.
 Como antes, Cayena segurou seu braço com muita folga.
 “Já que ele odeia tocar nas pessoas.”
 Ela não percebeu o olhar estranho de Raphael porque ela estava se concentrando apenas nessa parte.
 — Vamos caminhar até o jardim dos fundos.
 Em um canto do jardim dos fundos, havia um caminho decorado como uma estrada rural tranquila.
 Esse foi o local que Cayena sugeriu a ele. Na frente do caminho, Cayena abandonou suas damas de companhia.
 — Todas vocês deveriam esperar aqui.
 — Sim, Vossa Majestade.
 Até Raphael disse a seus assistentes para não o seguirem.
 Os dois caminharam ao longo do caminho isolado. Assim que os olhares que os seguiram desapareceram, Cayena tirou a mão de seu braço.
 Raphael parou por um momento, então baixou o braço.
 — É surpreendente que Sir Kedrey não esteja tentando evitar ficar sozinho comigo.
 Com isso, o olhar de Raphael viajou para o perfil de Cayena.
 Sem pensar, seus olhos foram atraídos para seu cabelo dourado, que roçava suavemente sua bochecha.
 — Existe alguma razão para que eu deva evitá-la?
 Cayena virou a cabeça e encontrou seus olhos. Seu olhar parecia questionar por que ele perguntou algo tão óbvio.
 — E se eu te incomodar ficando perto de você, como eu fiz uma vez?
 Ele sabia que ela havia mudado, mas não sabia que ela descreveria seu passado com tanta amargura.
 Era como se ela estivesse falando de outra pessoa inteiramente. Claro, não era que ele não desconfiasse de Cayena.
 Cayena não parou de falar apenas com isso, no entanto.
 — Eu não acho que você vai acreditar em mim imediatamente, mas de qualquer maneira, eu quero me desculpar com você.
 Ela parou de andar.
 Havia uma distância de cerca de dois degraus entre os dois. Era uma distância adequadamente educada.
 — Espero que você me perdoe por todo meu desrespeito até agora.
 Uma pessoa poderia mudar sua atitude tão rapidamente assim?
 Normalmente, não. Então Raphael não aceitou descuidadamente que as desculpas de Cayena eram sinceras.
 Ele não ficaria surpreso se ela repentinamente revertesse e o chamasse pelo apelido.
 No entanto, o ato de se desculpar foi significativo, independentemente de ser sincero.
 “Este é um gesto político.”
 Como Cayena era da família imperial, ela podia tomar algumas liberdades quando gostava de alguém.
 Isso era verdade mesmo que o objeto de sua afeição fosse o jovem mestre do Ducado Kedrey.
 Se seu interesse em Raphael esfriasse, estava tudo bem para ela agir como se nunca tivesse se interessado em primeiro lugar.
 No entanto, Cayena recusou-se a fazê-lo e pediu desculpas, falando abertamente. Isso significava que havia um motivo para ela evitar que ele guardasse rancor contra ela.
 “Qual poderia ser esse motivo?”
 Ele pensou que poderia ser uma extensão da última vez que ela tentou resolver seus problemas.
 — Estou sendo sincera, então aceite minhas desculpas.
 Raphael começou a ficar na defensiva.
 Cayena parecia ter esperado por isso, já que ela apostou sua honra desta vez.
 — Juro por minha honra que não farei isso de novo.
 Nesse ponto, Raphael ficou muito curioso. O que exatamente ela queria negociar para fazer tudo isso?
 Ele percebeu que tinha que aceitar esse pedido de desculpas para descobrir o que Cayena queria dele.
 — É água debaixo da ponte. Você não precisa se preocupar com isso agora.
 Raphael achou que era uma jogada política, mas o pedido de desculpas de Cayena foi, na verdade, meio sincero.
 Desculpar-se assim e ser perdoada aliviou um pouco a culpa que permanecia no coração de Cayena. Foi a culpa residual de sua vida antes de retornar, embora Raphael não pudesse se lembrar disso.
 — Obrigado.
 Então, ela conseguiu sorrir, sentindo-se aliviada.
 O vento bagunçou levemente seu cabelo dourado esvoaçante.
 Foi bom ver aquele sorriso. Foi um pouco estranho para Raphael pensar uma coisa dessas.
 Como aquele sorriso o fez se sentir assim?
 Ele inclinou ligeiramente a cabeça. Ele não entendia essa situação, esse humor, nem seus sentimentos.
 — Então, tenho certeza de que você percebeu que eu tinha outras intenções. Eu vou te dizer agora.
 Seu sentimento anterior não durou muito. Isso porque Cayena voltou a focar nos negócios.
 O sorriso na boca de Cayena desapareceu quando ela ficou séria mais uma vez.
 Raphael estranhamente se sentiu arrependido.
 — Eu pedi que você conhecesse Lady Grace. Ela própria é brilhante, mas também existem razões políticas para isso.
 Quando começaram a voltar para o jardim, ela explicou por quê.
 — Vou selecionar Lady Olivia como uma das minhas damas de companhia em breve.
 Embora Rezef já tivesse pedido que ela fosse a cortesã de Cayena, isso não foi o suficiente para que isso acontecesse.
 — Nesse caso, não poderíamos prever aproximadamente a reação da Duquesa Kedrey?
 — Ela vai cortar seu apoio à família Grace e agir como se as conversas sobre casamento nunca tivessem acontecido.
 — Exatamente. Mas não é apenas Olivia que importa.
 — Você quer dizer que as outras duas senhoras que estiveram em conversações com minha mãe também serão selecionadas como suas damas da corte?
 Cayena balançou a cabeça.
 — Não. Em vez disso, haverá outras razões para não ser capaz de escolher essas famílias.
 Razões pelas quais ele não pôde escolher essas famílias?
 Raphael disse a primeira coisa que lhe veio à mente.
 — Você vai apoiar o príncipe ou o arquiduque Heinrich como o próximo imperador?
 “Se eu pudesse fazer isso, seria um ótimo método. Mas é um pouco difícil de fazer em tão pouco tempo.”
 Cayena leu o romance original e possuía muitas informações.
 Por exemplo, corrupção ou escândalo de uma família.
 — Como os nobres não funcionam, muitas vezes perdem o senso de realidade. Eles acham que o dinheiro cresce nas árvores.
 — Você está dizendo que eles estão perdendo títulos e sendo hipotecados por outra família. Se for assim, o chefe da família será substituído.
 Foi um acontecimento raro, mas ainda bastante chato.
 — É difícil saber com certeza a menos que você realmente verifique o livro de contas.
 Cayena continuou. — Os laços da família Avon logo serão perdidos e sua existência estará em perigo. Seu ducado pode potencialmente pagar a dívida. Mas e se o arquiduque Heinrich estivesse envolvido naquele evento?
 — Arquiduque Heinrich…?
 A velha raposa incomparavelmente astuta usou ativamente a dívida dos outros para crescer em poder.
 Ele levou uma família à falência e os colocou sob seu controle.
 Dessa forma, ele rapidamente se tornou mais forte.
 — Então, a última opção restante seria a família Brukin. Mas tenho certeza de que as conversas de casamento com eles também acabarão.
 — Por que você acredita nisso?
 — Rita Brukin tem uma loucura hereditária. Esta notícia permanece dentro de sua família agora, mas tenho certeza que será exposta à nobre sociedade em breve.
 Em uma sociedade aristocrática, em que é preciso dar à luz um sucessor que herdará a família, foi um golpe fatal para as perspectivas de casamento.
 — Bem, isso tornou todas as famílias escolhidas pela Duquesa Kedrey inúteis. Parabéns por romper seu noivado, Sir Kedrey.
 Entre esses incidentes, a única coisa que Cayena afetou diretamente foi sua tentativa de conquistar Olivia Grace.
 “Porque os dois devem ficar juntos, as outras famílias devem ter falhas.”
 E graças a isso, Cayena pôde usar as informações para sua própria segurança.
 — De acordo com suas palavras, não terei que me casar por um tempo.
 — Está correto.
 — Então, o que você pretende, Alteza?
 Cayena respondeu sem hesitação.
 — Sua confiança.
 Raphael ficou em silêncio com essas palavras inesperadas.
 “Sua confiança? Por que ela precisa disso?”
 
 


  
    Capítulo 20
 — Agora, você pode confiar que sou uma conspiradora confiável?
 Para convencer o oponente, era preciso fazer uma oferta lucrativa, fosse emocional ou material.
 Agora, Cayena tinha que persuadir Raphael oferecendo-lhe um benefício emocional.
 — Você diz que precisa da minha confiança. É porque o que quer que aconteça a seguir é algo de que Vossa Alteza precisa?
 — Como esperado, você é inteligente.
 Ele não ficou tão surpreso quanto da última vez porque já havia recebido um elogio ridículo.
 — E essas palavras também são, sem dúvida, um teste para saber se Vossa Majestade pode confiar em mim.
 — Garanto que não o farei mal, Sir Kedrey. Se você sofrer algum dano por causa do meu pedido, eu irei compensá-lo por isso.
 A palavra de uma princesa herdeira era uma excelente garantia.
 Mas Raphael não entendia o objetivo final de Cayena.
 Se fosse para evitar que Rezef se tornasse imperador, seu método não fazia sentido. Também era ineficiente.
 Era muito melhor não envolver a família Kedrey, que tinha um relacionamento ruim com a família imperial, mas contar com a ajuda de outras famílias influentes.
 Mas Cayena o escolheu.
 Então, isso possivelmente não tinha relação com a sucessão do trono?
 Por que a princesa estava indo tão longe?
 Quando Raphael olhou para o sorriso fácil de Cayena, não parecia que ela iria contar a ele.
 — Oh, mas eu realmente quis dizer isso quando disse que você se daria bem com Olivia Grace.
 Outra coisa estranha era que Cayena parecia encorajá-lo a se associar com Olivia.
 Ela parecia muito sincera também.
 — De acordo com o que você diz, minhas conversas sobre casamento serão canceladas em breve. Isso não significa que não terei que conhecer ninguém?
 O que ele disse estava certo.
 Se Cayena não soubesse que ele e Olivia estavam ligados, ela teria dito a ele para fazer o que quisesse.
 — Eu não pretendo impor a você. Mas, caso sua mãe tente coagir você, recomendo conhecer a Srta. Olivia Grace.
 — Eu pensei que Vossa Alteza odiava Lady Olivia Grace, — Raphael disse.
 Cayena humildemente admitiu. Foi porque era verdade.
 — Bem, era assim. Mas eu simplesmente senti que tudo isso era inútil.
 Ela não disse isso, mas Raphael poderia adivinhar que suas palavras também se referiam ao seu antigo afeto por Raphael.
 “Ela está falando a verdade?”
 Ela estava dizendo que realmente terminou sua longa obsessão por ele e o removeu de seu coração?
 Raphael achou isso difícil de acreditar, já que ele tinha longas e antigas memórias de sofrimento por causa dela.
 Mas ela jurou que não o trataria assim no futuro.
 Foi um juramento feito sem segundas intenções.
 Ainda assim, foi a primeira vez que Raphael viu Cayena jurando algo.
 — Seria melhor voltar agora. Não é bom ficar juntos em um lugar como este por muito tempo.
 — Sim, Vossa Majestade.
 Cayena respirou fundo e se virou.
 Para ser honesta, era pesado andar em um caminho de terra não pavimentado por causa dos sapatos.
 A estrada não era bem cuidada e o percurso era mais difícil de navegar devido ao mato. Cayena escolheu a trilha propositalmente por esses motivos, já que isso significava que não haveria ninguém usando.
 No entanto, sapatos de salto altos e vestidos pesados não eram adequados para este lugar.
 — Ahh! — Quando Cayena tropeçou em uma pedra, Raphael apoiou sua cintura para ajudá-la.
 Acontece que ela acabou nos braços dele.
 — Tenha cuidado, Sua Alteza.
 Cayena se afastou dele como se estivesse queimada.
 A sobrancelha de Raphael ergueu-se com a atitude excessivamente sensível.
 “Droga.”
 Cayena estava tentando evitar o contato tanto quanto possível, porque ela sabia que Raphael odiava tocar as pessoas.
 “Mesmo que ele não o fizesse, eu apenas comecei a recuperar minha imagem. Não posso fazê-lo ficar mal de novo.”
 Cayena precisaria da ajuda total de Raphael mais tarde para criar um marido falso.
 “Porque pretendo intermediar um casamento na cidade-estado do Ducado Ocidental.”
 Cayena estava pensando em criar uma pessoa fictícia naquele estado.
 Ele seria um homem rico, jovem e bonito que seria seu marido.
 — A estrada é um pouco difícil. Peço desculpas.
 Cayena disse isso como uma desculpa e olhou para Raphael.
 Mas sua expressão era um pouco estranha.
 “… ele está satisfeito por ter me ajudado com essa coisinha?”
 Na verdade, Raphael era contemplativo pelo motivo oposto.
 Ele sabia que o terreno era irregular e que Cayena estava de salto.
 “Mas por que ela não aceita minha oferta para acompanhá-la?”
 Mesmo agora, ela agarrou a bainha de seu próprio vestido novamente e não pediu a ele para acompanhá-la.
 Ninguém sabia que ele odiava contato com as pessoas. Era uma condição que nem mesmo sua mãe, nem Jeremy, aquele que o observava mais de perto, conheciam.
 Ele sabia muito bem que, na vida cotidiana, precisava suprimir seu desagrado. Isso era normal.
 Ele poderia ser paciente, embora se sentisse enojado e preso ao acompanhar outros por apenas um momento.
 Raphael prontamente estendeu a mão.
 — Eu irei acompanhá-la, Sua Alteza.
 Isso era bom senso e comportamento comum.
 Foi o que ele pensou. Mas uma parte de sua mente teve esse pensamento.
 “Estou realmente fazendo isso só porque é esperado que eu faça?”
 Ele não teve que se forçar a escoltar Cayena antes.
 No entanto, Cayena não tinha intenção de ofendê-lo mais, então ela recusou.
 — Não há necessidade.
 Raphael foi convencido por sua ação.
 A princesa sentiu nojo dele.
 “Ela não gostou de mim?”
 Não foi apenas em sua imaginação.
 Seria difícil encontrar alguém em Eldaim que não soubesse que Cayena gostava de Raphael.
 Como essa mente pode mudar em um instante?
 Pensando nisso, foi estranho.
 Parecia que Cayena, que ele havia conhecido depois de muito tempo na frente do quarto do imperador, era a mesma por fora.
 “Ela esteve atuando o tempo todo?”
 Se fosse esse o caso, era assustador.
 Comparando seu passado e presente, elas não eram a mesma pessoa.
 Sua maneira de falar e agir era significativa, como uma política experiente. Era como uma pessoa que viveu várias vezes.
 “… isso é absurdo.”
 Raphael pensou que ele estava fazendo uma suposição excessiva.
 Cayena deu um passo à frente novamente, não vendo a mudança sutil na expressão de Raphael.
 “Eu tenho que dizer a elas para se livrar dos meus sapatos de salto alto e trocá-los por sapatos de salto baixo.”
 Ela franziu a testa para seus sapatos desconfortáveis.
 Em sua vida original, ela não sentia desconforto em seus saltos altos porque ela apenas caminhava em belos jardins paisagísticos.
 Então, todos os sapatos de Cayena tinham salto alto.
 Raphael encontrou Cayena olhando para o chão, a testa ligeiramente franzida.
 Em vez de acompanhá-la, ele caminhou lentamente para acompanhar seus passos.
 Como estavam focados apenas em andar sem conversar, levou apenas um instante para chegar à entrada.
 As damas de companhia de Cayena e a atendente de Raphael caminharam rapidamente em direção a eles.
 Ao verem seus mestres, eles trocaram olhares perplexos. Era porque a atmosfera parecia estranha.
 “Por que os dois voltaram tão sem jeito?”
 Certamente, a princesa não estava sendo escoltada quando eles entraram no caminho?
 Mas agora, os dois estavam distantes um do outro.
 “Os rumores são verdadeiros?”
 A recusa de Cayena ao pedido de Raphael de vê-lo cinco vezes foi secretamente rumores não apenas no palácio imperial, mas também no mundo social.
 Eles também citaram como uma das evidências de que Cayena não se importava mais com Raphael.
 Mesmo que os dois tenham passado um tempo hoje, haverá rumores de que Cayena andou longe dele.
 Eles caminharam em direção ao castelo, ainda com uma distância média entre eles.
 De repente, Cayena disse: — Gostaria de lhe oferecer uma xícara de chá, já que terminamos de caminhar, mas terei de deixá-lo ir, pois deve estar ocupado, Sir Kedrey.
 Originalmente, esse tipo de reunião exigia servir chá e refrescos, e até jantar juntos.
 Especialmente porque Cayena tinha recebido folhas de chá como um presente, dizer a seu convidado para voltar sem os experimentar juntos era uma ação que poderia ser interpretada negativamente.
 Mas Cayena disse que ele deveria ir porque ela estava pensando em Raphael.
 Isso porque ela sabia que Raphael não era uma pessoa que gostava de passar o tempo assim, como ele não gostava no passado, quando se sentia desconfortável com ela.
 “Não sei se ela está sendo atenciosa ou estranha.”
 Raphael só tinha planejado encontrar Cayena hoje, então não havia nada em sua agenda depois.
 Isso porque, quando pensava na Cayena de sempre, pensava que ela o chamaria tanto para o jantar quanto para o chá da tarde.
 Mas de repente, após uma curta caminhada, ela disse a ele para ir.
 — … estou bem, Alteza.
 Mesmo que tivesse que ir porque estava realmente ocupado, ele teria que responder, sim, à gentileza oferecida pela princesa.
 Mas, ela disse isso por cortesia ou ela realmente achou que estava bem?
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 Cayena achava que Raphael estava agindo assim por cortesia.
 — Enviarei um convite quando puder fazer um chá delicioso com as folhas que você me deu hoje, então não precisa se forçar.
 As pessoas nas proximidades não conseguiram conter a admiração pelas palavras de Cayena. Em particular, o assessor de Raphael, Jeremy, foi o mais surpreso.
 Ele ouviu rumores de que a princesa estava diferente agora, mas ele não esperava que ela fosse tão diferente.
 “A princesa sempre teve esse tato?”
 Ela não prometeu uma data exata, apenas que lhe enviaria um convite antes que o chá-preto acabasse.
 Mesmo que fosse uma rejeição, a mensagem continha um nível apropriado de consideração.
 Jeremy não conseguia acreditar que “aquela” Cayena disse isso.
 Ele olhou para Raphael. As expressões de Raphael eram difíceis de ler em dias normais, mas hoje, era ainda mais sutil.
 “… eu nunca vi tal expressão.”
 Era duro e macio, um semblante completamente desconhecido. De qualquer forma, o importante é que Jeremy nunca tinha visto tal expressão nele.
 “Claro, o mestre também parece provocar mudanças estranhas em Sua Alteza.”
 — Então, da próxima vez, prepararei um lanche como presente.
 Raphael se aproximou de Cayena, ajoelhou-se em um joelho e estendeu a mão.
 Cayena sabia que ele queria beijar as costas da mão dela.
 “Devo dizer que ele não precisa ser tão gentil comigo agora?”
 Cayena achou que seria demais para ela fazer isso.
 “Deve estar um pouco melhor, já que estou de luvas.”
 Ela suspirou e relutantemente estendeu a mão.
 Ela só esperava que essa ação não o ofendesse.
 — Foi uma honra.
 Raphael disse, e apertou a mão dela.
 Até agora, sua mente estava manchada de desgosto quando ele teve que fazer isso. Ele só tinha pensado em manter a paciência e superar isso rapidamente.
 “É uma mão pequena e frágil.”
 Mas esse contato foi mais suportável do que ele pensava.
 Não, não era apenas suportável. Foi, estranhamente, bom.
 Ele apenas se sentiu mais confortável porque ela não estava dando em cima dele como de costume?
 De repente, ele percebeu que a mão de Cayena era tão pequena em sua própria mão.
 “Quando conversamos hoje, não achei que ela fosse uma pessoa tão pequena.”
 Talvez por causa de sua dignidade e graça naturais, ela nunca pareceu fraca ou pequena.
 Ele abaixou a cabeça e beijou a mão de Cayena. Cabelo preto fino e liso escorria.
 Cayena teve o estranho pensamento de que se ela lhe desse um tapinha no momento, ele se sentiria macio.
 Foi quando os lábios de Raphael se separaram de sua mão e ele simplesmente se levantou.
 — Então você estava aqui, irmã.
 Com aquela voz familiar, Cayena e Raphael viraram suas cabeças.
 Rezef estava se aproximando deles, um atendente seguindo atrás dele.
 “Mas ele devia estar ocupado se preparando para a temporada de caça.”
 Era uma época de convívio com os nobres influentes e seus sucessores.
 Cayena pensou que ele estaria ocupado porque teria que comprar novas armas, mas parecia que ele veio ver Raphael.
 — Saudamos Sua Alteza Imperial.
 Todos baixaram a cabeça para ele.
 Raphael também foi cortês com ele.
 — Raphael Kedrey cumprimenta Sua Alteza, o Príncipe.
 — Levante-se.
 Rezef sorriu gentilmente.
 Ele correu quando soube que Cayena estava passeando com Raphael.
 — Você ainda estava andando com minha irmã?
 A família ducal Kedrey era uma família que ele precisava recrutar.
 A fraqueza de Rezef era que ele não tinha poder militar, enquanto o arquiduque Heinrich havia tomado várias famílias com soldados ao seu lado.
 Claro, mesmo depois de combiná-los todos, eles não podiam se comparar ao ducado Kedrey.
 Isso porque o ducado Kedrey era a elite da elite, uma família de militares que protegeu a fronteira do império por muito tempo.
 “Eu tenho o marquês de Evans com a maior zona agrícola.”
 Embora tivesse um poder militar fraco, Rezef tinha um forte poder econômico baseado no celeiro abastado da família Evans.
 A família Evans apoiou totalmente Rezef, e ele seria capaz de resolver os problemas de provisionamento do Kedrey.
 Se os dois se unissem, eles poderiam complementar as fraquezas um do outro.
 — Vim procurar a minha irmã porque estava a pensar em fazer o chá da tarde com ela. Mas eu não sabia que você estaria com ela.
 De jeito nenhum Rezef veio até aqui para encontrá-la, ele veio porque sabia que Raphael estava aqui.
 — Eu estava quase saindo.
 — Ah, é mesmo? Que pena.
 Cayena falou apressadamente, temendo que Rezef dissesse a Raphael para ficar para o chá.
 Raphael também sentiu essa urgência. Seu olhar alcançou o perfil lateral de Cayena.
 — Tenha uma boa viagem de volta, Sir Kedrey.
 Ao contrário de antes, agora parecia que ela estava tentando fazê-lo sair rapidamente. Os olhos de Raphael lentamente se moveram para olhar para ela por causa de sua atitude estranha.
 — Então, vou me retirar, Vossa Alteza.
 Rezef olhou para trás e para frente entre os dois.
 De alguma forma, o relacionamento deles parecia bem diferente daquele que ele conhecia.
 Cayena não estava fazendo avanços em Raphael, e Raphael…
 “A atmosfera aqui não parece tão ruim.”
 Não estava claro se era por causa da boa conduta de sua irmã ou porque Raphael estava com um humor excepcional hoje.
 De qualquer forma, seria uma sorte se o relacionamento deles continuasse sendo cordial assim.
 “Minha irmã fica sempre dando desculpas para se envolver com ele.”
 Embora a família Grace não tenha respondido à carta dele declarando que sua filha foi escolhida como uma das damas de companhia de Cayena, era apenas uma questão de tempo.
 “Ela disse que ele se casaria com Olivia Grace, acredito.”
 Rezef se aproximou de Cayena e a acompanhou. Cayena agarrou sua mão e se inclinou sobre ele sem hesitar.
 Raphael olhou para a cena com um olhar estranho antes de se virar e sair.
 — O que foi aquele olhar agora?
 Rezef franziu a testa ligeiramente.
 — Hmm…
 Enquanto Rezef murmurava baixinho, Cayena ergueu a cabeça.
 — O que há de errado?
 Rezef olhou para sua irmã.
 Ela era uma irmã linda e carinhosa que poderia derreter um coração de gelo em um momento.
 Ele colocou uma máscara familiar.
 — Não é nada.
 Em qualquer caso, ele pensou que teria que ficar de olho em Raphael.
 

 — Pai! — Lydia gritou enquanto corria em direção ao Conde Benzeman, que viera ao Palácio Imperial.
 — O que Sua Alteza Rezef disse? Tudo funcionou bem, certo?
 Não havia outro motivo para visitar o Palácio Imperial.
 Foi por causa do incidente quando Lydia feriu a princesa um tempo atrás.
 Mesmo que fosse apenas um título, Cayena ainda fazia parte da família imperial. Lydia a queimando assim…
 O conde Benzeman frequentemente ficava desapontado com sua filha idiota. Mas desta vez, ela cometeu um erro tremendo.
 — Sir Evans cuidou disso. Você não pode se comportar tão precipitadamente novamente. Você entende?! — Lydia não mostrou um único sinal de remorso, apesar de sua repreensão.
 — É muito opressivo, pai. Quando os Evans me recomendaram como candidata a noiva do príncipe?
 O conde estalou a língua e olhou para a verdadeira natureza emergente de sua filha.
 “A família Evans também tem um solteiro elegível. Não posso ignorá-lo e tentar empurrar minha filha para a família imperial.”
 Ele olhou para sua filha, que não tinha dúvidas de que ela se tornaria uma princesa.
 “É o suficiente se ela vier a ser as mãos e os pés do Príncipe Rezef.”
 Eles não conseguiram atrair a ira da família Evans por serem muito gananciosos.
 Mesmo assim, houve uma mudança para ela, então o conde Benzeman disse isso para que sua filha não se machucasse.
 — Não seja muito impaciente. Primeiro, você deve ter um relacionamento tranquilo com a princesa imperial.
 Lydia disse incisivamente: — Aquela mulher me fez derramar a torta de propósito! Olhe para a minha mão, pai! — A cabeça do conde latejava de dor.
 — O que você quer dizer com“aquela mulher”, Lydia! — Ela agarrou o prato com a torta quente e queimou levemente o dedo. Lydia suspeitava que Cayena tinha organizado tudo.
 — Ela encorajou as damas da corte a competir, dizendo-nos para entregar o lanche a Sua Alteza! Quem além de um empregado da cozinha saberia que você tem que esfriar a torta?
 Parte de sua acusação estava correta.
 — Ela estava deliberadamente andando por aí, mostrando os braços, e ela esperou bem na frente da torta. Ela fez isso para ganhar a compaixão de Sua Alteza, o Príncipe Rezef.
 — Cuidado com as palavras! Você esqueceu que este é o Palácio Imperial?
 Lydia se sentia frustrada com seu pai desnecessariamente passivo.
 — Pai, por favor. Essas coisas insolentes continuam me ignorando.
 Recentemente, Lydia estava passando por momentos difíceis.
 As outras criadas, e Vera, é claro, tiveram o cuidado de não serem vistas com Lydia, e Lydia ficou furiosa.
 O conde tentou argumentar com sua filha.
 — Elas vão voltar ao normal assim que seu pai disser a palavra. Portanto, cuide do seu coração e cuide bem da princesa.
 Lydia suspirou com as palavras do pai.
 — Não há nada para assistir. Eu nem saio do Palácio Imperial, e fico apenas no quarto o tempo todo. O orçamento está acabando, mas ela não quer nem dar uma festa.
 — Você diz que ela não está socializando, mesmo com um grande orçamento?
 Pensando bem, já haviam se passado dois meses desde a tentativa de envenenamento.
 Havia alguma razão para ela se isolar assim?
 Além disso, a cerimônia de maioridade de Cayena seria realizada quando as rosas estivessem em plena floração.
 Restava pouco mais de um mês. Certamente era estranho que ela não tivesse feito nada até agora.
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 — Não há mais ninguém que ela conheceu? — perguntou o conde Benzeman.
 — Eu vi Sir Raphael Kedrey com ela algumas vezes. Mas foram apenas reuniões breves, — respondeu Lydia.
 — Hmm.
 — Ela passa a maior parte do tempo com Sua Alteza Rezef atualmente. É bom ter a oportunidade de ver Sua Alteza com mais frequência, mas estranhamente, ele não é o mesmo de antes. Você ouviu o apelido ridículo de“treinador de feras”? Fiquei pasma! — Algo está estranho.
 Ele soube que o Príncipe Rezef recentemente se tornou bastante obediente.
 Disseram-lhe que era a influência da princesa Cayena. Ele não confiava muito nos rumores, mas ouvindo a história de sua filha, parecia que havia alguma verdade neles.
 Ele desconfiava das intenções e do comportamento da princesa. Ela pode ter tentado obter uma posição de regente quando o príncipe foi coroado.
 “Pode ser isso.”
 Aconteceu de vez em quando na história que a mãe, irmã ou esposa de um herdeiro exercia seu poder como se fosse o dela. Até Cayena tinha o distinto conde Hamel do lado materno da família.
 O Príncipe Rezef tornou-se subitamente complacente quando ouviu as palavras de Cayena. O que isso significa?
 Agora que ele pensou sobre isso, havia algo estranho quando ele conversou com Zenon Evans sobre o incidente com Lydia.
 Ele tinha a sensação de que Zenon Evans estava observando a princesa Cayena com atenção.
 O conde Benzeman não conseguia se livrar da sensação de que havia uma conspiração.
 Ele segurou o ombro de Lydia e disse furtivamente: — A princesa Cayena está desconfiada. Observe atentamente para ver se ela está em contato com alguém. Presentes, ou algo assim! 
 — Erm. Ela recebe tantos presentes, no entanto…
 — Não vai ficar bem se você ordenar que as outras damas da corte ajudem? Seu pai vai repreendê-las e elas vão te seguir.
 Lydia não ficou muito feliz por receber uma missão tão de repente. Ainda assim, ela gostou do que seu pai disse sobre fazer as outras damas da corte ouvi-la novamente.
 — Compreendo.
 

 Cayena estava olhando para o livro de contas com uma cara séria enquanto o sol brilhava pela janela.
 Não que houvesse um problema específico.
 — Eu tenho muito dinheiro sobrando no orçamento.
 Rezef era quem tinha autoridade para controlar o orçamento. Isso porque Cayena, que deveria ter feito o trabalho no lugar da imperatriz, era incompetente.
 Desta vez, Rezef fez ajustes sem precedentes no orçamento do palácio da princesa.
 Era uma forma simples, mas segura de mostrar que se importava com Cayena.
 “Se fosse o eu original, eu teria rido, comprando tantas coisas que mesmo esse orçamento seria insuficiente.”
 Ou talvez ela tivesse desmontado e refeito o jardim ou o quarto. Ela pode ter comprado um buquê de flores que murchariam e seriam difíceis de tratar depois de alguns dias ou ter dado uma festa.
 Agora que ela não tinha festas ou reuniões, ela não precisava de mais roupas, então Cayena não tinha nada para gastar dinheiro.
 Recentemente, sua maior despesa foi trocar os sapatos.
 — As bebidas estão um pouco atrasadas.
 Vera, que atendia Cayena sozinha enquanto as outras criadas estavam fora, parou de bordar.
 — Devo ver o que aconteceu?
 Cayena sorriu e balançou a cabeça. — Você não precisa.
 É fato que é preciso tempo para fazer certas coisas.
 Hoje em dia, com exceção de Vera, as damas de companhia deixavam o quarto de Cayena sempre que podiam.
 Vera disse que elas pareciam estar procurando alguma coisa.
 Por causa disso, eles foram mais negligentes com seus deveres. Cayena não as repreendeu, então elas não se importaram mais.
 Além disso, Cayena não saía nem recebia convidados, de modo que as damas de companhia não tinham o que fazer.
 — A hora do chá da tarde está quase acabando, Vossa Alteza.
 — Certo. Ainda assim, está tudo bem, já que tenho os biscoitos de manteiga que fiz.
 — Só comer doce não faz bem ao corpo. Eu mesma irei trazer seus refrescos.
 Dizendo isso, Vera saiu do quarto.
 Ela não se dava bem com as outras damas da corte ultimamente. Era quase como se ela estivesse sendo intimidada.
 Mas Vera não ligou nada.
 — Agora é a véspera da explosão.
 Vera testemunhou a mudança de Rezef de frente.
 Ela viu em primeira mão como sua atitude em relação a Cayena havia mudado dramaticamente.
 Cayena continuou a cutucar Vera suavemente. Vera sentiu o desejo sutil de escolher um lado logo.
 “Tenho a sensação de que ela mudará todas as damas de companhia.”
 Mas, como Cayena faria isso?
 Mesmo o imperador não poderia jogar pessoas fora sem justificativa. Como a princesa pôde fazer isso?
 Naquela época, uma empregada trouxe as bebidas de Cayena. Era Donna.
 — O que aconteceu com as damas de companhia? Por que você está trazendo os lanches de Sua Majestade?
 Donna respondeu: — Elas disseram que, já que você está aqui, tudo ficaria bem. Elas me deram um lanche para dar a Sua Alteza e foram embora.
 Ela olhou para Donna com olhos desconfiados. Donna era uma empregada doméstica que frequentemente cuidava de Cayena.
 — Há algo acontecendo.
 — … me dê aqui.
 Donna entregou a bandeja de prata com salgadinhos para Vera.
 Ela verificou as bebidas na sala de estar antes de entrar no quarto.
 — …
 A expressão de Vera ficou sombria.
 — Essas mulheres loucas…! — Biscoitos de nozes foram misturados com os lanches.
 Cayena era alérgica a nozes.
 As damas de companhia precisavam verificar cuidadosamente se a comida continha nozes antes de servir a Sua Alteza.
 Em outras palavras, este foi um caso sério de negligência.
 Clique
 A porta do quarto se abriu e Cayena, usando um vestido leve de interior, saiu.
 — Por que você não está entrando?
 — Peço desculpas. Há um problema com os refrescos, por isso vou prepará-los novamente, Vossa Alteza.
 — Oh, não há necessidade.
 Cayena sorriu brilhantemente.
 — É um lanche muito bem preparado.
 — … perdoe-me?
 Cayena se aproximou da mesa onde a bandeja estava colocada. Então, ela deliberadamente pegou um biscoito de nozes.
 — Vossa Alteza, isso…! — Era um biscoito com nozes.
 — …?
 — Acho que vou comer isso.
 Ela pretendia cometer suicídio? Vera não conseguia entender.
 — Você vai dar a Rezef o lanche que eu fiz para o chá da tarde. Porque você estava executando minhas tarefas, você não tinha ideia de que nozes eram misturadas aos refrigerantes.
 — Sua Alteza.
 — Vou ficar aqui sozinha no quarto, e Donna vai ficar chocada. Ela vai chamar o médico imediatamente. Claro, essa notícia terá que ser contada a meu pai. Donna vai ajudar. Mas, você não deveria saber de nada disso.
 Vera finalmente entendeu.
 — Você pode fazer isso?
 Vera entendeu que ela havia sido escolhida.
 Cayena estava planejando demitir todas as damas da corte de uma vez com esse truque. Todas, exceto a própria Vera, seriam expulsas.
 Vera imediatamente se ajoelhou e abaixou a cabeça.
 — Serei o servo obediente de Vossa Alteza.
 Ao fazer isso, Cayena sorriu alegremente.
 — Fico feliz em ouvir isso.
 

 Rezef verificou a espada, o arco e suas novas dragonas.
 — Os espiões que plantamos pelo lado do arquiduque Heinrich relataram que ele comprou um dardo.
 — Um dardo?
 Por que o arquiduque Heinrich comprou um dardo?
 — Vai ser um problema se os cavalos ficarem assustados quando as lanças forem atiradas. Veja o que ele está tentando fazer.
 — Sim, sua Majestade.
 Rezef tirou sua capa e se sentou no sofá.
 Então, os servos começaram a retirar as armas da mesa.
 — Como está minha irmã?
 Zenon levantou a cabeça de onde estava trabalhando em outra mesa.
 — Ela está em seu quarto.
 Hoje em dia, a princesa não se envolvia em atividades externas de forma estranha.
 Segundo o médico, ela deveria ter se recuperado completamente do veneno.
 — Não sei o que ela está pensando.
 Ele tinha um mau pressentimento sobre isso.
 — Vossa Alteza, uma dama de companhia da princesa, está aqui para vê-lo.
 — Deixe-a entrar.
 Vera trouxe apenas uma criada.
 — Saudamos Sua Alteza Imperial.
 Rezef sorriu para a bandeja de prata em sua mão.
 Foi porque ele reconheceu que eram lanches feitos e enviados por sua irmã.
 — Sua Majestade preparou isso para o seu chá da tarde.
 — Traga aqui.
 Agora, este evento não era mais estranho.
 Zenon se levantou, pegou a bandeja e deu os lanches a um criado.
 Depois de confirmar que nada estava envenenado, Rezef provou o biscoito de manteiga.
 — A propósito, parece que você vem com frequência atualmente.
 — Sua Alteza confiou em mim para fazer isso.
 — É assim mesmo?
 Ele olhou para ela com olhos azuis, como se a abrisse para olhar dentro.
 Vera inadvertidamente fez contato visual com ele e ficou apavorada.
 — O que minha irmã está fazendo?
 — Agora mesmo, ela estava com dor de cabeça porque o orçamento para o palácio da princesa tinha sido muito alto.
 Com essas palavras, Rezef riu.
 — Se ela quer gastar dinheiro, deve gastar o quanto quiser.
 Ele estava prestes a falar com sua irmã, usando isso como desculpa quando aconteceu.
 Naquele momento, um criado entrou com urgência na sala.
 — Alteza, algo grande aconteceu! — O que é isso?
 — De repente, Sua Majestade desmaiou e o médico foi chamado ao seu palácio! — O quê? Minha irmã desmaiou?! — Rezef correu para o palácio da princesa.
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 — É um sintoma de alergia causado pela ingestão de nozes.
 O médico achou que más notícias certamente aconteciam com frequência atualmente.
 Tudo começou no dia em que Cayena foi envenenada. Se ele não pudesse salvá-la, seu pescoço seria cortado.
 Felizmente, não era um veneno fatal e ela não tomou uma dose fatal, então se recuperou bem depois de tomar o remédio.
 Então, de repente, ela foi queimada por causa de uma senhora da corte.
 A princesa, que ele pensou que iria atacar descontroladamente, ficou bastante quieta, enquanto Rezef se tornava violento.
 Mas agora, ela desabou no quarto, sozinha sem uma única dama de companhia ao seu lado depois que ela tinha comido um biscoito de nozes.
 As alergias eram graves e podem até levar à morte.
 “Um biscoito com nozes. O que as damas da corte estavam fazendo, deixando isso passar?”
 O médico suspirou enquanto olhava para o prato de servir ao lado dele.
 “Mas não deveria ter sido ruim o suficiente para fazê-la desmaiar assim… e não há erupção também… e por causa de sua fraqueza recente?”
 Além de estar inconsciente, a princesa Cayena estava muito saudável e não mostrou outros sinais de reação anafilática.
 Mas dizer que era estranho seria inapropriado nesta atmosfera sombria.
 O médico verificou se havia marcas de mordida no biscoito.
 Talvez ela tivesse quebrado um pedaço antes de comê-lo, pois não havia marcas de dentes. Mas o valor arrancado foi muito pequeno.
 Bem, ele estava feliz que nada grande aconteceu.
 Ele não pensou muito neste incidente.
 — Ela só comeu um pouco, então ela vai se sentir melhor logo.
 O médico pegou o equipamento médico enquanto olhava para os olhos estranhamente quietos de Rezef.
 Ao seu lado, todas as damas da corte de Cayena estavam prostradas no chão.
 Rezef estava sentado no sofá ao lado da cama, sem expressão. Foi uma situação tensa e explosiva.
 — Saia.
 Com a permissão de Rezef concedida, o médico imediatamente saiu com sua maleta médica.
 Um silêncio arrepiante caiu no quarto.
 — Vocês.
 Ele apontou para Vera.
 — Levante-se e explique a situação.
 Vera se levantou com cuidado e o informou.
 — Enquanto eu estava entregando lanches para Sua Alteza, um biscoito de nozes foi misturado com os refrescos para Sua Alteza. Por favor, mate esta perversa que estava longe de sua casa.
 — Então, os lanches da princesa não foram checados corretamente…
 Na verdade, essa era a tarefa mais básica das damas da corte.
 Sua disciplina havia se tornado frouxa recentemente. As damas de companhia deixaram de ser cuidadosas com tudo e deixaram de lado muitas tarefas.
 Por isso não sabiam que Donna, a empregada que os seguia, servia biscoitos de nozes junto com os refrescos.
 — Tudo certo. Digamos que biscoitos de nozes tenham sido misturados por acidente. Mas por que minha irmã estava deitada sozinha no quarto?
 Ninguém respondeu à pergunta composta de Rezef.
 Como elas poderiam dizer que todas estavam fora para investigar a princesa?
 — Por que vocês estão todas em silêncio?
 — … pedimos desculpas, Sua Alteza.
 Rezef jogou o vaso de vidro ao lado dele.
 Batida-!
 — Kyaa! — Irritado, ele jogou o cabelo para trás e repetiu: — Vou perguntar de novo. Por que minha irmã estava deitada sozinha no quarto? Se ninguém a encontrasse, poderia ter sido fatal.
 Todo mundo calou a boca com isso.
 — Algo assim aconteceu na casa imperial antes. Um caso em que uma alergia a nozes foi usada para matar um membro da família imperial.
 Rezef com raiva disse às damas de companhia: — E essa pessoa era a Imperatriz! — As damas da corte ficaram apavoradas com essas palavras.
 Nesse ritmo, suas famílias poderiam ser exterminadas pelo crime de traição.
 Eles apelaram para Rezef desesperadamente para viver.
 — Por favor, tenha misericórdia, Sua Alteza! Nunca quisemos que isso acontecesse! — Lydia apontou para Donna.
 — Aquela empregada deve ter feito isso. Ela está tentando nos incriminar! — Então, Donna se ajoelhou imediatamente.
 — Eu só peguei a bandeja e trouxe aqui. Os criados da cozinha irão atestar minha inocência.
 Donna ergueu a cabeça com uma expressão de quem foi injustiçada.
 — Eu observei com meus próprios olhos quando aqueles biscoitos foram retirados da caixa enviada pelo arquiduque Heinrich! 
 — … arquiduque Heinrich? 
 — Impossível! — as damas da corte gritaram.
 Então, alguém apontou para Lydia, com lágrimas nos olhos.
 — Lydia Benzeman disse que o comportamento de Sua Alteza era suspeito. Ela nos pediu para ajudá-la a investigar! Ela nos intimidou, dizendo que se não obedecêssemos, ela não nos deixaria em paz, Vossa Alteza! — O rosto de Lydia estava completamente pálido com a traição de sua companheira de espera.
 Ela não podia assumir a culpa assim.
 Em qualquer caso, ela era uma Benzeman, então sua voz seria mais importante do que a delas.
 Ela começou a gritar imediatamente.
 — Estou sendo incriminada! Alteza, não dê ouvidos a essas coisas tolas. Esta é uma estratégia para minar o poder de Vossa Alteza. Deve haver uma espiã entre elas! — Rezef explodiu em raiva quando viu as damas de companhia acusarem umas às outras sem honra.
 Foi patético e nojento.
 — É claro que há um espião entre vocês, visto que vocês não me disseram a verdade nem uma vez.
 Rezef se levantou do sofá e caminhou em direção às damas de companhia.
 Ele agarrou e puxou uma das mulheres trêmulas.
 — Ahh! — É você? Você é um espião de Heinrich?
 — Sua Alteza! Esta criança nunca poderia ser uma espiã! 
 — Então quem? É você?
 — Kyaak! — Rezef rudemente puxou a decoração de cabelo da cortesã.
 — Vejo que todas vocês se atrevem a zombar de mim! 
 — Por favor, poupe-nos! 
 — Lamentamos nossas ações, Sua Alteza! — Foi quando Rezef pegou um atiçador de ferro da lareira e tentou jogá-lo contra elas.
 — Anunciando Vossa Majestade, o Imperador!
 Através da atmosfera caótica, eles ouviram a voz do porteiro.
 Logo, a porta do quarto se abriu e o imperador de rosto pálido entrou, apoiado pelo Grande camareiro Luden.
 — Saudamos Vossa Majestade o Imperador! — Rezef largou a barra de ferro em sua mão e se ajoelhou.
 — Eu saúdo Vossa Majestade.
 Os olhos do imperador olharam para Cayena, deitada na cama, para a confusão de damas da corte prostradas no chão, para Rezef.
 Então ele pronunciou uma palavra.
 — Patético.
 — …
 O imperador não concedeu a Rezef, que estava ajoelhado, permissão para se levantar.
 Ele ligou para Luden, que o estava ajudando a andar.
 — Luden.
 — Ao seu comando, Vossa Majestade.
 — Chicoteie todas as damas de companhia aqui, expulse-as do palácio imperial e dê uma instrução para proibi-las de voltar para a capital.
 As damas de companhia começaram a chorar.
 Foi quando os cavaleiros os arrastaram para fora.
 — Solte aquela senhora, — disse o imperador, apontando para Vera.
 Vera abaixou a cabeça imediatamente.
 — Obrigada, Vossa Majestade.
 — Ouvi dizer que você agiu com sabedoria. Dê uma recompensa a esta senhora.
 — Vou atender a sua ordem.
 Finalmente, o imperador olhou para Rezef, que ainda estava ajoelhado.
 — Você achou que eu era ignorante sobre suas ações só porque não reagi?
 Ele sabia que Rezef era o culpado que envenenou Cayena.
 Ele só deixou passar porque Cayena aproveitou a crise como uma oportunidade para se comportar bem.
 Rezef cerrou os dentes.
 — Restrinja o Príncipe Rezef ao seu palácio até que ele se arrependa de suas ações.
 Rezef abaixou lentamente a cabeça.
 — … eu atenderei sua ordem.
 — Eu selecionarei a dama de companhia da princesa. Saiba disso e saia imediatamente.
 Rezef novamente se curvou e saiu do quarto.
 Todos engoliram em seco com sua atitude desleal.
 O imperador disse a Vera sem preocupação: — Vou mandar mais criadas, então, enquanto isso, tente administrar o palácio da princesa por conta própria. Se necessário, vou conferir a você uma classificação apropriada.
 — Será uma honra de minha família, Vossa Majestade.
 O imperador acenou com a cabeça e levou seus assistentes com ele quando eles deixaram o quarto.
 Apenas Cayena e Vera ficaram no quarto.
 Vera se levantou e disse: — Todos foram embora, Alteza.
 Cayena, com os olhos ainda fechados, sorriu.
 
 


  
    Capítulo 24
 Desde o retorno de Cayena, o palácio da princesa estava quieto, como uma fera vencendo seu tempo.
 Aqueles que não entenderam bem o significado do silêncio dissera que tudo estava calmo.
 Vera era diferente. Ela se adaptou ao silêncio e abriu os olhos e ouvidos atentamente.
 Ela estava esperando quando a tempestade chegaria ao palácio.
 E no momento em que ela teve a oportunidade, ela não a perdeu.
 Cayena, que parecia desmaiar depois de comer um biscoito de nozes, levantou-se da cama como se tudo estivesse normal.
 Annie e Donna estavam guardando a porta. As janelas estavam cobertas por cortinas e velas iluminavam a sala.
 — Vera.
 Cayena estendeu a mão para Vera.
 Vera se aproximou rapidamente da cama, ajoelhou-se no chão e segurou a mão de Cayena.
 — Eu sei que sua família apoia Rezef, até a ponto de morrer.
 Vera não se surpreendeu ao ouvir Cayena dizer que já sabia que era gente do príncipe.
 Ela estranhamente acreditava que se fosse esta nova Cayena, é claro que ela saberia.
 — Eu pretendo tornar Rezef imperador.
 — … Vera engoliu em seco, a boca seca.
 As palavras poderiam ser mais assustadoras do que essas? No entanto, Cayena disse isso pacificamente, como se estivesse pensando no que fazer para o chá da tarde.
 — Isso significa que se você me seguir, não estará traindo sua família ou Rezef.
 — … sua Alteza.
 — Rezef não é uma criança sutil. Mesmo se você correr pelada na frente dele, ele não lhe dará um título.
 Foi uma coisa dolorosa de ouvir.
 Ela só tinha ido até certo ponto perseguindo essa esperança.
 Ela sempre foi ansiosa. O pensamento realista de que tudo isso poderia ser em vão torturou sua mente.
 Sempre que isso acontecia, ela se virava, culpando seu próprio coração fraco.
 — Receber uma classificação e receber um título são coisas muito diferentes.
 Receber um título não era uma coisa simples. Não acabou com alguém dizendo: “agora eu o nomeio barão.”
 É preciso passar por um processo Jurídico complexo.
 No entanto, Vera precisava desesperadamente do título, o suficiente para se colocar nessa difícil tarefa.
 — Eu sei que sua família tentou casar você com seu primo, e que você veio para ser minha dama da corte como se estivesse tentando fugir.
 — Quão…
 Vera olhou para Cayena com espanto.
 — Eu sei que aquele homem sem-vergonha quer a aceitar como a dona da casa e tornar suas irmãs mais novas concubinas.
 Não havia nenhum traço de desconforto em seu rosto.
 A maneira como ela revelou calmamente o passado de Vera foi assustador. Vera teve vontade de morder a língua.
 — Você ia conseguir um título e levar seus irmãos mais novos com você, certo?
 Como se soubesse de tudo, Cayena acariciou a cabeça de Vera.
 Essa competente e sincera senhora da corte também era muito responsável.
 Ela se levantou contra seus pais de mente fechada e, para proteger a si mesma e a seus irmãos, ela entrou neste palácio sem coração.
 Ela tinha apenas 25 anos. Ela ainda era muito jovem para suportar esse peso.
 Cayena também havia passado por uma situação difícil em sua segunda vida.
 Ela se lembrou de como ela lutou para cuidar de sua mãe doente. Embora ela fosse uma “mulher” naquela época, ela era muito jovem para fazer tudo sozinha.
 Então, Cayena alegremente se declarou a guardiã de Vera.
 — Você não precisa se preocupar com mais nada.
 Vera fechou os olhos.
 Lágrimas correram por suas bochechas. A sensação de alívio encheu seu coração.
 — … meus irmãos ainda são jovens.
 — Entendo.
 — Meu pai só vê suas filhas como propriedade.
 Esse era um pensamento predominante entre a maioria dos nobres.
 Vera falou com o rosto encharcado de lágrimas: — Nem eu, nem meus irmãos mais novos somos ferramentas para manter a casa.
 Ela estava convencida de que se fosse Cayena, ela a entenderia mais do que qualquer outra pessoa.
 Porque dentro da família imperial, o imperador e o príncipe Rezef também isolaram Cayena, controlaram como desejavam.
 Cayena sorriu. Foi um sorriso tão doloroso que Vera pensou que Cayena pudesse ter sido mais lamentável do que ela.
 Elo, pelo menos, poderia ser livre recebendo um título.
 Mas e quanto a Cayena?
 Vera se recompôs e, depois que suas lágrimas secaram, perguntou: — Alteza, o que você vai fazer agora?
 Sua voz estava determinada e ansiosa.
 Cayena disse o próximo plano que ela já tinha em mente.
 — Eu tenho algum vestido que parece surrado?
 

 Os cortesãos olharam para baixo da grade.
 Lá estava Cayena, ajoelhada em um vestido modesto que parecia pijama ou roupa de brincar.
 — Alteza, você não deveria estar fazendo isso aqui…
 Isso foi o que a princesa, que teria desmaiado devido a uma reação alérgica, fez assim que abriu os olhos.
 Tanto os cortesãos quanto os cavaleiros ficaram constrangidos. A princesa estava de joelhos no meio do castelo, então como eles poderiam passar na frente dela?
 Eles estavam presos lá dentro. Foi uma situação de refém com todos ali.
 Cayena continuou ajoelhada ali com uma cara triste. Ela parecia uma princesa fraca que estava perdida sem seu irmão mais novo.
 Ao seu lado, Vera, a única dama da corte que permaneceu, a apoiava.
 — Sua Alteza, isso realmente pode te colocar em apuros…! — Quando a princesa parecia que nunca iria recuar, os oficiais da corte recuaram, constrangidos.
 Claro, foram os nobres que apoiaram Rezef que ficaram mais satisfeitos com esta notícia.
 Zenon estava realizando uma reunião de emergência devido ao confinamento indefinido de Rezef.
 Foi durante essa reunião que um nobre compartilhou as boas novas.
 — É estranho. Por que a princesa de repente nos deu uma ajuda tão grande?
 Cayena os tinha ajudado antes, mas isso era o resultado das próprias manipulações de Rezef.
 Esta foi a primeira vez que Cayena fez suas próprias ações para ajudá-los tanto.
 Apenas os olhos de Zenon brilharam quando todos se alegraram com a sorte inesperada.
 “Essa ação é realmente para o príncipe Rezef?”
 Se fosse o Cayena no passado, Zenon poderia ter contado com sua sinceridade sem muita preocupação.
 Mas agora era diferente.
 Neste caso, todas as suas damas de companhia foram expulsas. A influência de Rezef foi bastante reduzida.
 Além disso, Rezef recebeu a ira do imperador e foi colocado em indeterminado. liberdade condicional por tempo indeterminado.
 Cayena não perdeu nada neste incidente.
 Em vez disso, ela foi capaz de encher seu palácio com as damas de companhia que escolheu.
 Era a dedução mais razoável pensar que Cayena havia arranjado essa situação.
 “Será que ela comeu o biscoito de verdade?”
 Mesmo esse tipo de pensamento flutuava na cabeça de Zenon.
 — Não, isso é uma linha de pensamento inútil. Já aconteceu.”
 De qualquer forma, já que ela agora estava fazendo uma petição em nome de Rezef, esta poderia ser uma oportunidade.
 — Como Sua Majestade reagiu?
 — Dizem que o Imperador não cede.
 Eles se perguntaram seriamente se teriam que esperar a raiva do imperador diminuir.
 Zenon deu um passo à frente e disse: — Se não resolvermos isso hoje, o ímpeto se inclinará para o arquiduque Heinrich.
 — Está certo. Não temos tempo a perder, então todos se preparem para agir!
 

 — Sua Majestade, o que você vai fazer?
 Esta pergunta foi feita em relação a Cayena, que ainda estava ajoelhada do lado de fora em uma petição.
 — Há quanto tempo ela está fazendo isso?
 — Já se passaram três horas.
 Cayena, em seu vestido fino e surrado, já estava de joelhos havia três horas.
 — O médico disse que se ela continuar, pode se machucar.
 Então, um atendente entrou no quarto e disse:
 — Vossa Majestade, alguns nobres estão pedindo uma audiência.
 Então, ele começou a recitar os nomes de nobres influentes, incluindo Zenon Evans.
 — Vejo que eles estão aproveitando a oportunidade.
 Esta foi claramente uma abertura que Cayena criou. O imperador acenou e disse:
 — Deixe-os entrar.
 Quando a porta se abriu, doze nobres entraram. Todos eles jogaram as capas para trás e se ajoelharam.
 — Sua Majestade! Por favor, tenha pena de Sua Alteza, a Princesa! — Os frios olhos azuis do Imperador olharam para os nobres.
 — Você acha que está em posição de dizer que acha a princesa lamentável?
 — Tudo isso é um mal-entendido! Reconheço que foi um erro de Sua Alteza não reprimir a idiotice das damas da corte, mas isso é demais! — Você está dizendo que eu sou demais?
 Eles não tinham tanto medo do sol poente como antes.
 Aos olhos deles, esse pai, que aprisionou seu filho, merece reprovação.
 — Por favor, pense novamente, Sua Majestade! — Eles baixaram a cabeça e gritaram em uníssono. Foi sua demonstração de força.
 Mesmo o imperador não poderia ignorar completamente as palavras dos nobres influentes reunidos aqui.
 Naquela hora, um servo entrou correndo e sussurrou para o atendente sênior.
 O atendente curvou a cabeça como se estivesse arrependido e disse: — Sua Majestade, Sua Alteza desmaiou novamente. O médico está examinando-a agora.
 Os nobres começaram a gritar de tristeza.
 — Sua Majestade! — O Imperador abriu a boca enquanto os observava agir de forma repugnante, todos agindo com um pensamento em mente.
 — Eu ainda não decidi a punição do príncipe.
 — Sua M-Desculpe?
 Os nobres pareceram pasmos por um instante.
 O imperador voltou-se para Luden e disse: — Rezef será colocado em liberdade condicional por dez dias.
 Então, para os nobres, ele disse: — Um aviso será lançado em breve. Você está liberado.
 
 


  
    Capítulo 25
 Eles estavam preparados para uma longa batalha.
 Porém… eles trocaram olhares, perplexos com a atitude do Imperador. Ele mudou a punição como se estivesse esperando por ela.
 Então, eles baixaram a cabeça imediatamente.
 — Sim, Vossa Majestade.
 Os nobres deixaram os aposentos do imperador.
 A Princesa Cayena não estava mais em seu lugar anterior, onde antes estava ajoelhada.
 — Recentemente, o relacionamento entre Sua Majestade e Sua Alteza tem sido bom. É muito útil, não é?
 O crédito de hoje foi definitivamente para Cayena.
 Zenon olhou para eles como se fossem patéticos. Eles ficaram muito satisfeitos com a vitória fácil.
 “Eles não se lembram de quem foi a culpada pelo príncipe Rezef por receber a ira do imperador em primeiro lugar?”
 Apenas suas famílias eram esplêndidas. Como pessoas, eles eram idiotas incomparáveis.
 

 Era um exagero dizer que Cayena havia caído.
 “Fiquei de joelhos por três horas e não conseguia me levantar.”
 Quando a viram afundar no chão, as pessoas entraram em pânico, pensando que Cayena havia entrado em colapso.
 Suas roupas finas, assim como seus lábios e rosto azuis, pálidos de frio, desencadearam o mal-entendido.
 — Você trabalhou muito, Alteza, — disse Vera, massageando as pernas de Cayena.
 — Você também trabalhou duro para mim.
 — Não é assim.
 Cayena usava as roupas internas mais simples que tinha.
 Ela estava ajoelhada em um vestido fora de moda, com todas as decorações descascadas.
 — O que você teria feito se Sua Majestade não mudasse de ideia?
 Cayena, que estava se aquecendo com um chá quente, disse com um sorriso:
 — Não teria sido possível para meu pai dar tal ordem, a menos que ele realmente pretendesse manter Rezef fora da coroa.
 — Ora, eu… acho que sim.
 Quando Vera ouviu, ela pensou que deveria ser assim.
 Se ele fosse colocado em — liberdade condicional por um tempo indeterminado, — isso significava que Rezef não seria considerado um possível sucessor.
 Considerando a disposição fria do imperador, teria sido mais confortável para ele tirar Rezef da batalha pela coroa.
 — Este foi um teste. Ele deve ter estado observando como eu lidaria com isso.
 “Ela realmente fez tal cálculo naquele momento?”
 Vera fechou a boca. Cayena foi capaz de manter uma atitude fria sem derramar sangue ou lágrimas.
 O sangue da família imperial certamente flui de maneira diferente do sangue das pessoas comuns.
 Então, de repente, ela ficou curiosa.
 — Se sim, Vossa Alteza passou no teste?
 Em vez de responder, Cayena sorriu brilhantemente.
 Naquela hora, eles ouviram uma batida e Annie entrou na sala.
 — Vossa Alteza, Grande Camareiro Luden pediu para vê-la.
 — Deixe-o entrar.
 O velho camareiro do imperador, Luden, entrou segurando uma caixa embrulhada em um pano.
 — Como está se sentindo, Alteza?
 — Eu me sinto bem.
 Ele estendeu a caixa na frente dela.
 Vera se aproximou dele rapidamente e recebeu a caixa.
 — A provação de Sua Alteza foi ajustada para durar dez dias.
 — Estou impressionada com a generosidade de meu pai.
 Vera abriu a caixa e estendeu-a para Cayena. Dentro havia uma chave com joias.
 — Existe uma Ordem Imperial.
 Com essas palavras, Cayena se ajoelhou no chão. O mesmo aconteceu com Vera, que se ajoelhou.
 — Ouça, Cayena Hill, a primeira princesa de Eldaim.
 Luden endireitou as costas e transmitiu a Ordem Imperial.
 — O Primeiro Príncipe de Eldaim, Rezef Hill, foi julgado incapaz de governar as damas de companhia, portanto, durante sua liberdade condicional, sua autoridade sobre os assuntos internos deste palácio será transferida temporariamente para a Primeira Princesa, Cayena Hill.
 Sem saber, Vera agarrou a caixa com força.
 “É temporário, mas pela primeira vez, o poder real foi dado à princesa!”
 Cayena não foi perturbada, apesar de ter recebido seu primeiro poder real em 19 anos.
 — Obrigada.
 Não, quantos 19 anos?
 Em sua primeira vida, ela não conseguiu nenhum poder real, mesmo enquanto morria.
 Um de seus apelidos era“Princesa de Papel”, para que ela pudesse ver o quão profunda a desgraça foi.
 — Meus sinceros parabéns, Alteza.
 Luden curvou-se profundamente e felicitou Cayena.
 Cayena levantou-se com o apoio de Vera.
 Ela pegou a chave dentro da caixa.
 Era uma chave dourada ornamentada. Era uma chave administrada por gerações de imperatrizes, e a chave que sua mãe outrora possuía.
 — Ainda sou jovem e carente em muitas áreas, então estou sob seus cuidados.
 — Vossa Alteza, você fará um ótimo trabalho.
 Luden a elogiou mais uma vez.
 — Por favor, entenda que a situação sendo o que é, é apenas uma pequena mudança temporária em sua autoridade.
 — Como eu poderia não saber?
 Luden sorriu gentilmente e então se desculpou, retirando-se da sala.
 — Vossa Alteza.
 Vera olhou para Cayena como se se sentisse oprimida.
 Cayena colocou a chave de volta na caixa e disse, provocando Vera:
 — É apenas o começo. Você está tão intimidada por este pequeno poder?
 — Mas…
 A provação durou apenas dez dias.
 Durante esse tempo, o povo de Rezef poderia cuidar do palácio.
 Não foi necessário mudar o responsável desta forma. No entanto, o imperador entregou a autoridade a Cayena.
 “Ele está anunciando oficialmente que ela tem o poder de governar.”
 Como Cayena disse, este foi apenas o começo.
 — Parece que acertei a resposta.
 Vera temia que a petição da princesa ao imperador pudesse ter ultrapassado os limites.
 Mas olhando para os resultados obtidos, ela lamentou ter ousado duvidar da princesa.
 Ela estava curiosa sobre o próximo movimento de Cayena, já que ela havia feito o primeiro movimento perfeitamente.
 — Qual é o seu próximo plano?
 Cayena suspirou com a pergunta.
 Havia pilhas de trabalho a fazer.
 Se ela não cuidasse deles na ordem adequada, tudo ficaria bagunçado.
 “E todas as tarefas são muito importantes.”
 — Primeiro de tudo, eu tenho que escolher uma dama de companhia para mim. Vou selecionar formalmente Olivia Grace com o edito de Sua Majestade.
 Vera ficou intrigada com o nome.
 — Essa senhora já não está sendo recrutada por Sua Alteza Rezef?
 — A família Grace é patrocinada pelo ducado Kedrey. Então, como eles poderiam obedecer ao pedido de Rezef para trazê-la como minha dama de companhia?
 Ela até mandou uma carta por meio de Annie para que a senhora não aceitasse.
 Tudo era por este dia.
 — Se ela viesse a pedido de Rezef, isso significaria que os Kedreys direta ou indiretamente o apoiaram como sucessor. Então, eles vão protelar o máximo possível.
 — Mas a história seria diferente se fosse o decreto de Sua Majestade.
 Com as palavras de Vera, Cayena sorriu e olhou para ela com ternura.
 — Sim, você está certa.
 Selecionar novas damas de companhia e fazer com que entrassem no palácio era um trabalho muito importante.
 Isso porque era preciso considerar com qual família a senhora entraria em contato e que tipo de poder ela teria no futuro.
 “Olivia, a protagonista deste mundo e a carta mais poderosa, deve se tornar uma de meu povo.”
 Além disso, seria bom oferecer sua proteção, já que Olivia estava indefesa, como se estivesse em mar aberto.
 Rezef e Heinrich não seriam capazes de tocá-la facilmente se ela se tornasse a dama da corte de Cayena.
 Cayena bebeu um pouco mais de chá quente.
 — O chá tem um gosto muito bom.
 A compostura de Cayena parecia deixar Vera mais impaciente.
 — A provação de Sua Alteza durará apenas dez dias. O que mais você fará durante este tempo?
 Cayena colocou a xícara de chá na mesinha ao lado dela.
 — Vou colocá-los um contra o outro.
 Cayena riu um pouco enquanto dizia isso.
 “Vindo entre dois lados… não era um truque realmente perverso?”
 Era um truque que merecia ser considerado um truque asqueroso e sujo, mas também uma forma de obter grandes ganhos.
 — Virá-los… uns contra os outros?
 Vera especulou que uma das pessoas com quem Cayena iria interferir seria Rezef.
 No entanto, ela não poderia facilmente descobrir quem ela estaria se separando dele.
 Enquanto ela pensava profundamente, Cayena disse a ela a resposta.
 — Zenon Evans.
 Tenente de Rezef e uma das figuras-chave da facção do Príncipe Imperial.
 Ele seria o alvo de seus planos.
 
 


  
    Capítulo 26
 O dia seguinte foi brilhante. Cayena parou na frente do quarto de Rezef.
 — Saudamos Sua Majestade, a Princesa! — Os cavaleiros, incluindo os que guardavam a porta, saudaram-na com disciplina militar exemplar.
 — Você pode subir.
 Sua voz era tão gentil que mesmo a maior cantora do Império seria nada mais do que um barulho desagradável ao seu lado.
 Os cavaleiros engoliram em seco ao ver a beleza de tirar o fôlego de Cayena.
 Hoje, Cayena mandou prender metade do cabelo com uma fita azul-celeste e o resto do cabelo desceu suavemente até os ombros. Ela usava um vestido azul com um brilho sutil e tinha uma bela figura de sonho.
 Para eles, Cayena certamente parecia“a bela que clamava à morte”.
 — Eu quero ver Rezef, — disse Cayena, encontrando os olhos do cavaleiro na frente.
 O cavaleiro que captou seu olhar congelou.
 Ele estava tão distraído que nem percebeu que estava tremendo de tensão.
 — Isso não é permitido, Sua Alteza.
 — Mas estou tão preocupada com meu irmão mais novo…
 Uma leve carranca em sua testa, olhos azuis semicerrados e uma vozinha. Todos se entreolharam inquietos.
 Eles não podiam permitir que a condicional fosse quebrada, pois era uma ordem do imperador. Mas eles também não conseguiam ficar firmes na frente de Cayena.
 “Ela só quer ver o irmão mais novo. Nós realmente temos que bloqueá-la…?”
 Isso era o que eles estavam pensando.
 Se Cayena tivesse agido ou tentado coagi-los, os cavaleiros podem ter se lembrado rapidamente de seus deveres. Bem ciente desse fato, Cayena tinha resolvido não agir assim.
 — Isso e… isso é tão…
 Eles estavam se arrastando porque não podiam dizer não quando havia outra voz.
 — Eu respeitosamente saúdo Sua Majestade.
 O tenente de Rezef, Zenon Evans, cumprimentou cortesmente a princesa.
 Cayena se virou lentamente para olhar para ele. Com apenas um olhar, ela pode ler sua expressão: Zenon estava em guarda contra ela.
 — Olá, Sir Evans.
 — Estou honrado que você se lembre do meu nome.
 Não é coincidência que Cayena ganhou autoridade para escolher suas novas damas de companhia. Mesmo assim, ela ainda caminhou descaradamente aqui para o palácio do príncipe.
 Zenon achava Cayena detestável. Ele sabia em sua cabeça que Cayena era agora um oponente que ele não deveria ignorar… mas seu coração não podia aceitar esse fato.
 Até agora, Cayena tinha sido apenas uma mulher estúpida com um rosto bonito.
 — Estou feliz que você esteja aqui, — disse Cayena. — Por favor, abra a porta para mim. Estava tão preocupada com Rezef que não conseguia nem dormir à noite.
 Zenon quase caiu na gargalhada com sua tentativa óbvia de manipulação.
 “Jamais poderei permitir que o príncipe e Cayena se encontrem.”
 Zenon educadamente pediu sua compreensão.
 — Peço desculpas, mas não posso. Por favor, considere que não posso desobedecer às ordens de Sua Majestade.
 — Como está Rezef agora? Você sabe disso, certo?
 — Sua Alteza está bem. No entanto, pode ser difícil para ele se Vossa Alteza ficar aqui muito mais tempo.
 Cayena apertou as mãos, aparentemente ansiosa.
 Como ela parecia tão lamentável, os cavaleiros olharam feios para Zenon. Ele não poderia expressar as coisas um pouco mais suave?
 “Ninguém está em seu juízo perfeito.”
 Zenon estava ficando desiludido com seu comportamento patético.
 — Eu sou…
 Cayena olhou para a porta bem fechada com uma expressão de resignação.
 Zenon estalou internamente a língua.
 “Com essa beleza, ela pode causar catástrofes. Talvez mais.”
 Na verdade, neste momento, o único homem que não foi enfeitiçado por Cayena foi Zenon sozinho.
 — Compreendo. Acabei de causar a todos vocês problemas desnecessários.
 — Não, de forma alguma, Vossa Alteza! 
 — Nunca poderia ser assim! — Os cavaleiros queriam fazer o que pudessem para melhorar o humor desta linda pessoa, mesmo que um pouco. E quanto mais eles se sentiam assim, mais hostilidade eles sentiam por Zenon.
 — Então, Sir Evans. Estaria certo pedir a você para me acompanhar?
 — … perdoe-me?
 Zenon recuou sem saber o pedido inesperado.
 Cayena disse calmamente: — No caminho de volta, gostaria de saber como está Rezef.
 — Isso é…
 Com a reação hesitante de Zenon, os cavaleiros tossiram e olharam para ele.
 — Aham. Um verdadeiro cavalheiro acompanharia Sua Alteza. Você não concorda, Evans?
 Cayena estava atualmente acompanhada por uma senhora da corte e duas criadas, que eram muito poucas pessoas para serem apropriadas para um passeio de princesa. Se Zenon, o ajudante mais próximo de Rezef, fosse acompanhá-la, seria uma boa imagem para a imagem deles.
 — … é uma honra. Sua Alteza.
 Zenon cedeu às normas sociais.
 Havia muitos olhos ao redor, e se ele recuasse agora, ele certamente iria desapontar a princesa e seus fãs.
 Zenon engoliu em seco e deu um passo ao lado dela. Cayena envolveu seu braço ao redor dele.
 O palácio da princesa ficava do outro lado da residência imperial. O castelo era mais comprido do que largo, então era preciso caminhar um pouco para chegar lá.
 — Conhecendo seu caráter, aquela criança deve estar repreendendo seu povo. Você está bem?
 Zenon se lembrou do quarto do príncipe.
 A única parte que estava “bem” era o teto. E isso só porque o teto estava fora do alcance da espada de Rezef.
 “Vou ter que mudá-lo para outro lugar.”
 Ele teria que mudar de quarto dez vezes em dez dias?
 Sua cabeça latejava de dor.
 — Seu sofrimento deve ser grande.
 — Nem um pouco, Alteza.
 Cayena o confortou. Para Zenon, parecia que ela estava zombando dele.
 — Se eu tivesse sido um pouco mais cuidadosa, não teria enviado as damas de companhia assim.
 Ela tinha um rosto que parecia verdadeiramente cheio de remorso.
 Zenon disse a si mesmo que não seria enganado, mas até ele ficou confuso se Cayena estava falando sério. Foi por isso que os sentimentos dela enfraqueceram seu coração.
 “Tsk. Se ela fosse mais comportada, ela realmente teria sido bonita.”
 Só então, Cayena virou a cabeça e fez contato visual com ele, como se ela tivesse notado Zenon menosprezando-a em sua mente.
 Involuntariamente, Zenon engoliu em seco ao receber o olhar ilegível de Cayena.
 — Você não tem que escolher novas damas da corte rapidamente? A cerimônia de sua maioridade está muito perto, — ele disse, evitando seu olhar.
 “Foi você quem se livrou de todo o pessoal de Rezef. Então, quem você planeja colocar no lugar deles?”
 Na verdade, ele estava curioso para saber o que a princesa Cayena diria.
 — Mesmo desconsiderando o assunto com as damas da corte, é tão problemático hoje em dia. Mas, Sir Evans, acredito que ouvi dizer que você tinha uma irmã mais nova?
 Evans ergueu as sobrancelhas com as palavras inesperadas.
 — … sim. O nome dela é Julia Evans, e ela é semelhante em idade a Vossa Alteza.
 — Como ela é? Seria melhor se a minha dama de companhia viesse de uma família de pessoas em quem podemos confiar.
 — Pessoas em quem podemos confiar?
 Zenon ficou perplexo. Ela expulsou o povo de Rezef apenas para trazer alguém da família Evans?
 “Nada mal. Na verdade, é uma grande oportunidade.”
 A família Evans esperava que Rezef e Julia se conectassem. Já que era uma oportunidade de produzir a próxima imperatriz, eles não podiam deixar de ser gananciosos. No entanto, os dois raramente tiveram a chance de se conhecer.
 Se sua irmã mais nova se tornasse a dama de companhia de Cayena, haveria muitas boas oportunidades para ela se encontrar com Rezef enquanto trabalhava.
 “O que você está pensando, princesa?”
 Ela era realmente apenas uma mulher estúpida?
 O palácio da princesa se aproximou enquanto Zenon considerava ferozmente os pensamentos em sua cabeça. Ele mordeu levemente o lábio inferior.
 — Eu preciso de mais algum tempo.
 Nesse momento, Cayena começou a falar.
 — Ah, por falar nisso. Fiz um lanche para dar ao Rezef. Você não vai me acompanhar para um chá?
 Foi uma oferta descarada deixá-lo invadir sua mente. Zenon tentou ler algo em seu sorriso inocente, mas ele não conseguiu descobrir.
 — O tempo está bom e as flores estão desabrochando no jardim dos fundos, então seria bom tomar um chá lá.
 “… vou descobrir o que exatamente você está pensando.”
 Ele pensou que seria capaz de ver através das verdadeiras intenções de Cayena.
 — Eu devo seguir sua vontade, Sua Alteza.
 Cayena sorriu brilhantemente.
 Uma pessoa arrogante que confiava excessivamente em suas habilidades e acreditava em sua sabedoria estava fadada a cair por seus próprios truques.
 
 


  
    Capítulo 27
 Os dois se acomodaram em uma pequena mesa no jardim dos fundos.
 Alisando a saia enquanto se sentava, Cayena perguntou maliciosamente: — Sir Evans, você ainda está solteiro?
 — Sim, eu estou.
 — Como é que um homem notável como você ainda não tem uma noiva? O Marquês Evans não se importa?
 Zenon era o segundo filho do Marquês Evans, dono de um dos maiores celeiros do Império. Era raro alguém como Zenon permanecer desapegado. Era especialmente incomum para o irmão mais novo de um barão da terra.
 — Eu perdi o momento certo.
 — Isso não parece certo, Sir Evans. Você ainda está no seu auge.
 Ele tinha apenas 20 e poucos anos. E embora sua expressão fosse fria, ele era, no geral, um homem bonito. Seu treinamento diligente havia desenvolvido para ele um corpo forte, equipado com charme masculino.
 — Estou comovido com suas palavras.
 Zenon só pensava nas mulheres como pessoas que o amarrariam pelos tornozelos.
 Não havia mulher que combinasse com o segundo filho do marquês. Se ela tinha boa aparência, faltava-lhe inteligência e, se era inteligente, sua família era muito inferior.
 — Seria bom se você pudesse encontrar alguém que se adapte a você no banquete da minha cerimônia de maioridade. Haverá muitas jovens nobres por aí.
 — Seria apropriado que eu procurasse um par em um evento onde Vossa Alteza deveria encontrar alguém?
 Cayena respondeu despreocupadamente: — É possível encontrar nosso destino se formos tão meticulosos quanto à hora da noite que nos é permitida?
 — … que romântico da sua parte, Alteza.
 — É porque o amor é algo que pode ser encontrado em um instante, quase como um acidente.
 A voz de Cayena estava composta, e cada palavra era calmante.
 Ao olhar para Cayena, ele ficou com sede, como se sua garganta estivesse queimando.
 “Esta é realmente uma mulher que está prestes a atingir a idade adulta?”
 Ele era muito mais velho do que ela. Estranhamente, porém, Cayena não se sentia nem um pouco mais jovem.
 Sim, ela o fazia se sentir um homem mais jovem, cheio de paixão e vitalidade.
 “É realmente estranho.”
 Ele nunca esperou sentir esse tipo de tensão ao lidar com a princesa Cayena.
 Mas olhando para si mesmo agora…
 Era muito mais interessante conversar com Cayena do que com seu irmão mais velho, o perdedor do leste.
 — … sua Alteza encontrou esse amor?
 Esta pergunta estava claramente se referindo a Raphael.
 Cayena riu.
 — Não estou procurando por isso.
 Foi quando Evans franziu ligeiramente a testa.
 Cayena colocou os braços sobre a mesa e se inclinou um pouco.
 — Estou esperando que ele me encontre.
 Cayena olhou para Zenon com um sorriso indecifrável. Com aquele sorriso, Zenon cerrou o punho sob a mesa.
 A princesa insolente o estava provocando.
 “Vou lhe dar uma chance, então tente me cortejar se puder”.
 Isso era o que ela estava dizendo. Ela não estava tentando conquistá-lo, mas sim dando-lhe uma chance.
 Foi ridículo, mas o fez sentir que queria vencer.
 “A princesa.”
 Ele nunca tinha pensado em Cayena como uma potencial parceira de casamento. Era porque, embora fosse bonita, era ainda menos adequada como parceira do que as damas da baixa nobreza.
 Mas agora, Cayena era diferente.
 “Que divertido.”
 Em algum lugar de seu coração, surgiu um desejo de responder a essa provocação. Ele lambeu os lábios com a pressão.
 Se ele se casasse com Cayena, não teria que se curvar diante de Rezef. Mas ele não podia simplesmente correr para aquele pântano de forma imprudente.
 Quanto mais falava com ela, mais claro ficava para ele.
 A Princesa Cayena era perigosa.
 Ela era como a névoa, uma mulher com quem você não podia ver seu próximo passo. Além disso, o pântano tinha profundidades desconhecidas.
 Ele era um homem comum, assim como os outros que estavam fascinados por um belo membro do sexo oposto. A razão pela qual isso não foi revelado até agora é que nenhuma mulher no castelo combinava com seu gosto.
 Mas, neste momento, a possessividade atingiu seu coração como um acidente.
 — Vossa Alteza, você me confunde.
 Cayena arregalou os olhos e riu como uma flor balançando ao vento.
 — Você só está confuso porque não sabe. Não haverá nenhuma confusão se você souber a resposta correta.
 Com isso, a estrutura de seu relacionamento ficou clara. Zenon se levantou e se aproximou de Cayena. Ele se ajoelhou, pegou a mão dela e beijou-a por um longo momento.
 — Eu definitivamente vou te encontrar.
 Zenon aceitou sua provocação. Ele estava confiante de que iria vencer.
 Por mais que tentasse, Cayena era apenas uma princesa de nome. Ela não sabia que seu título era apenas uma ilusão tola.
 

 Cayena recusou sua oferta de escoltá-la ao palácio da princesa.
 “É fácil lidar com um homem arrogante”, pensou ela com uma expressão inexpressiva.
 — Devo selecionar as damas de companhia o mais rápido possível.
 Ao retornar aos seus aposentos, Cayena escreveu uma carta de apelo ao imperador.
 Ela pretendia contratar apenas quatro damas da corte, incluindo Vera. Era para fortalecer a imagem de que ser uma dama da corte do palácio da princesa era um privilégio acima de tudo.
 Havia outra boa razão pela qual ela decidiu que teria apenas quatro damas de companhia.
 Isso porque as responsabilidades de seu palácio podiam ser divididas em quatro categorias principais.
 Uma senhora se encarregaria das rotinas e procedimentos diários, como receber seus convidados e administrar festas e reuniões.
 Uma senhora seria responsável por todos os aspectos do que ela comia, ou seja, dieta e medicação.
 Uma senhora administraria seu armário, aposentos e meios.
 Uma senhora regulamentaria a conduta e os deveres de todos os funcionários pertencentes ao palácio da princesa e os puniria se necessário.
 — É uma lei tácita que o poder só vem para quem trabalha.
 Até agora, Rezef havia intervindo em tudo no palácio da princesa porque tinha autoridade sobre os assuntos internos. As damas da corte do palácio da princesa serviam apenas para se exibir, sem nenhum poder real.
 Cayena teve que consertar isso primeiro.
 Ela só teve um curto período de tempo, mas ela montaria seu palácio de forma que não pudesse ser arrastado por Rezef quando ele fosse reintegrado.
 — Vera. De agora em diante, dou-lhe autoridade para fazer cumprir a conduta e os deveres das damas da corte e das criadas pertencentes a este palácio.
 Entre as coisas que suas damas de companhia teriam que fazer, esta tarefa requer a maior discrição. Vera era a escolha perfeita para o trabalho.
 — Apoiarei Vossa Alteza de todo o coração.
 Quanto ao resto das tarefas, ela já havia considerado suas candidatas ideais.
 Olivia atuaria como sua mensageira, entretendo e hospedando os convidados de Cayena.
 “Vou ajudar a aumentar a influência social de Olivia.”
 Olivia, como heroína, era naturalmente observadora e perspicaz. Ela definitivamente era a pessoa certa para o trabalho.
 Agora, Cayena tinha que selecionar os outros dois.
 — Vou selecionar Julia Evans e Susan Lepore como minhas damas da corte.
 Vera franziu um pouco a testa com os nomes inesperados e começou a pensar.
 A preciosa filha do Marquês Evans, Julia, e a segunda filha do Conde Lepore, Susan…
 — Em termos de casa, ambas são perfeitamente maravilhosas, mas duvido de sua competência como indivíduos, Vossa Alteza. Especialmente no caso da Srta. Julia Evans.
 Rezef não seria contra se Julia Evans entrasse no palácio da princesa.
 Em vez disso, ele aceitaria se elas a recebessem bem. Ele pensaria que Cayena escolheu um de seu povo.
 No entanto, não estava claro se a única filha da família Evans, que era chamada de governante do leste, poderia fazer o trabalho bem como uma dama de companhia.
 Além disso, o que dizer de Susan, a segunda filha do conde Lepore? Ela da mesma forma nunca teria trabalhado em sua vida.
 E Susan era bastante…
 — Ela é conhecida por ser excêntrica.
 Ao contrário do conde Lepore, que tinha um temperamento tranquilo, Susan era conhecida como a víbora com uma espada na boca.
 Ela era inteligente e tinha muito talento, mas facilmente descartava as pessoas como insignificantes. Ela não mediu as palavras, por isso não era muito popular no mundo social.
 — A propósito, Sua Alteza Rezef aceitará Lady Susan?
 O conde Lepore era parente do arquiduque Heinrich por parte de sua mãe.
 No entanto, havia uma razão para Cayena insistir nisso.
 “Na minha vida passada, Susan Lepore se tornou a amiga incomparável de Olivia.”
 Antes do retorno de Cayena, Susan era alguém que ousou derramar vinho em Cayena e rir dela.
 — Embora a família dela seja parente do arquiduque Heinrich, ela é como uma estranha para ele.
 A família Lepore também era uma daquelas famílias que ainda não havia declarado apoio a nenhum dos sucessores.
 No entanto, como o conde era relacionado ao arquiduque Heinrich, todos pensaram que ele o apoiaria.
 “E Susan odeia muito o arquiduque Heinrich.”
 Claro, ela odiava Rezef também. Em muitos aspectos, foi bom trazê-la para o lado de Cayena quando surgiu a oportunidade.
 — A família Lepore é leal e neutra, então será bom para os outros ver Susan aqui. E quão significativo seria se o povo de Rezef, o povo de Heinrich e o povo de Kedrey estivessem reunidos em um só lugar?
 Vera explodiu em admiração com esse comentário.
 Foi exatamente o que ela disse quando Vera pensou a respeito. As três forças mais representativas do Império Eldaim seriam reunidas no palácio da princesa.
 E embora Susan não fosse realmente do povo de Heinrich, era isso que ela era aos olhos da sociedade.
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 Cayena alisou o papel e se preparou para escrever.
 — Minha querida Madame Elivan.
 Ela parou de mover a caneta.
 A Cayena original gostava de exibir suas habilidades de escrita prolongando saudações inúteis. No entanto, aquela retórica floreada não combinava mais com ela.
 Em sua segunda vida, ela estava enraizada no jargão empresarial. Claro, era uma forma concisa e formal de falar. Mas ela não podia escrever algo como — Estou escrevendo para você sobre os problemas no palácio — para sua babá.
 “… vamos escrever com sinceridade.”
 Você tem estado bem?
 Estou preocupada que você me odeie ou ache que sou uma estranha. Já se passaram 10 anos desde que perdemos o contato.
 Eu me pergunto se você está esperando que eu entre em contato com você. Em breve farei meu aniversário e me tornarei adulta. Você já deve ter ouvido isso, no entanto.
 Nos dias de hoje…
 Cayena parou a caneta novamente.
 Foi difícil escrever sobre como ela estava se saindo atualmente.
 Ela foi envenenada, reencarnada e voltou, e ela até colocou seu irmão mais novo em liberdade condicional. Ela não poderia escrever isso em uma carta.
 Estou fazendo tortas e biscoitos hoje em dia para trazer de volta as memórias da minha infância.
 Na verdade, foi o que ela aprendeu com a mãe na segunda vida, mas foi preciso embelezar e corrigir um pouco a memória.
 Lembro-me de como costumávamos bagunçar a cozinha, Madame Elivan. Naquela época, acho que tornei seu vestido verde completamente branco com farinha.
 Mas, apesar dessas memórias e de meu desejo de ver você, respeitarei a escolha de Madame. Está tudo bem se você não quiser voltar ao palácio imperial.
 No entanto, ficaria muito feliz se pudéssemos ocasionalmente sentar lado a lado em um café na capital e tomar chá juntas.
 Eu sinto sua falta. Minha última mãe. Com saudade, Cayena.
 A babá de Cayena era uma nobre e conhecida de longa data da falecida imperatriz.
 Quando o filho de Madame Elivan faleceu ainda jovem de uma febre infantil, ela criou Cayena como sua segunda filha.
 Sua última mãe. Essa foi uma expressão muito apropriada.
 “Madame Elivan tem sido mais carinhosa comigo do que meu pai.”
 Cayena releu a carta e foi surpreendida por uma estranha apreciação.
 Ela não sabia quanto tempo fazia desde que ela realmente sentiu falta de alguém.
 Ela colocou a carta no envelope e deixou a cera da vela pingar acima da dobra. Em seguida, ela o selou com um selo gravado com a insígnia imperial.
 Ela havia concluído duas coisas importantes a fazer por hoje. Agora, era hora de fazer a próxima coisa importante.
 — Eu tenho que ir para a biblioteca imperial.
 — … a biblioteca?
 Se alguém fosse solicitado a encontrar um lugar completamente diferente de Cayena, escolheria primeiro a biblioteca.
 Vera não entendia.
 Não foi uma época de ouro para Cayena, quando cada dia era precioso?
 Ela não deveria passar esse tempo se reunindo com nobres influentes para aumentar o poder? Vera inclinou a cabeça em confusão.
 Cayena esclareceu: — É porque preciso coletar informações muito importantes para minhas atividades futuras.
 

 A biblioteca imperial de Eldaim foi construída ao lado da academia imperial.
 A biblioteca era acessível apenas a aristocratas e estudantes da academia, e era a maior biblioteca da capital. Continha muitos textos de que Cayena precisava.
 Cayena usava deliberadamente um chapéu velado porque queria evitar confusão. Mas, apesar de seus esforços, uma trilha de atendentes seguiu Cayena até a biblioteca, chamando a atenção de quem estava na biblioteca.
 Imediatamente, um bibliotecário se aproximou.
 — Posso perguntar de onde você está visitando?
 Vera disse ao bibliotecário: — Esta é Sua Alteza, a Primeira Princesa.
 — …
 O bibliotecário piscou com seus olhos grandes.
 Havia apenas uma princesa no império, então a mulher velada na frente dele deve ser a suposta Princesa Cayena.
 Era por isso que ele não conseguia acreditar.
 “Ela pode ir ao teatro, mas eu não acho que ela iria à biblioteca…”
 Era uma dúvida razoável.
 Cayena estendeu a mão.
 — Isso confirmará minha identidade?
 Era um anel provando que ela era a filha legítima do imperador.
 O bibliotecário arregalou os olhos. Esta era realmente a princesa? Mesmo olhando para as evidências, era difícil de acreditar. Esta pode ter sido a primeira vez que a princesa usou a Biblioteca Imperial.
 Então, Cayena ergueu o véu.
 Por um momento, o bibliotecário esqueceu como respirar por causa de sua beleza. Seu queixo caiu. Quem na capital não reconheceria o rosto de Cayena?
 — A-A Vossa Alteza! — Ele gaguejou muito, então imediatamente caiu no chão para fazer uma reverência.
 — Eu não queria causar confusão na biblioteca.
 Então, o bibliotecário saltou como um rechonchudo. Seu rosto estava vermelho brilhante, como se estivesse prestes a explodir.
 Cayena sorriu enquanto baixava o véu novamente.
 — Vejo que minha identidade foi verificada, então.
 Vera tossiu um pouco ao ver a bibliotecária parecer que seu espírito estava pronto para deixar seu corpo.
 — Por favor, indique-nos um lugar adequado para Sua Alteza.
 Só então o bibliotecário voltou a si. Ele verificou os arredores movimentados nas proximidades.
 — A mesa de conferência não está em uso agora, por favor, siga-me.
 Vera acenou com a cabeça depois de verificar a longa mesa no canto distante.
 — Estamos em suas mãos.
 A mesa de conferência era longa o suficiente para acomodar 20 pessoas, mas Cayena a ocupou sozinha.
 Os gerentes e bibliotecários que ouviram a confusão correram para o local dela. Olhando para a silhueta nebulosa sob o véu de malha, eles perguntaram educadamente: — Qual livro você está procurando?
 Eles pensaram que Cayena devia ter vindo aqui em busca de algo incrível.
 Rezef, um candidato à sucessão ao trono, foi colocada em liberdade condicional por dez dias, e a autoridade sobre assuntos internos foi temporariamente transferida para ela.
 Todos na sociedade estavam se concentrando em suas ações. Por que a princesa visitou a biblioteca imperial?
 Eles esperaram em silêncio para ouvir como Cayena respondeu.
 Logo, Cayena disse: — Traga-me um diário de viagem do Império Eldaim.
 Ao ouvir a palavra“diário de viagem”, não apenas os bibliotecários, mas também Vera e seus acompanhantes olharam para ela de forma estranha.
 — … por favor, espere um momento.
 De qualquer forma, era a vontade da princesa, então eles rapidamente procuraram por registros de viagens em sua coleção.
 Logo, os bibliotecários empilharam os livros sobre a mesa, divididos por região.
 Os cavaleiros que escoltavam Cayena pareciam barreiras na frente deles, bloqueando o olhar daqueles que olhavam para ela.
 Cayena empurrou o véu um pouco para o lado e começou a ler.
 — Tenho que encontrar um lugar para morar assim que sair do Palácio Imperial.
 Isso era algo muito importante para ela.
 “Eu tenho que ajustar a terra que vou herdar enquanto meu pai ainda estiver vivo.
 Cayena deveria herdar algumas das melhores terras de propriedade da família Hill. No entanto, o problema era que a maior parte das terras a serem herdadas ficava no leste.
 “Eu não posso ir para o leste por causa da família Evans.”
 Onde fica um lugar longe da capital e relativamente livre de influentes nobres?
 Na verdade, a princípio, ela pensou em se esconder, movendo-se para o oeste.
 Mas Raphael e Olivia podem ficar desconfortáveis comigo lá.
 Ela precisava de um lugar onde tivesse controle total para criar um marido falso e se casar com ele.
 Para isso, ela tinha que encontrar um lugar com antecedência e arranjá-lo.
 Seria bom ter uma mansão robusta e limpa, um pequeno jardim para cultivar algumas ervas e o mar ou um lago a uma curta distância.
 Claro, Cayena tinha um motivo mais deliberado para visitar a Biblioteca Imperial durante este período também.
 “Eu preciso baixar a guarda deles.”
 Muitas pessoas estavam focadas nela agora, procurando por suas intenções em cada movimento seu.
 Mas o quão confuso seria se Cayena parecesse estar procurando um lugar para fazer uma pausa para a próxima temporada social?
 Era bastante parecido com a Cayena de antigamente, mas também era o oposto de suas ações recentes.
 Ela folheou os diários de viagem como se não os estivesse levando muito a sério.
 Então, quando havia fotos, ela as olhava com bastante atenção. Era uma encenação que fazia com que parecesse estar ali apenas pelas fotos, não para ler.
 Ao contrário da opinião deles, porém, Cayena estava lendo tudo.
 Todos na geração de sua segunda vida tiveram que fazer os SATs, o que significa que eles haviam treinado como ler passagens rapidamente e entender seu conteúdo principal. Essa característica ainda estava enraizada nela.
 Enquanto ela fazia planos para o futuro, a biblioteca recebia um número crescente de visitantes. A notícia da presença da princesa Cayena já havia se espalhado.
 Vera se sentiu desagradável quando a princesa foi tratada como um espetáculo raro.
 — Alteza, está nublado hoje, então seria melhor voltar para o palácio.
 Com isso, Cayena desviou o olhar do livro e olhou pela janela. Com certeza, o céu lá fora estava cinza.
 — Vamos verificar alguns livros e ir embora.
 Cayena calculou que a sociedade discutiria tudo o que ela pegasse emprestado, então escolheu um livro adequado.
 “Parece que há mais pessoas agora.”
 Ela percebeu que estava lotado por causa dela. Vera sugeriu a retirada na hora certa.
 — Hmm.
 Lá fora, as carruagens cheias de nobres que tinham vindo ver a princesa. Vera fez uma careta de desaprovação.
 — Você gostaria de esperar na sala de descanso? — perguntou ela a Cayena.
 — Só deveríamos esperar um pouco mais, então vamos avançar um pouco.
 — Pode chover em breve. Vai ficar tudo bem?
 Com suas palavras, Cayena virou a cabeça e apontou para o lado.
 — Podemos caminhar sob os corredores cobertos.
 Ela começou a andar devagar com Vera.
 — Eu li os diários de viagem hoje porque precisava desviar a atenção. Se você parecer ambicioso demais depois de ganhar o poder, alguém certamente o colocará em xeque.
 — Eles certamente vão.
 — Não me parece característico procurar um resort de verão assim que recebo autoridade?
 Vera não conseguiu concordar respeitosamente e fechou a boca. Na verdade, foi uma ação que teria sido natural para o Cayena original.
 Seu véu, que balançava enquanto ela caminhava, gradualmente caiu e expôs seus olhos.
 — Vossa Alteza, devo consertar seu véu?
 O clipe parecia ter se afrouxado quando Cayena levantou e baixou repetidamente o véu.
 Ela logo voltaria para o palácio em uma carruagem, mas assentiu, pois havia nobres se aproximando da área.
 — Por favor, faça isso.
 Vera desabotoou o véu do chapéu.
 Era quando ela tentava apertar novamente quando ouviram uma voz.
 — Sua Alteza! — Alguém atrás deles gritou alegremente por ela. Com aquela voz um tanto familiar, Cayena olhou para trás.
 — Já faz muito tempo, Vossa Alteza.
 A pele de Cayena ficou mortalmente pálida.
 Era um rosto familiar. Cabelo castanho escuro, olhos negros sombrios e lábios finos.
 Um rosto mais jovem do que de suas memórias. Sim, era um rosto que ela não conseguia esquecer.
 «Henverton Gillian. »
 Ele era o ex-marido de Cayena, que a havia abusado e assassinado.
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 Quando ela o viu, memórias que eram nebulosas, como se fossem de um passado distante, de repente começaram a emergir.
 Suas mãos tremiam.
 As cartas que ela enviou para Rezef, implorando para que ele a salvasse. Roupas compridas que ela foi obrigada a usar mesmo no verão para esconder os hematomas. Memórias de se esconder nos lugares mais escuros de seu castelo, como se ela estivesse brincando de esconde-esconde.
 Cayena não tinha para onde se virar. Rezef a havia abandonado completamente. Então, no final, ela escreveu uma carta para Raphael.
 A carta pedindo misericórdia nem mesmo chegou ao Ducado Kedrey.
 Foi descoberto por Gillian.
 “Sim. Naquele dia, Gillian me matou, perguntando se eu ainda tinha sentimentos por Raphael.”
 O medo estava profundamente impresso no coração de Cayena. Ela juntou as mãos trêmulas.
 — De qual família você é?
 Felizmente, ela conseguiu falar com calma.
 O rosto de Gillian era educado, mas ele não conseguiu esconder sua decepção.
 — … Henverton Gillian cumprimenta Sua Majestade, a Princesa.
 Era doloroso apenas ouvir sua voz.
 Por que ela não pensou nada sobre Gillian antes? Seria porque era tão terrível que ela reprimiu inconscientemente essas memórias?
 Cayena fingiu não estar afetada e disse: — Então você é o filho do visconde de Gillian.
 — Dançamos juntos no salão de banquetes da última vez. Você não se lembra de mim? — ele perguntou, dando um passo em direção a Cayena.
 “Não sei o que ele vai fazer se eu tentar me livrar dele e dizer que não me lembro.”
 Cayena reconheceu a loucura em seus olhos. Ela se sentiu enjoada.
 — Acho que me lembro, agora que você mencionou.
 Em sua resposta, Gillian deu outro passo em sua direção.
 Restavam apenas três degraus entre os dois.
 — Naquela época, você dançou comigo duas vezes. Estou ansioso para vê-la novamente desde aquele dia, mas não esperava que nos encontrássemos assim hoje.
 Foi um comentário ridículo.
 Era óbvio que ele tinha corrido aqui depois de ouvir que Cayena estava na biblioteca.
 Cayena não queria continuar a conversa.
 Vera, que vinha acompanhando a situação de lado, interveio.
 — Sua Alteza, parece que a carruagem chegou. Devíamos partir.
 O horrível olhar de Gillian se voltou para Vera.
 Cayena tentou se afastar, mas sentiu que poderia desmaiar se desse um passo.
 “Não perca o foco. Nada disso aconteceu agora.”
 Ela tentou manter a calma pensando nisso.
 Agora, Gillian não pode confiná-la, bater nela ou esfaqueá-la com sua espada. Mas quanto mais ela pensava sobre isso, mais ela sentia como se não pudesse respirar.
 Se ao menos ela tivesse o véu cobrindo o rosto .
 Ela já estava gastando muita energia fingindo estar bem e mantendo um rosto sem expressão.
 — Vou me despedir.
 Gillian nunca se retiraria, a menos que Cayena saísse primeiro.
 Mas quando Cayena se despediu, Gillian se aproximou e estendeu a mão para ela.
 — Então, vou acompanhá-la, Vossa Alteza! — Parecia uma ameaça terrível para Cayena.
 No momento, sua imagem se sobrepôs à do homem mais velho que a havia atravessado com sua espada, olhos brilhando, em sua vida anterior.
 Cayena recuou rapidamente.
 Naquele momento, ela perdeu forças e quase caiu, quando.
 Bam!
 Braços fortes a envolveram.
 Suas costas caíram no amplo abraço de alguém e, em vez de cair no chão, apenas o chapéu dela caiu.
 — Você está bem?
 Cayena lentamente virou a cabeça para ver o homem que a segurava.
 Seus olhos vermelhos que olhavam para ela eram muito claros.
 Ela chamou seu nome como um suspiro de alívio.
 — … Raphael.
 

 Originalmente, Raphael estava visitando a Academia Imperial.
 — Você ouviu?
 Foi um caso estranho.
 Normalmente, ele não teria ouvido os parasitas enquanto fofocavam com seus atendentes.
 Mas hoje, estranhamente, suas palavras animadas chamaram sua atenção.
 — O que está acontecendo?
 Baston, que gostava de fofocar tanto quanto os seguidores, perguntou imediatamente.
 — A princesa Cayena visitou a biblioteca imperial ao lado! 
 — O quê? A princesa?
 Raphael, que estava preenchendo os documentos sobre um problema com uma das bolsas de estudo do ducado, parou.
 — Então agora os alunos estão enlouquecendo tentando ir à biblioteca. Ela não tinha saído recentemente.
 — Isso é verdade. Mas pensar que ela veio para a Biblioteca Imperial como sua primeira excursão em muito tempo…
 Baston franziu a testa e inclinou a cabeça. A biblioteca realmente não combinava com Cayena.
 — Qual é o problema?
 Jeremy perguntou ao entrar na sala de estar.
 — Jeremy! Você ouviu? Agora na Biblioteca Imperial…
 — Você está atrapalhando o trabalho de Sir Raphael.
 O parasita olhou para Raphael e fechou a boca com firmeza. Jeremy se aproximou de Raphael.
 — Você terá que esperar um pouco para observar o treinamento de esgrima. O que você gostaria de fazer?
 — Quanto tempo devo esperar?
 — Vai demorar 40 minutos.
 Raphael olhou para fora por um momento.
 A Biblioteca Imperial entrou em sua visão pela janela. Como não era longe, talvez fosse hora de uma visita curta.
 — Vou esperar na Biblioteca Imperial.
 Os olhos do seguidor e de Baston brilharam.
 Era porque eles sabiam que ele iria ver a princesa Cayena.
 Jeremy perguntou:
 — Devo preparar uma carruagem?
 Com essa palavra, o seguidor rapidamente disse a ele a informação que ouviu.
 — Com licença, mas eles dizem que uma fila de carruagens está se formando para ver Sua Alteza. Provavelmente vai demorar muito para ir de carruagem.
 — Já que está perto, vou apenas caminhar.
 — Eu irei te seguir! — Baston seguiu rapidamente atrás de Raphael. Os olhos vermelhos de Raphael olharam para Baston.
 — Eu irei sozinho.
 Então, sem esperar por uma resposta, ele saiu.
 — Oh… nosso mestre certamente está agindo um pouco estranho?
 Baston olhou para as costas de Raphael enquanto ele se afastava.
 Então Jeremy deu um tapa na cabeça dele com alguns papéis e o repreendeu.
 — Idiota desleal! Não use sua boca para esses ruídos inúteis.
 — Eu disse algo errado…? Já é a segunda vez que ele vai visitar Sua Alteza primeiro.
 — Claro que ele vai vê-la. Você não sabe que tanto o círculo social quanto o político hoje em dia estão prestando atenção a cada ação da princesa?
 Jeremy estava criticando Baston assim, mas, na verdade, ele também duvidava de suas próprias palavras.
 Raphael nunca disse o contrário, mas Jeremy sabia que ele estava relutante em entrar em contato ou ter um relacionamento com pessoas.
 Mas ele estendeu a mão para a princesa pela segunda vez, e era bastante incomum.
 “A princesa mudou um pouco recentemente, mas…”
 A atitude indulgente que Jeremy tinha visto até agora permanecia forte em sua impressão sobre ela.
 “Se a senhora souber disso, com certeza vai pressioná-lo a se casar ainda mais. 
 Ele coçou entre as sobrancelhas e suspirou.
 Raphael percorreu o caminho da Academia Imperial para a biblioteca.
 “Parece que vai chover em breve.”
 Nuvens começaram a se formar no céu pela manhã e agora o céu estava cinza escuro. Provavelmente choveria dentro de uma hora.
 “A princesa pode estar se preparando para voltar agora.”
 Ele caminhou um pouco mais rápido.
 Ele queria conhecer Cayena. Claro, ele disse a si mesmo que não era por causa de nenhum sentimento pessoal.
 Foi apenas por causa da política. Do contrário, ele não tinha motivos para pensar na princesa.
 Como os outros, ele sempre esteve de olho na família imperial, por isso sabia dos acontecimentos recentes.
 Ele soube que Cayena desmaiou por causa de uma alergia e que todas as damas de companhia foram banidas por ordem do Imperador.
 Além disso, ele ouviu que o príncipe Rezef foi colocado em liberdade condicional.
 — Dizem que ela fez uma petição pelo príncipe por três horas e caiu de joelhos por tanto tempo.”
 Então, o imperador transferiu temporariamente a autoridade de assuntos internos para ela.
 Agora, os aristocratas estavam debatendo se isso foi planejado ou apenas uma coincidência.
 Raphael acreditava que tudo estava de acordo com as maquinações de Cayena.
 “Não é muito conhecido porque o público se distraiu com a princesa, mas uma das candidatas a noivas desapareceu, assim como ela previu.”
 O condado de Avon foi absorvido pelo arquiduque Heinrich porque eles não puderam pagar suas dívidas.
 O incidente foi muito menos divertido do que a agitação no Palácio Imperial, então as pessoas só falaram sobre ele por um momento antes de ser rapidamente esquecido.
 Raphael estava caminhando ao longo do corredor e encontrou uma forma familiar.
 “É a princesa… e esse é o filho da família Gillian?”
 Não havia ninguém no caminho, exceto eles.
 Mas algo sobre a atmosfera estava estranho.
 Havia uma sensação de coerção na expressão de Gillian quando ele se aproximou da princesa.
 Além disso, não parecia bom quando ele deu um passo ameaçador em direção a Cayena.
 Raphael, que diminuiu o passo, começou a andar rápido novamente.
 Gillian estendeu a mão para Cayena, e ela tropeçou para trás.
 Se continuasse, ela cairia.
 Bam!
 Raphael rapidamente agarrou Cayena em um abraço. Um perfume sutil surgiu dela.
 — Você está bem?
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 Enquanto Raphael a segurava, o corpo de Cayena tremia ligeiramente.
 “O que está errado?”
 Quando ele teve aquele pensamento estranho, Cayena virou a cabeça e fez contato visual com ele.
 Seu rosto estava pálido. Ela estava apavorada. O rosto de Cayena estava encharcado de medo quando seus olhos encontraram os de Raphael, mas rapidamente se transformou em uma expressão de alívio. Foi uma mudança dramática que o fez sentir-se um aliado confiável.
 — … Raphael.
 Seu nome em sua boca era estranhamente desconhecido.
 Era porque ela só o chamava de Sir Kedrey ultimamente?
 Cayena se levantou. Raphael a ajudou.
 Ela parecia um pouco distraída.
 Ela ainda estava segurando o braço de Raphael, mas ela não parecia estar ciente disso.
 Raphael também não percebeu que não sentia desconforto com o contato.
 Vera furiosamente agarrou Gillian com uma cara zangada. — Que desrespeito é esse?! — As escoltas de cavaleiros que esperavam um pouco mais longe chegaram naquele momento.
 — O que está acontecendo aqui?
 — Leve aquele homem embora agora. Ele se atreveu a tentar prejudicar Sua Alteza! — Eles sabiam que Gillian era o herdeiro de um aristocrata, mas ainda faltavam quatro meses antes que ele tivesse qualquer poder real, então eles não foram muito cautelosos.
 Eles imediatamente agarraram Gillian e começaram a levá-lo embora.
 — O quê? Eu só me ofereci para acompanhá-la. O que você está fazendo?! — Gillian gritou com os olhos fumegantes.
 — Eu nunca vi uma escolta tão pouco cavalheiresca! Você moveu suas mãos ameaçadoramente em direção a ela! — Vera olhou para Gillian com desprezo, como se quisesse dar um tapa na bochecha dele.
 Gillian rapidamente liberou a raiva de seu rosto.
 — Você está enganado. Vi que Sua Alteza estava com uma empregada, mas sem acompanhante, então me ofereci para acompanhá-la de boa vontade. É verdade que minhas mãos estavam rígidas porque eu estava nervoso, mas nunca tive más intenções.
 Por ser uma resposta plausível, os cavaleiros se entreolharam com rostos intrigados.
 Raphael, que observava a situação em silêncio, abriu a boca.
 — Henverton Gillian.
 Então, o olhar de Gillian alcançou Raphael.
 Por um momento, Raphael viu seu olhar pousar na mão de Cayena.
 — Também vi a situação por trás. Você diz que não tinha intenções impuras, mas certamente não pareceu agir por consideração à senhora.
 — … sir Kedrey. Não estou dizendo que não sou culpado. Lamento meu erro.
 Gillian parecia arrependida, embora ainda desprezível.
 Cayena se lembrou de como ele agia como um cavalheiro lá fora, mas abusou dela quando voltou para casa.
 Ele era bom em mentir.
 — … acho que exagerei porque houve tantos incidentes recentemente.
 Ao dizer isso, ela levantou levemente o braço, que ainda estava envolto em gaze.
 A princesa tinha sido queimada por uma torta quente não muito tempo atrás, então ela encorajou a noção de que foi a razão pela qual ela foi surpreendida por um comportamento inesperado.
 — Eu acredito que o senhor Gillian se ofereceu para me acompanhar com boas intenções. Ainda assim, a princesa imperial poderia sair por aí sem escolta?
 — É minha culpa, Sua Alteza. Peço desculpas.
 O cavaleiro imediatamente curvou-se e admitiu seu erro.
 Cayena abanou a cabeça.
 — Não. Compreendo. A maioria dos cavalheiros ficaria surpresa e não abordaria uma mulher que não estava acompanhada por ninguém que não fosse uma empregada.
 Ela ressaltou a grosseria de Gillian enquanto fingia perdoar os cavaleiros que deveriam tê-la escoltado.
 — Você deve ter ficado surpreso também, Senhor Gillian, ao se aproximar.
 Gillian estava sorrindo, mas ele olhou para Cayena persistentemente com olhos misteriosos. Educadamente, ele respondeu: — Com licença, Vossa Alteza. Vou dizer “olá” corretamente da próxima vez.
 Gillian partiu e Cayena sentiu o calor retornar às pontas dos dedos frios.
 — Eu sempre acabo encontrando com você, — ela disse a Raphael com um olhar triste.
 Sua atitude foi mais uma vez calma e direta. Mas sua mão ainda estava segurando o braço de Raphael com força.
 Ele agarrou a mão de Cayena.
 — …! — Foi então que Cayena percebeu que ela ainda estava segurando Raphael.
 Foi quando ela tentou tirar a mão dele para deixá-lo ir.
 — Peço desculpas que um vassalo da minha família surpreendeu você assim.
 Seus olhos azuis ergueram-se novamente. Raphael estava com um humor estranho por algum motivo.
 — Eu vou te levar para a carruagem.
 Então, ele percebeu.
 O calor dela nas mãos dele não era nada desagradável.
 Cena 6. Uma nova aparência.
 A pele de Cayena ainda estava branca.
 Suas mãos estavam começando a esquentar. O tremor de seu corpo diminuiu gradualmente.
 “Existe alguma razão para ela ter tanto medo de Henverton Gillian?”
 Era quase lamentável o quanto ela estava fingindo estar bem.
 Talvez seja por isso que Raphael não se ofendeu com o contato dela e sentiu que tinha que levá-la para a carruagem.
 Cayena sabia que não podia andar sozinha. Então, em vez de ser teimosa, ela agradeceu por seu favor.
 — Então, estou sob seus cuidados.
 Vera e os cavaleiros ficaram para trás e os seguiram.
 Cayena gradualmente sentiu sua razão voltando para ela. Sua mente ficou mais estável, e mesmo quando ela se lembrou dos olhos brilhantes de Gillian, ela não hesitou.
 Ela olhou para a mão de Raphael. Parecia ser por causa de Raphael.
 “Não sei por que fiquei tão aliviada no momento em que vi o rosto de Raphael.”
 Ainda era assim agora. A única coisa que mudou de antes foi a presença de Raphael, mas ela sentiu como se este espaço tivesse se tornado completamente seguro.
 Na verdade, os nobres que invadiram a biblioteca imperial para ver Cayena não podiam nem pensar em se aproximar.
 Uma clara decepção apareceu em seus rostos.
 “Não foi dito que ela não gostava mais de Raphael?!”
 Eles esperavam se tornar genro do imperador ou ganhar algum outro favor por meio de Cayena. Foram pessoas que sempre tiveram expectativas e desejos. Mas ela estava caminhando carinhosamente com Raphael.
 Nenhum nobre, se eles podiam voar ou rastejar no chão, poderia se comparar na frente de Raphael Kedrey.
 “Mas por que Raphael está aqui?”
 Cayena ficou intrigada com a aparição repentina de Raphael.
 — Sir Kedrey, posso perguntar por que você veio aqui?
 Ela estava se referindo a ele assim novamente.
 Pensando que o motivo de Cayena havia retornado, ele disse: — Havia um trabalho que eu precisava fazer na academia imperial.
 Isso fazia sentido porque a academia ficava bem ao lado da biblioteca. Mas ele veio até aqui sozinho?
 — Vim aqui porque ouvi dizer que Vossa Alteza estava aqui.
 — …
 Ele ainda tinha aquela maneira direta e objetiva de falar que poderia causar mal-entendidos.
 Cayena riu como se fosse um absurdo, depois acrescentou uma explicação.
 — Definitivamente, havia muitas coisas acontecendo no palácio que poderiam deixar você curioso. Você tem alguma pergunta para mim?
 Raphael olhou de soslaio para a bochecha de Cayena, onde sua pele estava totalmente recuperada.
 — Este não parece ser o momento certo para isso.
 Cayena piscou porque não tinha pensado que ele ficaria preocupado com sua condição.
 Então, ela sorriu com sincera gratidão.
 Era um sorriso refrescante que não combinava com o tempo nublado.
 Então, gotas de chuva começaram a cair do céu. Ela de repente olhou para Raphael, que não havia trazido nenhum acompanhante com ele.
 — Está chovendo. Você ficará bem voltando? Você pegou uma carruagem?
 — Eu não fiz. Eu andei porque estava perto.
 Ele realmente não se importava se ficasse um pouco molhado, então disse como se não se importasse. Cayena franziu ligeiramente a testa.
 — É fácil pegar um resfriado na primavera, então você tem que ter cuidado.
 Ela chamou um servo.
 — Pegue um guarda-chuva emprestado da biblioteca.
 — Sim, sua Majestade.
 A carruagem de Cayena já havia chegado.
 Enquanto o servo foi pegar um guarda-chuva emprestado, ela não podia sair primeiro, então ficou parada e esperou.
 “Acho que posso soltar minha mão agora…”
 Cayena olhou para a mão dela, como se fosse problemática.
 Raphael, como um cavalheiro, segurou a mão dela com firmeza para que ela pudesse andar, um passo de cada vez.
 Ela estava grata pela ajuda, mas não queria mais o ofender.
 — Eu realmente aprecio sua ajuda hoje.
 Ao dizer isso, ela naturalmente tirou a mão da posição em que estava enquanto era escoltada.
 Raphael novamente sentiu que Cayena estava se distanciando intencionalmente. Ele não conseguia descobrir por quê.
 Ela agia como uma pessoa que se sentia desconfortável com o contato humano. Ela parecia ter os mesmos sintomas que ele.
 Aquilo foi estranho.
 Mas não. Não que ela se sentisse desconfortável com o contato. Ela não aceitou facilmente a escolta de Rezef? E quando ela saiu antes, ela o segurou primeiro.
 “Ela parece ter consideração por mim.”
 Era como se ela soubesse que ele realmente odiava tocar nas pessoas.
 “… estou pensando demais.”
 Não tinha como. Um ajudante que o serviu por muito tempo pode estar vagamente ciente disso, mas ele nunca admitiu em voz alta. Como ela poderia saber algo que nem mesmo seus próprios pais sabiam?
 Então, o servo chegou com um guarda-chuva. Cayena se afastou de Raphael com um olhar aliviado.
 — Então, vejo você novamente na próxima vez.
 Raphael olhou enquanto Cayena entrava na carruagem e partia, como um conto de fadas sobre uma mulher que fugiu antes que a magia pudesse ser desfeita.
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 Raphael ergueu as mãos na frente dele e silenciosamente olhou para eles. Ele era como um estudioso que estava enfrentando um problema profundo.
 Ele olhou para as mãos, sem perceber que o chá fortemente preparado em sua mesa estava esfriando. Ele estava tão concentrado que nem percebeu Jeremy olhando para ele estranhamente de lado.
 Foi exatamente isso que o afetou.
 Ele passou por um evento de mudança de vida hoje e estava profundamente perturbado.
 — O contato não foi desagradável.
 Para Raphael, essa declaração teve grandes implicações.
 Foi a primeira vez que ele sentiu algo assim, e a pessoa que o fez se sentir assim foi a princesa Cayena.
 “Estou melhor agora?”
 Será que ele não sentia mais repulsa por tocar nas pessoas? Ele experimentou imediatamente.
 — Jeremy.
 Jeremy, que estava olhando para o comportamento incomum de Raphael com olhos suspeitos, foi pego de surpresa.
 — S-sim! Vá em frente.
 Raphael estendeu a mão para Jeremy.
 Jeremy tentou por um momento interpretar o que aquela mão significava.
 Hm. Ele não tinha ideia.
 Ele desistiu de fazer uma interpretação e perguntou: — … o que você quer que eu lhe dê?
 — Segure minha mão.
 Jeremy ficou desconcertado.
 No estudo, os dois estavam sozinhos. O comportamento estranho de seu mestre e seu pedido peculiar…
 Jeremy estendeu cuidadosamente as mãos. Os dois homens deram as mãos. Qualquer pessoa que visse a cena acharia estranho.
 — …
 Raphael sentiu como se urticárias estivessem explodindo por todo o seu corpo.
 Ele tirou a mão como se não pudesse segurar.
 Jeremy, que se sentiu de alguma forma maltratado, amargamente tirou sua mão.
 Foi a primeira vez que Raphael pediu a ele para segurar sua mão desde que se tornou seu assistente.
 “Por que ele de repente fez isso…?”
 Muitas vezes seu mestre agia por capricho. Definitivamente era porque ele tinha um lado estranho.
 “Aconteceu alguma coisa com Sua Alteza?”
 Jeremy tinha ouvido falar que Raphael escoltou a Princesa Cayena.
 Jeremy se virou para Raphael, se perguntando se ele veria alguma atmosfera rosa e florida ao seu redor, mas seu mestre estava tão seco como de costume. Não havia nenhuma doce emoção no primeiro amor de cachorro de um menino.
 Cabelo preto, olhos vermelhos e um rosto perfeitamente polido e prático. Uma boca sem o traço de um sorriso. Parecia um deserto extremamente seco.
 Baston insistiu repetidamente que havia algo entre Raphael e Cayena.
 Jeremy balançou a cabeça.
 — Não pode ser.
 Rafael está apaixonado? Ele não conseguia nem imaginar.
 — Jeremy.
 Então, Raphael chamou ele.
 — Sim, senhor.
 Ele não pediria um abraço dessa vez, certo? Jeremy esperou em silêncio pelas próximas palavras de Raphael.
 — Você sabe alguma coisa sobre Henverton Gillian?
 — Henverton Gillian?
 Claro que ele sabia. Henverton Gillian era filho de um dos vassalos de Kedrey e o próximo sucessor do viscondado de Gillian.
 — Sim. Ele é o filho mais velho do Visconde Gillian. Ouvi dizer que ele está tendo aulas de preparação para a sucessão atualmente.
 — Ele é solteiro?
 — Ele é. Ele tinha uma noiva, mas eles se separaram há cerca de dois meses. Isso foi provavelmente depois que ele dançou com Sua Alteza Cayena no salão de banquetes… — Jeremy disse. Então, ele franziu a testa.
 “Também ouvi dizer que o herdeiro Gillian agiu de maneira descortês com Sua Alteza hoje.”
 Ele nunca olhou bem para a família Gillian em primeiro lugar.
 O visconde Gillian era conhecido por ser desavergonhado, com mais de cinco amantes.
 E seu filho, Henverton, era conhecido por se misturar com más companhias.
 — Descubra mais sobre aquele homem.
 Foi inesperado, mas Jeremy logo respondeu, baixando a cabeça.
 — Vou atender a sua ordem.
 Era natural que Raphael precisasse saber sobre Henverton Gillian, o sucessor do vassalo do ducado.
 Claro, Raphael nunca ordenou que ele investigasse alguém sem motivo.
 “O que diabos Henverton Gillian fez?”
 Raphael não conseguia esquecer a expressão de medo que Cayena fez hoje.
 Ele também se lembrou da expressão tranquila que ela fez depois de vê-lo.
 — …
 Algo dentro de seu corpo estava coçando.
 

 Cayena estava muito cansada depois de ficar muito tempo fora de casa. Até choveu, então seu corpo ficou mais exausto.
 — Vou preparar um banho.
 Vera percebeu seu cansaço e saiu para tirar a água do banho e pegar os produtos.
 Cayena encostou-se no sofá e tocou a testa.
 Uma memória afiada relacionada a Gillian surgiu.
 “Não vamos pensar em coisas inúteis.”
 Era melhor esquecer as lembranças ruins.
 De qualquer forma, ela pretendia nunca se envolver com ele nesta vida. Ela criaria e se casaria com uma ilusão, então deixaria para trás sua posição como a principal vilã do mundo.
 A família do visconde Gillian teve uma grande influência no império porque produziu cavalos de guerra. Ela não poderia tocar em Gillian se ela quisesse a cooperação de Raphael.
 Mas se fosse preciso, poderia derrubá-lo.
 No curto período em que Cayena viveu como viscondessa Gillian, ela descobriu vários problemas com a família.
 “Não quero aumentar o tempo que passo no palácio fazendo uma coisa dessas, no entanto.”
 Ela só queria viver o resto de sua vida tranquilamente no campo, onde o cenário era calmo e o nascer e o pôr do sol eram lindos.
 Ela tinha passado por muitas coisas.
 Em um quarto vazio, Cayena olhou por cima da tapeçaria na parede e disse com a voz um pouco embargada: — Por que você não para agora, Rezef?
 

 Depois que Cayena desmaiou após comer um biscoito de nozes, Rezef foi condenado a ficar em liberdade condicional indefinidamente e foi trancado em seu quarto.
 Cavaleiros foram posicionados da sala de estar para o corredor para impedi-lo de sair.
 Ele lembrou dos olhos do imperador, que olhou para ele e o achou patético.
 — Algum dia, vou matar todos eles! 
 — Sua Alteza! Dizendo esse tipo de coisa…! — Rezef não conseguiu superar sua raiva. Ele começou a gritar e destruir a sala.
 — Ahh! — Um após o outro, os servos caíam ao serem atingidos pelos objetos que ele atirava.
 Rezef não se importou nem um pouco. Eles eram dispensáveis, de qualquer maneira. Apenas aqueles com sangue nobre poderiam ser tratados como humanos.
 Foi isso que o imperador lhe ensinou.
 — S, Vossa Alteza! Por favor, se recomponha! — Com vários graus de ferimentos, os servos feridos continuaram a sair do quarto de Rezef. No entanto, um novo servo era empurrado para substituí-los a cada vez, porque o quarto do príncipe não podia ser deixado sem vigilância.
 As pessoas ao redor deles até disseram aos servos para deixarem um testamento, por precaução.
 — Se Sua Majestade ficar sabendo disso, as coisas só vão piorar.
 Foi a primeira vez que Zenon viu o príncipe enlouquecer assim. Do jeito que estava, a possibilidade de que o príncipe que ele apoiava fosse deposto pelo imperador não podia ser ignorada. Era algo que nunca deveria acontecer.
 — Cale-se! — Rezef era agressivo e violento. Parecia não haver nada que pudesse detê-lo.
 “Ele está agindo como uma espécie de mendigo patético…”
 Zenon saiu para convocar os nobres.
 Rezef mal se acalmou depois que tudo ficou bagunçado. Os servos que prendiam a respiração começaram a limpar a sala.
 “O que diabos deu errado?”
 Ele deveria ter assassinado o imperador Esteban antes, mesmo que não fosse razoável?
 Ele não tinha um pingo de afeto por seu pai. Por isso não hesitou em pensar em algo tão cruel e de sangue frio.
 Pouco depois, porém, sua liberdade condicional por tempo indeterminado foi reduzida para dez dias.
 — Dizem que Sua Alteza está ajoelhada no meio do castelo para fazer uma petição ao imperador, — disse Zenon, que tinha acesso aos aposentos de Rezef.
 Ele também disse que logo depois, a autoridade sobre os assuntos internos foi temporariamente transferida para Cayena.
 Como se tudo tivesse sido arranjado, tudo estava progredindo em ordem.
 Sua posição estava diminuindo.
 — O Imperador…! — As forças que ele acumulou não eram uma ilusão.
 Ainda assim, o imperador tratou Rezef como se ele não tivesse poder. Se ele fosse realmente seu filho, ele não faria isso. Ele o estava tratando como o produto de um ato desonesto, mas não foi o próprio imperador quem cometeu o erro?
 Os olhos do imperador estavam sempre frios.
 Ele o desprezou. Rezef não conseguia entender quando era apenas uma criança. Ele não tinha intenção de ser compreensivo agora.
 “Nem preciso esperar. Eu mesmo assumirei o trono.”
 Um dia se passou enquanto ele estava trancado no quarto.
 Ele ouviu a notícia de que sua irmã veio visitá-lo.
 “Sim claro. Cayena não pode ficar sem mim.”
 Agora, ela diria que ter poder sobre os assuntos internos é demais.
 Ela seria a vela que queimaria para iluminar Rezef.
 No entanto, Cayena não desistiu de sua autoridade. Foi estranho. Ela nunca teria feito isso, não é?
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 Isso não foi tudo. Zenon voltou aos aposentos de Rezef após uma longa ausência.
 Rezef podia sentir um cheiro familiar dele.
 Era o cheiro que queimava no incensário do quarto de Cayena.
 — … então você se encontrou com minha irmã.
 “… como ele soube?”
 Atualmente, Rezef não tinha empregados que lhe reportassem a situação externa. Mesmo os cavaleiros postados fora de seu quarto não ousavam entrar em seus aposentos sem motivo.
 Mas Rezef foi capaz de determinar que Zenon se encontrou com Cayena imediatamente.
 A espinha de Zenon formigou.
 Ele estava atualmente sendo influenciado por Cayena. Mas agora, era mais como se ele estivesse pesando sua mente. Ele não tinha intenção de ceder a ela. Claro, ele também não tinha intenção de ajudá-la a fortalecer seu relacionamento com o príncipe Rezef.
 No entanto, ele teve uma forte premonição de que Rezef não hesitaria em desembainhar sua espada dependendo de como sua resposta.
 — Sua Alteza veio ver você mais cedo.
 Ele acabara de tornar a posição de Cayena um pouco mais vantajosa para Rezef.
 — Ela o procurava ansiosamente em relação à sua saúde e situação atual. Porque os cavaleiros bloquearam seu caminho, ela voltou para seu palácio.
 Foi divertido. Ele tinha ignorado a princesa antes porque ela era uma mulher, mas agora, ele a estava protegendo quando ela nem estava aqui.
 — … e assim mesmo?
 Rezef estava impaciente e violento, mas não era burro. Ele percebeu que o comportamento de Zenon era estranho.
 Aconteceu alguma coisa com Cayena?
 De repente, ele percebeu que algo que pensava ter na mão estava escapando lentamente, como grãos de areia.
 — Chamarei você se precisar de algo, então saia.
 — Então, vou me despedir.
 Muito tempo depois de Zenon sair da sala, Rezef chamou outro ajudante em sua sala.
 — Fique de olho em Zenon Evans.
 — Vou atender a sua ordem.
 Como um hábito, Rezef perguntou: — O que minha irmã está fazendo agora?
 — Sua Alteza saiu para um passeio.
 — Então você não acha que deveria me dizer para onde ela foi?
 — Peço desculpas, Sua Alteza. Vou encontrar essa informação imediatamente.
 Sem expressão, Rezef agarrou e jogou o castiçal ao lado dele.
 O ajudante foi atingido na cabeça pelo castiçal de latão, mas permaneceu em sua posição curvada sem pestanejar.
 Então, como se nada tivesse acontecido, Rezef continuou com uma voz indiferente:
 — Descubra as ações da minha irmã.
 — Vou atender a sua ordem.
 — E eu suponho que você ainda está misturando veneno no chá do meu pai?
 — Sim.
 O imperador sempre lavava o gosto amargo do remédio com chá doce.
 Rezef já havia feito um truque com uma colher de prata.
 Essa colher não manchava quando colocada no chá. Essa foi a razão pela qual o imperador não se curou de todo.
 — Aumente a dosagem.
 O ajudante curvou a cabeça ainda ensanguentada.
 Ele saiu para cumprir seu comando e Rezef fechou os olhos suavemente.
 Ainda era suportável. Ele poderia ser paciente. Ele ainda acreditava que Cayena era sem dúvida sua.
 A paz e a felicidade que ela havia mostrado a ele até agora não podiam ser falsas.
 Ela queria sua ajuda para se casar com a pessoa que ela queria? Ele ajudaria a cumprir seu pedido.
 Embora ele não soubesse quanto tempo seu parceiro seria capaz de segurar a respiração e viver.
 Cayena era dele. Ela sempre esteve sob a influência dele, e ainda estava.
 — Ela viu Raphael na biblioteca imperial…
 O assessor que perseguia Cayena anunciou o avistamento.
 Raphael Kedrey.
 Esse homem era alguém que Rezef não poderia tocar, mesmo sendo o imperador.
 Se Cayena se tornasse sua esposa, ela escaparia da esfera de influência de Rezef.
 Ela sempre teve a intenção de apunhalá-lo pelas costas depois de fazê-lo baixar a guarda?
 Rezef concordou que era bom trazer Raphael como um aliado. Era um plano realmente excelente.
 No entanto, Rezef não podia permitir que aquele homem levasse o que era dele. Rezef foi tomado por uma obsessão louca.
 Rezef abriu a entrada da passagem secreta que conduzia para fora do palácio do príncipe. Ele tinha que confirmar as emoções mais íntimas de Cayena imediatamente.
 Ele chegou aos aposentos da princesa pela passagem secreta.
 A única coisa que separava os dois era uma única tapeçaria. Naquela época, Cayena, sentindo-o, chamou por ele com uma voz ligeiramente embargada.
 — Por que você não sai agora, Rezef?
 Ela olhou diretamente para onde Rezef estava escondido.
 Rezef obedientemente saiu. Depois que ele saiu do corredor, choveu um pouco, então seu cabelo estava completamente molhado.
 Ela se levantou de seu assento. Ela pegou a toalha seca que estava estocada em seu quarto e a trouxe para ele.
 Rezef apenas olhou friamente para Cayena através de sua franja molhada.
 Cayena não teve escolha senão tentar secar o cabelo ela mesma.
 Smack!
 Rezef deu um tapa na mão dela e a toalha caiu indefesa no chão.
 Como um suspiro, Cayena disse: — Você vai pegar um resfriado.
 Rezef soltou uma risada e depois zombou.
 — Ou você prefere beber um pouco de chá quente?
 Era óbvio que ele recusaria, mas ela ainda perguntou.
 Com certeza, Rezef a censurou com uma voz fria.
 — Como você pode dizer algo assim agora?
 Cayena estava cansada.
 Ela tinha saído pela primeira vez em muito tempo, apenas para encontrar seu ex-marido. As memórias de como ela escreveu para Rezef, implorando dolorosamente para que ele a salvasse, surgiram em todos os detalhes. Ela se lembrou de como se desesperou quando Rezef não respondeu uma única das incontáveis cartas que ela lhe enviava todos os dias.
 Mas ela tentou empurrar isso para fora de sua mente. Esse passado não existia aqui. Ela poderia apenas considerar isso como seu castigo por agir como uma vilã, e ela engoliu o calor crescente.
 Ela disse a si mesma que eles haviam ficado muito magoados na infância e não poderiam ter feito mais nada.
 Seu irmão, que estava diante de seus olhos agora, ainda era jovem. Ela tinha que acreditar que havia espaço para ele mudar.
 Ambos poderiam ser salvos.
 Eles poderiam ser apenas irmãos com um temperamento ligeiramente ruim, em vez de vilões.
 Foi o que ela pensou.
 Cayena disse com sua voz mais atenciosa: — Então o que devo dizer?
 Ela tentou pegar uma toalha limpa, mas Rezef agarrou seu braço com firmeza para que ela não pudesse sair de seu lugar.
 Cayena franziu a testa de dor.
 — O casamento é o que você realmente quer? É por isso que você foi se encontrar com Raphael hoje?
 — Foi apenas uma coincidência.
 — Claro que foi uma coincidência. Irmã.
 Era um rosto que não acreditava nela em absoluto.
 Cayena reconheceu que Rezef se afastou completamente dela com raiva e descrença.
 — Por que você não está dizendo mais nada? Basta dizer que tudo correu conforme o planejado. Assim como você se livrou de todas as pessoas em seu palácio.
 “Incluindo eu.”
 Mas ele não acrescentou a última parte.
 Rezef apertou seu braço. Cayena deixou escapar um pequeno gemido.
 — Isso dói, Rezef.
 Ele deu uma gargalhada descrente e soltou o braço dela. Em vez disso, ele agarrou Cayena pelo pescoço.
 Seus olhos se encontraram.
 — Minha linda irmã mais velha. Não gosto quando minha autoridade é desafiada.
 Isso era algo que Cayena já conhecia bem.
 — Não posso deixar nada que possa ser uma ameaça para mim por perto.
 Seus dedos começaram a se apertar em torno da nuca esguia de Cayena.
 — Se eu quiser, sua vida pode simplesmente desaparecer, de qualquer maneira. Porque o próximo imperador não é outro senão eu.
 Ainda sendo estrangulada, Cayena disse: — Tudo bem. Então, me mate.
 A mão de Rezef parou por um momento.
 — … o quê?
 — Está tudo bem se você me matar. Como você disse, você pode me matar quando quiser. Eu também sei disso.
 Cayena sorriu fracamente.
 Então, ela segurou as mãos que estavam enroladas em seu pescoço com ambas as mãos e apertou. Ela apertou com tanta força que os ossos puderam ser vistos sob suas delicadas mãos brancas.
 — … você é louca?! — Rezef gritou. Ele deu um tapa nas mãos dela.
 Uma marca vermelha já estava florescendo em seu pescoço.
 Cayena tossiu algumas vezes, depois falou com o irmão mais novo como se estivesse lhe ensinando uma lição.
 — Por que você está gritando? Você não sabe o que vai acontecer se for descoberto que você fugiu para cá?
 Sua calma era assustadora.
 Rezef achava que Cayena havia se tornado bastante madura. Ele sentiu que ela havia se tornado calma, doce e gentil.
 — Você está em seu juízo perfeito?
 Ele fez a pergunta com toda a sinceridade.
 De jeito nenhum ela faria isso a menos que fosse louca. A loucura e a raiva que subiram à ponta de sua cabeça começaram a esfriar.
 Cayena não se importou. Ela pegou a mão de Rezef novamente, como se estivesse dizendo a ele para se apressar e estrangulá-la.
 Ele bateu na mão dela com força. Cayena, empurrada pela força, caiu no chão.
 — Pare com isso! — Ela se levantou e alisou o cabelo, que estava bagunçado.
 Seus olhos nus estavam terrivelmente secos.
 — E você? Por que você não está me sufocando?
 — …
 Rezef não conseguiu responder.
 Os dois ficaram, cara a cara. Havia uma tensão estranha no ar.
 Rezef achou embaraçoso e absurdo que ele estivesse tão tenso ao encarar sua irmã mais velha.
 Ele estava definitivamente sendo pressionado pela vontade de Cayena. Ela, por outro lado, estava calma. Não havia nenhum sinal de escárnio em seu rosto.
 “Por que você não me estrangula?”
 Ele era alguém que não hesitava em desembainhar uma espada quando estava com raiva. Mas agora, ele não podia tocar Cayena com um único dedo.
 Esse fato feriu seu orgulho. Também era confuso.
 “Eles parecem ter notado que Rezef está lá dentro.”
 Estava claro que seus talentosos funcionários adivinhavam a situação interna.
 Rezef tinha falado alto várias vezes, mas ninguém entrou na sala para verificar.
 Além disso, Vera, que disse que ia preparar a água do banho, ainda não tinha voltado.
 Parecia que ela estava cuidando da situação do lado de fora sozinha.
 Cayena não queria continuar com esse confronto infrutífero.
 Cayena perguntou com voz apaziguadora: — Agora, você quer conversar?
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 Rezef teimosamente não abriu a boca. Cayena podia adivinhar por que ele estava agindo assim.
 Provavelmente foi porque ela não desistiu de sua autoridade sobre os assuntos internos, garantiu a independência do palácio da princesa e também se encontrou com Raphael Kedrey hoje.
 — Sente-se, — Cayena disse, e ela se dirigiu ao incensário.
 Quando ela abriu a tampa do incensário e o moveu um pouco, um perfume sutil floresceu das brasas queimadas.
 Originalmente, Cayena gostava de usar um perfume que tivesse uma presença límpida e brilhante.
 Se ela colocasse uma fragrância especial, parecia que ela havia se tornado uma flor viva. Mas isso tudo era passado.
 O cheiro para o qual ela mudou agora era uma fórmula para acalmar os nervos. A fragrância calma e sutil combinou bem com a Cayena atual.
 Também foi uma combinação que ela escolheu por causa de Rezef.
 Ela tirou uma toalha nova para usar no lugar da que havia caído no chão.
 Então, ela sentou Rezef, que estava parado distraidamente, sentado na cadeira. Ela cobriu seu cabelo molhado com uma toalha e começou a secar suavemente.
 Era como se ela estivesse dizendo a ele para ficar calmo.
 Agora, parecia que o ambiente estava mais aberto ao diálogo. Sem parar as mãos, ela começou a falar.
 — Não sei exatamente por que você se sente traído por mim.
 Rezef estremeceu quando Cayena mencionou a traição com seus próprios lábios.
 Ela já havia previsto que esse incidente perturbaria Rezef. Ela também pensou há muito tempo em como lidar com o tumulto.
 — Para ser honesta, a autoridade sobre assuntos internos não é o tipo de autoridade que pertence a um príncipe.
 O imperador Esteban deu a ele essa autoridade em vez do verdadeiro poder.
 Em parte, foi porque Cayena não fez sua parte corretamente como princesa, mas também havia um motivo maior.
 — Você não sabe que autoridade é apenas um truque?
 O imperador confiou deliberadamente a autoridade a Rezef para que ele não tivesse que lhe dar muito poder real. Era para enganar os olhos, como dizia Cayena.
 — Já que você perdeu a autoridade sobre assuntos internos, essa lacuna terá que ser preenchida com algo novo.
 Cayena ressaltou que ele não poderia ter detido a autoridade de assuntos internos para sempre, de qualquer maneira. Foi um argumento legítimo.
 — Então você está dizendo que esta é uma oportunidade para mim que eu tenho que tirar vantagem de mim mesmo?
 — É a oportunidade perfeita, Rezef.
 Cayena respondeu positivamente ao sarcasmo dele.
 — Eu te disse. Eu pretendo fazer de você o imperador.
 Cayena virou a toalha e enxugou o cabelo novamente.
 — Você tem a oportunidade de mostrar ao Pai que você mudou.
 Rezef agarrou seu pulso, impedindo-a de secar o cabelo. Foi uma mão cuidadosa, ao contrário de seu tratamento áspero com ela antes.
 — O que você quer dizer?
 — Uma vez que sua provação terminar, vá até o Pai e peça perdão. Em seguida, diga a ele que seria bom colocar Lady Catherine Lindbergh no registro de família do Conde Hamel.
 Cayena mencionou a amante do imperador, que nunca conseguira cruzar a soleira do palácio imperial.
 Assim que ouviu o nome dela, Rezef franziu a testa. Ele sabia muito sobre a amante do imperador.
 Um pouco antes de o imperador se retirar para seu leito de doente, ele conheceu Catherine Lindbergh em uma caçada. Catherine Lindbergh era bonita o suficiente para chamar a atenção do imperador com apenas um olhar.
 — Você quer dizer que devo aumentar o número de competidores ao trono com minhas próprias mãos?
 Essa mulher tinha um filho de treze anos com o imperador Esteban.
 Graças a isso, ela tinha todo tipo de atenção nela.
 — Eu concordo, vai ser difícil se Catherine Lindbergh for a imperatriz. Mas isso não vai acontecer.
 O arquiduque Heinrich engoliu a família Lindbergh, como se tivesse derrubado e subjugado a família Avon por meio de dívidas.
 O pai de Catarina foi morto sob o pretexto de um acidente e colocou seu próprio homem como chefe da família.
 Cayena estava convencida de que o ex-patriarca de Lindbergh não morreu em um acidente porque ela viu como isso foi tratado secretamente no romance.
 O arquiduque Heinrich poderia ter transformado Catherine Lindbergh em uma plebeia.
 O imperador evitou isso ao reconhecer a mãe do arquiduque Heinrich como um membro da família imperial e aceitou o filho adotivo do arquiduque Heinrich como um potencial sucessor ao trono.
 Rezef perguntou de volta, intrigado:
 — Como você tem tanta certeza?
 — Você realmente acha que o arquiduque Heinrich permitiria que Catherine Lindbergh fizesse qualquer coisa?
 Em vez disso, a adição de outro sucessor legítimo era algo sobre o qual Heinrich estava mais relutante do que Rezef.
 — Você acha que os Hamels, a família biológica da falecida imperatriz, aceitariam isso?
 Era óbvio que o conde Hamel não gostaria que a influência de Cayena como única dama da família imperial diminuísse.
 — Mas é claro que seria muito melhor para eles aceitar a amante do imperador como filha do que perder o controle sobre o mercado negro.
 Cayena lembrou Rezef da existência do mercado negro novamente.
 — … meus apoiadores não ficarão parados.
 — Isso não é motivo para se preocupar. Veja como o imperador está tomando medidas para remover seu poder. Naturalmente, os nobres que o apoiam se sentirão tão ameaçados quanto você.
 Além disso, Susan Lepore, que Cayena escolheu como uma dama da corte desta vez, será muito significativa para eles.
 — E se Lady Catherine for adotada pelo conde Hamel, o que seu filho poderia fazer? As pessoas já declararam seus lados na batalha pelo trono.
 — …
 Tudo o que ela disse estava correto.
 Rezef suprimiu sua repulsa inicial e considerou suas palavras seriamente.
 O filho mais amado do imperador não era Cayena nem Rezef.
 Era o filho de Lindbergh. Foi por isso que ele reconheceu a reivindicação dos Heinrichs ao trono — para que a família Lindbergh não fosse perturbada.
 Porém, mesmo com tais medidas, sua amante não conseguiu entrar no palácio imperial.
 Era porque havia muitas pessoas mantendo-a sob controle, e Catherine teve que se esconder em sua mansão para se salvar.
 “O filho dela agora deve ser um estudante na Academia Imperial.”
 — Você será reconhecido e ganhará um grande refém ao mesmo tempo.
 — Embora seja possível ameaçar o Conde Hamel com o mercado negro para fazê-lo adotar os Lindberghs, ela se tornar minha refém é outra questão.
 O conde Hamel sem dúvida tiraria vantagem de Catherine se ela caísse em suas mãos.
 Cayena zombou.
 — O Conde Hamel é minha família materna. Qual pode ser o problema com isso?
 Cayena foi fortemente influenciada pela vida que viveu antes. Em sua segunda vida, ela estava composta, mas também havia um lado sombrio e meticuloso nela.
 Isso não significava que o temperamento desagradável de vilã dentro dela havia desaparecido.
 Ela certamente era mal-humorada. Ela era melhor em esconder isso do que Rezef, que não hesitou em se exibir e abusar de seu poder. Ela poderia facilmente manipular alguém como o conde Hamel.
 “Isso realmente não foi pré-calculado? Ela poderia ter planejado tudo isso agora?
 Rezef estava confuso.
 Isso realmente veio da cabeça de Cayena?
 “Como isso é possível? Ela não deveria ter acesso a muitas notícias.”
 Ele estava completamente acordado para a realização de que Cayena era muito mais útil do que ele pensava.
 Cayena tirou a toalha de sua cabeça e se abaixou para ajeitar seu cabelo.
 — Terminamos de lutar agora?
 — … ha.
 Rezef não queria responder, mas sem pensar, ele riu. Cayena o viu sorrir e combinou com o dela.
 — … suas mãos estão frias.
 De repente, ele se lembrou de que as mãos de sua irmã estavam frias como gelo e as segurou nas suas. Suas mãos ainda estavam frias.
 — É bom ser jovem, hein. Mesmo depois de estar na chuva, você tem muito calor corporal.
 — Temos apenas um ano de diferença. E você também tem que se exercitar.
 Como foi que sua raiva insana, que o fez querer matar a todos, desapareceu em um instante?
 Agora, ele se sentia tão calmo que sua raiva anterior parecia sem cor.
 Cayena ainda era sua irmã carinhosa. Sua paz não desapareceu.
 “Mas essa inteligência pode ser um pouco perigosa.”
 Rezef decidiu que seria necessário ter um controle mais rígido sobre sua irmã.
 

 Depois de um tempo, Vera entrou no quarto.
 — O banho ainda está quente. Sua Alteza.
 — Obrigada.
 Cayena estava completamente exausta. Ela foi ao banheiro, mergulhou em uma banheira de mármore e recebeu uma massagem com óleo.
 Cayena, que continuou a ser servida em silêncio, vestiu uma bata no final, permitindo que as criadas partissem.
 Então, ela disse a Vera: — Por favor, adquira uma colher de prata da melhor qualidade para Sua Majestade, o Imperador. Quanto mais ornamentado for, melhor.
 O imperador toma remédio todos os dias.
 Então, depois de tomar o remédio, ele bebeu alguns goles do chá doce com uma colher de prata.
 Ela estava pensando em preparar ela mesma uma colher de prata para esse propósito.
 “Preciso me preparar antes que Rezef envenene o imperador.”
 Se a forma fosse mais extravagante e glamorosa, não poderia ser substituída por outra colher, pois seria notado à primeira vista.
 A colher de prata usada atualmente pelo imperador não era prata verdadeira. Rezef havia colocado uma colher de truque em seu lugar para que ele pudesse envenenar o imperador sempre que quisesse. Ela nunca poderia permitir que o imperador morresse de acordo com a vontade de Rezef.
 — Vou prepará-lo o mais rápido possível.
 Cayena acenou com a cabeça.
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 O édito do imperador caiu sobre o viscondado de Grace. A família ficou de luto, pois não podiam mais recusar o chamado.
 Com uma expressão melancólica, o visconde Grace voltou-se para a filha. 
 — Não há nada que possamos fazer. Sua Majestade o ordenou pessoalmente.
 “É como dizia a carta”, pensou Olivia.
 Ela esperava que estivesse errada, mas vendo que estava certa, ela mordeu o lábio inferior com firmeza.
 “Isso é definitivamente o que a princesa Cayena quis dizer.”
 Além disso, Olivia tinha ouvido a notícia de que todas as damas de companhia existentes no palácio da princesa haviam sido expulsas. O palácio estava passando por uma extensa remodelação.
 Olivia consultou Maria, a única amiga perto dela com quem ela podia conversar.
 — Está claro como o dia que Sua Alteza me odeia. Então, não é estranho que ela me escolheu como dama de companhia?
 Olivia se sentou em um balanço de árvore e chutou o chão. Foi tudo muito complicado.
 — Isso é verdade. É realmente surpreendente que ela tenha escolhido você como uma senhora da corte.
 — Eu me pergunto por que essa pessoa precisa de mim.
 Maria riu da amiga, que estava profundamente preocupada com a princesa Cayena.
 — Você acha que deve haver algum significado profundo para isso? Parece-me que ela está tentando ficar de olho em você.
 Seu tom mostrava que ela estava convencida de que não havia nenhum motivo especial por trás dos movimentos da Princesa Cayena. Toda a sociedade sabia que Cayena tinha ciúmes e desconfiança de Olivia.
 Mas Olivia não achava que esse caso fosse tão simples.
 — Se ela fosse tal pessoa, ela teria feito isso há muito tempo.
 E desde que ela tinha mandado embora todas as damas de companhia no palácio da princesa, ela estaria enchendo seus lugares com novas pessoas.
 Que tipo de pessoa se reuniria no palácio da princesa?
 Olivia não tinha como saber, então ela se sentiu frustrada.
 “Seria melhor ir cedo ao palácio e descobrir a situação primeiro.”
 Olivia agiu de acordo com sua determinação imediatamente.
 Ela não tinha muito para embalar. Ela queria levar uma criada junto com ela, mas isso iria sangrar muito a casa. Como filha mais velha, ela teve que suprimir seus desejos.
 — Você não tem que ir lá cedo. Por que você simplesmente não vai amanhã?
 Ela já havia pedido uma carruagem.
 Olivia carregou sua bolsa e se despediu de sua família.
 — Eu vou ficar bem. Não se preocupe comigo.
 Com o Édito na mão, ela se dirigiu ao palácio imperial.
 A partir daí, foi simples o procedimento para entrar no castelo.
 “É opressor…”
 O palácio imperial era impressionante desde a entrada.
 Deixando de lado seu tamanho ou esplendor, a atmosfera interna era de tirar o fôlego.
 “É aqui que vou ficar no futuro. Eu tenho que me adaptar rapidamente.”
 Ela se dirigiu ao palácio da princesa com a ajuda dos cortesãos.
 — Recebi sua mensagem mais cedo, Srta. Grace.
 Uma senhora da corte bem vestida esperava por ela na entrada do palácio da princesa.
 — É um prazer conhecê-la pela primeira vez. Eu sou Olivia Grace.
 — Eu sou Vera Lexton. Você pode apenas me chamar de Vera.
 Ela deve ter sido uma dama de companhia sênior.
 Olivia tinha certeza de que todas as damas da corte existentes haviam sido expulsas. Era alguém que sobreviveu à corte?
 “Nesse caso, é muito provável que esta seja uma dos parentes da Princesa Cayena.”
 Vera guiou Olivia até seu alojamento.
 O alojamento era um quarto privado muito melhor do que o quarto dos pais de Olivia, que era o melhor quarto da mansão Grace. Olivia largou a bolsa e olhou ao redor da sala com admiração.
 “Há até um espelho de corpo inteiro no quarto de uma senhora da corte.”
 Vera descreveu brevemente suas tarefas futuras para ela.
 — Haverá um total de quatro damas de companhia, incluindo eu e você, Srta. Olivia. Como tal, você receberá muitos direitos e permissões, mas o trabalho também será muito importante.
 Olivia ficou um pouco surpresa ao saber que haveria apenas quatro damas da corte.
 Vera explicou que ela mesma era a responsável pelas damas da corte do palácio da princesa.
 — A senhorita Olivia será a principal responsável pela hospitalidade dos convidados de Sua Alteza no futuro. Além disso, você administrará a programação da festa, as cerimônias gerais e os procedimentos.
 Era uma posição muito boa para dar a Olivia, que certamente teria a família mais humilde daquelas reunidas aqui.
 Além de permitir sua influência nos círculos sociais, era a segunda posição mais alta no palácio da princesa depois de Vera, ou talvez a mais importante.
 “O que exatamente ela está pensando?”
 Nesse ponto, a princesa parecia uma espécie de figura misteriosa.
 — Agora, prepare-se. Devemos ir cumprimentar Sua Alteza.
 Vera quis dizer que Olivia agora poderia vestir roupas bonitas se quisesse. No entanto, Olivia já estava usando o melhor vestido que tinha, excluindo seus vestidos de banquete.
 Ela não tinha uma roupa para“ficar pronta”, então ela teve que preparar outra coisa.
 — Há algo sobre o qual eu deva ser cautelosa?
 Vera sorriu com a pergunta de Olivia. — Não se preocupe, senhorita. Você logo aprenderá o que deve e o que não deve fazer.
 — … entendo.
 Ela achou as palavras de Vera bastante significativas.
 Antes de ir saudar Sua Alteza, Olivia verificou seu estado e seguiu Vera.
 Até as portas dos aposentos da princesa eram extraordinárias. A enorme porta era decorada em ouro, retratando algum tipo de história. Parecia ser uma cena de um mito.
 Quando a porta que parecia uma obra de arte se abriu, ela viu um tapete vermelho com padrões glamorosos.
 Pisando no chão macio, eles logo chegaram ao quarto.
 “Finalmente.”
 Por fim, a porta do quarto se abriu.
 A primeira coisa que veio à cabeça de Olivia foi que o quarto cheirava bem. Havia um perfume muito sutil e calmante que parecia aliviar sua tensão.
 O quarto em si também era como uma obra de arte, adequado para uma princesa. Lá dentro, a princesa, que parecia a maior obra-prima de todas, estava sentada no sofá. Ela afastou a cabeça de seu livro e de seus convidados.
 “Nossa…”
 Olivia ficou atordoada por um momento.
 Sua respiração foi roubada no momento em que ela fez contato visual com a mulher inimaginavelmente bonita com o cabelo cor de limão pálido, quase platinado.
 Cayena sorriu lindamente ao olhar para ela.
 “Oh, certo.”
 Olivia despertou de seu estupor e rapidamente fez seus cumprimentos.
 — Olivia Grace cumprimenta Sua Alteza, a Princesa.
 “Ela certamente parece um pouco diferente do que vi dela.”
 Olivia nunca conheceu Cayena muito bem, mas ela não podia deixar de ter perguntas.
 — Achei que as damas da corte viriam amanhã.
 — Eu vim ao palácio um dia antes, quando soube que Vossa Alteza não tinha uma dama da corte para ajudá-la.
 Olivia se comportou adequadamente para não parecer exagerada.
 Cayena gostou dessa inteligência. Além disso, ela se sentiu um tanto satisfeita ao ver o cabelo brilhante cor de trigo de Olivia e os olhos verdes brilhantes. Era incomparável com a beleza deslumbrante de Cayena, mas a atmosfera calma e inteligente de Olivia era atraente.
 — Prazer em conhecê-la, Srta. Olivia Grace.
 — Agora que sou um do povo de Vossa Alteza, sinta-se à vontade para me dirigir de forma informal.
 Do início ao fim, foi uma atitude perfeitamente, cortês. Cayena reprimiu um sorriso com seu comportamento.
 Olivia continuou: — Obrigada por me escolher. Estou carente em muitos aspectos, mas servirei a Vossa Alteza de todo o coração.
 Cayena se aproximou de Olivia, que estava se ajoelhando. Então, ela agarrou a mão dela e a ajudou a se levantar.
 — Espero que nos demos bem no futuro.
 Cayena mostrou-lhe propositalmente um sorriso astuto.
 Elas se mudaram para a sala para beber chá.
 — Você deve ter ficado muito surpresa quando foi selecionada como uma dama da corte para o palácio da princesa, — Cayena disse, sorrindo com olhos que pareciam ver através do fato de que Olivia estava sendo cautelosa. 
 — Espero que possamos superar a dor que fiz a você antes.
 — Como devo fazer isso?
 — Ouvir você dizer isso me conforta, — disse Cayena.
 — E você tem vinte anos agora?
 — Sim, eu tenho.
 — Então, você já deve ter feito sua cerimônia de maioridade? Não me lembro de ouvir sobre isso. Devo ter sido muito desatenta.
 Olivia falou com franqueza, não sentindo vergonha de vir de uma família pobre. — Não fiz uma festa à parte para a minha maioridade porque tenho muitos irmãos mais novos e nossa família não tem dinheiro suficiente. É por isso que Vossa Alteza não ouviu falar.
 Os criados próximos engasgaram de surpresa ou começaram a tossir com as palavras de Olivia.
 Cayena sorriu brilhantemente. 
 — Então podemos ter nossas celebrações da maioridade juntas.
 Cayena não parou de falar antes de abrir o camarim. Ela imediatamente começou a escolher um vestido para Olivia usar na cerimônia.
 — Felizmente, nossos tipos de corpo são semelhantes, então você pode usar um dos meus vestidos.
 Olivia ficou assustada. Ela imediatamente se ajoelhou e disse a ela: — Isso é muito mais do que eu mereço, Vossa Alteza.
 — Como posso ser um membro orgulhoso da família imperial se não posso cuidar do meu povo pelo menos tanto assim? Por favor, não recuse, mesmo que seja apenas pelo bem da honra de seu mestre.
 Vera, que estava ao lado deles, ajudou Cayena dizendo: — Você está autorizada a aceitar a bondade de Sua Alteza.
 — … obrigada.
 A Cayena, que Olivia havia encontrado várias vezes no mundo social, e agora parecia uma pessoa completamente diferente.
 Havia uma dignidade nobre em suas ações e suas palavras estavam imbuídas de autoridade natural.
 Ela era realmente a princesa do império.
 Apenas o exterior parecia ter permanecido o mesmo; por dentro, ela estava completamente mudada.
 Cayena parou na frente de seus aposentos e olhou para Olivia.
 — Isso é o suficiente por hoje. Vá e descanse.
 Afinal, seria um desperdício expandir tanta energia em suas perguntas.
 Cayena sorriu vagarosamente enquanto olhava para Olivia, que parecia estar perdida em pensamentos.
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 Cena 7. A casa da vilã
 Vera olhou para Cayena, que estava lendo um livro sem pressa depois de sua breve entrevista com Olivia.
 Em sua mão estava um diário de viagem descrevendo as regiões do norte do país.
 “Ela poderia pelo menos ir encontrar Sir Kedrey.”
 Parados lado a lado na biblioteca imperial, eles combinavam bem, como uma princesa e um cavaleiro de um conto de fadas. Além disso, foi Raphael quem veio ver Cayena naquele dia. Isso não era um sinal de que ele sentia algo por ela?
 Mas recentemente, Cayena estava mantendo distância. Ela nunca falou sobre o quão legal ele era como ela costumava ser.
 — A região Norte não tem mais nada para ver. Será desconfortável ficar lá.
 Ela largou o diário de viagem e começou a falar sobre coisas ociosas.
 Vera perguntou abruptamente: — Vossa Alteza, você sinceramente deseja que as coisas corram bem entre a Srta.Olívia e Sir Kedrey?
 “Eu realmente quero que as coisas corram bem?”
 Cayena bateu na capa do livro com a mão e abriu na primeira página, como se tivesse tomado uma decisão.
 — Claro.
 Para ser precisa, ela esperava tirar algo disso, já que eles se dariam bem de qualquer maneira.
 Originalmente, Raphael e Olívia se conheceram pela primeira vez na celebração da maioridade de Cayena, após as conversas de casamento. Tudo se desenrolou como uma história de amor predestinada, mas também foi o prelúdio da tragédia de Cayena.
 As perguntas de Vera não pararam por aí. — O que Vossa Alteza faria se Sir Kedrey desenvolvesse alguma afeição por você?
 Cayena ficou surpresa com a especulação inesperada. Colocando o livro no colo, ela disse: — Que presunção ridícula.
 Ela descartou assim.
 — Sir Kedrey já está em negociações sobre casamento com Olívia. Espero que não falemos mais sobre isso.
 — Sinto muito, Alteza.
 Cayena abanou a cabeça.
 — Eu não estou repreendendo você. Eu sei exatamente por que você diz isso.
 Vera fechou os lábios, um pouco envergonhada por sua compreensão.
 “Seria ótimo se Sua Alteza pudesse se conectar com a pessoa que ela ama.”
 Vera se arrependeu ainda mais, pois tinha ouvido Cayena planejando e sonhando com aproximadamente 50 anos de um futuro com Raphael.
 “Embora a Srta.Olívia seja inquestionavelmente bonita…”
 Vera pensou em Olivia. Cayena disse que ela era uma senhora perspicaz e inteligente. Ela também disse que seria confortável trabalhar com ela, pois elas estariam em sincronia. Com esse elogio, Vera percebeu que a princesa tinha um respeito considerável por aquela mulher.
 “Ela é uma pessoa tão capaz assim?”
 Claro, sua primeira impressão foi excelente. Excluindo sua casa, Olivia parecia não ter defeitos visíveis. Vera não sabia exatamente como era a personalidade de Olivia, mas sua reputação social não era ruim. Na verdade, era impressionante como sua reputação não era ruim, considerando como todos sabiam que Cayena a odiava e desconfiava dela.
 — Vera, você escolheu seu pessoal?
 Ela saiu de seus pensamentos com a pergunta de Cayena. Cayena estava se referindo às pessoas que ajudariam Vera em seus deveres.
 — Sim, Vossa Majestade. Em primeiro lugar, gostaria de nomear Annie.
 — Essa é uma boa escolha.
 Vera estava secretamente reorganizando a força de trabalho no palácio da princesa para que pudesse ser usada por Cayena.
 — As duas damas da corte restantes virão amanhã.
 Cayena olhou pela janela. A chuva de primavera ainda estava caindo.
 — Eu quero que você ajude Olivia a se ajustar ao trabalho.
 — Sim, Vossa Majestade.
 Cayena pensava em criar uma espécie de classificação entre elas. A classificação mostraria aos outros quem a princesa favorecia mais. Enquanto Cayena olhasse Olivia, as pessoas seriam mais cuidadosas perto dela. Assim que Olivia ganhasse uma influência respeitável, Rezef e o arquiduque Heinrich teriam dificuldade em tocá-la.
 Dessa forma, Cayena poderia criar um ambiente no qual elas poderiam sobreviver antes de deixarem o palácio imperial.
 Quando Vera saiu, Cayena ficou sozinha no quarto. Ela fechou o livro. Ler sobre a região oeste parecia estranho, já que a cidade natal do visconde Gillian ficava no oeste. Ela largou o livro como se estivesse coberto de espinhos.
 Um suspiro escapou de seus lábios. Ela pensou que havia se curado do passado. No entanto, essa crença foi destruída depois que ela encontrou Gillian. Ela ficaria bem quando tivesse que enfrentá-lo novamente? Cayena não tinha certeza.
 — É melhor agir…?
 Haveria alguma maneira de ela destruir o viscondado Gillian e destruir seu negócio de cavalos de guerra?
 “Mas isso seria problemático para o ducado Kedrey se houvesse uma lacuna em sua área.”
 Foi precipitado e difícil interromper as forças do duque Kedrey.
 Rezef e Heinrich obviamente ficariam felizes se a influência dos Kedrey fosse reduzida. Mas, em primeiro lugar, não era sábio semear discórdia com o ducado sem justificativa.
 “Existem muitos interesses conflitantes.”
 O negócio de cavalos de guerra dos Gillians era muito importante. Talvez ela pudesse diminuir sua influência se o governo assumisse o controle, ou se houvesse mais competição no mercado…
 Ela continuou a pensar nessas tramas complicadas quando fez uma pausa. Não havia necessidade de ir tão longe.
 — Eu só precisaria substituir a posição de Henverton por uma nova pessoa.
 E isso era mais adequado às habilidades de Cayena.
 Felizmente, Henverton Gillian não nasceu com uma personalidade ou habilidade particularmente boa, e seus amigos eram ainda piores.
 — Hmm…
 No entanto, ela precisava cooperar com Raphael para implementar o plano.
 Ela não conseguia se livrar do vassalo do Kedrey tão facilmente.
 De alguma forma, ela continuou se envolvendo com Raphael. Ela não o odiava, mas tinha medo de fazê-lo se sentir desconfortável.
 Cayena queria viver de forma diferente de si mesma no passado.
 Ela calmamente olhou para suas mãos trêmulas. Henverton Gillian também estava obcecado por ela nesta vida.
 Ele pode segui-la se ela fugiu e fazer a mesma coisa da última vez.
 Suas memórias de ser abusada não eram completamente claras. Sua memória de ser morta também era nebulosa. Mas mesmo com a sugestão das memórias, seu corpo foi afetado dessa forma.
 A reação de seu corpo era muito diferente da sua cabeça fria e racionalidade.
 “Eu tenho que me livrar do que não posso controlar.”
 Gillian era um elemento que ela não conseguia controlar. Então ela não tinha razão para hesitar em se livrar dele.
 

 Vera trouxe apenas uma criada para acompanhá-la enquanto ela se dirigia à parte central do castelo para verificar a refeição da princesa.
 Essa cozinha era a mais importante do castelo porque era onde se preparava a comida da família imperial.
 Embora o lugar fosse bem administrado, Vera sempre entrava e saía da cozinha central por causa da alergia de Cayena. Além disso, ela não podia comer alimentos com um forte cheiro de peixe, então suas damas de companhia tiveram que prestar atenção especial ao servir frutos-do-mar.
 “Sua Alteza finge o contrário, mas ela está tão fraca e preocupada desde ontem. Preciso preparar uma refeição para ajudá-la a recuperar as forças”
 No entanto, o chefe de cozinha sempre parecia aborrecido sempre que Vera passava e se intrometia na comida. Ele abertamente condenou Vera ao ostracismo, agindo de forma não cooperativa e tentando expulsá-la o mais rápido possível. Era quase como se ele tivesse algo a esconder.
 “Ele é muito contra admitir estranhos na cozinha. Alguém com a consciência limpa não faria isso.”
 Vera pensou com um bufo. Se ela encontrasse algo suspeito, ela relataria imediatamente.
 Mas o caminho de Vera foi bloqueada na entrada do palácio da princesa. Alguns cortesãos atrapalharam seu caminho e, entre eles, Vera viu um rosto familiar.
 Era a Sra. Sovenin, o braço direito da Sra. Helier, a empregada doméstica chefe que estava encarregada de todas as funcionárias no palácio imperial. Além disso, ela era membro da facção de Rezef e era uma força hostil contra Cayena.
 Vera a cumprimentou.
 — Sra. Sovenin, posso perguntar o que você está fazendo aqui?
 A Sra. Sovenin zombou.
 — Estou reprimindo a família do palácio.
 — Com isso, você quer dizer…
 — Onde você está indo agora?
 — Eu estava indo para a cozinha central. Preciso verificar as refeições de Sua Alteza.
 Em suas palavras, a Sra. Sovenin ferozmente olhou para Vera.
 Sua expressão mostrava que ela derrubaria Vera, não importava o que acontecesse.
 — Esse local é o mais estritamente administrado de todos os departamentos. Você não é profissional. O que exatamente você pode fazer lá?
 Vera percebeu que a sra. Sovenin estava tentando encontrar defeitos nela.
 Como seu oponente ocupava uma posição superior à dela, as chances de Vera de vencer a luta eram mínimas. Ainda assim, ela não conseguia manter a boca fechada. A atitude de Vera era um reflexo de Cayena. Ela endireitou as costas.
 — Eu sou a única dama sênior da corte no palácio da princesa. Se eu não cuidar disso, quem o fará?
 Então, cinco senhoras da corte se alinharam ao lado da Sra. Sovenin como se estivessem esperando que ela dissesse isso.
 — Mesmo assim, a empregada doméstica me disse para selecionar e enviar novas damas de honra seniores porque há um número insuficiente de damas da corte no palácio da princesa.
 Vera estreitou os olhos com as palavras.
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 — Mas Sua Alteza já selecionou as damas da corte para assumir o comando de seu palácio.
 — Chega dessa bobagem! — A mulher imediatamente calou as palavras de Vera como se elas não valessem nada.
 — As damas de companhia do palácio da princesa devem ser cuidadosamente selecionadas. Como essas senhoras sem educação podem servir a Sua Alteza?
 Não havia nada de errado com as palavras da Sra. Sovenin. Mas elas também não estavam certas; o objetivo das mulheres era claramente espionar Cayena.
 — Além disso, sua atitude é problemática. Você não sabe o quanto você está causando danos à gestão ao ultrapassar a cozinha central?
 As sobrancelhas de Vera enrugaram, desconcertada. Sua expressão gradualmente perdeu a cortesia e esfriou.
 — O que você quer dizer com ultrapassagem?
 — Você não está interferindo na autoridade única do pessoal da cozinha? A cozinha central queixou-se muitas vezes à chefe de limpeza! — Sua irritação aumentou.
 Ultrapassando?
 Vera apenas verificou a comida para ver se havia algo que a princesa não pudesse comer e se ingredientes que ela normalmente não gostava foram usados.
 Essas eram coisas que ela naturalmente tinha que fazer como sua dama de companhia. As outras damas da corte designadas para o palácio da princesa haviam relaxado antes, mas não havia problema com o comportamento de Vera.
 “Não acho que ela esteja simplesmente tentando começar uma briga sob esse pretexto… o manejo da camareira chefe é suspeito.”
 Os olhos de Vera percorreram a Sra. Sovenin e os outros cortesãos.
 Ela esperava que a empregada doméstica estivesse descontente com a autoridade de Cayena sobre assuntos internos. Mas Vera não sabia que ela tentaria pressionar Cayena tão rapidamente.
 Vera escondeu sua raiva e respondeu com a maior calma possível.
 — Sua Alteza recentemente ficou muito doente por causa de sua alergia a nozes. Por enquanto, tenho que verificar os alimentos entregues à Sua Alteza.
 Então, a Sra. Sovenin agarrou o final de suas palavras e as distorceu.
 — Você acha que o chef prepara a comida sem saber disso? Como você ousa duvidar de sua habilidade e atacá-lo assim! — Vera mordeu os lábios e respondeu.
 — … não foi isso que eu quis dizer.
 Ela havia perdido esta rodada.
 Ela ficou desanimada, mas teve que abaixar a cabeça passivamente. A Sra. Sovenin sorriu triunfantemente.
 — Essas mulheres vão servir a refeição de Sua Alteza, então volte.
 Vera cerrou os punhos.
 Parecia que a liberdade condicional do Príncipe Rezef as incomodou.
 “Ela mal recebeu alguma autoridade…”
 A princesa tinha autoridade apenas temporariamente sobre os assuntos internos, mas as forças do príncipe estavam avançando contra ela.
 Se essas coisas mesquinhas poderiam derrotá-la, então não era diferente de quando Cayena era desprezada como uma princesa de papel.
 Vera ficou com raiva e ressentida. Ela não poderia voltar imediatamente para o quarto da princesa.
 “Como Sua Alteza fica sempre calma?”
 Mesmo esse tipo de opressão deixava Vera chateada e infeliz.
 “Como aquela pessoa pequena e aparentemente frágil pode ser tão forte?”
 A Sra.Sovenin a pressionou e Vera foi espancada sem ajuda.
 Sua posição e família eram fracas em comparação com as outras, então não havia como ela ter vencido.
 O que alguém como ela poderia fazer para ajudar Cayena?
 Vera nunca se considerou incompetente. Mas esse foi seu erro.
 Assim que a autoridade de Rezef fosse restaurada, Vera seria nada mais do que uma dama de companhia sênior comum e impotente.
 “Se eu não agir com mais inteligência e confiança, continuarei a ser desprezada por elas.”
 Ela tinha que se tornar útil.
 Era a obsessão que Vera tinha desde que começou a trabalhar no castelo.
 Para Vera, Cayena era sua única esperança de salvação. Se pessoas mais úteis e competentes se juntassem a Cayena, Vera poderia ser abandonada por causa de sua família humilde.
 Ela tinha que ser mais útil.
 Vera parou na sala de descanso usada pelas damas da corte e, de repente, ergueu a cabeça.
 — A cozinha central…
 Ela se lembrou de como o chefe de cozinha era muito cauteloso com estranhos.
 Havia algo ali.
 Se ela investigasse, algo definitivamente sairia.
 — Tenho que encontrar alguém para me ajudar.
 Vera estava roendo as unhas quando ouviu um som.
 Clique.
 Naquele momento, a porta da sala de descanso se abriu e alguém entrou.
 — Oh céus, não pensei que haveria ninguém aqui.
 — … senhorita Olivia?
 Era ninguém menos que Olivia Grace.
 — Senhorita Olivia. Lamento começar pedindo esse favor.
 Vera pediu ajuda com urgência.
 Não foi um pedido desafiador.
 — Há algo suspeito na cozinha central, e estou tentando descobrir o que é. Você poderia chamar a atenção para a cozinha fingindo que está recebendo algum treinamento prático?
 — Isso não parece difícil.
 Vendo Vera vestida como uma criada, Olivia perguntou ansiosamente: — Vai ficar tudo bem com isso?
 — As criadas sempre usam máscaras, então vai ficar tudo bem. E, felizmente, meus olhos e cor de cabelo são comuns.
 Olivia deixou escapar um suspiro baixo. Ela não achava que teria que examinar a seção transversal das maquinações do palácio imperial em seu primeiro dia.
 — Há sempre alguém cuidando da área de armazenamento da cozinha central.
 A área de armazenamento era conectada externamente, e todos os materiais importados para o palácio eram armazenados ali.
 Enquanto Vera olhava ao redor da cozinha, ela viu guardas protegendo estritamente a porta do armazém.
 No passado, ela achava que fazia sentido assistir, já que havia tantos ingredientes caros. Mas agora, ela sentia que algo estava estranho. Esse nível de vigilância não implicava que algo obscuro estava acontecendo?
 Vera, que estava no palácio imperial há muito tempo, foi capaz de prever aproximadamente o tipo de corrupção que estava acontecendo lá.
 O chefe de cozinha deve estar desviando fundos. Os olhos de Vera brilharam intensamente.
 — Vamos.
 

 Naquela época, Cayena estava olhando os livros de viagens.
 “Milhen do sudoeste parece bom. É moderadamente pobre e isolado.”
 Ela estava prestes a decidir onde morar depois de se casar com seu marido imaginário.
 “Embora seja um pouco próximo ao Ducado Kedrey.”
 Mas sua proximidade com o ducado Kedrey poderia ser uma vantagem, já que Rezef e as outras forças não incomodariam facilmente.
 Então, ela ouviu uma batida na porta.
 — Entre.
 Foi Annie quem abriu a porta e entrou. Mas sua expressão era um tanto estranha.
 — Vossa Alteza, sua refeição está pronta. Mas…
 Cayena largou o livro. Intrigada, ela perguntou: — O que há de errado?
 — Foi a primeira vez que vi as damas da corte que preparavam a refeição de Vossa Alteza. O que devo fazer?
 — Onde está a Vera?
 — Eu não a vi por aí.
 “Outras damas da corte além de Vera?”
 Vera não teria enviado outra pessoa sem dizer uma palavra.
 Os olhos de Cayena ficaram afiados por um instante, depois voltaram ao rosto de sempre.
 — Deixe-as entrar.
 Logo, senhoras desconhecidas da corte entraram.
 — Saudamos respeitosamente Sua Majestade, a Princesa.
 As que entraram ocupavam cargos excepcionalmente altos, mesmo entre as damas mais graduadas da corte. Cayena ordenou que pusessem a mesa.
 — Vocês não são as pessoas que eu costumo ver no meu palácio. Como você veio trazer minha refeição?
 — O número de damas da corte em seu palácio é notavelmente pequeno, então fomos designadas aqui. No futuro, seremos responsáveis ​​por cuidar de Vossa Alteza.
 — Oh. É assim mesmo?
 Cayena imediatamente reconheceu suas intenções transparentes.
 “Devo deixá-las sozinhas?”
 Ela acabou de configurar um sistema para evitar que seu palácio seja tocado, mas as pessoas já estavam tentando mantê-la sob controle. Além disso, era ridículo que ela fosse ignorada e designada a damas de honra sênior sem sua permissão. Era a prova de que eles acreditavam no poder de seu patrocinador, Rezef – não, a família Evans.
 “Se eu for antagônica sem motivo, será briguento. Se eu deixar para lá, não será diferente de antes…”
 As damas da corte que ela mesma escolheu ainda não haviam chegado todas.
 Quando Susan e Julia chegarem ao palácio da princesa amanhã, elas poderão expulsar as outras naturalmente com o poder de suas famílias.
 “Em termos de antecedentes familiares, elas são superiores.”
 — Um carregamento de peixe fresco entrou na cozinha central hoje, então os peixes foram grelhados para sua refeição.
 Embora Alquiem, a capital onde Cayena vivia, ficasse no interior do império, não era difícil conseguir peixes por causa da cidade portuária próxima. No entanto, o peixe não costumava fazer parte das refeições de Cayena porque ela não gostava do sabor de peixe.
 “… tenho certeza de que Vera não conferiu esta refeição.”
 Vera não era alguém que iria desaparecer, deixando seu trabalho por fazer, então Cayena ficou mais preocupada.
 Ela pegou a faca e se dirigiu às damas da corte que estavam em uma fila, observando-a.
 — Por que você ainda não saiu?
 — Recebemos ordens de ajudar Vossa Alteza…
 Batida!
 A faca atingiu o prato e fez um barulho agudo. As damas da corte tremeram.
 Cayena, ainda sorrindo, disse a eles: — Eu não acabei de dizer para vocês irem embora?
 Corria o boato de que Cayena estava mais calma ultimamente. No entanto, a crueldade que ela havia demonstrado até agora permaneceu clara na mente das damas da corte. Elas temiam que ela jogasse a faca que estava segurando agora se elas não pudessem apaziguá-la. Elas recuaram com um estremecimento.
 — … por favor, ligue-nos quando precisar de nós, Sua Alteza.
 As damas da corte foram embora e Cayena imediatamente chamou Annie.
 — Vá e encontre Vera.
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 Annie saiu imediatamente.
 Cayena cutucou a sopa por um tempo, mas por precaução, ela largou a colher. Então, Annie voltou, trazendo outra empregada com ela.
 — Esta é a empregada que tentou ir para a cozinha central com Vera.
 — Tentou ir?
 A empregada explicou cuidadosamente o que havia acontecido durante o confronto com a Sra. Sovenin.
 Cayena então percebeu que as damas da corte estavam tentando reinar em Vera.
 — Ela me mandou embora, depois se retirou para a sala de descanso das damas de companhia.
 Annie acrescentou as palavras da empregada. 
 — No entanto, não havia ninguém na sala. Quando perguntei ao porteiro, ele disse que ela saiu com a nova dama de companhia que havia chegado hoje.
 — Você quer dizer que ela saiu com Olivia?
 — Sim. E Olivia afirmou que iria pedir treinamento prático e orientação sobre o trabalho no castelo.
 — É assim mesmo?
 As sobrancelhas de Cayena franziram levemente enquanto ela pensava.
 Seu comportamento era suspeito.
 Ela tinha certeza de que hoje era a primeira vez que as duas se encontravam. E o que foi isso sobre o treinamento prático?
 “Pensando bem, no romance Vera era uma personagem independente que muitas vezes tramava e se movia sozinha.”
 Nesse caso, Vera pode ter agido com base em um palpite.
 Cayena deixou escapar um breve suspiro.
 Ela só queria que as coisas ficassem quietas antes de partir para seu casamento falso. Mesmo que ela tivesse autoridade sobre assuntos internos, era apenas uma coisa temporária. Não havia nenhuma razão para antagonizar Rezef.
 Ela estava se perguntando o que fazer quando Donna irrompeu no quarto.
 — Sua Alteza! Vera está enfrentando o chefe de cozinha na cozinha central! — Cayena suspirou novamente.
 — Bem então. Vamos lá.
 

 O palácio há muito tempo estava privado de uma mulher com influência real, desde que a imperatriz faleceu de uma reação alérgica. Como a maioria das mulheres da família imperial deixou o palácio após o casamento, Rezef assumiu o controle dos assuntos internos há muito tempo.
 Com esse poder, ele encheu o palácio com seu próprio povo. Entre os que apoiavam Rezef estava a Sra. Helier, que governava os servos de maneira violenta e opressora.
 — Não é certo ser tão descuidada ao administrar o povo do palácio, — declarou a Sra. Helier, parecendo severa, mas decidida. 
 — Somente uma imperatriz que aprendeu e estudou como fazer isso desde o tempo em que era uma princesa herdeira pode cuidar adequadamente dos assuntos internos.
 A Sra. Sovenin, que ocupava um cargo inferior ao da empregada doméstica, acrescentou: — Você está completamente certa, Sra. Helier.
 — Todos vocês ouviram que a Princesa Cayena escolheu apenas damas jovens e inexperientes para estar em seu palácio? Além disso, ela dividiu todo o poder entre apenas quatro mulheres.
 Todos riram e zombaram, exceto um. Uma senhora da corte chamada Colleen, que tinha a capacidade de pensar racionalmente, inclinou a cabeça.
 — O palácio da princesa só precisa cuidar de Sua Alteza, então, esse número não está certo?
 Os olhos da Sra. Sovenin se aguçaram com a observação de Colleen.
 — Chega dessa bobagem! Se você viu uma, você viu todas elas. É claro que as damas da corte são abaixo do padrão, e não há como este enorme palácio ser administrado com apenas quatro! — A Sra. Helier acalmou a Sra. Sovenin, que havia ficado com raiva em seu lugar, segurando gentilmente a mão dela.
 — Acalme-se. Estamos aqui agora para resolver a situação, — disse a Sra. Helier. 
 — E mesmo se não estivéssemos, eu teria dado uma lição às damas da corte deste palácio enquanto eu as vigiava.
 Mesmo que a princesa tivesse controle sobre os assuntos internos agora, nada mudaria. No palácio imperial, a maioria das pessoas era associada a Rezef, já que cavalgavam nas costas da família Evans.
 — Peça a cada departamento para não agir de forma imprudente contra as instruções de Sua Alteza. Assim que o Príncipe Rezef recuperar o poder, tudo voltará ao seu devido lugar, então não há necessidade de fazer nada desnecessário.
 — Certo, Sra. Helier.
 Naquele momento, uma criada correu para a sala de descanso das damas de companhia.
 — Sua Alteza está derrubando a cozinha central! O chefe de cozinha foi detido! 
 — O quê? A cozinha central?
 — Por que ela prendeu o chef de repente? A princesa ouviu algum boato ridículo?
 As assustadas damas da corte levantaram-se de seus assentos.
 — Depressa, para a cozinha! — Então, o servo que anunciou a notícia acenou com a mão.
 — Ela não está na cozinha central agora.
 — Então onde ela está? — A Sra. Helier perguntou.
 A Sra. Helier era alguém que sempre fingia ser elegante e raramente se irritava tão abertamente. Significava que o movimento da princesa a pegou desprevenida.
 — Ela disse que iria verificar todos os anexos fechados do castelo, — disse o criado.
 O sangue foi drenado de seus rostos.
 

 Alex, o vice-chefe da cozinha central, fez uma pequena pausa após confirmar que as refeições para a família imperial estavam preparadas. Assim que a remessa da tarde chegou, o pessoal da cozinha teve que preparar os ingredientes para o jantar.
 A cozinha central só tinha que preparar refeições para três pessoas, mas como os três eram membros da família imperial, eles tinham que preparar uma variedade de coisas.
 Alex fumou um cigarro perto da doca de carregamento.
 Ele olhou para o lado. Ao lado da cozinha central havia outra cozinha encarregada de preparar as refeições dos funcionários. Esse lugar era uma zona de guerra completa.
 — Isso é algo para ver depois de se tornar um sucesso.
 Alex era o ajudante do chefe de cozinha. Graças ao bom momento, ele se tornou o vice-chefe da cozinha central, que exigia a menor quantidade de trabalho entre todas as cozinhas. Havia outra vantagem na posição também.
 Uma quantia substancial de dinheiro foi gerada fora dos livros aqui. O chefe de cozinha até deu a ele algum dinheiro preto que ele poderia embolsar.
 — Oh?
 De repente, Alex percebeu uma figura estranha.
 “Uma criada?”
 A mulher se portava bem para uma criada. Seu cabelo era brilhante e, embora ela estivesse escondendo o rosto com uma máscara, Alex podia imaginar que ela era atraente. Além disso, ela parecia jovem. As servas eram geralmente muito velhas ou extremamente jovens, já que as mulheres em seu auge preferiam trabalhar como empregadas domésticas regulares.
 Alex apagou o cigarro. Como vice-chefe de cozinha da cozinha central, ele poderia facilmente conversar com uma criada.
 Sua luxúria aumentou.
 A criada carregava desajeitadamente as coisas da plataforma de carregamento para a cozinha central. Quando ela entrou naquela área isolada da doca, Alex a seguiu.
 — Parece que você não trabalha aqui há muito tempo, — disse ele.
 — …! — A empregada parou e se virou.
 — Esta é a cozinha central, onde é feita a comida do imperador. E eu sou o deputado aqui.
 Ele se aproximou lentamente da empregada.
 — Seu trabalho é difícil? — ele perguntou.
 A empregada baixou a cabeça. 
 — … não é.
 Alex também gostou da voz da empregada. Sua maneira de falar parecia refinada, como a maneira como uma jovem nobre falaria.
 Quanto mais ele a via, mais ele a desejava.
 — Se você for legal comigo, posso providenciar para que você trabalhe na cozinha central. Você pode servir a família imperial diretamente.
 — Não, obrigado.
 Alex teve que cuidar do envio da tarde após o intervalo. Ele pensou que poderia seduzir a empregada antes que as coisas ficassem muito agitadas.
 Então, um servo veio procurá-lo.
 — Alex! 
 — O quê?
 — Uma senhora da corte sênior do palácio da princesa deseja receber treinamento prático.
 — O palácio da princesa de novo? Eu entendi, então você vai lidar com isso primeiro. Eu te acompanho mais tarde.
 — Sim, senhor.
 Alex estava com pressa, então falou rispidamente para mandar o servo embora.
 — Não há nada para você pensar. Se você perder a chance agora, está perdendo a oportunidade de se tornar um servo na cozinha central.
 — Senhor, eu não preciso disso! 
 — Pare de brincar de tímida! — A empregada deu um passo para trás e Alex a agarrou com força.
 — Kyaa! Solte! — Conforme ele se aproximava, ele pôde ver que a empregada era definitivamente uma beleza. Ele arrancou a máscara dela e exclamou surpreso.
 — É você! — Era a dama da corte do palácio da princesa que vinha importunando a cozinha central todos os dias recentemente.
 — Como você ousa tentar coagir uma empregada indefesa com sua autoridade falsa? Você nem mesmo tem controle sobre as decisões do pessoal! — Vera olhou feio para Alex.
 Embora ele tenha ficado surpreso no início, ele rapidamente recuperou a compostura.
 — Ha! Bem, é você quem anda por aí disfarçada de criada… e onde está a sua prova? Eu estava apenas pegando uma pessoa suspeita.
 Vera ficou pasma. Era muito atrevido, alegar que não havia provas bem na frente da pessoa que ele tentou molestar! Ela engoliu sua humilhação e medo, incapaz de falar.
 Alex riu maldosamente.
 — É claro para quem vê. Uma pessoa suspeita se disfarçou e se escondeu na doca de carga.
 — Você se atreve…! — Uma voz irritada tocou em toda a doca de carregamento naquele momento.
 — Alex! Por que você está vagando por aí?
 Era o chefe de cozinha. O chefe de cozinha entrou na doca de carregamento e parou.
 — Senhor! — Alex correu apressadamente para o lado do chefe de cozinha e apontou para Vera.
 — Olhe aqui. A senhora da corte da princesa se disfarçou de criada para se esgueirar! — O chefe de cozinha se voltou para Vera com uma expressão assassina.
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 — Qual é a ocasião aqui?
 Vera mordeu os lábios com força.
 — Parece que você precisa nos contar algumas coisas.
 O homem conduziu Vera até a cozinha.
 Olivia, que vinha pedindo treinamento na cozinha como distração, parecia estar em desespero. Seu rosto caiu.
 — Ha. Você veio espionar a cozinha central?
 — Eu não vim para fazer tal coisa.
 — Então o que há com essa situação? Chamando nossa atenção na frente enquanto você se esgueira por trás?
 Ele caminhou ameaçadoramente em direção às damas da corte.
 — Você se atreve a bagunçar minha cozinha assim.
 Vera se sentia ansiosa como se suas entranhas estivessem queimando. Seus erros levaram Olivia a sofrer essa indignidade.
 — Você tem algo a dizer sobre você? Huh?
 A situação era muito desfavorável para as senhoras.
 Se tudo tivesse ocorrido como planejado, seria o chef principal, não ela, que ficaria abalada agora.
 — Não posso deixar esse incidente passar! Você não pode simplesmente ter como alvo o nosso povo trabalhador da cozinha, porque você pertence ao palácio da princesa! 
 — O que você quer dizer com estou mirando em você? O vice-chefe tentou forçar uma mulher indefesa com sua autoridade! 
 — Isso é uma mentira! — O vice-chefe negou prontamente.
 — Eu só a segui porque ela parecia desconfiada. E veja como as coisas aconteceram. Eu peguei essa intriga indireta da corte! 
 — Intriga indireta da corte…
 Vera ficou pasma.
 O chefe de cozinha os estalou violentamente, como se estivesse tentando expulsá-los da cozinha.
 — Em qualquer caso, parece que você estava tentando sabotar a cozinha central. Vamos chamar a empregada doméstica. Você não sabe que acabamos de entretê-la até agora?
 Foi então.
 — Eu fui longe demais. Eu nem tinha percebido que você estava me divertindo.
 Cayena apareceu na cozinha central, escoltada por alguns cavaleiros. Quando o chefe de cozinha viu a princesa, seu rosto se torceu um pouco e ele se curvou.
 — Eu respeitosamente saúdo Vossa Majestade, a Princesa.
 Cayena olhou para o chefe de cozinha.
 Ela apenas o testemunhou ameaçando Vera e Olivia de cara.
 — Esta senhora estava seguindo minhas ordens para examinar os assuntos da cozinha. Mas sua atitude parece um tanto rude.
 O chefe de cozinha percebeu que Cayena estava mentindo para encobrir sua dama de companhia.
 — Se você quiser denunciá-la à empregada, vá em frente.
 Cayena inclinou a cabeça. Com um olhar frio, ela disse: — Você está reclamando porque tem certeza de que não há nada de errado na cozinha central. Correto?
 — Naturalmente, Vossa Alteza. A cozinha central é o mais estritamente gerido de todos os departamentos. O orgulho da minha vida está neste trabalho, — disse o chefe de cozinha com educação e dignidade.
 Para todos os olhos, ele realmente parecia uma pessoa honrada.
 Cayena sorriu maliciosamente.
 — Então, vamos verificar.
 — … desculpe?
 — Devo examinar como é administrada a cozinha central, já que é o modelo para todos os departamentos. Vou confirmar o seu trabalho árduo e recompensá-lo.
 O rosto do chefe de cozinha se enrugou. Ele não esperava que a princesa se comportasse dessa maneira.
 No entanto, ele não conseguiu impedi-la e mostrar sua consciência culpada.
 “Mas o que a princesa saberá, mesmo que olhe em volta?”
 Ela tinha acabado de assumir o controle dos assuntos internos. O que ela poderia saber?
 O chefe de cozinha conduziu Cayena até a cozinha.
 Vera estava confiante de que havia um problema com a cozinha central.
 No entanto, quando a situação continuou a espiralar sem revelar nada, ela ficou nervosa.
 Cayena parecia muito controlada. Ela já sabia que a casa da família imperial estava um desastre.
 — Traga o livro de contas.
 Os empregados da cozinha se entreolharam com cautela, mas trouxeram o livro de contas porque foram incapazes de recusar.
 Eles estavam um pouco nervosos porque a princesa repentinamente pediu para ver a gerência, mas interiormente se sentiram à vontade. Alguns deles até desprezavam a princesa, que ainda não tinha atingido a maioridade.
 — Hmm. Você mantém bons registros. Você está certo em se orgulhar disso.
 — Estou simplesmente grato por você ter reconhecido isso como tal.
 O chefe de cozinha começou a se sentir aliviado até que Cayena falou novamente.
 — No entanto, a taxa de materiais alimentares descartados é superior a 80%.
 Uma taxa de descarte superior a 30% foi suficiente para estourar o orçamento. No entanto, não era 30%, nem mesmo 50%, mas 80%. Em outras palavras, a maior parte da comida estava sendo descartada.
 A expressão do chefe de cozinha endureceu. Ele pensou que poderia se safar usando palavras inteligentes.
 — O estado de Vossa Majestade o Imperador é agora extremamente sério, então os materiais devem ser cuidadosamente selecionados…
 Cayena jogou o livro de contas no chão.
 — Eu estava ansiosa para inspecionar a cozinha central, já que sua administração era considerada rígida. Mas você está dizendo que os cofres do império estão sendo desperdiçados assim?
 — Vossa Alteza.
 — Parece que você não sabe que se o desperdício for superior a 40%, o responsável será punido por lei.
 O chefe de cozinha agora percebeu que a princesa não tinha intenção de ignorar esse incidente.
 Seu rosto se contraiu.
 A razão pela qual a taxa de descarte da cozinha central era alta foi que eles alegaram comprar mais comida do que realmente compraram.
 Como há muito tempo eles desviam dinheiro dessa forma, ele se esqueceu um pouco da lei.
 “Como a princesa Cayena sabia disso, quando até o príncipe Rezef não sabia.”
 O chefe de cozinha tentou persuadir Cayena com uma voz gentil.
 — Claro, isso é o que a lei declara, Vossa Alteza. No entanto, não se pode negar que a lei muitas vezes difere da situação no campo. Isso é especialmente verdade na cozinha central, que administra a comida para Sua Majestade, Vossa Alteza e o Príncipe.
 A comida para a família imperial deve, obviamente, ser de excelente qualidade. Não podia haver falhas nos pratos. Dado esse tipo de lógica, os nobres perdulários geralmente nem piscaram.
 O chefe de cozinha pensou que seria facilmente capaz de enganar a jovem. Mas Cayena estava com menos expressão, a tal ponto que ele não conseguia ler nenhum pensamento em seu rosto.
 Mas o chefe de cozinha continuou, dizendo a si mesmo que estava pensando demais nas coisas.
 — Neste local, devemos usar sempre os melhores produtos. Se houver algo suspeito ou errado com sua entrega, o ingrediente será imediatamente descartado.
 — Entendo, — disse Cayena sem entusiasmo. 
 — Mas me diga isso…
 O chefe de cozinha engoliu em seco inconscientemente.
 — … onde está o lixo?
 — … perdão?
 — Se você os descartou, onde estão os itens descartados? O livro de contas registra que apenas esta manhã, muita comida foi descartada.
 Ele não achou que ela iria perguntar onde estavam os itens descartados. Ele não conseguiu pensar em uma resposta imediata e hesitou.
 Então, ele sorriu novamente.
 — Já os jogamos fora,Vossa Alteza.
 — Então vá e encontre-os.
 — Huh?
 — Vou verificar os itens com o livro de contas, então vá e traga as sobras aqui.
 A atitude dela parecia perguntar por que ele ainda não estava se movendo.
 Não havia como ele ir encontrá-lo. Eles já haviam escrito no livro de contas que pagaram pelos materiais e os descartaram de acordo com o fornecedor dos ingredientes. Mas eles fizeram isso sem realmente receber o material.
 “Esta é a primeira vez que alguém na família imperial perguntou sobre o lixo!”
 Ele finalmente percebeu como a situação era terrível.
 O chefe de cozinha queria desabafar sua raiva em todos ao seu redor.
 Mas a expressão fria de Cayena o prendeu, e ele foi incapaz de se mover. Ele engoliu as maldições em sua boca.
 — Quem é o responsável pela eliminação?
 Mais uma vez, não havia como haver alguém encarregado das sobras. Ele teve que se salvar com um sacrifício adequado. O chefe de cozinha agarrou e empurrou um servo humilde.
 — É esse punk, Vossa Alteza. Roche, diga a Vossa Alteza o que você fez com as sobras.
 O servo mais jovem, Roche, percebeu que havia sido escolhido para assumir a responsabilidade.
 Ele mordeu levemente os lábios. Era evidente que ele seria punido severamente se assumisse a culpa aqui.
 Mas o que aconteceria se ele contasse a verdade?
 “Todos, incluindo o chefe de cozinha, sabem onde minha família mora.”
 A empresa que entregava as compras não era um mero grupo empresarial. Eles também tinham gângsteres sob seu controle. Dizia-se que eles não se importavam em espancar uma pessoa até a morte. Sinceramente, qualquer um que cruzou o caminho do chef nem conseguiu se levantar e ir trabalhar no dia seguinte.
 — Eu, eu sou o único responsável por isso, Vossa Alteza.
 A princesa Cayena era membro da família imperial. A família desprezava os plebeus como se fossem insetos; não havia como ela o proteger.
 — Ah, então você é o responsável?
 Seu tom era muito suave. As mãos de Roche tremiam, mas ele ergueu a cabeça como se fosse enfeitiçado por sua voz calma.
 — O que você fez com as sobras de comida hoje?
 Enquanto Roche hesitava, o chefe de cozinha o instigou em silêncio. — Roche. Diga a ela toda a verdade.
 — Isso é…
 Ele fechou os olhos e caiu no chão.
 — Eu cometi um pecado digno de morte, Vossa Alteza! 
 — Um pecado digno de morte? Eu não sei o que você quer dizer.
 — Eu ousei roubar coisas porque minha família está passando por um momento difícil… — ele gaguejou.
 O rosto do chefe de cozinha enrubesceu e depois endureceu rapidamente.
 — Seu idiota impertinente! Como você ousa roubar da sagrada família imperial?
 Ele agarrou Roche pelo colarinho.
 Foi então que Cayena levantou a mão. 
 — Pare.
 Ela se dirigiu afetuosamente a Roche, que estava tremendo de novo. 
 — Você disse que seu nome era Roche? Gosto muito de pessoas que assumem responsabilidades. Não há ninguém mais confiável do que alguém que cuida de sua família assim, — disse Cayena, sorrindo.
 Roche suspeitou que a princesa não tinha intenção de executá-lo. O chefe de cozinha sentiu a atmosfera estranha e apelou para Cayena.
 — Vossa Alteza, você deve punir este desgraçado que ousou tocar os fundos da família imperial! 
 — Que tipo de punição seria adequada?
 — Isso é, de acordo com a lei…
 — Você está dizendo que eu deveria confiscar todas as suas propriedades e títulos e açoitar todos os membros de sua família?
 O chefe de cozinha fechou a boca. Um suor frio escorreu por suas costas.
 “Eu tenho que ficar calmo. Não há provas. Ela nunca vai atribuir isso para mim!”
 No ar tenso, um criado veio de fora da cozinha e disse cuidadosamente: — O carregamento da tarde chegou, senhor. Devemos trazê-lo?
 O coração do chefe de cozinha afundou.
 — Sua Alteza está aqui agora. Como podemos permitir que um humilde comerciante entre no palácio na presença dela? Tire ele daqui! — Ele não podia deixar Cayena encontrar o fornecedor. Como de costume, o recibo conteria uma grande quantidade de itens inexistentes.
 — Não há necessidade disso.
 Cayena levantou- se de seu assento.
 — Vamos juntos encorajar os fornecedores que trabalharam tanto para entregar os mantimentos.
 A expressão do chefe de cozinha ficou completamente sombria.
 
 


  
    Capítulo 39
 O mascate, Parson, se sentiu estranho porque o armazém central da cozinha parecia vazio.
 Ele não conseguia ver o interior do armazém, então chamou o vice-chefe.
 — Oi, Alex! — Mas não foi apenas o vice-chefe que apareceu. Muitas pessoas desconhecidas estavam com ele, incluindo o chefe de cozinha de aparência frenética. Uma dessas pessoas chamou sua atenção.
 “Oh meu Deus.”
 Foi a primeira vez que o Pároco viu uma pessoa tão bonita em sua vida.
 Ela era tão bela que parecia que uma luz emanava de seu corpo. Ela saiu do armazém escuro e foi para o sol. Naquele momento, a senhora da corte ao lado dela declarou: — Preste seus respeitos a Vossa Alteza, a Princesa.
 O mascate percebeu que a mulher à sua frente era a suposta Princesa Cayena.
 Pároco, que estava completamente distraído por sua beleza, caiu no chão.
 — Este homem humilde cumprimenta Vossa Alteza Imperial! — Acima de sua cabeça, que estava profundamente curvada, uma linda voz ecoou.
 — Levante.
 Parson levantou-se desajeitado e rigidamente de sua posição.
 De qualquer forma, por que Vossa Alteza veio aqui…?
 — Como eu era indiferente. Eu nem conhecia a cara de quem preparava a comida para a nossa família.
 Parson ficou ainda mais confuso.
 “Isto é real?”
 Ele não conseguia compreender o que estava acontecendo. Então, por enquanto, ele apenas manteve a cabeça baixa.
 — Obrigado, Alteza! 
 — Agora, por que não verificamos os ingredientes?
 Com as palavras dela, Parson ergueu a cabeça e olhou para o chefe de cozinha.
 Sua expressão estava contorcida.
 “… eu não deveria deixá-la ver o recibo.”
 Ele começou a trazer a mercadoria sem tirar o recibo. O chefe de cozinha examinou a qualidade e a quantidade dos itens. Parecia que tudo iria passar silenciosamente.
 — Você parece estar lidando com a entrega sem recibo.
 Parson se assustou com as palavras de Cayena como se ele estivesse pegando fogo.
 — Desculpe? Ah, então, hum. Esqueci de trazer o recibo hoje! — Então, o chef principal entrou em cena.
 — Este homem é um pouco enfadonho, Vossa Alteza. Mesmo assim, trabalhamos juntos há muito tempo e desenvolvemos muita confiança, então não é grande coisa substituir um simples recibo.
 — Sim, sim. Isso mesmo, — disse Parson.
 Cayena caiu na gargalhada.
 Todos ficaram perplexos, esquecendo por um momento a atmosfera solene por causa das risadas revigorantes.
 Cayena havia crescido consideravelmente devido à influência de sua vida anterior. Ela aprendeu a ser meticulosa e racional, e tornou-se um hábito ficar em silêncio até que estivesse pronta para agir. No entanto, Cayena era originalmente a vilã.
 — Parece que fui muito generosa.
 — … perdão?
 Todos perceberam que algo estava errado.
 — Prenda o mercador e reviste a carroça.
 O chefe de cozinha empalideceu de medo.
 — Vossa Alteza! Você não pode perseguir seu servo assim sem justificativa! — Cayena respondeu com uma voz fria.
 — Ajoelhe.
 — Vossa Alteza! — Os cavaleiros que esperavam atrás agarraram o chefe de cozinha e o mercador, depois revistaram a carroça.
 — Vossa Alteza, encontrei o recibo! — Mesmo com um olhar, era evidente que havia muito mais itens listados no recibo do que aqueles sendo transportados.
 Os rostos do mercador e do chefe de cozinha ficaram pálidos.
 Cayena estendeu a mão para Vera. Vera tirou o anel e as luvas de Cayena.
 Cayena então se aproximou do chefe de cozinha, que estava ajoelhado no chão.
 — Vossa Alteza! Você está enganada. Eu sou inocente…! 
 Paft!
 O rosto do chefe se voltou para o lado.
 — Vossa Alteza! Você não pode fazer isso! O próprio príncipe me nomeou…! — Ele sentiu que as coisas não estavam indo bem nesse ritmo, então ele mencionou Rezef.
 Paft!
 Cayena deu um tapa nele mais uma vez. Ele então fechou a boca.
 — Não foi o suficiente que você tocou no tesouro, mas você também enganou a minha família. Meu coração está frio por sua falta de coração.
 Inicialmente, os cavaleiros ficaram perplexos com as ações de Cayena. Então, eles testemunharam a situação chocante e ficaram furiosos.
 — Você se atreve a enganar Vossa Majestade! Ele é um homem que nem mesmo merece a dignidade de ter a cabeça cortada, Vossa Alteza! — Enganar a família imperial era um crime acima de tudo.
 — Você ameaçou o servo chamado Roche diante dos meus olhos. Eu não sabia que veria uma coisa tão assustadora pessoalmente.
 Cayena balançou a cabeça de um lado para o outro.
 — Se a cozinha central, que se diz ser a mais estritamente gerida, é assim, como estão os outros departamentos?
 Com essas palavras, um servo saiu às pressas de seu lugar e fugiu. Cayena não se incomodou em impedi-lo. Ela começou a inspeção com a intenção de sacudir o palácio imperial.
 — Coloque-os em uma cela de prisão e interrogue-os.
 — Atenderemos suas ordens! — O palácio imperial estava sendo derrubado. Começando com o chefe de cozinha da cozinha central, todos foram mandados para a prisão sob a direção do cavaleiro. A figura do chefe de cozinha foi testemunhada por muitos. Na confusão, apenas Cayena estava indiferente enquanto caminhava pelo castelo.
 A cabeça de Vera foi abaixada enquanto ela seguia Cayena.
 — Sinto muito, Alteza.
 Cayena fez uma pausa e olhou para Vera e Olivia. Ela soltou um breve suspiro. Ao fazer isso, os ombros de Vera encolheram ainda mais. Olivia também parecia um pouco assustada.
 — Vera, seus olhos e sua percepção são ótimos, mas… você foi imprudente hoje.
 Vera se ajoelhou imediatamente.
 — Mesmo que eu tivesse dez bocas, não poderia dizer desculpas. Com minha tolice, causei problemas para Vossa Alteza e até coloquei a Srta. Olívia em perigo.
 Olivia também se ajoelhou ao lado dela.
 — Eu a ajudei por minha própria vontade, Vossa Alteza. Eu também mereço punição.
 Cayena suspirou novamente enquanto olhava entre as duas. Então, ela os ajudou a levantar com suas próprias mãos.
 — Se você cruzar os limites das pessoas de forma imprudente, coisas ruins podem acontecer. Eu não quero que nada aconteça com você.
 Vera fechou a boca com força. Ela sentiu que ia chorar.
 — E no final, vocês duas estavam certas. Eles são criminosos. Eles ousaram roubar do tesouro imperial. Portanto, você se saiu bem.
 — Peço desculpas…
 Cayena deu um tapinha em Vera, cujos olhos se encheram de lágrimas.
 Olivia perguntou cuidadosamente: — Mas Vossa Alteza, você realmente inspecionará as outras áreas?
 Vera mal se acalmou antes de começar a parecer preocupada.
 — Os nobres não estariam mais vigilantes agora?
 Passaram-se apenas três dias desde que Rezef foi colocado em liberdade condicional.
 Mas ela basicamente desnudou sua lâmina para retalhar a cozinha central.
 As forças nobres que apoiaram Rezef não iriam ficar paradas.
 — Como eu já tirei a lâmina, isso poderia levar a uma reação se eu empurrá-la de volta na bainha até a metade.
 Agora que chegou a esse ponto, era melhor organizar a corregedoria e montar a disciplina de imediato.
 Cayena tentou tranquilizá-las, dizendo que não era tão ruim.
 — Este tipo de trabalho é uma parte típica da limpeza. Pense nisso como se eu estivesse praticando antes do casamento.
 — Eu suponho…
 “Prefiro fazer direito e aproveitar isso.”
 Se ela consertasse o tesouro que vazava e protegesse a riqueza da família imperial, seria tremendamente recompensada.
 Depois de concluir esse trabalho, Cayena receberia um prêmio equivalente ao orçamento que havia garantido.
 Naquele momento, alguém chamou Cayena em seu caminho para o palácio separado como um grito.
 — Vossa Alteza! — Um grupo de cortesãos, que deviam estar conspirando juntos, se reuniu para conversar com Cayena.
 Sua pele não era nada boa.
 Cayena olhou para eles com indiferença. Seus olhos azuis gelados possuíam uma dignidade estrita que eles nunca tinham visto até agora.
 — Você finalmente veio.
 Ela riu.
 — Mesmo se você não fizesse, eu teria ido procurá-la, mas todos viemos aqui ao mesmo tempo.
 A Sra. Helier se endireitou, olhando para a frente com uma expressão severa no rosto.
 — Alteza, ouvi dizer que está conduzindo inspeções sem aviso prévio. Receio que pareça que você desconfia dos servos leais do castelo.
 Sra. Helier curvou-se profundamente.
 — Você tem razão, — afirmou Cayena levemente.
 “É admirável que Vossa Alteza tenha conseguido mudar as coisas assim.”
 A Sra. Helier riu intimamente de Cayena.
 Inesperadamente, a cozinha central foi revirada, mas seu gerente era bastante irritante para a Sra. Helier.
 Afinal, ele lidava com gangsters que não hesitavam em matar.
 — Mas essas ações não podem ir mais longe.
 Como de costume, ela endireitou as costas como a epítome de um nobre da corte.
 Para Cayena, ela parecia ridícula.
 Cayena já sabia que não apenas a empregada doméstica tocava o tesouro, mas também trocava cargos e prestígio para ganho pessoal. Ela havia aceitado um número considerável de subornos.
 — Como sempre, você é um modelo para os outros cortesãos e apontou algo em que não pensei, — disse Cayena.
 — Agradeço que você entenda o que estou dizendo, — a Sra. Helier respondeu afetadamente.
 — Você também tem um olho perspicaz para as mercadorias.
 — … o que você quer dizer?
 Cayena ficou cara a cara com a Sra. Helier.
 Seu olhar tocou os brincos que a Sra. Helier estava usando.
 — Seu salário do palácio imperial deve ser mais alto do que eu pensava. Já que você está usando as joias da antiga família real.
 A Sra. Helier apertou as mãos em surpresa.
 Os brincos de pérolas antigos, que refletiam a luz de maneira distinta, eram um dos tesouros da família real Madrena.
 Cayena então indicou para seu anel.
 — E aquele anel de rubi é o anel de casamento usado pela primeira vez pela família Paulina.
 Os olhos das pessoas voltaram para a mão da Sra. Helier desta vez. Havia um lindo rubi escuro, da cor de sangue.
 — … este é apenas um presente do meu marido.
 Cayena olhou friamente para a Sra. Helier como se fosse uma idiota, mencionando seu marido sem saber de onde vinha o suborno.
 — Parece que o conde Helier costuma usar o mercado negro, hein?
 — … com licença?
 Ela pensou que tinha ouvido mal.
 — Não há como a empregada doméstica, que é fluente na lei imperial, não saber que o comércio no mercado negro é ilegal.
 A Sra. Helier sentiu os olhos focalizando-a. Suas pernas tremiam, mas sua expressão era tão calma quanto a de uma nobre astuta.
 — Vossa Alteza, isso é um mal-entendido. Isso não pode ser do mercado negro, pois veio com uma carta de autenticidade.
 — Você se lembra do selo na carta?
 A Sra. Helier pensou desesperadamente sobre a carta.
 De que família veio? Ela pensou que o brasão poderia ter espadas e leões.
 — Era um desenho com uma espada e dois leões? Com louros à sua volta.
 — … isso mesmo.
 Era supostamente preciso. Como a princesa sabia disso? Era um desenho que a Sra. Helier não conseguia se lembrar. A Sra. Helier percebeu que algo estava terrivelmente errado.
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 — Então, havia um espião rebelde no palácio imperial, — disse Cayena.
 — … desculpe? — disse a Sra. Helier. 
 — Um espião?
 Cayena ordenou ao cavaleiro: — Prenda a traidora.
 — Eu não sou uma traidora, Vossa Alteza! Na verdade, não estou. Eu simplesmente recebi este presente da família Sovenin! Se houver um problema com esses itens, então eles devem ser os traidores! — Então, a aparência da Sra. Sovenin mudou abruptamente.
 — O que você está falando? Essas joias não são da minha família! — O rosto da Sra. Helier parecia mais um demônio do que o de costume. Ela cuspiu: 
 — Cale a boca, sua ingrata! — Ela tirou o anel de sua mão e o jogou na Sra. Sovenin.
 — Kyaa! — Atingiu a testa da Sra. Sovenin e caiu no chão.
 — Eu não deveria ter aceitado nada de uma família tão humilde e sem base! Vossa Alteza, essas pessoas se aproximaram de mim com más intenções. Mas não tenho nada a ver com eles! 
 — Claro, Sra. Helier. Sei bem que você tem se esforçado para cuidar do palácio imperial. Portanto, é injusto suspeitar de sua deslealdade.
 Cayena tirou um anel de seu dedo e deu a um cavaleiro perto dela.
 Foi o anel de ouro que provou que ela era um membro da família imperial. 
 — Procure na casa de Helier e na casa dela antes que ela se casasse com alguém da família. Encontre qualquer coisa com o selo da família traidora.
 A Sra. Helier desabou no chão.
 Cayena acrescentou gentilmente: — Essa é uma ordem.
 

 — Que bagunça, — disse Vera, que tinha seguido Cayena o dia todo para inspecionar o palácio. Seu rosto estava cansado.
 Elas puniram ou recompensaram cada seção do palácio imperial.
 Claro, havia muito mais punições do que recompensas.
 As pessoas já pararam de se preocupar em como Cayena sabia de tudo isso. O que importava para eles era o quanto mais ela sabia. Por outro lado, Cayena sorria.
 — Correu como eu esperava.
 Então, ela se virou para consolar Vera e Olivia.
 — Olivia, você passou por um grande trote no seu primeiro dia no palácio.
 — Nem um pouco, Vossa Alteza.
 — Eu quero que você tenha um bom e longo descanso amanhã. Ainda assim, já que você me seguiu hoje, todos deveriam conhecer seu rosto e não agiram precipitadamente contra você.
 Olivia fez uma breve reverência.
 — Eu sou grata por seu cuidado.
 — Você pode ir. Descanse um pouco, Olivia.
 Com as palavras de Cayena, Olivia saiu do quarto.
 — Como estava Sua Majestade? — Cayena perguntou a Vera.
 Em meio a sua agenda lotada, Cayena designou criados das outras cozinhas para a cozinha central, a fim de preparar o jantar para o imperador e Rezef. Vera cuidou de entregar ela mesma a comida na cama do imperador.
 — Você já ouviu tudo. Sua Majestade me disse para vir rapidamente para o seu lado, pois você estaria ocupada.
 Foi uma expressão indireta, mas inequívoca de apoio às ações de Cayena.
 — Eu deveria pensar sobre que tipo de recompensa pedir dele, —Cayena murmurou.
 “Eu também tenho que pensar sobre como lidar com a reação de Rezef.”
 Sua cabeça latejava de dor.
 

 O quarto do príncipe estava em reparos. Nesse ínterim, Rezef foi transferido para uma pequena sala.
 Foi uma sorte que ele não estava mais louco, ameaçando matar pessoas ou destruir coisas. Mas havia outro problema.
 — Por favor, reconsidere, Vossa Alteza.
 Rezef tinha um livro nas mãos.
 Também havia vários livros sobre a mesa, todos relativos a viagens. Eram cópias dos livros emprestados por Cayena.
 Zenon queria amaldiçoar sua aparência despreocupada, mas ele mal se controlou. Ele perguntou: — Por que você está tentando trazer Catherine Lindbergh, Vossa Alteza? É muito arriscado.
 Rezef não tirou os olhos do livro enquanto respondia, como se não houvesse problema.
 — Qual é o problema? Ela só será registrada como filha adotiva no registro de família do Conde Hamel.
 — Essa mudança vai apenas criar novos competidores. A coisa chamada influência é fluida.
 Então, Rezef largou o livro que estava lendo e olhou para Zenon.
 — Você fala como se as forças que reuni até agora certamente se separarão para apoiar o filho de Lindbergh.
 As forças de Rezef, que haviam crescido em tamanho desde que se formaram, seriam agora mais cuidadosas em vez de avançar descontroladamente.
 Em particular, os nobres que apoiaram Rezef tendiam a ser conservadores.
 — Se Catherine Lindbergh se tornar imperatriz, seu filho terá uma reivindicação mais legítima ao trono do que qualquer outra pessoa. Alteza, você não vê como isso seria perigoso?
 A maioria dos nobres conservadores apoiava Rezef por uma razão simples: ele era filho do imperador.
 — Legitimidade, isso, legitimidade, aquilo! 
 Bam!
 Rezef jogou uma xícara de chá. Em um instante, a atmosfera esfriou.
 — Não importa o quanto Lindbergh tente! — Rezef disse, olhando para Zenon com olhos azuis penetrantes.
 — Serei mais rápido para obter o trono.
 Agora, Rezef não estava em condições de ser persuadido. Zenon deu um passo para trás e abaixou a cabeça.
 — Por favor me perdoe. Foi um lapso de língua.
 Algo estava errado.
 — Eu não quero olhar para você, então saia.
 Rezef não disse mais nada e virou a página de seu livro.
 Depois que Zenon saiu, o lado de fora ficou um pouco barulhento antes de ficar quieto novamente.
 Thump.
 Ele fechou o livro e voltou-se para a passagem secreta, chamando o nome de alguém.
 — Jamil.
 Seu ajudante, escondido na passagem, revelou-se.
 O ajudante secreto, que cobria o rosto e vestia um uniforme preto de exorcista, ajoelhou-se.
 — Espalhe um retrato da Princesa Cayena por todo o império.
 Rezef olhou para seu assessor secreto competente com um sorriso bem-humorado.
 — Leve artistas que estão especificamente perto dos portos e rotas terrestres que saem do império e coloque o retrato da princesa em exibição em todos os lugares. Eu quero isso para que até mesmo uma vagabunda do interior conheça o rosto dela.
 — Vou atender a sua ordem.
 Jamil se curvou e desapareceu de volta na passagem secreta.
 Rezef jogou o livro em sua mão para a mesa. Não havia mais nada para ver.
 — Eu nunca dei permissão a ela para fugir de mim.
 Ele se espreguiçou e olhou pela janela. Desde que leu um livro desinteressante, ele se sentiu sonolento.
 Rezef murmurou languidamente: — A única coisa que resta é o casamento…
 Nesse momento, um criado entrou cuidadosamente no quarto.
 — O que é?
 — Vossa Alteza está punindo todos os departamentos do palácio.
 Essas palavras fizeram sua sonolência desaparecer.
 — … o que você disse?
 O criado anunciou que Cayena já havia expulsado um número importante de cortesãos, incluindo a empregada doméstica.
 Os olhos de Rezef ficaram sombrios.
 — Minha irmã está tentando reduzir minha influência…?
 O cargo de empregada doméstica estava vago por causa das ações de Cayena. Rezef pensou na pessoa que provavelmente ocuparia seu lugar.
 “Agora que penso nisso… ela disse que chamou a mulher Elivan.”
 Aquela mulher era quem interferia em tudo para que ele e Cayena não se dessem bem. Como resultado, ele a incriminou e a mandou para o exílio. Era impossível deixar aquela mulher voltar quando ele trabalhou tão duro para expulsá-la do palácio em primeiro lugar.
 — Certifique-se de que Clarence Elivan não possa vir para a capital.
 O servo fez uma reverência.
 — Vou atender a sua ordem.
 Cena 8. As Damas da Corte do Palácio da Princesa
 Se você fosse classificar a mansão mais grandiosa da capital, Alquiem, o número um seria, sem dúvida, a vila Kedrey.
 Aquele belo edifício custou uma fortuna para ser construído e era refinado o suficiente para neutralizar a imagem militarista e monótona da família Kedrey. Obras-primas do artesão mais querido de Alquiem cobriam o interior. Em particular, o jardim e o enorme lago, decorado no estilo da moda do império, eram atrações únicas da vila Kedrey.
 No entanto, havia outro motivo para a mansão ser famosa. Era uma mansão onde a noite não chegava. Com a tremenda riqueza da família, as velas eram acesas generosamente todas as noites, fazendo com que a vila parecesse uma lâmpada gigante.
 Em uma noite tranquila, um visitante passou por uma passagem secreta que não era iluminada pelas luzes brilhantes.
 Era uma mulher que escondia sua aparência usando um capuz.
 Ela puxou a corda na entrada e, logo, a porta se abriu. Um servo saiu.
 Em voz baixa, a mulher disse: — Tenho notícias do palácio da princesa.
 O criado cobriu os olhos da mulher com uma venda e a acompanhou até um lugar desconhecido. Finalmente, a venda foi retirada. Era uma sala com uma grande marquise no centro.
 — Tire o capuz, — ordenou um cavaleiro.
 A mulher fez o que ele mandou.
 Era Annie, uma empregada do palácio da princesa.
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 — Lorde Raphael está a caminho, então espere um momento.
 Annie engoliu em seco.
 Normalmente era Jeremy, o braço direito de Raphael, que vinha a esta sala para os relatórios. Mas por que Raphael estava vindo hoje?
 Logo, a porta se abriu e uma silhueta elegante pôde ser vista através das laterais translúcidas da marquise.
 Ela se curvou imediatamente.
 — Saudações, Lorde Kedrey.
 — Sente-se.
 Ele se sentou em uma cadeira e acenou para que ela fizesse o mesmo.
 Normalmente, os relatórios do palácio da princesa eram inúteis.
 A colocação de um espião no palácio da princesa era para ser meticuloso, não porque haveria muitas informações de alta qualidade.
 No entanto, desde há algum tempo, relatórios urgentes chegavam frequentemente do palácio da princesa. Além disso, Cayena reconheceu a espiã do ducado como competente e agora a considerava uma amiga próxima. Graças a isso, Raphael obteve informações com mais rapidez e precisão do que qualquer outro na capital.
 Raphael abriu a boca.
 — O que aconteceu?
 Annie revelou tudo o que aconteceu no palácio imperial hoje: Olivia Grace chegou um dia antes do esperado, o incidente na cozinha central, os crimes da Sra. Helier e a reação do imperador – ela transmitiu todos esses eventos em detalhes.
 O espião plantado com os cavaleiros também deu notícias semelhantes às que Annie disse ao ducado.
 A princesa Cayena emitiu uma ordem imperial para apreender os bens da família Helier e procurar o selo de um traidor.
 Havia uma velha história sobre o símbolo de uma família traiçoeira, mas quase ninguém na capital sabia da história por causa de sua idade. Uma jovem como Cayena não teria muitos motivos para encontrá-lo antes.
 A princesa parecia possuir muitas informações estranhas. Havia algumas coisas que ela poderia ter aprendido prestando muita atenção.
 No entanto, Raphael sabia que o ambiente de Cayena não apoiava essas coisas.
 – Exatamente como ela aprendeu tudo isso?”
 Hoje, ele recebeu a confirmação de que Rita Brukin sofria de loucura, assim como Cayena havia dito. Havia notícias de que poderia até ser genético. Além disso, Olivia Grace entrou no palácio imperial.
 Raphael não precisou levantar a mão. Ele não tinha visto nem cabeça nem cauda das três mulheres que sua mãe tentou casar. O plano de sua mãe perfeccionista alguma vez deu tão errado?
 Pelo que ele sabia, esta era a primeira vez.
 — Existem outros movimentos incomuns?
 Em resposta à sua pergunta, Annie ponderou sobre as ações recentes de Cayena.
 — Nada mais é notável, exceto que ela tem lido diários de viagem de cada região.
 — Diários de viagem?
 Pensando bem, ele a encontrou na biblioteca imperial.
 — Qual é o raciocínio por trás disso?
 Annie contou a ele o que tinha ouvido.
 — Ela disse que leria sobre locais de férias de verão.
 Todo verão, Cayena tirava férias de um mês nas praias do sul. Mas um membro da família imperial cortou conexões com o lugar onde eles haviam se hospedado dois anos atrás, após um desentendimento.
 — Você mencionou a velha babá dela. Essa é a esposa do Barão Elivan?
 — Sim, ela é. A Baronesa Elivan ainda não respondeu, mas repassarei a informação a você assim que ela entrar em contato com a princesa. 
 Raphael acenou com a cabeça.
 Olhando para a situação, se a Baronesa Elivan entrasse no palácio, havia uma grande possibilidade de que ela se tornasse a empregada doméstica chefe.
 “Eu tenho que colocar uma pessoa lá também, para ficar de olho.” 
 Annie trouxe outro relatório importante.
 — E na noite passada, o príncipe foi aos aposentos de Sua Alteza.
 — Ele não deveria estar em prisão domiciliar?
 — Sim. Parece haver uma passagem secreta no quarto da princesa.
 Era natural que cada quarto do castelo tivesse uma passagem secreta.
 — Houve alguns ruídos altos brevemente vindos da sala.
 Com isso, Raphael franziu a testa. Não parecia uma situação agradável. Não, ele tinha certeza de que Rezef foi ver Cayena com ressentimento.
 “Mas não houve um único boato sobre isso. Em vez disso, o palácio do príncipe está silencioso.”
 Raphael pensou que Cayena deve ter aplacado Rezef. Mas o que ela pode ter dito a Rezef, ele não sabia.
 Ele só podia presumir que tinha algo a ver com poder político.
 “Mais coisas que eu preciso aprender.” 
 Sempre que Cayena se movia, as coisas ficavam barulhentas, como o vento soprando sobre um campo de junco.
 Seu nível de influência havia crescido a um nível que não podia ser ignorado. Pelo menos, foi o que Raphael pensou.
 Ele fez a Annie uma pergunta que nunca havia feito antes.
 — O que você acha da princesa atualmente?
 Annie ficou brevemente perturbada com a pergunta desconcertante. Mas como ela era perspicaz e rápida, ela rapidamente encontrou uma resposta adequada.
 — Ela é justa e sábia.
 Uma princesa justa e sábia. Não fazia sentido. Mas, estranhamente, Raphael acreditava nisso.
 — Óh, e…
 Raphael olhou curiosamente para Annie.
 Annie hesitou por um momento e depois falou. – Eu a ouvi dizer que espera que Lorde Kedrey se dê bem com Lady Grace.
 Ele franziu a testa ligeiramente.
 “Lady Grace novamente.”
 Desde aquela reunião há algum tempo, Cayena repetidamente mencionou Olivia Grace.
 Que tipo de truque ela tinha em mente?
 Raphael reconheceu suas palavras com um aceno de cabeça e entregou uma bolsa para Jeremy.
 Jeremy cruzou a marquise e deu a bolsa para Annie. Ela recebeu o pagamento com gratidão e novamente seguiu o criado para fora da sala.
 Não importa quantas peças do quebra-cabeça ele pegasse sobre Cayena, Raphael não conseguia entender o quadro geral. Isso o confundiu. Era como se as peças pertencessem a quebra-cabeças diferentes.
 “É duvidoso que ela esteja apoiando Rezef como imperador, mas não parece que ela está tentando ganhar poder para si mesma.”
 E a parte mais estranha de tudo isso era ele mesmo.
 Raphael continuou prestando atenção nas ações de Cayena e se perguntando sobre elas. Ele não podia ignorá-la. Ela era como um espinho em seu dedo.
 Raphael até se sentiu frustrado porque não conseguiu marcar uma hora para conversar com ela. No momento, ele era apenas o herdeiro, não o duque.
 Ele deliberadamente não tinha sucedido seu pai ainda e estava se isolando.
 “Mas seria bom se eu tivesse autoridade para falar com ela com mais frequência…” 
 Raphael deixou o anexo e entrou na ornamentada Vila Kedrey.
 Ele parecia perdido em pensamentos durante a caminhada. Então, ele perguntou a Jeremy: — Existe alguma maneira de ver a princesa casualmente?
 Para obter a resposta certa, era preciso enfrentar o problema.
 

 No dia seguinte, Cayena interrompeu a inspeção como se nada tivesse acontecido.
 No entanto, todos no palácio morriam de medo de acabar como o chefe de cozinha ou a Sra. Helier. Eles se encolheram, mas, ao mesmo tempo, tiveram que se mover com mais eficiência do que em anos, pois tiveram que assumir o trabalho daqueles que estavam presos.
 Devido às realocações de pessoal pela manhã, a chegada das novas damas de companhia da princesa atraiu menos atenção.
 Julia Evans e Susan Lepore observaram um criado ir apressadamente ao palácio da princesa anunciar sua chegada.
 Ela não esperava muito, mas Julia ficou um pouco decepcionada com a recepção fria.
 — As coisas parecem um pouco bagunçadas…
 Julia estava animada para vir para Alquiem.
 A cidade capital! O romance e a emoção disso não podiam ser expressos em palavras.
 Julia era uma senhora animada, entediada pelos padrões dos homens do leste. Eles eram feios e nada elegantes. Para Julia, esses fatos foram mais dolorosos do que qualquer coisa.
 Quando ela foi escolhida como uma dama da corte no palácio da princesa, ela ficou tão emocionada que gritou. Finalmente, ela seria capaz de sair da velha e monótona zona rural!
 “Festas do chá! Bolos! Vestidos!” 
 Ela entrou no palácio imperial antecipando um mundo de elegância e estilo. No entanto, o clima no palácio imperial era um pouco estranho. Julia, a joia da família Evans, estava sendo tratada como sobras frias.
 Ela olhou para Susan Lepore, que estava ao lado dela com um rosto apático.
 “Ela parece severa.”
 O cabelo castanho chocolate de Susan, os olhos arroxeados profundos e a expressão altiva faziam parecer um jaguar elegante. Embora Julia sorrisse e tentasse falar com ela, Susan respondeu apenas com respostas breves.
 “Bem, pelo menos ela é bonita.” 
 Julia escondeu seus sentimentos orgulhosos penteando seu cabelo dourado encaracolado com os dedos. Sua própria beleza era consideravelmente maior. Ela era frequentemente chamada de a mulher mais bonita do leste.
 “Mesmo na capital, não vi ninguém mais bonita do que eu.”
 Quão bonita seria a princesa Cayena, que era conhecida como a maior beldade do império?
 Naquele momento, o criado voltou com uma dama de companhia sênior.
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 — Senhorita Susan Lepore e Senhorita Julia Evans?
 Assim que seus nomes foram chamados, as duas senhoras se curvaram de maneira cortês. Vera curvou-se ligeiramente para trás.
 — Eu sou Vera Lexton. Por favor, siga-me.
 A expressão contundente de Vera, sem um único indício de sorriso, parecia dominadora.
 Elas já tinham ouvido os rumores sobre Vera antes de chegarem. Ela foi a única dama da corte que sobreviveu ao expurgo no palácio da princesa devido à sua competência.
 — Senhorita Susan, você vai ficar aqui, e o quarto da Senhorita Julia é este aqui. Ali é onde a senhorita Olivia Grace está hospedada. 
 As duas senhoras ficaram confusas. Olivia tinha chegado primeiro?
 — A senhorita Olivia chegou ontem, — explicou Vera.
 “Ela estava tão desesperada para fazer uma boa exibição por causa de sua família impotente?” 
 Quando Julia olhou para a lista das que foram selecionadas como damas da corte ao lado dela, foi a primeira vez que ela ouviu o nome de“Grace”, mas ela presumiu que eram uma família nobre humilde e impotente. Ela também soube que, apesar de sua posição, eles estavam em negociações matrimoniais com o Ducado Kedrey.
 — Dizem que Raphael Kedrey é um homem bonito.
 — Serão apenas vocês duas cumprimentando a princesa, então, por favor, envie um servo quando estiverem prontas para ir.
 Vera não tinha energia para cuidar delas como fizera com Olivia. Ela estava correndo desde o amanhecer, cuidando do palácio imperial bagunçado.
 — Não demore muito para se preparar. Sua Alteza está ocupada cuidando dos assuntos internos.
 — Entendido.
 Susan rapidamente fez uma nova reverência e foi para o quarto. Enquanto isso, Julia resmungava para a empregada que ela havia trago com ela.
 — Achei que iríamos receber uma recepção calorosa, já que há apenas quatro damas de companhia por Sua Alteza. Mas o que é isso?
 — O quarto é muito bom, porém, Milady. Ele recebe bastante luz do sol.
 A empregada habilmente desviou a atenção de Julia para outro lugar.
 — Que legal! Nossa casa é grande e exuberante também, mas nunca gostei do gosto de mamãe.
 Julia olhou ao redor da sala mais uma vez, então verificou seu reflexo no espelho.
 — Sou a pessoa mais bonita do leste, mas talvez também seja a pessoa mais bonita da capital.
 Julia olhou atentamente para seus profundos cabelos dourados e olhos azuis safira.
 — Vamos trocar de roupa agora, senhora.
 Julia não parou de conversar, mesmo enquanto se vestia.
 — Pensei que só haveria belezas incríveis no palácio, mas não é o caso. De onde veio a imagem das damas da corte imperial bonitas e competentes?
 — Deve ser porque elas têm maneiras elegantes da corte, moda refinada, talento e uma boa formação.
 — Bem, isso me cai muito bem, então eu gosto.
 Rindo alegremente, Julia ajeitou na cabeça o chapeuzinho adornado com flores. O lindo vestido laranja fez seu charme refrescante aparecer.
 — Eu acho que estou pronta. Envie um servo. 
 A empregada baixou a cabeça, quase deixando escapar um pequeno suspiro de alívio. Já fazia uma hora.
 “A senhora da corte que chegou ontem disse que não precisava se arrumar e foi embora imediatamente.”
 Susan Lepore também havia acabado de se arrumar rapidamente, apenas trocando o chapéu por um adequado para usar em casa.
 Foi problemático Julia demorar uma hora quando Vera disse que todos estavam muito ocupados. Sua empregada era pelo menos habilidosa o suficiente para reduzir o tempo de preparação a tanto.
 — Srta. Julia, vamos para a sala.
 Assim que ela saiu da sala, ela viu Susan. Parecia que ela estava esperando por Julia. Susan, que nunca falara com ela primeiro, olhou para Julia com olhos altivos.
 — Você se preparou muito rapidamente! — Julia não deixou de notar seu tom sarcástico e rapidamente se ofendeu. Ela estava prestes a dizer algo a Susan quando avistou Vera. Insatisfeita, ela foi forçada a calar a boca.
 Vera rapidamente olhou para o traje de Julia
 Um estava vestido para um baile, enquanto o outro estava vestido como se fosse ler um livro dentro de sua própria casa.
 Elas eram tão diferentes quanto a noite e o dia. De alguma forma, ela sentiu que seria um desafio trabalhar com eles.
 — Por favor siga-me.
 Vera as levou para a sala, onde Cayena as esperava.
 Não eram apenas os cortesãos que estavam ocupados pela manhã. Cayena, como chefe de assuntos internos, teve que conceder a aprovação final para todas as nomeações de pessoal.
 “É uma sorte que ela seja tão organizada e eficiente, quase como alguém familiarizado com esse tipo de trabalho.”
 Cayena era estranhamente hábil em entender relatórios e dar instruções. Vera estava grata por seu trabalho ser impecável, mas, ao mesmo tempo, não conseguia deixar de se perguntar. A família imperial nasceu com tais habilidades?
 Vera parou na frente da sala.
 — Diga a ela que estamos aqui.
 O porteiro bateu na porta e a abriu. Pela fresta da porta, elas ouviram uma voz adorável.
 — Deixe-as entrar.
 Finalmente, eles conheceriam a suposta princesa.
 Julia olhou para a sala de estar com olhos jovens e curiosos. Susan ainda estava apática como sempre.
 Um raio de sol brilhou através da enorme janela em arco quando a chuva parou por um tempo.
 Sob a luz do sol, elas viram uma mulher segurando uma caneta sentada a uma mesa que também funcionava como uma caixa de correio. Havia um pedaço de papel na frente dela.
 Mesmo que ela estivesse usando roupas modestas, elas podiam dizer à primeira vista quem era.
 Julia ficou chocada. Sua beleza, da qual ela tanto se orgulhava, parecia sem cor ao lado de Sua Alteza.
 “Então essa é a princesa…” 
 Julia sentiu uma sensação de derrota, como se fosse apenas uma caipira do campo.
 Então, por trás delas, Vera falou.
 — Preste homenagem a Sua Alteza, a Princesa.
 Julia e Susan se ajoelharam no chão em uma profunda reverência.
 — Saudamos respeitosamente Sua Majestade, a Princesa.
 Cayena largou a caneta e olhou para Julia e Susan enquanto se curvavam.
 Em sua primeira vida, Cayena ficou impressionada com a coragem de Susan durante seus inúmeros confrontos.
 Foi um pouco revigorante vê-la novamente.
 — É um prazer conhecer vocês.
 Ela ajudou Julia e Susan a se levantarem e foi para um sofá amplo.
 — Espero que esteja tudo bem por você ter sido escolhida como uma dama de companhia. Sei que é a época do ano mais movimentada no leste, — disse Cayena a Julia.
 O território do Marquês Evans, que compreendia os maiores celeiros, precisava de muito trabalho na primavera e no outono. Embora esse tipo de trabalho não tivesse nada a ver com Julia, era apenas educado mencioná-lo.
 — Eu queria ir ao palácio imperial há muito tempo, — disse Julia. Ela deu outra olhada em Cayena. Sua beleza era de tirar o fôlego.
 — Estou feliz.
 Cayena voltou seu olhar para Susan e encontrou seus olhos.
 Ela imediatamente leu na expressão de Susan um pouco de curiosidade e rebelião.
 — Margrave Lepore está saudável?
 Susan respondeu amargamente: — Ele é tão saudável que é quase incontrolável.
 — Ele é um homem muito turbulento e gentil. Ficaria satisfeita se ele pudesse vir à minha cerimônia de maioridade. 
 — Vou escrever uma carta para ele.
 Com aquela resposta enfadonha, Vera olhou para Susan com olhos penetrantes.
 O discurso casual e sincero de Julia era um problema, mas o tom agressivo de Susan era um problema ainda maior.
 “A senhora Olivia é realmente extraordinária.” 
 Olivia foi criada para ser uma dama de companhia, tendo aprendido as maneiras e a fala da corte na infância.
 Os que eram da capital, em particular, tiveram que aprender a dançar porque tinham que assistir a numerosos bailes no palácio imperial. Era uma pena que, entre as novas damas da corte, apenas Olivia fosse da capital.
 — O palácio não está um pouco bagunçado?
 A primeira a responder sua pergunta foi Julia.
 — É um pouco… aconteceu alguma coisa aqui?
 — Está um pouco agitado agora, pois estamos reestruturando a equipe. Tudo se estabilizará em breve, então você será capaz de aprender suas tarefas com mais calma.
 Julia estava confusa. Ela tinha ouvido falar que uma dama da corte do palácio da princesa não precisava fazer muito trabalho. Ela deveria carregar uma sombrinha ou um casaco atrás da princesa enquanto caminhava, certo?
 Mas as palavras da princesa Cayena indicavam que ela teria que trabalhar mais.
 — Você sabe alguma coisa sobre gestão de assuntos internos?
 A família de Julia havia lhe dado aulas sobre como cuidar da equipe e supervisionar os assuntos internos. Ela tinha que aprender, caso se tornasse a imperatriz. No entanto, Julia não estava nem um pouco interessada na posição.
 Ela tinha preferência por homens mais velhos, e Rezef era um ano mais novo que ela. Portanto, ela apenas revirou os olhos para as aulas. Ela deve ter ouvido algo sobre gerenciamento de assuntos internos, mas nada veio à mente.
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 Da mesma forma, Susan também não tinha experiência em administrar uma casa, então ela não podia falar. Por fim, Vera abriu a boca para explicar.
 — O propósito dos assuntos internos é apoiar Sua Majestade e a família imperial. Os deveres de cada um variam de acordo com sua posição e departamento. A Senhorita Susan e a Senhorita Julia são as damas de honra exclusivas de Sua Alteza no palácio da princesa.
 — Você explicou as coisas muito bem, Vera, — elogiou Cayena. 
 — Você deve estar ocupada, mas peço que zele pelo treinamento de nossas novas damas de companhia.
 Vera abaixou a cabeça.
 — Claro, Sua Alteza. É uma parte das minhas funções.
 Cayena então dispensou as damas da corte.
 — Isso é o suficiente por agora. Vá e descanse.
 Vera pegou as duas senhoras, fez uma reverência e saiu da sala.
 Assim que a porta da sala se fechou atrás delas, Julia soltou um grande suspiro.
 — Como hoje é o seu primeiro dia, faça uma pausa e ajuste-se ao palácio. Suas jovens damas da corte podem informá-las de seus deveres, — disse Vera.
 As jovens damas da corte que estavam esperando perto da parede se aproximaram deles. Entre as damas de companhia juniores estavam Annie e Donna, que haviam sido promovidas.
 — Então, vejo você de novo amanhã.
 — Ai sim. Vejo você amanhã.
 Julia olhou para Vera, que parecia perfeitamente impassível, e pensou que ela não sangraria mesmo que fosse apunhalada com uma agulha.
 — Com licença.
 Susan se desculpou rapidamente e saiu primeiro com suas damas de companhia.
 Julia tinha fantasiado sobre o palácio imperial não muito tempo atrás, mas agora, ela se sentia como se tivesse levado um banho de água fria. Ela se imaginou usando lindos vestidos enquanto acompanhava Sua Alteza às festas, carregando uma sombrinha…
 Ela caminhou para seus aposentos com Donna, a jovem dama da corte designada para ela.
 — De agora em diante, Lady Julia cuidará da dieta, dos lanches e dos remédios de Sua Alteza, — disse Donna.
 — O quê?! — Julia se assustou.
 — Mas não sei cozinhar e não sei nada de medicina! Como posso fazer esse tipo de trabalho?
 Mesmo sabendo disso, o trabalho parecia difícil. Julia franziu as sobrancelhas e perguntou: — Então, o que as outras damas de companhia estão fazendo?
 Donna explicou os deveres de cada uma das quatro damas de companhia. Ao ouvir a explicação, o humor de Julia piorou ainda mais. Era porque havia algo que ela queria – os deveres de Olivia.
 “Hospitalidade e gestão de festas! Um papel como esse colocaria você no centro da sociedade da capital.”
 Julia realmente queria essa missão. Além disso, a hospitalidade seria melhor servida se a pessoa que recebe os convidados fosse alguém com uma beleza distinta, como ela.
 — Por acaso, podemos mudar de função?
 O viscondado de Grace não era poderoso, então seria um trabalho rápido mudar suas funções se a família de Julia lhes enviasse uma mensagem.
 No entanto, Donna balançou a cabeça.
 — A própria Alteza decidiu a divisão das tarefas, por isso não podem ser alteradas arbitrariamente. Se você quiser mudar sua atribuição, deve fazer um pedido diretamente à princesa.
 — Haa…
 Chateada, Julia suspirou.
 — Você terá tempo para aprender seus deveres, então não precisa se preocupar muito, — disse Donna.
 O consolo de Donna não a confortou em nada.
 “Para piorar as coisas, o trabalho de Susan também é melhor do que o meu. Ela pelo menos cuida dos vestidos e joias, embora eu não me importe em cuidar da mobília e de outros itens.”
 Parecia que a princesa Cayena deu a ela de propósito a tarefa mais difícil e trivial.
 A verdadeira importância de seu trabalho não importava para Julia. Ela só se importava com o que ela poderia mostrar para os outros.
 — Então, por favor, me chame quando precisar de mim, — disse Donna.
 Julia acenou com a cabeça e entrou em seu quarto.
 Por outro lado, Millen, a dama de companhia que Julia trouxe de sua família, sabia que Julia havia recebido uma tarefa maior do que ela merecia.
 “Ela deve ter recebido essa responsabilidade porque ela é da família Evans…” 
 — Cuidar dos remédios e das refeições de Sua Alteza é um trabalho muito prestigioso e difícil, milady.
 — O que há de tão prestigioso em cozinhar? Eu estou tão chateada. Achei que seria capaz de encontrar o homem dos meus sonhos e ter um relacionamento maravilhoso.
 Além de sua família e beleza, ela era até a dama de companhia da princesa. Ela era o material perfeito para uma noiva.
 A celebração da maioridade da princesa aconteceria em apenas um mês, então Julia estava ansiosa por um encontro fatídico lá.
 Ela queria especialmente se encontrar com Raphael.
 — Bem, você pode encontrar o Príncipe Rezef. Dizem que ele é muito bonito.
 — Não estou interessado em homens mais jovens.
 — Você é apenas um ano mais velha que ele. Ele dificilmente é mais jovem.
 Julia não tinha interesse no príncipe, que atualmente estava em liberdade condicional.
 “Se for o irmão mais novo da Princesa Cayena… ele definitivamente será maravilhoso.” 
 A imagem da princesa surgiu na cabeça de Julia. Foi a primeira vez que sua beleza foi perdida para outra pessoa. O que fez seu orgulho doer ainda mais foi que Cayena tinha a mesma idade que ela.
 “Por que ela é tão diferente, embora tenhamos a mesma idade? É porque ela é da família imperial?”
 Cayena possuía uma graça surpreendente e um ar profundo que a tornava incapaz de tirar os olhos dela.
 Nenhum dos amigos de Julia tinha essa aura. Julia esperava conquistar a alta sociedade da capital com uma beleza que ultrapassava a da Princesa Cayena, mas quando ela viu Cayena hoje, ficou claro que isso nunca poderia acontecer.
 Julia ficou deprimida.
 

 Indiferentemente, o tempo foi passando. Cayena estava pagando caro por agir de forma tão ostensiva.
 “É como eu trabalhei horas extras todos os dias na minha vida anterior por causa de projetos de equipe.” 
 Ela era uma trabalhadora de escritório naquela época, mas aqui, ela era uma princesa. Ela não estava trabalhando muito?
 Parecia um pouco injusto para ela. As coisas teriam sido melhores se ela fosse apenas a filha de alguma outra família nobre. Cayena não era tão cruel para ignorar o fardo que a família imperial carregava. Então, ela só estava pensando em como construir um sistema funcional.
 “Vou pensar nisso como trabalhar para minhas refeições.”
 Enquadrar seu trabalho como pagamento pelo quarto, alimentação e entretenimento diminuiu um pouco seu ressentimento sobre o trabalho.
 — … você gosta de trabalhar? — Cayena perguntou enquanto olhava para Vera estupefata.
 Vera tinha ainda mais trabalho do que ela, mas seus olhos estavam brilhando.
 Vera deu um sorriso tímido.
 — É porque há alguém que me reconhece.
 Vera nunca se sentiu mais satisfeita em sua vida. Cayena foi clara sobre recompensas e punições. Assim, Vera estava gostando de trabalhar em um ambiente onde sabia que seria reconhecida desde que fizesse bem o seu trabalho.
 Quando Cayena olhou para Vera, ela se lembrou de seu eu do passado.
 “Houve um tempo em que eu também era assim?”
 É bom ser reconhecido por sua competência e ser promovido. Mas Cayena não tinha um bom chefe.
 “Mas eu sou uma boa chefe?” 
 Ela não sabia. Mesmo assim, ela pareceu receber boas críticas.
 Se houver pessoas corruptas entre seus funcionários, ela naturalmente os eliminará. Então, as pessoas honestas que foram chamadas de idiotas pelos malfeitores se levantariam. Cayena imediatamente nomeou essas pessoas para ocupar os lugares dos malfeitores. E por todo o palácio, as pessoas começaram a elogiar Cayena.
 Ela havia reformulado completamente a corregedoria apenas cinco dias depois que Rezef foi colocado em liberdade condicional.
 “Rezef está estranhamente quieto.”
 Ela pensou que Rezef escaparia de seu quarto para visitá-la novamente.
 Ele detestava quando alguém desafiava sua autoridade.
 Cayena sabia disso, mas estava disposta a sangrar um pouco. Se ele quisesse, ela lhe daria alguma outra vantagem. Cayena ainda tinha muitas informações que poderiam ser úteis. Se necessário, ela poderia causar alguns problemas para alguém que o incomodou.
 Mas Rezef não estava agindo. Houve um relato de que ele pode ter discutido com Zenon, mas foi isso. Era como uma criança que fica quieta depois de fazer algo ruim. Para Cayena, essa tranquilidade era incômoda.
 “O maior problema é que não tenho um informante adequado no palácio do príncipe.”
 Ela deveria pressionar Zenon para obter mais detalhes?
 “Se eu empurrar aqui, vou chamar muita atenção. Eu deveria apenas fingir que estou quieta por um tempo.”
 — Parece que todos estão se adaptando bem?
 Vera entendeu que a pergunta se referia às novas damas de companhia.
 — Nem um pouco, Alteza.
 Parecia haver alguma insatisfação na resposta firme de Vera.
 — Julia, especialmente, falou sobre como está insatisfeita com as tarefas que você confiou a ela.
 No dia anterior, Donna transmitiu todas as reclamações de Julia a Vera.
 Vera já estava ansiosa por deixar esse trabalho delicado para Julia, mas ficou ainda mais chateada com a atitude desleal da senhora.
 — Boa.
 Seria realmente problemático se Julia recebesse algo que fosse adequado a ela e fizesse um bom trabalho. Se o fizesse, seria mais difícil separar a família Evans de Rezef.
 Vera ficou chocada com as palavras de Cayena. Que outra trama ela estava planejando?
 Naquele momento, Cayena fez outra pergunta. — E quanto a Olivia?
 — Ela disse que está pronta para começar seu treinamento imediatamente.
 — Por favor, cuide dela e ajude-a a se ajustar.
 Vera estava grata a Olivia por sua ajuda em descobrir a corrupção do chefe de cozinha da cozinha central. Além disso, ela não tentou deixá-la para trás e buscou o perdão de Sua Alteza ao lado de Vera. Vera achou que elas se dariam bem.
 — Sim, sua Majestade.
 Enquanto Vera organizava as cartas enviadas para Cayena, sua mão parou. Ela colocou a carta que estava segurando em cima de uma bandeja de prata e a trouxe para Cayena.
 — Sua Alteza.
 Cayena se voltou para receber a bandeja. Quando ela viu a carta no topo, ela murmurou: — A academia imperial?
 A academia era um dos lugares com os quais ela não tinha conexão. Mas aquele lugar havia enviado uma carta a ela.
 Quando ela abriu o envelope, ela viu um selo claro que revelou exatamente quem havia providenciado para esta carta.
 「Recebemos a notícia de que o Ducado Kedrey erguerá um novo edifício na academia imperial em homenagem a Sua Alteza, a maioridade da Princesa Cayena.
 Portanto, se Sua Alteza pudesse discutir e decidir sobre o uso deste edifício… 」
 Cayena ficou tão chocada que disse algo impróprio de uma princesa.
 — Ele é louco.
 — Com licença?
 — Nada. Não é nada.
 Ele financiou seriamente um novo prédio para ter uma desculpa para se encontrar com ela?
 “O que este homem está pensando?” 
 Raphael era estranho.
 
 


  
    Capítulo 44
 No início da manhã, Olivia recebeu uma carta de sua família. Seu conteúdo pode ser condensado em uma única linha.
 「Infelizmente, as discussões sobre casamento entre você e Raphael Kedrey fracassaram. 」
 Foi algo que ela previu no momento em que foi escolhida como a dama de companhia da princesa. Seu pai, temendo que Olivia ficasse com o coração partido, acrescentou algumas palavras de consolo; no entanto, Olivia não se importou muito.
 “Eu não estava interessada neste casamento desde o início. Os eventos do palácio imperial são muito mais divertidos.”
 Assistir Cayena forçar o chef e a empregada doméstica a se ajoelharem foi a coisa mais impressionante que Olivia tinha visto em sua vida.
 Até mesmo Olivia, que estava sendo protegida pela princesa, sentiu calafrios na espinha.
 — Senhorita Olivia, Vera está pedindo para vê-la, — a empregada designada para ela relatou educadamente.
 — Por favor, deixe-a entrar.
 Ela dobrou a carta e guardou-a, fora de vista.
 Logo, Vera entrou na sala. Elas trocaram cumprimentos breves e se sentaram à mesa uma em frente à outra.
 Vera parecia mais cansada do que no primeiro dia em que Olivia entrou no palácio. No entanto, seus olhos estavam brilhando. Os olhos de quem encontrou uma pessoa em quem confiar eram mais bonitos do que joias.
 Olivia só se sentia cansada por causa do mundo duro. Ela nunca conheceu ninguém que parecesse se encontrar como Vera.
 “Possivelmente.” 
 Foi a princesa Cayena quem encontrou Vera?
 Vera abriu a boca.
 — Eu queria arranjar algo para apresentar as damas de honra do último ano, mas mais trabalho apareceu.
 — Que tipo de trabalho é?
 — O convidado de Sua Alteza logo estará visitando o palácio imperial. Portanto, foi decidido que sua educação será acelerada.
 Algo estava estranho. Não havia motivo para ensinar Olivia, que não tinha formação, quando Vera era capaz de cuidar sozinha do trabalho. Em outras palavras, isso pode significar que alguém deseja que Olivia cumprimente esse convidado específico.
 — Sir Raphael Kedrey visitará o palácio para fazer uma doação à academia imperial. Senhorita Olivia, por favor, dê as boas-vindas e sirva-o bem.
 Olivia ficou nervosa. Ela acabou de receber a notícia de que as negociações sobre casamento haviam terminado. Ela nunca poderia ter previsto que Cayena lhe daria essa ordem em uma situação tão estranha.
 — Se for uma ordem, eu obedecerei. Mas, primeiro, devo visitar Sua Alteza.
 Olivia não podia simplesmente deixar isso passar quando poderia causar mais problemas.
 Vera entendeu perfeitamente por que estava tentando ser cuidadosa.
 — Você precisará esperar um pouco porque o cavaleiro comandante está repassando os resultados do interrogatório criminal com ela.
 — Eu não me importo.
 Elas esperaram do lado de fora da sala da princesa que seus negócios terminassem.
 Uma criada saiu da sala.
 — Ela disse que você pode entrar agora.
 Vera balançou a cabeça em vez de segui-la para dentro. Isso significava que ela esperaria do lado de fora.
 — Então, monte uma equipe de investigação e vá ao fornecedor hoje. Aqueles bandidos que atacam indiscriminadamente os plebeus devem ser eliminados.
 — Eu acato esta ordem.
 Olivia estava continuamente descobrindo novas peças para Cayena. Seu eu passado, quando ela derramou vinho nos vestidos dos outros, não apareceu de forma alguma.
 “Ela está definitivamente diferente de antes.” 
 Depois que o cavaleiro comandante saiu, Cayena enfrentou Olivia e disse: — O tumulto do palácio assim que você chegou deve tê-la surpreendido.
 — Não, Alteza. Eu entendo que você está tentando consertar os assuntos internos.
 No primeiro dia em que ela entrou no palácio, Olivia de alguma forma acabou seguindo Cayena enquanto ela derrotava os diferentes departamentos um por um.
 Nada estava errado com suas ações.
 — Obrigada por dizer isso.
 Cayena se sentou no sofá e ofereceu um assento a Olivia também.
 — Vendo como você veio aqui, suponho que ouviu a notícia de Vera.
 Na verdade, Raphael era um assunto um pouco estranho para Olivia falar.
 Embora ela tenha decidido que não podia deixar as coisas acontecerem como estão, havia uma parte dela que tinha vergonha de trazer isso à tona primeiro. Parecia uma briga de amantes: emocional demais.
 — Estou preocupada que minhas maneiras deficientes possam causar um problema em oferecer hospitalidade a Sir Kedrey.
 Olivia estava tentando se desculpar da tarefa por um motivo indireto.
 — Acho que não. Você é inteligente, então não acredito que você terá dificuldade em recebê-lo com hospitalidade.
 Olivia reuniu um pouco de coragem e decidiu falar a verdade.
 — Não sei se Vossa Alteza sabe, mas as conversas sobre o casamento entre mim e Sir Kedrey terminaram.
 Cayena também respondeu honestamente.
 — Era esperado desde que você se tornou minha dama de companhia. Além disso, não acho que você pareça estar muito chateada com isso.
 Olivia ficou surpresa, como se seu ponto fraco tivesse acabado de ser esfaqueado.
 Cayena continuou: — Sei com o que você está preocupada. Eu já fui apaixonada por Sir Kedrey e, cega pelo meu ciúme, ataquei você. 
 Cayena se levantou de seu assento e fez uma reverência para Olivia.
 Assustada, Olivia saltou da cadeira.
 — Sua Alteza! 
 — Eu deveria ter me desculpado por minha grosseria mais cedo.
 Isso não foi tudo. Antes de Cayena voltar, ela cometeu o ato vil de envenenar Olivia. Mesmo que Olivia tivesse magicamente voltado à vida, Cayena teve que se desculpar por suas ações.
 — Eu sinto muito.
 Olivia não pôde deixar de acreditar em sua sinceridade. No entanto, esse pedido de desculpas foi excessivo. Cayena nem a maltratou muito. Na melhor das hipóteses, ela havia arruinado um dos vestidos de Olivia e ignorado seus cumprimentos.
 — Por favor, Sua Alteza. Estou bem.
 Cayena deu um pequeno sorriso.
 — … claro.
 Mesmo depois de ser envenenada, Olivia não culpou Cayena depois que ela foi revivida com magia.
 Em vez disso, ela tinha pena dela por ter sido usada por Rezef para cometer um ato tão terrível.
 “É por isso que Olivia é a personagem principal.”
 Cayena acrescentou em um tom leve: — Além disso, pretendo me casar com um homem melhor. Então, espero que você não tenha dúvidas sobre Raphael Kedrey no futuro.
 Os olhos de Olivia se arregalaram.
 “Dizendo que ela vai se casar com outra pessoa…” 
 Ela relaxou sua expressão, pensando que Cayena estava apenas dizendo isso para tranquilizá-la.
 — Agora, você pode receber meu convidado com uma mente tranquila?
 Olivia curvou-se profundamente e disse: — Vou servi-lo adequadamente para que não se torne um problema para você.
  

 Olivia se acostumou com seu papel em apenas um dia.
 Como disse Cayena, o trabalho não foi terrivelmente difícil. Porém, pode ter sido que esse hóspede em particular não fosse exigente.
 Olivia só precisava se lembrar de uma instrução.
 — Ele gosta de chá preto bem feito.
 Logo, uma carruagem da família Kedrey chegou ao palácio imperial.
 “Então é aquele homem.”
 Ela não precisava olhar para mais ninguém; estava claro que Raphael Kedrey era o homem bonito com cabelo preto profundo e olhos vermelhos.
 — É um prazer conhecer vossa graça. Eu sou Olivia Grace.
 Raphael ergueu a cabeça com o nome familiar.
 Cabelo cor de trigo e olhos verdes. Eles combinavam com a aparência que ele vira na foto que sua mãe lhe mostrara. Raphael poderia dizer imediatamente quem tinha arranjado para esta dama de companhia sair para recebê-lo.
 “Ela realmente quis dizer o que disse para mim?”
 Ele não conseguia entender por que a princesa imperial estava agindo como uma casamenteira. No entanto, ele cumprimentou Olivia educadamente porque ela era a dama de companhia da princesa que ele viera encontrar.
 — Prazer em conhecê-la. Eu sou Raphael Kedrey.
 Olivia achou a situação extremamente estranha agora. A primeira pessoa que ela cumprimentou hoje foi o herdeiro da família que apadrinhava sua própria família. Por causa dessa pessoa, ela era odiada pela princesa.
 O casamento entre uma mulher e o filho de seu padrinho era o tipo de coisa que poderia acontecer na alta sociedade, mas, no geral, acontecia principalmente em romances.
 “É algo que acontece com frequência em romances de escalada social.”
 Ela não esperava ascender na hierarquia social tornando-se uma dama da corte, em vez de casar-se.
 “Embora eu nunca tenha sonhado em aumentar meu status em primeiro lugar…” 
 Tudo o que ela queria era apenas alguém com quem ela pudesse conversar neste mundo estranho.
 Olivia abriu a boca.
 — Sua Alteza está ocupada esta manhã por causa de seu trabalho com assuntos internos. Ela está lidando com os interrogatórios criminais pessoalmente.
 — Entendo.
 — Primeiro, por favor, entre.
 Olivia tratou Raphael com uma atitude muito profissional.
 Baston, que veio ao invés do ajudante de Raphael, Jeremy, sussurrou para seu mestre.
 — Mestre, não é essa a jovem com quem seu tratado de casamento acabou?
 — Ela é.
 Baston fez um ooh e a admirou um pouco.
 — Ela não é uma beleza deslumbrante?
 Raphael não respondeu.
 — Mas comparado a Sua Alteza Imperial…
 — Baston.
 Quando Raphael chamou seu nome, Baston percebeu que havia ultrapassado.
 — Quem lhe deu o direito de fazer tal avaliação?
 Como esperado, Raphael o repreendeu em sua maneira fria e sem emoção característica. Baston cobriu a boca, pensando que um chefe que o xingasse e o chutasse seria melhor.
 — Esqueça, Mestre. Sou apenas um homem tolo que nada sabe sobre cavalheirismo. Minha boca está apenas…! — Raphael lamentou não ter trazido Jeremy. Foi um erro deixar Baston se juntar a sua comitiva porque Baston queria ver a princesa.
 — Mas Mestre, não parece que aquela senhora também é bastante incomum? Sua expressão nem mudou. 
 No dia anterior, Raphael também havia recebido uma notificação unilateral de sua mãe de que a conversa sobre casamento havia terminado. Era algo que poderia partir o coração de uma jovem nobre. Então foi um pouco estranho, já que Cayena não teria agido de forma tão imprudente.
 “… o que diabos eu estou pensando?” 
 Raphael estava pasmo com o que acabara de pensar.
 Ele acabou de presumir que Cayena seria atenciosa?
 
 


  
    Capítulo 45
 — Por esse caminho, por favor.
 Olivia abriu a porta da sala e deu as boas-vindas a Raphael.
 Ela mesma preparou o chá. Ela pegou algumas folhas de chá-preto de um recipiente de prata com uma bela alça de rubi. Cayena a instruiu a servir Raphael, uma bebida forte.
 — Espero que isto se adapte ao seu gosto.
 O fato de a dama de companhia da princesa lhe preparar chá significava que ele era um convidado valioso.
 Raphael recebeu a xícara de chá. O chá-preto dentro da xícara estava bem escuro. Seu aroma era forte, mas não irritante.
 Ele percebeu que era o chá que ele deu a Cayena da última vez.
 “Chá-preto fortemente preparado.”
 Olivia não poderia saber suas preferências, já que este era seu primeiro encontro. Isso significava que a princesa Cayena deve tê-la informado de antemão.
 Raphael sentiu que Cayena estava se tornando mais difícil de entender. Ela agia como se quisesse apelar para o lado bom dele, mas, ao mesmo tempo, ela não estava realmente interessada nele.
 Quando Olivia percebeu sua expressão sutil, ela perguntou: — Você gostaria que eu preparasse um tipo diferente de chá?
 O olhar de Raphael se afastou brevemente da xícara. Ele olhou para Olivia e disse calmamente: — Não. Eu gosto deste.
 Baston respondeu energicamente como se para compensar sua grosseria anterior.
 — O sabor deste chá é de primeira qualidade! — Olivia riu das palavras excessivamente apaixonadas.
 — Fico feliz.
 Olivia escolheu um assunto adequado para conversar antes que Cayena chegasse.
 — Ouvi dizer que você está doando um prédio para a academia imperial. Esse lugar significa muito para mim.
 Quando ela era estudante, o ducado Kedrey decidiu patrociná-la.
 Baston perguntou com uma expressão interessada: — Você frequentou a academia imperial?
 — Por muito pouco tempo. Foi quando o ducado decidiu me patrocinar.
 — Aha! Seus caminhos estão entrelaçados há muito tempo, hein? Não é maravilhoso, Mestre?
 — Claro, — Raphael respondeu, não sentindo nenhuma surpresa.
 Olivia ficou confusa ao ver o olhar frio de Raphael. Que parte deste homem era supostamente um cavalheiro?
 “Só faria sentido se você o chamasse assim por não flertar com mulheres. Mas se for assim, os padrões para ser um cavalheiro não são muito baixos?”
 — Você tem algum pedido? Você gostaria de um passeio pelo palácio? 
 Raphael recusou com firmeza. 
 — Eu esperarei aqui.
 Olivia se perguntou se era desconfortável para ele estar perto da mulher de quem quase estava noivo.
 — Se você se sentir desconfortável, vou chamar outra dama de companhia.
 Raphael respondeu mecanicamente: — Não. Perdoe-me, eu estava sendo rude.
 Olivia sabia desde o início que ele não a favorecia.
 Ele não era particularmente arrogante, mas sua atitude também não era agradável.
 “Quando Sua Alteza virá?”
 Naquele momento, a porta se abriu e um criado entrou.
 — Sua Alteza chegou.
 Todos se levantaram de seus assentos como se estivessem esperando a notificação do servo.
 Quando Cayena entrou na sala, o ar desconfortável e estranho que enchia a sala desapareceu como se nunca tivesse estado lá.
 Olivia a cumprimentou com um suspiro de alívio.
 — Bem-vinda, Alteza.
 — Bom trabalho, Olivia. Estou um pouco atrasada, não estou? 
 Cayena olhou ao redor do interior da sala e deu um tapinha no ombro de Olivia de encorajamento.
 — Como esperado, você se saiu bem.
 Olivia ficou um pouco envergonhada.
 Mesmo os professores da academia não a elogiavam. Em sua casa, todos consideravam suas habilidades normais, então ela nunca era elogiada por essas ninharias.
 Ela agradeceu apressadamente à princesa enquanto suas orelhas esquentavam um pouco.
 — Obrigada, Sua Alteza.
 Naquela hora, Raphael rapidamente olhou para Olivia e, em seguida, cumprimentou Cayena educadamente.
 — Raphael Kedrey cumprimenta respeitosamente Sua Alteza.
 Ele curvou-se tão profundamente que Cayena correu para ajudá-lo a se levantar.
 — É bom ver você, Sir Raphael.
 Raphael beijou cortesmente as costas da mão de Cayena. Baston, que estava assistindo, cobriu a boca com as duas mãos.
 “Eep, nosso mestre e…!”
 Foi a primeira vez que ele viu Raphael prestando respeito beijando as costas da mão de uma senhora. Baston olhou para a cena com o coração disparado.
 Mas, naquele momento, Cayena não se iludiu.
 “… ele estava assim da última vez também. Por que ele de repente está agindo de forma tão estranha?”
 Ela até ouviu outros especularem que ela tinha alguma sujeira sobre Raphael.
 “Eu molestei Raphael sem saber?”
 No entanto, não importa o quanto ela pensasse sobre isso, ela não se lembrava de ter planejado algo contra ele.
 Olivia, lendo o humor da sala, baixou a cabeça.
 — Estarei esperando lá fora, Vossa Alteza.
 — Oh? Você não precisa…
 Mas antes que Cayena terminasse de falar, Raphael acompanhou Olivia.
 — Até a próxima vez, Srta. Grace.
 Como se estivesse esperando por isso, Olivia respondeu educadamente: — Sim. Então, eu vou sair agora.
 Cayena olhou para trás e para frente entre os dois.
 “A atmosfera é um pouco estranha.”
 Ela pensou que, enquanto os dois se conhecessem, seu relacionamento continuaria normal. No entanto, eles não pareciam aproveitar o tempo juntos tanto quanto ela esperava.
 — Sua Alteza.
 Cayena estava olhando para a porta pela qual Olivia saiu. Ela virou a cabeça quando se ouviu sendo chamada.
 Raphael segurou a mão dela e a levou para o sofá.
 Cayena de repente sentiu um olhar incomum sobre ela. Baston estava olhando para ela perversamente com o canto da boca ligeiramente levantado.
 — Você trouxe alguém além de Jeremy hoje. Ele parece um pouco familiar.
 — Eu sou Baston Debora, Vossa Alteza!
 “Então este é Baston. Uma pessoa divertida chegou.”
 Considerando que ela só havia lido sobre ele no romance, foi interessante vê-lo na vida real.
 — Prazer em conhecê-lo.
 — Obrigado por esta honra! — Baston gritou ao ver as duas pessoas extremamente bonitas sentadas perto uma da outra.
 “Nenhuma pintura poderia corresponder à cena na minha frente.”
 Cayena estava com os cabelos presos e um vestido cor de creme, deixando à mostra as clavículas.
 A saia do vestido parecia elegante, pois tinha um formato relaxado em vez de ser fofo.
 Até Raphael estava usando roupas de cores mais brilhantes do que o normal. Como se os dois tivessem planejado, suas roupas combinavam bem.
 Baston deu um tapinha nas costas por recomendar a camisa creme para Raphael.
 “Eles continuam fingindo que não há nada lá, mas o que é isso senão um interesse romântico?”
 Baston podia praticamente ver uma aura rosa entre os dois.
 — Por favor, não se preocupe se eu farei algo sem sentido. Estou ciente de que você está ocupada, — assegurou Raphael.
 Cayena acenou com a mão. — Senhor, você é meu convidado mais importante.
 Com essas palavras, Baston fechou a boca. Era porque ele sentia que ia fazer papel de bobo falando levianamente.
 Raphael sabia que as palavras dela não tinham um significado doce e secreto. Ainda assim, foi bom ouvi-las.
 Cayena verificou os itens sobre a mesa e disse:
 — Parece que não há refrescos suficientes. Está com fome?
 Ele sentiu isso antes, mas às vezes — frequentemente — parecia que Cayena cuidava dos outros como se eles fossem muito mais jovens do que ela. Esse era o caso, embora a maioria das pessoas ao seu redor fosse mais velha do que ela.
 — Estou bem.
 — Faltou hospitalidade por parte de minha dama de companhia? Eu esperava que vocês dois se dessem bem. Ela será aquela que me representará no futuro.
 Raphael percebeu que Cayena se importava consideravelmente com sua dama de companhia.
 — Você a estima.
 “Estou apenas tentando me sentir melhor, no entanto.”
 Cayena pensou que talvez isso permitisse que ela se arrependesse de seus pecados passados. Ela pensou que estava sendo egoísta. Mas se ela não cuidasse de Olivia, seu coração ficaria muito pesado.
 Agora, era hora de começar a reunião de hoje para valer.
 — Fiquei surpresa ao descobrir que a academia de repente decidiu construir um novo prédio em meu nome.
 Quando ela descobriu, ela genuinamente ficou surpresa. Foi o suficiente para fazê-la esquecer-se de si mesma e falar vulgarmente.
 Raphael, por outro lado, tinha se perguntado como encontrar a princesa casualmente. Jeremy o aconselhou a comprar para ela um presente de aniversário mais cedo. Foi um conselho bastante decente.
 — Eu não tinha certeza de que tipo de presente seria apropriado para a sua maioridade, então talvez minha escolha tenha sido inadequada. Eu ficaria feliz se você gostasse.
 Raphael foi o primeiro homem a dar a ela um presente que a homenageou ao invés de um vestido ou jóias. Se ela fosse a mesma vilã de antes, nunca teria recebido um presente tão honroso.
 Já que Raphael deu a ela um presente, deve ter significado que Cayena estava se comportando corretamente.
 — Fiquei um pouco surpresa com o presente inesperado, mas agradeço.
 Suas palavras e seu sorriso eram sinceros.
 Raphael finalmente admitiu para si mesmo.
 Ele gostou de ver o sorriso de Cayena. Para ser preciso, ele gostava de ver o sorriso dela, quando era dirigido a ele.
 O sorriso para Olivia foi…
 Num impulso, ele falou novamente.
 — Devo construir outro?
 — … com licença?
 — Um teatro. Ou uma loja, em nome de Vossa Alteza…
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 — Não! — Cayena interrompeu rapidamente com uma expressão confusa.
 — Eu não preciso de outro prédio.
 Um novo pensamento surgiu lentamente na mente de Raphael.
 E se ele desse a ela um artefato sagrado?
 — Então, o que você quer além de edifícios? Uma relíquia sagrada do antigo reino, ou…
 Enquanto ele continuava pensando em voz alta, Cayena acenou com a mão como se estivesse oprimida.
 — Não não! Estou muito bem sem. Estou feliz que você pensou em mim. 
 — Verdade?
 Os lábios de Raphael, sem sua intenção, começaram a se estender em um sorriso ao ouvir as palavras de Cayena.
 Cayena suspirou baixinho com seu sorriso agradável.
 “Mesmo que você seja o protagonista masculino, você tem que ser tão bonito?” 
 Cayena foi abruptamente lembrada de como Raphael era bonito. Seu coração acelerou, embora ela não o reconhecesse.
 “Mas por que Raphael está sentado tão perto de mim?”
 Quando ela voltou a prestar atenção, percebeu que ele estava bem perto dela. Ela se perguntou se um velho hábito havia surgido sem que ela percebesse.
 Ela deveria se sentar um pouco mais ou apenas ficar aqui?
 Antes que ela pudesse contemplar mais, Raphael continuou falando.
 — Vossa Alteza pode decidir para que servirá o novo edifício.
 Cayena saiu de seus pensamentos. Ela estava um pouco distraída, esquecendo o que eles estavam aqui para conversar.
 — Ah, certo. Então, por que você veio conversar comigo? — ela perguntou.
 Raphael respondeu com sinceridade. — Eu queria ver você, Sua Alteza.
 Uma reação violenta a essas palavras irrompeu em outro lugar.
 — Cof cof! — Baston, que estava bebendo chá, teve um ataque de tosse, como se algo tivesse entrado no lugar errado.
 — Oh não, você está bem? — Cayena perguntou.
 — Sim, sim. Estou bem.
 Baston ficou surpreso com seu mestre, que tentou lançar uma bola rápida, mas falhou e então avançou como um touro.
 “Realmente, existem etapas para confessar seus sentimentos…” 
 No entanto, ao contrário de Baston, Cayena não leu as palavras de Raphael.
 — Falando nisso, você disse que queria me perguntar uma coisa, — Cayena disse, como se não o tivesse ouvido dizer que queria conhecê-la apenas para vê-la.
 Os olhos de Raphael se estreitaram enquanto ela examinava o incidente de forma muito clara. Ele percebeu que ela não via nenhuma possibilidade de relacionamento com ele.
 Primeiro, Raphael decidiu que iria acompanhar o ritmo dela.
 — Todas as minhas conversas sobre casamento foram canceladas.
 Cayena reagiu com franqueza. 
 — Parabéns.
 — Então vim ouvir a próxima parte do plano.
 Com suas palavras, Cayena se dirigiu a todos os criados na sala.
 — Todo mundo, deixe-nos.
 Da mesma forma, ela pediu a Baston sua compreensão.
 — Você poderia sair da sala um pouco?
 — Claro, Sua Alteza.
 Baston sorriu e deixou a sala ao lado dos criados.
 — As pessoas de fora não serão capazes de escutar o que falamos nessa sala.
 Foi uma tolice deixar alguém de fora saber que a sala era um desses lugares. Ainda assim, Cayena casualmente revelou esse segredo.
 — Há muitos espiões no palácio imperial. Tudo o que acontece aqui vira boato em menos de um dia.
 — Entendo.
 Raphael acenou com a cabeça, fingindo ignorância. Ele também plantou vários espiões no palácio.
 — Meu objetivo é simples, — disse Cayena com franqueza. 
 — Eu quero que você me faça um marido.
 Por um momento houve silêncio.
 Fazer um marido? Ela falara mal, ou ela teria a intenção de fazer uma criança?
 Não, não havia como a princesa dizer uma expressão tão obscena. Ela não estava pedindo a ele para ser seu marido ou apresentar alguém, mas para fazer um marido. Ele nunca tinha ouvido um pedido tão estranho e absurdo em sua vida.
 — … você quer que eu arrume um marido para você?
 — Sim, um marido falso e imaginário. Mas apenas a pessoa deve ser falsa. Ele deve ter direitos e fortuna.
 Em outras palavras, ela não se casaria com ele.
 Palavras com sinceridade não filtrada saiu da boca de Raphael.
 — Vossa Alteza, você não gosta de mim?
 — …
 Desta vez, Cayena ficou muito envergonhada.
 Claro que ela gostava dele. Ele foi o primeiro amor de Cayena, e um amor longo e não correspondido. Mas isso foi há décadas.
 “Por que ele está me perguntando isso quando eu pedi para ele me arrumar um marido?” 
 Raphael não parecia estar brincando. Ele disse isso com uma cara tão séria que Cayena ficou desconcertada.
 Outro silêncio se seguiu.
 Cayena calmamente tentou pensar na resposta apropriada nesta situação, mas não havia nada.
 Então, Raphael falou novamente.
 — A minha pergunta foi rude?
 Claro que foi rude. Mas seria estranho para ela reconhecer que não. Era ela quem ficava dizendo o quanto gostava dele. Se estivessem discutindo grosseria, primeiro teriam que abordar as ações anteriores de Cayena.
 Cayena clareou sua mente e disse: — A pergunta foi um pouco embaraçosa, eu admito.
 Em seguida, para mostrar sua inocência, Cayena falou com voz firme.
 — Meus sentimentos por você foram limpos agora. Fui sincera em meu voto de que não iria flertar com você novamente.
 A expressão de Raphael mudou sutilmente.
 Isso estava certo. Mas ele não percebeu que a promessa dela de não ser mais rude significava que ela nunca iria gostar dele novamente.
 Não era isso que ele queria. Não. Isso era o que ele esperava originalmente.
 O contato com ela era desagradável e ele não gostava de como o olhar dela sempre se fixava nele.
 Mas esse não era o caso hoje em dia. Agora, ele se sentia bem passando um tempo com Cayena, e ele não se importava em beijar as costas de sua mão. Ele estava bem ao acompanhá-la e quando a segurou em seus braços…
 Ela cheirava muito bem.
 E ela ainda faz.
 Cayena era como uma pessoa pintada com pigmentos muito claros. Ela parecia fria, mas ao mesmo tempo doce. Quando ela estava perto, ele se sentia mais confortável. Foi uma sensação bastante viciante.
 — Não há necessidade disso. Vou acreditar nas palavras de Vossa Alteza, mesmo sem esse voto.
 Cayena ainda achava suas palavras difíceis de acreditar.
 “A minha promessa foi muito fraca?”
 Talvez ele achasse que ela era uma desavergonhada em tentar limpar sua história depois de tanto assediá-lo. Mas Raphael era o único que poderia ajudá-la com seus planos. Ela pensou que seria capaz de viver bem se cooperasse com o protagonista masculino.
 “Já que Heinrich não pode interferir facilmente.”
 Ela realmente não queria se envolver com aquele louco.
 “Seria bom se Raphael e eu pudéssemos nos tornar amigos.” 
 Na opinião de Cayena, era o melhor relacionamento possível.
 — … então, meu pedido foi muito descarado?
 Raphael sabia que Cayena estava sinceramente preocupada com seus sentimentos.
 Esse. Isso foi tão bom quanto o sorriso que ela lhe deu.
 — É a primeira vez que me pedem para fazer um marido.
 Raphael perguntou: — Mas por que você está tentando se casar com uma pessoa imaginária?
 Porque era a forma como ela poderia deixar a capital com segurança, sem laços soltos.
 Cayena não queria se casar de verdade. Ela poderia ser pega por outro lunático e morta.
 “Ou talvez meu marido saia desta vida antes de mim.”
 Rezef pode matar seu marido, fazê-la se casar novamente e continuar a usá-la como uma boneca. Como a tragédia da mulher mais bonita de alguma história antiga.
 Não, isso era definitivamente o que aconteceria.
 “Porque ele realmente pretendia me mandar para Heinrich e me usar assim.” 
 Era nessas horas que Cayena ficava um pouco ressentida com o romance por deixá-la saber de todos os enredos secretos que a levaram à morte. Quando o poder de Rezef enfraqueceu, Heinrich certamente tentaria pegar a mão de Cayena. Ele tentaria preencher sua falta de legitimidade se casando com Cayena.
 “Mas ele também é um dos protagonistas masculinos secundários aqui, então vai se apaixonar por Olivia e achar minha existência ofensiva.”
 Se ele tomasse o trono, ele tentaria matar Cayena e cobiçar Olivia.
 Por que era tão complicado e cansativo? Cayena sentiu-se um pouco esgotada ao examinar sua situação.
 “Meus pecados nasceram na família imperial e são ignorantes.” 
 Finalmente, ela disse calmamente: — É porque uma pessoa que não existe não pode ser envenenada.
 Foi também uma frase que explicou imediatamente a situação de Cayena.
 Raphael se lembrou do apelido secreto de Cayena entre nobres influentes.
 — A marionete do príncipe.
 Cayena estava estendendo a mão para ele para cortar a corda do destino que ela estava pendurada.
 “É por isso que ela mudou?”
 A pessoa que era mais fácil de entender do que qualquer outra estava longe de ser vista. Era como se ela fosse feita de névoa e ninguém pudesse dizer o que havia dentro.
 Raphael lembrou que Cayena estava lendo diários de viagem. Talvez Cayena só quisesse encontrar um lugar seguro para descansar.
 — Em primeiro lugar, isso só será possível depois que você herdar o ducado.
 Era apenas uma questão de tempo antes que Raphael sucedesse ao atual duque.
 Em breve, o duque e a duquesa Kedrey pediriam o divórcio. O duque, que se casou com alguém da família Kedrey, voltará para sua família biológica. Ele seria capaz de passar o resto de sua vida confortavelmente com o dinheiro e as conexões que acumulou.
 Foi um final morno para uma pessoa que separou sua família para ter um caso.
 “Ouvi dizer que ele teve um caso quando Raphael era criança.”
 O romance não mencionou nada sobre o caso, provavelmente porque o foco do romance estava em Olivia.
 “Meu coração hesita em tirar vantagem dos assuntos familiares de outra pessoa, mas…” 
 — O que está errado? — Raphael perguntou ao sentir o olhar dela sobre ele. Cayena não podia dizer a verdade, então ela deu uma resposta apropriada.
 — Você sempre está maravilhoso, mas Sir Kedrey está um pouco diferente hoje.
 Foi uma tentativa apropriada de lisonja. Ou, na verdade, o elogio foi sincero. Raphael olhou para suas roupas. A camisa de cor creme brilhante, que Baston recomendou fortemente, chamou sua atenção.
 — Você gosta disso?
 Cayena não esperava essa pergunta. Ela hesitou por um momento e então evitou responder diretamente.
 — Hmm. Tudo parece combinar bem com você.
 Raphael sorriu, sabendo que Cayena estava propositalmente contornando o arbusto.
 — Sua Alteza também.
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 Raphael era alguém que diria tais palavras?
 Bem, Cayena não sabia como ele interagia com os outros. Ele nunca havia dito palavras semelhantes com um sorriso tão gentil para a Cayena original.
 “Não. Eu não deveria ser pega por sua maneira enganosa de falar.”
 Cayena balançou a cabeça e acalmou o coração acelerado.
 Talvez tenha sido uma boa ideia encerrar a reunião de hoje aqui.
 — … vou me desculpar primeiro. Tenho alguns trabalhos para terminar hoje. Pode ser melhor reagendar nossa visita à academia para autenticar os documentos.
 Quando ela se levantou, Raphael a seguiu. Cayena esfriou a cabeça e começou a andar.
 Raphael seguiu atrás dela e disse: — Eu vou acompanhá-la, Vossa Alteza.
 Cayena olhou para trás para recusar sua escolta.
 — Não! Você não tem que fazer isso…
 Então ela se viu cara a cara com Raphael e rapidamente se afastou.
 — Ah…! — Tendo perdido um pouco o equilíbrio, ela estendeu a mão. Raphael era forte o suficiente para agarrar sua mão e ajudá-la a se levantar, mas fazer isso poderia esticar o corpo de Cayena. Usando isso como justificativa, ele segurou Cayena firmemente em seus braços ao redor de suas costas. Cayena, surpresa, agarrou-se a ele.
 — Você está bem?
 Seu tom era brusco, mas gentil.
 Cayena teve uma sensação de déjà vu.
 “Também fui segurada por ele na biblioteca imperial.”
 Como então, ela se sentia segura, como se estivesse completamente segura e protegida por ele. Raphael puxou uma mecha de seu cabelo que havia caído.
 Cayena voltou aos seus sentidos naquele momento. Ela rapidamente tentou se afastar dele. No entanto, seu corpo não se mexeu. Foi muito constrangedor.
 — Sir Raphael.
 Raphael olhou para Cayena, que ficou rígida.
 Como esperado, algo estava incomum. Cayena estava muito relutante em entrar em contato com ele. Quase parecia que ela estava com medo.
 — Eu desagradei você?
 — Não, não é isso.
 Descontente? Foi um equívoco ridículo.
 — Então por que você continua me evitando?
 — Isso é…
 Por um momento, ela ficou sem palavras. Ela estava apenas tentando ser cuidadosa, mas parecia que foi longe demais. Mas isso não era mais confortável para ele também?
 Cayena pensou que Raphael gostaria dessa mudança. Afinal, ele era uma pessoa que sentia náuseas por tocar nos outros.
 Mas agora, a pele de Raphael parecia muito bem. Ele nem parecia pálido ou desconfortável.
 Cayena mordeu o lábio. Com sua confiança um pouco diminuída, ela disse: — Eu estava com medo de que você se sentisse desconfortável…
 “Eu sei que é verdade, mas isso é estranho.” 
 Havia evidências claras de que ele tentou evitar o contato pessoal. O coração de Raphael bateu mais rápido quando ele olhou para baixo e viu Cayena confusa.
 Como isso poderia ser desconfortável? Ele não se entendia completamente agora também.
 Mas uma coisa era certa.
 — Não estou nem um pouco desconfortável.
 Raphael percebeu que tinha que explicar claramente como se sentia para Cayena, que estava sendo muito cautelosa.
 — É mais desconfortável quando você me evita.
 “Mas isso não faz sentido.”
 Cayena queria refutar suas palavras, mas ela apenas franziu as sobrancelhas um pouco. Raphael sorriu discretamente com a expressão dela, então forçou os cantos dos lábios de volta para baixo.
 — Vamos, então?
 Em vez de deixar Cayena fora de seus braços, ele estendeu a mão. A intenção desse gesto era perguntar se ele poderia acompanhá-la. Cayena olhou para a mão por um momento e, em seguida, segurou-a gentilmente com a sua.
 “Já que ele disse que estava tudo bem…”
 De alguma forma, o quarto estava um pouco quente.
 Cena 9. Uma realização indesejada 
 — Onde está Jeremy agora?
 Assim que ele voltou para a vila, Raphael perguntou sobre o paradeiro de Jeremy. Ele queria uma atualização sobre a investigação de Henverton Gillian.
 — Ele ainda está fora.
 “Ainda?”
 Raphael acenou com a cabeça e se dirigiu para o quarto. Baston, que o estava seguindo, perguntou: — Mestre, você não tratou Vossa Alteza com frieza de novo, não é?
 — Não sei do que você está falando.
 — Na sala, mais cedo…
 Baston imediatamente começou a responder às palavras indiferentes de Raphael quando ele se conteve.
 Havia muitos ouvidos ao redor. Ele se aproximou de Raphael. Ele não percebeu como o rosto de Raphael estava ficando um pouco mais frio.
 — A expressão de Sua Alteza não estava um pouco incomum quando ela saiu da sala?
 Raphael colocou alguma distância entre eles sutilmente, para que Baston não notasse. Ele disse: — Nada aconteceu, então não faça algo precipitado de novo.
 — Quando eu fiz algo precipitado?
 Baston fez beicinho.
 “Eu vi errado? Mas o Mestre realmente parecia diferente do habitual.”
 Mas quando Baston olhou para Raphael, ele parecia o mesmo de sempre. Bem, sempre foi assim desde a primeira vez que conheceu Raphael.
 Jeremy disse a ele que seu mestre tinha a mesma personalidade desde que ele era jovem.
 “Uma criança solene e digna. Estou ficando arrepiado.”
 Baston, que originalmente perambulava com mercenários, acidentalmente se tornou um atendente do Ducado Kedrey.
 Naquela época, o ducado era um pouco estranho.
 “No geral, a atmosfera estava cortante.”
 Era menos agora, mas naquela época, Baston era tão ruim com a disciplina que sentia que estava sufocando.
 Baston se lembrou de sua primeira impressão de Raphael.
 “Que idiota.”
 Raphael era bonito e alto, e tudo acontecia com facilidade desde que era criança. No entanto, ele era estranhamente reticente e raramente sorria. Baston não estava dizendo isso só porque a empregada por quem ele tinha uma paixão secreta estava apaixonada por Raphael.
 … provavelmente.
 “Há muitas pessoas que amam o Mestre.” 
 Algumas pessoas até o chamavam de fabricante do primeiro amor.
 “Até Sua Alteza gosta dele.”
 Os olhos de Baston se encheram de lágrimas enquanto ele se concentrava em seus próprios pensamentos.
 O perfil lateral de seu mestre enquanto ele subia as escadas sem expressão parecia mais maravilhoso hoje. Deve ter sido por causa da camisa creme que Baston recomendou.
 — Baston.
 Ele se assustou.
 Enquanto Baston estava distraído, Raphael tirou sua jaqueta e estendeu sua camisa.
 Baston não percebeu que eles haviam chegado aos aposentos de Raphael.
 — Ops! Vou levar isso agora.
 Baston pegou a camisa de Raphael, desdobrou o roupão que um atendente trouxe e começou a colocar o braço de Raphael na manga.
 Ao fazer isso, seu pomo de adão balançou subconscientemente.
 O corpo perfeitamente treinado de Raphael era impressionante, mas a razão de Baston engolir em seco foi por causa da longa cicatriz nas costas de Raphael. Foi um ferimento de batalha que ele recebeu por causa de Baston.
 Baston ainda conseguia se lembrar do que Raphael disse a ele, sem expressão, enquanto escorria sangue como chuva.
 — Controle-se, Baston Debora.
 Sua voz seca, que Baston sempre considerou condescendente, parecia tão confiável.
 Se não fosse por Raphael, Baston certamente teria morrido nas mãos dos bárbaros.
 “O mestre não parece se importar com este ferimento, mas…”
 Logo, a cicatriz foi engolida pela camisa preta.
 O território do ducado compartilhava fronteiras com outro país. Além disso, os bárbaros frequentemente tentavam invadir, vindos da fronteira oeste enquanto tentavam cavar mais terras para si.
 Assim que Raphael teve idade suficiente para entrar no campo de batalha e assim que ele estava totalmente preparado para a guerra, ele exterminou os bárbaros.
 A fronteira ocidental não foi recuperada em nenhum momento.
 “Como a guerra nunca chegou à capital, eles não sabem o quão frio é o meu mestre.” 
 As mãos de Raphael não tiveram misericórdia a ponto de parecer excessivo.
 Como uma pessoa que não simpatiza com a dor dos outros, ele apenas fez o que precisava fazer. Desde então, Baston concluiu confortavelmente que o coração de Raphael era feito de gelo.
 “Mas agora, a primavera finalmente está chegando ao nosso mestre!”
 Baston bufou.
 Naquele momento, Raphael fez contato visual com Baston com um olhar frio.
 — Sua respiração é desagradável.
 — Aham. As estações estão mudando, então minhas alergias…
 Raphael, agora vestindo uma camisa, pegou as conhecidas abotoaduras de rubi da caixa de jóias, mas hesitou.
 Um diamante azul deslumbrante, que ele geralmente nem notava, se destacou para ele.
 Essa cor azul o lembrava dos olhos de Cayena.
 TOC TOC. 
 Um criado bateu na porta do quarto e entrou.
 — Jeremy chegou. Ele diz que tem algo a relatar a você imediatamente. O que você gostaria de fazer?
 Raphael virou seu olhar e disse: — Deixe-o entrar.
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 Jeremy estava queimando de motivação pela primeira vez em muito tempo.
 “Quantos anos se passaram desde que o Mestre ficou curioso sobre alguma coisa?”
 Jeremy sempre ficava ao lado de Raphael como uma sombra. Era seguro presumir que quase todos os seus horários se sobrepunham.
 No entanto, Jeremy não o acompanhou na agenda de hoje. Em vez disso, ele estava animado para investigar Henverton Gillian.
 Ele estava em êxtase por Raphael ter realmente mostrado interesse em algo.
 “Pensando bem, parece que ele mudou muito recentemente.” 
 Raphael não era uma pessoa particularmente motivada e aparentemente não tinha desejos. Ele nunca teve curiosidade por nada e viveu a vida de uma maneira entediante. Ele agia como se estivesse vivendo apenas porque já estava vivo.
 Para Jeremy, parecia infinitamente trágico.
 Mesmo que houvesse uma grande diferença de idade entre os dois, Jeremy tinha visto como Raphael cresceu negligenciado.
 A duquesa criou Raphael como o sucessor perfeito e trabalhou ele duramente. Em algum momento, seu pai, o duque Leo, ficou deprimido e engoliu álcool. O duque Leo era um bêbado violento e era particularmente rude com Raphael.
 As memórias de Jeremy de um Raphael de dez anos ainda estavam vivas em sua mente.
 — Esse maldito cabelo preto! Esses olhos vermelhos! Saia da minha frente! — A visão dos olhos vazios de Raphael, segurando o presente de aniversário de seu pai firmemente em suas mãos magras, ainda aparecia nos sonhos de Jeremy. Ele era o ajudante de Raphael e o cavaleiro de escolta na época, então ele viu a maldade do duque em primeira mão.
 Aqueles olhos que olhavam para Raphael como se ele fosse uma maldição, aquela boca cuspindo palavras cruéis, aquelas mãos que jogavam objetos em seu filho. Nada sobre isso era normal.
 O duque tratou Raphael como se ele não fosse seu filho, não, como um inimigo.
 A raiva cresceu como uma chama furiosa.
 Como ele poderia fazer isso com seu filho, que ele não via há muito tempo, que preparou um presente com seu próprio dinheiro para o aniversário de seu pai!
 Sentindo pena de Raphael, Jeremy queria se apresentar e dizer algo. Ele não tinha medo de punição.
 Mas Raphael bloqueou Jeremy e falou com calma.
 — Sinto muito, pai.
 Raphael não estava triste. Sua expressão parecia dizer que ele esperava por isso. Não havia resignação em seu semblante, mas sim confirmação.
 Ele jogou o botão de topázio azul brilhante que havia preparado como presente para o canteiro de flores.
 Esse botão foi escolhido porque lembrava a cor dos olhos de seu pai.
 — Você está bem?
 Quando Jeremy fez a pergunta, Raphael respondeu com uma voz seca que não parecia pertencer a uma criança.
 — Meu pai parece odiar terrivelmente os Kedrey.
 Depois disso, Raphael parou de sair de seu caminho para ver seu pai.
 Jeremy não sabia por que era tão doloroso. Seu único pensamento era que queria de alguma forma confortar o jovem herdeiro. Ele agarrou a mão de Raphael com força, divagando sobre como comer algo delicioso deveria animá-lo.
 No entanto, a testa de Raphael rapidamente ficou branca, e suas entranhas pareceram se contorcer.
 Esse foi o começo.
 Daquele dia em diante, Raphael frequentemente se sentia mal e chateado por razões desconhecidas.
 Todos os médicos disseram que Raphael estava bem.
 — Ele é saudável.
 — Parece que ele precisa dormir um pouco mais…
 Eles entraram em pânico enquanto lutavam para descobrir o que estava causando os problemas do jovem mestre. A duquesa não apenas deixou as coisas passarem. À medida que mais sintomas anormais continuavam a surgir, os médicos e funcionários continuaram a ser demitidos e contratados. Raphael tornou-se cada vez menos falante.
 Um dia, quando a atmosfera do ducado se tornou incontrolavelmente grave, Raphael, com uma feição normal, disse:
 — Estou bem agora. Acho que de repente fiquei um pouco sensível.
 Depois disso, Raphael não vomitou mais e parecia bem. Todos, cansados ​​de estar no gelo fino, rapidamente acreditaram em suas palavras. Mas Jeremy frequentemente via o rosto de Raphael ficar pálido.
 “Talvez o Mestre esteja…” 
 — Ajudante Jeremy.
 Jeremy, que estava imerso em velhas memórias por um momento, ergueu a cabeça.
 — … ah. Como a investigação acabou?
 — Este é o resultado da investigação sobre as atividades recentes de Henverton Gillian e de seus conhecidos.
 Com uma expressão séria, um criado passou os papéis para Jeremy.
 Quando Jeremy ouviu falar de Henverton Gillian pela primeira vez, não gostou muito dele. Os Gillians eram uma família rica, então ele esperava encontrar um pouco de sujeira em seu passado. Ele não antecipou muito mais.
 O rosto de Jeremy ficou frio depois de verificar os papéis.
 — Reúna os relatórios dos outros investigadores e prepare os documentos imediatamente. Devemos nos reportar ao jovem mestre.
 Jeremy se dirigiu ao quarto de Raphael assim que ele chegou na vila.
 — Aqui está o relatório inicial do que você solicitou.
 Raphael colocou suas abotoaduras de rubi usuais em sua camisa e aceitou o documento.
 — Todo mundo saia da sala.
 Raphael deu uma olhada no relatório.
 Henverton Gillian estava na capital há cerca de cinco anos. Ele tinha sido ativo no mundo social e terminou seu noivado há algum tempo – nada de especial. Ele andava com nobres e burgueses de baixa qualidade, e eles criaram um clube secreto de cavalheiros juntos.
 Mas o clube de cavalheiros era o problema.
 — É o local mais ativo para o tráfico de drogas na capital…
 No império, a distribuição de drogas era proibida por lei. A punição por violar a lei era consideravelmente alta.
 Jeremy acenou com a cabeça.
 — Nós olhamos os canais estrangeiros onde grandes quantidades de drogas podem ser contrabandeadas, mas nenhuma tinha a ver com o clube de cavalheiros.
 E se não veio de fora, era óbvio o que estava acontecendo.
 — Nesse caso, significa que eles estão produzindo drogas em algum lugar do império.
 — Já instruí outros a rastrear sua fonte.
 O problema não acabou apenas com as drogas. Tráfico de pessoas, jogos ilegais e uma arena debaixo da terra estavam todos ligados ao clube. Até os assassinatos pareciam frequentes.
 Embora a investigação do ducado Kedrey fosse excelente, não fazia sentido para eles encontrarem tanta sujeira em tão pouco tempo. Isso significava que suas ações eram tão numerosas que não podiam ser escondidas.
 O império não se preocupou em reprimir esse tipo de incidente. Na prática, era difícil tocar em um clube de cavalheiros criado por um nobre.
 A reação de Cayena preocupou Raphael. E olhando as coisas descobrimos todos os tipos de esqueletos emaranhados.
 Raphael colocou o relatório sobre a mesa. A expressão de Jeremy também não parecia muito boa.
 No entanto, o viscondado de Gillian era um vassalo dos Kedreys, e a riqueza acumulada por meio de seu negócio de cavalos de guerra era significativa. A natureza desse negócio tornava difícil agir precipitadamente, uma vez que um dos fatores centrais da força militar do ducado eram seus soldados montados.
 Jeremy apontou outra peculiaridade.
 — Recentemente, ele mostrou uma forte obsessão por Sua Alteza.
 Com essas palavras, Raphael inclinou a cabeça. Seus olhos frios ficaram mais sombrios do que o normal.
 Jeremy continuou: — Também obtivemos evidências de que ele está em contato com os dois candidatos ao trono, já que está tentando se casar com membros da família imperial.
 Rezef e Heinrich estavam, sem dúvida, ambos interessados ​​no negócio de cavalos de guerra de Gillian. O negócio era como uma torta muito apetitosa.
 — O que você gostaria de fazer?
 Naquele dia, na biblioteca imperial, Raphael percebeu o desejo insidioso nos olhos de Henverton. Era uma obsessão pegajosa e suja pela princesa.
 Raphael adoeceu e sentiu repulsa. Naquela época, ele pensou que queria se livrar dele imediatamente. Pode ter sido a primeira vez que sentiu tal impulso.
 Raphael veio com a maneira mais rápida e eficaz de resolver a situação.
 — Não seria melhor remover o lixo logo no início?
 Se for um humano que não pode ser redimido, seria melhor jogá-lo fora rapidamente. Dessa forma, eles não causarão problemas futuros.
 Jeremy fez uma pausa na palavra“remover” e então, com uma sensação desconfortável, perguntou: 
 — Com licença? O que devemos remover?
 — Henverton Gillian. — Raphael falou com calma, como se perguntasse se havia mais de um lixo para cuidar. Seus olhos indiferentes se voltaram para Jeremy. 
 — Livre-se dele.
 — Mestre.
 A cabeça de Jeremy latejava um pouco.
 — Claro que o homem é atroz, mas não podemos dispor de um nobre deste nível.
 Raphael franziu a testa ligeiramente com a dissuasão sincera de Jeremy.
 — … podemos simplesmente matá-lo secretamente.
 — Se o herdeiro do visconde Gillian morrer repentinamente, todos suspeitarão. Além disso, a família é dos Kedrey…
 Raphael acenou com a mão.
 — Eu estava apenas insinuando isso.
 “Isso é uma mentira.” 
 Qualquer um pode ver que essas palavras não foram ditas apenas aleatoriamente. No entanto, o mestre de Jeremy rapidamente fingiu não saber e ficou em branco.
 Era estranhamente odioso. Jeremy sentiu como se tivesse perdido alguns anos de sua vida neste curto período. Ainda assim, ele ficou aliviado por não ter que cumprir aquela ordem.
 “Ele sempre é um pouco frio, mas isso parece um pouco diferente do normal…”
 Foi porque o problema estava relacionado com a princesa?
 Ele olhou para Raphael com uma expressão peculiar.
 — Continue observando Henverton.
 — Sim, mestre.
 
 


  
    Capítulo 49
 Cayena logo começou a se preparar para sua cerimônia de maioridade.
 — Os convites para a celebração saíram?
 As rosas floresceram lindamente na época de seu aniversário. Por isso, eles sempre abriam o jardim de rosas do lado de fora e usavam o grande salão para o baile.
 “Eu gostaria de reduzir, mas todo mundo já está trabalhando conforme o cronograma, então não posso cancelar o que já começou.” 
 Para sua maioridade, haveria um baile e também uma competição de caça.
 — O artista da corte imperial fez todos os desenhos nos cartões que serão usados ​​para os convites. As pinturas estão todas secas agora, então as damas de companhia poderão escrever os convites hoje, Vossa Alteza.
 Enquanto falava, Vera entregou a Cayena uma amostra do convite. Cayena verificou os cartões que seriam enviados a cada residência. Uma rosa atraente decorava o cartão.
 — Que legal. Envie-os com um mensageiro depois que todo o conteúdo for escrito.
 — Sim, sua Majestade.
 Além disso, os ingredientes a serem trazidos, o número de servos necessários para o banquete e o tipo e a ordem das canções a serem executadas pela orquestra foram verificados.
 Eles tinham que se certificar de que nada fosse decepcionante.
 “Isso é o que significa fazer parte da família imperial.”
 O aniversário de Cayena sempre foi visto como um evento importante que marcou o início da temporada social. Quanto mais sucesso o banquete, mais feroz será a competição para se tornar o marido de Cayena. O que ela queria era esse tipo de reação.
 “Eu tenho que encorajá-los a competir para ser meu marido.” 
 Enquanto as pessoas estavam distraídas, competindo por algo inútil, Cayena criava seu marido imaginário e fugia.
 TOC TOC.
 Naquele momento, as novas damas de honra chegaram ao quarto de Cayena.
 Julia, Susan e Olivia formaram uma fila e fizeram uma reverência a Cayena.
 — Saudamos respeitosamente Vossa Alteza, a Princesa.
 Essas damas da corte haviam acabado de começar sua educação prática hoje.
 — Susan.
 — Sim, Vossa Alteza?
 Cayena tinha algo para fazer imediatamente, então ela chamou Susan primeiro.
 — Por favor, prepare-me algumas coisas para que eu possa escrever uma carta para Sir Raphael.
 — Sim, Vossa Alteza.
 Então, ela ligou para Olivia.
 — Olivia, por favor, prepare-se para entregar esta carta.
 Olivia torceu o nariz levemente, então clareou sua expressão.
 Era apropriado que a exclusiva dama de companhia da princesa entregasse uma mensagem ao próximo duque.
 — Voltarei assim que me preparar.
 Logo, Susan colocou o papel da carta sobre a mesa e um peso de papel em cima. Ela mergulhou a caneta no tinteiro, terminando ordenadamente os preparativos.
 Agora, era hora de escrever uma carta para Raphael.
 「Sir Raphael.」
 “É muito óbvio que estou tentando me manter longe dele?”
 Ela se lembrou das palavras de Raphael, dizendo a ela para não evitá-lo. Em outras palavras, ela o machucou sem saber.
 No entanto, ela não podia simplesmente escrever uma carta para ele da mesma forma que fazia no passado.
 “Eu realmente não estava em meu juízo perfeito.” 
 Ela havia enviado cartas de amor tão cafonas que até mesmo um amante teria vergonha de enviar.
 Ela queria morrer um pouco quando pensava nisso.
 Mas talvez escrever com muita clareza parecesse frio. Ela empurrou algumas palavras na frente.
 「Meu caro Sir Raphael.」
 Talvez“meu caro” fosse um pouco demais, mas não era ruim.
 「Estou prestes a devolver o livro que peguei emprestado da biblioteca imperial. Achei que também poderia verificar a localização do prédio que terá meu nome na academia.
 Espero que o edifício seja útil aos jovens do império. No entanto, estou preocupada se posso fazer este trabalho bem.
 Nunca frequentei a academia nem interagi tanto com os alunos quanto você. Enquanto os documentos estão sendo autenticados, gostaria que você compartilhasse suas opiniões comigo. Aguardo pacientemente sua resposta.
 Cayena. 」
 Ela se recostou na cadeira por um momento, pensando que a mensagem era muito concisa e profissional.
 “Esta é apenas uma carta muito prática.” 
 Cayena lutou para deixar de lado as lembranças dele segurando-a na biblioteca e na sala de estar.
 Depois de algumas tarefas, Olivia voltou ao quarto de Cayena, pronta para sair.
 Ela estava vestindo um casaco azul escuro e um chapéu simples com uma fita. Era um traje bastante deselegante para a dama de companhia da princesa imperial.
 — Oh meu…
 Julia suspirou baixinho, parecendo insatisfeita com a roupa de Olivia.
 Olivia e Susan ouviram o suspiro de Julia. No entanto, elas sabiamente o ignoraram.
 — Se Sir Raphael estiver na mansão, você poderia pedir sua programação e marcar um encontro para a data mais próxima?
 — Compreendido, Alteza.
 Cayena entregou a carta a Olivia. Em seguida, ela tirou o broche de seu vestido e o prendeu no chapéu de Olivia.
 O broche de borboleta com joias brilhava acima do chapéu redondo. Olivia agarrou levemente o chapéu com os olhos arregalados.
 Em vez de fazer um grande alarido, Cayena compartilhou com ela um sentimento simples.
 — Achei que este broche de borboleta amarelo combinaria bem com esse chapéu verde.
 Como resultado, mesmo que a roupa de Olivia fosse um tanto simples, ela estava usando um presente direto da princesa. Dessa forma, ela não perderia o prestígio.
 — … obrigada.
 Foi um favor gentil e caloroso.
 Cayena parecia indiferente, aparentemente desligada. Mas quando Olivia olhou para ela, viu Cayena como uma pessoa muito calorosa e complexa.
 — Tenha uma boa viagem. Essa será a última de suas tarefas hoje, então você não precisa se apressar.
 Cayena estava insinuando que Olivia poderia ficar muito tempo na vila de Raphael, mas Olivia não interpretou dessa forma.
 — Vou completar a missão e voltar ilesa, Vossa Alteza.
 Olivia foi imediatamente para a residência Kedrey.
 

 A carruagem parou em frente à vila Kedrey. Olivia desceu do apoio para os pés e parou na frente da entrada.
 “Então esta é a famosa Vila Kedrey.”
 O porteiro, vendo a carruagem com o símbolo imperial, imediatamente e educadamente curvou a cabeça.
 — Você agendou sua visita com antecedência?
 — Eu não, mas vim entregar uma carta de Sua Alteza, a Princesa.
 — Por favor espere um momento.
 Enquanto a criada entregava notícias de sua visita à mansão, Olivia olhou ao redor do famoso jardim.
 Um espetacular jardim feito no estilo interiorano, que recentemente estava em alta na capital, entrou em seus olhos. Os nobres achavam que plantar ervas e árvores com frutas comestíveis era rústico.
 “Mesmo assim, parece muito melhor do que um jardim apenas com flores.”
 Árvores adornadas com frutas coloridas tinham uma paleta diferente das flores. A vila Kedrey combinou-os muito bem.
 Era difícil acreditar que um homem tão sombrio vivia nesta residência brilhante.
 — Peço desculpas por fazer você esperar, Srta. Olivia.
 O mordomo saiu e conduziu Olivia para dentro.
 — O mestre está aqui agora, então ele pediu para trazê-la direto para a sala de estar. Você se importa?
 — De jeito nenhum.
 Olivia sentiu as pessoas da mansão olhando para ela com um interesse sutil.
 Era natural que ficassem curiosas porque ela era uma das quatro damas de companhia exclusivas escolhidas pela princesa.
 — Há algum lanche que você prefere ou gostaria de evitar? — O mordomo perguntou educadamente depois de levar Olivia para a sala.
 — Qualquer coisa está bom.
 Ele preparou rapidamente os refrescos.
 — O mestre virá em breve.
 Foi como disse o mordomo. Raphael apareceu enquanto Olivia dava uma mordida em um suflê fofo.
 Sua franja tinha sido ligeiramente puxada para trás, revelando uma testa lisa quando ele deu um passo à frente. Olivia percebeu que ele parecia ter vindo com pressa.
 Ele cumprimentou Olivia de maneira formal.
 — Bem-vinda à minha casa, Srta. Olivia.
 Olivia também o encarou e o cumprimentou com uma reverência, segurando a barra do vestido.
 — Obrigada por sua hospitalidade, mesmo com a visita repentina, Sir Kedrey.
 Eles se sentaram, um à frente do outro, em uma mesa redonda.
 Em vez de perguntar sobre o tempo, Olivia entregou-lhe a carta da princesa. Ela sentiu que ele apreciaria mais isso.
 — É uma carta escrita por Sua Alteza.
 Raphael recebeu o envelope dourado.
 O emblema imperial estampado na cera vermelha da vela parecia especial hoje.
 “Pensando nisso, houve um tempo em que ela me mandava cartas de amor.”
 Estranhamente, parecia que isso aconteceu há muito tempo.
 Quando ele se lembrou das cartas de amor, um leve sorriso se formou em seus lábios. Olivia lançou um olhar de soslaio para o sorriso.
 “Hmm.”
 Não importa de que maneira ela olhasse, parecia ser um sinal.
 Ela silenciosamente engoliu uma risada e bebeu seu chá.
 — Sua Alteza me disse para marcar uma reunião na data em que vossa graça estiver livre para vê-la. Que horas seria bom?
 O ajudante de Raphael, Jeremy, estava tão quieto quanto uma sombra atrás dele. Ele tentou dizer a ele sua programação, mas Raphael falou antes que ele pudesse.
 — Eu posso vê-la depois de amanhã.
 Jeremy abriu a boca.
 “Não, esse dia é o dia em que ele tem que visitar a catedral…” 
 Era o dia em que o casal ducal cuidaria do processo de divórcio na catedral.
 Mesmo assim, Raphael ignorou como se não se lembrasse daquele compromisso e marcou um encontro com a princesa.
 — Então, direi à Princesa Cayena que você a encontrará na academia imperial em dois dias. Jantar juntos em um local próximo parece bom?
 — Vou reservar o restaurante.
 O queixo de Jeremy caiu.
 — Então eu direi isso a ela.
 Depois de terminar suas palavras, Raphael pareceu ser atingido por um pensamento repentino de que isso de alguma forma não parecia o suficiente. Ele pediu a Olivia que fosse paciente por um tempo.
 — Estou pensando em escrever uma resposta a Sua Alteza. Você se importaria de esperar um momento? 
 Jeremy sentiu que estava perdendo a cabeça por um momento, mas mal voltou a si.
 — Sim, leve o seu tempo.
 Jeremy olhou cuidadosamente para seu mestre depois de ser instruído a trazer um papel de carta para Raphael escrever uma resposta.
 “Achei que Baston estava apenas contando histórias.”
 Raphael lacrou a carta e carimbou com o brasão da família Kedrey.
 — Então, por favor, cuide disso.
 Olivia pegou a carta e colocou-a na bolsa. Ela se sentiu estranha por algum motivo.
 “Sou… sou uma mensageira do amor?”
 
 


  
    Capítulo 50
 [Minha querida princesa Cayena.
 Estava acabando de ficar em casa quando tive o prazer de receber sua carta. A construção do prédio já foi iniciada; no entanto, ter a oportunidade de ajudar Vossa Alteza é uma honra. Já falei à senhorita Olivia, mas gostaria de encontrá-la na academia imperial em dois dias.
 Estou ansioso para vê-la novamente. Atenciosamente, Raphael Kedrey. 」
 Cayena olhou mais uma vez para a carta que Olivia entregou ontem. Não havia nada de especial na carta, mas era um pouco inacreditável. Seu conteúdo era conciso; não havia nada de significativo nisso. Foi muito simples e apropriado. No entanto, o conteúdo não era o problema.
 “Raphael me enviou uma resposta?” 
 Cayena olhou vagamente para a carta e engoliu em seco.
 “Claro, a maneira como as pessoas me tratam vai mudar agora que mudei.” 
 Mas seria um pouco desconfortável encontrá-lo amanhã enquanto se sentia tão estranha.
 Cayena acalmou seu coração, dizendo a si mesma que estava sendo boba.
 — Amanhã é o último dia de liberdade condicional de Rezef.
 De alguma forma, parecia que os dez dias de provação haviam durado muito tempo. Foi porque houve tantos incidentes?
 “Como recompensa por organizar os assuntos internos, preciso obter uma carta de indicação do imperador para que Rafael seja colocado no papel de líder militar do oeste.”
 Ela poderia então entregar para ele na academia amanhã.
 — Vera, você poderia pedir uma audiência com o imperador? E Susan, prepare meu vestido.
 — Sim, Vossa Alteza.
 As damas da corte estavam escrevendo os convites e, por ordem de Cayena, se levantaram. Nem é preciso dizer que Julia olhou para elas com inveja.
 A mão de Julia doía de tanto escrever convites. Ela largou a caneta por um momento para fazer uma pequena pausa.
 Julia estava ansiosa pela maioridade da princesa. No entanto, ela não queria fazer as tarefas associadas a ela.
 Dito isso, Olivia estava trabalhando tanto que não conseguia perder tempo. Na verdade, entre as quatro criadas, Julia escreveu o menor número de convites.
 Sua antecipada vida elegante no palácio e na capital parecia ficar cada vez mais distante enquanto ela estava presa ao trabalho constante.
 Por que a princesa estava tão ocupada? Julia realmente não conseguia entender.
 “O príncipe está preso e meu irmão está esquisito ultimamente. O palácio está cheio de coisas estranhas. Meu irmão, a princesa e todas as damas da corte!”
 Ela nervosamente mergulhou a caneta no tinteiro e a tirou.
 — Kyaa! — A tinta saiu da caneta e espalhou-se em todas as direções.
 — Oh não, o que eu faço?
 Tinta preta respingou sobre seu vestido pastel. Julia ficou nervosa e esfregou a tinta, mas isso só fez com que manchasse bastante.
 Olivia deixou escapar um pequeno suspiro ao ver a tinta respingada em alguns de seus convites.
 — Qual é o problema? — Cayena perguntou.
 Julia começou a chorar.
 — A tinta manchou meu vestido! 
 — Oh Céus. Parece que você precisa trocar de roupa.
 Então o olhar de Cayena se voltou para a direção de Olivia.
 — Olivia, você também respingou em você?
 Com essas palavras, Julia também se voltou para Olivia.
 — Meu vestido está bem.
 Naquele momento, Julia percebeu os respingos de tinta nos convites. Ela sentiu um pouco de pena, mas era apenas um convite, para que podia ser escrito novamente. Seu vestido, por outro lado, não pôde ser salvo.
 Mesmo assim, Julia se desculpou em voz baixa.
 — Eu sinto muito. Eu não sabia que a tinta iria respingar assim.
 — Está tudo bem, — disse Olivia, e ela refez o convite.
 Julia ficou um pouco confusa. Ela pensou que Olivia também iria perguntar se ela estava bem.
 Ela se levantou mal-humorada.
 — Vou mudar para outra roupa e voltar, Vossa Alteza.
 — Como você quiser.
 Julia saiu do escritório.
 Cayena se aproximou de Olivia. Ela encontrou um convite muito manchado de tinta.
 — Hmm. A tinta respingou nas palavras dessas duas páginas. Mas o resto só tem respingos de tinta nas margens, então podemos encobrir com uma imagem.
 Olivia finalmente percebeu que não precisava jogar fora todos os convites. Normalmente, ela teria pensado nesse tipo de solução imediatamente.
 — Parece que você tem algo em mente.
 Olivia moveu os lábios ligeiramente antes de fechá-los.
 “Eu não posso dizer a ela que o patrocínio do Ducado Kedrey foi cortado…” 
 Ela estava preocupada com isso desde que se tornou uma dama da corte do palácio da princesa.
 Então, esta manhã, ela recebeu uma carta de sua família dizendo que o patrocínio havia terminado.
 “Estou bem, mas e meus irmãos mais novos?”
 Sua família tinha uma dívida imensa.
 “É estranho que tenhamos contraído dívidas e os juros também sejam incomuns.”
 Era muito conveniente que o responsável pela dívida não lhes exigisse nada. Na verdade, foi realmente preocupante.
 Muitos altos aristocratas se comportavam com indiferença sobre coisas como essa, então seus pais não acreditavam que a falta de ação fosse significativa.
 “Algo está estranho.”
 A dívida havia crescido tanto que era difícil pagar mais do que os juros com o que ela ganhava. No entanto, embora os números continuassem crescendo, eles não eram incentivados a pagar.
 Parecia que seu credor tinha outros objetivos além do dinheiro.
 “Emma também achou isso estranho, então ela está tentando descobrir de onde veio a dívida…” 
 Emma era uma das irmãs mais novas de Olivia.
 Um leve suspiro fluiu de seus lábios.
 Ela queria pagar essa dívida suspeita rapidamente.
 

 Recentemente, Zenon estava no limite por causa do problema com Catherine Lindbergh.
 Além disso, Cayena havia virado o palácio imperial. Suas ações eram justas, então o lado oposto naturalmente parecia ser mau.
 O impulso estava completamente inclinado para Cayena. Ela estava lentamente removendo o pessoal de Rezef, um por um.
 Especificamente, ela estava removendo as pessoas associadas à família Evans.
 “Colocar Catarina na família do conde Hamel renderá o favor do imperador. Eu não sei o quanto isso afetará, e Rezef negou, mas está claro que Cayena trouxe a amante do imperador e seu filho para conter o poder de Rezef.”
 “Só porque o filho de Lindbergh não tem nenhum poder, não significa que podemos ignorá-lo. Ele é uma das maiores ameaças ao equilíbrio atual. Se o ducado Kedrey o apoiar, será difícil consertar a situação. 
 Naquela época, um de seus subordinados se aproximou dele com uma cara de constrangido.
 — Sir Evans, tenho algo a relatar.
 — O que é?
 — Henverton Gillian tentou fazer contato. Devo ignorá-lo como da última vez? 
 Recentemente, o herdeiro do viscondado Gillian vinha tentando negociar com eles em troca da posição de marido da princesa.
 Não foi nem engraçado. Independentemente da utilidade do negócio de cavalos de guerra, era da posição do genro do imperador que eles estavam falando.
 Ele estava prestes a dizer ao subordinado para ignorá-lo, mas depois de pensar, ele fechou a boca. Parecia que ele seria capaz de lidar com aquela princesa atrevida sem levantar a mão.
 Zenon sorriu como um tubarão.
 — Não. Vamos ouvi-lo uma vez. Marque uma reunião com ele.
 

 Zenon deixou o palácio pela primeira vez em muito tempo para ir para sua residência particular na capital.
 Seu endereço tinha uma excelente vantagem. A localização e a estrutura interna do edifício tornavam-no um bom local para organizar reuniões secretas.
 Ao entrar na área secreta da residência, ele viu o hóspede que chegou primeiro.
 — Meus cumprimentos. Eu sou Henverton Gillian.
 Henverton curvou os olhos em sorrisos e estendeu a mão para um aperto de mão. Zenon olhou para a mão por um momento antes de agarrá-la.
 — Eu sou Zenon Evans.
 Ele nunca se associou a Henverton antes, mas o conhecia bem. Em particular, o clube de cavalheiros que Henverton dirigia com seus amigos era bem conhecido, embora devesse ser secreto.
 “É difícil chamá-lo de clube secreto quando todos sabem disso.”
 — Meu atendente me contou o que você disse, — Zenon começou a dizer. 
 — Se o visconde Gillian e a família imperial se unissem, seria uma grande força para o Príncipe Rezef.
 Para ser mais preciso, isso beneficiaria a família Evans, não a família imperial.
 Henverton foi o sucessor do visconde de Gillian. Ele se ofereceu para compartilhar o poder do negócio de cavalos de guerra que herdará com a família Evans.
 E o preço era Cayena.
 — O que eu quero é a própria princesa Cayena, não a posição de genro imperial.
 Se ele pudesse ter Cayena em sua mão agora, isso era tudo que ele queria. Ele não estava nem um pouco interessado na posição. Ele só queria colocar as mãos em Cayena o mais rápido possível.
 Henverton era um colecionador apaixonado que tinha uma obsessão pela beleza. Ele adorava colecionar belas jóias, estátuas, pinturas e coisas assim. Então, ele viu a coisa mais linda que ele poderia possuir em sua vida. Essa foi Cayena.
 A beleza da princesa era de longe a maior entre as muitas coisas que ele havia colecionado. Ele ficou obcecado desde o momento em que a viu pela primeira vez. Seu desejo de possuí-la tornava difícil para ele estar em seus devidos sentidos.
 Naquela época, na biblioteca, Cayena tinha visto através da loucura em seus olhos.
 — Já que seu coração está tão decidido, acho que nossa conversa de hoje será muito útil.
 Os olhos frios de Zenon olharam zombeteiramente para o maníaco Henverton.
 — A princesa visitará a academia imperial amanhã. Ela vai se encontrar com Sir Raphael. 
 Pela primeira vez, o sorriso no rosto de Henverton desapareceu.
 — Ela está se encontrando com… raphael Kedrey?
 Ele se lembrou de Raphael, que o interrompeu na biblioteca imperial. Pensar naquela época novamente o fez cerrar os dentes. Ele queria mutilar Raphael, que ousou segurar Cayena em seus braços.
 Os olhos de Henverton estavam manchados com uma escuridão profunda.
 Zenon continuou,
 — Antes de nossa reunião de hoje, preparei algo no templo.
 Se alguém doar mais do que certa quantia para o templo, eles providenciarão um prédio separado.
 Este edifício era realmente útil. Era um santuário, uma área de não agressão. Pessoas de fora não podiam entrar no prédio sem a permissão do templo, mesmo que os criminosos estivessem se escondendo lá dentro.
 Os olhos de Henverton brilharam de forma aterrorizante com a explicação de Zenon.
 — Que significa…
 — Leve a princesa lá, enquanto uma carruagem é enviada como uma distração.
 Em outras palavras, mesmo que o desaparecimento da princesa fosse notado, ele seria capaz de escondê-la enquanto seus pesquisadores se concentravam na carruagem errada.
 — Devo substituir o cocheiro ou o cavaleiro da escolta por alguém que conheça.
 Henverton sorriu sombriamente.
 — Perfeito. Eu adorei isso.
 Depois de abordar algumas outras questões, eles se levantaram.
 — Estou ansioso para amanhã.
 Zenon respondeu com um sorriso irônico. 
 — Eu também.
 Eles apertaram as mãos novamente e partiram. Quando Zenon foi deixado sozinho, ele caiu na gargalhada.
 — Idiota.
 Henverton pensou que poderia colocar as mãos em Cayena?
 Como um idiota que não consegue manter a cabeça sob suas ilusões pode abraçá-la?
 — Que bode expiatório perfeito.
 Seria Zenon quem pegaria Cayena no dia seguinte, e quem assumiria toda a culpa seria ninguém menos que Henverton Gillian.
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 Hoje era o dia em que Cayena se encontraria com Raphael. Foi também o último dia de liberdade condicional de Rezef.
 — Hoje, o médico disse que Sua Majestade, o Imperador, poderá receber uma audiência.
 Todas as manhãs, Cayena era informada do estado do imperador. Se o estado de seu pai fosse bom, ela pediria para visitá-lo pela manhã. Essas saudações haviam se tornado parte de sua programação agora.
 Cayena visitou os aposentos do imperador junto com suas damas de companhia, vestidas para poder sair logo em seguida.
 — Saudações a Vossa Majestade.
 — Você deve estar ocupada. Não há necessidade de enviar um servo para anunciar que você virá me visitar todas as vezes.
 Ele parecia indiferente, mas suas palavras mostraram que ele reconhecia totalmente as realizações de Cayena. Cayena sorriu e foi para o lado sibilante.
 — Tenho estado tão preocupada, minha mente não consegue ficar à vontade.
 Havia um sorriso daqueles que observavam a notável piedade filial da princesa.
 O imperador olhou para a roupa de sua filha e disse: — Parece que você está saindo.
 — Sim. Estava pensando em verificar a localização do prédio da academia imperial. Também vou revisar que tipo de instalação os alunos da escola precisam.
 O imperador também sabia que Raphael havia dado a Cayena um prédio como presente de aniversário.
 “Que Raphael não faria isso sem razão…” 
 O imperador acenou com a cabeça.
 Luden, o camareiro, entregou a Cayena uma bolsa de couro.
 — É o que Vossa Alteza pediu.
 “Esta é a carta de nomeação para o líder militar do oeste.” 
 Cayena curvou-se imediatamente.
 — Obrigada por aceitar meu pedido tolo.
 — Era algo que eu tinha que fazer de qualquer maneira. Espero que você faça bom uso disso.
 Cayena conversou um pouco mais com o imperador antes de partir.
 — Como estão as coisas no palácio do príncipe? — Cayena perguntou.
 Vera atendeu na hora. — As coisas ainda estão quietas lá.
 Depois de hoje, Cayena ficaria ocupada novamente enquanto lidava com Rezef.
 — Eu deveria ir para a academia mais cedo para descobrir a localização do novo prédio.
 Cayena disse que levaria Olivia.
 Logo, a carruagem ficou pronta e eles deixaram o palácio para a academia. Ela chegou uma hora antes do horário combinado. As únicas pessoas em sua comitiva hoje eram Olivia e um cavaleiro. Como muitos alunos ainda estavam na sala de aula, Cayena não tinha intenção de fazer uma cena.
 — Eu acredito que é lá onde o novo edifício será erguido, Vossa Alteza.
 Cayena voltou seu olhar para onde Olivia apontava.
 O terreno precisava ser limpo antes de começar a construir. Não havia nenhum trabalhador lá no momento porque ainda era hora de aula.
 Ela caminhou para aquele lugar silencioso onde ela pensou que ninguém estaria por perto, mas ela estava errada. Quando ela se aproximou, ela começou a ouvir um barulho estranho. Houve um som ensurdecedor.
 — Desgraçado arrogante! — O palavrão repentino a fez parar de andar por um momento.
 Cayena franziu a testa ligeiramente. — Que som foi esse?
 O cavaleiro da escolta deu um passo à frente.
 — Vou verificar apenas para ter certeza, Vossa Alteza.
 Cayena acenou com a cabeça e parou seus passos. O cavaleiro foi para trás do edifício. Ao fazer isso, a comoção terminou.
 — Parece que alguns alunos estavam lutando, — disse Cayena.
 Olivia acenou com a cabeça. Isso acontecia de vez em quando durante seu tempo na escola também.
 Logo, estudantes do sexo masculino que pareciam abatidos apareceram junto com o cavaleiro. Eles estavam bufando e, quando avistaram Cayena, fugiram rapidamente.
 “Hmm?” 
 Era natural que ficassem com vergonha de estar naquele estado, mas era estranho que eles fugissem assim.
 Logo o cavaleiro se reportou a ela. Ele tinha uma expressão um tanto preocupada.
 — Essas crianças estavam lutando contra um aluno.
 Então foi intimidação? A expressão de Cayena ficou azeda. A escolta falou perplexa.
 — Mas… o outro aluno é Ethel Lindbergh.
 Cayena fez uma pausa com esse nome.
 — Você quer dizer o filho de Lady Catherine?
 — Sim.
 O que significava que ele era seu meio-irmão mais novo.
 Com certeza, Ethel Lindbergh saiu de trás do prédio.
 Ela nunca tinha visto Ethel Lindbergh antes de retornar a esta vida.
 Eles nunca tiveram a chance de se conhecer, e porque Rezef o odiava, ela nem pensou em conhecê-lo. Portanto, foi a primeira vez que ela o conheceu na vida real.
 Ethel tinha cabelos grisalhos lindos e bonitos como os do pai. Os olhos azuis brilhando sob o cabelo também se pareciam com os do imperador Esteban.
 “Ele se parece muito comigo.”
 O menino se parecia tanto com Cayena que eles poderiam ser confundidos com irmãos. No entanto, seus olhos bem erguidos e aparência abatida mostravam que ele tinha um temperamento duro.
 Ethel também viu Cayena. Ele fez uma pausa enquanto enxugava a boca com uma manga.
 Ela viu sua testa enrugar. Foi um olhar hostil.
 Aos olhos de Cayena, ele parecia um porco-espinho levantando suas pontas para autodefesa.
 “Acredito ter lido que ele sofreu bastante depois que o imperador adoeceu.”
 No romance, Ethel Lindbergh só se tornou importante depois que cresceu mais. Com o total apoio do Ducado Kedrey, ele expulsou Rezef e se tornou o próximo imperador.
 Cayena não achava que testemunharia sua infância difícil pessoalmente.
 “Eu não acho que o grupo o atacou apenas uma ou duas vezes.” 
 Cayena afastou ligeiramente a malha que cobria seu rosto.
 O rosto de Ethel, cheio de hostilidade, ficou confuso. Ele ficou surpreso não apenas por quão bonita ela era, mas também por sua semelhança com ele.
 Ela cumprimentou Ethel com entusiasmo.
 — Olá?
 — …?
 Ethel tinha uma expressão que perguntava:“Quem é essa mulher maluca?”
 Já fazia muito tempo que Cayena não lidava com alguém com emoções tão transparentes. De alguma forma, isso a fez se sentir alegre.
 — Ethel Lindbergh, certo?
 — … eu saúdo Sua Alteza, a Princesa.
 Seu rosto relutante mostrou que ele estava se obrigando a se curvar. Cayena riu interiormente enquanto o ajudava a se levantar. Ethel rejeitou friamente sua mão.
 Não foi porque ele era arrogante por ter o favor do imperador, no entanto. Ele ainda não conhecia os caminhos do mundo, então ele era uma criança que estava sempre no limite. Além disso, ele era uma cabeça mais baixa do que Cayena.
 — Parece que você não se dá bem com seus amigos.
 Ethel mostrou os dentes e respondeu: — Eles não são meus amigos.
 — Se eles são filhos de funcionários de alto escalão, seria melhor para eles se darem bem com você.
 — O que isso importa para você?
 O cavaleiro se assustou com o tom atrevido. Cayena, entretanto, não pareceu se importar.
 — Eu sou sua irmã mais velha.
 — … ha! — Ethel nunca imaginou que encontraria a princesa, de quem tanto ouvira falar, naquela época e lugar inesperados. A situação em si era absurda, mas a atitude dela era tão audaciosa que o deixou sem palavras.
 Irmã dele?
 Certo. Pode ser apenas a metade, mas o mesmo sangue fluía neles. Se eles apenas considerassem os fatos, então sim, ela era sua irmã.
 Mas o relacionamento deles poderia ser definido de forma tão simples?
 Ethel soube que o príncipe Rezef e o arquiduque Heinrich estavam abandonando completamente ele e sua mãe por causa de uma situação imprevista.
 Na época em que o imperador tinha saúde suficiente para agir, todos se entreolhavam com atenção e não agiam contra ele. Esse não era o caso agora. Como fizeram um momento atrás, os filhos de oficiais de alto escalão frequentemente tentavam arranjar uma briga com ele.
 Era uma sorte que Ethel tivesse as qualidades de um espadachim promissor. Graças a isso, ele foi capaz de vencer todos eles.
 Mas quando ele lutou, coisas ruins aconteceram com sua família.
 A mãe de Ethel não falava muito, mas vendo que o vestido dela não mudava há três anos, ele percebeu que a situação era péssima.
 Então ele tentou não lutar. Como resultado, mais crianças começaram a pensar em Ethel como uma tarefa simples e as surras em grupo tornaram-se mais frequentes.
 Hoje também foi um daqueles dias normais. Até ele correr para Cayena, claro.
 — Você parece estar ferido.
 Cayena parecia distante, mas estranhamente, ela o tratava normalmente.
 Ela se aproximou de Ethel, bem na frente de seu nariz, sem hesitar. Ethel se assustou e tentou recuar, mas Cayena foi mais rápida.
 Sua mão esguia, coberta por uma luva, agarrou seu queixo e roçou sua boca machucada.
 — Ack! — Ele gritou um pouco de dor, então fechou a boca. As orelhas de Ethel queimaram de vergonha.
 — V-Vossa Alteza! — Naquele momento, o diretor, que tinha ouvido falar da visita de Cayena, correu em sua direção em pânico.
 Vendo Ethel, que parecia uma bagunça, ao lado dela, ele engoliu em seco.
 — Oh meu, Sua Alteza. Peço desculpas. Mostramos a você um exemplo pobre – deveríamos tê-lo reprimido…
 O presidente sabia que a relação entre as crianças imperiais e o filho de Lindbergh não era boa.
 Ele quase agarrou Ethel com a mão.
 — Não se preocupe, Sua Alteza. Vou garantir que esse aluno que perturbou a atmosfera seja punido com firmeza.
 Ethel engoliu sua raiva, rangendo os molares. Seu punho tremeu.
 Então, uma voz agradável fez sua raiva se dissipar.
 — E o que você vai fazer com os outros alunos?
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 O diretor olhou para ela sem expressão e perguntou: — Os outros… alunos?
 — Quero dizer ao bando dissimulado que atacou essa criança. Eu vi todas aquelas crianças vindo da mesma direção.
 Cayena ainda tinha a tela colocada, então o sorriso em seu rosto era claramente visível.
 — Eu me lembro de todos os rostos deles também. Vamos procurá-los juntos?
 O diretor empalideceu e agitou as mãos apressadamente.
 — Não, Alteza! Eu vou encontrá-los! — Com um sorriso relaxado, Cayena acrescentou calmamente: 
 — Espero que você cuide disso de acordo com os regulamentos da academia.
 — Claro. Eu vou… eu vou seguir as regras.
 Com a menção aos regulamentos da academia, o rosto do diretor caiu.
 “Se seguirmos os regulamentos da escola, isso não seria suspensão? Ou é expulsão?”
 Os alunos que lutaram eram crianças de famílias renomadas.
 Eles devem ter acreditado na força de suas famílias para tocar o filho amado do imperador.
 Se fossem punidos de acordo com o regulamento, dificilmente o diretor manteria seu cargo. Mas isso não era nada que preocupasse Cayena.
 Cayena continuou com uma expressão astuta.
 — Então, eu preciso tratar o rosto bonito do meu irmão mais novo. Onde fica a enfermaria?
 — … e neste caminho.
 O diretor ouviu atentamente as nuances das palavras de Cayena. Ela claramente o chamou de“meu irmão mais novo”.
 — Devemos ir?
 Cayena estendeu a mão para Ethel.
 — …
 Ethel olhou para a mão enluvada que tinha um pouco de sangue no polegar. Ele sabia que Cayena o protegeu.
 “Por que?” 
 Foi uma pergunta natural.
 Até agora, eles viveram como estranhos. Eles nunca se conheceram antes.
 Portanto, não fazia sentido para ela de repente cuidar dele como seu irmão mais novo. Ela talvez quisesse algo dele?
 Naquele momento, Cayena falou.
 — Quando você não tem poder, precisa fazer uso de pessoas poderosas.
 Ethel ergueu a cabeça com as palavras dela. Cayena ainda parecia despreocupada.
 — Saber como pegar na mão de alguém é uma forma de sobreviver.
 “Ela… ela quis dizer que eu deveria usá-la?”
 Ethel hesitou, então agarrou a mão dela. Ao fazer isso, Cayena sorriu amplamente como se tivesse feito algo bom.
 — Vamos lá.
 Sua mão, segurada com força na dela, parecia quente.
 Ethel acompanhou seu passo, embora ele parecesse que estava sendo arrastado com relutância.
 De alguma forma, seu coração fez cócegas.
 Eles chegaram à enfermaria. No entanto, não havia enfermeira e o diretor estava muito nervoso.
 — Se vossa alteza esperar um minuto, encontrarei alguém para ajudá-lo! 
 — Está bem. Você está dispensado.
 — C-com licença?
 — Eu mesma cuidarei disso, então saia. Pode levar algum tempo para você encontrar o grupo de alunos que cometeu a agressão.
 — … então, irei embora.
 Cayena fez Ethel sentar-se e remexeu na enfermaria. Ethel olhou para ela com dúvida.
 — Você sabe o que está procurando?
 Ela pegou um frasco de remédio e o sacudiu levemente.
 — Eles têm rótulos.
 Cayena preparou álcool, algodão e pomada e começou a tirar as luvas para tratá-lo.
 — Eu farei isso, Sua Alteza, — disse Olivia, que estava ao lado dela.
 Cayena balançou a cabeça. 
 — Está tudo bem.
 Ela mesma cuidou dos ferimentos de Ethel. Quando Ethel franziu a testa com a picada, ela até soprou no ferimento.
 Ethel não suportou seu constrangimento. Ele perguntou: — … por que você está fazendo isso por mim?
 Cayena disse alegremente: — É natural para um adulto proteger uma criança. Além disso, você é meu irmão mais novo.
 Ethel mordeu os lábios e murmurou com uma voz triste. — Mas eu sou apenas um desgraçado.
 Por outro lado, a ascendência de Cayena não podia ser contestada por ninguém. Ela era a única filha do imperador e da falecida imperatriz.
 — Isso não é uma razão para você não ser protegido.
 Cayena descobriu que ele estava muito mais calmo do que antes. Mas talvez seu coração fosse diferente.
 Ela largou a mão que estava aplicando a pomada e perguntou: — Meu comportamento faz você se sentir desconfortável?
 Ethel agarrou sem querer a mão de Cayena quando esta se afastou dele.
 O toque urgente surpreendeu Cayena. Enquanto isso, Ethel ficou chocado com seu próprio comportamento e retirou sua mão.
 Ele desviou o olhar e falou em voz baixa.
 — … não importa.
 Cayena começou a aplicar a pomada novamente com um sorriso gentil.
 — Estou feliz.
 Foi a primeira vez que um adulto além de sua mãe cuidou dele assim.
 A afetuosa preocupação e proteção que Cayena lhe ofereceu eram doces. Ethel agitou sua mão.
 — Você não deve ganhar cicatrizes.
 Depois de passar a pomada no rosto, Cayena também arrumou os cabelos desgrenhados.
 Seu uniforme escolar estava bagunçado, então ele teria que trocar por um diferente.
 — Olivia, você pode trazer uma muda de roupa para Ethel?
 — Sim, Vossa Alteza.
 Cayena então chamou seu novo cavaleiro acompanhante de hoje.
 — Ansel.
 — Sim, Vossa Alteza.
 — Diga ao diretor para cuidar das aulas de Ethel. Ele vai voltar para as aulas da tarde.
 — Não seria perigoso para você ficar sozinha?
 Cayena balançou a cabeça com a preocupação do cavaleiro.
 — Há outro cavaleiro aqui que derrubou cinco pessoas sozinho, então vai ficar tudo bem.
 O rosto de Ethel ficou vermelho com essas palavras.
 — Atenderei a sua ordem.
 Os lacaios da princesa saíram para cumprir suas ordens, deixando apenas os dois para trás.
 Ethel achava que não havia nada que Cayena não pudesse fazer acontecer se ela quisesse. Ele percebeu que isso deve ser o que eles chamam de“poder”. Tudo o que ele pensava que nunca poderia ser feito, ela estava fazendo com facilidade. O diretor, que tratava Ethel como um inseto, não podia ameaçá-lo com as regras da escola.
 Ethel nunca o vira tão envergonhado, exceto quando estava lidando com o herdeiro Kedrey.
 “Alguém assim me ajudou.”
 Ethel não tinha outros irmãos.
 Muitos daqueles que ele considerava seus amigos o deixou quando o imperador adoeceu. A única pessoa com quem ele podia contar era sua mãe. No entanto, sua mãe se sentiu oprimida ao tentar manter suas vidas normais. Cada vez que isso acontecia, Ethel se sentia culpado.. Sua mãe estava sofrendo porque ele nasceu.
 Ele não tinha nenhum desejo de se tornar o príncipe herdeiro. Ele só queria um pouco de paz e sua família.
 Ele queria colocar as flores de que sua mãe gostava sobre a mesa e comer juntos, e também queria ter um cachorrinho. Ele desejava o tipo de vida cotidiana em que, quando viesse para a academia, pudesse se dar bem com os amigos.
 Agora, tudo estava uma bagunça. Em migalhas. Lentamente, pouco a pouco, tudo foi ficando escuro… até que ele conheceu Cayena hoje. Ela não era brilhante como o sol, nem tão perigosa quanto a luz de velas.
 Ela era exatamente como o luar suave. Ela apenas deu a quantidade de luz que ele precisava, mas estranhamente, ele tinha certeza de que ela sempre estaria lá.
 Enquanto Ethel estava passando por uma mudança de opinião, Cayena estava perdida em outros pensamentos.
 “Se Rezef não conseguir se controlar e se tornar um tirano, essa criança se tornará o imperador.” 
 Quando ela pensou sobre isso, ela não pôde deixar de se sentir angustiada.
 Ela estava tomando medidas para garantir que tal situação não acontecesse.
 No entanto, ela sabia muito bem que uma pessoa pode não fazer a diferença, não importa o quanto ela trabalhe.
 TOC TOC.
 Olivia, que conseguiu roupas novas, entrou. Cayena entregou as roupas a Ethel.
 — Você vai tirar a roupa?
 — Do que você está falando?! — Com seu grito, Cayena arregalou os olhos.
 — Você não tem feridas no corpo? Tenho que aplicar a pomada.
 “Mesmo se eu for jovem… e mesmo se eu for o irmão mais novo dela, isso e…” 
 Ethel ficou vermelho até o pescoço.
 — Eu mesmo farei isso, então está tudo bem! — Bem, se você diz.
 Cayena pensou casualmente:“Essa criança já está na puberdade?”
 Olivia, que viu a cena de lado, virou ligeiramente a cabeça como se estivesse rindo. De vez em quando, Cayena agia como uma velha nobre. Ela não parecia estar ciente disso, no entanto .
 Então, o cavaleiro da escolta voltou.
 — Recebi a confirmação de que o diretor vai cuidar das aulas, como você falou. Além disso, vi que a carruagem do Ducado Kedrey chegou.
 — Já?
 Era mais cedo do que eles concordaram em se encontrar. Claro, Cayena também chegou antes da hora marcada.
 — Olivia, você iria cumprimentar Sir Raphael primeiro?
 — Sim, Sua Alteza.
 Ethel ouviu a conversa em silêncio, segurando o uniforme com força na mão. Parecia que Cayena sairia em breve para uma reunião.
 Ele rapidamente se levantou e foi para trás de uma divisória. Por alguma razão, ele se sentiu irritado e jogou suas roupas estragadas no chão.
 Do outro lado da divisória, Cayena perguntou: — Você pode colocá-lo sozinho? Você precisa de ajuda?
 Ethel gritou.
 — Tenho 13 anos! Eu posso me vestir sozinho!
 “A puberdade acontece por volta dos 13 anos…?” 
 Cayena balançou a cabeça.
 Já era difícil lidar com seu irmão mais novo, que poderia se tornar um tirano. Ela não esperava que também tivesse que lidar com seu irmão mais novo, que estava passando pela puberdade.
 Ela suspirou tão sutilmente que os outros não conseguiram perceber.
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 Depois de um tempo, Ethel terminou de trocar de roupa e saiu de trás da divisória. Suas roupas arruinadas foram jogadas na lata de lixo da enfermaria.
 — Eu tenho um compromisso agora, então tenho que ir me encontrar com alguém.
 O rosto de Ethel endureceu com suas palavras. Cayena não tinha terminado de falar, entretanto.
 — Você quer me acompanhar?
 Mais uma vez, ela estendeu a mão para ele. Ela havia tirado a luva para passar pomada nele, e sua mão estava linda e pálida.
 O inexplicável mau humor de Ethel desapareceu. Quando ele agarrou a mão dela, Cayena se levantou da cadeira, alisando o vestido.
 Ethel olhou para seus movimentos graciosos.
 A elegante princesa se parecia com ele, mas era tão diferente também. Ele franziu a testa porque seu coração continuava sentindo cócegas.
 Quando eles deixaram o prédio, eles viram Raphael e sua comitiva sendo guiados por Olivia.
 Raphael olhou para trás e para frente entre Cayena e o garotinho segurando sua mão. Os olhos de Raphael se estreitaram momentaneamente para seu jovem e indesejado hóspede.
 — Eu respeitosamente saúdo Vossa Alteza, a Princesa.
 Cayena apresentou Ethel calmamente.
 — Este é meu irmão, Ethel. Encontrei ele e o trouxe junto.
 — Entendi.
 Raphael sabia exatamente quem era o menino. Não havia chance de ele não reconhecer o filho de Catherine Lindbergh. Além disso, Ethel era uma criança problemática bem conhecida na academia imperial. Apesar de sua forma esguia, ele era considerado um espadachim promissor por sua força natural e reflexos. Raphael tinha ouvido falar sobre como ele poderia limpar o chão com os filhos das famílias influentes.
 Era surpreendente que Ethel estivesse com Cayena. Além disso, ele estava agindo com bastante calma.
 — Ethel, este é Sir Raphael Kedrey. Diga olá.
 Com as palavras de Cayena, Ethel cumprimentou Raphael obedientemente.
 — Saudações. Eu sou Ethel Lindbergh.
 Em sua saudação respeitosa, Cayena acariciou gentilmente seu cabelo como se estivesse dizendo que ele tinha se saído bem.
 Raphael de repente se lembrou do apelido recente de Cayena que ele ouviu.
 “Acho que a chamaram de“treinadora de feras”?”
 Após receber a saudação, Raphael passou ao lado de Cayena. Ele estava se oferecendo para acompanhá-la.
 Cayena sempre pareceu desconfortável, mas agora ela segurava seu braço como se fosse natural.
 De repente, Ethel agarrou a outra mão de Cayena, pois ele a havia soltado enquanto cumprimentava.
 — Ethel?
 Cayena chamou com confusão em sua voz. Ethel olhou para ela. Seus olhos pareciam dizer que se fosse apenas acompanhante, ele poderia fazer isso por ela também.
 Cayena acabou com as duas mãos ocupadas.
 “Se outros vissem isso, eles achariam estranho.” 
 De alguma forma, parecia que eles eram um jovem casal com um filho. Deixando de lado aquele humor estranho, Cayena disse: — Primeiro, vamos verificar o local.
 Eles se dirigiram para o canteiro de obras.
 Nesse ínterim, Ethel olhou para Raphael com uma hostilidade peculiar. Por alguma razão, ele não gostava de Raphael.
 Cayena e Raphael visitaram o local para discutir a função do edifício.
 Eles pensaram que seria melhor usá-lo como dormitório ou para algum outro propósito especial.
 No meio da conversa, Cayena se voltou para Ethel.
 — O que você acha? — ela perguntou.
 Ethel pareceu surpreso, não esperando que ela pedisse sua opinião sobre o assunto.
 — As opiniões dos alunos atuais também são importantes, embora você não seja capaz de usá-las antes de serem concluídas.
 O acabamento de uma construção demoraria um pouco.
 “A construção deve ser concluída na época em que Ethel tiver netos, certo?” 
 A essa altura, Cayena já teria fugido da capital e fugido para algum lugar distante.
 Havia uma grande possibilidade de que ela nunca veria a forma completa do prédio que levava seu nome. Ela se sentiu um pouco desapontada.
 Ethel, hesitante, respondeu: — … acho que seria melhor fazer o que Vossa Alteza disse.
 — É assim mesmo?
 Cayena sorriu brilhantemente.
 Raphael olhou para Ethel. A relação entre a criança Lindbergh e Cayena era realmente estranha. Era difícil dizer como sua proximidade afetaria o futuro. Mas uma coisa era certa.
 “Isso vai ser incômodo.”
 Estava claro que seu irmão mais novo não gostava dele.
 Cayena estava pensando em como mudar o assunto de sua conversa com Raphael para política.
 — Ethel, você não deveria começar a se preparar para as aulas da tarde agora?
 As palavras de Cayena fizeram Ethel perceber que era hora de ele partir.
 Foi uma vergonha. Quando Cayena percebeu que ele parecia um pouco desanimado, ela gentilmente afastou seu cabelo para trás.
 — Vamos nos encontrar de novo, não é, Ethel?
 — … sim?
 — Vamos nos ver de novo. E quando você me ver novamente me chame de“Irmã” em vez de“Vossa Alteza” certo?
 Os olhos de Ethel se arregalaram de surpresa. Ele hesitou, então abriu a boca.
 — … posso chamá-la de“Irmã”?
 — Bem, pode ser um pouco difícil fazer isso quando outras pessoas estão por perto. — Cayena sorriu e acrescentou: 
 — Mas você pode me chamar assim em particular. Sir Raphael pode ser nossa testemunha.
 O rosto de Ethel estava peculiarmente distorcido, sem sorrir nem chorar. Ele baixou a cabeça e saiu como se estivesse fugindo.
 Olhando para as costas de seu irmão mais novo, Cayena pensou que os meninos adolescentes eram realmente misteriosos.
 — Você parece próxima do filho de Lindbergh.
 — É assim? Eu me senti confortável com ele, já que ele é meu irmão mais novo.
 “Mas mais do que isso, a atitude de Ethel e…” 
 Raphael mudou de assunto sem dizer mais nada sobre o assunto.
 — Eu não sabia que Vossa Alteza tinha chegado tão cedo. Eu deveria ter me apressado. Me desculpe.
 — Não tem problema. Esse não era o propósito da reunião de hoje, na verdade.
 Eles realmente não se reuniram para discutir como usar o edifício.
 Foi apenas uma desculpa. Até Raphael sabia bem que era uma desculpa para eles se conhecerem. No entanto, seus objetivos pessoais para a reunião não eram os mesmos.
 — Embora fosse uma desculpa, pensei que ainda deveria pesquisar o local do edifício primeiro, já que o estou recebendo como um presente.
 Coincidentemente, ela testemunhou seu meio-irmão brigando e abandonou a ideia de verificar o canteiro de obras.
 — Está com fome?
 Pensando nisso, ela não tinha comido nada além de sopa de tomate esta manhã porque estava ocupada trabalhando.
 — Você disse que reservou uma vaga em um restaurante?
 — Reservei uma refeição completa em um restaurante perto da academia.
 — Então, vamos comer primeiro e voltar para a academia para revisar os documentos.
 Ela também tinha que verificar como o diretor lidaria com os malfeitores.
 Como Raphael sabia onde ficava o restaurante, eles decidiram andar em sua carruagem juntos.
 A carruagem de Rafael não faltava em comparação com a da família imperial.
 Raphael ajudou Cayena a entrar na grande carruagem e então ofereceu a sua dama de companhia, Olivia, uma mão também.
 Vendo isso, Cayena achou que as coisas estavam indo bem.
 “Se eu lhes der oportunidades de interagir assim, o amor deles florescerá naturalmente por conta própria.” 
 No entanto, ao contrário dos pensamentos de Cayena, o rosto de Raphael enrijeceu ligeiramente enquanto ajudava Olivia a subir na carruagem.
 Logo a carruagem chegou ao restaurante onde Raphael fez a reserva.
 Cayena desceu da carruagem com a ajuda de Raphael. Apesar de si mesma, ela suspirou.
 — Hmm…
 Ela viu Raphael, que acabou de ajudar Olivia a descer da carruagem. Ele virou a cabeça e fez contato visual com Cayena.
 — Algo está errado?
 — Não é nada.
 O restaurante era uma mansão branca com decoração charmosa.
 Ao passarem pelo jardim romântico cheio de flores coloridas e uma fonte, um funcionário fez uma reverência para eles.
 Raphael disse: — Eu tenho uma reserva no nome Kedrey.
 — Por favor siga-me.
 O local onde o funcionário os orientava era o mais lindo do restaurante.
 Olivia, que seguia ao lado de Cayena, também admirou as vistas deslumbrantes.
 O funcionário do restaurante se aproximou e informou que havia uma sala separada para sua comitiva.
 Cayena disse a Olivia e ao cavaleiro: — Vocês dois deveriam comer também. Vou mandar alguém buscar vocês daqui a pouco.
 — Sim, Vossa Alteza.
 Cayena e Raphael foram para sua mesa.
 Cortinas brancas adornavam o edifício, que foi construído como um pequeno santuário, ao longo do caminho de árvores floridas esplendidamente desabrochando. A forma como as cortinas tremulavam ao vento lembrava Cayena de um resort exótico.
 Ela se sentiu envergonhada desde o momento em que entrou no restaurante.
 “Este restaurante parece ser um ponto de encontro popular para casais jovens.” 
 Em termos de ambiente, este restaurante não era adequado para negócios. Além disso, Raphael provavelmente não teria escolhido este lugar conhecendo a atmosfera.
 “Ele reservou o lugar sem saber?” 
 Mas ele parecia ser guiado pelo funcionário com muita naturalidade para ser esse o caso. Cayena ficou confusa.
 Naquele momento, Raphael perguntou: — Escolhi o restaurante mais popular hoje em dia. Você gosta disso?
 — É um restaurante lindo, mas…
 O problema era que pareciam estar em um encontro.
 — O que está errado?
 Raphael parecia não ter ideia de qual era o problema. Cayena tentou responder, mas desistiu. Ela suspirou.
 — Eu estava apenas admirando o seu gosto.
 Raphael sorriu com suas palavras.
 “Coisas assim são boas de vez em quando.” 
 Aconteceu de ser o restaurante mais popular. Isso é o que Cayena disse a si mesma quando começou a se sentar.
 No entanto, Raphael puxou a cadeira para Cayena antes que o garçom pudesse fazê-lo.
 — … obrigada.
 As sobrancelhas de Cayena franziram ligeiramente quando o viu puxando sua cadeira. Ela se sentou de qualquer maneira, mas continuou pensando que ele estava agindo um pouco fora do personagem.
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 Raphael sabia que Cayena havia se sentido envergonhada esse tempo todo. Bem, era compreensível. Até ele podia ver que o restaurante era cafona.
 “Como Baston sabia sobre um lugar como este?”
 Aquele que energicamente recomendou este restaurante para ele foi ninguém menos que Baston. Ele pressionou Raphael para fazer a reserva aqui, dizendo a ele que este lugar definitivamente serviria para a Princesa Cayena.
 No final, Baston estava certo.
 Havia trepadeiras enroladas nas colunas, cortinas brancas, vasos ricamente adornados com pálidas flores primaveris e mesas redondas cobertas por toalhas de tons claros. Tudo isso junto com Cayena, que parecia uma deusa que havia descido neste espaço, criou uma bela cena incomparável.
 Raphael se sentou em frente a Cayena enquanto suas sobrancelhas estavam ligeiramente franzidas em pensamento.
 Foi muito agradável.
 As canções da orquestra que saíam do restaurante não eram ruins e os aperitivos eram melhores do que ele esperava.
 O tempo, a atmosfera – tudo estava perfeito.
 E ele gostava que Cayena estivesse passando esse tempo de paz ao lado dele.
 Passar um tempo com alguém era tão agradável?
 — Algo assim também é bom.
 Raphael sorriu suavemente. Foi um sorriso encantador e sem esforço. Esta foi a primeira vez que Cayena aprendeu que ele podia sorrir daquele jeito.
 — … você tem razão.
 Cayena de repente percebeu que estava gostando desse momento.
 Ao contrário de outras pessoas, a pessoa à sua frente não pediu nada a ela.
 Ele estava apenas olhando quietamente para Cayena, e no momento em que ela precisava de ajuda, ele foi a primeira pessoa a estender a mão para ajudar.
 O que ela deveria fazer se, se acostumasse com essa gentileza que não lhe pertencia?
 Ela tinha que ser cuidadosa. Cayena se lembrou de conhecer seu lugar.
 — Eu gosto disso também. Teria sido melhor se você tivesse vindo aqui para um encontro com uma adorável senhora. 
 Tudo estaria arruinado no momento em que ela ansiasse muito. Cayena sabia muito bem que sua situação não era muito pacífica.
 — Vir aqui foi a escolha certa, já que estou com a pessoa mais bonita do império.
 — … não há necessidade de me bajular.
 Raphael falou em uma voz normal, como se não houvesse nada de estranho.
 — Não é bajulação.
 — …
 Cayena suspirou brevemente.
 — Seria melhor para você passar mais tempo com uma senhora inteligente e agradável como Olivia do que comigo.
 Ele disse novamente a Cayena, que mencionou Oliva, exatamente como se sentia.
 — Eu gosto desse jeito.
 Ela não tinha ideia de como interpretar as palavras de Raphael. Ele era alguém que sempre dizia coisas que poderiam ser mal interpretadas. Portanto, ela não poderia se iludir assim. Ele não estava dizendo isso porque ela era especial. Ela tinha que manter isso em mente.
 Cayena mudou de assunto.
 — O imperador me deu a carta para apontá-lo como líder dos militares ocidentais. Assim que voltarmos para a academia, eu darei a você.
 — Obrigado.
 — Eu apenas puxei alguns pauzinhos para fazer algo que teria acontecido de qualquer maneira. Não há necessidade de me agradecer.
 Foi uma observação defensiva.
 Cayena falou como se estivesse determinada a não permitir ninguém ao lado dela, e Raphael notou sua atitude.
 Ele não podia agir precipitadamente. Esta princesa modificada era extremamente perspicaz e cautelosa. Depois de refletir sobre isso, ele abriu a boca.
 — Estou pensando em herdar o título em breve.
 Cayena ficou feliz em ouvir isso, mas foi inesperado. Ela sabia por que ele permanecia como o herdeiro, e não como o duque, embora fosse mais do que habilidoso.
 — Acho que seria melhor cuidar disso agora, já que Vossa Alteza providenciou a liderança militar.
 — … isso não é uma má ideia.
 Raphael baixou os utensílios e disse: — Como esperado, você sabe que meus pais estão se divorciando?.
 — …
 Cayena raramente ficava tão inquieta.
 Era bastante difícil fingir ignorância de algo que você conhecia. Isso acontecia especialmente quando as informações não eram muito importantes.
 — Não estou dizendo isso para interrogar você.
 Cayena também sabia disso. Ela só tinha a sensação de que Raphael não deveria ser subestimado.
 — Percebi que Vossa Alteza é uma pacifista cuja primeira prioridade é a sua própria segurança.
 Era uma descrição bastante indireta de Cayena.
 — Você também é alguém que não tem medo de tomar medidas drásticas para conter quaisquer ameaças.
 — Você parece ter me observado bastante.
 — Você recompensa e pune as pessoas com eficácia e toma decisões tão rapidamente que às vezes é incompreensível.
 Era porque ela já tinha as folhas de respostas.
 — Não entendo por que uma pessoa tão sensata como você insiste em tentar me amarrar à Srta. Olivia.
 — Isso é…
 Porque os dois estavam fadados a ficar juntos. Cayena sabia disso com certeza.
 Ela sabia disso como sabia como o duque e a duquesa Kedrey estavam se divorciando. Mas porque ela tinha esse conhecimento, ela erroneamente tomou as coisas como certas.
 Cayena reconheceu que estava agindo excessivamente.
 — Eu fui longe demais. Peço desculpas.
 Então, ela acrescentou com sinceridade: — Não havia nenhuma outra intenção em minhas palavras. Eu só pensei que vocês dois combinavam muito bem.
 Ela não percebeu que isso pode soar de maneira bem intrusiva.
 Isso estava certo. As coisas funcionariam entre eles de qualquer maneira, então ela não deveria interferir.
 “Vamos nos concentrar em proteger Olivia de Rezef.”
 Cayena olhou desculpando-se para Raphael e hesitou. Ele estava olhando para ela com uma expressão contida.
 Depois disso, a refeição continuou em silêncio.
 Cayena mal podia sentir o gosto da comida enquanto repassava seus erros.
 Ela não deveria ter mencionado Olivia?
 Sim, isso poderia ter sido seu erro. Era rude continuar tentando juntar duas pessoas que não se conheciam bem.
 “Mas…” 
 Eles deveriam ter sentido que estavam fadados desde seu primeiro encontro.
 No romance, quando Raphael agarrou a mão de Olivia enquanto a escoltava, ele estranhamente não ficou enojado com o contato.
 Essa foi a primeira ocasião em que ele sentiu que Olivia era especial.
 “Então, Raphael ficou angustiado quando segurou a mão dela, como faz com todo mundo?” 
 Será que a história foi modificada?
 “A situação deles mudou porque eu alterei muitas coisas da minha vida original?” 
 Foi frustrante. Ela só podia especular; ela não tinha respostas claras.
 Não era como se ela pudesse perguntar abertamente a ele: — Você se sentiu assustado quando segurou a mão de Olivia?
 Suas mãos ficaram cada vez mais lentas.
 Mesmo em sua vida original, ela não tinha comido o suficiente para cuidar de seu corpo. Depois de voltar, ela se obrigou a engolir a comida para ficar mais forte. Graças a isso, ela foi capaz de comer um pouco mais agora, mas ainda se sentia desconfortável quando comia muito.
 Agora, embora comesse apenas metade do que costumava fazer, ela não podia comer mais.
 Ela já se sentia inchada, pois sua mente estava preocupada com muitas coisas.
 No entanto, pensando na sinceridade de Raphael, ela continuou empurrando comida em sua boca.
 Se ela, a princesa, comesse muito pouco e largasse os utensílios, suas intenções poderiam ser mal interpretadas.
 No final da refeição, Cayena mandou um garçom chamar Olivia e o cavaleiro.
 — Vamos voltar para a academia agora.
 A atmosfera na carruagem enquanto eles voltavam era atípica. Olivia sutilmente tentou entender a situação.
 Os dois brigaram? Mas Olivia não conseguia imaginá-los discutindo.
 Ao retornar à academia imperial, eles discutiram o propósito do edifício com a alta administração, preencheram a papelada e autenticaram-na.
 — O que aconteceu com aqueles estudantes violentos?
 Quando Cayena perguntou ao diretor o que ele havia feito com os alunos que haviam atacado Ethel, ele informou que decidira suspendê-los.
 A academia foi virada de cabeça para baixo porque a gangue de estudantes que tentou espancar Ethel foi punida.
 O fato de a princesa ter intervindo no assunto também se espalhou rapidamente.
 Os alunos começaram a se perguntar se o motivo da visita da princesa Cayena à academia era para proteger seu meio-irmão, Ethel.
 Cayena queria voltar para o palácio e descansar. Talvez seu estômago estivesse embrulhado, pois seus dedos estavam frios e sua cabeça doía.
 Ela instruiu um servo a entregar a bolsa contendo os documentos para o assistente de Raphael.
 — Esta é a carta de nomeação para você assumir o governo militar do Ducado Ocidental.
 Raphael olhou para a bolsa.
 — Então tchau.
 Cayena dirigiu-se à carruagem sem esperar que ele se despedisse.
 Apenas Olivia se despediu apressadamente em sua direção e seguiu atrás de Cayena.
 Enquanto Raphael observava sua forma recuando, ele rudemente passou a mão pelo cabelo.
 

 Cayena achou que era um pouco mais fácil respirar agora que estava fora da vista de Raphael.
 O cocheiro que esperava na frente da carruagem perguntou educadamente,
 — Você está voltando para o palácio?
 — Sim.
 Cayena ia subir na carruagem, mas hesitou.
 Algo estava estranho.
 “Este é o mesmo cocheiro de antes?”
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 Para falar a verdade, ela não prestou muita atenção ao cocheiro, mas ele parecia diferente. No entanto, suas roupas eram obviamente de um cocheiro imperial.
 Quando Cayena percebeu uma estranheza, ela começou a notar as outras. Exceto por sua carruagem, os arredores eram excessivamente calmos. Parecia que tinha sido organizado dessa forma propositalmente. Sua mente, que estava sobrecarregada por causa de Raphael um momento atrás, esfriou.
 Ela sorriu gentilmente e olhou para Olivia de uma maneira serena.
 — Acabei de lembrar que esqueci de devolver os livros que peguei emprestado da biblioteca imperial.
 Ela podia sentir os olhares do cocheiro e do cavaleiro da escolta ficarem afiados. Seus instintos lhe diziam que não deveria levantar suspeitas mostrando precipitadamente que não queria entrar na carruagem.
 Cayena pediu a um criado que trouxesse o livro. Ela estava agindo o mais perto do normal que podia.
 — Estarei esperando na carruagem, então, por favor, devolva o livro para mim, Olivia? 
 Se algo acontecesse com ela, Olivia notaria.
 Olivia vagamente sentiu que o comportamento de Cayena era incomum. No entanto, falando objetivamente, não havia nada de suspeito que ela pudesse apontar.
 — Como você ordenar.
 Ela pegou o livro e saiu. O cavaleiro abriu a porta da carruagem.
 Cayena ainda estava no limite, mas na superfície, ela mostrou um sorriso casual.
 — Está um bom dia, então vou dar um passeio até que Olivia volte.
 — Entendido.
 O cavaleiro aceitou suas palavras sem uma refutação.
 Ela estava pensando demais ou havia algo realmente errado?
 Em qualquer dos casos, não era mau ser cautelosa.
 Cayena deu um passo. De repente, alguém a agarrou por trás e cobriu seu rosto com uma toalha embebida em uma droga nocaute.
 — Mmph-! — Assim, ela caiu inconsciente.
 

 Olivia pegou o livro e se dirigiu para a biblioteca.
 Mas antes que ela fosse muito longe, alguém a agarrou bruscamente.
 — …! — Ela tentou gritar, mas uma mão áspera cobriu rapidamente sua boca. Ela não conseguia entender o que estava acontecendo. No entanto, ela poderia dizer que este homem estava tentando levá-la para um lugar isolado.
 Thump!
 — Aghh! — O homem de repente se debateu. Olivia se virou e viu Raphael.
 — Você está bem?
 — S-sim.
 Ela ficou tão surpresa que suas mãos tremeram.
 Olivia olhou para o homem que os atendentes de Raphael haviam amarrado.
 — Por que você estava sozinha sem a princesa?
 Com isso, Olivia de repente ergueu a cabeça.
 — Sua Alteza está na carruagem…! — A expressão de Raphael ficou gelada.
 — Pessoal, vasculhem a área e prendam qualquer pessoa suspeita.
 — Atendemos às suas ordens! — Raphael imediatamente correu para o lugar onde a carruagem estava. Uma premonição sinistra o atingiu.
 Por favor, por favor!
 Mas, apesar de seus sinceros desejos, a carruagem não estava lá.
 

 Houve uma luz amarela. Cayena logo percebeu que o que estava vendo era a luz de uma lâmpada.
 Onde ela estava?
 Enquanto ela limpava à força sua mente nebulosa, ela tentou se levantar.
 — …
 Ela estava amarrada.
 — Eu fui sequestrada.
 Naquele momento, um homem entrou na sala escura.
 Ela não reconheceu seu rosto. Ele segurava um pouco de pão e uma única tigela nas mãos.
 — Você está acordada, Sua Alteza?
 Ele sabia quem ela era. Ele deve ter sido um subordinado da pessoa que instigou seu sequestro.
 O homem se sentiu um pouco desconfortável quando Cayena o observou com um rosto inexpressivo em vez de chorar ou ficar com raiva.
 Seus olhos lhe deram arrepios.
 Amaldiçoando, ele se aproximou de Cayena. A tigela em sua mão foi jogada descuidadamente no chão, seu conteúdo espalhando-se desordenadamente. O pão também foi jogado no chão sujo.
 — Coma, — disse o homem, e se deitou no sofá.
 Cayena verificou a luz que brilhava através das cortinas grossas.
 Vendo a cor avermelhada, parecia ser fim de tarde.
 Ela olhou ao redor para ver o que ela podia discernir da luz da lâmpada. Vendo os interiores, ela poderia adivinhar onde era esse lugar.
 — É o anexo do templo.
 O homem fez uma pausa.
 — Nem pense em gritar. Não há ninguém por aqui de qualquer maneira. E se você for barulhenta, posso amordaçá-la. 
 Mesmo com sua ameaça, Cayena manteve a calma.
 A princesa era certamente linda. Mas algo sobre ela o deixou desconfiado. O homem tinha um bom senso de instinto sobre essas coisas.
 — Eu estou supondo que você vai me realocar mais tarde na noite?
 — Oi, Vossa Alteza.
 — Vendo o quão cuidadoso você está me tratando, a pessoa que te contratou não quer que eu me machuque.Então…
 Bang!
 O homem chutou uma mesa agressivamente.
 — Não é hora de brincar de detetive.
 Então alguns homens vieram de fora. Confusos com o barulho repentino, eles perguntaram: — O que está acontecendo?
 — Nada aconteceu…
 Cayena falou antes que o homem pudesse terminar de falar.
 — Tenho certeza de que pelo menos um de vocês está trabalhando para Heinrich, então direi assim. Se você não me levar de volta ao palácio imperial com saúde perfeita, meu irmão mais novo receberá algumas notícias infelizes. Por exemplo, a localização de um grupo secreto.
 Então, algumas das expressões dos rapazes mudaram.
 O homem tinha uma aparência perigosa, como um demônio, e tentou acalmar Cayena.
 — Eu realmente deveria amordaçá-la para que você calasse a boca…
 — Sempre considerei a possibilidade de ser sequestrada.
 Ela olhou para o homem com olhos apáticos incomparáveis.
 — Se você não me levar de volta ao palácio imperial em um dia, verá por si mesmo se minhas palavras são verdadeiras ou não.
 O homem recuou como se estivesse cansado.
 — … essa princesa maluca.
 Ela os estava ameaçando, apesar de ter sido sequestrada. Cayena encolheu os ombros.
 — Eu escuto isso o tempo todo. Não é nada novo.
 Claro, isso foi antes de ela voltar.
 Cena 10. Um estranho refém 
 Quando Raphael encontrou Cayena na academia, ele percebeu o quão ansiosamente ele estava esperando por este dia. No dia anterior, o tempo estranhamente pareceu passar muito devagar. Ele pensou que estava entediado.
 No entanto, era menos tedioso reservar o restaurante.
 Os melhores lugares do restaurante, altamente recomendados por Baston, já haviam sido reservados com uma semana de antecedência por outra pessoa.
 — Descubra quem fez a reserva.
 A reserva foi feita por um jovem casal que estava prestes a se casar. Raphael deu a eles um pequeno presente de casamento e pediu que desistissem da reserva. Se o fizessem, o futuro duque Kedrey não esqueceria esse favor e ele mesmo compareceria ao casamento que se aproximava.
 Um casamento com a presença de Raphael!
 Estava claro que outras famílias de alto escalão estariam ansiosas para comparecer ao casamento se ele estivesse lá. O prestígio da família do casal aumentaria em um instante. Além disso, o presente de casamento era um lar matrimonial para os noivos. Era uma mansão muito cara nos arredores da capital.
 Eles acabaram de marcar um encontro em um restaurante popular, mas acabaram com uma surpresa inesperada.
 — Teria sido melhor dar a mansão como um presente ao seu herdeiro, assim que você tiver um filho…
 Jeremy sentiu dor de estômago sabendo que Raphael tinha dado uma mansão incrível como um presente apenas para uma reserva em um restaurante. Ele olhou para Baston, que recomendou o restaurante. Era tudo por causa de Baston e sua boca perversa.
 Baston assobiou e fingiu não notar o olhar de Jeremy.
 — Não importa, já que posso comprar uma mansão melhor nesse momento. Ou posso começar a construir um agora.
 — …
 Jeremy sabia que Raphael era talentoso, mas às vezes achava que seu mestre não tinha muito sentido em economia. Claro, Raphael era rico o suficiente para não se preocupar com isso.
 “Humph. Mesmo assim, doar uma mansão é um desperdício…”
 Não era uma mansão que devesse jogar fora, apenas para ir a um encontro com a princesa.
 Enquanto pensava nisso, Jeremy de repente teve uma compreensão. Ele lançou a seu mestre um olhar estranho.
 “Isso significa que ele realmente favorece a princesa?”
 Raphael parecia muito formal para isso. Ele não tinha a emoção característica de uma pessoa que se apaixonou.
 “Espere, é assim que ele fica quando está animado?” 
 Vendo como ele estava gastando dinheiro de forma imprudente… esse pode ser o caso.
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 Além disso, não foi apenas Jeremy que sentiu essa mudança.
 Os funcionários da mansão Kedrey começaram a sussurrar que seu mestre havia mudado recentemente.
 — Nunca vi o Mestre ponderar tanto sobre roupas! Acho que levou o dobro do tempo de costume.
 — Você não está entendendo mal? Mesmo que dobrasse, passou de cinco para dez minutos.
 — Eu também nunca vi o mestre pensar em usar outras abotoaduras além das de rubi! 
 — Ele tem permissão para considerar as coisas.
 — Que tal quando ele correu para encontrar a senhora da corte do palácio da princesa aquela vez? Será que a senhora da corte conquistou seu coração? 
 Entre eles, Baston estufou o peito e declarou com orgulho: — Tsk, tsk! Como você pode servir ao nosso mestre se você nem mesmo entende o coração dele? O mestre claramente…
 Tapa!
 Jeremy acertou Baston na nuca.
 — Fale com cuidado. Cuidadosamente! 
 — Tsk.
 Jeremy suspirou e balançou a cabeça.
 Eles deveriam ir à catedral para cuidar do processo de divórcio do duque e da duquesa. Eles até doaram uma grande soma de dinheiro para isso. Porém, naquele dia agendado, eles tiveram que se apressar para que Raphael pudesse visitar a academia imperial.
 Finalizar o divórcio significava que ele não seria mais o sucessor, mas o próprio duque. Originalmente, ele pretendia provar sua elegibilidade como sucessor por meio do casamento ou da obtenção do controle militar.
 No entanto, todas as candidatas ao casamento acabaram tendo problemas. Todas elas. Recentemente, o palácio imperial estava muito barulhento.
 Eles não podiam deixar o duque Leo continuar no papel de chefe da família para sempre.
 Os vassalos estavam todos pressionando Raphael para cuidar do divórcio para que ele pudesse assumir como o novo duque. Era raro que eles estivessem unidos em pensamento. Era hora de terminar o divórcio de seus pais e assumir como chefe da família.
 Ele estava dizendo que conhecer a princesa era mais importante do que suceder ao ducado?
 Olhando para as lutas políticas que ocorreram nestes dias, na verdade, parecia importante manter uma relação amigável com a princesa Cayena.
 Jeremy observou seu mestre escolher sua roupa.
 Raphael usava uma camisa de seda chique que ele normalmente não usava. Os olhos das empregadas brilharam quando Raphael disse que colocaria algum produto em seu cabelo.
 Quando Raphael usava seu cabelo liso solto, ele era definitivamente legal, mas ele parecia sexy com seu cabelo puxado para trás.
 Como se os criados estivessem esperando pelo dia, todos concordaram em fazer de Raphael o homem mais atraente da capital.
 “Hmm. E pensar que ele suportaria tudo isso.”
 Foi um espetáculo para Jeremy, que sabia que Raphael era sensível ao toque dos outros.
 Finalmente, Raphael, que ergueu suas habituais abotoaduras de rubi, olhou para as algemas de diamante azul que ele havia notado antes. Ele achou que seria muito melhor usar aquelas abotoaduras hoje. Até aquele momento, ele se sentia estranhamente expectante.
 Quando ela apareceu com um jovem convidado na academia, ele até pensou em levá-la embora infantilmente.
 Mas as coisas não correram como esperado.
 Raphael sentiu uma raiva desconhecida quando Cayena saiu, pálida e sem sequer um sorriso fraco. Era raiva de si mesmo.
 Jeremy, que estava silenciosamente mantendo a guarda ao seu lado, abriu a boca.
 — Mestre. Lamento dizer isso, mas…
 Jeremy olhou para o lugar onde a princesa desapareceu.
 — … do meu ponto de vista, a resposta de Sua Alteza parece natural.
 Ele estava assistindo Raphael e Cayena jantar à distância, como uma sombra. Porque ele fez isso, ele foi capaz de ouvir a conversa deles.
 Raphael olhou para Jeremy com olhos cansados ​​quando ele continuou falando.
 — O relacionamento entre vocês dois não tem sido unilateral?
 A princesa obcecada havia incomodado Raphael fazendo tudo que ela podia. Mas Raphael não estava interessado em Cayena. Não havia uma única alma que não soubesse disso.
 — Parece que será difícil para Sua Alteza ver que agora você a favorece.
 Ela era uma princesa tratada como uma rocha à beira da estrada. Cayena disse de maneira indireta que conhecia essa verdade. É por isso que ela prometeu não ser rude com ele no futuro.
 Jeremy compreendeu perfeitamente que Raphael tinha algum tipo de interesse na princesa. Ele também percebeu que Raphael era bastante estranho em compartilhar seus sentimentos.
 — Você não pode empurrar suas emoções para alguém, como Sua Alteza costumava fazer no passado, e esperar ser compreendido.
 Raphael percebeu que tinha sido arrogante.
 Depois que a princesa mudou, ela sempre disse a ele que havia organizado seu coração.
 Ela agiu de acordo também. Ela evitava o contato, era atenciosa e desejava sinceramente que ele fosse feliz com outra pessoa que não fosse ela.
 Ela estava agindo de forma muito madura.
 Acontece que, semelhante a uma criança imatura, ele não gostou. Raphael cobriu o rosto com as mãos como se estivesse lavando o rosto sem água.
 Foi embaraçoso. Quantas vezes ele sentiu tal emoção?
 No momento em que percebeu o quão pouco cavalheiresco ele tinha sido, ele ficou realmente envergonhado. Ele também sentiu pena.
 Ela nunca parou de agir como uma adulta todo esse tempo.
 Mesmo no meio daquela refeição tensa anterior, ele percebeu que ela estava comendo sem demonstrar suas emoções.
 — … eu tenho que ver Sua Alteza.
 Ele se moveu assim que sentiu arrependimento.
 Ele queria se desculpar com Cayena. Ele queria pedir a ela que o perdoasse por sua imaturidade.
 Mas… cayena havia desaparecido.
 A mente de Raphael ficou fria.
 Quando ele experimentou essa raiva terrível pela última vez? Parecia que hoje era um dia para sentir muitas emoções desconhecidas.
 Em pouco tempo, eles descobriram um homem morto, completamente nu, escondido em algum canto de um estábulo.
 As circunstâncias do sequestro foram completamente reveladas.
 Raphael interrogou pessoalmente o agressor que ele havia capturado antes.
 Era para encurtar o tempo lidando com o homem impiedosamente.
 Havia muitas maneiras de uma pessoa sentir dor. Durante a guerra, Raphael foi atingido por um chicote com pontas de ferro e também foi envenenado. Ele sabia muito bem o que deixaria alguém louco.
 — Aaaagh-! — Jeremy, que ficou ao lado de Raphael, pensou que já fazia muito tempo que não via Raphael ser tão impiedoso.
 Para ser honesto, ele se sentiu enjoado.
 O lado cruel da formalidade característica de Raphael se revelou.
 O agressor cuspiu informações antes que enlouquecesse.
 — E-eles disseram que estavam indo para o templo…! 
 — Qual templo?
 — Eu não sei… kkghh! — Raphael suspirou.
 — Não sei por que tenho que perder tempo assim.
 Ele pegou um atiçador de ferro quente.
 Então, ele apontou para o olho esquerdo do homem. O homem estremeceu, então balbuciou ansiosamente como se tivesse acabado de pensar em algo.
 — Ah, ahh! Acho que ouvi que é o templo do sul. Isso mesmo. É do sul! 
 Bam!
 Raphael jogou o atiçador de volta no braseiro.
 — Alguém deve ter alugado o anexo se é o templo ao sul da capital. Pesquise em todo o lugar.
 Então o cavaleiro disse cuidadosamente: — Para fazer isso, você tem que despachar todos os cavaleiros. Apenas o duque tem autoridade para fazer isso…
 Normalmente, Raphael não se importava que ele fosse apenas o sucessor.
 Não, ele preferia. Mas hoje, a situação agravou.
 Rafael disse a Jeremy,
 — Contate a catedral imediatamente.
 Olivia estava sob a proteção do Ducado Kedrey.
 Ela olhou para trás na situação como uma estátua de cera. Foi uma expressão peculiar, pois ela não chorou.
 — Foi estranho. Na frente da carruagem, de repente ela me mandou para a biblioteca… isso mesmo, o cocheiro… acho que era outra pessoa.
 Olivia agarrou um dos empregados do ducado e disse:
 — Por favor, leve-me ao palácio imperial o mais rápido possível.
 Naquela época, uma carruagem para mandá-la ao palácio havia sido solicitada com urgência e já estava entrando na academia.
 Olivia perseverou nervosamente até que eles se aproximaram do palácio.
 Tudo ficaria bem. Sua Alteza era uma pessoa sábia e ela sairia ilesa.
 Quando a carruagem parou no palácio imperial, Olivia agarrou a barra da saia e começou a correr.
 Quem poderia entender a situação imediatamente e informar o imperador?
 Olivia viu uma mulher familiar à distância e gritou. 
 — Vera! — Vera olhou para Olivia com olhos surpresos. Algum tipo de intuição a fez endurecer o rosto e correr para Olivia.
 — Olivia! O que aconteceu?
 O rosto de Olivia finalmente se contorceu e perdeu a compostura. Ela disse: 
 — Sua Alteza foi sequestrada! — Vera teve vontade de desmaiar.
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 O palácio imperial estava em completo caos.
 O chanceler, o cavaleiro comandante geral e o líder dos cavaleiros da família imperial reuniram-se com urgência no centro do palácio.
 — Precisamos da aprovação oficial de Sua Majestade.
 Entre eles, o grande camareiro Luden disse com firmeza,
 — O estado de Sua Majestade não é bom hoje. Ele não foi nem mesmo capaz de tomar normalmente seu medicamento. Não consigo acordá-lo quando ele acaba de adormecer.
 Em qualquer caso, o conforto do imperador Esteban era a principal prioridade em comparação com a princesa. No entanto, a situação não poderia ser posta de lado assim.
 — Então, que tal o príncipe?
 O chanceler Debussy mostrou sua desaprovação.
 — Mas ele ainda está em liberdade condicional agora, de acordo com as ordens de Sua Majestade… e se formos punidos por desobedecer às suas ordens?
 Este homem era alguém que havia sido subornado para conspirar com a família Evans.
 Ele achava que seria melhor se a princesa, que estava se perdendo na influência da família Evans, não estivesse aqui.
 — Então o que você quer que façamos? Temos que encontrar Sua Alteza! — Em comparação, o Comandante Jed era um homem raro na casa imperial, ele não era associado a Rezef nem à família Evans.
 Em vez disso, Jed os desaprovou.
 — Não, não estou dizendo que ninguém deveria procurá-la. O Ducado Kedrey já está procurando por Sua Alteza.
 Jed falou irritado com o chanceler Debussy.
 Enquanto travavam sua guerra de nervos, a notícia do sequestro da princesa se espalhou rapidamente por todo o palácio.
 Mas ninguém estava fazendo nada.
 Olivia e Vera decidiram sozinhas que não podiam demorar mais.
 “Um rapto é uma luta contra o tempo.”
 Se elas perdessem a época de ouro, tudo estaria acabado.
 Elas mobilizaram todos os funcionários da corte disponíveis para o palácio do príncipe.
 Os cavaleiros que guardavam os aposentos do príncipe pareceram confusos ao ver os cortesãos correndo para eles.
 Não havia ocorrido a eles que os atendentes tinham vindo preparados para uma batalha corpo a corpo.
 Vera falou na frente.
 — Empurre! — Com aquele grito, os cortesãos empurraram os cavaleiros bloqueando a porta.
 — O que você está fazendo?! — Os cavaleiros gritaram ameaçadoramente, prestando atenção. 
 — Estamos seguindo as ordens de Sua Majestade! 
 — Empurre! — No entanto, vários cortesãos continuaram a afastá-los em uníssono.
 Os cavaleiros não conseguiam erguer suas espadas e estavam apenas tentando teimosamente permanecer firmes.
 No entanto, eles foram gradualmente recuados porque havia menos cavaleiros do que pessoas na corte.
 Logo, houve uma lacuna.
 Enquanto os cavaleiros interromperam a formação brevemente, Olivia abriu a porta.
 — Hum, uh?
 Os trabalhadores do palácio nos aposentos de Rezef, que ouviram o tumulto do lado de fora, abriram a boca em perplexidade com o estranho intruso.
 Só havia uma porta que dava para o quarto.
 Olivia rapidamente se apressou e abriu a porta do quarto antes que o porteiro ou os criados pudessem impedi-la.
 — B-bloqueie ela! 
 Bang!
 A porta do quarto se abriu.
 A primeira coisa que Olivia viu foi uma grande janela.
 Olivia procurou o dono do quarto. Finalmente, ela viu o homem sentado de pernas cruzadas em um sofá.
 Ele não se parecia muito com Cayena, mas havia apenas um homem loiro bonito dentro dessas paredes.
 — Príncipe Rezef.
 Embora tivesse feições suaves, ele possuía uma aparência gelada. Ele ergueu a cabeça.
 Seus olhos se encontraram.
 Rezef franziu a testa, e olhando com curiosidade, ele perguntou.
 — Quem é Você?
 Naquele momento, os trabalhadores do castelo não sabiam o que fazer e tentaram arrastar Olivia para fora.
 Olivia deu um tapa nas mãos tentando bloqueá-la e se ajoelhou.
 — Sua Alteza! — Rezef olhou para a mulher à sua frente e tentou adivinhar quem ela era.
 Embora ela fosse linda, ele não se lembrava de seu rosto. Não, mas não era que ele não se lembrasse dela.
 Onde ele viu essa mulher?
 “Cabelo cor de trigo e olhos verdes devem ser…”
 Olivia abriu a boca enquanto ele tentava determinar sua identidade.
 Ela falou com firmeza e apressadamente.
 — Agora mesmo, na academia imperial. A princesa foi sequestrada. Por favor, salve Sua Alteza.
 — … o que?
 Olivia se prostrou no chão.
 — Eu te imploro! — A sala ficou gelada.
 — … minha irmã foi sequestrada?
 — Sim. Já se passou uma hora desde então. No entanto, ninguém fez nada, então eu estava preocupada como a dama de companhia exclusiva de Sua Alteza.
 Só então Rezef percebeu que a mulher era Olivia Grace.
 Ele se levantou e caminhou na frente de Olivia. Uma grande mão ergueu seu rosto. Eles se encararam muito de perto.
 Olivia podia perceber os estágios iniciais de loucura em seus olhos azuis.
 “Este homem é perigoso…” 
 Ela sentiu um arrepio.
 — Você está dizendo que ela foi sequestrada?
 — Parece que sim. Sir Raphael procurou a cena do crime diretamente, e ele disse que era provavelmente um rapto.
 A expressão de Rezef mudou de repente para o nome Kedrey. Há um tempo atrás, Raphael estava estranhamente irritando Rezef.
 Ele soltou Olivia e deu um passo em direção à porta. A aterrorizada equipe do castelo tentou detê-lo.
 — Sua Alteza! Isso vai contra os comandos de Sua Majestade! 
 Rezef nem mesmo fingiu ouvir enquanto chutava a porta.
 Os cortesãos e cavaleiros do lado de fora estavam em um confronto complicado. Quando a porta se abriu, eles pararam e olharam para Rezef.
 Sua aura era anormal.
 — Chame os soldados e cerque a capital.
 Rezef fechou os olhos por um momento e depois os abriu novamente. Era a aparência de uma pessoa completamente desequilibrada.
 — Se minha irmã não for encontrada antes do pôr do sol, vou cortar todas as suas gargantas.
 

 Os sequestradores ficaram pasmos.
 Eles não tinham ouvido nada sobre a princesa ser louca.
 — Essa é a verdadeira princesa, certo?
 Depois de um tempo, eles começaram a suspeitar se a mulher que trouxeram era realmente a princesa.
 Sua beleza era notável demais para dizer que não. Eles nunca tinham visto cabelos loiros tão claros e bonitos em suas vidas. Ela também tinha um rosto bonito como uma escultura e usava um vestido caro.
 No entanto, eles começaram a ter dúvidas por causa da atitude dela.
 — Posso lhe dar informações que seriam interessantes para o seu lado. Você deve considerar isso com cuidado.
 Cayena estava despreocupada, como se fossem eles os capturados.
 Reféns normais se comportam dessa maneira?
 Eles estavam tendo dificuldade em descobrir se era uma negociação vazia ou não.
 — Ei, Sua Alteza. Talvez você esteja nos tratando como servos porque não entende a situação em que se encontra, mas você foi sequestrada.
 Cayena sorriu para o homem que falou com ela. O rosto do homem ficou vermelho devido à aparência dela, que era incomparavelmente bela, não importava o que os outros falassem.
 — Você é o único que demora para entender as coisas. Parece que você ainda não entendeu que estou separando o seu grupo.
 O homem recuou como se não tivesse resposta para isso.
 Sim. A princesa era inconfundivelmente louca.
 — Ah, vamos. Quando esse homem vem? 
 — Sim. Por que ele está tão atrasado?
 Eles ignoraram Cayena e começaram a conversar entre si.
 E como disse Cayena, havia uma divisão entre eles.
 Um homem que parecia estar contemplando coisas de um tempo atrás com uma expressão um pouco rígida de repente sorriu amplamente.
 — Só por precaução, vou dar uma olhada lá fora.
 — Oh, você vai?
 Então, o outro homem que se encolheu com suas palavras também saiu rapidamente.
 — Eu irei com você.
 Eles olharam para Cayena antes de sair da sala.
 Cayena olhou para a cortina com um rosto sereno.
 A luz estava diminuindo gradativamente. À noite, ela encontraria o homem que arranjou a carruagem para sequestrá-la.
 “É alguém do Marquês Evans? De qualquer forma, tenho certeza de que há alguém da facção de Heinrich entre esses gângsteres.”
 Isso não era diferente das leis do mundo.
 Na verdade, houve duas pessoas que responderam às palavras de Cayena e foram embora. Isso significava que o resto da gangue foi contratada por outra pessoa.
 “Mas a atmosfera é muito estranha.”
 Cada um dos homens que vieram vigiar Cayena ocupou seu lugar enquanto sutilmente se olhavam.
 “Existem mais traidores.”
 Ocorreu a ela que o sequestro pode ter sido orquestrado por grupos separados.
 Enquanto Cayena analisava a situação, ela fechou os olhos com uma dor de cabeça repentina. A comida de antes tinha perturbado seu estômago.
 “Olivia deve ter fugido com segurança. Ela deve ter notado imediatamente que eu fui sequestrada assim que ela viu que eu não estava lá.”
 Na verdade, ela esperava a maior ajuda da facção do arquiduque Heinrich.
 Ela realmente não queria envolvê-lo, mas não poderia ser evitado.
 “Há uma chance de que Raphael iria ajudar…” 
 Cayena não concluiu o pensamento.
 O que ela poderia esperar depois de sair daquela forma?
 Mesmo se esse não fosse o caso, Raphael não tinha motivos para se preocupar com Cayena. Ele era um bom homem, então ele pode ajudá-la a mudar de moral, mas ela não deveria esperar muito.
 “Eu não posso deixar as coisas acabarem assim.” 
 Havia muitas coisas que ela ainda não tinha feito.
 Coisas a respeito de Olivia, Vera, Rezef e Ethel, com quem ela havia formado um novo relacionamento hoje.
 Bang!
 A porta se abriu e um homem apareceu com uma comitiva atrás dele.
 Cayena o reconheceu imediatamente. Ela não conseguia respirar.
 — Eu saúdo Sua Alteza, a Princesa.
 Foi Henverton Gillian.
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 Ela nunca havia sido sequestrada antes de seu retorno.
 Henverton agarrou-se a ela como lama, mas outros homens também. Cayena só percebeu o quão louco ele estava depois de se casar com ele.
 Ela esperava que ele tentasse machucá-la nesta vida, mas ela não considerou que ele pudesse tentar algo tão cedo.
 “Por quê…?” 
 Henverton parecia estar fora de si. Ele estava drogado?
 — Linda Cayena.
 Cambaleando, ele caminhou até a Cayena que estava amarrada.
 — Finalmente, você está em minhas mãos.
 Ele segurou o rosto de Cayena rudemente como se ele não pudesse controlar sua força. Foi nojento. Ela sentiu como se insetos estivessem rastejando de sua mão para ela.
 — Você certamente é a melhor peça da minha coleção.
 Ele riu e ergueu o queixo de Cayena.
 — Mas você sempre age com arrogância. Teremos que corrigir esse hábito.
 Cayena estremeceu.
 Ele disse que ela agiu com arrogância? Que ele consertaria esse hábito?
 Essas foram as palavras que Cayena ouvia todos os dias trancada em seu quarto.
 “Eu estava hesitante em me livrar dele porque ele ainda não tinha me feito mal.” 
 As memórias terríveis eram claras.
 Mesmo neste momento, todos os tipos de lembranças que ela quase conseguiu esquecer caíram sobre Cayena. Ainda assim, tudo isso não aconteceu no presente tempo reverso.
 Sinceramente, Cayena já havia decidido derrubar Henverton. Mesmo que ele não tivesse feito nenhum mal a Cayena ainda, ele já tinha pecado.
 Ela sabia do clube social secreto que Henverton dirigia com seus amigos. Ela também sabia todo tipo de coisas nojentas que aconteciam ali.
 Foi por isso que ela pensou em descobrir esse segredo e depô-lo. Ela pensou que seria o suficiente, que não precisaria se preocupar com Henverton sem a auréola do visconde Gillian atrás dele.
 Ela poderia ter vivido com isso, ansiosa como estava por apagar o passado.
 Cayena definitivamente tinha sido muito complacente. Cayena percebeu que tinha sido moderada demais ao tentar se arrepender pelos muitos anos que viveu como uma vilã.
 Mas uma vilã era quem ela realmente era.
 — Devo agradecer por me dar essa desculpa?
 Cayena riu levemente.
 Seu corpo doía por estar amarrado, mas ela não se importava muito. Em vez disso, foi agradável.
 — Fico aliviado em ver sua verdadeira face, Henverton Gillian.
 Seus olhos frios se voltaram para ele. Henverton, que recebeu aquele olhar, parecia atordoado.
 Ele nunca pensou que seria capaz de ver a princesa com essa expressão.
 Um arrepio percorreu suas costas.
 Ela ainda era bonita, mas a boneca Cayena agora estava diferente.
 Seus lindos olhos queimaram com um ódio gráfico e arrepiante.
 — Hahaha! — Ele explodiu em loucura.
 — Isso fará com que quebrar você seja mais delicioso! — Henverton se curvou para trás e riu.
 Então, o homem que ficava olhando pela janela disse: — Seria bom começar a se mover agora. Está quase escuro.
 Com isso, outro homem amordaçou a boca de Cayena.
 Seria problemático para eles se ela gritasse enquanto a moviam.
 — Sobrou algum remédio para dormir? Não seria melhor nocauteá-la? 
 — O outro cara pegou antes, mas ainda não voltou. Ele está terrivelmente atrasado apenas para cuidar da senhora da corte. 
 “Olivia!”
 Cayena esperava que a gangue não se importasse com ela.
 Henverton deu uma risadinha, apontando para Cayena, e disse:
 — Mova-a para a minha carruagem.
 As mãos ásperas dos rapazes a ergueram.
 Clank.
 As algemas em torno de suas pernas fizeram um som de arrepiar na espinha.
 Eles limparam os arredores e desligaram as lâmpadas. Então-
 — Aghh! — O homem que segurava Cayena gritou de repente.
 — O que é?! — Um homem puxou Cayena com urgência enquanto os outros eram atingidos. Eles gritaram.
 — Fomos traídos! — Henverton percebeu que Zenon Evans o havia esfaqueado pelas costas.
 Ele gritou enquanto se debatia no interior escuro e difícil de ver.
 — Seus idiotas! Arraste a princesa até aqui! Mate todos! — Cayena lutou com todas as suas forças.
 Ela planejou escapar durante a confusão. Se o padre estivesse em seu juízo perfeito, ele não deixaria as coisas acontecerem depois de vê-la.
 “Por favor!”
 — Ack! Essa loucura…! — Cayena chutou um homem e ele a soltou.
 Ela bateu no chão dolorosamente, mas continuou a engatinhar para frente. A porta estava bem na frente dela.
 — Eugh-! — Então alguém a agarrou pelos cabelos.
 — Eu peguei a princesa! Apresse-se e mate os traidores! 
 — Argh! — Um som horrível soou em seu ouvido.
 Cayena fechou os olhos com força. Ela se lembrou da sensação de quando foi esfaqueada e desmaiou.
 O homem que pegou Cayena a arrastou para o chão.
 Henverton fumegou e chutou um corpo.
 — Droga! Desgraçados inúteis! 
 O homem jogou Cayena ao lado do cadáver.
 — Mano, isso não é o que você disse que seria! Dinheiro não vai servir para algo assim! — Henverton praguejou, enfurecido com a traição de Zenon. 
 — Eu vou te dar qualquer quantia de dinheiro, então cale a boca e faça o que eu disser! — Cayena estava enjoada com o cheiro nauseante de sangue. Mesmo assim, ela conseguiu suportar.
 Tudo realmente acabaria se ela perdesse o foco agora.
 “Não tem como Heinrich não agir.”
 Ela estava inquieta. Por favor, alguém, venha ajudá-la. Qualquer um…
 — Quem está lá fora?
 A atmosfera na sala ficou dura com as palavras.
 Alguém mais deveria ter vindo aqui? Henverton, segurando uma faca na mão, arrastou Cayena e a cobriu com um cobertor.
 Seus olhos brilharam quando ele a advertiu.
 — Se você fizer um som, você morre imediatamente.
 Ele entregou a faca para o homem ao lado dele, dizendo que ele poderia matá-la se necessário.
 Estava ficando mais difícil para Cayena respirar, especialmente a partir do momento em que sentiu uma sensação de frio na garganta.
 Clique.
 A luz amarela invadiu a sala.
 Os homens de Henverton bloquearam rapidamente a entrada. A pessoa que invadiu o anexo entrou.
 Henverton reconheceu quem era e gritou com ele como se fosse mastigá-lo.
 — Sir Raphael Kedrey.
 Cayena ficou chocada com o nome inesperado.
 “Por que Raphael está aqui…?” 
 Raphael foi quem entrou na sala.
 — Isso é sobre o quê? Este é o anexo que peguei emprestado do templo por meio de doações.
 Henverton rosnou para ele, mostrando sua hostilidade.
 — Você acha que pode trazer os cavaleiros aqui para uma área de não agressão?
 Raphael o ouviu calmamente, então abriu a boca.
 — Você cometeu dois erros em suas palavras.
 As sobrancelhas de Henverton se contraíram. Era porque Raphael estava falando baixo com ele.
 — Primeiro, você deve me chamar de Sua Excelência ou Meu Senhor, não de Sir Raphael.
 — … o que?
 Enquanto Henverton estava confuso, Raphael continuou falando em um tom calmo.
 — Em segundo lugar, fui eu que aluguei este lugar.
 — Que merda você está falando?! Eu aluguei este lugar! — Raphael olhou para o Henverton gritando.
 — Você não sabe que o anexo será transferido para outra pessoa se ela pagar mais?
 — … isso é uma mentira! Esta é uma área de não agressão! — Raphael não estava se sentindo muito bem.
 Não, ele se sentia péssimo. Sua frustração incontrolável desde o momento em que Cayena foi sequestrada aumentou até o pico quando ele viu o rosto de Henverton.
 — Sério, eu deveria ter matado você.
 Raphael agarrou a cabeça de Henverton e a jogou contra a parede.
 Bam!
 — Aaaagh-! — Ele jogou Henverton, que gritou quando sua testa foi cortada, no chão.
 Então ele deu uma ordem aos cavaleiros.
 — Leve-os para dentro.
 Pancada! Pancada! Pancada!
 Os cavaleiros totalmente armados estavam dominando a luta. Naquela hora, o homem que sequestrou Cayena gritou:
 — Pare! — Raphael viu Cayena amordaçada e desgrenhada.
 Ele sentiu tanta fúria que mal conseguia se controlar.
 — Se você não se retirar, a princesa morrerá. Você provavelmente não quer isso! — Ele deveria ter cuidado disso quando recebeu o relatório de Jeremy. Ele não havia vigiado o suficiente e deixou que tal incidente acontecesse.
 Rafael ordenou aos cavaleiros,
 — Dê um passo para trás.
 Conforme eles passivamente recuaram, as expressões dos bandidos na sala iluminaram-se.
 Houve um som de estalo no momento em que os cavaleiros se afastaram, e eles ouviram um assobio no ar.
 Thwump!
 O homem que segurava Cayena caiu no chão, com a cabeça perfurada por uma flecha.
 O cavaleiro do lado de fora da porta havia preparado uma besta para o caso.
 Assim que Raphael confirmou, ele correu para Cayena e a segurou em seus braços.
 De perto, Cayena parecia pálida, mas não parecia ter se machucado.
 Raphael disse: 
 — Prenda-os! — Como se os cavaleiros estivessem esperando o comando, todos os sequestradores foram presos e arrastados para fora.
 Raphael tirou a mordaça ao redor da boca de Cayena e suas amarras. Ela estava tão quieta que era estranho.
 Ele tinha que encontrar a chave para soltar as algemas de seus pés. Nenhum de seus assistentes estava presente na sala.
 Ele fez uma pausa e perguntou,
 — Sua Alteza, devemos ir agora. Tudo bem se eu carregar você?
 — … por quê. Por que você está aqui?
 Cayena ergueu os olhos para ele.
 — Por que voce… eu…
 Ela não conseguiu terminar suas palavras.
 Foi porque Raphael gentilmente a ergueu em seus braços.
 Ele consolou Cayena, que tremia, mal conseguindo se reconhecer.
 — Está tudo bem agora.
 Cayena fechou a boca.
 — Você está segura agora.
 No momento em que ela ouviu isso, seus nervos diminuíram.
 Ah… ela não aguentava mais.
 O mundo escureceu rapidamente.
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 Rezef estava absorvido em apenas um pensamento.
 “Eles ousam me desrespeitar pegando o que é meu…!”
 Cayena era dele. Ela era a sua paz que ninguém além dele tinha permissão para tocar. Mas Rezef dolorosamente percebeu que outros poderiam cobiçar isso.
 Ele ficou com raiva. Ele queria separar todos que cobiçavam o que era inquestionavelmente seu.
 Ele era o dono deste mundo de qualquer maneira, então não estaria tudo bem?
 Havia muitos insetos dos quais ele precisava se livrar para suceder ao trono.
 Desafiando a ordem imperial, ele vestiu uma capa vermelha, pegou um cavalo e deixou o palácio. Não convinha apenas dar ordens.
 Ele viraria toda a capital para ver Cayena com seus próprios olhos.
 Por outro lado, esta situação era suspeita. Foi realmente um sequestro? As circunstâncias pareciam claras, mas havia outra possibilidade.
 Cayena estava tentando escapar de suas mãos.
 “Ela está tentando fugir de mim?”
 Sua bela e gentil paz parecia desvanecer-se em um papel menor e desaparecer como a espuma do mar de vez em quando.
 Rezef achou que era apenas o seu humor, mas ele continuou a ter dúvidas.
 Ele não se sentiu assim no início. Foi quando ele recebeu relatos de que Cayena estava lendo diários de viagens que ele teve quase certeza.
 Era estranho como ela não usava seu controle sobre assuntos internos por motivos pessoais, mas de maneira justa..
 Ela parecia ter construído um sistema bem organizado que poderia funcionar mesmo sem ela.
 “A única maneira de Cayena fugir de mim é pelo casamento.”
 Liberdade para casar com quem ela quisesse… essa era a maior situação em questão.
 — Vossa Alteza, encontramos um grupo suspeito! — Rezef imediatamente voltou sua cabeça para o relatório do subordinado.
 Era óbvio que aqueles que ajudaram no sequestro não escapariam com todos os quatro membros.
 Ele precisava de uma gaiola segura para proteger Cayena. Isso estava mais evidente do que nunca…
 Os olhos de Rezef estavam manchados de loucura violenta.
 — Estes são os homens.
 Rezef olhou para eles sem descer do cavalo. Eles foram amarrados e forçados a ajoelhar-se, e ele percebeu, por um simples olhar, que eram uns canalhas.
 — Pegamos um monte deles posicionados em uma casa abandonada. Além disso, encontramos pílulas para dormir, cordas, correntes e uma carruagem pintada de preto.
 — E quanto à minha irmã?
 — Sua Alteza ainda não foi encontrada.
 Rezef desceu do cavalo e se aproximou dos gângsteres ajoelhados que o observavam.
 — Por que você estava se escondendo em uma casa abandonada e agindo de forma suspeita?
 — … não negaremos que não somos honrados. Mas dizer que sequestramos Sua Alteza, a Princesa? Nunca planejamos tal pecado.
 Rezef acenou com a cabeça.
 Então, em vez de gritar com quem falava a verdade, puxou uma arma da cintura e atirou na cabeça dele.
 Bang!
 — Heuk! — Foi uma morte nítida e instantânea.
 O boom inesperado assustou todos nas proximidades.
 Rezef olhou para a pistola, satisfeito.
 — A posse de armas é restrita por um bom motivo.
 O Império Eldaim proibiu a propriedade privada de armas de fogo por indivíduos que não fossem militares.
 Os cativos podem ter sido canalhas, mas eram pobres demais para possuir armas.
 Eles estremeceram.
 A cabeça do homem do meio explodiu e ele morreu. Eles logo iriam para o mesmo destino.
 Diziam que o príncipe era um bruto, mas quem sabia que ele era um ser tão cruel?
 Rezef recarregou a arma e segurou o cano na cabeça da próxima pessoa.
 — Agora conte-me.
 O homem hesitou por um momento e engoliu em seco.
 Era verdade que todos eles participaram do sequestro de Cayena. No entanto, a diferença é que eles não foram contratados por Henverton Gillian, mas por Zenon Evans.
 Ele deveria dizer a verdade? Mas dizer a verdade garantiria que ele viveria?
 Eles eram empregados de Zenon, mas não sabiam quem havia contratado os outros.
 Enquanto ele continuava a estagnar, Rezef puxou o gatilho novamente sem dizer uma palavra.
 Bang!
 Agora, dois corpos estavam no chão.
 — Você tem coragem, ainda pensando sobre isso.
 Rezef recarregou a arma e apontou para o homem ao lado dos cadáveres.
 Vendo que o príncipe estava permitindo a ele uma última chance, ele confessou imediatamente.
 — Nós realmente não conhecemos nossos empregadores! — Ele falou rapidamente, receoso de que Rezef puxasse o gatilho.
 — Mas eu ouvi que o Gillian mais jovem estava pegando uma carruagem com Sua Alteza do templo não muito longe daqui. Nosso empregador anônimo ordenou que fizéssemos uma batida na carruagem.
 — … gillian.
 Rezef também o conhecia bem. Ele era um ser humano vulgar e terrível. Além disso, ele estava completamente fascinado pela beleza de Cayena a ponto de perder toda a razão. Foi por isso que Rezef tentou enquadrá-lo como culpado do incidente de envenenamento. Era fácil manipular um homem tão ganancioso.
 — Eu não sabia que ele era louco o suficiente para sequestrar a princesa.
 Ele já dirigia um clube secreto que fazia todo tipo de coisa, mas isso não era grande coisa.
 — Haa.
 Rezef suspirou e puxou o cabelo para trás.
 Sua cabeça doía de raiva. Por que tantas coisas no mundo não conhecem seu lugar?
 Como ousa algo que vale menos do que um inseto cobiçar sua irmã?
 — É por isso que odeio coisas que não sabem o seu lugar. Eles sempre cruzam a linha.
 Seus olhos se afundaram ainda mais desolados.
 Aqueles que ainda sobreviveram a Rezef o observavam ansiosamente.
 Eles ficariam bem agora que admitiram tudo?
 Rezef ordenou que seu assistente reunisse o exército central no templo imediatamente e montou em seu cavalo novamente.
 Ele não disse nada sobre o sequestro. Eles nutriam uma esperança muito pequena de que talvez pudessem viver.
 O atendente apontou para os homens cativos e perguntou:
 — O que devemos fazer com esses homens?
 Rezef olhou para o atendente com uma expressão que parecia questionar por que isso tinha que ser perguntado.
 — Mate todos.
 Com isso dito, Rezef foi para o templo. Ele arrastou a unidade central do exército postada nas proximidades.
 Logo, eles puderam ver o templo.
 Mas o templo estava muito barulhento. O rapto era geralmente um crime tão barulhento?
 Suas sobrancelhas saltaram de admiração.
 Havia cavaleiros de elite em torno do templo.
 Um emblema refletido na luz da tocha chamou sua atenção. Era o padrão de uma família que ele conhecia muito bem.
 “O ducado Kedrey?”
 Em outras palavras, outra pessoa havia chegado ao templo antes dele.
 Então, Raphael saiu do templo com Cayena em seus braços.
 — Irmã! — Rezef saltou de seu cavalo quando a viu.
 Ele empurrou os cavaleiros que ficaram surpresos ao vê-lo e foi para Cayena.
 Já que Raphael estava segurando Cayena, ele apenas curvou a cabeça para Rezef.
 — Eu saúdo Sua Alteza Imperial.
 Rezef não queria receber a saudação. O estado de Cayena era péssimo.
 Ela ainda estava desmaiada, seu cabelo emaranhado, vestido amarrotado, correntes tilintando em seus tornozelos e um rosto pálido e sem sangue…
 Rezef não sabia que algum dia veria Cayena neste estado.
 Instantaneamente, a visão à sua frente vacilou. Sua raiva tornou sua visão embotada.
 — O criminoso?
 Raphael apontou seu queixo para trás de Rezef.
 Olhando em volta, havia muitos homens amarrados. Alguns deles eram familiares.
 Então, os olhos de Rezef brilharam.
 Ele caminhou na frente de Henverton.
 — Seu ser inútil, menor do que um inseto, ouse-! — Henverton olhou para Rezef com o rosto flácido enquanto a droga passava. Ele sorriu com a boca ensanguentada.
 — Por que você está fazendo isso comigo? — perguntou Henverton.
 Rezef, que estava prestes a socar seu rosto, parou. Henverton estava rindo dele.
 — Não foi por minha causa, foi por Vossa Alteza.
 Dizendo isso, Henverton deu uma risadinha como se não pudesse se conter.
 — Você acha que coisas assim vão parar se eu desaparecer?
 — Palavras impertinentes! — Os cavaleiros do exército central, espantados com o comportamento maluco de Henverton, voltaram-se para ele. No entanto, Henverton sabia que morreria e não tinha nada para detê-lo.
 — Você parece valorizar sua irmã preciosamente…
 Rezef abaixou a mão. Ele estava se segurando para ouvir o que tinha a dizer. Henverton disse,
 — É melhor você cuidar dela bem no futuro.
 Rezef sabia que Henverton não era o único por trás desse sequestro. Henverton estava se referindo claramente a seu parceiro no crime.
 — O que você quer dizer? O que mais você sabe?
 Então, Henverton zombou dele com uma cara manchada de loucura.
 — E se eu não quiser te contar?
 Rezef ficou tão furioso que, em vez de perder a razão, a vela acesa em sua mente se apagou, deixando-o com a escuridão.
 Ele se sentiria melhor se levasse uma arma à boca do homem e puxasse o gatilho?
 Mas ele não podia fazer isso porque eles precisavam encontrar os outros criminosos.
 Rezef começou a organizar a área.
 — Leve todos os que tentaram matar a família imperial para a prisão imperial.
 — Sim, senhor! — Depois de ordenar assim, Rezef abordou Raphael.
 Nesse ínterim, Raphael soltou as algemas dos tornozelos de Cayena. Ele a havia levado para a carruagem e agora estava arrumando seu cabelo.
 Por que essa cena parecia odiosa para Rezef?
 Ele brincou com a cintura. Rezef agradeceu a ajuda de Raphael, mas não ficou satisfeito com a forma como ficou ao lado de Cayena.
 Então, um pensamento atingiu sua mente como um raio.
 “Ah, é isso?”
 Foi isso que fez Cayena decidir fugir?
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 Cayena nunca seria capaz de fugir sozinha. Como ela era a única princesa, o império e os outros países estavam voltados para ela. Além disso, ela tinha uma aparência extraordinária. Cayena era tão bonita que atraía a atenção de outras pessoas.
 Assim, ela precisaria da ajuda de outra pessoa para fugir.
 Quem foi capaz de ajudar Cayena a fugir da capital?
 “Tem que ser alguém que não deseja minha irmã, embora ela seja uma mulher deslumbrante que poderia ser usada para ganhar o trono.” 
 Não haveria muitas pessoas sem segundas intenções em relação a ela, a menos que fossem do mesmo sexo.
 A assistente também teve que ter energia suficiente para ajudá-la.
 Considerando todos esses fatores, houve apenas uma pessoa que atendeu a todas essas condições. Esse era Raphael.
 Se Cayena de repente decidisse partir e realmente desistisse de Raphael…
 “Então é muito provável que ela tenha feito algum tipo de acordo com Raphael. Mas o que Cayena poderia oferecer a ele?”
 Pensando nisso, Rezef descobriu que não fazia sentido. Cayena não tinha nada que Raphael desejasse. Mas a relação entre os dois parecia completamente diferente do passado, o que deixou Rezef desconfiado.
 Era o mesmo com ele. Agora que Cayena havia mudado, era natural que seus relacionamentos mudassem também.
 E a Cayena mudou…
 — Então é aqui que você estava.
 Raphael estava colocando Cayena, que ainda estava inconsciente, em uma carruagem com as portas abertas.
 Percebendo a presença de Rezef, ele disse: — O médico que eu trouxe deu uma olhada em Sua Alteza. — Raphael desceu da carruagem e parou na frente de Rezef. 
 — Tirando alguma indigestão, ela está bem.
 — Entendo.
 Rezef examinou Raphael. Por que ele foi tão longe para encontrar Cayena?
 “Talvez seja porque o sequestro aconteceu logo após o encontro deles na academia que ele decidiu ajudar ativamente.” 
 No entanto, a explicação simples incomodou Rezef.
 Ele escondeu seus pensamentos íntimos e, com uma aparência moderada, elogiou Raphael.
 — Vou levar Henverton Gillian às prisões do palácio. Graças à sua ajuda hoje, consegui recuperar minha irmã com segurança.
 Então ele estendeu a mão para Raphael.
 Raphael olhou para Rezef por um momento, então apertou sua mão.
 Ele pode ter tentado esconder, mas Raphael podia sentir que Rezef era estranhamente hostil e desconfiado dele. Além disso, Raphael percebeu que Rezef tinha uma obsessão bizarra por Cayena.
 Foi estranho. O Príncipe Rezef sempre gostou tanto de sua irmã?
 “É por isso que a princesa me pediu ajuda?” 
 Raphael também tinha ouvido falar das provocações de Henverton.
 Outros pareciam pensar que eram divagações de um maníaco, mas Raphael pensou que as palavras foram significativas.
 Os dois pareciam calmos do lado de fora, mas se observavam astutamente.
 — Devo convocar o duque Kedrey ao palácio para cuidar do visconde de Gillian e estabelecer um novo líder. Ou, acho que a duquesa está na capital agora.
 — Eu irei.
 Era uma questão da família vassala.
 Não importa o quão determinado seja o sucessor, isso era algo a ser tratado pelo chefe da família, não pelo herdeiro.
 Por causa disso, Rezef parecia confuso.
 — Por quê?
 Rafael disse casualmente,
 — A partir de hoje, sou o chefe do Ducado Kedrey.
 Rezef só então percebeu como ele foi capaz de reunir os cavaleiros e vir ao templo.
 Mobilizar as tropas em caso de crise era um dos poderes que o ducado militante tinha para proteger o império. Claro, apenas o chefe da família poderia fazer isso.
 “Disseram que o casal ducal estava se divorciando.”
 Se isso tivesse acontecido na catedral, Rezef deveria ter ouvido sobre isso do espião que ele plantou lá. Mas ele não fez isso.
 Isso significa que ele ganhou seu título depois que Cayena foi sequestrada.
 Qual foi o motivo disso?
 Os olhos de Rezef ficaram ainda mais frios.
 No entanto, ele fez pleno uso de sua impressão gentil e curvou os olhos em um sorriso.
 — Desculpe-me por não receber as notícias, duque Kedrey. Parabéns pela sua sucessão.
 Rezef não podia mais falar casualmente com Raphael, que se tornou um duque.
 É por isso que ele falou com respeito.
 — Obrigado.
 Eles apertaram as mãos brevemente mais uma vez. Rezef olhou para a carruagem e disse a ele:
 — Vamos encerrar nossa conversa aqui, pois minha irmã precisa ir ao palácio para descansar.
 — Então, vejo você em breve.
 Rezef subiu na carruagem onde Cayena estava deitada.
 Ele sentiu o olhar de Raphael olhando para a princesa.
 Rezef fechou a porta da carruagem com uma cara fria, sem um sorriso.
 

 Zenon gostava de fingir ser racional, não importava o quanto estava zangado.
 No entanto, foi difícil fazer isso hoje. Ele praguejou enquanto andava de carruagem.
 — Droga, droga! Puta que pariu! — Cayena notou algo e mandou embora sua dama de companhia? Tudo ficou distorcido a partir daí.
 “Raphael Kedrey…!” 
 Ele rangeu os dentes.
 Era verdade que ele havia feito a limpeza deliberadamente desleixada para revelar que Cayena foi sequestrada.
 Mas ele não pretendia que isso fosse descoberto tão rapidamente.
 Por que diabos Raphael estava tão ansioso para encontrar a Princesa Cayena?
 — Filho da puta desgraçado! — Ele nunca pensou que Raphael gastaria tanto dinheiro na catedral e no pequeno templo apenas para encontrá-la.
 Até as finanças de Raphael sofreram um golpe nesse nível.
 De qualquer forma, havia algo mais importante agora: ele precisava calar a boca de Henverton Gillian.
 A carruagem percorreu a noite até os arredores da capital e parou. Era uma cidade sem nada para ver além de um antigo templo. A parte de trás estava cheia dessas favelas.
 Zenon desceu da carruagem. Ele se enrolou com força com um manto e um chapéu escuro.
 Caminhando um pouco mais longe do pequeno templo, havia uma pequena pousada.
 No primeiro andar, parecia uma pousada comum que vendia comida e álcool, mas, na verdade era um lugar para fazer contratos.
 — Receba. — O barman enxugou uma xícara enquanto cumprimentava o novo cliente.
 Lá dentro, alguns homens jogavam pôquer e outro bebia álcool sozinho no bar.
 Zenon sentou-se no bar e entregou ao barman uma moeda comemorativa emitida pelo reino Madrena.
 As moedas do reino caído não eram mais válidas como moeda. No entanto, eles foram usados ​​para transações de contrato.
 — Oho, — disse o barman, vendo a moeda comemorativa. Isso acontecia porque as moedas eram frequentemente usadas por nobres de alto escalão que ocultavam suas identidades. 
 — Um convidado valioso, pelo que vejo. Vou te levar para o quarto.
 Zenon seguiu o barman até o fundo do bar.
 Havia um espaço separado por uma longa divisória e, quando eles foram para trás, uma porta grossa que era claramente à prova de som apareceu.
 — Está aqui.
 O barman abriu a porta para ele. Zenon deixou seu assistente do lado de fora e entrou na sala.
 Dentro da sala, um homem estava sentado em uma cadeira, usando uma divertida máscara em forma de raposa.
 Ele recebeu Zenon de braços abertos.
 — Bem-vindo, cliente! — Zenon ficou surpreso ao vê-lo.
 A máscara de raposa cobriu apenas até o nariz do homem, então sua face inferior foi revelada.
 Aquele sorriso frio e o cabelo prateado quase branco acima da máscara mostravam que ele não era um homem qualquer bonito.
 E Zenon só conhecia um homem com tais características.
 — Yester Heinrich?
 Ao ouvir o nome, o homem piscou e disse: — No momento, sou o Conde Zodíaco.
 — Por que você está aqui…?
 O rosto de Zenon enrugou quando ele expressou sua confusão.
 — Então, esse negócio de contrato também…?
 — Correto. — Yester riu alegremente. 
 — Bem, foi tão divertido assistir à princesa ser sequestrada em seu caminho de volta que eu coloquei meu pé dentro. Eu não sabia que o segundo filho do Marquês Evans estava conectado.
 Este maluco estúpido era dono de uma empresa contratada…
 — É uma vergonha. Na verdade, também fiquei bastante envergonhado.
 Yester recebeu um relatório de seus subordinados sobre o que aconteceu com a princesa.
 Ela ameaçou contar a seu irmão onde o grupo secreto de Yester estava localizado se ele não a ajudasse a retornar ao palácio em 24 horas.
 “Ela realmente sabe de alguma coisa?”
 E ela realmente previu que um dia como este chegaria?
 Além disso, ela previu que pelo menos um dos gangsters envolvidos no sequestro seria seu povo.
 Yester sentiu-se atordoado pela primeira vez em muito tempo, como se tivesse levado um tiro na cabeça.
 Felizmente ou não, o herdeiro Kedrey encerrou a situação antes que Yester tivesse que se apresentar.
 — A Princesa Cayena deu a todos um rodeio. Certo?
 Zenon engoliu suas maldições, pensando que nada poderia ser feito.
 — Algo assim. Mesmo que não possamos nos dar bem, não temos que mostrar que nós odiamos.
 Yester se levantou da cadeira e se aproximou descaradamente de Zenon.
 Zenon perguntou: — Como você sabia que eu viria?
 Yester balançou a cabeça. Sua atitude parecia repreendê-lo por não entender e falar bobagens.
 — Isso não é o que é importante agora.
 Ele olhou para Zenon com seus olhos dourados.
 Embora Zenon estivesse coberto com um manto, sua raiva e constrangimento ainda eram perceptíveis.
 — Não é mais importante que eu tenha capturado sua fraqueza, Zenon Evans?
 Yester sorriu ironicamente.
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 Zenon cerrou os punhos com tanta força que eles tremeram. No entanto, sua voz estava calma como sempre.
 — Que pena. Você acha que sou tão incompetente que nem consigo encobrir este incidente.
 Yester percebeu seu blefe. Ele riu como se Zenon estivesse sendo ridículo.
 — Parece que o Príncipe Rezef valoriza a princesa. Ele até saiu da liberdade condicional assim que soube.
 Yester bateu em sua máscara como se achasse isso estranho. Ele continuou: — Fiquei honestamente surpreso. Por que ele fez algo assim, quando definitivamente vai custar mais para ele?
 A joia em sua máscara de raposa brilhou quando ele moveu a cabeça.
 Zenon queria arrancar aquela máscara, que ocultava os pensamentos de Yester, e jogá-la fora.
 Mas ele engoliu a raiva à força.
 Yester era maior do que aquele Raphael alto por meio palmo.
 Yester tinha mais de 190 centímetros e tinha uma constituição ameaçadora. Seus músculos podiam ser vistos mesmo com o terno.
 Quebrar a cabeça de alguém não era nada para alguém como Yester. Ele era como uma besta.
 — Isso porque a Princesa Cayena tem muitos usos…
 — Não, não.
 Yester encolheu os ombros, abrindo os braços excessivamente.
 — Você acha mesmo? A princesa Cayena é tão útil a ponto de quebrar as ordens do imperador? 
 — …
 Não. Zenon não pensava assim.
 Mas ele não podia simplesmente confessar isso. Vendo isso, Yester sorriu.
 — Há algo sobre a Princesa Cayena.Certo?
 — O que você quer dizer?
 — Ah, é só que é divertido. O que torna todos loucamente apegados à princesa? 
 Ao dizer isso, ele apontou o dedo para Zenon.
 — Você, Príncipe Rezef, Henverton Gillian… até o Kedrey.
 Os olhos dourados de Yester brilharam tristemente.
 — Estou tão curioso sobre ela que estou ficando louco.
 “Filho da mãe louco…” pensou Zenon.
 Os olhos e a voz de Yester não eram normais.
 Ele era um maníaco total.
 Ele era um ser humano perigoso, qualitativamente diferente de um drogado como Henverton Gillian.
 “Droga, droga!” 
 No final, Zenon começou a ficar com raiva da princesa Cayena. Ela atraiu homens malucos como o flautista dos contos de fadas.
 Então, Yester falou novamente.
 — Trate bem a princesa.
 — … o quê?
 “Que tipo de maluquice foi essa?”
 Yester disse com uma voz solitária: — Se você fizer algo irresponsável, ficarei tão assustado e triste que não sei o que vou fazer.
 Então, ele inclinou a cabeça e olhou para Zenon.
 — Não toque nos meus brinquedos.
 Naquele momento, Zenon quis dar um soco no rosto de Yester.
 — Meu amigo Zenon fará isso por mim. Certo?
 — Por que eu deveria…!? 
 — Por que eu tenho evidências de que você tentou sequestrar a princesa?
 Yester deu uma risadinha e disse a um Zenon congelado: — Não se preocupe muito. Vou me certificar de calar Henverton, certo?
 Ele tentou se livrar de um fardo, mas acabou com outro.
 — … certo.
 Zenon foi forçado a aceitar a proposta.
 Cena 11. Turbulência 
 A luz do sol fez cócegas em suas pálpebras.
 Ela normalmente não sentia o sol assim quando estava na cama porque as cortinas estariam fechadas.
 Então, Cayena sentiu uma mão cuidadosa varrendo seu cabelo. Quem foi?
 Antes de abrir os olhos, Cayena sem querer pensou em Raphael.
 — Você está acordada?
 Ao contrário do que ela imaginou, Rezef era o único ao lado dela.
 — Rezef…?
 Ela tentou se levantar.
 Mas todo o seu corpo latejava. Em particular, toda a parte superior de seu corpo, pulsos e tornozelos estavam doloridos. Ela lembrou que havia sido sequestrada.
 — Por favor, continue deitada um pouco mais.
 Rezef ajudou sua irmã a se deitar enquanto ela franzia a testa brevemente com o desconforto.
 Seu toque era suave, mas restritivo. Cayena se deitou e soltou um pequeno suspiro.
 Vendo que ela acordou na cama do palácio da princesa assim, parecia que Raphael vindo para salvá-la não era um sonho.
 Sua mente estava um pouco confusa. Por que ele fez isso? Foi porque Raphael é um cavalheiro? Porque ele era alguém com moral?
 Ou talvez ela estivesse fazendo um grande negócio especulando sobre algo que não tinha um significado profundo.
 — O que aconteceu com os sequestradores? Especialmente…
 Ela fez uma pausa para respirar rapidamente.
 — O que aconteceu com Henverton Gillian?
 — Os sequestradores foram presos e trancados na prisão imperial. Henverton também foi incluído. O visconde Gillian e o duque Kedrey também serão convocados para responsabilizar a família Gillian por este incidente.
 Cayena se lembrou de como Henverton avidamente a desejava enquanto ela estava drogada.
 Como em sua última vida, ele estava disposto a matá-la se necessário.
 Isso significava que tudo o que aconteceu ainda aconteceria, mas de uma forma diferente? Em um instante, o medo a dominou.
 “Isto é errado. Eu não morri.”
 Ela tentou manter a calma.
 Não havia necessidade de temer algo que não aconteceu. Ela não estava de volta às salas familiares do palácio da princesa agora?
 Isso não significa que tudo correu bem?
 “Está tudo bem agora.”
 Ela se lembrou de Raphael, que apareceu com uma luz na escuridão totalmente escura. Suas mãos, que tremiam por um minuto, voltaram a aquecer.
 Rezef silenciosamente observou tudo isso acontecer.
 “Eu deveria ter estourado a cabeça de Henverton também.”
 Não era tarde demais para fazer isso agora. Ele mataria Henverton o mais dolorosamente possível.
 Foi a primeira vez que viu Cayena demonstrar um terror tão vívido. A raiva que ele conteve enquanto observava a adormecida Cayena voltou à vida.
 Rezef de alguma forma destruiria a casa de Henverton também.
 “Mas não consigo me livrar da minha raiva.”
 A raiva o inundou. Só quando Cayena olhou pela janela é que ele voltou a si.
 — Há quanto tempo estou desmaiada?
 As cortinas estavam abertas e ela podia ver a brilhante luz dourada do sol. Parecia que em breve seria o pôr do sol.
 — Faz apenas um dia. Irmã, você deveria descansar mais.
 O rosto de Cayena ainda estava mais pálido do que o normal.
 A médica também enfatizou a necessidade de descanso, dizendo que seu estado físico estava prejudicado pelo estresse e traumas.
 TOC TOC. 
 Então, Vera entrou.
 — Vossa Alteza! — Vera parecia que ia explodir em lágrimas quando viu Cayena.
 — Você está acordada! Está com fome? Como está seu corpo?
 Vera se aproximou de Cayena como se ela estivesse correndo.
 — Estou bem, então se acalme.
 Cayena de repente se lembrou de algo.
 — E quanto a Olivia?
 Vera respondeu com voz rouca: — Olivia está ilesa. Ela estava vigiando sua câmara até agora, quando saiu por um momento.
 Vera relatou que no dia anterior Olivia havia sido atacada por alguém e que correu ao palácio imperial para relatar o sequestro da princesa. Também foi Olivia quem convenceu o príncipe Rezef a mobilizar o exército ontem.
 Vera ia explicar isso, mas Rezef a interrompeu.
 — Irmã.
 Rezef chamou Cayena como um suspiro e olhou para ela.
 Ela estava tentando cuidar dos outros assim que se levantava, em vez de cuidar de seu corpo.
 Sua pele ainda parecia pouco saudável.
 — Não se preocupe com assuntos diversos.
 — Como eu não poderia?
 Cayena olhou para Rezef. Confusa, ela disse: — A propósito, se sua liberdade condicional acabou, você deve se apresentar ao imperador. Por quê você está aqui?
 Além disso, sua roupa era estranha. Por que ele estava vestindo uma capa vermelha e um uniforme?
 Seu olhar alcançou o espaço da capa aberta. Uma arma estava visivelmente em sua cintura.
 — Você não poderia ter-! — Ela percebeu que Rezef deve ter fugido de sua liberdade condicional porque soube do sequestro dela.
 O fato de ser seu último dia e a princesa estar em perigo não era desculpa.
 As ordens do imperador eram mais importantes do que a segurança das crianças imperiais. Estava claro que seu pai não levaria em consideração as especificidades da situação e puniria Rezef.
 E Rezef não permitiria que tal imperador fosse.
 — Está tudo bem, irmã.
 Se necessário, ele assassinaria o imperador imediatamente. Cayena não podia deixar isso acontecer.
 De jeito nenhum alguém sentado em um trono manchado de sangue estaria bem. A tragédia se repetiria novamente.
 — Mesmo que algo ruim aconteça comigo, as ordens de Sua Majestade vêm em primeiro lugar. Volte agora. Eu vou falar com ele.
 Dizendo isso, Cayena se levantou, ignorando sua dor.
 — Está tudo bem, irmã.
 Cayena tentou sair do quarto, fingindo que não tinha ouvido.
 — Irmã! — O rosto de Rezef se contorceu e ele agarrou Cayena.
 — Ah! — Mesmo que seus pulsos estivessem enfaixados, eles não puderam se recuperar de serem amarrados em apenas um dia.
 Rezef se encolheu com o breve grito e rosto dolorido de Cayena. Ele rapidamente soltou o pulso de sua irmã. Em vez disso, ele a segurou em seus braços, o rosto ainda enrugado.
 — Rezef! 
 — Por favor, me escute.
 Então Cayena se virou para ele com uma expressão estupefata e disse: — Você deveria me ouvir.
 Os dois se enfrentaram em um confronto estranho.
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 — Rezef, não é hora de agir assim.
 — Irmã, você parece pensar que sou uma criança que não pode fazer nada.
 Ele tinha apenas 18 anos. O que ele estava dizendo que poderia fazer?
 Claro, ele era muito mais inteligente e mais forte do que seus colegas. Ela estava prestes a dizer que é claro que ele era muito jovem quando repentinamente mudou de ideia. Tecnicamente, Cayena tinha apenas 19 anos.
 — É porque você é meu irmão mais novo.
 Então, a atitude de Rezef, que tinha sido cáustica até agora, suavizou.
 — … ainda assim, você precisa descansar.
 Cayena sabe que essa era uma preocupação normal.
 Quem diria a alguém que foi sequestrado ontem para começar a trabalhar imediatamente?
 Era apropriado descansar depois de uma experiência tão traumática. Isto é, se ela fosse uma pessoa comum. Infelizmente, Cayena não era uma nobre normal.
 Além disso, se ela não removesse diligentemente os espinhos da estrada à sua frente, ela acabaria morrendo esfaqueada. O que o futuro reservava seria tão difícil quanto o sequestro de ontem ou pior.
 — O pai é um homem severo. Você sabe disso.
 Isso era algo que Rezef conhecia melhor do que ninguém. Ele sorriu taciturnamente.
 — Sim, eu sei.
 Com desagrado no rosto, Rezef disse: — Mas você não precisa se preocupar. O duque Raphael já resolveu esse problema.
 Cayena parou quando Raphael foi mencionado de repente.
 Hesitante, ela perguntou: — Como ele está?
 Rezef também não sabia. Ele encolheu os ombros.
 — Quando entrei no palácio pela manhã, ele estava tendo uma conversa particular com o imperador. Pareceu correr bem. Graças a isso, devo ao duque.
 Ele não gostou dessa parte, mas achou que estava tudo bem que o problema fosse tratado discretamente.
 “Ele veio ao palácio.”
 Cayena parecia continuar recebendo ajuda imerecida dele. Era improvável que Raphael fizesse isso apenas por Rezef.
 “Eu pensei que estava sendo excessivamente consciente de mim mesma.” 
 Raphael estava aparentemente mostrando algum favor a ela. Ela não disse de que tipo de boa vontade isso veio, mas a fez se sentir aquecida.
 “Esse também é o caso de como ele herdou seu título.” 
 Ela se sentiu envergonhada em admitir esse fato.
 Então, houve uma batida na porta. Vera, que estava tão quieta quanto o ar, verificou a porta e educadamente informou Cayena: — Sua Alteza, Olivia pede uma audiência com você.
 Cayena pensou por um momento. Ela estava hesitando por causa de Rezef.
 Porém, ela sabia que era inevitável que eles se encontrassem assim que ela chamasse Olivia ao palácio imperial. Ela pensou que seria melhor se eles se vissem agora do que fora da vista de Cayena.
 Ela não podia continuar atrasando, então Cayena escolheu enfrentá-lo de frente.
 — Deixe-a entrar.
 Depois de um tempo, a porta se abriu e a forma esquelética de Olivia entrou. Rezef olhou com indiferença para Olivia, então se sentou no sofá ao lado da cama.
 Olivia ajoelhou-se, curvou-se para Cayena e perguntou cuidadosamente: — Sua Alteza… você está bem?
 Cayena, fez um gesto para ela se levantar e respondeu: — Estou bem.
 O rosto de Olivia tinha uma pele pobre, talvez porque no dia anterior ela tivesse sofrido muito. Seus olhos também pareciam doloridos.
 Cayena estendeu a mão para Olivia.
 — Venha aqui.
 Atendendo seu chamado, Olivia se aproximou cautelosamente da cama e pegou sua mão.
 Cayena nunca havia pensado profundamente sobre o fato de Olivia ter apenas 20 anos. Ela apenas pensava que Olivia era uma pessoa sensata e inteligente.
 Cayena tinha sido muito desatenta.
 Olivia deve ter ficado com medo. Ela, em vez de Cayena, pode ter desenvolvido um trauma.
 Cayena puxou a mão de Olivia para arrastá-la em seus braços e deu um tapinha nas costas de Olivia.
 — Você estava com medo?
 Então, Cayena disse as palavras que foram usadas para confortá-la.
 — Está tudo bem agora.
 Com essas palavras, Olivia abraçou Cayena como se ela estivesse desmoronando. Seu corpo parecia tremer.
 — … estou tão grata por você estar segura.
 — É graças a você.
 Olivia sabia que Cayena a tinha enviado nessa missão para protegê-la. Foi por isso que ela pensou que deveria agradecê-la.
 De lado, Rezef ergueu os olhos bruscamente para ver esta cena. Então ele riu tão baixinho que ninguém mais ouviria.
 Aqui estava outra coisa que ele teria que manter sob controle.
 Ele percebeu que Cayena se importava com Olivia mais do que o normal. Coisas estranhas continuavam se prendendo à sua irmã.
 Cayena não percebeu os sentimentos distorcidos de Rezef e continuou a confortar Olivia.
 — Vou te dar alguns dias de folga, então visite sua casa. Você se sentirá melhor se descansar em algum lugar onde se sinta confortável.
 Olivia se puxou ligeiramente para fora do abraço de Cayena e balançou a cabeça na consideração afetuosa de Cayena.
 — Não. Eu quero ficar ao lado de Vossa Alteza.
 Cayena abriu os olhos, um pouco surpresa, e sorriu.
 — Obrigada.
 Este incidente tinha definitivamente formado um vínculo entre elas.
 Olivia olhou para Cayena novamente com olhos sérios.
 — Mas você precisa descansar. Seja examinada por um médico também.
 — Obrigada por se preocupar comigo.
 Rezef, que estava assistindo em silêncio, chamou Cayena com uma voz descontente. 
 — Irmã.
 Nesse chamado, tanto Cayena quanto Olivia se voltaram para Rezef.
 Olivia ficou assustada. Ela não tinha percebido que Rezef estava na sala porque desde o início, ela só estava olhando para Cayena. Ela rapidamente se curvou para Rezef.
 — Eu saúdo Sua Alteza Imperial.
 Rezef agiu como se Olivia fosse invisível e não a reconheceu. Ele olhou além de Olivia e tocou a testa de Cayena. Ele pensou que havia um rubor em seu rosto que não existia antes, e uma vez que ele verificou, ele viu que sua febre estava subindo.
 — Irmã, você realmente deveria descansar agora.
 Só depois de dizer isso, Rezef olhou para Olivia.
 — Minha irmã precisa descansar, então saia agora.
 Olivia sentiu a desaprovação de Rezef. Ela realmente não entendia por que, mas ele era o príncipe que diziam ser um bandido. Olivia baixou a cabeça e disse: — Então, vou me retirar agora.
 Enquanto isso, Cayena parecia incrédula com o que seu irmão estava fazendo.
 “Não foi amor à primeira vista? Eu definitivamente me lembro que ele ficou curioso sobre ela desde o início.”
 Mesmo quando Olivia saiu, Rezef estava apenas preocupado em colocar um cobertor em Cayena.
 Ela obedientemente se deitou na cama.
 “… acho que é uma sorte.”
 Cayena fechou os olhos.
 

 Julia vinha importunando o criado para encontrar com seu irmão desde ontem. No entanto, Zenon continuou ausente do palácio imperial.
 Assim que soube que ele havia voltado, Julia foi para o quarto dele.
 — Exatamente onde você esteve, irmão! — Zenon não respondeu, apenas tirando o prendedor da gravata e jogando-o sobre a mesa. Julia o seguiu e o repreendeu.
 — Eu estava com tanto medo que pensei que fosse morrer! 
 — Ontem foi realmente assustador.
 Ela se encolheu com a atmosfera do palácio imperial, que de repente se tornou brutal quando Olivia anunciou que a princesa havia sido sequestrada. Além disso, Vera reuniu os cortesãos, incluindo Julia, dizendo que eles deveriam afastar os cavaleiros que bloqueavam os aposentos do príncipe.
 Julia ficou apavorada ao ouvir que teria que lidar com cavaleiros empunhando espadas.
 Como alguém poderia pensar em fazer isso em sã consciência!!
 — Por que a princesa foi sequestrada quando há o exército central no palácio e os cavaleiros de escolta para protegê-la? Se eu soubesse que isso aconteceria, nunca teria me tornado a dama de companhia da princesa! 
 Zenon logo explodiu em Julia.
 — Assim é o palácio imperial! — Com o grito dele, os olhos de Julia se arregalaram como uma lamparina a óleo.
 — I-irmão?
 — Você achou que este era um lugar para você brincar de casinha? Como pode uma criança quase maior de idade ser tão estúpida! — Foi a primeira vez que viu Zenon, que era sarcástico, mas sempre tranquilo, tão zangado. Ela ficou tão surpresa que seu coração disparou.
 — Irmão, como você pode-
 Os olhos de Julia se encheram de lágrimas em um instante.
 — Como você pode me tratar assim? Eu estava com tanto medo…
 Zenon já estava sensível por causa de Yester. Quando Julia veio até ele e se queixou de estar com medo, ele não conseguiu conter a raiva.
 — Eu não posso acreditar que você tem a mesma idade de Sua Alteza.
 Ele se livrou da irmã mais nova e saiu da sala.
 Julia, que foi deixada sozinha, chorou tristemente. Então, ela tentou conter as lágrimas.
 Ela não pôde evitar pensar que havia sido abandonada no palácio. Julia não tinha amigos aqui e seu único familiar a tratava com frieza. As únicas pessoas com quem ela podia contar eram as criadas que trazia de casa. Ela teria sido mais feliz na região leste, mesmo que estivesse cheia de homens feios.
 Julia saiu do quarto de Zenon. Com a cabeça baixa, ela caminhou fracamente para o palácio da princesa.
 “O que eu deveria fazer agora?” 
 Ela se sentia como se tivesse perdido toda a coragem.
 Baque!
 — Ai! — Julia encontrou alguém ao virar a esquina. Ela segurou a cabeça com as mãos e ergueu os olhos.
 — Ah…
 Ela olhou fixamente para o homem com quem havia colidido.
 Um homem bonito com lindos cabelos loiros, olhos azuis claros e uma aura gentil olhou para ela.
 Apesar de sua impressão suave, seus olhos não tinham calor.
 Essa sensação perigosa fez o coração de Julia palpitar ainda mais.
 — Hmm.
 O homem olhou para ela duvidosamente. Julia finalmente caiu em si.
 — Oh céus, eu sinto muito.
 — … desculpa?
 O homem examinou Julia com cuidado e sorriu. O rosto de Julia ficou brilhante por causa de como aquele sorriso era maravilhoso.
 — Você não sabe quem eu sou?
 — … sim?
 — Cabelo loiro e olhos azuis. Você deve ser Julia Evans.
 Ela piscou lentamente os olhos, sem entender.
 “Quem é esse homem…?” 
 Então, ela percebeu.
 — V-Vossa Alteza, o Príncipe?
 Julia ficou surpresa e rapidamente se ajoelhou para cumprimentá-lo.
 — Eu saúdo Sua Alteza Imperial! — Ela nunca pensou que este homem incrivelmente bonito pudesse ser o príncipe.
 Ouvindo que ele era um ano mais novo que ela, ela não se interessou pelo príncipe.
 Mesmo quando lhe disseram para se familiarizar com ele olhando para seu retrato, ela disse que o faria mais tarde. Era porque ela gostava de Raphael e não do jovem príncipe.
 Ela olhou para Rezef, um homem bonito que era alto, robusto, refinado e glamoroso.
 Rezef não poderia ignorar aquele olhar se tentasse. Ele olhou para Julia e ergueu um canto da boca.
 “Oh, olhe para isso.”
 Rezef sabia muito bem que sua aparência facilmente atraía outras pessoas.
 O nível de beleza de Cayena era absurdo, mas ele também era bonito e atraía muitos olhos.
 Ele gentilmente curvou os olhos e sorriu afavelmente.
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 — Você parece cansada.
 Julia viu um sorriso encantador e agarrou a barra da saia. Na verdade, ela não tinha imunidade a homens bonitos.
 — N-não. Eu só estou um pouco…
 Rezef olhou para a joia da família Evans.
 Talvez ela não tivesse aprendido a etiqueta da corte, já que ela vinha tendo muita liberdade em suas palavras e ações desde um tempo atrás.
 Comparada a ela, a chata mulher de cabelos cor de trigo e olhos verdes que ele viu ontem e hoje, tinha excelentes modos, apesar de ser de família pobre. E não era apenas sua etiqueta na corte que era notável. Da perspectiva de Rezef, ela também possuía uma maneira única de viver.
 Rezef ouviu que a mulher havia empurrado os cavaleiros na frente de seus aposentos.
 “Quanto mais aprendo sobre ela, menos gosto dela.”
 Olivia Grace estranhamente o lembrava de Raphael. Rezef não gostou do fato de que tal mulher era próxima de sua irmã.
 De qualquer forma, ele não gostava de Raphael e Olivia e achava que os dois não tinham sorte. Em comparação, Julia Evans, que era apenas um rosto bonito, era uma presa fácil para Rezef.
 Rezef sabia bem como segurar e fazer uso dessas mulheres tolas. Ele havia desistido sem muita convicção, mas houve um tempo em que agiu assim com Cayena.
 — Você chorou?
 A grande mão de Rezef ergueu o rosto pequeno de Julia. Os resquícios de suas lágrimas eram claros.
 O rosto de Julia ficou vermelho quando ela abaixou a cabeça.
 “Ah, meus olhos devem estar inchados de tanto chorar!”
 Ela se sentiu muito chateada. Tudo isso por causa de seu irmão.
 — Eu não…
 Julia respondeu com uma voz fraca, torcendo as mãos. Ela pensou que Rezef estava sendo estranhamente gentil com ela.
 Não, isso era natural. Julia sempre recebeu terno interesse e afeto. Mas depois que ela chegou à capital, Susan e Zenon continuaram a incomodá-la.
 A risada baixa de Rezef alcançou seus ouvidos.
 — Alegre-se.
 Seu coração acelerou com o incentivo. Antes que ela pudesse dizer qualquer coisa, Rezef passou por ela.
 Julia olhou para ele com olhos pesarosos.
 

 Rezef voltou para seu quarto, desfez sua capa e a jogou de lado.
 — Onde está Zenon? 
 O servo que pegou a capa que caiu no chão deu um pulo e respondeu: — Ele verificou se Vossa Alteza não estava na cama e saiu sem dizer uma palavra.
 As sobrancelhas de Rezef franziram.
 Ele não tinha visto Zenon desde ontem. Ele estava relaxando? Foi especialmente estranho que Zenon não apareceu para parar Rezef durante o grande incidente de ontem.
 “Achei que ele gostasse da minha irmã.”
 Parecia que não era o caso, já que Zenon não se envolvia em um caso tão sério como o sequestro.
 “Enquanto isso, Gillian, aquele desgraçado que não conhece seu lugar, cobiçou Cayena.”
 Quando Rezef se lembrou do sequestro, ele sentiu a raiva gelada novamente.
 Henverton Gillian tinha certeza de conhecer o outro culpado por trás do sequestro. Rezef queria interrogá-lo rapidamente, mas como Henverton era nobre, não foi fácil colocar as mãos nele. Ele tentou convocar o visconde Gillian ao palácio depois de discutir as coisas com Raphael, mas as convocações falharam.
 Desde que Raphael se tornou o duque provisoriamente, sua prioridade era cuidar das coisas dentro da família.
 Rezef estava descontente por ter que receber a ajuda de Raphael, mas ele tinha que ser paciente. O principal culpado foi preso no local, mas o outro culpado ainda não havia sido capturado.
 “Eu não deveria ter ordenado a morte de todos eles ontem.”
 Irritado, ele desabotoou o paletó. Foi quando ele tirou o coldre da cintura que ele percebeu.
 — …
 A arma não estava lá.
 Ele olhou para o chão.
 “Caiu?”
 Mas a arma não estava à vista.
 “Alguma coisa além da capa caiu?”
 O servo respondeu que nada além da capa havia caído.
 Foi estranho. Onde ele deixou cair? E onde e como caiu uma arma dentro de um coldre?
 — Tsk.
 Rezef estalou a língua e saiu novamente. Não seria bom se ele fosse visto usando a arma descuidadamente. Rezef, em sua posição, ainda precisava ser cauteloso com o imperador. Além disso, era uma arma pessoal que ele não denunciou.
 “Para onde foi…”
 Franzindo a testa, ele voltou seu olhar para a passagem para o palácio da princesa.
 Foi onde ele ficou a maior parte do dia. Estava lá?
 Os pés de Rezef voltaram para a câmara onde sua irmã estava dormindo.
 

 Cayena abriu os olhos depois de muito tempo. Apenas Vera permaneceu no quarto.
 Cayena a chamou.
 — Vera.
 Vera parou de costurar. Cayena tinha ficado tão quieta sem se virar que Vera suspeitou que ela pudesse estar fingindo dormir.
 — O que foi, Alteza?
 — Peça para que o número de patrulhas perto da prisão imperial seja aumentado e fique vigilante até que o sequestrador seja julgado.Começando hoje. Agora mesmo.
 Vera achou que Cayena devia ter ficado assustada com o sequestro.
 — Como você manda.
 Vera tentou chamar uma jovem dama de companhia para substituí-la. A saúde de Cayena não estava em boas condições, então era melhor alguém cuidar dela. No entanto, ela recusou.
 — Meu corpo está bem. Acho que seria mais desconfortável ter alguém por perto por causa das minhas memórias do sequestro.
 — Então, vou pedir à senhora que passe por aqui de vez em quando.
 — Tudo bem.
 Vera baixou as cortinas da cama e saiu do quarto. A porta se fechou.
 — …
 Cayena se levantou de seu assento e puxou a arma que havia escondido sob o cobertor. Quando Rezef a abraçou, ela o colocou secretamente no bolso do vestido.
 Ela calmamente olhou para a arma. Era uma bela arma, parecendo uma obra de arte. Além disso, ela já estava carregada.
 Cayena saiu da cama sem hesitar.
 Ela usava um casaco interno com um chapéu. Segurando a arma, ela parou na frente da tapeçaria. Ela o enrolou e empurrou a porta deslizante por baixo. A porta estava bem lubrificada e abriu suavemente sem fazer barulho. Então, a escura passagem secreta apareceu.
 Foi o mesmo caminho que Rezef usou antes.
 Segurando uma lamparina à luz de velas, Cayena desceu pelo caminho solitário.
 Finalmente, no andar térreo, ela escondeu a lâmpada. Ela então procurou pela prisão do palácio em suas memórias.
 Seu ritmo ficou impaciente.
 “Ele definitivamente vai fugir hoje.” 
 A família de Henverton Gillian não era comum. Estava claro que ele escaparia no final do dia, apesar de todos os erros que tinha feito.
 Cayena não podia perder esta oportunidade.
 Ela finalmente chegou à prisão. Como esperado, o guarda do portão não estava lá, como se eles tivessem sido substituídos por pessoas que os Gillians já haviam comprado.
 Graças a isso, ela facilmente entrou.
 Ela ouviu um som perturbador.
 Cayena se escondeu. Ela viu as pessoas saindo com cuidado, uma por uma. Estava claro que eles iriam abrir a cela de Henverton. Finalmente, ela viu Henverton Gillian.
 Clique.
 Depois de confirmar que estava carregado, Cayena apontou o cano da arma para a nuca de Henverton.
 — Henverton Gillian.
 Henverton olhou para trás, para a voz que o chamava. Cayena caminhou lentamente sob a luz da tocha, revelando-se.
 Com os braços esticados e prontos para puxar o gatilho a qualquer momento, sua forma parecia tão nobre quanto uma juíza.
 — Ha, haha! — Henverton caiu na gargalhada ao vê-la. Ele parecia estar bem, mesmo sem sua energia e as drogas. No entanto, a loucura persistiu.
 — Vossa Alteza veio me encontrar primeiro.
 Henverton olhou para a arma de Cayena com um sorriso de escárnio.
 — Você veio até aqui pela honra de atirar em mim?
 Ele caminhou em direção a Cayena como se estivesse convencido de que ela não poderia puxar o gatilho.
 Cayena berrou friamente: — Eu esperava que você fugisse como um rato sem pagar pelos seus pecados. Você realmente não perde minhas expectativas.
 Henverton balançou a cabeça e deu um passo à frente. Involuntariamente, ela deu um passo para trás e fixou a arma nele novamente.
 — Você não precisa necessariamente ser punida por pecar, Vossa Alteza.
 — Talvez sim. — Cayena disse. 
 — Mas não para você.
 Ela puxou lentamente o gatilho.
 Se ela continuasse, a bala perfuraria sua cabeça e Henverton morreria instantaneamente.
 Ela iria se livrar dos fantasmas cansativos de seu passado.
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 Henverton agiu despreocupado, como alguém que não sabia o que estava sendo apontado para ele.
 — Então você pretende atirar em mim com essa arma? Não importa o quão real seja o seu sangue, seria muito problemático para você matar um nobre. 
 Henverton abriu os braços.
 — Que tal você parar com esse esforço inútil e sair comigo?
 Naquele momento, os passos de várias pessoas se aproximaram. Eles eram as pessoas que tinham vindo para libertar Henverton.
 — Vamos, cavalheiros. Por que você está tão lento…
 Eles viram Cayena e calaram a boca.
 O que estava acontecendo? Um anjo com uma arma apareceu na prisão.
 — Não é a princesa…?
 Henverton olhou para Cayena com pena.
 — Há cartuchos suficientes nessa arma? Vossa Alteza é bom o suficiente para atirar em todos antes que esses homens se atrevam a agarrá-la, certo? 
 De jeito nenhum ela estaria.
 Esta foi a primeira vez que Cayena empunhou uma arma desde que nasceu. Ela não estava tão entorpecida a ponto de assassinar alguém deliberadamente.
 Ela não podia atirar em uma pessoa. Então ela reconheceu como era.
 — Você tem razão.
 Com a mão que não estava segurando a arma, Cayena puxou um pequeno objeto parecido com um bastão do bolso de seu manto.
 Ela mordeu e puxou o invólucro, revelando uma lâmina pequena, afiada e brilhante. Ela colocou a lâmina no rosto, como se fosse cortar o rosto imediatamente.
 — Então que tal isso?
 O rosto relaxado de Henverton se transformou em um demônio.
 — Pare com isso-! — Cayena sabia exatamente o que Henverton amava nela.
 Era o rosto dela.
 Era apenas seu lindo rosto.
 Ele era um colecionador de belos itens. Essa coleção incluía muitas coisas, incluindo sua coleção mais secreta de humanos. Mesmo quando Henverton abusou muito de Cayena, ele nunca tocou seu rosto.
 — Por que eu estava com medo de algo como você? Você é um ninguém.
 Por que ela teve tanto medo de um homem que estremeceu quando ela ameaçou cortar o rosto?
 Se ela soubesse antes, não teria arruinado o rosto na primeira vida?
 “Não, eu não tive coragem de estragar minha aparência naquela época.” 
 Sua aparência era a razão de sua existência, então ela não podia deixar isso ir, mesmo quando se tornou inútil.Cayena percebeu que estava tão indefesa que até um homem insignificante poderia intimidá-la.
 Ela riu. Ela sentiu como se finalmente tivesse se recuperado depois de ser possuída por um fantasma. Ao mesmo tempo, seu desamparo era como uma maldição.
 Não havia apenas um Henverton Gillian. O segundo Henverton, o terceiro Henverton pode aparecer a qualquer momento. Não importa o quanto ela os rebate, ela pode um dia acabar com os mesmos resultados.
 Seus olhos escureceram.
 Os agressores caíram na gargalhada e começaram a se aproximar para dominá-la.
 — Vou cortar minha bochecha se eles se aproximarem, Gillian.
 — Pare! — Henverton gritou com seus subordinados como um louco com a ameaça de Cayena.
 — O que? Você é louco?
 Eles ficaram perplexos.
 O oponente era apenas uma mulher impotente. Mesmo que a arma que ela segurava fosse um pouco intimidante, havia seis homens aqui. Além disso, a ameaça era cortar o próprio rosto com uma faca. Eles ficaram pasmos porque não fazia sentido.
 No entanto, Henverton puxou a adaga que um de seus funcionários usava em seu cinto. Seus olhos já estavam meio enlouquecidos.
 — Se houver um único arranhão naquele rosto, seus membros não ficarão intactos. Tenha isso em mente! 
 — Isso é loucu…
 Suas mãos estavam amarradas por causa da princesa que se fez refém.
 Henverton cerrou os dentes e olhou para Cayena.
 — Eu farei o que você quiser, então, por favor, guarde a faca, Vossa Alteza.
 Era uma voz muito séria. Ela o veria implorar assim de novo?
 Cayena olhou para Henverton com nojo, pois ele era incapaz de entender sua situação e continuava obcecado com o rosto dela.
 — Se eu soubesse que você odiava tanto, já teria mutilado meu rosto. Você provavelmente desmaiaria se eu o queimasse. 
 — Princesa Cayena! 
 — Você é impertinente.
 Ela deu-lhe uma ordem com olhos severos.
 — Ajoelhe-se.
 O olhar de Henverton se concentrou na faca, então lentamente afundou no chão. Cayena apontou a arma para os bandidos.
 — Vocês todos não vão se ajoelhar?
 Eles pensaram que a princesa parecia angelical, mas ela era definitivamente louca. Seus rostos se enrugaram.
 Cayena pressionou a lâmina contra a bochecha. Finalmente, Henverton estalou e gritou: — Ajoelhem-se, seus idiotas! 
 — Desgraçado louco…
 Eles pensaram em atacar Henverton e dominar Cayena. Mas a arma agora estava apontada para eles, não para Henverton.
 — Você deve devolver a chave da prisão, 
 Cayena disse, apontando para a prisão que havia sido aberta na frente de Henverton. Um dos gângsteres praguejou e jogou a chave do bolso.
 Cayena se fez refém e fez os seis homens se ajoelharem no chão. Ainda assim, a situação poderia virar com um pouco mais de tempo.
 Os guardas aqui foram subornados por eles. Se eles vissem a princesa, eles certamente a silenciariam de alguma forma.
 No entanto, Cayena não tinha intenção de prolongar o confronto. Ela apontou a arma para o teto e puxou o gatilho.
 Bang -!
 Um rugido estrondoso atingiu a prisão. Foi um barulho horrível.
 Os rostos dos gangsteres se contorceram de maneira desagradável. Os cavaleiros que ouvissem esse barulho iriam se aglomerar neste lugar. Eles tiveram que fugir rapidamente.
 — Leve a princesa como refém! — Henverton a queria viva ou algo assim, então eles iam apenas bater nela. Ainda assim, ele os empurrou.
 — Você está louco? Se você colocar um pequeno arranhão nesse rosto, eu vou jogar você em óleo em chamas! — Cayena entrou na cela de onde Henverton escapou e se trancou.
 Então, ela jogou a arma e a chave para fora.
 — Por aqui! É daqui que veio o som! — Eles podiam ouvir o som de cavaleiros entrando no local.
 Cayena já sabia que era hora dos cavaleiros patrulharem esta área. Foi também por isso que ela enviou Vera para a tarefa. Ela havia ordenado que o número de patrulhas aumentasse neste momento.
 Os cavaleiros do exército central, que estavam patrulhando bem a tempo, correram para a prisão.
 — É uma fuga! Pegue-os! — Os cavaleiros prenderam imediatamente os gangsteres e Henverton.
 — Me salve! — Cayena gritou.
 Os cavaleiros do exército central ficaram muito surpresos ao descobrir que a princesa imperial estava na prisão.
 — V-Vossa Alteza? Sua Alteza Imperial está aqui! — Ela apontou para a arma com a mão trêmula.
 — Eles tentaram atirar em mim! 
 — O-o quê?
 Os agressores pareceram confusos quando Cayena gritou. Ela causou mais caos entre os cavaleiros.
 — Livre-se dessa coisa terrível!! Tire-a do palácio para onde eu não possa ver! 
 — S-sim! — Os cavaleiros rapidamente guardaram a arma e abriram a cela da prisão para proteger Cayena.
 — Eu estava tão assustada…
 Ela cobriu o rosto, fazendo-a parecer delicada e lamentável.
 “A-aquela mulher maluca…!”
 Os cavaleiros fizeram todos os agressores impertinentes deitarem no chão, batendo neles com a ponta da lança e pressionando-os para baixo.
 Cayena saiu da prisão apoiando-se nos cavaleiros.
 Ela fez contato visual com os gângsteres, revelando levemente o rosto que ela cobriu com as duas mãos. Um leve sorriso zombeteiro enfeitou sua boca e desapareceu.
 Os agressores ficaram pasmos. Eles foram completamente derrotados.
 Cayena saiu fracamente da prisão.
 — Irmã! — Rezef descobriu que sua arma havia sumido e foi para o palácio da princesa. Lá, ele encontrou Cayena desaparecida.
 Ele teve uma estranha premonição.
 Ele correu para procurá-la imediatamente, ouviu um tiro e correu até aqui.
 — Rezef! — Cayena correu rapidamente para Rezef e o abraçou. Ele naturalmente abraçou Cayena de volta como se para protegê-la e questionou os cavaleiros sobre o que estava acontecendo.
 Eles disseram que ouviram tiros e prenderam Henverton Gillian quando ele tentou escapar.
 Além disso, ele atirou na princesa Cayena, que foi encontrada presa.
 Que tipo de história complicada foi essa?
 Ele viu a arma que o cavaleiro segurava.
 — …
 Essa era a sua arma.
 Cayena apertou seu aperto sobre ele e sussurrou em voz baixa.
 — … essa arma não é sua, Rezef.
 Cayena sabia que era uma arma de fogo ilegal e não declarada.
 Rezef não poderia mostrar ao imperador outra fraqueza. Cayena já havia pensado nisso de antemão.
 — Eu não disse para você se livrar disso? É muito assustador.
 Com suas palavras, o cavaleiro se desculpou e escondeu a arma.
 — Você não precisa me relatar como você cuida disso. Não, informe ao Príncipe Rezef. Eu nem quero saber.
 — Eu acato sua ordem, Sua Alteza.
 Rezef ficou surpreso com a naturalidade com que ela agiu.
 Certamente, seria problemático se o imperador soubesse que a arma era de Rezef. Ele não desobedeceu a uma ordem imperial ontem?
 Ele seguiu o exemplo de sua irmã.
 — Vou levar minha irmã embora, então cuide disso. Henverton Gillian, que se atreveu a escapar, será interrogado amanhã.
 Ele até teve um bom motivo para tocar em Henverton. Com isso, ninguém encontraria falhas em suas ações, mesmo na sociedade aristocrática.
 Rezef gentilmente puxou o cabelo da irmã para trás.
 — Vamos para o seu quarto, irmã.
 Como ele pensava, Cayena era única. Lá. Ela ainda era devotada a ele.
 Sua única irmã mais velha agia como se fossem irmãos, apenas um com o outro para confiar.
 Isso foi o que Rezef mais gostou. Ele nunca quis que esse vínculo se quebrasse. Assim, Cayena teve que ficar ao seu lado.
 Ele tinha feito um bom trabalho espalhando seus retratos ao redor. Ele também deveria construir uma estátua dela na cidade?
 Rezef acompanhou Cayena com um sorriso na boca.
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 Cena 12. Colhendo a Flor do Jardim Negro. 
 Na noite do sequestro da princesa, Raphael mandou um mensageiro para sua mãe, que ainda estava na capital.
 O visconde de Gillian era um dos pilares do oeste. E, como ele havia decidido desmontá-lo, eles tiveram que planejar como tirar o máximo proveito dele.
 “Temos que tomar uma decisão até hoje. Alguém certamente agirá amanhã, seja o próprio Gillian ou o palácio imperial.”
 Além disso, a luz nos olhos do Príncipe Rezef não era comum. O príncipe, que se dizia ser um rufião, teve que ser reprimido antes de agir inesperadamente.
 Assim, Cayena estaria segura.
 Quando Cayena desmaiou, ele sentiu claramente como ela estava magra e fraca. Raphael não podia deixá-la lutando nas águas tumultuadas do palácio imperial. Ele teve que se apressar e encontrar uma alternativa.
 A carruagem parou na Vila Kedrey. Quando Raphael saiu da carruagem, sua equipe doméstica fez uma reverência para ele.
 — Parabéns pela sua sucessão, Excelência! — Raphael era bastante indiferente a isso. Era por isso que ele não conseguia entender o quanto seus vassalos esperavam por este momento.
 Era seguro dizer que a Duquesa Kedrey estava cuidando do ducado sozinha. Já fazia muito tempo que o duque Leo abandonou tudo e deixou o ducado ocidental. Eles não tinham um verdadeiro chefe da família.
 Raphael tinha ajudado a cuidar da casa como sucessor. Mas seu pai era seu pai e Raphael não era muito próximo de sua mãe, então ele não queria se envolver com assuntos de família.
 Os vassalos ficaram perturbados e olharam nervosamente para o herdeiro.
 Hoje foi um dia auspicioso para eles.
 — Todo mundo fique de pé.
 Mas a ocasião não foi muito alegre para Raphael.
 Não que ele sentisse algum pesar em particular ao reivindicar sua herança. Foi por causa de Cayena.
 — Hoje é um dia em que Sua Alteza foi colocada em perigo. Todos deveriam agir com mais calma. 
 — Sim, Excelência! — Os vassalos se espalharam. Baston, que estava guardando a casa, se aproximou rapidamente. Raphael entrou na mansão e recebeu uma carta de Baston.
 — É uma mensagem da senhora.
 「O visconde de Gillian está apenas esperando a oportunidade, então não importa se você os aborreça. Quanto ao resto, você é o dono da família. Cuide bem disso. 」
 Na verdade, sua mãe foi rápida em entender a situação. Ela entregou a autoridade a ele assim que ouviu a notícia. Ela fez os passos mínimos necessários e deixou Raphael fazer o resto.
 Raphael queimou a carta na chama de uma vela.
 — Solicite uma audiência privada com Sua Majestade o Imperador. Eu o verei amanhã de manhã.
 — Sim, Excelência! — Raphael sabia que a causa do conflito de seus pais era a infidelidade.
 Seu pai tinha uma mulher que amava antes de se casar com um membro da família Kedrey. Ele parecia incapaz de esquecê-la e continuou a se encontrar com ela.
 Raphael uma vez tentou descobrir quem era a amante. No entanto, alguém havia coberto completamente seus rastros. Só de ver isso, Raphael percebeu que a amante de seu pai deve ser formidável.
 Ele tinha a sensação de que seria perigoso cavar mais fundo.
 Desde então, Raphael parou de tentar descobrir a identidade da amante de seu pai. Em qualquer caso, o fato importante é que seu pai era egoísta e havia prejudicado muito a família Kedrey.
 Raphael tinha parado de sentir afeto por seu pai quando tinha dez anos. Ele sentia pena de sua mãe, mas isso era tudo.
 Agora tudo seria feito em seus próprios termos. Raphael não tinha laços com sua família e era lógico o que ele tinha que fazer.
 Ele trairia seu pai, a quem o imperador odiava muito.
 — Eu saúdo Vossa Majestade Imperial.
 Raphael olhou para o Imperador Esteban, que estava sentado em sua cama e encostado no poste.
 Ninguém mais estava no quarto. Era apenas o imperador e Raphael. Luden, o camareiro, também foi solicitado a sair.
 — Você salvou a princesa.
 — Era a coisa certa a se fazer.
 O imperador silenciosamente, gentilmente fechou os olhos por um momento.
 — Você tem sentimentos por Cayena?
 Rafael nunca pensou que o imperador faria uma pergunta como essa. Ele hesitou, e o imperador sorriu levemente. O sorriso parecia sugerir que o imperador já tinha ouvido o suficiente.
 Já estava claro para ele que Raphael tinha vindo com a notícia de que os Kedreys não protegeriam mais o pai de Raphael, Leo.
 — Eu tenho poucos dias de vida, duque.
 Quando Esteban abriu os olhos novamente, ele falou não como um imperador, mas como um pai com uma filha, um ser humano.
 — O palácio imperial é realmente um lugar terrível. Pessoas uma vez encheram este lugar, mas todos eles se transformaram em monstros.
 A voz do imperador não soou tão forte como antes para Raphael. Era bem diferente de apenas alguns meses atrás.
 — Eu também era um monstro e era mais forte do que qualquer outra pessoa. Achei que minha força, minha juventude, duraria para sempre. Mas elas não duraram.
 Seus olhos se encontraram.
 — Eu ainda sou estúpido e deixei minha vida nas mãos de uma má decisão que tomei no passado.
 — O que você quer dizer?
 O Imperador Esteban disse calmamente: — O Príncipe Rezef não é meu filho.
 — … perdão?
 Raphael não podia acreditar no que tinha ouvido.
 Se o Príncipe Rezef não era filho do imperador… de quem ele era filho?
 O batimento cardíaco de Raphael acelerou.
 O imperador Esteban falou asperamente, como uma marca de ferro.
 — Ele é filho do seu pai.
 O imperador continuou calmamente com suas palavras repugnantes.
 — Seu pai era amante da falecida imperatriz. Ela tinha ido para o sul para climas mais quentes para se recuperar depois de dar à luz Cayena.
 Em outras palavras, foi quando Rezef foi concebido.
 — Já fechei a boca da maioria das pessoas que sabem disso. Provavelmente todo mundo, exceto sua mãe.
 Raphael queria suspirar.
 Mas como ele não poderia fazer isso na frente do imperador, ele engoliu. O suspiro foi tão quente quanto uma bola de fogo, queimando o interior de sua garganta.
 — Eu não pude perdoar a imperatriz. Eu não conseguia suportar o fato de que ela me fez motivo de piada.
 Ele disse com uma voz estranhamente baixa: — Ela simplesmente era alérgica a nozes.
 — …
 Foi uma história horrível.
 Raphael continuou a ouvir este conto violento com um rosto inexpressivo.
 — Rezef foi um produto da infidelidade da imperatriz. Eu não podia admitir, então mudei para que ele fosse conhecido como meu filho. Felizmente ou não, ele não se parece muito com a imperatriz.
 — … ele se parece com meu pai.
 Por que Raphael não tinha visto isso antes, quando viu os olhos redondos e a impressão gentil de Rezef?
 — Você me detesta por dizer a verdade?
 Detestar? Raphael não tinha certeza. Suas emoções estavam embotadas.
 Ainda assim, neste momento não sabia se ele estava confuso ou ele se sentia aquecido ou congelado.
 — Pensei nesse veneno que não pude criar como meu próprio filho e, eventualmente, envenenou esta família imperial.
 O fato de Rezef ter se tornado um veneno, tudo o que havia acontecido com a família imperial – era tudo culpa do imperador Esteban.
 — Cayena se parece muito com a imperatriz. Então, eu realmente não sentia afeição por aquela criança.
 Raphael cerrou o punho. Foi uma história muito familiar.
 Raphael também se parecia muito com sua mãe. Ambos nasceram com o cabelo preto e olhos vermelhos característicos da família Kedrey.
 Seu pai, Leo, costumava vigiá-lo miseravelmente. Metade do sangue do corpo de Raphael era de seu pai. Ainda assim, Leo deixou Raphael de lado apesar de suas relações porque ele não amava sua esposa.
 — Você já ouviu falar da minha rivalidade com o Ducado Kedrey. Eu sei que Noa Kedrey e você são as vítimas. Mas não posso dizer que sinto muito. Ainda acredito que minha vingança é justificada.
 Agora Raphael entendia por que Leo agia assim.
 Ele sabia que a imperatriz morrera nas mãos do imperador.
 Quando Raphael pensou sobre isso, percebeu que a depressão e o alcoolismo de seu pai coincidiram com a morte da imperatriz.
 — Tenho pensado muito desde a mudança de Cayena, recentemente. Eu estava olhando para a criança como sendo a mesma imperatriz tola. Mas aquela garota de repente se tornou brilhante.
 Foi uma mudança que Cayena fez sozinha. Ela não poderia ter sobrevivido ou vivido em paz sem ela.
 — Cayena é carinhosa e cuida ternamente de Rezef. Talvez ela pense que ele pode mudar, como ela fez. Seu irmão mais novo que a envenenou. 
 — …
 — O veneno que Cayena bebeu na última festa foi de Rezef. Eu acredito que ela está ciente disso. E ainda assim, ela o perdoou. 
 Essa história foi realmente a pior.
 Foi incrivelmente bagunçado e terrível. Neste lugar nauseante, Cayena estava calmamente ganhando seu tempo.
 Sozinha, neste lugar.
 Não era difícil pensar sobre o quão desesperada ela ficaria sem ninguém para alcançar a não ser ela mesma.
 Raphael não pôde deixar de perguntar: — Você não sente muito pela princesa?
 O imperador respondeu com palavras como um suspiro. 
 — Eu realmente sinto arrependimento.
 Em seguida, acrescentou secamente: — Mas esse é o destino da família imperial.
 Uma chama vermelha acendeu nos olhos de Raphael.
 Ele queria agarrar o colarinho do imperador agora e colocar um punho naquele rosto composto.
 “Ah, é por isso.”
 Era por isso que Cayena estava lutando tanto para escapar dali.
 Nada nesse local permitiria que ela respirasse. Não, não era apenas o palácio imperial.
 “É como se este mundo tivesse sido criado para matar Cayena.” 
 Raphael olhou estupidamente para o imperador que havia lhe contado toda a verdade.
 — Por que você me disse isso?
 O imperador riu baixinho.
 — Para terminar minha vingança. — Ele sorriu. 
 — Estou feliz que você se apaixonou por minha filha.
 Um humano sujo e dissimulado — era isso que Raphael pensava do Imperador Esteban.
 Terminando sua vingança?
 Sim, o julgamento do imperador foi muito preciso.
 Raphael não poderia perdoar o Príncipe Rezef, e ele nunca permitiria que o príncipe usasse Cayena.
 Não havia nenhuma lei afirmando que alguém que envenenou uma vez não tiraria sua vida na próxima vez.
 O que Henverton Gillian havia dito soou nos ouvidos de Raphael.
 — Não foi por minha causa, foi por Vossa Alteza.
 — Você acha que coisas assim vão parar se eu desaparecer?
 Agora, Raphael entendeu completamente porque ele disse isso.
 Enquanto Rezef ficasse ao seu lado, Cayena continuaria em perigo novamente e novamente. O imperador pretendia usar o poder de Raphael para suprimir Rezef.
 — Por favor, escute meu pedido, Sua Majestade.
 Esteban voltou ao seu papel de mestre do império e o enfrentou.
 Era porque Raphael queria algo. Já que Raphael tinha decidido trair seu pai, este favor não seria normal.
 — Fale.
 Raphael lentamente desceu para o chão com um joelho.
 — Não castigue o Príncipe Rezef, que desobedeceu às suas ordens e reuniu o exército para este caso de rapto.
 — E?
 — Não faça de Sua Alteza sua herdeira, mas dê a ela o poder de sucessor.
 Se Cayena fosse nomeada herdeira, ela certamente seria atacada por ambos os lados. No entanto, se ela detivesse a autoridade do herdeiro sem o título, ambos os lados a desejariam.
 Esse poder protegeria Cayena.
 Ela era inteligente, então aprenderia rapidamente como usar o poder.
 Raphael precisava de tempo para virar a maré. Era hora de estabelecer um novo sucessor que não fosse Rezef.
 O imperador sorriu levemente.
 — Eu concederei seus pedidos.
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 Quando Raphael saiu do quarto do imperador, ele encontrou uma pessoa que não queria ver no momento.
 — Eu estava esperando por você, duque.
 Foi Rezef.
 — Como foram as coisas?
 Raphael tinha a intenção de pedir ao imperador para ser misericordioso com Rezef desde o início.
 Se o imperador penalizasse o príncipe por seus esforços para salvar Cayena, os apoiadores de Rezef ficariam muito insatisfeitos. Esse descontentamento pode ter feito com que atacassem Cayena, e Cayena não tinha o poder de se defender deles.
 — Felizmente, Sua Majestade foi compreensiva.
 Rezef ergueu as sobrancelhas como se não esperasse por isso.
 — Estou curioso sobre o tipo de acordo que você fez para que o imperador não me punisse.
 Raphael disse em uma voz um pouco mais baixa.
  — Não foi muito. Sua Majestade deve ter visto as verdadeiras intenções de Vossa Alteza.
 Isso nunca poderia ter sido o caso, mas Rezef não perguntou mais.
 Pelo menos o imperador não o responsabilizaria desta vez. Ele poderia proteger sua irmã com suas próprias forças.
 — Ficarei devendo a você, duque.
 Raphael não se atreveu a responder.
 Rezef perguntou: — O que você vai fazer com o visconde de Gillian?
 — Primeiro, já que só assumi meu título, vou cuidar da minha casa antes de convocar o visconde Gillian.
 Raphael nunca soube como era difícil agir normalmente. Sua cabeça ficava mudando de quente para frio. Mesmo assim, ele pareceu terminar de falar como de costume.
 — Então, eu vou indo agora.
 Ele saiu da sala de espera. Mas ele não podia ver seu ajudante, que deveria estar esperando do lado de fora.
 — Onde está Jeremy?
 Um dos atendentes relatou: — Os vassalos o chamaram para fora do palácio com pressa, então ele saiu por um momento.
 Jeremy não era o tipo de pessoa que ia embora assim.
 Raphael desceu para o primeiro andar do castelo. Ele foi capaz de encontrar Jeremy correndo do outro lado.
 — Vossa Excelência! — Sua expressão parecia mais séria do que quando deu a Raphael o relatório sobre Henverton Gillian.
 Raphael sentiu os muitos olhos sobre ele e saiu silenciosamente. Jeremy caminhou ao lado dele. Cobrindo a boca, ele disse: — Você ordenou que as pessoas vigiassem Clarence Elivan, e uma mensagem acabou de chegar.
 — O que aconteceu?
 — Baronesa Elivan está morta.
 — Quando?
 — Foi enquadrado como suicídio, mas foi definitivamente assassinato. Também obtive a resposta que Madame Elivan escreveu a Sua Alteza.
 A cabeça de Raphael latejava.
 Antes de sair do terreno, ele ergueu a cabeça e olhou em direção ao palácio da princesa.
 — A princesa ainda está inconsciente?
 — É o que dizem.
 Seu peito estava entupido.
 Ele recebeu a carta de Jeremy enquanto subia na carruagem que esperava por ele.
 Uma foto foi desenhada no envelope.
 Uma garota de cabelo dourado cavalgava em um balanço de árvore enquanto uma mulher com um vestido verde a empurrava.
 Provavelmente foi desenhado pela própria Madame Elivan.
 Cayena ficaria sabendo de sua morte como suicídio.
 Raphael se sentia em conflito.
 Se Cayena fosse informada de que Madame Elivan foi assassinada e recebesse esta carta, ela ficaria bem? Ela parecia durona, mas Raphael sabia que não era possível ficar forte o tempo todo. Ela pode desmaiar a qualquer momento, assim como quando enfrentou Henverton.
 Mas não seria enganoso se ele não contasse a ela?
 — Você sabe quem fez isso?
 — Estamos investigando, mas foi um trabalho especializado. Não é fácil rastrear o que aconteceu. Contudo…
 Jeremy acrescentou cuidadosamente: — É certo que alguém do lado do Príncipe Rezef arranjou tudo. Esta foi uma jogada para colocar Madame Relevance Dotty na posição vaga de empregada doméstica.
 Relevance Dotty era babá de Rezef.
 Ela já havia se retirada das linhas de frente, mas parecia que as forças de Rezef queriam trazê-la de volta como a empregada doméstica chefe.
 — … peça uma audiência a Sua Alteza.
 Jeremy olhou para Raphael com pena. Ele sentiu ainda mais pena da princesa que ficaria sabendo dessa triste notícia.
 Eles não disseram que todas as coisas ruins acontecem ao mesmo tempo? Ele suspirou.
  

 Quanto mais investigavam o visconde de Gillian, mais ridículo se tornava.
 Então, a coleção de cadáveres empalhados de Henverton foi descoberta, e o assunto tornou-se incontrolavelmente sério.
 Enquanto os sequestradores estavam sendo interrogados e o visconde de Gillian virava do avesso, o palácio da princesa estava em paz. Era como se o sequestro não tivesse nada a ver com este lugar.
 Cayena passava seu tempo vagarosamente, não parecia nada com a pessoa que ameaçou Henverton com uma arma no dia anterior.
 Ela parecia bem por fora, mas por dentro, ela estava uma bagunça. Ela tinha que parecer bem.
 Seu corpo e sua mente já estavam exaustos.
 Cayena queria ser uma princesa medíocre e não pensar em seu desamparo por um momento. Ela só queria ansiar por sua celebração da maioridade, vivendo uma vida normal e olhando feliz para seu vestido acabado.
 Portanto, ela estava tentando fazer arranjos de flores em um vaso. Talvez fosse uma peça estranha porque ela estava tonta ou porque lhe faltou habilidade, mas ela gostou.
 Vera, que estava ao lado de Cayena, perguntou ansiosamente: — Vossa Alteza, você realmente vai ter a cerimônia de maioridade sem uma acompanhante?
 As damas prepararam a maior parte dos convites e começaram a entregá-los por meio de mensageiros.
 Mesmo assim, Cayena ainda não tinha acompanhante.
 — Se não for Madame Elivan, eu não as quero.
 “Por falar nisso, ainda não recebi resposta… bem, ela está ausente há muito tempo. Por que ela ainda pensaria em mim?”
 Ainda assim, neste momento, teria sido um pouco mais fácil se ela tivesse uma babá.
 Cayena repreendeu a si mesma.
 “Não vamos pensar tão fracamente.” 
 Se ela aguentasse um pouco mais, seria a sua maioridade.
 Ela pretendia espalhar boatos na sociedade sobre seu marido fictício.
 A cooperação de Raphael pode ser necessária, mas Cayena de alguma forma sentiu que ele iria ajudá-la.
 Recorta.
 Cayena aparou o caule e cortou as flores. Ela se sentiu um pouco estranha com as flores vermelhas caindo sobre a mesa quando Olivia bateu na porta e entrou.
 — Sua Alteza, o duque Raphael Kedrey chegou.
 Ontem à tarde, Raphael enviou um mensageiro pedindo uma audiência, pois ele tinha algo para dizer a ela. Cayena tinha que agradecê-lo de qualquer maneira, então ela aceitou imediatamente.
 — Eu o trouxe para a mesma sala da última vez.
 — Bom trabalho.
 Antes de Cayena sair do quarto, ela sem querer se viu na frente do espelho. Ela usava um vestido rosa claro para combinar com o clima quente.
 Era tão lindo que ela não conseguia se sentir triste.
 Ela parou de olhar para sua aparência. Assim, não parecia que ela estava tentando vê-lo por outro motivo?
 — Ele está esperando lá dentro.
 Cayena acenou com a cabeça e entrou na sala. Raphael estava parado no centro da sala.
 Quando Cayena o viu, ela se sentiu aliviada, embora nada tivesse acontecido. Era esse o tipo de sentimento que se tem ao encontrar um forte aliado?
 Raphael virou a cabeça e encontrou os olhos de Cayena. O calor encharcou seu rosto gelado.
 Ele percebeu o que era estar vivo. Ele estava vivendo agora, no momento em que viu Cayena.
 Cayena piscou lentamente ao testemunhar o momento. Ele estava olhando para ela e sorrindo. Havia uma fissura em seu coração, que ela pensou ter fortalecido.
 Depois de hesitar por um momento, Raphael cumprimentou Cayena.
 — Eu saúdo Sua Alteza, a Princesa.
 Ela o cumprimentou de volta, agarrando a barra da saia.
 — Parabéns pela sua sucessão, duque.
 — Obrigado.
 Eles trocaram saudações formais. Não era nada especial, mas a estranha atmosfera que enchia a sala era incomum.
 Ela percebeu que algo havia mudado nos sentimentos de Raphael. A maneira como ele olhou para ela parecia mais profunda.
 Aos poucos, ela foi ficando sem fôlego.
 Cayena escondeu seus pensamentos em um sorriso.
 — Obrigada por sua generosidade, apesar da minha grosseria naquele dia. Não vou esquecer essa gentileza.
 Ela parecia estar mantendo uma distância firme dele. Raphael não tinha intenção de deixar essa distância.
 Seu coração agora estava bem ciente.
 Cayena era especial para ele.
 Seu coração rapidamente desabou quanto mais ele pensava nela.
 — Ouvi dizer que houve algum alarido ontem. Você está bem?
 — Não foi grande coisa. Você não precisa se preocupar.
 — Eu me preocupo.
 Cayena fechou os lábios com força. Foi porque ela sentiu que um suspiro sairia involuntariamente.
 Raphael olhou para ela com um olhar direto que ela não podia evitar.
 — Não consigo parar de me preocupar com Vossa Alteza.
 — … duque.
 — Perdoe-me por ser tolo.
 Ele segurou Cayena em seus braços.
 Compartilhar o calor era algo muito especial.
 Os nervos afiados gradualmente se entorpeceram, e o mundo que estava tremendo ansiosamente ficou tranquilo por um instante.
 Raphael abraçou Cayena com cautela, mas intensamente, como se estivesse segurando algo precioso. Cayena hesitou, então lentamente colocou as mãos em suas costas.
 — Você está bem?
 Raphael soltou uma risada baixa e angustiada com essas palavras. Mesmo nesta situação, Cayena o estava ajudando. Raphael percebeu que estava profundamente viciado em sua bondade.
 — Não, — respondeu ele infantilmente.
 Era verdade. Ele não estava nada bem. Ele se sentia exausto pela verdade que o imperador Esteban lhe revelara violentamente.
 Sinceridade que ele não conseguia transmitir encheu seu peito até a garganta.
 “Você sabia que seu irmão também é meu irmão?”
 “E que o imperador pretende usar você e eu para torturar o Príncipe Rezef até o fim?”
 “Por que você deve se tornar um bode expiatório para os outros?”
 “Fuja comigo. Deste lugar terrível, agora.”
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 Cayena deu um tapinha gentil em suas costas. Foi uma demonstração calorosa de apoio.
 Raphael se apoiou naquela mão, segurando Cayena mais apertado em seus braços.
 Ele realmente precisava dar a Cayena a carta de Madame Elivan no bolso do casaco?
 Raphael continuou a se preocupar até agora. Ele não podia prever como Cayena agiria quando ele lhe contasse a verdade.
 Ela choraria? Ou ela ficará indiferente? Ela se resignaria em silêncio e aceitaria isso? Se não, ela ficaria frustrada e com raiva?
 Suas entranhas pareciam confusas e complicadas.
 Cayena parecia muito preocupada quando ela deu um tapinha nas costas de Raphael. Ela não podia deixá-lo ir. Ele agiu como se tivesse escapado de um túnel escuro no momento em que a viu.
 O que cargas d”água aconteceu? Não seria muito sério se este homem não pudesse esconder sua vulnerabilidade?
 “Quem o fez agir assim?”
 Cayena ficou completamente abalada quando Raphael a abraçou como se estivesse pretendendo nunca deixá-la ir.
 “Vamos nos acalmar. Calma.”
 Depois de algum tempo, Raphael afrouxou o controle sobre Cayena. No entanto, ele continuou a abraçá-la. Raphael abriu a boca.
 — Eu quero te perguntar uma coisa.
 Cayena desajeitadamente se afastou e disse: — Vá em frente.
 — Se você tivesse que escolher entre uma doce mentira e uma triste verdade, qual você escolheria?
 — A verdade, — Cayena respondeu sem hesitação. 
 — Afinal, a infelicidade é meu dever.
 Ao dizer isso, ela teve um palpite. 
 — Parece que você tem más notícias para compartilhar.
 — …
 Cayena sorriu calorosamente. Ela estava grata por sua preocupação e consideração.
 Novos infortúnios criariam novos cortes, mas tudo bem. Ela havia aceitado que isso fazia parte da vida.
 — Estou bem, então me diga.
 “Eu gostaria que ele já me soltasse e falasse.” 
 Um pequeno suspiro escapou.
 Raphael recuou como se tivesse lido a mente de Cayena. Ele tirou um envelope do bolso do peito.
 — Esta é a resposta que a Baronesa Clarence Elivan escreveu a Vossa Alteza.
 Cayena aceitou passivamente a carta. Ela ficou confusa.
 “Por que Raphael está entregando a resposta da minha babá?” 
 — Duque, como isso…?
 Raphael desanimado abriu a boca.
 — A Baronesa Elivan faleceu.
 A mão que recebia o envelope parou. Raphael tinha falado a verdade.
 — Eu mandei alguém para buscar a Baronesa Elivan quando soube que Vossa Alteza queria trazê-la de volta para a capital.
 Cayena olhou para o exterior do envelope.
 Havia uma foto de sua babá empurrando-a em um balanço, lembrando-a de memórias distantes.
 — Foi disfarçado de suicídio, mas as circunstâncias, incluindo esta carta, mostram que foi homicídio. Peço desculpas por ler o conteúdo da carta sem permissão.
 Cayena abriu o envelope e leu a carta.
 [A minha saudosa princesa Cayena.
 Lembro-me como se fosse ontem, como te empurrei no balanço com as mãos, mas você cresceu.
 Obrigada por não esquecer uma velha como eu.
 Deve ter sido difícil para Vossa Alteza me trazer de volta à capital. Em meu longo tempo lá, ouvi e vi coisas.
 O palácio imperial que vi agia completamente contra Vossa Alteza.
 Portanto, não sinto ressentimento.
 Se Vossa Alteza precisa de mim, estou pronta para voltar para ele.
 Espero que esta carta seja bem recebida.
 Atenciosamente, Clarence Elivan.]
 Não era uma carta sentimental.
 Cayena lembrava que sua babá tinha modos muito retos. Ainda assim, sua forte vontade e afeto eram totalmente reconhecíveis na carta.
 — A facção do príncipe também estava fazendo um movimento para nomear Relevance Dotty como a empregada doméstica principal.
 Ao ouvir a explicação adicional, Cayena devolveu a carta ao envelope.
 — Entendo.
 Esse foi o fim de sua resposta.
 — Se não fosse por você, duque, eu nunca teria recebido esta carta. Eu me sinto culpada por você sempre me ajudar assim.
 Cayena parecia muito normal. Ela sorriu apropriadamente e fez uma expressão apropriadamente triste. Não houve excesso ou falta de qualquer componente de sua resposta.
 — Achava que não receberia esse tipo de notícia triste sobre minha babá. Espero que o assassino seja pego.
 — O ducado continuará perseguindo o criminoso.
 Cayena acenou com a cabeça. — Suponho que o abraço anterior era para me confortar.
 A intenção era consolá-la, mas não apenas por causa de Madame Elivan.
 Raphael ficou quieto.
 Com uma cara um pouco cansada, Cayena deu um pequeno sorriso e disse: — … acho que devemos terminar aqui hoje.
 — Você está bem?
 — Honestamente, estou um pouco chocada, mas minhas circunstâncias não são ideais para eu cair em desespero.
 Mesmo assim, não era um problema com o qual alguém pudesse ficar tão calmo. Raphael estava ainda mais preocupado com o fato de que parecia não haver rachadura no comportamento da princesa.
 Ele se virou e agarrou Cayena enquanto ela tentava sair da sala.
 — De novo e de novo, vou estender minha mão para você.
 — … vou falar com você novamente na próxima vez, Duque Kedrey.
 Cayena fríamente disse adeus.
 

 A bainha do vestido esvoaçava ligeiramente enquanto caminhava em um ritmo mais rápido do que o normal. Sua postura enquanto caminhava com as costas retas não demonstrava nenhum problema.
 Olivia olhou para Cayena, que voltou sem expressão para seu quarto depois de terminar sua reunião com Raphael. Algo sobre sua aura era estranho.
 Ao chegar ao quarto, Cayena mandou todas as criadas que estavam lá dentro saírem. Confusas, todos saíram da sala.
 Então, Cayena gritou silenciosamente.
 “Rezef-!” 
 Era muito óbvio quem era o culpado.
 Madame Dotty tinha um relacionamento ruim com a família Evans. Eles estavam competindo pelos mesmos privilégios. Em outras palavras, não havia como a família Evans se mudar para torná-la a empregada doméstica chefe.
 O sangue de Cayena gelou.
 Fingir estar calma na frente de Raphael, fingir estar bem – isso fez seu interior queimar.
 Foi sua culpa que sua babá morreu. Isso não teria acontecido se Cayena não tivesse estendido a mão para ela. Cayena ignorou sua situação e pagou o preço por seus desejos.
 Isso foi um erro. Ela não foi cuidadosa o suficiente.
 Ela sabia que tipo de criança Rezef era, mas porque ele ainda era jovem, porque ele não nasceu como uma pessoa má, porque ele era seu irmão mais novo, porque eles foram abusados ​​juntos…
 Os motivos foram muitos. Ela justificou suas ações. Ela tinha que agir como uma adulta. Ela tinha que cuidar daquela criança.
 Aquela pobre criança que nunca recebeu carinho…
 No entanto, Rezef destruiu todos os esforços de Cayena de uma vez.
 Ele deve ter pensado que não havia problema em fazer isso.
 Ele deve ter agido como desejava, tudo para dar uma lição em Cayena. Para Cayena conhecer seu lugar.
 Era isso: uma mensagem para saber o lugar dela.
 Que ela ainda era sua princesa de papel e marionete. O fio que ela pensou ter cortado se apertou ao redor de seu corpo.
 Ela estava impotente. Ela não possuía força suficiente para suportar este mundo.
 Nesse ritmo, ela pode morrer mais cedo do que em sua primeira vida.
 “Quanto tempo eu originalmente vivi?” 
 Ela morreu antes dos trinta anos. Ela tinha vinte e cinco ou vinte e seis anos?
 Uma sensação de impotência desesperada cobriu todo o seu corpo. Ela pensou que seria capaz de subir à superfície enquanto lutasse muito, mas a água era muito funda.
 Cayena estava afundando.1
 “Por que você fez isso?”
 Um ressentimento silencioso fluiu por seus lábios, mas ninguém estava lá para ouvi-la.
 “Eu sou sua única irmã…”
 Foi por isso que ela tentou tanto parar de pensar no passado, esquecer, perdoar tudo.
 Ela apenas desejava a liberdade de deixar este lugar silenciosamente e viver em paz.
 Ela era estúpida.
 Cayena agora estava bem ciente de seu erro.
 Ah… ela nunca poderia se proteger agindo timidamente.
 Cayena olhou para o envelope em sua mão com os olhos sombreados.
 “Eu preciso de força.”
 Ela precisava de uma vara para disciplinar seu irmão mais novo, que estava tão acostumado a tirar coisas dela.
 “Se você continuar tentando tirar o que é meu, eu vou tirar o que você mais quer.”
 Se ela o fizesse, Rezef perceberia que não deveria agir tão perversamente no futuro, não é?
 	[1] A palavra coreana específica usada aqui tem vários significados: afundar, recuar e pensar profundamente[↩]
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 Não havia nada tão perturbador quanto a dor do que mais desejava ser arrebatado. Ela tomaria o trono de Rezef como se tivesse colocado a lâmina em sua bochecha na frente de Henverton.
 Cayena foi direto ao imperador.
 — Estou ansiosa porque há muitas coisas a fazer antes da minha celebração da maioridade, — disse Cayena.
 Como de costume, ela preparou lanches para o imperador. Também como de costume, ela enviou alguns para Rezef.
 Portanto, na superfície, parecia que tudo estava normal. Foi apenas o coração de Cayena que mudou.
 — Eu gostaria de visitar o templo.
 O imperador Esteban tomou um gole da sopa aguada de abóbora. Curioso, ele perguntou: — O templo?
 Foi inesperado. Um templo, neste momento? Cayena não era uma crente devota.
 Ela respondeu educadamente: — Ouvi dizer que existe um templo milagroso, então quero fazer uma doação lá. Já ouvi coisas boas sobre isso.
 Os templos geralmente conduziam os negócios dessa maneira. Normalmente, as senhoras nobres confiam em tal poder para orar por um parto fácil ou um bom casamento para seus filhos. O imperador não sabia que sua filha acreditava nessas coisas.
 “Recentemente, tem havido muita pressão sobre ela.”
 Também ficaria bem para quem está de fora se Cayena visitasse o templo para purificar seu corpo e mente.
 — Isso soa bem.
 Cayena sorriu e abraçou levemente o imperador.
 — Vou orar pela recuperação de sua majestade.
 O imperador subconscientemente sorriu com seu adorável comportamento.
 Era bom que sua filha fosse inteligente, mas também foi um grande prazer vê-la agir de forma tão fofa.
 — Então, vou me retirar.
 Tendo alcançado seu propósito, Cayena curvou-se graciosamente e deixou os aposentos do imperador. Ela se virou para Vera.
 — Prepare minhas roupas com antecedência. Acho que irei simplesmente com um servo.
 — Com licença?
 Vera ficou assustada.
 — Não é muito simples para o seu passeio? Por favor, leve uma das senhoras da corte sênior.
 — Está bem. Será o suficiente para trazer alguns cavaleiros de escolta. Não parecerá bom trazer muitos atendentes ao templo.
 — Mas…
 Todos os cavaleiros da escolta eram homens, então eles não poderiam ajudá-la nem cuidar dela enquanto ela trocava de roupa.
 — Vou usar roupas simples que posso colocar e tirar sozinha.
 Vera se perguntou se Cayena realmente acreditava que o estranho templo poderia realizar milagres. Ela não parecia o tipo de pessoa que acreditava nessas superstições.
 “Mas ela passou por muita coisa recentemente.”
 Talvez isso fosse o suficiente para fragilizar o coração da princesa, mas Vera duvidava.
 “Eu tenho que conseguir o poder mágico, mas vai ser difícil se eu estiver acompanhada por uma dama de companhia.” Cayena pensou.
 Neste mundo, a magia existia. Olivia foi trazida de volta da morte com o poder da magia.
 Cayena sabia como obter esse poder desde que tinha lido o romance. Isso compensaria significativamente o desamparo de Cayena.
 Portanto, ela teve que colocar as mãos nesse poder.
 Não havia muito o que preparar. Ela só precisava de um tributo para oferecer ao templo, uma serva adequada e um cavaleiro de escolta.
 Vera continuou a expressar suas preocupações, mas Cayena os dispensou.
 — Não seria melhor se preparar melhor e partir amanhã?
 Ela não conseguiria. Cayena teve que se apressar e terminar antes que Rezef ouvisse a notícia, suspeitasse dela e colocasse alguém para segui-la.
 Logo, tudo estava pronto.
 Cayena colocou um capuz e subiu na carruagem.
 — Vai estar frio à noite, então, por favor, certifique-se de usar um robe.
 — Eu sei. Não se preocupe muito.
 Cayena fez contato visual com Olivia, que estava parada em silêncio atrás de Vera.
 Para as damas da corte se despedindo dela, ela disse: — Eu voltarei.
 Logo, a carruagem deixou o palácio imperial. Cayena olhou pela janela sem expressão.
 Mesmo na capital, havia um pequeno templo em um local remoto. Ficava perto das favelas, então ninguém o usava.
 No entanto, devido a alguns rumores estranhos, senhoras nobres visitaram secretamente o templo.
 “O templo está fadado a ser milagroso.” 
 Foi o templo onde um mago se escondeu dos olhos do público.
 — Chegamos.
 Cayena desceu da carruagem e olhou para o edifício solitário à sua frente.
 Um jovem padre se aproximou dela.
 — Você é a senhora que solicitou uma visita hoje?
 — Eu não solicitei.
 O padre ficou um pouco surpreso ao ouvir a voz de uma mulher muito mais jovem do que o esperado. Ele não podia vê-la por causa de seu manto, então ele pensou que ela era uma mulher nobre que frequentemente visitava este templo.
 Cayena levantou o capuz do manto ligeiramente e encontrou os olhos do padre. Os olhos do jovem padre se arregalaram.
 — V-Vossa Alteza! — Ele se curvou apressadamente.
 — Eu saúdo Sua Alteza, a Princesa.
 — Prazer em conhecê-lo.
 O rosto do padre ficou vermelho. O motivo foi que ele viu, de longe, a pessoa mais linda que já conheceu.
 — Eu gostaria de fazer uma doação para este templo.
 O padre, momentaneamente cativado por sua beleza, ficou pasmo. Como se tivesse sido atingido por um raio, ele correu para a entrada do templo.
 — Por favor, entre, Sua Alteza.
 — Obrigada.
 Cayena sorriu para o jovem padre e tornou a colocar o capuz. O rosto do padre estava vermelho como um tomate maduro.
 Quando Cayena entrou no templo, um sacerdote de alto escalão com voz calma se aproximou. Ele parecia muito fiel e tinha uma aura benigna.
 — O que você está pensando em fazer?
 — Quero fazer uma doação aqui.
 O sumo sacerdote sorriu com seu tom casual. Ele percebeu quem ela era.
 — Eu saúdo Sua Alteza, a Princesa.
 Cayena acenou para a criada que ela trouxe. O servo entregou uma caixa ao padre. O sumo sacerdote perguntou com um sorriso,
 — Você gostaria de orar?
 — Claro.
 O sumo sacerdote conduziu Cayena para a sala de oração.
 — Então, que Deus cuide de você.
 Cayena disse ao criado e aos cavaleiros que esperassem no saguão. Os cavaleiros confirmaram que não havia ninguém e obedientemente retiraram-se para o saguão.
 Havia um total de quatro salas de oração. Sem hesitar, ela entrou na última sala de oração.
 A porta se fechou e Cayena disse: — Mestre do Jardim Negro, vim fazer negócios com você.
 Então, a parede de madeira dentro da sala de oração começou a se mover e alguém saiu de dentro. Ele era bonito, com cabelos castanhos, caramelo macios e olhos castanhos claros.
 Cayena cumprimentou o protagonista masculino secundário que encontrou.
 — Olá, Bayel.
 A expressão de Bayel endureceu friamente desde que ele foi chamado por uma pessoa não identificada. Ele se aproximou e agarrou Cayena com força.
 O capuz de Cayena caiu para trás, revelando seu deslumbrante cabelo loiro e olhos azuis. Sua expressão ficou estranha.
 — Quem é você?
 Cayena sorriu com uma cara que parecia irreal.
 — A pessoa que receberá a rosa de você.
 — Você acha que vou apenas dar a você?
 Bayel ficou pasmo. Cayena falava descaradamente, como se já tivesse recebido a rosa.
 — Claro. Já que você também vai precisar de mim.
 Muito mais irritante do que sua imprudência era sua atitude de sabe-tudo.
 Havia um cálculo meticuloso por trás do rosto com o sorriso malicioso.
 Bayel teve a forte sensação de que, se baixasse a guarda, seria engolido por aquela mulher desconhecida.
 — Não faz um tempo desde que uma nova rosa floresceu?
 Com as palavras de Cayena, Bayel se assustou e apertou seu controle sobre ela. Ela estremeceu porque não havia se curado completamente das feridas que recebeu durante o sequestro.
 — Isso dói…
 — Ah.
 Bayel ficou surpreso e rapidamente retirou sua mão. Vendo que as mangas dela estavam enrugadas, ele usou mais força do que pretendia.
 — … desculpe.
 — Isso está bem.
 Cayena alisou o rosto como se não tivesse sentido dor há apenas um momento.
 A nuance de suas palavras casualmente ditas era tão estranha que os olhos de Bayel foram involuntariamente atraídos para Cayena.
 “Isso está bom?”
 Isso significava que ela não se importava com a dor até certo ponto?
 Pode ter sido um salto, mas Bayel tinha uma intuição aguçada.
 Ele pensava que Cayena era um tanto insensível às coisas que poderiam machucá-la.
 “O que a torna mais perigosa.”
 Ela parecia uma flor brilhando com o orvalho ao sol da manhã, mas seu ar era o do céu escuro antes do amanhecer. Como uma mulher, como ela soube da existência do Jardim Negro?
 Além disso, suas palavras estavam certas. A situação de Bayel não parecia boa.
 — Este negócio não será ruim para nenhum de nós. Eu recebo o poder mágico e você obtém fertilizante para o seu jardim.
 Suas palavras mostraram que ela sabia o custo de obter o poder mágico.
 Bayel a examinou cuidadosamente de novo.
 O manto era feito de tecidos luxuosos e seu broche era adornado com pedras preciosas. Ela deve ter vindo de uma família importante. Não havia nenhuma maneira de uma mulher como ela desejar o poder mágico apenas para se divertir.
 As transações com o dono do Jardim Negro foram feitas com a própria vida.
 — Se você quiser usar um pouco de magia, você tem que trocar pelo menos 10 anos de sua vida. Mas…
 — Metade.
 — O quê?
 Cayena sorriu brilhantemente.
 — Vou oferecer metade da minha vida ao seu jardim.
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 — Você é louca.
 Cayena apenas sorriu com as palavras de Bayel.
 Ele não estava errado. Se ela estivesse em seu juízo perfeito, ela nunca teria pensado em punir a arrogância de Rezef tirando o trono dele.
 Mas foi isso que Cayena decidiu fazer. Não importava se ela não era sã ou que sua vida seria destruída como se ela fosse uma mera mosca se isso falhasse.
 Ela decidiu viver com o destino com que nasceu. Uma vilã deve agir de acordo com seu papel e perturbar o mundo.
 De qualquer forma, se a situação acontecesse como originalmente, ela teria morrido em cinco anos. Se ela conseguisse, ela viveria mais. Se ela falhasse, ela morreria mais cedo .
 “Portanto, este é um negócio bastante razoável.”
 Esses eram os verdadeiros pensamentos de Cayena.
 Ela morreria de qualquer forma, então ganharia muito com esse investimento.
 — Você também não precisa de pelo menos aquela vida útil para reviver o jardim? Ou isso não é suficiente? Então eu posso dar um pouco mais…
 — Pare com isso! — Sua rejeição casual de sua vida foi o suficiente para assustar Bayel.
 — Metade de sua vida não é apenas metade de sua vida restante. Inclui os anos que você viveu até agora e os anos que ainda restam.
 — Eu sei.
 Se Cayena vivesse até 70 anos, isso significava que ela estava negociando 35 anos. Quando ela vivesse 20 anos, ela teria apenas 15 anos de vida. Estava efetivamente colocando um limite de tempo em sua vida.
 — Você precisa de mais alguma coisa?
 — O que você acha que está dizendo ao mestre do Jardim Negro agora? — Perguntou Bayel, espantado. Ele meio que queria usar magia mental para ver o que diabos estava acontecendo na mente de Cayena.
 — Eu também poderia fazer de você o genro imperial. Oh! Mas apenas no nome. Eu pretendo permanecer casta, — Cayena disse alegremente.
 — … o quê?
 Normalmente era Bayel quem surpreendia os outros, não o contrário. No entanto, hoje, ele estava continuamente sendo surpreendido por uma pessoa.
 “Se for o genro imperial…” 
 — Já que sou a princesa do Império Eldaim.
 Bayel estava completamente sem palavras.
 “Então esta mulher é que…” 
 Ela era a suposta princesa?
 Bayel também ouvirá a história da princesa com a beleza que chama à morte.
 “Eu não sei mais.”
 Mesmo que ela revelasse sua identidade assim, Bayel a entendia ainda menos.
 — Você pode não saber, mas há uma horda de homens competindo pela minha mão.
 Bayel soltou um suspiro profundo. De alguma forma, ele parecia estar ficando preso no ritmo desta mulher.
 Mesmo que ela fosse apenas uma humana sem nenhum poder.
 “Não consigo descobrir se ela sabe ou não que tipo de existência é o mestre do Jardim Negro.”
 Uma pessoa que conhecesse a quantidade de poder que o mestre do Jardim Negro possuía não poderia agir assim tão despreocupadamente.
 — O que você quer fazer? Se você disser não para mim agora, será difícil para você fazer um contrato como este no futuro.
 Ela até falava como se estivesse fazendo uma gentileza com ele, quando era ela que vinha em busca de magia.
 Bayel não era humano. Ele viveu por um tempo inacreditavelmente longo e foi ele quem influenciou a ascensão e queda das nações.
 Ele era um ser que exercia os poderes sobrenaturais de equilíbrio entre vida e morte. Mas muito tempo se passou e as pessoas há muito se esqueceram da magia.
 Talvez por isso ele não tivesse um empreiteiro por muito tempo. O jardim mágico estava gradualmente enfraquecendo sem o“fertilizante”.
 Bayel mordeu levemente os lábios e, em seguida, puxou o cabelo para trás com força. Ele não queria fazer o que Cayena disse, mas não tinha escolha. Ele apontou para uma passagem com o queixo.
 — Me siga.
 Cayena começou a andar pelo corredor, seguindo Bayel.
 Mas embora eles caminhassem e andassem, o caminho parecia não ter fim. Considerando que o templo não era tão grande, era estranho.
 “O templo era tão grande?”
 Talvez também tenha sido obra de magia.
 Bayel parou em um beco sem saída e a porta no final do corredor se abriu totalmente.
 Cayena arregalou os olhos ao ver o jardim de flores negras.
 “É lindo…”
 A razão pela qual este lugar era chamado de Jardim Negro era que todas as flores dentro dele eram rosas pretas desabrochadas por magia.
 Cayena nunca tinha visto rosas tão pretas como aquelas em toda a sua vida.
 As pétalas de rosa preta eram brilhantes como veludo preto, mas tinham um tom escuro como breu. Cada pétala era tão bela quanto obsidiana. Ainda mais surpreendente do que as rosas negras foram as vinhas e as folhas semelhantes a cacos de gelo.
 — É realmente um jardim mágico.
 Cayena expressou abertamente sua admiração. Essa cena nunca poderia ser realizada sem mágica.
 — Já que você veio até aqui, você realmente tem que fazer um contrato comigo.
 Fazer um contrato com o Jardim Negro garantiu que não se pudesse revelar o segredo deste lugar.
 — O processo de aquisição do poder mágico será bastante doloroso.
 — Isso é novidade para mim.
 Quando Olivia adquiriu o poder de Bayel, ela já estava morta por ter sido envenenada. Ela provavelmente não sentiu aquela dor. O romance também não forneceu uma descrição particular .
 Mas não podia ser evitado. Tudo isso para ganhar poder.
 — Se você disser que não quer continuar agora, vou apagar sua memória e deixá-la ir.
 Cayena abanou a cabeça.
 — Eu voltaria procurando por este lugar de novo, de qualquer maneira.
 Tendo confirmado sua determinação, Bayel caminhou até o centro do jardim, o único local não coberto por pétalas negras. Havia um padrão complexo no chão.
 — Venha aqui, ajoelhe-se e descubra suas costas. Eu tenho que esculpir uma marca.
 Ela pisou de leve nas pétalas de rosa e se aproximou do lugar que Bayel havia indicado. Ombros brancos foram revelados quando ela tirou o robe e puxou a blusa.
 Bayel desviou o olhar.
 — A habilidade mágica floresce de acordo com as características do contratante. Pode ser o poder da natureza ou o poder de cura.
 Cayena franziu a testa. O poder de curar não era ruim, mas não parecia que seria de muita ajuda para seus esquemas.
 O que ela queria era furtividade ou magia natural.
 — Não há escolha?
 — Não. Mas você não precisa se preocupar. A habilidade que aparece geralmente é semelhante a como o contratante viveu sua vida. Você não parece o tipo de pessoa que vai curar alguém. 
 Cayena sorriu.
 Sua percepção foi surpreendentemente precisa.
 Toda a sua existência foi usada para destruir pessoas – mesmo agora, tendo retornado a esta vida.
 — Seu discernimento é incrível. Devo dar-lhe um cargo no palácio imperial? 
 Enquanto respondia assim, ela ficou bastante curiosa. A habilidade floresceria de acordo com a vida que ela viveu.
 — Agora, começaremos o contrato, — disse Bayel, encerrando a brincadeira.
 Cayena colocou o cabelo de lado ordenadamente, revelando suas costas.
 Ela se ajoelhou no centro do círculo mágico e fixou o olhar na sua frente.
 Então, Bayel se ajoelhou atrás dela e colocou o dedo na nuca de Cayena.
 Uau!
 Uma vista incrível se desenrolou na frente de Cayena enquanto ela olhava para o jardim com Bayel atrás de suas costas.
 O círculo mágico no chão cintilou e as pétalas caíram das rosas negras!
 “As pétalas estão caindo por causa da perda de magia.” 
 No início, uma ou duas flores perderam suas pétalas. Agora, dezenas e centenas de rosas expiraram.
 As pétalas negras encheram o chão como um tapete, cobrindo densamente os espaços vazios.
 “Eu não sinto dor…”
 A velocidade com que as rosas caíam gradualmente se acelerou, e logo, não havia muitas flores completas sobrando. Foi então que aconteceu.
 Pwaa—!
 As roseiras geladas irradiavam luz.
 Como se estivessem esperando por este momento, rosas negras começaram a florescer como ondulações em um lago calmo.
 — …! — Cayena engasgou com a dor desconhecida.
 Uma dor terrível sacudiu todo o seu corpo. Foi incomparável com a dor quando ela foi perfurada pela faca.
 Ela não conseguia nem gritar.
 Ela agarrou o chão enquanto todo o seu corpo desmoronava como se dilacerado pela dor. O que era certo era que sua vida estava deixando seu corpo impiedosamente. As rosas negras sugaram avidamente a vitalidade de Cayena e floresceram intensamente.
 As rosas que floresceram assim tinham uma cor mais rica do que antes. No final, havia muito mais flores do que quando Cayena entrou no jardim pela primeira vez.
 Bayel olhou em volta com uma expressão chocada.
 “E-espere. O que está acontecendo? Não deveria haver tantas rosas.”
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 Uma vida de apenas 20 ou 30 anos não poderia desabrochar todas as flores do Jardim Negro.
 Isso era impossível. Cayena não poderia viver por centenas de anos.
 “Esta mulher. Poderia ser…” 
 Uma única pessoa não poderia florescer tantas rosas. Bayel olhou para Cayena, que estava cerrando os punhos até ficarem brancos para se manter consciente.
 “É impossível, a menos que a pessoa não seja capaz de cumprir sua expectativa de vida.” 
 Em termos simples, significava que havia outra vida acumulada no corpo dessa pessoa.
 Naquele momento, Cayena não aguentou mais a agonia e desabou no topo do círculo mágico. Simultaneamente, o Jardim Negro parou de florescer.
 — Heuk…! — Foi então que Cayena finalmente soltou a respiração, que havia sido suprimida por causa da dor.
 — Está feito.
 Bayel olhou para as rosas pretas nas costas brancas de Cayena. As flores tremulavam como se balançassem com o vento, depois desapareceram gradualmente. Esta mulher estava cheia de coisas que ele não conseguia entender.
 Bayel achou que poderia ter assinado um contrato com alguém que poderia ser mais perigoso do que o esperado.
 Ele olhou para baixo com indiferença para a princesa, que estava com ânsia de vômito.
 — … a marca em suas costas ficará exposta quando você usar magia, então você deve evitar usar roupas que revelem muito.
 Cayena continuou a parecer miserável. Ela deve ter desejado morrer de dor por perder o suficiente de sua vida para reviver o Jardim Negro. Ela exalou e respondeu. 
 — Como você disse, dói um pouco.
 A sensação de perder a longevidade era terrível, como ser penteado da cabeça aos pés com uma escova de lâminas finas. Ela enxugou as lágrimas e o suor com um lenço. Quando ela lentamente levantou a parte superior do corpo, suas roupas desgrenhadas caíram. Bayel teve que virar a cabeça rapidamente.
 Cayena pegou lentamente nas roupas. No entanto, sua mão estremeceu com a dor persistente, e ela não conseguia nem fechar um botão. Ela exalou um suspiro baixo com a blusa quase fechada.
 Ela havia pensado nisso muito levianamente. Ela havia presumido que seria capaz de retomar sua vida normal mesmo se estivesse com dor.
 “Eu quase perdi minha cabeça.”
 Ela não perdeu a consciência, mas não conseguia ficar em pé nem andar com as pernas. Seu corpo inteiro se tornou irregular, implorando para que ela descansasse.
 Mas ela não conseguiu.
 “Se eu demorar muito, os escoltas vão pensar que algo está errado.”
 Ela tentou se forçar a se levantar, mas tropeçou como se estivesse desmoronando.
 Bayel estalou os dedos, e as pétalas negras no chão se juntaram e levantaram Cayena. Eles logo tomaram a forma de um longo sofá e suavemente apoiaram Cayena.
 — Obrigado.
 Com o rosto pálido e um sorriso exausto, ela disse: — A propósito, não sei quais são minhas habilidades. Eu não fui enganada, certo…?
 Mesmo perto da morte, sua boca ainda estava viva e ativa.
 Bayel balançou a cabeça. — É mais surpreendente que você tenha mente para pensar sobre isso agora.
 Cayena soltou um suspiro febril. Ela queria desmaiar confortavelmente. No entanto, ela não podia agir de forma suspeita com seus assistentes por perto.
 Cayena tentou ficar acordada beliscando a carne e se coçando com as unhas. Bayel rapidamente agarrou a mão dela.
 — Você é louca?! — Cayena empurrou a mão dele, como se estivesse dizendo para ele parar de incomodá-la. Com firmeza, ela disse: 
 — Minha comitiva está esperando do lado de fora…
 Portanto, ela tinha que se forçar agora.
 Bayel segurou seus dois pulsos com uma mão para que Cayena não pudesse mais se machucar. Então, ele puxou a manga sobre a outra mão e colocou na boca dela.
 — Eugh! — Como esperado, Cayena estava tentando mastigar o interior da boca. Bayel suportou enquanto ela mordia a mão dele até a machucar. Cayena estava soluçando. Finalmente, ela se curvou como se tivesse desistido.
 Bayel então puxou a mão, então Cayena desmaiou.
 — Droga.
 Ele olhou para Cayena. Parecendo muito relutante, ele tirou uma pequena garrafa de vidro do bolso. Bayel removeu a rolha com os dentes e derramou o líquido entre os lábios de Cayena.
 Os longos cílios trêmulos lentamente revelaram seus olhos azuis, que estavam bem fechados. A inteligência embasada por trás deles gradualmente começou a se recuperar.
 “O que diabos está pressionando tanto a princesa?”
 Cayena perguntou em uma voz seca, — Elixir…?
 — E como você sabe disso?
 Bayel não entendia como ela sabia sobre o Elixir. Não. Nesse ponto, era perfeitamente possível que ela soubesse, já que ela era Cayena.
 Cayena respirou fundo, apreciando a nova vitalidade se espalhando por seu corpo. O“Elixir” era uma poção lendária que só poderia ser feita com o sangue de um mago.
 — Obrigada. Você é uma boa pessoa, Bayel.
 Cayena estava sinceramente grata por sua bondade paciente.
 Bayel franziu as sobrancelhas.
 — Ei, você sabe que vivi muito mais tempo do que você.
 — Mas eu também não vivi o suficiente?
 — Não…
 Cayena, que sorria deslumbrantemente como a superfície branca do mar, brilhava como o próprio sol.
 Bayel desviou o olhar.
 — … esquece.
 Cayena perguntou a ele: — Mas quanto tempo você vai ficar assim?
 Bayel só então percebeu que ainda segurava e continha Cayena.
 — Não, isto é…! — Cayena lentamente se levantou enquanto ele retirava sua mão como se ela estivesse pegando fogo. Ela ainda não estava em boa forma, mas era incomparável com sua condição anterior.
 — Eu definitivamente me sinto melhor.
 De repente, ela se lembrou de que havia mordido a mão de Bayel com força. Quando ela verificou sua mão, ele tinha um hematoma.
 — Eu sinto muito. Não percebi que te mordi com tanta força. 
 Bayel disfarçadamente puxou a mão da dela e ralhou: — Esta é a quantidade de carne em sua boca que teria sido mordida.
 Cayena riu secamente. 
 — Quando eu voltar ao palácio imperial, enviarei a você o melhor unguento.
 — Quem você acha que fez o remédio que você acabou de beber?
 Cayena parecia saber exatamente como fazer seu coração fraquejar. Bayel estava apenas reclamando sem motivo.
 Cayena vestiu as roupas adequadamente e verificou seu estado.
 Deve haver uma rosa preta em suas costas, mas ela não podia verificar porque não tinha espelho.
 Bayel disse sem rodeios: — Concentre-se lentamente em seus sentidos. Então, você sentirá uma energia estranha.
 Cayena se concentrou em seus sentidos como ele aconselhou. Então, ela pôde sentir claramente uma sensação desconhecida no ar. Não era desconfortável ou estranho; em vez disso, era macio e confortável, semelhante à segurança que se sente ao flutuar na água.
 — A energia é diferente com base nas características do lançador. Você tem que usá-lo para descobrir qual é a sua habilidade.
 Cayena assentiu e tentou liberar a energia. Ela imaginou fazer uma chama.
 Chiar.
 — Hmm.
 A energia parecia estar queimando em vermelho, então se apagou sem força.
 — Depois de um dia, você deve sentir a capacidade que pode usar.
 — Entendi.
 Cayena planejava retornar ao palácio imperial depois de verificar suas habilidades em um prédio alugado. Como ela havia doado uma quantia considerável antes, ela poderia pegar emprestado o anexo do templo.
 — Vou começar a voltar agora.
 Depois de chegar à sala de oração, Cayena agarrou a maçaneta. Antes de sair, ela se virou e sorriu para Bayel, que estava parado atrás dela.
 — Vejo você de novo, Bayel.
 Bayel fechou a passagem sem uma réplica áspera.
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 Depois que Cayena fechou a porta da sala de orações, seu corpo cambaleou a cada passo. Ela não estava completamente recuperada.
 O descuido não era permitido.
 Ela forçou as pernas a sair do corredor e ir para a sala de oração.
 “Ainda não consigo relaxar.”
 Cayena agiu como se nada tivesse acontecido.
 Saindo da passagem estreita para a sala de oração, seu campo de visão se ampliou. A luz colorida que entrava pelo vitral a deixou ligeiramente tonta. Ela viu um sumo sacerdote de óculos lendo cuidadosamente algo sob aquela luz.
 Cayena abriu os lábios vermelhos e deixou escapar uma voz clara. 
 — Padre Danian.
 O padre ergueu a cabeça com um sorriso suave.
 — Eu disse a você meu nome de batismo?
 Ele nunca disse isso. Cayena só sabia o nome dele, porque tinha lido o romance. Ela se virou para o padre Danian com um sorriso fraco.
 — Espero que minha doação ajude este templo.
 — A graça de Deus alcançará Vossa Alteza.
 — Nesse caso, posso presumir que você preparou um anexo para mim?
 A pedido de Cayena, o padre Danian respondeu com grande constrangimento.
 — Receio que não seja adequado para Vossa Alteza porque está em más condições…
 “Seja o grão-camarista Luden ou o padre Danian, todos os velhos desta cidade são astutos.”
 Quanto dinheiro as nobres senhoras doaram aqui desde que este templo se tornou conhecido como milagroso? Não teria dado trabalho arrumar o anexo com aquele dinheiro. No entanto, o templo tinha muito poucos sacerdotes e servos. O anexo foi abandonado para que ninguém tentasse utilizá-lo.
 Tudo foi calculado para evitar que as pessoas permanecessem no templo.
 “Isso é o que eles precisam fazer para esconder a presença de Bayel.”
 — Eu pareço alguém que não entende a dignidade deste templo?
 Os lábios do padre Danian esticaram-se ao entender o que ela queria dizer. Ela estava dizendo que ignoraria a estranheza e fingiria que era porque o templo não tinha dinheiro; em troca, ele deveria entregar o anexo.
 Cayena riu inocentemente, pensando que sua expressão parecia muito bonita.
 — Então, vou levá-lo para um anexo.
 Cayena caminhava ao lado do padre Danian. Seus atendentes, que estavam esperando no saguão, a seguiram.
 Os cavaleiros estavam agitados porque seus passos se voltaram para o anexo do templo, e não para a carruagem.
 — Você não está voltando para o palácio imperial, Sua Alteza?
 Cayena respondeu casualmente: — Minhas orações podem chegar a Deus com um único dia de oração?
 Os cavaleiros pareciam bastante envergonhados.
 Cayena misericordiosamente disse: — Passe pelo palácio imperial e equipe-se.
 — Obrigado.
 Cayena voltou para o anexo na parte de trás.
 — O que você vai comer durante a sua estadia?
 As refeições do templo eram inadequadas para a família imperial.
 Faria muito mais sentido a princesa ir a um restaurante e pagar com moedas de ouro por cada refeição.
 — Comerei a comida do templo.
 O padre Danian pareceu surpreso, talvez porque recebeu uma resposta diferente da que esperava.
 — Você não precisa fazer nada de especial. Apenas se certifique de que não haja nozes.
 — Vamos preparar suas refeições de acordo com o ordenado.
 Quando o padre Danian chegou à entrada do anexo, ele educadamente despediu-se dela e voltou ao templo.
 A criada de Cayena deu um passo à frente, abriu a porta, olhou para dentro e esperou que Cayena entrasse.
 — Jan.
 A serva que ela chamou levantou a cabeça. Sua expressão mostrou que ela não esperava que Cayena soubesse seu nome.
 — Você pode usar aquele quarto. E eu não tenho apetite, então você pode comer sozinha.
 Jan acenou com a cabeça para que ela soubesse que ela ouviu.
 — Você não tem que esperar por mim. Venha quando eu te chamar.
 Cayena, agora sozinha na sala, exalou. Como uma pessoa que passou várias noites sozinha, sua cabeça estava dolorida e cansada.
 Cayena tirou as roupas como se as estivesse rasgando e caiu na cama. Ela ergueu as mãos.
 Então, uma estranha energia varreu seus dedos.
 Foi uma nova sensação que ela nunca havia sentido antes: o poder da magia.
 As pontas da boca de Cayena se ergueram.
 — É um grande sucesso.
 Suas mãos caíram sem força e ela afundou profundamente na inconsciência.
 Cena 13. A Proposta de um Diabo em Forma de Anjo 
 Rezef foi reintegrado com segurança em sua posição.
 A autoridade dos assuntos internos foi transferida de volta para ele, e Rezef ordenou que Madame Dotty se preparasse para entrar no palácio em breve.
 — Como o tempo está quente, você gostaria de usar algo leve?
 Rezef estava sendo vestido por seus servos para sair.
 — Certo.
 Ele prendeu o cabelo com capricho, semelhante a um campo dourado, e vestia uma camisa de seda branca.
 Sua aparência era excelente e sua figura era boa, então apenas um retoque o deixava incrível. Os servos que o olharam pensaram que ele era tão bonito quanto Cayena. Era uma pena que sua personalidade não fosse mais normal.
 — Vossa Alteza, um mensageiro acabou de entrar, pedindo uma audiência privada.
 — Deixe-o entrar.
 Ele enviou todos os servos, deixando apenas o mensageiro que pediu para encontrá-lo sozinho.
 — Relatório.
 O cavaleiro da escolta também era o assistente secreto de Rezef. Ele tinha acabado de retornar de sua missão para lidar com Clarence Elivan.
 — Como você ordenou, o assassinato daquela mulher foi disfarçado de suicídio.
 O tom era tão calmo que poderia deixar uma pessoa doente. Sua atitude mostrou que se tratava de um feito familiar, que esse tipo de assassinato não havia sido cometido apenas uma ou duas vezes.
 Ao receber o relatório de seu subordinado, Rezef vestiu uma jaquetaa com fios de ouro e acessórios combinando.
 O atendente continuou, um pouco tenso: — No entanto, havia pessoas vigiando Clarence El bordadivan. Foi impossível fabricar uma nota de suicídio porque eles chegaram ao local muito cedo.
 Rezef pensou em acentuar sua roupa com rubi ou peridoto para hoje.
 Rubi não era bom porque o lembrava dos olhos de Raphael. Seria melhor usar peridoto.
 — Eles correram atrás de mim, mas felizmente, eu os afastei antes de entrar na capital.
 Depois de terminar sua preparação, Rezef verificou sua aparência com um espelho.
 Embora ele ainda parecesse jovem, ele não parecia fraco, graças a sua altura de 185 cm e seu corpo tonificado de treinamento constante.
 Ele disse ao atendente: — Você sabe por que o carpete do meu quarto é sempre escarlate ou preto?
 Com o comentário inesperado, o atendente inadvertidamente olhou para o chão.
 Ele podia ver que o tapete tinha padrões pretos ornamentados em um fundo vermelho.
 Rezef sorriu friamente.
 — É para lidar com insetos inúteis como você a qualquer momento com minhas próprias mãos.
 Chwaak—!
 Rezef sacou a espada da cintura e cortou o pescoço do atendente. O sangue empapou o tapete.
 Ele olhou para o espelho novamente. O sangue vermelho agora estava espalhado na camisa branca.
 — É por isso que não visto roupas brancas com frequência.
 Ele estalou a língua e chamou seus outros servos. Eles recuaram ao ver o cadáver, mas o enrolaram habilmente no tapete.
 — Chame um de meus assessores.
 — Sim Vossa Alteza.
 Seu ajudante chegou enquanto ele trocava a camisa ensanguentada.
 — Você me chamou, Sua Alteza?
 Vendo todos os servos pegarem o cadáver e irem embora, Rezef abriu a boca.
 — Como está a condição do meu pai?
 O ajudante baixou a cabeça.
 — O médico diz que sua energia diminuiu rapidamente nos dias de hoje. Ele passa muitos mais dias com os olhos fechados.
 — Será em breve.
 O ajudante curvou-se ainda mais com a resposta indiferente.
 — Além disso, ouvi que minha irmã foi repentinamente a um templo.
 — Sim.
 Depois de ver Raphael, sua irmã de repente foi até o pai e foi direto para o templo.
 Seu comportamento era difícil de entender.
 — Para qual templo ela foi?
 — Ouvi dizer que é um antigo templo perto das favelas da periferia da capital.
 — Por que ela foi para aquele templo em vez de uma catedral ou algo assim?
 Um pouco envergonhado, o assessor respondeu: — Esse templo é aclamado entre as nobres senhoras por ajudá-las a ter filhos.
 As sobrancelhas de Rezef franziram.
 Crianças? Que diabos foi isso?
 O assessor acrescentou: — Também é famoso por ajudar a arranjar bons casamentos.
 — Ha.
 Ele zombou do absurdo.
 Ele se sentiu um pouco irritado. O desejo de casamento de sua irmã parecia considerável.
 Rezef balançou a cabeça. Como sua única irmã, Cayena era mais adequada para ficar dentro do palácio imperial.
 — Tudo bem. Por enquanto, vou sair.
 Rezef estava pensando em se encontrar com Catherine Lindbergh hoje.
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 A carruagem parou na residência Lindbergh.
 — Chegamos.
 Quando Rezef desceu da carruagem, ele olhou para a casa e zombou dela.
 “É aqui que mora a amante do imperador?”
 Parecia pior do que ele pensava. Era um prédio onde os camponeses podiam morar, não um aristocrata.
 “Isso é o resultado de ambos os lados mantê-la sob controle desde que papai ficou doente?”
 A localização se adequava bem à posição dela.
 O criado da casa encontrou Rezef esperando e arregalou os olhos. O servo reconheceu seu rosto.
 — Saúdo Sua Alteza Imperial! 
 — Vim ver Lady Catherine. Deixe-a saber que estou aqui.
 O servo estava confuso porque não tinha ouvido nada sobre o príncipe os visitar hoje.
 Rezef olhou para o lacaio com olhos frios enquanto ele vagava. Ele estava pensando em bater no pescoço do criado quando de repente ouviu uma voz elegante.
 — Eu saúdo Sua Alteza Imperial.
 Quando Rezef se virou, ele viu uma nobre mais velha em roupas modestas cumprimentando-o. Ela era Catherine Lindbergh, uma beldade com cabelos negros e olhos de obsidiana.
 — É um prazer, Lady Catherine.
 Ele deveria tê-la chamado de“senhorita”, já que ela era solteira, mas Rezef estava sendo educado.
 — É uma casa humilde, mas, por favor, entre.
 Catherine não baixou a guarda só porque Rezef tinha apenas 18 anos.
 A seu convite, Rezef entrou como se fosse natural. Ele se sentou com altivez e acenou para seu ajudante.
 — Eu mandei uma carta outro dia, mas como não houve resposta, vim aqui pessoalmente.
 Alguns dias atrás, uma carta chegara de Rezef.
 Catherine baixou o olhar, recordando o conteúdo da carta. Afirmava que ela seria apresentada no registro familiar do Conde Hamel como filha adotiva.
 — Eu não entendo por que você disse isso, Sua Alteza.
 — Por quanto tempo você consegue se manter na impotente família Lindbergh?
 Rezef continuou: — O imperador não pode proteger você e seu filho para sempre. Porém, parece que você pode.
 Alguns papéis foram colocados sobre a mesa.
 — Você só tem que assinar aqui. A catedral foi instruída a autenticá-la imediatamente.
 Não foi uma sugestão ruim. Não, foi uma oferta fantástica para Catherine. Os Hamel eram ricos e influentes e podiam proteger Ethel. Seu filho sempre voltava para casa desgrenhado. Ele sorriu e disse a ela que cuidaria das pessoas que o incomodavam.
 Sempre que Catherine via seu filho assim, ela sentia remorso. Se ela fosse uma mãe mais útil, Ethel nunca se machucaria tanto. Independentemente do que dissessem, Ethel era o filho do imperador e, quando o imperador tinha mais influência, ela e o filho eram tratados como realeza.
 Isso não era mais o caso.
 Eles tinham que viver em constante ansiedade, sabendo que poderiam ser eliminados se irritassem alguém.
 — Você seria bem tratado e viveria confortavelmente. A família da falecida imperatriz logo será sua família, então não deve haver problemas.
 Ele quis dizer que haveria problemas se ela não se submetesse à família Hamel.
 Catherine fechou os olhos com força. Desde o início, ela não teve escolha.
 Rezef sorriu suavemente enquanto ela obedientemente assinava o documento.
 — Você fez a escolha certa, Lady Catherine Hamel.
 Os criados trazidos por Rezef colocaram uma série de caixas cheias de jóias.
 — Isso mostra minha sinceridade, então, por favor, aceite.
 Rezef então se levantou e pegou os papéis. Ele não desejava continuar em um lugar tão pobre.
 Ao sair de casa, ele encontrou um menino de cabelos grisalhos. O rosto do menino parecia o de sua irmã. Não, para ser preciso, seu rosto espelhava o imperador Esteban.
 Ethel viu Rezef e piscou.
 A roupa e a aparência de Rezef, bem como a de seus acompanhantes, revelaram a Ethel quem era o homem.
 — Eu saúdo Sua Alteza Imperial.
 Ethel não entendeu por que o príncipe Rezef saiu de sua casa.
 “Antes, a minha irmã… me reconheceu como seu irmão mais novo. Estamos prestes a interagir oficialmente com a família imperial?”
 O coração de Ethel bateu um pouco mais rápido com alguma antecipação. Talvez eles começassem a viver uma vida estável agora. Nesse caso, o príncipe à sua frente se tornaria seu irmão mais velho.
 Ele olhou atentamente para Rezef.
 “Ele não se parece muito comigo.”
 Ethel percebeu que Cayena e ele pareciam semelhantes com um olhar. No entanto, Rezef era estranho. Eles compartilhavam metade do sangue, mas Ethel não conseguia encontrar nenhuma semelhança consigo mesmo.
 Ethel tinha ouvido falar do sequestro de Cayena não fazia muito tempo. Ele perguntou ansiosamente: — A irmã está bem?
 — … irmã?
 — Ah sim. Sua Alteza Cayena.
 Em um momento, Rezef se lembrou do que tinha ouvido. Cayena protegia seu meio-irmão na academia.
 Rezef se aproximou, olhando para uma Ethel, que tinha metade de sua altura. Ethel se sentiu oprimida por ele e tentou recuar, mas Rezef foi mais rápido. Ele estendeu a mão e apertou o rosto de Ethel com força.
 — Eugh! — O príncipe parecia ser gentil à distância, mas de perto Ethel podia ver a verdade.
 Este homem estava louco.
 — Minha irmã é muito bonita, não é?
 — …
 — Ela é benevolente, gentil e forte, certo?
 As duas partes da face de Ethel foram esmagadas impiedosamente em suas mãos.
 — Em outras palavras, você, alguém que nem mesmo é um príncipe, não é uma pessoa que pode chamá-la de sua irmã.
 Ethel olhou para Rezef, os olhos cheios de desafio. Rezef zombou dele.
 — Saiba seu lugar.
 “Como esta casa onde você mora.”
 Rezef empurrou Ethel para o lado como se o estivesse jogando fora e se dirigiu para a carruagem.
 A próxima coisa que ele tinha que fazer era se encontrar com o imperador.
 

 — Sua Majestade, Sua Alteza, o Príncipe Rezef solicitou uma audiência.
 Rezef se ajoelhou no chão antes mesmo de a porta se fechar atrás dele.
 — Por favor, perdoe-me por desagradar Vossa Majestade.
 O imperador olhou para Rezef com um olhar gelado.
 — Você realmente se arrependeu?
 Porque ele conhecia Rezef bem, ele não acreditava que Rezef estivesse sinceramente arrependido.
 — Minha incompetência prejudicou a saúde de Vossa Alteza. Lamento profundamente.
 Ele ergueu os olhos, que lamentavelmente se voltaram para o chão.
 — Tenho pensado em como compensar minha desobediência. Assim, pensei em fazer a Lady Catherine ser adotada na família do Conde Hamel.
 O assistente de Rezef estendeu uma caixa para o camareiro do imperador. Luden verificou o conteúdo da caixa e a entregou ao imperador.
 Dentro, havia um documento afirmando que Catherine se tornaria a filha adotiva do Conde Hamel.
 O imperador olhou para ele perplexo.
 — … não teria sido fácil persuadir o conde Hamel.
 O conde Hamel era o pai da falecida imperatriz. Além disso, ela era sua única filha. Mas Rezef arranjou para que a amante de Esteban, Catherine, fosse a filha adotiva do conde.
 Nem o conde Hamel nem a facção de Rezef se beneficiariam com este movimento.
 “Isso foi trabalho de Cayena…?”
 Ele não conhecia todas as circunstâncias, mas achou que deveria ser.
 “É incrível que Rezef tenha seguido suas instruções.”
 Isso significa que Cayena teve uma influência muito forte em Rezef.
 “Se Cayena tivesse ficado mais esperta um pouco antes, o trono teria pertencido àquela criança.”
 O imperador engoliu em seco.
 Ele decidiu distorcer tudo de qualquer maneira. Era tarde demais para arrependimentos.
 Ele não queria que os filhos da imperatriz fossem felizes e queria punir o amante da imperatriz. Não havia como voltar agora.
 Rezef educadamente curvou a cabeça e disse: — Se for útil a Vossa Majestade, o senhor do império, um servo como o Conde Hamel o faria.
 O imperador acenou com a cabeça lentamente.
 — Chegaram alguns presentes para a família imperial. Envie-os para o palácio do príncipe.
 — Obrigado.
 Então, o imperador teve um ataque de tosse. O médico o aconselhou a descansar e fazer uma pausa.
 — Então, eu vou voltar agora.
 Rezef curvou-se e deixou os aposentos do imperador.
 Ele havia confirmado que o imperador ainda gostava de Catarina.
 “Fiz desde que Cayena recomendou, mas ele está recuando. A amante dele é tão preciosa?”
 A recompensa foi semelhante à negociação de um cessar-fogo.
 “Aqueles que ambicionam a beleza cairão.”
 Ele era grato à pessoa que fez o provérbio estúpido de que homens corajosos conseguem mulheres bonitas. Graças a isso, Rezef poderia facilmente pegar o que queria – fosse terra, ouro ou a vida de alguém.
 “Eu terei que assumir o trono em breve…”
 Dessa forma, ele seria capaz de se livrar das coisas atrevidas que olhavam para o que era dele.
 — O que aconteceu com Henverton Gillian?
 — O Ducado Kedrey relatou que eles expulsaram Henverton. Eles também estão investigando o visconde de Gillian e confiscando o título.
 — É uma pena que não consegui absorver o negócio de cavalos de guerra…
 Rezef estalou a língua e parou no palácio da princesa.
 — Há alguém que falará conosco entre as escoltas que foram ao templo?
 — Não há necessidade de preocupação. Eles estão todos do seu lado.
 Como o ajudante o assegurou, um cavaleiro que havia seguido Cayena relatou a situação a Rezef assim que ele retornou ao palácio.
 — Sua Alteza adormeceu logo depois de orar porque estava cansada. Há uma janela dentro de seu quarto, mas não de uma altura ou tamanho que ela possa escapar por conta própria.
 Ele achava que orar no templo era apenas uma desculpa para encontrar alguém. No entanto, quando ouviu o relato, começou a pensar que talvez ela realmente tivesse ido orar.
 Algo parecia errado, mas ele não conseguia restringi-la quando ela agia de forma devota.
 — Certifique-se de verificar cuidadosamente com quem ela está em contato, e veja se ela sai do anexo.
 — Eu acato seu comando.
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 Quando Cayena abriu os olhos, era na manhã seguinte.
 O sol brilhou e pássaros passaram pela janela. Foi a manhã mais tranquila que ela passou sozinha desde que voltou a este mundo.
 “A esta altura, Heinrich deve ter ouvido que estou hospedada neste templo.” 
 Um pouco atrás desse templo ficavam as favelas. Na entrada da favela havia uma pequena pousada que também era a casa contratada do arquiduque Heinrich.
 “Poucas pessoas fariam algo tão louco como arrombar o templo, mas Yester faria.” 
 Cayena também não tinha intenção de retornar ao palácio imperial hoje. Ela ainda tinha trabalho a fazer.
 “Por suposto, me coloque em perigo.” 
 Ela lentamente levantou seu corpo. Mesmo agora, ela tinha uma leve dor de cabeça, mas era ignorável.
 Assim que ela puxou a corda do sino, houve uma batida.
 — Entre.
 A porta se abriu e Jan entrou e fez uma reverência. Cayena deu suas ordens.
 — Prepare um banho. Quando terminar, tomarei o café da manhã.
 Enquanto esperava a água quente encher a banheira, Cayena tirou a camisa, revelando seu corpo nu e branco. Ela juntou seus volumosos cabelos dourados à sua frente, foi até o espelho e olhou para suas costas.
 Suas costas eram perfeitamente lisas e brancas. Mas se ela usasse magia, a imagem de uma rosa negra floresceria nessas costas pálidas.
 Como ela tinha feito ontem, Cayena alcançou sua nova energia.
 “Acho que isso se chama mana.” 
 Seu corpo parecia ligeiramente flutuante, e imediatamente, ela sentiu o mana suave e claro.
 Cayena sabia instintivamente qual era sua habilidade. Ela ergueu o vestido que tirou ontem no ar.
 O pano pairou um pouco antes de cair no chão.
 Plop.
 — Que terrível.
 Ela pensou que com magia, ela seria capaz de atirar bolas de fogo ou fazer nevascas. Em vez disso, ela teve telecinesia. A habilidade foi um pouco decepcionante.
 “Bem, eu não quero o poder de causar desastres naturais. Eu só preciso manipular algumas coisas.”
 Cayena deu de ombros para sua insatisfação.
 Porque ela utilizou magia, uma imagem vívida de uma rosa negra apareceu em suas costas.
 Neste mundo, as rosas sinalizam“perigo”. Alguns romances usavam a cor roxa ou chuva para indicar crises. Aqui, o objeto que representava perigo e crise era a rosa.
 Cayena sempre foi comparada a uma rosa, e Bayel era o dono do Jardim das Rosas Negras. Ambos estiveram envolvidos na morte da heroína, Olivia.
 “Com isso, eu me tornei perfeitamente perigosa?”
 Enquanto Cayena vestia roupas simples e esperava, ouviu uma batida. Parecia que seu banho estava pronto.
 Ela lavou a cabeça e enrolou rudemente o cabelo molhado em uma toalha seca. Não podia ser evitado; não havia uma empregada por perto para secar o cabelo.
 “Já faz um tempo que não faço algo sozinha, sem criadas.”
 O café da manhã estava servido no quarto. Foi sua primeira refeição desde que adormeceu sem comer nada no dia anterior. Depois de comer, Cayena foi deixada sozinha novamente para praticar sua magia.
 Quanta prática era necessária para um bebê ficar de pé sobre as pernas e dar os primeiros passos? O treinamento mágico era assim.
 Em pouco tempo, vários objetos dentro da sala começaram a flutuar no ar. O vestido que Cayena tirou se levantou como se alguém o estivesse usando. Começou a girar como uma mulher segurando a mão de seu parceiro de dança.
 — Você já está se tornando hábil em lidar com seu poder.
 Uma voz de homem falou atrás dela. Cayena apenas virou a cabeça ligeiramente para olhar para quem falava.
 — Você veio me ver praticar magia? Isso é gentileza sua.
 Bayel ficou ereto sob a luz do sol que entrava pela janela.
 Cayena girou o vestido e girou até ficar na frente de Bayel. Ela fez uma reverência com o vestido como se estivesse cumprimentando um parceiro de dança.
 Bayel olhou para o vestido que fingia ser uma pessoa e disse: — Não é fácil visualizar algo assim.
 Magia tratava de visualização, então quanto melhor a imaginação se tivesse, mais vantajosa ela era.
 Cayena aprendeu muitas coisas por meio de várias mídias no outro mundo, então algo assim era fácil de imaginar.
 Aborrecido, Bayel empurrou o vestido para trás e sentou-se na mesa de Cayena.
 Ele estava pensando no que dizer quando viu a roupa de Cayena e perguntou: — Se você é uma princesa, por que suas roupas são assim?
 Foi o mesmo ontem. Suas roupas eram muito humildes para pertencer à princesa imperial.
 — É porque as roupas normais de uma princesa são muito complicadas para tirar sem criadas.
 Cayena havia preparado uma blusa e uma saia longa como traje extra. O formato das roupas era simples e não tinha muitos fechos, por isso eram fáceis de colocar e tirar, mesmo sozinha.
 — Ou você gostaria de esperar por mim? Pense nisso como aprender a lição do noivo cedo.
 — Por que eu deveria…!? 
 — Eu estou brincando.
 Bayel ficou tão estupefato que seu queixo caiu. Cayena não se importou com isso, no entanto.
 — Minha escolta deve estar lá fora. Tudo bem gritar assim? Você pode ser capaz de fugir com magia, mas eu ficaria bastante envergonhada. 
 — Não se preocupe. Tornei impossível para alguém de fora nos ouvir.
 Como esperado do mestre do Jardim Negro.
 — Isso é ótimo. Quanto a mim, posso usar minha telecinesia em troca de metade da minha vida.
 “Normalmente, ela não deveria ser capaz de mover tantas coisas tão rapidamente.” 
 Era relativamente simples levantar objetos em grupos e fazê-los se mover em uma direção. No entanto, mover cada objeto independentemente como Cayena estava fazendo mostrou uma grande aptidão.
 Em particular, o vestido que o incomodava se movia sutilmente, como uma pessoa real.
 Bayel a achava uma princesa muito estranha. Era estranho para um membro da família imperial agir de forma tão descontraída.
 Mesmo que Cayena soubesse muito sobre ele, o mestre do Jardim Negro, ela deveria estar chateada com seu tratamento despreocupado com uma princesa. Ela poderia até tomar o refém do templo e tentar fazê-lo se ajoelhar.
 Claro, era impossível para os humanos capturá-lo, um ser transcendental.
 “Ninguém poderia dizer nada se ela incendiou o templo porque é um lugar que escondeu um mágico.” 
 Essa era a atitude que a pessoa média da classe dominante teria, mas Cayena era diferente.
 “Não acho que ela se importe, não importa o que eu faça.”
 Ela fingiu estar calma, mas parecia lamentável. Foi enervante.
 Cayena, que baixou os longos cílios e soltou os cabelos molhados, tinha uma atmosfera incomum.
 “Todos na família imperial nascem assim?” 
 Bayel mentalmente traçou sua pele lisa e branca, sem marcas de maquiagem, e uma linda boca vermelha com os olhos.
 Bayel estalou a língua com a beleza viciante de Cayena. Mulheres bonitas como essa geralmente não tinham finais felizes.
 “É por isso que ela queria o poder do Jardim Negro.” 
 — Como está seu corpo?
 Cayena parecia ter ouvido algo inesperado e deu seu sorriso habitual.
 — Está bem.
 De jeito nenhum. Mesmo que a expectativa de vida fosse encurtada em apenas 10 anos, havia casos extremamente graves em que a pessoa tinha que cuidar de pequenas doenças pelo resto da vida.
 O tempo de vida de Cayena foi cortado pela metade. Uma única gota de Elixir não poderia recuperar todos os danos que seu corpo havia recebido.
 — Sua vida foi cortada pela metade em um instante. Isso não significa apenas que você vive meia vida a menos.
 Seja a imunidade ou energia, deve ter diminuído um pouco.
 Um corpo que foi enfraquecido por um golpe severo teria que se recuperar adequadamente por um longo período de tempo.
 Só porque ela se sentia um pouco melhor agora não significava que ela estava realmente bem.
 — Você está se preocupando muito, mas eu recebo todo tipo de coisas preciosas no palácio imperial. Vou viver muito mais saudável do que os outros.
 Ela ignorou como se fosse insignificante. Os pensamentos de Cayena permaneceram inalterados.
 “Não tenho como me proteger a menos que tenha magia.” 
 Foi um julgamento frio e racional.
 Bayel percebeu o frio nas palavras de Cayena.
 Estranhamente, ele se preocupava com Cayena desde ontem. Ele não conseguia apagar a imagem dela se forçando a manter a consciência de sua mente.
 “Talvez eu esteja entendendo mal, mas…” 
 Ela parecia uma pessoa impelida à beira de um penhasco.
 — Você parece estar em uma situação difícil. Mas se for alguém como você, você não teria muitas pessoas que poderiam ajudá-la?
 Alguém para ajudá-la?
 Raphael veio à mente.
 Ela sorriu amargamente ao se lembrar do homem que a confortou ao dar a notícia da morte de Madame Elivan e como ele a havia procurado, mais uma vez.
 Cayena não era diferente de quem tinha um limite de tempo. Ela não sabia quanto tempo ainda tinha para viver. Ela não podia arrastar Raphael, que tinha um futuro próspero pela frente. Além disso, ela decidiu assumir o trono. Ela não podia envolvê-lo nessa bagunça.
 — Quem sabe?
 Cayena evitou responder fazendo seu vestido incomodar Bayel novamente.
 Bayel tentou puxar o vestido para baixo com uma expressão descontente. A telecinese era um talento mágico de baixo nível, então poderia ser interrompido com um pouco de poder.
 Mesmo assim, o vestido não se mexeu. Isso continuou a incomodá-lo.
 “O que é isso?” 
 Bayel ficou confuso. Ele tentou bloquear a telecinesia.
 A telecinese era, em termos simples, a capacidade de erguer objetos como se controlasse uma marionete com uma mão invisível. Se a energia estivesse bloqueada, o vestido não deveria se mover.
 Sim, não deveria.
 Mas ainda balançava suavemente.
 “Não é telecinesia?”
 Se não fosse telecinesia, como tudo nesta sala poderia estar flutuando agora?
 Como se a área estivesse sendo controlada…!
 Os olhos de Bayel se arregalaram e ele rapidamente se virou para olhar para Cayena.
 “É magia de controle de domínio?” 
 Isso foi um absurdo. Não era uma habilidade que um humano pudesse possuir.
 “Se você pode utilizar o controle de domínio ao máximo, você pode até mesmo parar o tempo.” 
 Por exemplo, pode-se editar o domínio cortando e colando-o.
 Bayel estendeu a mão para descobrir a habilidade exata de Cayena.
 No momento em que Cayena olhou para trás com curiosidade, Bayel sentiu uma presença estranha e olhou para a porta.
 — … alguém está vindo.
 Bayel desapareceu como fumaça, sem dizer a Cayena o que queria dizer. Ela piscou perplexa quando ouviu.
 Toc Toc. 
 Como disse Bayel, alguém bateu do lado de fora.
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 A expressão de Cayena endureceu por um instante, mas ela se recuperou habilmente. Ela dissipou sua magia, deixando os objetos caírem, e abriu a porta.
 — Eu saúdo Sua Alteza, a Princesa. Eu sou Jeremy, ajudante de Sua Excelência, Duque Kedrey.
 Era uma pessoa que ela não esperava ver neste lugar. E se Jeremy estava aqui, havia uma grande chance de Raphael ter vindo também.
 Cayena o cumprimentou de volta. 
 — É um prazer, Sir Jeremy.
 — Meu mestre está visitando o templo e queria dizer olá a Vossa Alteza, pois você chegou primeiro.
 Por que Raphael iria a um templo conhecido por ajudar em partos?
 “Mas vê-lo…”
 Ele era alguém que não perdia um minuto depois de tomar uma decisão. Ele provavelmente tinha viajado para cá assim que soube que Cayena estava indo.
 — Ainda não é hora do jantar, mas você daria à família Kedrey a honra de servir Vossa Alteza?
 Vendo como o ajudante de Raphael veio com uma desculpa respeitável para se encontrarem, Raphael parecia estar determinado, se não totalmente preparado.
 — Tudo bem.
 — Então, quando Vossa Alteza estiver pronta…
 — Eu vou agora.
 Jeremy estava um pouco confuso. A roupa de Cayena não era de forma alguma apropriada para se encontrar com alguém importante.
 “Ela deixou suas damas de companhia para trás?
 Seu cabelo também não estava completamente seco.
 Se cem senhoras no império fossem convidadas a se encontrar com Raphael na mesma roupa que Cayena, todas as cem ficariam pálidas. Claro, Cayena era bonita o suficiente para deixar um homem tonto sem se vestir.
 Assim que ela saiu pela porta, viu Raphael de costas para o meio do jardim.
 Honestamente, ela se sentiu um pouco desconfortável – mas ao mesmo tempo, ela sentiu uma sensação de estabilidade. Cayena reconheceu.
 Ela estava feliz em ver Raphael, e ela estava feliz por ele ter vindo para vê-la. Ela pensou que não deveria se sentir assim, mas não conseguiu evitar.
 — Mestre.
 Raphael se virou com o chamado de Jeremy. Ele parecia tão gentil quanto um dos nobres que frequentavam salões literários.
 Raphael caminhou até Cayena. Suavemente, ele beijou as costas da mão dela. Ele abriu os lábios e, com calma e ousadia, cumprimentou-a.
 — Eu saúdo Sua Alteza, Princesa Cayena.
 O rosto de Cayena ficou inexplicavelmente emaciado em um dia. Seus acompanhantes não pareciam perceber ainda, mas Raphael poderia dizer com um olhar.
 Quando ele disse a ela sobre o falecimento de sua babá ontem, Cayena fingiu estar bem, mas ela estava claramente diferente do normal. Além disso, seu primeiro ato depois de ouvir a notícia foi visitar este templo.
 A localização do templo não era muito boa. Atrás dela havia uma favela e a segurança nas proximidades era considerada ruim.
 “Há algo importante sobre este templo?” 
 Fosse o que fosse, os sentimentos de Raphael diziam a ele que Cayena estava tramando algo.
 Cayena piscou, surpresa. Então, ela conseguiu sorrir e abriu a boca para responder.
 — Muito bem, duque Kedrey. Eu não pensei… que nos encontraríamos em um lugar como este.
 Raphael olhou ao redor do templo novamente. Qualquer um podia ver em seu rosto que ele não estava aqui pelo templo.
 — Sim. Ouvi dizer que este lugar é milagroso, por isso visitei aqui por curiosidade.
 Se isso era milagroso ou não, não era da preocupação de Raphael, no entanto.
 Com uma expressão um pouco intrigada, Cayena perguntou: — Você sabe que tipo de lugar é este templo?
 Ele assentiu.
  — Sim. Ouvi dizer que este templo ajuda você a fazer bebês.
 — Cof! — Jeremy, que tinha ficado ao lado de Raphael, engasgou com as palavras francamente faladas por Raphael. Era muito fácil entender mal o que ele queria dizer.
 — É famoso por isso, sim, mas também é conhecido por ajudar a arranjar casamentos.
 Os olhos de Raphael se estreitaram instantaneamente com a menção de casamento. Ele sentiu os olhares atentos das escoltas e abriu a boca.
 — Entendo. O templo me permitiu pegar emprestada sua sala de jantar. Se você estiver pronta, podemos ir agora.
 Raphael suavemente segurou a mão de Cayena, parecendo para todos os efeitos como um homem apaixonado por ela.
 A mão de Cayena estremeceu. Raphael sorriu um pouco com o pequeno movimento rebelde e gentilmente escoltou Cayena para dentro do templo.
 — A parte de sua comitiva foi preparada em outro lugar.
 Cayena assentiu e ordenou que seus acompanhantes se afastassem para comer e descansar, avisando que não deveriam segui-la até a sala de jantar. Seus olhos brilharam quando partiram, seguindo seus comandos.
 “Eles vão querer informar Rezef rapidamente.”
 Ela sabia desde o início que os cavaleiros que a acompanhavam eram o povo de Rezef.
 Assim que Cayena e Raphael entraram na sala de jantar, os servos de Raphael abriram as tampas dos pratos.
 Cayena se sentou na cadeira que Raphael puxou para ela e olhou para a mesa. Ela queria perguntar algo a ele antes de começarem a comer.
 — Por que você veio aqui? Haverá rumores incômodos sobre você. 
 Foi uma pergunta natural. Encontrar-se assim em segredo não era sábio, especialmente porque eles não estavam noivos.
 — Está bem. Achei que você teria uma razão mais plausível dessa forma, —Raphael disse casualmente.
 — … o que você quer dizer?
 — Eu não acho que Vossa Alteza veio aqui para orar, não realmente. Qualquer pessoa perspicaz vai pensar que você veio para outra coisa.
 Cayena ouviu em silêncio suas palavras.
 — Se eu também estiver aqui, vai parecer que você estava tendo um encontro comigo.
 Em outras palavras, ele veio dar a ela um álibi.
 Raphael viu Cayena ficar imóvel. Ele acrescentou: — E também acho que é hora de ouvir os detalhes dos planos de Vossa Alteza de fazer um marido.
 Raphael poderia dizer que Cayena já tinha muitos fardos. Ele não pretendia ser tão cruel a ponto de acrescentar isso confessando seus sentimentos a ela.
 Foi por isso que ele inventou outra desculpa, o marido falso.
 Cayena baixou o olhar. Ela não precisava mais desse plano.
 Ela pretendia correr para algo que pode ser impossível, como uma mariposa tola alcançando uma chama. Ela enfrentaria seu destino de frente em vez de fugir. Ela não seria mais uma boneca tola; ela se tornaria uma pessoa tola em vez disso.
 No entanto, ela não podia simplesmente dizer isso. Com um sorriso amargo, ela disse: — Existem muitos reinos além das fronteiras do ducado ocidental. Adjacente ao ducado Kedrey, está Heimbel, a cidade sem rei.
 Heimbel era originalmente uma parte do reino Madrena, que operava sob um sistema feudal. Mas depois que o reino caiu, ficou incerto a qual nação Heimbel pertencia.
 A cidade fazia fronteira em ambos os lados do império Eldaim e do país de Urlyung. Os dois grandes poderes estavam se olhando, vendo qual deles o reivindicaria primeiro.
 — O senhor de Heimbel deve achar difícil lutar contra os bárbaros. Quanto tempo pode durar uma cidade sem um rei?
 Na verdade, era admirável quanto tempo a cidade durou. Lorde Heimbel iria querer vendê-lo enquanto ainda era lucrativo. Além disso, ele deve ter testemunhado como Raphael passou pela fronteira oeste imediatamente antes de se tornar o duque.
 — Você acha que Heimbel quer ser assimilado ao meu território?
 — Claro…
 — Mas Urlyung também cobiça essa cidade. É uma fatia apetitosa de torta.
 A cidade era o centro do comércio entre os continentes oriental e ocidental. Além disso, era amplamente povoado e possuía um excelente comércio de construção naval.
 — Se você comprar a cidade, mesmo a um preço razoável, você falirá.
 Cayena, é claro, não pretendia comprá-lo por um preço justo.
 — A cidade entrará nas suas fronteiras se eles quiserem viver.
 — …
 Cayena estava dizendo que ela poderia fazer Lorde Heimbel curvar-se.
 — Você não tem que duvidar. Apenas aceite como vier. Este será o meu presente para você.
 Quanta riqueza e poder entrariam nas mãos do Ducado Kedrey se eles conseguissem adquirir Heimbel de graça?
 O ducado cumpriu um papel vital na defesa da fronteira ocidental. Se engolissem Heimbel, estariam bem na fronteira de Urlyung.
 “Nesse caso, o príncipe Rezef não deveria ser contra eu me casar com Cayena.”
 Seria um grande benefício para a família imperial se eles estivessem ligados aos Kedreys, que tinham muita influência.
 Ou seja, se tudo estivesse normal.
 “Mas o Príncipe Rezef que eu vi e…” 
 Raphael franziu a testa ligeiramente.
 Os olhos de Rezef não olhavam para Cayena apenas como algo a ser usado.
 — Se Vossa Alteza finge se casar com o herdeiro aparente do reino Madrena, será difícil para sua família interferir.
 — Claro, vou precisar da cooperação de Vossa Excelência para isso. Você precisará reconhecê-lo como um parente da realeza Madrena e conceder algumas coisas para mim e para o imperador.
 — Lorde Heimbel permitiria isso?
 Cayena apenas riu em resposta. Lorde Heimbel teria que permitir isso, se quisesse viver.
 “As pessoas devem viver com integridade. Se não, eles deveriam pelo menos ter cuidado.”
 Infelizmente para Lorde Heimbel, embora fosse prudente, Cayena conhecia seu ponto fraco do romance.
 “Ele enviou crianças aos bárbaros como tributo. Em troca, eles roubariam um pouco de comida, mas não invadiriam a cidade.”
 No entanto, as abduções seriam descobertas algum dia.
 “A cabeça dele deve ser decepada depois que o ducado Kedrey conquistar Heimbel.”
 Cayena umedeceu os lábios com o vinho de uma taça de prata.
 Raphael perguntou de repente: — Então, você pensou em um nome para o seu marido falso?
 “O nome do marido?”
 Ela fez uma pausa, sem esperar a pergunta. O marido não existiria de qualquer maneira, então ela não pensou em nomeá-lo.
 Cayena falou um nome que me veio à mente.
 — … e Bayel.
 — … parece o nome de uma pessoa real.
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 O coração de Cayena disparou. Ela estava desconfiada. Ele sabia?
 — Tem que ser realista para que todos acreditem.
 Sinceramente, Raphael estava sentindo uma estranha sensação de derrota contra o ser fictício que só tinha um nome.
 “Se ela trouxer Heimbel como diz que fará, será ideal para ela se casar comigo, não com um marido fictício.”
 Mas isso só seria possível se Cayena quisesse.
 — Como você disse, este negócio não é caro para Vossa Alteza?
 — É por isso que tenho outro favor a pedir a você.
 — O que é?
 — Você pode chegar perto do templo em segredo esta noite com alguns cavaleiros de elite?
 Raphael intuiu que Cayena estava tentando fazer algo arriscado.
 Para evitar mal-entendidos, Cayena acrescentou: — É porque estou preocupada com a segurança por aqui. Existem algumas circunstâncias estranhas também.
 Ela deliberadamente omitiu o fato de que havia uma casa contratada administrada pelo arquiduque Heinrich atrás do templo.
 Os olhos de Raphael se estreitaram ligeiramente, duvidando dela.
 — Então não seria melhor ter cavaleiros estacionados por aqui?
 — Isso faria parecer que estou assediando o templo, o que não seria bom?
 — …
 Se os cavaleiros estivessem posicionados nas proximidades sem justa causa, seria inconveniente, e muitos interpretariam a ação como uma pressão sobre o templo.
 — Será perigoso?
 Cayena mentiu com confiança. 
 — Não vai ser nem um pouco perigoso.
 Afinal, todos tinham padrões de risco diferentes.
 Ela sorriu.
 

 O Grande Teatro Heinrich estava completamente lotado.
 Houve muitas coisas incomuns nos círculos políticos e sociais recentemente, e as pessoas precisavam de um lugar para trocar informações secretamente.
 Eles também tinham outro motivo para estar no Grande Teatro Heinrich: Yester assistia a novas peças no teatro nos primeiros e últimos dias de sua apresentação.
 Hoje era a estreia de uma nova peça, e a soprano mais popular da época cantava no clímax. Os cavalheiros presentes estavam mais interessados ​​no rosto da cantora do que em sua voz, no entanto.
 — Eu gostaria de ser amante dela.
 O murmúrio vinha da seção VIP, onde jovens nobres de famílias prestigiosas se reuniam. Uma pequena risada se espalhou pela multidão.
 — Não posso por causa da minha noiva.
 Outro nobre franziu a testa e resmungou: — Se você for pego, o noivado provavelmente será rompido imediatamente. Ela tem muito orgulho.
 — É por isso que você deveria ter ficado noivo de alguém de uma família mais adequada.
 Outro filho nobre condenou as palavras imaturas do primeiro.
 — Você tem que pensar sobre o seu futuro, meu amigo.
 Nas salas de banquetes, eles eram cavalheiros respeitáveis ​​e asseados. Mas em um lugar como este, cercado por outros homens, eles falavam de coisas vulgares.
 Yester Heinrich tirou uma cereja de uma taça de vinho transparente. Ele cobriu a boca, tentando engolir seu sorriso de escárnio.
 — O que você acha, arquiduque?
 Yester olhou em volta com seus óculos de ópera e disse: — Eu quero aquela garota.
 Eles ergueram seus binóculos para ver a quem Yester se referia.
 — Ah, Emma Grace. Acho que ela é a segunda filha do Visconde Grace? Essa família tem tantos filhos que não consigo me lembrar de todos eles.
 — Como essa família conseguiu um ingresso VIP?
 A família Grace não era rica o suficiente para conseguir um lugar VIP no Grande Teatro Heinrich.
 Um cavalheiro olhou pelo vidro e disse: — A irmã mais velha é uma grande beleza. O nome dela é algo como Olivia. Ela é a mulher que se tornou a dama de companhia de Sua Alteza.
 — Aposto que ela veio aqui em busca de alguém para flertar, agora que sua irmã mais velha fez sucesso. É óbvio o que as mulheres pensam. Eles só pensam em casamento.
 — Então, podemos falar com ela mais tarde? A irmã mais nova também não parece ruim.
 Yester caiu na gargalhada enquanto bebia álcool de um copo de vidro puro, não de um feito de prata ou porcelana. A risada foi alta o suficiente para ser ouvida nos outros assentos VIP.
 — … o que há de tão engraçado, Arquiduque Heinrich?
 — Ah, não é nada.
 Ele riu enquanto derramava o vinho em sua taça.
 — Eu estava apenas me divertindo com suas especulações.
 Os cavalheiros se entreolharam com amargura e, relutantemente, começaram a rir.
 Sempre foi surpreendente como os idiotas pensavam. Aquela mulher vindo aqui para encontrar alguém para casar?
 “Quem é aquele com apenas casamento na cabeça?” 
 Casamento e amantes.
 Isso era tudo com que os cavalheiros aqui se preocupavam. Eles só tinham que receber sua herança de seus pais.
 “Homens patéticos.”
 Eles eram pessoas inferiores que seriam completamente incapazes se sua herança desaparecesse.
 Foi por causa de Yester que Emma veio aqui com seu cabelo lindamente trançado cor de trigo.
 O visconde Grace e sua esposa não sabiam como eram incomuns as dívidas de sua família. A filha, porém, parecia bastante inteligente.
 Yester encontrou os olhos de Emma Grace. Emma virou a cabeça, assustada. Ela nunca se concentrou na atuação do soprano, mesmo quando a peça se aproximava do clímax.
 Emma foi o espetáculo mais interessante deste teatro. Ela olhava nervosamente para Yester com uma expressão tensa.
 — Arquiduque.
 Então, um assistente sussurrou secretamente no ouvido de Yester.
 Os cavalheiros fingiram indiferença, mas olhavam para Yester com grande curiosidade.
 — Com licença por um momento.
 Yester se levantou com um sorriso afável e bonito. Ele foi para uma suíte reservada exclusivamente para o proprietário do Grande Teatro Heinrich.
 Heinrich sentou-se no sofá cruzando as pernas.
 — A princesa está no templo de Denien?
 Ela foi sequestrada há apenas alguns dias; ele pensou que ela demoraria mais para se recuperar.
 Mesmo assim, ela foi visitar um templo acompanhada por apenas três cavaleiros. Ninguém poderia ter previsto tal movimento.
 Era também o templo perto da casa do contrato.
 “É sobre o que ela disse antes?”
 A princesa falou como se soubesse a localização de um grupo secreto. Ele tinha muitos desses grupos, mas era suspeito como Cayena estava ficando naquela área precisa agora.
 “Ela está me provocando?” 
 Yester riu alegremente.
 Realmente, a Princesa Cayena acabou se revelando bastante interessante. Seus olhos brilharam sombrios.
 “Eu não seria um homem se recusasse o convite de uma linda mulher.”
 

 No primeiro andar de uma pousada indefinida atrás do antigo templo, velas baratas iluminavam vagamente o interior enquanto o barman vendia álcool.
 — Você quer que capturemos secretamente a princesa?
 Já fazia muito tempo que Jedaiah começara a trabalhar como empreiteiro. Ele tinha feito todo tipo de coisas desagradáveis ​​e perigosas, mas não conseguia entender as instruções que recebera hoje.
 “A princesa não está longe daqui. Não foi a grande confusão com o sequestro dela apenas três dias atrás?”
 Havia apenas três cavaleiros de elite à vista, mas Jedaiah sentiu que devia haver alguns guardas secretos.
 Ou talvez tenha sido apenas Jedaiah que pensou isso. Todos os outros pareciam à vontade.
 — Se acendermos o incenso do sono e colocarmos os cavaleiros para dormir, é moleza?
 — Fiquei curioso sobre todo aquele rebuliço em relação à beleza da princesa.
 “Esses caras são loucos. Isso é uma armadilha.”
 Ele pensou que Yester, aquele que lhes dera as ordens, sabia que era uma armadilha, mas estava mordendo a isca de propósito.
 “Caramba.” 
 Jedaiah não teve escolha a não ser seguir ordens.
 Mesmo que fosse uma armadilha, as recompensas eram muito generosas. Tudo o que ele precisava fazer era sobreviver, como sempre fazia.
 Nada disso importava, contanto que ele pudesse pagar pelo remédio de seu irmão mais novo.
 Para os pobres, uma doença incurável era desastrosa. Jedaiah estava lutando impotente contra aquele infortúnio.
 — Vamos lá.
 Eles meticulosamente esconderam sua presença e se esgueiraram até o templo.
 Como foram informados, havia três cavaleiros escolta junto com cinco soldados juniores.
 Era um pouco demais para proteger uma única pessoa, mas o número de guardas era razoável considerando o tumulto recente.
 Eles colocaram máscaras de gás e acenderam o incenso para dormir. Os soldados que guardavam o anexo desabaram. A fumaça do incenso foi empurrada para dentro também.
 Foi uma batalha de paciência, e os empreiteiros eram especialistas nesse tipo de trabalho. Eles esperaram em silêncio que todos adormecessem.
 A porta trancada foi aberta em um instante. Eles entraram no anexo e ficaram em frente à sala onde a princesa estava hospedada.
 O grupo carregou as bestas nos braços e abriu a porta, que rangeu ruidosamente.
 “… não está ninguém aqui?” 
 Estava escuro lá dentro. Nem uma única vela foi acesa.
 A janela parecia estar fechada. Eles usaram a luz da passagem para olhar para a cama.
 Na cama, havia uma protuberância. Alguém estava deitado lá.
 Whoosh-
 Naquele momento, todas as velas do corredor se apagaram ao mesmo tempo.
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 — !! — Jedaiah sentiu um arrepio e rapidamente recuou.
 Baque-!
 Um ruído surdo foi ouvido.
 — Aghh-! — Algo voou para a escuridão.
 Um dos colegas de Jedaiah havia disparado uma besta, mas por dentro tudo permanecia parado. Eles não podiam ver nada por causa da escuridão. Eles foram atropelados por alguma coisa.
 Quantos guardas estavam escondidos lá dentro? Jedaiah começou a suar frio.
 — O que você está? Quem é Você?
 Jedaiah percebeu que sua premonição estava correta.
 “Caramba. Eu sabia que era uma armadilha!”
 Que tipo de truque foi esse? Ninguém conseguiu descobrir o que havia acontecido.
 — Eup! — Uma por uma, as vozes de seus colegas foram sendo silenciadas.
 Jedaiah mal conseguiu fugir. A prioridade era sobreviver. Ele não podia se permitir ser morto aqui.
 Bang—!
 Assim que ele saiu do prédio, houve um estrondo ensurdecedor.
 — Sua Alteza está em perigo! — Do lado de fora, cavaleiros excepcionalmente bem armados começaram a entrar no prédio.
 “Isso é loucura…!”
 Os cavaleiros usavam armaduras marcadas com o selo do Ducado Kedrey.
 Os empreiteiros foram pegos em uma armadilha perfeita.
 Heinrich deve ter deliberadamente jogado dinheiro neles para usá-los como isca. Foi estranho como ele contratou apenas cinco pessoas para sequestrar a princesa…
 Jedaiah cuspiu uma maldição quando percebeu que os cavaleiros Kedrey deviam estar em volta de todos os lugares próximos.
 Ele tentou escapar de seus olhos apagando sua presença tanto quanto podia. De repente…
 — Cof! — Alguém pegou suas roupas por trás. Ele imediatamente se virou, mas não sentiu suas roupas grudadas em alguma coisa.
 — Quem está aí?! — Não importa o quanto ele olhasse, ninguém estava lá.
 Mesmo no meio da noite fria, o suor escorria dele como a chuva. Naquele momento, um vestido voou em sua direção como se estivesse possuído.
 “O que é aquilo?!”
 Ele tentou gritar, mas o vestido bloqueou sua boca.
 — Mmph! Eup—! 
 — Shh. Fique quieto.
 Era a voz de uma mulher.
 Jedaiah, preso no vestido e jogado no chão, olhou para cima.
 — Quase perdi a pessoa mais importante.
 A mulher estava escondida sob um manto.
 “Poderia ser… a princesa?”
 No entanto, Jedaiah não sabia porque não conseguia ver o rosto dela.
 — Não grite. E se os cavaleiros do duque vierem?
 — …
 Ele não sabia por que, mas a mulher parecia estar tentando fazer um acordo com ele. Assim que ele parou de lutar, o vestido se soltou de sua boca.
 Ele sentiu como se seu coração fosse pular para fora de sua boca. Um vestido que se movia por vontade própria!
 Jedaiah pensou que os estranhos ataques da sala anteriormente vazia eram todos por causa da mulher à sua frente. Ele falou em um tom educado.
 — … eu tenho uma pergunta para lhe fazer antes de morrer.
 Jedaiah fechou os olhos e pensou em seu irmão mais novo em casa.
 Ele sempre soube que morreria assim um dia. O garoto deve encontrar o dinheiro que escondeu debaixo da cama.
 — Qual é a sua verdadeira identidade?
 Seus olhos penetrantes se voltaram para Cayena, que ainda ocultava sua aparência.
 — Você não vai morrer, então não vou responder a essa pergunta, Jedaiah.
 Jedaiah não conseguia entender por que essa mulher estranha sabia o nome dele.
 — Você deve estar queimando por dentro, tendo que quebrar seu orgulho de cavaleiro e bancar o empreiteiro para seu irmão doente.
 — … quem é você realmente?
 — Eu sou a pessoa que vai resolver o seu problema.
 Jedaiah não pôde deixar de ficar chocado quando seu corpo foi levantado como se alguém o tivesse agarrado. Ainda assim, ninguém estava atrás dele. Arrepios pipocaram por todo o corpo.
 Cayena alisou as roupas de Jedaiah com magia.
 — Você não precisa de Elixir?
 Jedaiah instintivamente arregalou os olhos ao ouvir a palavra“Elixir”.
 “Como esperado, ela é uma maga…!”
 Ele havia descartado o pensamento antes, mas seu oponente era realmente um mágico. Nesse caso, ela era alguém que poderia fazer Elixir.
 — Você não está feliz?
 No passado, Jedaiah tinha uma grande obsessão por mágicos.
 Desde o momento em que soube que Elixir era a única maneira de salvar seu irmão mais novo, ele estava procurando por alguém que pudesse usar magia.
 Todos o chamavam de louco. Ele foi tratado como um louco, disse que ele era a única pessoa no mundo que estava procurando por um mágico.
 Jedaiah agiu com cautela, mesmo neste momento único na vida.
 — Que garantia eu tenho de que você vai me ajudar? Não acho que alguém como você tenha muita utilidade para um empreiteiro.
 Ela sorriu, satisfeita com a resposta de Jedaiah.
 Pessoas que eram objetivas não costumavam cometer erros estúpidos. Ter tal pessoa reduziria as variáveis ​​em seu plano.
 “Um homem talentoso que poderia envenenar Olivia, apesar das rígidas defesas de um ducado. Este homem é alguém que só toca o que pode vencer.”
 Ele e Cayena eram conhecidos em uma vida anterior. Ela contratou Jedaiah para envenenar Olivia em troca de uma grande riqueza.
 Seu cabelo castanho, olhos cinzentos e até mesmo a longa cicatriz em sua bochecha esquerda eram como uma viagem pela estrada da memória para ela.
 — Eu preciso da sua fraqueza.
 O semblante de Cayena foi revelado à luz da lua.
 — Você tem um motivo para obedecer aos meus comandos e ser fiel a mim. Preciso de uma pessoa com esse tipo de desespero.
 Jedaiah sentiu sede, ouvindo suas palavras secas e sem coração com uma voz suave e melódica. Ela estava fazendo uma proposta melosa enquanto se escondia.
 Exatamente como o diabo.
 — … o que devo fazer?
 Era uma proposta que ele não podia recusar.
 Jedaiah não teve escolha. A pessoa à sua frente era definitivamente um mágico.
 Ele poderia receber Elixir.
 Seu irmão mais novo poderia viver.
 Jedaiah engoliu em seco.
 Sem fazer uma pausa, Cayena tirou um envelope do peito. O envelope voou no ar e parou na frente de Jedaiah.
 — …
 Ele se sentiu possuído por um fantasma.
 Ele pegou o envelope com cuidado.
 — Vá para Heinrich imediatamente. Diga a ele que a princesa tinha guardas escondidos e que você mal escapou. O negócio do contrato vai desaparecer hoje.
 — O que é isso…?
 — Aprenda sobre a corrupção da família Evans e queime o papel.
 Mesmo à primeira vista, o envelope parecia caro. As mãos de Jedaiah tremeram ao encontrar o selo do envelope. Era o selo da família imperial.
 “Isso tudo foi armadilha da princesa.”
 Sua intenção era clara. O selo imperial foi deliberadamente colocado em um papel que seria queimado para que ele pudesse vê-lo.
 Ele deveria se tornar um agente duplo.
 Ele achou que algo estava estranho, mas pensar que a própria princesa conhecia magia!
 Naquele momento, Jedaiah foi atingido pelo medo. Mas seu desespero foi suficiente para superá-lo.
 — Então, quando posso receber o Elixir?
 — Venha para o palácio imperial.
 — O-palácio imperial…?
 Poderia um plebeu como ele entrar em um lugar tão exaltado?
 Ele olhou para Cayena agitado.
 Ela não disse mais nada. Em vez disso, ela voou sobre uma bolsa que estava obviamente cheia de moedas. Era um salário adequado.
 Jedaiah não ficou tão surpreso como quando recebeu o envelope mais cedo.
 De repente, eles puderam ouvir o som de uma armadura tilintando. Os cavaleiros estavam perto.
 — Agora vá.
 Era urgente que ele deixasse este lugar imediatamente.
 Jedaiah escondeu a bolsa de moedas em suas roupas e saiu correndo.
 Enquanto Cayena o observava ir embora, ela mandou embora seu robe e seu vestido de dança. Ela bagunçou o cabelo.
 — Então, devo ir detonar o barril de pólvora?
 Seu olhar se voltou para a estalagem.
 

 O grande estrondo que Cayena havia feito antes tinha sido um tiro. Raphael secretamente deu a arma para ela.
 No momento em que ouviu a arma disparar, Raphael correu para o anexo do templo.
 “Estão todos dormindo?”
 Havia intrusos.
 O interior do anexo estava completamente envolto em sombras porque as velas estavam apagadas. Enquanto os cavaleiros acendiam suas tochas, eles tiveram uma visão surpreendente.
 Ao lado dos cavaleiros da escolta adormecidos, quatro pessoas suspeitas foram amarradas.
 — Capture-os.
 Com essa ordem, Raphael correu para o quarto.
 — Sua Alteza! — Mas não havia ninguém dentro. Cayena havia desaparecido mais uma vez.
 — Está faltando Sua Alteza! Vá e encontre-a! — Seu coração batia de forma desagradável.
 “Por favor. Que não haja nada de errado!”
 Raphael tinha a sensação de que algo iria acontecer aqui.
 Ele pensou que Cayena não ficaria aqui sem um motivo. Ele era estúpido por pensar que tudo ficaria bem contanto que ele tivesse cavaleiros de guarda ao redor do templo.
 Ele sentiu como se estivesse enlouquecendo de raiva e arrependimento.
 Ele respeitava Cayena. Ele a admirava e a tinha em alta estima. Ele não se atreveu a se intrometer em seu território.
 Mas esse pensamento estava errado. Ele tinha que fazer tudo o que pudesse.
 Rafael correu para a parte de trás do templo. O fato de que os inimigos podem atacá-lo nem sequer foi levado em consideração em seus cálculos. Finalmente, ele encontrou Cayena, caminhando em direção ao templo sob o luar.
 Seu rosto estava pintado de alegria.
 — Oh, duque…! — Antes que ela pudesse terminar de falar, Raphael correu para ela e a apertou com força em seus braços. Ele enterrou o rosto na nuca dela e colocou os braços nas costas dela.
 Era claramente o doce aroma de Cayena. Ela estava segura.
 Só então ele sentiu que poderia viver.
 
 


  
    Capítulo 77
 Com os pés erguidos no ar, Cayena rapidamente teve que abraçar o pescoço de Raphael.
 Ela podia sentir intensamente sua ansiedade. Ela o segurou com força e abriu a boca com cautela.
 — Você ficou surpreso? Nada aconteceu com os empreiteiros.
 Raphael suspirou, ouvindo sua voz, e enterrou o rosto em seu pescoço. A raiva e o arrependimento que tentavam deixá-lo louco gradualmente diminuíram.
 Cayena não conseguiu esconder seu constrangimento causado por suas ações. Mas ela não conseguia sair do abraço de Raphael; ele deve ter ficado muito chocado.
 — Duque?
 Cayena não poderia ser segurada assim para sempre. Ela tinha que fazer uma varredura na pousada e cuidar de tudo com Raphael.
 Raphael suspirou novamente quando Cayena se mexeu em seus braços. Sua pele podia sentir o fato de que ela estava segura. O sangue circulou por seu corpo frio.
 Cayena havia se tornado tudo para ele.
 Ele experimentou um desejo terrível de possuí-la. Ele até acalentou o pensamento maluco de que queria confinar Cayena em sua vila ou fugir com ela em seus braços para alguma terra estrangeira.
 Ele não conseguia mais ficar parado. Ele não poderia estar satisfeito em apenas ajudá-la ao seu lado.
 Raphael queria ser dela. E ele queria que Cayena fosse sua.
 Ele precisava que eles estivessem perfeitamente unidos.
 Ele abaixou a cabeça e sussurrou suavemente no ouvido de Cayena.
 — Vossa Alteza me torna uma pessoa má.
 — O que…
 Ela abriu os lábios em confusão, mas vendo os olhos de Raphael, esperando pacientemente, ela fechou a boca novamente.
 A atmosfera era incomum.
 Sua respiração parecia estranha e sua pele parecia formigar.
 Cayena não era jovem nem ingênua. Ela não podia interpretar mal essa tensão.
 Ele estava calmamente pedindo permissão a ela.
 Quando Cayena passou a mão levemente no cabelo de sua nuca, Raphael entendeu o sinal e roubou seus lábios.
 O corpo de Cayena ficou rígido. Sua respiração estava fluindo em sua boca. Era robusto, mas gentil. Ela podia sentir seu desejo profundo na mão que a abraçava.
 Ela engoliu um suspiro.
 Cayena tinha evitado confrontar suas emoções, mas ela as estava enfrentando agora. Mesmo neste momento, ela deveria tê-lo afastado. Ela deveria ter fingido não ter conhecimento do que acabara de fazer. Ela deveria bater na bochecha dele e gritar com ele por seu atrevimento.
 E ainda assim, Cayena fechou os olhos.
 Em vez de afastá-lo, ela abraçou seu pescoço com mais força.
 Seus corpos estavam trocando calor. Neste espaço silencioso, havia apenas o som de respiração ofegante.
 Raphael, que avidamente roubou o fôlego de Cayena, eventualmente começou a tratá-la com mais cuidado e carinho.
 A mulher que ele segurava nos braços era tão adorável que ele beijou seus lábios, uma e outra vez, ansioso e selvagem. Ele não temia que alguém pudesse encontrar esta cena. Em vez disso, ele queria ser visto assim e se tornar conhecido como o homem da princesa.
 No entanto, os dois sabiam que aquele momento era apenas um sonho. O momento em que eles confirmaram seus sentimentos e compartilharam seus corações um com o outro logo terminaria.
 Era por isso que Raphael não conseguia deixar Cayena. Ele apenas afrouxou seu domínio sobre ela por breves momentos para respirar antes de persistentemente perseguir aqueles lábios novamente. Repetidamente, ele a acolheu.
 Ele continuou essa conversa silenciosa como se fosse a última.
 Cayena beijou Raphael ainda mais fundo. Ele a deixou cair em algum momento, e Cayena, finalmente pisando no chão, puxou as bochechas de Raphael com as mãos e abriu os lábios.
 Ela ofegou para respirar.
 — Eu não consigo respirar.
 Cayena se forçou a franzir a testa duramente e encontrar defeitos nele.
 Raphael silenciosamente olhou nos olhos de Cayena. Foi um olhar que enfraqueceu seu coração.
 Quando ele percebeu que Cayena estava vacilando, ele imediatamente uniu seus lábios.
 Já havia passado tempo suficiente que seria suspeito se eles não voltassem. Cayena o empurrou, mas Raphael ignorou sua mão e tentou beijá-la novamente.
 — Pare.
 Cayena beijou Raphael primeiro para apaziguá-lo.
 Então, ela falou com uma voz fria que contradizia aquele doce ato.
 — Eu vou me tornar a imperatriz.
 Raphael silenciosamente ouviu suas palavras.
 — Portanto, não posso me tornar sua esposa, — disse ela.
 Ele balançou a cabeça lentamente.
 Cayena lentamente deixou seu abraço. Era hora de voltar à realidade.
 — É porque o trono tem algum significado para você?
 Os passos de Cayena pararam.
 Nessa hesitação, Raphael decifrou seu coração: Era uma vingança contra Rezef.
 — Eu não sou uma pessoa tão boa quanto você pensa que sou.
 — Raphael.
 — Faça como quiser.
 Quando ela se virou, Raphael a prendeu em seus braços, como se estivesse esperando. Ele a beijou levemente e murmurou: — Eu também farei o que eu quiser.
 Com essa declaração de guerra, ele roubou seu fôlego mais uma vez.
 

 Yester, que estava esperando por Cayena no Grand Theatre depois que o público foi embora, enrugou o rosto até ficar parecido com um demônio.
 — Por que o Duque Kedrey invadiu aquele lugar?! — A casa contratada e a fábrica de pólvora perto da favela foram atacadas.
 — E quanto às evidências? Ele não percebeu que estava conectado a mim, não é?
 — Enquanto as bocas dos membros estiverem fechadas, não haverá nada para ele encontrar.
 — Eles estão mortos?
 — Eu mandei um assassino.
 Yester não conseguiu conter a raiva ao pensar no dinheiro que investiu na operação.
 — Como diabos isso aconteceu?! — Ele destruiu a suíte do Grande Teatro por um tempo. Finalmente, ele respirou fundo.
 — Você disse que um membro fugiu, certo?
 O assessor baixou a cabeça e respondeu: — Sim. Seu nome é Jedaiah.
 — Deixe-o entrar.
 Yester foi até uma cadeira que não havia sido destruída por seu acesso de raiva e sentou-se. A porta se abriu e um homem na casa dos 30 anos com uma longa cicatriz na bochecha esquerda entrou. Imediatamente, ele se prostrou no chão em uma reverência.
 — Você disse que tem notícias sobre a princesa? — Yester exigiu.
 Jedaiah olhou brevemente para a sala bagunçada e abriu a boca.
 — Eu a ouvi falando com alguém. Eles estavam falando sobre um celeiro que a família Evans não relatou à família imperial.
 Yester exalou um suspiro longo e lânguido.
 Sua expressão furiosa com o desaparecimento da operação de pólvora tornou-se mais clara.
 — Um celeiro desaparecido…
 Yester realmente gostou de como as palavras eram doces em sua boca.
 — Sim. Eles cultivam cannabis lá. As drogas foram entregues no clube secreto de Henverton Gillian, que sequestrou a princesa outro dia.
 — Cannabis! — Yester imediatamente se levantou e ajudou Jedaiah a se levantar do chão. Se Jedaiah fosse uma mulher, Yester teria beijado seus lábios imediatamente.
 — Seu nome é Jedaiah, certo? Você será o gerente da nova filial da casa contratada.
 Yester amava pessoas capazes.
 Ele se lembrava de ter ouvido algumas vezes que Jedaiah cuidava dos trabalhos com muito cuidado.
 — Obrigado.
 Yester imediatamente chamou seu ajudante e pediu-lhe que encontrasse uma mansão para doar a Jedaiah.
 — Espere um pouco. Não deve demorar muito para encontrar uma mansão para você.
 Yester não demorou depois de tomar uma decisão. Ele tomava suas decisões rapidamente e as executava ainda mais rápido.
 De repente, as pessoas entraram na sala e limparam a bagunça em um instante.
 — Faça uma pausa enquanto a nova filial está sendo estabelecida.
 Com essa dispensa, Jedaiah conseguiu sair da suíte.
 Jedaiah ficou ainda mais assustado quando tudo aconteceu como estava escrito na carta que ele recebeu. Ela pode ser uma princesa, mas como ela poderia prever a situação com tanta precisão?
 “Como ela sabia que eu ganharia uma mansão na capital?”
 Ele não conseguia compreender.
 Jedaiah caminhou pelo Grande Teatro por um tempo quando sentiu um olhar estranho. A uma curta distância, um homem estava olhando para ele. O homem mudou seu olhar quando seus olhos se encontraram.
 “Parece a pessoa que eu vi na suíte antes…”
 Ele inclinou a cabeça. Ele lentamente começou a andar novamente.
 “Não há engano.”
 O homem o estava vigiando. Jedaiah estava prestes a se aproximar e pegar o homem quando ouviu um chamado.
 — Aí está você! — O ajudante de Yester, que recebera a ordem de fazer os arranjos para a mansão, foi até ele.
 — Há uma mansão que você pode ocupar imediatamente. Eu vou te levar lá, então, por favor, me siga.
 Jedaiah rapidamente olhou para trás. A pessoa que o observava havia sumido.
 — Algo está errado?
 — … não é nada.
 Ele subiu na carruagem com o ajudante, e eles imediatamente deixaram o Grande Teatro.
 O assessor era uma pessoa alegre. Ele não parecia perceber que tipo de pessoa Jedaiah era e falou com ele como se tudo estivesse normal. No entanto, quando a carruagem parou, ele estendeu a mão para Jedaiah.
 — Estou ansioso pelo seu apoio.
 — … ah, sim.
 Quando eles apertaram as mãos, o ajudante deu um sorriso peculiar, diferente do anterior.
 — Nunca traia o mestre.
 — Perdão?
 O ajudante deu um sorriso simpático novamente e cumprimentou-o.
 — Então, se você precisar de mais alguma coisa, vou prepará-lo e enviá-lo assim que o dia clarear.
 Perplexo, Jedaiah desceu da carruagem. Naquele momento, ele viu a mansão e engoliu em seco. Eles estavam perto do castelo imperial. Em outras palavras, a mansão ficava no centro da capital.
 Jedaiah começou a entender o olhar que o havia seguido antes e as palavras do ajudante.
 “Eles suspeitam que eu me tornei o espião da princesa.”
 Yester não confiava nele. Jedaiah sorriu.
 “Todos os nobres são monstros?”
 Parecia que ele havia colocado os pés em um lugar escuro e sombreado que era incomparável ao mundo que ele deixou para trás.
 
 


  
    Capítulo 78
 Baston era um dos cavaleiros de elite do ducado Kedrey, então ele fazia parte da patrulha de hoje. Ele estava explorando seus arredores quando Raphael saiu correndo sozinho e não voltou.
 Finalmente-
 — Vossa Excelência! — Raphael estava caminhando de volta para o templo enquanto segurava a Princesa Cayena, que estava envolta em uma capa preta. Os cavaleiros soltaram um suspiro de alívio.
 — Há uma casa de contrato atrás do templo. Devíamos aproveitar para verificar essa casa.
 Com os rostos tensos mais uma vez, os cavaleiros o seguiram. Raphael empurrou Cayena para dentro de sua carruagem. Ela franziu um pouco a testa.
 — Não decidimos ir para a minha carruagem?
 — O meu é mais seguro.
 Seria seguro aqui porque ele colocaria vários cavaleiros para ficar de guarda ao redor da carruagem… embora ele pudesse facilmente colocá-los no veículo de Cayena.
 Dentro da carruagem, onde ninguém podia ver, Raphael corajosamente beijou seus lábios. Ele não hesitou, apesar dos cavaleiros do lado de fora, e Cayena prendeu a respiração.
 Raphael puxou seus lábios dos dela, beijou sua testa e disse seriamente: — Por favor, não saia deste lugar.
 Cayena só pôde dizer sim. Ela precisava de Raphael para que pudesse assumir o trono. Raphael não tinha certeza se Cayena iria cooperar ficando dentro de carruagem, mas ele deixou a carruagem e fechou a porta atrás de si.
 Cayena vagamente o observou partir, então apertou o rosto com as mãos.
 “O que eu fiz?”
 

 A pousada onde os empreiteiros estavam baseados parecia normal.
 Mas abaixo do nível do solo, havia um problema.
 — É pólvora! — Trabalhadores vendados ficaram presos em um depósito subterrâneo, fabricando armas com pólvora. Entre eles estavam os idosos e também crianças pequenas. Suas costas estavam irregulares com marcas de chicote.
 Guardas segurando chicotes gritaram de surpresa para os cavaleiros que invadiram. 
 — Quem, quem é você?! 
 — Prendam todos eles! — Baston se reportou a Raphael com uma cara séria. 
 ]— Eles são da favela.
 As pessoas que haviam sido prisioneiras no subsolo e inalando pólvora eram todas pessoas da favela.
 — Então, esta é a casa contratada de Heinrich.
 Os empreiteiros que tentaram sequestrar Cayena hoje também eram homens de Heinrich.
 Raphael inclinou a cabeça.
 — Descubra quem é o proprietário deste armazém.
 — Sim, Excelência! — Cayena disse a ele para trazer apenas cavaleiros de elite, então Raphael disse aos outros cavaleiros para ficar perto da área. Enquanto ele estava organizando os cavaleiros para deixarem o templo, o sumo sacerdote veio com outro clérigo, cuja forma estava escondida por um capuz.
 — Então, estes são os cavaleiros de Sua Alteza estacionados aqui.
 Isso pode ser problemático para o templo. No entanto, o padre Danian mostrou uma atitude cooperativa.
 — Agradeço a Deus por você ter punido as forças sediciosas e salvado Sua Alteza.
 — Obrigado pela sua compreensão.
 — Os cavaleiros nocauteados acabaram de acordar.
 Naquele momento, cavaleiros e soldados que pareciam muito envergonhados vieram correndo em direção a eles.
 — Duque Kedrey! O que aconteceu com Sua Alteza?! 
 — Sua Alteza está segura. Consegui encontrá-la rapidamente com os outros cavaleiros da área.
 Os cavaleiros nocauteados se ajoelharam e se curvaram.
 — Obrigado por salvar a família imperial! 
 — Eu a levei para a minha carruagem.
 — Então nós vamos…
 Raphael disse friamente: — Vocês podem realmente proteger Sua Alteza quando vocês não examinaram adequadamente os arredores, quando era mais necessário?
 — …
 — A princesa foi sequestrada apenas três dias atrás, mas vocês continuam a ser negligentes.
 Porque era verdade, eles fecharam a boca. Para eles, não importava se Cayena estivesse em apuros. Seu mestre era Rezef, não a princesa.
 Raphael percebeu cedo que eles não eram leais a Cayena.
 — Vou cuidar de Sua Alteza, — disse ele.
 Raphael se virou para olhar para o padre Danian novamente.
 — Os Kedreys não esquecerão sua ajuda hoje.
 — Não foi nada.
 Raphael fez uma reverência silenciosa para o padre Danian. Quando ele olhou para cima, ele fez contato visual com o padre que estava atrás do padre Danian. Seus olhos frios eram tão brilhantes que pareciam dourados.
 Raphael estranhamente sentiu que estava sendo observado e lentamente desviou o olhar. Ele teve que ir para a carruagem onde Cayena estava.
 — Então tchau.
 Ele se aproximou da carruagem.
 Quando ele abriu a porta, viu que Cayena tinha adormecido enquanto esperava por ele. Ela devia estar exausta. Já era madrugada.
 Uma luz amarela tremeluziu sobre o rosto de Cayena.
 Baston perguntou a Raphael: — Vamos ao palácio imperial?
 Raphael agarrou a porta da carruagem e respondeu: — Leve-nos para a minha vila.
 Cena 14. A procuração do Imperador
 Demorou mais tempo do que o normal para Cayena pensar corretamente depois que ela acordou. Foi por causa das cortinas desconhecidas.
 Ela não viu suas cortinas escuras habituais com o bordado impressionante. Em vez disso, vários panos finos cor de pêssego estavam enrolados nas colunas da cama como um santuário antigo.
 Cayena lentamente se levantou da cama.
 Dentro da sala, apanhadores de luz¹ dourados incrustados com joias criavam arco-íris em todos os lugares.
 Era um quarto adorável para uma jovem. Ou, na verdade, era um quarto adequado para alguém da idade atual de Cayena? Ela sentia uma disparidade séria entre as idades de sua mente e de seu corpo.
 Cayena verificou sua condição. Os efeitos colaterais de fazer o contrato mágico quase desapareceram.
 “Agora que penso nisso, adormeci na carruagem de Raphael?”
 Este doce tipo de atmosfera não existia no palácio luxuoso e solene, então este não poderia ser o castelo imperial.
 Cayena franziu as sobrancelhas pensando quando ouviu um barulho.
 TOC TOC.
 Entraram várias criadas com roupas refinadas. Elas notaram que Cayena tinha aberto os olhos e eles se curvaram profundamente, ajoelhados no chão.
 — Saudamos respeitosamente Sua Alteza, a Princesa.
 Cayena afastou as cortinas finas e perguntou: — Onde eu estou?
 As criadas ficaram confusas. Elas nunca pensaram que seu mestre traria a princesa para sua casa sem sua permissão.
 Uma empregada baixou rapidamente a cabeça e disse: — Este é um quarto de hóspedes da vila Kedrey.
 “Achei que poderia ser, mas pensar que realmente é.”
 Cayena ficou um pouco perplexa ao entender o que havia acontecido. Ela sabia que não tinha estado muito alerta quando adormeceu em sua carruagem, mas quem sabia que Raphael a levaria para a casa dele?
 “Talvez seja uma sorte minha reputação não poder piorar.”
 Mesmo se de repente ela ficasse em sua casa por um dia, sua honra não seria tão prejudicada quanto a de outras damas nobres. Em vez disso, as pessoas apenas diriam: — É assim que a princesa é. Muitos deles podem até se sentir aliviados por ela estar agindo como sempre.
 “Mesmo assim, Raphael não é o tipo de pessoa que faria isso. Outra coisa deve ter acontecido.”
 Ela confiava em Raphael, se não em qualquer outra pessoa, para não causar problemas para ela.
 Essa convicção não se originou de algum motivo açucarado e amoroso. Era porque ela sabia que Raphael tinha uma personalidade muito prudente.
 — Vamos ajudar Vossa Alteza a se vestir.
 As criadas estavam muito tensas. Elas nunca esperaram ter que cuidar da princesa imperial. Elas não sabiam quão verdadeiros eram os rumores, mas dizia-se que a princesa perversa executava servos se cometessem um erro.
 Apreensão rígida envolveu as criadas.
 Certamente a princesa não atacaria uma serva do Ducado Kedrey? Mas as histórias as deixavam nervosas.
 — Vá em frente.
 Cayena gentilmente confiou sua preparação a elas. Ela tinha que se preparar rapidamente para que pudesse ouvir a história toda de Raphael.
 “Achei que não veria seu rosto de novo pela manhã.”
 De repente, ela se lembrou da lembrança deles se beijando no dia anterior.
 Se Raphael a tivesse levado de volta para o palácio em vez de sua mansão, ela poderia tê-lo evitado e fingir não saber por um tempo.
 “Teria sido bom se fingíssemos que nada havia acontecido e apenas nos conhecêssemos na celebração da minha maioridade.”
 Cayena involuntariamente soltou um suspiro fraco.
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 — O vestido não combina com o seu gosto? — A empregada perguntou cuidadosamente, estremecendo com o suspiro de Cayena.
 Cayena abanou a cabeça.
 — Não é isso. Eu estava pensando em outra coisa.
 — Temos vários outros vestidos que você pode usar.
 Cayena baixou os olhos para o vestido cor de damasco. Ela adivinhou que as criadas haviam trabalhado muito na noite anterior para obter o vestido na butique mais popular da capital.
 — A Blanc”s Boutique é a loja mais proeminente da atualidade. Eu gosto um pouco disso. Você deve ter trabalhado muito ontem à noite.
 As criadas, que não esperavam ouvir tais elogios, fizeram uma pausa. Elas tinham ouvido os rumores recentes de que a princesa havia mudado, mas a princesa tinha uma imagem caótica no ducado Kedrey.
 Tendo-a visto pessoalmente, elas não acreditaram nos boatos; ainda assim, ela não tinha sido mais exigente do que outras damas nobres hoje.
 Clang!
 Naquele momento, a empregada mais jovem deixou cair um açucareiro, derramando açúcar na mesa e no chão.
 Instantaneamente, a atmosfera na sala esfriou.
 — P-por favor, me mate, Alteza! — A empregada prostrou-se no chão com o rosto pálido. As outras criadas também endureceram suas expressões.
 Cometer um erro na frente de um hóspede prejudicaria o prestígio do ducado. Além disso, esse erro aconteceu na frente da princesa.
 Elas rapidamente recuaram e abaixaram a cabeça. Cayena pegou a xícara colocada sobre a penteadeira e bebeu um gole. A fragrância e o sabor eram bons. A temperatura também estava boa.
 — O chá tem um gosto bom o suficiente para que o açúcar não seja necessário. Quem fez isso?
 A empregada mais jovem ergueu a cabeça.
 — Eu preparei o chá…
 Mesmo que Cayena dissesse que estava tudo bem, ela não podia evitar ser repreendida.
 Isso porque ela cometeu um erro na frente da hóspede do duque e da família imperial. A empregada tinha apenas derramado um pouco de açúcar, mas as coisas eram assim mesmo.
 — Eu gostaria de pedir que você preparasse um chá para mim se eu visitar novamente, — disse Cayena.
 Com isso, a empregada mais jovem não seria demitida.
 A empregada percebeu que ela havia recebido uma gentileza.
 — … obrigada, Sua Alteza. Eu vou atendê-la de todo o meu coração! — As criadas ficaram profundamente maravilhadas com a demonstração de tolerância de Cayena.
 Em particular, as criadas mais velhas ficaram impressionadas com o comportamento de Cayena. Ela não era a própria imagem de uma amante ideal?
 A duquesa Kedrey, mãe de Raphael, era perfeccionista e mesquinha em elogios. Ela as puniu muito mais do que as recompensou. Acostumadas com tal amante, elas ficaram atordoadas com as ações de Cayena.
 Depois que terminaram de vesti-la, Cayena ficou tão bonita que naturalmente atraiu admiração. Seu cabelo estava preso no alto para revelar seu pescoço pálido. Em vez de um colar desajeitado cheio de jóias grandes, ela usava um colar fino com diamantes rosa.
 — Vossa Alteza, o Mestre convidou você para a sala de jantar.
 O mais calmamente que pôde, Cayena respondeu que iria. Sua mente estava distraída até a sala de jantar.
 “Eu deveria ter apenas pedido a ele para me levar ao palácio ao amanhecer.”
 Ela teve que olhar para o rosto dele logo depois que eles compartilharam seus sentimentos profundos um com o outro. Não era diferente de tortura.
 A porta da sala de jantar se abriu. Peônias rosa em plena floração entraram em sua visão.
 Raphael estava vestindo roupas confortáveis ​​de interior e tinha o cabelo preto solto. Ele estava lendo o jornal quando encontrou o olhar de Cayena.
 Parecia uma reunião de recém-casados ​​pela manhã. Mais uma vez, seu coração fez cócegas.
 — Eu saúdo Sua Alteza, a Princesa.
 Ele cumprimentou Cayena sem vergonha e com naturalidade. Cayena quase se confundiu com uma convidada oficial.
 — … eu não pensei que a pessoa que me salvou duas vezes seria aquela que realmente me sequestraria, — Cayena apontou, sorrindo.
 Raphael calmamente puxou uma cadeira para ela. Ele sussurrou baixinho em seu ouvido para que ninguém mais pudesse ouvir.
 — Eu gostaria que fosse realmente o caso.
 — …! — Raphael se sentou em frente a Cayena antes que ela pudesse repreendê-lo. Em seguida, acrescentou: 
 — Não tenho intenção de causar problemas a Vossa Alteza.
 “Ele fala bem.”
 Assim que os dois se sentaram, os servos começaram a servir a refeição. Raphael os observou pousar as bandejas uma por uma e disse: — Henverton Gillian foi assassinado.
 — Seu cúmplice se moveu mais devagar do que eu esperava.
 — Todos os empreiteiros que foram capturados ontem também foram mortos.
 Os funcionários que os atendiam engoliram em seco.
 Nessa manhã refrescante, em um local repleto de peônias rosadas, a conversa entre a atraente dupla foi um pouco sangrenta.
 Os servos rapidamente providenciaram a comida para que os dois pudessem comer, e eles fugiram da sala de jantar.
 Raphael continuou: — Se o negócio de contratação pertence ao arquiduque Heinrich, como você afirma, Sua Alteza, está claro que ele está por trás desses assassinatos também. Isso significa que ele deve ser cúmplice do seu sequestro.
 Cayena balançou a cabeça. 
 — Pelo que você disse, tenho certeza disso. O cúmplice é Zenon Evans.
 Era um nome inesperado.
 Raphael inclinou a cabeça, curioso. Cayena umedeceu os lábios com um gole, sem tocar na comida.
 — O rapto da última vez deve ter sido uma colaboração entre Henverton e Zenon Evans. No entanto, Heinrich era o mestre de vários mercenários que eles contrataram.
 — Como você está tão confiante sobre isso?
 — É porque ameacei a firma contratada por Heinrich. Embora ele não tivesse certeza se deveria acreditar em mim, quando visitei o templo, ele mordeu a isca de propósito.
 Foi uma sorte que Yester confiar excessivamente em seu poder. Zenon nunca teria mordido essa isca.
 — Eu nunca esperei que você interviesse e realmente acabasse com a operação dele.
 — …
 Por um momento, Raphael pensou em como repreender esta senhora imprudente.
 — O que você teria feito se eu não estivesse lá? — ele perguntou.
 — Eu tinha um guarda secreto.
 — Eu não os vi.
 — Porque é um segredo.
 Raphael fingiu desistir, percebendo que Cayena não tinha intenção de falar sobre isso.
 — Vou aceitar essas palavras da mesma forma que aceitei quando você disse que não se importava mais comigo.
 — Você…! — O rosto de Cayena corou com o ataque repentino. Foi muito constrangedor.
 Ela realmente esclareceu seus sentimentos por Raphael imediatamente depois que ela voltou a esta vida. Isso foi o que ela tinha pensado até ontem.
 No entanto, Raphael de alguma forma esgueirou-se naturalmente em seu coração. Mesmo assim, era surpreendente que Raphael também se importasse com Cayena.
 — Achei que Vossa Excelência me odiasse.
 Raphael admitiu. 
 — Certamente pode ter parecido assim no passado.
 — Então eu devo ter me comportado corretamente. Achei que meu plano funcionaria, contanto que nos tornássemos bons amigos.
 Com isso, Raphael sorriu calorosamente.
 O sorriso foi suave o suficiente para quebrar o compromisso de Cayena em manter sua compostura. Suas bochechas estavam tingidas de um tom de pêssego maduro, como as cortinas do quarto em que ela havia ficado.
 — Parece que você me conquistou completamente, Sua Alteza.
 Ela perdeu. Foi a vitória perfeita de Raphael.
 Cayena desviou o olhar por um momento para acalmar seu coração trovejante.
 — Mas por que você me trouxe para sua casa?
 — Se você tivesse ficado no palácio imperial, não teria sido capaz de descansar como está fazendo agora.
 Isso era verdade. Se Cayena estivesse no palácio agora, ela teria sido bombardeada pela facção de Rezef.
 — Eu coincidentemente descobri que a princesa estava sendo atacada. Seguindo seus rastros, encontrei sua base.
 Era um bom álibi. Em todo caso, as pessoas que Cayena trouxera do palácio adormeceram por causa de um pouco de gás.
 — Já que eles podem retaliar, eu trouxe Sua Alteza para uma casa segura, ou seja, minha mansão, onde eu poderia imediatamente usar meus cavaleiros.
 Essa desculpa de proteger a linhagem imperial só foi possível porque era Rafael, o único capaz de mobilizar suas forças.
 O fato de isso ter ocorrido ao amanhecer, quando o imperador não poderia ser acordado, também influenciou.
 — Ouvi dizer que o sumo sacerdote visitou o palácio imperial hoje, então Heinrich não será capaz de se mover rapidamente.
 Ele cortou um pouco de carne cozida em pedaços pequenos e acenou com a cabeça. Por causa da recente série de crimes envolvendo anexos de templos, a igreja estava em tumulto. Isso prejudicaria muito a autoridade do clero.
 Além disso, como a vítima dos crimes foi a princesa imperial, a família imperial pode fechar este templo para sempre. Mas-
 “De alguma forma, parece que ele estava apenas tentando me trazer aqui.”
 Ele tinha dado boas razões, mas ela não conseguia se livrar do pensamento de que ele tinha arranjado isso para que ela ficasse em sua vila.
 Ela olhou para ele com olhos desconfiados, mas Raphael apenas deu de ombros.
 — Se eu tivesse enviado Vossa Alteza ao palácio imperial assim, você teria me evitado. Então, nós só nos veríamos durante a sua maioridade.
 Cayena, que pretendia fazer exatamente isso, ficou surpresa.
 — Muito tempo se passaria entre agora e então, então você teria fingido que não se lembrava ou agido como se ontem não tivesse acontecido. Estou errado?
 — Hum…
 Sua previsão foi chocantemente precisa. Cayena não conseguiu refutar nada.
 Raphael levantou e colocou um prato na frente de Cayena. Ela não tinha comido, e Raphael cortou um pouco de carne para ela.
 — … duque, eu não sou uma amante sua. É problemático se você agir dessa maneira.
 Com uma cara séria, Raphael perguntou: — Então por que você não me rejeitou?
 Ele estava se referindo ao beijo deles.
 — … você não está falando muito descaradamente?
 Raphael respondeu levianamente às críticas dela.
 — Neste momento, tenho a coragem de agir sem vergonha.
 “Quem diabos disse que ele é um cavalheiro? Que tipo de cavalheiro falava tão ousadamente?”
 Suas bochechas coradas não tiveram oportunidade de esfriar. Seu coração continuou a palpitar.
 — Duque.
 — Raphael.
 Ele se inclinou perto dela e encontrou os olhos de Cayena.
 — Parece melhor quando você me chama assim.
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 — … como eu poderia chamar um duque pelo nome?
 — Você diz isso, mas acho que antes costumava me chamar de Raphy com bastante facilidade.
 Cayena olhou para Raphael, que sem hesitar trouxe à tona sua história sombria.
 Ao lado dela, Raphael se ajoelhou e olhou para ela.
 — Não temos que ser amantes. Eu não te disse? Vossa Alteza pode fazer o que quiser.
 — E você também vai fazer o que quiser?
 Raphael sorriu e beijou a mão dela. Ela não estava usando luvas, então o toque era forte contra suas mãos nuas.
 Cayena se encolheu e franziu o cenho estranhamente. Agora que ela pensava sobre isso, ele estava se envolvendo em uma intensa skinship com ela como se não fosse nada.
 “Ele não está suportando isso estupidamente, está?”
 Cayena se abaixou, agarrou as bochechas de Raphael e examinou sua pele. Raphael olhou para ela com uma expressão confusa.
 — Sua pele parece normal.
 Isso foi ainda mais estranho.
 — Você está bem?
 — … o que você quer dizer?
 — Você se sente enjoado? Já que estou segurando seu rosto assim.
 Os olhos de Raphael se arregalaram de surpresa. Cayena, por precaução, tirou as mãos dela. Mas Raphael agarrou-se às mãos dela para mantê-las no lugar.
 — Eu pensei que era incomum o quanto você me evitou. Acontece que você já sabia.
 — … acontece que eu percebi de alguma forma.
 Raphael era bom em fingir que não se incomodava com o toque. Na verdade, ninguém jamais havia notado sua condição, exceto Jeremy.
 Ele ficou comovido pelo fato de que Cayena não aceitou mal e, em vez disso, estava cuidando dele como se fosse natural.
 Ao mesmo tempo, ele ficou aliviado. A pessoa que descobriu foi Cayena, e seu toque não o repeliu. Obrigado Senhor.
 Raphael disse em uma voz um pouco mais baixa: — Tudo bem quando é Vossa Alteza.
 Desta vez, Cayena ficou surpresa.
 “Originalmente, ele só podia tocar em Olivia…”
 Isso estava certo?
 Cayena não sabia. Sua consciência culpada bombardeou sua mente, repreendendo-a porque agora não era o momento certo para isso.
 Raphael reconheceu sua hesitação e angústia desconhecida. Ele segurou cuidadosamente o rosto de Cayena e beijou-a acima das pálpebras.
 Cayena fechou os olhos suavemente e se concentrou na sensação de cócegas. Todas as preocupações que estavam complicando seus pensamentos voaram em um instante.
 — Estou bem ciente de que revelar meus sentimentos apenas incitará forças externas.
 Ele beijou a testa de Cayena.
 — Pode ser possível se unir às forças do Príncipe Rezef.
 Foi um cálculo frio da situação, não uma serenata para a mulher que ele amava. No entanto, suas ações foram doces o suficiente para suavizar suas palavras. Cayena reprimiu um suspiro.
 Raphael olhou nos olhos dela.
 — Vou esperar.
 Cayena franziu a testa. Ela hesitou, então colocou o nome dele na boca.
 — Raphael.
 — Sim Vossa Alteza.
 — … posso ser incapaz de corresponder às suas expectativas.
 — Então?
 — Posso morrer mais cedo do que os outros.
 Ela havia dito ‘pode’, mas, na verdade, era uma coisa certa. Raphael entendeu que se ela perdesse a batalha pelo trono, ela enfrentaria a morte. Claro, ele não tinha intenção de permitir que isso acontecesse.
 Ela continuou: — Você provavelmente já sabe disso, mas não sou uma pessoa gentil. Vou aproveitar os sentimentos que você tem por mim.
 — Entendo.
 Cayena estava grata pelos sentimentos de Raphael. Ela nunca esperou que seus sentimentos fossem mútuos.
 Mas as coisas eram diferentes agora. Ela não queria perder a chance de conhecer seu coração.
 Mesmo que seus sentimentos passassem, estaria tudo bem. Mesmo que seus sentimentos por ela não crescessem mais, estava tudo bem.
 Só isso era bom. Ela não aguentava mais. Cayena não viveria muito.
 Esse fato foi um pouco infeliz. No entanto, ela não se arrependeu de ter cumprido o contrato mágico.
 A impotência que perfurou seu coração era terrível demais para ela se arrepender. Ao mesmo tempo, ela nunca quis que ele experimentasse algo como a morte de sua primeira amante. Isso o machucaria muito.
 Cayena persuadiu: — Estou dizendo para você recuar.
 — Vossa Alteza às vezes parece me considerar uma criança inexperiente.
 — Não é isso…
 — Você me disse antes que a infelicidade é sua.
 Raphael olhou para Cayena, seus olhos firmes.
 — Você não se importa comigo? Ou você não pode confiar em mim?
 — Não é isso.
 — Então, isso é o suficiente.
 Desta vez, ele beijou ternamente os lábios de Cayena.
 — Vossa Alteza não parece perceber isso, mas eu tenho uma personalidade terrível.
 Com essas palavras, Cayena exalou brevemente.
 — Sim, acho que sim.
 Raphael deu um pequeno sorriso com sua concordância.
 Sua mão acariciou suavemente a bochecha macia de Cayena. Em vez de se livrar de seu toque, Cayena permitiu até certo ponto.
 Se tentassem conter seus sentimentos que floresciam rapidamente, esses sentimentos se tornariam mais intensos.
 “Se esta é uma emoção momentânea para Raphael, não deveria ser fácil superá-la? Em qualquer caso, eu sou a vilã, não uma heroína…”
 Enquanto ela estava silenciosamente permitindo que ele a acariciasse, Raphael lentamente estreitou o espaço entre seus lábios.
 Foi quando as respirações dos dois estavam prestes a se misturar.
 TOC TOC.
 Assustada com o som, Cayena empurrou Raphael para longe. Raphael lentamente se afastou de Cayena com uma expressão insatisfeita.
 — Entre.
 A porta se abriu e Jeremy entrou. Ele parecia extremamente sério.
 — Lamento interromper sua refeição, mas recebi um relatório de que a condição do imperador se tornou crítica.
 Cayena mordeu os lábios ligeiramente. Não havia muitos motivos para a saúde do imperador piorar repentinamente.
 “É obra de Rezef.”
 — O que você quer dizer com“crítico”?
 — Ele está tossindo sangue.
 — … vou voltar para o palácio.
 O imperador estava sofrendo de complicações.
 Enquanto isso, ele continuou a ingerir pequenas doses de veneno, de modo que sua condição piorou lentamente.
 E Rezef estava controlando muito habilmente a condição do imperador.
 “Ele aumentou a dosagem?”
 Rezef deve ter visto que o imperador agora estava cuspindo sangue.
 No entanto, nem Zenon Evans nem os outros na facção de Rezef gostariam que o imperador fosse substituído agora. A influência da família Evans no palácio diminuiu nos últimos anos, então se o imperador morresse, seria difícil derrotar a facção de Yester.
 “Ele mesmo fez isso?”
 Cayena pensou rapidamente.
 “Bem, na minha vida original, Rezef nunca foi colocado em liberdade condicional.”
 Os eventos que ocorreram por causa da mudança de Cayena, as coisas que não existiam no original, pareciam ser o catalisador para a decisão de Rezef.
 “O imperador não pode morrer tão cedo.”
 Cayena ordenou a Vera que encomendasse várias colheres de prata para evitar que Rezef matasse o imperador sempre que quisesse. Rezef havia distorcido seus planos, mas ela originalmente pretendia apresentar as colheres ao imperador durante as celebrações da maioridade.
 “Falta um mês para a minha maioridade.”
 Ela se sentia estranhamente cansada.
 Onde deu errado? Ela vinha tentando evitar que as coisas acontecessem como no passado.
 No entanto, o fato de seu pai ter abandonado e abusado de seus filhos não desapareceu.
 Rezef estava tentando matar um pai assim. Não, ele já tinha feito isso antes de ela voltar.
 Então, o que tem ela? O que ela deve fazer?
 “As coisas vão acabar da mesma maneira de novo?”
 Ela deveria simplesmente fugir? De repente, Cayena sentiu que queria fugir.
 Mas como ela poderia se livrar dos incontáveis ​​olhos que seguiam cada movimento seu?
 “Devo roubar as roupas de uma empregada?”
 Mas as criadas não cobriam o rosto. Não havia ninguém no tribunal que não conhecesse seu rosto, então ela seria prontamente pega.
 E se fosse à noite, quando fosse difícil reconhecer rostos? Mas haveria ainda mais problemas se ela conseguisse deixar o palácio imperial.
 Todos na capital também conheciam a imagem de Cayena. E ela não poderia escapar da capital sem qualquer ajuda.
 O que ela deveria fazer? Ela permaneceu um alvo cobiçado para todos fora do palácio. Dentro do palácio, atualmente era impossível ficar lá e lutar contra Rezef.
 Ela também não conseguia resolver a situação completamente com sua magia. Ela poderia lutar contra cavaleiros de elite e pistoleiros apenas com telecinesia?
 E o que ela deveria fazer com Olivia e Raphael?
 Muitos pensamentos encheram sua cabeça em um instante. Pergunta após pergunta surgiram em sua cabeça sem nenhuma resposta.
 — Vossa Alteza.
 Cayena ergueu a cabeça surpresa. Raphael estava olhando para ela sem vacilar.
 — Não se preocupe.
 O calor começou a se espalhar por seu corpo, que estava tão frio quanto uma camada de gelo.
 “Tive um pensamento fraco por um momento.”
 Até agora, tudo havia sido resolvido bem sem muita dificuldade. Isso também seria verdade no futuro.
 Não foi por isso que ela adquiriu magia?
 A luta pela conquista do trono havia apenas começado. Cayena estava determinada.
 “… mas quando ele começou a segurar minha mão?”
 Ela percebeu que Raphael estava segurando sua mão novamente.
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 Cayena percebeu como suas mãos estavam doloridas. Parecia que ela estava exercendo muita força; ela viu uma marca de mão vermelha na mão de Raphael.
 — Eu sinto muito. Eu fiquei muito surpresa…
 Raphael gentilmente passou a mão em seus dedos. Ele a consolava, como se dissesse que tudo ficaria bem. Suas mãos a aqueceram. Gradualmente, sua razão voltou.
 — Vou preparar a carruagem.
 — Obrigada.
 Cayena estava prestes a puxar suas mãos, mas Raphael não a soltou.
 — Eu vou com você.
 Ela ergueu a cabeça surpresa.
 Ela não podia dizer que ele não precisava ir com ela. Para dizer a verdade, ela estava aliviada por ele estar por perto.
 No final, Cayena se dirigiu ao palácio com Raphael ao seu lado. Eles não falaram um com o outro no passeio de carruagem para o castelo.
 Perdida em pensamentos, ela olhou pela janela.
 O que ela poderia fazer agora.
 O que ela poderia fazer no futuro.
 O que ela tinha que proteger.
 Cayena definitivamente organizou seus pensamentos.
 As damas da corte a receberam assim que a carruagem parou. Vera não conseguiu dormir depois de ouvir sobre a segunda tentativa de sequestro na noite anterior.
 — Como está seu corpo? Como uma coisa tão desagradável pode acontecer de novo…?
 Vera, à beira das lágrimas, olhou para Cayena.
 — Estou bem. Eu estava pronta para algo assim.
 Ao lado delas estava Olivia, cujo rosto também não parecia bom. Cayena tranquilizou-as: — Estou muito bem. Vocês não têm nada com o que se preocupar. Em vez disso, ouvi dizer que o imperador tossiu sangue – o que aconteceu?
 — O médico está com Sua Majestade agora.
 — E Rezef?
 — Ele saiu para investigar o seu incidente. Ele provavelmente ouvirá a notícia em breve e voltará ao palácio.
 Cayena sentiu sua cabeça latejar.
 “Realmente não é fácil.”
 Ela já havia experimentado a perda de seu pai. Ela pensou que com suas duas vidas anteriores, ela havia se tornado insensível a isso. Mas, ao contrário da mente objetiva, o corpo reage à morte.
 “Henverton Gillian também morreu e se foi. Eu só tenho que me livrar das coisas que me ameaçam.”
 Cayena disse às senhoras: — Olivia, ajude-me. Todos os outros podem seguir a liderança de Vera para manter o forte.
 — Nós atendemos ao seu comando.
 — Eu irei ver Sua Majestade.
 Cayena correu para os aposentos do imperador. Raphael silenciosamente seguiu seus passos.
 Quando Cayena chegou na frente do quarto, um médico estava saindo. Cayena perguntou imediatamente: — Como está Sua Majestade?
 O médico curvou-se para a princesa e respondeu: — Depois de tomar sua medicação, Sua Majestade expectorou sangue enquanto enxaguava a boca com chá. Sua condição não é crítica, mas ele deve descansar.
 Cayena sabia que os sintomas do imperador por ter sido envenenado haviam piorado.
 “Isso também é obra de Rezef.”
 Ela respondeu que entendia e mandou o médico embora.
 Cayena olhou para Raphael antes de entrar no quarto do imperador. Raphael abriu a boca assim que seus olhos se encontraram.
 — Estarei aqui, esperando por você.
 Cayena acenou com a cabeça e entrou no quarto. Dentro estavam os dois principais pilares da família imperial: Chanceler Debussy e Comandante Jed, líder dos cavaleiros.
 Eles se curvaram bruscamente para Cayena.
 O imperador estava consciente. Quando ele viu que a princesa havia chegado ao quarto, ele disse repreendendo: — Todo mundo está fazendo barulho por nada. Fui informado de que você estava na mansão do duque Kedrey.
 — Vim assim que soube. Peço desculpas por não estar ao seu lado.
 O imperador balançou a cabeça. 
 — O que você poderia ter feito? É minha culpa ter deixado você sair, embora um dos cúmplices não tenha sido capturado.
 Não que Cayena tivesse levado um pequeno número de escoltas. Foi a arrogância de Yester que resultou no ataque ao anexo do templo.
 A igreja, que estava obviamente zangada com o incidente, com certeza faria uma busca em toda a capital em busca dos perpetradores. Os paladinos, os cavaleiros do templo, agora tinham um motivo para agir. Seria muito barulhento por um tempo.
 Isso poderia intimidar Rezef e outros nobres que poderiam ser suspeitos de atacar Cayena. Eles estariam se movendo com cuidado e silenciosamente por um tempo.
 — Sinto muito, Majestade. Eu não pensei que eles ousariam entrar no templo.
 O imperador Esteban encostou-se na almofada. Apoiado por Chamberlain Luden, ele parecia ter envelhecido muito.
 O chanceler leu o clima e disse: — Sua Alteza, o Príncipe Rezef vai expor aquele que ousou prejudicar Sua Alteza e minar a autoridade do templo. Você não precisa se preocupar, Sua Majestade.
 O imperador assentiu e perguntou: — Rezef está investigando novamente o incidente?
 — Sim.
 Cayena foi para o lado do pai e segurou sua mão.
 Ela tentou se lembrar de como o imperador era nessa época de sua vida original. Suas memórias não eram muito claras. Ela não sabia como ele parecia antes de morrer, o quão enrugado ele estava, ou quão áspero seu cabelo prateado tinha se tornado.
 Era compreensível, já que ela não o visitava com frequência. Ela tinha visto seu rosto quando colocou flores em seu cadáver bem tratado no templo?
 Naquela época, ela derramou algumas lágrimas, varridas pela atmosfera. Mas o cadáver a deixou inquieta e ela saiu quase imediatamente. Ela não sabia o quanto foi criticada por ser uma filha má. Ela nem se importou.
 Foi porque ela voltou depois de viver uma vida difícil? Seu pai, que se apoiava fracamente na cama, não era nem tão assustador nem odioso como antes.
 “Como as coisas acabaram assim?”
 Então, um servo silenciosamente tentou remover a xícara de chá. Cayena olhou para aquele movimento e viu que a xícara de chá ainda estava quase cheia.
 Havia veneno ali.
 Ela perguntou ao servo: — Houve algum problema com o medicamento?
 — Não, Alteza. O medicamento foi devidamente misturado.
 — E o chá? Não houve descoloração na colher de prata?
 — Sim, Sua Alteza.
 Cayena riu por dentro. Foi uma mentira descarada.
 — Como você sabe disso? E se for um veneno que não pode ser detectado pela colher?
 Mas, neste caso, o problema não era o veneno que não reagia à prata, mas sim a colher que não era prata.
 Cayena tirou a xícara das mãos da criada.
 — Você não pode dizer com apenas uma pessoa.
 Ela bebeu metade do chá restante. O servo ficou surpreso e chocado.
 — V-Vossa Alteza?
 Cayena verificou o resto do chá. Ela estendeu a xícara para a criada, cujos olhos estavam semicerrados de apreensão.
 — Por precaução, você deveria tentar isso também.
 — …
 — Eu disse para você beber! — O criado estava paralisado.
 Ele sabia que o chá continha veneno.
 “Ele não tem como saber.”
 Ela o encarou de frente, como se nunca fosse desviar o olhar até que ele terminasse de beber.
 O criado finalmente bebeu o resto do chá. Seu rosto ficou sombrio, como uma pessoa prestes a cair e morrer. Quando ele esvaziou a xícara de chá completamente, ele tinha uma expressão que parecia que queria vomitar.
 Cayena olhou para ele severamente e então se virou.
 — Você parece bem, então provavelmente está tudo bem.
 Claro que o servo estava bem. O veneno que Rezef usou não era um veneno que matava pessoas imediatamente. Era algo que matava, deixando gradualmente o corpo doente.
 — Verifique novamente como o remédio é feito, só para garantir. E certifique-se de que não haja anormalidades no chá.
 O imperador Esteban silenciosamente assistiu a tudo isso acontecer. Ele fracamente deu um tapinha nas costas da mão de sua filha.
 — Eu pensei que seu temperamento tinha morrido.
 Apesar de suas palavras, ele não parecia estar encontrando defeitos nela.
 — É nessas horas que devemos regular o ambiente de Vossa Majestade.
 — O fato de você saber pensar assim mostra que se tornou uma adulta adequada da família imperial.
 — Por favor, não diga isso. Ainda tenho muitas coisas que preciso aprender com você, pai.
 — Isso mesmo. Você gostou de cuidar dos assuntos internos por dez dias?
 “… por que ele está me perguntando isso?”
 É claro que, assim que teve o poder, ela inspecionou os vários departamentos, erradicou a corrupção e consertou o vazamento do tesouro.
 Embora isso certamente tenha ajudado a colocar a casa imperial no caminho certo, ela não estava mais sob a jurisdição de Cayena. Não era algo a ser discutido nesta situação.
 — Foi a primeira vez que fiz um trabalho como este, então não tinha corrido bem, — ela respondeu humildemente.
 — Não precisa ser tão modesta. Cuidar do vazamento de tesouraria não é um trabalho fácil.
 — Você me lisonjeia.
 — Estou muito velho agora. Todos os dias, sinto que meu corpo não é o mesmo de antes.
 — Vossa Majestade…
 — Mas agora que a princesa está crescida e indo bem como parte da linhagem imperial, estou aliviado.
 Cayena ficava cada vez mais confusa enquanto ele continuava a falar. O imperador falava como quem tem algo a dar.
 — Lembro-me de que não lhe dei uma compensação pelo seu trabalho como princesa.
 Cayena olhou para o imperador com uma expressão ligeiramente surpresa.
 Ela já havia recebido a carta para nomear Raphael como governante militar do oeste em troca de sua governança dos assuntos internos.
 Era verdade que poucas pessoas sabiam disso, mas o imperador parecia estar presenteando algo a ela oficialmente, com o chanceler e o cavaleiro comandante como testemunhas.
 O imperador abriu a boca.
 — A partir de hoje, concedo à Princesa Cayena Hill a mesma autoridade que o chanceler para trabalhar como minha regente.
 Todos no quarto ficaram estupefatos.
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 — Vossa Majestade! — Cayena nunca esperou que o imperador lhe desse esse tipo de autoridade. Ela imediatamente se ajoelhou no chão.
 — Por favor, retire suas palavras. Como posso governar no lugar de Vossa Majestade se você governa o império tão bem?
 Isso foi o que ela disse, mas em seu coração, ela pensava o contrário.
 “Esta é uma oportunidade.”
 Cayena nunca pensou que o imperador se moveria assim. Ela teve que aproveitar esta oportunidade, mas ela não podia aceitar o poder como se ela estivesse esperando por ele.
 Ela abaixou a cabeça ainda mais.
 — Eu, que só tenho pensado em casamento até agora, não mereço esse direito. Essa garota ficará satisfeita com apenas um dote e um título.
 Em seguida, o chanceler, que estava emudecido, rapidamente saltou para ajudar.
 — Ela está certa, Sua Majestade. Não há precedente para que a autoridade seja transferida para outra pessoa que não, seja um sucessor formal. Por favor, reconsidere.
 O chanceler Debussy era um dos apoiadores oficiais de Rezef. O quão perturbado ele ficaria por causa dessa variável inesperada? O chanceler era um homem transparente e a zombaria quase transbordou.
 — Eu não disse que era temporário?
 A força por trás da voz do imperador era tão poderosa que era difícil acreditar que ele havia cuspido sangue há pouco. Mesmo que seus dentes caíssem, um tigre permanecia um tigre.
 O chanceler Debussy abriu a boca apressadamente, parecendo envergonhado.
 — Claro que Vossa Majestade disse que era temporário, mas…
 — A princesa é minha filha. Ela é uma descendente imperial com maior legitimidade do que qualquer outra pessoa. Estou errado?
 O rosto do chanceler ficou cinzento com as palavras do imperador Esteban.
 — Se o precedente é um problema, a solução é simples. Vou simplesmente reconhecer a princesa como a herdeira do trono. — Ele perguntou ao chanceler, que estava tentando dobrar sua vontade, — É isso que você quer?
 — …
 O chanceler não respondeu. O imperador olhou para ele como se ele fosse patético, então se virou para Luden.
 — A partir deste momento, eu nomeio a princesa como minha procuradora até que meu sucessor oficial seja escolhido.
 — Cumpriremos com sua palavra.
 Todos baixaram a cabeça. Cayena reprimiu um sorriso para que ninguém visse.
 — Vou cumprir as expectativas de Vossa Majestade.
 

 Na saída dos aposentos do imperador, o chanceler Debussy chamou Cayena.
 — Sua Alteza.
 Cayena olhou para ele. A expressão do chanceler não parecia bem.
 — Eu acho que você pode se sentir desconfortável com a autoridade de um regente.
 O Cavaleiro Comandante Jed também parou de andar com essas palavras.
 Cayena respondeu: — Por que eu ficaria desconfortável? Sua Majestade honrou minhas realizações e a mim, indicando-me para esta posição.
 O chanceler Debussy estreitou os olhos e fingiu dar seu conselho.
 — Mas, como Vossa Alteza disse, como uma jovem pode lidar com o árduo trabalho da política enquanto Sua Majestade permanece viva? — Ele acrescentou se desculpando: 
 — Estou preocupado que haja problemas para Vossa Alteza.
 Cayena baixou os olhos para a chanceler Debussy, que a olhou francamente enquanto fingia se importar.
 Foi divertido. Ele estava olhando para ela, mas também estava tentando mantê-la sob controle.
 — Parece que o chanceler quer que eu fique preocupada.
 Era ridículo discutir problemas com a princesa imperial que quase fora sequestrada duas vezes. A maré estava completamente do lado de Cayena. Até o templo estava de olho nela, que sempre se envolvia em incidentes.
 Se ele cometesse algum erro aqui, estaria tudo acabado para ele. O chanceler também sabia e negou rapidamente com uma expressão rígida.
 — Você me entendeu mal, Sua Alteza. Como eu poderia sugerir algo assim?
 — Claro. Você tem razão. Já que o chanceler sempre administrou o palácio com segurança até agora, como eu poderia sofrer com quaisquer incidentes preocupantes?
 Ela estava dizendo que se surgisse um problema no palácio imperial, seria responsabilidade do chanceler.
 O chanceler desprezou Cayena porque ela era jovem. Mas ao invés de ficar com medo, Cayena o ameaçou sutilmente. Ele finalmente percebeu que a princesa era uma inimiga formidável. Ele não podia lutar contra ela de frente, então mudou de tom.
 — Estou profundamente comovido ao ver Vossa Alteza, que cresceu para ser a representante do império.
 Cayena sorriu um pouco e fez uma reverência, segurando a bainha do vestido.
 — Então, por favor, continue a cuidar de mim no futuro.
 — …
 Ele não poderia vencer, não importa o que ele dissesse. O chanceler calou a boca.
 — Pfft- Cof.
 Enquanto isso, o comandante Jed, que estava ao lado deles, caiu na gargalhada involuntariamente e encobriu com uma tosse.
 — Hmph…! — Desnecessário dizer que o rosto do chanceler ficou vermelho. Desconsiderando ambos os ruídos, Cayena disse a eles brilhantemente,
 — Hoje, por favor, informe seus respectivos departamentos sobre as novidades. Em breve começaremos a trabalhar totalmente juntos.
 O comandante Jed baixou a cabeça e o chanceler cerrou os punhos de raiva.
 Cayena saiu pela porta primeiro. Lá fora, Raphael e Olivia estavam esperando por ela.
 Os dois estavam separados um do outro e o coração de Cayena estava pesado.
 Ela se sentiu culpada, como se tivesse roubado o amante de Olivia.
 “Eu sei que não existe nenhum tipo de relacionamento entre eles ainda. Eu sei disso, mas…“
 Teria sido bom se ela não soubesse que os dois estavam originalmente juntos.
 Cayena sentiu remorso. Além disso, ela era alguém que não viveria por muito tempo.
 Raphael percebeu que Cayena estava hesitante em se aproximar dele. Sem revelar suas emoções, ele perguntou: — Como está Sua Majestade?
 — Embora ele tenha cuspido sangue, ele ficará bem se descansar.
 Logo, o chanceler e o cavaleiro comandante também apareceram. Eles ficaram assustados, não esperando por Raphael.
 — Aham! — O chanceler fingiu tossir e saiu, parecendo desconfortável.
 Cayena disse a Raphael: — Você deveria ir agora. Até a partida.
 Raphael acenou com a cabeça e estendeu a mão. Cayena parou por um momento, então o agarrou. Raphael observou como a mão dela se encaixou mais naturalmente na dele do que antes.
 Agora, ele estava satisfeito.
 Eles desceram lentamente a escada em espiral. Os dois, vestindo roupas brilhantes neste castelo iluminado por ouro, pareciam uma cena de um baile.
 Raphael percebeu que as mãos de Cayena tinham ficado frias novamente.
 — Suas mãos estão frias.
 Em comparação, às mãos de Raphael eram bastante quentes.
 — Você não deve manter as mãos frias, Alteza.
 Dizendo isso, Raphael corajosamente agarrou a mão de Cayena. Cayena ponderou sobre o que dizer.
 — … duque, você é uma pessoa gentil.
 — Não é nada.
 Cayena ficou um pouco envergonhada. Não era tão incomum que outros notassem, mas sua posição era definitivamente íntima.
 Naquele momento, Raphael falou como se soubesse o que Cayena estava pensando.
 — Não seria mais notável se você de repente mantivesse distância?
 Certamente, isso era verdade. Até agora, Cayena agia como sua amante, pendurando em seus braços como ela desejava.
 — Você deve fingir que está sendo íntima de mim para tirar vantagem.
 De jeito nenhum Cayena não saberia disso. Mas era importante notar que Raphael não era alguém que agiria assim em primeiro lugar.
 — Eu também sei disso, mas sinto que o duque tem segundas intenções.
 Raphael sorriu um pouco.
 Os dois caminharam vagarosamente em direção à entrada do castelo. A comoção que estava ocorrendo apenas um momento atrás parecia distante, como se tivesse sido uma mentira.
 Cayena percebeu que estava sendo curada por esses momentos de paz.
 — O imperador me indicou como sua procuradora temporária para os assuntos de estado, — disse Cayena.
 Rafael esperava que o imperador cumprisse sua promessa. Ele não ficou surpreso que o imperador tivesse seguido suas condições.
 — Parabéns.
 Cayena achou a reação dele estranha.
 “Isso não é algo para passar apenas com um” parabéns.”
 Mesmo que fosse Raphael, que não demonstrou muita emoção, era estranho que ele não reagisse à notícia de que ela havia se tornado a procuradora do imperador.
 Na verdade, era o mesmo que ser nomeado herdeiro. Este evento abalaria muito as marés de poder.
 “O que é?”
 Cayena intuiu que estava faltando alguma coisa, mas não revelou esse pensamento para a pessoa ao seu lado.
 — Você provavelmente ficará ocupada novamente por um tempo, — Raphael disse.
 — Provavelmente.
 — Mesmo que eu sinta sua falta, vou esperar em silêncio.
 Com suas palavras, Cayena olhou ao redor. Seu coração estava batendo forte.
 — Você não está ficando quieto agora.
 — Não conheço muito bem os padrões para ficar quieto.
 Ele sempre foi tão agressivo? A cabeça de Cayena latejava.
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 Assim que chegaram à entrada do palácio, Cayena rapidamente soltou Raphael. Sentindo o calor escapar de sua mão, Raphael cerrou o punho por um momento.
 Foi triste. Os tempos que ele passou com Cayena pareceram ir embora como um clarão.
 Raphael estava surpreso com o fato de ter experimentado sentimentos tão precipitados e impulsivos.
 — Então, vejo você assim que resolver os problemas da noite passada.
 — Tenha uma boa viagem para casa.
 Raphael se despediu e subiu na carruagem.
 Depois de se despedir dele, Cayena levou Olivia com ela para o palácio da princesa.
 Olivia cuidadosamente ficou ao seu lado e disse: — Parabéns, Vossa Alteza.
 Tornar-se procuradora do imperador era bom para Cayena.
 No entanto, as medidas de segurança do Cayena ainda não foram devidamente preparadas. Cayena pausou seus passos e respondeu: — Lamento não ter sido capaz de colocar uma cerca de segurança antes que isso acontecesse.
 — Não se preocupe, Vossa Alteza. Eu vou te apoiar.
 — … obrigada.
 Embora o imperador não a tivesse declarado como sua herdeira oficial, muitos interpretariam isso como a entrada de um novo concorrente ao trono.
 “O imperador pode ser morto assim. E se alguém me incriminar, posso ser executada.”
 Ela não podia se permitir incorrer em raiva porque não conseguia digerir esse novo poder.
 Quando Cayena chegou ao seu palácio e estava prestes a entrar no quarto, os empregados do palácio da princesa, liderados por Vera, estavam à sua espera na sala de estar. Isso incluía as outras novas damas de honra.
 Susan também olhou para Cayena com uma profunda curiosidade, como se ela tivesse ouvido tudo sobre a situação lá fora.
 Julia apenas parecia desconfortável ao ver Olivia parada ao lado de Cayena. Ela não parecia entender o novo papel de Cayena como procuradora do imperador.
 — Parabéns, Alteza! — Os funcionários se ajoelharam e a cumprimentaram educadamente. Eles tiveram que se curvar assim; Cayena era agora a segunda pessoa mais poderosa do império depois do imperador.
 “Eles estão me parabenizando…”
 Ela simplesmente queria ter um marido falso e escapar em segurança do palácio. Não havia barricada tão segura quanto aquele plano. Isso foi o que ela pensou, e foi por isso que ela estava demorando.
 No entanto, Rezef e as pessoas ao seu redor não esperariam por ela.
 A política no palácio central engoliria os fracos. A hesitação era um luxo. Estava claro que as coisas seriam tiradas dela no momento em que ela revelasse uma lacuna.
 — Levantem-se.
 Ela olhou para os trabalhadores do palácio e abriu a boca.
 — Recebi grande poder de Sua Majestade, mas não sou seu sucessor. Lembre-se disso. Controle-se bem e não aja precipitadamente.
 — Nós nos lembraremos, Alteza! 
 — O palácio da princesa apenas começou a ser organizado. Eu sei que vocês podem ficar desconcertadas com essa mudança.
 Cayena fez contato visual com suas novas damas de espera, uma por uma.
 Olivia, que viu a situação em primeira mão, contemplou a situação com calma.
 — As novas damas da corte, especialmente, devem trabalhar duro e se adaptar ao palácio imperial o mais rápido possível.
 — Sim, Vossa Alteza! — Elas saíram da sala de forma ordeira.
 Vera foi a única a seguir Cayena até seu quarto. Cayena perguntou: — Qual é a situação da colher de prata?
 Vera respondeu sem pausa. 
 — Incluindo os desenhos detalhados, estará pronto em dois dias.
 — Assim que estiver pronto, quero que seja abençoado pela igreja. Organize as doações separadamente.
 — Sim, Vossa Alteza.
 A voz de Vera estava bastante animada enquanto ela respondia.
 — Não é algo para se ficar satisfeita, — observou Cayena.
 — Mas você é a deputada da administração do estado, Sua Alteza. A influência vem para aqueles com poder.
 Ela não estava errada. No entanto, elas tinham que estar cientes de que poderiam ser eliminadas antes mesmo que pudessem reunir quaisquer forças.
 — Este caso pode explodir seriamente o temperamento de Rezef. E mesmo que Rezef acredite em mim e deixe passar, sua facção pode não acreditar.
 — O que ele pode fazer a respeito de uma ordem imperial? Além disso, sua autoridade é apenas temporária.
 Cayena balançou a cabeça. 
 — Mesmo que seja temporário, os vestígios de autoridade não serão apagados. Se acontecer uma vez, o que evitará que aconteça novamente? É com isso que todos estão preocupados.
 O deputado da administração estadual. Cuidando da casa e dos negócios imperiais. Nem havia nada para piscar. O problema era um dos poderes do deputado: a jurisdição militar.
 Na verdade, foi o poder sobre os militares que legitimou um imperador.
 Era uma situação difícil que nem as facções de Rezef nem de Heinrich desejavam. Dito isso, Cayena não achava que ela precisava ir para a defensiva. Ela era capaz de fazer isso sozinha.
 — Encontre informações sobre leis militares.
 Ela não tinha pensado que algum dia teria que estudar direito militar, mesmo quando ela queria uma conexão com o exército.
 “Nunca estudei direito militar, nem mesmo quando pensei que me casaria com Raphael.”
 Bem, a dona da casa não precisava necessariamente estudar ciências militares.
 — Vou atender a sua ordem.
 Vera saiu do quarto para satisfazer os desejos de Cayena, deixando Cayena sozinha dentro.
 “Deputada estadual…”
 Desde que o imperador adoeceu, a autoridade do chanceler havia crescido. Essa também era a autoridade de Rezef.
 No entanto, Cayena superou o chanceler Debussy como a segunda pessoa mais poderosa do império. Ela foi convidada a cuidar dos assuntos de estado como procuradora do imperador, e isso incluía assuntos militares.
 Significava confiança absoluta nela. O imperador tomou a decisão com a confiança de que ela jamais tentaria um golpe de estado contra ele.
 “Por que ele confiaria em mim assim quando eu mudei tanto?”
 E por que Rezef foi excluído? De repente, ela pensou que talvez não tivesse todos os fatos. Algo estava definitivamente errado.
 — Por que ele está tratando Rezef tão…
 “Por que ele está sendo tão insensível?”
 O imperador deu a Cayena autoridade suficiente para rivalizar com um herdeiro oficial porque ela cuidou dos assuntos internos de maneira adequada. Isso também foi um pouco estranho.
 “Isso tem algo a ver com a mãe biológica de Rezef?”
 Rezef não foi expandido em detalhes no romance.
 “Eu preciso descobrir quem é sua mãe biológica.”
 Cayena deixou escapar um pequeno suspiro. Além disso, ela tinha muito trabalho a fazer.
 “Além disso, parece que o cavaleiro comandante desaprova Rezef.”
 Se ela tornasse o cavaleiro comandante um de seu povo, mesmo Rezef não seria capaz de tocá-la. Em vez disso, Rezef a iria considerar mais seriamente.
 Mas isso ameaçaria a posição de Zenon.
 Zenon estava de olho no assento do chanceler e arriscava sua vida para apoiar Rezef. No entanto, de repente, Cayena havia se tornado a procuradora do imperador e dado muito mais influência do que o chanceler.
 Zenon tentaria eliminar Cayena ou tentaria subjugá-la de outra forma?
 

 Zenon foi direto para o palácio depois de ouvir que o imperador cuspiu sangue.
 Uma quantidade minúscula de veneno era constantemente misturada ao chá do imperador. Não era um veneno que mataria as pessoas imediatamente; no entanto, se a dosagem aumentasse, a pessoa envenenada ficaria doente rapidamente.
 “O imperador subitamente entrou em estado crítico.”
 Não havia como isso acontecer. Não poderia.
 “Ainda nem temos controle militar. Se a condição do imperador piorar, a facção de Heinrich achará mais fácil se mover!”
 Muitas poucas pessoas sabiam que o imperador estava sendo envenenado. Zenon percebeu que Rezef deve ter aumentado a dosagem sem consultá-lo.
 “Que movimento estúpido!”
 O príncipe deveria tê-lo consultado antes desse ato, mas Rezef havia decidido algo tão importante sem passar por Zenon. Em outras palavras, ele não confiava em Zenon.
 Recentemente, ele e Rezef não estavam trabalhando bem juntos. O atrito era inevitável ao trabalhar com o emocional e violento Rezef, mas ele nunca esperou ser pego de surpresa assim.
 Só porque as forças do príncipe eram um pouco maiores agora, não significava que eles ganhariam o trono. Seu oponente era Yester Heinrich. Esse rufião quebrou as regras da sociedade nobre como se elas não fossem nada.
 “Quanto àquele desgraçado…”
 Foi inacreditável que ele mandou empreiteiros ao templo para pegar Cayena. Ele tinha que estar louco.
 E Zenon foi ainda mais tolo por permitir que tal homem controlasse sua fraqueza!
 Além disso, se o imperador morresse assim, Rezef obviamente tentaria frustrar o casamento de Cayena.
 “Ele vai ficar ocupado enquanto negocia com ela.”
 Imediatamente após saber que o imperador estava em estado crítico, Zenon enviou um servo ao chanceler e esperou por mais notícias. Ele precisava ouvir o que havia acontecido diretamente.
 As expressões dos cavaleiros que guardavam os aposentos de Rezef não eram boas. O cavaleiro sênior viu Zenon e o reconheceu.
 — Ah, Sir Evans. Você também ouviu a notícia?
 Zenon acenou com a cabeça. 
 — Sua Alteza está lá dentro?
 Rezef estava investigando a tentativa de sequestro na noite passada, bem como o assassinato de Henverton Gillian.
 E logo após retornar ao palácio, ele foi ao imperador para relatar seu progresso e verificar as condições do imperador.
 — Sua Alteza acabou de voltar depois de visitar Vossa Majestade.
 Zenon acenou com a cabeça e entrou no quarto de Rezef. Ele disse aos servos que estavam lá dentro: — Não deixe ninguém entrar até que eu chame alguém. Se houver algo que você deve nos informar imediatamente, envie um servo surdo.
 Os servos olharam para o príncipe, que apenas observava a situação com calma. Eles se retiraram silenciosamente.
 Zenon viu Rezef bebendo chá em uma mesa ao sol. O príncipe não parecia compreender a gravidade da situação.
 Zenon cerrou os dentes e perguntou: — Por que você não me consultou?
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 — Eu só aumentei um pouco a dosagem do veneno, — Rezef respondeu, indiferente.
 — Sua vitória não foi confirmada. Você não sabe como o arquiduque Heinrich é astuto?
 — Devo ter consideração por um inseto sem sangue real?
 Zenon fechou os olhos por um momento para apaziguar sua raiva.
 O príncipe não era estúpido.
 O príncipe não era estúpido.
 Zenon repetia essas palavras para si mesmo em sua cabeça. Mas logo, ele parou com esses pensamentos.
 O príncipe estava desesperado. Ele não sabia nada de moderação nem paciência e era violento e bárbaro. Como ele era diferente de Heinrich, que era famoso por não ser um cavalheiro?
 — Você pode dizer que uma pessoa que não consegue ler uma situação e é do interior é“inferior” para você. Mas você sabe quantos bandidos ele trouxe do campo? Estou perguntando se você sabe quantos mercenários aquele homem tem! 
 — Você acha que mercenários ou bandidos podem derrotar o exército central?
 — O exército central é o exército do imperador, não de Vossa Alteza! — Rezef jogou a xícara em sua mão em Zenon.
 — Você é apenas o segundo filho de um marquês. Você se atreve a me dar um sermão?! — Rezef explodiu de raiva. Depois de um tempo, sua raiva diminuiu. Ele estalou a língua.
 — É um problema trivial que será resolvido assim que eu estiver no trono. Assim que eu ganhar controle sobre o exército central, não importará. Do contrário, só preciso da cooperação de uma família de militares.
 Cayena tinha escolhido a filha de uma família da fronteira para ser uma de suas damas de companhia. Ela também manteve boas relações com Raphael.
 Rezef não gostou desse fato, mas era algo que poderia ajudá-lo.
 TOC TOC.
 Naquele momento, um criado surdo entrou carregando um envelope em uma bandeja.
 A carta obviamente trazia notícias de fora. Rezef tirou o cartão do envelope, leu-o e jogou-o na frente de Zenon.
 Zenon o pegou e leu. A caligrafia era do chanceler Debussy.
 「É temporário, mas Sua Alteza, a Princesa, recebeu a mesma autoridade do chanceler como procuradora de Sua Majestade. Parece que as próximas ações devem ser tomadas em breve. 」
 Todos os direitos e autoridade de um príncipe herdeiro foram para Cayena.
 — Ganhei um chanceler, Zenon Evans.
 Rezef sorriu, sem duvidar nem um pouco de Cayena.
 Zenon cerrou o punho.
 — Agora minha irmã vai defender o governo militar. Seria bom se você pudesse conquistar o comandante cavaleiro neste momento, não é?
 Rezef sabia bem que a maior parte de seu poder vinha do status do Marquês Evans.
 O Marquês Evans havia enviado seu segundo filho, que não poderia assumir o controle do leste, para Rezef para que ele não desistisse de qualquer poder imperial. Se Júlia se tornasse a imperatriz, eles alcançariam a dinastia Hill e se tornariam os novos mestres do império Eldaim.
 Mas tudo saiu do curso por causa de Cayena.
 — Enquanto eu tiver minha irmã por perto, o prestígio imperial permanecerá seguro.
 “Ganhar o controle de Cayena tornou-se um jogo importante.”
 Tudo o que Zenon contribuiu com o nome Evans não deu em nada.
 Como as coisas aconteceram dessa forma, foi difícil para ele evitar que Rezef envenenasse o imperador em grandes quantidades.
 Se o imperador morresse, isso causaria uma situação vantajosa para ele, em que a autoridade de Cayena seria revogada e tudo estaria um caos.
 De uma forma ou de outra, as ações de Rezef foram benéficas. Pelo menos para Zenon.
 Rezef zombou dele, fingindo estar arrependido.
 — Você deveria ser o próximo chanceler. O que devemos fazer?
 Esse poderia ser o caso se Cayena fosse realmente leal a Rezef. No entanto, Zenon não achou que a situação fosse tão confortável.
 “Maldita realeza. A família inteira está tão confusa quanto pode estar, e eles estão controlando o exército central…!”
 A falta de um exército era um problema para Rezef, mas também era um problema para a família Evans.
 Eles também queriam um exército. Eles tinham alguns soldados, mas não estavam em um nível em que pudessem travar guerra com outro território.
 Quando precisavam de lutadores, sempre contratavam mercenários, que custavam muito dinheiro.
 Além disso, os mercenários tiveram que ser recrutados com muito cuidado por causa do arquiduque Heinrich. Ele era conhecido no ponto fraco da sociedade por ter o controle da maioria deles.
 “Quando nossa família pesquisou, descobrimos que a maioria das casas contratadas pertence a Heinrich.”
 Os mercenários e contratados na capital pertenciam a Yester também. Se Zenon contratasse esses mercenários, ele poderia ser apunhalado pelas costas.
 Assim, o marquês de Evans conquistou o chanceler Debussy.
 A sobrinha do chanceler Debussy, a viscondessa Meryl Winston, era a amiga mais querida da duquesa Noa Kedrey.
 Quer os Evans mandassem Julia para o Ducado Kedrey ou para a família imperial, eles só precisavam de um vínculo para ganhar um exército.
 Teria sido fácil e lucrativo para eles assumir o controle da família imperial com o atual imperador.
 No entanto, a mudança repentina de Cayena foi um obstáculo em seu curso.
 Zenon controlou sua raiva crescente e recuperou sua frieza. Ele não podia deixar seus esforços todos esses anos irem pelo ralo.
 — … certamente, se Sua Alteza o ajudasse com seus poderes atuais, não haveria nada melhor.
 — Em outras palavras, sou um poderoso sucessor do trono com o qual Heinrich não pode se comparar.
 — Você está certo.
 Rezef olhou para Zenon com olhos perscrutadores, então sorriu.
 — A família Evans não me apoiou solidamente? Sua irmã mais nova veio como a senhora da corte da minha irmã, certo?
 — Correto, mas… — Zenon olhou para ele com desconfiança.
 Rezef pegou outro livro. Foi um diário de viagem das regiões ocidentais.
 — Já era hora de eu começar a procurar uma esposa.
 Zenon ficou em silêncio com o comentário inesperado. Rezef ergueu a cabeça e olhou para ele.
 — O que você está fazendo? Por que você não está indo embora?
 — Vou me retirar.
 Quando Zenon saiu do quarto, Rezef parou de fingir estar calmo e enrugou o rosto demoníacamente.
 “Se você sabe a verdade, provavelmente ficará preocupado.”
 Antes de Henverton Gillian ser assassinado, ele zombou de Rezef que o visitou na prisão com essas palavras.
 — Meu cúmplice é Zenon Evans. Aquele desgraçado me traiu e tentou roubar a princesa de mim.
 — Ele ousa…! — Rezef quase puxou sua espada, incapaz de conter sua fúria, quando Zenon entrou em seu quarto. Não cortar a garganta de Zenon imediatamente consumiu toda a paciência de Rezef por hoje.
 Ele não podia tocar Zenon agora.
 “Nem um único daqueles que me enganam ficará vivo.”
 Os olhos de Rezef brilharam com intenção assassina.
 Cena 15. Reunião do Conselho
 Os olhos de Cayena pareciam estranhamente rígidos. Era porque ela estava lendo à luz do lampião?
 Ela tirou brevemente os olhos dos documentos. Ela pressionou o topo das pálpebras com a mão e esfregou a cabeça.
 “Por que minha cabeça está doendo de novo…?”
 Ela estava tão cansada quanto costumava ficar quando trabalhava continuamente horas extras para preparar um projeto em seu trabalho.
 Sua garganta parecia doer também. Ela pegou uma xícara de chá que estava longe dela com seu poder mágico e a colocou na palma da mão.
 Ela tomou um gole, mas o chá que antes era quente agora estava frio. Cayena percebeu que uma luz branca brilhava entre as cortinas grossas.
 Ela tinha ficado acordada a noite toda. Ela suspirou. 
 — Eu ainda tenho muito, porém.
 Ela examinou incansavelmente o material, mas ainda havia muito o que examinar. Seu processo de aprendizagem foi mais lento, pois ela não podia chamar um certo homem para pedir conselhos sobre direito militar ao amanhecer. Ela descobriu aproximadamente como a administração era administrada, mas isso era tudo.
 “É obviamente impossível descobrir tudo isso em um dia.”
 No entanto, haveria pessoas – incluindo a chanceler Debussy – ansiosas para provar sua falta de habilidade.
 De qualquer forma, seu objetivo era entender o suficiente para provocar uma reação do comandante do cavaleiro e de outros oficiais. Cayena se levantou do sofá e suavemente relaxou seu corpo sobrecarregado.
 A porta se abriu e Vera entrou.
 — Você acordou- Oh, Vossa Alteza?
 Vera olhou para a cama como de costume, depois olhou apressadamente para a mesa.
 A cena com lâmpadas e documentos colocados em toda a mesa era desconhecida, mas estava muito claro do que se tratava.
 — Vossa Alteza, você não dormiu nada?
 Vera estava prestes a reclamar mais quando Cayena acenou com a mão.
 — Não. Dormi um pouco.
 Vera verificou a cama. Cayena também naturalmente voltou seu olhar para a cama.
 Foi feito com capricho, sem nenhuma ruga, assim como estava ontem.
 Hmm.
 Ela não tinha sido muito cuidadosa.
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 Vera deu um passo na direção de Cayena, parecendo angustiada.
 — Sua Alteza, você vai se machucar assim. Deve ser bom aprender passo a passo as responsabilidades do seu estado.
 — Se eu puder preparar algo com antecedência, eu devo.
 Zenon, que se preparava para se tornar o próximo chanceler, não ficou parado. Ele definitivamente tomaria uma ação rápida para parar Cayena antes que ela pudesse se defender.
 Cayena soltou um grande bocejo.
 Embora seu corpo fosse jovem, era um pouco difícil aguentar a noite inteira. Além disso, Cayena nunca possuiu muita resistência física.
 — Vossa Alteza não passou por muitos problemas no templo? Quase desmaiei quando soube disso.
 — Eu tinha conversado sobre isso com o duque Kedrey com antecedência. Você não precisa se preocupar tanto.
 — O duque é muito irracional. Como ele pode permitir uma coisa tão perigosa…
 Depois que Cayena transformou Vera em uma de suas pessoas, Vera se tornou intensamente devotada a ela.
 — O duque também não sabia muito sobre isso. Mas nada aconteceu porque tínhamos guardas escondidos dentro.
 As preocupações e ressentimentos de Vera não desapareceram, mas ela parou de perseguir Cayena neste momento. 
 — Vou ajudá-la a trocar de roupa, Sua Alteza.
 Cayena trocou o pijama por um modesto vestido de interior.
 Enquanto Vera a atendia, um criado chegou.
 — Vossa Alteza, um funcionário da administração central deseja falar com você sobre a programação de hoje.
 Cayena acenou com a cabeça quando ouviu que um funcionário administrativo tinha vindo para ela.
 — Diga a eles para esperar na sala de estar.
 Ela secou o cabelo vagarosamente e foi para a sala depois de terminar de se vestir.
 Um homem uniformizado cumprimentou Cayena imediatamente.
 — Eu saúdo Sua Alteza, a Princesa.
 — Subir.
 O homem ficou surpreso porque pensava que esperaria muito, mas a princesa havia entrado na sala com relativa rapidez.
 Além disso, parecia que ela havia terminado de se arrumar para esta manhã. Ele sentiu que a princesa não era nada como ele imaginava.
 — Sua Alteza, você pretende participar da reunião do conselho de emergência esta tarde?
 O rosto de Vera se torceu um pouco. Com reprovação, ela perguntou: — O quê? Ela só recebeu autoridade como deputada do estado ontem…
 Cayena já tinha adivinhado que acabaria assim. Na preparação, ela amontoou informações sobre o trabalho do governo e as leis militares.
 — Deixe-os saber que eu comparecerei.
 — Então, eu irei voltar e informar os outros.
 Quando o funcionário saiu, Vera mordeu os lábios.
 Essas pessoas não tinham que tratar Cayena com luvas de pelica, mas isso não era muito sujo?
 Eles estavam agindo em um acesso de raiva, mas Cayena não estava nervosa. Vera estranhamente sentiu que Cayena não se enredaria em suas tramas.
 Mesmo agora, Cayena parecia casual, como se ela tivesse previsto esta situação. Ela apenas se olhou no espelho e mencionou como ela precisava colocar um pouco de maquiagem hoje.
 Cayena sorriu para a enfurecida Vera e disse: — Você não precisa ficar chateada por causa dessas provocações.
 — … eles nunca fariam isso a menos que estivessem desprezando Vossa Alteza.
 — Eles também precisam se manter na linha, então devem estar em um estado de caos.
 O que significava que ela deveria concordar facilmente com esta situação enquanto investigava as coisas por si mesma.
 Cayena foi para a cozinha como se estivesse acostumada. Ela estava pensando em deixar a massa crescer e usá-la para assar pão e biscoitos.
 Ela estava tão parecida com a de costume que Vera ficou sem fala por um momento. Ela balançou a cabeça. Parecia que ela não conseguia acompanhar os nervos de Cayena.
 Vera começou a ajudar Cayena e o pessoal da cozinha, com quem se familiarizaram. Depois de um tempo, ela disse: — A propósito, Alteza, tenho algo a dizer.
 — O que é?
 — Embora me machuque dizer isso, o comportamento de Annie é suspeito.
 — … e assim mesmo?
 — Sim. Ela parece ter deixado secretamente o palácio na noite passada.
 Ela estava dizendo que Annie era uma espiã?
 Annie não foi mencionada como personagem do romance. Já que Cayena a havia levado a muitos lugares como uma ajudante, o mestre de Annie deve ter recebido rapidamente informações sobre o palácio da princesa.
 A maioria dos outros espiões deveriam ter sido removidos após as substituições da última vez.
 “O mestre de Annie é alguém muito cauteloso? Não, ao invés de serem cautelosos, eles devem ser alguém que não espera muito de mim. Provavelmente não é alguém da facção de Rezef. Ou é Heinrich?”
 Isso também era improvável.
 Heinrich certamente estava ciente do valor de Cayena, especialmente agora.
 “Annie já existe há um bom tempo.”
 — Não cuide muito dela. Deixe-a correr livre por um tempo.
 Dessa forma, Cayena poderia pisar em seu rabo.
 — Compreendido, Alteza.
 Cayena terminou de preparar a massa e enxugou as mãos. Ainda havia muito tempo até a reunião do conselho da tarde.
 — Então, vamos procurar um vestido formal para usar hoje. É minha primeira reunião de gabinete, então devo tomar alguns cuidados.
 

 — Ela está na cozinha de novo?
 O chanceler Debussy ficou surpreso com a informação que o empregado da cozinha deu.
 — Ela não tem ideia de como é uma reunião do conselho! — Zenon, que comia com o chanceler no quarto deste, duvidou que fosse esse o caso. Ele não expressou suas dúvidas em voz alta, no entanto.
 — Hmph, talvez seja melhor assim. Administrar um país não é trabalho para mulheres! 
 — Sua Alteza também pode se sentir assim quando comparecer à reunião do conselho hoje.
 — Claro que ela vai. É por isso que arranjei.
 Foi ninguém menos que o chanceler Debussy quem organizou com urgência a reunião do conselho. Ele pretendia humilhar a princesa na frente do conselho hoje tão completamente que ela não poderia dizer um pio.
 — Cuidar da casa imperial é apenas ser dona de casa! É completamente diferente de governar o império.
 Não era o mesmo, mas também não era muito diferente. Deve ter sido por isso que o imperador confiou essa autoridade à princesa Cayena.
 — Será problemático se isso abrir um precedente.
 O chanceler desgostou-se que a boneca de papel de uma princesa saltou da fila sem nenhum respaldo só porque cuidava um tanto bem dos assuntos internos.
 Ela agora tinha mais poder do que ele!
 O rosto do chanceler ficou miserável.
 — Eu também concordo. Dividir o poder dessa forma apenas alimentará a facção de Heinrich.
 — Você também vai à reunião de hoje, correto?
 Zenon sorriu.
 — Claro.
 

 Cayena estava se sentindo revigorada antes da reunião do conselho.
 “Já faz um tempo que não me vesti tão elaboradamente.”
 Parecia um tanto estranho se trocar em um camarim com um grande espelho na frente da penteadeira.
 Além disso, era incomum como várias criadas ajudaram Vera e Cayena a se vestir. No entanto, esta tinha sido sua vida normal antes de retornar. Cayena costumava manter as unhas longas e arredondadas e tratava-as com um pouco de água floral rosa. Mas agora, ela as mantinha curtas e limpas.
 Ainda mais por suas roupas. Antes de voltar, ela havia mudado de roupa várias vezes ao dia. Agora, ela apenas usava roupas com as quais se sentia confortável entre as que já possuía.
 Se Cayena mantivesse o mesmo estilo de vida de antes, ela não teria tempo.
 “Vestir-se realmente leva muito tempo.”
 Custou muito tempo, dinheiro e trabalho. Embora não fosse inútil, vestir-se elaboradamente era ineficiente em comparação com o esforço necessário para fazê-lo.
 Agora, ela estava ciente de que tais luxos não salvariam sua vida. Talvez fosse por isso que vestir-se bem não era tão agradável quanto antes de ela voltar.
 “No final, fui usada por Rezef por causa desse rosto.”
 Henverton também pensava em sua aparência como algo a ser colecionado.
 Cayena era linda mesmo sem tentar, mas quando se vestia parecia uma deusa que havia descido.
 Seu rico cabelo dourado era encaracolado e, em vez de algum ornamento especial, ela usava um diadema de pérola. Seu vestido formal era de um prata calmo e estava coberto por uma capa azul. E fechando a capa estava um broche gravado com o emblema que simboliza a família imperial.
 Sua aura altiva normal parecia mais severa e fria. Além disso, ela tinha um ar misterioso. As criadas que a ajudaram a se aprontar olharam maravilhadas.
 Cayena olhou no espelho e falou com indiferença.
 — Parece que ninguém vai encontrar defeitos nesta roupa.
 Seria bom se os burocratas que se posicionaram contra ela estivessem distraídos hoje.
 — Sua Alteza, é hora de comparecer à reunião do conselho.
 Ela acenou com a cabeça.
 — Vamos lá.
 

 Todos os membros do conselho já haviam chegado à sala de conferências.
 Exceto pelo assento de honra vazio para o imperador ou seu sucessor, o chanceler Debussy, o comandante Jed, Zenon e outros estavam sentados.
 Zenon encontrou os olhos do comandante cavaleiro quando ele se sentou. Quando Zenon o cumprimentou levemente, o cavaleiro comandante assentiu com relutância e desviou o olhar.
 — Tsk.
 O comandante Jed veio de uma família de militares de elite. Além disso, ele também era o vassalo favorito do imperador.
 Ele sempre colidia com o Chanceler Debussy, inclusive por motivos comerciais.
 Como o imperador estava indisposto e Rezef estava ganhando poder, a autoridade de Jed foi pressionada um pouco.
 Mesmo assim, o poder do cavaleiro comandante central, o líder do exército central, veio para ficar. A família Evans precisava desse poder. Infelizmente, Jed não gostou do Marquês Evans nem de Rezef.
 O chanceler Debussy olhou para o assento de honra, cujo dono ainda não havia chegado.
 — Ela está se confundindo com uma verdadeira sucessora… ou ela está atrasada porque está se vestindo? Bem, como esperado. Minha filha também passa o dia todo desde o amanhecer se preparando para os bailes. Embora não haja razão para dançar uma valsa em uma reunião do conselho, tenho certeza.
 Metade das pessoas na sala de conferências riu das palavras do chanceler Debussy, e a outra metade fingiu não ter ouvido.
 Naquele momento, o porteiro abriu a porta da sala de conferências e gritou: 
 — Sua Alteza, a Princesa Cayena está entrando! — Os funcionários dentro da sala levantaram-se lentamente de seus assentos.
 Cada um deles entretinha seus próprios pensamentos enquanto olhava para a porta.
 Toque, toque.
 Eles podiam ouvir o som dos calcanhares de Cayena se aproximando cada vez mais do lado de fora.
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 A figura de Cayena apareceu na entrada.
 Zenon podia ouvir murmúrios involuntários de espanto, e não era apenas uma pessoa. A maioria dos vereadores engoliu em seco ou arregalou os olhos, e Zenon também ficou brevemente hipnotizado por sua aparência.
 O chanceler Debussy parecia surpreso. Depois de um momento, sua expressão de repente se contraiu. Contrariando suas expectativas, ele não encontrou nenhum defeito na roupa de Cayena.
 Vestida com cores frias como se soubesse que esse dia chegaria, ela exalava uma dignidade perfeita. Seu vestido prateado, capa azul e a tiara de pérola em sua cabeça não eram excessivos nem insuficientes para refletir sua posição atual.
 Cayena olhou em volta com orgulho. Ela não mostrou nenhum sinal de mansidão na sala de conferências cheia de ministros e outras autoridades.
 Finalmente, ela abriu a boca.
 — Parece que todos já chegaram.
 Os vereadores, que haviam perdido o foco por causa da entrada de Cayena, voltaram a prestar atenção em suas palavras. Ninguém se lembrou de cumprimentá-la, tão impressionados como estavam com seu espírito e beleza. Eles rapidamente se ajoelharam para prestar respeito.
 — Saudamos Sua Alteza, a Princesa.
 Cayena não permitiu que se levantassem. Ela cruzou a sala de conferências, andando nem muito rápida nem devagar.
 Em pé na frente do trono dourado, Cayena disse: — Vocês já podem se levantar.
 Os vereadores se levantaram em silêncio, incapazes de falar. A confusão de um momento atrás tinha desaparecido como se não tivesse sido nada além de uma mentira. O silêncio não podia ser desprezado.
 Cayena deu o primeiro passo.
 — Por que vocês não estão sentados?
 Eles a consideravam uma flor protegida, cultivada em uma estufa. Agora, eles se sentaram confusos ao seu comando.
 — Vamos começar a reunião do conselho.
 Os vereadores não conseguiam abrir a boca com facilidade. Eles apenas se entreolharam em silêncio.
 “É apenas uma reunião”
 Foi uma reunião como as muitas tediosas que ela compareceu em sua vida passada. Ela compareceu a reuniões com diretores executivos, membros do conselho, presidentes, vice-presidentes e até presidentes de mesa.
 No final, a reunião do conselho estadual foi uma questão de definir os itens da pauta e arbitrar as diferentes ideias dos ramos da administração.
 O conselho logo se recuperou e deu continuidade à assembleia.
 — Então, direi qual é o assunto mais urgente da agenda de hoje. Já foi mencionado algumas vezes antes, mas o orçamento de cada grupo e…
 Cayena observou que alguns rostos se endureceram assim que o orçamento foi mencionado. Ela silenciosamente os ouviu enquanto continuavam a reunião.
 — A maioria das tropas que defendem a capital é do exército central. Você pretende deixar nossa defesa ser violada reduzindo o orçamento?! 
 — Não estamos em guerra agora! — Aparentemente, o alvo hoje era Jed, o comandante do exército central.
 — O orçamento militar foi o primeiro a ser cortado da última vez. Você pretende fazer isso de novo? Você está brincando comigo?
 Quando o comandante Jed gritou de fúria, o chanceler estalou a língua.
 — Oh meu. Você não está falando muito rudemente na presença de Sua Alteza?
 Com essas palavras, Jed ralhou com Debussy. 
 — Não é a má gestão do governo que causou essa escassez de fundos?
 — O que, o quê?! — O rosto do chanceler ficou vermelho. Ele bateu com a mão na mesa. 
 — É porque alimentamos e abrigamos aqueles que nem mesmo funcionam que as coisas ficaram assim! — Jed se levantou. Com sua expressão severa, ele parecia estar a um segundo de puxar sua espada.
 No silêncio intenso, Cayena disse abruptamente: — Então, as coisas não se resolveria se houvesse um uso para o exército central?
 Sobre o que ela estava falando?
 Era isso que os rostos de todos pareciam expressar para Cayena.
 — O que você quer dizer com isso?
 — Há alguém aqui que pensou em como manter o exército central gastando menos dinheiro?
 Eles apenas piscaram.
 — Faz sentido que o poder do império enfraqueça se reduzirmos o orçamento militar, Chanceler Debussy?
 Em resposta, o chanceler Debussy sorriu vagarosamente e entregou um documento a um criado. O criado entregou o documento a Cayena.
 — Como você pode ver, é muito caro e desnecessário manter o exército quando não estamos em guerra, Vossa Alteza.
 Essa era a razão pela qual ele diminuía continuamente o orçamento militar. Foi uma decisão política para reduzir a influência de Jed.
 — É por isso que temos que cobrir o custo desse orçamento em outro lugar.
 A chanceler Debussy olhou ao redor da sala de conferências. Ele estava procurando chegar a um acordo. Todos acenaram com a cabeça e simpatizaram com as palavras do chanceler.
 Cayena sorriu maliciosamente enquanto folheava o documento que o chanceler Debussy lhe deu.
 Ontem à noite, ela compilou alguns dados sobre assuntos de estado. Vera, que estava ao seu lado, entregou alguns papéis ao conselho.
 Os olhos dos vereadores estavam grudados nos papéis.
 “Huh? A princesa preparou algo?”
 A reunião de gabinete foi definitivamente organizada no último minuto. A agenda ainda não havia sido anunciada. E, no entanto, a princesa havia preparado algo. Foi incompreensível.
 Além disso, era óbvio que Cayena havia passado uma boa quantidade de tempo se vestindo para a ocasião. O tempo que ela gastou preparando sua roupa deve ter sido considerável, então quando ela preparou isso?
 Eles sentiram que algo estava errado.
 — Não houve uma praga na capital por quase 10 anos.
 Essa foi a maior conquista do chanceler Debussy durante sua gestão. Um ministro respondeu em seu lugar.
 — Sim. Tem sido assim desde que reorganizamos o sistema de água e esgoto.
 — Essa é provavelmente a razão pela qual a população da capital triplicou ao longo dos anos. Porém, não cultivamos mais terras, e apenas as favelas e favelas aumentaram.
 Dizendo isso, Cayena bateu nos documentos que trouxera. As sobrancelhas do chanceler se contraíram.
 — Assim, aumenta o número de domicílios não cadastrados em nosso cadastro, facilitando o colapso da ordem pública. Estou errada?
 Os vereadores, ainda parecendo perplexos, reconheceram suas palavras.
 — … você está certa.
 — Eu verifiquei que o número de vezes que o exército central foi mobilizado para garantir a segurança da cidade aumentou ao longo dos anos. A frequência aumentou dramaticamente nos últimos cinco anos, em particular.
 O Comandante Jed olhou para Cayena com olhos pensativos. Ele não esperava que ela investigasse esse assunto.
 Os vereadores começaram a se olhar mais enquanto Cayena continuava a falar. A princesa claramente se preparou bem para a reunião do conselho. Este não era mais um lugar onde ela poderia ser humilhada.
 — Não houve nenhum desenvolvimento urbano nesse período, além da reforma do sistema de água e esgoto. O que isso significa, Chanceler Debussy?
 A pergunta dela fechou a boca do chanceler, e ele ficou em silêncio como um rato.
 Cayena entregou os documentos que preparara ao chanceler Debussy. Ele estava fervendo por dentro, não conseguia nem pensar em tocá-los. Ele tentou se acalmar.
 Como essa novata ousa fingir ser instruída e tentar ensiná-lo?
 — Como você pode ver nisso, — disse Cayena, apontando para os jornais, como o chanceler Debussy fez anteriormente, — a população da capital aumentou, mas a terra não foi desenvolvida. Naturalmente, o preço da habitação disparou. A população sem-teto aumentou.
 Ela voltou seu olhar para o Comandante Jed.
 — Comandante Jed, qual é a proporção de pessoas no exército central que vêm da capital?
 Jed respondeu ansiosamente, como se estivesse esperando. Havia uma alegria estranha em sua voz.
 — É cerca de 30% do exército.
 Em sua resposta, Cayena olhou com pena para o conselho.
 — Se alguém entender o que isso significa, você pode me dizer sem se conter?
 — Umm…
 Eles consideravam o Exército Central um poço sem fundo para fundos, mas não haviam pensado em olhar mais fundo.
 Eles deveriam ter considerado o salário dos cavaleiros. Se um cavaleiro da região quisesse ser cidadão da capital, ele teria que comprar terras e calcular os impostos.
 — Você acha que pode comprar uma casa na capital, com os preços disparando com apenas o salário de um cavaleiro?
 — Isso é…
 Não havia como eles pagarem por isso. Naturalmente, a maioria dos cavaleiros estava estacionada na capital imperial. Ter tropas estacionadas na capital imperial era a norma e, para isso, eles precisavam do orçamento.
 Um ministro disse cautelosamente: — Não houve nenhum problema até agora, mas…
 — Isso é porque estivemos em guerra.
 Não houve problemas porque haviam recebido indenizações por meio da guerra, mas agora as coisas eram diferentes.
 — Você não pretende começar uma guerra para roubar das nações mais fracas agora, não é?
 Chanceler Debussy disse sarcasticamente. No final, suas palavras apenas apontaram o problema. Ela não havia fornecido uma solução.
 — Então, você usará o exército central para desenvolver mais terras? Isso não aumentaria as despesas? Seria bom que eles fossem mais úteis, mas no cerne de tudo, estamos tentando cortar o orçamento.
 Cayena abanou a cabeça.
 — Eu pretendo dar a terra reclamada aos cavaleiros em vez de salários. Eles não podem simplesmente se estabelecer ali, se casando e vivendo a vida? Então, eles não serão amarrados à cidade imperial. Eles apenas terão que se deslocar para o trabalho.
 Nesse caso, a população da capital ficaria mais estável e a carga sobre o orçamento diminuiria naturalmente.
 Conforme o terreno fosse limpo, o número de áreas residenciais aumentaria. Com o aumento das áreas residenciais, surgiram novas áreas comerciais. Em outras palavras, a capital se expandirá.
 — Ah, isso e…! — Os vereadores baixaram as mandíbulas.
 Eles estavam obcecados com a ideia de que o exército deveria estar estacionado na capital o tempo todo. E eles não sabiam que havia tão poucos soldados nativos na capital.
 Zenon encorajou o chanceler a usar a reunião do conselho de hoje para domar Cayena. Mas ao invés de eles derrotarem seu espírito, ela os esmagou.
 “Princesa…!”
 Zenon olhou para Cayena com o rosto completamente torto.
 Seus olhos se encontraram por um momento. Os olhos indiferentes de Cayena olharam para ele e se viraram.
 Zenon se sentiu humilhado.
 — Então, alguém tem mais alguma coisa a dizer sobre esse assunto?
 Ninguém poderia dizer mais nada.
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 O chanceler Debussy nunca esperou que a princesa lidasse com as coisas dessa maneira. Ele cerrou os dentes e tremia de raiva.
 — Se for assim, vamos encerrar a reunião de hoje aqui — Cayena disse, sorrindo brilhantemente.
 — … nós atenderemos seu pedido.
 Quando a princesa se levantou de seu assento, os vereadores completamente exaustos a seguiram e se curvaram para ela. Vagarosamente, ela saiu da sala de conferências.
 “Felizmente, as coisas que preparei foram úteis.”
 Ela havia se concentrado no fato de que o chanceler e o cavaleiro comandante não se davam bem. O cavaleiro comandante foi quem ela teve que trazer para o seu lado.
 Portanto, foi muito útil estudar seriamente os dados sobre o exército central.
 — Sua Alteza! — Naquele momento, Zenon correu atrás dela.
 — O que foi, Sir Evans?
 O homem parou na frente de Cayena e disse: — Tenho uma coisa para lhe contar. Seu rosto estava sério.
 Cayena disse a seus assistentes, incluindo Vera: — Voltarei em breve.
 Zenon levou Cayena para um lugar onde nenhum olhar pairava sobre eles. Ele mostrou suas presas para ela uma vez que eles alcançaram uma distância longe de seus seguidores.
 — O que diabos você está pensando?
 Seus olhos brilhavam com uma raiva quase assassina.
 — Que rude, — Cayena retrucou friamente.
 Uma vez que Rezef não poderia enfrentar Heinrich sem a família Evans, Zenon inconscientemente estava levando a família imperial com leviandade.
 — Você está planejando se tornando a chanceler assim? Ou, — ele se aproximou ameaçadoramente de Cayena enquanto sorria como um tubarão, — você realmente pretende se tornar uma sucessora?
 Sua atitude era ameaçadora, como se ele fosse atacá-la.
 Cayena se concentrou em sua magia com a intenção de derrubá-lo se necessário. Ela sentiu seu controle espalhar-se pela área.
 — Fale honestamente, Sua Alteza. Se você não fizer isso, eu não vou entender nada! 
 — Se eu disser que não preciso de tudo isso, você acredita em mim?
 O rosto de Zenon se contorceu de uma maneira horrível. 
 — Não trouxe Vossa Alteza aqui para brincar com as palavras. Você não entende a situação atual?
 — Acho que você é quem não entende.
 — … o que você disse?
 Cayena zombou: — Por que você simplesmente não cuida de sua irmã mais nova, que se tornou minha exclusiva dama de companhia?
 Zenon ficou momentaneamente sem fala com a menção de Julia.
 — Isso é importante agora?
 Claro que era importante. Como Cayena pensava, Zenon não tinha ideia de como a presença de Julia o afetava.
 — Você está irritado por eu ter ganhado alguma influência, mas não consegue entender que tipo de consequências isso vai trazer.
 — O que você está…
 Cayena o despertou para a realidade. 
 — Se eu for a favor de Julia, me pergunto se a família Evans apoiará você ou Julia mais.
 — …! — Zenon parecia chocado. Ele finalmente compreendeu o que ela queria dizer.
 O chefe da família Evans não era o pai de Zenon, mas seu irmão mais velho. O marquês Evans preferia ter sua irmã mais nova, que era fácil de manipular, no lugar da imperatriz do que seu astuto irmão na cadeira de chanceler.
 Zenon mordeu os lábios.
 Ele nunca imaginou que houvesse esse nível de cálculo envolvido na contratação de Julia. Como aquela princesa estúpida pôde fazer isso?
 — Infelizmente, não parece que Sir Evans seja uma boa embarcação para me segurar.
 Dizendo isso, Cayena o deixou sem hesitar e voltou para sua comitiva.
 Zenon, que foi deixado sozinho, ficou ali perplexo. Lentamente, ele começou a rir.
 — Ha, haha…
 Então, segurando o rosto, ele teve um ataque de nervos.
 Até Rezef, que o menosprezava sem saber qual era o seu lugar, estava melhor. Rezef era ridículo, já que ele seria um herdeiro potencial apenas no nome, se não fosse pelo poder da família Evans.
 Mas Cayena era diferente.
 Zenon achou que a princesa poderia ser um troféu decente para ganhar ao assumir o império. Ela era bonita o suficiente para que ele a recebesse como esposa.
 Esse troféu revelou suas garras e o provocou.
 “Ela se atreve a agir tão arrogantemente comigo?!”
 Zenon deveria se manter discreto por causa do sequestro mal sucedido, mas era mais perigoso deixar Cayena em paz.
 “… será melhor matá-la.”
 Os olhos de Zenon ficaram sombrios.
 

 Cayena baixou os olhos para as próprias mãos. Eles estavam tremendo um pouco.
 Foi por causa do medo? Mas sua mente estava vazia de tanta emoção.
 Então, esse foi um movimento reflexivo que não tinha relação com a vontade dela?
 “Não sei por quê. Eu me senti ameaçada, mas não tinha medo de Zenon…”
 Ela teve que experimentar mais para ver o quão poderosa sua magia era, mas por usá-la até agora, ela sabia que era capaz de erguer pessoas. Ela ponderou sobre sua situação, posição e o motivo pelo qual suas mãos tremiam. Talvez então suas mãos parassem de tremer.
 Mas o tremor não parou.
 “Isso poderia ser um efeito colateral do contrato mágico?”
 Anteriormente, Zenon a havia alertado e preparado sua magia. No entanto, era um pouco problemático se suas mãos tremerem assim.
 Confirmando com seus próprios olhos que seu corpo estava realmente enfraquecido, sua cabeça esfriou. Cayena cerrou o punho para parar os tremores.
 — Sua Alteza? — Vera chamou. 
 — Você está bem? Sir Evans…
 Foi só então que Cayena percebeu que havia esquecido de esconder sua expressão.
 Cayena interrompeu Vera antes que ela pudesse dizer mais.
 — Nada aconteceu. Acabamos de falar sobre os itens da agenda da reunião.
 — Entendo…
 Vera não parecia convencida, mas assentiu.
 Enquanto Cayena e sua comitiva pararam brevemente, os vereadores começaram a sair da sala de conferências, um por um. Localizando Cayena, eles rapidamente se curvaram e desapareceram.
 Parecia que sua primeira reunião de conselho implantou a impressão de que ela não era para ser confundida.
 Logo, o Comandante Jed também saiu da sala. Foi quando Cayena estava prestes a voltar para seu palácio depois de acenar para ele.
 — Sua Alteza.
 Cayena se voltou para ele com um olhar perplexo.
 — Não vou esquecer o favor. — O Comandante Jed curvou-se profundamente para Cayena.
 Ela podia adivinhar por que ele estava sendo tão educado. A atmosfera do exército central obviamente teria sido ruim por causa dos contínuos cortes no orçamento. Mas hoje, os soldados poderiam recuperar sua compensação legítima.
 Jed nunca teria imaginado que a princesa o ajudaria assim.
 Cayena respondeu despreocupadamente: — Não é nada. Ah, mas já que estamos conversando, você pode me enviar um resumo do que o exército central precisa melhorar? Vou começar a trabalhar nisso assim que você fizer.
 — Com licença? Tão rápido…? Não é demais?
 — Já decidi apoiar o exército central. Que motivo tenho para hesitar? Devemos fazer as coisas antes que alguém irritante tente nos repreender.
 Jed sorriu amargamente, entendendo que o“alguém chato” se referia à chanceler Debussy.
 Então, ele olhou para Cayena com um rosto estranhamente admirado.
 Quando o imperador inicialmente a nomeou deputada para os assuntos de estado, ele ficou internamente preocupado. Mas olhando para os resultados da reunião do conselho de hoje, foi uma vitória decisiva para Cayena.
 Além disso, ela parou os cortes abomináveis no orçamento. Na realidade, os cortes no orçamento foram a mesma coisa que pressionar Jed a renunciar.
 Jed estava sinceramente grato a Cayena.
 — Então tchau.
 Cayena começou a voltar para o palácio da princesa mais uma vez.
 “Com isso, o cavaleiro comandante será mais amigável comigo.”
 Construir confiança dessa forma foi crucial.
 “É assim que vou impedir Rezef de se livrar de mim quando começar a me achar desagradável.”
 Como Cayena já havia estabelecido um relacionamento amigável com o comandante Jed, Rezef e suas forças não agiram precipitadamente.
 “Zenon parecia nervoso demais. Ele deve sentir muita pressão por não ter me sequestrado.”
 Parecia que Zenon e Rezef estavam mais distantes do que Cayena pensava.
 Isso deve ser claramente porque Rezef valorizava Cayena em vez de Zenon enquanto ela fazia planos que se adequavam a seus gostos.
 “Rezef vai tentar ler minhas intenções com os lanches que eu sempre dou a ele.”
 Embora ela estivesse cansada e ocupada, ela tinha que continuar fazendo lanches para ele por um motivo simples.
 Ela precisava parecer que ainda o apoiava.
 Foi um ato simples e transparente, mas havia uma diferença clara entre fazer e não fazer.
 Ela tinha que viver adequadamente.
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 Cayena entrou na cozinha do palácio da princesa como era seu hábito. Antes de começar a assar, ela perguntou a Vera: — E o Rezef?
 — Ele saiu, preocupado que os paladinos do templo se envolvessem na segurança da capital.
 — Entendo. Isso é bom. Nesta situação, reduzir ainda mais o poder do exército central irá garantir que eles sejam completamente expulsos pelo templo.
 Cayena queria se deitar na cama imediatamente, considerando que ela tinha ficado acordada a noite toda, mas ela não podia fazer isso.
 — A massa acabou de crescer?
 — Está aqui, Alteza.
 Os criados da cozinha ficaram perplexos ao ver como Cayena, que se tornara deputada para assuntos de Estado, continuava assando comidas. Eles não conseguiam entender a escala de quanto a influência de Cayena havia crescido.
 “É assim que a família imperial era originalmente?”
 Ela quase foi sequestrada duas vezes esta semana. Cayena, que cozinhava como sempre na cozinha, parecia deslocada.
 Desta vez, Cayena fez muito mais doces do que normalmente fazia. Ela também pediu aos empregados da cozinha que preparassem e refrigerassem bastante suco de frutas.
 Enquanto isso, um ajudante do comandante do cavaleiro veio procurá-la.
 — Warren, um membro do exército central, cumprimenta Sua Alteza, a Princesa.
 Cayena olhou para ele enquanto verificava os doces no forno, com as mangas arregaçadas.
 — Ah, o Comandante Jed o enviou para relatar as melhorias necessárias? Ele trabalha rapidamente.
 Warren ficou boquiaberto com a estranha visão de uma princesa cuidando de um forno, então educadamente respondeu: 
 — Sim, é verdade! — Ele se sentiu tímido na frente da princesa incrivelmente linda. Uma deusa estava assando biscoitos… ele ficou momentaneamente confuso.
 — Sinto muito, mas você pode esperar um minuto?
 — Sim, senhora! — Cayena inclinou ligeiramente a cabeça ao olhar para Warren, que agia com extrema disciplina. Ela gostou de como ele não menosprezou ela, uma mulher, por colocar as mãos em assuntos militares.
 Cayena deixou a limpeza para os empregados da cozinha e desamarrou o avental.
 — Aqui está o relatório.
 Cayena enxugou as mãos e recebeu o relatório. Havia muitas coisas de que o exército central precisava; eles haviam sido duramente negligenciados até agora.
 — Vera, ainda há bastante orçamento para o palácio da princesa, correto?
 O orçamento que Rezef aumentou muito há algum tempo ainda não foi gasto.
 — Sim, Sua Alteza..
 — Então, tente encontrar um comerciante de tecidos que possa visitar o palácio imperial em breve.
 Seria melhor melhorar a aparência do exército central antes de prosseguir com o projeto de loteamento.
 — Por favor, reúna todos os servos do palácio que podem ser temporariamente transferidos. Precisamos começar a melhorar o saneamento do exército central.
 — Vou prepará-los.
 Cayena se voltou para Warren. 
 — O chefe do exército é o encarregado do orçamento e do cardápio de alimentação? Você pode me dizer como funciona a distribuição de suprimentos?
 Warren ficou boquiaberto quando a princesa falou como alguém familiarizada com os militares, então voltou a prestar atenção.
 — Como você disse, o chefe do exército administra o orçamento e a dieta. Há uma pessoa separada responsável pelo abastecimento.
 — Tudo bem. Diga a eles para revisar o menu com o novo orçamento. Vou ajudá-los a se conectar com os principais fornecedores de alimentos.
 — Sim, senhora! — Cayena leu o relatório novamente naquele ponto. 
 — A maioria dos problemas pode ser resolvida até esta semana com alguns dias de trabalho. Vera, você terá que trabalhar um pouco mais.
 — Você não precisa se preocupar comigo, — respondeu Vera.
 — Reserve o suficiente do orçamento para o palácio da princesa e transfira o restante para o exército central.
 Do que ela estava falando agora?
 Warren sentiu-se desmaiar. Naquele momento, um criado da cozinha se aproximou deles com cuidado.
 — Sua Alteza, os biscoitos estão prontos. Preparamos a quantia para ser enviada ao Príncipe Rezef, como de costume.
 — Bom trabalho. Você está cuidando bem das coisas, mesmo sem minhas ordens agora.
 As bochechas da empregada da cozinha coraram com o elogio da princesa.
 Cayena preparou uma cesta ligeiramente grande, estendeu um pano xadrez vermelho e o encheu abundantemente com os biscoitos.
 Cayena embrulhou e entregou a Warren.
 Warren não entendeu suas ações e olhou para ela vagamente.
 — Meu braço dói.
 Com as palavras de Cayena, Warren rapidamente recebeu a cesta. Havia uma quantidade considerável de biscoitos dentro, então era bem pesado.
 — Leve de volta e compartilhe com os outros. Lamento que não haja muito.
 Seria possível que ela tivesse feito tantos biscoitos para eles? Cayena também lhe entregou o suco que ela mandou preparar.
 Warren não conseguia acreditar. Ele gaguejou: — Uhh, então, isso é…
 — Fiz muito para que os cavaleiros do exército central pudessem ficar com alguns. Por acaso, você não gosta de cookies, não é?
 — N-não de forma alguma! — Warren ainda estava surpreso com essa gentileza incrível e acabou gritando instintivamente,
 — Vamos comer bem, Alteza! — Cayena olhou para ele com alguma surpresa, então gentilmente curvou os olhos em um pequeno sorriso.
 Em vez de dizer“obrigado por seu favor”, ele disse que gostaria da comida. Já fazia muito tempo que ela não ouvia esse tipo de saudação.
 — Suas palavras me deixam feliz.
 Nem é preciso dizer que o rosto de Warren ficou vermelho.
 Cena 16. Organização e estabelecimento
 Rezef voltou aos negócios como de costume e dirigiu-se ao escritório para trabalhar.
 “Preciso selecionar formalmente a camareira-chefe agora.”
 Era bom que a influência de Cayena no palácio imperial tivesse aumentado um pouco, mas era sempre necessário ter um meio de controlá-la.
 “Já que está quase chegando à maioridade, ela vai precisar de uma acompanhante.”
 Rezef estava pensando em colocar sua babá nessa posição.
 Enquanto escrevia uma carta de apelo ao imperador, ele ouviu uma batida.
 — Entre.
 Era Julia, uma senhora da corte do palácio da princesa. Quando ele viu que era ela, Rezef largou a caneta. Julia olhou para o príncipe e se curvou, seu rosto corando.
 — Eu saúdo Sua Alteza, o Príncipe.
 — Julia Evans?
 O coração de Julia saltou com o fato de que ele se lembrava dela. Mas na superfície, ela fingiu não estar animada e se aproximou dele, segurando seus lanches.
 — Sua Alteza enviou esses biscoitos.
 Rezef sorriu gentilmente, o canto dos olhos enrugando-se elegantemente.
 — Obrigado.
 Julia quase suspirou ao ver aquele sorriso. No entanto, ela rapidamente acordou de sua imaginação e despejou suco frio em um copo de cristal finamente trabalhado. Rezef estendeu a mão para agarrar a mão de Julia.
 — Oh meu! — Julia se encolheu de surpresa. Rezef suavemente pegou o jarro dela.
 — Acho que parece muito pesado para você carregar, — disse ele, e serviu sua própria xícara. Desnecessário dizer que o rosto de Julia ficou mais vermelho. 
 — Você trabalhou duro para preparar isso.
 Com sua terna preocupação, Julia se contorceu de timidez e respondeu: — De jeito nenhum, Vossa Alteza.
 Rezef de repente percebeu o vestido de Julia. Era lindo, decorado com joias e rendas. Ele poderia dizer que ela estava tentando ficar bem na frente dele.
 — Quão belo.
 Ele sorriu, gesticulando em direção ao vestido.
 — O vestido, quero dizer.
 Julia fez um pequeno beicinho.
 — E a pessoa que está usando fica ainda melhor, — Rezef continuou.
 Os olhos de Julia se arregalaram com as palavras. O príncipe, que trabalhava sob a luz do sol em seu escritório, sorriu para ela e elogiou-a por sua beleza.
 Agora, ela se sentia como se estivesse em uma cena de um romance. Como se o amor fosse florescer neste momento.
 — Você trabalhou duro, então pode ir embora agora.
 Julia ficou desapontada, mas quando Rezef ergueu a caneta novamente, ela agarrou a bainha do vestido.
 — … vou me retirar então, Vossa Alteza.
 Rezef abaixou a caneta quando ela saiu. Seu sorriso gentil ficou frio.
 “Tanto o irmão mais velho quanto a irmã mais nova não sabem o seu lugar.”
 Quando se lembrou de Zenon, que ousou cobiçar e sequestrar Cayena, Rezef sentiu vontade de golpear o pescoço do homem. Era engraçado que Julia não entendesse sua situação e estupidamente mostrasse seu afeto a Rezef.
 Cayena era incomparável para ela. A irmã de Rezef estava tão calma e controlada que não parecia ter passado por nenhuma dificuldade. Seu olhar alcançou o prato de suco e biscoitos.
 “Isso tudo foi preparado pela minha irmã.”
 Cayena continuou a agir da mesma maneira de sempre. Ela ainda era dedicada e afetuosa, preparando seus lanches e prestando atenção nele. Foi bom ver isso.
 Quando Rezef se levantou e abriu uma das estantes da biblioteca, um escritório escondido apareceu.
 — Jamil.
 Ele chamou seu assistente secreto.
 — O que foi, Alteza?
 — O que aconteceu com os retratos que mencionei antes?
 — Recrutamos todos os senhores locais que ignoram os caminhos do império. Pintores e escultores de rua criarão obras de arte em homenagem à maioridade de Sua Alteza e as exibirão em todas as praças.
 Isso não foi suficiente. Ele precisava de um método mais concreto. Qual seria a melhor maneira de amarrar Cayena?
 “O que posso fazer para impedir que minha irmã escape?”
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 Com a morte de Clarence Elivan, restaram poucas pessoas em quem Cayena pudesse confiar emocionalmente.
 Rezef planejava seduzir Julia fingindo oferecer a ela a posição de princesa.
 “Aquela senhora da corte, Vera, parece ter passado para a casa da minha irmã.”
 Ele provavelmente não poderia conquistar Susan. Essa mulher era muito difícil e mal-humorada. Além disso, ela não gostava muito da família imperial.
 “E aquela mulher Olivia…”
 Rezef bateu na mesa. Um vale profundo apareceu em sua testa enquanto ele franzia as sobrancelhas.
 “Ela me lembra a irmã…”
 Claro, havia diferenças cruciais entre as duas. Mas, estranhamente, elas eram semelhantes. Isso irritou Rezef.
 “Ela é uma mulher desagradável.”
 Olivia não prestou atenção, admiração ou medo a Rezef – ela nem ligava para sua aparência.
 Seus olhos eram indiferentes a ele, não sentindo ódio nem sentimento. No entanto, quando ela olhou para sua irmã, aqueles olhos verdes ganharam vida.
 “Mas Cayena é minha.”
 Não fazia muito tempo, o mesmo aconteceu com Ethel. E não eram apenas eles; mais e mais pessoas pareciam admirar Cayena e querer sua atenção.
 Rezef pensou que deveria começar a limpar os arredores de Cayena.
 — Jamil.
 — Sim Vossa Alteza.
 — Existem alguns membros do palácio da princesa que conseguiram manter seus lugares, correto?
 — Havia duas criadas, Donna e Annie. Elas foram promovidas a jovens damas da corte.
 — Qual das duas tem circunstâncias mais difíceis?
 — Donna está trabalhando para sustentar sua família. Os pais dela estão doentes, e a equipe médica do palácio diz que ela sempre vem buscar ervas medicinais.
 Rezef sorriu.
 — Então é assim.
 Jamil abaixou a cabeça como se entendesse o que Rezef quis dizer e desapareceu.
 Parecendo revigorado, Rezef saiu do escritório secreto e entrou em seu escritório.
 Ele tocou uma campainha para chamar um criado.
 — Vou passar a hora do chá com a minha irmã hoje. Prepare algo saudável e avise-a.
 — Sim, Vossa Alteza.
 Eles estavam tão ocupados com as muitas coisas que aconteceram esses dias que tiveram pouco tempo para se verem. Em vez disso, sua irmã passou muito mais tempo com Raphael.
 “Tenho que impedir que ela se encontre com o duque.”
 Ele estalou a língua, infeliz.
 O duque Kedrey não era alguém que ele pudesse tomar com levianamente. Além disso, um único olhar mostrou que Cayena e o duque tinham uma relação estreita.
 “Mas não posso deixá-los como estão.”
 Hoje em dia, parecia uma má ideia Cayena sair de casa. Cada vez que a irmã de Rezef saía, havia algum tipo de incidente e um enxame de moscas tentando se agarrar a ela.
 “Quando seria o melhor momento para assumir o trono?”
 TOC TOC.
 Um servo entrou e disse: — A preparação está completa. Sua Alteza disse que você pode vir a qualquer hora.
 Rezef se levantou de seu assento. 
 — Eu irei para o palácio dela agora.
 

 Cayena organizou seu trabalho e soltou um pequeno suspiro. Ela teve que levar em conta os poderes que tinha recebido como deputada do estado, e ela teve que pensar com antecedência que medidas implementar para evitar que a facção de Rezef a incomodasse.
 “Eu também tenho que praticar magia.”
 Uma leve respiração saiu de seus lábios.
 — Sua Alteza, o Príncipe Rezef chegou.
 Cayena parou de esfregar os olhos com a mão. Esta foi a primeira vez que ela enfrentou Rezef desde que ouviu a trágica notícia sobre sua babá.
 As emoções sombrias que ela reprimiu à força sob sua carga de trabalho entraram furtivamente em seu coração.
 “Eu tenho que sorrir. Eu tenho que agir normalmente.”
 Cayena pensou consigo mesma com firmeza.
 Rezef era uma criança esperta. Sua sensibilidade para como os outros se sentiam por ele em particular era quase sobrenatural.
 — Diga a ele para entrar.
 A porta se abriu e Rezef entrou. Os olhos dos irmãos se encontraram.
 Cayena percebeu que não conseguiria se conter no momento em que viu o rosto sereno de Rezef.
 “Rezef matou minha babá.”
 Rezef não se importava com a vida das outras pessoas. Não era pele de suas costas matar alguém. Ele era uma criança que pensava que qualquer coisa que tentasse subir mais alto deveria ser morta. Foi por isso que ele matou Madame Elivan, para punir Cayena, que o aborreceu. Ele não tinha nenhuma consideração sobre o quanto Cayena amava a mulher.
 Mais uma vez, as pontas dos dedos dela estavam frias.
 — Irmã…
 Rezef sorriu agradavelmente e tentou se aproximar dela, mas seus passos logo pararam. O sorriso no canto de sua boca começou a ficar rígido.
 Os olhos de sua irmã estavam diferentes do normal.
 Seus olhos estavam vazios. Rezef não conseguiu encontrar o menor sinal de afeto dentro deles. Não havia nenhuma das emoções calorosas e carinhosas que ele deveria ter sentido dela. Ele congelou em seu lugar. De repente, sua irmã pareceu distante.
 Quando ele sentiu como se seu coração afundasse friamente, a expressão em branco de Cayena foi apagada como se nunca tivesse existido. No entanto, aquele momento pareceu uma eternidade.
 Os olhos de Cayena se curvaram lindamente e ela tinha um sorriso familiar nos lábios.
 — Você tem trabalhado duro sem parar. O que você vai fazer se ficar doente, Rezef?
 Ele podia sentir o calor usual dela. Uma atenção gentil e pacífica derramou dela. A respiração que ele estava segurando voltou para ele.
 Ele deve ter se enganado antes. Agora que ele olhou mais de perto, Cayena parecia cansada.
 Rezef tinha ouvido dizer que ela não conseguia dormir direito, e depois de trabalhar tanto, suas bochechas estavam um pouco magras.
 — Irmã, parece que você é quem está se empurrando.
 Ele caminhou para Cayena mais rápido do que o normal.
 Ela se recostou na cadeira alta. Rezef ficou feliz por se sentar no tapete.
 Então, naturalmente, houve um toque amigável no topo de sua cabeça. Dedos finos percorreram seu cabelo dourado radiante.
 Rezef finalmente sentiu alívio.
 Ele sorriu gentilmente. Tudo estava como sempre. Quando ele viesse para vê-la, Cayena abriria espaço para ele ao seu lado. Ela mostrou afeto a ele como uma recompensa.
 Ele absorveu aquele afeto, curando sua mente e coração.
 Rezef apoiou a testa no joelho de Cayena e murmurou: — Eu estava preocupado, irmã.
 Ele realmente estava preocupado.
 Ele quase ateou fogo na capital com medo de que aqueles desgraçados nojentos levassem sua irmã embora.
 Não fazia sentido. Ela deveria ficar aqui assim, não cumprimentando ninguém mais gentilmente.
 Isso foi demais…
 Ele iria querer matá-los.
 Rezef abraçou a perna de Cayena.
 — Você teve muito trabalho esses dias, não é? — Cayena disse suavemente.
 — Parece muito perigoso fora do palácio imperial, irmã.
 Isso foi o que ele pensou sinceramente.
 O mundo fora do palácio era perigoso. As pessoas tentavam roubar ou ameaçar o que pertencia a ele.
 Ele tinha que tornar o mundo seguro rapidamente. Rezef queria criar um mundo onde tudo ficaria bem mesmo se ele ficasse parado.
 — Em qualquer caso, precisamos estabelecer um sistema para que possamos ser flexíveis em uma crise.
 Cayena o informou do que acabara de fazer.
 — Rezef, eu indiquei você como o próximo líder do exército central depois de mim.
 Se Cayena não conseguisse liderar o exército, Rezef, como seu próximo líder, o faria. De certa forma, parecia que ela havia entregado a autoridade a Rezef de graça. Mas a verdade era diferente.
 — Se eu desaparecer por 24 horas sem dizer uma palavra, o poder será automaticamente entregue a você.
 Se Cayena desaparecesse, isso garantiria que a culpa fosse apontada para a facção de Rezef.
 Rezef simplesmente respondeu: 
 — Entendo, — como se ele não tivesse entendido a bomba política que ela havia plantado.
 Então, o olhar de Cayena se voltou para o atendente que acompanhava Rezef. O atendente segurava uma bandeja.
 — O que é isso?
 Com a pergunta dela, Rezef afastou o rosto de seu joelho e respondeu: — Eu preparei algo nutritivo para você.
 Ele pegou a mão de Cayena e apontou para seu braço esguio.
 — Olhe para você. Você perdeu peso.
 Seu pulso estava limpo.
 — Por que você está fazendo isso? — Cayena perguntou, inclinando a cabeça.
 Rezef sentiu que algo estava estranho, mas ele ignorou e sorriu para ela novamente. 
 — Você está muito magra, irmã. Se você realmente se importa comigo, por favor, cuide da sua saúde também.
 Cayena balançou a cabeça suavemente. 
 — E pensar que eu ouviria esse tipo de repreensão de você.
 Rezef sorriu um pouco e pediu ao atendente que trouxesse a bandeja.
 A tampa foi removida para revelar um prato de frango cozido com ervas medicinais. Cayena não queria comer nada porque não tinha apetite, mas Rezef a olhou com tanta ansiedade que teve de erguer a colher. O cheiro era bom e saboroso. Ela primeiro engoliu a sopa espessa.
 — Certo. Tem um gosto bom.
 — Ouvi dizer que você teve problemas para dormir. Coma um pouco mais e tome um…
 Então, Cayena rapidamente cobriu a boca e tossiu.
 — Tosse! — Sangue vermelho-escuro escorria por seus dedos.
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 Os olhos de Rezef se arregalaram tanto que quase rasgaram os cantos.
 O que foi isso? Por que sua irmã…!?
 Barulho!
 A colher caiu em cima da bandeja.
 — Irmã! 
 — Sua Alteza! — Cayena encontrou os olhos de Rezef.
 — Rezef…
 Ela não conseguiu nem terminar suas palavras antes de desmaiar.
 Rezef abraçou Cayena enquanto ela desmaiava.
 Seu rosto ficou completamente branco e puro medo o atingiu como um tsunami. Rezef gritou: — Doutor! Vá chamar um médico! — O atendente que havia corrido para o médico entrou, ofegante. As damas da corte de Cayena também entraram correndo, com o rosto pálido.
 — Sua Alteza! — Rezef colocou Cayena em um sofá comprido.
 O médico imediatamente derramou o antídoto na boca da princesa e cuidou dela.
 — Se você não puder salvar a irmã, não vou deixar ninguém ir em liberdade! — Rezef ficou furioso, ordenando que todos os criados envolvidos na preparação da comida fossem presos imediatamente. Seu próprio atendente não era exceção.
 — Sua Alteza! Um dos empregados da cozinha desapareceu! — Rezef foi tomado por uma fúria enlouquecedora.
 — Libertem as tropas pela capital imediatamente. Encontre o servo! — Ele planejou fazer aquele servo desejar estar morto assim que fosse encontrado.
 Ele rasgaria toda a família do servo em pedaços, um por um, na frente deles… e ele não deixaria os amigos ou amantes do servo sozinhos, também!
 A visão de Rezef estava quase vermelha de raiva.
 — Felizmente, o corpo dela rapidamente rejeitou o veneno. Ela parece ter ingerido outro veneno recentemente…
 — O que? Outro veneno?
 — Sim. E porque os venenos são incompatíveis, ela vomitou imediatamente. Ela deve acordar logo.
 As emoções de Rezef superaram a raiva e se transformaram em absurdo e confusão.
 Outro veneno. Que veneno era esse e onde ela o tinha?
 — Este outro veneno parece ser do tipo que faz o interior do corpo se deteriorar rapidamente, embora não apresente nenhum sintoma imediato.
 — … o que você disse?
 Rezef sabia de tal veneno.
 Não foi exatamente esse o veneno que ele usou contra o imperador?
 “Impossível.”
 Cayena não tinha motivo para consumir aquele veneno. Ela também não poderia ter aguentado todo esse tempo; aquela senhora chamada Vera examinou minuciosamente o que Cayena comia.
 A voz zombeteira de Henverton Gillian ecoou nos ouvidos de Rezef.
 — Não foi por minha causa, foi por Vossa Alteza.
 Rezef se afastou de Cayena.
 — Você acha que coisas assim vão parar se eu desaparecer?
 Essa voz, como uma terrível marca de ferro, não parava. Isso corroeu sua mente.
 — Você parece valorizar sua irmã muito preciosamente…
 — Não…
 — É melhor você cuidar dela bem no futuro.
 Não era sua cul—!
 Rezef ofegou para respirar.
 Sua cabeça parecia que ia se despedaçar. Ele queria destruir algo, qualquer coisa, agora. Ou ele precisava ver sangue.
 Agora mesmo.
 Ele agarrou sua cintura, mas então percebeu que não tinha usado a espada que sempre usava desde que foi encontrar Cayena. Ele se lembrou de ter deixado sua espada para trás, porque temia que ela pudesse se machucar.
 Naquele momento, as pálpebras de Cayena lentamente se abriram.
 — Você está consciente?
 Depois de ouvir o médico falar, as damas da corte abordaram Cayena. O rosto de Vera, em particular, estava encharcado de lágrimas.
 — Sua Alteza! Você está bem?
 Uma barreira humana foi formada entre Cayena e Rezef. Ele estava congelado enquanto olhava para Cayena.
 A cabeça de Cayena se voltou hesitante para ele.
 — Rezef.
 O jeito calmo como ela o chamou o fez sentir frio. Ao mesmo tempo, ele foi envolvido por uma sensação de alívio e outras emoções complicadas.
 A área ao redor de seus olhos estava quente.
 — Não fui eu.
 — Eu sei.
 Sua voz estava rouca.
 — Você nunca faria algo assim.
 Cayena exalou lentamente e falou novamente.
 — Eu não consumi veneno. Só que a colher que tocou na sopa ficou preta.
 Todos ficaram confusos.
 — Perdão? A colher não é prateada, então não houve descoloração…
 Cayena disse com firmeza: 
 — Traga uma colher de prata e faça assim.
 — … com licença?
 — Eu não fui envenenada. Desmaiei porque fiquei chocada ao ver a colher de prata descolorida. Todos entendem?
 Foi então que entenderam que Cayena estava tentando proteger o Príncipe Rezef.
 Vera achou difícil aceitar, pois sabia que se Cayena fosse envenenada, o próximo na fila seria Rezef; mas Cayena falou tão decidida e severamente que Vera obedeceu a seus desejos.
 — Como você manda.
 — Vá e cuide disso.
 Todos rapidamente começaram a apagar as evidências do envenenamento de Cayena.
 Seu rosto e mãos foram enxugados com um pano preto embebido em água morna. Elas ajudaram Cayena a colocar uma roupa fina sobre o vestido ensanguentado.
 Rezef teve permissão para se aproximar dela novamente quando ela foi limpa, sem nenhum sinal de ter vomitado sangue.
 — Eu sei que não foi você. Então pare de chorar. Seu rosto vai inchar.
 Em algum momento, ele começou a chorar silenciosamente.
 Cayena suspirou e Rezef se sentou ao lado dela. O rosto de Rezef mostrou que ele estava em estado de choque.
 — Você deve ter ficado muito surpreso.
 Cayena o abraçou e deu um tapinha em suas costas. Ela tinha bebido veneno, mas estava confortando Rezef.
 — Oh não…
 Julia, que estava ao lado deles, não sabia o que fazer. Ela sentiu pena de Rezef.
 Enquanto isso, Vera fervia de raiva. Ela percebeu logo no início que Rezef estava envolvido em todos esses casos.
 Cayena nunca teria sofrido assim em primeiro lugar se não fosse por Rezef. Mesmo assim, ele estava sendo consolado por Cayena. Isso era ridículo.
 Por outro lado, Olivia sentiu que a visão era estranha. Susan parecia pensar de forma semelhante.
 “É muito estranho.”
 No entanto, Olivia contemplou a situação mais de perto.
 A situação parecia ser um nó insolúvel e emaranhado.
 Não havia maneira de resolver o nó a não ser cortá-lo.
 Essa era a relação entre Cayena e Rezef. Os dois tinham um relacionamento que não poderia ser separado.
 Um relacionamento que teve que ser cortado.
 Cayena deu um tapinha nas costas de Rezef novamente e disse: — Eu disse isso antes, mas você não está vendo tudo.
 — …
 Então, ela sussurrou no ouvido de Rezef em uma voz baixa, para que ninguém mais pudesse ouvir.
 — Não se esqueça de que aqueles abaixo de você estão apontando seus lances.
 Um homem surgiu na mente de Rezef.
 “Zenon Evans.”
 Quem usou o veneno deve ter sido Zenon Evans.
 As lágrimas de Rezef pararam de repente. Em seu lugar, uma chama azul surgiu em seus olhos.
 — Estou com frio, — disse Cayena.
 Imediatamente, Vera – que queria manter Rezef longe de Cayena – veio ajudar.
 — Você precisa descansar, Sua Alteza. Por favor, vou te ajudar a ir para a cama.
 Cayena acenou com a cabeça e olhou para Rezef mais uma vez.
 — Não faça nada perigoso. Você sabe que é o único com quem posso contar, certo?
 — … sim irmã.
 — Eu preciso descansar um pouco.
 Rezef ajudou a carregá-la até que estivessem na frente de seu quarto. Ele deixou o palácio da princesa somente depois de ver Cayena entrar na sala.
 Agora, ele tinha um rato para pegar.
 — Sua Alteza, você está realmente bem? Colocaremos um médico lá fora. O que mais…
 — Está bem. Não torne isso um estardalhaço maior e apenas deixe passar em silêncio.
 Cayena mais uma vez disse às damas da corte para ficarem quietas e se certificarem de que tudo estava limpo com cuidado.
 Apenas Olivia ficou no quarto para cuidar de Cayena.
 — Bem feito.
 Com as palavras de Cayena, Olivia balançou a cabeça.
 — O empregado da cozinha já deve ter fugido da capital.
 — Boa…
 Cayena havia se envenenado.
 Não muito tempo atrás, Cayena tinha sido capaz de encher a cozinha central com seu pessoal, graças às bisbilhotices de Vera e Olivia. Ela estava esperando que Rezef preparasse comida para ela.
 — Achei que aquela criança definitivamente me traria comida pelo menos uma vez.
 Já que Cayena continuava assando doces para ele, Rezef tinha que fazer algo recíproco. Isso foi o que ela planejou.
 A colher para comer a sopa saudável era propositalmente extravagante e não era feita de prata. Era bonito de se ver, mas não ajudava em uma crise.
 Isso também foi algo que Cayena preparou através de Olivia.
 Vera era claramente hostil com Rezef. Uma criança tão perceptiva quanto ele reconheceria seus sentimentos em relação a ele imediatamente.
 Olivia estava equilibrada e composta, mas também era ousada. Em muitos aspectos, ela era a pessoa perfeita.
 — Você disse que sua casa estava envolvida em uma dívida estranha, correto?
 — Sim, Sua Alteza.
 — Não há nada com o que se preocupar. Tudo será resolvido.
 Cayena deixou escapar um longo suspiro.
 — Eu sei que esta situação vai parecer estranha para você.
 — …
 — Vou apenas dizer que esta é uma forma de eu sobreviver.
 — Eu entendo bem o suficiente.
 Cayena sorriu levemente com a resposta de Olivia.
 — Obrigada por essas palavras.
 Ela fechou os olhos. Seu corpo estava frio há algum tempo.
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 Rumores de outra tentativa de assassinar a princesa estavam virando o palácio de cabeça para baixo.
 O que aconteceu esta semana?
 Além disso, a princesa brigou com o chanceler Debussy durante a reunião do conselho logo depois de receber a autoridade de regente. O sentimento público estava se voltando completamente contra ele.
 — Que tipo de bobagem é essa?! Dizendo que eu estava tentando matar Sua Alteza?! — O chanceler Debussy estava furioso.
 — Todos que espalharem esses boatos vão pagar! 
 — Mas o clima atual é muito sério. O comandante Jed, em particular, disse que precisamos investigar as pessoas dentro do palácio imperial.
 — O quê? — O rosto do chanceler ficou azul. 
 — Investigue a verdade imediatamente. Descubra quem foi! Não fui eu! — Ele gritou com seus ajudantes, cerrando os dentes. O momento não era muito coincidente?
 — Use o bom senso! Como poderia envenenar a comida que o príncipe preparou? Deve ser uma conspiração de forças que estão tentando minar Sua Alteza! — Naturalmente, alguns especularam que o arquiduque Heinrich foi o responsável por este incidente. Na verdade, era o arquiduque que estava sob maior pressão.
 Rezef não teria envenenado a princesa com comida que ele pessoalmente mandou alguém preparar.
 Até o templo foi incendiado enquanto eles se perguntavam se o envenenamento estava relacionado ao sequestro.
 O chanceler Debussy não tinha culpa neste caso, mas tinha outras coisas a esconder. Se ele fosse pego no lugar errado por nada, ele poderia ser colocado na defensiva.
 O chanceler ficou muito nervoso. 
 — Zenon. Onde está Sir Zenon?
 Ele sentiu com urgência que precisava discutir tudo isso com Zenon.
 No entanto, o assessor respondeu com uma expressão peculiar: — Hum, Sir Zenon não foi visto no palácio imperial recentemente.
 O chanceler franziu a testa com essas palavras.
 Estar ausente do palácio em um momento como aquele não fazia sentido. Ele tinha um palpite estranho.
 — Zenon Evans é suspeito…
 Coisas nas quais o chanceler Debussy não havia pensado muito começaram a surgir em sua cabeça, uma por uma.
 — Ele também partiu no dia em que Sua Alteza foi sequestrada pela primeira vez. E, ultimamente, ele tem brigado com o Príncipe Rezef com frequência.
 Além disso, Zenon Evans encorajou o chanceler Debussy a organizar a reunião de emergência e subjugar a princesa.
 Como resultado, houve outro incidente de envenenamento e o chanceler foi implicado.
 — Ele não poderia ter…
 O chanceler Debussy sabia que Zenon Evans estava mirando em sua posição.
 Zenon Evans estava tentando derrubá-lo? Foi apenas um pressentimento, mas se encaixava na situação.
 O chanceler rangeu os dentes.
 “Há outra pessoa da família Evans no palácio de qualquer maneira.”
 Já que Julia Evans estava aqui, eles ficariam bem sem Zenon.
 Foi então.
 — Lorde Chancellor! — Um atendente entrou correndo em seu escritório com uma expressão rígida.
 O chanceler teve um mau pressentimento.
 — O que aconteceu?
 — Ao investigar o clube social de Henverton Gillian, não havia muitas drogas circulando?
 — Havia. E daí?
 — As drogas são supostamente da fazenda dos Evans no leste! 
 — O quê?! — O chanceler saltou da cadeira.
 Ele tinha pensado que era apenas Zenon que o decepcionaria, não toda a família Evans.
 — O arquiduque Heinrich disse que encontrou uma fazenda de cannabis! — A tez do chanceler murchou.
 — Convoque as forças do Príncipe Rezef! Agora!
 

 Assim que o sol nasceu, o médico foi aos aposentos da princesa para verificar seu estado.
 — Você não precisa se preocupar muito. Basta tomar o seu remédio de maneira adequada.
 Cayena ouviu suas palavras e engoliu o remédio.
 — Parece que Julia está ocupada.
 Julia havia sido designada originalmente para preparar o remédio de Cayena, mas ela não estava por perto.
 Vera respondeu: — Dizem que a família Evans participava da distribuição de drogas. O arquiduque Heinrich apareceu com as evidências.
 — Mesmo? — Cayena disse, fingindo não saber.
 Surgiram rumores de que o veneno da comida preparada por Rezef foi plantado pelo arquiduque Heinrich.
 Então, o templo, que vinha mantendo um olhar atento sobre a segurança pessoal da princesa recentemente, começou a examinar o arquiduque Heinrich.
 Yester foi o verdadeiro culpado por trás da tentativa de abdução no templo, então teria sido problemático para ele chamar esse tipo de atenção.
 Foi por isso que revelou o escândalo das drogas de que Cayena o informou: para que todos os olhos estivessem nos Evans.
 Cayena verificou brevemente a condição de seu corpo.
 — Eu acho que com isso, posso continuar com minha vida normal.
 Vera ficou chocada quando Cayena tentou se levantar e começar a trabalhar imediatamente.
 — Sua Alteza, você foi envenenada ontem. Além disso, você nem mesmo conseguiu descansar adequadamente à noite.
 — Isso não significa que eu posso apenas ficar deitada..
 Cayena finalmente conseguiu se levantar.
 — Você poderia me trazer um pouco de chá preto para a hora do chá esta tarde?
 Olivia, que os observava calmamente, abriu a boca.
 — O chá preto pode fazer seu estômago doer. Acho que seria melhor tomar um chá de ervas calmante.
 Cayena estava tentando usar chá preto em vez de café porque precisava de cafeína, mas Olivia cortou seus desejos como uma faca.
 Cayena pensou apenas em mandar que preparassem o chá preto, mas deixou de lado. Em qualquer caso, seria melhor ter cuidado com o que ela come por um tempo.
 Se ela ficasse doente sem motivo, seria apenas mais difícil trabalhar. Ela precisava zelar um pouco pela saúde.
 — Tudo bem. Chá de ervas, como você disse.
 Vera olhou para Olivia em agradecimento por apontar o que ela queria dizer.
 Cayena entrou em seu escritório e começou a lidar com as tarefas que não havia terminado por causa do repentino caso de ontem.
 Ela planejou impor as mudanças nas forças armadas centrais enquanto todos estavam distraídos.
 Ela também precisava cuidar das questões relacionadas à sua maioridade.
 “Rezef em breve instalará Relevance Dotty como a empregada doméstica principal. Ele provavelmente tentará tê-la como minha acompanhante na celebração da maioridade para fortalecer sua influência no palácio.”
 Mas Cayena nunca permitiria.
 — Susan, vou escrever uma carta para os Hamels, então, por favor, prepare meu papel de carta.
 — Sim, Sua Alteza.
 Depois que todos saíram para trabalhar, Vera, que permanecia no escritório, olhou para Cayena com olhos tristes.
 Ela sabia logicamente que esta era uma oportunidade para Cayena, mas ela não podia estar feliz porque a princesa estava trabalhando sem descanso.
 — Não seria bom tirar uma soneca, pelo menos?
 — Não se preocupe. Vou para a cama mais cedo esta noite.
 Vera tinha certeza de que Cayena, apesar de suas palavras, não dormiria cedo.
 — Então, que tal uma massagem? Você gostou da massagem de Annie com o óleo perfumado.
 Vera queria pelo menos tentar encontrar uma maneira de aliviar um pouco o cansaço de Cayena. Cayena sabia como se sentia, então não podia recusar.
 O rosto de Vera se iluminou um pouco.
 — A colher de prata chegou da oficina. Você gostaria de ver?
 — Tudo bem.
 A colher de chá feita com prata verdadeira, que não enganaria o imperador Esteban, havia finalmente chegado.
 Cayena comparou o desenho da colher com a ilustração do desenho e assentiu.
 — Por favor, coloque esse desenho em um cofre.
 TOC TOC.
 — Vossa Alteza, é Annie.
 Annie entrou depois de receber permissão.
 Ela molhou as mãos em óleo de rosa e começou a massagem.
 — Seus ombros estão protuberantes. Você deve ter trabalhado muito ultimamente.
 Cayena riu. — Você parece estar seguindo o exemplo de Vera ao me incomodar.
 — Sua Alteza! — O rosto de Vera ficou vermelho de vergonha. Ela se levantou para refrescar as bochechas aquecidas.
 — Vou verificar o tribunal e voltar.
 Cayena assentiu, permitindo que ela saísse.
 Vera havia saído deliberadamente do seu lado.
 Isso era para que Cayena pudesse ficar sozinha com Annie para descobrir de quem ela era espiã.
 Quando Vera saiu, apenas Cayena e Annie permaneceram no quarto.
 Annie empurrou os braços lisos e brancos de Cayena e inclinou a cabeça.
 “… hm?”
 Seu pulso, que foi ferido quando ela foi sequestrada, era liso, sem deixar vestígios.
 “As feridas dela já cicatrizaram.”
 Annie havia enrolado a bandagem em torno do pulso da princesa mais cedo. Ela se lembrou de ter visto um hematoma azul.
 Cayena fechou os olhos e abriu a boca.
 — Annie.
 — Sim, Sua Alteza.
 — Por acaso, você sabe o que os meninos gostam hoje em dia?
 — Quantos anos tem a criança?
 — Treze anos de idade.
 Era uma idade muito precisa.
 Annie ponderou sobre a questão excessivamente específica.
 Havia um menino de 13 anos perto de Cayena?
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 — Não tenho certeza… acho que ouvi uma vez que um jovem mestre em torno dessa idade é tipicamente dotado de um cavalo de raça pura.
 Nesta época, não havia brinquedos especiais. Os aristocratas do sexo masculino costumavam cavalgar como passatempo. Como tal, eles gostavam de apostar em quais famílias eram os donos do cavalo mais rápido.
 “Seria bom dar a Ethel um cavalo puro-sangue ou um cavalo Hackney.”1
 — Obrigada pelo conselho.
 Cayena deu a Annie um pequeno anel de pérola que ela colocou na mesa.
 — Isso é demais, Sua Alteza! — A superfície da pérola era lisa e polida. Era claramente um produto superior.
 — Por favor, pegue. Seu conselho foi muito útil.
 — Obrigada por sua gentileza.
 Annie recebeu o anel com gratidão.
 “Quem é esse garoto de 13 anos?”
 Annie continuou a pensar na identidade da criança enquanto continuava a massagem. Finalmente, algo brilhou em sua mente.
 “É Ethel Lindbergh!”
 Naquele momento, Vera voltou para o quarto.
 — Há algo importante? — Cayena perguntou.
 — Lady Catherine foi oficialmente registrada como filha adotiva do Conde Hamel. Ela vai se mudar para uma mansão de propriedade dos Hamels.
 Parecia que Rezef havia seguido o que Cayena havia lhe dito para fazer.
 — Ela agora faz parte da minha família pelo lado materno. Você poderia encontrar um bom cavalo com um pedigree adequado? Eu deveria dar a ela um presente e dizer olá em algum momento dessa semana.
 — Vou prepará-lo.
 Annie fingiu se concentrar na massagem, mantendo os ouvidos abertos. Como ela supôs, o presente era para Ethel Lindbergh. Ela teria que ir para a Vila Kedrey hoje e informar o duque.
 Susan entrou no escritório também, tendo saído antes para recuperar os artigos de papelaria para Cayena.
 — Isso é o suficiente, — disse Cayena a Annie. Ela levantou.
 Cayena escreveu uma carta para Catherine e ordenou que Olivia a entregasse imediatamente.
 — Estou planejando ver Catherine Hamel amanhã, então receba a resposta dela.
 — Vou atender a sua ordem.
 Olivia baixou a cabeça.
 

 O arquiduque e seu povo estavam ocupados tentando apagar evidências sobre o sequestro da princesa e a produção de pólvora. Os apoiadores de Rezef foram desviados pela questão da fazenda de cannabis de Evans, e Rezef estava se isolando por outros motivos. Em todo caso, o mundo inteiro se distraiu com os problemas ligados a Cayena.
 Em contraste, Cayena estava se preparando para sair depois de acordar. Ela se aprontou enquanto comia pão recém-assado e macio, mergulhado na sopa.
 — Eu não vi Julia hoje, também.
 Vera esfregou a testa e falou sem fôlego. 
 — De repente, ela pediu uma licença. Eu disse que Vossa Alteza tinha que aprovar, mas…
 — Está tudo bem. O palácio da princesa está estável agora.
 Claro que Julia não seria capaz de cuidar da princesa, com os problemas de sua família.
 Pensando nisso, Cayena se olhou no espelho.
 Uma fita de seda azul escura bordada com fios de ouro foi tecida em seu updo.
 Seu vestido era de uma cor de menta refrescante. Seus brincos e colar combinavam; ambos tinham pérolas que emitiam um brilho delicado.
 Susan trouxe um corpete de cor pastel.
 — Você gostaria de usá-lo na cintura?
 Cayena disse que sim, e Susan beliscou o tecido do vestido para prender o corpete. Com as pregas, a saia do vestido ficou mais abundante e elegante.
 — Então você também pode usar corpetes como este, — Olivia admirou ao lado delas. 
 — Acho que os olhos da Srta. Susan devem ser tão penetrantes quanto os das costureiras mais elegantes.
 Susan encolheu os ombros. — Boutique do Blanc? Elas estão bem, mas seus principais clientes são jovens solteiras. Está longe da dignidade da corte imperial.
 Cayena se lembrou do vestido cor de damasco que ela usou na casa de Raphael. Certamente tinha um sentimento fresco e enérgico.
 Vera explicou: — Provavelmente é porque muitas jovens vão para lá quando atingem a idade de casar.
 — Ah.
 — Você provavelmente poderá ver muitos de seus vestidos na celebração da maioridade de Sua Alteza.
 Cayena sorriu maliciosamente para eles. — Vocês três também são jovens e solteiras. Vocês têm um vestido para a festa?
 Seus rostos ficaram sombrios.
 “Julia era a única interessada em casamento?”
 Cayena achou um pouco engraçado como nenhum delas gostava de casamento. Ela caiu na gargalhada.
 Depois de se acalmar, ela disse séria: — Mandei muitos tecidos e joias para suas casas, então vocês têm que usar vestidos comparáveis ​​aos de Blanc.
 — … obrigada por sua consideração, Sua Alteza.
 Elas não tiveram escolha a não ser aceitá-la e agradecê-la. Olivia, porém, estava relativamente calma. No caso dela, os presentes imperiais de Cayena eram absolutamente necessários.
 — Falando nisso, acredito que a irmã mais nova de Olivia está estreando na festa. O nome dela era Emma, ​​certo?
 — Sim.
 — Espero que ela tenha boas lembranças. Por favor, deixe-a saber disso.
 Olivia baixou a cabeça.
 — Obrigada por sua preocupação.
 Assim que Cayena terminou de se arrumar, ela deu a Susan uma placa dourada por seu trabalho árduo. Os olhos de Susan começaram a brilhar.
 — Você queria ver a biblioteca do palácio, correto?
 — Sim, Sua Alteza! — Susan tinha muito conhecimento sobre livros antigos, arte e antiguidades por causa de seu interesse por eles.
 Ela sempre olhou para Cayena porque ela não podia ver a arte no castelo sem a permissão de alguém da família imperial. Sabendo disso, Cayena deu a Susan a placa de ouro para provar que ela tinha permissão.
 — Você provavelmente quer dar uma olhada imediatamente, então vá em frente.
 — Obrigada.
 Susan rapidamente se despediu delas e saiu do camarim.
 A cabeça de Vera latejava.
 “Nesta situação, ela deveria dizer Não, Sua Alteza.”
 Julia e Susan ainda careciam de consciência como damas de companhia da princesa.
 — Oh, a propósito. Qual é a situação do presente de Ethel?
 Vera respondeu: — A Srta. Susan disse que convidaria os Lepores.
 Os Lepores eram a família de Susan, então eles mandariam seu melhor potro. Cayena sentiu que talvez Susan gostasse dela mais do que ela pensava.
 “Ela é alguém que faz o que quiser, quer eu dê ou não ordens a ela.”
 Nada mal. Cayena ficou aliviada por não haver distrações desnecessárias.
 Ela disse a Olivia para preparar uma carruagem. Depois que Olivia também foi embora, Vera levantou um tópico sub-reptício.
 — Annie também deixou o palácio imperial ontem. Eu mandei alguém segui-la, mas ela imediatamente os afastou. Ela é muito habilidosa.
 Elas ainda não sabiam de quem ela era espiã. No entanto, elas lançaram a isca; mais cedo ou mais tarde, ela escorregaria.
 — E… — Vera continuou falando com grande dificuldade. 
 — O obituário da Baronesa Clarence Elivan chegou hoje por meio de um mensageiro.
 Era uma notícia que Cayena já tinha ouvido. Ela havia escondido o envelope que sua babá havia desenhado no fundo, de sua caixa de correio.
 — Lamento informá-la dessas notícias. — Vera abaixou a cabeça, incapaz de esconder sua tristeza.
 Os lábios de Cayena se moveram por um instante antes de fechá-los novamente em silêncio.
 Ela teve que perguntar sobre a causa da morte.
 Sua babá foi assassinada, mas disfarçada de suicídio. O suicídio era uma morte desonrosa.
 O Templo não aceitaria seu corpo se dissessem que ela cortou sua própria respiração.
 Cayena engoliu em seco e perguntou: — … como?
 — Foi considerado suicídio, mas o Templo recebeu uma denúncia anônima de que foi assassinato.
 “Deve ter sido Raphael.”
 Estava claro para Cayena que o informante anônimo era Raphael.
 Sua garganta queimou.
 — Entendo… e uma pena. Descubra se a Baronesa Elivan tem parentes e cuide da segurança deles.
 — Sim, Sua Alteza.
 — Então, vamos.
 Cayena foi até onde sua carruagem a esperava. Ela estava prestes a ver Catherine Hamel, que se tornara sua parente.
 Essa era a razão aparente, mas Cayena também tinha um propósito separado.
 “Vou pedir a Catherine para ser minha acompanhante.”
 Catherine foi ridicularizada pela sociedade por ser a amante destituída do imperador. Mesmo assim, ela se tornou inesperadamente a filha adotiva do conde Hamel, sacudindo o mundo social.
 Cayena continuaria a conduzir na cunha.
 A acompanhante da princesa imperial era uma posição de grande honra. Isso era ainda mais para um acompanhante que iria acompanhá-la em um aniversário em todo o país.
 Ter Catherine como acompanhante mostraria a todos de uma vez por todas que Cayena considerava a mulher como uma família.
 Cayena tinha um motivo para ajudá-la.
 “Se eu falhar em suceder ao trono, Ethel deve se tornar o próximo imperador.”
 Seu direito de primogenitura, família de apoio e influência tiveram que ser estabelecidos a partir de agora. Rezef não poderia se tornar o imperador novamente e matar inocentes.
 — Eu voltarei.
 Cayena deixou o castelo imperial com Olivia como sua única dama de companhia.
 
 
 	Puro-sangue são cavalos de corrida, e Hackneys puxam carruagens. Isso não é muito relevante para a história, mas é legal.[↩]
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 A carruagem dirigiu-se para a residência do conde Hamel, não para a nova mansão para a qual Catherine se mudara.
 Parecia que Catherine ficaria com os Hamel por um tempo para comunicar aos outros que eles haviam se tornado uma família.
 Assim, Cayena solicitou uma visita para ver sua nova tia.
 “O conde Hamel provavelmente me daria as boas-vindas com as duas mãos.”
 O conde provavelmente estava inquieto porque não conseguiu entrar em contato com a princesa. Isso porque Rezef restringiu o acesso a sua irmã enquanto a protegia de questões políticas.
 Rezef estava especialmente vigilante, pois achava que o conde Hamel poderia dizer algo desnecessário para Cayena.
 — O arquiduque Heinrich achará difícil se mover por um tempo, — disse Cayena a Olivia.
 Olivia não perguntou por quê. Ela apenas ouviu.
 — Você disse que os cobradores de dívidas ligados ao arquiduque estão apenas aumentando o valor total, sem importunar o pagamento, eu acredito. E eles continuam a emprestar dinheiro à sua família?
 — Isso é correto, Sua Alteza.
 — Este é um dos truques do arquiduque. Ele assume títulos e empréstimos, e então ameaça famílias a se juntarem à sua facção. É assim que ele vem aumentando sua influência.
 Olivia mordeu os lábios com a explicação de Cayena.
 — Como pode um homem tão cruel…
 Yester era uma pessoa que usaria inflexivelmente qualquer truque sujo para ter sucesso.
 “Ele usará violência se necessário.”
 Yester não pôde ser apaziguado por meras palavras. Apenas dinheiro e poder o alcançaria.
 — Nós chegamos, Sua Alteza.
 A carruagem parou na residência do conde Hamel.
 Cayena sentiu-se nostálgica ao ver a impressionante mansão, que parecia tentar mostrar o prestígio da família.
 “Eu costumava pensar que esta mansão era incrível.”
 Mas olhando para ela agora, Cayena podia sentir como era superficial.
 — Saudamos Sua Alteza, a Princesa! — Os servos do condado curvaram-se ao ver Cayena.
 Parecia que eles estavam lá fora esperando por ela há muito tempo.
 Todos os seus rostos ficaram com uma tonalidade vermelha quente por estarem sob o sol da primavera.
 — Eu estava esperando por você, Sua Alteza! — Um homem de cabelos loiros e olhos verdes cumprimentou Cayena. Era o tio materno de Cayena, Sir Jonathan.
 — Já faz muito tempo, tio.
 Jonathan sorriu amplamente. 
 — Sim. Ah, você está se sentindo bem?
 — Sim, claro.
 — Tantas coisas aconteceram nestes dias que seu tio ficou extremamente preocupado. Eu queria ir ver você, mas…
 Sua expressão endureceu quando ele pensou em Rezef, e ele cerrou os dentes um pouco. Então, ele sorriu novamente.
 — Entre. Já faz um tempo que esta casa recebe tantos convidados jovens ao mesmo tempo.
 Cayena hesitou.
 “Jovens convidados?
 O conde Hamel era um velho desagradável e Jonathan, o próximo conde Hamel, um cavalheiro de meia-idade. Que jovem viria para um lar tão enfadonho?
 Cayena estreitou os olhos, sentindo uma espécie de mau presságio.
 “Talvez aquele que plantou o espião tenha vindo.
 — Oh meu. Existem outros convidados?
 — Sim. O duque Kedrey apareceu.
 — … você disse, Duque Kedrey?
 Naquele momento, a porta da sala se abriu, revelando Raphael elegantemente bebendo chá lá dentro.
 Raphael cumprimentou Cayena descaradamente.
 — É bom ver você aqui, Sua Alteza.
 Cayena ficou pasma. Ela riu.
 — … sim. Que coincidência.
 “Como ele sabia que eu iria… Raphael é realmente o mestre de Annie?”
 Ela sorriu externamente para Raphael enquanto o olhava com suspeita.
 — Estou muito surpresa em vê-lo aqui na casa da minha família materna.
 Raphael assentiu serenamente. 
 — Também estou surpreso.
 Sua mentira descarada foi surpreendentemente descuidada. Olivia silenciosamente engoliu uma risada e cumprimentou Raphael, levantando a barra de sua saia.
 — Saudações, Duque Kedrey.
 — É um prazer, Srta. Olivia.
 Suas saudações eram muito básicas.
 O relacionamento entre os dois parecia o relacionamento que Cayena tinha com seus colegas de trabalho em sua vida passada.
 Seus rostos eram familiares, então eles apenas se cumprimentaram enquanto passavam.
 “O coração de Raphael está focado apenas em mim…”
 Era estranho que seu relacionamento fosse tão árido, mas Cayena também sentiu algum alívio. De qualquer forma, havia algo mais importante para perguntar agora.
 — O que você está fazendo aqui, duque Kedrey?
 Raphael respondeu casualmente: — Vim aqui para encontrar alguém.
 Dizendo isso, ele naturalmente se aproximou de Cayena e estendeu a mão para que ele pudesse beijar as costas dela.
 Cayena sabia muito bem que ela era a pessoa de quem ele estava falando.
 Ela gentilmente concedeu sua mão. Raphael segurou não na ponta dos dedos, mas além deles, na palma da mão.
 Quase a fez estremecer.
 Em pouco tempo, sua respiração fez cócegas nas costas de sua mão e Raphael pressionou suavemente seus lábios. Seus olhares se cruzaram no ar.
 “Mesmo…”
 Cayena de repente sentiu vontade de suspirar.
 Foi por causa de seus olhos. Os olhos de Raphael quando ele olhou para ela não eram nem frios nem opacos como eram originalmente.
 Eles eram de um vermelho intenso, escuro e bonito.
 Quando Cayena tentou retirar sua mão, Raphael abaixou suas mãos enquanto fingia soltar.
 Eles ainda estavam se tocando, compartilhando calor.
 Aplausos!
 Jonathan bateu palmas com um sorriso.
 — Por favor espere um momento. Vou acompanhar a Srta. Catherine.
 Jonathan ficou encantado com o fato de as duas pessoas mais notáveis ​​da capital estarem em sua sala.
 Ele planejava ficar casualmente na sala de visitas, acompanhando Catherine.
 Quando Jonathan estava saindo da sala, Raphael guiou Cayena com a mão que ele ainda segurava em um assento.
 Cayena perguntou francamente: — Foi você?
 Foi ele quem colocou Annie como espiã?
 No entanto, Raphael fingiu não entender.
 — Do que você está falando?
 Cayena não caiu nessa. Com um sorriso no rosto, ela argumentou gentilmente: — Você não tem motivo para vir para o condado de Hamel.
 Raphael encolheu os ombros como se não soubesse a que ela estava se referindo.
 — Vim visitar Ethel Hamel hoje.
 “Por que ele visitaria Ethel?”
 Mesmo que fosse verdade que ele veio ver Ethel, ele não tinha nenhum motivo adequado para fazê-lo.
 A menos que… ele decidiu apoiar Ethel como sucessor do trono?
 Cayena parou para pensar enquanto era conduzida a uma cadeira por Raphael. Sentando-se, ela olhou para Raphael.
 Seu olhar encontrou o dela imediatamente, visto que ele já estava olhando para ela.
 — Duque, por que você está visitando Ethel?
 — Isso é…
 TOC TOC.
 Alguns criados entraram pela soleira da sala.
 Cayena e Raphael calaram a boca.
 — Há nozes dentro?
 Olivia perguntou a um criado.
 — Claro que não.
 — Prepare um pouco de leite morno. E traga algo macio para Sua Alteza comer.
 — Sim, senhora.
 Olivia havia deliberadamente desviado a atenção dos criados para longe da estranha atmosfera, examinando cuidadosamente os refrescos.
 Enquanto isso, Raphael suavemente mudou seu assento para ficar ao lado de Cayena.
 Jonathan logo voltou com Catherine. Eles cumprimentaram Cayena formalmente; Catherine se ajoelhou e se curvou.
 — Eu saúdo Sua Alteza, a Princesa.
 Cayena rapidamente a ajudou a se levantar. — Você é um membro adulto da minha família materna; não há necessidade disso.
 Jonathan riu e disse magnanimamente: — Sim, claro. Somos uma família! — Catherine abaixou a cabeça ligeiramente, desta vez cumprimentando Raphael.
 — Muito bem, duque Kedrey. Eu sou Catherine Hamel.
 — Meus cumprimentos. Eu sou Raphael Kedrey.
 Todos eles se sentaram.
 Quem sabia quando eles foram chamados, mas uma banda entrou na sala e começou a se apresentar.
 Tudo parecia um encontro elegante planejado com bastante antecedência. Talvez por isso fosse tão fácil interpretar as altas expectativas de Jonathan.
 Ele e o conde Hamel pareciam pensar que o aumento da influência de Cayena os ajudaria.
 Eles devem ter calculado que ela visitaria Catherine e estavam usando a oportunidade para ganhar poder e estabelecer seu prestígio.
 Cayena escondeu seu escárnio.
 Infelizmente para eles, Cayena só precisava dos Hamels como ferramenta. Ela não sentia nenhum apego especial por eles.
 Os Hamels estavam podres demais para segurar.
 Catherine abriu a boca primeiro.
 — Aconteceram tantas coisas ao lado de Vossa Alteza que é preocupante. Mas agradeço por ter vindo me visitar assim.
 — Você é minha tia agora.
 Eles agora podem ser parentes no papel, mas ainda era incomum que Cayena a tratasse com tanta familiaridade.
 Portanto, Catherine estava desconfiada. Além disso, era estranho que Raphael tivesse vindo ver Ethel.
 Um encontro entre o duque Kedrey e seu filho poderia ser visto como um novo competidor pelo trono, então ela se sentia ansiosa.
 Quando Catherine estava pensando nessas complicações, Cayena começou a falar.
 — Ethel ainda está na academia?
 — Sim. Ainda é hora da aula. Ele deve voltar logo.
 Recentemente, Catherine tinha ouvido Ethel falar muitas vezes sobre Cayena.
 Ele disse que ela se parecia com ele e deixou que a chamasse de“irmã”.
 Catherine também sabia que Cayena havia defendido Ethel na academia. Ela estava grata por isso.
 No entanto, ela questionou as intenções da princesa por trás de tal bondade. Ethel e Cayena nunca foram próximos.
 O relacionamento deles foi ainda mais complicado por Rezef, que se interpôs entre eles.
 Cayena conseguiu adivinhar os pensamentos de Catherine.
 — Na verdade, pedi para visitá-lo porque tenho um pedido.
 Os olhos de Jonathan brilharam como uma faca enquanto Cayena explicava seu negócio.
 — Como não tenho mãe ou babá, não tenho um adulto que possa me ajudar na minha maioridade.
 — Você quer dizer…
 — Tia Catherine, por favor, seja minha acompanhante.
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 O clima na sala ficou duro com a palavra“acompanhante”.
 O papel foi demais para Catherine. Isso chamaria a atenção da sociedade para ela e, como acompanhante da princesa imperial, Catherine pode ser tratada como um membro adulto da família imperial.
 “Mas por quê?”
 Embora Catherine hesitasse, Jonathan interrompeu repentinamente.
 — Uma excelente ideia, Vossa Alteza. A ajuda de uma senhora é absolutamente necessária para a celebração da sua maioridade. Estou preocupado com isso há muito tempo.
 Em seguida, ele continuou calmamente: — Embora eu desejasse que minha esposa pudesse desempenhar esse papel…
 Cayena fingiu não tê-lo ouvido e se virou para Catherine.
 — Não há necessidade de pensar demais sobre isso. Famílias harmoniosas são importantes na sociedade aristocrática, e nós, a família imperial, devemos dar o exemplo.
 A razão foi convincente o suficiente, mas ser uma acompanhante ainda era um grande negócio.
 Em qualquer caso, Catherine viu que era uma boa oportunidade para estabelecer proteções para ela e seu filho. Ela levantou.
 — Aceito. Vou me certificar de que não seja um incômodo.
 Cayena sorriu.
 — Estou sob seus cuidados.
 

 Ethel saiu correndo da academia assim que a aula acabou. Cayena era esperada na residência de Hamel hoje.
 Ele olhou em volta, impaciente, procurando a carruagem. Naquele momento, um atendente bem-vestido desceu de uma carruagem ornamentada e cumprimentou Ethel.
 — Eu vim buscá-lo, Jovem Mestre.
 Ethel inspecionou a carruagem.
 “É o selo do condado de Hamel, mas…”
 Antes, os Hamels o faziam andar em uma carroça comum que não chamava atenção, como se tivessem vergonha de receber Ethel e sua mãe.
 Mas hoje, uma carruagem chique veio para Ethel. Era como se ele estivesse sendo favorecido.
 “Deve ser por causa da irmã.”
 Ethel sentiu muitos olhares observando-o e à carruagem.
 Essa era a força e o status de Cayena.
 — Por favor, entre.
 O atendente abriu a porta da carruagem.
 Ethel vacilou e depois subiu na carruagem. Ele verificou desnecessariamente se havia alguma ruga em seu uniforme escolar.
 Depois que Cayena mandou a academia punir os alunos que o atacaram, ninguém tentou mais brigar com ele.
 Assim, seu uniforme parou de ficar sujo, mas ele continuou a revistar suas roupas por hábito.
 A carruagem chegou à mansão.
 Ethel engoliu em seco e entrou.
 — Onde está a irm… quero dizer, onde está Sua Alteza?
 Ethel estava prestes a chamá-la de irmã, mas rapidamente se corrigiu.
 Cayena disse que ele poderia chamá-la assim, mas ele não tinha certeza se ela estava falando sério.
 O atendente respondeu educadamente,
 — Os adultos da casa estão recebendo Sua Alteza.
 — Ah…
 Ethel queria correr para a sala e ver Cayena. Muitas coisas aconteceram com ela, então ele queria verificar se ela estava bem.
 No entanto, ele não expressou uma palavra de seu desejo de ir para a sala de estar.
 Então, o mordomo correu para o primeiro andar e chamou Ethel.
 — Jovem mestre! — Ao contrário de antes, ele se dirigiu a Ethel com muita cortesia.
 — A princesa está esperando você voltar. Por favor, me acompanhe até a sala.
 “Ela estava esperando por mim?”
 Ethel estava envergonhado e mexia em suas mãos.
 Ele se dirigiu para a sala do segundo andar. Ele não estava familiarizado com esse sentimento. Normalmente, a sala do segundo andar era usada para cumprimentar aliados próximos e familiares.
 “É como se fôssemos uma família de verdade.”
 Finalmente, ele chegou à sala.
 Jonathan o chamou gentilmente, vendo-o na porta.
 — Oh, Ethel. Venha aqui! — Catherine ignorou como Jonathan estava se comportando de maneira diferente do normal e cumprimentou seu filho. 
 — Bem-vindo de volta, Ethel.
 — Sim, estou em casa…! — Ethel estava baixando a cabeça quando ele fez uma pausa.
 Ele encontrou os olhos de Cayena; ela estava olhando para ele.
 O sorriso dela era caloroso e terno, como se dissesse que ela não estava preocupada com nada.
 Ethel quis sorrir para Cayena, mas seu rosto rígido não se mexia de acordo com seu coração.
 Ele a cumprimentou respeitosamente.
 — Eu saúdo Sua Alteza, a Princesa.
 — Já faz um tempo, Ethel.
 “Eu tenho que perguntar como ela está…”
 Ethel estava extremamente preocupado, mas era difícil para ele perguntar sobre ela. Ele se sentia tímido. Ele brincou com a bainha de sua jaqueta.
 — É bom ver você, Ethel.
 Ethel ergueu a cabeça surpreso. Ele viu um homem de cabelos escuros sentado ao lado de Cayena.
 — … saudações, Duque Kedrey.
 Ethel franziu a testa.
 Ele odiava admitir, mas os dois sentados lado a lado pareciam combinar bem.
 “… onde devo sentar?”
 Cayena percebeu a reflexão de Ethel e se aproximou de Raphael, abrindo espaço ao seu lado.
 Por causa disso, todo o corpo de Raphael se assustou. Ele quase passou o braço em volta da cintura de Cayena quando ela de repente se aproximou dele.
 Raphael suspirou interiormente, segurando sua mão para que os outros não notassem. Ele teve que se controlar.
 Cayena, que não tinha notado o estado de Raphael, chamou Ethel.
 — Venha aqui e sente-se.
 Ethel vacilou e foi para o lado de Cayena.
 O povo do condado de Hamel olhou para a cena com a boca aberta.
 Jonathan, em particular, parecia o mais chocado.
 Catherine também mostrou uma expressão de surpresa porque os dois irmãos pareciam ser mais afetuosos do que ela pensava.
 Cayena puxou Ethel gentilmente para se sentar ao lado dela.
 — Como você tem estado?
 Ethel olhou para Cayena e respondeu com dificuldade.
 — … bem.
 Cayena inspecionou o uniforme de Ethel.
 Havia algumas rugas da vida cotidiana, mas, felizmente, não havia vestígios de Ethel se metendo em brigas.
 Ethel, hesitante, reuniu coragem e perguntou: — Como vai… vossa Alteza?
 Ele pensou que poderia confortavelmente chamar Cayena de“Irmã” assim que a visse novamente, mas aquele epíteto afetuoso não saiu de seus lábios, como se tivesse sido colado dentro de sua boca.
 Cayena pareceu notar a hesitação de Ethel e acariciou seus cabelos prateados com um sorriso pensativo.
 — Sua irmã mais velha está bem.
 Ao ouvir a palavra irmã, Ethel arregalou os olhos e a encarou.
 Estava certo chamá-la assim?
 No entanto, os outros na sala reagiram fortemente ao título íntimo. Ou melhor, eles sentiram que as coisas eram incomuns há algum tempo.
 Ethel olhou para o rosto severo de Jonathan e perguntou a Cayena,
 — Posso chamá-la de“Irmã”?
 Cayena respondeu imediatamente, como se fosse óbvio.
 — Todos aqui são parte da minha família. Claro que você deve me chamar de“irmã”.
 Cayena acrescentou como uma reflexão tardia, — Claro, o Duque Raphael não é da família. Mas ele foi nossa testemunha na academia, não foi?
 — … sim, irmã.
 Jonathan, que estava ouvindo Cayena em silêncio, acenou com a cabeça e caiu na gargalhada exagerada.
 — Sim! Esta é a sua casa e a de sua mãe agora, então não precisa ficar desconfortável, Ethel! — Jonathan foi extremamente transparente. Cayena tomou um gole de chá sem acrescentar nada às palavras dele.
 Ela estava pensando em lidar com o problema do condado de Hamel, além de pedir a Catherine para ser sua acompanhante hoje.
 Especificamente, a questão da sucessão da família.
 — A propósito, a saúde do avô piorou ainda mais?
 O conde Hamel tinha mais de oitenta anos. Nesse período, foi uma vida bastante longa. Assim, Jonathan não foi capaz de herdar o título da família, apesar de ser de meia-idade.
 — Bem, ele está bastante envelhecido. Na verdade, tenho cuidado dos assuntos de família, — disse Jonathan, mencionando sutilmente suas contribuições.
 Cayena fez uma expressão entristecida. 
 — Se for assim, então você precisa assumir o controle. Tio, você precisa assumir os fardos do avô para que ele possa descansar confortavelmente.
 Jonathan rapidamente apagou o sorriso que se formou nos cantos de sua boca.
 Cayena estava apoiando a ascensão de Jonathan.
 — Desejo que o conde se retire em paz.
 — Se os vassalos também cuidam da saúde do Conde Hamel, eles concordarão que você deve cuidar da família.
 Jonathan baixou a cabeça profundamente. 
 — Não tenho mais escrúpulos, pois Vossa Alteza reconheceu que estou agindo com sinceridade pela família.
 Cayena sorriu brilhantemente. 
 — Somos uma família, afinal. — Dizendo isso, ela segurou Ethel perto dela e acariciou sua cabeça. 
 — Por favor, cuide bem do meu irmãozinho fofo também.
 — Claro.
 Ethel continuou a receber tapinhas de Cayena enquanto seu rosto ficava vermelho.
 — Oh, Ethel. Você aprendeu a andar a cavalo?
 — Aprendi um pouco na escola…
 — Você tem um cavalo?
 — Não.
 Jonathan, parecendo envergonhado, interrompeu.
 — Lady Catherine e Ethel acabaram de se juntar à nossa família, então ainda não fui capaz de cuidar disso.
 — Quero dar um cavalo de presente a Ethel, então, por favor, incentive-o a praticar diligentemente enquanto estiver aqui. É uma necessidade para um jovem de família de prestígio, não é?
 — Eu vou ter certeza de fazer isso.
 Ethel ficou fascinado como Cayena prendeu Jonathan com cada palavra. Foi ainda mais incrível porque seu tom não soou forte.
 Então, Catherine disse,
 — Ethel, você precisa agradecer a ela.
 — Obrigado… irmã.
 Quando Ethel, constrangido, a chamou de irmã, Cayena deu um grande sorriso.
 Era fofo como o adolescente tímido laconicamente falava com ela.
 Cayena se recostou com um sorriso, esbarrando em Raphael. Raphael apoiou Cayena, segurando levemente seu ombro.
 — Oh, me desculpe.
 — Está bem.
 Ele deveria ter se mudado para o sofá. Isso foi o que Cayena comunicou com sua expressão, mas Raphael ainda não se mexeu.
 Ela suspirou um pouco e perguntou:
 — A propósito, duque, você não disse que veio aqui para ver Ethel?
 Apesar da pergunta repentina, Raphael não foi pego desprevenido. Em vez disso, como se estivesse esperando, ele disse: — Sim. Na verdade, estava pensando em dar um presente para Ethel.
 Raphael chamou sua comitiva, que avançou com uma caixa.
 Era uma espada excelente, leve o suficiente para que até mesmo um menino como Ethel pudesse empunhá-la. Os olhos de Ethel brilharam ao ver a espada.
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 Como tudo parecia estar resolvido, Jonathan bateu palmas. Ele disse a Cayena: — Já faz muito tempo que você veio me visitar. Você deveria dar uma olhada por aqui. O jardim foi refeito, então deve ser uma visão agradável. Ah, duque, esta é sua primeira visita, certo?
 O rosto de Jonathan se iluminou depois que Raphael assentiu.
 — Então, você gostaria de ter Sua Alteza mostrando a você enquanto desfrutam de um bom passeio juntos?
 Jonathan estava confiante de que estava fazendo algo bom.
 A palavra sobre a sociedade era que Cayena não se importava mais com Raphael atualmente, mas Jonathan não acreditava nisso.
 Dessa forma, ele ganharia pontos com Cayena. No entanto, a pessoa com quem ele ganhou pontos não era Cayena, mas Raphael.
 Raphael se levantou e ofereceu a Cayena para acompanhá-la.
 Cayena queria continuar a conversa e também perguntar algo a ele. Portanto, ela aceitou seu braço.
 Então, Ethel deu um pulo.
 — Eu também posso guiá-los.
 Por algum motivo, Ethel parecia estar desafiando alguém.
 Raphael cantarolou e inclinou a cabeça para olhar para Ethel.
 Embora a jovem Ethel fosse fofo, Raphael não tinha intenção de deixar o garoto interferir em seu tempo com Cayena.
 — Serei guiado por Sua Alteza. Você deveria trocar de uniforme.
 Com a observação de Raphael, Ethel percebeu que ele ainda estava usando o uniforme escolar. Seu orgulho foi perfurado quando percebeu que ele, ao contrário do duque adulto, parecia uma criança que precisava ser protegida por Cayena.
 — Sim. Será bom você trocar de roupa primeiro. Ou você quer que sua irmã escolha sua roupa? — Cayena perguntou.
 Ethel corou quando ele entendeu que ela o estava provocando pelo que acontecera na academia.
 — Eu não sou uma criança! — Os outros na sala engasgaram com a reação dele e ficaram cautelosos. No entanto, Cayena apenas caiu na gargalhada e acariciou os cabelos de Ethel.
 — Eu sei. Eu só disse isso porque você é muito fofo.
 — …! — Ethel escapou da sala enquanto seu rosto enrubescido como se fosse explodir.
 Depois, Raphael disse: — Vamos?
 Eles saíram da sala.
 Olivia seguiu calmamente atrás de Cayena. Raphael olhou para ela antes de saírem da mansão.
 — Por que você não faz uma pausa, Srta. Olivia? Eu cuidarei de Sua Alteza.
 Cayena assentiu, permitindo.
 — Sim, vá e descanse. Vamos apenas dar um pequeno passeio nas proximidades.
 — Compreendido, Alteza.
 O casal começou a percorrer o caminho sozinho.
 As passarelas próximas à mansão eram uma densa mistura das últimas modas do império. Em outras palavras, havia muitos locais privados ao longo da trilha.
 Depois de confirmar que não havia ninguém por perto, Cayena abriu a boca.
 — Temos algo para conversar, não é?
 Raphael fez uma rara expressão envergonhada.
 — Quando a coisa com Annie começou?
 Ele hesitou em que palavras escolher, então respondeu obedientemente. 
 — Foi há 10 anos.
 Quando Raphael mencionou ‘10 anos’, Cayena percebeu como isso tinha acontecido.
 Dez anos atrás foi quando Rezef exilou sua babá e substituiu todos os membros do palácio da princesa.
 A razão pela qual Raphael hesitou foi que ele pensou que Cayena ficaria triste se ela se lembrasse de sua babá novamente.
 — Eu vim ver Ethel hoje, mas também era para contar a Vossa Alteza sobre minha espiã.
 Cayena não estava culpando Raphael por enviar um espião. Até ela teria feito o mesmo.
 — Para ser honesto, é uma pena que você seja o mestre do espião.
 Ela iria usar o espião contra seu mestre, mas seu oponente acabou sendo Raphael, seu aliado.
 “Teria sido bom se fosse alguém do lado de Yester.”
 Raphael franziu a testa um pouco quando percebeu que Cayena estava tentando fazer algo astuto.
 — Você não pode continuar fazendo coisas perigosas.
 Cayena sorriu brilhantemente.
 — Não tenho intenção de fazer nada perigoso.
 — Você disse isso da última vez.
 Ele estava se referindo à tentativa de abdução no templo.
 “Acho que ele não sabe que bebi veneno, já que Annie não soube disso.”
 Raphael entrelaçou seus dedos com os de Cayena, segurou-os com força e beijou as costas da mão dela.
 — Eu não me importo, então, por favor, me use para cuidar dessas coisas.
 Cayena estava ensinando a ele como é estar ansioso. E não era apenas esse sentimento. Ele se sentia como se tivesse se tornado uma criança. Como se ele agora estivesse enfrentando o mundo e aprendendo coisas, uma por uma.
 Cayena acariciou sua bochecha e Raphael beijou a palma de sua mão.
 — Eu sou um homem vergonhoso, — Raphael disse.
 Os olhos de Cayena se arregalaram com essa confissão repentina.
 — Estou com ciúme de Ethel.
 — Isso não é vergonhoso.
 — Ethel chama você de“irmã” e fala com você de maneira amigável, mas me sinto magoado que você ainda me chame de“duque”.
 — …
 Ele havia revelado seus sentimentos vergonhosos com tanta honestidade que não sabia mais o que dizer.
 Cayena sorriu.
 — Raphael.
 Quando ela chamou seu nome, seus olhos se suavizaram imediatamente. Uma estranha atmosfera floresceu entre os dois.
 Sentindo que as coisas podiam ser um pouco perigosas, Cayena tentou retomar a caminhada.
 Mas Raphael puxou levemente a mão de Cayena e disse: — Eu quero te abraçar, Vossa Alteza.
 — … o quê?
 Ele queria abraçá-la?
 Cayena estava prestes a repreendê-lo por estar louco quando percebeu.
 “Oh. Um abraço.”
 Raphael olhou para ela vagamente como se perguntando por que ele não podia. Estranhamente, seu olhar fez seu coração vacilar.
 — Vá em frente.
 Permissão concedida, Raphael abraçou Cayena em torno de sua cintura. Ele parecia incapaz de aguentar mais e se agarrou a ela.
 Ele abaixou a cabeça e beijou brevemente os lábios de Cayena. Desta vez, ele pretendia aprofundar o beijo assim que Cayena fechasse os olhos.
 Em vez disso, Cayena cobriu os lábios de Raphael com a mão.
 — Não podemos fazer isso aqui.
 Embora estivessem fora da vista de outras pessoas, ainda estavam perto da entrada do caminho.
 Raphael, com um olhar ligeiramente insatisfeito, abriu a boca.
 — Há um jardim de flores por aqui.
 Cayena estreitou os olhos.
 — Não é a primeira vez que visita a mansão Hamel?
 — Eu vim aqui quando era jovem. Sir Jonathan não estava por perto, então ele não sabe.
 Agora, era exaustivo ficar surpresa com todas as coisas surpreendentes que ele disse.
 Raphael se aprofundou nas trilhas, seguindo suas memórias.
 Finalmente, eles encontraram um jardim calmo com uma pequena fonte e um balanço pendurado em uma árvore.
 Cayena se aproximou do balanço. Não estava em mau estado.
 — Talvez a falecida imperatriz tenha balançado neste balanço.
 — … pode ser.
 Cayena mal conseguia se lembrar de sua mãe, mas de alguma forma, ela se sentia sentimental.
 — Você gostaria de usar?
 Cayena sentou-se no balanço. Houve um leve rangido, mas foi bom mesmo quando ela chutou as pernas.
 Raphael lentamente deu a volta e parou em frente a Cayena.
 Nesse momento, eles pareciam amantes normais. Era como se eles fossem os personagens principais de um cotidiano tão pacífico, onde não precisavam ficar atentos para que algo pudesse machucá-los. Como se tudo o que tivessem a fazer fosse valorizar e amar um ao outro.
 Raphael sabia o quão desavergonhado era ele querer Cayena assim.
 Mas, ao mesmo tempo, ele não desejaria nada se ela pudesse ficar ao seu lado.
 Ela apenas tinha que ficar. Isso era tudo que ele queria.
 Cayena tinha um jeito estranho de fazer alguém se sentir inquieto.
 Ele estava ansioso. Raphael estava nervoso que um dia, ela iria desaparecer de repente ou deixar para trás seus apegos persistentes ao mundo.
 Creak— Cayena, que estava chutando os pés para mover o balanço, de repente sentiu-se tonta e caiu.
 — Vossa Alteza! — Raphael rapidamente agarrou Cayena e virou seu corpo para o lado.
 Cayena franziu a testa e gemeu de angústia.
 Ela deitou a cabeça no peito de Raphael e esperou a tontura passar.
 — Vou ficar assim por um momento…
 A expressão de Raphael afundou.
 Quanto tempo ela poderia durar no palácio imperial assim? Havia um número infinito de questões em torno dela, e Cayena provavelmente não conseguia nem descansar direito.
 Raphael se sentou na grama para que pudesse apoiar melhor o corpo dela enquanto ela estava em seus braços.
 Cayena soltou um leve suspiro, inclinando-se confortavelmente contra ele.
 Seu corpo estava definitivamente mais fraco.
 “Obviamente, são os efeitos colaterais do contrato mágico.”
 Parecia que o poder destrutivo do contrato era tanto que não poderia ser curado pelo Elixir.
 “Pensar que meu corpo se sente tão fraco mesmo depois de beber Elixir…”
 Sua tontura desapareceu depois que ela descansou enquanto se apoiava em Raphael. Quando Cayena tentou se levantar, Raphael a abraçou pela cintura com força.
 — Eu não quero deixar Vossa Alteza ir.
 — … raphael.
 — Vossa Alteza me faz agir infantilmente.
 Ou talvez ele sempre tenha sido assim.
 Ele pressionou o rosto contra o pescoço branco de Cayena e suspirou profundamente.
 Ele se sentia como um monstro em uma história, onde a sede do monstro desapareceria se mordesse um pescoço e bebesse sangue.
 Raphael não podia acreditar que ele estava com falta de paciência. Ele nunca foi ganancioso por nada, então não reconheceu o quão impaciente ele realmente era.
 A ganância gerou repetidamente uma nova ganância.
 Ele queria engolir todas as respirações dela. Ao mesmo tempo, ele queria apoiá-la com tudo o que tinha. Até sua alma.
 Raphael mal controlou sua ganância de cobri-la de afeto. Infelizmente, ele perguntou: — Se eu deixar você ir assim, quando vou vê-la novamente?
 Eventualmente, Cayena se virou para Raphael.
 Raphael olhou nos olhos azuis gelados de Cayena e disse algo estúpido. 
 — Eu pensei que poderia esperar por você pacientemente, mas agora, eu honestamente não sei.
 Esse pensamento tolo, fraco e humilde refletia seus verdadeiros sentimentos.
 O coração de Cayena bateu tanto que ela sentiu que estava sufocando.
 “Se eu tivesse percebido tantas coisas antes, poderia não ter acabado assim.”
 Não seria tudo mais fácil se Cayena não tivesse sido tão estúpida em sua primeira vida? Ela sabia que era um arrependimento inútil, mas ainda pensava nisso.
 — Eu tenho que ir agora.
 — Cayena.
 Rafael se atreveu a chamar o nome da princesa.
 Quando ele segurou o nome dela em sua boca, sentiu profundamente o quão especial aquele nome era.
 Cayena suspirou brevemente, então o abraçou lentamente.
 Assim que saíssem daqui, teriam que retornar às suas posições de princesa e duque imperiais.
 Cayena o abraçou um pouco mais forte.
 “Eu gostaria que o tempo pudesse parar assim.”
 Foi então.
 Tock, tock, tock…
 A brisa suave parou.
 — …?
 Ela não conseguia sentir o hálito quente de Raphael ou o batimento cardíaco suave.
 Cayena ergueu a cabeça e se afastou ligeiramente dos braços de Raphael.
 Raphael estava congelado como uma boneca e foi empurrado por seu movimento.
 Seus olhos se arregalaram.
 — O que é isso…?
 Sua pele ficou dormente. Uma sensação estranha e grotesca a deixou tensa. Seu coração bateu violentamente.
 Uma voz a meio caminho entre um gemido e um grito escapou de seus lábios.
 — … isso não pode estar acontecendo.
 O mundo diante de seus olhos havia parado.
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 Tudo parou. Quando Cayena moveu um pouco a mão, ela pôde sentir o espaço suspenso e o tempo pulsando. Foi uma força repelente gerada conforme ela se movia no espaço-tempo controlado.
 De repente, Cayena percebeu que foi ela quem parou o tempo.
 “A magia pode controlar o tempo e o espaço.”
 Ela se lembrou das palavras de Bayel.
 “Ele disse que minha habilidade floresceria de acordo com a vida que eu levasse.”
 A habilidade mágica que um empreiteiro iria adquirir era semelhante à sua vida.
 Quando ela pensou que sua habilidade era telecinesia, ela percebeu que combinava bem com ela. Até agora, ela havia sido manipulada e movida por outros.
 Mas, neste momento, ela descobriu que podia manipular o espaço-tempo.
 “No entanto, essa habilidade é…”
 Essa magia era excessivamente superior.
 Se ela pudesse parar o tempo, não havia limite para o que ela poderia fazer. Nada no futuro representaria perigo para ela.
 “Agora mesmo, eu queria que este momento durasse para sempre.”
 “Pensar que posso fazer uma pausa no tempo apenas com meus pensamentos…”
 Após o choque, a alegria começou a preenchê-la.
 Foi perfeito. Essa habilidade era o maior poder.
 Como Cayena desejou, esta habilidade assegurou que ela nunca estaria indefesa.
 Era inacreditável como uma habilidade tão maravilhosa havia custado apenas metade de sua vida.
 “Eu deveria viver uma vida longa? Mas mesmo se você comparar algumas décadas com a magia de controle do tempo, o rendimento é excelente.”
 Com essa habilidade, seria fácil assumir o trono.
 Ela iria tirar o que Rezef mais desejava bem diante de seus olhos e fazê-lo sentir o mesmo desespero que ela.
 Ele precisava aprender que não podia simplesmente pegar algo valioso de alguém e destruí-lo.
 Eles não podiam ser uma família com esse tipo de relacionamento.
 Então, um zumbido agudo em seus ouvidos causou agonia em todo o seu corpo.
 — …! — Cayena agarrou a camisa de Raphael sem pensar.
 Era porque ela estava usando poderes acima de seus meios? Ela fechou os olhos. Interiormente, ela gritou: — Pare!
 Tock, tock, tock.
 O tempo mais uma vez começou a fluir.
 O vento carregava o perfume das flores, e ela podia sentir o batimento cardíaco quente de Raphael. O ar que havia entorpecido sua carne com a força repelente do espaço-tempo tornou-se suave novamente.
 Cayena mordeu os lábios com força e enterrou o rosto no rosto de Raphael para que ele não visse seu rosto distorcido de dor.
 — Sua Alteza?
 Raphael estava confuso porque de sua perspectiva, Cayena de repente o abraçou sem restrições.
 Seu corpo se contraiu, e ele lentamente passou a mão nas costas de Cayena. Ele a sentiu exalar baixinho.
 — Devo chamar um médico?
 Cayena abanou a cabeça. A expressão de Raphael ficou séria quando ele percebeu que a pele dela parecia mais pálida do que antes.
 — Você está realmente bem? Podemos voltar agora, e o médico vai…
 — Não.
 Cayena rapidamente o agarrou.
 — Estou bem. Apenas fique aqui, por favor.
 Raphael estava prestes a se levantar, mas ele seguiu o pedido de Cayena.
 Cayena sabia que, como esse era o efeito colateral da magia, não adiantaria consultar um médico.
 Foi decepcionante. Logicamente, uma habilidade forte tinha um preço alto.
 Seria fatal para ela ficar tão cansada depois de usar magia. Assim, seria difícil para ela usar esse poder para suas peças políticas.
 “Mas será a temporada social em breve, então devo poder usá-lo lá.”
 A magia era perfeitamente adequada para realizar planos em locais lotados.
 Enquanto pensava nisso, Cayena sentiu a mão dando tapinhas cautelosos em suas costas. Isso a fez sorrir.
 Seus nervos afiados suavizaram por causa do toque que a tratou como se ela fosse preciosa.
 Cayena abriu a boca.
 — Obrigada, Raphael. Você me ajudou de novo.
 — Estou feliz por poder ajudar.
 Raphael não pôde evitar ficar encantado com as palavras de Cayena. Ele se sentiu seguro com aquelas palavras que pareciam expressar que ela o queria e precisava dele.
 Cayena acariciou sua cabeça como se elogiasse uma criança bem comportada.
 A expressão de Raphael sutilmente escorregou. 
 — É estranho cada vez que você me trata assim.
 — O que há de tão estranho?
 Enquanto Cayena batia os cílios e sorria falsamente, Raphael ergueu uma sobrancelha, inclinou a cabeça e a beijou.
 — O que é?
 — Achei que você estava olhando para mim para que eu beijasse você.
 — …
 Quando ela olhou para ele, pasmo com suas palavras absurdas, Raphael a beijou novamente.
 Cayena riu baixinho. Então, Raphael abriu os lábios e engoliu aquela risada.
 O ar ao redor deles esquentou. Uma de suas grandes mãos apoiava as costas de Cayena enquanto a outra segurava sua cabeça. Cayena abraçou Raphael pelo pescoço e o puxou para mais perto dela.
 Sem fôlego, eles trocaram olhares ansiosos. Seus lábios lentamente encontraram lugares para viajar além dos lábios dela.
 Cayena pensou que as coisas ficariam fora de controle se continuassem assim, mas era difícil se conter. Diante da sede profunda de Raphael, ela não conseguia permanecer racional de forma alguma.
 — Irmã! — A voz de Ethel gritou ao longe: Assustada, Cayena empurrou Raphael para longe.
 Enquanto ela se levantava apressadamente e alisava as rugas em seu vestido, Raphael passou o braço em volta de sua cintura e sussurrou em seu ouvido.
 — Você ficará tonta se se levantar muito rapidamente, então, tenha cuidado.
 A respiração que acariciou seus ouvidos reacendeu a sensação de formigamento.
 — Eu entendo, então me deixe ir.
 Envergonhada, Cayena puxou seu braço.
 Felizmente, Ethel só apareceu depois que isso foi feito.
 — Você estava procurando por mim?
 Ethel havia mudado para roupas normais. Ele olhou entre Cayena e Raphael, que estavam muito próximos um do outro.
 — Sim. Sir Jonathan disse que seria bom se Vossa Alteza voltasse para dentro.
 Ethel olhou para Raphael com desaprovação.
 Raphael não era o noivo de Cayena, mas a luz em seus olhos e a atmosfera ao redor deles eram muito íntimas.
 Raphael olhou de volta com tanto desprazer porque Ethel havia interrompido seu precioso tempo com Cayena.
 — Entendo. Vamos voltar para a mansão.
 Com as palavras de Cayena, Raphael estendeu o braço para escoltá-la.
 — Você teve um ataque de tontura antes, Alteza. Eu te acompanho de volta.
 Os olhos de Cayena se estreitaram um pouco com sua desculpa.
 Ethel, com uma expressão de surpresa, aproximou-se rapidamente de Cayena e ele estendeu o braço.
 — Nesse caso, vou acompanhá-la até a mansão, irmã.
 Raphael respondeu: — Parece difícil para alguém da sua altura escoltar adequadamente uma senhora. Talvez você deva tentar quando ficar tão alto quanto eu.
 Ethel ficou furioso quando Raphael mencionou sua estatura.
 Ele não era muito alto em comparação com seus pares, então era sensível a isso.
 Cayena engoliu um suspiro. Ela olhou brevemente para Raphael, então estendeu a mão para Ethel.
 — Você vai segurar minha mão, Ethel?
 Ethel timidamente segurou sua mão.
 Quando eles chegaram, Jonathan se aproximou apressadamente deles.
 — Sua Alteza! Preparei nossa melhor sala para você usar. Já faz tanto tempo desde que você veio; você gostaria de ficar e dormir aqui esta noite?
 Cayena não tinha intenção de responder ao apelo ingênuo de Jonathan.
 “Que boatos ele tentará espalhar se eu ficar aqui durante a noite?”
 Então, Raphael disse: — Sua Alteza se sentiu mal enquanto caminhava agora. Acredito que ela deveria retornar ao palácio para ser examinada por um médico e descansar.
 — Oh isso é…
 Jonathan pareceu descontente por um momento, então se virou para Cayena com uma expressão preocupada.
 — Como está seu corpo?
 — Não é nada para se preocupar. Mas acho que preciso descansar um pouco.
 Enquanto isso, Olivia caminhava rapidamente para Cayena.
 — Vamos voltar.
 — Sim, Vossa Alteza.
 Os Hamel e seus criados se despediram de Cayena enquanto ela esperava sua carruagem.
 Cayena sussurrou para Raphael, que estava de pé ao lado dela. 
 — Por favor, dê-se bem com o Ethel. Não lute com ele.
 — Eu nunca lutei com ele. — Ela ficou confusa com suas palavras, mas deixou por isso mesmo.
 Logo a carruagem chegou. Antes de entrar, Cayena perguntou a Raphael,
 — A propósito, Duque, você não vai para casa?
 Raphael deu de ombros e olhou para Ethel.
 — Ainda não terminei o meu negócio.
 Cayena franziu um pouco as sobrancelhas, mas se obrigou a sorrir novamente.
 — Tudo bem. Então, eu te vejo novamente mais tarde.
 Ela entrou na carruagem.
 Era hora de voltar ao epicentro do caos.
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 Zenon havia parado de passar tanto tempo no palácio imperial. Ele estava ansiosamente matando o tempo em sua própria residência.
 — Você encontrou a informação?
 — Sim. Este lugar não tem relação com o Conde Zodíaco.
 O Conde Zodíaco foi um dos alter egos de Yester Heinrich. Ele havia se nomeado assim no submundo do crime.
 Zenon estava ocupada tentando encontrar empreiteiros com os quais Yester não havia interagido.
 “Eu deveria simplesmente me livrar da princesa e matar o imperador enquanto a liderança do exército está mudando.”
 TOC TOC.
 — O que?
 Zenon perguntou irritado ao criado que entrou.
 — Lady Julia chegou.
 O rosto de Zenon se contorceu.
 — O que você gostaria de fazer? — perguntou o servo.
 Zenon não poderia expulsar sua irmã daqui. Ele suspirou aborrecido e se dirigiu para a sala.
 Julia se levantou assim que o viu.
 — Irmão! O que fazemos agora? O que aconteceu no mundo?! — Zenon encarou Julia com olhos frios e penetrantes.
 As coisas já estavam caóticas porque a localização da fazenda de drogas havia sido revelada. No meio de tudo isso, Julia veio importuná-lo, apesar de não poder ajudar.
 Julia não pareceu notar sua expressão e continuou a chorar.
 — As drogas são contra a lei! Por que você estava usando os recursos de nossa família para cultivá-las?
 Os olhares dos cortesãos imperiais feriram Julia. Ela nunca se sentiu tão envergonhada.
 Para ela, o nome Evans sempre foi uma característica de orgulho e força. Eles eram uma das famílias mais poderosas do império.
 Mas o envolvimento com drogas?
 — Nesse ritmo, ele pode ficar desapontado comigo! — Julia estava com medo.
 Ela estava ansiosa para criar algum tipo de relacionamento com Rezef, mas algo completamente absurdo a agarrou pelos tornozelos. Uma família nobre administrava uma fazenda de cannabis. Isso nunca poderia ter acontecido sem a permissão de seus irmãos.
 Para Julia, essa foi a parte mais inacreditável.
 — Sua idiota! — Zenon rugiu.
 Julia estremeceu, chocada com a gritaria dele.
 — O que você acha que paga pelo que você veste, come e brinca? Você acha que o dinheiro surge do nada?! — A única coisa que Julia podia fazer por sua família era crescer bonita e adorável para se casar bem.
 O único propósito de sua existência era ser uma boneca para a família. As entranhas de Zenon ferveram.
 Julia murmurou com os olhos em choque, — Mas isso não significa que o que você fez foi bom…
 — O quê?
 — Mesmo que eu gastasse muito dinheiro em boas roupas e comida, isso não é desculpa para cultivar cannabis.
 — Uma desculpa! — Ele não conseguia acreditar no que estava ouvindo.
 Ela ousou falar sobre sua justificativa?
 — Por que você está me culpando? Irmão, você é o único que errou. Além disso, o irmão é ajudante do Príncipe Rezef, e aquele que precisa assumir a responsabilidade tem-! — Os olhos de Zenon brilharam.
 Tapa-!
 Ele deu um tapa na bochecha de sua irmã mais nova.
 — Kyaa! — Julia caiu no chão. O que estava acontecendo agora?
 Ela cobriu a bochecha dolorida com a mão e olhou para Zenon. Sua expressão distorcida era terrível, como um espírito maligno.
 — Eu fiz errado? Você ousa falar assim comigo?!
 — I-irmão?
 Foi a primeira vez que Julia levou um tapa e o autor do crime foi seu irmão.
 Ela estava apavorada. Seu corpo inteiro estremeceu; seu corpo estava grudado no chão e seu rosto formigava de dor.
 — Você desfrutou de muitos luxos até agora. Você deveria ser grata.
 Quando Julia olhou nos olhos de Zenon, ela não sentiu que ele a estava vendo como uma humana.
 Ele olhou para ela como se ela fosse patética.
 Zenon estalou a língua e abandonou a sala. Uma empregada, que estava observando ali perto, tentou ajudar Julia, sem saber mais o que fazer.
 Com seu apoio, Julia se levantou. Então, suas pernas ficaram fracas.
 Baque!
 Julia, de volta ao chão, chorava sem parar. Ela não conseguia entender qual era o problema.
 — Eu errei? — ela perguntou à empregada.
 A empregada respondeu cuidadosamente: — Milady… o Mestre estava um pouco zangado porque este é um assunto muito sensível.
 A empregada falou de maneira equivocada, mas não ficou do lado de Julia.
 — Disseram-me que eu só precisava me casar bem.
 É por isso que ela sempre tentou ficar bonita. Pelo bem de sua família.
 Ela pensou que se ela se tornasse a princesa herdeira, sua família ficaria satisfeita. Ao contrário de suas expectativas, ela estava sendo desprezada.
 “Qual é a diferença entre o que eu faço e o que meu irmão faz?”
 — Você está dizendo que não estou preocupada com minha família?
 — Não, milady. Nunca disse isso.
 Sua beleza notável era seu maior traço. Ela pensou que isso lhe dava um poder que nunca poderia ser quebrado. No entanto, não foi esse o caso.
 De repente, houve um barulho alto do lado de fora. A empregada espiou fora da porta para verificar. Ela se assustou, abriu a porta apressadamente e fez uma reverência.
 — Saudações, Marquês Evans! — Julia não conseguia parar de chorar ao virar a cabeça na direção dele.
 — Julia?
 O perdedor do leste, Marquês Roderick Evans, entrou na sala.
 O marquês Roderick ficou surpreso ao ver sua irmã mais nova no chão, em lágrimas, com o lábio estourado e a bochecha inchada.
 — O que é isso agora?
 A empregada respondeu cautelosamente,
 — Na verdade, Sir Zenon bateu na senhora há pouco tempo. ..
 O marquês Roderick franziu as sobrancelhas.
 — Ele bateu em Julia?
 O marquês Roderick examinou o rosto de Julia. A ferida em seu belo rosto estava clara para todos verem.
 — A celebração da maioridade da princesa está chegando, e esta criança é a dama de companhia de Sua Alteza…
 Ele suspirou e levou a mão à testa dolorida.
 — Irmão…
 Julia chamou o marquês Roderick com uma voz melancólica.
 — Sim, Julia? Você está bem?
 — A fazenda de cannabis. É real?
 Roderick parou por um momento. Então, ele colocou uma expressão triste.
 — É verdade e tem mais.
 Julia baixou o olhar para o chão, mas ergueu a cabeça novamente para encontrar os olhos do irmão mais velho.
 — Eu não sabia que as terras agrícolas de Zenon seriam usadas para esse propósito.
 — …
 Julia podia ver em seus olhos e modos que era mentira. Roderick tinha feito isso com Zenon, mas estava tentando reduzir suas perdas.
 “Todos nós somos meras ferramentas.”
 Ela mesma, seus irmãos – todos. Eles eram ferramentas para aqueles que estavam no topo. Este era o estado natural e normal das coisas.
 Julia percebeu que tinha sido uma idiota, assim como Zenon disse.
 E agora, ela sentia que podia começar a ver que comportamento não seria tolo.
 Ela abriu a boca.
 — … e uma pena que o irmão Zenon tenha feito algo assim.
 

 Zenon caminhava pela favela, com o rosto coberto pelo capuz de seu manto.
 O dia já havia escurecido e era difícil discernir os arredores. Talvez por isso o ambiente fosse tão sombrio.
 Aqui era onde se dizia que o empreiteiro não afiliado a Yester estava.
 “Eu deveria ter chegado mais cedo. Não há luz nessas favelas.”
 Era perigoso vagar por um bairro inseguro tão tarde. Seu assistente carregava uma arma, mas não havia como saber o que poderia acontecer.
 Ele estava atrasado por causa da visita inesperada de Julia. Quando ele se lembrou do que aconteceu antes, ele se sentiu irritado novamente.
 “Você também é apenas uma boneca…”
 Ela era uma ferramenta, não uma pessoa. Zenon não suportava aqueles que continuavam a importuná-lo.
 Tudo estava ficando distorcido em algum momento.
 Sim, no momento em que Cayena mudou repentinamente.
 “Como pensei, me livrar dela é a atitude certa. A princesa não pode mais ser controlada.”
 O atendente apontou para um beco sujo.
 — Esse é o lugar.
 Zenon entrou com o atendente. Quando eles entraram no beco que não mostrava sinais de humanos, uma voz os chamou por trás.
 — Oi.
 — …?
 Ele se virou com o coração inquieto.
 Whack!
 Um ruído sombrio veio bem ao lado de Zenon. Uma lâmpada caiu no chão e pegou fogo.
 Essa luz revelou a forma do atendente desmaiado e do atacante misterioso. O oponente estava vestindo uma túnica escura, como o próprio Zenon.
 Ele era mais alto e maior do que Zenon. Seu corpo parecia ter sido treinado.
 “O atendente estava com a arma…”
 O atacante estava segurando algum tipo de arma sem corte.
 — Quem é você?! — O invasor não respondeu. Ele apenas balançou a arma em sua mão.
 Whoosh-!
 Zenon se jogou no chão para evitar o golpe. Então, ele saltou do chão sujo e gritou com o rosto pálido,
 — Cessar! Você sabe quem eu sou?
 — Tu falas demais.
 O atacante agarrou Zenon pelo colarinho e o empurrou contra a parede de uma cabana de madeira surrada.
 — Eck-! — Era uma força sobre-humana aterrorizante.
 “É um dos homens de Heinrich? Quem é?”
 Zenon achava que seu oponente era um assassino ou um gangster de aluguel.
 — Eu sou o segundo filho da família Evans! O que quer que te paguem, pagarei dez vezes mais. Então pare! — A risada transbordou do homem encapuzado.
 — Por que eu deveria?
 Era uma voz baixa e fria.
 “Esta voz …”
 A voz parecia familiar.
 O atacante balançou sua arma sem dar a Zenon outro momento para pensar.
 Zenon percebeu que estava lidando com um louco. Ele começou a correr em direção à carruagem quando foi atingido nas costas.
 — Cof! — Zenon caiu e o atacante pisou em sua cabeça.
 Zenon não era uma pessoa fraca. Ele treinou seu corpo diligentemente. No entanto, a velocidade e a força do atacante o dominaram.
 O atacante disse,
 — Eu estive esperando por você. Por que você estava tão atrasado? É irritante.
 — …?
 Zenon, que estava tentando pensar em uma maneira de sobreviver enquanto desabava no chão, arregalou os olhos. Ele percebeu a quem a voz pertencia.
 — Sua Alteza…?
 A identidade de seu agressor era Rezef.
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 Rezef chutou a cabeça de Zenon com o pé.
 — Aghh-! — Zenon gemeu de dor, segurando seu rosto. Diante dele, ele viu um sapato iluminado por trás do fogo ardente do óleo da lamparina.
 Quando ele ergueu a cabeça, ele viu Rezef olhando tristemente para ele. O príncipe havia tirado o capuz para revelar seu rosto.
 A compreensão atingiu Zenon como um raio.
 Ele foi descoberto.
 O príncipe sabia que Zenon era o cúmplice do sequestro.
 — Vossa Alteza, eu posso explicar. É um mal-entendido…
 Rezef não queria ouvir mais. Ele chutou Zenon no estômago. Zenon sofreu uma dor terrível, como se suas costelas tivessem sido quebradas.
 — É tão difícil saber o seu lugar? Eu realmente não consigo entender você.
 — Cof-! — Zenon começou a entender o que aconteceria agora que ele encontrou o príncipe louco em um lugar onde ele não possuía nenhum controle.
 Embora o príncipe fosse muito mais jovem que Zenon, ele tinha quase 1.85 cm de altura e começou o treinamento de esgrima quando tinha cinco anos de idade. De jeito nenhum Zenon, que treinou apenas o suficiente para estar em forma, poderia vencê-lo.
 — É muito fácil. Olhe para mim, Zenon. Você acha que eu poderia ter sobrevivido a família imperial até agora se não conhecesse minha posição?
 Zenon raspou e cuspiu sangue.
 Ele tinha que sobreviver. Ele só precisava escapar daqui e assumir o controle do príncipe monstruoso.
 Ele era o segundo filho da família Evans, um dos pilares do império. Ele não tinha motivos para ser maltratado assim.
 Enquanto Zenon se arrastava para longe, Rezef pisou em seu tornozelo e o quebrou.
 — Argh! 
 — Quando penso em como trabalhei duro para atraí-lo até aqui nos últimos dias, fico com tanta raiva que não consigo suportar.
 Rezef foi quem vazou a informação falsa de que havia um empreiteiro não filiado ao arquiduque Heinrich. Ele perguntou abruptamente: — Você deve ter ficado muito nervoso. Certo? Você não investigou adequadamente antes de correr aqui.
 Thump! Thump!
 Punhos implacáveis ​​começaram a bagunçar o rosto de Zenon.
 — Por que? Você quer sequestrar minha irmã de novo? Ou você está tentando matá-la?
 Os olhos de Rezef brilharam de loucura.
 — Você ficou cego por causa do envenenamento fracassado?
 — Cof-! — Fosse o que fosse que Zenon queria dizer, ele não conseguiu expressar. Ele ergueu os braços para cobrir o rosto.
 — De qualquer forma, por que existem tantos aborrecimentos? Você e aquele desgraçado do Raphael também.
 Rezef sentiu que Raphael, que havia se tornado mais espinhoso quando ele sucedeu ao ducado, estava tentando ganhar maior influência sobre sua irmã.
 Rezef sorriu e fingiu estar bem, mas por dentro, ele estava fervendo.
 Ele tinha que se tornar rapidamente o imperador e garantir que Cayena não pudesse se casar com Raphael.
 — Eu não posso deixar vocês insetos cobiçarem o que é meu.
 Rezef parou seus esforços para transformar Zenon em mingau. Ele agarrou o pescoço de Zenon e caminhou até o fogo.
 — Você acha que… você vai se safar com isso?
 Mesmo enquanto estava morrendo, Zenon falou ferozmente.
 — Eu sou… um Evans…! — Rezef caiu na gargalhada como se tivesse ouvido uma piada engraçada.
 — Seu idiota.
 Rezef sorriu vilmente e olhou para Zenon com pena.
 — Você sabia que o Marquês Roderick está na capital? Já falei com ele.
 — … meu irmão- cof! — Zenon tossiu uma gota de sangue, incapaz de falar.
 — Ele disse que não percebeu que o segundo filho estava cultivando maconha em sua fazenda.
 — O que…?
 — Você foi cortado.
 Os olhos de Zenon à luz do fogo estavam tingidos de desespero.
 Seu irmão estava realmente o traindo? Por quê?
 Zenon não conseguia entender. Ele era competente e comandava influência dentro do palácio imperial. Ele não poderia encontrar seu fim assim.
 — Me deixe ir! Eu acolhi você, um meio-príncipe, e você ousa…! 
 — Claro, meu sangue é apenas meio imperial.
 Rezef parou seus passos na frente das chamas. Zenon lutou e se contorceu, mas Rezef facilmente o puxou para cima.
 — Vou fazer de você uma meia pessoa também. — Rezef lançou Zenon sobre o poço de fogo.
 — Aaaagh-! — O óleo e as chamas subiram para Zenon, fazendo-o gritar horrivelmente. Rezef estalou a língua.
 — Hmm. Eu só iria queimar metade dele…
 Bem, não poderia ser evitado se o homem queimasse completamente.
 Rezef encolheu os ombros e se virou.
 

 — Vera, traga Annie para meus aposentos.
 Assim que Cayena chegou ao palácio da princesa, chamou Annie e mandou todo mundo sair.
 Cayena se sentou no sofá com as pernas cruzadas enquanto retirava as fitas do cabelo.
 “Annie pode ser jovem, mas não foi pega como espiã há uma década.”
 Cayena bateu os dedos na mesinha lateral e pensou em como lidar com Annie.
 No início, ela iria expulsá-la. Mas agora, Cayena mudou de ideia.
 “Ela definitivamente será útil.”
 Depois que Cayena voltou a este mundo, ela preparou uma bolsa de dinheiro em seu quarto, apenas para garantir. Cayena pensou onde estava a bolsa e estendeu a mão.
 Plop!
 Uma bolsa de seda azul caiu pesadamente em sua mão.
 Cayena sentiu que sua compreensão de suas habilidades estava aumentando.
 Ela pode até ser capaz de se teletransportar se sua habilidade for refinada.
 “Mas eu me pergunto se meu corpo pode suportar isso.”
 Ela quase desmaiou depois de parar o tempo por cerca de um minuto. Pode ter sido porque seu corpo estava enfraquecido por reduzir sua expectativa de vida.
 “Eu não acho que seja uma habilidade que eu possa usar casualmente.”
 TOC TOC.
 Finalmente, Annie entrou na sala.
 — Você me chamou, Sua Alteza?
 Não havia mais ninguém na sala, exceto Cayena. Annie sentiu que algo estava errado.
 Batida!
 A porta do quarto se fechou atrás dela.
 Annie sentiu uma pressão estranha de Cayena, que estava sentada com as pernas cruzadas no sofá bem em frente à porta.
 A tensão secou seus lábios.
 Plop!
 Cayena jogou a bolsa que segurava na frente de Annie.
 — …?
 O olhar de Annie voltou para a bolsa pesada no chão. De alguma forma, ela sabia que estava cheio de dinheiro.
 Finalmente, Cayena falou. 
 — Pegue e saia.
 Sua voz era estridente.
 Annie se sentiu como se tivesse sido salpicada com água fria. Ela cometeu algum engano.
 Ela se ajoelhou imediatamente e prostrou-se, as mãos espalmadas no chão enquanto se curvava.
 — Por favor, me perdoe, Alteza! — Cayena olhou confusa para Annie.
 — Não tenho intenção de manter ninguém que não seja meu.
 “Ela sabe que sou uma espiã!”
 Annie era uma especialista em seu trabalho. Ela tinha certeza de que nunca seria pega.
 Ela não conseguia entender como isso aconteceu.
 “Devo ter me mudado muito por causa de todas as notícias no palácio da princesa recentemente.”
 Ela mordeu os lábios e se culpou por seu erro.
 Cayena sorriu e disse,
 — Você nem está dando desculpas.
 Annie fechou os olhos com força e pensou.
 Ela pensou no que aconteceria quando ela deixasse o palácio, como ela viveria e o que ela deveria dizer para a princesa.
 O ducado Kedrey nunca cairia em ruínas. O que era o palácio, comparado a isso?
 O palácio estava podre a ponto de não ser incomum se desmoronasse a qualquer momento.
 Mas.
 — … mesmo se eu tivesse dez bocas, não posso dar desculpas.
 Annie admirava Cayena durante o tempo em que trabalhou para ela. E, surpreendentemente, seus sentimentos se transformaram em reverência.
 Não foi para fins maliciosos que Annie continuou a ser a informante de Raphael.
 “O duque Kedrey favorece Sua Alteza.”
 Annie tinha certeza disso. Sempre que ela ia relatar os acontecimentos no palácio da princesa, o duque apenas pedia informações sobre a segurança da princesa.
 Era uma informação para manter Cayena segura. Annie pensava no duque como um cavaleiro secreto que protegia a princesa.
 Cayena disse,
 — Levante a cabeça.
 Annie olhou para Cayena com uma expressão determinada.
 Ela entendeu claramente o que tinha a dizer a seguir.
 — Por favor, use-me como desejar, Sua Alteza.
 — Hmm.
 Cayena inclinou a cabeça.
 — Você está me dizendo para usar você, que me traiu, como um dos meus?
 — Eu prometo que nada disso vai acontecer novamente. Juro pela minha vida insignificante.
 Depois de ver os olhos firmes de Annie, Cayena descruzou as pernas e se levantou.
 Ela encontrou os olhos de Annie e disse: — Então, seja minha. No entanto, — o rosto de Cayena ficou severo, — não haverá próxima vez.
 Annie mordeu os lábios novamente e engoliu sua empolgação.
 Ela curvou-se novamente com total sinceridade.
 — Vou absolutamente retribuir a bondade de Vossa Alteza.
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 Cena 17. A temporada social
 Dame Noa Kedrey estava hospedada na casa de uma velha amiga.
 Talvez fosse sua velhice, mas ela achava mais agradável passar o tempo com os amigos com quem passava a juventude do que com o filho.
 Também havia o fato de que seu relacionamento com Raphael não era bom.
 — Noa.
 Meryl Winston — sua amiga de infância, filha de um marquês e atualmente uma viscondessa — entrou tardiamente na sala de música.
 As duas decidiram fazer um dueto juntas, como faziam quando eram garotas.
 — Você se perdeu em sua própria casa?
 Dame Noa, que não desistia de sua atitude fria em relação a nada, brincou levemente na frente de sua querida amiga.
 Normalmente, Madame Meryl teria explodido em risadas em resposta. No entanto, ela foi para o lado de Noa com uma expressão preocupada.
 — Ouvi dizer que a princesa foi nomeada deputada temporária do imperador no governo. Você ouviu alguma coisa do seu filho?
 A senhora perguntou, intrigada: — O governo? Não são os assuntos internos?
 — Sim. Dizem que o duque Raphael esteve com a princesa poucos dias atrás. Você não ouviu falar disso? E acabei de receber outra notícia, que a família Evans estava envolvida na distribuição de drogas.
 Tornou-se difícil receber notícias imediatas dos assuntos do palácio desde que Cayena assumiu o controle dos assuntos internos e derrubou a equipe.
 Madame Meryl, como sobrinha do chanceler Debussy, só foi informada agora.
 “Ela não é uma nova candidata ao trono, mas é a regente do imperador? Isso significa que ela tem mais poder do que o chanceler.”
 Além disso, a família Evans cultivava drogas em suas terras.
 Noa teria que cuidar de como esse incidente mudou o mundo da política.
 Atualmente no centro do mundo político estava a princesa.
 “Raphael está indo bem.”
 Noa havia ficado descontente com o fato de seu filho estar repentinamente em estreita comunicação com a princesa.
 A princesa era filha daquela ex-imperatriz, e os rumores em torno dela eram abaixo do padrão. Há apenas alguns meses, todos acreditavam que ela era descuidada e tola.
 — Hmm.
 Mas agora, Noa começou a se perguntar sobre a princesa Cayena.
 Ela se perdeu em pensamentos por um momento, então perguntou à amiga: — Existe uma maneira de criar uma situação em que eu possa naturalmente encontrar a princesa?
 — O que?
 Os arredores de Cayena estavam atualmente muito mais ameaçadores do que o normal.
 Deveria haver um grande banquete para sua maioridade, mas haveria muitos olhos curiosos durante o evento.
 Noa precisava de um lugar para encontrá-la em particular.
 A senhora pensou em maneiras aceitáveis de organizar isso. Ela se lembrou do método de seu filho.
 “Devo também doar um edifício?”
 Raphael conseguiu encontrar a princesa depois de dedicar um prédio a ela. Então, não seria bom se Noa doasse três edifícios, talvez?
 Ela estava pensando seriamente nisso.
 

 O edifício auxiliar usado pelo exército central era o segundo maior depois do palácio principal e era composto por vários edifícios. Além disso, havia um grande campo de treinamento onde os cavaleiros treinavam assim que o sol nascia.
 Os cavaleiros do exército central estavam voltando para seus aposentos após o treinamento matinal, como de costume.
 Mas houve uma comoção estranha do lado de fora de seus dormitórios. Os criados da corte estavam ocupados movendo as coisas, varrendo o chão e limpando.
 Eles estavam limpando completamente o prédio.
 — Mova isso para lá…
 — Você aí! Não demore! — Os cavaleiros olharam fixamente para a visão na frente deles.
 Eles agarraram um dos servos e perguntaram o que estava acontecendo.
 — Quem sabe? Recebemos ordens de limpar os aposentos dos cavaleiros esta manhã.
 — Ah. — Os cavaleiros concordaram.
 Deve ser a limpeza da primavera, embora muito tempo tenha se passado desde a chegada da primavera.
 O prédio, que estava um pouco sujo porque estava cheio apenas de homens, rapidamente se tornou mais agradável.
 Só isso já fazia os cavaleiros se sentirem revigorados pela primeira vez em muito tempo.
 Mas as coisas não param por aí. Muitos estranhos vieram visitar os aposentos dos cavaleiros.
 — Quem é o responsável pela gestão deste edifício?
 Os cavaleiros não conseguiram responder. Eles se perguntaram: — Temos alguém assim…?
 Enquanto eles falavam, um dos vice-comandantes ouviu a notícia e veio correndo.
 — Eu sou uma das pessoas que administram este lugar. O que aconteceu?
 — Pediram-me para fazer as vestimentas do exército central.
 O visitante não era outro senão um comerciante de roupas. Ele explicou ao vice-comandante que havia recebido uma ordem imperial.
 — Então você está aqui para consertar nossos uniformes?
 — Sim. Também me disseram para fazer novas roupas de treinamento.
 Os cavaleiros realmente não conseguiam entender o que estava acontecendo.
 — Para começar, trouxe todo o tecido que pude adquirir nas lojas de linho da capital para o departamento do interior.
 Os estranhos acontecimentos também não terminaram aí. Os cavaleiros se dirigiram ao refeitório na hora de comer.
 Ao se aproximarem do refeitório, eles começaram a sentir o cheiro de algo incrível.
 — Que cheiro é esse?
 Mais uma vez confusos, eles entraram no refeitório.
 Mas o menu era diferente do normal.
 O cheiro saboroso vinha de um ensopado de carne densa, batatas amanteigadas cozidas no vapor e carne de porco espessa e suculenta que os fazia sentir ainda mais fome.
 — Há algum tipo de festival ou aniversário hoje? Eles trouxeram uma refeição especial.
 Os olhos arregalados dos cavaleiros percorreram a mesa cheia de comida e eles encheram os pratos apressadamente.
 Então, alguém disse: — Sir Warren não disse que algo bom iria acontecer há alguns dias, enquanto distribuía os biscoitos?
 A conversa rapidamente mudou para o tópico dos biscoitos de Cayena.
 — Você tem razão. Os doces que Sua Alteza fez eram tão deliciosos.
 — Ah sim. Foi a primeira vez que comi uma sobremesa tão rica e amanteigada! 
 — Mas como Sir Warren passou a receber os biscoitos?
 — Não sei.
 Em qualquer caso, todos os cavaleiros estavam se sentindo alegres depois de saborear uma refeição deliciosa e saudável pela primeira vez em tanto tempo.
 — Não pode ser que este seja nosso último banquete antes de conseguirmos mais cortes no orçamento, certo?
 A atmosfera feliz morreu um pouco com a pergunta de um dos cavaleiros.
 — É horrível como nosso salário diminui a cada ano. Sinto vergonha na frente da minha família.
 — Honestamente, não há diferença entre ser um mercenário e estar no exército central.
 — Posso ter que voltar para o campo depois de receber alta. Achei que tudo seria resolvido assim que eu voltasse para a capital…
 Então, o comandante Jed entrou no refeitório.
 — Saudações, Senhor! — O líder dos cavaleiros, cuja expressão estava preocupada ultimamente devido a várias coisas, parecia mais leve.
 Jed olhou alegremente ao redor do refeitório e perguntou: — Você está gostando da sua refeição?
 — Sim, é maravilhoso! — alguém gritou.
 Isso fez Jed rir.
 — Fico feliz que seja adequado ao seu gosto. Então, teremos mais refeições como está no futuro.
 No futuro? Jed sorriu e continuou: — Sei que todos vocês estão comendo, mas vim aqui para compartilhar um anúncio importante.
 Ele tossiu e pigarreou porque a notícia que estava prestes a compartilhar era verdadeiramente inovadora.
 — O exército central será mobilizado na próxima semana para cultivar terras para expandir a capital.
 Todos se entreolharam com as palavras inesperadas.
 Era comum os militares serem mobilizados para tarefas de mão-de-obra intensiva, como domesticar a terra.
 — A terra limpa será então distribuída para nós, soldados, em troca de nosso trabalho. Os senhores também receberão financiamento do governo para se estabelecer.
 Distribuição de terras? Financiamento?
 As mandíbulas dos cavaleiros caíram ao olharem para Jed.
 — Todos esses eventos foram ordenados por Sua Alteza, a Princesa.
 Assim que seu líder terminou de falar, os cavaleiros no refeitório começaram a se mexer.
 — I-isso é real? Eles estão realmente nos dando financiamento para construir casas? Incluindo a terra?
 — Está correto. A princesa Cayena está encorajando o exército central a se estabelecer na capital e criar famílias aqui. Tudo o que você está comendo agora e os serviços prestados hoje foram possíveis graças à realocação de Sua Alteza dos fundos de seu próprio palácio.
 Os cavaleiros estavam ouvindo-o falar, mas sua compreensão demorou um momento para ser alcançada.
 Por que a princesa estava sendo tão gentil com eles?
 — Sua Alteza virá em breve para inspecionar o prédio e falar conosco pessoalmente. Cumprimente-a com a sua maior gratidão! 
 — … compreendido, Senhor.
 Os cavaleiros terminaram sua excelente refeição aturdidos.
 Eles voltaram para seus aposentos limpos e receberam uma camisa de algodão nova e limpa.
 — Isto é um sonho?
 Naquela hora, um dos cavaleiros correu para dentro.
 — A princesa está no escritório do Cavaleiro Comandante Jed agora! — Os cavaleiros se olharam nos olhos.
 Eles deveriam dar uma olhada? Bem, o comandante disse a eles para cumprimentá-la.
 Eles tomaram sua decisão rapidamente. Eles se reuniram como sardinhas no escritório do comandante Jed.
 — Huh? Ao lado do comandante…
 Um deles apontou para o Comandante Jed escoltando uma mulher.
 — O que…! — Os olhos dos cavaleiros se arregalaram como se fossem saltar para fora. A mulher que o comandante Jed estava acompanhando não parecia humana.
 Ela era claramente um anjo, pisando levemente como se estivesse andando nas nuvens e usando um vestido azul-celeste. Seu cabelo esvoaçava a cada passo como asas.
 — Uau…
 O Comandante Jed gritou em voz estrita: — Prestem respeito a Sua Alteza, a Princesa! — Só então eles reconheceram que a mulher que Jed estava acompanhando não era um anjo, mas a Princesa Cayena.
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 Eles chamaram a atenção como se tivessem sido atingidos de repente por água fria.
 — S-saudamos Sua Alteza, a Princesa! — Eles a saudaram com urgência.
 — Tsk. Se isso fosse durante uma guerra, todos vocês seriam punidos por serem tão distraídos! 
 — Nós pedimos desculpas! — Os cavaleiros tinham ouvido muitas histórias sobre o temperamento da princesa Cayena e engoliram em seco, esperando serem repreendidos.
 — Levantem-se.
 Os cavaleiros ergueram-se hesitantemente de seus arcos.
 Cayena riu levemente. Ela disse a Jed: — É natural que não tenham me reconhecido. Eu tinha sido desatenta a eles até agora.
 Seus rostos, corados de vergonha, pareciam revigorantes e jovens.
 Quando Cayena ria, seus rostos logo relaxavam e sorriam junto.
 Ela de repente pensou em Raphael, que era semelhante a eles em idade.
 Ele também teria capacidade para esse tipo de juventude, considerando sua idade. No entanto, ele não deu a impressão de ser jovem por causa de sua personalidade e comportamento únicos.
 Além disso, seus pensamentos e ações eram diferentes deles.
 “Nada nele é comum, inclusive sua aparência. Bem, é natural para o protagonista masculino…”
 Cayena se impediu de pensar nele.
 — Hmm…
 Ela havia pensado inadvertidamente em Rapahel novamente.
 Ela suspirou brevemente e seguiu em frente.
 Jed, que estava ao lado dela, percebeu sua expressão. Ele olhou para ela e perguntou:
 — Algo te desagradou?
 Jed estava preocupado que a princesa estivesse infeliz por causa da atitude dos cavaleiros. Mas Cayena não tinha problemas com os cavaleiros. Eles apenas a lembravam de Raphael.
 Cayena sorriu de forma autodepreciativa, pensando que ainda estava agindo de forma imatura.
 — Não é isso. Eu estava pensando em outra coisa.
 O Comandante Jed não parava de olhá-la em dúvida. Envergonhada, ela sorriu antes de dar uma desculpa mais apropriada.
 — Para ser sincera, não tenho dormido muito enquanto estudo para cuidar dos assuntos de estado. Eu não queria que os outros soubessem disso… acho que estava sendo imatura.
 Vera, que a seguia silenciosamente, acrescentou:
 — Sua Alteza tem trabalhado tanto recentemente que mal dorme. Ela estava especialmente se esforçando para melhorar o tratamento do exército central, de acordo com o relatório que você enviou.
 — Vera.
 Cayena chamou seu nome para segurá-la, mas Vera não parou por aí. Ela continuou falando como se quisesse martelar os feitos de Cayena na cabeça de Jed.
 — Houve muitos incidentes, mas Sua Alteza rejeitou tudo e disse que ela estava bem, então as preocupações de seus subordinados são bastante numerosas.
 Cayena riu, envergonhada.
 Ela estava dormindo em média quatro horas por noite. Ela queria desmaiar, só um pouco, mas ela podia aguentar por agora.
 “Mas estou feliz que o trabalho esteja indo bem.”
 Ela havia trabalhado até tarde da noite, planejando a realocação de seu orçamento, assegurando o maior comerciante de tecidos da capital e adquirindo grande quantidade de alimentos, entre outras coisas.
 Quão bom seria se as bebidas energéticas existissem neste mundo?
 — Não, você não precisa se esforçar tanto.
 Jed ficou surpreso com as palavras de Vera. Ele sentiu gratidão por Cayena mais uma vez.
 — Obrigado por sua vasta generosidade, Sua Alteza.
 Ele expressou sinceramente seu agradecimento.
 — Nos aposentos do imperador e na reunião do conselho, fiquei satisfeito. Como se uma doença de uma década estivesse sendo curada.
 Há quanto tempo ele foi pego em uma batalha feroz contra o chanceler Debussy, lutando pelo poder?
 — Vossa Alteza e… — Olhando para a princesa enquanto ela caminhava lenta e graciosamente, ele cuidadosamente abriu a boca. 
 — … muito diferente do que eu imaginava.
 — É assim mesmo?
 Cayena sorriu.
 Já fazia muito tempo que Jed servia a um membro da família imperial tão flexível. Curiosamente, isso o fez relembrar sua juventude e ele se sentiu energizado.
 — Vou continuar a apoiar o exército central com o orçamento do meu palácio até que se torne estável.
 “Se você vai colocar alguém em dívida com você, tem que fazê-lo definitivamente para que a outra pessoa sinta pena. Então, eles vão se lembrar com seus corações.”
 Cayena continuou a sorrir e disse:
 — Neste momento, gostaria que você concentrasse toda a sua energia em reparar a situação, Cavaleiro Comandante.
 Jed baixou a cabeça em uma reverência.
 — Para transformar o exército central em uma força influente, a aparência também é importante.
 — Após a conclusão das reformas agrárias, eu estava pensando em colocar apenas os cavaleiros de elite no palácio.
 — Excelente. Seria benéfico se um número fixo de cavaleiros estivesse estacionado e administrado aqui .
 Depois de falar com Jed, Cayena olhou ao redor da sala de treinamento.
 Ela engoliu em seco e pensou no que fazer a seguir. Primeiro, a terra que precisava ser desmatada ao redor da capital precisava ser identificada. Depois, ela teve que estudar a administração para se preparar para a próxima reunião do conselho e fazer mais lanches para Rezef.
 “Além disso, minha cerimônia de maioridade está chegando.”
 Cayena disse a Jed uma última coisa antes de fazer outro trabalho.
 — Por favor, adquira todos os itens necessários sem reservas. Basta anexar os recibos ao seu relatório.
 — Como você manda.
 Então, um criado veio a Cayena.
 Ela havia enviado o servo para solicitar uma audiência com o imperador. O servo curvou-se e disse:
 — Sua Majestade diz que você pode entrar.
 — Tudo bem. Devemos ir?
 Cayena seguiu alegremente o criado. Ela iria presentear as colheres de prata que preparou hoje.
 Eles caminharam rapidamente para os aposentos do imperador.
 Quando chegaram ao quarto, uma voz de dentro concedeu-lhes permissão para entrar.
 — Saúdo Vossa Majestade Imperial, Pai.
 O imperador se levantou e disse: — Ouvi dizer que você visitou os Hamels.
 — Sim. Eu brevemente fui ver minha estimada tia.
 O imperador Esteban olhou para o rosto de sua filha. Ela era difícil de entender; Cayena parecia estar ficando mais hábil em conter suas expressões.
 Ela já havia relaxado até certo ponto, mas agora estava contida em um grau assustador.
 “Ela decidiu algo.”
 Cayena havia crescido na forma de uma governante pronta para o poder.
 — Você deve sempre estar atenta aos seus parentes para que nenhum deles tenha ideias estranhas na cabeça.
 — Eu terei seus ensinamentos em mente, Pai.
 Foi o que Cayena respondeu, mas internamente ela sentiu que era uma coisa incomum de se dizer.
 Você deve sempre estar atento aos seus parentes, não é?
 “Não é a visão diante de mim o resultado de não estar atento?”
 Cayena olhou para o pai, que estava mais magro do que antes, e chamou Vera.
 — Vera, traga o que preparamos.
 Vera trouxe uma caixa embrulhada em seda, sinal de que fora abençoada pelo templo.
 — O que é isso?
 — É uma colher de prata que foi abençoada pelo templo.
 Cada uma das cinco colheres de prata da caixa estava decorada com joias de cores diferentes. Todos eram lindos em forma e adorno.
 — Eu o preparei na esperança de que você recupere sua saúde logo, pai, e fique conosco por muito tempo.
 Neste castelo cheio de esquemas e artimanhas, uma colher de prata era um dos itens mais importantes que alguém poderia ter.
 Além disso, o templo até verificou que era feito de prata genuína e o abençoou.
 — Criança, não havia necessidade disso. Você deve estar ocupada com os assuntos do império.
 — Como eu poderia não me importar?
 Cayena sorriu.
 Então, ela olhou ao redor da câmara e notou um atendente ansioso com a cabeça baixa.
 Foi o criado que envenenou o chá do imperador e já havia bebido o veneno com Cayena.
 — Você aí.
 Ela chamou aquele atendente deliberadamente.
 Ele estremeceu.
 — S-sim?
 Cayena apontou para a caixa com as colheres e disse: — Pega e sai.
 Imediatamente, o servo se aproximou e recebeu as colheres de prata. Sua expressão não parecia muito boa.
 O Grande Camarista Luden, que estava ao lado deles, sorriu.
 — A piedade filial de Sua Alteza cresce a cada dia. A princesa deve ser o modelo para todos os nobres, Vossa Majestade.
 Cayena sorriu e baixou um pouco a cabeça.
 — Já ouvi falar do exército central. Você se saiu esplendidamente.
 — Você me lisonjeia.
 O imperador estava prestes a dizer a ela que ela não precisava ser tão humilde quando ele teve um ataque de tosse.
 Seu rosto ficou mais pálido. Luden disse com uma expressão endurecida: — Sua Majestade precisa descansar agora.
 — Isso parece ser o melhor. Então, eu voltarei.
 Cayena levantou-se do assento.
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 — Ainda não pude ir ver a Júlia.
 Embora ela tenha ficado de férias ontem, foi um pouco estranho não poder ver a Júlia hoje, Vera falou sem jeito:
 — Inclusive, acaba de chegar uma mensagem do Sr.Evans. A senhorita Julia se machucou e parece ser grave. Parece que ela tem que descansar até a cerimônia.
 Cayena estava intrigada por ouvir que Julia estava ferida.
 — A gente pode ficar ferida, porém… isso é estranho — ela balançou a cabeça dizendo que concordava
 De qualquer maneira, havia muito trabalho pra fazer agora. Durante vários dias Cayena tem passado todo o seu tempo trabalhando, reduzindo as suas horas de sono. E ainda, sim, se ela tomasse um breve período de descanso, o trabalho já se acumulava. Foi porque os departamentos enviavam informações e relatórios a todo momento de cada uma das oficinas administrativas porque tinham um chefe que podia cuidar do trabalho corretamente.
 — Hmm.
 Cayena que imediatamente estava buscando dados e fazendo o seu trabalho, esfregou os seus olhos. Enquanto olhava os papéis com o corpo cansado, a sonolência, foi se acumulando ainda mais com o passar do tempo. Pensei que poderia ficar mais tempo acordada tomando um pouco de ar fresco
 — Vou pegar os papéis e ir para o jardim. Creio que eu teria mais sono se eu ficar aqui dentro.
 — Vou me preparar agora mesmo.
 Ela começou a caminhar em direção ao jardim.
 

 Cayena se ocupou do palácio imperial. Concentrando apenas em eficiência. A ideia realmente não era aristocrata, por isso despertou uma grande repercussão. Sobre a família real, que nobres recortaram os seus próprios recursos e distribuíram aos outros? 
 Em qualquer caso, os cavaleiros do exército central, de repente, desfrutam dos direitos adequados.
  Eles ficaram bastante impressionados com esse favor da princesa. A dor e tristeza do passado se derreteram como neve na primavera. Ainda, sim, seu oponente era uma princesa. Eles não se atreveram a sentir intimidade com ela. Até ontem.
 Estava em um grande problema.
 — E sua Alteza Real…?
 — Bem, pelo que eu sei é.
 Os quatro cavaleiros pertenciam ao exército central, foram para a sala dos sub-ministros para receber as novas roupas de treinamento. A princesa Cayena estava dormindo em uma cadeira no jardim.
 — Está dormindo?
 Os cavaleiros pararam quando encontraram Cayena dormindo em uma cadeira forrada de pano. Eles não sabiam o que fazer com a aparição da princesa que estava dormindo embaixo do sol que brilhava intensamente.
 — Deveríamos passar diretamente? Porém, por que não estamos vendo nenhum assistente do lado dela?
 A princesa parecia estar trabalhando. A mesa estava cheia de papéis e havia algo em sua mão. O problema era que Cayena estava dormindo nesse estado.
 — Está bem a gente ir assim…?
 Talvez, se tivesse sido antigamente, ele fingiria não ter visto ela e eles teriam ido embora correndo. Os cavaleiros, que estavam perplexos, fizeram contato visual entre eles. E logo olharam ao seu redor.
 — Não seria um pouco perigoso deixá-la sozinha mesmo se ela estiver dentro do palácio imperial? muitas pessoas já tentaram sequestrá-la recentemente. — Eles olharam para a princesa dormindo 
 Estava dormindo igual a uma princesa de um conto de fadas que havia caído em um sono eterno devido a uma maldição maligna. Talvez, o culpado dessa grande maldição seja a grande quantidade de documentos que só de olhar machuca os olhos. É nesse momento que Cayena que estava dormindo, acaba deixando cair os papéis que tinha em sua mão. O papel trêmulo caiu sobre os pés dos cavaleiros. Um deles pegou o papel.
 — Uh…
 O cavaleiro, que sem se dar conta olhou o documento, coçou a cabeça e murmurou. Isso é devido aos dados que estavam relacionados com a melhoria do tratamento do exército central.
 A princesa adormeceu enquanto trabalhava no problema do Exército Central. Os cavaleiros olharam o papel e colocaram os papéis sobre a mesa.
 — É preciso pensar nisso? De qualquer maneira, é dever dos cavalheiros proteger a Sua Alteza! — A razão para defender o império Eldigm, especialmente a capital, é para proteger a família imperial até o fim. Foi uma declaração muito razoável.
 — Então, o que fará sobre o treinamento da tarde?
 — Porém, Sua Alteza foi dormir e agora está indefesa, como podemos ignorar isso? 
 — Pense na graça que ela fez por nós.
 — Está bem. Escutei que ela nem estava dormindo corretamente porque tem estado ocupada em assuntos do estado durante dias.
 Uma vez ela ficou acordada a noite toda, porém os rumores sobre isso já tinham se espalhado.
 — Vamos protegê-la! — silenciosamente. Começaram a ficar em guarda, em caso de Cayena que estava dormindo, se acordasse.
 Quando havia passado algum tempo, um cavaleiro imperial e Verá apareceram com um monte de cobertores e almofadas em suas mãos. Éden, o cavaleiro de escolta, ficou surpreso quando encontrou os outros cavaleiros do exército central.
 — Homens, o que estão fazendo?
 Os cavaleiros olharam, inclinando a cabeça e responderam
 — Sua Alteza estava dormindo sozinha aqui nesse jardim…
 — Não notaram que tem cavaleiros atrás dessa árvore?
 Com suas palavras os cavaleiros olharam ao seu redor com olhos chocados
 O cavaleiro de escolta riu e disse:
 — Como pode Sua Alteza estar sozinha?
 — Uh… não é assim? — Eles coçaram a cabeça, envergonhados
 Éden os olhava com grande satisfação. Foi bom ver esta mudança. Então Cayena se virou e abriu lentamente os olhos. Ela percebeu que tinha dormido. Quando ela virou a cabeça, viu o seu cavaleiro de escolta.
 — Está acordada?
 Ela assentiu levemente. E então ela encontrou um cavaleiro do exército central parado na sua frente.
 — Hmm Eles são…?
 Vera cobriu a Cayena com um manto e disse com um sorriso feliz.
 — Eles estavam de guarda enquanto Sua Alteza dormia enquanto nós buscávamos uma coberta.
 Os cavaleiros do Exército Central se juntaram para a saudar.
 — Saudações a Sua Majestade a princesa.
 Os cavaleiros do Exército Central diferem dos da Família Imperial. Portanto, não havia razão para protegê-la, ao menos que houvesse uma ordem especial.
 — Sinto muito. Sua Alteza! Não sabíamos que havia outros cavaleiros de guarda… 
 Os cavaleiros mostravam expressões de preocupação com a ideia de que estavam errados. Cayena se sentiu bastante estranha. Era raro que em sua vida ela receberia um favor puro e espontâneo sem querer algo em troca.
 — Muitas pessoas que fizeram um juramento.
 Era um simples juramento que aqueles que estavam fascinados com a beleza de Cayena desejavam. Já que eles desejavam ser o imperador.
 Os simples cavaleiros que estavam na frente dela estavam lutando por ela, porém em seus olhos não tinha nenhum desejo obscuro em seus olhos. Ela estava recebendo uma mirada tão pura e clara.
 Foi um pouco surpreendente ser dar conta disso.
 — Me protegem? Obrigada a todos.
 — Não, não é nada! Isso é o que devíamos fazer! — Os rostos dos cavaleiros ficaram vermelhos devido à vergonha.
 O sorriso e a respiração de Cayena foram poderosos o suficiente para distraí-los.
 — Então nós iremos sair agora! — Os cavaleiros estavam prestes a sair. 
 — Esperem.
 Cayena os chamou. Os cavaleiros a olharam com rigidez, ela sorriu ao ver os jovens ingênuos se encolhendo de medo.
 — Não é a hora do treinamento da tarde? Vocês não chegaram tarde por que me acompanharam?
 — Não! — Talvez não. Cayena sorriu e perguntou a Éden. 
 — Pode ir com os cavaleiros do Exército Central e explicar a situação?
 Queria ajudar um pouco as pessoas que me mostraram uma bondade pura.
 Éden, que reconheceu o significado, sorriu e inclinou a cabeça.
 — A suas ordens, sua Alteza.
 Os cavaleiros que estavam confusos rapidamente inclinaram a cabeça. 
 — Obrigado pela sua gentileza! 
 — Não tem que fazer isso. Então todos levantem e vão para o treinamento da tarde.
 Os cavaleiros saudaram de novo e voltaram com o Éden ao exército Central.
 — Esses desgraçados! — Quando chegaram no centro de treinamento, o subcomandante encarregado do treinamento da tarde os encontrou e ficou furioso. Mas logo se conteve devido ao cavaleiro que os seguia.
 — Obrigado por seu árduo trabalho, — Éden deu ao vice-comandante uma leve saudação e explicou o que aconteceu.
 — Oh haha! Esses caras ainda estão abatidos. Por favor entenda.
 — Você acredita? É uma linda história que os cavaleiros do Exército Central escoltaram a sua Alteza pessoalmente.
 — Obrigado por pensar isso.
 Éden deixou a divisão dos cavaleiros depois de esclarecer o que aconteceu. Depois que terminaram o treinamento, os cavaleiros do Exército Central perguntaram o que estava acontecendo.
 — Querem dizer que ficaram de guarda enquanto sua Alteza dormia no jardim?
 — Escutei que tem passado uns dias desde que ela dormiu é o próprio cavaleiro imperial foi buscar um cobertor.
 As histórias começaram a ficar exageradas lentamente.
 — E as serventes?
 — Sua Alteza está muito ocupada, ela só tem 4 serventes.
 — Ouça. Além disso, não foi há poucos dias que houve uma mudança? Porém, ela ainda está se sacrificando pelo império…
 — Ela tem um dia tão difícil, assim pode descansar e se recuperar.
 O cavaleiro, que havia recolhido os papéis nesse momento, falou mais algumas palavras.
 Parecia que não podia dormir devido ao problema de povoamento da capital do Exército Central. Ela adormeceu enquanto olhava os documentos relacionados aos dados dos problemas relacionados com o Exército Central que são recentes e também os mais importantes, era natural que a princesa se ocupasse deles. Os cavaleiros não pensaram nisso e só sentiram o sacrifício que Cayena estava fazendo. Os arredores se tornaram solenes.
 — Ela não precisava, porém ela nos ajudou.
 Ele olhou ao seu redor para ver como estava os cavaleiros.
 — Ela enviou um cavaleiro de escolta com a gente para o caso de sermos recebidos com um castigo por não comparecer ao treinamento nesta tarde.
 A história passou de pessoa para pessoa e com o passar do tempo foram adicionando novas histórias. Entre elas, se dizia que não sucumbira a sequestros, tomou dezenas de xícaras de café no dia, não dormia; porém, finalmente, ela adormeceu em um jardim.
 Do nada choveu elogios sobre Cayena.
 — Eu tomei uma decisão. Minha única senhora é Sua Alteza, — este comentário foi implicitamente acordado entre os cavaleiros.
 
 


  
    Capítulo 102
 Raphael estava vestindo um roupão preto no banheiro cheio de vapor, enquanto ele amarrava o roupão na cintura, sua pele não estava completamente seca, então o roupão grudava em seu corpo e desenhava sua figura.
 Sua pele, que não se queimava inclusive ainda estando exposta ao sol, era de uma cor clara como o creme, contrastando com o roupão de seda negra, emitindo uma sensação selvagem.
 Varrendo a sua franja com a mão, revelando sua testa e sobrancelhas retas, Raphael foi até o camarim. Baston falou enquanto parecia ajudar o seu mestre.
 — Oh, meu senhor. Hoje…
 Eu ia brincar dizendo: — Isso não é muito erótico? — mas calou a boca. Seus olhos vermelhos, vistos através de seu cabelo solto, o olharam friamente, criando uma estranha tensão.
 — … está muito limpo.
 Ele varreu o peito.
 “Poderia ter ficado emocionado no último minuto.”
 O coração de Baston começou a palpitar com a beleza de seu mestre desumano.
 “Não importa o quão bonito você seja! O seu adversário é um homem de cabelos pretos que está perto de 190 cm! Claro que ele é bonito!”
 Oh meu deus. Só de pensar nisso era repugnante, suas costas estavam frias.
 “Acho que a atmosfera mudou consideravelmente.”
 Raphael tinha o habitual olhar seco em seu rosto. Em algum momento, a atmosfera mudou drasticamente. Seus olhos eram particularmente diferentes. Em algum lugar escuro, até evocava uma sensação de sonolência.
 Ele parecia ser o homem perfeito em muito pouco tempo, ele não era um bebedor, mas ele parecia beber vinho ou uísque ultimamente por que não conseguia dormir a noite.
 Sua mandíbula perfeita ficou ainda mais pronunciada quando ele perdeu algum peso nesses últimos dias, Baston engoliu seco.
 “… foi uma decepção amorosa?”
 Não há outra forma de explicar sem ser isso…
 Baston estava muito intrigado. Embora o nosso mestre tenha tido uma má sorte, pensei que era bom em qualquer coisa, não sabia que não podia ter uma relação!
 Ele se aproximou de Raphael com tristeza e preparou para que ele se trocasse, enquanto isso, Raphael pegou o copo de uísque na mesa e o colocou de lado. Olhando para a hora, logo chegaria a hora de um pequeno convidado visitar o seu quarto.
 Ele pegou a jarra de água e encheu o copo com água. Esses dias. Ele muitas vezes tinha uma sede estranha.
 Não sabia se era de minha mente ou se tinha muita sede.
 Ele acabou com sua sede esvaziando completamente um copo de água. Quando ele virou a cabeça, o manto se abriu e seu peito plano podia ser visto.
 Baston teve que abrir os olhos rapidamente. Pensei que teria que mudar as roupas de seu mestre.
 — Mestre, esta é a roupa que você deve mudar.
 Raphael uma camisa branca com uma gola e gravata de seda.
 A gravata foi cravejada com um alfinete azul. As abotoaduras da camisa eram de topázio amarelo.
 Hoje em dia ele coleciona qualquer coisa que faça lembrar os olhos azuis da Cayena ou o seu doce cabelo cor de limão.
 Houve uma batida na porta quando ele terminou de abotoar as abotoaduras. O mordomo entrou e disse:
 — Mestre, o jovem mestre Ethel Hamel visitou a casa.
 Assentiu e saiu.
 Quando fui ao salão, vi um menino de cabelo branco e frio diferente de Raphael.
 O menino vestia uma camisa branca de mangas ricas, uma fita fina no pescoço e um chapéu delicado na cabeça. Ele próprio era um menino esbelto e bonito.
 Se esperava que Ethel, com seus extravagantes olhos parecidos com os de Cayena, ficaria bastante bonito em apenas cinco anos.
 Ethel teve uma pequena cortesia para Raphael.
 — Saúdo o duque.
 Baston ficou surpreso quando um menino incrivelmente bonito apareceu como convidado do proprietário enquanto ele o seguia.
 “Brilha!Brilha! Pequeno e fofo!”
 Como o duque era de uma família militar, tudo era preto, enorme e cheio de homens durões.
 Mas quando um menino branco e brilhante apareceu, como qualquer outra espécie, Bashton agarrou o coração.
 Os dois ficaram de frente um para o outro, parecendo um confronto entre um lobo preto e um gato branco.
 Que tipo de combinação é essa?
 Raphael logo disse a Ethel.
 — Bem vindo a minha mansão jovem Hamel.
 — Apenas me chame de Ethel… hamel está desconfortável.
 Foi quando ouviu o castelo que Baston descobriu que seu oponente era um filho ilegítimo do imperador. Olhando assim definitivamente havia um canto que lembrava Cayena.
 — Então te chamarei de Ethel. Porém na frente de outras pessoas, terá que aceitar que eu te chame adequadamente.
 Ethel abriu os olhos bruscamente em protesto e ele aceitou.
 — Sim…
 “Que? Esta atmosfera sutil…”
 Baston estreitou os olhos e observou os dois alternadamente.
 — Baston.
 Raphael voltou a olhar o Baston. Baston, que estava irritado por causa da mirada, respondeu com tristeza.
 — Sim, meu senhor! 
 — Te chamarei mais tarde, então saia daqui.
 Os lábios de Baston se mexeram com insatisfação.
 Só Raphael e Ethel permaneceram no salão. Raphael se sentou e ofereceu um assento a Ethel. Senti uma dignidade incomum enquanto me sentava de pernas cruzadas e tomava um gole de chá.
 Ethel olhou as pernas.
 Se cruza as pernas, não terá esse tipo de atitude.
 Senti que havia perdido algo de novo.
 — Isso significa que está aceitando a minha oferta hoje?
 No dia anterior, Raphael abriu o fato de que havia plantado três obras da Cayena, ocultando seu verdadeiro propósito.
 Tive uma relação exclusiva com Ethel depois que Cayena deixou o Conde de Hamel.
 — Vai aceitar a proposta que fiz para me torna o tutor do jovem mestre?
 Ethel ajustou sua postura corretamente. Sua expressão era também um rosto firme com uma forte determinação.
 — Sim.
 Raphael assentiu
 — Então, de agora em diante, me chame de mestre.
 Tem a intenção de ensinar o Ethel a verdadeira cultura aristocrata, técnicas de luta praticamente utilizáveis e ciência militar que não se pode aprender na academia.
 É também, Ethel também teve que aprender truques e como viver nesse mundo.
 Estava pronto para entrar no palácio imperial e sobreviver.
 Ethel teve uma reação inútil contra Raphael. Ele estava com ciúmes que ele parecia a sua irmã e de que eles ficam bem juntos.
 Ele parecia uma pessoa firme e forte sem fazer nada, porém tem uma aproximação viril.
 Por isso Ethel não se preocupou muito quando lhe ofereceu um tutor.
 — Tem que estar perfeitamente preparado antes que se converta em um príncipe.
 Isso significa que o apelido de Ethel será Hill, no Lindbergh o Hamel.
 Para se converter em o herdeiro oficial do trono.
 Durante este curto tempo, Ethel se deu conta de como funciona o poder.
 Também apreendeu que não importa quanto que ele deseje ter uma vida normal, seria impossível enquanto ele tivesse o sangue do imperador fluindo nas veias dele.
 Rezef disse que deixaria Ethel e sua mãe em paz, porém ele não podia acreditar nisso.
 Além disso, ele não queria ter uma vida que dependesse dos outros.
 No entanto, ele não poderia ter o posto de príncipe só porque ele desejava ter.
 O trono é ainda mais difícil.
 Ethel estava disposto a lutar pelo trono. Foi simples que ele decidiu pular.
 Foi porque um poderoso aliado decidiu levantar a mão.
 — Você deve crescer rapidamente à medida que sua majestade ganha poder e se envolver em uma guerra de três vias. Se tem medo, fuja completamente.
 — Vou lutar. Dessa maneira, vou poder proteger a minha família.
 Raphael observou o Ethel.
 Cayena decidiu tirar o trono de Rezef. Porém, quando ela descobrir toda a verdade, Cayena ainda se apegará nessa decisão?
 Raphael pensou que não podia saber. Vou respeitar os seus desejos por agora.
 Estava disposto a seguir Cayena se pudesse ganhar o trono e ficar segura com ele.
 No entanto, se era algo que a incomodava, ele tinha que criar um abrigo e protege-la.
 Independente disso, não é a forma que ela se preocupa com o seu próprio fracasso.
 Era totalmente previsível que haveria um novo sucessor nele.
 Raphael inclinou a cabeça e moveu os lábios.
 — Está bem, te guiarei para que os monstros da capital não te comam.
 

 Jedaiah coçou a nuca. Ele, que é apenas um empreiteiro, não poderia morar em uma mansão no centro na capital.
 Os serventes enviados por Yester eram bem educados, então eram amáveis e gentis. Foi difícil de suporta.
 Mesmo com esta boa casa Jedaiah não podia trazer o seu irmão.
 Tudo faz parte do poder do Archiduque Heinch.
 Podia ser um refém.
 Com o dinheiro que recebeu de Cayena e Yester, encontrou um lugar mais seguro e mudou o seu irmão. Foi reconfortante até mesmo adicionar um cuidador de confiança.
 — Se eu pudesse pegá-lo…
 Jedaiah perseverou com impaciência.
 — Mestre Jedaiah.
 O criado o chamou educadamente.
 Quando virou a cabeça, o servo disse.
 — Chegou uma mensagem do Grão-duque.
 Ele abriu um envelope com uma carta.
 — … uma carta de nomeação?
 O que foi incluído foi uma carta de nomeação como cavaleiro exclusivo da família imperial.
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 Faltava apenas uma semana para a cerimônia de maioridade. Cayena finalmente usou os vestidos completados.
 — O modificaram bem. Obrigada por seu trabalho duro.
 O alfaiate inclinou a cabeça.
 — Me sinto honrado de poder servi-la.
 O vestido era extravagante e bonito.
 Entretanto, não era exagerado porque a pessoa que o usava possuía uma grande beleza.
 — Susan, pode me dar luvas?
 — Sim, vossa Alteza.
 Enquanto colocava as luvas brilhantes que cobriam seu antebraço, Susan prendeu seu cabelo solto, levantando-o.
 Logo, um colar frio e pesado rodeou seu pescoço.
 Este possuía todo o tipo de jóias em forma de lua crescente, não passavam do tamanho de uma moeda e era um tesouro do Imperador Eldaim.
 O colar fora usado pela dama real em sua cerimônia de maioridade durante gerações, parecia ter completado sua beleza, atingindo o auge do esplendor.
 — O tempo se acabou.
 A servente disse com ansiedade, Cayena sorriu levemente.
 — Teve muito trabalho.
 — Queria que parecesse que estava preocupada demais pelo banho. — Melhor dito, seu esplendor era dominante.
 Seja por suas bochechas ou seus olhos profundos, Cayena tinha uma atmosfera refinada que não era possível de controlar.
 Toc, toc.
 O guarda que vigiava o exterior entrou no vestuário.
 — Vossa Alteza, o Príncipe Rezef está aqui.
 No vestuário?
 Nunca tinha visitado um lugar tão íntimo, não achava divertido vê-la se arrumar.
 Sua expressão era finamente dura. Seu ódio em direção a Rezef fora jogado ao fundo, mas não era tão fácil de controlar.
 Houvesse estado bem se a tivesse salvo do abuso de Henberton em sua primeira vida.
 Entretanto, Rezef estava completamente distraído pela inútil Cayena. O que dizia a novela?
 — Vossa Majestade, a Princesa lhe enviou outra carta.
 — Ela já não é a Princesa, senão a esposa de Lorde Gillian. Queime a carta e não me incomode…
 Se não conhecesse o conteúdo da novela, poderia ter pensado que o conteúdo da carta não chegaria até ele.
 Mas não foi assim. Foi implacável ao abandonar Cayena, pois já não era necessária.
 Histórias dolorosas que tentava não lembrar até agora correm por sua cabeça.
 “Estão no passado, não acontecendo agora.”
 Ela tentou pensar racionalmente, mas não era fácil.
 A pena por Rezef tinha coberto todas as recordações passadas, mas agora tinha desaparecido.
 Ela disse com um olhar perplexo:
 — Diga que entre.
 Ele, ao entrar no vestuário, se encontrou com ela utilizando seu vestido novo. Suas sobrancelhas arquearam.
 — O que foi, Rezef?
 Ele disse:
 — A cerimônia de maioridade está na volta de uma esquina, quis lhe dar um presente adiantado.
 Seus assistentes começaram a empilhar as caixas que tinham em mãos no vestuário.
 — Poderia ter enviado os presentes através de um servente, sem a necessidade de visitar-me desta forma.
 Cayena sorriu levemente sem demonstrar intenções de olhar seus conteúdos.
 — Obrigada.
 Rezef viu sua bonita figura com uma visão torcida.
 Originalmente, a beleza de sua irmã era sua arma – quanto mais bonita, mais valiosa para ele.
 Mas agora, sua beleza excessiva preocupava-o.
 “Os animais se tornaram loucos novamente.”
 Só o pensar sobre isto lhe deu dor de cabeça.
 Heinrich era o maior problema.
 No momento que conseguisse Cayena – a atual representante estatal – estaria em vantagem na luta pelo trono.
 Ele mesmo tinha a vantagem de que era sua irmã, mas se Yester casasse com ela, a história mudaria.
 “Não é de meu agrado, mas a melhor opção seria casá-la com Raphael, mas…”
 Simplesmente não queria ver sua irmã casada.
 Se isso acontecesse, não seria o primeiro a chegar até ela, mas sim seu marido e primeiro filho.
 A ideia obsessiva o fez explodir em violência incontrolada.
 Ele disse enquanto olhava seu vestido:
 — Creio que o vestido parece um pouco diferente do modelo anterior.
 Ela buscou em sua memória a imagem.
 O vestido original tinha uma sensação muito mais bonita que agora, o olhar de Cayena era um pouco infantil.
 Ele se aproximou lentamente e olhou ao redor.
 Susan, que segurava o cabelo de Cayena, o olhou e deu um passo atrás.
 Rezef se aproximou da princesa e arrumou o cabelo que havia caído solto.
 O rosto esbelto dela e seu fino decote chamaram atenção para o colar.
 Era o símbolo de sua maioridade.
 Possuía uma função similar a fita de envolver presentes de casamento.
 Com seus dedos recorreu a joia que adornava seu pescoço, girando-o lentamente.
 As inumeráveis gemas espalharam luz e brilharam intensamente, cativando-o com seu brilho.
 Nenhum membro da família imperial tinha um colar tão bonito. Não era apenas um colar,
 Ninguém possuía uma pessoa tão deslumbrante.
 Ele era o único.
 Até agora.
 “Gostaria de poder arrancá-lo e rompê-lo.”
 Rezef pensava violentamente enquanto passava os dedos em direção à joia central e deteve sua mão.
 — Rezef?
 Sua irmã o chamava com voz tranquila. Elevou a vista e fez contato com a mesma no espelho.
 — Bonito. Este colar.
 — É por ser um tesouro real.
 Se escutar o que digo, se irá.
 Ele sorriu e solidarizou com sua ideia.
 — Sim, um tesouro…
 As serventes olharam para ambos e contiveram a respiração.
 O motivo era que ambos pareciam estranhos juntos.
 Cayena olhou-o através do espelho. Seu rosto demonstrava vontade de estrangulá-la.
 Estava demonstrando demais seu desejo de me monopolizar.¹
 Talvez seja porque o interesse e carinho demonstrados por ela o mantiveram satisfeito. Pode ser que seja um infortúnio sentir falta do afeto devido ao matrimônio. Não, estava seguro.
 Rezef agora queria uma irmã como um peão, não uma marionete.
 Mas para Cayena, Rezef não era o único. Melhor dito, era alguém que se machucava por conta própria.
 “Rezef não sabe como se entregar aos demais.”
 Não sabe como dividir. Entendia esse comportamento como privação. Cayena agarrou a mão dele e a tirou do colar ainda com um sorriso amável.
 — É o banquete de maioridade que marca o começo de uma nova temporada social. Temos de prestar mais atenção que nunca.
 Rezef perguntou com olhos foscos:
 — Por culpa do casamento?
 — Sim, é minha primeira vez no comércio casamenteiro.
 É tão bonita uma pessoa que sonha com se casar?
 Cayena estava tão bela hoje apesar de não ter se vestido apropriadamente.
 Rezef segurou sua mão e a levantou. Ela, que todo este tempo olhara para o espelho, olhou-o diretamente.
 Como se fossem dançar logo, ele disse:
 — Estou seguro de que terá a primeira dança comigo, verdade?
 Cayena sorriu.
 — Certamente.
 Rezef beijou o dorso de sua mão e a soltou. Ela baixou a mesma e apertou o punho sem que nada o notasse.
 Seu beijo não significava respeito, mas uma marca.
 Desviou sua atenção:
 — Não vejo Lorde Evans.
 Não pode deixar de notar.
 Ele respondeu de forma rasa:
 — Sim, simplesmente desapareceu. Estou tentando investigar o ocorrido.
 O corpo de Zenon deve ter sido recuperado pela família Evans.
 Logo disfarçaram o escândalo de drogas como obra do mesmo que, ao não poder vencer a pressão, se suicidou.
 Foi muito bem planejado.
 Cayena respondeu como se perdesse o interesse:
 — Entendo.
 Entretanto, o interesse real não havia desaparecido. Seus olhos se semicerraram e ela teve uma espécie de premonição:
 “Parece que se ocupou de Zenon.”
 Se o homem desaparecesse repentinamente sem dizer uma palavra, Rezef não teria sido o que falasse tão tranquilamente.
 Não foi suficiente mesmo se no caminho se tornasse louco ao dizer que estava enganado. Entretanto, Rezef agora não possuía nenhum interesse em Zenon.
 Esse era o rosto da fera que terminara de caçar.
 Havia uma loucura juvenil arraigada em seus olhos.
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 Cayena voltou a tirar suas luvas.
 Logo, os olhos de Rezef correram sobre seus braços e pulsos suaves.
 Escutei que no primeiro sequestro, a parte superior do corpo e pulso estavam presas e arranhadas. De fato, também usou bandagem ao redor de seus pulsos por um tempo.
 Rezef estendeu a mão e passou por seu braço.
 — Seu machucado sarou rapidamente.
 Ela olhou sua mão e respondeu indiferente:
 — Sim. Melhorei rapidamente por usar um bom remédio.
 Tudo era graças ao elixir.
 Depois de terminar o contrato pela rosa negra, todas as suas feridas desapareceram pelo uso do elixir de Bayel.
 Cayena não o ocultou e o tornou público propositalmente.
 Suas feridas foram avaliadas pelo médico todas às vezes e havia a troca de bandagens. Entretanto, se usasse uma bandagem sem ter uma ferida, pareceria suspeito.
 Se revelar o que será uma fraqueza, então deixaria de ser uma fraqueza. De fato, ninguém estranhou vê-lo abertamente.
 Rezef murmurou de acordo, inclinou a cabeça e disse:
 — É um alivio.
 Não significava que se alegrava pela cura das feridas.
 “Me alegro de que as feridas deixadas por insetos desapareceram sem deixar rastros.”
 Toc, Toc.
 Os assistentes de Rezef entraram cuidadosamente.
 — Vossa Alteza, tenho algo que dizer…
 Sussurrou algo para Rezef.
 — … está bem, saia daqui.
 O homem assentiu e ordenou a seus subordinados, tudo dentro do vestiário e sem pedir licença a Cayena.
 — Todos permaneçam fora até que eu os chame.
 Seus assistentes partiram imediatamente, mas Susan se virou para olhar a Princesa. A mesma assentiu levemente, com a intenção de que saísse agora.
 Quando apenas ficaram ambos, Rezef tocou as decorações de seu vestido e disse:
 — Escutei que ofereceu a Lady Catherine o posto de acompanhante durante sua maioridade.
 Nesse posto, se supõe que deveria estar sua babá, Rebeca Dottie.
 Mas ela havia perdido seu posto por culpa de Cayena.
 Cayena disse:
 — Agora é um adulto na família de sua mãe e parece que você e o Conde Hamel têm uma relação estável.
 O fato de que Rezef convertesse Catherine em filha adotiva do Conde Hamel já havia se estendido por todo o círculo social.
 Enquanto a Cayena, se a aceitasse como madrinha, seria considerado conspiração.
 — Está bem mostrar ao Grão Duque que seu poder não será afetado por isso.
 Suas palavras não eram equivocadas.
 Claramente, sua irmã e ele eram pessoas que recorriam ao mesmo caminho. Ele acreditava nisso. Tinha de fazê-lo.
 Do contrário, não poderia deixá-la viva.
 Mas, estranhamente, para ele persistia a sensação de que estava deixando algo passar.
 — Sei que está dando o melhor por mim.
 Ela não respondeu, ele continuou enquanto olhava-a, mas não conseguia ler suas expressões.
 — Preciso de você irmã. Posso?
 Cayena engoliu um suspiro e, em lugar de parecer cansada, sorriu.
 Os entornos de Rezef estavam cheios de aduladores.
 Ninguém lhe aconselhou a ter mais cuidado e sorrir ao que era contrário.
 Ele se sentiu aliviado por seu sorriso, sem poder reconhecer o veneno no mesmo.
 — Já havia dito: Prefiro viver em paz em um lugar tranquilo que viver aqui e lutar.
 — Quer dizer que vale mais que ser irmã do Imperador e ser a chanceler?¹ Posso lhe dar qualquer coisa, minha irmã. Posso fazer de você mais poderosa que a Imperatriz.
 — Obrigada pela opinião, Rezef.
 Cayena girou e olhou para ele. Não mentia sobre por mel em seus lábios, mas expressar sinceramente seu coração:
 — Mas quero viver como desejo.
 Rezef distorceu sua expressão.
 — Acha que será possível se casar? Será apenas outro membro da família.
 — Rezef.
 — Irmã, é inteligente. O casamento só servirá para ser esposa e mãe de alguém. Então fique comigo.
 “E viver como sua irmã?”
 Cayena aplaudiu e elogiou suas palavras.
 — Mesmo que me case e vá a outro lugar, seguiria sendo sua irmã.
 Rezef estava furioso.
 — Então me abandonará? Estou dizendo que fique aqui! — Responder sem hesitar é como interromper. Havia uma estranha ansiedade desconhecida.
 Era terrível o pensamento de que Cayena pudesse abandoná-lo em qualquer momento.
 — Disse que o faria Imperador. Preocupa-te que não cumpra a minha promessa?
 Ele negou com o cenho franzido.
 — Isso não é ao que me refiro. Me refiro a deixar de fazer coisas inúteis, como se casar.
 — Então, poderia me deixar ir?
 — O quê…?
 Indiferente ela perguntou:
 — Se digo que não me casarei, mas que ainda assim partirei, me deixaria ir?
 Rezef tinha um olhar frio em seu rosto.
 — Falaremos sobre isso mais tarde.
 Abriu a porta do vestiário bruscamente e se foi sem dizer nada mais.
 Como ele partira, os serventes retornaram ao local olhando ao redor.
 Cayena falou com um rosto pálido:
 — Agora irei me trocar.
 Logo Vera entrou também e comunicou Cayena:
 — Vossa Alteza, Rebeca Dottie acaba de entrar no Palácio.
 Cayena pôde adivinhar que era o mesmo sussurro ao qual o servente de Rezef havia dito antes, deve ter-lhe anunciado a chegada da Sra. Dottie.
 O Palácio voltará a ser barulhento.
 

 “Minha irmã me deixará no Palácio Imperial?”
 Após sair, Rezef agarrou um jarro do corredor e o tacou na parede.
 Crash!
 Era difícil controlar a violência quando sentia que se agarrava a Cayena.
 “Se sou o Imperador, minha irmã deveria esperar. Deverá estar aqui como um adulto da Família Imperial!”
 Pam, Pam, Pam!
 Um caco de vidro cortou sua mão e ele a agarrou com força.
 Quando voltou a olhar para frente viu uma mulher vestida tão modestamente que era difícil vê-la como uma dama de honra.
 — Saúdo Vossa Alteza o Príncipe Herdeiro.
 Era Olivia.
 Rezef tentou passar por ela sem dizer que se levantasse com um rosto frio. Olivia disse:
 — É perigoso que deixe como está.
 Ele parou.
 Olhou para trás e ainda a viu sob um joelho.
 — Levante-se…
 Só então ele a permitiu levantar,
 Olivia se levantou e deu a volta. Seus olhos se encontraram.
 — Devemos cuidar da ferida e voltar ao Palácio.
 Rezef sorriu com suas palavras.
 — Quem é você?
 Quando a viu já estava de mau humor e ela ainda se atreveu a dizer o que fazer, seu estômago se retorceu.
 Queria sacar os olhos que o viam como se fosse um objeto inanimado.
 Rezef se aproximou e agarrou o queixo de Olivia com sua mão ensanguentada.
 Estava magra e vulnerável, se apertasse seu pescoço, morreria.
 Olivia seguia tranquila apesar de que ele olhou para baixo com frieza.
 — Não se sente mal?
 — …
 Não sabia se ela tinha coragem ou se tornaria louca. Rezef seguia sangrando e soltou o rosto de Olivia.
 — Só suma.
 Olivia, sabiamente, fingiu que não tinha escutado o som vulgar e vergonhoso que Rezef fez.
 — É dever de um servente garantir sua segurança.
 Originalmente, ela pretendia fingir não ver sua mão.
 Entretanto, era incômodo deixar só o confuso homem que não sabia se era um cachorro abandonado ou um ouriço com espinhos.
 Talvez por seu rosto ser estranho e diferente do de Cayena.
 — O tratarei imediatamente.
 Rezef suspirou de irritação.
 — Faça o que quiser.
 — Obrigada pela permissão.
 O levou a um salão vazio.
 Ela segurava um lenço em sua mão.
 — Agarre forte até que pare de sangrar.
 Ela trouxe desinfetante, algodão, unguento, tesouras e bandagens.
 — O que estou fazendo são apenas primeiros socorros, então se lembre de mostrar ao médico.
 Rezef seguiu olhando-a para dizer algo com olhos estupefatos.
 — Perdeu o medo.
 Ela não se irritou em lhe responder. Ambos não disseram nada. O silêncio seguiu naturalmente.
 Rezef se irritou lentamente.
 Olivia limpou o sangue e desinfetou a ferida.
 Quando Rezef abriu os olhos, ela não levantou a cabeça e seguiu o tratamento.
 Os primeiros socorros só estavam completos após envolver e prender corretamente a bandagem.
 — Escutei que está a ponto de ser tratada.
 — Sinto muito.
 Rezef foi mais além da ira e agora era assustador. Chutou a mesa com o cenho franzido.
 Pam!
 A mesa rodou de forma barulhenta.
 — Coisa descarada.
 Ele se levantou.
 Olivia olhou suas costas ao sair do salão e levantou a mesa.
 Depois saiu com um pequeno suspiro.
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 — O que foi?
 Os serventes entraram no salão desconcertados pela confusão repentina.
 Adivinharam aproximadamente a situação ao ver Olivia levantando a mesa e o remédio no chão.
 Provavelmente era pelo Príncipe Rezef.
 Os serventes se apressaram em limpar o interior, mas se surpreenderam ao ver sangue no rosto de Olivia.
 — Bem, Lady Olivia? Há sangue em seu rosto…
 Olivia passou levemente a mão ao redor de seu queixo ao ouvir as palavras do servente.
 — Oh, antes.
 Rezef havia segurado seu rosto com as mãos empapadas de sangue.
 Ela molhou seu lenço com água e limpou as manchas de sangue.
 — Peço que continuem o que estavam fazendo.
 Saiu do salão e entrou no local onde ficavam as serventes. Isso devido a que os documentos foram atualizados por não encontrarem suficientes mãos-de-obra para o banquete de maioridade.
 Se afastasse os olhos por um momento, sempre verá algo novo acontecer uma e outra vez. 
 Ainda que estivesse um pouco preparada para ter uma vida difícil no Palácio, como era possível que eventos assim ocorressem frequentemente?
 Viver no Palácio Imperial era o mesmo que se podia ver em um livro em que não era possível distinguir a falta de uma página.
 “Tem de ser flexível, assim é como funciona esse lugar.”
 Se um bambu está em posição vertical em um Palácio que não há vento, se romperá depois de ser arrastado pelo mesmo. Olivia estava aprendendo a se comportar como uma vara de pesca.
 Parte do trabalho consistia em conhecer um homem chamado Rezef e ganhar seu amor.
 — Suponho que Vossa Alteza o pensou assim.
 Cayena não se tornou forte por conta própria, mas sim utilizou uma estratégia para enfraquecer a outra pessoa.
 A fraqueza do oponente é como dizer que Cayena se torna mais forte.
 É uma besteira tomar medidas contra um oponente o qual não se pode vencer imediatamente.
 Olivia gradualmente teve uma ideia do que podia e deveria fazer.
 Observou que se planificou cuidadosa e silenciosamente. Isso era o que ela devia fazer por Cayena.
 Guardou os documentos e saiu do castelo. O Grande Salão e o salão menor tiveram de ser reexaminados para igualar a quantidade de convidados.
 Olivia se dirigia ao Grande Salão e comprovou a lista quando viu o nome de Kedrey.
 Seria melhor discutir isto com Cayena.
 Dando golpes com o dedo nos papéis, quando encontrou um senhor com uma aura que não correspondia ao Palácio.
 — Quem é?
 Era pulcro e elegante, mas incomodava como se estivesse usando algo fora de lugar.
 Não parecia um aristocrata, mas também não parecia um vagabundo.
 Parecia mais velho, dando a impressão de que levara uma vida dura.
 Será pela larga cicatriz na bochecha esquerda?
 Olivia girou a cabeça e tentou passar despercebida.
 — Espere, Senhorita.
 — …?
 Estava um pouco envergonhada por não esperar ouvir semelhante engano no Palácio.
 Nenhum aristocrata chamaria uma Lady da forma que o fez. Olivia o olhou calmamente.
 — Pois não?
 — Onde estão os Cavaleiros Reais aqui?
 — Os Cavaleiros Reais?
 Parecia um pouco envergonhado.
 — Sou Olivia Grace, você é..?
 — O quê? Oh, ahm. Sou Jedair, Jedair Ross.
 “Ross..? Nunca ouvi falar deles.”
 — Por que busca os Cavaleiros Reais?
 A Ordem Imperial de Cavaleiros era um lugar onde os filhos de nobres famílias recebiam seus títulos e se tornavam cavaleiros. Entretanto…
 — Oh, a partir de hoje irei me alistar ali.
 Jedair lhe mostrou sua carta de recomendação.
 “Carta de recomendação de Zenon Evans…”
 — Siga-me.
 — Oh, obrigado.
 Jedair a seguiu rapidamente.
 Esteve bastante ocupado ultimamente. Ele, que era apenas um plebeu, não esperava entrar no palácio assim e inclusive ser qualificado como cavaleiro.
 Não esperava que o sonho frustrado de seu irmão se fizesse real desta maneira. Coçou próximo à cicatriz de sua bochecha por hábito.
 Olivia foi até o Templário Imperial.
 — Aqui estamos.
 Logo adentrou o local e chamou Eden, um cavaleiro que costumava escoltar Cayena.
 Ela lhe ajudou com tudo e depois segurou a dobra de seu vestido e dobrou ligeiramente os joelhos em cumprimento.
 — Então, adeus.
 Nesse momento, Jedair a cumprimentou igualmente educado.
 — Oh, sim, obrigado.
 Inclinou a cabeça, depois levantou a parte superior do corpo e apontou para o chão com o queixo.
 — Há um pouco de sangue deste lado.
 Ao escutar isso, Olivia se surpreendeu e pôs a mão no próprio queixo. Pensava ter limpado corretamente quando se olhou no espelho.
 — Senti o cheiro e encontrei um leve rastro, me perdoe por ser presunçoso.
 Os olhos dela voltaram ao normal. O oponente estava familiarizado com o sangue.
 Além disso, seus olhos não eram normais.
 — Não, obrigada.
 Ela se virou e saiu.
 Jedair voltou a coçar a bochecha, não era para dizer?
 “Ela é uma garota de olhos profundos, armei um escândalo sem me dar conta.”
 Enquanto pensava, Eden apareceu e o olhou com olhos surpresos.
 — Encontrou com os Cavaleiros da Casa Imperial antes, verdade?
 — Oh, sim, aqui está a carta de recomendação.
 Eden comprovou a assinatura, que era feita pelo próprio Zenon Evans.
 Não um homem jovem, mas um homem que parece ter se movido de maneira incomum com uma carta de recomendação da família Evans. De qualquer forma, era uma carta de Zenon, então o guiou ao capitão.
 — A carta de recomendação de Sir. Zenon, já ouvi sobre ela.
 — Oh, sim.
 Jedair pensou que o Marquês Evans certamente possuía um grande poder.
 Mas, não estão o Grão Duque Heinrich e o Marquês Evans em poderes opostos? Como o Grão Duque conseguiu sua recomendação através deste homem?
 Era difícil entender os pensamentos políticos.
 De qualquer forma, estava seguro de que poderia conhecê-la.
 Quando lembrara da Princesa – a qual nunca vira o rosto – uma estranha tensão recorria seu corpo.
 Quando por fim estava só em seu alojamento, se deitou na cama.
 “Necessito do elixir. O que devo fazer para ver a Princesa?”
 Os olhos dele brilharam intensamente.
 

 Lady Elivan, babá de Cayena, não era uma plebéia, senão uma aristocrata. Apenas sua boa fé e lealdade que a transformaram em sua babá.
 Entretanto, a babá de Rezef – Rebeca Dottie – era diferente. Os partidários de Rezef pensavam que uma mulher de status superior ao da babá de Cayena deveria servir ao Príncipe.
 Foi a Marquesa Dottie a nomeada.
 Ela renunciou como babá após Rezef crescer até certa idade, e agora retornava ao Palácio como servente.
 Os Marqueses Dottie e Evans competiam por poder.
 Como resultado, as ondas se dividiram naturalmente nas forças de apoio de Rezef.
 De qualquer forma, quando Evans hesitou, Rebeca Dottie tentou de algum modo subir à sua família e solidificar sua posição como braço direito do Príncipe.
 Então, tão logo quanto entrara ao Palácio começara a escolher seus aliados.
 Ela celebrou uma festa do chá secreta no salão do Palácio que lhe foi designado. Aas participantes eram as cortesãs que podiam lhe servir como membros.
 — É uma honra conhecer a esposa do renomado Marquês Dottie.
 — Encantada de conhecer todos.
 Ela sorriu amavelmente.
 Ela estava indo à linha de frente, ajudando as mulheres de famílias prestigiosas ao debutar e as ajudando com suas festas de maioridade ou com salões para manter sua influência social.
 Entretanto, tais ações não eram tão agradáveis como conquistar os funcionários da corte que apoiavam a família imperial.
 “Veja-os, quando apareci, abanaram o rabo e se reuniram.”
 Era a corte masculina jovem e bonita que chamara sua atenção em especial Falou com um cortesão masculino com um olhar sutil:
 — Isto não será muito divertido para um jovem. Como se chama?
 O homem respondeu educadamente:
 — Chamo-me Emil Habron. Por favor, me chame apenas de Emil.
 Uma pessoa inteligente dos arredores falou:
 — Este jovem é muito talentoso. Será conveniente de muitas formas se o mantiver próximo a você.
 — Realmente?
 — Há muitos jovens burgueses que são próximos e mantém uma ampla rede na parte superior. Costumeiramente recebemos ajuda desse amigo.
 Então Emil sorriu encantadoramente e estendeu uma pequena caixa de presente com uma fita.
 — Oh! — Exceto em sua juventude, a Sra. Dottie não lembrava ter recebido algum presente tão fofo.
 Mesmo se não o abrisse, seu coração já fora atingido.
 — Não é muito, mas gostaria de mostrar um pouco de sinceridade à servente que terá muito trabalho duro. Além disso, sempre a admirei, Marquesa Dottie.
 — Bem, eu não negaria a sinceridade.
 Logo os olhos do homem brilharam perigosamente por um momento e depois voltaram ao estado relaxado.
 — É uma honra.
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 A Sra. Dottie abriu a boca para falar sobre a importância de unir as pessoas.
 — Eu planejava passar o resto da vida em silêncio depois da gloriosa missão de criar o Príncipe Rezef com minhas próprias mãos. Mas como posso fingir que não vejo quando o palácio está um caos?
 “Desde quando ela se importa com a ordem imperial?” Algumas das pessoas presentes mal seguraram o riso.
 — Em especial, me incomoda o fato de ele não ter uma dama à altura — disse a Sra. Dottie, apertando os lábios.
 — …
 — É assim que se preparam para a cerimônia de maioridade? Como esperam organizar um banquete decente apenas com as jovens criadas do Palácio Imperial?
 — Você tem razão.
 — Ainda bem que ainda temos uma semana até a cerimônia.
 As damas da corte trocaram olhares.
 — Isso quer dizer…
 A Sra. Dottie pousou a xícara de chá e sorriu.
 — Este homem está tentando voltar ao auge para a cerimônia de maioridade de Sua Alteza.
 Foi uma declaração clara de que pretendiam tomar a dianteira da cerimônia em benefício próprio.
 Cena 18. Olha só!
 O lançamento pesado não atingiu o alvo, mas o esmagou completamente.
 — Fofo.
 Yester Heinrich tentou um novo arremesso e lançou com força contra outro alvo.
 Quang!
 Mais um acerto. Quem estava ao seu lado engoliu seco ao ver o alvo destroçado.
 — Como era de se esperar de você, Grão-Duque!
 — Tão talentoso que ganhou o torneio de caça!
 Todos sorriram e aplaudiram.
 — Caçar animais não tem graça. Ganhando ou não.
 Yester respondeu com desdém e perguntou ao homem atrás dele:
 — E você? Como foi?
 O homem era Emil, um jovem da corte que havia presenteado a Sra. Dottie. Também era um espião de Yester.
 — Ela está determinada a liderar tanto a caçada quanto a cerimônia. Já fiz as conexões que você mencionou.
 — Ah, algo fantasminha?
 Yester riu, divertido. A conexão que Emil fez era com alguém que era só um nome, sem influência real. Quando a Sra. Dottie percebesse o erro, já seria tarde demais.
 — Ajude a Lervans Dottie a perder o controle e se descontrolar. Assim, a cerimônia de maioridade vai ser um desastre.
 — Sim, Grão-Duque.
 Yester já tinha se envolvido com Lervans Dottie outras vezes. Ele foi adotado pelo Grão-Duque e odiava que ela interferisse no futuro de Rezef. Por mais que ele se escondesse, não era possível que a esposa de uma concubina desprezasse a princesa.
 Mas a Sra. Dottie agia como se tivesse autoridade igual à da imperatriz, só por ter sido babá do príncipe herdeiro. Isso tornava as coisas fáceis. Por isso, Yester adicionou à sua volta três jovens bonitos de quem ela gostava.
 — Ela acha que é a mãe biológica do príncipe e vive tentando reafirmar seu poder.
 Yester estalou a língua e abriu uma caixa de madeira ao lado. Dentro, havia um rifle.
 — Em que época estamos, e ainda caçam com arco e flecha?
 Carregou uma bala, encostou o rifle no ombro e olhou ao redor com uma expressão decidida.
 — Se eu estiver no trono, vou mudar a lei e liberar as armas de fogo imediatamente.
 — Tem razão.
 Os nobres pensaram que, se um dia as armas fossem legalizadas, seriam os primeiros a levar um tiro na cabeça do próprio Yester. Ele jogou o rifle de volta na caixa, como se tivesse perdido o interesse. Quando o fez, todos suspiraram aliviados.
 — E os“presentes de aniversário”? — perguntou Yester.
 — Assim que o terreno de caça estiver pronto, soltaremos os herbívoros primeiro. Se o local parecer promissor, vamos avançar mais fundo.
 Satisfeito com a resposta, Yester se aproximou do assistente e disse:
 — E aí sim…
 Bam!
 Levantou o dedo como se apontasse para um criminoso e agarrou o ombro do ajudante.
 — Começa a verdadeira caçada sangrenta. Que graça tem caçar herbívoros?
 Yester deu um tapinha no ombro dele.
 — Caçar gente é bem mais divertido.
 O ajudante apenas assentiu, sem reação.
 — As feras estão dopadas e presas.
 — Sim, cuide disso. Essa cerimônia precisa ser grandiosa e marcante.
 Assobiando, ele se aproximou da mesa montada pelos criados e se sentou.
 Na mesa havia chá, bebidas e petiscos. Yester pegou uma garrafa de uísque, abriu e bebeu direto. Os nobres começaram a se acomodar aos poucos ao redor dele. Tinham servido queijo e aperitivos como se fosse uma festa ao ar livre, mas ninguém conseguia sequer saborear um gole de chá em paz com Yester por perto.
 — Tédio.
 Ele inclinou a cabeça para trás e comentou:
 — Não dá pra fazer nada com esses paladinos vigiando a capital.
 Ainda não haviam descoberto que Zenon Evans esteve envolvido no sequestro da princesa.
 — Zenon… disseram que ele morreu, né?
 — Sim. Dizem que foi suicídio…
 Yester sorriu satisfeito com isso. Claro que não foi suicídio.
 — Se aquele príncipe adorável tivesse mesmo me irritado, aí sim poderia ter sido suicídio.
 — O Marquês disse que foi uma morte injusta e que fará o funeral por conta própria, sem enviar o corpo ao templo.
 Então alguém comentou:
 — Talvez ele use dinheiro pra conseguir enviar o corpo. Seria uma vergonha admitir isso tão facilmente, não?
 — Deve ter algum motivo pra não mostrarem o corpo.
 “É muito conveniente usar um morto pra encobrir um caso de drogas. Um fim bem patético.”
 — Preciso descobrir mais sobre a morte do Evans…
 “Talvez uma dama da nobreza saiba mais, né?”
 Ultimamente, sempre que pensava na Imperatriz, seu corpo inteiro se arrepiava.
 Ah, ele estava curioso demais por aquela mulher imprevisível. Mas não teria graça se ela cedesse tão rápido. Era um brinquedinho divertido que ele pretendia manipular com cuidado pra não quebrar logo.
 — Está difícil ver a princesa… cheia de cães ao redor, especialmente aquele mais feroz.
 Alguém falou, meio hesitante:
 — Mas em breve ela atinge a maioridade.
 Yester sorriu. Como foi dito, faltava menos de uma semana.
 — Sim. Vamos fazer uma cerimônia de maioridade espetacular, como nunca antes vista.
 Ele achava entediante pensar em uma cerimônia com orquestra e caçada a cervos. Queria algo mais… marcante. Como alguém ficando aleijado ou morto durante a caçada. Yester sorriu, encantado com a ideia.
 — Preparem seus lenços. Vamos celebrar um funeral junto com a cerimônia de maioridade de Sua Majestade.
 Jedair percebeu três coisas apenas três dias depois de começar a trabalhar no palácio. Primeiro, os cavaleiros imperiais eram como funcionários públicos desmotivados — pareciam receber sem trabalhar. Segundo, todos os cavaleiros diretos serviam a Rezef. Terceiro… ninguém queria escoltar Cayena.
 Até a segunda parte ele entendia. O palácio estava sob o controle de Rezef. Mas por que todos recusavam escoltar a princesa?
 Eden se aproximou de Jedair e lhe deu um tapinha no ombro.
 — Obrigada por me acompanhar hoje, Lorde Jedair.
 Hoje, a princesa sairia para ver o fim da mulher que foi sua babá. Jedair achou que seria uma boa chance de conhecê-la melhor e decidiu escoltá-la.
 — Ouvi dizer que ela era alguém importante. — Eden sorriu, meio amargo. 
 — Foi recomendada pela família Evans, então tentei ficar de olho nela… mas desconfio de você.
 “Não tô do lado dos Evans de verdade.” Jedair riu, meio grosseiro.
 — Você mencionou o nome do Marquês Evans e disse que todos os cavaleiros que escoltaram a última princesa morreram…
 No dia do encontro no templo, três cavaleiros que falharam em proteger a princesa foram mortos por ordem de Rezef.
 Jedair coçou a bochecha. O sequestro tinha relação com ele. Ao saírem da Cidade Imperial, encontraram uma carruagem esperando diante do saguão.
 Ele aguardou ali e viu as mulheres descendo as escadas. Entre elas, uma vestida inteiramente de preto. Não usava véu, mas dava pra perceber que era luto — certamente uma viúva. Então, ela e o mago deviam estar por perto.
 Ao lado de Cayena, havia muitas mulheres — criadas seniores, jovens, até algumas do mercado.
 Jedair franziu levemente a testa e olhou com atenção para a pessoa que parecia ser o mago.
 — Não te vi antes?
 Antes que percebesse, a princesa estava diante dele.
 — Sim, esse é um novo recruta… chegou há poucos dias por recomendação da família Evans.
 Eden parecia um pouco sem jeito de apresentar um novato. Normalmente, recrutas tinham uns dez anos. Este estava no fim da adolescência.
 — Jedair Ross, conheça Sua Majestade, a Princesa. — Cayena sorriu e fez uma saudação.
 — Vamos nos ver com frequência. Prazer em conhecê-lo, Sir Jedair.
 — …!
 Os olhos de Jedair se arregalaram com a voz dela.
 “O mago!”
 A princesa era o mago.
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 Um grande buquê de Crisântemo foi posto na carruagem que Cayena subiu. Era uma flor para o caixão da Sra. Elivan, Cayena fechou brevemente os olhos ao forte aroma.
 ‘Eu não chorei, a mente seca me amargou mais.’
 — Boa viagem, Sua Excelência.
 Vera, Olivia e Susan se despediram. Queriam seguir Cayena, mas de repente a senhora Dottie não pode sair do castelo porque estava fazendo um escândalo antes da cerimônia de maioridade.
 Cayena nem sequer permitiu. Foi puramente pelos cavaleiros do Exército Central que se ordenaram. Atrás de sua carruagem, cavalgavam cavaleiros de elite por Jedair. O número de escoltas não só foi suficiente para o exército central e dos condutores diretos, se não também bom para os demais. Annie também subiu ao assento junto ao cavaleiro.
 — Volto em seguida.
 A porta da carruagem se fechou. Cayena abriu de par em par as janelas da carruagem. Logo, o véu negro que cobria seu rosto se enrolou em seu chapéu. A paisagem fora da carruagem começou a se mover lentamente. Jedair se surpreendeu quando a janela que estava escoltando de repente se abriu.
 O rosto que encarava Cayena na janela, estava ainda mais surpreendido. Havia reconhecido o rosto da Princesa por meio de retratos. Honestamente, quando olhou os retratos, pensou que os imperialistas tinham muita glorificação…
 — O retrato não pode seguir o ritmo da realidade.
 O Jedair tinha a língua para fora.
 — Bom trabalho me encontrando…! — Cayena, que falou sem aviso prévio, o impediu de falar.
 — Não tem que se surpreender. Se deu conta de que sou uma Princesa e um mago de todos os modos?
 — Não é assim…
 O Jedair olhou ao seu redor com um humor frio e suado. No entanto, ninguém parecia haver escutado a Cayena.
 — Eu bloqueei magicamente seu discurso, assim não se preocupe.
 Foi uma aplicação ao estilo de Cayena a magia usada por Bayel no templo Denian. Como pode manejar o tempo e o espaço, também pode manejar os sons do espaço.
 Jedair engoliu saliva. É assim como funciona a magia? Não sabia nada, assim que nem sequer tinha a capacidade de averiguar onde era real. Abriu a boca com cuidado.
 — Mas pode ser tão aberta sobre ser uma maga? 
 — Vão te pegar de todos os modos.
 Isso é certo. Sua voz era tão impressionante que entendia de imediato. Evidentemente, Jedair era tão bom que podia dizer qual era sua especialidade, que notou de imediato.
 — E não teríamos que começar a nos identificarmos seriamente enquanto estamos no mesmo barco?
 — Tenho uma pergunta. 
 O olhar de Cayena, que estava observando a paisagem distante, se voltou para ele.
 — Como pré disseste que me converteria em um cavaleiro da Casa Imperial?
 — Como sei isso? Sou só uma Princesa e um mago, não um profeta.
 Existe um poder similar, mas de todo modo não é um profeta.
 — Heinrich não confia nas pessoas. Ele só acredita no dinheiro. Como pode um homem assim confiar em você? Claro que coloca um homem em guarda.
 Jediar está malvisto. Pouco depois de conhecê-lo no Grande Teatro Heinrich, lembrou o olhar que deu imediatamente.
 — Mas pensei em te deixar ir ao palácio para que pudesse atuar com suspeita.
 Ainda assim, você decidiu que o Príncipe Heinrich era o tipo de homem com o que se comportaria assim e libertou Jedair?
 Inclusive um jogador não pode ser mais valente que uma dama. A audácia e a imprudência são diferentes. Os olhos de Jedair que olhavam a Cayena ficaram um pouco mais aguçado. Olhou diretamente de novo.
 — Agora que estou no palácio. O que devo fazer?
 Aos olhos de Cayena, ele era muito jovem.
 — Pensei que me pediria que desse o elixir de imediato.
 — O elixir ainda não paga pelo que fez.
 Como era de se esperar, era um homem inteligente, foi rápido em pensar. Cayena mordeu a boca e sorriu ligeiramente.
 — Vou ser um Imperador.
 Jedair quase caiu do cavalo, conseguiu ajustar sua expressão e postura. Mas a boca não se abriu facilmente.
 “Imperador? Se refere ao homem sentado no trono com uma coroa na cabeça?”
 — Então Jedair, preciso de suas habilidades. — Era óbvio que necessitava de suas habilidades. 
 — Está pensando em agarrar o caminho da escuridão?
 — Exatamente.
 O mercado negro se manteve firme pelo Conde Hamel. Cayena planejava investir dinheiro em Jedair para criar seu poder, e quanto antes possível, atacar o senhor de Hamel e incorporar a cidade ao Ducado Ocidental. Jedair escutou a Cayena e refletiu. E abriu a boca.
 — Se o mercado negro for sua base, não é difícil criar uma nova força. Não há lealdade com ninguém, somente trabalhamos juntos porque o Príncipe Heinrich nos paga mais. 
 — Posso te dar qualquer quantidade de dinheiro.
 Sabia que Cayena se converteu em representante dos assuntos estatais porque Jedair tinha ouvido.
 “Se decide usar o tesouro real, quem pode vencer a Princesa com ouro? E esses fundos avassaladores se concentraram em Jedair?”
 Sabia que era bastante competente. Tardiamente adentrou ao submundo, mas tinha tanto talento que rapidamente se tornou um executivo do contratante de Heinrich. Sim, não tem restrições sobre seu dinheiro.
 Ninguém pode atravessar seu caminho de se converter em um novo peixe gordo do submundo. A carruagem se deteve, Cayena deixou de usar magia e se cobriu o rosto com o véu. Logo se abriu a porta da carruagem e Eden, que desceu do cavalo, se aproximou para acompanhá-la. Cayena tomou sua mão e desceu lentamente.
 Era um cemitério em campo aberto. Respirou fundo e caminhou adiante, Annie a seguiu com um ramo de flores. Este era o lugar onde se enterrava pessoas como as que tinham dinheiro, mas tinham má sorte ou tinham problemas com seus status, como filhos ilegítimos. Foi porque o templo não aceitou o corpo. Nesse momento, passou um caixão coberto com um manto de um emblema familiar.
 — Zenon Evans.
 Parecia estar sepultando aqui hoje. Cayena caminhou com cautela para não se envolver com eles, como se não soubesse. Annie disse enquanto se aproximavam do cemitério.
 — Escutei que a família de Elivan está cobrindo o caixão hoje.
 — Vamos por aqui, por favor.
 Caminharam pelo cemitério que era como um grande parque, assim que não pensou que se envolveria com a família Evans.
 — Esse é o lugar.
 Uma bandeira do cemitério mostrava a presença de várias pessoas de luto. Cayena se aproximou com cuidado, a batida seca do coração lentamente fazia sons em seus ouvidos. Sua família, incluindo o Barão Elivan, se reuniu em um pequeno círculo.
 Ninguém derramou lagrimas. Como se houvesse esperado que esse dia chegasse, parecia estranhamente tranquilo. Nesse momento Cayena se sentiu muito culpada. Foi a família Imperial a que realizou o funeral onde ninguém chorou. Incluindo ela mesma. Então o Barão Elivan a encontrou, não se sentia familiarizada com seu rosto enrugado. Nunca viu sua velhice em sua primeira vida. Cayena inclinou levemente a cabeça. Então o Barão esboçou um pequeno sorriso em sua boca.
 “Como pode sorrir assim pra mim?”
 Cayena se tornou desalmada, o barão Elivan se aproximou.
 — … sua Alteza Real, verdade?
  Cayena prendeu a respiração e abriu os lábios como se estivesse decidida.
 — Estou aqui para rezar pelo descanso da minha babá… para vê-la em sua última viagem.
  Logo, o Barão Elivan criou profundas rugas ao redor de seus olhos.
 — A minha esposa ficaria encantada.
 — …
 Cayena não pode suportar estar de acordo. Comparado com uma babá que era tão extensa quanto uma árvore de bambu, o Barão Elivan era um cavaleiro suave como uma brisa primaveril. Pensou que era uma combinação estranha.
 Guiou a Cayena como se isso não fosse um cemitério se não um caminho real.
 Sob sua orientação. Cayena parou torpemente na frente do cemitério. Em um poço profundo, colocou um caixão com uma manta com o padrão do Barão Elivan. Antes de cobrir com a terra, jogaram flores. Annie lhe entregou flores, não sabia o que sua babá gostava. No entanto, se viu obrigada a preparar um arranjo de crisântemo brancos que comumente se escolhe.
 “Perdoa-me por te encontrar agora. Não tinha o poder para te proteger, mas era ambiciosa… sinto muito.”
 Sua garganta estava cheia de lágrimas, fez um objetivo cada vez mais profundo e seus olhos se aqueceram.
 — Sempre estávamos nos preparando para esse dia. 
 A voz baixa e suave do Barão Elivan saiu para consolar a Cayena. 
 — Ela é como uma irmã mais velha, me disse que não me surpreenda se morresse de repente. Não é realmente estranho?
 A mão de Cayena, que estava a ponte de esmagar as flores, se deteve.
 — Decidiu ir a um mundo sem coração, onde poderia morrer em um instante, ninguém poderia culpar ao que sucederia depois.
 — Não é assim o palácio?
  O Barão prosseguiu em silêncio.
 — Disse um dia que tinha alguém a quem proteger no palácio, uma pessoa muito pequena e vulnerável.
  Cayena sabia que era essa pessoa.
 — …
 — Ninguém tem culpa dessa morte. Culpar a algo, seria ao próprio Palácio. 
 — …
 — Estou seguro de que já o fez.
 Houve um pequeno gemido. Pareciam ser parentes da Sra. Elivan. Cayena vacilou um pouco, o Barão Elivan agora estava dizendo que seria uma força para ela.
 “Seria correto atraí-los de volta?”
 — Clarence disse que a única esperança para o Palácio era você e eu acredito em minha esposa.
 É uma palavra que se pode ser insuficiente. Mas o Barão se manteve firme.
 — … então, será minha força?  
  O Barão Elivan se ajoelhou no chão. Então todos seus parentes de sangue o seguiram se ajoelhando. E ele disse:
 — Mas é claro. Sua Alteza.
 Depois de escutar sua resposta, Cayena jogou uma flor no caixão.
 


  
    Capítulo 108
 Início do volume 4. Rede de tubulação.
 Cayena estava a ponto de voltar ao Palácio, mas deixou de caminhar com indiferença e olhou ao seu redor. Tinha a ideia ridícula de que Raphael pudesse estar aqui.
 — O que foi, vossa Alteza? — Annie, que me seguia, perguntou de forma curiosa.
 — … não é nada.
 Annie renunciou sua pergunta, é claro que Raphael não estava aqui. Cayena riu vazio ao estar surpresa com suas próprias ações. Só queria que ele estivesse aqui agora, então poderia encontrá-lo.
 — Sou uma boba.
 Ela balançou a cabeça e perguntou pela atividade recente de Raphael, que era silenciosa demais.
 — Ouviu algo sobre o Duque de Kedrey? — Annie respondeu de forma imediata.
 — Me pediu que, se algo sucedesse, lhe informasse de imediato, mas ainda não há notícias.
 Os Heinrich parecem estar calados enquanto observam o templo.
 Todas as forças continham a respiração antes da cerimônia de maioridade da Princesa. Mas o maluco Heinrich não ficou quieto mesmo com todos os olhares sobre ele.
 — Raphael plantou três atos no Grão Ducado.
 Nestes dias, o estado de ânimo de Rezef é tão incômodo que lhe foi difícil chamar Raphael de visita ao palácio. Isso se deve a que Rezef atacou todos que parecessem ter uma pequena possibilidade de casar com Cayena. Sequer foi engraçado, não era uma joia para ser guardada em um cofre e ser retirada apenas em caso de roubo. Entretanto, Rezef passou por alto completamente o livre arbítrio de Cayena.
 Era um costume.
 Um hábito vicioso de considerar as pessoas como objetos que ele não duvidaria em se desfazer caso se tornasse inútil ou incômodo para ele.
 — O que acontecerá caso continue me irritando assim?
 — …
 — Disse que não queria que me casasse, então vai me matar?
 “Tenho de proteger o Barão Elivan de qualquer forma.”
 Não posso deixá-los ir em vão com a babá. Ela se culpou ainda mais. Elivan era a família de Barões de menor status, mas ainda era uma família histórica que manteve sua reputação por tempo suficiente para se tornar uma das mais prestigiosas do Império. Também era uma família que sabia que havia sido mestre do Imperador durante gerações e tinha o poder de ter os intelectuais.
 — E agora que o Barão Elivan decidiu me seguir, homens poderosos me apoiarão.
 Cayena ia lhes mostrar qual a melhor opção. Era uma sorte que Rezef e Heinrich fossem um desastre. De fato, não era uma pessoa com muita integridade comparada a eles, não era uma pessoa justa. Entretanto, decidiu se converter em uma vilã ao lado da justiça. Estava disposta a tomar o controle do submundo e usar alguém para ganhar o jogo.
 Caminhava por uma rua tranquila quando viu à distância pessoas vestidas de preto. Eram pessoas do Marquês Evans.
 — Estão apressando demais o funeral.”
 Ela pensou.
 Apesar de que visitara o cemitério, sequer cumprimentou a família Evans, que souberam deste acontecido e montaram uma história de fundo. Enquanto Julia fosse sua dama de companhia e o Marquês Evans seguisse como um destacado aristocrata, tinha de fazê-lo. Finalmente se dirigiu ao grupo Evans.
 Já tinham coberto o caixão de Zenon com terra. Cayena ficou ao fundo e esperou enquanto Annie se aproximava e perguntava pelo paradeiro de Julia e do Marquês. Os olhos de todos olhavam rapidamente para onde se encontrava Cayena. Talvez por ter coberto o rosto com um véu, seus olhares não ficaram muito tempo. Depois de um tempo, Annie inclinou a cabeça, se aproximou de Cayena e disse:
 — Estão no salão agora mesmo, vamos lá.
 Cayena se dirigiu ao prédio alugado pelo Marquês para que somente seus parentes consanguíneos pudessem usar. O Marquês Rodrick e Julia foram vistos fora do prédio.
 Mas o ambiente era um pouco estranho, então ela deixou de olhar naquela direção. Julia soltou a mão que o Marquês Rodrick segurava.
 — Não quero ir!
 Neste movimento brusco, vira o rosto de Julia enquanto seu cabelo balançava. Suas bochechas estavam manchadas de sangue, um arranhão feito por este homem.
 A expressão de Cayena congelou.
 — Como me diz para entrar no Palácio quando meu rosto ainda está assim?
 — Foi feito por Zenon, e o entenderão.
 À medida que as vozes se distanciavam, não se podia mais escutar a conversa, portanto Cayena pediu a Annie que se afastasse por um momento, ia se mudar a um lugar menos visível a eles. Usando mana, torceu o espaço e as transferiu para a parte traseira do edifício.
 Em um instante, a paisagem mudou e a voz do Marquês Rodrick estava mais audível.
 — Não é natural que um homem que deixou de consumir ópio¹ se suicide e seja capaz de machucar o rosto de sua irmã?
 Julia arregalou os olhos com incredulidade diante das terríveis palavras em tom carinhoso de seu irmão. Com um olhar suave, ele prosseguiu:
 — Agora a Sra. Dottie está no Palácio tentando reduzir a influência de nossa família. Não há tempo para que perca aqui.
 Seguia insistindo que ela voltasse ao Palácio imediatamente e enfrentasse a Sra. Dottie.
 Julia se sentia miserável, como se fosse apenas uma ferramenta. Era terrível e, ao mesmo tempo, deu medo da morte de Zenon, mas Rodrick seguia a persuadindo de que Dottie não deveria ter tal influência.
 — Sei que meu cunhado foi assassinado. — Os olhos do homem mudaram repentinamente com suas palavras.
 — … o que quer dizer? — Ele a culpou por pensar muito.
 — Julia, isso não foi um acidente, é difícil não pensar que seja estranho.
 Ela sabia que isso só poderia resultar de um assassinato. Mordeu os lábios diante da óbvia verdade de seu irmão.
 — Irmão, posso simplesmente não voltar ao Palácio?
 O Marquês simplesmente sorriu diante de seu pedido sério, um sorriso assustadoramente frio.
 — Então quer ser deserdada?
 — O quê…?
 — Se não gostar, não precisa voltar ao Palácio… — Seu tom era muito amigável, mas sua fala não. — Oh, o Conde Hugren segue solteiro a bastante tempo, se, se tornar sua esposa estaria ajudando a família.
 O rosto dela empalideceu, O Conde Hugren é um ancião de setenta anos. Além disso, há rumores de que ele é um pervertido a muito tempo. Não esperava que seu irmão dissesse que a venderia a um ancião, portanto começou a chorar assustada.
 Marquês Rodrick, seu irmão, um homem amigável. Ainda que se deu conta de que a considerava como uma ferramenta, não achava que chegaria a esse ponto. Mas não era assim. Neste momento Julia se deu conta de que não valia nada.
 — Julia, pode voltar ao Palácio em que costumava cantar e limpar, alguém se encarregará de tudo.
 O Marquês sorriu, tratando de agarrá-la, mas ela se afastava com um semblante perdido. Neste momento, Cayena se desfez de sua magia.
 — Ugh!
 Ele sentiu que algo repentinamente agarrava seu pé e o lançava ao chão. O que poderia ser? Ele estava confuso pela situação e pela dor.
 — Oh, meu Deus.
 Neste momento, se pôde escutar a voz estranha de uma  mulher no seu ouvido. Ao levantar a cabeça, viu a mulher com véu negro, então franziu o cenho.
 — És grosseiro em um mau momento, Marquês. Oh, certo, sou Cayena Hill.
 — Vossa Alteza Real…?
 Tentou se levantar e seu rosto se pôs vermelho de vergonha por estar jogado em frente a Princesa. Mas ela o tinha feito tropeçar e caiu magicamente de novo, evitando que se levantasse.
 — Ahhh!
 Cayena fingiu preocupação ao se aproximar.
 — Oh! Está bem?
 — Sim, estou bem… aqui vamos.
 Estava insuportavelmente envergonhado e irritado. Por que tinha caído? Cayena olhou para o chão preocupadamente.
 — Oh, meu Deus! O caminho está assim tão mal? Não creio que haja problemas sobre cair a menos que a parte inferior de seu corpo seja fraca…
 O Marquês Rodrick tremeu quando inclinou a cabeça de forma estranha. Partes inferiores pobres? Não havia tal desgraça.
 — Bem, Vossa Alteza, não é assim…
 Cayena sorriu e olhou para Julia sem sequer pensar em escutar. 
 — Não esperava vê-la, Julia.
 Julia arregalou os olhos.
 — Saúdo Vossa Alteza… — Quando pôs seus joelhos ao chão e fez uma saudação, Cayena a levantou.
 — Voltemos. — Julia levantou o rosto, Cayena tinha um sorriso suave. — Volte comigo.
 Ela apenas a fitou sem compreender. A Princesa disse ao Marquês que investigaria o ocorrido.
 — Julia é minha dama de companhia, posso leva-la comigo? Ultimamente estive ocupada.
 O Marquês Rodrick estava bastante satisfeito por esperar que voltasse ao Palácio, então agradeceu Cayena por ajuda-lo assim.
 — Certamente, me agrada ver que a cuida pessoalmente. Por favor, cuide de Julia, Vossa Majestade.
 Cayena sorriu roboticamente sem responder tais palavras.
 — Então me despeço.
 Segurou a mão de Julia e a levou.
 — …
 Julia se limitou a olhar suas mãos. Annie encontrou Cayena e Julia, as conduzindo em silêncio a carruagem. Quando estavam suficientemente longe, Cayena disse:
 — Não tens motivo para me ajudar a organizar a cerimônia de maioridade, mesmo se voltar ao Palácio, descanse.
 — O quê…?
 — Significa que está de férias até que sua bochecha melhore.
 Julia sabia que não podia fazê-lo. Seguramente o Marquês a pressionaria para manter a Sra. Dottie afastada. Era frustrante para ela, era como se uma pedra caísse sobre seu peito e a afundasse. Disse entre soluços:
 — O que devo fazer no futuro…?
 Não quis pedir uma resposta definitiva, só disse algo porque pensou que morreria de tristeza agora.
 Zenon foi assassinado de uma forma terrível. O Marquês Rodrick lidou com sua morte como suicídio, sem muita investigação. Ela tinha medo da irracionalidade, temia o fato terrível de poder ser objeto de tal violência em qualquer momento que não fosse mais necessária.
 — O que acontecerá se não me caso em um lugar adequado a mim?
 Não seria enviada ao Conde Hugren?
 — O que queres fazer?
 — Não sei…
 Julia não sabia como pensar por si mesma. Até mesmo agora, só poderia dizer como escolher bons vestidos, bonitas joias, sapatos e chapéus da moda. Mas, o que realmente queria fazer? Como se protegeria? Não sabia nada sobre isso. Ao se dar conta de que a beleza não a protege, se assustou com a realidade repentina que tinha que enfrentar. Vagamente se deu conta de que tudo que sabia estava próximo a uma ilusão dada por alguém, mas nada era claramente visível.
 — Pense nisso. Não é que não saiba pensar, apenas não lhe ensinaram a fazê-lo.
 “Sério?”
 Julia pensou desesperada.
 Chegaram a carruagem, a porta se fechou quando ambas subiram, os cascos soaram e a carruagem se moveu. Julia separou lentamente os lábios.
 — … Quero ser a Marquesa Evans.
 Queria estar em uma posição na qual já não se sentisse ameaçada. Mas Marquesa, isso é ridículo. Não é essa uma verdadeira fantasia? Mas tão pronto como pronunciou, se deu conta.
 “Por que não posso ser Marquesa?”
 Seu cunhado tratava as pessoas como ferramentas, distribuía drogas e abusava de seus parentes consanguíneos. O que quer dizer com que não podes fazer melhor que estas pessoas?
 Seus olhos mudaram, suas lágrimas pararam antes que se desse conta, falou com um tom decidido.
 — Serei a Marquesa Evans.
 Julian estava desesperada ao se dar conta de que apenas Cayena pudesse lhe ajudar.
 — Me ensine, Vossa Alteza. Farei qualquer coisa.
 O Marquês Evans estava corrompido, mas Julia era a única que ainda não se manchara com corrupção. Era o único meio de controlar a família Evans.
 Cayena não pôde evitar lhe tomar a mão.
 — Seja valente.
 Foi o conselho mais importante que pôde dar-lhe: manter a mente firme. Não pode compensar o mundo em que foi criada com soluções ordinárias.
 — No futuro, deve ser mais poderosa que o Marquês Rodrick, não uma pessoa que o agrada com tudo e seu valor para ele é apenas de uma boneca ou ferramenta.
 — Oh…
 Alguém pareceu golpear sua cabeça com um martelo, ela se deu conta de quanto valia.
 — Pense fiel e constantemente com sua sabedoria. Só ocorre quando aponta o que teu oponente ainda não o fez.
 Sentiu arrepios na coluna, como se tivesse vislumbrado o mesmo mundo que a Princesa. De repente, uma mente fraca se despertou.
 “Não posso, não poderei fazê-lo. Não está mal viver assim…”
 Julia mordeu a língua, o sabor do sangue permaneceu em sua boca.
 — Controle-se.
 Tinha medo de ter de pensar por si mesma e encontrar a resposta certa, mas tinha de superá-lo.
 — O terei em mente.
 
 


  
    Capítulo 109
 Ethel estava preocupado pelas desculpas ao Conde Hamel até o fim das aulas da Academia. Decidiu receber educação de Raphael a partir de hoje. Entretanto, fora necessário por desculpas ao decidir manter tudo estritamente secreto.
 Então, um garoto que teve a mesma aula que ele se aproximou, era um colega que nunca tinha trocado palavras.
 — Olá, é Ethel, não?
 — Sim…?
 Ethel arregalou os olhos, pois pensou que estava tentando criar uma discussão, como os outros garotos. Mas o mesmo sorriu alegremente e estendeu a mão.
 — Sou Sain Myers. É um prazer conhecê-lo.
 Ethel apertou sua mão enquanto o olhava. Então Sain se aproximou mais e lhe sussurrou:
 — O Duque Kedrey me pediu para lhe ajudar. Se supõe que nos reuniremos com ele a partir de hoje.
 — …!
 — Venha brincar comigo. O que acha?
 — Bem…
 Eles desceram juntos, onde viram a carruagem do Conde Hamel, da qual um servente abriu a porta e aguardava que entrasse.
 — Sairei com ele hoje.
 A atenção do servente foi conduzida a Sain.
 — A família Myers convidou meu amigo Ethel a brincar. Está bem, verdade?
 — Então os levarei nesta carruagem.
 Ele negou com a cabeça.
 — Iremos na carruagem de minha família, o levarei a casa quando terminar.
 Logo a carruagem de Myers chegou.
 — Entre, Mestre.
 Ethel disse rapidamente:
 — Está bem…
 Era comum que os jovens aristocratas desta época fizessem este tipo de comportamento inesperado, portanto o servente o considerou insignificante. Ethel subiu na carruagem com Sain.
 — Creio que há mais gente na capital, verdade?
 O disse enquanto olhava pela janela, Ethel sabia que esse fenômeno era devido à maioridade de Cayena. De repente sentiu saudades de sua irmã.
 — Nos mudaremos a outra carruagem sem brasão familiar.
 Nesta atmosfera caótica, se perguntou se era necessário desviar a atenção a este ponto, mas Ethel assentiu. Logo mudaram a outra carruagem sem características da nobreza e Ethel olhou a Sain sentado ao seu lado e perguntou:
 — É um beneficiado pelo Duque?
 — Sabe que a família Kedrey patrocina a Academia, verdade? Sou um dos beneficiados.
 Os Myers eram uma família reservada e solidária com o Duque Kedrey. Logo a carruagem chegou a um lugar completamente diferente, não era território nem de Myers, nem de Kedrey.
 “Não vim ao lugar errado…”
 A casa em si não era grande, mas estava em um lugar tranquilo e que não era visível do exterior. Enquanto esteve perplexo, Sain acenou com a mão o homem que veio recebê-los.
 — Sir Baston!
 — Bom dia, garotos.
 Baston se aproximou sorrindo e disse a Ethel:
 — Não conseguimos nos apresentar a última vez, verdade? Sou Baston Deborah, seu assistente e acompanhante.
 — Oh, olá, Sir Deborah.
 Baston olhou Ethel agraciado. 
 — Pode me chamar Baston. Oh, o Mestre está esperando lá dentro. Por aqui, por favor.
 Ethel o seguiu ao interior da mansão.
 — Esta mansão estará destinada a ser utilizada pelo Duque para ensinar ao Mestre, Ethel. Sinta-se livre de usá-la.
 — Oh…
 Significava que esta casa fora construída apenas para Ethel, Sain estava realmente surpreso e com inveja.
 — Feliz por você, Ethel! Além disso, lhe tenho inveja.
 — É assim…?
 A mansão era quadrada, ao entrar havia um grande gramado e era cheio de instalações relacionadas, talvez utilizadas como campo, todas de alta gama. Baston chamou Raphael, que lutava com outro cavaleiro no campo.
 — Excelente! Aqui estão nossos convidados.
 Imediatamente parou a luta e deixou a espada. Seus olhos vermelhos eram visíveis através do cabelo preto desarrumado e se direcionaram a eles. Havia algo arrepiante em seu olhar. Ethel engoliu em seco com uma estranha tensão.
 Rapidamente a tensão em torno de Raphael se aliviou. Parecia mais sonolento que de costume, mas Ethel se deu conta de que era um disfarce para evitar o medo de seu oponente.
 “Esse é o espírito de um homem que lutou na guerra.”
 Ethel apertou o punho. Uma pequena sensação¹ subiu por seu corpo neste momento, Sain se aproximou de Raphael com o rosto vermelho e fez uma saudação:
 — Olá Duque! Sou Sain Myers!
 Os olhos de Raphael se dirigiram a ele. Respondeu sem rodear o pequeno garoto de olhos brilhantes.
 — Sim.
 A Sain lhe encantou o fato de o Duque responder sua saudação. Ethel encontrou estranha a figura com seus olhos brilhantes desejando atenção.
 “Fiz o mesmo à minha irmã…?”
 Ele coçou a bochecha e olhou diretamente Raphael, se aproximou torpemente e o saudou.
 — Olá, professor.
 — Aqui está você.
 Ele o respondeu com indiferença, se afastou um pouco e jogou água fria em sua cabeça. As gotas desciam por sua mandíbula marcada, um decote suado e um uniforme preto ligeiramente aberto. O sol brilhava como uma joia por sua pele.
 Ele sacudiu o cabelo molhado com as mãos. Agora estava mais tranquilo. Até agora a vida estava determinada por uma batalha. Não podia tratar com garotos nestas condições. Entretanto, a cena parecia um pouco diferente a dos demais.
 — Oh…
 Os serventes que passavam exclamavam suavemente ante a aparência molhada de Raphael. Ao ver tal cena, Baston arregalou os olhos.
 “O que diabos está fazendo o Mestre?”
 “Essa é uma visão de muita má educação emocional aos garotos.”
 Baston passou por seus próprios pensamentos e os encontrou bastante prejudiciais aos menores. Rapidamente girou ambos os garotos.
 — Agora, Mestre Ethel, ponha seu traje de treinamento e o Mestre Sain, vá ao salão.
 Raphael olhou a cena e secou o cabelo e rosto com uma toalha seca. Logo apareceu Jeremy, que ao ser visto por outros lhe informaram a Raphael.
 — Temos notícias do Grão Príncipe. Um cortesão chamado Emil Hebron é obra dos Heinrich, o mandaram a Lervans Dottie.
 — Com qual propósito?
 — Creio que tenha encontrado informações, mas o estranho é não ter encontrado propósito algum.
 Raphael respirou, organizando calmamente seus pensamentos, analisando como os movimentos de Heinrich o conectam aos da babá.
 — Que tipo de pessoa é?
 — Especializado no mundo social.
 A Sra. Dottie era uma aristocrata típica. Uma pessoa com forte sentido de autoridade que gostava de mostrar influencia e odiava brigas. Talvez seja uma ideia de mostrar seu orgulho exercendo grande influência na cerimonia de maioridade da Princesa, celebrada pouco depois de sua entrada no Palácio. Quando a família Evans fraquejar, querem derrota-los e tomar o trono do Príncipe Herdeiro.
 — O Príncipe Heinrich pode estar utilizando a Sra. Dottie para distrair o interior do Palácio.
 — Não estariam criando uma situação caótica da qual não se pode fazer um julgamento preciso? Mas para que o necessita?
 Jeremy respondeu:
  — Disseram que tinha muitas balastras e armas para o concurso de caça. Dizem que já entraram no parque Central.
 — Balestras e armas…
 — Se usam o som equivocado, os cavalos se assustaram, mas não creio que seja inesperado.
 O som é, certamente, maior e mais pesado que o de uma flecha. Não é difícil prever que a atmosfera do terreno de caça ficaria arruinada se, se encontrasse com o poder de Yester.
 Certamente planejam algo para o concurso.
 Tal concurso não era um simples jogo que termina em um dia. Em primeiro lugar, quando se estabelecia o terreno, os caçadores profissionais rastreariam pegadas e comprovariam a mata para ver se há animais ferozes próximo. Depois disso, se o número de herbívoros fosse muito pequeno e o de animais perigosos como os javalis, eram estabelecidos alguns pontos de caça. Logo, acampariam longe do terreno, os nobres se mudarão ao acampamento quando se proporcione munição, armazenamento de alimentos e residências temporais para que as damas descansem o suficiente.
 Não há muito para preparar para os nobres que participam do concurso. Cavalos, pistolas, munição, espadas, cavaleiros para ajudar na casa, muitos usos para uma retirada confortável. Não só tem como objetivo mostrar suas habilidades de caça, mas a linha de sangue e aparência de seus cavalos, a família e beleza da amante que lhe apoia e mostrar o preço dos vestidos e acessórios.
 Raphael pensava ser uma competição estúpida. Originalmente, o objetivo era controlar a quantidade de animais que atacariam as terras agrícolas próximas onde eram e serão plantados novos cultivos durante a primavera. Entretanto, a atual era nada mais que riqueza e poder aristocrático.
 Ele não tinha intenção alguma de participar ativamente, se pegasse um coelho, ninguém duvidaria de suas habilidades.
 Foi um guerreiro que participou da guerra. Um cavaleiro que atuava como um cachorro da capital nunca lançaria luvas, sequer por diversão, diante de um verdadeiro guerreiro como Raphael.
 — Talvez esteja tratando de causar um acidente ao Príncipe. É difícil descartar a possibilidade de destruição dos terrenos de caça.
 — Não quer que a família Evans atue antecipadamente? Estou seguro de que foram informados sobre o comportamento de Heinrich.
 — Bem.
 — Se a Sra. Dottie é uma mulher que influenciou na cerimônia de maioridade, a família Evans vai querer arruiná-la, ainda que seja perigoso.
 A Sra. Dottie não tem a capacidade de prever o futuro e prever as anomalias de Yester. Era hora de que necessitassem as habilidades de gestão de crises de Rezef.
 Entretanto, a pergunta era se tudo terminaria apenas com a crise de Rezef. Raphael não queria que Cayena estivesse em uma situação perigosa.
 Suspirou com o cenho franzido. Não sabia se o festival estava a ponto de ter lugar como parte da celebração do aniversário da Princesa ou se era véspera de uma tormenta que sopraria imediatamente.
 — Creio que possa acabar com Yester se o fizer bem.
 — Dado que o Paladino está na capital, seria bom ampliar seu alcance de atividades.
 O problema era a integridade do templo. Seria difícil encontra-los sem dinheiro da família Evans ou do Duque Heinrich.
 O Marquês Evans quer o fracasso da Sra. Dottie e o Principe Heinrich quer a ruína de Rezef. Se tornou difícil mover o templo pois os interesses de ambos foram em confronto em um piscar de olhos.
 — Alguém que seja sumo sacerdote de um templo que seja o suficiente poderoso como para me ajudar, mas que não pertença a nenhuma força?
 Jeremy pensou que seu mestre estivesse fazendo um peido muito difícil, mas se esforçou muito. Os sacerdotes de alto rango que lhe vieram à mente foram apagados como as folhas do outono.
 “Acha que esse tipo de pessoa realmente existe…? Hã…?”
 Jeremy levantou a cabeça.
 — O sacerdote Danian!
 — Danian?
 — Sim, o templo ao qual fui a última vez.
 — …
 Raphael franziu o cenho, logo pensou pausadamente.
 “Certamente…”
 Só havia uma pessoa que parecia ser um sacerdote aprendiz em um antigo templo construído em um lugar tranquilo. Entretanto, o interior do templo estava muito limpo e a condição do refeitório era quase a melhor. Queria dizer que usava suficientes serventes para mantê-los assim. Logo, que continuamente chegavam doações de lugares que se sabe ter experiência no casamento ou sucessão entre damas de famílias nobres. A autoridade do templo é determinada pela doação, portanto, um templo deniano certamente não tem um poder pequeno.
 — Mantenha sua visita ao templo, iremos averiguar antes da entrada.
 — Sim, Senhor.
 Então Baston, tendo trocado a roupa de Ethel, se aproximou. Ethel escutou Raphael o chamar à — entrada.
 — Vai ao Palácio…?
 Raphael o olhou.
 — Serás admitido antes da maioridade.
 Ethel ainda não tinha idade para participar do banquete. Geralmente, as pessoas de 16 e 17 anos realizam seu debut social, o que o entristeceu por não poder comemorar o aniversário de sua irmã.
 Baston não se deu conta da aparição de Ethel e olhou Raphael com seriedade.
 — Preparaste um presente, não?
 — Preparei um conjunto de pedras preciosas.
 Então Baston interveio.
 — Esse não é o fim da cerimônia de maioridade. Não sabe? Presente de maioridade!
 “Esse é o presente de maioridade?”
 Raphael olhou Baston com desconfiança. Ethel também tinha curiosidade.
 — Há três presentes indispensáveis para a cerimônia de maioridade.
 — Três presentes?
 Baston agarrou o peito. Foi muito condescendente ao deixar Raphael, um novato apaixonado, soubesse o que não sabia.
 — Rosas, perfume e… beijos!
 Pah!
 Jeremy acertou Baston na nuca.
 — Argh! Por que me bateu?!
 — O que foi essa bobagem?
 — Não, que palavra é essa? Isso é o que os jovens fazem hoje em dia!
 Ethel mirou com desprezo a Baston por ser pervertido. Jeremy tentou ignorá-lo como se não tivesse nada mais a escutar.
 — Lhe juro que é real! Jeremy tens mais de trinta anos, assim que não o sabes, mas eu ainda tenho vinte e poucos!
 — Cresce, filho da puta! E quem está com trinta e poucos? É apenas o começo!
 Baston murmurou injustiçado.
 — Não, todos dizem… Não, todos conhecem a moda dos jovens.
 — Deixe de murmurar, que vergonha!
 Ante tal reprimenda, ele cerrou os lábios e Raphael fez algum som.
 — Hm…
 “Flores de rosas, perfumes, beijos?”
  “Tudo o que tenho de fazer é preparar mais rosas e perfumes.”
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 Cena 19: Cerimônia de maioridade.
 Olivia franziu o cenho enquanto olhava a lista de preparação para a cerimônia de maioridade. Voltou seu olhar para a dama da corte.
 — A babá trocou tudo novamente sem o discutir?
 — Sim, me disseram que era diferente das ordens da Corte Imperial, mas…
 A dama da corte olhou ao redor e guardou silêncio. Olivia suspirou brevemente.
 Desde o dia que entrara no Palácio, a Sra. Dottie começou a interferir em tudo que tinha a ver com as preparações do banquete e competição de caça. Teria sido aceitável se, se tratasse apenas de uma interferência, mas ela mudou a decoração ou mudou a localização do salão sem consulta prévia. O problema é que o salão assignado ao Duque de Kedrey fora escolhido para ser um salão ao ar livre onde todos poderiam encontrá-lo facilmente.
 “Estou em problemas…”
  É comum que aristocratas como Raphael estejam em um salão mais privado. Isso devido a que tinha de ser menos acessível para que não pudesse haver pessoas curiosas ao redor.
 Olivia não queria causar discussões com a babá, por isso fez o que queria, mas era difícil seguir adiante. Se não cuidassem destas partes básicas, dirão que o Palácio não tem as habilidades básicas para preparação de um banquete. Seria uma vergonha para a Princesa.
 De fato, que a Sra. Dottie dirigisse o trabalho não era importante para eles. Os nobres queriam de alguma maneira encontrar falhas nas ações dos poderosos. Especialmente se tratando de uma mulher jovem e bonita como Cayena.
 Olivia nunca poderia permitir que Cayena recebesse uma avaliação tão ridícula. Visitou a Sra. Dottie.
 — Saúdo a dama.
 A Sra. Dottie abriu os olhos e observou sua oponente.
 — Olivia Grace?
 Uma vez que se deu conta de que era a senhorita que haviam comprometido com o Duque Kedrey, entretanto, era apenas um dia após outro.
 — O que aconteceu?
 O sobrenome Grace é de uma família que não é páreo para Dottie, por isso desprezou Olivia.
 — Estou aqui porque tenho que dizer-lhe algo sobre a preparação do banquete de maioridade, Senhora.
 O sabia, a Sra. Dottie assumiu que Olivia viria a seu encontro para discutir sobre a cerimônia.
 — Sinto muito, mas gostaria de continuar com algumas partes premeditadas segundo o indicado, mas, em particular, gostaria que devolvesse a escolha de salas e compra adicional de alimentos.
 A Sra. Dottie arregalou os olhos diante suas palavras.
 — Como se atreve a refutar minhas palavras quando és uma servente mais velha que acaba de começar a trabalhar no Palácio?
 Olivia piscou envergonhada. Esperava que a refutasse, mas pensara que seria por razões lógicas. Não sabia que tentariam pressioná-la assim, a Sra. Dottie era a classe de aristocrata que mais odiava.
 — Sabe quem sou? Quero dizer, se atreve a saber quem enfrenta agora?
 Ela, que se orgulhava de haver criado o Príncipe, mostrava seu poder como se fosse a Imperatriz.
 Olivia queria apontar o erro em sua escolha de palavras, mas se deu conta de que seria prudente manter a cabeça baixa e atuar. É impossível que tal pessoa tenha uma conversa racional, portanto abandonou tal conversa.
 — Sinto muito se fui presunçosa.
 A Sra. Dottie se surpreendeu ao ver Olivia sem sinal algum de se encolher ou ter medo diante de seu grito. Não pode evitar inclinar a cabeça quando sequer pôde pedir desculpas. Se não olhasse a si mesma, não poderia ter mostrado tal atitude.
 — Preparei as salas e ingredientes com anos de experiência! Qual é o número esperado de visitantes e vão preparar esta quantidade de comida?
 Na realidade, a comida do banquete era suficiente agora, mas a Sra. Dottie estava tratando de induzir os ajudantes de Cayena a cometer erros, como aumentar de forma inecessária a quantidade de pratos. Essa foi uma boa oportunidade para vencer a Princesa do Palácio Imperial.
 Olivia apenas terminava os preparativos para o banquete de maioridade. Devido ao status de Cayena como agente dos assuntos estatais, o número esperado de visitantes aumentou demais, o que dificultava a coordenação.
 — O número de serventes que trabalham na cozinha é fixo, mas como podem fazer tudo isso?
 Mas a Sra. Dottie estava criando problemas inúteis, lhe dando dor de cabeça.
 — É só o fato de administrar os ingredientes que já introduzimos consumindo muita mão de obra.
 Então a Sra. Dottie riu.
 — Sabes quantos pratos comeu no banquete do Conde de Whisnia o ano passado?
 — …
 — Se o Palácio preparar menos que o banquete da Condessa, quem suportaria tal humilhação?
 O tamanho da cerimônia de maioridade era absurdamente grande, portanto, a quantidade de alimentos não se pode preparar tanto como no banquete da Condessa. Ainda assim, nunca lhe faltou nada. Mas Olivia já tinha se dado conta de que estes não eram temas importantes para a Sra. Dottie, o que a fatigava.
 — Mesmo se este é o banquete para a cerimônia de maioridade de Sua Alteza, a Princesa, meu nome está a cargo de Sua Alteza o Príncipe Rezef. Mas, para onde acha que irá toda a humilhação caso o banquete seja simples?
 Ela seguia falando intencionadamente.
 — Tendo em conta que pedir tantos ingredientes leva muito tempo, o resolverei eu mesma… Incrível!
 Entretanto, há vários meses foram calculados cuidadosamente o pedido de alimentos para o banquete. A Sra. Dottie tem razão, mas a quantidade adicional que pediu foi demais para ser coberta. Não podia persuadi-la se tivesse mais conversa. Olivia pensou que teria de discutir isso com Cayena.
 — Não pensei tanto, perdão pelo incômodo.
 A Sra. Dottie, que pensou que havia perdido pelas palavras de Olivia, murmurou em direção a ela:
 — Bem, é de uma família que não vale a pena ver.
 — …
 Olivia fez uma reverência educada, independente das palavras.
 — Então me despeço.
 Estava tão desiludida com a atitude da Sra. Dottie. Esses grandes banquetes ou concursos de caça estão sujeitos a mudanças mesmo se, se desenvolvem segundo o planejado. Como o tamanho era grande, não tinha modo que ser um problema. Disse para a servente:
 — Iremos ao Palácio Imperial.
 

 A medida que se aproximava a cerimônia, Cayena deixou os assuntos estatais ao Ministro. A cerimônia era a mesma, mas havia coisas demais das que se preocupar para a recuperação de terras com o exército central. Incomumente se encontrou bruscamente com Olivia, que se queixava da Sra. Dottie.
 — Deixe-a seguir.
 Olivia a olhou como se não compreendesse.
 Ela prosseguiu com um olhar tranquilo:
 — Não se meta com a dama de honra se for brigar assim. Se ficar feia, somente me siga.
 — Mas, Alteza, essa cerimônia certamente não terá comparação ao passar da história. Não podemos permitir que aconteça problema algum.
 — Será muito melhor se esse for o caso.
 Cayena sorriu.
 — Não se escreve a história em favor do último ganhador?
 — É…
 — Então posso ganhar no final.
 Olivia estava feliz e ansiosa por sua distribuição.
 — E podemos designar uma habitação a mais ao Duque Kedrey, que não esteja na lista.
 — Ah…
 — Não se preocupe demais pelos ingredientes. Podemos deixar de enviar alimentos para o exército central e mudá-los por isso.
 — Então talvez a parte do trato original terá queixas a você?
 — Sabes o poderoso que é estar na parte superior do fornecimento de artilharia? Não estarão descontentes, estarão ansiosos.
 Cayena explicou mais a Olivia, que ainda não havia compreendido totalmente.
 — Se isso acontece com frequência, terei uma opinião diferente. Mas neste caso inevitável, se o trato for suspenso, dirigirei a flecha em direção a Sra. Dottie em lugar a mim.
 — Compreendo…
 Olivia agora parecia completamente aliviada, diferente a antes. Cayena sorriu e lhe deu um tapinha no ombro.
 — Estás passando por muito.
 — Me sinto lisonjeada. Devo fazê-lo.
 Ela olhou para a lista.
 — Mas não temos uma habitação separada para ser usada como salão neste momento. O que fazemos?
 Cayena respondeu:
 — Deixe-o entrar no Palácio Imperial.
 — Já eliminei todas as áreas de descanso do Palácio, mas…
 — Há um segundo piso.
 Originalmente, o segundo piso não era designado como salão a menos que seja para a própria família imperial.
 — Mas estará bem?
 Cayena respondeu com tato.
 — É um salão secreto que ninguém conhece, o que acha?
 Olivia estava um pouco envergonhada e disse com um pequeno sorriso:
 — Seguirei suas ordens.
 Enquanto falavam, escutaram um golpe na porta.
 — Entre.
 Os olhos de Olivia se dirigiram naturalmente para a porta. Uma mulher loira familiar entrou com uma bebida na mão.
 — Senhorita Julia…?
 Julia fez uma pausa quando a chamaram pelo nome. Ficou rígida e olhou para Olivia.
 Olivia estava a par da morte de Zenon, o irmão de Julia. Talvez estivesse tão deprimida pelo acontecido que falou com pesar:
 — Escutei a notícia. Sinto muito.
 — Sim…
 Entretanto, a aparência de Julia era diferente a que costumava ver. Julia, que sempre preferiu cores vivas, se vestiu hoje com um vestido de cor lima claro. O cabelo estava elegantemente decorado com uma fita verde-escura bordada com fio dourado.
 — Creio que esteja a seus gostos…
 Olivia ladeou a cabeça e se surpreendeu ao ver o rosto de Julia, pelo grande curativo em sua bochecha.
 — Julia! O que aconteceu? Está ferida?
 Ela olhava para a bochecha de Julia e franzia o cenho como se fosse ela a ferida. Julia não sabia o que fazer. Cayena lhes disse:
 — Tomamos um pouco de chá enquanto conversamos?
 Julia pôs rapidamente as bebidas que tinha sobre a mesa.
 — De agora em diante, trabalharão juntas.
 — O que quer dizer com que trabalharemos juntas?
 — Julia, aprenda a etiqueta imperial geral de Olivia no futuro. As pessoas se veem diferentes apenas por sua forma de falar e modos.
 Diferente de antes, Julia assentiu em silêncio, sem ter o orgulho ferido.
 Por outro lado, Olivia estava desconcertada. Não soava como se Cayena estivesse tratando de criar Julia?
 — Olivia.
 Depois de um momento de desconcerto, Olivia respondeu rapidamente ao chamado de Cayena.
 — Sim?
 — Se Julia começar a andar com você, a Sra. Dottie não será tão obstinada como costuma ser. Então reúna os que se queixaram dela com Julia.
 — Sim, seguirei suas ordens…
 Olivia se sentiu ainda mais estranha quando seguiu a conversa com a Princesa. Julia é membro da família Evans. Isso significa que estava ao lado de Rezef como a Sra. Dottie. Mas Cayena falava como se Julia tivesse se convertido completamente em sua própria pessoa.
 “Essa bochecha tem algo a ver com o funeral?”
 Do contrário, estava celebrando um funeral para Zenon Evans e Julia estava se perguntando quando regressou ao Palácio.
 — Julia será a próxima Marquesa Evans. — Cayena disse.
 — …!
 Olivia quase deixou escapar uma exclamação. Foi então quando as peças do quebra-cabeça, que haviam se dispersado confusamente, pareceram ter encontrado seu lugar rapidamente.
 — Sabes o que é mais importante para ser um sucessor?
 Julia olhou os arredores e disse com cuidado.
 — Não é isso uma força de apoio…?
 — Exatamente.
  Julia sorriu largamente com as palavras de Cayena.
 — Menos mal que o sucessor do Marquês Rodrick seja apenas um recém-nascido.
 Cayena umedeceu os lábios.
 — Entre uma criança que quando cresça o suficiente para segurar uma caneta e Julia, creio que esta última será assustadoramente rápida para persuadir seus parentes de sangue para que se converta na próxima Marquesa.
 Olivia também assentiu e disse:
 — Se mostramos aos Evans como ganham grande influência no Palácio, não terão mais remédio que confiar na Senhorita Julia. Se tornará em uma conversa sobre assumir o controle.
 Julia perguntou novamente:
 — Mas não estará acabado se trouxer gente nova de minha família como ajudantes do Príncipe Rezef?
 Foi uma suposição válida, mas Cayena conhecia bem Rezef. Antes de renascer, quando ascendera ao trono, a família Evans não pôde converter Zenon em Primeiro Ministro, nem Julia a Imperatriz. Isso, devido a que Rezef não queria seguir desenvolvendo a influência da família Evans.
 — Mas ele não quer que sua família tenha mais influência. Possivelmente por isso está dando tanto poder para a Sra. Dottie.
 — Tem a intenção de igualar o poder de Evans e Dottie para que lutem entre si.
 O coração de Julia doeu ao escutar tais palavras.
 — Se não vai fortalecer o poder de minha família, nunca serei Imperatriz.
 Então esse foi o motivo do sorriso amigável de Rezef? Julia estava confusa. Ela, que experimentou como a pessoa que estava sentada no topo tratava as pessoas, se perguntou se Rezef era igual.
 “Não, não creio… “
 Entretanto, a suspeita que surgiu uma vez não se foi.
 “E se fosse tão doce para se aproveitar de mim?”
 Se fosse assim, nunca voltaria a entregar seu coração a homens mais jovens. Pensava melancolicamente.
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 Olivia e Julia saíram da oficina e encontraram Susan do outro lado do corredor.
 — Eh?
 Susan também pareceu surpresa ao não ter escutado sobre a entrada de Julia no Palácio. Quando viu sua bochecha com grande susto, seus olhos se arregalaram até onde não puderam mais.
 — O que aconteceu a sua bochecha, Senhorita?
 Com apenas um olhar significativo, Julian cumprimentou Susan vacilante.
 — Olá, Senhorita Susan Le Paul.
 — Oh… Sim, escutei sobre a morte de Lorde Evans, que descanse em paz.
 Então Julia baixou os olhos, impotente.
 — Sim…
  Como algo parecia incomum, Olivia e Susan trocaram olhares.
 — Aconteceu algo mais com o Marquês?
 — Oh, não.
 Mas Olivia não acreditava, estava claro que deve ter acontecido algo com sua decisão de querer ser sucessora da família.
 — Julia, — Olivia a olhou seriamente. — Se há algo que possa fazer para ajudá-la, a ajudarei.
 Julia sentiu como se seu coração tivesse se partido quando encontrou tais olhos determinados, lhe foi difícil conter as lágrimas.
 — Na verdade… — Ela se obrigou a engolir o choro e respondeu com tremor na voz. — Meu irmão, Zenon, me bateu.
 — O quê?!
 — Não estava maluco? Como se atreveu a bater no rosto de uma mulher? Isso é, alguém mais jovem que você? Vou cancelar este funeral! Que vá ao inferno!
 — Susan.
 Olivia olhou para os arredores do corredor e pareceu envergonhada. Rapidamente segurou as mãos de ambas e as levou ao salão. Lá dentro, Vera estava no meio de uma pilha de documentos e levantou a cabeça com curiosidade.
 — O que aconteceu com vocês…? — Julia chorava e mordia os lábios, Susan bufava de ira.
 “O que diabos está acontecendo aqui.”
 A porta do salão foi fechada com um golpe. Rodeada de mulheres que não acreditava serem próximas, Julia foi soltando lentamente o acontecido, engolindo as lágrimas.
 — Oh meu Deus!
 Vera se surpreendeu pelo comportamento de sangue-frio de Zenon e Marquês Rodrick, que consideravam Julia como uma ferramenta. Olivia lhe deu um abraço com um afago nas costas e ela soltou as lágrimas que tinha segurado até agora.
 — Não vai deixar por isso, verdade?
 Susan estava tão irritada que não sabia o que fazer.
 — Susan, preciso que se acalme um pouco…
 Julia abriu os olhos.
 — Creio que sim.
 Ela disse:
 — É ridículo. — Expressou seus verdadeiros sentimentos mesmo se rissem dela. — Se me converto na Marquesa Evans, consertarei essas coisas.
 Olivia segurou a mão de Julia com força, então Susan sorriu friamente e estendeu a mão.
 — É a primeira vez que dizes algo que quer.
  Julia olhou a mão com os olhos apagados.
 — O que está fazendo? Pegue. — Julia segurou sua mão para ouvir as palavras de Susan.
 — Quero que seja Marquesa, lhe ajudarei tanto física, como mentalmente.
 Vera, que tinha um rosto sério enquanto escutava a história, assentiu lentamente.
 — Estou segura de que está bem. É a nosso favor aumentar a influência da Senhorita Julia sem antagonizar com Sua Alteza o Príncipe Rezef. — Susan sorriu com tais palavras.
 — Não terminou o jogo então?
 — Não podemos sacar conclusões precipitadas.
 Ainda que o disseram, todas tinham rostos confiantes. Julia sentiu uma nova sensação de calma, como se tivesse estado vazia desde o dia que chegou ao Palácio. Esse sentido de pertencer foi o primeiro de sua vida. Essas pessoas, diferentemente de seu cunhado, a viam como uma pessoa, não um objeto.
 — Apesar de ter sido tão terrível pessoalmente…
 Seus olhos se tornaram escuros, o fato de que fossem aliadas não era confiável.
 — Bem, nossa combinação é muito boa, não?
 Todas se olharam ante as palavras de Susan.
 — É uma boa combinação para um jogo.
 — O que quer dizer com jogo…?
 Susan sorriu enquanto se questionavam.
 — Tudo que faz a servente é irritante, mas muito bom.
 Vera semicerrou os olhos.
 — Não aumente seu trabalho, Senhorita Susan.
 Então Susan encolheu os ombros e Vera suspirou de ansiedade. Susan disse com um olhar travesso de quem planeja brincadeiras de mau gosto:
 — Observe como faço e me siga.
 Rezef recolheu o braço sobre a mesa, se afundando profundamente no sofá. Jogou com a mão sobre as peças de xadrez sobre a mesa. Só tinha um pensamento enquanto  movia a mão de forma aleatória:
 “O que fiz de errado?”
 Um Rei, com um cavalo de xadrez na mão, caiu sobre o tabuleiro, Rezef olhou para a Rainha. A Rainha, feita de jade claro e transparente, estava só em um tabuleiro no qual caiam todos os cavalos. O cavalo, se estendia de forma elegante como uma mulher com um vestido e coroa sobre a cabeça, parecia Cayena.
 “O que diabos ela quer? Liberdade? Por quê? Por quê? Não poderá encontrar verdadeira liberdade se não sair do Palácio.”
 Ele segurou a Rainha em suas mãos, o pequeno cavalo parecia não ter chances de escapar nunca de suas mãos grandes.
 “Que lindo seria que dançasse em minhas mãos para sempre?”
  Apertou a peça com força em suas mãos e levou o punho aos lábios, para logo sussurrar:
 “Acha que irá me deixar?”
 Fugir do Palácio significava fugir de Rezef. Lhe deu o apoio para suceder o trono que tanto deseja, dizendo que o dará e partirá.
 “Minha irmã.”
 “Lhe disse que eu era sua única família.”
 Ele distorceu tristemente sua expressão, terminando com um rosto triste e sombrio, cheio de solidão, como se tivesse se convertido em um ser solitário. Uma voz fracamente ditada soou como se fosse se partir logo.
 “Disseste que eu era o único…”
 “Como pôde me fazer isso?”
 Juntou as mãos com a Rainha e baixou a cabeça. Seus ombros começaram a tremer pouco a pouco enquanto se enrolava com o punho apertado contra a testa. Ao princípio, soava como um soluço. Entretanto, seus ombros se sacudiram de forma brusca e logo se ouviu uma risada frenética.
 “Então realmente sou o único que tens.”
 Constantemente sentia a necessidade de organizar os arredores de Cayena, mas agora não era suficiente.
 Necessitava privar Cayena de tudo. Lar, vida, amigos, interesses, espaço… E seu posto. Tudo o que lhe restaria era se aproximar dele, então a faria depender dele pelo resto de sua vida como uma completa boneca.
 Sorriu.
 Deixou cair a Rainha de suas mãos em um copo transparente talhado com o mais fino cristal. Era uma prisão bonita e agradável para a Rainha branca.
 Toc, toc.
 Respondeu ao ouvir o toque.
 — Entre.
 A porta abriu e seu assistente secreto, Jamil, entrou. Mas ele não estava só, lançou ao chão a mulher que vinha arrastando.
 — Ahhh! — A mulher estava jogada de barriga ao chão e tremia penosamente. Rezef ergueu seu rosto.
 — Disse que seu nome é Donna…?
 Donna era uma servente de baixo rango no Palácio e uma das ajudantes mais próximas de Cayena. Donna sentiu que ia chorar tão logo quanto viu o rosto de Rezef, mas se obrigou a suportá-lo. Ela foi quem passou muito tempo no Palácio antes de se converter em uma dama de honra inferior.
 Ela sabia a personalidade de Rezef, sabia o que significava estar confinado em um espaço assim, onde não havia ninguém e ser lançada em frente a ele, só podia significar morte. Fora assim que todos morreram até agora.
 Rezef parecia triste e passou os dedos pela bochecha de Donna.
 — Por infortúnio, seus pais não estão bem. Deve ter passado por um mal momento.
  Com a menção de seus pais, seu rosto se pôs pálido como se não pudesse estar acontecendo. O sangue pareceu ter sido drenado de seu corpo.
 — Perdoe minha vida, Alteza…
 — Oh. — Ele a olhou.
 — …
 — Quem disse que a ia matar?
 — …
 Em lugar de responder apressadamente e cometer erros por seu medo excessivo, Donna seguiu olhando-o nos olhos, Rezef tinha maldade em seu interior. Era uma garota inteligente, por isso era uma servente próxima a sua irmã, mas para ele, não interessava sua inteligência.
 — Não posso dormir nem por um segundo de tanta preocupação por minha irmã, que esteve enfrentando um desafio desde que se converteu na representante de assuntos estatais.
 — …
 — Para protege-la, necessito de alguém que se mova como minhas mãos e pés no Palácio.
 Em outras palavras, pretendia convertê-la em espiã.
 Donna mordeu os lábios com força, isso seria claramente traição a Cayena, Entretanto, Rezef não teria ajudado seus pais sem nenhum motivo. Era uma ameaça de que seus pais não estariam a salvo se não o escutasse. Donna fechou os olhos com força.
 — Pense cuidadosamente.
 Nesse momento, sua voz doce e sonolenta penetrou nos seus ouvidos como uma tentação do diabo.
 Os olhos dela se abriram lentamente. O cabelo dourado de Rezef caia sobre seus olhos de aspecto inocente, curvados de maneira fascinante. Se via incrivelmente bonito mesmo em meio a uma crise.
 — Esteve no Palácio durante bastante tempo, então sabes como funciona o poder.
 Não podia evitar sabe-lo, o ninho do poder estava neste Palácio.
 — Se, se converter em uma das minhas, seu posto não terminará como servente de baixo nível.
 Donna mordeu mais os lábios, Rezef segurou seu rosto com as mãos e baixou a cabeça como se se ajustasse a sua boca.
 — Veja a Sra. Dottie. Quem pode detê-la?
 Donna pensou que nunca deveria dar seu coração a este diabo encantador, mas ele tremia impotente.
 — Foi difícil, não? Tudo será mais fácil a partir de agora.
 Ele disse sussurrando em seu ouvido.
 — Quando me converta em Imperador, ainda mais.
 Ameaçou matar seus pais e lhe deu o poder que poderia ter ao mesmo tempo. Mesmo um sorriso horrível era bonito, Donna não tinha forças contra um homem tão bonito.
 Não, nunca vira um homem tão bonito se não Rezef.
 Ainda que Donna sabia que era um cálice envenenado, sua razão se esfumou quando a grande mão segurou seu rosto.
 “Sim, quando se supõe que eu, uma plebeia, tenha uma oportunidade como esta? Conhecerei um homem comum que não tem nada a ver com este Palácio espetacular, me casarei com ele e viverei o resto da vida como alguém comum.”
 Como de costume, se preocupou pelo preço dos remédios e como ganhar na vida.
 Um homem que logo teria poder absoluto para si mesmo se aproximava, seus lábios pareciam arder. Queria segurar o Santo Graal e por seus lábios sobre ele de boa vontade. Pensou que sua sede não desapareceria sem beber este veneno rapidamente. Entretanto, sua gratidão por Cayena, que restou em seu coração, se viu obstaculizada pela sua lealdade em respeitar a Princesa.
 Por último, Rezef disse algo mágico que dissiparia por completo a culpa de Donna.
 — Tudo é por ela. — Donna fechou os olhos com força.
 — …
 — Tudo que tens de fazer é não fazer nada que machuque a Princesa. Do contrário, pode me dar informação útil sobre este assunto.
 “Sim, isto não seria traição.”
 O veneno do Santo Graal a envolveu.
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 Toc, toc.
 Podia escutá-lo claramente, deixar sua caneta na mesa, estava tudo tão silencioso que era possível escutar sua respiração. Neste silêncio, Cayena sentiu uma breve calma.
 Virou a cabeça e olhou pela janela, o Palácio fora iluminado com cores amarelas e já era barulhento apesar de o festival ainda não ter começado.
 — Por fim será amanhã…
 Ela olhou a paisagem exterior indiferentemente, diferente de qualquer pessoa que celebre seu aniversário. Parecia que todos estavam emocionados, exceto ela.
 — Ultimamente houve muitos eventos horríveis, portanto, este tipo de festival é bem-vindo.
 Cayena liberou a tensão de seu corpo e jogou o cabelo para trás. A partir dessa semana, o exército central será relocalizado e começará a recuperação de terras. Acabava de dispor todos os documentos ao respeito.
 — Vai ser um desastre por um tempo.
 Se levantou de seu assento e tirou uma pequena caixa escondida do armário.
 Click.
 Quando abriu a caixa, apareceram duas pequenas garrafas de vidro. A caixa apareceu do ar e a pôs suavemente sobre a mesa. Uma chaleira com água, uma xícara de chá vazia e uma faca de abrir cartas também apareceram, todas sendo colocadas uma ao lado da outra. Ela observou a movimentação do lado de fora com um rastreio de mana.
 — Annie e Donna, o cavaleiro escolta Eden, Jedair…
 Não há uma dama superior. Todos saíram cedo do trabalho por terem de se vestir bem para a cerimônia de amanhã. Ela se expressou de uma maneira diferente com seu poder. Um fino campo envolveu o escritório, mantendo-o inaudível para quem vinha do exterior. Fechou a porta como modo de prevenção.
 — Estou pronta.
 Cayena ia fazer um elixir hoje. Propositalmente fixou o dia em que todas as damas maiores estavam fora do Palácio.
 Se sentou em frente a mesa e esquentou a folha com uma vela. A chaleira flutuava no ar e enchia a xícara com aproximadamente a metade de água. A forma de fazer um elixir era fácil. Deveria verter o sangue do mago até que a cor da água dentro da xícara se torne verde.
 — Tomara que os números escritos no livro sejam exatos.
 Lamentavelmente, recordara que simplesmente se descreveu a necessidade de muito sangue. Cayena pôs o fio da faca em sua palma.
 — …
 Não importa quão necessário fosse, era difícil machucar o próprio corpo. Apertou os dentes e cravou a faca em sua palma.
 O sangue escorreu sobre a água, enchendo a xícara de chá branca. Ela apertou a palma da mão quando o sangue que fluía já não era suficiente e não queria voltar a cortar sua mão. Ela seguia vertendo sangue na xícara, mas a água não se tornava verde. Era uma luta para a paciência fazer um elixir.
 Cayena olhou fixamente para a xícara. Talvez era apenas um sentimento, mas se sentia fria e com náuseas.
 “Gostaria de ter uma seringa ou algo.”
 Então poderia sacar o sangue e vertê-lo.
 “Derramei muito sangue?”
 Sentia que iria desmaiar. Apertou os dentes e tentou se manter acordada. Se não pudesse fazer um elixir, não poderia ganhar a luta pelo trono.
 Sentia como perdia muito sangue. Entretanto, a quantidade de água não havia aumentado nada, portanto também não conseguia estimar quanto sangue havia derramado. Na realidade, a água ao invés de aumentar, diminuía.
 “É este o sinal de que está sendo feito o elixir?”
 Whooo!
 Uma luz azulada surgiu na xícara. Um pequeno vórtice surgiu e a água que era totalmente vermelha agora mudava lentamente de cor. Finalmente o colar estava completo. Respirou fundo e agitou a xícara suavemente. O elixir se moveu como uma gosma pegajosa. Verteu todo o líquido em uma das garrafas e uma gota na outra, tudo dependeria de Jedair.
 Cayena também bebeu uma gota do elixir. Com nova energia, a ferida de sua palma desapareceu sem sinais de haver existido.
 “É este o fim da cerimônia de maioridade?”
 Rapidamente apagou os rastros de ter feito o elixir.
 

 No dia da cerimônia de maioridade, a poderosa atuação da orquestra era audível desde o exterior dos muros do Palácio. Era o dia de primavera mais colorido para todas as rosas, o banquete oficial que marcava a abertura da temporada social era um êxito sem precedentes. As carruagens trazendo os nobres de toda a região entravam e saiam da Cidade Imperial. Entretanto, houve uma que chamou a atenção de todos.
 Alguém cobriu a boca com um leque e exclamou:
 — Oh! Essa carruagem é tão romântica!
 Um cavalo branco guiando uma grande carruagem de dobro tamanho, sem teto e com laterais com relevos coloridos. As rodas prateadas brilhavam ao sol. A carruagem em si não era tão romântica, mas sim o fato de estar repleta de flores, não pessoas.
 — Creio que são todas rosas… Uh, oh, existia uma rosa desta cor?
 Todos arregalaram os olhos para as coloridas rosas em seu interior. A carruagem, cheia de rosas de cor creme, rosa e vermelhas, estava em frente a entrada, chamando a atenção de todos os nobres. A dama da corte se aproximou do cocheiro que trazia a carruagem com um rosto desconcertado.
 — De que família veio?
 — Este é um presente do Duque de Kedrey para Sua Alteza, a Princesa.
 Posteriormente, parou uma magnífica carruagem conduzida por um cavalo negro. Nele, Raphael, vestido com um traje formal, desceu lentamente. As Senhoritas ao seu redor suspiraram tristemente. O cortesão, que tinha o papel de guiar Raphael, apareceu rapidamente.
 — Saúdo o Duque Kedrey. Me siga, por favor.
 Raphael se dirigiu ao salão, acompanhado por Jeremy e Baston. Jeremy olhou a localização do salão e franziu o cenho.
 — É um salão aberto, temos de fazer algo sobre isso.
 Raphael tampouco gostou muito da localização deste salão, mas não disse nada. Quando abriu a janela e observou o exterior, Jeremy observou a movimentação com olhos sutis e falou algo:
 — Não queres saltar pela janela, certo? — Raphael fechou a janela com o rosto em branco.
 — De modo algum! — Baston fez um escândalo.
 — Lhe prenderão se sair pela janela desta altura! Deve haver uma passagem secreta em alguma parte. Dirija-se ao Palácio Imperial… ! — Jeremy suspirou e repreendeu Baston.
 — Deveria começar a tomar medidas.
 Toc, toc. 
 Então alguém bateu na porta. Era Annie que entrou no salão.
 — Meu nome é Annie, uma dama de honra de baixo rango no Palácio Imperial. — Jeremy descobriu quem era sua oponente, uma espia do Duque.
 — Mas enviá-la aqui…
 Foi quando seus olhos brilharam com uma espécie de pressentimento, Annie falou educadamente:
 — Houve uma ordem de Sua Alteza de designar informalmente outro salão do Duque devido à localização inadequada do salão.
 — Onde está?
 — No Palácio da Princesa, segundo piso.
 Todos se surpreenderam pelas palavras. O segundo piso do Palácio era um lugar onde as pessoas não podiam ficar como salão de descanso a menos que fosse da realeza.
 Raphael respondeu:
 — Vamos.
 — Lhes guiarei.
 Annie abriu a porta traseira, não a porta principal.
 

 Não havia pessoas no segundo piso do Palácio. Estava demasiado tranquilo para dizer que o personagem principal de hoje estava neste lugar. Entretanto, a atmosfera era desanimada.
 Raphael tinha tanta informação que podia imaginar o que estava ocorrendo no Palácio. Entretanto, tinha pouca informação da própria Cayena. Os espiões do Palácio, incluída Annie, se dirigiam sobre o mundo exterior. Mas se perguntava por ela centenas de vezes durante o dia. O que estava fazendo agora mesmo? Não estava exagerando? Sequer pensava em si?
 Mas não queria coloca-la sob risco. Tampouco queria decepciona-la, mostrara mais paciência do que conseguia, uma vez que queria vê-la na cerimônia. Assim se consolava.
 Entretanto, sua paciência chegou ao limite desde o momento em que pisou no Palácio. Pensou que se, se aproximasse dela, poderia aliviar sua sede terrivelmente irritante, mas não foi assim. Os olhos vermelhos se tornaram mais escuros.
 Annie parou e o guiou a habitação. Ao entrar no pequeno salão, passou as mãos pela parede e com isso apareceu uma porta secreta.
 — Toda esta habitação é para o Duque.
 Raphael notou que o lugar secreto nesta parede, não este salão, era realmente para ele. Quando Annie saiu, se aproximou da parede aberta e, como esperado, havia outra porta dentro.
 Click.
 Quando a porta se abriu, o perfume de Cayena o golpeou. Se sentiu tonto, então uma voz risonha chegou aos seus ouvidos.
 — Escutei que me enviou uma carruagem de flores, é certo?
 Os olhos de Raphael procuraram a dona da voz com urgência. Logo que a encontrou, viu uma mulher vestida deslumbrantemente para o banquete. A chamou como se estivesse vomitando o ar que havia segurado por muito tempo.
 — Vossa Alteza real…
  Cayena esticou o braço, ele distorceu sua expressão ao ponto de não ser possível dizer se estava feliz ou triste.
 — Venha aqui.
 Raphael fez uma pausa momentânea. Logo, como se não houvesse mais dúvidas, se aproximou a ela e a derrubou.
 — Oh.
 O segurou em seus braços. Certamente, se alguém visse, era ela quem parecia estar presa em seus braços. Cayena o abraçou e riu suavemente. Era fofo abraçá-lo tão gentilmente apesar de seu tamanho. Ao comportar-se assim, Raphael era lindo.
 Além de estar em seus braços, ele esfregou sua testa contra o pescoço dela e deixou claro que queria senti-la por todo o corpo. Soltou uma frase com voz fraca e distorcida, enquanto a abraçava com mais força:
 — Senti sua falta.
 — Passou muito tempo desde a última vez que lhe vi, junto ao Conde Hamel, certo? — Assentiu.
 Cayena sentiu pena em voz baixa por Raphael, que se comportava tão lindo como um cachorro vira-latas.
 — Tens algum plano para hoje…?
 Ela sofria de uma intensa necessidade de lhe acariciar o cabelo e beijá-lo aqui e ali. Mas hoje estava tão bem vestido e tinha o cabelo tão bem arrumado.
 — Está muito bonito hoje. — Ele levantou o olhar para ela.
 — É de seu gosto?
 Estava vestido de forma a parecer bonito, assim queria se adaptar às preferências de Cayena.
 — Certamente que sim. Bem, acho que gostarei mais da forma em que tens menos roupa.
 Era meio brincadeira, mas Raphael falava sério. Imediatamente baixou a mão para desabotoar sua jaqueta.
 — Agora não…
 — Estás cheio de atitude.
 Cayena se surpreendeu e o arrastou a um sofá tão largo como uma cama, segurando-o.
 — …?
 Ela se reclinou em uma posição entre uma almofada e Raphael, que estava inclinado para a frente. Ele estremeceu por um momento.
 — Pensei que estaria muito ocupada no salão de banquetes, por isto lhe chamei aqui antes disso.
 Ela falou como se não fosse nada.
 Ele respondeu:
 — Ah… — Estava congelado e sua voz saiu fracamente enquanto abraçava a cintura dela torpemente.
 Ela se deu conta de que a brincadeira tinha um sabor inesperado.
 — Seu rosto está vermelho.
 — …
 Ele voltou a cabeça bobamente e passou a mão pela bochecha. De repente, Cayena entrou em contato físico com ele de maneira imprudente… Honestamente, lhe era difícil retomar os sentidos.
 — Faz um pouco de calor.
 — Então o esfriarei.
 Ele a abraçou com força e um olhar envergonhado enquanto ela tentava deixar cair seu corpo.
 — Não, não faz calor.
 — Mmm?
 Quando os olhos dela semicerraram, ele descobriu que estava obcecada por zombar dele. Vacilou perplexo.
 — Não deveria me provocar tanto…
 — Como?
 Ele não pôde explicar a reação de seu corpo e franziu o cenho.
 — Ahh…
 Suspirou profundamente e de repente abraçou Cayena para que se deitassem. A posição de ambos rapidamente fora invertida.
 Ela deu um breve grito de surpresa:
 — Raphael!
 Quando foi chamado por seu nome, respondeu — sim — e arrumou seu cabelo desorganizado. Ainda que bagunçado assim, era bonita, seus olhos arregalados eram encantadores e era lindo vê-la assim. Ele sorriu inconscientemente pela expressão sempre alternante de Cayena.
 — Está rindo? Parece que meu vestido está completamente amassado.
 — Sinto muito.
 — Sinto muito, esta é uma desculpa sincera, Lorde Raphael?
 — Não. — Ela era incrível. — A resposta não é o único que posso dizer. — Ele não sabia porque ela gostava tanto de repreendê-lo.
 — Sim.
 — Está me escutando, não?
 Ele beijou os lábios que o repreendiam.
 — Isto conta como guardar silêncio…?
 — É um presente para sua maioridade.
 — Isso?
 — Sim, a carruagem de flores, o perfume delas e agora isso.
 Esta vez, não foi um beijo lindo, mas um beijo francês que abriu seus lábios com a língua e os lambeu. Cayena abraçou seu corpo como reflexo.
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 Sempre sentia isso, mas o corpo de Raphael era surpreendente. Um corpo enorme e forte como uma pedra, não somente era perfeitamente natural, mas também obra de um treinamento intenso durante um largo período, exercia tanta pressão mesmo quando quieto. Quando abraçou Cayena, era como se fosse prendê-la completamente sob si, era como se entrasse na menor prisão do mundo. A beleza de estar vestido pode não ser possível, a menos que se tire a roupa. Ela terminou engolindo em seco.
 Raphael estava louco por ela, chupando e bebendo de seus suaves lábios. Quando varreu com as mãos e tocou seu corpo, um som fervoroso saiu do interior de sua garganta.
 — Oh, merda.
 Era tão difícil de suportar que sentiu que ia seguir adiante até o fim. Ele apertou o descanso de braços do sofá onde Cayena se reclinava. Essa foi a última gota de racionalidade, seu desejo primitivo surgiu do mais profundo de seu corpo e tentou manipulá-lo.
 O vestido de Cayena era bastante fino para a temporada, e o encaixe que cobria a pele parecia fraco como se ao beliscá-lo se rasgaria. Ou poderia simplesmente levantar sua saia e pegar suas pernas.
 — Umm…
 Mas a cerimônia de maioridade começaria logo. Era hora de concluir o doce momento aqui. Cayena era tão encantadora que Raphael inalou sua doce respiração e beijou várias vezes seus lábios e seu suave cabelo, uma e outra vez em lugar de seu rosto tão cuidadosamente maquiado.
 — Faz cócegas.
 Ela sorriu e beijou-o novamente na boca, nariz, testa e bochechas como se o respondesse.
 — Tenho de ir agora.
 Era hora de que Rezef chegasse, era combinado de que ele a acompanhasse ao grande salão. A expressão de Raphael se recompôs. Odiava a situação de ter de deixar Cayena ir em mãos do Príncipe Louco.
 Abraçou a cintura dela e escorou a testa em seu ventre plano. Ela acariciou seu cabelo suavemente por atuar como criança.
 — Não lhe dei presentes suficientes ainda.
 Ela riu de suas palavras mal-humoradas.
 — Oh, um presente de maioridade?
 — Não gostou?
 Ele a olhou como se dissesse que poderia dar tudo o que queria. Certamente gostara do beijo. Ela se inclinou, o beijou suavemente e sussurrou:
 — Sim, eu gostei, me dê mais depois.
 — …
  Ele fechou a boca e seu olhar estava mais escuro.
 Ela descobriu que seu cabelo estava solto na testa. Mas ao vê-lo, parecia alguém depois de algo perigoso.
 — Bem, é um problema se for bonita demais.
 Ela franziu o cenho e passou a mão pelo cabelo. Quando sua aparência voltou a organizar-se, ela se levantou com um sorriso de satisfação.
 Sacudiu sua roupa amassada.
 — O vejo mais tarde. — Os cumprimentos foram refrescantes.
 Ele assentiu suavemente, abraçando sua cintura e baixando seu doce olhar.
 — Estarei esperando.
 Ela segurou seu braço firme e suspirou quando esteve a ponto de beijá-la.
 “Quer seja um urso ou uma raposa…”
 Cayena suportou seus impulsos de deixar o corpo controlar, já era quase hora da chegada de Rezef.
 — Então realmente irei. Nos vemos no banquete.
 Chuu.
 Ela o beijou suavemente uma ultima vez. Foi um adeus bonito, como um amante que estará fora por um tempo. Raphael, que saiu primeiro que ela, limpou o rosto e se esfriou. Se fosse ao salão de banquetes assim, estaria atuando como um cachorro no cio ao apenas escutar os saltos de Cayena. Queria atuar de maneira irresponsável, deixar tudo para trás e ir em busca de Cayena. Entretanto, somente quando fosse Duque de Kedrey poderia ajudá-la.
 “Terei de me desfazer da luta pelo trono rapidamente.”
 Então, se não pudesse estar ao lado de Cayena, quem se converteria em Imperador? De todas as formas, sentiu que tinha de fazer algo. Ou talvez poderia realmente se tornar um cachorro no cio.
 

 Cayena usou magia para limpar a bagunça. Foi simples, apenas teve de retroceder o tempo para quando seu vestido não estava amassado e seu cabelo desarrumado. O uso breve de magia do tempo não lhe causou tanta tensão em seu corpo. Ela abriu a porta do vestíbulo e entrou. Annie já tinha mandado serventes ali para organizar.
 — Rezef ainda não chegou?
 — Sim.
 Ela se sentou no banco e se olhou no espelho, pensando ser um alívio. Se via perfeitamente como se tivesse acabado de se arrumar.
 “Raphael voltou com segurança ao salão de banquetes?”
 Cayena sentiu que estava se tornando mais difícil terminar com ele. Pensou que não deveria deixar seu coração pender a ele, mas teve um conflito ao pensar que queria ser fiel neste momento.
 “Temos bastante tempo…”
 O contrato mágico consumiu a metade de sua vida, mas ainda lhe restava bastante tempo. Cayena pensou em seu futuro depois de ganhar com êxito o trono. Ela não tinha a vontade para ser Imperatriz em primeiro lugar. Estava destinada a suportar o peso da coroa até que o próximo herdeiro estivesse pronto para assumir o trono. Quando o deixasse, não estaria bem passar o resto de seu tempo com Raphael?
 “Por suposto, Raphael deveria gostar de mim até então…”
 Sua mente foi perturbada por um momento e suas palavras não pareceram temporais. Cayena estava feliz e ao mesmo tempo triste por isso. Se tivesse vivido bem sua vida, poderia ter sido muito feliz.
 Então Donna entrou, com o rosto vermelho.
 — Sua Alteza, o Príncipe, está aqui.
 Cayena esfriou e focou sua mente. Era momento de se lançar ao campo de batalha chamado banquete. Rezef entrou no vestiário e encontrou Cayena no espelho, era como se fosse a foto de casamento de Cayena com um caixão encrustado de joias e um olhar tranquilo nos olhos.
 Ele se sentiu mal.
 Mas ainda assim sorriu a ela.
 — A escoltarei ao salão.
 Quando Cayena levantou e lhe estendeu a mão, Rezef beijou-lhe o dorso.
 — Minha irmã segue sendo a mais bonita de hoje.
  Ela sorriu vagamente diante do elogio.
 — Obrigada.
 Ele parou ao seu lado e colocou a mão em suas costas em forma de escolta. Segurou a mão dela com a outra e brincou com seus brincos antes de fazer uma escolta destemida. Os brincos foram um presente de sua parte.
 Cayena, ao ver um sinal de satisfação em algum lugar próximo a boca de Rezef, perguntou:
 — Se sente melhor?
 Ele baixou a mão que brincava com um sorriso no rosto.
 — Não quero discutir com minha irmã.
 Não queria discutir. Tudo isso era expresso de forma tão linda? Ela sabia que ele era claramente superior nesta relação. Por isso estava tratando de romper seu contrato tão facilmente. Este tipo de contrato pode mudar tanto como seja possível a depender da superioridade.
 Ela assentiu suavemente.
 — Eu também.
 Ele notou uma estranha sequidão nas palavras de sua irmã, mas perguntou vagamente, como se não soubesse:
 — Mas não mudará de opinião sobre casar-se, certo?
 — Não foi você quem assinou em primeiro lugar? — Rezef tinha um rosto sombrio.
 — Estou… Triste. Me sentiria só se minha irmã não estivesse no Palácio.
 Ele não era uma criança que diria coisas tão frágeis sem nenhuma intenção.
 — É a única família que tenho.
 “A única família”, era o que Cayena sempre dizia. Algo que apenas ela costumava dizer, mas nunca fora mencionado por Rezef.
 — É o mesmo para mim, Rezef.
 Como disse, era assim. Era o único familiar que tinha, Rezef. Ela acariciou suavemente sua bochecha com um sorriso incerto e avançou sem dizer uma palavra.
 — Irmã.
 Com um olhar ligeiramente envergonhado, Rezef a seguiu e abraçou sua cintura novamente. Logo segurou sua mão de forma que não pudesse escapar e disse:
 — É perigoso.
 Que diabos? Ela olhou suas mãos.
 “É perigoso que me mova de forma que você não pretendia?”
 Não era engraçado. Se dirigiram ao grande salão. Tinha sido esse caminho tão incomodo como era hoje desde que caminharam ali dezenas de vezes?
 A interpretação da orquestra se tornou cada vez mais audível. Cayena pôs um sorriso no rosto, tornando-se mais bonita. Era uma tarefa fácil e familiar. Quando apareceram ambos, o cortesão pausou a música e anunciou:
 — A primeira Princesa de Eldigm, Cayena Hill!
 Junto a ela, uma nova música iniciou como anúncio de sua chegada ao grande salão. Quando pararam em frente a escada em caracol, houve gritos emocionados.
 Os cumprimentou com um sorriso atrativo. Rezef a acompanhava com um sorriso, assim saíram em direção ao centro do corredor. A música se deteve quando os dois ocuparam o centro da sala vazia, assim como os aplausos também cessaram.
 Rezef primeiro a cumprimentou educadamente.
 Cayena segurou as laterais do vestido e se posicionou para começar a dançar, então escutou uma risada em seu ouvido. Simplesmente moveu os olhos ligeiramente para ver quem ria. Pôde ver Yester com um copo de álcool sentado preguiçosamente em uma cadeira, seu cabelo prateado completamente jogado para trás. Estava rindo deles.
 — Irmã.
 Rezef chamou sua atenção por não ter seus olhos pousados nele. Odiou terrivelmente que sua irmã tivesse dado atenção a este desgraçado. Começaram a dançar perfeitamente ao ritmo de uma melodia alegre e bonita. Alguém sussurrou suavemente:
 — Gosto mais desta canção.
 Cayena estava cansada desta canção. Havia dançado ao ritmo, tinha tantos parceiros que não conseguia lembrar. Deveria estar seu ex-marido dentre eles. Dançar era apenas uma tarefa agora.
 Rezef se perguntou se ela dançava com mais suavidade do que recordava, mas não parecia feliz em absoluto. Cometeu um erro proposital para que pudesse puxar sua cintura. Então o olhar insensível como o de uma boneca girou a ele com curiosidade.
 — O que aconteceu?
 — Cometi um erro…
 — Está cometendo um erro assim.
 O murmúrio da voz de Cayena lhe deixou com os nervos por um fio. Mesmo se estivesse tentando prender seus olhos, não podia, pois não parecia que ela tivesse substancia. Se sentia incômodo por isso.
 Depois deste ato, todos vitoriaram a dança bonita. Cayena respondeu com um sorriso por obrigação e de repente encontrou Raphael entre a multidão.
 — Ah.
 Nesse momento, um sorriso floresceu, como se o aroma soprasse. Raphael, que estava olhando, também sorriu suavemente, com os olhos em meia-lua.
 Enquanto ela tentava se aproximar dele, Rezef segurou sua mão.
 — Para onde vai? — ¹
 Por suposto, tinha de dançar com uma segunda pessoa, então iria dançar com Raphael. Entretanto, o olhar de Rezef era incomum.
 — Rezef…?
 — Raphael? Vais dançar com ele?
 — Isso é…
 Foi quando de repente alguém gritou:
 — Oh, nobre Princesa!
 Ambos olharam na mesma direção pela voz aguda como um ator de ópera. Yester Heinrich foi visto se aproximando com um sorriso e os braços abertos.
 Rezef lhe lançou um olhar e rosto frios.
 — Eu, Yester Heinrich, me atrevo a falar com Cayena Hill, a representante dos assuntos estatais. Que a glória infinita brilhe sobre ti.
 Yester era um exemplo de movimentos teatrais, além de cheirar a whisky. Era algo que fez as pessoas ao redor soltarem gargalhadas ao serem cumprimentadas. Não era efeito do álcool, apenas era ele mesmo.
 Cayena sorriu suavemente, curvando um pouco os cantos da boca.
 — Quanto tempo sem o ver, Grão Duque.
 Yester estava interessado no uso da engenharia. Originalmente, havia dito que não era um membro da família real e por isso não era justo.
 “Definitivamente mudaste. Seus olhos, aura…”
 Uma estranha sensação de excitação² se estendeu desde a ponta de seus pés. Tinha o pressentimento de que a mulher o entenderia mais do que esperava.
 Ele disse lentamente, ainda sorrindo:
 — É a primeira vez que a vejo desde que me disse que sou um descarado imprudente e que em meu sangue não fluía o sangue real.
 Ela manteve o sorriso sério e buscou em sua memória.
 — Bem… disse coisas tão duras em público?
 Não importava quanto buscasse em minha memória, não o encontrava. Por suposto, lembrava de ter dito algo similar algumas vezes. Parecia que tal linguagem abusiva não era particularmente memorável por ser uma cena do cotidiano.
 Yester segurou e beijou o dorso de sua mão, com olhos gananciosos disse:
 — Estive esperando para vê-la desde então, e olhando-a nos olhos assim…
 Que calor fazia, ele engoliu as palavras com um sorriso de que cumpriria seu dever como cavalheiro. Entretanto, não fora difícil prever que já havia vários murmúrios vergonhosos por sua forma de falar.
 — Oh, não mal interprete. Não me ofendi em absoluto.
 Uma voz baixa e pegajosa pareceu engoli-la. Rezef, que estava justo ao lado de tal atmosfera, não pode deixar de notar.
 “Maldito desgraçado…”
 Nem sequer podia ver os vermes que se atreviam a entrar em contato com Cayena, mas até mesmo se atreveu a olhar para ela.
 — Mantenha os modos, Grão Duque.
 Quando Rezef estava em guarda como se rosnasse, Yester deu um salto e se perdeu em riso.
 — As pessoas gananciosas pelo poder não diriam nada sobre a falsa família real diretamente.
 
 


  
    Capítulo 114
 Ele puxou uma pequena caixa, nela continha um grande anel de diamantes.
 — Esse é meu presente de aniversário para a Princesa.
 Ao ver o anel, Rezef sentiu que ia explodir. Com o resto de suas forças, perguntou:
 — Duque, por que minha irmã deveria aceitar um anel como esse?
 — O que quer dizer com “como esse—” ? Não vê que vai de acordo com os finos dedos de nossa Princesa?
 O anel era colorido e bonito, entretanto, tinha um problema: devido a que obviamente se tratava de um anel de compromisso. Cayena, soltando a mão que ele segurava, perguntou:
 — Damos anéis de compromisso como presentes de aniversário?
 Yester fora astuto.
 — Oh, não era uma festa de apostas de quem tinha o anel mais colorido hoje?
 Rezef tentou adverti-lo ameaçadoramente.
 — Haha!
 Cayena começou a rir repentinamente. Mesmo os nobres que observavam em tal atmosfera incomum também mostraram sorrisos assustadoramente amigáveis. Yester arregalou os olhos e inclinou a cabeça.
 — Deve estar se divertindo, Alteza…
 — Oh, um pouco.
 Cayena tinha uma experiência considerável tratando com alguém que acreditava em seu poder e atuava benevolente deste modo.
 O Imperador, Rezef, Henberton Gillian, o diretor-executivo Kim e mais pessoas.
  — Tudo é por você! 
 Sim, até mesmo o homem que suicidou dizendo isso. Não foi o fim dos que tentavam pressionar forçosamente Cayena.
 Era divertido agora que tinha toda a força da magia. Com a magia de distorção de tempo e espaço, poderia colocar imediatamente veneno na bebida que Yester beberia e matá-lo. Além disso, havia um modo de fazer frente a crise do elixir.
 O mais importante é que já tinha experiência em ajoelhar esse tipo de homens em sua segunda vida. Talvez por isso era tão divertido ser um covarde? Respondeu com uma voz risonha:
 — Essa é uma interpretação interessante. — Logo, em um murmúrio, acrescentou: — Devo dizer que é o que diria o Grão Duque Heinrich…
 Se não fosse um idiota, não poderia não saber que as palavras eram sarcásticas. Esta vez, Yester que começou a rir.
 Como era de se esperar, Cayena, a Princesa, havia mudado. Parecia que as pessoas mais proeminentes estavam atuando como seus cães… ela atuou como uma tonta, mas sua carta embaixo da manga era atuar como uma. Sua nuca se enrijeceu.
 “Oh, estou ficando louco. É muito divertido, não?”
 O fundamento de Yester era que só aqueles que podiam dominar seus oponentes com violência em qualquer momento poderiam se permitir ser sua base, mas pôde sentir a tranquilidade da Princesa. Era uma sensação intimidante que somente as pessoas com poder real tinham.
 Ele sorriu de maneira selvagem.
 — Eu também estou me divertindo muito.
 Rezef se sentia horrivelmente enojado quando Yester pôs uma estranha tensão sobre Cayena. Sofreu um impulso de arrancar os olhos amarelos de Yester, os mesmos que olhavam sua irmã como uma serpente. Ou poderia golpeá-lo com uma estátua de interiores.
 Yester riu de Rezef por essa atmosfera assassina. Tentou arranhar ainda mais os nervos de Rezef, portanto tocou teatralmente sua testa e disse:
 — Oh, meu Deus, ainda não lhe convidei a dançar. — E estendeu a mão. — Poderia me dar a honra de pegar esta mão?
 A Princesa havia dançado apenas uma vez com seu irmão. Até que a canção mudara um par de vezes, não pôde negar a solicitação de par de dança. Ao mesmo tempo, negar uma dança seria um insulto ao seu oponente. Era uma bobagem enfrentar-se ao poder do Grão Duque. Dançar com ele uma vez não era algo que deveria ser particularmente interpretado. O teria feito se não se tratasse da segunda dança.
 Cayena olhou para sua mão.
 “Se danço com Yester justo após de dançar com o herdeiro do trono, significaria que os reconheço como iguais.”
 Ela olhou Rezef. A emoção de seus olhos estava a ponto de se tornar ira. Era um pedido de dança que não podia ser recusada, mas tampouco aceita. Tornou novamente a olhar Yester, que voltou a sentir estranhamente excitado ao enfrentar Cayena.
 Agora, como sairá desse embate? Desfrutava a sensação indiferente dos olhos dela analisando-o e lhe provocando uma curvatura rígida dos olhos.
 — Não havia algo a ser dito entre adultos?
 Havia algo lascivo em sua voz ao adicionar tal frase em voz baixa. Reze já não podia tolerar o desprezo descarado de Yester, dito entrelinhas com o — adultos — .
 — Duque Heinrich. — O chamou com um olhar irritado e uma voz assustadora.
 — Está interrompendo o pedido de uma dança de um cavalheiro, Alteza?
 Yester passou a língua pelos lábios, criando uma atmosfera agoniante. Cayena sabia o estado de ânimo atual de Rezef seria arruinado e que Yester disfrutaria muito da situação.
 — Não sei se éconsciente de que esse seja o grande salão.
 Se não interferisse agora, haveria um grande espetáculo desde o primeiro dia da cerimônia de maioridade da Princesa. Ela havia tomado medidas de antemão para caso essa situação ocorresse, então disse:
 — Não acho que seja o trabalho de um cavalheiro pedir uma dança quando sua acompanhante não se encontra.
 Antes que ela dissesse algo, uma dama se interpôs a eles. Ao se dar a volta, uma figura inesperada lhe chamou a atenção.
 — Duquesa…?
 A mãe de Raphael, a Duquesa Noah Kedrey, se aproximava com um olhar severo. Os olhos de Cayena se fecharam um pouco mais.
 “Por que a Duquesa está me ajudando…?”
 Poucas pessoas poderiam fazer tal comentário dirigido a Yester neste banquete, uma delas era a Duquesa Noah. Ainda assim, não havia razão alguma para que ela interferisse e a ajudara, se arriscando aos olhos dos demais.
 Noah, a Duquesa, se inclinou levemente perante Cayena com um rosto que demonstrava sua falta de interesse nos olhares estranhos.
 — Parabéns pela sua maioridade, Alteza.
 — Obrigada, Duquesa.
 Rezef também franziu levemente o cenho quando tal figura inesperada interviu. Noah olhou Yester com dureza.
 — Será melhor que peça a dança novamente quando seu acompanhante estiver presente, Grão Duque Heinrich.
 — Bem, o banquete é longo.
 Yester encolheu os ombros e chamou um servente que passava, lançando lhe a caixa do anel na bandeja com um tinido. Era o anel que iria dar Cayena, mas fora lançado assim, de maneira grosseira e arrogante. Mas ela não lhe tomou como um problema pessoal.
 Yester simplesmente retrocedeu e lhe deu uma saudação de despedida.
 — Espero então que dances comigo a próxima vez. Tenho tantas perguntas a fazer-lhe que sequer consigo dormir a noite.
 Ele piscou um olho a ela e se foi sem vacilar. Ela sabia bem sobre o que tinha curiosidade.
 “Se pergunta se possuía mais informação para ser usada em contra a família Evans.”
 Tinha tal informação, mas não era de sua vontade fazê-lo saber. Ela sorriu e não respondeu. Quando ele se retirou por completo, os olhos da Duquesa Noah se viraram para Rezef.
 — Vossa Alteza, o Príncipe Herdeiro, deveria atuar como sua irmã a próxima vez.
 — …
 As sobrancelhas de Rezef se arquearam. Entretanto, a Duquesa sequer piscou e disse o que quis dizer com uma expressão indiferente.
 — É bom ver que a amizade entre os irmãos siga firme, mas dado que a primeira dança terminou, não é hora de que a família real entretenha os nobres?
 Quando disse isso, a mão que escoltava Cayena foi lentamente removida. Rezef se mostrava duvidoso em fazê-lo, mas não havia nada errado no que a Duquesa dissera. Nunca era uma boa imagem que o irmão mais novo, que sequer era seu acompanhante, tomasse medidas enérgicas contra Cayena, a personagem principal do banquete. Cayena o consolou com um sorriso, pois ele tinha se tornado sensível após Yester.
 — Hoje é difícil ver todos os convidados, por que não apenas aparecer?
 — Está bem…
 Cayena cumprimentou a Duquesa Noah com um olhar relaxado enquanto deixava o lado de Rezef.
 — Obrigada pela ajuda, Duquesa.
 Então recebeu a resposta:
 — Não há motivos para agradecer. Escutei que tinha elegido Lady Cathrin como acompanhante…
 Ela olhou ao redor e depois tornou a olhar Cayena.
 — A deixou ir de propósito, não?
 Cayena riu silenciosamente. Era como disse Noah, Cathrin estava vendo o Imperador. O acontecido logo se estenderá pelo banquete e ninguém poderá menospreza-la por chegar tardiamente. Ainda ia se salvar do fato de que o favoritismo do Imperador seja inclinado ao governo. E se Cayena desse as boas-vindas a esse governo a controvérsia e os olhos impuros terminariam por completo. Significaria o nascimento de uma família Imperial não oficial.
 — E podemos bloquear o acesso de pessoas como Yester com o pretexto de acompanhante.
 A Duquesa já tinha descoberto tudo que estava calculado neste pequeno tempo e a olhou novamente.
 Uma Princesa jovem que se tornou adulta hoje, não costumava ser uma mulher profundamente enraizada. Porém, ela descobriu que sua aura havia mudado por completo, até mesmo seu olhar.
 Diferente da Princesa de aspecto sério em frente a ela, a Imperatriz Sun era uma pessoa muito fraca desde que tomara tal posto, sempre fora expressiva e não teve tantas reuniões sociais. Mesmo quando era a Senhorita Hamel, não tinha uma personalidade muito sociável.
 “Não sabia que uma mulher assim tinha passado por uma relação de infância complicada por ele.”
 Leo Kedrey, ou Leo Francis, estava divorciado e já não era seu marido. Mas esse não é o caso das crianças, a Duquesa sabia que Rezef havia nascido da relação entre a Imperatriz Sun e seu ex-marido.
 “Leo ainda não o sabe.”
 A Duquesa o encobriu como se não o soubesse porque foi suficiente ter se misturado com a família imperial há dez anos.
 — Só lhe dei uma lição sobre o que já tinhas estabelecido. Mas se realmente crê ser útil, gostaria que me concedesse um pedido desta anciã.
 Cayena estava bastante surpresa pelas palavras da Duquesa Noah.
 “Não creio que seja grande coisa, mas não creio que, mesmo com um perfil baixo, seja uma pessoa a se negar.”
 — Diga-me, Duquesa.
 — Comprei uma estufa de rosas para celebrar sua maioridade.
 — O quê…?
 — Todos os ganhos da estufa se utilizarão para obras de caridade em seu nome. Espero que o aceite.
 Cayena ficou sem fala diante deste pedido inesperado. Sequer poderia perguntar em brincadeira de que tamanho era a estufa.
 Esse não era o final de frase da Duquesa.
 — Também é um lugar para realizar investigações sobre o hibridismo de rosas.
 Quando notou a curiosidade de Cayena, seguiu explicando:
 — Estava pensando em fazer uma nova rosa com seu nome.
 — É um presente significativo para a maioridade… Obrigada, Duquesa.
 — Nem o mencione. Quando a nova rosa estiver pronta, irei construir o seu jardim de rosas. Isso é o que fará sentido.
 — …
 “Não seria isto como participar da linha familiar?”
 Neste ponto, estava cansada de trocar cortesias.
 Noah perguntou indiferentemente:
 — Então, de que cor gostaria a rosa?
 — Creio que rosa está bem. — Ela respondeu de imediato.
 — Então faremos uma nova rosa com pétalas cor-de-rosa. — A Duquesa assentiu.
 Cayena estava tão confusa pelo ataque do presente que tardou um pouco em recobrar os sentidos.
 “Por que estava fazendo isso?”
 Ela poderia ter apenas feito alguma doação à Academia Imperial ou terminado com algum presente feito por seu filho, ou até mesmo apenas alguma arte ou joias para aparecer. A Duquesa Kedrey estava rodeada de coisas de valor, de qualquer forma.
 Mas não o fez. Cayena suspeitava de que se tratava apenas de uma introdução ou algo assim. E acertou em cheio.
 — Necessitamos melhorar nossas variedades de rosas e fazer obras de caridade, mas a escala de trabalho cresceu bastante.
 De fato, estava decidida a melhorar seu trabalho, mas pretendia não o ser.
 — Seria genial se a família imperial e nossa família estivessem juntas neste projeto. O que acha?
 Este era o verdadeiro motivo da Duquesa Noah. Uma declaração que a envolvesse com a família imperial como pretexto de presente. Estava segura de que queria estabelecer uma relação próxima a Cayena.
 “Sequer mostrei interesse pelo trono, não posso acreditar que esteja sugerindo isso.”
 Cayena respondeu após um breve silêncio:
 — Estou envergonhada pela oferta inesperada.
 Por que de repente mudaste de opinião? Ela não conseguia entendê-lo, então respondeu em defensiva:
 — O que acha? Estou apenas temporalmente a cargo dos assuntos estatais em nome de Sua Majestade. — A Duquesa sorriu.
 — Então o direi mais honestamente: tinha o pressentimento de que o Duque Kedrey deveria estar em seu partido, por isso lhe digo que estou na fila.
 — Duquesa…
 Cayena rapidamente manipulou magicamente o som para que não pudessem ouvir bem. Muitos olhos estavam naquele local, observando com grande interesse. Um servente que recebia dinheiro de alguém escutava e repassava a conversa.
 Bloquear o som das palavras poderia ser perceptível, mas apenas um pouco faria com que a conversa não chegasse por inteiro aos serventes.
 — Não acredito que esteja me dizendo que irá me apoiar. Não soa como a Duquesa.
 Não era suficiente ter uma conversa secreta, mas estavam em contato direto. Além disso, propôs uma aliança de posições por igual com Cayena. Podia ser interpretado como se Cayena assegurasse uma posição como força neutra, uma terceira força que não pertencia a Rezef ou Heinrich, mas propriamente dela.
 — Queres manter-me independente de Rezef, de modo que as forças neutras estejam a salvo comigo, sem importar com quem se tornará em Imperador?
 Cayena perguntou sem redondear.
 
 


  
    Capítulo 115
 — Não tenho poder algum. Mesmo se Rezef se tornar Imperador e eu fosse a única irmã do mesmo, seria como um tigre de papel. Não creio que consiga sequer algo de dinheiro se, se juntar a mim.
 A Duquesa sorriu perante sua leve provocação.
 — É uma questão de poder, e isso é tudo. Não creio que sua Alteza o saiba, ou me equivoco?
 A Duquesa não tinha intenção alguma de alargar mais a conversa, portanto lançou um golpe ligeiro.
 — Não importará o que prepare, é hora de que saia a superfície. Mas nunca poderá fazê-lo sozinha.
 Até o momento, a Duquesa não tinha dado as mãos para Rezef ou Heinrich. Havia um lado positivo pessoal, mas não havia nada particularmente possível que pudesse ser dito sobre o futuro de ambos. Entretanto, em algum momento, sua forma de ver a Princesa mudou e a atitude de seu filho também.
 “O próximo grande Imperador está nas mãos da Princesa.”
 Sentira tal intuição.
 A Duquesa pensava ser uma bobagem viver no passado. Já havia se divorciado de seu ex-marido e estava meio limpa. Era hora de se limpar completamente do passado e viver o presente.
 “Parece que Raphael o está fazendo bem, mas é uma história diferente quando se trata de segurar a mão da Princesa.”
 — Não importa quão capaz é um caçador, não pode pegar dois coelhos de uma vez.
 A Duquesa disse de forma indireta que não poderia governar os círculos políticos e sociais por si mesma. Cayena o admitiu originalmente, queria criar Olivia porque necessitava de alguém para ser o centro social…
 — Se a Duquesa Kedrey usar todas as suas conexões para ganhar os círculos sociais, seria perfeito.
 — Isso é interessante.
 De repente, Cayena se deu conta de que os serventes com bandejas passavam com mais frequência.
 “Ainda que use magia para que não escutem bem…”
 Era hora de terminar a conversa e agendar uma próxima visita. Com um sorriso claro e brilhante que não coincidia com o tema até agora, disse:
 — É uma pessoa muito doce para ter cuidado de mim enquanto não se encontra minha acompanhante.
 Cayena diminuiu a concentração de olhares sobre ambas, citando sua acompanhante para que não pudessem adivinhar que tipo de conversa estiveram tendo até agora. Noah, a Duquesa, sorriu tranquilamente com satisfação pela atuação de Cayena.
 — É bastante boa.
 Também notara que havia um movimento incomum de pessoas passando por ali. Quem tinha escutado a conversa mudara de tema, pensando que era estranha a ausência do Imperador hoje.
 — “Não posso crer que a Princesa de a pena vinte anos me tenha feito admirá-la.”
 Noah, uma perfeccionista ao extremo, poucas vezes costumava falar tão discretamente com alguém. A Duquesa se deu conta de que estava confortável ao conversar com Cayena. Um sorriso apareceu em seu rosto.
 Disse:
 — Temo ter lhe tomado muito tempo.
 — Não é certo, todas as histórias que me contou foram interessantes. — Cayena insinuou. — Lhe contatarei logo.
 Equivalia a dizer que se tornaria aliada da Duquesa. Noah inclinou a cabeça com um leve sorriso e saiu de cena.
 Cayena não falou muito tempo, mas estava esgotada.
 “Com Yester e a Duquesa, talvez seja porque estivesse falando de maneira constante com eles.”
 Desde então, trocara cumprimentos com outros vários nobres.
 — Vossa Alteza, viu a carruagem de flores?
 — Vi uma carruagem chegando com um ramo de rosas antes, escutou qual família a enviou?
 — Vossa Alteza Real, a carruagem de flores…
 Depois de — parabéns —, a segunda frase mais dita fora — a carruagem de flores —. Lhe perguntavam inclusive mais pela pessoa que a enviou que os representantes de assuntos estatais.
 — É uma carruagem enviada pelo Duque Kedrey. Também havia perfume, um presente muito popular para a maioridade, então creio tê-lo enviado por isso.
 Todos se tornavam incômodos ao terem ouvido que fora Raphael quem enviara tais flores.
 “Raphael realmente lhe enviara um presente tão romântico?”
 Será que ele realmente tentava ser um candidato a marido da Princesa? Os nobres tentavam encontrar qualquer sinal de paixão em Cayena, mas não encontraram nada.
 — Noto-o agora, onde está sua acompanhante?
 Cayena sorriu suavemente perante tal pergunta.
 “Estou segura de que sabem que Cathrin é consciente de seu papel.”
 Se simplesmente sorrisse assim sem ter de responder, desenvolveriam suas próprias conclusões. Cayena continuou sendo felicitada por novas pessoas e viu seu tio, Lorde Jonathan.
 — Oh, minha Princesa! — Gritou com um rosto profundamente comovido.
 — Bem-vindo, tio.
 — Oh, eu ia cumprimentá-la primeiro, mas como é que havia tanta gente?
 Começou a rir. A fama de Cayena era seu rosto, e parecia muito orgulhoso disso.
 — Tinha de ver, Alteza, pensei que levaria muito tempo cumprimentar todos os que passavam!
 Suas palavras tampouco eram falsas. De fato, havia tantas pessoas que o grande salão tinha pouco espaço para a dança.
 — Lady Cathrin não chegou ainda, verdade?
 Ele disse com grande satisfação que ela estivesse ausente.
 — Passou bastante tempo desde que lhe vi, por isso a conversa parece alongar-se.
 — Eh, que bom. Só quando a família se encontra em harmonia que se pode fazer um bom trabalho exterior.
 Jonathan olhou Rezef enquanto o dizia e lhe deu um olhar perfurante. Cayena também olhou para aquela direção e viu Rezef rodeado de nobres influentes.
 Rezef sorriu como um anjo quando seus olhos e os de sua irmã se encontraram. Cayena também sorriu.
 Os jovens ao redor de Rezef pavoneavam. Alguém estava hipnotizado completamente pelo sorriso de Cayena e agarrou o peito
 Então a expressão de Rezef pouco a pouco se endureceu. Se fosse o Rezef original, havia rido desta reação e chamado Cayena para próximo, logo mostrado quão bonita e estúpida era sua boneca. Entretanto, em lugar de chama-la, ele afastou-se com os nobres.
 “Necessito saber se estará bem ou não me casar.”
 Ainda que Rezef era um ator astutamente bom, ainda não era hábil ao domar suas emoções. Quando pensava em sua primeira vida, parece que não lhe fora bem mesmo depois de se converter em Imperador.
 “É algo bom. Necessitas refinar seu poder quando estás esperando um candidato a meu esposo que sequer ocorrerá.”
 Cayena tornou a Jonathan novamente.
 — Por certo, o Conde Hamel segue ali?
 Perguntou propositalmente por seu avô. Sabia que era um tema esperado por seu tio, que mudou seu rosto na menção do Conde. Com uma expressão de tristeza disse? 
 — É difícil uma melhora por ser velho… Mas o estou tratando bem, então não se preocupe. — Disse com uma ligeira tosse.
 — Hmm, e quando seria a sucessão a Conde?
 — Ahh, — ele seguiu contando-lhe apressadamente, como se não estivesse interessado, — de fato, há muito ruído na família.
 Enquanto isso, aguardava ansiosamente que a Princesa lhe apoiasse. Diria a seus familiares próximos que ela havia decidido apoia-lo.
 “Por que Jonathan seria o único a ter direitos de suceder ao Conde.”
 Os parentes consanguíneos não sabiam nada sobre ele, portanto o questionavam cada vez mais. Cayena fingiu não o saber, apesar de tal situação óbvia.
 — Oh, há algum desacordo dentro da família com a sucessão?
 Jonathan se surpreendeu e respondeu como se o tema fosse uma batata quente.
 — Oh, não, se dito assim não encaixa! Não é isso, é só que todos estão expressando um pouco de opinião para a família.
 Cayena disse algo significativo em tom de brincadeira:
 — Oh, entendo. Estava cega pelos direitos e interesses de ser Conde e pensei que era uma luta de sangue.
 — Haha… — Jonathan estava se esforçando para sorrir, mas se sentia mal.
 “Oh meu Deus. Não tenho tempo de cuidar de meu único parente materno e já estou em problemas com o Príncipe Rezef.”
 Cayena estava se convertendo cada vez mais rápido em um peixe grande a medida que os dias passava. Atualmente também era dito em segredo entre os aristocratas que — a pessoa que for favorecida pela Princesa se tornará no Imperador da próxima geração. —. Era uma leitura precisa dos tempos atuais. As gerações mais velhas eram todas doentes e os jovens sucederão as famílias uma por uma.
 Jonathan sabia que, se não sucedesse o Conde Hamel neste momento, seria assassinado. Portanto, não é suficiente apressar o cozimento do arroz, teria de pôr Cayena a seu lado e protege-la. Entretanto, não era fácil iniciar tal conversa com Cayena. Só se involucraria com sua sobrinha de uma vez por todas.
 — Mas não me sinto confortável escutando seus sentimentos interiores e que meu tio não esteja passando um bom momento.
 — É assim? É a única preocupada por este tio.
 — Certo, tio, — Cayena perguntou-lhe com um sorriso, — não quer dizer que o novo herdeiro da família cederá aos fracos?
 Jonathan fechou os lábios franzidos. Isso devido a que compreendeu imediatamente o que Cayena se referia com — fracos—. Agora estava jogando no mercado negro.
 — Não é essa uma fraqueza clara para o Conde Hamel? Uma vez que Rezef seja exposto, seguirá preso. — Ela ameaçou seu tio com graça e habilidade.
 — Irei ver Tyler, mas sabe como é, não é um garoto que escute alguém e vê as pessoas como descartáveis.
 Havia um pesar no dito que as pessoas são descartáveis, que não eram grande coisa. Jonathan mordeu os lábios nervosamente.
 As taxas do mercado negro estavam além de sua imaginação. Dado que todos os bens ali eram roubados, as transações gerais eram impossíveis e o proprietário do mercado negro fixava a comissão a sua vontade. Não podia crer que tinha de anotar as tarifas que tinha cobrado. Era o poder oculto do Conde Hamel.
 — Quanto tempo acha que o Conde Hamel poderia defende-lo das mãos do Príncipe Rezef ou da Princesa?
 Jonathan se deu conta de ter de escolher aqui. Seja pra entregar o mercado negro ao príncipe e suceder ao Conde ou levar o mercado negro pela força.
 “A Princesa tem um exército, será a única irmã do Imperador no futuro. Mesmo se há uma reviravolta e Heinrich tenha êxito no trono, ainda tentará fazer a Princesa sua esposa pelos problemas de legitimidade. Em comparação, o mercado negro seria exposto ao Principe Rezef se tornaria em uma bomba prestes a explodir em qualquer momento.”
 Não havia mais nada para pensar. Jonathan sorriu lindamente e disse:
 — É um conselho valioso. Que conhecimento sobressalente. Então podemos deixar o assunto em suas mãos, verdade?
 Cayena assentiu com um suave sorriso quando disseram que iam lhe deixar a cargo do mercado negro.
 — Por suporto. Não se preocupe e cuide bem do Conde Hamel no futuro.
 Jonathan foi muito cortês com Cayena.
 — Farei o melhor que puder.
 Ao redor deste tempo, o salão de banquetes encheu mais e mais. Cayena podia dizer quem tinha vindo sem precisar se girar para confirmar.
 — Então me retiro.
 Se moveu antes de ser novamente presa, porque tinha de cumprimentar sua acompanhante, Cathrin.
 Cathrin descia as escadas em caracol que vinham da mesma direção que o dormitório do Imperador. Os vestidos e joias em seu corpo não ficavam atrás se comparados ao seu apogeu. Originalmente, era um erro aparecer após Cayena, a personagem principal de hoje.
 “Mas a história é diferente se o governo tem o favor do Imperador por trás da cena.”
 Cayena não viu o Imperador hoje propositalmente.
 Era para destacar Cathrin, que se reunia a sós com o Imperador durante demasiado tempo desde o primeiro dia da cerimônia de maioridade.
 Cayena a cumprimentou com um sorriso brilhante.
 — Tiveram uma boa conversa?
 Cathrin sorriu tranquilamente sem dizer uma palavra, era um sorriso sem sinais de alegria. Talvez o Imperador doente a convenceu de que seria difícil proteger a segurança de seu filho. Cayena não tentou dizer nada sobre, era complicado.
 Cathrin vacilou a disse em voz baixa, como se estivesse tranquila:
 — Não sei como pagar-lhe o que me fez.
 Ela sabia as coisas inusuais que ela tinha feito.
 — Pagar? Por quê, se somos família?
 Cathrin tirou uma pequena caixinha de uma bolsa.
 — Ethel me disse para dar-lhe isso, Alteza.
 — Ethel?
 Ao parecer, era um presente de aniversário. Cayena abriu curiosamente a caixa. Nela havia uma fina pulseira com pendente de lua.
  Cayena riu da joia que o adolescente parecia ter escolhido com grande esforço.
 — Quando o banquete termine e haja uma pequena festa, por favor, traga Ethel também. Creio que até então, terei um presente a ele também.
 — Assim o farei, Alteza.
 Quando sua acompanhante apareceu, se pode sentir a aproximação dos aristocratas masculinos. Externamente, se o banquete era para a maioridade de Cayena, os homens certamente estariam ativos.
 “Não há ninguém melhor que Raphael para a segunda dança.”
 A possibilidade de se casar com seu primeiro parceiro de dança, a exceção da família, era maior. Até agora, tinha sido uma flechada unilateral pela Princesa Imperial, portanto todos zombaram de seu casamento ao invés de prevê-lo. Mas ao ver o sequestro recente e a bonita carruagem de flores que entrou hoje ao Palácio, existia uma possibilidade aberta de que Raphael se convertesse no marido de Cayena. Entretanto, independentemente da política, não havia ninguém mais que quisesse dançar se não ele.
 “ É muito engraçado a mim.”
 Cayena riu casualmente. Obtivera o poder da magia e definitivamente algo de espaço em sua mente.
 “Se fosse como antes, havia desconfiado das variáveis que não pudesse controlar.”
 Ela murmurou suavemente:
 — Isso é o poder.
 — …?
 Cathrin, a seu lado, a olhou com curiosidade e ela a olhou com um sorriso que dizia não ser nada.
 — Preciso descansar na sacada
 Por agora evitaria os homens que a incomodariam.
 — Gostaria que a acompanhasse?
 — Não, de qualquer modo é uma sacada privada, ninguém me incomodará.
 — Certo.
 Cayena se dirigiu até a sacada dirigida à família real. Se encontrava na parte mais interna do grande salão, onde os cavaleiros controlavam o acesso.
 Afastou as cortinas e entrou. O céu estava escuro, visto que ainda era inverno. O estresse de ter tantos olhos sobre si e tantas conversas políticas se aliviou um pouco.
 Era um lugar pouco visível externamente, onde não se podia ver quem ou o que era dito dentro da sacada, a menos que se aproximassem. Isso devido a que era um local criado para que trouxessem alguém que gostassem no banquete. Entretanto, diferente de seu propósito decadente, era reservado e acolhedor.
 Em frente a sacada, havia uma fonte onde a roupa poderia se molhar enquanto brincavam na água e um arbusto alto que bloqueava a vista. O problema era também a presença de um homem bonito.
 — Por que está aqui…?
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 Cena 20, ajudantes.
 Raphael visitara o templo no dia anterior ao banquete de maioridade.
 — Um prazer conhecê-lo, sacerdote Danian. — Ao seu cumprimento, o sacerdote sorriu.
 — Bem-vindo, duque.
 Foram até uma capela onde a luz provinha de vidro inoxidável. Não havia ninguém ali. Em primeiro lugar, todas as pessoas que usavam este templo eram as que chegavam crendo em superstições sem sentido. Raphael fez um sinal e se dirigiu ao assento dianteiro da capela. O sacerdote trouxe uma pequena cadeira e se sentou em frente a Raphael.
 — Gostaria de oferecer-lhe uma xícara de chá, mas compreenda a situação do lugar.
 Raphael disse que não se importava e foi direto ao ponto:
 — Necessito da ajuda de um sumo sacerdote íntegro e que não esteja sujeito a força alguma.
 Os olhos redondos do sacerdote Danian se arregalaram. O rosto, que parecia antes ter um sorriso, esfriou. Talvez tivesse uma expressão fria e dura quando não sorria.
 Sim, deve ter uma razão pela qual dirigia um templo tão nobre e não perdesse seu posto ante outro sacerdote que vinha de uma família de ranking nobre superior ao dele.
 Danian disse:
 — Eu não intervenho em assuntos políticos.
 Raphael estava muito interessado na palavra — eu—.
 Suas palavras foram apropriadas. O templo já havia perdido sua neutralidade e estava profundamente infiltrado na capital. Foi um dilema inevitável para uma força enorme. Enquanto isso, parecia dizer que não perderia sua integridade no exterior.
 — Não tenho intenção de levar este templo à política. Só quero que o sacerdote Danian proponha algo que coincida com os desejos do atual templo.
 — Não seria isso um problema político?
 Isso não era correto. O movimento, sim, era um problema político.
 — Então, não disse “este templo”?
 Frente aos olhos de Raphael, o sacerdote deu um pequeno sorriso.
 — Estás tratando de manter a segurança da Princesa?
 Para um homem que disse que não interferiria nos assuntos políticos, tinha uma visão bem clara a situação.
 Os olhos de Raphael se semicerraram em suspeita.
 De repente, lembrou do informe publicado por seu assistente após a investigação do sacerdote Danian. A investigação de Jeremy mostrou que, curiosamente, durante gerações, os sumos sacerdotes do templo permaneciam os mesmos.
  — Há um sacerdote chamado Danian, um pouco estranho. É como um fantasma, não uma pessoa real. 
 Na superfície, parecia viver em um pequeno templo sem influência. Não se lançou a uma embaixada e nem formou uma facção. O estranho foi que todos os sacerdotes tenham atuado desta forma.
 “Ninguém encontrou nada suspeito nisso?”
 Raphael estava convencido de ter algo com este templo.
 — Entendo que manter esse templo não requer um esforço enorme.
 Falou vagamente, então era difícil saber se — esforço — significava evitar que forças externas interferissem no templo ou manter o mesmo organizado.
 — Não sei, mas estou seguro de que as sequelas do último sequestro ficaram neste templo… — Raphael falou deliberadamente.
 Os olhos do sacerdote Danian, antes em semicírculos, se endireitaram. Seu sorriso também tinha mudado. Não era a impressão que um sacerdote de um templo teria. Seu rosto mostrava sinais de anos duros e terríveis.
 — Escutei que depois da visita de sua Alteza a Princesa, a embaixada esteve fazendo um escândalo como se fosse uma fraqueza.
 — Se acalmarão com o tempo.
 — O Grão Duque Heinrich não parece pensar o mesmo.
 — Então está dizendo que o Duque Kedrey estará por trás do templo?
 Era uma frase que não era nobre em absoluto. Mas Raphael pensara que essa conversa seria melhor. Odiava passar tempo em lugares onde a Cayena não estava.
 — Podemos apoiá-lo da forma que desejares. Em lugar de proteger a independência deste templo, só precisa ajudar-me uma vez.
 — Como pode me assegurar que é uma única vez?
 — Se preferir, posso dar-lhe um pagare em nome de minha família. — Danian falou de forma que demonstrava pensar que era absurda:
 — Não creio que tenhas a mínima intenção de ocultar seu coração para a Princesa.
 — Não creio fazer nada ainda que o saibas.
 Nesse momento, surgiu uma voz desconhecida atrás de Raphael.
 — Isso não é suficiente.
 De onde viera? Não havia sentido nada.
 Raphael olhou para trás com os olhos ligeiramente arregalados. Era um homem de cabelo castanho brilhante e olhos de cor caramelo.
 — Quem és?
 O sacerdote disse o nome do estranho:
 — Está bem não sair, senhor Bayel.
 — Bayel…?
 O cenho de Raphael estava franzido. Não foi esse o nome que Cayena dissera que seria seu esposo fictício no templo?
 — É uma coincidência?
 Mas toda a atmosfera do homem era incomum e seus olhos, os havia visto antes. Raphael baixou a mão à cintura, sacaria uma pistola ou uma espada.
 — Aqui está o dono do templo.
 — O quê…?
 — Este sacerdote ali é meu superior.
 Ante as palavras de Bayel, o sacerdote Danian negou com a cabeça. Pareciam bastante próximos.
 — É um nobre?
 — Um nobre? Bem, se quiser, pode ou não ser.
 — Sou o verdadeiro dono deste templo, mas não sou um sacerdote e nem um nobre.
 Raphael notou que um homem chamado Bayel era o motivo pelo qual se interessara neste templo. Em outras palavras, Bayel era quem conseguiria o que quisesse.
 Raphael se levantou e se aproximou de Bayel, que estava em pé.
 Bayel olhou Raphael com o cenho franzido enquanto se aproximava. Desde seus ombros e pernas largas, não era necessário dizer que tinha boas proporções.
 — Por que os jovens são tão altos atualmente…?
 Tinha 1,80 de altura, mas teve de levantar o olhar para ver Raphael. Sentia ter perdido em algo.
 Raphael disse:
 — O que quer?
 — És um mau argumentador.
 O que queria realmente? Não parecia estar interessado em nada que não estivesse relacionado com a segurança da Princesa Cayena.
 — A Princesa era estranha, mas este garoto também o é.
 Não é comum descobrir o que Bayel estava fazendo e quais suas fraquezas? Entretanto, Raphael só perguntava o que ele queria com um rosto bonito que nunca tinha visto antes. Se perguntou de qual novela poderia ser esta frase para o protagonista masculino.
 — Não, não, não. Geralmente, isso deveria ser escutado pela protagonista feminina.
 Bayel desembaraçou seus diversos pensamentos.
 — Escutei que a nobreza pode ser acompanhada de um parceiro.
 Os olhos de Raphael se semicerraram, Bayel tinha algo a consultar com a Princesa.
 — É fácil entrar com o uso de magia, mas…
 O problema fora escutar o que ela havia dito antes no templo. Quando seu nome foi dito ao perguntarem como se chamaria seu esposo fictício, quase saltara diante dela e lhe perguntara se estava louca.
 — Humanos.
 Bayel planejava ser seu ajudante em cooperação com Raphael. Isso devido a que houve um toque de simpatia pelo seu destino infortúnio.
 Disse o que Raphael deveria fazer:
 — Tudo o que tens de fazer é ser amigo de Bayel Kronos.
 — …!
 Kronos era o apelido do reino caído Madrena. O nome estava completamente em conjunto aos planos de Cayena.
 — Então moverei o paladino, o que acha?
 Raphael não resistiu em perguntar:
 — És tu um homem de Sua Alteza, a Princesa?
 — Digamos que sim.
 Bayel se aproximou e lhe estendeu a mão, perguntando:
 — Então, seremos amigos ou não?
 Raphael olhou sua mão. Amigo de um homem cujo nome fora dito pelos lábios da mulher que ama quando disse que se casaria…
 Suspirou brevemente. Queria se desfazer dele, mas não podia evita-lo. Tudo relacionado com Cayena tinha força maior.
 Raphael uniu suas mãos.
 — Certamente.
 

 O aniversário de Cayena sempre tinha muita gente, pois era o primeiro banquete a ser realizado após o início da temporada social. Ainda assim, o número de pessoas que assistiram fora demasiado alto. O grande salão estava completamente cheio e todos os tipos de rumores já haviam se expandido pela capital.
 — Oh, Duque Kedrey! Parabéns por sua sucessão.
 Raphael fora a única pessoa, provavelmente, a ser tão felicitado quanto Cayena. Isso devido a ter sucedido sua família a não muito tempo.
 — Obrigado.
 Apertou as mãos de vários aristocratas que não conhecia, pela primeira vez.
 Sentia náuseas. Se não fosse pelo calor que Cayena lhe dera antes de entrar no salão de banquetes, teria abandonado o local imediatamente.
 Raphael era um homem que odiava banquetes pelos seus defeitos de infância. Originalmente, tinha vindo ao salão por um momento breve e evitaria o contato com as pessoas tanto como fosse possível. Mas não hoje. Queria ver Cayena logo. Respirou fundo, se sentiu calmo e confirmou que ainda estava a salvo e bem aqui. Graças a isso, pode assistir desde cedo a cerimônia de maioridade.
 — Vossa Excelência.
 Jeremy, vestido formalmente, se aproximou de Raphael e lhe entregou um pouco de água fria.
 — Por que não sai um momento? — Sacudiu a cabeça e suportou a sugestão de Jeremy. Era hora de que Cayena aparecesse logo.
 A música mudou e ela desceu as escadas escoltada por Rezef. Só de vê-la lhe fez sentir estranhamente melhor. O fato de que ainda estivessem no mesmo espaço o fez sentir estabilidade.
 Mas não pensou que viveria apenas de olhá-la. Pensou não ser apenas por sua condição.
 — Estás aqui.
 Escutou a voz de sua mãe. Olhando para trás, viu a ex-duquesa Noah com um perfeito vestido de banquetes, sem lugar a falhas. Parecia alguém incômoda.
 — Estás aqui.
 Apesar de tal reação seca, a Duquesa Noah continuou falando. Sempre fora assim entre eles.
 — Por que comprou uma estufa de rosas?
 — Não o sabe?
 — Não vais fazer obras de caridade em nome de Sua Alteza sem motivo.
 A Duquesa bufou diante a interferência de seu filho.
 — Deveria ter de escolher um presente com sua permissão?
 — Sim, se houver alguma mudança na segurança de Sua Alteza, a Princesa.
 Uma das sobrancelhas de Noah se arqueou com tal resposta.
 — Alguma vez este garoto mostrara tanto interesse em alguém?
 Era a primeira vez que via o carinho de Raphael impregnado em seu olhar para alguém ou quando mencionado em seus lábios. Mesmo o olhar em seu rosto ao fazer contato visual com a Princesa… 
 Raphael olhou ao redor e falou:
 — Não vejo a acompanhante.
 — Entendo…
 Yester se aproximou de Cayena após a primeira dança.
 Raphael procurou casualmente algo em seu paletó. Era um espaço para armas. Se esperava que este lixo se aproximasse, mas… Queria apenas disparar em sua cabeça em lugar de fazer um plano para silenciá-lo. Entretanto, não podia arruinar o banquete de Cayena. 
 — Posso lhe pedir algo não complicado?
 Os olhos da Duquesa se semicerraram. Adivinhara por completo o que lhe seria pedido.
 — Me pede para interferir na conversa dos três?
 — Sim.
 — E você?
 — Não é uma cena a qual possa interferir.
 Esse foi o combinado com a Duquesa Noah. Se Raphael interferisse na situação entre Cayena, Rezef e o Grão Duque lutam entre si, claramente se tornaria uma luta de poder.
 — O farei. Será melhor que saias do salão de banquetes por um momento. Fingindo que não viu a situação.
 — Suponho que sim…
 Não era muito tentador deixar Cayena entre tantos loucos. Mas fora a falta de vontade, escutou os planos de Cayena e acreditava que pudesse lidar com eles. A natureza franca de sua mãe nunca se cansou do Principe e da Princesa.
 Quando saiu do salão de banquetes, o penetrante odor de sol que se desvanecia gradualmente tocou a ponta de seu nariz. O desgosto que se vira obrigado a engolir durante todo o banquete havia sido aliviado gradualmente.
 Baston se aproximou.
 — Chegaram notícias de que o sacerdote Danian entrou no monastério.
 — Bastante rápido.
 O homem chamado Bayel era realmente o dono do templo? Raphael assentiu.
 — Como era previsto, garanti o status de Bayel Kronos e chamara a atenção.
 — Sim.
 Bayel ia ser transformado em um descendente do reino caído e um conhecido de Raphael.
 — Ele não será realmente esposo da Princesa…
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 Agora que pensava, ele também era o dono do templo com estranhos rumores. Não queria que se encontrasse com Cayena, mas era necessário ampliar a gama de atividades do Paladino. Não era por falta de crença em sua força por parte de Cayena, mas pelo poder do templo.
 — Bem, tenho algo mais a dizer-lhe.
 Baston continuou com um rosto fosco, cuidadosamente:
 — Dizem que Leo veio á capital.
 Seu pai era um homem que nunca atuara como se pretendesse algum dia voltar à capital. Não sabia o motivo antes, mas agora sim. Isso se devia aos pensamentos da finada Imperatriz. Por que nesta época do ano? Por que seu pai veio ao conhecer tais fatos? 
 Raphael sentiu que precisava limpar o rosto, mesmo que já estivesse limpo. Entretanto, não expressou nada exteriormente e respondeu de forma indiferente:
 — Reúna-os.
 — Sim, Senhor.
 O que não sabia era que uma sensação de cansaço e fatiga o agitariam. Pensou ser melhor ficar onde era silencioso e ausente de pessoas.
 — Descansarei um pouco aqui fora e voltarei ao salão. Pode ir primeiro.
 Então Baston perguntou curiosamente:
 — Não voltará ao salão?
 — Não existe descanso ali.
 — É correto. Não pode ir ao salão do Palácio pois o banquete está em seu apogeu…
 Baston logo esteve de acordo e se retirou.
 Raphael deu passos lentos em busca de um lugar totalmente vazio. Frequentava o Palácio como sua própria casa antes de que Cayena mudasse. Isso se devia a que ela o chamava diariamente, portanto sabia claramente o que encontraria próximo ao salão e onde não havia gente.
 Raphael se dirigiu até a mais secreta sacada, disponível apenas para a família real, que servia para os propósitos românticos do Imperador. Não se usava a menos que fosse o Imperador e seus descendentes imediatos. Cayena e Rezef estavam ocupados agora, portanto era muito provável que ninguém estivesse ali. Talvez não houvesse um lugar que pudesse ser comparado a esse em questões de tranquilidade.
 Devida arquitetura especial do lugar, não havia guardas vigiando o caminho até o jardim. A fonte jorrava água, provavelmente desde antes do banquete, e a cena era limpa.
 Exalou um largo suspiro. O ruído do salão era audível até neste lugar, mas se sentia como estivesse acontecendo muito longe. Sua mente lentamente se acalmou, mas não comparado a como era com a presença de Cayena. Sentiu sua falta.
 — Por que está aqui…?
 — …!
 Raphael girou em direção à sacada.
 Era uma ilusão? Por que estava Cayena nessa sacada?
 — Sabe que essa é a sacada Imperial?
 Cayena falava com um olhar surpreso. Raphael inconscientemente se dirigiu a ela.
 Ela também se aproximou mais da sacada e se inclinou. O cabelo dourado caiu como a corda de cabelos de um conto de fadas.
 Ele tentou estender a mão para alcança-lo, mas não o pode pela altura entre ambos. Subiu então a escada exterior que guiava do jardim à sacada.
 Enquanto isso, Cayena analisou os arredores com mana, buscando notar a aproximação de alguém e não deixar que escutassem os sons vindos dali.
 Já não era estranho tê-lo visto no salão, mas ainda não esperava vê-lo aqui. Tinha suposições selvagens sobre sua chegada ali. Não era o tipo de pessoa que poderia estar preso em muitos lugares…
 Raphael confirmou a ausência de alguém ao lado de Cayena e disse:
 — Está sozinha?
 Tinha de estar. Sabendo que se devia ao uso descarado de tal sacada, ela suspirou.
 — Esse não é o problema.
 — É mais importante que qualquer outro.
 Cayena ladeou a cabeça ante suas firmes palavras e respondeu com zombaria.
 — Não estou só agora.
 Quando Raphael arregalara tanto os olhos e abrira um pouco a boca, ela disse de forma refrescante:
 — Estou brincando.
 — Uma brincadeira perigosa.
 Inclinou a cabeça novamente. A mão que esticara para tocar seu rosto se deteve, fazendo com que todo o corpo de Cayena estivesse estranhamente tenso. Como a noite anterior à tormenta.
 “É pelo lugar.”
 Esse lugar era próprio para atos decadentes, portanto o comportamento de Raphael parecia estranhamente pegajoso.
 Cayena afastou o olhar.
 — Estamos tendo um banquete.
 — A cor de seus lábios é bonita.
 — …
 Raphael levantou um dedo e pressionou suavemente o lábio inferior de Cayena, abrindo um espaço pequeno entre seus lábios e dando a vista à sua língua vermelha. Não seria muito encantador ver os olhos encantadores de Cayena direcionados a ele cheios de calor e vergonha?
 Ele imediatamente engoliu em seco e se envolveu em um feroz impulso de cobiçar sua boca intensamente.
 Cayena se sentiu estranhamente mais erótica quando viu seu rosto sério demais, diferente de criar uma atmosfera lasciva, ela disse:
 — Raphael.
 Ele a escutou muito seriamente.
 — Poderia sacar suas mãos de cima de mim…?
 Ele deixou bruscamente de tocar seus lábios e acabou acertando a tiara que adornava seu cabelo. Mesmo sua bonita e colorida tiara parecia valer menos que o cabelo loiro. Por isso tinha de cuidá-lo.
 Raphael a tirou e pôs em cima da mesa. Cayena o olhou confusa.
 — Por que a tirou?
 — Porque parecia pesada.
 De fato, era pesado levar a tiara cheia de joias na cabeça.
 Cayena se sentiu estranha já que ainda possuía uma expressão tranquila. Parecia contente de apenas terem passado um bom momento juntos.
 “Sou a única nervosa…?”
 Era a única  que tinha ideias dignas deste lugar? Cayena se girou tontamente.
 — Na verdade, sim, estava cansada. Os acessórios pesam.
 De fato, queria tirar o grande colar que parecia uma grande arma ao redor de seu pescoço. Ela brincou com o colar, ele estendeu a mão e o tirou sem duvidar.
 Tak.
 Quando em contato com a mesa, vez um som de golpe e muitas joias mostraram seu brilho.
 — Se desfez de minha fita…
 A fita era para envolver a bela Princesa para sua festa de maioridade. Não esperava que ele desatasse o colar com tal significado.
 — Então, pode receber um presente agora?
 — O quê? Haha…
 Mesmo antes de terminar a frase, fervorosamente sobrepôs seus lábios e sua língua se apertou entre os lábios, como se só tivesse conseguido suportar até agora. Em um instante, suas salivas se mesclaram. Suas partes baixas estavam tensas pelo momento e seu corpo começava a se aquecer.
 Cayena segurou seu peito e respirou fundo.
 Raphael ainda cobria seus lábios, apertando, esfregando e chupando. Segurou suas coxas com as mãos e a levantou.
 — Ahh…
 Cayena foi agarrada de surpresa, mas ele se manteve estável, como se não soubesse o que é estar nervoso, e continuou beijando-a.
 Bam!
 Se deitaram em um sofá-cama.
 — Ahh…
 As mãos desesperadas de Cayena desabotoaram o paletó em seu corpo. Raphael segurou o corpo que era notavelmente magro embaixo de tal vestido fino e uma respiração calorosa saiu.
 Oh, se não fosse o salão de banquetes.
 Raphael mordeu a ponta de suas luvas e as tirou. Antes que se desse conta, tirara o paletó já desabotoado por Cayena. Baston o repreenderia se estivesse enrugado, mas não lhe importava. Segurou-a em seus braços e respirou levemente. Se fosse completamente inverno, a névoa branca já havia aparecido e desaparecido. Sentia como se nunca o tivesse feito antes. Melhor dito, os sentidos de seu corpo se incrementaram com uma tensão agradável.
 “O que tenho de fazer?”
 Quão honesta deve ser uma emoção alternativa e quão fiel deve ser?
 “Vivendo-o assim, torna-se engraçado.”
 Não podia crer que estava ansioso por ter contato com alguém…
 Definitivamente se tornara viciado em Cayena. Esse era o vício. Agora não se sentia profundamente satisfeito de tê-lo feito. Queria mais, mais profundo.
 “Minha sede desaparecerá se me caso com esta pessoa?”
 Todas as manhãs, seria melhor despertá-la com um beijo? Se a segurasse em seus braços, levantasse a parte superior de seu corpo, enterrasse o rosto em sua nuca e o mordesse. Se abraçasse seu corpo que tremia levemente e beijava sua testa. Se engolisse seus lábios e lhe perguntasse se havia dormido bem, explorando profundamente na lingerie fina. Se voltasse a se deitar na cama com o corpo erguido.
 Isso significaria a extinção de sua sede? Estaria finalmente satisfeito com isso?
 “Não pode ser verdade.”
 Uma manhã tão doce por si mesma não satisfazia suas necessidades. Se visse Cayena ou sentisse o suave aroma de seu corpo, emitiria um som emocionado como um cachorro bem treinado. A queria em qualquer momento e lugar, sem importar o transfundo. Seja um dormitório, sala de jantar, jardim florido ou uma sacada com um significado tão romântico.
 Lambeu seu pescoço cuidadosamente, apertou seus ombros, bunda e sussurrou seu nome suavemente.
 — Cayena.
 — Hm…
 A abraçou com mais força, tirou a gravata e abriu a camisa. Houveram atos bestiais, fieis apenas a seus instintos, sem motivo algum.
 Entretanto, se conteve mesmo com as calças assim de apertadas. Mesmo com ela abaixo de si, decidida a fazer o que queria consigo mesma e não resistindo à sua respiração barulhenta.
 — Ah… Por favor…
 Ajude-me a ter paciência. Fez um leve som ao redor de seu pescoço. Não queria controlar-se em absoluto. O desejo violento era tão severo que não importava o que acontecesse.
 Não sabia que estaria satisfeito neste momento. Não podia satisfazer seu desejo, por isso tinha de suportá-lo.
 Chuu.
 Apertou e deixou cair seus lindos lábios com culpabilidade. Logo se declarou culpável com calma:
 — Pode me bater.
 — Impressionante… — Essa vez lhe mordeu a orelha.
 Retrocedeu.
 — Você…
 Cayena arregalou os olhos, apertou suas bochechas e fez força para que ele a olhasse.
 Raphael piscou inocentemente.
 — Não gostou?
 — Não se trata disso…
 — Sou um assunto importante.
 Cayena ergueu uma sobrancelha.
 — Gosta de mim?
 — Sim, gosto de você.
 Isso era sério.
 Cayena deu um suspiro breve como se estivesse perdida e abraçou seu pescoço. Cada batida do coração do outro ressoavam em seu corpo. Era um contato doce de um amante que comprova o coração do outro e começava a se sentir sonolento.
 — É bom estar aqui.
 Cayena falou sobre seu verdadeiro coração sem se dar conta.
 Raphael se deitou de costas e deu a Cayena um travesseiro. Os olhos de ambos se encontraram de maneira intensa.
 — Também gosto de estar assim, juntos.
 Queriam estar a sós, juntos, para sempre. Jogando todas as demais distrações para longe.
 Tocou o cabelo de Cayena com a mão livre e, às vezes a beijava, quando sorriu, ele também sorria.
 — Voltamos agora?
 Poderia ser que ela não soubesse, mas Raphael está a muito tempo fora do salão de banquetes. Era hora de voltar.
 Raphael sabia bem, por isso não se pôs de má vontade e beijou-a na testa.
 — Preciso chamar uma servente para que lhe arrume de novo.
 — Não se preocupe, posso fazê-lo por conta própria. Se voltarmos ao salão no mesmo momento, será suspeito.
 Cayena também levantou de seu assento quando ele se arrumou. Arrumou o colarinho de sua camisa, amarrou a gravata e os botões.
 — Assegure-se de entrar após arrumar-se.
 Cayena disse, apontando para sua aparência desordenada. Em lugar de responder, ele lhe beijou a mão.
 — Rápido, saia.
 Ela empurrou suas costas. Ele baixou pela escada com um suspiro de quem não podia evitar.
 Quando sua figura já não era notável, Cayena começou a arrumar-se magicamente, como o fizera mais cedo. Por último pusera a tiara de joias. Algo a engasgou e ela tapou a boca com urgência.
 — Cof!
  Suas luvas se molharam. O sangue vermelho escuro manchou o solo.
 Estava segura de estar bem.
 Piorou enquanto isso olhou as mãos e o solo com indiferença. Todo o corpo estava dormente, suas mãos frias como gelo e uma dor surda como uma câimbra.
 Ela tirou uma pequena garrafa do bolso do vestido. Era uma garrafa de elixir. Depois de beber uma gota, rapidamente se recuperou. Desde então, as manchas de sangue foram eliminadas com magia, como se tivessem reiniciado o filme. Não era estranho que estivesse cansada.
 — Vou morrer logo.
 — Então, por que usa toda essa magia?
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 Cayena levantou a cabeça ao ouvir tais palavras, mas não havia ninguém além de um gato branco que a olhava das proximidades.
 — Por quanto tempo deteve o tempo?
 — Bayel…?
 O gato se sentou ainda apoiado no corrimão. Sua voz se assemelhava à de uma criança. Bayel era o único capaz de tal façanha.
 — O que faz aqui? Está aqui para ser meu marido? Sinto muito, chegou tarde.
 — Está louca?! — Bayel eriçou os pelos.
 — Não há razão para isso, verdade? Não gosta de se envolver com humanos.
 Logo, os olhos cor de abóbora do gato se semicerram.
 — Escute, Princesa, posso ver o que há em sua cabeça?
 Cayena respondeu vagamente enquanto comprovava se tinha arruinado sua maquiagem.
 — Funcionará?
 — Hm…
 O gato saltou para o chão e, enquanto se aproximava, Cayena reflexivamente o segurou. Bayel recuou e gritou amargo:
 — O que está fazendo?
 — Um gato que se aproxima voluntariamente, de alguma maneira sinto que devo abraça-lo.
 — Abusadora! — Os olhos de Cayena se semicerraram.
 — Velho malvado.
 Então o gato começou a reclamar.
 — O quê?!
 Havia uma base para tal acusação.
 — O que viu?
 — Não vi nada. Impossível!
 — Se é assim, dará no mesmo.
 Quando Cayena respondeu inconsistentemente, Bayel voltou ao chão com uma raiva incontrolável, sem imaginar que estaria atuando lindo porque era um gato.
 — Então, o que faz aqui?
 Bayel levantou a cabeça com orgulho e respondeu:
 — Acha que não sairei se o novo mago está a ponto de se meter em problemas?
 — Como soube que parei o tempo?
 — A regra do tempo não funciona apenas para o mago que a realiza. Um mais fraco que você, terá uma grande repulsão do tempo e, ao se mover livremente, todo seu corpo se romperá.
 Recordara a repulsão que sentiu quando parou o tempo e se moveu. Não parecia muito perigoso, mas não acreditava que uma pessoa mais fraca se romperia se se movesse a força.
 “Sequer posso deter o tempo…”
 De qualquer forma, era um golpe severo no corpo, se tornando uma magia selada.
 — Há mais magos?
 — Deve haver. Não sei se ainda está vivo. São novos pássaros, sequer posso dizer um a um.
 Bayel moveu suavemente o rabo.
 Cayena se sentou em uma cadeira ao ver que a história parecia se alargar, Bayel pulou na cama.
 O gato se esparramou em toda a cama e Cayena se perdeu em pensamentos.
 — Deixe de usar a magia do tempo e espaço. É para isto que vim.
 —  É amável, agradeço o conselho.
 Significava que seguiria usando a magia.
 — Acaba de vomitar um coágulo de sangue e ainda não o sabe? Esta magia não é uma habilidade benigna para o corpo humano.
 — Parece ser assim.
 Quando ela respondeu perdida, Bayel suspirou e disse:
 — Essa não é sua primeira vida, verdade?
 — …
 — Há vidas que nunca chegaram ao fim, certo?
 — Passei muito tempo longe do salão, deveria ir… Quer vir, gato? Ainda que não possa dançar.
 — Não me importa que não responde. Em primeiro lugar, não havia sentido que as rosas florescessem em transações de vida com humanos.
 — Talvez estivesse destinada a ter uma larga vida.
 — Na verdade, poderia morrer logo.
 Só então Cayena se calou.
 Bayel explicou com calma quando viu seu desânimo.
 — Não sei quantas vidas acumulou, mas trocou a metade de sua vida por todas. Graças a ti, minha habilidade melhorou tanto que não sou capaz de lidar com ela.
 Ainda assim, definitivamente era estranho que surgisse a capacidade de controlar o tempo e espaço. Provavelmente, era devido que a vida de Cayena se tornara um talento.
 — Então, a metade de minha vida se foi em todas as minhas vidas?
 — Sim.
 Não significava que não importasse o brilhante que fosse, morreria antes da velhice? Ainda que estivesse fraca e não pudesse ignorar a possibilidade de uma vida larga, seria melhor que uma curta. Mas Bayel rompeu tal pensamento esperançoso.
 — As transações de vida não funcionam com cálculos tão simples. É possível que tenha perdido a maior parte de sua vida.
 Cayena não conseguiu manter a calma diante de tal explicação, apagando o sorriso costumeiro que tinha.
 — Então posso viver cem anos ou morrer amanhã.
 — …
 Bayel não disse nada. Ela suspirou levemente.
 Oh, supunha estar cansada, se não, não haveria forma de que se sentisse tão tonta. Lentamente tocou os olhos.
 — Sim… Realmente tenho uma data limite, não?
 Isso não fazia parte de seus planos. Estava em uma situação na qual podia morrer amanhã, mas não podia evitar. Não tinha mais remédio que fazer o que tinha de fazer.
 — Realmente não tenho tempo.
 Literalmente não havia. Nunca se sentira tão relaxada, mas não era suficiente.
 — O que está pensando?
 — Penso rápido para não deixar que ninguém ganhe antecipadamente.
 Enquanto Heinrich e Rezef se mordiam, Cayena planejava mostrar sua corrupção e pôr os militares para castiga-los. Inevitavelmente requeria tempo. Era hora de morder e brigar e enfraquecer o suficiente.
 “Tudo está pronto, mas não tenho tempo.”
 Sentia dor de cabeça.
 — Está pensando nisso agora? Está louca? Poderia morrer agora mesmo!
 — Já morri duas vezes.
 E também foi assassinada, Cayena sorriu ao gato.
 — Me alegro de ter escolhido essa morte. Não é bom?
 Por suposto, não sabia se havia realmente escolhido essa morte, mas não era melhor que morrer esfaqueada?
 Bayel estava farto da indiferença de Cayena.
 — É tão..!
 Então suas orelhas se arrepiaram.
 — Falo com você mais tarde.
 Ele desapareceu em um instante.
 Cayena se deu conta de que alguém se aproximava, sabia que estava tomando um descanso?
 “Neste lugar, Rezef não podia vir.”
 Pouco depois, alguém chamou pela porta de vidro de trás da cortina.
 Com um rangido, a porta abriu e escutou uma voz atrás da cortina.
 — Vossa Alteza Real, é Donna.
 Donna não era uma dama menor? Cayena olhou com curiosidade para a cortina.
 — Entre.
 Donna levantou a fina cortina e em suas mãos um casaco. Não fazia muito frio na tarde de fins de maio, mas era preciso ter cuidado. Ainda assim, era um pouco estranho visitar um lugar tão secreto.
 — Suponho que estive fora tempo demais.
 — Não, me perguntava se tinhas frio pela brisa noturna…
 — Obrigada.
 Cayena sorriu e olhou silenciosamente Donna, porque era um pouco estranho. Donna, que fazia contato visual, baixou o olhar com urgência. Donna veio observar Cayena com ordens de Rezef.
 — Irei ao salão. Aconteceu algo enquanto estive fora?
 — Não, o banquete continua sem problemas.
 Donna respondeu sua pergunta com calma. Cayena olhou pra cima com naturalidade.
 — Entendo. Oh, e Rezef?
 — O quê?
 Donna estava envergonhada demais, como se,se perguntasse o motivo desta pergunta, a vergonha passou por seu rosto. Entretanto, como cortesã já antiga na corte, imediatamente ocultou sua expressão. Ainda assim, não escapou aos olhos de Cayena.
 — Sua Alteza está conversando com outros nobres.
 Cayena se levantou com um sorriso, como se não tivesse visto nada.
 — Irei ao salão de banquetes.
 Fará com que Annie vigie Donna. Seu sorriso era seco. 
 

 O banquete do primeiro dia foi um sucesso. A decoração interior, comida e música foram assombrosas. Em particular, o estado de Cayena e o nível de convidados que assistiram foram incomparáveis. Era a mesma febre que a cerimônia de sucessão ao trono.
 A Sra. Dottie estava cheia de orgulho por dirigir um banquete de tão alta qualidade com suas próprias mãos. Suspirou com o nariz no alto e cintura reta.
 Era muito irritante pois as arrogantes donzelas do Palácio estavam se tornando inimigas e os nervos ao limite. Agora era sabido entre os nobres que toda esta preparação fora habilidade da Sra. Dottie. Graças a seu árduo trabalho de criar opinião pública ao espalhar tais rumores.
 A Sra. Dottie olhou sua lista, vestida respeitavelmente como a dama que criou o Príncipe.
 — Aqui está, Senhora.
 Um de seus ajudantes da dama da corte, Bahail, a cumprimentou com educação.
 — Não haverá problemas hoje, certo?
 Ele respondeu rapidamente com um sorriso furtivo.
 — Certamente. É um banquete perfeitamente preparado pela dama, não há forma de haver problemas.
 A Sra. Dottie sorriu satisfeita com seus elogios.
 Comprovou a aparência dos serventes e o prato principal e, ao degusta-lo, abriu os olhos.
 — Os pratos parecem insuficientes hoje, exceto os dez principais.
 — Ainda não temos os ingredientes adicionais…
 — O quê?
 Foi quando tentou chamar Bahail. Um dos assistentes chegou a ele com um rosto perdido.
 — Bahail, estamos em problemas!
 A Sra. Dottie teve um mal pressentimento quando ouviu o sino tocar repentinamente. Perguntou a um servente:
 — O que está acontecendo?
 — Temos uma carga adicional de alimentos do alto de Mahad, mas creio que deveria vir dar uma olhada.
 O alto de Mahad era um dos extremos que foram contatados por Emil, o jovem e bonito cortesão.
 “O que foi?”
 Se dirigiu rapidamente ao local de carga.
 O ambiente era tenso. Os que levavam roupas velhas foram empurrados pelos cavaleiros e sussurravam de joelhos ao chão.
 — Quem são?
 A Sra. Dottie franziu o cenho diante de tais desconhecidos e perguntou. O servente de carga disse:
 — Sou um trabalhador do alto de Mahad.
 Então ela seguiu olhando os trabalhadores com incredulidade.
 — Esses…?
 Os que entravam no Palácio a alguns dias se vestiam de forma bonita e terminavam cuidadosamente de se barbear. Entretanto, estes estavam em muito mal estado com roupa velha e gasta. As carruagens tinham mercadorias que deveriam imediatamente ser jogadas fora, diferente do habitual.
 Um mal pressentimento se apossou de seu coração. Ela perguntou ao homem do Palácio:
 — Como está a comida? Em que condição?
 O servente abriu a tampa do carro com um olhar miserável. Estes eram ingredientes que nem em sonhos poderiam ser utilizados aos aristocratas. Haviam vinte carruagens assim.
 — Ahh…
 — Senhora!
 Todos gritaram com rostos surpresos. A Sra. Dottie estava tonta e confusa, quase não respirava corretamente.
 “Eu? Eu fui roubada?”
 Não, não podia ser. Sem enlouquecer, não podia deixar que ninguém a enganasse, a babá do Príncipe e esposa do Marquês Dottie.
 — Sim, deve ter ocorrido um equívoco.
 Mas a aguda sensibilidade da Senhora apontava que havia sido enganada. De repente recordou a pessoa que a conectou com o alto de Mahad. Ela girou palidamente:
 — Emil! Emil Habron, onde está agora?!
 Os que estavam ali tinham uma expressão surpresa ao ouvir o nome de Emil. Entenderam que a Sra. Dottie não podia ver seu cortesão favorito estes dias e estava irritada, portanto, responderam de maneira trivial:
 — Emil Habron nos disse que estava de férias.
 Então a Sra. Dottie ficou muda de raiva e exclamou:
 — Refere-se a que um cortesão se foi de férias antes de um banquete?
 Por suposto, não tinha sentido. Entretanto, houve provas de que ele, sim, havia tirado férias.
 — Eh? Pelo que sei, foram férias aprovadas pela senhora. Até mesmo obteve um cartão de permissão.
 — Um cartão? Nunca lhe dei permissão para isso!
 
 


  
    Capítulo 119
 Como a Sra. Dottie não acreditava, Bahail trouxe o cartão de férias com o selo da mesma. Quando viu tal cartão, pareceu a ponto de desmaiar.
 — Esse louco! Como se atreveu a tomar meu selo à vontade?!
 Recentemente esteve frequentemente convidando-o à sua habitação. Também lhe dera uma habitação pessoal próxima. Emil selou em segredo o cartão de férias enquanto estava fora e enviou o documento.
 — Deveria ter me informado disto no mesmo instante, por que não o fez?!
 — Isto é… Pensei que, por sua amabilidade pela pessoa, o deixou ir de férias. Quem pensaria que estaria fazendo isso em segredo?
 Bahail tinha uma expressão desconcertada, mas ainda se queixava internamente.
 “Que importa se Emil Habron está agora de férias? O que faremos com estes alimentos e ingredientes estragados?”
 A Sra. Dottie, que tinha terminado de resolver a situação, gritou aos serventes.
 — Encontrem Emil agora mesmo!
 — Mas, por que o procura repentinamente?
 — Ele me roubou!
 — Roubou?!
 Tal palavra era inesperada. Roubar? Como se atreve com a Marquesa Dottie? 
 — Vamos, vamos !
 Só então os serventes se deram conta da situação e se moveram para encontrar Emil Habron. Entretanto, não havia forma de encontrar um homem tão decidido a roubar no Palácio. Mesmo os trabalhadores que chegaram hoje foram contratados dos bairros marginais. O que era ainda mais louco era que o letreiro do alto Mahad fora destruído. Alguém fora enganado sem poder fazer nada por um plano que fora feito com o objetivo de engana-la.
 — Não, não pode ser! Como se atreve a enganar a família Evans?!
 Que ridícula era Julia, a mais nova da família Evans não se atreveria a ser má!
 “O que faremos com tudo isso?”
 O pagamento havia sido feito adiantado, isso se deve a que tiveram que compartilhar dinheiro manipulando livros. Se preparassem a comida com estes pobres ingredientes, os aristocratas criteriosos a descobririam imediatamente.
 “Se podemos deixar todas essas responsabilidades ao Palácio Imperial agora… Não, já é impossível devido a estes ingredientes.”
 Os aristocratas haviam desfrutado apenas do melhor desde que nasceram. Mesmo os melhores manjares já não os impressionava, portanto não poderiam preparar algo com esses ingredientes.
 — Precisamos esconder. Devemos nos desfazer de tudo isso agora mesmo!
 Mas como faria isso? Eram vinte carruagens. A quantidade de pessoas que assistiram era maior que a quantidade de carros. Então, de repente, seu olhar se afundou e se tornou completamente negro:
 — Sua Alteza Real?!
 — …!
 A Sra. Dottie olhou para trás, horrorizada pelo nome que nunca deveria escutar aqui. Ela era a verdadeira Princesa. De fato, Cayena aparecera no corredor de cargas com o vestido do banquete.
 Todos no local se ajoelharam e mostraram educação.
 —  Saudamos Vossa Alteza, a Princesa!
 Os olhos de Cayena recorreram o local apenas uma vez. Seu olhar indiferente os fez suar. Ela se dirigiu a Sra. Dottie:
 — Escutei sobre o ocorrido.
 — …
 Não se atreveu a pedir perdão.
 “Vamos, necessito que chame o Príncipe.”
 Então ele se poria ao seu lado, era a babá que o criou e esposa do Marquês Dottie, seu maior aliado.
 — Creio que tenhas algo a dizer-me, servente Lervans Dottie.
 Cayena a olhou friamente.
 A Sra. Dottie estava estupefata pelo fato de que não podia olhar frente a frente com a Princesa. Agora ia rir de seu fracasso, não? Ia contar aos nobres e de alguma forma fazer com que as coisas estivessem a seu favor! 
 Seus dedos esfriaram. Sentiu como se todo seu corpo tremesse perante a ideia de mostrar indecência frente a Princesa, que sempre a desprezava. Logo, se tornou mais rancorosa.
 Estava segura de que era um truque da Princesa. É isso! Deve ter usado este truque sujo para fazer dano a ela e ao Principe Herdeiro!
 Seus olhos brilharam de ira.
 — Tem algo a dizer?
 Cayena estava em uma reunião informal com Zed para se preparar com antecipação sobre o problema de recuperação de terras. Entretanto, uma pessoa a cargo da carga e descarga da cozinha central lhe informou que havia um problema com os alimentos.
 O informe não a surpreendeu em absoluto, devido a que um banquete dirigido pela Sra. Dottie teria as mãos de alguém, quer seja Evans ou Heinrich.
 Ela revisou os ingredientes um a um. Todos não estavam frescos e até mesmo alguns podres.
 — Como assumirá a responsabilidade por isso?
 A Sra. Dottie forçou a mandíbula travada pela ira e pronunciou algumas palavras:
 — Temos de nos desfazer deles, eu cobrirei o custo de tais produtos.
 Era uma atitude nervosa, mas como se pedisse algo natural.
 — O que irá preparar hoje no banquete é no mesmo nível?
 — Realmente não…
 Cayena sorriu e se aproximou lentamente a Sra. Dottie.
 Ela estremeceu com sua aura e se encolheu, Cayena baixou a cabeça e sussurrou:
 — Está me provocando?
 — O quê?!
 Falou em tom calmo, que não era comum à família real. Havia uma risada estranha em sua voz. Era estranhamente violenta. Se encolheu baixo a estranha sensação de que poderiam lhe machucar.
 A Sra. Dottie estava tão envergonhada e sem saber o que pensava que exclamou:
 — Alteza…!
 Então a voz ainda mais fria chegou severamente aos seus ouvidos:
 — Sim, seu oponente agora se parece a mim?
 — …
 Nunca tinha visto um olhar tão assustador, mesmo quando a Princesa era uma idiota imatura.
 Essa mulher tinha de ser presa. Assim seria mais sentido, era pior que Rezef. Ela deveria…
 Era mais assustadora que os dias em que o Imperador Esteban ainda comandava o Império.
 A Sra. Dottie se deu conta de que algo andava terrivelmente mal. A Princesa não era a garota estúpida que conhecia. Não tinha sentido que a estúpida Princesa a olhasse como se ela fosse a ridícula, não gostava disso. Uma mão fina e enluvada tocou seu corpo.
 — Eh, o que está…
 Cayena arrumou a decoração de seu vestido desarrumado de um modo estranho.
 — Se importa se alguém mais ver como falo mal com alguém?
 — …!
 Um sorriso floresceu em sua boca. Onde fora tocada adormeceu como se fosse uma faca que encostasse em sua pele. Apesar de que era um gesto nobre e relaxado, não era nada brusco, mas sentiu como se a estrangulassem.
 — Voltou ao cenário, mas não se sabe até que ponto.
 Sua coluna tinha calafrios, sentia que tinha se convertido em nada. Seu tom de voz e seus olhos eram horrivelmente assustadores. Tinha a ilusão de que seria engolida.
 A Sra. Dottie queria estender a mão, mas seu oponente era da família real. Seu queixo tremia levemente. Não importava o quanto tratasse de repetir o fato de que seu oponente era uma mulher humilde que sequer poderia tocá-la, não saiu tão bem como planejava. Em contrapartida, abriu os olhos como se não estivesse assustada e falou duramente:
 — Mesmo se é a Princesa, não pode me culpar pelo Príncipe. O servi durante muito tempo, e devido a um acidente tão pequeno, se quer falar mal de mim, abra um julgamento!
 Para quem seria bom o julgamento? Se chegassem a tal ponto, é óbvio que as obrigações seriam jogadas a outros, exceto a Sra. Dottie e muito menos com um castigo leve.
 — Está mal interpretando.
 Cayena sussurrou com um sorriso.
 — Estou tratando de ajudá-la a sair do meio dos problemas. Uma disputa familiar causada pelo truque de um jovem… É um pouco estranho, verdade?
 A Sra. Dottie segurou a mão de Cayena e gritou com força, já que não suportava mais.
 — De que está falando?!
 Então Cayena deu um passo impotente.
 Segurou a mão que a segurou e distorceu levemente o rosto.
 — Entregarei esse carregamento para os que vivem afora. O que acha que estou fazendo?
 Que bobagem era essa? A Sra. Dottie enrugou o rosto.
 — Que decepção, Marquesa Dottie. Está dizendo que é a dama de honra que representa meu banquete?
 — O quê…?
 Ante as palavras de Cayena, quem as rodeava começaram a sussurrar e seu olhar mudou.
 — Não esperava que isso acontecesse porque queria dar tanta comida aos bairros marginais em nome da celebração de meu aniversário.
 — Você foi que planejou isso! Acha que não sei? Deve ter posto um véu estranho em seus olhos e o induzido a me roubar. Estás buscando o trono e afastar as coisas superficiais de Heinrich!
 Quando ela perdeu a cabeça e gritou, todos engoliram um grito.
 O ar se tornou frio. Os olhos se tornaram facas que varreram estritamente a Sra. Dottie.
 Como podia fazer isso? Não acreditava, então… Uma mistura de emoções dominava o lugar, tornando a atmosfera pesada.
 A Sra. Dottie sentiu que estava no julgamento e que tinha se tornado uma pecadora em frente da multidão, a cena anterior à queda da guilhotina. Retrocedeu. Algo tocou suas costas, era uma carruagem com os alimentos imprestáveis.
 “Não há o que temer. Sou esposa do Marquês Dottie e a babá do Principe. Sou a única que pode fazer o mesmo que a esposa do Príncipe! “
 Sem saber que seu poder era puramente emprestado, a Sra. Dottie se enfureceu abertamente com Cayena.
 Ela, que apenas observava tudo, arregalou os olhos.
 — Tudo o que dizes ou fazes, como uma servente de Rezef, é puramente descarado.
 Ela sacudiu a cabeça.
 — Em relação ao trabalho de criada, diga ao Príncipe Rezef que o deixo em suas mãos.
 — Aceito as ordens.
 Então o rosto da Sra. Dottie se iluminou.
 “Que boba.”
 Parecia crer firmemente que Rezef a ajudaria.
 — Ainda que a família Evans não possa deixar passar essa oportunidade. Mantenha a servente presa até que o Principe Rezef tenha disposição.
 Os cavaleiros prenderam a Sra. Dottie sob seu comando.
 Cayena ordenou a verificação de antecedentes dos trabalhadores que estavam presos no corredor de cargas e olhou para as carruagens cheias de alimentos.
 — Annie.
 Então esta, tranquilamente parada atrás, levantou a cabeça.
 — Por favor, dê-me as ordens, Alteza.
 — Avise minhas damas de companhia que venham a verme tão pronto como recebam a notícia.
 — Sim.
 As carruagens chegavam a ser mais de vinte.
 “Quanto tempo leva para que enviem todos os ingredientes de uma vez?  Com essa quantidade de comida, seria demais para servir apenas ao Exército Central…-“
 Como explicara a Olivia outro dia, falava com quem abastece o exército central e usaria seus chefes.
 — O que quer que faça?
 Bahail estava inquieto e fez tal pergunta.
 — Consiga todos que puderem se prontificar para selecionar os ingredientes que podem ser usados para fervê-los, o restante, jogue fora.
 — O quê? Ferver…?
 — Faremos uma sopa e distribuiremos aos pobres. Pode ser usado em comemoração a minha maioridade.
 Então, mesmo que houvesse rumores entre os nobres, poderiam facilmente serem resolvidos. Podia ter uma boa imagem entre o povo.
 Deu instruções para os serventes da cozinha prepararem a sopa com os ingredientes que escolhesse. Pensou que um cozido seria perfeito para a produção em massa.
 A cortesã estava envergonhada por seu plano.
 — Alteza, creio que será um pouco difícil por estarmos tão apertados com as preparações para o banquete.
 Precisariam de muita gente para fazer um cozido, levar a comida e controlar a distribuição.
 — Deveríamos falar com Zed, o diretor da divisão de armas, e conseguir parte da mão de obra que se destinará a recuperação de terras.
 Ainda assim, foi difícil conseguir a mão de obra. A verdadeira recuperação de terras começaria no dia seguinte.
 Cayena se assegurou de que não houvesse confusão entre os que se fizeram seus subordinados com um julgamento rápido e preciso. Só então poderia economizar mão de obra.
 — Chame o mensageiro imediatamente e avise toda a capital. Faremos a distribuição de sopa no local e hora designados a partir de amanhã.
 — Não temos suficientes pratos para alimentar tudo isso…
 — Por que não pedir que tragam seus próprios pratos?
 — Oh…
 Logo outro rolou os olhos e disse cuidadosamente:
 — Oh, bem, as formas dos pratos são diferentes, verdade? A quantidade será desigual…
 — Não se trata de quantificar o prato, mas sim utilizar uma concha de medida.
 — Entendo!
 Neste ponto, a cabeça de Cayena ardia. Não podia esperar para ver suas damas da corte competentes. Entretanto era hora de que os nobres começassem sua entrada para o banquete de hoje. 
 Cayena se viu obrigada a dirigir isso tudo sozinha.
 “Quem dera houvesse mais gente. Estamos com pouca mão de obra…”
 Então Annie se aproximou. Chegaram as damas? 
 — Sua Alteza, o Duque Kedrey entrou no Palácio e se encontra agora no salão.
 Cayena entendeu que o salão ao que Annie se referia era o do segundo piso do Palácio. Se apressou ao mesmo. 
 Bam!
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 Quando abriu a porta do salão, viu Raphael com um traje formal com um corte bem justo, como se hoje estivesse se exibindo.
 — Vossa Alteza…?
 Cayena disse com sua sinceridade desesperada:
 — Afortunadamente chegaste cedo hoje.
 Caminhou em velocidade incomum e se aproximou de Raphael.
 Naturalmente, abrira seus braços a ela, que se aproximava. Cayena não demorou em se jogar em seus braços e, em um piscar de olhos, parou.
 Raphael a olhou como se a visse distraída com algo.
 — Está bem?
 — Certamente.
 Ele apoiou suas costas de maneira firme com suas grandes mãos. Seu afeto a ela, que havia se aproximado por vontade própria, era tão assustador que não conseguia suportá-lo.
 Cayena, sem desfrutar de tal doce, falou:
 — Preciso de sua ajuda.
 — Certo.
 Sequer se perguntou o que aconteceu. Cayena fez uma pausa enquanto tentava continuar, dizendo surpresa:
 — Aceita sem sequer perguntar de que se trata?
 E se pedia uma garantia? Não podia ser, mas quando ela lhe perguntou pareceu muito assustador. Raphael respondeu casualmente:
 — Preciso saltar ao fogo?
 — Não…
 Um sorriso apareceu quando fez tal declaração radical, parecia uma pessoa sem muito sentido comum.
 — Não precisa se jogar ao fogo, mas sim que me empreste alguém.
 

 O que aconteceu no corredor de carga e descarga foi imediatamente informado a Rezef, que chamou a Sra. Dottie diretamente aos seus aposentos sem demora.
 Os cavaleiros sob controle direto da família imperial decidiram recolhe-la. A maioria deles eram da família Evans, mas não importava o quanto lutassem por poder, eram temerosos diante do príncipe. Além disso, pareciam relutantes em fazer algo pela Sra. Dottie.
 Sendo assim, foi natural que o papel recaísse sobre Jedair. Era um paraquedas desenhado externamente por Zenon Evans. Mas quando o mesmo morreu, foi tratado como uma pipa quebrada. Jedair teve um papel importante em levar a Sra. Dottie ao Palácio, pois também fora ordenado por Heinrich.
 “É natural entrar no Palácio.”
 O Grão Duque lhe disse que voltasse para informar tão logo a missão fosse completada.
  — Tudo sairá a minha maneira, então não se preocupe e siga o que o Príncipe Heinrich lhe disser. 
 A Princesa também dissera algo a Jedair antes da cerimônia de maioridade.
 Estava seguro que havia algo em que poderia definitivamente acreditar quando se tratava da Princesa.
 Talvez porque seu plano era aproveitar a causa e permitir que Jedair saia naturalmente do Palácio. Só então poderia ir ao submundo.
 Ele se deteve em frente a habitação e disse:
 — Faça saber Sua Alteza, o Príncipe.
 A porta se abriu após uma pequena espera.
 — Entre.
 Entraram na sala de espera. Ali, Rezef estava deitado em um sofá com a cabeça jogada para trás. O servente pôs, de uma posição traseira a Rezef, uma mordaça¹ em seu ombro.
 Jedair se pôs em frente a Sra. Dottie e retrocederam em diagonal.
 Rezef, que inclinava a cabeça, lentamente baixou o queixo. Seu olhar frio mirou a Sra. Dottie.
 — Fale.
 A Sra. Dottie se ajoelhou no chão.
 — Um cortesão foi comprado e me enganou!
 — Hm…
 — Alteza, confia em mim? Acredita em mim desde que fui como sua mãe durante toda uma vida, certo?
 Ela continuou decididamente.
 — É uma tentativa daqueles que buscam ferir o poder de Vossa Alteza! Necessitamos encontrar o verdadeiro culpado.
 — Parece saber quem é o verdadeiro culpado. Alguém adivinhou?
 A Sra. Dottie apertou o punho ao lembrar Cayena, que a havia insultado antes.
 — É Sua Alteza, a Princesa.
 — Minha irmã?
 — Sim, isso aconteceu com frequência na história. Está tratando de se tornar Imperatriz e controlar o mundo, com isso me afastar de seu caminho.
 Ela era muito atraente por fora, mas não se preocupava. Mesmo se fosse a juizado imprudentemente, poderia ser absolvida rapidamente. Portanto, só era necessário convencer o Príncipe para que não se sentisse ofendido. Também era necessário distingui-lo de sua irmã.
 — Isso é estranho. Bastante diferente do que me foi informado.
 — Sim…?
 — Um homem chamado Emil Habron foi até o Marquês Evans e se entregou.
 A face da Sra. Dottie ficou pálida com tal frase.
 “Se entregou ao Marquês Evans?”
 Não tinha muito sentido.
 — Não, foi um plano feito pela Família Evans…!
 Só então compreendera a situação. Estava claro que o Marquês Evans tratava de afastar-se do primeiro posto e ganhar influencia dentro da família imperial.
 “Sim, Julia, é óbvio que esteve me enfrentando.”
 — Se é assim, essa é uma artimanha do Marquês Evans. Isso é o que fez para me afastar!
 — Havia dito que minha irmã o tinha feito antes?
 — Isso é… !
 — Quer dizer que minha irmã e o Marquês Evans tramaram para afastá-la?
 — Sim! Como o esperado, Vossa Alteza é tão inteligente.
 Rezef se levantou, se aproximando lentamente da Sra. Dottie.
 — Me perguntava por que minha irmã seguia tentando sair do Palácio…
 Então puxou uma das espadas decorativas da parede.
 — Você era o problema.
 — Bem, Vossa Alteza…
 Ele brandiu a espada de forma imparável e indiferente.
 — Ahhh!
 Ela se encolheu gritando. Quando não sentiu nenhuma dor, levantou a cabeça do chão.
 Clang!
 Rezef lançou a espada.
 A Sra. Dottie tocava o chão com as mãos tremendo, descobrindo assim que seu vestido estava muito rasgado.
 — Vá ao salão e se ajoelhe até que minha irmã a perdoe.
 Era um castigo perfeito. A Sra. Dottie não poderia levantar a cabeça diante da sociedade a partir desse momento. Era praticamente uma sentença de morte.
 — Não pode fazer isso comigo, Alteza!
 Rezef olhou para Jedair, que se encontrava imóvel atrás do mesmo.
 — Saia daqui.
 — Por que me faz isso? Como pode ser tão rebelde?
 Sacou a Sra. Dottie, que segurava Rezef.
 — Acha que sou um nobre humilde e que pode jogar o jogo da realeza?
 Rezef riu nervosamente.
 — Tudo que fez foi porque permiti, mulher estúpida. Ainda não entendeu que tudo foi pelo poder que lhe emprestei?
 Ela estava hipnotizada por sua frieza, sem acreditar no que estava acontecendo.
 — Se minha irmã não lhe perdoar, botarei Emil Habron sobre julgamento junto à Marquesa Dottie.
 Se isso acontecer, teria de sair da capital e sair da sociedade.
 — Alteza! Vossa Alteza Real!
 A Sra. Dottie foi tirada do local.
 

 Yester descansava no anexo mais próximo ao Palácio durante a cerimônia de maioridade. Tirou um cigarro de sua cigarreira e o pôs nos lábios. Logo, um homem junto a ele acendeu o fogo. A fumaça floresceu densamente.
 Toc, toc.
 A porta abriu e seu assistente disse:
 — Jedair chegou.
 — Diga-o para entrar.
 Yester segurou o cigarro e sorriu ao homem que entrava no salão.
 — Olá.
 Jedair tirou o chapéu e cumprimentou educadamente.
 — Saúdo o Grão Duque.
 Yester, que sentava sozinho em um amplo sofá e fumava, apontou para uma cadeira em frente a ele e disse:
 — Sente ali.
 — Obrigado.
 Yester moveu a mão indicando que estava bem.
 — O que aconteceu com Lervans Dottie?
 — Está de joelhos em frente ao salão pedindo perdão.
 — Hahaha!
 Yester começou a rir.
 — Como era esperado, o Príncipe está louco. Não posso acreditar que esteja cortando a própria gente.
 Era uma carne podre, mas o problema era que Rezef não tinha outra forma de curá-la. De verdade acreditava em sua irmã?
 — Se a Princesa desaparecer, o governo militar será entregue ao Príncipe…
 Era um dispositivo que impediria Rezef de atuar precipitadamente, mas ao mesmo tempo, também parava Yester.
 Quanto mais sabia o que fazia a Princesa, mais interessante era. Estava tão ansioso que não conseguia esperar a ter tempo para os dois a sós.
 Yester pegou um cigarro e o esfregou no sofá.
 Jedair não conhecia detalhadamente o preço dos móveis utilizados pelos nobres, mas estava seguro de que tal sofá era bastante caro.
 — Por que não entras no Palácio como um cavaleiro completo?
 Jedair piscou lentamente.
 — Escutei que não há nenhum cavaleiro para a escolta da Princesa, de qualquer modo.
 “Era sobre isso que a Princesa se referia?”
 Jedair não respondeu que entraria como escolta, como se estivesse temeroso.
 — Está bem, então espero escutar algumas boas notícias suas nesta semana.
 Do contrário, poderia ter dificuldades. Jedair era completamente previsível. A conversa não foi longa.
 — Deve estar ocupado, pode ir.
 Jedair levantou rapidamente de seu assento após a frase de despedida de Yester.
 — Então me retiro.
 Ao sair do salão, Jedair encontrou homens estranhos que vinham do lado oposto. Vestiam túnicas pretas com capuz. Não era estranho que fosse incomum. Quando fez tal pausa, o assistente disse:
 — Por aqui, por favor.
 Havia uma breve vigilância em seu tom. 
 — Oh, sim, sinto muito.
 Baixou a cabeça e seguiu lentamente o assistente. Enquanto as túnicas passavam, era notável um leve odor a sangue. Teve calafrios. Se sentia sujo apesar de haver um capuz sobre o leve cheiro repugnante.
 “São gangsters recém contratados?”
 Para tal ocorrido, o material de mercenário era maior que o de gangster.
 — Senhor Jedair?
 — Sim, já vou.
 Jedair se apressou a segui-lo antes de pensar que era um estranho.
 “Não parece ser algo bom, informarei a Princesa.”
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 Cena 21. A virtude do monarca.
 Quando não podia alterar o rumo, esperava o momento adequado sem respirar. Mas quando se apresentava a oportunidade, se assegurava de apresentar o máximo esforço.
 Cayena estava muito consciente desse fato. Na parte superior dos alimentos, pediu para enviar todos os ingredientes que não se pudessem usar aqui. Planejou percorrer toda a capital ao ponto de sacudi-la.
 Raphael cavalgou até o corredor de carga e descarga.
 — Cobrirei a metade da carruagem. Gostaria de agregar uma mão de obra com a família Winston.
 — Se é da família Winston, é a contribuição do Duque Kedrey?
 Duque Kedrey, que confiara na casa da Sra. Winston, parecia haver pressionado seu amigo para que se unisse.
 — É uma alta possibilidade. Não é o que quis dizer o Primeiro Ministro Debussy.
 Com recrutar mão de obra, definitivamente facilitava uma folga.
 — Obrigado.
 Se não fosse o banquete de maioridade, definitivamente não seria tão problemático.
 — O banquete deveria acontecer sem problemas.
 Se isso terminar bem, a opinião pública de Cayena mudará completamente.
 Cayena escreveu o recibo para Raphael na escrivaninha.
 — Não tenho um recibo da quantidade de comida que há nas carruagens. Será melhor deixar assim por enquanto.
 Enquanto ela pegava uma caneta, sem sentar-se na cadeira, e escrevia o recibo, Raphael apareceu por detrás e abraçou sua cintura.
 — Não há ninguém aqui, mas será melhor ter cuidado, Duque.
 — Pensei que estavas esperando que isso acontecesse, então restringi o acesso.
 Cayena riu.
 — É tão engenhoso.
 Deixou a caneta e o olhou.
 Quando se deu a volta após um selinho, ele a tocou suavemente, como se a persuadisse.
 — Sabe que temos de enviar homens aos bairros marginais amanhã, certo?
 — É por isso que estamos lidando com o montante de alimentos. Não quero interromper seu tempo.
 A mão de Cayena se deteve com tais palavras.
 O tempo. Sim, ele é sábio. Não o sabia, mas ela não tinha tempo. Quando pensava nisso, notara que pôs carinho adequado no momento exato. Sequer sabia quão seca estava. Então Raphael lhe mostrou o que não faria com tal personalidade.
 Quando recordava a história original, sempre fora maduro, tranquilo e, às vezes, o suficientemente amável. Sua aparência atual era mais simples e imprudente comparada à anterior, mas estava ansioso.
 “Foi assim que o transformei.”
 Tão pronto que se deu conta, voltou seu olhar a Raphael e abraçou-lhe o pescoço.
 “Pode ser que não tenha muito tempo para fazer isso.”
 Ela pensou que deveria ter uma opção
 — O que faria se morresse amanhã?
 Era uma pergunta estranha. Nada fácil de ser interpretado apenas como uma prova de seus verdadeiros sentimentos. Era como a suposição do que realmente aconteceria.
 Estava sensível demais? De fato, se fosse morrer amanhã, seria explicado seu comportamento distante demais. Mas Raphael negou tal opção. Fez vista grossa perante o fato de que tal coisa não deveria e nem iria acontecer.
 Entretanto, se acontecesse, salvaria Cayena da morte vendendo sua alma ao diabo. Abraçou-a como se nunca  fosse soltar, respondendo firmemente:
 — Sempre sentirei sua falta.
 Em resposta, sorrindo travessamente, ela perguntou:
 — Não me seguiria até a morte? Costumam dizer que irão morrer comigo em momentos como este.
 Também brincando, ele disse:
 — Poderia fazê-lo tanto como queira.
 Ela pensou que ele realmente o faria.
 — Nunca faça isso. Assegure-se de viver.
 Não só disse a ele que não o fizesse, mas o enfatizou.
 — Não fale como se me deixasse para trás… Tenho medo.
 Enterrou seu rosto nos braços de Cayena e disse penosamente.
 — Não me ama?
 — Raphael…
 — Não pode ser um pouco mais honesta comigo? Bem, não importa, sempre a amarei.
 Sussurrou com muito pesar nos olhos.
 — Sempre estou pronto para renunciar, jogar ou usar meu eu todo. Posso viver com esta lembrança.
 — Então está perdendo dinheiro.
 — Sendo assim, Vossa Alteza deve sentir pena por mim.
 Raphael se aproximou de seus lábios tanto como pode e murmurou de forma penosa para que ela sentisse pena dele.
 — Por favor, sinta pena por mim. Então, por favor, me olhe como se sentisse muito.
 Estava disposto a jogar sujo, por isso rogou atenção sem vergonha.
 — Isso é tudo que necessito.
 Cayena se sentiu sufocada. As confissões que brotavam do rastro de seus beijos logo tomaram seu ar.
 — Está fingindo ser lamentável e tentando me sacudir abominavelmente?
 — É uma boa notícia se lhe sacudi assim
 — É muito estranho…
 Não sabia que era como uma raposa. Raphael segurou Cayena com suavidade e a ergueu. Logo começou a distribuir o beijo que estava segurando. De repente, baixou os lábios na hora que um estranho gemido subiu em sua garganta.
 — Tem que dançar comigo primeiro hoje.
 — Bem.
 — Não por objetivos políticos, mas como sua primeira dança com um homem.
 Cayena arregalou os olhos.
 — Bem, desde quando estive tão familiarizada com tal homem?
 Tentou ter sua primeira dança com ele. Era momento de atuar seriamente e ganhar apoio público. Neste momento, a filha do Imperador estaria dançando com o chefe do Ducado Kedrey, o mais popular entre as pessoas. Entretanto, enquanto Raphael lia sua mente, declarará que seria sua primeira dança como amante, não por política.
 — Oh, certamente.
 Os olhos de Raphael se semicerraram com sua resposta. Mas logo sorriu e com olhos afetuosos a beijou.
 — Agora, voltamos ao trabalho?
 — O primeiro e último viciado ao trabalho em toda a família real é Vossa Alteza.
 — Não gosta disso?
 — Não.
 Lhe encantava tanto que chegava a ser um problema.
 Finalmente, ele beijou seus lábios até escutar um gemido e a soltou. Comprovou as poucas coisas que necessitavam de certificação notarial e se foi.
 Logo suas damas de companhia souberam das notícias e foram até ela.
 — Alteza! Está bem?
 Escutaram tudo o que a Sra. Dottie havia feito no caminho até aqui. Vera estava tão irritada que quase perdeu a cabeça.
 — Não está sequer um pouquinho bem.
 Cayena os olhou com calma e lhes entregou seu trabalho.
 — Talvez me acostumei tanto a você que quase me deito enquanto faço os demais trabalharem.
 Todas sorriram diante de sua fala.
 — Deve ter sido o suficientemente sério como para que o diga.
 Cayena conteve um suspiro com as palavras de Susan.
 — Foi horrível.
 A frase as fez estalar de rir novamente. O processamento dos alimentos se organizou em um instante com a adição de mais mãos.
 Julia disse:
 — Oh, por certo, um cortesão chamado Emil Habron fez uma visita a meu irmão ontem. É o homem com quem a Sra. Dottie esteve ultimamente.
 Um sorriso atravessou seu rosto, podiam supor ser uma das três peças de Heinrich.
 — O Marquês Rodrick deve ter informado Rezef.
 A Sra. Dottie já deve ter tido uma conversa privada com Rezef a este ponto.
 Toc, toc.
 Annie entrou.
 — O Duque Kedrey chegou com o pessoal adicional.
 — Ele também é rápido.
 A velocidade do trabalho de processamento foi o suficiente para que Cayena se desse conta de que a ofensiva dos alimentos não dava tempo para o descanso.
 Os olhos de Julia brilharam ao escutar o nome Duque Kedrey. Um homem bonito de cabelos pretos e olhos vermelhos, não podia não o conhecer com tal fama. Excelente aparência, mesmo quatro anos mais velho.
 “Mas, por que meu coração não late agitadamente como antes.”
 Julia não podia deixar de pensar em Rezef apesar de que encontrou uma pessoa tão incrivelmente perfeita. Quando o viu no salão de banquetes, ainda era bonito e colorido.
 “Por que é tão bonito que não consigo me render de imediato?”
 De todas as formas, as quatro damas imediatas de Cayena se encontravam no salão de banquetes. Olivia se deu conta rapidamente do olhar estranho que Julia teve quando olhou para Rezef. Oh meu deus. Olivia, com um olhar surpreso, deteve rapidamente Julia.
 — Ninguém o pode controlar a menos que seja a Princesa.
 Susan também ajudou.
 — Nunca poderá arrumar este homem. Há um rumor sobre o Príncipe, sabe qual é?
 Julia teve de assentir de maneira fosca e disse: 
 — O sei.
 Vera disse:
 — Pode suceder o Marquês e escolher um homem bonito para conhecer, verdade? Se for a Marquesa Evans, dedicaremos corpo e mente a isso.
 Isso soava bem.
 — Está bem, irei me recompor e conseguir o título.
 Julia teve mais clareza sobre seu objetivo de suceder o Marquês. Neste momento, Annie disse:
 — E a dama está até agora ajoelhada em frente ao Palácio pedindo perdão à Vossa Alteza.
 Cayena percorreu a borda da xícara de chá com o polegar.
 — Mas o vestido está rasgado por uma faca e seu cabelo estranhamente desorganizado.
 Era a advertência de Rezef para qualquer um que se atrevesse a machucar Cayena, cortaria seu braço esquerdo. 
 Enviou uma mensagem de advertência bastante provocativa. Não podia acreditar que a Sra. Dottie pediu perdão em frente ao Palácio Imperial fazendo uma confusão. Não é uma cena tão estimulante como de costume. A essa altura, essa interessante notícia chegou até todos os nobres que assistiram ao banquete. Como resultado, Lervans Dottie estava perfeitamente organizada, mas esse era o problema.
 Nesse momento, Olivia, como se estivesse preocupada, disse em voz baixa:
 — São quase duas em ponto.
 A partir das duas da tarde, começará oficialmente a cerimônia de maioridade.
 — Quando for ao grande salão, passará pelo pátio que a mesma se encontra. Não deveria tomar uma decisão?
 Não poderia fingir não ver a Sra. Dottie neste momento.
 — Perdoar a mulher que se atreveu a falar a você desse modo… ao menos a faça perder seu título!
 Vera disse com um rosto pensativo:
 — O perdão tampouco tem sentido para mim. Mas não é estranho? Se Sua Alteza realmente ia castigá-la, teria pedido o direito de investigar e anulado este último.
 — O que faremos?
 Cayena respondeu tranquilamente a pergunta de Annie:
 — Fingirei não saber.
 Ela umedeceu os lábios com o chá, estava um pouco frio. Ao contrário de sua aparência tranquila, estava organizando a situação em sua cabeça. Logo sorriu, riu e murmurou em voz baixa.
 — Me pergunto se é inteligente…
 Foi incrivelmente inteligente que um jovem de dezoito anos usasse a cabeça. Rezef estava colocando Cayena a prova, fingindo ser duro com ela para proteger a honra de sua irmã.
 “Escolha o que escolher, sou a irmã do próximo Imperador, então se comportem.”
 Rezef empurrou a presa sacrificada ao seu campo de visão. A instava a escolher entre dar por vencida ou lhe dar uma vida.
 Não importava o que fizesse, nada seria ruim para Rezef. Se perdoasse a Sra. Dottie, naturalmente estaria abaixo de Rezef. Tudo isso foi transmitido palavra por palavra. A fraude da Sra. Dottie por Emil Habron poderia estar composta pelas ações de Cayena. Faltava muito para encontrar provas de que ele era uma das peças de Yester.
 Além disso, se fosse Yester, riria tolamente e agregaria lenha. Queria arranhar o máximo que pudesse a Cayena, então geraria um grande insulto. Entretanto, mesmo se for uma trama bem organizada, é significativa quando o oponente é pego.
 — Não há nada com que se preocupar.
 As damas assentiram rapidamente, aliviadas apesar de que Cayena só disse tal frase, sem explicações.
 — Se Vossa Alteza diz, não há com o que se preocupar.
 Havia um efeito de aprendizagem.
 — Se ficarmos aqui por muito tempo, haverá rumores de que está no Palácio e zombamos da Sra. Dottie, então podem ir.
 — Sim, Vossa Alteza.
 As damas se foram e Cayena ficou só no escritório. Ela permaneceu em silêncio como se esperasse algo. Rezef iria ao salão de banquetes com tal situação?
 Era óbvio que Cayena estaria presa ali e não sairia até tomar uma decisão. Pode parecer um Príncipe tonto que se preocupa com sua irmã, mas provavelmente deve fazer visíveis suas mãos desalmadas.
 — Não posso segurá-lo, Rezef.
 O garoto ainda não sabia que as pessoas não são descartáveis.
 — É hora de sair à superfície… definitivamente é hora.
 Toc, toc.
 Annie esperava do lado de fora do escritório, parecendo envergonhada e disse com um olhar juvenil:
 — Alteza, o Marquês Miles Dottie solicita uma audiência.
 — Diga-o para entrar.
 Pouco depois, um homem vulnerável entrou no local. Era Miles, o Marquês Dottie. Seu cabelo cuidadosamente cortado, a barba, óculos no rosto e roupas de aspecto antigo se viam totalmente diferentes aos de sua esposa, Lervans Dottie.
 — Miles Dottie saúda a Princesa!
 Cayena se levantou.
 — Por favor, sente-se.
 Era um ancião que se mostrava extremamente relutante a se deixar levar pelo vento. Costumava mostrar seu rosto por um curto tempo num banquete onde todos estavam preocupados por não poder assistir. Uma pessoa assim não evitaria sair devido a uma grande crise em sua família. Entretanto, em lugar de sua esposa, pediu perdão e não quis encobrir o ocorrido.
 — Quero mudar de facção.
 
 


  
    Capítulo 122
 A frase do Marquês Miles significava que abandonaria Rezef e apoiaria Cayena. Era esperado que o fizesse devido seu caráter. Todos o esqueceram, mas o Marquês Miles não era alguém que tolerava o olhar de Rezef sobre ele, tratando-o como ferramenta.
 — Isso seria uma traição a suas irmãs, certo, Marquês?
 A primeira irmã do Marquês era a Rainha Mãe do reino de Chamberd. Sua segunda irmã se casou com o Grão Duque Hiran, irmão do Imperador do reino de Yulryeong. Os dois países eram vizinhos e aliado ao Império Eldigm, e o Marquês Dottie estava estreitamente relacionado com ambos reinos.
 De fato, atuava como um diplomata do Império. Também foi a razão pela qual o Império pôde atuar, apesar de que não era uma grande família militar e não tinha o maior celeiro. Suas irmãs apoiaram Rezef como o próximo Imperador, era seguro dizer que fora escolha de ambos reinos.
 — Não posso servir um monarca que não considera as facções como aliados.
 — É uma observação bastante perigosa.
 O Marquês Dottie disse em voz baixa:
 — Creio que possamos ter um novo sucessor.
 Cayena virou de costas sem dar resposta alguma.
 — Como convencerá a Sra. Lervans Dottie?
 — Deve haver se surpreendido por sua larga vida no Palácio e uma série de acontecimentos. Será melhor que descanse em um lugar afastado.
 Era uma quarentena e um exilio. De fato, o motivo de que Cayena não mencionar a vida da Sra. Dottie não seria suficiente para salvar a face do Marquês.
 — Enviarei minha esposa para recuperação e não buscarei sua redenção.  É como tirar uma pedra do meio do caminho.
 O Marquês Dottie se expressou como se quem a encontrasse primeiro e recolhesse fosse seu dono. Se havia uma força externa tentando derrubar seu castelo, seria suficiente formar uma nova aliança como forma de proteção. Não existia lealdade no ato. Para uma relação mais limpa, tudo que tinha de fazer era oferecer um benefício satisfatório e convincente. Era o suficiente para explorar.
 — Leve Lervans Dottie.
 O Marquês levantou de seu assento e baixou a cabeça.
 — Obrigado por sua amabilidade,
 

 O Marquês Miles Dottie arrastou sua esposa, que gritou dizendo que iria a casa de seus pais, mas fora ignorada.
 — Minha esposa ficou histérica pelo trabalho pesado e necessita calma e estabilidade. Alteza, representante dos assuntos estatais, também a animo que se retire até que recupere a saúde.
 A notícia se difundiu rapidamente. Isso, devido a que as pessoas reunidas no salão de banquetes estavam falando sobre a noticia impactante. Sequer estavam interessados em como se usariam os alimentos que foram roubados, dada tamanha notícia.
 Inicialmente, Rezef planejava não aparecer no banquete, mas realmente não pôde não se apresentar devido o comportamento inesperado do Marquês Dottie. Os nobres observavam como a Princesa Cayena apareceria.
 Enquanto o Palácio se agitava pelo assunto da Marquesa Dottie, a carruagem do Duque Kedrey chegou. Dela, desceu Bayel, vestido com um traje azul marinho e uma gravata de seda vermelha.
 — É um bom momento para apresentar um novo amigo.
 Raphael desceu. Todos o olharam, já que vinha acompanhado de um estranho na carruagem com o símbolo do Duque Kedrey.
 Não era estranho trazer um amigo como parceiro. Isso, devido a que era estranho a pessoa não ter um prometido quando debutou na sociedade, portanto se juntam com antecipação considerando seus parceiros de dança. Talvez por isso, ou porque haviam dois homens bonitos lado a lado, chamaram muito a atenção antes de entrarem ao salão de banquetes.
 — Há algo estranho.
 Raphael disse enquanto Bayel franzia o cenho.
 — É a primeira vez que venho ao salão de banquetes acompanhado.
 — Sério? Parece tão popular que estou surpreso.
 Bayel riu e logo depois ficou sério. Isso pela rigidez dos olhos que os encaravam.
 — Escute, seguem olhando-nos estranho, o que aconteceu? O que há com eles?
 Raphael nunca assistira a um banquete com sua família, muito menos com uma mulher. Mas era seu primeiro sócio. Os olhos dos nobres eram irados. Quem diabos era este homem?
 Raphael explicou brevemente:
 — Estão duvidando se é meu amigo ou não.
 — É meu amigo, não?
 Os olhos de Raphael se viraram a ele.
 — Questionam se temos relações sexuais…
 — Argh!
 Bayel tapou os ouvidos perante a essa terrível frase.
 — Por que me diz tal coisa?!
 Quando ele o repreendeu, Raphael respondeu amargo:
 — Algumas pessoas falam informalmente ao Duque Kedrey.
 Bayel estava irritado com as palavras de Raphael. Se tinha poder mágico, poderia construir um novo país, mas precisava se dar conta da dignidade deste homem arrogante.
 — Escute, se estou decidido a… Não, não falamos sobre.
 Bayel tentou ser infantil, mas renunciou com um suspiro.
 “É uma questão de minha própria felicidade? Por que só se aproximam pessoas estranhas?”
 Disse que era entre eles, mas os casais eram muito similares entre si. Bayel arregalou os olhos e manteve uma distância entre Raphael e ele.
 Raphael olhou-o fixamente e perguntou:
 — Está consciente de mim?
 Era uma cena que parecia se tratar de um amante envergonhado com algo. Bayel sentiu seus braços se arrepiarem e gritou:
 — Não fale coisas que podem ser mal interpretadas se, se ouve…!
 — Não entendo o que diz.
 “Deve ter um grave problema com sua forma de falar. Dessa maneira, fará minha ira explodir e lhe matar. Estou seguro.”
 Podia colocar três rosas negras nele.
 Entraram no salão de banquetes antes que se dessem conta. Raphael se moveu no ambiente sem vacilar com tais largas pernas. Bayel o seguiu com maldições para as largas pernas. Raphael, que habilmente se instalou em uma boa posição, perguntou a Bayel
 — Quer algo para comer?
 — O farei por conta própria, por favor não se importe comigo.
 Todos no salão de banquetes já olhavam para eles. Nesta situação, queria recusar qualquer ato que o transformasse no amante de Raphael. Diferentemente de Bayel, que estava sensível, Raphael apontou.
 — Quando se aproximem, será melhor que mude seu modo de falar.
 Bayel tentou refutar de forma inecessária, mas alguém falou antes dele:
 — Que convidado interessante.
 Bayel franziu levemente o cenho enquanto virava o olhar. Um homem gigante, pouco mais alto que Raphael, com cabelo prateado se aproximou.
 Em lugar de um nobre… Não o sabia, parecia mais um gangster.
 “Este é o Grão Duque Heinrich?”
 Yester olhou através de Bayel como se avaliasse um produto. O olhar desagradável chegou em Bayel, tornando-o um homem cujo olhos não gostara.
 — Esses tipos sempre existem na história.
 Raphael, arrastando Bayel naturalmente, disse:
 — Este é meu amigo, Grão Duque.
 Portanto, pretendia ser educado. Bayel começou a rir sem se dar conta de que era protegido pelos humanos. Franziu o cenho e suspirou internamente.
 “Ainda que veja pessoas assim, sigo ajudando-os.”
 Neste ponto, era suspeito que Cayena e Raphael estivessem decididos a dar lástimas e se comer entre si.
 “Sim, o chamam de fraude entre casais.”
 Yester bufou ante as palavras de Raphael. Era uma desculpa pouco sincera que não funcionaria.
 — Nunca havia escutado sobre esse tipo de amizade com o Duque Kedrey. É um rosto que nunca antes vi na capital.
 Bayel encolheu os ombros como se dissesse: — Não é nada.
 — Oh, não sou um homem imperial, por isso.
 — O que isso significa?
 Se não fosse pelo Reino de Yulryeong, outros países ao seu redor eram de raça similar. Significava que era difícil distinguir a nacionalidade por aparência. Se o Duque Kedrey o levou ao banquete no Palácio, seu status não seria baixo. Entretanto, não havia uma celebridade de reino vizinho com esta aparência e desconhecida para Yester.
 Ele parecia surpreso.
 — Oh, meu Deus. É tarde para apresentações. Sou Yester, Grão Duque Heinrich.
 Agora revela quem é.
 Yester olhou Bayel com um grande sorriso. Já estava ansioso por quão humilde pareceria o homem. Os aristocratas que apareceram em montes próximos, também observavam com interesse a situação.
 Bayel estendeu a mão com um sorriso atraente.
 — Este é Bayel Kronos.
 A palavra — Kronos— alterou os arredores. Nenhuma das pessoas aqui reunidas desconheciam o sobrenome do reino caído. Os descendentes da família real aparecem de repente como amigos do Duque Kedrey? Todos estavam perplexos.
 “Pensei que esta rama da família real estava seca.”
 Definitivamente era assombroso. Entretanto, era ambíguo que se tratasse da família real caída. Há rumores de que a família real vive com três gerações e que, mesmo se fracassem, serão apenas parte da riqueza, não da honra. Que sentido tem um governante sem nada que governar?
 “Não creio que o Duque desconheça tal problema básico, mas ainda o apresenta como amigo. O que está tramando?”
 Além disso, não apresentou evidência alguma do símbolo da família Kronos. Era apenas o preço do nome do Duque Kedrey que garantia sua identidade.
 Yester tinha boas maneiras.
 — É descendente da família Kronos. Sinto não ter me dado conta.
 Mas não apertou a mão de Bayel, como se dissesse que não queira se unir aos descendentes de uma dinastia em ruinas. A grosseria e ridicularização não parou por aí:
 — Tenho uma pergunta: Onnãovive agora que não tem um reino? Pode ficar em minha casa se não se importar.
 Yester sorriu e tratou Bayel como um refugiado sem lugar.
 “Não creio que seja óbvio usar magia para fazê-lo sentir um pouco de dor.”
 Bayel pensava seriamente, então Raphael respondeu em seu nome.
 — O Grão Duque Heinrich nunca teve a família real como convidado, não se exceda.
 Falava tão grosseiramente como Yester.
 — Ahh…
 Yester se moveu um pouco. Enquanto vivia na capital durante um tempo considerável, Raphael e ele nunca tiveram muitos problemas, já que o Duque Kedrey era neutro com um grande poder. Mas não era divertido?
 Seus olhos brilharam perigosamente. O zumbido parecia cada vez mais próximo e os nobres se tensionaram e fugiram como ondas.
 — O que faz aqui a pessoa que se supunha dançar comigo?
 Era Cayena, luxuosamente vestida com joias brilhantes e fresca como um melão meio cozido¹. Apareceu de braços cruzados com Cathrin e sorria.
 — Vamos, Alteza.
 Todos eram educados com ela. Cayena também segurou a dobra de seu vestido e deu uma saudação simples.
 Os olhos dos nobres mudaram ainda mais estranhamente com a aproximação de Cayena. Durante o dia a Sra. Dottie fizera uma cena e o Marquês Miles a levou. Mesmo os membros da facção do Príncipe, incluso Rezef, não se apresentaram ao banquete. Portanto, a aparição repentina dos descendentes da casa Kronos causou certa confusão, não deixando de ser um tema quente.
 Yester disse a Cayena de maneira suave:
 — Estava cumprimentando o amigo do Duque Kedrey, Alteza.
 Cayena alternava o olhar entre Raphael e Bayel, pedindo explicações.
 Raphael lhe apresentou com naturalidade, sem mudança de expressões.
 — Este é Bayel Kronos, Alteza.
 — Bayel Kronos saúda Vossa Alteza a Princesa.
 Bayel beijou o dorso da mão de Cayena e foi devidamente educado.
 — Oh, deve ser descendente da casa Kronos. Encantada em conhece-lo. Meu nome é Cayena.
 Ela o disse e secretamente golpeou o estomago de Bayel com magia. Entretanto o dono do jardim negro facilmente a bloqueou.
 “Essa Princesa é tão…”
 Bayel respondeu enquanto tentava se desfazer de seu nervosismo:
 — Foi uma honra do passado… agradeço sua hospitalidade.
 — Espero que goste deste banquete.
 — Não há melhor. É novo e fresco.
 Como sua conversa parecia se alongar, a sobrancelha de Raphael se ergueu. Era uma queixa sutil. Parecia ser agradável falar com uma pessoa suspeita que se acredita ser um esposo fictício  de uma maneira amigável.
 “Bem, como o afasto?”
 Raphael se aproximou de Cayena e disse:
 — Decidiu ter sua primeira dança comigo hoje, Alteza.
 — Sim, o fiz. Então busquei ansiosamente meu parceiro…
 Ela olhou para Bayel. Como aceitar tal combinação? 
 — Todos estão esperando.
 No baile, ninguém poderia dançar a menos que a pessoa de posição mais alta o fizesse ou desse permissão para que o fizessem.
 Quando Raphael tentou ir com Cayena, Yester interviu.
 — Então me daria a honra de ser seu parceiro de dança?
 Dado que não havia uma pré-estabelecida, teria de dançar com o Duque Heinrich ao menos uma vez. Não tinham conexão consanguínea, mas sim em sua árvore genealógica.
 Cayena estava a ponto de responder que sim, mas escrutou um grito maléfico atrás dela
 — Aceite o castigo dos céus, Yester!
 Era uma voz cheia de ódio. Os nobres próximos gritaram e a atmosfera rapidamente se tornou caótica. Cayena, igualmente, olhou para trás com tais gritos que nunca seriam ouvidos em tais banquetes.
 Um homem bem vestido apontava uma arma a Yester e a ela.
 Seus olhos brilhavam com ódio. Cayena sabia bem o que faria uma pessoa com tal olhar, já havia visto este tipo de olhar antes.
 Raphael, ao ver a arma, distorceu o rosto.
 — Alteza !
 A posição da arma era justo atrás de Cayena.
 “Não!”
 Só os suaves olhos de Cayena e a arma lhe chamaram a atenção. Raphael se aproximou.
 Bam!
 Houve um disparo.
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 Tic, tac, tic.
 O som parou, o mundo parecia coberto por mariposas. Cayena deteve a bala em frente ao seu peito. Se fosse apenas um pouco mais tarde, a alcançaria.
 A mão de Bayel apareceu, segurou a bala e a transformou em pó, como se amassasse uma noz.
 — O fez bem.
 — Sinto muito.
 O disse de maneira firme, com uma irresistível ira em sua expressão.
 Cayena se voltou ao homem que disparara, era um nobre. Entretanto, o bordado de sua roupa não era popular atualmente, como se fosse um homem sem dinheiro para pagar por uma roupa da moda. Parecia muito pulcro, mas suas roupas eram desorganizadas, não era a aparência de um nobre, mas do chefe de uma das famílias que quebraram.
 Bayel se aproximou do homem com a arma, houve uma ligeira sensação de estática pela repulsão do tempo que fez cosquinhas em sua pele.
 — Devido a que não daria apenas um tiro, o moverei, então desfaça a magia.
 Cayena assentiu e voltou o curso do tempo.
 — Ahhh!
 Todos se lançaram ao chão e gritaram.
 Bang, bang, bang!
 Como Bayel previu, o homem apertou o gatilho sucessivamente. Mas, dado que sua mão fora erguida, só atingiu o teto.
 — Eh, como aconteceu…
 O Duque Heinrich, Yester, estava envergonhado pelo fato de que estava claramente apontando a seu braço. Bayel tomou a arma e manteve o homem no chão. De repente, Raphael abraçou Cayena e deu as costas ao pistoleiro.
 Os disparos fizeram com que os cavaleiros entrassem no salão.
 — Prendam o autor imediatamente e levem-no a prisão!
 — Sim, Alteza!
 Então Yester franziu o cenho.
 — Ele tentou me matar! O interrogarei eu mesmo na prisão do Grão Duque!
 Cayena se afastou de Raphael e olhou friamente ao nobre.
 — Ele disparou não só ao Grão Duque, mas a um membro da família imperial. Além desta ser minha festa de maioridade.
 — Se dirigia a mim.
 — Apontando a você, a Princesa também quase morre.
 Cayena disse com frieza:
 — Se atreve a atuar ressentido e chegou até aqui, mas não cumpriu seu objetivo?
 O Duque Heinrich rangeu os dentes irritado, mas não havia erro nas palavras de Cayena. Seu comportamento descuidado quase mata um membro da família real.
 Cayena poderia condená-lo.
 — Não haveria estado aqui se não fosse por Bayel Kronos hoje.
 — Alteza.
 — E se o autor pretendesse atacar o Grão Duque, mas em realidade se dirigisse a mim? Pode o Duque Heinrich estar livre de tal responsabilidade?
 Pode-se dizer que Yester não era responsável disto? Era uma sorte de não o acusarem de planejar tudo. Cayena o olhou com uma expressão terrivelmente fria e assustadora.
 — Mas como se atreve gritar diante de mim! Levem-no!
 A fúria que emitiu fez com que todos engolissem em seco, fazendo-os estremecer. Yester apertou os punhos e depois rapidamente relaxou o corpo. Se ajoelhou ao chão e se inclinou ante Cayena.
 — Me atrevi em por em risco Vossa Alteza devida fúria que senti, qualquer castigo será recebido.
 Os nobres engoliram ar frio, era a primeira vez que viam a Princesa desta forma, a aura que emanava faria qualquer um se ajoelhar e pedir perdão.
 — A comoção que recebi hoje foi tão grande que não se pode seguir com este banquete, então por hoje o dou por terminado. A partir de amanhã, faremos um registro mais detalhado das pessoas que entram no Palácio, para que todos saibam.
 Cada nobre começou a murmurar diante da impactante situação. Como muitas coisas ainda não foram verificadas, não podiam perguntar por que medidas políticas tomaria Cayena no futuro ou se tinha intenções de ajudar Rezef com a sucessão, devido ao incidente com armas de fogo.
 Lady Cathrin, que estava ao lado dela, tremia com o rosto pálido, mas não se esqueceu de seu dever.
 — Vossa Alteza, a levarei ao Palácio Imperial.
 Cayena negou com a cabeça.
 — Não, também deve ter se surpreendido, pode voltar primeiro.
 Ela o disse e chamou os guardas para que escoltassem Cathrin. Raphael lhe perguntou com um rosto firme:
 — Está bem?
 — Sim, felizmente não me acertaram.
 Foi perigoso, mas se tornou uma oportunidade. Em reconhecimento as contribuições de hoje, tinha intenção de conceder um título a Bayel.
 A face de Raphael estava mais pálida que a de Cayena, a quem quase dispararam. Realmente pensou que havia sido atingida e seu mundo pareceu colapsar. Não importa quão rápido corresse, não seria mais rápido que uma bala.
 Entretanto, não aconteceu nada no momento que a segurou em seus braços e o som de disparo no ar foi alto e forte, logo sua mente clareou como se possuído por algo. Quando Bayel o pegou, se estava junto a ele? Sentiu algo estranho, mas não teve tempo de pensar profundamente nisso, pois estava mais preocupado pelo bem estar de Cayena neste momento.
 Cayena olhou para Bayel.
 — Deveríamos conversar um momento.
 Caminhou até uma sala de descanso muito tranquila, como alguém que não havia acabado de experimentar um momento próximo a morte. Raphael os seguiu.
 A porta fechou e os três estiveram cara-a-cara. Cayena intercalou seu olhar sobre ambos.
 — Agora, podem me explicar o que aconteceu?
 Bayel respondeu:
 — É entre amigos.
 — …
 Raphael  deu a volta em choque, esquecendo a comoção do tiroteio. Estava falando com a Princesa informalmente?
 — Até onde sei, não há razões para serem amigos?
 Raphael disse a verdade perante o interrogatório de Cayena:
 — Fui ver o sacerdote Danian para ampliar o raio de buscas do Paladino, mas este homem apareceu dizendo que era dono do templo.
 Essa vez, ele fez a pergunta:
 — Qual sua relação com ele?
 — É uma relação contratual, o que..?
 Em realidade, dado que o poder mágico era trocado pela vida, a explicação de ser uma relação contratual foi a mais plausível.
 “Não sabia que Bayel apareceria fora do templo. Pensei que algum dia poderia se envolver com Olivia.”
 Raphael perguntou com rosto sério:
 — Está falando do falso marido daquele momento?
 — Ah, pode parecer um contrato.
 Bayel gritou:
 — Não, não é assim!
 — Então, como é?
 Bayel recebeu um olhar desconfiado.
 — Não sou um candidato falso a marido, então acalme-se.
 Quando explicou que não tinha tal relação com Cayena, a expressão de Raphael se suavizou.
 “Então posso estar tranquilo…”
 — Depois de tudo, Bayel é um ajudante muito capaz e é surpreendente que tenham se tornado amigos… Mas deve tomar cuidado.
 Não havia problema algum em cuidar-me, mas se viu obrigado a assentir em concordância as palavras de Raphael.
 — Não gosto… Sabe que mal intendidos tivemos? Fui tratado como um amante!
 Quando disse isso, foi a vez de Cayena estar emocionada. Apesar de que ela e Raphael estavam envolvidos, não houve escândalo, mas Bayel, que apenas o acompanhou…
 “Significa que eu e Raphael não coincidimos ou o quê?”
 Sentia que perdeu ante Bayel por algum motivo.
 — Felicidades…
 — Não estou com humor para brincar!
 Raphael suspirou. Esqueceram do que acaba de acontecer? Neste ponto, começava a duvidar de que o tomava a sério.
 — Assegure-se de ver um médico hoje.
 — Certo.
 — Guiarei um esquadrão de cavaleiros e buscarei os arredores para assegurar de que não hajam outros perigos.
 — Ou, por que não vai ao dormitório e fica ali?
 — Se pudesse, o teria feito de imediato.
 Bayel enrugou o rosto como se dissesse palavras inúteis.
 — Me retiro.
 Saiu da sala de descanso com o rosto franzido pelo casal irritante. Cayena negou com a cabeça e disse a Raphael:
 — Estou realmente bem, portanto não é necessário. Esqueceu que tenho controle do exército central?
 Ainda não se sentia aliviado, mas fora obrigado a assentir.
 — Creio que haverá mais trabalho a fazer a partir de amanhã, então tenho de organizar tudo após o tiroteio.
  Ela abraçou Raphael, que tinha uma expressão sombria.
 A partir de amanhã deveriam ir aos bairros periféricos, o caso de porte de armas de hoje deve ser investigado, portanto estaria bastante ocupado.
 — Obrigado pelo de antes. — Ele suspirou devolvendo o abraço.
 — Temo que estou ficando louco.
 Pela persistência na aparição de situações perigosas, se mostrou cético ante o pensamento de que seria melhor para Cayena seguir vivendo no Palácio.
 Ela lhe deu tapinhas nas costas. Podia acreditar em sua segurança devido a magia, mas quão ansioso esteve Raphael perante tudo isso?
 Sorriu gentilmente para tranquilizá-lo.
 — Não se preocupe tanto, ande, tome um descanso.
 Raphael decidiu tomar maiores providências. Tão logo quanto ela saiu da sala, as escoltas a protegem. Segurou a dobra de seu vestido e se despediu.
 — Bem, então me retiro.
 Finalmente a personagem principal abandonava o salão.
 

 Em frente ao Palácio havia uma silhueta familiar.
 — Irmã!
 Rezef, que escutou o acontecido, se aproximou de Cayena.
 — Está bem?
 Era o mesmo de quando bebeu veneno, mas com uma sensação muito forte. Parecia ter passado pouco tempo desde que bebeu veneno sem duvidar.
 — Felizmente, não ocorreu nada grave.
 Rezef caminhava a seu lado com uma expressão de ansiedade.
 — Chamo um doutor?
 — Não é necessário, não fui atingida.
 — É assim? Me alegro de que esteja bem.
 Quando chegaram em frente a seu dormitório, o servente abriu a porta e Rezef também entrou. A porta do dormitório se fechou.
 Click.
 Rezef agarrou o braço de Cayena, ignorando sua anterior expressão preocupada.
 — O que quer fazer, irmã?
  Ela o olhou indiferente.
 — …
 — O que realmente quer fazer?
  Seus olhares chocaram de forma brusca.
 — …
 — Estou seguro de que as pessoas que querem casar com você se irritaram em seu lugar, não estava feliz? —  Rezef riu nervosamente.
 — O que está dizendo? Era você , não eu, quem estava feliz.
 Soltou a mão que a segurava e a apoiou no corrimão e a levantou. Fora incrivelmente grosseiro, mas Cayena não piscou.
 — Qual era a história sobre a Sra. Dottie ter me traído?
 — O que quer dizer? — Cayena sorriu irônica.
 — Tem  que ser sincera. Por que o fez? Você quem me traiu?
 — O quê?
 — Deveria deixar de tratar as pessoas como ferramentas, quem realmente acreditará em você e te seguirá, quando trata-os desta forma.
 Ante suas palavras, Rezef grunhiu e parecia ameaçador.
 Ela golpeou a mão dele que segurava seu queixo, estava nervosa pelos acontecidos, mesmo se fingisse não estar, melhor dito, sua cabeça doía por haver parado o tempo. Entretanto, era uma sorte que não vomitasse sangue ou desmaiasse. Removeu um dos enfeites em seu cabelo para aliviar um pouco a dor de cabeça, seu cabelo dourado fluiu livremente.
 — Um nobre é uma ferramenta para a família real, todos se movem como uma parte que constitui o sucessor para se tornar o próximo Imperador. Não é assim?
 Ele disse segurando o bonito cabelo de sua irmã.
 — Se uma ferramenta está a ponto de cruzar a linha, certamente deves averiguar o que ela teme.
 Tic, tac.
 Cayena deixou o enfeite sobre a mesa e disse com uma voz apagada:
 — Também matou minha babá?
 — O quê…?
 Quando voltou a olhar para ele, havia tirado todos os enfeites de seu cabelo, a luz criava um efeito sombreado sobre seu rosto. Seus olhos, geralmente brilhantes, agora eram inquietantemente escuros.
 — Matei sua babá porque não entendia a situação.
 — Como…?
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 Recordou as palavras que disse o assistente: que haviam pessoas observando a Baronesa Clarence Elivan antes e que foram perseguidos. Esse era o poder de Cayena?
 — Quem foi, irmã? Não tem tanto poder, então alguém o disse.
 — Se preocupa por como fazer sua irmã seguir todas as suas ordens.
 — Por que faz isso?
 Rezef riu.
 — Vai me trair por uma mulher que não vê a dez anos e sequer lembra direito?
 Estava irado, era realmente estúpido, sequer sabia cuidar dela.
 — Sejamos sinceros, não é nada, ainda que sejamos irmãos.
 — …
 — Não é importante o peso do sangue?!
 Cayena perdeu a vontade de lidar com ele em um futuro próximo.
 O garoto não sabia realmente qual o problema, seus dedos se esfriaram. As sequelas de usar magia não foram nada comparadas a essa sensação terrível em seu corpo, como se a devorasse, não podendo ser facilmente explicadas como ira ou tristeza.
 — Me sinto cansada, preciso descansar.
 Cayena o ordenou a ir embora.
 — Saia.
 Rezef tentou dizer algo, mas logo se foi.
 — Por favor, deixe de pensar coisas estúpidas, irmã. — A advertiu antes de sair.
 Um momento depois, as damas de companhia mais novas, guiadas por Annie, entraram com cuidado e aguardaram até que Cayena fosse à cama.
 — Se está cansada, posso lhe dar uma massagem?
 Ante suas palavras, Cayena assentiu.
 — Sim, por favor.
 Cayena foi massageada por Annie.
 — E Donna?
 Annie respondeu:
 — Não há nenhum movimento particular, mas comparado a antes, definitivamente tem mais tempo para estar próxima a Sua Alteza.
 — Siga observando-a.
 — Sim, Alteza.
 Cayena deixou de falar e acalmou sua mente enquanto recebia a massagem. Não esperava algo de paciência por parte de Rezef. Em primeiro lugar, tinha renunciado a trata-lo como um ser humano. Não sabia quanto tempo tinha e devia olhar para a frente e se apressar, mesmo que fosse um sacrifício, estava decidida a chegar até o fim.
 Foi então que pensou em Raphael. Disse que deveria ser sincera?
 — Annie…
 — Sim, Alteza.
 — Tenho um trabalho que requer sua ajuda.
 — Quer ajuda? — Annie piscou curiosa.
 — Um relatório do Palácio Imperial.
 O porteiro que custodiava a passagem secreta inclinou ligeiramente a cabeça.
 — Palácio Imperial…?
 Não era a voz costumeira que sempre entregava informação urgente ao Palácio. Entretanto, dado que essa passagem era estritamente secreta, pensava ser uma nova empregada que não conhecia. Tal pensamento o convenceu ainda mais, já que a mulher que era a anterior encargada das notícias de emergência já não seguiu vindo.
 Entrou no local com a informação, bloqueando a vista da mulher, o cavaleiro que esperava chamou Jeremy.
 Ele perguntou curioso:
 — Alguém do Palácio Imperial?
 Essa pessoa estava encoberta, quando observou ser uma das pessoas da Princesa, suspeitou que fosse uma armadilha.
 “É pouco provável que tal passagem fosse reconhecida por alguém mais.”
 Estava pronto para atacar seus oponentes, desceu a habitação onde a informação foi entregue e viu uma pessoa oculta por uma capa.
 — Mostre-me seu rosto.
 — Que os cavaleiros se retirem.
 Jeremy parou. Essa voz lhe era familiar. Fez algo que nunca tinha feito:
 — Todos podem sair.
 Saíram do local onde estava Jeremy e a mulher baixou o capuz. Mesmo com o rosto coberto por um véu translúcido, ainda era possível perceber a beleza atrás do mesmo.
 — Saúdo a Princesa…
 — Shh.
 Ela levou o dedo aos lábios e voltou a por o capuz.
 — Quero falar com o Duque.
 Jeremy estava surpreso, mas não tardou em acalmar seu coração e recuperar os sentidos.
 Mesmo hoje, Raphael bebeu e foi para a cama. Ainda que tenha deitado, existia uma grande possibilidade de que não estivesse dormindo. Jeremy guiou educadamente Cayena, não havia guardas ao redor do dormitório de Raphael, pois o mesmo não gosta de ser vigiado.
 Toc, toc.
 Jeremy bateu na porta do dormitório.
 — Mestre, é Jeremy.
 Logo Raphael abriu a porta apenas com um robe e calças.
 — O que foi?
 Jeremy não interferiria em seu tempo a sós a menos que fosse urgente.
 Entretanto, significava que havia uma urgência. Jeremy deu um passo atrás e baixou a cabeça.
 — …
 Em um momento de assombro, notou a mulher encapuzada e a observou.
 — Venham buscar-me pela manhã.
 — O quê?
 Nesse momento, a mulher entrou empurrando o peito de Raphael, que reflexivamente tentou empurrar o oponente ao chão.
 — Vossa Alteza…?
 Quando levantou o capuz, viu o rosto sorridente de Cayena.
 Ele franziu o cenho por um momento. Tinha bebido demais e agora tinha visões? Cayena tirou a capa, estava de pijama. O vestido, de tecido grosso, envolvia seu corpo, mostrando sua figura.
 Se aproximou de Raphael e puxou seu robe.
 — Quero você, Raphael.
 O significado era claro. Raphael agarrou Cayena e se dirigiu à cama, sua respiração se agitou.
 A tênue luz do amanhecer despertou Cayena, que abriu seus olhos pesados lentamente, vendo o céu ainda não azul, sem brilho algum. Parecia ter tempo antes do nascer do sol.
 Um leve suspiro saiu de seus lábios, o tom de cor desconhecido que alcançava seu olhar, a textura ligeiramente diferente dos lençóis, o corpo sólido atrás de si e o braço do homem envolto em sua cintura a despertaram gradualmente. Teve pensamentos que antecederam a apreciação desconhecida de todas essas sensações.
 “Não estou morta.”
 Era uma sensação indescritível  e estranha. De qualquer forma, hoje era outro dia, esse fato por si só era importante, pois podia fazer mais.
 Cayena  deu a volta lentamente para regressar ao Palácio. Entretanto, como se previsse sua fuga, Raphael a segurou em seus braços, não sendo fácil lutar contra sua força, se deu por vencida.
 Os bocejos fluíam, fora abraçada por Raphael desde cedo e seus inúteis esforços se repetiram ao tentar se levantar uma e outra vez. Parecia que ainda não amanhecia, mas a hora que vira antes de dormir era aproximadamente três horas.
 Cayena se girou e olhou o rosto de Raphael, que fora iluminado por um raio de luz. Os traços impecáveis criados por este último eram lindos: cílios longos, lábios grossos. Apesar de saborear os mesmos, ainda eram bons de ver.
 — Hmm…
 Estava inquieta ao olhá-lo, surgindo um sorriso. Dizem que esse homem bonito me faz bem? Pensei que minha vida ia por um bom caminho.
 Cayena levantou a cabeça e beijou levemente a ponta de seu queixo. Era hora de ir, não era necessário nenhum preparativo, saiu com cuidado de seus braços e vestiu novamente seu pijama, mas sua mão fora pega. Mesmo nesse momento, Raphael não acordou.
 — Não creio que tenha dormido bem ultimamente.
 Que tipo de preocupações e angustia sente para que não possa dormir a noite? Cayena se aproximou e beijou sua testa.
 — Raphael.
 Ainda que o disse suavemente, só escutou sua respiração. Só Jeremy sabia que estava aqui, mas havia dito para que viesse pela manhã, portanto tinha de retornar só ao Palácio, então pensou em como voltar.
 — Está um pouco longe, estará bem?
 Ela começou a liberar mana ao lembrar de seu dormitório, ia se teletransportar, assim que conseguiu uma imagem clara, desapareceu do dormitório.
 A luz em suas costas brilhou no rosto de Raphael, ainda era possível escutar o som tranquilo de sua respiração. O pequeno som no local se deteve em um silêncio estranho.
 — …
 Os olhos vermelhos se abriram para refletir a luz do amanhecer.
 

 Cayena regressou a seu quarto, tirou a capa e se deitou em sua cama. Não se esqueceu de beber o elixir, já que poderia haver sequelas em seu corpo. Mesmo se não fosse ao banquete, havia muitas coisas que discutir hoje.
 Em um dia assim, as serventes sabiam a que horas Cayena costumava acordar: justo ao amanhecer. Portanto entraram cedo no dormitório, sem ser estranho que Donna e outras serventes subissem juntas.
 — Está desperta, Alteza?
 Cayena subiu as cortinas como se acabasse de acordar.
 — A água para o banho está pronta.
 A alguns meses, a Princesa passava seu tempo rigorosamente. Os funcionários da corte imperial já haviam se acostumado a se preparar para vesti-la pela manhã segundo o comum.
 Quando se despertou, estava de sapatilha e uma suave manta de pelo de marta cobria seus ombros. Seria um grande problema se a Princesa, que havia acordado e banhado, vestisse um pijama fino.
 Cayena foi ao vestiário, que interiormente tinha muita luz e as damas já a aguardavam para usá-lo antes de que chegasse ao dormitório. Como ainda está próximo do amanhecer, não havia luz suficiente, portanto as velas seguiam acesas por muito tempo em cima de uma mesa estreita e horizontalmente longa, prostradas lado-a-lado.
 Quando Cayena olhou a roupa preparada ao banquete, disse:
 — Não há necessidade de um vestido para ir ao grande salão.
 Não tinha intenção alguma de ir ali hoje, e ninguém se surpreenderia durante um dia após os acontecimentos do dia anterior.
 — Dê-me a roupa que pareça de plebeu e uma capa para ocultar minha aparência.
 As serventes não entraram em pânico apesar de suas instruções e rapidamente lhe deram o que pediu.
 Donna perdeu o foco do olhar, queria levar essa notícia rapidamente ao Palácio, mas tinha de preparar uma sopa para Cayena. Seu Mestre se dará conta rapidamente, logo o encontrará estranho, mesmo se for um pouco tarde.
 Donna pensara estar atuando o suficientemente bem para não ser descoberta e fez uma sopa cremosa de abóbora. Cayena pegou um pouco e tomou a sopa lentamente com uma colher de prata.
 Não havia nada mais que preparar. Cayena recebeu informações sobre a identidade do criminoso que fora interrogado durante a noite.
 — É trabalho de Kate, era um nobre local, mas parecia ter bastantes problemas privados ao descobrir que a família se endividou e foi absorvida por um homem que agora se chama Conde Zodiac.
 Conde Zodiac era o nome de Yester no submundo.
 Cayena riu.
 — Devo criar um apelido como esse ao ir ao submundo.
 — Sim, assegure-se de investigar quem é Zodiac.
 No fim, era Yester.
 “Creio que apenas o Marquês Rodrick Evans conhece o fato de Conde Zodiac ser Yester. “
 Além disso, se informaria sobre o número de condados  centrais que se moverão hoje para a retomada de terras e a disponibilidade de instalações de comida gratuita que se construíram em toda a capital.
 Toc, toc.
 Quando a porta fora aberta, entrou o cavaleiro imperial, Eden.
 — A carruagem está pronta.
 Enquanto descia do vestiário, viu a aparição de um jovem vestido com uniforme de cavaleiro real.
 Quando subiu na carruagem e fechou-se a porta, abriu a janela imediatamente. Como era esperado, Jedair subiu no cavalo ao lado da carruagem.
 — Que diz o Duque Heinrich?
 Jedair se surpreendeu e tentou falar, mas pensou que havia bloqueado o som com magia novamente.
 — Me disseram para que me tornasse cavaleiro real nesta semana.
 Era óbvio que se tornaria um cavaleiro do Palácio.
 — Hm… Sério? Então, como pensa se tornar um cavaleiro do Palácio?
 — Desde ontem, os cavaleiros imperiais são cada vez mais autônomos. Todos recebem dinheiro do Marquês Evans.
 — Bem, suponho que ia formar parte do Palácio por sua conta.
 — Não será mais difícil sair do Palácio?
 Quando se tornasse membro da cavalaria imperial e saísse de seu escritório, demonstraria que naturalmente está fazendo algo sob instruções da Princesa.
 Cayena disse:
 — Me alegro de que Yester dispusesse bem suas cabeças?
 Enquanto ele a olhava desconcertado, prosseguiu:
 — Você deve entrar de maneira suspeita, sem se importar.
 Então tudo se resolveria por conta.
 — E o que acontecerá se for assassinado?
 Em lugar de ser exilado, parece que seriam confinados na prisão devida natureza suspeita… Cayena respondeu:
 — Bem, serão decapitados.
 — Sim…?
 — Não se surpreenda muito nesse momento do anúncio.
 — Como posso não me surpreender quando diz que serei decapitado?
 Cayena riu.
 — O corpo sairá do Palácio e viverá como uma pessoa morta. Seria um pouco incomodo, mas de qualquer forma não preciso de um bom nome para uma pessoa que viverá na escuridão.
 — Sim…
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 Pode entender qual era o plano: obrigar que Jedair atuasse suspeitamente e se revelasse ao mundo, assim matando-o e tirando o corpo, fingindo sua morte.
 Não importa quão difícil fosse… 
 Suspirou em silêncio.
 — Seu irmão será enviado ao Palácio?
 — Sim…?
 — É duro demais por sua doença, enquanto você lida com tudo. Mas ainda necessito, então preciso de um refém.
 Pensava receber o irmão mais novo de Jedair como um oficial da corte no Palácio.
 — Não se preocupe, lhe darei uma posição em que rara vez trabalhei, cuido de meu pessoal.
 Jedair mordeu os lábios, fingia estar calmo, mas seu coração era bastante ansioso. Ainda que escondera seu irmão mais novo de Yester, não fora feito de forma perfeita e, infelizmente, ele poderia piorar.
 Entretanto, Cayena declarou que curaria seu irmão e o levaria ao Palácio, onde a influência de Yester não funcionaria. Como se fosse um refém, mas ainda cuidando-o. 
 De fato, não entendia. O que queria dizer que a família imperial cuidaria de um contratista insignificante, que não tem dinheiro? Era tão importante?
 O nariz de Jedair se contraiu e agarrou as rédeas com mais força.
 Para ser sincero, estava agradecido. Queria agradecer apesar de todos seus interesses.
 — Obrigado.
 Se dirigia a Cayena, que olhava distantemente pela janela.
 — Agradecer por tomar um refém, é estranho.
 “Oh, isso é porque…”
 Devido a aparência da Princesa, as pessoas se reúnem constantemente ao seu redor. Aqueles que acreditaram nela e a seguiram foram particularmente ressaltados e conhecidos. Jedair não se atrevia a imaginar como seria um país governado por uma pessoa assim, pois nunca houvera tal governante.
 As opiniões podem mudar no futuro, mas agora decidira fazer o melhor, tinham assuntos urgentes a que atender.
 — Tenho algo a dizer.
 — O quê?
 — Ontem, saindo do encontro com Heinrich, vi pessoas estranhas. — ¹
 Jedair tinha uma extraordinária capacidade de detectar crises. Recordou a estranha gente que viu na pequena vila próxima ao Palácio junto ao Duque Heinrich. Eram bastante incomuns, dado que a Princesa era uma maga, não podia detectar imediatamente o que pensava?
 Ele relatou o que tinha visto.
 — Um grupo de pessoas de túnicas negras?
 Lamentavelmente, Cayena não os conhecia. Franziu um pouco o cenho e recordou o que leu na novela.
  Um grupo de pessoas com túnicas negras. 
 Não havia informações precisas sobre os mafiosos que matariam o Grão Duque. Ainda assim, era estranho não haverem informações sobre pessoas tão incomuns. Enquanto tratava de seguir adiante sem se incomodar com isso, a expressão de Jedair a incomodava.
 “O futuro mudou?”
 Se falasse com Bayel, poderia confirmá-lo logo. Havia comprovado o interior da carruagem, entretanto, o mago arrogante não apareceria a não ser que quisesse.
 Jedair falou:
 — Quase chegamos.
 A carruagem chegava a seu destino, Cayena colocou o capuz.
 O povoado do leste da capital de Eldigm, comumente chamado bairros pobres. Hoje, era instalado um refeitório beneficente, o único em toda a capital. O povo da periferia apenas viu como era feita uma tenda de origem desconhecida.
 Entre eles, havia um homem de cabelo desarrumado e com barba. Seu nome era Valdemar e uma vez fora um doutor que fazia parte da corte da Imperatriz até sua morte.
 Valdemar olhou por cima dos cavalos e carruagens, lhe era obvio o olhar de tal gente sobre os pobres, tratando-os como ratos sujos que devoram a cidade. Mas instalar um refeitório beneficente aos pobres?
 “É ideia da Princesa Cayena.”
 Custava crer que uma mulher da realeza, conhecida por seu comportamento desde jovem, alimentasse os pobres. Ainda mais doloroso era custar de estômago vazio.
 Os habitantes da região se mostravam receosos ante a notícia da repartição de comida, mas se reuniram próximos ao local que foram avisados no dia anterior. Mas quanto mais se aproximavam, mais o cheiro se intensificava.
 — Ponham-se em fila aqui!
 Os cavaleiros os controlavam para não se precipitarem de forma imprudente.
 A primeira pessoa na fila era Valdemar, pois era o único em saber provar o caldo e saber se havia algo estranho no interior.
 Recebeu uma generosa quantidade de guiso na vasilha que trouxera. Era espesso e os ingredientes eram bons. Entretanto, havia muitos ingredientes secos em cima da sopa.
 Valdemar provou o caldo, bebendo e tentando encontrar alguma coisa errada.
 — Está bem…
 Ante suas palavras, as pessoas que haviam recebido o provaram e mostraram deleite em seus olhos, só então se dando conta de que a comida era boa.
 Os cavaleiros até mesmo protegeram os fracos, caso alguém tentasse roubar dos outros. Graças a isto, tanto as mulheres, quanto as crianças puderam comer adequadamente sua comida.
 Os que não tinham vasilhas, receberam caldo em uma vasilha de madeira preparada no Palácio e se mobilizaram a manter limpa a região e não deixar as vasilhas de madeira jogadas. Enquanto observava todos e cada um de seus atos, de repente se deu conta de algo, uma ideia cruzou sua mente.
 “Não se trata apenas de distribuir comida, mas do primeiro passo para reformar o povoado do leste.”
 Para criar consciência aos socialmente fracos de modo a perceberem que, quando recebem algo, devem pagar o preço: manter a limpeza. Qual o significado disto tudo?
 — Se trata da formação de reabilitação para que os pobres voltem a sociedade.
 Valdemar apertou as mãos olhando ao redor de forma ansiosa. O sabia, se estava dirigindo a outra tenda para um propósito diferente ao do refeitório.
 “Um centro médico…”
 Na mesma foram colocadas macas e remédios. Valdemar se apressou, os médicos não o deixaram se aproximar dos remédios.
 — Se precisar de tratamento, vá ali.
 Conseguiu se acalmar e retroceder, em contrapartida, lhes aconselhou:
 — Os remédios são muito poucos, logo se acabarão.
 Os doutores olharam-no com surpresa, seu tom e comportamento não são comuns.
 — Seria preferível tapar o teto para poder cobrir a luz, de modo que não passe, a tenda deve estar fechada por todos os lados.
 Só disse isso e caminhou.
 — Organizem-no desta forma!
 — Não há espaço suficiente aqui?
 Logo o conselho do mesmo fora tomado em conta, mas com a quantidade de pessoas foi difícil de atende-lo de imediato.
 — Ei! Por aqui! Atendam minha esposa, que foi atropelada por uma carruagem!
 Um homem gritava correndo com sua esposa nas costas, Valdemar se aproximou dele e se limpou com água fria, depois derramou desinfetante em suas mãos que encontrara próximo da tenda.
 — Escute, o que está fazendo?!
 Os doutores gritaram com rostos distorcidos.
 — Sou doutor. Não há falta de gente de todas as formas? Estou seguro de não incomodar.
 Enquanto vacilavam, Valdemar correu até a paciente e analisou seu estado.
 — Escute!
 — É uma quebra nas costelas², se a deixarem assim, morrerá. Há de abrir seu peito agora mesmo, o que esperam?
 Assustados pelo grito, os doutores moveram-se. Como disse, haviam de deter a hemorragia imediatamente, o doutor mais experiente apareceu:
 — O que estão fazendo? Tragam as ferramentas cirúrgicas!
 — Se não deterem o vaso sanguíneo imediatamente, certamente morrerá.
 Quando o doutor confundido não reagiu, o marido da paciente se deitou no chão e suplicou:
 — Oh, por favor! Faço qualquer coisa desde que a salvem!
 — Sinto muito.
 Valdemar respondeu:
 — Aqui temos cavalos e tanta gente que pode montá-los, qual o problema?
 — O que precisam?
 Os olhares giraram rapidamente até a voz, pertencente a uma mulher coberta com uma capa. Os doutores também estavam desconcertados. Ela os mostrou um emblema que pertencia a alguém da corte e junto a ela havia um homem com roupa de cavaleiro imperial.
 Cayena disse:
 — Pode salvar essa paciente?
 — Tudo que necessitam são ferramentas cirúrgicas, sangue para transfusão e assistentes
 — Bem, os conseguirei imediatamente.
 Uma centelha de esperança surgiu sobre o povoado leste.
 Passaram três dias desde a construção do refeitório, Valdemar ajudou os doutores a cuidar da paciente e descobriu que esses médicos vinham da parte do Duque Kedrey.
 — Se o Duque Kedrey, um neutro, se uniu a Princesa em tal obra de caridade, significa que a Princesa agora é neutra?
 O que aconteceria com seu irmão, o Príncipe Rezef e ao exército? Era a autoridade do Príncipe herdeiro de liderar os soldados privados do Imperador. Se é assim, significa que agora a Princesa possui um poder equivalente a este?
 “O que tenho a ver com isto.”
 Já não era alguém do Palácio, então deixou ir esses pensamentos,
 Nesse momento, a mulher encapuzada se destacou entre os oficiais.
 Era uma pessoa da corte? Era obvio que possui suficiente autoridade.
 Deve ser a dama principal da Princesa.
 Foi inesperado que tal pessoa aparecesse assim no primeiro dia, ainda mais nos bairros periféricos até hoje. Seguiu observando-a e finalmente foi atrás dela.
 Cayena se girou a ele.
 — O que foi?
 — Escutei que enviou um paciente com rompimento de costela ao hospital, queria agradecer.
 — É trabalhoso salvar pessoas, mas por suposto deveria fazê-lo.
 Via aos pobres como seres humanos, não como um rato sujo que devora a cidade.
 — Ontem no hospital o elogiaram, realizou uma operação limpa, quase sem infecções em um ambiente precário e até mesmo se ofereceu como recruta?
 — É um elogio excessivo, há muitos médicos como eu.
 — Uma frase típica de humildade.
 Valdemar se sentiu um pouco envergonhado e sorriu.
 — Me chamo Valdemar.
 Então Cayena respondeu:
 — Pode me chamar de Medea.
 Valdemar inclinou a cabeça e retornou com o pessoal médico. 
 Jedair perguntou:
 — Quem é Medea?
 — O nome de uma bruxa da mitologia estrangeira.
 Ainda que o país estrangeiro esteja em um diferente nível, não importava, pois não havia um significado incorreto.
 — A bruxa que traiu seu pai e logo foi traída por seu marido, terminando por matar o próprio filho e concretizar sua vingança.
 Jedair tinha a expressão de quem ouvia algo inecessário.
 — Não assistirá ao banquete de hoje?
 — É o último dia, de qualquer forma. Que sentido teria ir ali.
 O baile imperial terminava hoje.
 — Melhor dito, o que acha deste homem?
 Cayena apontava para Valdemar e Jedair se deu conta de que ela o olhava como se fosse um doutor clandestino.
 — Se for um médico clandestino, sempre haverá falta. Então não há melhor modo de fazê-lo, mas por que o faria?
 — É algo natural para as pessoas que passaram por momentos difíceis e tem de ocultar sua identidade para viver, então usarão máscaras para se misturar aos demais. Ainda que possa estar errada.
 Jedair pensou que a Princesa era realmente assustadora, sua forma de pensar dava mais medo que a magia. 
 Se fosse um aliado, seria tranquilizador, mas e se fosse um inimigo? Se fosse assim, a melhor opção era se render imediatamente. Cayena  recorreu pessoalmente os bairros periféricos e encontrou uma grande árvore em que crianças subiam.
 — Gostaria de colocar um balanço aqui.
 — Se disser aos cavaleiros, todas as árvores  das redondezas terão um balanço.
 — É uma boa ideia.
 Ela disse isso e se afastou.
 Bam!
 Bateu contra uma criança que corria e caiu para trás. Seu capuz caiu e a fina tela translúcida presa a sua orelha também se desprendeu.
 Todos ficaram sem ar ante a presença de uma beleza nunca antes vista em lugar algum. Até mesmo a criança caída a olhou assombrada.
 Quando viram ela cair, os cavaleiros do exército central se surpreenderam e tentaram chama-la.
 — Vossa Alte-
 — Shh.
 Rapidamente se calaram. Para não criar uma confusão, Cayena limpou seu vestido e se levantou, mas Valdemar rapidamente a reconheceu e gritou em seu coração.
 “Ah, é a Princesa, verdade?”
 Cayena falou:
 — Vamos.
  E se girou para ir.
 — Coloque um balanço nesta árvore. — Jedair riu.
 — Farei o que pede.
 ¹ Jedair só diz que viu algo estranho, mas fica meio perdido.
 ² Resolvi trocar a parte do corpo, pois braço ficaria sem sentido com a parte que ele diz que precisa abrir sua barriga.
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 Cena 22: magos.
 O baile imperial havia terminado, mas a competição de caça ainda seria realizada. Os nobres pensavam ser um evento muito divertido para realizar um piquenique, pois os caçadores profissionais escolhiam os terrenos para caça sem animais perigosos, apenas liberando animais herbívoros fracos. O importante seria a bonita roupa, chapéus e acessórios que usariam ali.
 Antes da competição, organizavam pequenas reuniões ou jantares para convidar famosos artistas. Essa é a forma natural e geral da temporada social, até que sucedam eventos imprevistos consecutivamente.
 O primeiro deles foi o que qualquer um poderia esperar no mundo social:
 — Bayel Kronos recebeu o título de Conde.
 Os últimos rumores foram sobre o Duque Heinrich Yester.
 — O homem que atirou no salão de banquetes morreu repentinamente de um infarto na cela da prisão.
 As opiniões foram divididas ao respeito. Talvez o Duque o matou para calá-lo,  ou será que teve uma morte natural? Outro rumor que cobriria os anteriores foi espalhado pela capital:
  “A Princesa dos pobres.”
 Atualmente era o tema mais quente em todos os clubes, cafés e bares esportivos da capital. Todos ficaram sabendo sobre a pessoa que recebeu tal apelido, a Princesa Cayena e que além disso foram difundidas histórias de que ela estava tratando de estabilizar a vida do povo imperial baixando o valor das casas na capital. Os nobres riam em voz baixa, dizendo que Cayena havia feito algo vulgar, com o passar do tempo, a Duquesa Kedrey fundou uma organização beneficiária com o nome da Princesa. Entretanto, o público respondeu de forma inesperada.
 Perguntavam que Princesa faria tais coisas, então a curiosidade aumentou ainda mais a popularidade de Cayena. Os habitantes do Império estavam animados com tal Princesa que realizava grandes logros sucessivamente. Durante muito tempo não houveram — heróis— no Império, então naturalmente ela ocupara tal posição.
 O povo dizia:
 — Que bom seria ter alguém como ela, tão benevolente, como nosso Rei.
 Pensaram na ausência de um monarca, o que tornava a vida mais e mais difícil. Isso devido a situação do Império se tornar rapidamente desorganizada com a caída do Imperador por uma doença. Por isso, pensaram que a Princesa, sábia e prudente, seria o ideal como monarca.
 Mas os rumores não acabaram aí. A história de Bayel ter salvo a Princesa no incidente do tiroteio havia sido distorcida.
 — Todos escutaram as notícias? Os descendentes do reino caído de Madrena se atrevem a desejar a Princesa!
 — Se, se casasse com ele… Talvez Sua Alteza iria ao estrangeiro?
 O povo estava irritado pelo fato de almejarem seu herói, pensando que deveriam protege-la. Essa foi a conclusão de tal fato, pois ela definitivamente estava destinada a se casar.
 Os pensamentos do povo imperial logo se dirigiram a quem seria o próximo Imperador.
 — Não está o Duque Heinrich entre os sucessores? Se a Princesa se casar com ele, ela será a Rainha.
 — Oh, então o Duque Heinrich será o novo Imperador!
 Inesperadamente o incidente também aumentou a popularidade de Yester Heinrich, uma tragédia provocada em consequência da excessiva popularidade de Cayena.
 Ela, protagonista do rumor, escutou em silêncio tal tendência e riu.
 — É um prazer ver crescer a popularidade da Princesa, mas o índice de aprovação do Duque Heinrich também está crescendo.
 Vera verteu um limão no chá e riu de tais falações.
 — Isso será vergonhoso ao Marquês Rodrick, aproveitarei isso como uma oportunidade para ganhar seu favor e separá-lo de Rezef.
 — O que quer fazer?
 — Diga ao Duque Kedrey que faça uma  caridade e peça para que doe parte de seus grãos.
 Olivia a admirou.
 — Também é uma grande oportunidade para restaurar a honra da família que foi atingida por um incidente desafortunado.
 Julia inclinou a cabeça por não entender o significado da separação entre Rezef e o Marquês Rodrick.
 Vera a explicou com um pequeno sorriso.
 — Se a honra de Sua Alteza se elevar na situação atual, então o Duque Heinrich também se beneficiará, fazendo parecer que estivesse pondo sua força de outro lado.
 Susan assentiu.
 — O Marquês Rodrick o sabe, mas terá de fazer parte disso.
 Quando terminaram a explicação, Julia parecia impressionada.
 — Não posso fazer nada sem minhas irmãs… devem seguir me apoiando.
 — Senhorita Julia, não podes me chamar irmã aqui.
 — Ops.
 Cayena abriu os olhos, pareciam encaixar melhor que o esperado, o que era uma sorte, já que hoje planejava fazer um anúncio importante para suas damas de companhia imediatas.
 Baixou sua xícara de chá e falou:
 — A razão pela qual as chamei aqui é para dizer-lhes meus planos.
 Todas se calaram com suas palavras.
 — Estou pensando em também lutar pelo trono.
 — …
 Elas se perguntavam se Cayena estava alargando seu caminho e ela o confirmou hoje. Estavam interiormente aguardando isso, não pensavam em ter alguém além de Cayena como sua mestra.
 Elas se levantaram e se prostraram de joelhos ao chão.
 — A luz brilhará sobre ti.
 — Mesmo se falho, nem Rezef ou Heinrich se tornarão Imperadores.
 Elas levantaram as cabeças. Se for assim, significar que alguém já havia considerado o sucessor.
 “O seguinte ou a seguinte. Ethel um dia será coroado.”
 Se Cayena decidira fazê-lo, o resultado assim seria. Estavam seguras e confiavam, mas…
 — Um dia haverá alguém que será digno de ser chamado Rei.
 O mesmo sucedeu com Cayena, que estava segura de que ganharia.
 — Esta competição de caça será a chave, quero que todos vejam minha força.
 — O temos em mente, Alteza.
 Cayena tinha uma expressão solene, com um sorriso gentil. 
 — Então todas podem se retirar.
 Quando as damas imediatas saíram, Cayena suspirou e chamou Annie.
 — Me chamou, Alteza?
 — Pode me trazer um pouco de sangue?
 — Sim…?
 Cayena às vezes dava instruções complicadas de entender. Entretanto, essa era especialmente complicada.
 — O de um animal, como um porco.
 — Me atrevo a perguntar o fim de tal sangue.
 — Hoje irei matar alguém, então quero fazer um pouco de drama.
 — …
 Melhor dito, se tornou ainda mais complicado. Porém, Cayena não daria uma ordem incorreta, portanto se inclinou e saiu do dormitório, sequer se tratava de buscar secretamente o sangue de porco.
 Inteligente.
 — Vossa Alteza, é Annie
 Logo ela voltou com uma bolsa de couro com o sangue de porco.
 — Bom trabalho.
 Cayena a elogiou e lhe compensou com moedas de ouro, então Annie saiu do dormitório. Cayena deixou a bolsa sobre a mesa, bebendo o restante do fragrante chá de limão em uma habitação sozinha.
 — Bayel.
 Logo apareceu um gato ao longe.
 — Como soube que estava aqui?
 Bayel estava seriamente surpreso, como se ela houvesse apertado sua calda com força. Ela disse:
 — Acabo de te chamar e você veio.
 — …
 Bayel se irritou, levantou as garras e arranhou o tapete.
 — Já que está aqui, por favor, me ajude.
 — O que quer?
 — Que tão realista pode fazer uma pessoa usando magia? É possível?
 — Não é tão difícil.
 Então ela olhou para a passagem secreta.
 — Jedair.
 Toc, toc.
 Jedair saiu com uma expressão estranha enquanto caminhava, esteve escondido na passagem secreta devido às instruções de Cayena. Essa era a razão para tentar confirmar a aparição de Jedair a Bayel.
 Jedair olhou o gato com receio, os olhos do gato se semicerraram.
 Cayena se levantou de um salto, tirou a espada decorativa e abriu a bolsa. O cheiro de sangue era muito forte. Ela jogou generosamente sangue de porco sobre seu vestido branco, espada e tapete.
 — O que está fazendo? Está maluca?
 — Pode fazer um corpo com a imagem deste homem?
 — Bem?
 — Está bem, irei começar.
 Jedair voltou a desaparecer na passagem secreta com o sinal de Cayena.
 — Escute, espere um momento.. O que é isso?
 Cayena respirou fundo e logo soltou um grito:
 — Ahhh!
 Quando o som foi escutado, os cavaleiros e serventes entraram apressadamente no dormitório.
 — O que foi, Alteza?
 O odor a sangue estava impregnado em seus narizes, ao olharem para baixo, um homem vestido de negro estava no chão.
 — Não, que diabos…
 Havia muito sangue vermelho espalhado pelo piso, não era necessário saber se estava vivo, pois o tapete estava sujo e havia uma faca ao seu lado. Em meio de tal cena, a Princesa estava com seu vestido branco manchado de sangue.
 — Está bem, alteza?
 Cayena, tremendo, gritou:
 — O assassino saiu de meu dormitório!
 — Sim?
 Os cavaleiros se aproximaram e verificaram o rosto do homem jogado ao chão.
 — Não é Sir Jedair Ross?
 — Por que ele…?
 Cayena não lhes deu tempo para pensar apropriadamente.
 — Quem foi que o deixou passar pelo Palácio à vontade? Por que não puderam controlar um destes cavaleiros? Estão me desprezando?
 Os cavaleiros suavam com tais palavras.
 Jedair, ainda que fosse uma pessoa morta, fora admitido pela conexão com Zenon Evans. Recomendado pela família Evans, quem pode falar algo?
 Cayena gritou com força:
 — Desfaçam-se dele, da faca e do tapete!
 — Sim, sim!
 Rapidamente enrolaram o corpo no tapete e o retiraram. Os serventes também se apressaram a levar bacias com água para limpar o dormitório e tirar o sangue.
 Pouco depois de escutar a notícia, o comandante dos cavaleiros imperiais, Galil, veio e assim que entrou se inclinou ante Cayena.
 — Perdoe-me, Vossa Alteza!
 Cayena olhou-o friamente.
 — De quem foi a recomendação?
 Quando ela o perguntou, o general Galil se sentiu muito envergonhado e respondeu com hesitação:
 — É… Trouxe a carta de recomendação de Sir Zenon Evans.
 Cayena ao escutar fingiu não saber, franzindo o cenho.
 — Está dizendo que a pessoa com recomendação de Zenon Evans tratou de me machucar?
 — Bem, Alteza! Parecia suspeito desde o princípio. Nunca teve intenção de ser manipulado pela família Evans!
 Cayena quase riu, o general Galil é o típico soldado, odeia ler jornais, é vulnerável politicamente e não sabe usar a cabeça quando se trata de conspirar. Os irmãos Evans lhe deram tal posto porque é fácil de manipular, portanto, haviam rejeitado o posto de diretor geral. Graças a isso, Cayena poderia facilmente planificar tudo.
 — De verdade, pensa isso?
 — Certamente! Tudo se deve aos cálculos feitos apenas por Jedair Ross!
 — Mas por que aceitou alguém assim como um cavaleiro imperial direto?
 — O que foi?
 O que está acontecendo? O general Galil a olhou confuso, sentindo que havia dito algo errado.
 — Não disse ter suspeitas? A família Evans diz não o saber, então acreditou. Mas como o general Galil o aceitou?
 — Bem, isso é…
 Cayena tocou o sangue de seu vestido enquanto fingia estar tirando um pouco para o lado. O general Galil, que viu a mancha, reagiu.
 — Pode ser considerado como crime do comandante dos cavaleiros Galil?
 Galil gritou ao ouvir isso.
 — Não, Alteza, é um mal entendido!
 Cayena disse friamente.
 — Não quero deixar um futuro problema.
 Não se sabia se toda a culpa cairia sobre a família Evans ou no general Galil, mas ele não entenderia nada por ser estúpido.
 — A fonte de todo este plano deve estar sob o Palácio Imperial, se não, não há forma de que tais acidentes continuem ocorrendo.
 — …
 — Não sente curiosidade sobre quem é o culpado?
 — Sim, claro que sim…
 Cayena sabia que haveria uma grande purga.
 O general se deu conta agora que a outra pessoa seria um culpado desafortunado. Aqueles que podem fazer isso estão no poder, então, a quem deve seguir? 
 — Juro por minha honra de cavaleiro que seguramente encontrarei o culpado!
 Cayena riu.
 — Irei acreditar nisso.
 

 O fato de que um dos cavaleiros imperiais ter se escondido no quarto da Princesa logo se espalhou pelo interior do Palácio.
 Cayena centrou toda a atenção em um só lugar:
 “Quem está por trás disso?”
 As pessoas se concentraram ainda mais no homem detrás dele, que no próprio Jedair Ross, que não era ninguém. Isso devido à alta probabilidade de que havia alguém atrás de todos os incidentes, alguém do Palácio ou Duque Heinrich, eram grandes possibilidades.
 Assim seria a luta do sucessor. Os nobres se deram conta de que estava se formando um enorme tabuleiro de xadrez, então em quem deveriam apostar?
 Ao mesmo tempo, um informe fora dado através do Palácio, como se já estivesse pronto. Dizia que quem havia tentado machucar a Princesa eram o Barão Evans e outros intelectuais. Não terminou ali, a Senhora Dottie celebrou uma festa, enfatizando que a pessoa que ingressou ao dormitório da Princesa era alguém recomendado por sua família.
 Tanto a causa como as circunstâncias estavam a favor de Cayena. Dependendo de como empunhasse a espada que tinha em mãos, a composição de poder voltaria a mudar.
 O Marquês Rodrick estava muito ressentido ao ouvir tais boatos.
 — Zenon, estava me retendo quando aquele desgraçado morreu! Que fez sem impedir que escrevesse uma carta de recomendação a alguém sem base?
 Sua ira recorreu à sala de recepção.
 Julia havia ido visitar seu irmão, que retinha seus filhos como se fossem ratos.
 — Meu irmão, tenho algo a dizer.
 — Estou ocupado agora, então volte depois.
 O Marquês não conseguia fingir estar calmo como antes, os olhos dele brilhavam com uma ira incontrolável. Em um instante o corpo de Julia se tensionou ao pensar que sua palma poderia se dirigir a seu rosto.
 Mas ela apertou o punho e deu um passo adiante.
 — Tenho uma maneira de reverter a situação.
 O homem arregalou os olhos.
 — A Princesa me disse hoje que haveria uma festa de chá e que a família Evans seria convidada. Seria mais conveniente se unir ao projeto beneficente do Duque Kedrey.
 — E o que obtenho disto?
 — A Família Evans demonstra respeito por Sua Alteza e demonstra que não tem nada a ver com tais desagradáveis eventos que ocorreram hoje.
 
 


  
    Capítulo 127
 Ele ficou impressionado ao ponto de sua boca abrir. Pensava que Julia não sabia nada e que era uma jovenzinha tonta, não sendo capaz de dizer algo assim.
 — Mas há alguma evidência de que houve uma carta de recomendação?
 — Esse cavaleiro poderia ter se convertido na excelente ferramenta de outra pessoa que tomou seu nome emprestado. Como bem sabes, se requer a misericórdia de Sua Alteza para fazer isso.
 — …
 O Marquês Rodrick parecia muito mais tranquilo que antes.
 A ideia de Julia era excelente. Além de que, ao ver a atitude da Princesa, parecia ser muito apreciada por ela, provavelmente por isso lhe ofereceu tal ajuda. O temperamento do Príncipe Rezef fora escutado várias vezes através de Zenon. Mas não tem apenas dezoito anos?
 Ele pensou que seria correto  cooperar com a Princesa agora para obter futuros ganhos. Sentiu que Julia não era apenas uma ferramenta utilizada apenas para o casamento, se não alguém que poderia seguir ajudando, o deixando de bom humor.
 — Já sabes qual sua prioridade, siga observando e se mantenha alerta.
 De todas as formas, teriam de proceder com o trabalho depois de deliberar com seus parentes. Enviou Julia fora e fechou a porta.
 — Uff.
 Julia esfregou suas mãos suadas em sua saia.
 A notícia sobre a morte de Jedair foi informada a Yester por três pessoas.
 — O quê? De verdade…?
 — Dizem que entrou em segredo no dormitório da Princesa, mas foi visto e assassinado. Quando vi o corpo, era o próprio Jedair.
 Yester não pode esconder sua irritação, então tocou sua testa e gritou:
 — Se escondeu no dormitório da Princesa e morreu? Isso faz sentido?!
 — …
 — Não há nenhuma ligação comigo? Se desfaça imediatamente da mansão e dos serventes que lhe foram dados. Entendeu?
 — Sim, Duque!
 Nesse momento, três homens encapuzados entraram no escritório.
 Assim que os viu, sua irritação desapareceu e um agradável sorriso surgiu em seus lábios.
 — Oh, os esperava, por favor, sentem-se.
 Disse aos homens e piscou ao seu assistente para que saísse. Quando não havia mais ninguém além deles no escritório, Yester se sentou também e falou:
 — O que aconteceu para que me buscassem? Tinha muita vontade de prestar meus esforços.
 Uma voz áspera surgiu de um dos homens encapuzados:
 — Não é algo com que deva se intrometer.
 Yester sabia bem.
 — Mas não precisam de ajuda?
 O homem tirou algo de seu bolso com suas mãos cobertas por luvas de couro negro, nelas estava um elixir.
 Os olhos de Yester brilharam, sabia para o que servia. Depois de tudo, tem sorte, os céus devem ter enviado estes magos para colocá-lo no trono.
 — É uma coisa muito preciosa…
 — Há uma pessoa no Palácio que buscamos.
 Yester curvou os olhos.
 — Haverá outro evento digno de ver nesta competição de caça, portanto poderá conseguir o que quiser nesse momento.
 O homem encapuzado pôs a garrafa de elixir sobre a mesa.
 — Espere.
 Desapareceram como fumaça. Yester tirou uma pintura da parede e pôs o elixir no compartimento do interior, logo murmurou:
 — Há alguém que buscam no Palácio.
 Então, primeiro averiguou quem era e um sorriso malicioso surgiu em seu rosto.
 — Talvez possa conseguir mais elixires?
 

 O início da temporada social é próximo à saída da Academia Imperial, os nobres dão grande importância a essa temporada, pois, para eles, é mais importante estabelecer conexões nesta época. E por isso, Raphael pôde usar comodamente a biblioteca imperial.
 Esquivou todas as pessoas e usou vários truques para poder entrar em uma esquina que nunca antes havia estado. Os títulos ali eram ainda mais desconhecidos.
      Magia Antiga,
 Por que os magos desapareceram?
 Lenda do elixir. 
 Raphael suspirou, não tinha conhecimento algum sobre essa área, portanto não tinha ideia de qual livro ler. De qualquer forma, não sabia o que fazer e não tinha um lugar que buscar conselhos, então começou a tirar livros tanto como pôde e dentre eles, um título lhe chamou a atenção.
 — O jardim mágico…
 Raphael pegou alguns livros, pensou um momento e também pegou — O jardim mágico— , se sentou no chão de um canto da estante, não na mesa, como fazia quando tinha aulas na Academia.
 Como quando era jovem, não tinha espaço suficiente ali para esticar as pernas, então ficou com uma perna dobrada sem apoio e a outra apoiada contra a estante. A luz do sol que vinha da janela era suficiente para que não precisasse também de uma lâmpada.
 Começou a folhear os livros com os braços sobre os joelhos verticalmente, sem muito que dizer, pois a maioria se centrava no desaparecimento dos magos e quão grande era o elixir criado.
 — Fazer um elixir requer o sangue do mago…
 Às vezes capturavam um mago mais fraco e os convertiam em elixires, costumeiramente morrendo por hemorragia. Raphael franziu o cenho e pegou o próximo volume. Era o jardim mágico e quando abriu o livro, começou inesperadamente a falar.
 Os magos poderosos tem seu próprio jardim, que floresce com poder mágico absorvendo vida e continua florescendo novas flores.
 Um mago com jardim pode criar um novo mago, mas seu preço é a vida deste.
 A qualidade e tamanho da capacidade mágica para fazer florescer variam com a duração do contrato, mas o talento do indivíduo é uma parte muito importante.
 Às vezes aparecem humanos com talentos extraordinariamente poderosos em comparação à vida útil que dedicam, mas estes novatos devem ter cuidado.
 Porque o poder da magia sempre é em troca de sua vida.
 Como conseguir a magia? Jardim mágico? Esperança de vida? Era um livro completamente diferente aos que havia lido até agora.
 — O dono do jardim negro troca habilidades mágicas por uma vida, há uma rosa negra nas costas do mago que fez o intercâmbio…
 Rapidamente passou ao próximo capítulo: Há três categorias principais de magos.
 O dono do jardim negro, um mago natural, o mago por contrato que negociou sua vida.
 Um mago natural é um ser humano que desenvolveu poderes mágicos desde o nascimento. Não é suficiente somente classifica-los como novos humanos.
 Tem as qualidades para se converter em proprietários dos jardins, mas estão longe de serem os proprietários dos jardins negros.
 O poder do dono do jardim negro está mais além da imaginação. É bom perder a esperança a menos que um mago natural tenha a magia de lidar com o tempo e espaço.
 Os magos naturais costumam ter fortes habilidades de luta e podem roubar a rosa, o contrato do mago pelo que trocou sua vida. Nesse caso, o mago cujo contrato foi incumprido, morre.
 Seus olhos ficaram quentes. Não, melhor dito, ardiam? Não o sabia realmente, sua visão parecia borrosa e uma dor terrível e desconhecida emergiu de seu corpo, sua respiração se agitou antes que notasse.
 Toc.
 O livro caiu de sua mão e terminou no piso, apertou as mãos sobre os olhos e parecia se sentir mais incômodo que quando apertava a mão dos outros e falava com dezenas de pessoas no salão de banquetes ou quando seu pai o olhava com desprezo.
 “Por quê? Por que demônios?!”
 Não, deve ter sido uma ilusão, se confundiu por um momento. Não houveram balas disparadas e o atirador foi dominado desde o princípio.
 Sim, isso tem sentido, deve ter sido a obra de um escolta secreto quando roubou o armazém de pólvora de Yester, mesmo na noite que pensou que compartilhavam um só coração completamente…
 — …
 Raphael pôs todos os livros em seu lugar, como alguém que nunca tinha lido tais coisas como retroceder o tempo, voltou a ter um olhar perdido. Estou acostumado a fingir, o esteve fazendo desde que tinha dez anos.
 As pessoas riam quando estavam felizes, choravam quando estavam tristes, mas ante sua mãe, pai e família, mostrava não ter emoções. Cayena apareceu em sua vida desértica, nunca poderia renunciar essa pessoa. Uma mente fraca não resolve a situação e o sabia bem, então esteve lidando constantemente com isso e essa vez foi o mesmo. Mas, e se Cayena houvesse trocado sua vida útil?
 “Pobre de mim.”
 Essa foi a razão pela qual perguntara o que faria se morresse amanhã? Não tinha nada de medo. Mesmo se uma faca voava frente a seus olhos, tinha menos medo. Assim que, durante a guerra, o deram o apelido de juiz por sua atitude dura e fria, mas essa vez… Estava tão assustado e tinha realmente medo.
 Raphael subiu silenciosamente na carruagem, esteve confuso todo o caminho de volta a vila. Como se fosse um garoto perdido, sem entender nada. Agora estava conhecendo pouco a pouco a felicidade, se sentia ansioso e atuou cuidadosamente, mas ainda era o mais precioso que possuía.
 Cayena é uma maga por contrato e trocou sua vida, assim que… assumindo que poderia morrer imediatamente por trocar grande parte dessa vida, se sentia asfixiado agora que entendia tudo. Descobriu a causa de todos esses momentos em que ela o afastou, vacilou e demonstrou confusão. Devia ser uma pessoa que se sacrifica e está comprometida com a vingança?
 — Mestre.
 Quando ele levantou a cabeça, Jeremy viu sua expressão confusa.
 — Agora…
 Mesmo antes de terminar suas palavras, Raphael olhou para alguém no jardim e seu ritmo se deteve.
 — …
 Sua pele clara e brilhante, cabelo loiro semelhante a luz do sol, seus olhos ligeiramente caídos de cor azul topázio. Ainda que fosse um homem de meia idade, possui uma grande beleza, voltou seu olhar a árvore do jardim.
 — Chegou?
 Como se houvesse perdido a voz, não houve nada a ser dito no momento.
 — Pai…
 Leo Francis sorriu ante sua chamada, como se fosse um pai amoroso. Alguma vez havia sorrido dessa maneira a ele? Jurava que nunca ocorrera. Isso se deve a que, quando o chamava de pai, sempre voava em sua direção uma garrafa de álcool ou um cinzeiro, mesmo quando o buscava para uma visita.
 — O que está fazendo aqui?
 O homem respondeu:
 — Passou um tempo que lhe vi, mas sequer me oferece uma xícara de chá?
 Sempre foi carinhoso e amável, era o que escutava de outros, que seu pai era uma pessoa que fala desta forma. Mas com ele, o tratamento era frio desde sua infância. Raphael assentiu, se sentindo um pouco cansado.
 — Entremos.
 Os serventes da vila estavam prontos para receber os convidados e continham a respiração. Leo Francis olhou a série de ações com um sorriso.
 — Também é um Kedrey.
 Não era o mesmo discurso cheio de ódio de antes, Raphael apontou para o assento.
 — Sente-se e relaxe.
 — Está bem…
 Se sentaram ambos. Leo inclinou a cabeça enquanto tomava um gole do chá que o serviram.
 — O chá tem um sabor forte.
 A Duquesa Noah gostava do sabor do chá preparado, portanto os membros da família Kedrey costumavam prepara-lo desta maneira, mas era algo amargo.
 — Se não se adapta a seus gostos, pedirei outro.
 Seu pai negou com a cabeça ante suas palavras.
 — Não, não sabia que tinha esses gostos.
 Falava como se o culpasse por sua indiferença, era abominável até o ponto de ser doloroso seguir escutando.
 Raphael perguntou:
 — Por que está aqui?
 — Já te disse que fui ao Grande Templo…
 — Isso não é certo, verdade?
 — …
 Seu pai ainda seguia sorrindo e deixou a taça sobre a mesa, seus bonitos olhos azuis se dirigiram a Raphael.
 — Vim buscar meu filho.
 Seu filho? As palavras deixaram sua mente e coração em branco. Pensou ter se tranquilizado, mas pouco a pouco aumentavam as batidas. Raphael se perguntou se não era demasiado tarde.
 — O que quer dizer com filho…?
 Não é como que suas expressões mostrassem a dor de saber que Leo Francis sabia que teve um filho com a Imperatriz.
 — Como diabos o soube?
 O Imperador disse claramente que seu pai não sabia disso, a ex-Duquesa Noah não poderia ter dito, seu pai seguia sorrindo amavelmente. Se sentiu intranquilo de novo.
 — Pode ser que se sinta um pouco envergonhado, o entendo, me surpreendeu saber disso a algum tempo.
 A voz suave e gentil de seu pai se converteu em uma espada que cortou-lhe os ouvidos, queria deixar de escutar imediatamente, mas seu pai não deixou de falar.
 — Sabes que não tive uma boa relação com sua mãe.
 Então, era uma história que valia a pena?
 — Não é comum na sociedade aristocrática ter ao menos um filho fora do casamento?
 Foram palavras tão descaradas que era difícil para Raphael escutar mais dessa história.
 — Então, sabes quem é?
 — Ah…
 Seu pai sorriu estranhamente e se apoiou profundamente contra o sofá, agora esperava que Raphael falasse. Talvez, dependendo da resposta, Raphael cometesse um crime hoje. Deliberadamente não tirava seu fino abrigo de inverno, pois dentro dele continha uma arma.
 — Bem, acabo de descobrir que posso encontrar meu filho.
 Isso é correto? Estava ocultando a verdade? Quem o disse? As suspeitas estavam ali, seu pai falou calmamente:
 — Mas quando vejo seu rosto, vejo que parece a mim e sua mãe biológica, o suficiente para reconhece-lo de um olhar.
 Não pensara que seu pai tivesse um sentido de paternidade. Entretanto, era demais falar de maneira aberta e casual sobre injustiça diante de seu filho.
 — Pode haver escândalos no mundo social. Ainda acha que pode encontra-lo?
 — Raphi.
 Raphael apertou inconscientemente o punho ante o apelido, odiava escutá-lo, não se atreva a fingir ser amável comigo.
 Era desagradável e repugnante apesar de que não havia contato com seu pai a uma distância moderada. Pouco depois de que descobrisse tal impactante fato, foi porque sucedeu algo terrível que o atormentou novamente? Era mais difícil que o habitual permanecer no mesmo ambiente que os outros.
 Sua face e expressão pareciam indiferentes a seu pai, Leo Francis franziu as sobrancelhas diante das palavras de Raphael e o culpou:
 — É seu irmão mais novo, não fale tão grosseiramente.
 Dito isso, o corpo de Raphael se esfriou, a frieza de seu pai não parou ali:
 — Alguma vez disse que o sentia? Nunca lhe pedi para que cumprisse seu dever como filho? Sequer te repreendi por fazer um pedido de divórcio.
 — …
 O divórcio foi vontade de ambos pais e a razão foi porque a família Francis exigiu repetidamente uma pensão alimentícia ridícula.
 Sua mãe não queria fazer as coisas fáceis para seu esposo e família, mesmo se uma espada se cravasse em sua garganta e morresse de imediato. Assim que realizaram um divórcio discreto, Raphael, que viu a briga e toda sujeira, fez uma grande doação ao Grande Templo e agora era culpado.
 — Pai, posso perguntar que título recebeu?
 Seu pai ficou envergonhado e disse em voz baixa:
 — Herdei o título de Visconde.
 Raphael fechou lentamente os olhos e logo os abriu, torcendo o canto da boca.
 — Alguma vez se arrependeu por não ser um bom pai, Visconde?
 — Cuida do seu modo de falar com seu pai, Raphael!
 
 


  
    Capítulo 128
 — Me atrevi a seguir com o julgamento mais tranquilo possível para que a família Francis não solicitasse parte do ducado como pensão alimentícia…
 Quando disse isso, um riso repentino surgiu.
 — Você…
 Seu pai deixou de sorrir docemente como fazia e mais uma vez mostrou o rosto frio que sempre mostrava, só então o coração de Raphael se tranquilizou.
 — Deveria lhe agradecer então por não avivar o problema com a família Francis, está o usando como recordatório, não quer desonrar a família?
 Raphael se levantou de seu assento, agarrou o pescoço de seu pai. Já não era um garoto de dez anos, agora crescera tanto que seu pai tinha de levantar a cabeça para olhá-lo.
  — Está dizendo que o homem que uma vez foi o Duque Kedrey esqueceu de tal poder, hein, Visconde?
 — Solte-me! Que diabos é isso?
 Ele tentou golpear a bochecha de Raphael enquanto o olhava com ira.
 Bam!
 Raphael agarrou-lhe o braço e o pressionou sobre a mesa.
 Os serventes e cavaleiros chegaram após ouvir o grito e o som de coisas quebrando que vinha do interior.
 — O que está acontecendo?
 A cena que viram foi Leo gritando e lutando enquanto Raphael o segurava.
 Raphael ordenou:
 — Ele é quem se atreveu a agredir e ameaçar o Duque. Haverá um julgamento, então levem-no preso.
 — Sim, Senhor!
 — Esse garoto imundo não me deixa nem por um segundo!
 Xingou Raphael enquanto era arrastado pelos cavaleiros.
 — Você e sua mãe são iguais! Malditos!
 Raphael, fingindo não ver seu pai malvado, chamou Jeremy.
 Pediu para que passasse a mensagem à família Francis:
 — Se não podem conter seus parentes, já não se permitirá que vivam nas terras e todos os que vivem na casa Francis serão exterminados.
 O Imperador Esteban tinha grandes possibilidades de apoiar suas tropas. A família Francis sabia que o Imperador os odiava, portanto pensaram que poderiam assassinar Leo.
 — E não esqueça ninguém que se aproximou recentemente de meu pai, tenha todos em mente.
 Jeremy baixou a cabeça.
 — Aceito suas ordens.
 

 Além do pessoal contratado para a recuperação de terras, o exército central reforçou a segurança mediante a formação de novas tropas, buscando aqueles que gostariam de agradar a Princesa e os que exalavam a energia de querer agarrar-lhe as extremidades até a morte¹. Graças a isto, o Império congelou como se houvesse novamente atravessando uma tempestade de neve em um cálido dia de primavera.
 Cayena não contava que a faca lançada cortaria a garganta de alguém. Segurando a alça da xícara, ela pegou uma rodela de limão caramelizado e passado em xarope com pinças e a submergiu no chá negro.
 — Não pode comer doces.
 Ante as palavras de Vera, Cayena deixou de tentar comer mais doce. Julia, que estava escrevendo o relatório, levantou a cabeça.
 — Oh, Vossa Alteza comeu muito pouco hoje!
 Cayena entrecerrou os olhos e olhou a Julia, a expressão da mesma era autoritária.
 — Hm…
 Baixou a pinça com descontento, é bom que suas damas imediatas sejam competentes…
 Então Susan trouxe as outras serventes ao dormitório. Hoje, os vestidos e acessórios para a festa do chá de Cayena começaram a se amontoar no dormitório.
 — Que tal este vestido para a festa do chá de Lady Catherin hoje? Será elegante com cores e listras.
 — Tenho de prova-lo.
 Com a sucessão do tio Jonathan, a família de Catherin se mudou com Ethel a outra mansão. Ethel deixou a escola mais cedo para assistir a festa, assim poderia ver seu rosto depois de muito tempo. Dessa forma, pôs a pulseira com pingente de lua que recebeu de presente de aniversário do garoto.
 — É a única festa que Vossa Alteza assiste depois da pessoa que apareceu em seu dormitório. Como não assiste a todas as festas, a competição é enorme.
 Ante as palavras de Vera, Cayena sorriu e bebeu o chá, o limão agridoce era delicioso com o amargor do chá negro. Susan, que estava arrumando o cabelo de Cayena disse:
 — O potro² foi enviado diretamente à mansão de Lady Catherin.
 Era a história do potro que Susan pediu que desse a Ethel.
 — Obrigada.
 Julia, que havia escrito todos os relatórios do trabalho, se aproximou de Cayena com entusiasmo e ver se havia passado na prova.
 — Melhorou bastante.
 Julia estava feliz com escutar isso, portanto se empolgou em realizar outro informe.
 — Dizem que meu irmão esteve em contato com a ex-Duquesa Noah para se unir à obra beneficente.
 Era certo que lhe deu uma oportunidade que não se pode perder, mas Julia parecia tê-lo persuadido bem. Cayena elogiou Julia com um olhar comovido.
 — Deve ter falado bem.
 Julia se pôs de pé, agarrou a dobra do vestido e se inclinou com elegância.
 — É um grande elogio, Vossa Alteza. Simplesmente fiz o que havia de ser feito.
 Todas riram de sua habilidade para agradar a Princesa.
 Cayena deixou sua xícara e começou os preparativos para sua saída. Terminou de se arrumar, vestindo o vestido escolhido por Susan e um chapéu de abas largas cor creme com fita azul e adornos florais.
 Olivia entrou e disse:
 — A carruagem está pronta, Alteza.
 Ela saiu do dormitório com suas damas de companhia, já que estava programado para que assistisse a festa de chá com todas elas.
 Enquanto falavam e caminhavam pelo corredor, tentaram não elevar a voz. Na entrada do Palácio, Rezef estava de pé escorado na parede. As damas se inclinaram.
 — Saudamos Vossa Alteza, o Príncipe.
 Rezef descruzou os braços, caminhando a grandes passos e segurando bruscamente Cayena.
 — De verdade quer me enfrentar?
 — Princesa!
 Vera se assustou e tentou proteger Cayena, mas Rezef a empurrou com força.
 — Tinha tal dama?
 Todas observaram seu comportamento violento e apoiaram Vera, que tropeçou atrás dele.
 — Todas, esperem na carruagem.
 — Vossa Alteza…
 Pareciam preocupadas, mas Cayena disse com firmeza:
 — É uma ordem.
 Enquanto se afastavam, Rezef segurou a fita azul do chapéu de Cayena. A dobra da cinta parecia a seu fino pescoço, ele perguntou torcendo os lábios:
 — Quer ser a Imperatriz?
 Paf!
 Cayena golpeou a mão de Rezef que segurava a fita, logo pegou sua gravata e a puxou para que ficassem olho-a-olho. Com a outra mão, tocou sua bochecha, os olhos de Rezef se arregalaram.
 Cayena levantou os lábios e disse:
 — Certamente, Rezef.
 Ela inclinou a cabeça e disse em seu ouvido com uma voz clara e fria:
 — Me assegurarei de que saiba como é quando lhe roubam o que mais quer.
 Nesse momento, a expressão de Rezef se distorceu como se houvesse comido algo amargo. Parecia querer morde-la e engoli-la. A chamou:
 — Cayena!
 Ela o soltou sem arrependimentos e disse educadamente:
 — Oh, estou um pouco atrasada, hoje tenho uma festa para assistir.
 — Está louca? Perdeu a cabeça.
 — Não pode dizer isso a sua irmã, Rezef.
 Cayena falava como se fosse preguiçosa demais para lidar com ele.
 Não podia ser assim, não havia forma de que ela o fizesse sem estar louca. Quanto aguentou por ela? Quão amável foi? Era uma óbvia traição.
 — Acha que estará bem?
 Era uma ameaça decente, Cayena riu de forma sincera.
 “Rezef, ainda não notou que cortou seus braços?”
 Nem a Senhora Dottie e nem o Marquês Evans podiam apoiá-lo, já não tinha suporte algum, como um castelo de cartas construído sobre areia. O único seguro sobre, era que Cayena sopraria uma vez e cairia.
 — Tudo é sua culpa.
 Ela o ignorou e passou ao lado de Rezef, que não pôde dizer nada e a olhava como se fosse a matar, era tão fácil provoca-lo. Estava obcecado com a ideia de ter o poder para governa-la, então, inevitavelmente, cometeria um erro.
 Por exemplo, matar o Imperador e culpa-la.
 Entretanto, Cayena tinha o plano que preparara para fazer a colher de prata e também uma carta na manga chamada Elixir. Decidiu esperar que Rezef caísse em sua armadilha, tudo que restava era que o Duque Heinrich perdesse sua arma, que seria destruída e neutralizada, o mercado negro.
 “Há coisas que já preparei para isso.”
 Cayena chegou à carruagem como se nada houvesse ocorrido.
 — Está bem, Alteza?
 Cayena disse que estava bem e segurou a mão de Vera.
 — Sei o muito que me aprecia, mas se Rezef perdesse um pouco mais a sanidade, haveria brandido sua espada agora mesmo, tens de ter cuidado.
 Vera era consciente da personalidade de Rezef. Entretanto, se enfrentasse de novo Cayena, que parecia estar no limite de suas forças, não poderia se controlar.
 — Não podemos falar coisas desagradáveis em um dia tão bom. Vamos, vamos aproveitar a festa do chá.
 Assentiram de má vontade e subiram na carruagem, saíram do Palácio e pararam em frente a uma mansão bem localizada na capital.
 A atmosfera era pouco barulhenta e um pouco antiga. A festa do chá de Catherin teve muita assistência, todos se puseram de pé alegremente assim que entraram. Parecia que queriam cumprimentar a Princesa a toda pressa, portanto estavam emocionados.
 Cathrin se aproximou de Cayena com um rosto muito mais brilhante.
 — Obrigada por vir pessoalmente, Vossa Alteza.
 — Não diga isso, tia, é uma mansão muito bonita.
 Um garoto de cabelo prateado com uma camisa social  apareceu detrás de Cathrin.
 — Olá, Ethel?
 Cayena agitou a mão propositalmente para que a pulseira aparecesse.
 As bochechas de Ethel coraram ao ver a pulseira. Se aproximou e cumprimentou educadamente:
 — Saúdo Vossa Alteza, a Princesa.
 Cayena inclinou a cabeça. De alguma forma, a impressão de Ethel era diferente.
 “É mais alto? Parece que mudou um pouco neste tempo.”
 — Era tão alto? Se vê mais juvenil, Ethel.
 — Não brinque com isso…
 — Não o faria.
 Ethel, com os lábios apertados parecia muito lindo. O abraçou e acariciou seu cabelo. Depois de cumprimentar Cathrin, as damas olharam Ethel.
 — Meu irmão, não é lindo?
 Enquanto ela o colocava em sua frente e falava, todas fecharam a boca. Era uma versão masculina e infantil de Cayena! Explodiram de admiração enquanto o rodeavam. 
 — Oh meu Deus! Realmente se parece a Vossa Alteza!
 Ethel não podia se permitir o luxo de escutar tais palavras, então ficou quieto com os olhos arregalados em frente a todos que viam tal cena.
 Cayena se aproximou de Cathrin novamente com um leve sorriso.
 — Então posso interpretar seus planos para a festa de hoje?
 Significava uma pergunta a se podia aceitar o anuncio de entrar no conflito político.
 — Já estou no barco de Vossa Alteza, não há espaço para retroceder agora.
 Alegrava-se de que assim fosse, já que Cayena só tinha a Ethel em mente como sucessor.
 — Se mostro minha vontade ao Imperador, Ethel também se destacará ao mesmo tempo.
 Sua amizade parecia criar uma nova árvore genealógica. Essa era a verdade, Cayena pretendia selar Cathrin como futura Imperatriz, tudo para converter Ethel em um perfeito sucessor sem inimigos ou defeitos.
 Cathrin estava muito nervosa e teve de engolir em seco.
 — O Conde Hamel lhes dará boas-vindas. Uma vez mais, a árvore genealógica se entrelaçará com a Imperatriz e os descendentes que nascerem dela.
 — Significa que derrotará por completo Sua Alteza o Príncipe e o Duque Heinrich na batalha pelo trono…
 Cayena assentiu.
 — A paciência de Rezef não é muita, suponho que logo morrerá e não falta muito para a morte do Imperador, é uma batalha contra o tempo.
 Essa era a briga pessoal de Cayena, organizando tudo enquanto ainda está viva. As partes que não podem ser organizadas inevitavelmente seriam deixadas nas mãos de Raphael, mas…
 “Porque logo limparemos o mercado negro.”
 Cayena guardará todas as peças exceto o Rei no tabuleiro de xadrez. Como se trata de superar o jogo que já se ganhou, Raphael não se verá agoniado.
 Esperou a que se pusesse o sol, uma noite sem muita luz. Cayena vigiou estritamente a frente do dormitório e fechou a porta para que ninguém pudesse entrar. Invocou uma caixa em frente a si, escondida do alcance de todos e começou a se preparar para sua entrada no mercado negro. Repetiu isso durante vários dias, portanto foi tão natural quanto o fluxo de água.
 Estava vestida com roupa preta, incluído um véu. Evitava ser notada e quando tudo esteve pronto, Cayena se moveu no espaço.
 Em lugar do luxuoso dormitório com velas acesas com luz suave, apareceu uma habitação escura e entediante. Ela caminhava tranquilamente.
 Ao abrir a porta, apareceu um outro espaço elegante e cuidadosamente decorado com panos pretos. Dentro, havia um homem com máscara de coelho que a esperava.
 — Está aqui, Madame Medea?
 Era uma fria saudação, algo incómodo por não estar familiarizado com o jogo de atuação. Cayena comprou um edifício com o nome de Madame Medea nas escuras ruas de Yester, esse era o edifício. Ela olhou o homem com máscara de coelho e sorriu um pouco.
 — É muito fofo, bem feito.
 Ante essas palavras, o homem mascarado tirou a mesma, havia uma cicatriz em sua bochecha esquerda, era Jedair.
 — Há tantos animais, então, por que me pediu para que fosse por um coelho?
 Olhou para a máscara que segurava, com duas grandes orelhas de pé.
 Cayena disse com bastante seriedade:
 — Porque a de raposa não é adequada.
 A máscara de raposa era símbolo das pessoas do Conde Zodiac.
 — Não vai lidar com uma raposa de pelo prateado, você…
 Cayena ouviu-o e Jedair guardou suas palavras. Seria um pouco difícil para o ator secundário superar a aparência do ator principal. Ela o animou:
 — Se observar calmamente o jogo, haverá algumas possibilidades.
 — Então, por que tem de parecer assim?
 — É divertido.
 Ao dizer isso, Cayena se sentou no sofá de couro negro.
 — Pode ser perigoso se o faz por si mesmo. Tem de fazer isso? Além disso, o que acontecerá se a descobrem?
 Ela ouviu suas preocupações e disse:
  Se me pegarem, o irritante Yester terá de me matar.
 Hoje, ela pensava em varrer a cidade de Yester, — Mansão do Conde Zodiac— . Os oponentes como Yester tinham de ser persistentes e audazes para que não pudesse estar tranquila. Se isso tivesse sucesso, seria possível evitar que ele sentasse no trono, mesmo se ela morresse prematuramente.
 Cayena tomou a dianteira e saiu. Afora, os homens de armadura se reuniram.
 Jedair exclamou:
 — Vamos jogar com o Conde Zodiac!
 


  
    Capítulo 129
 Cena 23, Temporada de caça (I)
 Um dos distritos de entretenimento mais prósperos da capital, Elquiem¹, é um lugar chamado Noble Night Street². Ali, se encontra uma mansão incomumente grande e colorida, a mansão do Conde Zodiac. As pessoas que a visitam e os que ali trabalham levavam máscaras, então Cayena e Jedair se infiltraram, fingindo serem visitantes mascarados e disfrutavam.
 — Continuemos!
 — Sim!
 Com o estalo do grito de Jedair, o sinal para que os seus entrassem em peso foi dado.
 Ante tal situação repentina, os homens de Yester estavam confusos.
 — Detenham-se! Prendam todos!
 — Ahhh!
 Os cavaleiros que começaram a entrar estavam armados e começaram a destruir tudo que Yester tinha conquistado. Usar uma arma facilitaria muito as coisas, mas também permitiria que o exército do Palácio se movesse. Era uma regra implícita que não se usasse armas nas ruas do submundo. O lugar se transformou em um campo de batalha, Cayena caminhava por ele calmamente entre tal mundo congelado.
 Passeou entre todos, acendeu uma lâmpada e, quanto menor a luz, mais fácil de ativar. Deteve o tempo para evitar que seus aliados terminassem feridos, de forma que o parava em momentos de perigo. A sala de jogos no primeiro piso da mansão rapidamente se tornou um desastre.
 Cayena varreu as lâmpadas com uma barra de ferro nas mãos para que os nobres fugissem mais rápido.
 — Oh meu Deus!
 As lâmpadas dispostas em fila se romperam e chicotearam em todas as direções, suas chamas se espalharam e a mansão começou a se incendiar.
 — Há fogo!
 Os nobres, que disfrutavam a diversão mascarados já gritavam e corriam para fora.
 Então foi audível uma voz familiar.
 — Nunca convidei uma louca à minha casa.
 Era Yester, o homem de máscara de raposa.
 — É você, Madame Medea?
 Perguntou como se fosse devorá-la. Entretanto, ela não só não respondeu, como brandiu sua arma em direção a Yester.
 Boom.
 Deu um passo atrás com assombro, como se não soubesse que ia terminar assim.
 — …
 Cayena tinha controle do tempo, mas nenhuma habilidade especial de combate. A reação de Yester era rápida mesmo que ela a diminuísse.
 Yester apertou os dentes e disse a Cayena vestida de negro:
 — Se o proprietário aparece, não tens de cumprimentar? Te vi rondando minhas ruas estes dias.
 Meteu a mão em seu jaleco e sacou uma arma.
 — Já sabe, a raposa não costuma cumprir regras.
 Não importava como, não podia se mover mais rápido que uma bala.
 Bang!
 Cayena correu para frente, tornando o tempo mais devagar. A bala foi disparada e chocou com a barra de ferro, ricocheteando para a cintura de Yester tal como esperava.
 Crack.
 — Ahh!
 Yester gritou como uma besta pela dor terrível que atingiu seus órgãos.
 — Mestre!
 Seus subordinados também sacaram as armas e apontaram a Cayena. Entretanto, Jedair foi um pouco mais rápido.
 Boom!
 Cayena também havia obtido armas de fogo de Jedair, não apenas Yester que teve intenção de desobedecer às regras em primeiro lugar.
 Enquanto isso, Yester agarrou sua arma e olhou Cayena com os olhos cheios de ódio.
 “Tem grande coragem.”
 Cayena atrasou o tempo para evitar a bala, mas dessa vez rompeu o braço que segurava a arma.
 — Ahh…
 Yester gritou afogando um gemido.
 — Maldita seja!
 Boom!
 De algum lugar vinham as explosões, pareciam haver muitos explosivos na mansão. Também havia um armazém de pólvora, então supôs haver tal dispositivo.
 Cayena riu atrás de seu véu.
 — Retirada!
 Sua voz ampliada com magia soou com um tom de burla.
 — Obrigada por poupar o esforço, Yester.
 O que fazia realmente no submundo? Na realidade, não tratava de mudar o dono da rua, se não de mostrar para a comunidade aristocrática que Yester havia perdido seu poder. Portanto, ele não poderia suportar os nobres que pensavam como animais e o usavam para alcançar o trono.
 — Você…!
 Yester olhou Cayena sem sua máscara de raposa, com o rosto exposto.
 — Sabe quem sou e faz isso?
 — Tão irritante.
 Cayena não queria falar mais, então levantou a barra de ferro para romper sua perna.
 — Curandeiro!
 Algo agarrou sua barra de ferro, então se deu a volta com assombro, mas não havia ninguém. Algo parecido a fumaça negra envolvia sua barra de ferro e a corroía, antes que chegasse a sua mão, Cayena soltou a barra de ferro.
 Crack.
 Se corroeu e se converteu em pó oxidado que caiu ao chão.
 Isso era magia.
 “Há outro mago!”
 Essa pessoa soltava uma energia muito sinistra. Não, uma só pessoa? Pode haver vários. Cayena tentou deter o tempo, mas como já estava cansada, se sentiu tonta.
 — Vadia estúpida!
 Yester tirou o elixir do colete e o bebeu, se recuperando. Deu um golpe em Cayena com os olhos cheios de ódio, mas ela não teve tempo de se preocupar com isso.
 Pam.
 Um homem com máscara de gato apareceu de repente e agarrou o braço de Yester.
 Yester chutou o homem sem duvidar. Entretanto, a aparência do oponente desapareceu como um espelhismo, só então se dera conta de que o homem de máscara de gato também era um mago.
 — Magos, me ajudem! Aqui está quem buscam!
 Bayel, o da máscara de gato, agarrou a cintura tremulante de Cayena e fechou o escudo ao redor da fumaça negra, disparando como uma flecha para a frente.
 Clang, clang!
 A mansão colapsou rapidamente e três homens encapuzados apareceram nas ruínas.
 O homem mais baixo do meio brincou.
 — O dono do jardim negro veio até aqui.
 Bayel tentou desaparecer com Cayena, que suava e estava confusa.
 — A mulher é minha.
 — Deixe de dizer bobagens.
 Então o homem tirou o capuz que usava, seu rosto mostrava uma loucura inquietante, mas havia algo estranho, pois se parecia a Bayel.
 — Não decidiu não intervir em assuntos humanos, irmão?
 — Quem é seu irmão!
 — É triste, é minha única família.
 Bayel rangeu os dentes.
 — Oh… Talvez gostasse de visitar o jardim negro.
 Os olhos do mago parecido a Bayel mudaram de forma repentina e explodiu fumaça negra dele.
 Foi então que disse:
 — Não se irrite.
 Claaang.
 A fumaça negra explodiu e desapareceu antes de se aproximar de Bayel e Cayena, que havia estado se retorcendo, se pôs de pé com um suspiro, o suor frio gotejando de sua cabeça, mas a consciência a fez retornar com uma mente mais aguda, rindo do homem que parecia Bayel.
 — De qualquer forma, estas coisas são entre irmãos.
 Ela se aproximou dele, torceu o espaço-tempo e esteve a ponto de apagar a outra pessoa do espaço assim, mas o oponente não era fácil, desapareceu em fumaça e reapareceu em outra parte.
 — Ah, essa é uma habilidade realmente genial!
 Cayena aplaudiu com cara de alegria.
 — Realmente… Quero fazê-la minha agora mesmo!
 — Basta, Cain!
 Bayel explodiu em raiva, mas o mago, Cain, não se importou e aumentou a fumaça negra pra formar uma mão enorme, a balançando amplamente.
 Plaf.
 Tudo que a fumaça tocava se corroía e derretia rapidamente. Nesse momento, Cayena agarrou Bayel e alterou o espaço.
 Plaf.
 Entretanto, ainda estava esgotada, portanto, ao sair da mansão, seus joelhos estavam fracos.
 — Tenha cuidado.
 Quando ela tropeçou, Bayel ajudou.
 — Como tem um irmão mais novo assim…?
 Enquanto ela ofegava, Bayel com expressão irritada disse:
 — Seu irmão é pior!
 Ele se sentia injustiçado.
 — E agora, esse não é meu irmão! Os magos são seres independentes!
 Então Cain surgiu da mansão com a fumaça negra e com uma expressão triste disse:
 — Está dizendo coisas tristes, irmão. Quero mata-lo.
 Bayel suspirou e disse a Cayena:
 — Corre enquanto luto contra ele.
 A fumaça branca surgia de Bayel, Cayena sentiu institivamente que seria perigoso usar mais magia.
 Boom.
 Se apressou a mover no espaço. Mas o que queria o mago? Ela se perguntava enquanto se movia no espaço.
 Só se deu conta de que não tinha nenhum conhecimento sobre o mundo mágico, já que tudo que sabia era que o mago era uma identidade bastante independente. Assim que sequer pensou que poderia se unir a outros magos exceto Bayel, já que na novela que leu, não havia outro mago além de Bayel.
 — Bayel parece saber porque o homem chamado Cain apontava a ela.
 Lhe disse que entregasse o jardim negro? Era como se fosse o Imperador deste lugar, parece que necessitava Cayena para isso, mas olhando suas ações, não tinha intenção alguma de mantê-la viva.
 “Pode tomar meu poder?”
 De todas as formas, por agora precisa se concentrar em voltar ao seu dormitório, recuperar energia e se esconder.
 As ruas estavam envoltas em caos devido as explosões na mansão do Conde Zodiac, havia pessoas fugindo e enchendo as ruas, os delinquentes estavam soltos, cavalos e carruagens corriam loucos tratando de sair.
 Cayena suspeitava de qualquer um, portanto era difícil que a pegassem. Se estivesse em boa forma, não teria medo de nada, mas não estava bem.
 Agora suas pernas estavam tremendo e sua vista escurecendo, era impossível usar magia continuamente nesse estado, teve de deter a magia de alteração espacial e voltar ao esconderijo enquanto se ocultava no escuro tanto quanto fosse possível, tudo que tinha de fazer era chegar.
 — Afastem-se do caminho, movam-se!
 A carruagem que transportava os nobres corria sem piedade, com ou sem gente na frente, ele passava pelo beco em que Cayena se escondia.
 — Se não querem morrer, afastem-se!
 Varias carruagens passaram de uma vez só pelas estreitas ruas, os cocheiros gritavam com um rosto amargado e conduziam os cavalos.
 Bam!
 Alguém a agarrou.
 — Venha por aqui.
 Uma voz suave surgiu sobre sua cabeça.
 — …
 O homem envolveu suavemente Cayena e se moveu para evitarem a carruagem. Ao levantar a cabeça, viu um homem com máscara de lobo negro.
 — É esse o homem na mansão de Zodiac hoje?
 Mas sua voz, altura, físico e a gentileza com a que a tocou lhe era familiar.
 É Raphael.
 Quando finalmente se deteve frente ao esconderijo, Cayena se girou a ele.
 — Como soube?
 — Se é Madame Medea, a observei desde sua aparição.
 Era surpreendente que visse os gangsters que apareciam nas ruas do submundo, mas o fato de que também soubesse suas identidades, era estranho. Ele abriu a porta, como se estivesse familiarizado, até mesmo reconhecia a localização oculta do edifício.
 — Entremos.
 Segurou a mão que ele lhe oferecia e entrou com seu apoio, quando ele entrou no local em que não era acessível ao exterior, tirou a máscara, negou com a cabeça e arrumou o cabelo.
 — Como me reconheceu?
 Quando voltou a perguntar, ele olhou fixamente ao véu negro que a cobria, como se pudesse ver através dele.
 — Se não for magia, então não há explicação.
 Ante suas palavras, Cayena se calou.
 — Como soube que era magia?
 Raphael era uma pessoa comum que sequer sabia que a magia existia neste mundo. Mas como soube que era magia e que também era uma maga? Certamente…
 — Estava fingindo dormir nesse momento?
 Não havia outra explicação exceto no dia em que ela o visitou.
 Ele não respondeu, mas apertou suavemente o rosto sob o véu com as mãos. A pálida luz da lua atravessava uma pequena abertura e iluminava o rosto de Raphael, que tinha uma expressão cheia de dor.
 — …
 Não podia respirar.
 Seu coração batia de maneira selvagem. Esse homem o sabia. Sabia que tinha trocado sua vida para ganhar poder mágico…
 Ela apertou os lábios e logo o chamou de forma cautelosa:
 — Raphael…
 Ele fechou os olhos e os abriu lentamente, endurecendo sua expressão.
 — Posso saber quanto tempo lhe resta?
 “O sabia.”
 Sentia tristeza, mas aguentou.
 “É impossível que Bayel o tenha dito.”
 Parecia ter buscado informação sobre a magia, Cayena vacilou e falou sinceramente:
 — Troquei metade de minha vida.
 Enquanto falava, segurou a mão dele.
 Os olhos do homem se agitaram. Ela queria que ele se irritasse com ela e não que a tratasse pacientemente.
 — Pode se irritar sobre como o fiz, não pensei sobre você ficar vivendo só sem mim.
 Ante suas palavras, ele negou com a cabeça e baixou as pálpebras.
 — Como posso fazer isso?
 Ele sabia melhor que ninguém porque tomara essa decisão.
 ¹ Anteriormente era dito Eldigm, mas o nome na tradução espanhola mudou para Elquiem.
 ² Nobre rua da noite ou Rua noturna dos nobres.
 
 


  
    Capítulo 130
 Se deveria culpar alguém, seria ele mesmo por não poder proteger a Senhora Clarence Elivans, por não entregar a carta a Cayena.
 Cayena se deu conta do que dizia, como se culpasse a si mesmo, e disse severamente:
 — A babá foi assassinada por Rezef. Não tem pelo que se culpar. Isso é… é meu problema com Rezef. É culpa de Sua Majestade, o Imperador.
 Raphael pensava nisso, se houvesse ajudado essa pessoa mais cedo e não terminasse encurralada ou tivesse atuado com mais audácia, talvez…
 — Tudo acabou.
 Cayena disse a ele, que estava prestes a chorar:
 — Quando tudo isso terminar, meu tempo restante será seu.
 Assim que só teria de aguentar um pouco, um dia e outro mais, o tempo que fica até sua morte será realmente seu e essa seria a verdadeira liberdade que esperava.
 Uma mão coberta por uma luva negra passou pela bochecha de Raphael e ele a beijou por cima do véu, logo após disse ao baixar a cabeça:
 — Eu ganharei.
 Agora o fracasso não existia em seus planos.
 

 Rezef deitou no sofá e olhou o teto ao longe. Não sentia motivação alguma, nada era agradável. Não se deixou levar pela ira que nunca antes experimentara, como se houvesse perdido sua alma, matava o tempo com um olhar perdido.
 Preparar-se para a competição de caça também lhe era irritante. O que faria ali? De todas as formas, teria de se esforçar para evitar ser pego em alguma armadilha preparada por Yester? Ou talvez veja a cara de sua irmã sorrindo inocentemente e fingindo não saber nada.
 “Está mais magro, Rezef.”
 Podia tocar levemente sua bochecha e olhá-lo preocupadamente.
 Rezef levantou a mão e tocou a própria bochecha, lamentava suas ações impulsivas e tontas que fizera no passado, não deveria ter matado a babá de Cayena.
 — Deveria ter a levado viva e matado ante seus olhos…
 Dessa forma, poderia abraçar e consolar Cayena que perdera sua babá e instar que se detivesse e estivesse sob sua proteção.
 Rezef perdeu a família que mais queria ter. Uma família que apenas o amasse, uma aliança sólida que está conectada pelo sangue e nunca poderia se romper.
 Sua irmã lhe mostrara doçura, fizera tudo por ele, mostrara grande interesse e derramara afeto.
 — Não preciso de nada mais.
 Essas palavras pareciam infantis, mas saíram com tanta frieza e sem empecilhos, mas ela o traiu. Tinha um grande desejo de cortar seus laços familiares e castiga-la de imediato, mas não podia se desfazer de seus sentimentos.
 Generosamente decidiu perdoar sua irmã.
 — Minha irmã tem de se ajoelhar diante de mim e pedir perdão.
 Quando decidiu isso, estava ansioso. Queria esclarecer a situação que o irritava e preferivelmente durante a competição de caça.
 — Jamil.
 Seu assistente secreto surgiu das sombras.
 — Minha presa sempre foi uma.
 Rezef se levantou.
 — Mate o Imperador durante a competição de caça.
 Jamil ajoelhou-se.
 — Aceito suas ordens.
 

 O Conde Zodiac foi derrotado pela misteriosa Madame Medea. Cayena pode dominar o mercado negro sem problemas, investindo o máximo de dinheiro que pôde.
 Jedair havia reagrupado os cavaleiros para o seguinte objetivo, estabeleceu o próximo golpe submeter a cidade de Heimbel, engoli-la com a ajuda do Duque Kedrey e o tornar tão poderoso quanto a maior pessoa do país.
 Cayena escreveu detalhadamente sobre a ameaça de Lorde Heimbel com os bárbaros que vira na linha do tempo original e com base no conteúdo da novela, até mesmo fez um desenho preliminar.
 — Quer dizer que podemos prender Lorde Heimbel de acordo com tais planos?
 Perguntou Jedair enquanto decorava o mapa do castelo do Lorde Heimbel desenhado por Cayena e a rota da invasão.
 — Bem, o cocheiro também foi recrutado para que pudesse escapar em direção ao Ducado Kedrey.
 — É possível que pelo poder, ele…
 Jedair perguntou ansioso:
 — E se o Duque repentinamente declarar independência?
 Permitir que Lorde Heimbel fosse capturado pelo Duque Kedrey aumentaria absurdamente o poder do mesmo.
 Para Cayena, Raphael poderia adquirir uma grande rota comercial e seria um grande apoio para Ethel, o próximo sucessor. Mas, por outro lado, o daria poder demais. Se declarasse independência como principado, o Império enfrentaria problemas, mas ela não se importava com isso.
 — Então tem que pensar que estava destinado a ser assim.
 — Isso é realmente…
 Jedair não sabia sobre a relação entre Raphael e Cayena, então apenas coçou a bochecha e assentiu.
 — Então começarei com Heimbel imediatamente.
  Cayena perguntou:
 — E seu irmão mais novo?
 Queria dizer-lhe que havia melhorado após beber o elixir, Jedair tinha um leve sorriso.
 — Obrigado por isso, me sinto muito mais tranquilo.
 — Estou feliz, dado que o Palácio é grande, deve ser forte para poder se mover bem.
 Não importava o rápido que Jedair fizesse o trabalho, teria de abandonar o Império quase um mês. Enquanto isso, Cayena pretendia levar seu irmão ao interior do Palácio para protege-lo.
 Quando Jedair saiu do dormitório, um gato apareceu. Passaram dias desde o tumulto no submundo, parecia que tinha algo que o impedia de vir ao Palácio enquanto isso.
 — Terminou com os problemas relacionados ao seu irmão?
 O gato suspirou.
 — Esse garoto louco, estava tentando conseguir seu poder para que pudesse ter um jardim negro.
 Bayel explicou que os magos naturais poderiam roubar a rosa negra no corpo de magos contratistas.
 — Então poderia morrer ali mesmo?
 — Sim.
 Ela recordou da situação no momento.
 — Seu irmão parece estar trabalhando junto a Rezef. Disse que, se detivesse o tempo antes, outros magos poderiam sentir, verdade? Por isso veio ao lugar que sentiu flutuação mágica. Se for assim, não sabe ainda que sou uma Princesa.
 — Não se preocupe por Cain, o deterei de alguma forma.
 — Isso é reconfortante.
  Cayena coçou o queixo de Bayel quando ele se aproximou.
 Bayel estava pensando em se irritar com ela por coçar o queixo de um homem adulto, mas cerrou os olhos diante de seu toque frio.
 Cayena conteve um suspiro e disse:
 — Descobri que Raphael sabe algo sobre a magia.
 — O quê?
 Bayel abriu os olhos e se arrumou.
 — Passei por alto que era alguém de mente rápida. Tão logo quanto notou, começou a aprender sobre a magia.
 Franziu um pouco o cenho, explicando que Raphael até mesmo sabia sobre o intercâmbio de sua vida. Bayel bateu o rabo sobre a mesa e disse:
 — As brigas entre casais são armas de duplo fio.
 Era algo reconfortante que se importasse, então ela sorriu.
 — Não estamos comprometidos, muito menos casados.
 — Bem, de qualquer forma.
 Isso deu lugar a uma hipótese muito convincente.
 — Nessa competição de caça, Cain aparecerá.
 Era uma crise certeira.
 — O que fará?
 — Certamente tenho de participar de tal evento.
 Se a crise fosse revertida, não haveria oportunidade maior que essa. Cayena organizará as linhas de sucessores nessa competição.
 — O tempo está acabando.
 Cayena murmurou e segurou suas mãos trêmulas, sentia seu corpo se debilitando dia-a-dia pelo uso frequente da magia.
 “Só um pouco mais.”
 Não restava muito tempo para a tomada do trono.
 Toc, toc.
 Bayel voltou a sumir quando escutou as batidas, em pouco tempo, a porta abriu e Annie entrou.
 — Vossa Alteza, a carruagem está pronta.
 — Vamos.
 Hoje era o dia em que iriam ao local que ocorreria a competição de caça.
 — Começarão as buscas pelo terreno hoje, então os homens nobres já chegaram.
 Se era assim, Raphael também estaria ali.
 — Como não sei o que ocorrerá ali, devo lembrar a mim mesma de ter cuidado.
 

 — Chegamos.
 O terreno de caça era bastante grande, Cayena foi guiada para as melhores tendas interiores. Podiam não ser tão boas como os dormitórios do Palácio, mas estavam perfeitamente preparadas para receber a família real.
 Era uma tenda e competição de caça e, estranhamente, se parecia um campo de batalha. Não estava claro o que ocorreria ali, mas era óbvia a espera de que algo perigoso e com risco de morte sucederia.
 — Bayel.
 Ela tratou de chama-lo, mas o gato não parecia estar ali agora. Quando saiu, viu a tenda do Duque Kedrey não muito longe e escaneou sua tenda com magia.
 “Estou só com Raphael.”
 Havia algo que queria dizer a ele, já que logo sairiam para caçar, então se teletransportou a sua tenda para vê-lo.
 — Raphael… Oh.
 Ela se calou. Raphael estava seminu, o corpo perfeitamente musculoso e marcado a fazia admira-lo.
 Raphael seguiu seu olhar e se deu conta de que estava tirando a camisa.
 — Ah…
 Não sabia se tinha de cumprimentar ou se vestir, ele entendia que ela era uma maga, mas não sabia que apareceria repentinamente. Primeiro que nada, deveria terminar de se vestir. Uma voz foi ouvida na entrada da tenda antes que ele terminasse de colocar a camisa.
 — Mestre, é Baston, posso entrar?
 — …
 Não houve tempo para dúvidas, Raphael pegou Cayena e se jogou na cama, a cobriu com uma manta negra e a escondeu.
 Quando ambos se deitaram, a coberta de pensa a cobriu por completo. Raphael a abraçou, ficando de costas para a entrada, aproximando-a completamente de seu corpo, pois se não o fizesse, não seria coberta pelo mesmo.
 Cayena conteve o ar com a bochecha pressionada contra ele.
 — Adiante.
 Raphael disse arrumando o cabelo dourado espalhado sob a coberta, a respiração que tocava seu corpo lhe causava formigamentos.
 Baston entrou na tenda.
 — Creio que logo terá de sair para o campo de caça.
 A expressão dele se tornou leve quando viu as costas de Raphael, escultural e cheia de cicatrizes.
 — Por que tirou a roupa?
 — Estava indo por a roupa de caça.
 — Mas por que se deitou na cama sem a roupa…?
 Raphael pensou um momento.
 — Estive tomando um breve descanso.
  Seu Mestre estava um pouco esquisito esses dias.
 — Posso ajudá-lo?
 Raphael disse sem olhá-lo:
 — Não é necessário.
 Audazmente varreu o cabelo de Cayena preso a seu braço.
 “O que acontecerá se formos pegos?”
 Certamente se é Baston quem os descobre, seria vergonhoso, ainda assim, não seria pior para a Princesa? Os dois sequer estavam comprometidos, portanto não seria bom para ambos serem pegos.
 “Deveria ter me movido de volta.”
 Estava envergonhado pela situação repentina, então sequer poderia pensar em regressar a sua tenda se movendo pelo espaço, então apenas deitou na cama.
 — Me prepararei e sairei, espere-me afora.
 — Sim, Senhor.
 Não importava o quanto Baston pensasse, seu Mestre parecia estranho, mas primeiro saiu, deixando a tenda em silêncio.
 — Se foi.
 Ante suas palavras, Cayena relaxou a tensão de seu corpo. A manta que a cobria caiu e Raphael sorriu sem notar, beijando a testa que se revelou, enquanto a segurava em seus  braços.
 — Me surpreendeu vê-la de repente.
 Cayena saiu de seus braços e corrigiu sua postura, colocando os braços em sua cintura e silenciosamente o olhando, acalmando seu coração.
 — Terá de ir daqui a pouco ao campo de caça.
 — Me está animando?
 — Não acho que seja muito ativo em competições do estilo.
 — Por você, posso conseguir a melhor caça.
 Ante suas palavras, Cayena beijou seus lábios com um olhar orgulhoso, os olhos dele se abriram por um momento, antes de se semicerrar lentamente. Cayena acariciou suas bochechas, queixo duro e peito e disse:
 — Creio que deve ter cuidado, então vim avisar antecipadamente.
 — Fala pelo Duque Heinrich.
 — Sim.
 — Trouxemos muitas armas e outras coisas que não foram reportadas as Estado.
 Cayena riu quando disse que cometeu uma transgressão da lei.
 — Fala com confiança frente a Princesa.
 Então ele se levantou e a pôs entre suas pernas.
 — Vai me prender?
 — Quero prendê-lo na minha tenda.
 Raphael disse — oh— e franziu o cenho, sua expressão era bastante travessa, ela perguntou:
 — Está me tentando?
 Raphael segurou sua mão e beijou sua palma.
 — Vossa Alteza.
 Uma sensação surgiu da ação, como se ressurgisse tal novo sentimento, a cabeça de Raphael baixou e a beijou, fechando os olhos e o ar quente filtrava dos lábios encontrados.
 — Se fizer isso, se torna difícil suportar…
 Mesmo com sua advertência, Cayena se ergueu e mordeu seu ombro antes de se preocupar por isso.
 Ele suspirou e olhou para a entrada da tenda.
 “Duas horas serão suficientes.”
 Infelizmente, não tinha mais remédio que se contentar com isso.
 


  
    Capítulo 131
 Volume 5: Cena 23, Temporada de caça (II)
 O dono do submundo mudou.
 Esse fato parecia não ter relação com a sociedade aristocrática, mas por trás, todos gritavam: — É o fim do Conde Zodiac! —. Alguns nobres sabiam da identidade de Yester como Conde Zodiac. Mas quem foi a mulher que se atreveu a derrotar o Duque Heinrich? Todos começaram a prestar atenção nos movimentos de Madame Medea, que derrotou o antigo proprietário.
 Yester perdeu o que poderia ser chamado seu poder central no submundo.
 Ainda assim, a situação não favorecia Rezef. Tanto o Príncipe, quanto Yester tinham um poder ridiculamente fraco, apenas Cayena ganhava poder.
 — Oh, Duque Heinrich, chegou?
 Yester havia chegado e cumprimentava as pessoas.
 — Era um pouco tarde para preparar as ferramentas de caça.
 — Bem…
 A outra pessoa sorriu estranhamente ao ouvi-lo.
 “Esse pequeno animal…”
 A cabeça de Yester se inclinou ligeiramente e seus olhos mudaram.
 — Oh, então deveria me vestir para a caçada.
 O nobre se sentiu incomodo e escapou rapidamente. Tão logo quanto Yester chegou em sua tenda, explodiu em ira. Já havia suportado demais.
 — Ainda não encontrou essa maldita cadela!
 — Sinto muito, Duque.
 — Ah… Se atreve a me desprezar por coisas que sequer pude fazer.
 Sua cabeça doía e serviu um copo de conhaque e o tomou com um só gole.
 — Essa competição de caça é sua oportunidade, está bem preparado, correto?
 — Não se preocupe, não importa quanto os Paladinos tenham vasculhado a área, não poderão encontrar nenhum rastro das bestas.
 — E os barris?
 — Os empilhei próximo às barracas.
 Suas palavras fizeram surgir um sorriso sinistro no rosto de Yester. Os barris de rum eram apenas fachada, em realidade eram pólvora.
 — Agora só preciso encontrar Medea e destruí-la.
 Graças ao elixir, seu corpo machucado voltou ao original. Entretanto, o mesmo não apagou a dor de sua memória.
 Madame Medea não apareceu pelas ruas noturnas desde o enfrentamento deste dia. Yester se pôs frenético e gastou dinheiro tentando averiguar a identidade da mulher, mas não encontrara o que diabos esteve fazendo sem importar o quanto gastasse.
 “Medea… Quem diabos é?”
 Agora mesmo, com o dinheiro investido no submundo, não muitos possuem tal riqueza. Além disso, o mago de máscara de gato a protegeu do nada?
 Existia a possibilidade de que tal mago fosse o buscado pelos homens de capa negra. Era lamentável que o mago encapuzado corroesse tudo e não pudesse escutar sua conversa porque teve de fugir.
 — Primeiro deve averiguar quem é o buscado pelos magos, é muito provável que seja ele quem assistirá ao acampamento hoje.
 — O investigarei.
 Quando os magos começaram a lutar, intuiu que se não fugisse, não escaparia da morte. Seus instintos primitivos sempre o salvaram da morte e Yester também sobrevivera essa vez.
 — Tudo iria bem apenas se a Princesa se embebedasse.
 Estalou a língua e murmurou:
 — O que diabos está fazendo agora?
 Não foi bom que ela tenha aumentado sua popularidade entre o povo do país.
 Sim, em qualquer caso, com a tomada do poder, Cayena como Imperatriz seria tão poderosa que seria difícil controlar.
 — Por que estou tão irritado se,se trata da Princesa ou Madame Medea, não importa?
 Madame Medea era uma mulher louca, então não se preocuparia por isso, como se não se importasse por sua identidade.
 — O Duque Kedrey tem algo a ver?
 Se são as três famílias principais do Império, só a família imperial…
 Yester se deteve.
 — A família imperial?
 Teve um estranho pressentimento que o percorreu, quando esteve prestes a mergulhar na ideia, ouviu:
 — Duque, está ai?
 Uma voz o chamava de fora da tenda.
 — Quem é?
 — Chegou um convidado.
 “Convidado?”
 Enquanto se perguntava de quem se tratava, a porta se elevou e uma pessoa inesperada surgiu: uma beleza loira de olhos azuis sorria. Yester arqueou as sobrancelhas e lhe saudou.
 — Saúdo Vossa Alteza o Príncipe…
 Era Rezef, que o saudou com um sorriso próprio de sua bonita face.
 — Vim aqui cumprimenta-lo antes de adentrar o campo, não estou incomodando, verdade?
 Sequer era divertido, desde quando trocavam cumprimentos e mostravam sorrisos? Entretanto, Yester só abanou com a mão.
 — Ah, não o é, também é bom termos tempo antes da competição.
 Os homens não eram compatíveis em caráter, mesmo se competiam pelo trono. O lado ganhador terminará golpeando o pescoço do oponente, por isso nunca estiveram a sós assim, era um grande problema se sentassem um de frente ao outro e envenenassem o chá que bebiam.
 Mas assim o fizeram antes de começar a competição.
 O assistente de Yester preparou o chá e levou. Por suposto, não se falaram.
 “O Príncipe não é alguém que viria a minha tenda apenas cumprimentar.”
 Yester arregalou os olhos e disse:
 — É realmente inesperado que Vossa Alteza venha atrás de mim.
 Rezef só tinha dezoito anos, mas sua astucia e crueldade estavam mais além do sentido comum, mesmo Yester se abstinha de golpeá-lo de frente.
 Esse Principe louco era o tipo que fazia as coisas fielmente por emoção, sem medir as consequências, não era como se estivesse atuando após considerar perdas e ganhos.
 Rezef olhou a xícara de chá e a colher de prata frente a si. Era realmente de prata?
 Pôs açúcar no chá e o revolveu com a colher, não houve mudanças na mesma.
 — Tenho uma sugestão.
 — Qual seria?
 Rezef tinha uma razão para visita-lo hoje.
 — Proponho uma aliança temporal com o Duque. — Yester deixou então de fingir relaxamento enquanto bebia o chá.
 — Se é uma aliança temporal… qual seria o propósito?
 — Minha irmã mostrou sua vontade pela luta pelo trono.
 Crack.
 A xícara quebrou nas mãos de Yester, molhando suas mãos e a toalha de mesa.
 — Disse que a Princesa Cayena demonstrou vontade de lutar pelo trono? Oh, sinto muito, estava tão surpreso que não pude controlar a força. Assim que todos seus movimentos até agora eram para se converter em sucessora?
 Yester perguntou.
  — Quer formar uma aliança e impedir o surgimento de um novo sucessor?
 — Pretendo depor minha irmã.
 — … 
 — Está louco.
 Yester engoliu as palavras que quase solta. Depois de tudo, esse Príncipe estava louco, mas gostou de seu plano.
 — Como pretende depô-la?”
 — Isso é…
 Rezef beliscou a colher que não mudara de cor, Yester reconheceu rapidamente o plano.
 — Estou planejando envenenar o Imperador e culpá-la.
 Se tiver êxito, seria um grande plano. Mas e se falha? Não achava que pudesse voltar a sorrir.
 “A Princesa fez com que essa pessoa se tornasse completamente louca.”
 Pobre idiota, não sabe que tipo de desastre ocorrerá logo e está prestando atenção ao que não deve. Yester recebeu a algum tempo notícias interessantes de que o Príncipe não era de fato filho do Imperador, mas sim do ex-Duque Leo Kedrey.
 Não Leo Kedrey, mas seu trabalho.
 De todas as formas, foram os magos com túnicas negras que o deram tal informação. Essa boa notícia era bem conhecida, Yester se pôs em contato de imediato com Leo: — Encontrei o filho que teve com a Imperatriz.
 Rezef falou com Yester, que já sentia sensação de vitória, com um rosto inexpressivo:
 — Escutei a desafortunada história que aconteceu ao Duque.
 — Do que fala? — Rezef disse.
 — Parece que minha irmã desaparecia em algum lugar pelas noites.
 Cayena liderou um grupo de guardas no Palácio todas as noites com a desculpa do homem que entrou no seu dormitório.  Logo deixava-os vigiando para que não entrasse ninguém.
 Rezef duvidava de tudo, o fato de que o homem chamado Jedair entrara sob recomendação de Zenon Evans, fez algo fora do normal e sua irmã o matou.
 Rezef conhecia sua irmã melhor que ninguém, ela nunca seria capaz de matar alguém. Sequer pode matar esse Henberton Gillian?
 — Sabe o que aconteceu no mercado negro?
 A cabeça de Yester começou a doer de repente. De que diabos se tratava isso tudo? Não conseguia pensar com claridade, mas seu corpo se pôs rígido e sentiu um calafrio.
 — Isso é o que descobri.
 Logo seria o momento de montar num cavalo e partir para o bosque, então Rezef se levantou.
 — Pense sobre.
 Ele saiu da tenda e Yester levantou a cabeça para olhar o teto da mesma.
 — Então a Princesa…
 Seus pensamentos confusos começaram a clarear.
 Uma mulher de enorme poder econômico e a voz fria que falava com indiferença, essa personalidade inquietante o lembrava alguém.
 — Hahaha…
 Soltou uma risada de loucura e cobriu os olhos com a mão. Era tão patético que não se dera conta até agora, terminou de rir e rangeu os dentes.
 “Ah, por que não o imaginei?”
 Yester se viu sob uma ira incontrolável que o deixou tonto.
 Era a Princesa, estava seguro.
 Sim, não tinha motivos para que o Principe Rezef falasse de um plano que estava contra si. Sabia que Yester se irritaria e aceitaria a aliança, era alguém astuto.
 — Ahh!
 Era um plano perfeito, Yester parecia estar ficando louco, sua única vontade era matar a Princesa de imediato.
 — Vou matar todos.
 Seus olhos dourados brilharam com intenções assassinas.
 

 Quando o calor da tenda diminuiu um pouco, Cayena acordou. Raphael a abraçou por detrás.
 — Falta pouco para começar a competição.
 — Não importa.
 Em primeiro lugar, não se importava pela competição em si. Cayena se apoiou contra ele e tomou um breve descanso antes de levantar e voltar a vestir o vestido e enfeites jogados ao chão, recuperando a aparência com a qual chegara, mas com uma fatiga acumulada, ainda não pensando em beber o elixir.
 “Se supõe que deva bebê-lo sempre que ocorrer algo assim?”
 Não era fácil lidar com a resistência de Raphael, que esteve completamente absorto em Cayena, mas por alguma razão sentia como se estivessem ficando sem tempo.
 — Que habilidade é?
 Perguntou ele quando viu que o vestido e as joias voltavam para a posição inicial.
 — É a magia de controle de tempo e espaço.
 Raphael fez um som entre um gemido e um suspiro. Sabia que ela podia se teletransportar, mas controlar o tempo e espaço, não era o mesmo que ser considerada uma deusa?
 — Oh.
 Cayena estendeu a mão, mostrando um lenço de seda.
 — É um lenço de amantes que vão para a caça, o que há dentro se chama elixir…
 Ante a palavra elixir, Raphael franziu o cenho.
 — Um elixir que te salva da morte?
 Se se tratasse do mesmo, o leu em um livro, no qual dizia que para prepara-lo poderia morrer por hemorragia, mas ainda assim o fez.
 — Estudou muito sobre…
 Cayena entregou a garrafa e o lenço a Raphael e logo beijou sua bochecha.
 — Me preocupa que Yester finja loucura no bosque e lhe dispare com uma arma, beba-o assim que estiver em perigo.
 — Sim, Vossa Alteza…
 Quando se aproximava o momento de ir ao campo, Baston voltou a entrada.
 — Mestre, está dormindo?
 Parecia que Raphael não saíra por um tempo, portanto pensou que estivesse dormindo.
 — Cuide-se, por favor.
 Enquanto ela sussurrava, ele a beijou nos lábios e assentiu. Ela usou magia e voltou a sua tenda.
 
 


  
    Capítulo 132
 Quando Raphael preparou os cavalos, outros participantes já estavam com seus grupos e prontos para partir. Rezef se dirigiu ao grupo com bandeira vermelha, ali encontrou um homem que o saudou.
 — Saúdo Vossa Alteza, o Príncipe.
 Ele também estava na competição, na qual os participantes se dividem em grupos e cada um se dirige a um campo de caça diferente. Raphael e Rezef se encontraram no mesmo grupo.
 — Hoje a competição será feroz!
 Disse um nobre do mesmo grupo, rindo.
 Um total de seis pessoas estavam no grupo de bandeira vermelha e se dirigiram ao campo de caça designado. Entraram no bosque até certo ponto, mas não havia presas e ocasionalmente viam um pequeno animal.
 — O que aconteceu, não vejo sequer um faisão.
  Alguém reclamou.
 “Está tranquilo demais.”
 Havia algo estranho. Raphael deu a volta, não havia rastros de pequenos animais passando, mas encontrou outros rastros.
 “Grandes pegadas marcadas aqui e ali, também grandes garras. Suponho que sejam tigres ou ursos…”
 Portanto, era natural que nenhuma pequena presa fosse vista pela presença de um grande predador. Raphael identificou os rostos de quem estava em seus grupos. Lamentavelmente, a exceção de Rezef, o restante não contava com grandes habilidades.
 “É uma armadilha.”
 Em outro caso, está claro o significado de tal organização, o encurralavam. Para todos, era óbvio que Raphael e Rezef eram os melhores do grupo.
 Mas agora era diferente, apesar de somente eles dois não estarem indefesos ante o perigo, essa era a avaliação de Raphael. Era uma armadilha de Yester? Era um pouco tonto fazer isso, conhecendo o perigo, era questão de não entrar mais no bosque e sair imediatamente.
 — Não há presas para caçar. Será melhor mudarmos de localização, retirada.
 Ante suas palavras, todos exceto Rezef mostraram estar inconformados.
 — Então, por que não entramos um pouco mais? Se não encontramos presas, não teremos que dar desculpas por não poder caçar.
 — Vejo rastros de grandes animais, parecem estar atrás de animais pequenos e são tranquilos.
 — Sim? De modo algum…
 Rezef, que apenas escutava, disse:
 — Está dando uma estranha desculpa, Duque.
 Raphael o olhou diretamente.
 — Do que fala?
 — Não há bestas nesse terreno? Temos suficientes armas. Ou há razões para voltar?
 Só Raphael falou, portanto não havia muitas pessoas que quisessem voltar. Entretanto, dado que não se pode ignorar o Príncipe, encontraram seu argumento razoável.
 — Bem, entramos um pouco mais…?
 A partir dai, um estranho silêncio recaiu sobre eles. Não, deveria ser chamado tensão, as palavras de Raphael lhes deram conta de que uma besta poderia aparecer e destroça-los! Os caçadores profissionais haviam decidido que não era perigoso, então escolheram este campo de caça, mas como isso aconteceu?
 Começaram a estar atentos a seu entorno, contrariando a atitude relaxada anterior, alguém disse:
 — Realmente não há presas a tal ponto…
 — Ahhh!
 Não muito longe foi audível um som assustador.
 — …
 Seus olhares se voltaram ao lugar de onde veio o grito. Um dos homens mordeu o lábio até sangrar.
 — Creio que é outro grupo…
 Não deveria ter presas nos campos de caça que provocariam tal grito, não deveria…
 Um a um, começaram a tremer.
 — Bem, algo ruim deve ter ocorrido, verdade?
 — Voltemos!
 Roarr! 
 A besta gritou.
 — Ah!
 Alguém estava tão assustado que disparou em vão.
 Bang!
 — Pare!
 O homem que acabara de disparar parecia ter perdido os estribos, era a expressão de uma pessoa que sentia a morte. Rapidamente girou o cavalo e correu para a entrada do bosque, mas os arbustos tremeram e um homem e um cavalo gritaram.
 — Está claro ter uma besta nessa direção, então vamos dar a volta e regressamos.
 Raphael falou e Rezef também franziu o cenho diante de tal situação inesperada. Que tipo de besta haveria nos campos de caça? Foi quem escolheu o local, mas fora recomendação da Sra. Dottie…
 Era obra de Yester.
 Rezef rangeu os dentes. Decidira fazer uma aliança, mas não acreditava nele e fez uma loucura destas.
 Bang!
 Rezef voltou a si com olhos surpresos. Raphael disparou a algum lugar com um rifle de caça, havia um leopardo ao chão com a boca aberta em sua direção, mas jogado ao chão.
 — Oh! O Duque é muito bom! Agora estamos a salvo…
 O leopardo recebera o disparo na cabeça e se encontrava se retorcendo. Todos olharam o lugar com olhos arregalados, pois devia ter morto.
 Raphael disparou algumas vezes mais, porém o animal não caiu e assim que abriu os olhos, havia fumaça roxa no lugar de suas pupilas.
 — Ah, é um demônio!
 Além disso, não só um, mas outros animais vieram de forma seguida.
 “É magia?”
 Se for assim, não tinha como lutar contra tal poder. Raphael gritou:
 — Todos, fujam!
 Bang, bang, bang!
 Eram audíveis disparos vindos do terreno de caça, as damas que bebiam chá riam e disfrutavam.
 — Parece que a caça é ativa, já se escutam tantos disparos.
 Nesse lugar estava tranquilo, a banda tocava e os nobres disfrutavam de uma tranquila hora do chá, tirando lanches de suas cestas de piquenique. Cayena estava tranquila, mas assim que ouviu disparos tão frequentes, sentiu que havia algo errado.
 “O comprovarei com magia espacial?”
 Escapou de seu assento, por prevenção pretendia usar magia dentro da tenda para evitar os olhares de outros.
 Ao entrar, encontrou um intruso: Cain. Ele sorriu.
 — É você?
 Sua figura sumiu em fumaça negra e reapareceu em frente a ela.
 — Não sabia que era uma Princesa.
 — Se soubesse, teria cuidado com suas ações?
 Esperava que ele aparecesse nos campos de caça, mas agora provavelmente sentia um pouco de medo.
 Ele inclinou um pouco a cabeça diante do olhar frio de Cayena. Que classe de mulher era? Quando nasceu um novo mago com poder de mover o tempo e espaço, Cain estava muito emocionado. A sensação excitante de ser repelido pela magia de tempo não fora esquecida, não conseguia apagar a sensação de repulsão sentida.
 Por certo, ela era a Princesa.
 Cain sentia curiosidade e encontrava divertida a mulher que tinha adiante, era um entretenimento muito bom antes de começar a trabalhar
 Enquanto os olhos marrons escuros a olhavam, ela usou magia para se mover no tempo e espaço, havia tanta gente neste lugar que não podia lutar com magia.
 — Não exagere, vim aqui para fazer uma boa sugestão.
 — Sugestão?
 Cain riu e disse como se fosse inofensivo:
 — Sabe que há um modo de recuperar as rosas negras, verdade?
 — Do que está falando…?
 — Trocou uma grande quantidade de vida pela magia, podendo morrer amanhã, verdade?
 — …
 Cayena não se atreveu a responder, mas Cain sorriu com uma expressão de que o sabia.
 — Não sei com qual propósito fez tal trato, mas o que vai fazer uma vez que consiga o que quer? É inútil simplesmente morrer.
 Sua voz era baixa e apagada, sussurrando docemente como a tentação do diabo.
 — Por certo… Sabia que, se herdar o jardim e invalidar seu contrato, a vida negociada retornará?
 Não o sabia, era a primeira vez que o escutava.
 — Por suposto, se isso acontecer, a maioria das flores negras do jardim morrerão. Mas não pretendo me esconder como meu irmão, essa esperança de vida pode ser renegociada.
 Deve ter sido uma proposta interessante, conseguir o que queria e ter sua vida de volta
 — Então, se cooperar comigo e me deixar obter o jardim, significa que terá seus anos de vida de volta.
 Cayena trocou sua vida por poder mágico apenas por vingança e por aqueles que queria proteger. Mas depois de todos esses planos, havia uma forma de poder viver? Não se pode evitar.
 — E se não cumprir o trato?
 Cain estendeu as mãos como se pensasse que causaria tanto cuidado nas palavras de Cayena. Fez uma caneta aparecer no ar e começou a escrever em linguagem imperial, cheia de brilhos dourados.
    Se os termos do contrato mágico não forem cumpridos, a execução forçosa do contrato de acordo com as leis do mundo e o mago que incumpriu a lei, será morto.
 — Há alguma prova de que esse contrato é real?
 Cain a olhou ante tal pergunta.
 — Posso te dizer se é real ou não.
 Ante essas palavras, Cayena se girou a um lado. Como se houvesse visto, Bayel em forma humana havia falado.
 — É um contrato de mago real, feito com as regras do mundo mágico, onde não se assume que o contrato não possa ser seguido a menos da forma escrita nele. Entende?
 Cain riu, apresentando claramente as melhores opções para Cayena. Seu irmão não poderia fazer a mesma oferta que ele. Bayel havia sido dono do jardim negro a tempo demais e nunca havia pegado de volta a magia que trocara, era um mago de natureza amável e um homem de sangue frio que apenas se move com a razão.
 Cain era um mago ganancioso que poderia ser dito bastante humano em comparação a Bayel. Não tinha dúvidas de que ela seguraria a pena e assinaria de imediato. Os humanos eram todos iguais, os resultados sempre os mesmos, independente se tem o maior ou menor status, sempre buscam o maior benefício que podem obter.
 Então Cayena falou:
 — Por que está olhando isso?
 Bayel perguntou:
 — Se encontra um local de contrato tão ridículo, tem que anulá-lo com poderes mágicos. O que espera?
 Desde o ponto de vista de Cayena, os olhos de Bayel se arregalaram como faróis. De fato, tanto Cain, quanto Bayel não tinham dúvidas de que ela assinaria o contrato. Não havia razões para negar? De fato, havia uma razão para não deter Cain como ela disse: queria ver algo e saber que tipo de escolhas os humanos tomariam, mesmo se o chamassem — amigo— a muito tempo, pelos laços que fizeram.
 Cayena golpeou a caneta flutuante em frente a ela.
 — Não faço tratos com pessoas que não confio, especialmente irmãos mais novos que não me falaram.
 Ante suas palavras, a face de Cain se distorceu cada vez mais.
 — Por que é um humano estúpido e tonto…
 Se atreveu a ignorar sua oferta, não podia acreditar.
 — Não há outra maneira de obter a rosa sem ser lhe matando então?
 Cain invocou um chicote com espinhos pretos, mostrando sarcasmo por sua estupidez. Cayena se moveu antes que o chicote tocasse seu corpo.
 O entorno tinha mudado, bastante longe de onde fora montada a tenda. Justo ao lado havia um bosque que era o campo de caça.
 — Bayel.
 Em qualquer caso, o chamou mas não houve resposta. Parecia que Bayel não havia chegado onde estava.
 Bang!
 Quando os nobres entraram no campo, os disparam eram mais audíveis, até mesmo sons como gritos faziam eco.
 — …
 Ela tinha um mal pressentimento.
 Crack
 Era o som de uma besta que jamais ouvira antes, mas estava segura de que era muito grande. Seus passos retrocederam.
 Não deveriam haver bestas no campo de caça, adivinhara que Yester faria algo, mas uma besta? Qual era a razão para tal tipo de trabalho?
 — Está apontando a Rezef…?
 Era um Principe que foi assassinado nos terrenos de caça.
 Não era um mal cenário, mas não era o que ela esperava. Seu irmão não deveria morrer dessa forma. Tinha de primeiro perder o que mais desejava em frente a ela, e estava convencida de que poderia fazê-lo. Cayena, ninguém mais além dela, deveria ter tal prazer.
 Crack
 A figura negra estremeceu o bosque, Cayena estendeu a mão e descobriu que a besta negra vinha correndo em sua direção. Então começou a condensar magia do espaço e o alargou, provocando uma pequena explosão.
 Bang.
 A besta, jogada para trás pela explosão gritou agudamente. Mas logo depois se levantou.
 “O quê?”
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 Claramente havia calculado uma explosão que a matasse de imediato, mas a besta que caiu no chão tremendo e pouco se movia se levantou a final.
 Gurugurk
 Correu a uma velocidade incrível e Cayena se moveu no espaço para evitar a besta negra, só então comprovando adequadamente os arredores.
 — Isso é…
 A besta já não tinha mais forma. Apesar de seu corpo se desfazendo, correu como pôde. Era como um monstro.
 Bang!
 Quando soaram os disparos, o monstro que a atacava colapsou.
 — Vossa Alteza.
 Era Raphael. Cayena parou e tentou falar. Ele, com um rifle, já estava machucado e o sangue goteando demonstrava quantas vezes fora golpeado por um monstro. Ela correu até ele com uma expressão séria.
 — Não bebeu o elixir?
 — Estou bem, só parece…
 Tentou explicar, mas se calou diante da expressão incomum de Cayena.
 — Não precisa  economizar, ainda tenho muito tempo.
 — Entendo.
 Ele riu de sua preocupação e tirou o elixir do bolso, bebendo-o. Logo em seguida seu corpo se sentiu bem.
 — E os demais?
 — Todos se dividiram, o Príncipe Rezef também se separou no caminho.
  Ela franziu o cenho e perguntou:
 — Há mais desses monstros?
  A resposta não veio de Raphael.
 — Certamente, Alteza.
 Cayena olhou para trás. 
 — Gostou dos monstros que criei?
 Yester lhe apontava uma arma e ria de forma grotesca. Dois homens com capas negras apareceram por detrás do mesmo, liderados por Cain. No concurso de caça hoje, parecia ter decidido acabar com tudo, em colaboração com Yester.
 “Por ter uma brecha que acredita parece estar atacando com mais valentia.”
 Cayena arrastou Raphael para trás de si de modo que, se ocorresse algo, ia leva-lo a fugir daqui. Yester estava convencido de estar completamente vitorioso com os dois magos ao seu lado, dessa forma essa gente comum cairia logo.
 — Não sabia que era essa louca chamada Medea, quem me contou foi o Príncipe.
 Uma das sobrancelhas de Raphael se ergueu ao ouvi-lo chama-la de mulher louca.
 “Esse idiota…”
 Raphael apontou para Yester com sua arma, mas Cayena segurou seu braço.
 Yester apenas sabia que ela era Medea, mas não a viu usar magia, logo não sabia que era uma maga.
 — Faz cosquinhas ser golpeado?
 Quando o provocou, a expressão de Yester mudou e, ao ver seus olhos agitados, Cayena riu como se estivesse zombando, como se dissesse “Lhe bato novamente?”
 — Parece que não tem ideia do que está acontecendo, Alteza.
 Ele riu com malícia e olhou o mago ao seu lado. O olhar de Cayena também se dirigiu a eles. Cain podia virar fumaça e infligir força física ao redor, de modo que ao tocar na fumaça tudo se derretia ou corroesse, como ácido sulfúrico. Uma magia tão poderosa.
 — Onde está o mago de máscara de gato que ajudou Vossa Alteza nesse momento? Deveria gritar pedindo sua ajuda.
 Os olhos de Raphael semicerraram. O mago de máscara de gato deveria ser o dono do jardim negro. Cayena riu enquanto Raphael adivinhava.
 — Bem, não há respostas.
 Cayena analisou os arredores e criou um escudo em sua volta. Yester então arregalou os olhos e quase não acreditou na película transparente que se criava ao seu redor. Era magia.
 — Você também é uma maga…?
 Dizer que ela era a Madame Medea não era suficiente, assim que também era maga?
 “Se é assim, ela é quem os magos buscam?”
 Era uma dor de cabeça. Pensava ter o jogo ganho e foi completamente hostil, mas seu oponente era um mago.
 “Se não venço a Princesa aqui, estou morto.”
 Yester tirou um pequeno apito do bolso e soprou com força.
 Biiip!
 Logo, os monstros começaram a sair do bosque um a um. Mesmo fingindo, sua febre havia acabado e era possível escapar com magia espacial, mas era claro que os nobres nas tendas morreriam indefesos.
 Nesse momento foi audível uma explosão daquela direção.
 Boom!
 Se elevava uma fumaça densa.
 — Parece que começaram a explodir os fogos que preparei.
 Yester riu. Planejava queimar a pólvora debaixo do disfarce de barril e destruir a área. Uma segunda explosão parecia assustadora ao seguir seu discurso. Cayena, com uma expressão fria e séria, falou:
 — Há nobres que lhe apoiam ali.
 — É necessário sacrificar o gado para um bem necessário, Alteza.
 — Nunca haverá uma coroa sobre sua cabeça.
 Ante suas palavras, foi visível um brilho nos olhos de Yester.
 — Se sobrevivo hoje, terei a coroa!
 Ele disparou como tentativa de romper a barreira que os protegia. Raphael se deu conta de que era possível atacar do interior do escudo e também atirou. 
 “O mago do jardim negro não nos ajudará?”
 Pela primeira vez Raphael se sentiu impotente. Entre tais seres transcendentais, era apenas um humano impotente.
 Nesse momento, foi possível sentir uma misteriosa força negra, incomparável ao que já sentira até então.
 Kwang!¹
 Em um segundo, o escudo de Cayena foi cortado.
 — As competições de caça são tão divertidas assim?
 Cain apareceu em fumaça negra e Raphael franziu o cenho ao ver que sua aparência era similar a de Bayel. Cayena perguntou com um suspiro:
 — E seu irmão?
 — Ah, meu irmão está tentando conter aquela explosão, fazendo várias coisas para ajudá-la.
 Cain negou com a cabeça. 
 — Seria bom se tivesse assinado um contrato comigo antes, então não haveria tal alvoroço.
 Cayena estava firmemente alerta a ele, que pareia estar entre as bestas que se amontoavam ao tentar destruir seu escudo. Como se não lhe importasse se feria ou não as mesmas, ele lançou fumaça negra em Cayena.
 Kyaooh!
 As bestas começaram a derreter aqui e ali com tal movimento terrível.
 Cayena seguiu controlando os magos, comprimindo o espaço em pequenas explosões. Mas isso também possuía um limite: Seu poder de ataque era ridiculamente baixo em comparação ao deles. Não era uma magia ofensiva em primeiro lugar e o poder de Cain era forte demais. Ela também gostaria de usar um poder mais poderoso, mas sentia as limitações de seu corpo.
 Se,se esforçasse mais, poderia perder a cabeça. Ela mordeu os lábios. Seu escudo começou a criar rachaduras, como uma teia de aranha.
 “Raphael deve ser evacuado.”
 Foi assim que decidiu.
 — O jogo termina aqui.
 Cain disparou um golpe de magia que não se comparava aos anteriores.
 Crack.
 O escudo se rompeu, Cayena e Raphael se moveram no espaço, mas a força era demais para que pudessem escapar para longe.
 Raphael se deu conta de que ela havia chegado ao seu limite. Seria possível que ela escapasse se lhe desse um pouco de tempo? Sem duvidar, bloqueou o ataque de Cain por ela.
 Os olhos de Cayena se arregalaram enquanto via a feroz magia de Cain destruir Raphael. Seu rosto distorcido pela dor, a explosão de sangue e a fumaça tentando engoli-lo. Ela o abraçou enquanto ele caia e gritava.
 — Raphael!
 Tic, tac, tic…
 A fumaça negra havia parado, o corpo de Raphael também deixou de se decompor. Cain sentia que seu corpo se partia pela força da repulsão por uso da magia de espaço e tempo.
 Não era uma habilidade realmente maluca? O suficientemente poderosa como para impor um limite que ninguém exceto Bayel pudesse explicar.
 Ela se moveu, expulsando a magia negra de Raphael e dando-o elixir na boca. Suas mãos tremiam de ansiedade. Era horrível. Se sentia louca, completamente diferente de quando foi assassinada.
 Felizmente, a ferida desapareceu e sua face começou a voltar ao normal. Entretanto, o fato de que ele fora atacado não se apagou.
 O tempo regressou ao seu curso, o chão se rompeu e houve uma explosão contínua. Um grito e o cadáver de uma besta estava no chão, enquanto Cayena, sozinha, segurava Raphael.
 Kwang!
 Tudo veio ao chão.
 — …?
 Cain se ajoelhou no chão sem saber o motivo. Parecia que algo o forçava, mas não era o único a sentir isso: dezenas de tendas caíram ao chão, completamente esmagadas. As pétalas de rosa espalhadas pelo ar foram enterradas ao chão como se fosse uma cena celestial. O peso do mundo mudou, Cayena havia aumentado a atuação da gravidade nessa área.
 — Ugh!
 Yester não tinha magia alguma para proteger seu corpo, então foi apertado contra o solo.
 Se girou forçosamente para ver a Princesa segurando Raphael, sentada ao chão. Ela estava tão bem nessa confusão, exceto por sua expressão distante.
 Tudo foi esmagado pela alta gravidade, exceto onde estavam Cayena e Raphael. Dava arrepios em todo seu corpo, era assim a Princesa? Havia tal vilão escondido por detrás de uma máscara relaxada e um sorriso gentil e tonto? Não, era o rosto de um governante. Realmente parecia a dona do mundo, governante de todos.
 Bayel, que passara por tal situação urgente, rompeu forçosamente a repulsão e a chamou.
 — Cayena, pare!
 Essa não era uma habilidade humana. Em outras palavras, se seguisse fazendo uso da mesma, ela estaria em perigo.
 Cain estava envolto em êxtase. Certamente essa mulher tinha se tornado louca, como podia manifestar tal habilidade?! Realmente era humana?
 — Hahaha! É incrível!
 Sentia estar se tornando louco. Agarrou os magos ao seu lado.
 — Kyahahaha!
 Eles tremiam e gradualmente se destruíam, sendo absorvidos por Cain.
 — Uff…
 Exalou muito. Agora era mais forte. Ele se aproximou dela, que afundava o mundo. Tudo que tinha de fazer era tocar suas costas, então absorveria a magia de espaço e tempo.
 Entretanto, quando se aproximou dela, sua pele começou a rachar novamente.
 — Puaj.
 Rapidamente retrocedeu. O sangue apareceu em sua mão e a tornou completamente vermelha.
 — Se divertindo, Cain?
 Era uma voz com um leve tom de sorriso. Cain ergueu a cabeça. Pensara o mesmo na tenda, que era uma mulher realmente bonita. Cayena, com um sorriso de acordo com sua face, perguntou:
 — Pensou que conseguiria o que queria?
 — O que,,,
 — Por que todos os homens pensam o mesmo?
 Cain fechou a boca. A voz tranquila e atitude incompatível a situação atual, pareciam incomodas.
 — Tomar, matar, brandir… Utilizar.
 Ela murmurou, como se fosse vergonhoso. Sua mão tocou Raphael, ainda inconsciente. De sua bochecha, foi baixando por seu corpo. Conforme ia passando, suas roupas bagunçadas voltaram no tempo e parecia bem novamente.
 Quando sua aparência foi arrumada, o olhar dela se dirigiu a Cain.
 — Segue parado em minha frente?
 Assustadoramente, Cain foi jogado ao chão, como se para pôr um fim.
 — Argh!
 “O que é isso? Acabo de absorver o poder dos magos… Mas por quê…?”
 Enquanto ela respirava fundo, a força gravitacional voltou ao original. Em contrapartida, todo o poder se concentrou em Cain, manipulando o espaço e fazendo com que ele se prostrasse educadamente.
 — Ahh.!
 Cain arregalou os olhos e deu energia a seu corpo, tentando de alguma forma superar esse domínio e se erguer, mas estava esmagado como areia. Começou a sangrar.
 — Essa… Vadia descarada…
 Bam!
 A energia horrível golpeou sua face, seu lábio sangrando de imediato.
 — Tenha cuidado com suas palavras.
 Cayena disse com um tom de disciplina.
 — Como se atreve a me fazer isso?
  Cain estava furioso.
 — Me atrever?
 Cayena sorriu, fazendo-o se sentir inquieto.
  — Está falando disso?
  O corpo de Cain estava torcido e amarrado.
 — Ahhhh!
 Bayel estava a ponto de se cansar do fato de Cain ser golpeado unilateralmente, ele havia ocupado o primeiro lugar dentre os magos a serem executados. Entretanto, o poder que tinha era tamanho que ninguém podia castiga-lo precipitadamente. Mesmo Bayel não estava disposto a enfrenta-lo diretamente, mas ela o tratou como se fosse uma piada. Um talento assustador.
 Ela então falou com Bayel.
 — Bayel, posso tratar com Cain?
 — Também temos um julgamento entre magos… Cain já é objetivo para execução.
 — É bom que seja um bom lugar, muito sortudo.
 Cayena o entregou Cain, que se desfazia, Bayel suspirou ao vê-lo desmaiar.
 — Não use magia por enquanto, hoje foi demais.
 Ao ouvi-lo, Cayena sorriu brevemente.
 Logo Bayel desapareceu com Cain. Ela sentiu sua vista escurecer e tomou elixir, que de repente já mostrava o fundo da garrafa. Pensava sobrar muito, mas parecia beber rapidamente cada vez que usava magia.
 Se sentou e fechou os olhos suavemente, depois de usar tremenda habilidade, todos os seus sentidos despertaram, descobrindo que uma grande unidade de paladinos se aproximava do local.
 Cayena ergueu as sobrancelhas, logo as lágrimas se formaram em seus olhos e começaram a cair.
 — Há gente ali!
 A aparência de Raphael estava arrumada, mas Cayena estava totalmente desorganizada de forma deliberada.
 Logo, os paladinos haviam aumentado seu raio de buscas até próximo dos terrenos de caça e chegaram a cavalo até ela, descobrindo que a Princesa se sentava ao chão enquanto abraçava alguém caído. Todos pareciam assombrados:
 — Vossa Alteza!
 Não foi tudo, Yester caído no chão com uma pistola e terríveis bestas ao seu redor deixaram perplexos os paladinos. Cayena, com uma voz trêmula, disse:
 — O Grão Duque controlou os monstros com um apito, estranhos lutaram e o Duque Kedrey foi atingido por um tiro!
 As expressões dos paladinos se congelaram com tais palavras.
 — A explosão próxima às tendas também foi organizada por Yester, terão de prendê-lo e investigar a verdade!
 — Sim, Alteza!
 Era a prova divina que castigou o outro implacavelmente com muito mais foça que a prova nobre.
 Nunca questionaram o motivo de ela estar próxima aos terrenos de caça em tal terrível situação, apenas pensaram que tinham de protege-la de alguma forma, pois ela chorava em meio o caos de tal espaço assustador.
 Ela logo subiu em uma carruagem protegida pelos paladinos e se dirigiu ao Palácio.
 — Rezef fugiu bem…?
 As lágrimas pararam de repente.
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 Cena 24. Espaço da verdade.
 O que aconteceu na competição de caça se estendeu rapidamente. Em particular, o fato do aparecimento de monstros e homens de poderes estranhos mudou a capital, assim como as ações de Yester também desconcertaram a sociedade aristocrática.
 — É uma blasfêmia!
 A ira não era possível de ocultar na grande capela, como uma besta que derrotou a morte.  A opinião pública se uniu, todos levantaram a voz clamando a execução imediata de Yester.
 Ele refutou.
 — Tudo que aconteceu esse dia o fez a Princesa! Ela é uma maga que tentou matar a todos!
 Mas não era nada convincente. Também se encontrou como evidência os barris de pólvora. Os agentes de Kedrey se irritaram ao ver seu mestre voltando inconsciente.
 — Escute.
 Raphael fechou os olhos e franziu o cenho.
 Toc, toc.
 — Escute, abra os olhos.
 — O quê…?
 Era uma voz estranha da qual nunca ouvira antes. Algo suave parecia golpear seu rosto. Lentamente abriu os olhos, vendo um gato amarelo em seu campo de visão.
 — Desperte, o mundo está de patas para cima agora, não é hora de dormir.
 — …
 Parecia ainda ser um sonho, Raphael tornou a fechar os olhos.
 — Acorde!
 Paf, paf.
 Ele saltou devido o forte golpe que não podia ser considerado sonho. Olhando ao redor, estava em seu próprio dormitório e o que estava na cama era um gato real.
 Então esse gato era o que falava? Raphael levantou o gato.
 — Kyah! Me solte! O que é isso?
 Era uma audácia familiar, como um toque que o recordava alguém…
 — Bayel…?
 — Correto! Agora me solte, Duque estúpido!
 Raphael franziu o cenho.
 — É um gato?
 — Um gato!
 Toc, toc.
 A porta do dormitório se abriu e Jeremy entrou. Raphael e Bayel olharam para a porta ao mesmo tempo.
 — Oh, acordou…
 Os olhos de Jeremy se arregalaram, estava feliz de que seu mestre tenha acordado, mas…de onde veio o gato?
 — Miau, miau.
 Raphael colocou Bayel em seu colo, logo coçou sua costa e cabeça.
 “Hm, esse também tem a mão boa.”
 Bayel fechou os olhos.
 — O que foi?
 — Ah.
 Jeremy voltou a si, logo pareceu preocupado e se aproximou de Raphael.
 — Como está seu corpo?
 — Bem.
 Então a mente de Raphael se lembrou de uma situação que o fez quase perder a cabeça.
 “Cayena.”
 Um mago estranho a atacou tentando matá-la.
 — O que aconteceu com a princesa?
 Raphael perguntou de forma urgente e Jeremy respondeu educadamente.
 — De alguma forma, Sua Alteza acaba de enviar um mensageiro, tão logo como seu corpo se reestabeleça, visite o Palácio Imperial.
 Ela estava em boa forma, ele soltou um suspiro.
 — Depois de ver um médico iremos, se prepare.
 — Sim.
 Quando Jeremy saiu a chamar um doutor, só ficaram Raphael e Bayel no dormitório. O primeiro tomou um momento para clarear os pensamentos e disse:
 — É o dono do jardim negro?
 — Sim, sou um grande ser.
 — Mas por que apareceu a mim?
 — Tenho algo que dizer.1
 — Pretende fazer da Princesa Imperatriz?
 — Não tem nada a ver com minha vontade. Mas não estou seguro de que sua força tenha um grande impacto no público geral.
 Isso era correto, Raphael o olhou como se entendesse o que dizia.
 — Quanto tempo demorará para que ela se torne Imperatriz?
 Bayel disse-lhe o que ocorreu depois que ele desmaiou e Raphael apagou o nome de Yester como candidato ao trono.
 — Se o Grão Duque é fraco, eu também tenho pontos, até agora não foi fatal…
 Se a evidência do armazém de pólvora e do Conde Zodiac fossem entregados á cúpula, Yester seria completamente derrotado e seus agentes já não esperariam benefício algum, deixando-o.
 — Então Cayena está concorrendo á sucessão, verdade?
 — Não somente ela, ainda há o Príncipe Rezef…
 Raphael deixou de falar. Havia um problema: as origens de Rezef. Além disso, não apenas ele sofreria danos quando isso se filtrasse.
 — Certamente haverão aqueles que queiram destronar a Imperatriz.
 Se a Imperatriz, que cometeu infidelidade, for destituída, não somente Rezef, mas também Cayena, perderão a legitimidade ao trono.
 Raphael pôs as coisas em ordem. Recentemente a influencia de Lady Cathrin foi aumentada por Cayena, era óbvio que planejava fazê-la Imperatriz. Então, o que ocorreria se trouxéssemos o assunto a um pouco depois e Cathrin seja coroada Imperatriz, dessa forma traria Cayena a sua guarda? Assim não se preocupariam pelo problema de legitimidade.
 “Mas tudo isso requer o consentimento do Imperador.”
 Raphael por fim se deu conta de que enquanto o Imperador estiver vivo, tinha de seguir adiante e trabalhar.
 — Cayena está ficando sem tempo.
  Por isso Bayel veio hoje.
  — A princesa está gastando muito rápido sua vida ao usar magia. Tem um contrato por sua vida e poderia morrer amanhã, mas…
 — …
 — Se eu romper o contrato mágico, sua vida retornará quase totalmente, mas se morrer antes disso, não haverá outra opção.
 Bayel não se atreveu a dizer nada sobre os golpes que sofreria. De qualquer forma, Cain foi entregue a ordem mágica, não havia nada que o ameaçasse de imediato, portanto, mesmo que o jardim negro se enfraqueça, só necessitava de um tempo para recuperação lenta.
 Raphael mordeu os lábios. Não importava quão rápido lidassem com isso, ainda tardariam meses.
 — Tenho de me desfazer rapidamente do Príncipe Rezef.
 Logo houve batidas urgentes e Jeremy havia retornado. Diferente de antes, pensava nisso.
 — Mestre! Sua Majestade foi envenenado e a Princesa nomeada culpada!
 — Irei de imediato ao Palácio.
 

 — O Imperador morreu!
 A colher de prata apresentada por Cayena não se tingiu, entretanto, enquanto bebia chá, o Imperador vomitou sangue e caiu.
 Os doutores correram para o diagnóstico, havia uma fraca respiração, mas o diagnosticaram como morto. Foram instruções dadas por Rezef, dado que Yester havia caído, merecia sua sucessão ao trono.
 Entretanto, exteriormente, a Princesa Cayena protestou de forma enérgica que não poderia ter ocorrido. Nenhuma das pessoas que levantaram as mãos cederam: Duque Kedrey, Marquês Dottie, Barão Elivan… Eram uma combinação que poderia reverter a composição da sucessão.
 Todos eram intuitivos, se isso ocorresse, a sucessão também será invertida e precisavam de uma combinação imediata.
 Em primeiro lugar, quanto a colher de prata que a Princesa falava seriamente resultou ser prata falsa, Cayena foi confinada no Palácio Imperial, proibida de qualquer contato exterior.
 O chefe Laden chegou tranquilo ao Palácio.
 — Saúdo Vossa Alteza, a Princesa.
 Cayena segurou o elixir e deixou de tentar visitar o Imperador. O chefe Laden empurrou uma pequena caixa a ela, que continha um velho diário dentro.
 — Este era o diário de Vossa Majestade.2
 — Por que me dá isso…?
 — É uma prova para revirar o prato. Como use está em Vossas mãos. Dará a volta no tabuleiro?
 Cayena se deu conta de que ele estava tratando de ajudá-la. Mas, que efeito teria tal diário para causar reviravolta no tabuleiro? Mesmo a existência de tal diário era desconhecida em sua vida passada e na novela original. Cayena o abriu desconcertada.
       『 O Império… ano… mês… dia…
        Não sabia que Leo me abandonaria e se casaria com ela. Disse que era uma forma de me proteger. Me persuadiram dizendo que era uma bobagem ir contra a vontade da família… é realmente isso? 』
 — Leo…?
 Cayena folheou o diário cujo conteúdo continha a comoção de ser traída por um homem chamado Leo.
      『 Dizem que nasceu um filho entre Leo e essa mulher. Não posso acreditar, realmente me abandonaram. 』
 — Leo, Leo…
 Cayena seguiu rodando o nome em sua mente. Parecia não conseguir relacionar a alguém.
     『    Meu pai disse que me casaria com o Príncipe Esteban, que me converteria na Imperatriz do Império Eldigm no futuro e seria a mulher mais preciosa do Império. Mas tenho medo tanto do Palácio Imperial, quanto do Príncipe Herdeiro… 』
   『      Me encontrou de novo, quem pensava que seu carinho por mim havia acabado e que teria um casamento feliz por encontrar uma nova mulher.
 Disse ter se arrependido de ter casado com Noah Kedrey e que ainda me ama.』
 『 Quando escutei isso, por quê chorei tanto? O Imperador não me trata como uma pessoa, mas como uma ferramenta para dar luz a um sucessor. Me olha com frieza, esperando afeto. Estou tão cansada. Quero ser amada… 』
 — Duque Leo Kedrey…
 O amante da Imperatriz parecia ser Leo Kedrey, então a amante do Duque Kedrey era sua mãe? Sua cabeça doía enquanto surgia uma profunda dúvida em sua mente.
    『   Nasceu um filho, creio que se pareça a ele… 
       O ar no Palácio Imperial é pesado demais, parece que alguém deseja minha morte. Clarence disse que não pensa nisso. Eu só tenho a ela… 』
 A Imperatriz era uma pessoa muito fraca. Não encaixava com o Palácio. Clarence Elivan foi mencionada uma e outra vez pela razão de que não podia resistir.
 Cayena se sentia culpada por sua babá. Tal pessoa que cuidasse de sua mãe era muito difícil. Além disso, tornou a se sacrificar por ela.
 『       Desceu ao sul como desculpa de tratamento médico. 』
 Leo chegou lá. O que acontecerá com sua esposa e filho? Me disse que logo se divorciaria. Será sério? Leo disse que Clarence poderia acusar-nos ao Imperador se descobrisse nossos segredos. É difícil mentir a ela, é a única amável comigo. 
     『  É estranho que minha menstruação não comece. 』
 — …
 Queria cobrir o diário nesse momento, ansiosa por pular para a seguinte página.
       『 Estou grávida. Clarence se deu conta primeiro. Ela já sabia que Leo se esconde no sul e tinha uma aventura comigo.
 Choramos o tempo todo esse dia, nunca devemos ser descobertas. Tirou Leo do sul á área ao redor, estava completamente assustada de que descobrissem a gravidez. 』
   『    Sua Majestade desceu ao sul. Minha barriga cresceu um pouco, mas não foi tão evidente quando a cobri com uma cinta e usava um vestido folgado. 』
 Cayena passou ao seguinte capítulo e conteve a respiração.
 『      Parece que me descobriram. 』
 E isso era tudo no diário. Doía como se rompessem sua cabeça e faltava-lhe o ar por sentir como se seu peito fosse obstruído e congestionado.
 Rezef não é filho do Imperador.
 — É certo?
 Agora sabia porquê fora tão duro com Rezef. Cayena sentou no sofá e segurou a cabeça.
 Rezef não o sabe.
 Cayena olhou a garrafa de elixir, havia apenas duas gotas.
 Pegou os planos que havia desenhado de antemão e quando saiu do dormitório, Annie e Donna surgiram. Cayena disse:
 — Chamem o exército central e abram caminho. Irei ver Sua Majestade, o Imperador.
 Donna sacudiu os ombros e Cayena a advertiu com frieza:
 — Donna, se me interromper agora, não haverá lugar para o perdão. Acha que estarei de acordo por me trair?
 Suas palavras passaram por sua mente, Donna pensou e caiu no chão.
 — Por favor, me perdoe, Vossa Alteza! Fiz uma escolha idiota por medo de que matassem meus pais!
 Cayena a olhou, não tinha de perdoar, mas estava cansada de ter de castigar as pessoas.
 — Não te castigarei por minha boa vontade.
 — Obrigada pelo perdão!
 Donna estava encantada de ter escapado de sua ira, diferente de Annie. Cayena decidiu que essa criança não era apta para ser usada como ajudante, Donna retrocedeu com seu gesto. Evidentemente, também se juntou a vigilância.
 Annie saiu por uma passagem secreta para contatar o exército central em nome de Donna. Os que agora ocupavam o Palácio eram soldados diretos da família imperial, sendo a maioria apoiadores de Rezef, portanto não sairiam com as ordens de Cayena. Não havia desejo algum de usar a força, mas ainda deveriam mostra-la.
 O exército central contatado por Annie entrou no Palácio. Para eles, favorecidos por Cayena, suas palavras eram como as do Imperador, leis imperiais. Tal exército, incluído o comandante geral Zed, enfrentaram os cavaleiros imperiais.
 Cayena andou até a entrada do Palácio e disse aos cavaleiros:
 — Se não querem ver sangue, deem um passo atrás. Estão em caminho de buscar o verdadeiro criminoso?
 Nesse momento, o primeiro ministro Debussy apareceu entre os homens.
 — Isso é traição!
 Cayena inclinou a cabeça.
 — A quem estou contra, primeiro ministro?
 O ministro Debussy se irritou ao se dar conta da atitude calma de Cayena.
 — A colher de prata que a Princesa deu a Sua Majestade resulta ser falsa e tenta resolver as coisas pela força! Sua Majestade não deu a Vossa Alteza o comando do exército central para isso!
 — Parece que ainda não entendeu a situação. — Cayena negou com a cabeça. — Sua Majestade está em crise, quem é o líder após ele?
 Debussy fechou a boca com força. Certamente, essa seria Cayena, que possui poder estatal.
 — A colher de prata foi certificada ante o notável templo, mas resultou ser prata falsa? Significa que podemos assumir que o templo o instigou a condenar Sua Majestade?
 — Bem, que bobagens está dizendo!
 — Ministro Debussy.
  Cayena disse com frieza.
  — Se não quiser morrer, que saia do caminho.
 — …
 O primeiro ministro assim deu um passo atrás com um punho cerrado e tremendo. Não tinha poder suficiente para deter a Princesa e ela levou o exército central à residência do Imperador, com ninguém para deter tal passo.
 — Reúnam todos os conselheiros e assistentes que diagnosticaram Sua Majestade.
 — Aceitamos as ordens!
 A porta se abriu com força e os que haviam enchido o lugar e chorado falsamente gritaram. Cayena acabou com a desordem, passando pela sala de espera e parando em frente ao dormitório.
 Lentamente, quando abriu a porta, viu alguém deitado na cama. Ela impediu que alguém entrasse no local e se aproximou lentamente, sem pressa. Quando tocou o corpo do Imperador, sentiu um batimento muito fraco, indicando que ainda não morrera e que assim que o desse elixir, se restauraria.
 
 	Aqui, realizei uma omissão, no espanhol estava — Tengo algo que decirte. — Bayel dijo. — O que gera redundância incômoda à leitura.[↩]
	Aqui, o Sua Majestade se refere à Imperatriz, mãe de Cayena e Rezef.[↩]




  
    Capítulo 135
 Cayena tirou o elixir de seu bolso e o deixou sobre a mesa de cabeceira, mas não o deu diretamente ao Imperador e se sentou em uma cadeira junto a ele. Era como estar ao lado de alguém que dormia. Ela passou o dedo pela boca da garrafa e sorriu.
 — Pai.
 Enquanto olhava seu pai doente, disse o que queria: — Por que fez isso?
 Era uma pergunta tranquila, nem apaixonada, nem escura.
 — Sabe o que fez?
 Cayena reuniu toda a informação, olhando para o passado pelo diário de sua mãe.
 Rezef nasceu da relação entre sua mãe e Leo Kedrey e fora descoberto pelo Imperador Esteban, que a matou dando-o algo com nozes, sua alergia. Logo, exilou Rezef, produto da infidelidade. Entretanto, dado que eram sangue da Imperatriz, era óbvio que tampouco quisera ver seu rosto. Cayena deve ter sido ignorada pela mesma razão.
 — De alguma forma, não teve uma boa relação com o Duque Kedrey,
 Algo estranho começou a encaixar. Quando voltou ali, fez algo que satisfez o Imperador e rapidamente aliviou sua mente de criança.
 Em comparação, Rezef foi constantemente posto a prova. Antes de saber a verdade, pensara que era algo típico de um governante que mantém seu filho sob controle.
 — Por que o fez? Sequer pôde odiar Rezef comodamente?
 Cayena não era alguém carinhosa por natureza, sua gentileza provinha da aprendizagem de sua vida anterior. Mas isso não significava que não pudesse sentir as emoções do mesmo quando ela nascera: nunca havia sentido uma ira, fraqueza e culpa tão intensas.
 — O garoto já não pode ser perdoado.
 Está apontando isso? O Imperador seguiu sem dizer nada. Cayena distorceu o rosto enquanto o olhava.
 — Então, por que o criou e não o matou?
 Rezef não era seu filho, mas segue sendo seu irmão mais novo. Curiosamente, o garoto agora também era irmão de Raphael.
 — O que devo fazer com Rezef?
 Agora só restara trabalho para terminar. Ela teve êxito no trono por um tempo, recuperou a situação, deu a coroa a Ethel e viveu o resto de sua vida.
 Mas…
 — Preferiria fugir.
 Seja fugir por falhar, se fosse sequestrada por Henberton Gillian e vivesse igual, morresse ou ser usada por Yester e morresse, simplesmente morreria. Estava colapsando e alegre. Um riso foi audível.
 O Imperador Esteban estava satisfeito mesmo quando morresse. Veria a caída de Rezef. Cayena olhou o Imperador, que já tinha os olhos apagados.
 — Realmente devo ser uma vilã.
 Não tinha intenção alguma de salvar o Imperador, então esperou que morresse. O elixir cura todas as feridas e doenças quando usado em vivos, mas se o usa em alguém recém morto, lhe dará vida para que possa viver um pouco mais, apenas na mesma condição em que estava a ponto de morrer.¹ Ela verteu o elixir nos lábios do Imperador já morto.
 — Agora tem que entregar o Império.
 Ela não disse onde iria se dirigir a coroa que foi tirada do Imperador Esteban. Havia algo que ainda não pôde resolver para decidir isso. E se tivesse um pouco de compaixão em seu coração para perdoa-lo?
 Ela pensou que ainda era um Príncipe tonto. O grande poder o levou a vitória, mas em assuntos pessoais, se sentia completamente derrotado.
 Se levantou de seu assento após ver o Imperador respirar selvagemente.
 Bam!
 A porta do dormitório se abriu e Cayena disse:
 — Sua Majestade vive!
 Os serventes se agitaram com tal frase. O Imperador não está morto! Todos a olharam com caras assustadas e ela ordenou friamente:
 — Castiguem todos que se atreveram a forjar a morte do mesmo e me incriminar!
 O comandante Zed, que a havia seguido como seu assistente, gritou em voz alta:
 — Todos à prisão!
 Com a notícia de que o Imperador havia morrido, buscaram o Palácio e se confundiram quando houve tal evento alarmante.
 — Reúnam todos os nobres maiores como presidentes de assembleia.
 Cayena fazia uma reunião de emergência, comparando o desenho da colher de prata que havia sido consagrada no templo no salão de convenções e a colher de prata falsa que matou o Imperador.
 — Essa é a diferença do desenho!
 Se houvesse algum problema com a colher de prata consagrada no templo, os sacerdotes se irritariam e comparariam seu desenho com o da colher falsa.
 — Deveria ter uma gravação na parte detrás da joia, mas não há rastro algum nesta colher de prata!
 O subordinado de Rezef não entendeu o fato de que as letras foram gravadas na parte interior das joias da colher de prata que Cayena havia pedido e a situação se tornou ainda mais grave quando foi revelada a situação de que alguém tentou incriminar a Princesa.
 As serventes diretas que haviam sido presas em seus respectivos dormitórios foram soltos e visitaram Cayena. Ela lhes disse:
 — Todos que sabiam da falsificação dessa colher de prata, Julia, é o momento de derrubar o Marquês Rodrick.
 — Sim, Vossa Alteza!
 — Vera e Susan, ajudem a Julia.
 — Faremos o que indica.
 As engrenagens dos planos de Cayena se moveram com força e se encaixaram sem nenhum desvio, mas a própria Cayena não entendia o motivo delas se moverem. Acabava de implementar seu plano, como uma marionete controlada por alguém.
 Olivia se aproximou.
 — Duque Kedrey está aqui.
 Cayena, que era como uma boia sendo levada pelas ondas, viu um homem se aproximar dela. Ele visitou o Palácio como se houvesse lido sua mente, ainda que não tivesse em contato como um forte aliado, Cayena fracamente pronunciou o nome:
 — Raphael…
 O rosto de Raphael se distorceu dolorosamente no momento que viu a expressão dela. Era a primeira vez que a via parecer tão completamente perdida. Ele se aproximou dela e a abraçou, sem prestar atenção em seu entorno. Havia algo que sempre quis dizer a Cayena, Raphael finalmente pronunciou:
 — Fuja daqui.
 — …
 — A esconderei, me encargarei daqui e arrumarei tudo isso… Fuja daqui.
 Parecia que alguma parte de seu coração tinha se quebrado e dizia que jogasse tudo e fugisse, parecia assustador. Todo mundo diz que a vingança é passageira, e fazia sentido. Depois da vingança, Cayena se tornará Imperatriz, mas o mais importante, a satisfação emocional, já haveria ocorrido.
 — O que vai fazer?
 — Estou bem.
 A mão de Cayena lhe deu tapinhas nas costas.
 — Eu também estou bem, não se preocupe demais.
 Entretanto, Raphael pensava que ela não estava em boas condições. Estava nervoso ao pensar que não havia muito tempo para ela. Em comparação a mesma, a batalha pelo trono não lhe era tão importante. Foi assim que ele se derrubou e tentou levar adiante tudo que ocorria aqui.
 — Alteza.
 Zed, comandante de armas, olhou seriamente e se aproximou a eles com a cabeça inclinada.
 — Confinei o Principe Rezef em seu dormitório.
 Fora ele quem clamou que o envenenamento fora obra de Cayena e, com os resultados anulados, era natural questioná-lo.
 — Não é algo que deva ser questionado.
 O envenenamento não era algo importante, pois havia algo mais que interrogar Rezef de acordo com o informe do gerente. Cayena assentiu.
 — O interrogarei eu mesma.
 — Lhe acompanharei.
 Raphael estava bastante ansioso por Cayena estar deprimida e pálida. Ela apertou sua mão com força.
 — Está bem….Isso também é algo que irmãos devem conversar.
 Não queria metê-lo em uma história familiar confusa, mesmo que seja metade de um participante que participa da mesma… Era algo que não deveria enfrentar.
 Além disso, Cayena não tinha intenção de revelar as origens de Rezef, contrária a ideia do chefe Laden. Todas as circunstâncias estavam a seu favor. Para que não tivesse de causar tal confusão, o que era uma declaração estúpida, chegou a sua última simpatia com Rezef.
 — Voltarei logo.
 Os dois cavaleiros que estavam parados próximos a atmosfera incomum sussurravam. Cayena se dirigiu ao Palácio, com Olivia a seguindo. Olivia perguntou:
 — Irá destronar Sua Alteza?
 — Isso não será suficiente.
 Se ela o desejasse, ele poderia ser executado de imediato. Olivia olhou seu perfil, sentindo profunda angústia ou agonia, diferentemente de Cayena.
 — Me disse que é uma relação que deve ser rompida.
 Cayena havia o dito a ela. Sim, até então, não podia imaginar nenhuma dessas histórias secretas. Não tinha nenhum desejo de perdoar Rezef, entretanto, uma esquina de seu coração dizia que ele ainda era seu irmão mais novo de todas as formas e também uma vítima.
 Um leve suspiro surgiu, estava tonta.
 Ela se agarrou à razão pela qual falhara. Poderia ser uma estupidez, poderia ser em vão, mas era certo que Rezef lamentava sequer dar tal oportunidade.
 A porta do dormitório custodiada por cavaleiros se abriu e, no interior, Rezef olhava Cayena, recebendo a luz do sol proveniente da janela. Ele disse:
 — Não o fiz.
 Seus olhos azuis, pouco mais escuros e pigmentados que os de Cayena, rodaram como se logo surgissem lágrimas.
 — Pode falar com o Marquês Evans, ele o fez.
 Parecia ter feito um plano de respaldo em preparação a uma situação desconhecida. Cayena o escutou em silêncio, com ele passo a passo se aproximando dela.
 — Há evidências de que o Marquês Evans te abandonou para tentar se aliar ao Grão Duque Heinrich. Lembra do cortesão anteriormente usado pela Marquesa Dottie?
 — Emil Habron…
 — Assim é. Foram as três peças do Grão Duque. Desde a competição de caça, temos feito parte do jogo com as obras mestras de Yester.
 Estendeu o braço vendado, que havia machucado na competição.
 — Fui estúpido, lamento seguir as pessoas malvadas que sussurravam a mim. Sendo assim, Sra. Elivan… Por isso não posso.
 Era tão fofo e patético que seu coração se surpreendeu quando viu a tristeza em seu rosto natural, amável e gentil. Se saísse uma palavra de culpa em direção a ele, a pessoa que o culpava teria dúvidas e se tornaria o vilão.
 — Olivia, pode sair um momento?
 Cayena disse a ela, que estava atrás de si. Olivia alternou o olhar entre ambos e saiu em silêncio. A porta do dormitório se fechou, deixando apenas Rezef e Cayena.
 — Sejamos honestos.
 — Do que fala, irmã?
 — Rezef, perdeste.
 O olhar de Rezef mudou.
 — Irmã, não tens a intenção de me perdoar…
 — Rezef.
 — Realmente não necessito tudo. Já não me interessa ser Imperador, só precisa   ficar comigo.
 Esse era o mais próximo da verdade que ele jamais dissera.
 — De verdade pensa isso?
 Rezef se aproximou dela, se ajoelhou, tomou seus dedos entre suas mãos e a beijou cuidadosa e educadamente.
 — Sim, Vossa Majestade.
 Parecia completamente submisso. Entretanto, aos olhos de Cayena eram possíveis ver pistas de que não era a verdade. Ela também se ajoelhou em frente a ele e o olhou, fazendo-o estremecer. Então, como se vomitasse algo quente que suportara até então, disse:
 — Rezef, meu irmão.
 — …
 Como se sentisse algo, Rezef calou seus lábios sussurrantes.
 — Como chegamos a ser assim?
 Desde o dia em que acordou após ter bebido veneno, ela nunca tinha derramado uma lágrima em sua vida. As lágrimas só se derramavam em casos fisiológicos inevitáveis ou quando necessário atuar. Além disso, seus olhos eram tão secos que nunca chorou. Pela primeira vez desde seu renascimento, ela e Rezef começaram a chorar por serem pobres.²
 Os olhos dele tremeram, secando as lágrimas da bochecha dela.
 — Não chore, irmã. Está tudo bem, tudo bem.
 Sua voz era suave e calma. Ele abraçou os ombros de sua irmã e a fez inclinar em seus braços. Repentinamente, abraçou-a pela cintura e a ergueu, voltando-a em direção a porta do dormitório.
 — Eh! Alteza…
 Jamil agarrou Olivia e apertou a lâmina com força pelo seu pescoço. O sangue fluindo de sua garganta. Outros assistentes ocultos também apontaram com suas armas em direção a Cayena. Estava destinado a ser assim desde o princípio, Rezef pensou que ela havia caído em sua armadilha por conta própria.
 — Minha sábia e bonita irmã, tudo que tem de fazer é tomar uma boa decisão agora.
 Ele a abraçou e sussurrou em seu ouvido: — Me ocorreu um cenário para cobrir todos esses casos em outros lugares, então apenas precisa igualar o ritmo com um coração que me odeia tanto.
 — …
 — Porque decidi perdoá-la.
 Já tinha uma pistola em mãos, que tocava sua cabeça.
 — Ou me converterei em um protagonista de uma triste história de que estranhos invadiram e atacaram a família real.
 Cayena começou a rir com o rosto choroso, querendo rir a gargalhadas de dobrar as costas, mas era impossível dado que estava presa a Rezef, então parou de rir,
 — É apenas você, Rezef.
 Ainda que tivesse uma estreita conexão entre a triste história secreta e o Imperador tirano, também eram assuntos diferentes. Era um bobo sem paz, esse era Rezef.
 — Vamos!
 Ele gritou.
 — Não o pense, mas sim me peça perdão, assim terá de viver como minha irmã.
 — Acha que tudo que ocorreu nesse concurso de caça foi somente para Yester?
 — O quê…?
 A arma em suas mãos e seus assistentes desapareceram, aterrorizando com as palavras que ela acabara de falar.
 Bang! Bang!
 — Puaj.
 Outros, incluído Jamil, caíram ao chão por serem distraídos por uma forte comoção. Cayena escapou dos braços de Rezef movendo o espaço, deixando-o com um rosto de quem não entendia o que passava.
 Estava muito assustado.
 Assim, Cayena se aproximou de Olivia, que se surpreendeu e utilizou um lenço para parar seu sangramento.
 — Temo que haverá uma situação em que deva perdoa-lo, então está tão assustado, Rezef.
 Tirou uma gota do elixir e a entregou, dizendo:
 — A ferida desaparecerá.
 Olivia a segurou com cuidado e a bebeu, sentindo realmente o desaparecimento da dor de sua garganta. Rezef olhou a cena com uma expressão desacreditada.
 — Pensou que ficaria quieta, sabendo que matou minha babá? Tinha vontade de tomar o que mais queria.
 Falava como se estivesse entediada. 
 — Então obtive o poder da magia. Não era meu trabalho obter o trono. De fato, logo colocarão uma coroa em minha cabeça.
 A pistola das mãos de Rezef estava nas suas agora, sendo segurada fortemente.
 Clic
 A trava de segurança estava solta. Ela ergueu a arma e murmurou, olhando seu rosto.
 — Mas o que queria era a mim.
 — Irmã.
 — Não se mova.
 Enquanto ele tentava dar um passo, ela apontou em sua direção com a arma. Enquanto estava de pé, ela adotou um suave sorriso como as que anteriormente tinha.
 — Foi um bom garoto.
 Ela convocou o diário de sua mãe, que caiu ao chão. Olivia o ergueu e, como se tivesse uma intuição, ela falou:
 — Eu…
 Antes que pudesse seguir falando, Cayena a moveu para um local seguro. A porta do dormitório se abriu por si mesma e um zumbido era audível do exterior. Entretanto, nada era audível para Rezef, que apenas olhava Cayena com olhos arregalados. Suas ações eram estranhas, como alguém que pretendesse desaparecer assim.
 — Irmã, não seja boba.
 — Foi tão ruim que todas as engrenagens tiveram permissão para rodar sem mim.
 Cayena era uma pessoa que apenas tinha de ativa-las, com tudo desenhado para que os resultados que planejara acontecessem de forma natural.
 — Do que está falando?
 Rezef perguntou com amargura, ela se negou a responder e lançou a arma de Rezef ao chão. Ao ver sua ação, Rezef correu em sua direção.
 — Irmã!
 Sua mão a agarrou e puxou, não deixando que ela fosse a nenhum lugar. Cayena deu um adeus final enquanto ele a segurava:
 — Adeus, Rezef.
 E desapareceu como uma miragem.
 ¹ Nesse trecho, se refere a que o elixir não cura completamente a pessoa que morreu, mas a deixa no estado anterior a sua morte. Logo, o imperador apenas voltou ao estado agonizante em que anteriormente estava.
 
 


  
    Capítulo 136
 Cena 25. O mundo da vilã desapareceu.
 Cayena desapareceu. Ante seus olhos, sendo que obviamente a segurou com suas mãos. Mas foi abandonado. Rezef tardou bastante em entendê-lo.
 — Onde está a Princesa Imperial?
 O rosto distorcido de Raphael foi visto quando Rezef levantou o olhar sem foco. Não pôde controlar-se e sentiu a ira desbordar de sua pele. Era uma ira tão intensa que parecia que o ar ao seu redor estava esquentando.
 Só então, gradualmente, prestou atenção aos arredores. O som do sargento lutando, os assistentes sendo presos, os cortesãos gritando, os lamentos e choros… Só Cayena faltava em tal confusão.
 — Onde a escondeu?
 Seus olhos rodaram.
 — Onde escondeu minha irmã?
 ¹
 — Fez com que minha irmã fugisse do Palácio. Se não fosse por você, não me deixaria!
 Tinha os olhos bem arregalados, com o rosto distorcido como um demônio e suas palavras foram ditas com muitas estacas.
 — Me dê.
 Rezef vence o mal e lança o punho em direção a Raphael.
  — Me dê, me dê, me devolva-a!
 Raphael engoliu forçosamente sua ira e evitou revidar, mas finalmente o acertou no rosto.
 Paf!
 Rezef, quem foi golpeado por um punho desprevenido, rodou pelo tapete. Raphael não se deteve ali, se não que saltou sobre o mesmo e o golpeou. Estava indignado e gritou, sem usar honoríficos.
 — Foi você! Você quem fez com que a Princesa fugisse!
 Raphael já não se importava se seu oponente era ou não o Príncipe. A reação de Rezef deixou claro que Cayena tinha partido. Ela escolheu a melhor vingança que pode, a escolha excelente. Tão logo quanto Rezef se deu conta de que havia sido abandonado, se tornou difícil para suportar.
 — Por que é por mim?
 Seu pescoço se tornou vermelho² e gritou: — Por que eu? Por quê?!
 Raphael deu um passo atrás, com um rosto cansado.
 Sentia dor como se estivessem rompendo sua cabeça. O mundo pareceu colapsar ante o fato de que Cayena tinha desaparecido. Estava surpreso pelo fato de ela ter de tomar tal decisão, mas não havia nada que pudesse ser mudado. Rezef quebrou tudo que pôde alcançar e explodiu em ira.
 — O que fiz? Por que diz que tudo é minha culpa?
 Os cavaleiros e outros serventes se retiraram do dormitório com tal atmosfera cruel. Só restaram as duas pessoas no dormitório que haviam perdido ao mesmo tempo Cayena.
 Nesse momento, Raphael encontrou o diário jogado ao chão, que não parecia pertencer ao local. O recolheu com uma estranha premonição e tão logo quanto o abriu, soltou um suspiro. Era o diário da Imperatriz. Com ele, Cayena descobriu toda a verdade.
 — Lhe disse para ficar apenas ao meu lado e me disse que escutaria tudo, mas por quê diabos não está escutando?
 Raphael jogou o diário para Rezef, que ainda lutava.
 — Leia.
 Rezef, irritado, olhou para baixo. Era o diário que Cayena convocou antes, era por ele que desaparecera?
 Rapidamente o abriu e seus brilhantes olhos azuis começaram e lê-lo rapidamente. Logo, os mesmos tremeram gradualmente e a mão que segurava o diário apertava-o cada vez mais. Passou as páginas de uma a uma, como se estivesse quebrado.
 — Creio que agora o sabe…
 Isso era tudo no diário. Permanecendo imóvel por um momento, Rezef então jogou o diário contra a parede. O mesmo, derrubou os enfeites da chaminé, golpeou a parede e caiu ao chão.
 — Ahhh!
 Foi o grito de uma besta. Gritou e quebrou coisas em frente a ele. Não lhe importava se suas mãos estivessem sangrando e ficassem cheias de cicatrizes ou se suas bochechas estavam arranhadas pelo vidro.
 Então se deu conta de forma desesperada de que já não tinha irmã que viesse limpa-lo. Se ajoelhou no chão, compreendendo por que Cayena dissera isso, por que de repente chorou e por que sentia dó de si mesma. Lembrou de todos os momentos que tentou mudar até agora com suas mãos.
 Algo pesado apertava sua garganta, sua cabeça estava confusa e seus olhos ardiam como fogo.
 — Desculpa…
 A pessoa a quem pedia perdão já desaparecera dali. As lágrimas de Rezef caíram no tapete e orou com fervor.
 — Me equivoquei, irmã…
 Suplicou como uma criança, rogando de novo: — Fiz tudo errado, por favor, me perdoe. Não se vá assim, por favor…
 Entretanto, por mais que rogasse com fervor, sua irmã não reapareceu em frente a si. Realmente havia desaparecido completamente.
 Raphael cobriu o rosto com ambas as mãos. O mesmo ocorria a si quando se desse a volta. Entretanto, apenas manteve a razão, mordendo os lábios. Os personagens do cenário preparado por Cayena deveriam se mover de acordo aos seus papeis e seu papel estava claro.
 — Sua Majestade acordou!
 Raphael ordenou aos cavaleiros que vigiassem Rezef e partiu para ver o Imperador. O guarda que cuidava o dormitório impediu sua passagem.
 — Sua Majestade, O Imperador apenas acaba de despertar, a próxima visita…
 Raphael ignorou o mesmo e se dirigiu ao dormitório.
 — Du-Duque! Não faça isso!
 Todos estavam assombrados e rapidamente sacaram suas espadas para detê-lo. Os assistentes de Raphael os confrontaram com um impulso de desagrado.
 Raphael abriu o dormitório e entrou. Lá, havia um médico examinando o Imperador que acabava de reviver e o chefe Laden. Ao se aproximar da cama, ele sacou a espada, como se a secasse, e a pôs na almofada que anteriormente o Imperador havia deitado. O rosto de perfil do Imperador se refletiu na espada de prata.
 — Duque!
 Todos gritaram, mas o Imperador se deteve levantando sua magra mão.
 — Todos saiam.
 — Ha, Vossa Majestade!
 — É uma ordem real.
 Todos estavam confusos, mas obrigados e seguir suas palavras. Raphael disse com frieza.
 — Destrua o vicioso Príncipe Rezef, que a fez desaparecer por tampouco estava tratando de maltratar Vossa Majestade.
 — Hahahahaha…
 Não havia vitalidade no riso que brotava de seu corpo, cuja vida quase se esvaíra. Tremeu sem forças, tossindo e dizendo com um rosto cheio de malícia:
 — Destronar o Príncipe? Bem, Duque, por que eu o faria?
 Sua voz era áspera e rouca, com pouca vitalidade nele. Não, não era vida, era loucura. Raphael grunhiu em voz baixa, dizendo:
 — Não é uma recomendação, Majestade.
 O Imperador franziu os olhos entrecerrados.
 — O Imperador não quer duvidar do Príncipe, Duque.
 Uma merda, não é que queira duvidar, mas sim que quer deixa-lo ir!
 — Está dizendo que, em contrapartida, sua filha não é importante? A Princesa lhe salvou e diz que ainda pode falar assim?
 — Duque Raphael, os filhos devem manter seus pais, e essa criança fez tudo pela piedade filial.
 A intensão assassina era densa sob as críticas agudas, incomparáveis a anterior, que subiram até a ponta de sua língua.
 Raphael pensou que passaria se baixasse o cabo de sua espada agora, então sua boca deixará de dizer bobagens. Entretanto, o Imperador ainda tinha um papel que desempenhar, por isso Cayena o salvara.
 O Imperador riu com orgulho.
 Pode adivinhar o que Rezef faria em seguida? O que faria se o público soubesse que seu pai biológico era Leo Francis?
 Talvez Rezef apagasse seu pai biológico do mundo e fingisse que nunca existiu. Não, definitivamente servirá. O Imperador sentiu alegria, era o fim da morte em mãos de seu filho, não era, no fim, a vingança perfeita?
 — Então passamos ao seguinte assunto…
 Raphael tirou a espada da almofada e falou friamente:
 — Receba Cathrin Hamel como Imperatriz e ponha Ethel como sucessor oficial.
 — Hahaha! — O Imperador explodiu em uma risada repugnante, intoxicado pela vitória, e respondeu: — Obrigado, muito obrigado, Duque.
 Raphael deu a volta e saiu do dormitório sem responder, sentindo como se sua cabeça rachasse e querendo gritar. Mas ele fez tudo racionalmente, colocando um cavaleiro na mansão de Cathrin, para protege-los.
 Depois de se mover de acordo com os planos de Cayena, ele desapareceu rapidamente, como se fosse o final de uma pólvora. Sentia como se houvesse perdido tudo, seu espirito rolou pelo barro e quebrou. Realmente poderia se recuperar dessa condição? Era desconhecida a resposta.
 Voltou ao ducado e abriu a porta de seu dormitório.
 — …
 Estava alucinando? Cayena estava dormindo em sua cama, com seus cabelos dourados espalhados.
 Ele fechou a porta com muito cuidado para que não fizesse ruído algum. Logo, passo a passo, se aproximou com cuidado da cama e, quando lá chegou, deixou de respirar. Realmente era Cayena, a mulher que pensou ter abandonado tudo e desaparecido, agora dormia em sua cama.
 No momento que se deu conta desse fato, a escura sensação que parecia rasgar seu estômago se acalmou.
 Raphael vacilou um momento, então foi até a janela e fechou as cortinas. Regressou e fechou as cortinas da cama, logo trancando a porta de seu dormitório. Raphael se ajoelhou ao chão e se apoiou contra a cama, olhando de perto Cayena dormindo. Seu cabelo dourado e sua pele branca, brilhando em uma luz opaca, se tornaram cinza. Parecia como se estivesse descansando na escuridão parcial, seu corpo, coberto com uma manta, inspirava e exalava, causando pequenas ondulações. Tudo era tão maravilhoso de se ver.
 Não era tarde demais, graças a deus. Estava muito contente de ter tempo para voltar, loucamente agradecido pela existência de Cayena e por estar ali.
 Apertou as mãos e rezou, apoiando a testa contra o punho fechado. Nunca havia rezado a deus no campo de batalha, mas agora o fazia desesperadamente.
 “Deus, se não gosta dessa pessoa, não a deixe parar de respirar. A menos que o valor da existência dela exploda, simplesmente não enfrente provas tão difíceis.“
 Então ela se moveu e abriu os olhos lentamente. Submergida em escuridão diferente do comum, os olhos de cor intensa o fitaram. Suas mãos deslizaram pela manta, segurando as mãos de Raphael em oração.
 — …
 Os olhos de ambos se encontraram em silêncio. Havia muitas coisas a serem ditas, discutidas e planificadas. Também era necessário abraçar e consolar a dor, cultivando uns aos outros.
 Entretanto, não fizeram nada. Raphael soltou sua mão em oração, tocando a testa de Cayena e seu cabelo.
 — Sabia que as rosas se foram e o dia é quente?
 Falou em voz baixa, séria, mas suave. 
 — Por favor, durma mais.
  Ela ainda estava dormindo, mas ele disse em voz baixa, cobrindo seus olhos opacos com suas grandes mãos: — Está bem ter um descanso agora.
  Os lábios doces que não foram cobertos por sua mão eram pequenos e doces. Ele sussurrou docemente: — Seguirei estando aqui.
 Então ele sentiu o farfalhar de seus cílios que picavam sua palma.
 Podia descansar, era o que Cayena mais precisava no momento. Logo houve um som leve e ele retirou a mão, cobrindo-a com a manta. Originalmente, não era colocado ninguém próximo do dormitório, mas Raphael indicou a Jeremy e Baston que tomassem controle total da área.
 Acendeu uma lâmpada, cuidando para que a luz não a acertasse no rosto e, por um momento, foi ao vestiário e trocou para roupas interiores, colocando a bata negra sem precisar de amarrações e botões, junto com calças interiores.
 Toc, toc.
 — É Jeremy.
 Jeremy trouxe alimentos leves em uma bandeja.
 — Não comeu nada hoje?
 — Estou bem.
 — Não está bem, porque não está. — Raphael lhe deu um tapinha no ombro.
 — Obrigado, mas me ocuparei com isso mais tarde. Tenho algo importante para fazer, então está bem se nem Baston nem você passarem por esse corredor.
 — Oh…
 Jeremy congelou em branco.
 “Oh, nunca falou com alguém primeiro…?”
 Que Raphael desse tapinhas nos ombros, animando seus subordinados como os demais faziam… Jeremy olhou rapidamente a face de seu mestre, não encontrou nada estranho. Raphael parecia não se dar conta do que tinha feito.
 — O quê?
 Jeremy, confuso, saiu sem compreender segurando a bandeja.
 Raphael voltou rapidamente ao dormitório. Após garantir que Cayena seguia dormindo, trouxe uma pequena mesa e uma cadeira ao espaço ao lado da cama. Seu olhar era como o de uma criança vendo uma borboleta que sairia voando assim que tirasse os olhos.
 Ele seguiu ao lado dela até que a luz do sol desapareceu e a luz da lua deixou linhas brancas na almofada. Supunha que deveria estar aqui.
 — Mas onde está Bayel? Tem de romper o contrato.
 Tentou não ficar nervoso, mas acabou impaciente.
 Ele franziu as sobrancelhas com firmeza e prendeu a respiração quando Cayena girou o corpo. Ela voltou a si, seguiu deitada e gemeu, parecendo ter despertado do nada.
 — Uh…
 Raphael levantou a cabeça e suspirou aliviado. A essa altura, lá fora era como um forno aceso. A ex-Duquesa Kedrey também estava nervosa dada emergência, sem entender por que seu mestre estava preso no dormitório em tal momento crítico.
 Entretanto, Raphael passava pelo momento mais importante de todos, sendo esse também o mais tranquilo.
 “É como ser um vigia, mas não ter poder.”
 Um sorriso seco apareceu em seus lábios e logo saiu. Obviamente havia algo que vigiar, mas não uma espada para proteger. Essa era sua condição agora. Seu olhar se aproximou e caiu em Cayena, que dormia profundamente. Uma luz amarelada passou sobre os seus olhos vermelhos como profundas águas. Raphael ficou em silêncio e passou o tempo. Não havia nada que amasse tanto como o silêncio, mas isso agora era o mais assustador.
 Esperava que sua respiração continuasse sem parar. Desejava sinceramente que assim fosse.
 

 Cayena abriu os olhos e pensou — Isso é um sonho. — .
 O sol que brilhava era branco e o vento suave. Entretanto, a textura da manta não era a mesma que se usava no dormitório da Princesa. O cheiro tampouco era o de seu dormitório ou o de Raphael naquele momento, então onde era esse lugar?
 Enquanto piscava confusa, ouviu uma voz familiar:
 — Quando acordar, deveria se levantar, o que está esperando?
 Não havia dois do mesmo no mundo, e era um gato descarado: Bayel.
 — Me sequestrou?
 — Assim como acorda, me xinga!
 Cayena levantou da cama, o espaço era de um aspecto branco e sagrado, calçou as pantufas suaves que estavam debaixo da cama e se dirigiu a mesa onde estava Bayel, perguntando:
 — Isso é um sonho?
 — Muito bem. — Respondeu ele sem rodeios e convocou um bonito jogo de chá na mesa branca.
 — É a primeira vez que bebo chá preparado por um gato.
 — Pareço um gato, mas não sou um de verdade!
 Cayena sentou em frente a ele, fingindo escutar, e se serviu uma xícara de chá do bule com bonitas flores em frente a ela. Sentia o aroma do chá no sonho, mas tudo parecia muito claro, mas algo a fez sentir dúvidas.
 — Não bebe o chá por ser um gato?
 Bayel tentou refutar não ser um gato.
 Cayena passou o dedo pela xícara de cor branco leitoso, linda como um botão de flor.
 — Parece que é um chá especial, pois só eu bebo.
 “Certamente, essa Princesa…”
 Não acostumado a esse olhar desfocado, Bayel disse:
 — Bem, é algo mágico que revoga o contrato.
 Cayena não mostrou uma reação específica, apenas assentindo suavemente.
 — É hora de parar, já não conseguiu o que queria?
 — …
 — Conseguiu tudo o que queria…?
 
 


  
    Capítulo 137
 Pode-se dizer que o que um dia foi liberdade, no outro se converteu em vingança? O que acontece com o mundo em que desapareceu? Nessa história, Cayena era uma vilã e seu irmão mais novo um tirano.
 Teve de enfrentar um final miserável, mas desde seu renascimento, a história mudou. As coisas que estavam distorcidas em confusão se espalharam forçosamente e se uniram.
 O cenário que desenhou foi obviamente bom. Personagens aos quais deu um cenário e um papel decente eram suficientes para pensar que ela mesma poderia completar uma história plausível.
 Entretanto, essa era uma história na qual um vilão não devesse ser feliz em primeiro lugar, todos devem estar descontentes. A felicidade completa era uma ilusão e, ainda que fosse pessimista, tentou pensar de uma forma realista.
 Entretanto, não sabia por que os pensamentos realistas pareciam escapar de seu propósito: a realidade.
 — Cain disse que revogar o contrato poderia prejudicar ao jardim.
 Bayel amaldiçoou Cain, já que esse era um tabu que não deveria ser dito ao mago contratado. Tirando a mão da xícara, Cayena perguntou a Bayel:
 — Se cancelar o contrato, Bayel, o que acontecerá com você?
 — …
 Não poderia falar, pois não saberia como pedir algo assim. Deveria dar a conhecer o que aconteceria, mas estava claro que a Princesa já tinha entendido muito deste breve silêncio.
 — Se for assim, o poder do jardim seria muito enfraquecido. Então outro como Cain poderia se tornar louco e roubar o jardim.
 Cayena prestou atenção ao — Se Bayel fosse como o da novela original— e, se fosse assim, significa que a situação agora mudara?
 — Tivemos uma reunião com os magos. Cain fora o objetivo número um para ser tratado pela Associação de magos, mas sua força era tanta que não se podia dominar prematuramente e você se encarregou dele.
 Ele falava suavemente.
 — É por isso que a Associação se moveu?
 — Correto. Decidimos cancelar o contrato mágico se assim desejar e, em nome de recompensa, decidi compartilhar os riscos que convém.
 Ela não sabia como funcionava o mundo mágico, mas sentia que eram muito considerados com ela. Talvez Bayel não viva muito? Ela seguiu escutando-o silenciosamente.
 — Se beber esse chá, o contrato será revogado e já não serás um mago contratista. Sua vida retornará e poderá viver como uma pessoa normal, como antes.
 Dito isso, o olhar de Cayena caiu sobre o chá rosa que desprendia um odor fascinante.
 — Se for a Rainha, viva. Mantenha-se viva e pense mais nisso.
 — Isso faz com que a ponta de meu nariz formigue…
 — De qualquer forma, poderia falar sério?
 — O digo seriamente.
 Mas Bayel não acreditou em suas palavras. O gato suspirou brevemente enquanto arregalava os olhos e dava sua palavra final a Cayena:
 — Minha persuasão termina aqui, a decisão é sua.
 Ele terminou de falar e desapareceu. Os dedos de Cayena passaram suavemente pela borda da xícara, um toque ao qual não se sabia se segurava a xícara ou não, desenhando uma elegante curva. Murmurou em voz baixa:
 — A decisão é de minha responsabilidade.
 Seus dedos seguraram a asa da xícara.
 

 O Imperador se levantou com o apoio do chefe Laden.
 — Todo o veneno foi eliminado, mas ainda está fraco.
 O Imperador riu de sua inquietação.
 — O que fez por salvar minha vida? Além disso, tenho um coração bom esses dias, então sinto menos dor que antes.
 De fato, depois de ser revivido, o Imperador Esteban teve sua energia muito enfraquecida, mas sua face parecia melhor.
 — Rezef ainda não visitou Leo Francis?
 — Sim, parecia louco por encontrar a Princesa.
 — Bem…
 O Imperador lidou muito tempo com Rezef e conhece bem sua natureza. Rezef não permitiria que Leo o ameace e ofenda sua legitimidade, logo Leo morrerá pelas mãos de seu próprio filho. Estava completamente satisfeito.
 — Catherin e Ethel devem entrar logo ao Palácio, não me sinto confortável com o posto de sucessor vazio.
 Quando o Imperador insistiu, o chefe Laden compreendeu de imediato, olhando para cima.
 — Me adiantarei e procederei com o livro da Imperatriz.
 O Imperador sorriu com suas palavras.
 — Cayena se foi? — O disse como se fosse a história de outra pessoa.
 — Dizem que desapareceu repentinamente após entrar no dormitório do Príncipe. Tento entender o que aconteceu, mas não consigo.
 — Isso é algo estranho.
 Depois disso, o Imperador comeu algo simples, sem sentir muita pena pela desaparição de sua filha. De qualquer forma, ainda que assim fosse, metade do seu sangue era o da Imperatriz. Entretanto, era estranho que desaparecesse sem deixar rastros, uma Princesa que desaparece como uma bolha de sabão.
 Ainda mais incomum era seu estado, pois, mesmo que o diagnostico de morte fosse falso, estava seguro de ter bebido veneno. Mas quando acordou, não havia sinais de tal.
 “Mas que infernos?”
 Ontem, Raphael havia lhe dito que Cayena o salvou. Não significa que voltearam o tabuleiro e derrotaram os que haviam sido diagnosticados como mortos, mas sim que havia algo mais?
 O chefe Laden disse:
 — O Grão Duque Heinrich segue afirmando que a Princesa é uma maga e que também tem o poder de desaparecer repentinamente. Mas como não tem fundamentos, é uma pena…
 — Magia?
 O imperador também recebeu informes do sucedido na competição de caça e não podia deixar de saber que o poder do demônio havia se manifestado e que se preparavam para uma prova divina no grande templo durante muito tempo e era esperado um motim.
 Yester possuía um apito que chamava os monstros. No contexto, o que sucedeu no evento fora reduzido a ele, tendo suas palavras sendo descartadas com um desprezo inocente.
 — Cayena é uma maga…?
 Sendo uma, teve um estranho pressentimento. Era ela quem fazia uma voz ridícula para escapar da situação em que Yester enfrenta agora? Não era. Os sinais de envenenamento desapareceram como se o tivessem lavado e os clamores de Yester…
 “Era dito que nos antigos Impérios o sangue de um feiticeiro faria um elixir que curaria todas as doenças.”
 Pode ser que estivesse bem por beber o elixir. Mas também poderia ser uma especulação, ainda válida de reconhecer. Se fosse verdade, não seria possível uma aproximada vida eterna com a qual os governantes sonharam?
 Sua filha era um elixir. A boca do Imperador estava marcada por um grande sorriso.
 — Não há nada mais útil que Cayena.
 O Imperador se dirigiu ao chefe dos serventes:
 — Assegurem-se de mobilizar todas as forças centrais em encontrar Cayena.
 Então Laden disse:
 — A liderança do exército central passou para as mãos do Príncipe, que já está em busca da Princesa.
 — É o direito de tomar o controle?
 O Imperador franziu o cenho, pensando que, se Cayena desaparecera durante o dia, o comando do exército central passaria a Rezef. Nesse momento, pensava que havia controlado Rezef de tal forma que não fosse cauteloso de forma inteligente, mas agora era irritante.
 — Tsk, deixem-nos seguir com o que fazem, mas prive o Príncipe de sua autoridade. O Imperador dirigirá o exército por conta própria.
 — Aceito as ordens, Majestade.
 O Imperador exalou um longo suspiro e se submergiu em uma sonolenta satisfação.
 “Isso fará com que minha vingança se torne realidade, ainda que seja o nível de castigo generoso por coisas que não seriam fáceis de matar de imediato.”
 Tudo que restava era ver a mão de Rezef lidar com Leo Francis. Enquanto sua mente relaxava, sua condição física parecia melhor que o comum, passando um tempo sem correria, um momento de paz apenas para o Imperador.
 Nesse momento, a notícia da desaparição da Princesa se estendeu pela capital como um fogo aceso em óleo e os nobres que a apoiavam clamavam:
 — O lugar em que a Princesa sumiu foi o dormitório do Príncipe, como seria isso possível?
 Alguns argumentaram que Rezef havia a matado e espalhado que havia desaparecido.
 — Se há um dia com a aparição silenciosa da Princesa, não passa assim o comando militar para o Príncipe Rezef?
 Esse também era um dilema para os da Corte Imperial. É bom que a Princesa desaparecesse, mas por isso, era o Príncipe o suspeito mais forte. Se tão somente Cayena morresse, Rezef era de fato o único herdeiro ao trono.
 A historia de Rezef sequer era relacionada a ressurreição do Imperador, mas sim que era um filho ilegítimo nascido entre a Imperatriz e Leo Francis. Parecia que alguém observava a situação e criava rumores em silêncio.
 De qualquer forma, toda essa confusão não parecia ter nada a ver com o Imperador, mas repentinamente surge um novo problema:
 — Vossa Majestade!
 O capitão Laden, que sempre tinha um bonito sorriso, entrou envergonhado nos aposentos do mesmo.
 — O que foi?
 Laden, inclinando a cabeça, disse:
 — Se estenderam muitos rumores no mundo social de que o verdadeiro culpado por matar a Imperatriz com sua alergia a nozes foi o senhor.
 — O quê?!
 Não somente isso, mas também foi revelado o constante abuso do Imperador em Rezef. A alta sociedade estava assombrada com tais terríveis fatos. Mesmo o templo, que esteve ocupado com as provas divinas, ficou atônito.
 O Imperador que matou a esposa e abusou os filhos… a opinião pública da capital revirou da noite ao dia. O Príncipe Rezef se tornou na pobre vítima dos maus-tratos do Imperador. O Imperador liberou sua fúria:
 — Que diabos é essa merda?!
 Enquanto gritava, tossiu secamente, mas essa dor não era um problema importante, mas sim saber como e por quê esses fatos foram filtrados.
 “O Duque Raphael?”
 Mas, qual seria a razão para Raphael criar opinião pública em favor de Rezef? A pessoa que mais devia odiar!
 Entretanto, a expressão do chefe Laden era assustada, surgira um novo problema?
 — Algumas pessoas dizem até mesmo que o diabo que invoca o Príncipe não é realmente Sua Alteza, se não Sua Majestade, o Imperador.
 — O quê!
 Suas palavras não terminaram:
 — Além disso… Os rumores de que Vossa Majestade causou danos à Princesa por tê-lo desafiado…
 — O que quer dizer?! Quem está falando esse tipo de coisas em sã consciência?!
 O Imperador de repente se sentiu tonto. Por um instante sua respiração estancou e sua visão estava escura e, enquanto vacilava, Laden o segurou e encostou-o na cama, gritando:
 — Chamem o médico!
 O Imperador disse em meio a dor:
 — Quem, agora mesmo, se atreve a enganar com essa ridícula história?!
 Certamente, há não muito tempo, parecia ter o mundo em mãos.
 Mas os céus mudaram da noite á manhã. Simpatizam com Rezef por não terem nada com que simpatizar? Estava tão irritado que ficou em branco.
 — Agora que o penso…
 Toda essa opinião pública fazia muito bem a Rezef. Seus dentes estavam muito afiados. O Imperador ordenou sem piedade:
 — Tragam Rezef.
 Rezef. Ele estava seguro de que era o principal culpado nesse caso.
 Logo, quando o mesmo chegou, estava diferente do comum: deprimido ao ponto de seus cabelos estarem em caos. Ainda assim, sua camisa, com a qual não se importava em absoluto, era notável. Através de seu cabelo dourado, seus olhos sem foco passaram pelo lugar, logo chegando ao Imperador, que o olhava como se o fosse despedaçar.
 — Nem sequer esta besta poderia!
 Ele jogou tudo o que tinha em mãos em Rezef, mas como a energia de seu corpo não suportava, os machucados não foram muitos.
 — Depois de lhe criar e alimentar, se atreve a me olhar como seu inimigo? Como se atreve a dizer que eu sou o responsável?!
 — … — Rezef não respondeu.
 Como sempre, se ajoelhou e não buscou falsos perdões de seu pai.
 Parecia ter perdido sua alma, se tornando um boneco, sequer olhando o Imperador envolto em uma ira incontrolável. O que estava em frente a ele não era homem, se não uma besta. Uma besta vulgar que se atrevia a subir as escadarias sem saber do que se tratavam, esse era Rezef. O Imperador nunca, nem por um momento, o considerou um filho, lamentando ás vezes em ter Rezef debaixo de sua guarda.
 Ainda assim, o mesmo fez um bom trabalho contra Yester, que era ganancioso e o considerou uma ferramenta útil. A razão pela qual respira e desfruta o luxo de receber o castelo Imperial era por que ele, o dono do mundo, cuidou dele. Entretanto, se atreve a bater a cabeça nas costas de seu dono.
 — Por ter ouvidos deve escutar falar de seu humilde nascimento rolando pelo mundo social? Acha que é um rumor? Por isso não estive criando mal sangue!
 O imperador mostrava em seu rosto enrugado uma expressão demoníaca.
 — Não é filho do Imperador! Não sabe que não é da família real e que posso destronar a Imperatriz em um instante?
 Rezef somente o olhava de forma insensível, um olhar que parecia repugnante e desrespeitoso.
 — É o poder, afinal, que dá a volta ao mundo. Há um exército central sob a mão do Imperador, sendo assim, como se atreve?
 Lançar o exército poderia destruir não apenas Rezef em frente a si, mas a família Francis em apenas instantes.
 — Você e seu pai biológico nunca morrerão confortavelmente!
 Nesse momento, Rezef murmurou com a expressão em branco:
 — Barulhento.
 — O quê…?
 O Imperador franziu o cenho, pensando ter se equivocado. Então Rezef levantou a cabeça e disse outra vez:
 — Cale-se.
 Não importava o quanto buscasse, não viu Cayena. Durante um dia como esse, os relatos da Princesa desaparecida se espalhou por todo o Império, mas ninguém a viu. Mesmo se seu rosto estivesse oculto, ainda era reconhecível.
 O tempo passou com indiferença, uma série de dias dolorosos e maldições. Os barulhentos rumores que sacudiam a capital não lhe interessavam. Tudo que tinha de fazer era achar Cayena e o dominou o fato de que tinha de encontra-la, mas não sabia o que fazer.
 Rezef finalmente se dera conta do que era medo. Quando percebeu que talvez não pudesse encontrar Cayena, sua mente se quebrou e surgiram a ira e violência descontroladas. Mas novamente, ao recordar suas lágrimas, a ira esfriou e uma terrível sensação de perda o abateu como ondas. Queria matar todos, desfazer-se disso, queimar todo o Palácio e o Império em cinzas. Dessa forma, não apareceria Cayena?
 Então, quando a faísca de ira apareceu novamente, pensou nisso: A quem devia culpar? Ele seguia caindo em um inferno sem fim.
 — Sequer sabe sobre o tema!
 O que uma vez pensou ser seu pai o enfureceu. Desde um tempo, fora impedido de pensar em Cayena porque continuava falando em voz alta, Rezef o olhou desinteressado.
 — Bem, se o pensa, não foi minha culpa.
 Ele sempre buscava os problemas em outro lugar que não ele mesmo. Mais uma vez, pode encontrar facilmente o problema no exterior. A Imperatriz, Leo Francis e o Imperador Esteban foram os que provocaram a desaparição de Cayena.
 — É um problema.
 Deu um passo em direção ao Imperador e o mesmo sentiu calafrios na coluna ao ouvir sua voz com ira profunda. Desde o princípio soube o feroz que era Rezef, entretanto, frente a ele era apenas uma coisa inútil que não se atreveria a mostrar as garras. Como tal, esteve convencido de que nunca se atreveria a desafiar sua autoridade, por mais mau que fosse.
 O Imperador retrocedeu sem pretender fazê-lo, mas Rezef sorriu com o rosto pintado em loucura:
 — Não é essa a razão pela qual não posso encontrar minha irmã?
 Correu até o Imperador, que tentou chamar um escolta:
 — Escolta… Uh!
 Estevan caiu na cama. Seu rosto estava coberto com um travesseiro antes que entendesse a situação. Estava sem ar, sem poder ver nada e apenas sentindo o poder e malícia do assassinato. Lutou como louco por sobreviver.
 Se encontrasse a sua filha Cayena, o  poder do elixir o devolveria a seu melhor estado! Então Rezef sequer chegaria a esse momento…
 — Uff! Uh!
 Seu corpo, que lutava, gradualmente perdeu as forças e caiu.
 — …
 Tudo se tornou silencioso e Rezef se sentiu mais relaxado quando acabou o barulho que encheu o dormitório. Ele soltou a almofada e riu quando viu que o Imperador havia sido morto por ser um problema.
 Toc, toc.
 — Vossa Majestade, é Laden, posso entrar?
 Se sentindo desconcertado, o chefe Laden bateu na porta do dormitório, que Rezef abriu um pouco.
 — …!
 Puxou o chefe Laden, fechou aporta novamente e o acertou com um candelabro de cobre próximo. O assistente, ao ser acertado por um objeto tão pesado, morreu imediatamente, surgindo assim, dois corpos em um instante.
 
 


  
    Capítulo 138
 Rezef jogou o candelabro empapado em sangue no chão e saiu, com o guarda-costas que o trouxera ainda o esperando lealmente.
 — Organizem-se e digam que Sua Majestade faleceu.
 — Aceito as ordens!
 As coisas foram bem, diferentes de quando sua irmã estava no Palácio, na qual não havia ninguém para detê-lo.
 — Digam onde está Leo Francis agora mesmo.
 Era o momento de se desfazer de Leo. Pode descobrir rapidamente o que o homem fazia, seu assistente se aproximou e, apontando com a cabeça, falou:
 — O Duque Kedrey tem uma pensão fora da capital, o que tenho de fazer?
 Rezef cerrou o punho e pediu ao criado que trouxesse sua capa.
 — Irei ali.
 Havia uma pistola no seu cinturão e tão logo quanto encontrasse seu pai, pensou em atirar em sua cabeça.
 O assistente pensou em detê-lo. Se o ex-Duque Kedrey, fora da área monitorada, fosse morto por Rezef, seria descoberto. O assassinato entre aristocratas era um delito grave, sendo executado independentemente. Além disso, Leo Francis, ainda que cometendo infidelidade, era seu pai. Em uma sociedade aristocrática que valoriza a face visível, não haveria forma de perdoar tal imperfeição.
 A morte do Imperador Esteban, previamente morto por Rezef, estava bem e se podia administrar facilmente, uma vez que era um paciente que tinha pouca vitalidade. A cabeça do chefe Laden desapareceria e seria manipulado para parecer obra do Imperador. Mas o caso de Leo Francis era diferente, pois não bastava com ser secreto, mas não era o local em que o Duque Kedrey montava guarda?
 Entretanto, o assistente não pôde deter Rezef, pois era má educação e, se zombasse, não escaparia do mesmo fim que teve o Imperador.
 “Ainda assim… Será como chocar contra uma extremidade.”
 Os assistentes esperavam não encontrar com o ex-Duque Kedrey. Rezef montou a cavalo e saiu correndo da capital, vendo uma pequena mansão construída em um lugar tranquilo surgir ante seus olhos. Desceu do cavalo a uma grande distância.
 Pah!
 — Busquem.
 Os assistentes desceram e se aproximaram da mansão. Curiosamente, pouco se moveram os cavaleiros do Duque. Não, não estava bem dizer que não havia nada. Leo Francis se encontrava em outro lugar? Os assistentes estavam desconcertados e entraram facilmente na mansão.
 Logo encontraram um guarda próximo a uma habitação e, enquanto esperavam, continham a respiração, vendo como os guardas conversavam e iam embora. Os assistentes forram rapidamente buscar Rezef, agora seria uma grande oportunidade. Rezef entrou facilmente no local, parando em frente a habitação em que estaria seu pai biológico. Finalmente agarrando a fechadura da porta.
 A mesma se abriu lentamente, revelando um pequeno quarto. Nele, era visível um homem olhando pela janela. Cabelo dourado e olhos azuis vívidos olhando para trás. Era um homem bonito, clássico, com uns impressionantes olhos ligeiramente caídos que, em sua juventude, foram mais bonitos.
 Rezef poderia saber que era Leo Francis mesmo sem apresentações. Era muito parecido a ele.
 — Vossa Alteza Real…?
 Depois do que aconteceu com Leo, quase nunca havia saído do ducado ocidental, pelo que não conhecia a aparência do Príncipe ou da Princesa. Porém, como as pessoas que o visitaram e informaram que tinha um filho real, era notável que o reconhecesse de imediato.
 Com os olhos arregalados, olhou Rezef como se desacreditasse. Soube à primeira vista que os rumores do mundo social falavam sobre o nascimento do Príncipe, supondo que o mesmo o encontrou desse modo por querer conhecer seu pai biológico.
 — Se parece a ela e a mim.
 Disse isso em voz baixa e um rosto emocionado em direção ao Príncipe. Esse garoto era seu sangue real, sem cabelos pretos ou olhos vermelhos, se não louro e bonitos olhos azuis como ele e ela. Diferente de Noah Kedrey, que não o amava, podia ver nele a amável Imperatriz. Era uma reunião emocionante. Leo se aproximou de seu filho com um cálido sorriso.
 “Esse idiota é realmente meu pai.”
 — Pare.
  Os passos de Leo cessaram.
 — O que disse agora…?
 — Não me olhe com esse olhar repugnante, inseto.
 Rezef sacou a arma de sua cintura e soltou a trava de segurança. Leo olhou todo o processo com olhos arregalados e cheios de surpresa. Estaria seu próprio filho tentando mata-lo?
 Rezef empurrou o cano da arma em direção a Leo, como para recorda-lo da realidade e o homem distorceu o rosto,
 — Vossa Alteza!
 Essa era uma imagem que nunca esperara. Não duvidou de que ele faria o mesmo, igual quando abriu seu coração para ver Rezef como filho, não eram assim os laços sanguíneos?
 Entretanto, a expressão no rosto de Rezef não mudou em momento algum, como se olhasse um objeto, olhando Leo com olhos insensíveis. Rezef tentou apertar o gatilho como deveria.
 — Ah!
 Do nada foi audível um grito detrás. Quando olhou para lá com assombro, havia uma dama e vários nobres com roupa elegante. Alguns rostos eram familiares. Ah, não era o sucessor da família Francis? Eles o olharam com assombro, vendo Rezef, a arma e Leo frente a ele.
 — O que é isso, Alteza?
 Sir. Mailon Francis exclamou. Acabavam de chegar para levarem Leo Francis quando chamados pelo Duque Kedrey. Mas tal situação absurda que acontecia…
 — O assassinato de um nobre é um delito grave, acaso não o sabe?!
 Rezef ainda não atirou.
 — Vossa Alteza!
 Foi quando o som de passos se aproximou, logo houveram cavaleiros completamente armados por detrás da família Francis. Algumas pessoas lhe eram familiares e o Duque Kedrey, Raphael, lhe deu um aviso frio:
 — Largue a arma.
 Rezef se deu conta de que Raphael, que havia espalhado a infidelidade do Duque, apareceu de repente aqui, justo nesse momento, com cavaleiros.
 “Oh, uma armadilha, esse filho da puta a tinha planejado.”
 Começou a entender em um instante, como se a situação se montasse como um quebra-cabeças. Quando pensou estar preso em sua casa por decepção, parecia estar preparando sua difamação.
 A partir de então, a situação que enfrentaria era obvia: Haverá opinião pública que simpatiza com Rezef, que varria a capital até agora, também sabendo bem que havia espaço para discussão se retrocedesse nesse ponto. Mas…
 — Por que eu?
 Rezef apertou o gatilho.
 Bang!
 Um tiro ressoou estrondoso e terrível no espaço. Leo, que recebera o tiro, arrojou sangue e caiu no chão.
 — Ahhh! Leo!
 Raphael pulou para ação assim que Rezef disparou.
 Bang!
 Rezef deu a volta numa segunda tentativa de disparo, mas acertou o lugar errado da camisa de Raphael e, em meio a uma mistura de gritos e confusão, chegaram os cavaleiros para conter Rezef.
 Raphael o olhou, submetido e preso ao chão e ordenou:
 — Levem-no.
 

 Cayena não acordava e Raphael parecia estar louco por não acordar durante três ou quatro dias.
 O primeiro dia que retornara ao Palácio e a encontrou dormindo foi um grande alívio, o seguinte, silenciosamente trouxe ansiedade ao ver que poucas vezes acordava e o terceiro, Cayena sequer estava bem.
 Intuiu que ela não só estivesse dormindo, mas não podia fazer nada além de especular vagamente que tal fenômeno tinha a ver com a magia.
 Isso não significava que não pudesse esperar a que acordasse. Formou uma organização de serventes de confiança para proteger a segurança de Cayena. Depois disso, buscou um médico competente que não pudesse suspeitar do entorno ainda que desaparecesse por muito tempo. Jeremy informou:
 — Dizem que um homem chamado Valdemar vive na torre leste e foi médico de Sua Majestade, a Imperatriz a muito tempo. Atualmente adotou a imagem de homem pobre. Além disso, esteve em contato com Cayena e disse que suas forças escuras estiveram negociando.
 Raphael tomou-o imediatamente sob a guarda do ducado Kedrey, trazendo Valdemar em segredo para a vila.
 — Dorme a três dias?
 Examinou-a, mas não encontrou anomalias.
 No quarto dia, Raphael abriu um anexo oculto em segredo nas paredes da mansão, já que era difícil mantê-la oculta em seu dormitório. O local encheu com um pequeno número de usuários e se reforçaram os limites das passagens secretas.
 Enquanto isso, Cayena seguia sem acordar. Gradualmente, seus sentidos de desespero cobriram o corpo, como se lutasse contra a depressão.
 — Mestre.
 Jeremy veio visita-lo.
 — Lady Vera e Lady Olivia Grace desejam vê-lo.
 Eram convidadas que esperavam vê-lo. Raphael olhou Cayena dormindo. Não sabia quanto tempo estaria dormindo, mas ele já havia decidido escondê-la e se ofereceu para arrumar a situação.
 “Destruirei a vingança do Imperador e destronarei Rezef.”
 Com a expressão séria, deixou a vila e se dirigiu ao salão.
 — Bem-vindas.
 — Saudamos o Duque.
 Os três trocaram comprimentos simples. Vera estava surpreendentemente tranquila, apesar da situação sem precedentes da desaparição da Princesa a que servia. O mesmo com Olivia, já que eram membros da organização feita por Raphael.
 — Sua Alteza está bem?
 Vera perguntou, Raphael suspirou brevemente, sem ter ideia se deveria dizer que sua condição é segura ou séria.
 — Não há nada mal em sua saúde.
 Era melhor dizer. Vera sentiu suspeitas, sem poder investigar. Raphael ocultou sua expressão cansada e tirou o estojo.
 — O que está acontecendo com o Marquês Evans?
 — A gente da família Evans entrou em acordo em derrubar o Marquês Rodrick, um golpe direto que as três obras do Grão Duque Heinrich deixou no Marquês.
 Ante as palavras de Vera, Raphael assentiu. Era natural a possibilidade de se envolver com Yester, já que estava em meio a uma difícil provação.
 Ele não esperou a que Cayena despertasse. Não era difícil dizer que arrumaria toda a situação em seu nome, seu trabalho era claro, revelando intimamente as ações sem piedade do Imperador.
 Não sabia se era fortuito ou não, mas era fácil de revelar pela existência de evidências de que o Imperador Esteban abusada do Príncipe Rezef. Matar sua esposa e maltratar os filhos é fatal, devido a ser completamente contrário à doutrina do Império.
 O desespero de Cayena foi atribuído ao fato de que o Imperador não perdoou a defunta Imperatriz. Também foi ele quem caluniou que o demônio era na verdade o Imperador, usando rumores nos quais Yester dizia que a Princesa era maga. O povo acreditava mais nas mentiras provocativas que na verdade e todos diziam que era compreensível que, como o Imperador era uma pessoa tão malvada, também era um demônio.
 Desta forma, ia criar opinião pública que simpatizasse com Rezef e revelasse a imoralidade do Imperador.
 Vera disse:
 — Mesmo nos círculos sociais, tomamos medidas para difundir os rumores planejados.
 — Acenderemos fogo no público, assim logo chegarão aos ouvidos do Imperador.
 Não era difícil adivinhar que o mesmo saltaria no caminho. Talvez o exército tentasse castigar os difusores dos rumores? O Imperador não perdoaria as pessoas que os enganam, sua vingança deveria ser completa da melhor maneira.
 Entretanto, Raphael virou o tabuleiro e essa era sua vingança em nome de Cayena. O Imperador seria o primeiro a duvidar de Rezef, uma vez que todas as circunstâncias apontavam a ele.
 — Nesse caso, existe uma grande possibilidade que mate o Imperador por sua personalidade.
 Se não o matasse inesperadamente, Raphael se ocuparia disso. Entretanto, houve um ponto cego que ocorreu quando isso aconteceu:
 — Rezef pode subir ao trono com a opinião pública de respaldo.
 Sequer pensara nisso, Raphael não conhece Rezef tão bem como Cayena, mas ainda o conhecia bem. Rezef tentará matar Leo Francis nesse intervalo, portanto ele manteve seu pai em uma pequena mansão como armadilha para atrai-lo.
 Se houvessem testemunhas diretas do momento que Rezef tentava matar seu pai, que era um nobre, a opinião pública de simpatia que se formara até então seria derrocada. Raphael planejava unir forças, incluindo a nova Marquesa Julia Evans, e acusar a crueldade do Príncipe.
 Olivia disse:
 — O processo de inscrever Lady Cathrin e Ethel como membros da família imperial foram postos em marcha para que possamos fazê-lo o mais rápido possível.
 O plano estava perfeitamente planejado e sem desvios. Agora só precisavam que Cayena despertasse, pois o cenário que montara funcionava perfeitamente com os personagens e autoridade que ela lhes deu atuando como o previsto.
 De repente se recordou do apelido que ela tinha antes nos círculos sociais: — A marionete do Príncipe. — . Quem podia chama-la de marionete agora? Não era melhor dizer que todos eram suas marionetes?
 O tempo infernal em que Cayena seguia dormindo seguia passando.
 Raphael estava acostumado a ir ao lugar onde ela dormia e beijar com cuidado sua mão. Um beijo de saudades.
 “Por favor, desperte amanhã.”
 Não tinha de ser hoje, desde que, por favor, acordasse. Passou outra terrível noite assim.
 

 As pálpebras de Cayena se abriram lentamente, revelando uma íris azul fria. Enquanto caminhava pelo dormitório, a luz do sol parecia deslumbrante. Quanto tempo dormira? Quando acordou, lembrou do olhar de Raphael muito sincero e detalhado:
 “Certamente não creio que este seja o dormitório de Raphael…”
 Parecia ter sido movida a um espaço secreto. Ela moveu a cabeça, Raphael dormia com a parte superior do corpo apoiada na cama de forma incômoda. Estava a seu alcance quando estendeu a mão e suavemente acariciou seu cabelo negro, lamentando ter pensado em deixar essa pessoa em algum momento.
 — Quanto deve ter sofrido?
 Raphael, sentindo seu toque, estremeceu e acordou de seu cochilo. Levantou a cabeça, olhos arregalados olhando Cayena como se entendesse a situação.
 — Está desperta…
 Quando estava prestes a lhe dar bom dia, ele a abraçou. Um abraço de quem enfrenta alguém que retornou dos mortos. Ela se sentiu envergonhada por um abraço tão profundo ao ponto de parecer atá-los e o deu tapinhas nas costas.
 — Lamento desaparecer repentinamente.
 Raphael não pôde dizer nada, afundando sua cabeça em seu pescoço, a segurando. Parecia prestes a chorar. 
 “Realmente chorarei assim.”
 Suas lágrimas caíram um pouco assustadoras ao pensar nisso, Cayena estava muito envergonhada.
 — Raphael.
 Seus olhos estavam cheios de lágrimas, suas bochechas fundas. Cayena apertou seu rosto e secou as lágrimas, ele apertou suas mãos com cuidado.
 — Pensei que não acordaria.
 A voz baixa e rouca tinha um atrativo que golpeava o coração com um martelo. Seus olhos sequer estavam irritados e as lágrimas fluíam, mas sua expressão fez com que seu coração estivesse agitado.
 — Dormi por muito tempo?
 Raphael respondeu:
 — Esteve dormindo por uma semana. — Cayena suspirou.
 “Dormi por uma semana.”
 Pensava ser um sonho muito curto, mas não  o era. Cayena abraçou Raphael com a sensação de ser uma pecadora.
 — Acordei tarde demais, sinto muito…
 — Não.
 Raphael estava agradecido o suficiente pelo fato de que Cayena acordasse de seu profundo sonho. Ela o abraçou ainda mais forte e sorriu.
 — Conversei com Bayel em meu sonho.
 Raphael então se pôs de mau humor.
 — Disse que revogaria o contrato.
 — …
 Raphael lentamente assimilou, olhando-a com olhos tremidos:
 — Eu o cancelei.
 Cayena bebeu o chá rosa e tão logo, acordou do sonho. Enquanto falava com um garoto chorando, o acalmou com grande sensibilidade.
 — Agora não tenho limite de tempo, não é maravilhoso?
 Raphael a abraçou em silêncio, ela riu e retribuiu. Mesmo se não o dissesse, sentia o aliviado que estava essa pessoa no momento.
 — Disse que se escapasse do Palácio, me esconderia, então eu vim.
 E assim foi, tão pronto como a viu no Palácio. Ela disse:
 — Me esconda, Raphael.
 Ele disse com um leve sorriso:
 — O quanto for necessário.
 
 


  
    Capítulo 139
 Cena 26, Juntos.
 Jedair costumeiramente coçava a bochecha esquerda, a qual tinha cicatrizes, mas se deteve, já que não as tinha mais.
 — Não posponha as coisas.
  Disse um gato que se aproximou de repente e desapareceu também.
 Jedair sacudiu os ombros sem querer. Não podia se acostumar a um gato falando.
 — Tenho de roubar Lorde Heimbel logo, mas e se me distrair?
 — Sim, perdão…
 Jedair tinha cruzado a fronteira desde o ducado ocidental do Império Eldigm até Heimbel. Demoravam duas semanas se mover sem paradas, mas chegaram em apenas um dia após a saída graças ao gato… Não, graças a Bayel.
 Quando Jedair estava a ponto de ir, Bayel apareceu em frente a ele dizendo: — Posso ir a Heimbel? — E começou a se mover tão rápido como um vendaval, chegando na fronteira em apenas um dia. Em tal velocidade, Jedair sofreu um colapso e deitou, inclusive dando tapinhas nas bochechas. Depois de beber elixir, até mesmo sua velha cicatriz na bochecha esquerda desaparecera.
 — Vamos mais rápido, vamos.
 Jedair pensou que o tom de Bayel era como o de um gangster de rua, mas não disse nada. Se zombasse erroneamente e sem motivo, era possível que sofresse algo, mas ao invés disso, pediu algo mais:
 — Escute, por que não me dá esse precioso elixir pela ajuda?
 Bayel respondeu sem volteios:
 — Isso é tudo por ter feito um amigo equivocado. Assegure-se de sair com outra gente. Oh, já chegamos?
 Em resposta, Jedair piscou e sorriu fracamente. Bayel também estava fascinado por Cayena e deve ter estado tentando ajuda-la. Jedair revisou seus planos, emboscada em um lugar secreto próximo ao castelo do Lorde Heimbel. 
 Bayel disse:
 — Escute, não preciso de um plano tão ruim.
 Os olhos do gato eram de um azul brilhante e então a névoa envolveu o castelo, criando uma atmosfera sinistra.
 — Os senhores tinham muito medo de algo que não era necessariamente humano e cuja forma lhes era desconhecida os fizera dano, então por que fazem tantas coisas más?
 Então ia assustar muito para responder tal medo e, em voz baixa, olhando o castelo, Bayel disse:
 — Disse que vendia crianças pequenas aos bárbaros, verdade? Me faz dar conta de quão assustador é um fantasma.
 Disse com um rosto frio.
 — Vamos.
 Começaram a entrar no castelo do Lorde Heimbel.
 

 Na manhã seguinte a que Cayena se despertou, o Imperador morreu e o Príncipe assassinou seu pai. Quando o embaixador ergueu a voz e os nobres estavam confusos pela situação cada vez mais confusa, a cozinha do Duque também estava confusa. Baston foi a cozinha e disse:
 — O proprietário pede que preparem alimentos saudáveis e sobremesas doces.
 Em segundo lugar, Raphael, que tem boa saúde, buscando comida saudável.
 — Uma sobremesa doce? Escutei mau?
 Baston disse firmemente enquanto recebia olhares de suspeita e descrença:
 — Sobremesa doce…! Preparem.
 Arregalaram os olhos a tais palavras incríveis.
 — Desse tipo…?
 — Sim.
 A confusão não só foi na cozinha, mas Baston entrou na habitação do ajudante com uma expressão trêmula e perguntou de repente:
 — O dono de repente sentiu um desejo de flores, alguém que o leve flores?
 — Como saberíamos se sequer somos jardineiros…?
 As flores somente eram para mostrar a dignidade do trabalho do Duque e não estavam relacionadas ao gostou ou passatempos pessoais de Raphael. Então, a menos que fosse momento de dar boas-vindas a convidados, não se atreviam a decorar a habitação com muitas flores. Por certo, Raphael se preocupando de repente pelas ornamentações?
 Ele era um homem que sequer sabia que flores tinha sobre seu escritório todos os dias e, como novo ajudante, Baston queria servi-lo melhor que ninguém.
 “Não, disse que ninguém deveria notar que Sua Alteza vive aqui…”
 Agora que Raphael era mais notável que todos, lhe preocupava dizer a respeito.
 — É primavera, é primavera.
 Ante seu murmúrio, um colega com expressão descrente disse:
 — É verão agora, homem.
 — Bem, não sabes que um cavaleiro que não sabe poesia é só uma massa de músculos ignorante?
 — Do que estás falando…
 De todos modos, é primavera. A primavera, que passara em confusão era falsa e a primavera aqui recém começava.
 Baston bateu na porta de Raphael.
 — Mestre, é Baston, tenho tudo que pediu.
 A porta abriu e Raphael saiu usando um traje de luto negro, marcando que hoje era o dia da morte do Imperador, então logo sairia. Os olhos dele se dirigiram ao carrinho que Baston trouxera, as refeições saudáveis cobertas, as sobremesas e as flores frescas para a decoração da mesa não eram tão mal assim.
 — Bom trabalho.
 Baston sentiu um arrepio ante seu elogio.
 “Não, por quê me elogia de repente?”
 Somente preparar a comida, sobremesa e flores. Tais elogios eram raros no trabalho de alta intensidade ao qual Baston fora inserido. Se diz que o amor muda as pessoas, mas lhe parecia absurdo até o ver.
 Se dirigiram a uma pequena habitação secreta, construída originalmente para fins impuros, logo bloqueada da vista exterior e ninguém podia invadir os arredores. Isso, devido a um lago que flui na parte traseira. Logo, Raphael entrou na vila:
 Cayena apareceu na varanda exterior e olhava os arredores. Raphael, que a viu, desenhou um sorriso na boca. Logo, ela ao se sentir observada, virou a cabeça e os olhos de ambos ao se encontrar fizeram com que ela entrecerrasse os seus e sorrisse, duas pessoas bonitas em um dia lindo. Ela, que voltou a olhar o claro espaço verde, falou com um tom profundo e tranquilo:
 — É um lugar privado e romântico para esconder do governo.
 — Boa sorte!
 Baston, que não sabia que tal frase sairia nessa situação comovedora, engoliu ar e se engasgou tossindo. Raphael assentiu sem prestar tanta atenção.
 — Escutei que se usou muito para esse propósito.
 — Também me pareceu assim.
 Era a primavera uma ilusão…? Baston não podia imaginar que tipo de doçura se podia sentir da conversa desses amantes.
 Como era manhã, Cayena se sentou na varanda, vestindo uma fina bata sob fria temperatura. Logo, uma quantidade excessiva de café-da-manhã fora servida para os dois e sobremesas agradáveis aos olhos foram postos sobre a mesa. Baston deu um passo atrás, dando um bom exemplo:
 — Então, me retiro.
 Raphael pegou a sopa em uma vasilha e a colocou em frente a ela, que se serviu de uma colher.
 — Gosta do sabor?
 Ante sua pergunta, Cayena assentiu. Não estava tratando de ser educada, mas sim estava delicioso. Estava mais tranquila que nunca, seja por comer comida quente ou por ter uma manhã tranquila depois de tanto tempo. É como uma manhã normal. Já está acostumada a despertar ao sair o sol, portanto saiu cedo para a varanda e olhou o local.
 De fato, passar tempo sem fazer nada era bastante incômodo e ansioso, uma vez que era uma pessoa que acordava antes de todos, se movia rápido e dormia pouco. Pensava que ver o amanhecer em silêncio era um luxo que nunca teria na vida.
 Não, de fato ela era alguém que não entendia coisas assim. O sol sempre nasce e se põe, mas o trabalho falha quando se perde tempo. Cayena não viveu uma vida que tolerasse o fracasso, então não podia falhar. Todos os momentos de falha resultaram em morte.
 Glub.¹
 Raphael lhe serviu uma bebida fria em uma xícara de prata. Cayena ergueu o olhar depois de erguer outra colher de sopa. Raphael não comia e seguia a olhando.
 — Creio que deveria comer em meu lugar?
 Então Raphael riu como se estivesse armando algo.
 — Sinto que já terminei de comer.
 Cayena olhou para seu rosto. Essa pessoa agora era feliz e era bastante surpreendente que pudesse sentir sua felicidade com tanta clareza. Uma brisa suave soprou em seu coração, um vento estranho, com sabor doce e amargo.
 Cayena sabia pela roupa de Raphael que estavam de luto, mas não perguntou nada. Depois de acordar desse longo sonho, Valdemar disse que não tinha problemas de saúde, mas a aconselhou a descansar mais um dia. Não pôde ficar com Raphael muito tempo, para manter a estabilidade, mas teve tempo de  perguntar como estavam as coisas lá fora. Ainda assim, não perguntou nada, pois era possível que tudo estivesse terminado. Não era difícil adivinhar de maneira aproximada as muitas relações casuais que ocorreram no processo.
 — Então, o que pensa?
 Raphael perguntou, olhando-a calmamente, ela respondeu revirando a sopa.
 — Talvez pense… Quando esse homem me beijará?
 — Sim…?
 Ele se surpreendeu por sua zombaria, com a ponta das orelhas coradas.
 — Está envergonhado por isso, mesmo quando vi seu corpo nú?
 Ele, com expressão envergonhada, evitou levemente seu olhar, pressionando com força entre as sobrancelhas.
 — Não isso… Pode ser assustador.
 O significado de uma voz mais baixa estava claro. Cayena não deixou de rir e, com uma voz brincalhona, disse:
 — Está se perguntando se não consegue se controlar, já que o médico disse que me faltava energia?
 Até mesmo o pescoço de Raphael ficou vermelho, se sentindo como uma besta patética. Ainda que não tentasse lembrar o tempo e sentimentos que compartiu com ela, foi difícil se controlar no momento em que recordou seu corpo suave.
 Eram amantes que recém começavam, não tiveram suficiente tempo doce e Raphael era jovem demais para conter seus impulsos. Uma vez iniciado, o problema era que não se detinha com apenas uma ou duas vezes e, tendo em vista sua má condição física, se esforçou por não se sentir cansada. O problema é que era difícil fazer comparação a Raphael, que nunca se cansava.
 Não é diferente de um animal se não puder controlar seus desejos e, certamente, as pessoas deveriam controlar suas necessidades.
 “O sei em minha cabeça…”
 Ao ver o que queria fazer pela manhã, parecia uma pessoa com falta de muito. Raphael suspirou e, como desculpa a Cayena, que zombou , disse:
 — Não é isso. Não é… correto, mas…
 De alguma forma era tonto e não podia organizar corretamente suas palavras, mas finalmente admitiu:
 — Espero ansiosamente, Alteza.
 Seus olhos vermelhos, apaixonados por tudo que tinham, se enfrentaram aos olhos frios de Cayena. Um olhar firme e sério, como se logo o calor se estendesse.
 Entretanto, o calor logo desapareceu, como se fosse uma ilusão. Raphael agora clareou os sentimentos e desejos que estavam espalhados ao redor, como se a razão houvesse retornado. Por dentro, Cayena admirava sua paciência.
 “Deveria dizer que é único.”
 Deixou a colher, aproximou uma cadeira e se sentou. Quando ela deu a volta, os ombros dele tremeram. Ela apoiou a cabeça em seu ombro, como os casais que costumam passar tempo juntos.
 Raphael se deu conta de que raramente tivera um tempo tão normal com Cayena. Estava um pouco confuso. Era uma pena que ela não tivesse um tempo de descanso, se enfrentando a uma grande tormenta. Seria bom se pudesse fazer algo por conta própria.
 Ainda havia uma tempestade lá fora e o vento áspero e ameaçador soprava ainda mais forte, sem pensar em parar. Aqueles que não estivessem preparados para a chuva, certamente serão varridos e desaparecerão sem deixar rastros.
 Raphael acariciou suavemente o cabelo de Cayena. Um fio fino e dourado rolou por seus dedos e caiu.
 — Obrigado por voltar.
 Cayena se calou, sem se atrever a perguntar o significado. Não podia saber o que dissera sobre cancelar o contrato mágico e despertar de seu sonho.
 — Penso que não tenha sido fácil renunciar ao poder mágico.
 Para Raphael, Cayena parecia não ter nenhum apego à vida. Tudo que tal pessoa tinha planejado, foi cumprido. Talvez, tenha tido algo de impotência e ceticismo. Entretanto, sua escolha por viver seria uma consideração com os que ficam. Se não cancelasse o contrato, havia ficado dormindo e nunca acordaria.
 — O disse antes, não sou boa pessoa.
 Não parecia particularmente culpada de condicionar alguém para obter ganhos. Mas não duvidou em fazê-lo, tinha suficiente poder. Si existisse necessidade de mostrar violência, poderia lidar sem dúvidas. Como no caso do sequestro ou como acertar Rezef ou ameaçar o Imperador.
 — Para ser honesta, sou gananciosa. Mesmo esse baixo desejo de monopolizá-lo não podia ser cedido.
 
 


  
    Capítulo 140
 O disse abertamente.
 — Mas… não morrerá tanto como para estar triste.
 Cayena conteve silenciosamente a respiração, sentindo que ele cobria seus ombros e segurava suavemente sua mão com a outra.
 — Quero ficar contigo de qualquer modo.
 Ante essas palavras, a cabeça de Cayena se afastou lentamente de seu ombro. Com uma voz tranquila e sincera, continuou:
 — Por favor, fique comigo para toda a vida.
 Não importava se era um pedido de casamento ou pela forma em que estava escondida, Raphael pensava que este era o máximo que poderia desejar. Não queria lhe ser uma carga e sim viver toda a vida como um forte amigo, companheiro e amante, sem nunca deixa-la só.
 — Então, está me pedindo em casamente agora mesmo?
 Raphael riu da evasão de Cayena. Sim, foi assim que fez para se desfazer de todas as palavras desagradáveis e atingir o ponto central.
 — Se, se casar comigo, meus desejos se tornarão reais perfeitamente.
 — Se o deixo pelo governo, me faria sentir culpada?
 — Não seria assim.
 — Em uma sociedade aristocrática, também é um grande pecado sermos apenas amantes sem um compromisso.
 — Sei que Vossa Alteza escapará para onde queira para distrair os olhares sociais.
  Os olhos dela se entrecerraram.
 — Hmm. Não gosto disso.
 Ela estendeu sua mão esquerda.
 — Quando a pessoa que doou o edifício para que me escondesse me propõe casamento, por quê não há nada em meus dedos?
 — Temo que se sentirá sufocada.
 — A pessoa que acaba de me ameaçar com sinceridade de cuidado, se importa por isso?
 Ante sua zombaria, ele negou levemente com a cabeça e tirou uma caixinha de seu bolso. Um estojo de anel. Cayena, incapaz de conter sua surpresa, perguntou:
 — Está decidido a fazer isso?
 — Isso… Não. Não pensava dizê-lo tão impulsivamente.
 Pretendia fazê-lo um dia, mas sem total intenção. Entretanto, a semana que passou com a ansiedade de que Cayena não acordasse mudara completamente sua opinião.
 Quando abriu a caixa, foi  visível um simples anel adornado com um diamante azul de tamanho modesto. O formato era simples, mas o preço notável. Cayena não pensou que um anel de diamante azul desse tamanho acabava de ser feito.
 — Então, o que significa esse anel?
 — Me preparava por pensar ter tempo para lhe dar.
 Em realidade, era um anel preparado para ser um dos presentes de maioridade de Cayena. De qualquer modo, estava seguro de que tal cerimônia servia para se casar, se perguntando se ela casaria com um estranho.
 “Por exemplo, Bayel.”
 Cayena riu um pouco e olhou o anel no estojo de cores vivas. Raphael tirou-o e o pôs lentamente no dedo anelar esquerdo de Cayena.
 — Sim. Se Vossa Alteza disser que herdará o trono, a seguirei.
 Tudo se fez para que ela pudesse usar a coroa em qualquer momento. Tudo o que restava era sua escolha, por isso não propôs antes, já que não tinham forma clara.
 — Não tem de ser o casamento notável de um servente.
 Ela tocou silenciosamente o anel que, ligeiramente folgado, parecia perguntar o que faria. Estava bem se esconder assim e viver uma rotina tranquila, mas se acontecesse, Raphael e os outros sofreriam um pouco. Então, o que faria agora?
 Ela riu, era uma pergunta respondida mesmo sem ter sido feita.
 — Lembro que pedi para que fosse meu marido.
 O fez, Raphael também lembrava. Quão absurdo soara essa pergunta? Se sentia como um passado longínquo.
 — Será meu marido, Raphael.
 Quando ele escutou a resposta, sorrindo, a abraçou e beijou sua testa. Sentia gratidão, alegria e felicidade.
 — Mas ainda temos muito trabalho por fazer.
 Ante isso, ele soube que seu coração estava determinado.
 — Por favor, espere até que Ethel celebre a cerimônia de maioridade. Nesse momento, estarei disposta a tirar a coroa e ser a Duquesa Cayena Kedrey.
 Era o casamento com Raphael que sonhara antes de renascer, mas assim seria. Cayena pensou que seria um futuro incerto.
 “Por suposto, é muito incerto que me converta em Imperatriz.”
 Cayena o abraçou com força.
 — Está indo agora?
 Era tão bonita e adorável sua aparência de levantar a cabeça apoiada em seus braços, que parecia pouco realista. Ele suspirou brevemente, franzindo o cenho.
 Ainda haviam coisas por fazer. Dado que o Imperador morreu, como um nobre de alta patente, deveria visitar o Palácio cedo para expressar suas condolências e ir ao Grão Palácio. Além de que, no próximo dia, se realizaria um juizado divino. Também era esperado que ele o assistisse como jurado. Mas seus passos não foram ouvidos.
 Ele a abraçou pela cintura e a beijou com pesar.
 — Voltarei logo.
 Mesmo quando ele mesmo o disse, gostou muito. Quando voltou, seu coração batia com alegria, pensando que Cayena estaria em sua casa. Era uma grande benção para ele poder terminar o dia deitado lado-a-lado em uma cama cheia de seu suave aroma e a segurando em seus braços. Seria melhor se chegasse a noite em que não tivesse de se conter.
 — Estarei esperando.
 Não suportando devido sua resposta, Raphael começou a enrolar a mão entre seus cabelos e misturar profundamente sua respiração. Mordeu levemente a carne fina e a perseguiu, com a outra mão, varreu o fino vestido.
 — Hmm..
 “Oh, meu deus.”
 Estava emocionado quando Cayena emitiu um som que parecia engatado em sua garganta, mas tinha de voltar a razão… Não foi fácil parar, o impulso de abraça-la e ir diretamente até a cama o sacudiu. Um pouco mais, um pouco mais… O nível de desejo aumentava lentamente.
 — Ah, Raphi…
 Raphael, que escutou seu apelido depois de muito tempo, se deteve.
 — Ahh.
 Nesse ponto, se sentia como em uma prova, obrigado a se aferrar a sua mente. Parecia nunca poder se controlar se desse mais um passo.
 — Perdoe-me…
 Apenas se afastou dela e se desculpou.
 — Sinto muito.
 Cayena respirou lentamente e desenhou um sorriso em seu rosto. A razão pela qual parecia fascinante era provavelmente uma questão de sua mente. Raphael tomou algo, mas estava morno. Então se deu conta de que era realmente hora de sair.
 Cayena o agarrou pelas bochechas, lhe deu vários selinhos e se pôs de pé. Ela também sabia que tinha de enviá-lo até a saída.
 — Teremos muito tempo no futuro.
 Desde que teve a vida de volta, o tempo não acabaria como antes. Algum dia chegaria o dia em que teria de se deitar na cama.
 “Mesmo que até esse tempo parecesse insuficiente.”
 Raphael não se atreveu a dizer isso.
 Deram as mãos e foram até a entrada da vila. Cayena acenou após lhe dar um último beijo amigável para deixa-lo ir.
 — Nos vemos mais tarde.
 Raphael se viu obrigado a partir.
 

 Ele sequer preparou um crisântemo apenas para ir ao Palácio. O Imperador deveria ser enviado com as palavras mais miseráveis. Se não fosse por sua violência, o mundo não estaria tão bagunçado.
 “Mas por que tinha de ser assim?”
 Queria perguntar a alguém a resposta.
 Chegou ao Palácio e desceu da carruagem. Vários nobres de luto já haviam chegado e viu sua mãe entre eles. Ainda que tivesse o rosto coberto com um véu negro, rapidamente notou seu costume de uma cintura erguida e sua roupa intacta. Ela devia ter escutado que seu pai recebeu um tiro de Rezef e morreu imediatamente.
 — Está aqui.
 Disse com uma voz firme, sem sequer olhar seu filho. Raphael se assegurou de que sua mãe, Noah, não sentiria pesar algum pela morte de seu pai. O corpo do Imperador falecido foi posto no dormitório.
 — Se ofereceu para ter um funeral no templo?
 Circulavam rumores de que o Imperador  é um feiticeiro, portanto, nem mesmo o templo poderia decidir. Respondeu sua mãe:
 — O tema do funeral pedia que esperássemos até o juizado de amanhã.
 — Entendo…
 Isso significa que tomará uma decisão definitiva no santo julgamento. Raphael refletiu um momento: O sumo sacerdote Mieln é uma pessoa religiosa corrupta, recebera dinheiro de todas as partes, recorrendo a ondas de choque e ondas de defesa, como um morcego.
 “A pessoa teve sua linha monetária cortada, mas não pode ficar quieto.”
 Tanto os postos de Imperador, como os de sucessores, estão vazios agora. Era óbvio que se estabeleceria um Imperador que pudesse dormir e controlar o império. Se assim fosse, apontaria a Ethel?
 “Não. Se colocaria em contato com Rezef, que tem um ponto fraco.”
 Rezef agora estava preso em um dormitório. Poderia ser visitado em segredo, sem chamar a atenção e ter algum tipo de conversa. Os comentários de Rezef no julgamento decidiriam quem é o mago.
 “Se Cayena admitir ser a maga, poderia dar a volta no tabuleiro.”
 Entretanto, nesse mesmo tempo, Raphael também revisava o templo. Depois de confirmar que o Imperador estava morto, saiu do Palácio e foi até o templo em que se encontrava o sacerdote Danian.
 — O que aconteceu para que não enviasse uma mensagem antes?
 O sacerdote Danian ainda estava orando só em um templo sem fieis. Acreditava em deus essa pessoa?
 De repente, essa pergunta veio e se foi.
 — Vim pedir ajuda.
 — Não sabia que o nobre Duque me pediria duas vezes por ajuda.
 Danian o ofereceu um assento, o qual foi recusado e respondido com um pensamento direto:
 — Quero que se converta no sumo sacerdote.
 — …
 O sorriso gradualmente deixou os olhos do sacerdote.
 — Um sumo sacerdote… Está fazendo um pedido inesperado.
 — Estou pensando em derrubar Mieln e quero que sejas o sumo sacerdote.
 — Não sou tão grandioso.
 — Não creio que o sumo sacerdote Mieln o seja.
 — Hmm. — Danian ficou sem resposta.
 — Não o digo por ser uma pessoa com uma fé particularmente grande ou por ter muitas habilidades. Não o conheço tão bem.
 Ante suas palavras, o outro riu.
 — São palavras comoventes.
 Isso não o ofendeu. Melhor dito, lhe gostava a forma de falar natural, não aristocrática.
 — Só quero construir uma rede de segurança com alguém em que possa confiar.
 — Não me conhece tão bem, mas diz que pode confiar em mim?
 — Porque creio em Bayel.
 Os olhos do sacerdote se arregalaram. É uma relação que já gerou tanta confiança? Estava um pouco perplexo, mas quando o pensava, o comportamento de Bayel também era inesperado, por não querer se envolver muito em assuntos humanos. Entretanto, parecia muito importante que também tenha feito amigos humanos.
 O sacerdote Danian pareceu pensar um momento e logo se pôs de pé. Quando baixou o quadro na parede, apareceu um bloco com rachaduras que, ao ser golpeado, havia um espaço detrás. Houve um som de afrouxamento e quando se abriu o bloco, havia um cofre dentro. Depois de aberto, sacaram-se documentos e livros, entregando tudo a Raphael.
 — Essa é a corrupção do sumo sacerdote Mieln que compilei.
 Raphael comprovou os dados, organizando as provas decisivas. Danian voltou a sorrir com doçura.
 — Creio que esta também é a vontade de Deus. — Raphael assentiu.
 — Entrarei logo em contato.
 
 


  
    Capítulo 141
 Cena 27. Retorno.
 Rezef estava preso em uma habitação do Palácio e, fora da mesma, os cavaleiros se prostraram como postes e o olhavam. No passado, vira sangue que surgiu ao dizer ser presunçoso com a espada.
 Mas ele não fez nada, estava indefeso. O sangue que fervia por um momento se tranquilizou após matar o Imperador e seu pai biológico, Leo. Um terrível sentimento vazio então se apoderou.
 Que dia era hoje e quando desaparecera sua irmã? Sua memória estava confusa, então não podia pensar em nada. A textura do vestido em suas mãos, os olhos empapados em lágrimas que eram tão claros como o que acabara de ocorrer. Para onde foi Cayena?
 A mansão de Raphael foi a primeira em ser investigada, mas não encontraram nada. Ou talvez, as três peças que foram plantadas não funcionavam. A informação era insignificante, já que o Imperador o privou do poder militar antes que pudesse descobrir mais.
 Depois que Cayena desapareceu, se arrependeu a princípio.
 “Por que nos tornamos assim?”
 O que ela havia dito ficará em seu coração e, desde então, acorda toda a noite com uma culpa terrível, despertando com um pesadelo espantoso como a última luz de uma vela. Seu coração se enrijeceu e sua mente estava esgotada, fazendo com que a ira aumentasse.
 “Tinhas de partir tão cruelmente?”
 Ele nunca tinha cedido e nem considerado sua irmã desde o seu nascimento. Fingindo sempre ceder e escutar tudo que queria, ela no fim fez o que quis.
 Em troca, poderia dar-lhe um vestido e joias, dar festas e lhe permitir brincar e comer tudo que quisesse, pois ela não tinha nada que fazer de qualquer forma.
 “Por isso a fiz mais útil.”
 Então Cayena disse de repente:  — Deixe de pensar como se fossemos ferramentas.
 “O que diabos não gostava?”
 Quando enfrentava uma crise, Rezef rapidamente descobrira como superá-la. Mas agora não entendia e nem sabia nada, se tornando louco por dizer que não o gostava, mesmo que fizesse tudo por ela. Odiava pensar sobre o tema, então apenas se irritou. Estava acostumado a culpar Cayena, ela era a culpada sempre e ele a vítima.
 Isso pensou, deixando o ressentimento. No fim, fez tudo errado e não deveria ser assim, já que não havia necessidade de fazer concessões e não havia razão para ser considerado. Pensou que pudesse fazer isso.
 Pensou que seguiria perdoando-o, certamente acreditou que estaria a seu lado. Rezef levou a mão aos olhos e murmurou:
 — Me equivoquei…
 Estava equivocado, por favor, perdoe-o. Repetia as mesmas palavras, mas ninguém o escutava.
 Já era tarde, queria fazer as pazes, mas não havia como voltar ao passado. Cayena se foi e provavelmente não voltará. Rezef se deu conta de que estava completamente preso em sua habitação.
 Toc, toc.
 Nesse momento, alguém bateu na porta e dela veio o sumo sacerdote Mieln.
 Ele o olhava com ganância, fingindo ser compassivo, dizendo seu título:
 — Vossa Alteza, se arrependeu?
 Mesmo ante suas palavras, Rezef apenas olhava para o teto, como se tratasse Mieln como algo invisível. Mieln não se ofendeu, melhor dito, estava de bom humor.
 A Princesa, que recebeu forte apoio do povo, desapareceu. Quando Rezef matou seu pai, a opinião pública não só de legitimidade, mas de simpatia, foram claras. Além disso, Yester enfrenta um julgamento divino.
 “O Imperador também acaba de morrer.”
 Enquanto isso, o templo ao se preparar para o julgamento tinha a maior autoridade que pôde. Mieln considerou isso uma oportunidade, já que era um sacerdote corrupto.
 Desfrutou uma vida generosa ao receber enormes subornos do Marquês Evans e do Grão Duque Heinrich. Mas, devido uma série de ocorridos na capital, o Marquês Rodrick e Yester perderam poder ao mesmo tempo. Sua rota monetária foi desfeita e dessa vez tentava se aproximar de Rezef, que tinha vários pontos fracos e o tornaria um governante espantalho.
 “É uma grande oportunidade para mim poder dominar o Império.”
 Mieln se aproximou de Rezef.
 — Em realidade, tenho uma longa sugestão para Vossa Alteza.
 Acrescentou em um sussurro.
 — …
 — É sobre a sucessão do trono.
 Mesmo depois de dizer isso, Rezef seguia sem olhá-lo. Mieln entendeu que o mesmo estava muito irritado com a situação.
 — Dado que a Princesa desapareceu e Sua Majestade também faleceu, por que não estabelecer o próximo Imperador e estabilizar o Império?
 Entretanto, Cathrin ainda estava na fila para se tornar Imperatriz e Ethel ainda não se tornou oficialmente Príncipe, sendo Rezef o único sucessor ao trono, apenas tendo de deter a Princesa. Mieln lamentou pela ganancia em seus olhos.
 — Não é possível que uma pessoa preciosa fique presa em um local afastado como esse? Posso arrumar os desagradáveis rumores do mundo, apenas…
 Os rumores do mundo social só podem ser detidos pelo poder do templo, mas em troca, Rezef tinha algo a fazer.
 — Por favor, aceite ser testemunha dos fatos que Sir. Yester argumentar no santo julgamento de amanhã.
 Só então a cabeça de Rezef se dirigiu a ele. O que Yester dizia, era que Cayena era uma maga. Rezef também a viu usar magia em frente a ele, desaparecendo sem deixar rastros. O sumo sacerdote falou astutamente:
 — Não é fácil? Só tens de dizer que a Princesa é um demônio. Com apenas uma palavra, Vossa Alteza pode ser o amo do Império.
 — …
 Rezef se inclinou, arrumando o olhar e se levantando do assento. Diferente de antes, mostrava uma expressão lúcida, dizendo ao sumo sacerdote:
 — Estarei no julgamento divino.
 Um sorriso de triunfo surgiu da boca de Mieln.
 

 O santo julgamento foi celebrado no templo. De qualquer forma, o juizado contra nobres era como jogar cartas. Era um julgamento no qual o culpado e inocente já haviam sido decididos. Dado que Yester era um perdedor na luta pela coroa, foi condenado e era esperada sua execução.
 Os nobres, que diziam estar na corte, estiveram ali como jurados. Entre eles, estava Julia, recém convertida na proprietária da família Evans. Julia cumprimentou primeiro a Raphael, educadamente.
 — Saúdo o Duque Kedrey.
 — Saúdo a Marquesa Evans.
 Raphael se aproximou.
 — A acompanharei até a sala do tribunal.
 A sucessão de Julia como Marquesa foi, de fato, mais descuidada para se adaptar a sua força. Portanto, era uma na qual os parentes consanguíneos podiam questionar suas habilidades pessoais e tentar utilizá-las. Raphael queria demonstrar uma relação estreita com ela e, certamente, Julia estava emocionada pelo fato de que o homem mais bonito do Império a acompanhasse.
 — Oh, obrigada Duque…
 Nestes dias, somente lidara com homens feios, velhos e resmungões dia e noite, seus olhos estavam cansados.
 — Está pronta, verdade?
 Os bons sentimentos se foram voando com suas palavras e uma sensação de tensão a envolveu.
 — Por suposto…
 Ela assumiu o papel de derrubar o sumo sacerdote Mieln no santo julgamento de hoje. Pretendiam dar entradas aos nobres que assistiam como jurados.
 Logo, o local de júri estava cheio e Raphael olhou para cima para ver o sumo sacerdote sentado na posição mais alta.
 “Escolheu apoiar Rezef? De verdade ele estava disposto a dizer que sua irmã era um demônio e ficar com a coroa?”
 Nesse momento, parecia haver um pouco de alvoroço, a porta se abriu e Yester apareceu. Ele foi preso e guiado por um paladino a se sentar em meio ao local, uma prova que começou com o estigma de ser completamente pecador.
 — Sir. Yester Heinrich. É correto que tratou com o diabo e guiou monstros com uma magia especial?
 — …
 Com a pergunta, Yester não respondeu, com a cabeça inclinada. De qualquer forma, não era necessária resposta. O sumo sacerdote prosseguiu.
 — De quem é o poder que fez com que os terrenos de caça afundassem repentinamente?
 Então, os olhos de Yester pareciam arregalados em pura loucura.
 — Cayena! Peguem esse demônio agora mesmo! Agora mesmo!
 O júri tremeu de assombro diante do grito frenético e ele seguiu gritando, como se fosse sair correndo a qualquer momento e tratasse de fazer algo.
 — Ela é o diabo! O vi com meus próprios olhos! O vi claramente!
 — Hmm, silêncio…
 O sumo sacerdote fez um gesto sutil, sem intenção de pará-lo. Yester se girou ao júri, com uma venda no pescoço, e disse:
 — Vocês, que sequer puderam fazer nada, esqueceram do ocorrido na competição de caça? Não sabem que a Princesa pode surgir aqui e destruir e amassar tudo?
 As expressões de todos se tornaram incômodas com essas severas palavras.
 Tac! Tac!
 O sumo sacerdote golpeou a mesa pedindo silêncio.
 — Não posso ignorar completamente as palavras do Grão Duque, então trouxe uma testemunha do ocorrido momento.
 Quando fez um sinal, a porta do outro lado que aparecera Yester se abriu e dali saiu Rezef.
 — Testemunha Rezef Hill, jura por deus que dirá a verdade sem mentir.
 Terminado seu juramento, parou no estrado de testemunhas. O sumo sacerdote, com um rosto cheio de antecipação, falou:
 — Vossa Alteza, o Príncipe, dirá, como Lorde Heinrich, que Sua Alteza é realmente uma feiticeira?
 Os olhos de todos se dirigiram a Rezef.
 — Minha irmã…
 Toda a intuição era de que, com suas palavras, a situação se reverteria. Julia mordeu os lábios com força e recolheu os papéis que Raphael lhe entregara sobre a corrupção de Mieln. Pouco depois de um momento de silêncio, Rezef voltou a falar:
 — A Princesa Cayena Hill não é uma feiticeira.
 Suas palavras sacudiram a audiência e Mieln deu um pulo de seu assento.
 “É diferente ao prometido!”
 Recordando a conversa anterior, resultava que o Príncipe apenas assistiria como testemunha e deveria dizer que a Princesa Cayena é uma feiticeira.
 “Essa criança estúpida que é o Príncipe sequer pode diferenciar o céu e terra!”
 Seus dentes rangiam. O que diabos ele estava obtendo disto? Não era pisar o Imperador com seus próprios pés? Não pensou que estava falando isso apenas para proteger Cayena, porque sabia bem como o mesmo a tratara.
 “Está desesperado sem saber o rumo que avançará?”
 As coisas iam mal.
 — Está falando bobagens, Príncipe Rezef!
 Yester, tremendo de ira, agarrou Rezef e grunhiu como se o fosse golpear. De fato, a pessoa que estava mais ressentida por suas palavras nesse momento, em lugar de ser o sumo sacerdote, era Yester. O olhar de Rezef se dirigiu a ele com indiferença, como se dissesse — O que faço? — .
 — A Princesa é uma maga! Desapareceu de seu dormitório com o poder da magia e se atreve a mentir?!
 — Minha irmã desapareceu por ser levada por estranhos que apareceram de repente. Provavelmente enviados de Sua Majestade, o Imperador…
 Rezef mentia sem mudar um músculo. O sumo sacerdote Mieln, que pensou ser impossível fazer tal coisa, golpeou a bíblia e chamou a atenção.
 Bam! Bam!
 — Todos! Silêncio!
 Logo, olhando através de Rezef, disse:
 — Testemunha, Príncipe Rezef, realmente jura por deus que não há mentiras nas palavras de Vossa Alteza?
 Então Rezef, sem se preocupar pelas ameaças, disse:
 — Não acabo de jurar?
 — Isso…
 Mieln estava à borda da ira e loucura, mas não podia deixar-se levar agora, por sentir que se afastaria. Yester gritou:
 — Príncipe, não me disseste que Medea, do mercado negro, era a Princesa?
 No fim do dia, o interior do mercado foi novamente sacudido, por também conhecerem Madame Medea da Casa Escura.
 — A Princesa desapareceu e também o fez Medea, a vi destruir minha mansão e lutar contra magos!
 Então Raphael levantou a mão, seu rosto inexpressivo, mas com ira oculta. O sacerdote de alto rango suava pela situação e lhe deu vez a Raphael.
 — Fez um plano em contra de Sua Alteza, Yester.
 A cabeça do homem se girou a ele.
 — Tenho provas de que a pólvora na mansão Zodiac e a no seu armazém são as mesmas.
 — Isso…
 A incredulidade apareceu nos olhares do povo, a opinião pública parecia a ponto de cair. O sumo sacerdote intuiu que todos os seus planos seriam distorcidos se prosseguia e nesse momento, deveria golpear um jogador.
 — Não há outro problema!
 Ao ouvir seu grito, os olhos voltaram a ele. Mieln, com uma voz pretendida como solene, disse:
 — O santo julgamento de hoje se fechará aqui e ocorrerá novamente uma próxima vez.
 Seguindo suas instruções, os paladinos levaram Yester arrastado. Rezef também era um criminoso, portanto foi levado para fora sob vigilância. A situação parecia melhor, então, quando se preparavam para sair, Julia se ergueu de seu assento.
 — O julgamento não deve terminar assim.
 — …?
 Saiu do júri e deu um passo adiante em vergonha. Em sua mão, um monte de documentos que organizara durante a noite.
 “Como o faria a Princesa Cayena.”
 Julia pensou, fechando e abrindo lentamente os olhos. Se fosse Cayena, com que tipo de voz captaria a atenção do povo e como os persuadiria? Uma voz desconhecida, tranquila e firme fluiu, como se de outra pessoa.
 — Estou solicitando um novo julgamento.
 Se aproximou da mesa onde os sacerdotes se sentavam em fila e distribuiu os papeis, distribuindo também ao júri.
 — Não é suficiente que tenha malgasto grandes sumas de dinheiro durante a última década, então peço a prisão do sumo sacerdote Mieln e dos chefes do templo que constantemente receberam solicitações fraudulentas e subornos de várias famílias em templos que deveriam ser intactos de assuntos políticos.
 — É ridículo!
 O sumo sacerdote leu rapidamente os documentos que detalhavam o que havia feito no templo e refutou:
 — De onde tira a incriminação, Marquesa Evans?
 — Ainda que seja vergonhoso, — Julia enfrentou seu olhar cético, — a família Evans subornou constantemente o sumo sacerdote e chefe do templo, realizando vários pedidos. Os livros de contabilidade e os funcionários em que Rodrick e Zenon subornaram para doações já estão seguros na família.
 Os sacerdotes e líderes que não sabiam que sairiam do trabalho que seria um golpe direto para a própria família prestaram atenção.
 — Acham que deixarei passar tal vergonha?!
 De qualquer forma, o oponente é apenas uma Marquesa fraca e de família recente, com uma base de apoio arriscada. A posição de Evans não é a mesma que fora devido a Rodrick e Zenon. O sumo sacerdote ordenou:
 — Paladinos! Protejam o templo agora mesmo!
 Os mesmos, envergonhados pela situação inesperada, se moveram rapidamente com suas ordens, bloqueando Julia em frente a ele. Julia estremeceu com a presença de tais homens armados próximos.
 Entretanto, foi Raphael quem planejara tudo e, não era o Duque Kedrey quem tinha o exército mais poderoso do Império? Raphael fez um sinal e Baston, ao vê-lo, abriu a porta do templo.
 — Cavaleiros de Kedrey, defendam o Império!
 — Aceitamos as ordens!
 Os cavaleiros que esperavam no exterior entraram na corte e seguraram os paladinos e outros sacerdotes. O sumo sacerdote arregalou os olhos e gritou:
 — Duque Kedrey!
 Se não fosse para liderar uma guerra contra o templo, esse ato seria bastante arriscado. Mas Raphael não tinha o mais mínimo medo.
 — Por favor, aceite o julgamento, sumo sacerdote Mieln. Acho que pode armar uma confusão após ocultar a verdade.
 Raphael deu um passo adiante e colocou Julia atrás de si. Olhava com desprezo aos paladinos que sequer estavam envergonhado e tentou ameaçá-los imediatamente como o faziam com mulheres:
 — Tentar desfazer a situação pela força sem pretender ver um documento que demonstre com exatidão as provas, não é suficientemente suspeito?
 — Isso não é nada! Está tentando perseguir o templo que adora aos deuses, não é? Julia Evans deve ter feito algo como isso com um significado a mais!
 — Em minha opinião, parece uma valente guerreira que tenta fazer realidade a justiça, mesmo com o risco de sofrer golpes de sua família.
 O sumo sacerdote queria gritar que só se tratava de servos. O Marquês Evans e o Grão Duque Heinrich foram as únicas famílias que cometeram corrupção. Imediatamente olhou ao redor em busca de um nobre que simpatizasse com ele.
 Entretanto, a composição do júri era estranha, os nobres comumente vistos não estavam ali. Só então sua coluna esfriou e suou frio, entendendo claramente. Era um roteiro escrito desde o princípio, o júri impediu que os nobres ao lado do duque participassem.
 Raphael também olhou uma vez ao redor e disse:
 — Está pronto para falar agora?
 Parecia um juiz pronto para dar uma sentença de morte.
 
 


  
    Capítulo 142
 As provas de corrupção coletadas pelo sacerdote Danian foram precisas. O malgasto de fundos e o suborno eram graves delitos.
 O fato de que o templo ajudou Yester e mudou de novo de família nobre a seus gostos teve um tremendo impacto na sociedade aristocrática. Mesmo os nobres que atuavam com timidez por não querer ser pegos em coisas inúteis estavam completamente ressentidos. O Império estava pobre e o aguardo do julgamento inflou com força a lâmina para acabar com a corrupção. Pouco a pouco, a escuridão que caia sobre o Império se dissipou, causando um cataclismo.
 — Há movimentos entre os nobres na busca de um sucessor ao trono.
 Raphael contou a história do mundo exterior enquanto tomava chá com Cayena na vila do ducado.
 — No momento, Ethel é o mais influente entre as famílias de sangue que sucederão ao trono. Ele é o mais próximo da linha imediata, mas há um problema. — Ela disse dando giros e giros no chá. — Se o Imperador Esteban for dado como demônio, haverá aqueles que questionarão a legitimidade de seus descendentes, correto?
 — Assim é.
 Significava que a dinastia poderia mudar assim de fácil.
 — Não será grande coisa por ser uma situação com falta de um Imperador no momento.
 Cayena respondeu, como se contasse uma história alheia e bebeu um pouco do chá. Um sorriso apareceu em seus lábios ao provar o chá escuro que lhe foi preparado.
 — Não há com o que se preocupar.
 Falou como se fosse uma profecia.
 — Mestre. — Jeremy, o assistente, chegou como se lamentasse interrompê-los. — O Conde Bayel Kronos chegou.
 De repente, a pessoa que sequer conseguiam contato chegava assim? O olhar de Raphael se dirigiu a Cayena. O significado era claro:
 “Existe algum plano?”
 Cayena encolheu os ombros e tomou mais chá, não era como se ela o tivesse feito só.
 “Tinha a esperança de que um gato amigável desse um passo.”
 De qualquer forma, não fora feito por Cayena, então Raphael foi sozinho em busca de Bayel. Ao entrar na sala, Bayel com seu brilhante cabelo castanho escuro abriu os olhos e o olhou.
 — Se tem um convidado, deveria vir rápido. — Bayel não tinha ido só.
 — Saúdo ao Duque.
 Jedair o saudou educadamente primeiro.
 — Uau…
 O homem, que estava preso em confusão, quase rola os olhos. A roupa estava enrugada, mas de um olhar pôde ver que era bastante rico.
 — O que é isso?
 Bayel respondeu à pergunta de Raphael:
 — Um presente.
 Isso era um presente? Raphael inclinou a cabeça.
 — Os gatos não costumam caçar ratos?
 Bayel tentou perguntar do que ele falava, mas novamente se deu conta de que era tratado como um gato.
 “Muito justo… a próxima vez, deve trocar de forma a um rinoceronte quando acordar!”
 Escolhera um gato por ser fácil de esconder e manobrável, mas se quisesse, poderia se tornar um animal ameaçadoramente de imediato. Jedair, que notou que os pensamentos de Bayel pareciam incômodos, rapidamente revelou a identidade do homem que estava preso.
 — Esse homem é Lorde Heimbel.
 — Lorde Heimbel…?
 O olhar de Raphael se dirigiu ao homem. Geralmente, quando os senhores se mudam, mostram o rosto para promover a amizade e confirmam ter tal relação. Depois de fazer cargo do título, Raphael não pode passar pelo ducado ocidental, portanto nunca lidou com os governantes de países vizinhos. Hoje via o rosto de Lorde Heimbel pela primeira vez, recordando o plano que Cayena tinha previamente falado no templo do sacerdote Danian.
 — Creio que seja melhor organizar a situação aqui e ir ao ducado ocidental, levará algum tempo absorver Heimbel.
 Quando Bayel moveu um dedo, Lorde Heimbel desapareceu.
 — A Princesa acordou?
 Raphael assentiu.
 — Parece que bebeu o chá. — Bayel assentiu, pensando ser uma sorte. — Oh, mas, Duque…
 — Me chame de Raphael.
 — Sim, Raphael. Sua casa é grande?
 Que diabos significava tal pergunta? Qual sua intenção? Raphael franziu o cenho e respondeu:
 — Ainda que não tão grande como o Palácio Imperial, é maior que a maioria das mansões nobres que existem.
  Bayel aplaudiu satisfeito.
 — Graças a deus. Me dê um edifício.
 — Ainda tem alguns…?
 — Se Danian se tornar o sumo sacerdote por sua culpa, meu lugar para ficar desaparece!
  Raphael não gostou.
 — Minha mãe é alérgica ao pelo de gato…
 — Ah! Não sou um gato!
 Ainda assim, ele não estava disposto. Mais tarde teria sua lua de mel com Cayena, mas teria de viver com sua família militar. De fato, ainda havia um controle sutil sobre Bayel. Bayel franziu o cenho, pensando que os olhos de Raphael eram estranhos.
 — Escute, de maneira alguma você… — Ele gaguejou com uma expressão tristonha, — realmente não sente nada por mim…?
 “Esse garoto tampouco é normal.”
 Ante isso, Raphael assentiu:
 — Creio estar bem que um gato estúpido fique em minha casa.
 — O quê? Esse Duque!
  Jedair silenciosamente pensou:
 “Os nobres e magos são pessoas um pouco estranhas…”
 Depois de tudo, o pensamento de pessoas tão importantes parecia difícil de entender para as pessoas pequenas e comuns como ele.
 — O moverei para um edifício separado.
 Raphael se aproximou de Bayel e estendeu sua mão.  Bayel olhou a mesma e sentiu agonia por um momento.
 “Me escoltará…?”
 Isso também serve para homens? Mudaram os modos no mundo humano? Seu orgulho não permitiu perguntar ao que se referia, porque sentia que tinha se tornado um velho fora de moda por alguma razão. Bayel pôs sua mão sobre a dele.
 — …
 — …?
 Raphael riu, incapaz de suportar sua expressão ridícula.
 — Por quê? Por quê?
 — !Estava estendendo a mão para nos mover daqui até o local.
 — Bem, se assim fosse, deveria ter dito!
 Bayel se sentiu envergonhado quando tentou ser bom em modos e não demonstrar que era um velho fora de moda. Ele era forte.
 — E não preciso entrar em contato para teletransportar!
 Um garoto ignorante que sequer sabe magia! Enquanto Bayel gritava assim, Raphael admitiu em voz baixa.
 — É que não o sei.
 — Ahh.
 Se envergonhou ainda mais, querendo dizer algo a esse Duque descarado mas honestamente não estava seguro de ganhar. Bayel não tirou a mão e moveu o dedo.
 Zup!
 As três pessoas da sala de estar se moveram para onde estava a vila com que Cayena se encontrava. Ela apertou a mão de Bayel.
 — Olá, Bayel.
 — Humph!
 Ele estava desconcertado, sem aceitar o cumprimento de Cayena. Ela olhou para Raphael questionando o motivo de suas ações, mas ele se fez de desentendido.
 Exceto Jedair, todos se sentaram ao redor da mesa. A diferença de status era demasiada para que a Princesa, o Duque e o mago se sentassem juntos a ele. Ao vê-lo imóvel, Cayena apontou ao assento vazio.
 — Sente-se ali.
 Estava bem omitir, mas quando ela fez isso, Jedair se inclinou um pouco surpreso. Era uma grande consideração para a classe dominante prestar atenção a esses pequenos detalhes.
 — Obrigado.
 Com todos sentados, Bayel disse:
 — Prendi Lorde Heimbel, agora tudo que tem de fazer é dizer o que irá fazer.
 — …
 — O que quer fazer?
 Cayena disse:
 — Foi mais rápido que esperava.
 De fato, passara um mês antes de que Jedair trouxesse Lorde Heimbel ao ducado Kedrey. Era esperado que precisasse de, ao menos, quinze tentativas até que a notícia chegasse á capital. Não significava que fosse ruim que terminasse antes, mas sim que era uma situação que precisavam absorver.
 — Quando houver gente que fale sobre o trono, será onde tudo se complica, a notícia de que Heimbel foi absorvida pelo Duque então deve ser difundida.
 O plano de Cayena não era complicado. Rezef já tinha sido excluído e agora os nobres mostravam interesse em dar influencia a Ethel. Nessa situação, se desse a conhecer que Raphael é tutor de Ethel, haverá muitos a comprovar. Ethel é jovem e o poder do Duque é forte. Pode haver súplicas, perguntando se estavam tratando de estabelecer um jovem Imperador e regente.
 “Ou, atacar Ethel, que é mais fácil que a um Duque.”
 Cayena pensou que a possibilidade do último era assustadoramente alta.
 — Com essa oportunidade, temos de aproveitar para que os nobres corruptos tentem mudar a família real por um Imperador que se adapte a seus gostos.
 Era planejado pôr o Império na mesa de cirurgia e fazer uma melhora importante.
 — O fato de que a riqueza de Heimbel foi absorvida pelos camponeses e que as fronteiras entre o reino Yulyeong e as fronteiras se puseram em contato com o reino seria alarmante para os nobres.
 Já não será uma das três famílias principais do Império, mas Kedrey será a família dominante. Mais tarde, se,se casar com Raphael, o posto de Duque será baixo, portanto, era natural estabelecer um ponto de apoio para o ascender a Grão Duque. Bayel, ao escutar a história, disse:
 — A conclusão é que jogará com força e dinheiro, correto? O entendo até agora, então, quantos anos tem esse tal Ethel?
 — Tem treze anos.
 — Quem colocaria uma criança de treze anos em um trono?
 Cayena sorriu.
 — Isso seria duro demais. Até que ele cumpra a maioridade, governarei o Império. Por outro lado, os nobres escutarão mais.
 Se ela subir ao posto de Imperatriz, converteria Cathrin como subsequente e Ethel o Príncipe real.
 Era uma situação na qual estabelecem-se pautas para melhorar a constituição do Império, sendo o maior problema a própria Cayena.
 — Então, como subirá ao trono?
 — Sou eu, então está bem se apenas sair e voltar ao Palácio Imperial, pois sigo sendo representante da administração estatal. Mas se for assim, não seria divertido?
 “Que diabos é o divertido?”
 Bayel parecia ter dor de cabeça, então comeu algo da mesa sem perguntar. Quando sua cabeça se enredava, comer algo doce era o melhor.
 — Puaj.
 Mas, mesmo que fosse doce, era doce demais.
 — O que é isso? Uma bolacha feita de açúcar?
 — É uma bolacha feita de açúcar.
 — Bem…
 Bayel se calou. Raphael lhe deu um prato com sobremesas sem açúcar e disse a Cayena:
 — Mesmo se não ouvir, disse ao jovem Ethel que visitasse o Duque oficialmente. Nesse momento, Vossa Alteza também se reunirá ao jovem mestre?
 — Creio que estará preocupado pela minha desaparição repentina… Se visitar a casa do Duque, seria bom que viesse ao anexo.
 — O fará, então.
 Cayena comeu um pedaço da bolacha de açúcar que Bayel reclamava.
 “Moderadamente doce e delicioso.”
 De todas as formas, o que precisavam era de tempo. Não era momento de fazer as coisas apressadas como antes.
 Era hora de que suas reações esperadas fervessem e explodissem.
 

 Rezef foi condenado ao exilio sem incidentes maiores. Se tivesse a vontade para fazê-lo, teriam o executado. Mas Raphael não o fez, pela proteção que Rezef deu a Cayena no santo julgamento. Só que a generosidade que poderia ter dado a Rezef estava no nível correto.
 O Imperador morreu, a Princesa desapareceu e o Príncipe foi condenado a exilio. O trono não pode ficar vazio para sempre. O povo interpreta a ausência de um governante como enfraquecimento de poder nacional então, inevitavelmente, explodiria em guerra. Era necessário tomar controle sobre a opinião pública.
 Como esperava Cayena, os nobres centraram sua atenção em Ethel, o sucessor mais influente. O Conde Hamel, seu tio materno, somente acolheu Cathrin na família e estava em uma situação em que achava favorável todo tipo de benefícios.
 O Conde Jonathan, esposo de sua tia imperial, não possuía ninguém a notar, atuando como se já tivesse se tornado senhor do Império. Se tudo fosse bem dessa forma, se converteria em tio do Imperador, então começou a ganhar poder explorando ativamente o mundo social. Não esquecendo de frisar o fato de que sempre podia ver Ethel, quem se tornou seu sobrinho, em um lugar para se reunir quando quisesse.
 — Devido a que estou muito ocupado, passou um tempo desde que o vi. É uma corporação familiar onde os parentes só podem se reconciliar quando há intercâmbios frequentes.
 Os ouvintes se limitaram a sorrir exteriormente a suas palavras. Nesse momento, um velho cavalheiro que apenas levantara um dos cantos de sua boca, disse:
 — O Príncipe Ethel parecia estar mais ocupado que seu tio, quando foi visitar o Duque Kedrey… Não tem de se sentir tão culpado.
 Os cavalheiros que o rodeavam começaram a rir com suas palavras. O rosto de Jonathan ardia intensamente.
 — E não é seu verdadeiro sobrinho, Conde Hamel? Bem, vendo que sequer finge busca-lo, não parece ter muita vontade de se reconciliar.
 — Suas palavras são demais!
 O ancião encolheu os ombros. A maioria dos ali reunidos já haviam decidido derrotar Ethel. Dificilmente seria, pois o poder do Duque Kedrey é muito. Decidiram que havia chegado o momento do nascimento de três novas famílias, mudando a dinastia.
 — Não era o Imperador Esteban o demônio de verdade? Do contrário, seu funeral não poderia ser tão humilde.
 O povo tratou de criar opinião pública sobre a imoralidade do Imperador, havendo rumores de que era um mago e, na verdade, o funeral foi mal realizado.
 — O sangue de uma pessoa assim… Tampouco existe uma lei que evitará que se repita. Estou sinceramente preocupado.
 — Isso-, Ethel não é um mago!
 Jonathan se encontrava muito envergonhado e o negou. Ao mesmo tempo, sua mente estava ansiosa. Se permanecesse assim, poderiam ser condenados como uma família portadora do sangue do diabo.
 Desde então, o Conde Jonathan expulsou diretamente Cathrin do condado Hamel. Todos engoliram as línguas ante o trato impiedoso, mas o entenderam. Se for decidido que é filho do demônio, então o Conde também poderia ter de assumir a responsabilidade de sua caridade.
 Os nobres se uniram com coesão, formando entusiasmadamente rumores de injustiça e encurralando Ethel. Além disso, o Duque Kedrey começou a pressioná-lo, dizendo que estava tratando o jovem Ethel como regente. Tudo era exatamente como o esperado por Cayena.
 Nesse momento, uma grande notícia atingiu a capital: Heimbel fora absorvida pelo ducado de Kedrey, uma família com um grande exército e uma enorme quantidade de dinheiro.
 Além disso, a fronteira entre os reinos de Eldigm e Yulryeong estavam em contato e o papel do Duque Kedrey se tornou mais importante. Kedrey era de fato a família mais poderosa do Império e inumeráveis nobres que se deram conta se fizeram de tontos. Isso por saberem que se zombassem ali, sua família deixaria de existir, sem qualquer traço no mapa.
 Tal como estão as coisas, Ethel se tornaria Imperador e o Duque Kedrey se tornará no real governante. Todos assim o pensavam, mas de maneira estranha, o Duque Kedrey não mostrava sinal algum de mover-se para pôr Ethel no trono, como se esperasse algo.
 

 Passaram-se dois meses desde que o Imperador morrera e seguia sem sucessor. O povo estava terrivelmente ansioso por não ter um novo governante e parecer que a qualquer momento um certo país se aproveitaria dessa oportunidade para invadir o Império. Se isso ocorresse, o território se dividiria em quatro partes e suas casas desapareceriam.
 O povoado, e apenas ele, sofria mais que todos na guerra. Pensaram que tal situação era momento de tranquilidade antes da tragédia, na qual o mundo colapsaria. O povo angustiado pensava não poder ficar quieto.
 — Encontrem Sua Alteza Cayena!
 Os imperialistas se ergueram espontaneamente e começaram a buscar seu herói desaparecido. Não foi necessário criar um retrato de busca da Princesa, pois já havia imagens da mesma espalhadas por todo o Império e exibidos em todas as partes, como se fosse uma grande galeria.
 
 


  
    Capítulo 143
 Enquanto o Império parecia ansioso por encontrar a Princesa, a mansão do Duque estava repleta de convidados: as damas de companhia de Cayena vieram.
 — Alteza!
 Só haviam escutado de que Cayena estava bem até então e estavam tristes de não poder ver seu rosto. Mas Cayena que viram hoje… Parecia tão feliz.
 — Passou muito tempo para todas.
 Ela as recebeu amavelmente, pois eram aquelas que lutaram para ganhar sem serem arrastadas pela situação do Império em constante mudança. Estavam agradecidas.
 — Foi um grande problema, mas agora todos podem relaxar.
 Se ela dizia que podiam relaxar, o caos havia acabado.Só então se deram conta de que tinham ganhado.
 — Foi muito trabalho até agora, Marquesa Julia.
 Julia estava surpresa pelo título honorífico usado por Cayena. Logo, com uma expressão firme e uma atitude que não era comparada a quando recém entrara no Palácio, foi educada com Cayena:
 — Tudo isso é graças a Vossa Alteza. Seguirei servindo-a como minha senhora pelo resto de minha vida.
 Todas a olharam com carinho.
 — E por favor, não diga isso, todas são irmãs.
 Se encararam e falaram sobre como estavam. O tema de conversa logo fluiu até os recém imperialistas que buscavam Cayena e Susan, séria, disse:
 — Que tal criar um novo mito contra o mito fundador que já sequer se pode ver?
 Vera respondeu:
 — Descendendo dos céus, Vossa Majestade, a Imperatriz Cayena! Algo assim?
 Os olhos de Cayena se semicerraram. Entretanto, todas começaram a opinar uma a uma para testar o tema. Olivia disse — Ah— quando foi dito que ela descendia do céu.
 — Não seria misterioso, como filha de deus, dizer que descende das nuvens dos céus?
 Julia disse:
 — De onde vejo, também há reis nascidos de ovos. Creio que estaria bem se fosse um ovo de ouro!
 — As flores são melhores de minha opinião. Grandes flores.
 — Dirigir os cavaleiros vestindo capas vermelhas e montando um cavalo branco…
 Cayena que até então estava quieta, disse:
 — Todas estão se divertindo…?
 Todas riram ante sua pergunta, exceto ela, que balançou com a cabeça.
 — Quando subirá ao trono?
 Ante a pergunta de Vera, Cayena, com um leve sorriso, disse:
 — Quando Rezef deixar a capital…
 Todas expressaram compreensão ante seus sentimentos. Olivia estava ressentida como a pessoa que presenciou de primeira mão a tragédia ocorrida no dormitório. Segurou a mão de Cayena com força, recebendo a retribuição com força e um sorriso de olhos curvados levemente, como se agradecesse.
 Rezef, condenado ao exilio, logo deixaria a capital. Cayena pensou em aparecer novamente quando ele se fosse.
 “Rezef…”
 Tudo se resolvera. Entretanto, esse problema parecia uma tarefa a qual Cayena nunca resolveria. Não acreditava haver uma resposta correta para tudo, mas sempre tentou viver próxima a uma. Há momentos nos quais tudo  ocorria tão bem quanto esperado e momentos que não. Cayena pensou que Rezef era um problema persistente.
 Então Vera disse:
 — A escolha de Vossa Alteza é a correta, acredito nisso.
 Era uma voz confiada, como se não tivesse dúvida alguma. Depois disso, Susan e Julia concordaram:
 — Acredito que tenha tomado a melhor decisão.
 Cayena agradeceu seu apoio. Alguma vez imaginara que teria uma amizade tão forte por apenas reuni-las? Absolutamente não.
 “Bem, assim é a vida.”
 Seguia tomando decisões e escolhas ambíguas, êxitos e fracassos, deixando marcas em sua vida. Era a forma que nunca vivera até então.
 — Obrigada a todas.
 Cayena sentiu como se tivesse eliminado completamente o fio que a controlava.
 — Bem, agora.
 Agora poderia dizer que vivia por vontade própria. Vera perguntou:
 — O Duque Kedrey segue no ducado ocidental?
 — Terei de ir ali por um tempo, também começarei com o Ducado.
 Todas ficaram perplexas quando escutaram que Cayena iria ao ducado ocidental. Susan inclinou a cabeça e disse:
 — Não irão começar o serviço de limpeza agora?
 — Susan.
 Vera tratou apressadamente de contê-la em dar a resposta de uma pergunta tão imprevista. Cayena negou com a cabeça com um sorriso sôfrego:
 — Tudo estará pronto em sete anos.
 Os olhos de todas brilharam com suas palavras, porque as matrizes não eram tão sérias.
 — Está segura de que se comprometeu?
 Cayena sorriu profundamente, então tirou seu fino colar e lhes mostrou o anel de diamante azul.
 — Oh!
  Todas se calaram.
 — Realmente se casará? Então o Duque Kedrey entrará aos livros nacionais…?
 O que aconteceria com a família Kedrey se o Duque entrasse ao livro nacional? Todas estavam confusas.
 — Decidi me casar após entregar o reino a Ethel.
 — Ahh!
 — Então irá se casar apenas depois de sete anos de encontro?
 Quando Cayena afirmou, Julia gritou mais forte que todas:
 — É tão romântico!
 De fato, na sociedade aristocrática não existia o conceito de casamento após uma longa relação devido a que geralmente se comprometem e logo se casam pela família ter a razão. Cayena também pensou ser muito interessante.
 — Não sabia que ia casar.
 Em sua vida, pensava que o casamento se tratava de ser vendida ou que um casamento falso se tratasse de um marido fictício. Susan riu levemente:
 — Com seu cargo, o Duque Kedrey terá muita competição no futuro.
 Todas assentiram, compadecendo como se fosse algo em que todas concordassem.
 — Eu sei, certo? A competência daquela vez foi feroz, mas agora é a nível nacional.
 — Mas se o Duque Kedrey está em seus olhos, quem passaria por ele?
 — Em sete anos, certamente haverão uma ou duas pessoas que optarão por um posto no escritório nacional.
 Acrescentaram palavra por palavra e concluíram que era obvio que Raphael sofreria.
 — Posso perguntar a razão para sua visita ao ducado ocidental?
  Cayena respondeu a pergunta de Olivia:
 — Não há forma de que o reino legal se dê conta de que Heimbel foi absorvida por Kedrey, para eles é uma grande emergência agora.
 — Entendo, de repente a fronteira e o Império estão conectados.
 — Além disso, escutei que os bárbaros temem o Duque Kedrey. Então seria natural que saqueassem Yulryeong.
 Vera analisara de forma precisa. Quando o ducado ocidental recém entrara em recessão, os bárbaros foram eliminados por Raphael ao expandir seu campo metalúrgico. Desde então, eles sequer aparecem no ducado tomado por Raphael. Em contrapartida, começaram a ameaçar e saquear Heimbel.
 Entretanto, agora Heimbel foi absorvido pelo ducado e em lugar de atacar Raphael, como Vera disse, apontarão ao reino de Yulryeong. Olivia disse:
 — Então tentaremos entrar em contato com Yulryeong, seja por negócios ou chantagem.
 — Quer dizer que Vossa Alteza irá a um lugar assim? Não será perigoso?
 O que aconteceria se estivessem tirando um exército de Yulryeong e, tentando derrocá-lo, terminar capturada? O que queria dizer com ir ali?
 — É obvio que teremos disputas por guerra, mas o representante da administração estatal deve ir certamente. Também criará uma boa oportunidade para que eu retorne de forma natural.
 Mas essa não era a razão pela qual queria ir ao ducado ocidental. Quando o mesmo fora absorvido por Kedrey, os nobres imperiais detiveram os efeitos secundários.
 “Por exemplo, o uso de rotas comerciais com tarifas muito mais baixas que antes.”
 Mas falavam de uma guerra enquanto tentavam interceptar Heimbel, a galinha dos ovos de ouro? Os nobres gananciosos não puderam tolerar.
 Suas expressões se iluminaram ao ouvir Cayena.
 — Estarei esperando os dias do reinado de Vossa Alteza.
 Então o dono do mundo mudará.
 

 Alguns dias depois, Baston veio ao anexo.
 — Dizem que o exilio do Príncipe Rezef foi decidido e estará partindo em uma carruagem hoje.
 — Obrigado por me informar…
 Cayena respondeu em voz baixa e Baston disse educadamente:
 — Então me retiro.
 Agora era o momento de viver sem ser como um fantasma na mansão do Duque Kedrey na capital. Era o momento em que seu poder mágico se fora e de romper o ciclo completamente, em lugar de fazer coisas imprudentes. Cayena chamou:
 — Bayel.
 Ao ouvir o chamado, um gato amarelo queijo familiar apareceu.
 — O momento é propício.
 — Por quê? — Bayel perguntou.
 — A delegação de Yulryeong chegou no ducado ocidental.
 Pensava que encaixava de forma similar. Cayena comprovou suas vestimentas: Manteve uma roupa simples, já que não podia viver luxuosamente com muita gente no anexo, mas tampouco poderia aparecer frente a uma delegação como uma plebeia.
 — Bem, preciso de um vestido, como poderia fazê-lo?
 Ante suas palavras, Bayel estalou a língua e golpeou o chão com o rabo. 
 Paf!
 E então, embaixo de suas pernas, surgiu um brilho branco que cobriu seu corpo todo e, por onde passava, a roupa de Cayena mudava.
 As sapatilhas estavam costuradas com laços e pedrarias e o vestido amarelo esverdeado se tornou um elegante vestido negro. Não passou muito tempo após a morte do Imperador, portanto pareceu melhor usar roupa de luto. O cabelo dourado também estava cuidadosamente penteado e adornado com enfeites.
 Cayena se olhou no espelho do local. Era uma roupa perfeita, como a cena em que Cinderela, a que leu antes de voltar, se transformou maravilhosamente com a ajuda da fada madrinha para assistir ao baile real.
 — Parece uma fada madrinha. Não, um gato de fadas?
 — Escute, não tenho tempo para bobagens, os enviados de Yulryeong acabam de chegar.
 Paf!
 Sua visão mudou terrivelmente com o fim do discurso.
 — Está bem? — Ante sua frase, ela inclinou a cabeça.
 — O quê?
 — Sente dor no corpo ou não?
 — Não sinto nada.
 Então os olhos dele se entrecerraram. Se Cayena era uma maga que movia e transformava tempo e espaço, Bayel era uma entidade que se teletransporta na velocidade da luz. Portanto, a medida que a distância aumenta entre os locais que irá, a força de repulsão faz com que os humanos comuns sofram gravemente.
 “Por sinal, parece estar bem, como se não tivesse sofrido? Será que é por um dia ser uma maga contratada…?”
 Bayel não sabia sobre tal fenômeno, então não pode chegar a uma resposta.
 — Bem, de qualquer forma, isso não importa agora.
 Viajaram habilmente pelo castelo, entrando depois em uma habitação vazia e apontando para uma corda na parede com as patas.
 — Se puxar essa corda, esse tal Jeremy ou outro servente virão.
 Cayena esperou um pouco e depois de puxar a corda algumas vezes como explicado por Bayel, Jeremy abriu a porta e parecia surpreso ao ver Cayena.
 — Saúdo Vossa Majestade, a Imperatriz.
 — É bom vê-lo, Sir Jeremy.
 Cayena se aproximou da janela e olhou para fora, vendo uma procissão de bandeiras vermelhas.
 — Quem veio de Yulryeong?
 — Ah… O Príncipe Luhin e a Princesa visitam.
 “Princesa…?”
 Trazer uma Princesa a um lugar como esse…
 “Quer formar uma aliança matrimonial?”
 Raphael não está casado ou tem prometida, seria muito melhor persuadir para o casamento com uma bela Princesa que ameaçar com a guerra.
 — Parece que o Príncipe não tem cabeça em absoluto.
 — Hahaha…
 Jeremy riu com força ante as palavras comovedoras da Princesa. Não importasse quem, não diria isso ao Príncipe de um país poderoso.
 Se perguntava se deveria dizer algo.
 — A essas alturas, todos devem ter chego a sala de jantar. A levo ali? — Ela assentiu.
 — Vamos agora mesmo.
 

 Com o Duque Kedrey no ocidente, uma grande procissão de bandeiras vermelhas com o padrão de dragão estavam penduradas como um rio¹. Todos eram enviados do reino de Yulryeong, tendo no fim, uma carruagem de enfeites brilhantes que se deteve em frente a ele.
 A porta da carruagem se abriu e desceu um homem de cerca de trinta anos, com pele escura e um corpo enorme. Diferentemente de Raphael, tinha o cabelo cor chocolate escuro. Ele era Luhin, o Príncipe do Reino.
 Ainda que fosse apenas um reino, era um país que acumulara uma enorme riqueza e, ainda que insuficiente comparado ao Império Eldigm, tinha um exército forte que era apontado como um dos maiores do continente. Mesmo depois do Império, não haveria escassez de recursos.
 — Felicidades por ser o novo proprietário da família Kedrey, Duque.
 Um sorriso alegre estava desenhado em sua boca.
 — Oh, minha irmã também veio comigo sob meu comando. Posso pedir que a escolte?
 Logo, a porta da carruagem atrás da do Príncipe herdeiro se abriu e dela desceu uma bela mulher de corpo alto e sensual.
 — Um prazer conhece-la, sou Raphael Kedrey.
 A mulher o cumprimentou com um sorriso frio:
 — Nos conhecemos pela primeira vez, Duque Kedrey. Me chamo Sahir, a quinta Princesa do reino de Yulryeong.
 Quando ela apareceu, todos arregalaram os olhos e exclamaram em silêncio:
 “É um pretexto para ameaçar a guerra com ignorância.“
 O Príncipe Luhin pensou em utilizar a beleza para satisfazer ao Duque Kedrey.
 “Escutemos o que tem a dizer. Havia dito que a Primeira Princesa Eldigm era tão bonita?”
 Mas agora era dito que havia desaparecido em algum lugar.
 — E agora, não era apenas uma criança de vinte anos?
 O Principe pensara não ser grande coisa.
 Pouco depois, Raphael estendeu o braço para a Princesa Sahir para escolta-la ao interior do castelo. Ela tinha um sorriso encantador, como alguém que sabe parecer bonita. Raphael riu casualmente ao pensar em Cayena. Nunca viu ninguém empunhar tão bem sua beleza como Cayena.
 “Ainda que seja melhor ajoelhar a outra pessoa com a mente que com a beleza.”
 A pessoa com quem se casará não é tão boa, portanto teria de manter a mente reta para não ir contra a semeadura. A bochecha de Sahir se elevou um pouco quando viu o sorriso de Raphael ao seu lado. Desde a infância escutara que a beleza dele era única, mas estava além de sua imaginação.
 “Se me caso com este homem…”
 Ela sabia bem o motivo de sua presença ali hoje. Nunca experimentara um momento em que sua beleza não funcionasse, por isso estava convencida de que o homem saído de uma pintura e a fada se apaixonariam logo, como pelo destino.
 Ela apertou um pouco mais profundamente seu braço. Então o corpo de Raphael estremeceu um pouco. A Princesa, sentindo o leve tremor, olhou ligeiramente para cima com um leve sorriso, mas se encontrou com os olhos vermelhos de Raphael.
 O sorriso no rosto de Sahir se desfez em um instante e, em contrapartida, seu coração batia com uma tensão desagradável. Os olhos dele dirigidos a si eram insensíveis e sombrios. Era estranho, parecia irreal. Nunca vira um homem que a olhasse assim.
 Logo, como se estivesse equivocado, ele voltou a sua expressão fria característica, agarrando a maçaneta da sala de jantar e dizendo:
 — Por favor, entre.
 — Ah, sim…
 Sahir voltou a si e entrou. Era um lindo salão onde se podia ver a bonita paisagem de fora através de uma grande janela.
 Raphael escolheu um ambiente intimo para o jantar do tamanho de um banquete. Não um lugar para rir e falar, de qualquer forma. O Príncipe Luhin atuava para que o Duque Kedrey pudesse ter um espião de seu reino, era obvio o motivo pelo qual trouxera a Princesa.
 “Com o Imperador morto e a falta de sucessores, esse tipo de contato também degradaria sua reputação no Império.”
 Era necessário fazer-lhes saber que essa posição era apenas uma fantasia, não real.
 
 


  
    Capítulo 144
 Quando todos se sentaram, serviu-se uma deliciosa janta. Luhin, com um sutil sorriso, disse a Raphael:
 — Escutei que o Duque ainda está solteiro, sequer tendo uma prometida.
 — É correto.
 Sahir lembrou do olhar frio que viu antes e, ante sua vaga resposta, não teve um bom pressentimento.
 — Não é por ser minha irmã mais nova, mas a beleza da Princesa Sahir é considerada uma das melhores de Yulryeong.
 — Entendo.
 Luhin não se deu conta de que Raphael respondia com bastante indiferença.
 — Seria uma oportunidade perfeita se o Duque Kedrey fosse o parceiro da Princesa.
 — Sinto muito, mas já amo alguém. Esse tipo de conversa é incômoda, então deixe-o, Vossa Alteza, o Príncipe Herdeiro.
 Ante suas palavras, as sobrancelhas de Luhin se elevaram. De repente estava apaixonado por alguém? Então por que não se comprometeu ou casou? Não fazia sentido.
 — Não sabia que o Duque tinha alguém que amasse.
  Raphael, sem se preocupar pela fria atmosfera, disse:
 — Sim, é Sua Majestade, Cayena.
  Luhin riu.
 — Eh, não está zombando de mim agora, está?
 A expressão do Príncipe era franzida, apertando a faca com um brilho agudo no olhar, disse:
 — Não pode me contar a história de uma mulher desaparecida, quando a mesma sequer está aqui?
 Foi até esse ponto, em que a atmosfera estava bastante pesada que, habilmente, o assistente de Raphael, Jeremy, bateu na porta, entrou e falou educadamente:
 — Chegou o último convidado.
 — O último convidado? — Luhin perguntou como se estivesse ocupado tentando evitar seu desgosto: — Se atreve a trazer outro convidado quando está presente o Príncipe de Yulryeong?
 Foi assim que liberou sua ira, como se fosse lançar uma guerra de imediato.
 — Sinto muito chegar tarde.
 Era uma voz que dispersava toda a tensão do momento. Enquanto soavam os sons de passos, uma mulher de elegante vestido negro apareceu. Enquanto caminhava com o rosto meio encoberto por uma malha, sua beleza perfeita como uma pintura ainda era notável.
 — Não…
 Luhin deixou cair a faca que segurava sobre a mesa, como se a jogasse. Sahir também olhou a outra pessoa com uma expressão incrédula. Era uma mulher de beleza esmagadora com a que sequer podia se comparar.
 Cayena riu de forma confiada de que era a forma mais bonita.
 — Sou Cayena Hill, a Primeira Princesa do Império e representante do Estado.
 Raphael controlou o impulso de querer abraça-la e beija-la imediatamente. Em contrapartida, se aproximou dela com uma expressão de carinho e beijou o dorso de sua mão. Ante essa cena, Sahir se deu conta de sua surpresa: Raphael não beijou o dorso de sua mão.
 Luhin pousou seus olhos nela, parecendo encantado pela incrivelmente bonita Cayena. Então, quando ela disse que era representante dos assuntos estatais, sua mente se iluminou. Agora que o Imperador desapareceu, a agente estatal, Cayena, não era menos que o senhor do Império. Merecia um cumprimento adequado. Rapidamente se levantou e se aproximou a ela.
 — Saudações de Luhin, Príncipe herdeiro de Yulryeong.
 A Princesa fez o mesmo:
 — A quinta Princesa, Sahir, saúda Vossa Majestade Cayena.
 O olhar de Cayena pousou sobre ela.
 “Bem, esta é a Princesa Sahir…”
 Na obra original, pouco se falava sobre ela, mas certamente não apoiava o Príncipe Luhin. Mas, o que era essa combinação? Era uma espiã? Isso poderia ajudar a derrubar Luhin.
 Cayena sentiu instintivamente ter uma carta na manga.
 — Um prazer conhecê-los.
 Luhin ficou perplexo com sua beleza.
 — Escutei que Sua Majestade, o Rei e Vossa Alteza desapareceu de repente… Não esperava vê-la aqui.
 Suspeitava de que essa mulher era realmente a Princesa e se sim, o motivo de sua presença. Por isso o dizia como perguntas. Cayena falou, como se fosse uma obra preparada de antemão:
 — Em um momento de crise, o Duque Raphael me salvou, deixando com que ficasse aqui. Graças a isto, pude me esconder a salvo no ducado ocidental.
 Cayena parecia bonita, falando com o olhar caído.
 — Me entristece ter de falar dos problemas internos da família real desta forma…
 Portanto, não deveriam ser inconvenientes ao perguntar sobre os problemas familiares de outras pessoas. Isso era o que estava implícito em suas palavras.
 — Oh, desculpe-me.
 Luhin também entendeu o significado e deu um passo atrás. A princípio, ficou perplexo diante da notícia de que a Princesa, agora adulta, se tornou representante dos assuntos estatais e, entretanto, não pôde averiguar nada ao enfrentá-la assim.
 Parece ser modesta, mas tem mais que garras. Não era o significado de ser representante do Estado?
 Era uma mulher interessante e sua aparência e comportamento eram perfeitos para si.
 Nesse momento, seus olhos se encontraram aos dela e ele duvidou do que via por um momento.
 “O quê? Ela estava rindo?”
 Mas possuía apenas um sorriso elegante. Luhin parecia incomodo por algum motivo, mas pensara ser por seu estado de ânimo e o passou por alto. Cayena apontou para a mesa brevemente:
 — Bem, por que não comemos agora?
 Em um instante, a iniciativa recaiu sobre ela e atuava natural, como se fosse quem preparou esse jantar. Raphael deu por certo e a escoltou diligentemente. Era completamente diferente da rigidez com a que escoltou a Princesa Sahir antes.
 Luhin se sentou lentamente enquanto alternava o olhar entre os dois. Coincidiu com o fato que Raphael expressara anteriormente estar apaixonado pela Princesa.
 — Vocês parecem próximos. Escutei que o Duque Kedrey está apaixonado pela Princesa, é correto?
 — Sim, é verdade.
 Os olhos de Luhin se semicerraram.
 — Então, vai se tornar a Duquesa Kedrey logo…?
 Cayena deixou sua taça com bebida fria e o encarou.
 — Não creio que a razão pela qual veio ao ducado de Kedrey seja para averiguar com quem o Duque Raphael casará.
 As sobrancelhas de Luhin franziram um pouco ao entender que deveria deixar de dizer rumores ridículos e fosse direto ao ponto.
 “Tenho de esmagá-la.”
 Ele pensou que a Princesa era boa demais, mas a olhou com simplicidade.
 — Ah, é verdade. Houve um evento muito grave que se desenrolou aqui.
 Inclinou suas costas na cadeira e marcou a pauta rapidamente:
 — Escutei que Lorde Heimbel pediu uma aliança com o Ducado Kedrey, mas isso não pode ser feito sob o julgamento de Lorde Heimbel.
 Isso era devido a que Heimbel tinha uma relação mais próxima ao reino de Yulryeong que ao Ducado Kedrey. Melhor dito, essa foi a razão definitiva pela qual Heimbel quis formar uma aliança com o Duque Kedrey.
 — Porque Yulryeong considerava Heimbel como uma colônia.
 De qualquer forma, Cayena já tinha considerado todas as circunstâncias e se esforçou por não deixar em ridículo as palavras degradantes do Príncipe Luhin.
 — Heimbel é, definitivamente, um país independente. Mas não pode julgar a aliança por si mesmo… É uma declaração muito significativa.
 Luhin não gostou de sua resposta, já que toda vez que cometia um pequeno erro, sentia que seguraria uma bomba.
 — Fora ser um país independente, Heimbel foi considerado durante muito tempo um país irmão a Yulryeong. Até agora, Yulryeong recebeu muitas recompensas por cuidar de Heimbel.
 — Aham, entendo…
 Cayena respondeu com sinceridade óbvia e pouco interessada na história de Luhin. Raphael quase sorriu e teve de se conter bebendo um gole de sua bebida.
 — Passaram mais de dez anos, o reino se preparava para naturalizar Heimbel. Talvez, Lorde Heimbel estivesse confuso, dessa forma tomando uma decisão extrema…
 — Então tem um contrato?
 Luhin, quando Cayena deixou de falar, disse irritado:
 — Que contrato isso requer? Heimbel não disse que seguia vivendo com nosso reino como irmandade? Por favor, chame-o para que fale com ele diretamente!
 — Príncipe Luhin.
 Raphael o chamou em voz baixa, inclinando a cabeça e o fulminando como um olhar assustador.
 — Quero que tenha cuidado com suas ações em frente a Vossa Majestade.
 Luhin estava irritado porque Raphael se atreveu a falar com ele sem o uso de honoríficos e sentiu como se gritasse e cuspisse sangue. Sem saber mais, estava muito interessado nesse aspecto.
 — Estou tão emocionado…
 Cayena riu com vontade.
 — Oh, por que está tão emocionado? Fiquei assustada. A aliança ou naturalização entre nações claramente requer um contrato, mas está tratando de dizer que são irmãos.
 Seu sorriso brincalhão se converteu gradualmente em uma escultura em gelo. Era um sorriso que Luhin já sentira antes.
 — Se não se atreve a ignorar o Império Eldigm, não haverá forma que Yulryeong pudesse mostrar essa atitude.
 Luhin se estremeceu ante seu impulso ameaçador. Cayena apertou os talheres e os deixou escutar o som, como se perdesse o apetite.
 — Me apresentei aqui para entreter o enviado de Yulryeong, mas o Príncipe deve haver esquecido de que é a representante dos assuntos estatais em frente a si.
 — Isso é…!
 Nesse momento, Luhin não tinha nada a dizer, mesmo se tivesse dez bocas. Cayena estava praticamente na mesma posição que o Imperador e Luhin, sem ser governante do estado, apenas um sucessor, não estava na mesma altura que ela. Obviamente, esse era o ponto mostrado por ela.
 “Isso não significa que tenha herdado oficialmente o trono…!”
 Luhin não queria admitir que estava sendo derrotado por uma garota tão jovem.
 — Não sabe a Princesa que atualmente sou muito considerado…?
 Cayena manteve os lábios fechados em zombaria, como se fosse prosseguir.
 — Não entenderia realmente a consideração dada por Yulryeong como um estado vizinho, apesar da série de eventos que tiveram lugar no Império Eldigm? Se fosse um país diferente, teria aproveitado essa oportunidade para formar um exército!
 — Ah, isso significaria que Yulryeong atacaria Eldigm, mesmo podendo sair lesionado?
 Isso queria dizer: 
 “Se for ganancioso demais, adoecerá.”
 Cayena surpreendeu-se ao saber que o Príncipe Herdeiro estava atuando um pouco melhor do que o esperado, mas no fim, era estúpido.
 Por ser estúpido até na novela, se surpreendeu por saber que de repente era um pouco inteligente.
 A razão pela qual Luhin podia ser o Príncipe herdeiro, era apenas por ser o filho mais velho.
 — Recordo que meu irmão mais novo queria bater em minha cabeça e me derrotar.
 A caída de Luhin estava predestinada. Isso significa que há alguém que pretende cometer um erro por sua parte. Se Cayena aproveitasse essa oportunidade, a tomará e provocará lutas internas.
 — Então, o faça.
 Ante suas palavras, ele não pôde entender e franziu o cenho. Ela, sorrindo amavelmente, disse:
 — Comecemos uma guerra.
 — Princesa…!
 — Mas se isso acontecer, terá de estar preparado.
 Ela pegou a faca que deixara sobre a mesa e a apontou.
 — Agora sabe que está exposto no território inimigo?
 Fwap!
 O Príncipe Luhin imediatamente retirou sua espada com o rosto rígido.
 — Pensei que era bastante inteligente, mas resultou ser uma Princesa louca.
 A guerra não era algo possível de ser facilmente dito, além de ser uma ameaça aberta ao sucessor de outro país. Era impossível fazê-lo sem estar louco.
 Foi quando:
 — Ah…!
 Cayena gritou de repente.
 Bam!
 A porta da sala de jantar se abriu-se toda e cavaleiros com expressões confusas entraram.
 — O que está acontecendo?
 Encontraram o Príncipe Luhin segurando, sozinho, uma espada.
 — O Príncipe de Yulryeong de repente sacou a espada e me assustou!
 A maioria deles eram cavaleiros de elite que seguiram Raphael da mansão do Duque na capital. Por isso reconheceram rapidamente o rosto de Cayena.
 — Oh, Vossa Alteza?
 Por que a Princesa estava ali de repente? Suas expressões diziam. Raphael saltou de seu assento para tratar de igualar o ritmo do jogo de Cayena e deteve o Príncipe Luhin.
 — De verdade tem a intenção de declarar guerra, Príncipe?
 Luhin abriu a boca, confuso com tudo. As coisas iam mal.
 — Isso, isso é uma loucura!
  Apontou para Cayena com uma expressão de assombro. 
 — Me ameaçou com uma faca, por quê?
  Então a Princesa Sahir começou a chorar.
 — Eh… Irmão, o que diabos está fazendo? Está tentando trazer a crise a Yulryeong!
 Imediatamente se ajoelhou no chão e se desculpou com Cayena.
 — Por favor, perdoe-me, Vossa Majestade! Isso não é o que Yulryeong quer. É o dogma de Vossa Alteza, o Príncipe Luhin!
 — Sahir! Está louca?
 Luhin a golpeou com uma expressão envergonhada, mas ela não se deteve ali.
 — O que está disposto a fazer uma guerra em privado não pode governar Yulryeong!
 Cayena queria aplaudir as habilidades de atuação da Princesa Sahir. Não podia ficar quieta sem ajudar com esse grande poder de atuação.
 — Protejam a Princesa Sahir.
 Os cavaleiros distraídos com a conversa se mobilizaram para protege-la, prostrando-se entre ela e Luhin.
 — Se atreve! Se atreve a tentar se ocultar!
 Cayena se levantou de seu assento.
 — Eu, Cayena Hill, representante dos assuntos estatais, enviarei uma carta oficial a Yulryeong sobre as ações do Príncipe Luhin.
 Portanto, deveriam se cuidar e lutar internamente na família real. Cayena saiu do salão escoltada por Raphael.
 

 Se tornou um estado de emergência ao Príncipe Luhin ter sacado a espada ao tratar sobre a guerra dentro do ducado. Era possível que tal guerra começasse de imediato e os convidados de Yulryeong estavam assustados pelo comportamento negligente e idiota do Príncipe. Tal como estavam as coisas, o exército do Duque poderia rodeá-los e destruí-los.
 — Como pode, um Príncipe herdeiro, fazer tal insulto?!
 Os anciãos de Yulryeong, que se reuniram em assembleia, estavam indignados. Fortuitamente, foram perdoados pelo fato de que a Princesa Sahir tinha pedido desculpas imediatas.
 O Príncipe Luhin tinha de considerar o ducado Kedrey somente como uma das famílias nobres, como entendeu. De qualquer forma, era da família real e será dono de um país, portanto os nobres que governavam o pequeno território eram insignificantes.
 Entretanto, o Duque Kedrey é a frente que conduz a capital. Como tal, era um dos militares mais importantes do Império e os anciãos tinham dores de cabeça ao lidarem com a situação.
 — Também pode ser interpretado de que aceitariam a guerra se deixassem Luhin como seu sucessor.
 — Ah… Estou enlouquecendo. Onde está a testemunha, Princesa Sahir?
 — Dizem que está conversando com a Princesa de Eldigm.
 Pensaram na história da Imperatriz ao mesmo tempo. Por que estava ali a mulher que pensaram ter sumido?
 — Se é Vossa Alteza, a Princesa Sahir, que tem uma sólida reputação de inteligência, poderá resolve-lo bem.
 Os anciãos estavam ansioso e esperavam o resultado final da conversa de Cayena e Sahir.
 

 Cayena pediu que Raphael preparasse um local para que pudesse conversar a sós com a Princesa Sahir e, tão logo como saíram, esta última se virou até Cayena:
 — Agradeço sinceramente, Vossa Graça.
 Cayena sorriu ante o agradecimento. Pensava que era uma boa ideia falar sutilmente como se supunha que deviam compartilhar a mesma vontade. Entretanto, Cayena não era alguém que se entregasse.
 — Pensei que a Princesa Sahir falaria comigo.
 Era uma introdução a qual não se compreendia o significado claramente. Sahir fez uma pausa e depois sorriu rapidamente.
 — Me aprecia tão generosamente… como posso falar com a Princesa, que é representante da administração estatal do Império?
 Cayena não a conhecia muito bem, entretanto, havia certa informação que se pôde conhecer do exterior. A habilidade de criar uma boa aparência em seu benefício e propensão estratégica para dominar os oponentes de imediato quando julgada uma oportunidade perfeita. Ambas eram de classes similares. A Princesa Sahir disse em defensiva:
 — Com esse incidente, o Príncipe Luhin será destituído de seu cargo de sucessor. Então peço que, por favor, compreenda que sua atitude rude não representa a vontade de Yulryeong.
 Nesse caso, é melhor que os demais partam sem problemas. Mas Cayena não queria deixar passar.
 — Não creio que Yulryeong queira guerra com Eldigm. Entretanto, não haverá nenhum desacordo ao ser a vontade de Yulryeong em enviar um emissário deste jeito?
 
 


  
    Capítulo 145 - Fim da História Principal
 A Princesa Sahir engoliu em seco. Cayena falava em um tom comovido, fingindo não reconhecer a situação:
 — Heimbel é alvo de ganância e o Duque carece de mais gente que ele. Parece que a situação do Império se distorceu por completo, aparentemente passivo em uma situação em que é provável começar uma guerra.
 Quanto mais dizia, mais arregalados se tornavam os olhos da Princesa Sahir. As palavras de Cayena não terminavam ali.
 — Nesse momento, se tiver sorte, poderia pressionar um pouco Heimbel para conseguir, ou talvez não o faça.
 — Princesa…
 Cayena mostrou de imediato suas intenções. A Princesa Sahir não pôde ocultar sua vergonha por não saber que Cayena falaria tão abertamente. Cada uma de suas palavras representavam exatamente os sentimentos de Yulryeong. Se conseguem ou não Heimbel, não era perda alguma. Inclinando a cabeça, Cayena disse:
 — Mas, o que devo fazer? Já o teria feito, mas odeio sair ferida.
 — …
 A Princesa Sahir se deu conta de que não poderia lidar sozinha com a Princesa Cayena. Mordeu os lábios e se desculpou.
 — É difícil para mim lidar com a vontade do Reino, por favor, diga-me os meus defeitos.
 — Oh, certamente. Quero me levar bem com Yulryeong.
 Para se levarem bem, o reino deveria pagar um preço por usar o Império para se atrever a encher seu sucessor.
 — Em primeiro lugar, espero que os assuntos relacionados a Heimbel esteja completamente documentado para que não se possa dizer nada no futuro.
 Mesmo se Lorde Heimbel solicitou a naturalização do ducado de Kedrey, não é possível terminar apenas em um acordo verbal. Em particular, Heimbel era inviolável na virtude sob o acordo tácito entre estados e também recebeu muitas comodidades do mesmo, sendo essa parte a qual Yulryeong olhava.
 Cayena não dizia que iria resolver tal.
 — Isso é…
 — Comparado ao acontecido hoje, não parece muito o que pedi, certo?
 Sahir quis suspirar. Esperava um erro de Luhin, mas não um acidente irreparável.
 “Não, as coisas teriam acontecido dessa forma, mesmo sem a Princesa.”
 — Transmitirei a vontade da Dama Imperial a Yulryeong.
 — Certamente pensamos que essa conversa funcionaria.
 Sahir estava um pouco nervosa, escutara que o Império estava sem sucessor, mas isso significaria que a Princesa seria a próxima Imperatriz?
 — O Império tornará ao seu apogeu.
 Era algo lamentável. Depois de conversar um pouco mais, Cayena se levantou ao terminarem.
 — Princesa Sahir, comunique bem minha vontade ao seu reino.
 — Está bem…
 Cayena prevaleceu sobre Yulryeong mesmo antes de ascender ao trono e, após esperar que tal fato se estendesse até a capital, pensou que aconteceria novamente.
 Foi guiada por um servente e se dirigiu a habitação na qual Raphael aguardava. O cumprimentou com um sorriso amigável ao entrar no local.
 — Terminou bem?
 — Certamente.
 Não se viram em semanas, então se abraçaram por um tempo e compartilharam carinho. Havia uma sensação de estabilidade na sensação de calma e serenidade. Era tal o vínculo que lhe deu a convicção de que era um companheiro para toda a vida. Raphael esperava que Cayena gostasse do lugar, pois um dia seria seu lar e desejava que fosse confortável a ela.
 — Quer ver o castelo?
 Cayena também o sentia em seu coração. Ela respondeu com um pequeno sorriso:
 — Está bem.
 Deram as mãos e caminharam juntos pelo castelo Kedrey. A mansão da capital também é o lar de Raphael, mas tal castelo também era o verdadeiro lar da ex-Duquesa de Kedrey. Sentiu a disciplina de uma família com exército e o tamanho do jardim exterior também era bom. Basicamente, havia espaços aos quais podia ir a cavalo e se pensasse bem, Lady Noah tinha um físico bom como nenhuma outra dama da capital o tinha.
 A notícia de que Cayena estava ali se estendeu por todo o ducado. O povo do castelo estava mais surpreso pelo fato de que era amante de Raphael que o fato de ter aparecido ali de repente. O mais impactante era a atitude de Raphael.
 — Oh meu deus, nosso mestre…?
 Nunca pensaram que o mel pudesse escorrer dos olhos de Raphael, além de considerarem impossível que pudesse cuidar de alguém com ternura. Ele, que atuava como se não fosse casar, estava apaixonado. Viram essa impactante cena de longe, depois sorriram felizes. Era realmente bom ver o frescor do amor e a estabilidade do maduro que eram ambos.
 Raphael levou em consideração a força física de Cayena, a guiando adequadamente e logo lhe mostrou os lugares mais importantes.
 — Esse será o local usado por Vossa Majestade mais tarde.
 Era o dormitório e sala de recepção da anfitriã do ducado. Como se ninguém o houvesse utilizado, toda a decoração da parede e os móveis estavam cobertos com panos brancos.
 — Me sinto estranha…
 Cayena disse após olhar cuidadosamente ao redor da habitação que um dia será  sua própria, mesmo que ainda não devidamente equipadas.
 Raphael a olhou enquanto a mesma observava a habitação. Tinha uma expressão estranha, indefinida como tristeza ou alegria. A abraçou pela cintura, como se a tranquilizasse. Cayena riu, segurando o braço que a rodeava.
 — Não posso me imaginar casada.
 Já tinha se casado em sua primeira vida, mesmo que não fosse um casamento grande ou um bom sob a benção de alguém. Então, agora o seria? Cayena não podia imaginar facilmente o que aconteceria se casasse. Se o fizesse com Raphael, viveria confortavelmente aqui e um dia terá filhos e os criará. Tudo isso era como o trabalho de outra pessoa nesse momento.
 — Algum dia será nossa rotina diária. Como casal, dormiremos, acordaremos e viveremos juntos, assim compartilhando nosso tempo um com o outro.
 Cayena girou lentamente e o olhou, dizendo simples e honestamente:
 — O farei bem.
 O coração de Raphael dizia:
 — Estou impaciente por poder chamar-lhe de esposa.
 Dito isso, Cayena riu.
 — Então o chamarei de carinho?
 Raphael franziu o cenho levemente. Salivou um pouco e disse em voz baixa:
 — Estou em problemas… Estou mais feliz que o imaginado.
 Que esse dia chegasse e se possível um pouco antes.
 

 Yulryeong se retirou apressadamente do ducado por temor a serem presos por Cayena. Logo foi enviada uma carta oficial ao Palácio Imperial, na qual mencionava que Yulryeong já não se envolveria no tema de naturalização de Heimbel, segundo o acordo verbal com a Princesa. Também se desculpavam oficialmente pela atitude rude do Príncipe Luhin e anulavam seu direito de sucessão, esperando que não tivessem problemas entre os dois países.
 Graças a isso, a capital estava em alvoroço.
 — Isso significa que a filha da Imperatriz agora está no ducado?
 Quando já estavam confusos pela história original, esta vez o Duque enviou uma onda que a quebrava: O Palácio Imperial foi ameaçado e a filha imperial lhe pediu ajuda para se esconder, o que levou ao surgimento de uma crise nacional.
 O Baron Elivan, a Marquesa Evans e a família Dottie celebraram uma conferência aristocrática.
 — Nunca houve um momento em que o posto de governante esteve vazio tanto tempo. Adiante, tragam a Princesa para que assuma o trono.
 Os três já estavam completamente no partido de Cayena e todos aqueles que somente sabiam que a família imperial imediata havia desaparecido e desejavam construir uma nova, fracassaram. Mesmo antes de se sentar no trono, o grande poder de Yulryeong havia sido dominado e não era algo que uma pessoa comum pudesse fazer. Cayena uma vez mais mostrou por conta própria suas habilidades.
 Suas ações se estenderam rapidamente pelo povo imperial, que, vagando em busca dela, estavam entusiasmados de que reaparecesse como um cometa ao Império.
 A cerimônia de regresso de Cayena foi rapidamente realizada. Os cavaleiros de Kedrey protegeram profundamente a carruagem em que a Princesa viajava e se moveram para o Palácio Imperial. Raphael, montado em um cavalo negro, ia guiando. Os imperialistas que saíram às ruas jogavam pétalas e elogiavam Cayena em voz alta.
 — Viva a Princesa!
 — Urra pela Princesa!
 Não tinham dúvidas de que logo a chamariam de heroína e não Vossa Alteza. Parecia celebrar um festival.
 Logo a carruagem se deteve no Palácio e o servente correu até a sala de conferências, onde dezenas de nobres se reuniram antecipadamente para vê-la.
 — Vossa Alteza chegou!
 Logo, um sentimento de tensão e alegria preencheu a sala. A porta se abriu e dali apareceu Cayena, escoltada por Raphael.
 Ela usava um vestido branco enfeitado com um brilho sutil. Seu cabelo era longo e estava solto, sem enfeites, exceto um jogo de diamantes. Foi modesto, mas sua presença era grandiosa. Era um regresso majestoso, como se deus tivesse se manifestado. Ante sua aparição, os nobres se ajoelharam ao chão e fizeram uma reverência.
 — Saudamos Vossa Majestade, a Imperatriz.
 Todos os nobres reunidos ali eram chefes de família e a reverência realizada era excessiva. Entretanto, não lhe pareceu demais, pois não apenas ainda não foi coroada, mas já era a dona do Império.
 Ela caminhou até o trono e ali sentou. Ainda que era uma cadeira enorme feita de ouro e coberta de almofadas vermelhas, não lhe era incômoda. Era perfeita, como se fosse feito para ela.
 — Que todos sentem.
 Ela não usou honoríficos ao se dirigir aos nobres e os mesmos não se incomodaram por isso. Se levantaram e sentaram nos locais vazios.
 — Obrigada por manterem a capital firme.
 Todos negaram com a cabeça.
 — Igual que Yulryeong, se determinou que a situação do Império poderia ser negativa e haver gente que influísse negativamente. Como agente da administração estatal, pensei que deveria retornar ao Palácio e estabilizar o Império.
 — …
 Entre os que se reuniram, os que diferiam de Vossa Majestade se calaram com força. Logo o Barão Elivan disse:
 — Está bem que fale, Majestade?
 — Fale.
 — Creio que estabelecer um líder é o primeiro que deve ser feito para que se estabilize a situação do Império.
 Todos na sala se iluminaram, com os olhos de quem adivinhavam o que diria a seguir. Ele prosseguiu firmemente:
 — Reze para que Vossa Majestade, a Imperatriz, permaneça no trono depois deste momento.
 Isso era programado e todos ali já se haviam reunido para antecipar a sucessão de Cayena ao trono. Então, tão logo como suas palavras acabaram, os nobres que esperavam fizeram uma reverência em conjunto.
 — Que siga no trono!
 Cayena, sentada no mesmo, os olhou. Finalmente, disse algo:
 — De acordo com seus desejos, o sucessor governará o Império.
 Os nobres gritaram prosperidades ao seu novo Imperador:
 — Viva Vossa Majestade!
 Era bastante natural que ela se tornasse Imperatriz, mas tinha de fazer mais que isso:
 — Cathrin e Ethel são parentes consanguíneos diretos da família Imperial, podendo usar o sobrenome Hill e ascender como ex-Imperatriz e Príncipe.
 — Aceitamos a ordem.
 — O primeiro-ministro Debussy renunciará a seu cargo, sendo passado a Marquesa Julia Evans o direito da rota comercial de Heimbel em seu título.
 Então, Julia, sentada próxima a ela, se levantou emocionada e agradeceu:
 — Estou profundamente agradecida pela sua graça.
 Cayena sorriu levemente ao fazer contato visual com a mesma, que não se atreveu a se mostrar como solenemente digna. Mas todos engoliam em seco sempre que ela falava, devido a que a estrutura de poder do Império estava sendo reorganizada em tempo real.
 — Creio que fará todo o possível pela rápida estabilização do Império. Então terminamos aqui.
 Cayena declarou o encerramento e se levantou de seu assento. Disse que teria êxito no trono, mas não estava em uma situação na qual se celebraria imediatamente a coroação. O período no qual houve ausência de governante foi longo demais Sua cabeça já formigava com a ideia de tratar com o trabalho acumulado.
 — Vera e Olivia devem ocupar cargos no Palácio e, se possível, Susan também.
 São nobres apenas de título, mas são capazes. Se deteve na entrada da sala de conferências e olhou para trás.
 — Que o Duque Raphael acompanhe Vossa Majestade.
 Raphael sorriu ante suas palavras.
 — Aceito as ordens, Majestade.
 Os nobres que inclinavam a cabeça olharam ambos com um olhar estranho. Cayena saiu da sala de conferências escoltada por Raphael e no exterior, Vera, Olivia e Susan a aguardavam.
 — Felicidades por sua subida ao trono, Vossa Alteza.
 Quem dera tivessem uma celebração, mas não puderam. Vera disse:
 — A cama para Vossa Majestade fora preparada com antecipação.
 Vera revirou o Palácio tão logo como chegou a carta oficial em forma de decreto. Em particular, a cama do Imperador a qual Cayena dormiria foi completamente renovada.
 — Também preparamos um espaço para que o utilizem a ex-Imperatriz Cathrin e a de Sua Alteza, o Príncipe Ethel, de modo que sempre estejam pelo Palácio.
 — Obrigada.
 Mais uma vez, suas damas eram competentes. Mesmo se não pudessem estar com ela como serventes diretas, pensavam que seriam serventes de protocolo e as manteriam em uma posição importante.
 — Obrigado por me contar.
 Cayena riu das palavras de Olivia.
 — Sem vocês, não seríamos capazes de viver esse dia. Conto com sua ajuda no futuro.
 Todos acolheram suas palavras inocentes.
 — Vossa Majestade é a que nos guia! Como poderíamos ajudá-la?
 Ante isso, Cayena entrecerrou os olhos.
 — Não será muito trabalho, verdade?
 Susan respondeu:
 — Um pouco…?
 Era uma resposta que apenas se dera conta e, tão logo como as palavras de Susan caíram, todas começaram a rir. Nesse momento, Julia veio correndo:
 — Não me abandonem!
 Vera negou com a cabeça ante a frase insignificante. Cayena, segurando a mão de Raphael fortemente, disse a todas:
 — Todas recém começam. Os dias no Palácio sequer poderão ser comparados. Ainda assim, espero que possam me seguir.
  Todas riram novamente.
 — Dê por feito.
 Em lugar de responder, Raphael apertou levemente as mãos que estavam juntas, reconfortante.
 Poderiam fazer qualquer coisa e hoje era o primeiro dia da história.
 A vilã é uma marionete – Fim da história principal!
 
 
 


  
    Extra 01
 Extra 01. Raphael completa vinte anos
 Passaram três anos desde que Cayena se tornou Imperador e governou o império. De longe, o maior problema no mundo social era a notícia da ascensão de Raphael ao governo. Quando as cortes do Palácio Imperial se reuniam durante esses dias, todos contavam a história.
 — Então o Duque Kedrey vai ser o único Grão-Duque do Império?
 — Sim, porque o Grão-Duque Henrique morreu e a própria família foi devolvida à família imperial — alguém fez uma expressão ansiosa.
 — E depois, o que é que acontece se o Grão-Ducado se declarar subitamente um Estado independente? Com a fusão de Heimbel e da província, a influência aumentou.
 O Duque de Kedrey se aliou a Heimbel e teve a mesma influência que uma nação independente. Cayena decidiu que precisava de uma posição digna da sua influência e dos seus feitos, e declarou que iria baixar a força. Mas as pessoas receavam que tivesse dado autoridade demais. Naquele momento, um funcionário da corte que estava ouvindo a história riu baixinho.
 — Não sei… Admiro muito o modo como Sua Majestade olhou para além disso — e todos voltaram o olhar para quem falava.
 — A relação entre Sua Majestade e o Grão-Duque não é muito boa.
 — Mas será mesmo? Embora a relação entre os dois pareça bastante próxima?
 — De verdade. Quando se repara em algo assim, você entende.
 As pessoas estavam a olhar para cima com espanto. Depois, apontam o dedo como se estivessem cheios daqueles que não conseguem ouvir. Depois apontaram o dedo como se estivessem frustrados com aqueles que não sabem o que dizer.
 — Só de olhar para o anel de diamantes azuis que Sua Majestade usa sempre….
 Uma voz fria foi ouvida nos bastidores, mesmo antes das palavras serem ditas.
 — Todos parecem ter muito tempo.
 Os cortesãos enrijeceram-se. Quando olhava para trás, enquanto engolia saliva seca, vi Annie, uma criada sênior e assistente do Imperador. Annie olhou calmamente à volta.
 — Sua Majestade vive dormindo pouco e trabalha para o Império, o que é que fazem aqui?
 — Oh… Para fazer uma pequena pausa… Haha, vamos embora depressa!
 Annie suspirou enquanto observava as costas dos cortesãos ao desaparecerem. Recentemente, com o aumento das propriedades de Raphael, ele foi para a capital para resolver vários problemas institucionais. Quando Raphael, que nunca tinha sido capaz de ver bem o mundo social, não chegou em segurança à capital, as pessoas ficaram muito curiosas com as suas notícias.
 Annie dirigiu-se ao gabinete do Imperador, pensando que tinha de reprimir ainda mais as cortes.
 — Sua Majestade, é a Annie.
 Cayena estava trabalhando de manhã, então estava examinando papéis no escritório. Annie me entregou um sanduíche e me contou o que tinha acabado de acontecer. Depois Cayena deu uma pequena gargalhada.
 — Bem, a relação entre mim e o Grão-Duque não é um segredo, por isso calculei que algumas pessoas pensassem o mesmo.
 Cayena não fez qualquer contacto público com Raphael. Foi a parte que falou com Raphael de antemão por razões políticas.
 — Que tal um anúncio oficial por agora? A posição elevada dos grão-duques entre os imperialistas não é assim tão boa, por isso ninguém se oporia à união dos dois.
 Cayena balançou a cabeça.
 — Os imperialistas ainda não estão preparados para que eu deixe o trono. Entretanto, se a relação com Raphael for oficialmente conhecida, só se tornará em conversa inútil.
 O império, que foi atingido por uma tempestade sem vento, rapidamente encontrou estabilidade. Os corruptos foram eliminados e os leais tomaram conta do Império. O Império tornou-se visivelmente mais forte. Bastava dizer que a idade de ouro tinha chegado. Cayena era tão popular entre o povo imperial que não havia comparação entre os sucessivos imperadores, pelo que lhe chamavam “o governante que acende uma lâmpada na escuridão”.
 Mas isso era um problema para Cayena. Ela pensava que Ethel passaria para o trono quando ele realizasse a sua cerimônia de maioridade de 20 anos. Não que ela odiasse ser Imperador. No entanto, tinha a certeza que este lugar era um espaço cansativo para Cayena. Era um lugar onde ela tinha sido mordida, rasgada e feita uma confusão desde a sua primeira vida até esta vida.
 Ela sabia que não era particularmente boa para governar o império, até porque era uma pessoa com um extraordinário sentido de vocação. Não havia razão para ser má. Era apenas uma boa razão. Cayena não era, de todo, uma mulher má.
 — Para que a Ethel assuma o seu cargo sem problemas, temos de reduzir a variável.
 Parte disso foi não ter falado com Raphael. O olhar de Annie dirigiu-se para o dedo de Cayena.
 — Mas a senhora usa sempre anéis.
 Cayena olhou para o anel de noivado que recebera de Raphael. Ela encolheu os ombros.
 — Não é preciso dizer.
 Pensar e ouvir sobre um assunto oficial é diferente. E…
 — Porque os nobres organizam as suas próprias ações quando se exibem secretamente assim.
 Os imperialistas não veem o anel na mão de Cayena. Mas os nobres são diferentes. Eles vão reparar no anel de diamante azul que ainda está na sua mão. Que diabos é isso e porque é que ainda estou usando ele? Pensei nisso.
 “Todos vão pensar que há algo mais entre mim e o Raphael, por causa deste anel tão importante.”
 A sua beleza tinha o poder de distorcer todo o tipo de coisas, mesmo quando estava imóvel. Mesmo sendo uma pessoa única e poderosa, aqueles que eram gananciosos, em vão, apareciam de vez em quando. Para se livrar deles, Cayena deliberadamente não suprimiu o poder dos membros da corte.
 — Portanto, não tenha medo também. Há muitos rumores de que os bens imóveis do palácio imperial pertencem a Annie.
 Annie estava envergonhada quando Cayena riu e falou. Foi Vera quem a ensinou de um a dez. Além disso, como a personalidade de Annie era meticulosa desde o início, dizia-se que, quando ela desaparecesse, todos ficariam doentes.
 — Não sou uma chefe muito exigente, Vossa Majestade….
 Quando Annie deu uma desculpa, Cayena começou a rir.
 — Bem, diziam que o Imperador era chamado de donzela.
 Annie sorriu com essas palavras. Realmente, Cayena era a chefe que deixava os seus subordinados doentes. Em particular, a reunião do Conselho de Estado com Cayena era um inferno. Cayena recebeu um novo apelido secreto entre os nobres.
 “Tirana”.
 O ser humano que oferecesse uma opinião má que não correspondesse aos seus padrões era apanhado por Cayena nesse dia. As bombas de perguntas caíram e a maior parte delas não conseguiu dar as respostas corretas. Nem sequer conseguia estar bem preparado para a reunião, mas não conseguia encontrar uma boa resposta para as perguntas que Cayena decidia e estava prestes a mudar. Depois Cayena disse:
 — Por favor, escreva o relatório e o envie até a próxima semana.
 Claro que se tratava de uma tarefa que não podia ser concluída numa só semana. A aluna honorária do Conselho de Estado estava sempre a cargo de Verana Olivia. Para além das duas, devem ter experimentado a bomba de trabalho mais do que uma vez.
 Annie abanou a cabeça.
 — Vou sair.
 — Muito bem. Bom trabalho.
 Cayena se concentrou no seu trabalho, bebendo apenas o chá quente que Annie trouxera. A estação estava se aproximando do inverno. Para se preparar para a estação fria, havia muito em que prestar atenção, por isso havia muito trabalho. No entanto, havia uma coisa boa no inverno.
 — Nem eu nem o Raphael fazemos muito no inverno….
 O Raphael ficava na capital todos os invernos durante cerca de um mês. Dessa vez, vou para a capital um pouco mais cedo por causa da cerimônia de entrega dos prêmios AA.1 Um sorriso surgiu na boca de Cayena. É uma boa ideia fazer a maior parte do trabalho com antecedência para aproveitar o tempo livre com ele.
 O sol, que tinha nascido, rapidamente se pôs. Cayena largou a caneta por um momento e esfregou os olhos.
 Chisic- !.
 — …?
 Eu senti alguma coisa levantando. Cayena olhou ao redor e afastou a mão dos olhos.
 “O que é que é isso?” -Houve um som como se algo estivesse ardendo. Não, era um som de rompimento?
 Chijik!
 — …!
 O espaço-tempo foi rasgado horizontalmente e depois restaurado ao seu estado original, Cayena saltou do seu lugar. O seu coração estava com batimentos acelerados.
 — Mágica…? Mas… quem…?
 Chijik! Chijichi-!.
 O interior do escritório foi arbitrariamente alterado e colocado no lugar errado. Parte da carpete foi para o teto e metade da mesa flutuou no ar. Este lugar parecia estar completamente distorcido.
 Cayena sentiu um arrepio de eletricidade estática na pele. Era um fenômeno incompreensível. Depois, a faísca azulada aumentou gradualmente de tamanho e começou a saltar ameaçadoramente.
 — Bay…!
 Cayena tentou gritar o nome de Bayel no seu coração, mas não obteve resposta. Bayel está hospedado na casa de Raphael, então não tem outra escolha a não ser fazer isso.
 Não conseguia decidir se devia deixar este lugar ou esperar calmamente. E se eu sair sozinha e este fenômeno se espalhar para outros lugares? E se houver algum risco de vida? Era melhor morrer sozinha.
 Pijik!
 O relâmpago azul profundo ficou mais denso. Cayena se aproximou lentamente da janela. Não há pessoas porque lá fora é um jardim. Eu estava pensando em saltar de qualquer maneira.
 Toc, toc, toc.
 Então alguem foi ao escritório.
 — Não entrem! É uma ordem do Imperador!
 A porta foi aberta com o grito de Cayena. Raphael, com olhos assustados, entrou correndo.
 — Sua Majestade!
 Uma faísca ameaçadora agarrou Cayena. Nesse momento, parecia que uma luz azul profunda iria devorá-la.
 “Porque é que esse homem está aqui agora?”
 Isso não importava. Cayena gritou.
 — Fuja!
 Raphael correu em direção a Cayena, distorcendo o rosto perante as faíscas que disparavam pelo seu corpo. Tinham de sair daqui agora. Ele atravessou e pegou Cayena.
 Nesse momento, um clarão irrompeu.
 Cabum!
 Era tão poderoso que era uma energia assustadora. O clarão envolveu o interior do escritório em branco, como se o apagasse completamente. Num instante, o silêncio tomou conta do espaço branco.
 Qaw-ah!
 Como se estivesse à espera da energia condensada, explodiu. A luz que tinha desfocado o meu campo de visão desapareceu num instante. Cayena gritou.
 — Raphael!
 Raphael saltou para o fundo do escritório e caiu no chão.
 A cabeça dele estava em chamas. Não, parecia que não era só a cabeça que lhe doía. O seu corpo estava tão pesado como no dia depois de ter treinado com força suficiente para rasgar os músculos de todo o meu corpo.
 — Não… acho que foi na guerra que se travou há algum tempo. Fui atingido por um espinho nas costas.
 Raphael abriu lentamente os olhos, franzindo as sobrancelhas. Rapidamente percebeu que estava deitado num espaço que não lhe era familiar.
 “Onde é que eu estou?”
 Olhou em redor. As cortinas, os móveis e os cobertores das camas foram os que me chamaram a atenção. Enquanto Raphael olhava em redor, sentiu uma sensação à distância.
 — Você acordou?
 Uma voz no meu ouvido que parecia esperar que eu abrisse os olhos. Era uma voz familiar. Mas, imediatamente, não pensei em quem era. Viro a cabeça, espantado.
 Uma mulher, brilhante como o sol, aproxima-se de mim com uma expressão que parecia derramar as suas lágrimas. O vestido violeta claro era como as pétalas que a rodeavam. As mãos brancas e finas que se estendiam para ele e os cabelos dourados e revoltos pareciam cenas irreais. Raphael sabia bem quem era esta mulher terrível.
 — Porque está aqui, sua majestade?
 Perante as suas palavras, a mão de Cayena parou, incapaz de alcançar Raphael. Ela baixou os lábios em desespero, com a expressão de ter ouvido uma palavra inacreditável.
 — Raphie…?
 Outro apelido.
 Raphael olhou para a princesa com olhos frios.
 “Mas parece que a sua aparência é um pouco diferente da Princesa que eu conhecia.
 Era o mesmo afeto que escorria do seu olhar. No entanto, era muito mais calmo e profundo do que eu me lembrava. A aparência também era um pouco diferente. De alguma forma, parecia uma mulher madura que tirou a sua pequena camisa.
 Cayena encostou em sua testa. Raphael gemeu e bateu na mão dela.
 — Oh, meu Deus, ela pensou que Raphael tinha cometido um erro.
 — Se aguentar esse nojo durante algum tempo, pode acabar com ele – o toque doentio foi melhor do que ver a Princesa chorar, bufar e ficar furiosa outra vez.
 — Peço desculpa, Majestade. Cometi um erro porque me tornei sensível por um instante — mas em vez de chorar, a Princesa lamentou como pôde fazer isso.
 — Com certeza…
 A reação foi curiosa, mas isso não era o que importava agora. Raphael não entendia porque é que ela estava fazendo isso.
 “O que eu estava fazendo ontem?”
 Então Cayena perguntou abruptamente.
 — Senhor Kedrey, que idade você tem agora?
 Que pergunta é essa? Ele não conseguiu entender, mas respondeu inocentemente.
 — Tenho vinte.
 — É uma loucura — murmurou Cayena, tocando na testa.
 Ele sabia que a Princesa era digna, mas era ela que fazia um som tão vulgar e tão abertamente? Os olhos de Raphael tremeram. Cayena olhou-o de frente e o mandou esperar. Logo, Valdemar, que tinha sido selecionado como membro da corte, entrou no quarto.
 — Saúdo Sua Majestade o Grande Imperador.
 Raphael olhou em volta para a sua saudação. O Imperador Estêvão está aqui? No entanto, apenas Cayena e ele estavam presentes. Então Cayena disse.
 — O Grão-Duque está acordado, por isso vai em frente e faça o seu diagnóstico.
 Os olhos vermelhos de Raphael viraram-se rapidamente para Cayena. Quando Valdemar viu Raphael, abriu os olhos.
 — Ele acordou, Majestade.
 “O Duque?”
 Não entendi nada desde o momento em que abri os olhos. Raphael apertava a cabeça, que doía como se fosse quebrar por um momento.
 — Raphael! — Cayena entrou na frente dele com olhos surpresos.
 — …
 — Está tudo bem? — Suas mãos lisas, magras e sem luvas apertaram a bochecha dele.
 Hmm! O corpo de Raphael endureceu. No momento, aguentei a força com que tentei bater na mão dela. Mas era estranho.
 — Porque é que não está tudo bem?
 Então Cayena rapidamente se afastou.
 — Oh, desculpa. Você odeia isso.
 O que é que isso quer dizer? A Princesa não sabe que não gosta do contato com ninguém. Mas fala como se soubesse bem.
 — Não há nada de errado com o seu corpo. As feridas também são pequenas – Cayena pareceu hesitar por um momento, depois entreabriu os lábios.
 — Mas agora o Grão-Duque diz que tem vinte anos.
 — Meu Deus…
 Raphael perguntou, enquanto ouvia a história, franzindo constantemente a testa.
 — Tem algum problema em ter vinte anos?
 Cayena se sentou cuidadosamente ao lado dele. Ao mesmo tempo, manteve uma distância apropriada.
 — Bem, Senhor Kedrey. Na verdade, você tem vinte e seis anos, logo após o inverno, você terá vinte e sete.
 — … — Cayena falou tão calmamente quanto possível.
 — Você foi promovido a Grão-Duque e eu já não sou a Princesa, mas o Imperador do Império Eldigm.
 Era uma palavra que ele não entendia. E as palavras mais incompreensíveis saíram.
 — E agora é difícil para você acreditar… Nós prometemos nos casar.
 — O que é isso…?
 Naquele momento, uma certa memória entrou violentamente na sua mente. Cayena estava acordada de um longo sono. Olhando para ela e se sentindo profundamente aliviado. A memória de a ter nos seus braços. E um anel de diamante azul.
 O anel de diamante azul estava agora preso na mão de Cayena. Raphael, que estava tentando contestar aquilo que não fazia sentido algum, ficou calado. Valdemar olhou para os dois e disse cautelosamente.
 — Parece ser uma perda parcial de memória.
 — Perda de memória…?
 Raphael sentiu como se a sua cabeça estivesse vazia. Não estava entendendo essa situação. Era como uma piada. Mas ele não agiu de forma tola. Ainda não tinha entendido bem a situação. A primeira coisa que ele devia fazer era compreender a situação com calma.
 Quando Valdemar saiu, Raphael também se levantou. De qualquer forma, se era o Palácio Imperial, não havia razão para ele estar ali.
 — Você vai embora?
 — … Por favor, Majestade.
 Ele ainda não conseguia acreditar que Cayena era o Imperador, mas o ritmo estava correto. Diante da atitude de Raphael, Cayena disse com uma expressão estranha, sorrindo como se chorasse.
 — Mesmo quando com vinte anos, você é você.
 Ele se levantou e viu o casaco dele ao lado dela. Era o dela. Cayena entregou o casaco com um ar culpado no rosto.
 — Lamento, Raphael. Ficou ferido por minha causa.
 — O que quer dizer com isso?
 — Porque estava tentando me salvar e você perdeu a memória porque me segurou.
 Senti a sinceridade na forma como disse aquilo e em todas as suas expressões. Além disso, havia também um sentido de delicadeza para além da sinceridade.
 Raphael sabia bem que tipo de mulher era a mulher que estava à sua frente. Mas agora essa pessoa era muito estranha. Sentiu que estava lidando com alguém que era muito parecido e que era completamente novo, que não sabia nada. Algo que ele sabia parecia estar quebrado. A sensação não era nada agradável.
 Depois, à frente de Raphael, um gato de pelo bronzeado e macio apareceu brilhando.
 — Ei, o que aconteceu agora? Está tudo bem contigo?
 — O que é isso? — Raphael balançou a cabeça e olhou para trás.
 — Apesar de ter sido atingido por uma tempestade mágica, certamente não está normal — o gato estava falando.
 Cayena abriu a boca com uma expressão envergonhada.
 — Mesmo que não esteja, eu tenho um problema com isso agora, Bayel.
 — O quê? É incomum acordar como mago, mas não tem nada a ver com sua expetativa de vida, então não precisa se preocupar.
 — Não…
 — Mago? — Quando Raphael voltou a perguntar, Bayel olhou para ele e estreitou as pupilas.
 — Que reação é essa? Por que ele está fazendo isso? — Raphael levantou o gato falante.
 — Cuck! Esse rapaz estúpido! Não me levante sem permissão!
 — Você me conhece?
 — O que é que você está falando, assim de repente! Pensa que é o protagonista de um romance sobre perda de memória? — Cayena respondeu com um grunhido e dor.
 — Certo…
 — Huh?
 — Raphael, agora tem uma perda de memória.
 Os grandes olhos do gato piscaram. Depois a sua boca se abriu. Bayel disse calmamente.
 — Esse rapaz, eu pensei que ele não era nenhum grande sábio, mas de fato ele não era.
 Raphael sorriu com as palavras do gato. Palavras impensáveis saíram da sua boca.
 — Não se pode pagar pela idade, mesmo depois de viver centenas de anos.
 — O quê? — Os olhos de Raphael arregalaram com o que ele tinha dito.
 “O que é que eu disse?”
 O seu coração bateu desagradavelmente.
 “Porque é que eu disse isso? Eu não conheço esse gato.”
 Bayel, que estava tão zangado, também recuperou a compostura.
 — Ele está definitivamente num estado estranho.
 	N/T: Não faço ideia do que seja AA, estava assim no esp.[↩]
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 Bayel se contorce e cai na cama, depois faz com que Raphael deite magicamente.
 — Coitado!
 — …!
 Raphael se assusta e tenta se levantar, mas algo o está segurando, então ele não consegue se mover como quer. Bayel se aproxima da cama de Raphael e põe as patas na testa dele.
 — As marcas de poder mágico ainda estão no corpo. É como um sintoma temporário causado por ele. Se tentar lembrar suas memórias, logo vai se recuperar.
 — … Você é mesmo um mago? — Bayel pergunta diretamente.
 — Então, eu sou um falso mago?
 Cayena nega com a cabeça, pega Bayel rapidamente e o segura nos braços. Ela pensou que poderia ser prejudicial para a estabilidade física e mental de Raphael.
 “Ok”.
 Ao olhá-los, Raphael de repente se sente estranho. Mais precisamente, se sente traído. Foi quando decidiu que queria afastar imediatamente aquele gato da Princesa.
 Swish.
 — … Raphael?
 Ele achou que tinha apenas pensado nisso. Mas não foi só um pensamento. Raphael encontra sua mão sobre o gato. Seus olhos e os do gato se encontram.
 — Você quer voltar?
 — …
 Por que estou fazendo isso?
 — Sua Majestade, o Grande Duque!
 Jeremy mencionou um título desconhecido.
 — Eu já ouvi a história.
 Jeremy evitou mencionar a perda de memória para não ter que dizer.
 — Vamos para sua casa.
 — … Tudo bem.
 Raphael só informou sua condição para seus colaboradores mais próximos e admitiu que algo estava errado com o mundo lá fora. Antes de sair do Palácio Imperial, olhou para trás. Cayena, parada a certa distância, sorriu enquanto fazia contato visual. Era um sorriso como se tentasse acalmá-lo. Estranho, já que ela não tem um jeito tão afetuoso.
 Ele entrou na carruagem e foi para a residência do ducado. Não, agora é um Grande Duque. Raphael suspirou profundamente. Tudo isso estava sendo muito estressante para ele. Nada batia com o que ele sabia.
 No caminho de volta, Jeremy apenas recapitulou os grandes eventos que preencheriam os seis anos de lacuna.
 — Esteban está morto?
 — Sim.
 Seis anos separam minhas memórias do presente. Seis anos é muito tempo, mas será que tudo poderia ter mudado tanto assim?
 O Imperador Esteban morreu e o Príncipe Rezef foi exilado. O Grande Duque Heinrich foi executado pelo Santo Julgamento. Seus pais se divorciaram e seu pai morreu pelas mãos de Rezef.
 — O Príncipe Rezef era filho ilegítimo de Sua Majestade…
 Algumas lembranças giravam vertiginosamente em sua mente. Uma cena em que se envolveu com ele e levantou o punho no Palácio Imperial. Rezef disparando uma arma contra Leo Francis. Ele fechou os olhos com força.
 — Você está bem?
 — …sim, continue — Jeremy disse novamente.
 — Cayena se tornou a governante do império. O que é ainda mais incrível é que o tempo em que ela reinou foi o apogeu do império. Além disso, ela era uma Grande Duquesa.
 — …
 — É mantido em segredo do público, mas Sua Majestade planeja passar o título de imperador imediatamente após a cerimônia de maioridade do Imperador Ethel.
 — Então ele vai se casar comigo?
 Este fato foi o menos incrível. Cayena e eu vamos nos casar, sua cabeça começou a latejar novamente.
 Cheguei ao Grande Ducado. Felizmente, sua residência não mudou muito em sua memória. Ele entrou em seu quarto. Mas havia algo estranho lá dentro, não do lado de fora. As roupas e acessórios não tinham as cores que costumava usar. Estava cheio de bugigangas com pedras preciosas azuis ou amarelas e camisas brilhantes.
 — Não aguento.
 Provavelmente não escolhi isso. Raphael pegou um terno preto enterrado no canto e o vestiu.
 — Oh, me diga — Baston se apressou em se aproximar.
 — Sim.
 Raphael voltou ao seu eu original. Isso porque ele estava extremamente relutante em contatar alguém. Baston coçou o pescoço ao se lembrar de que seu dono só tinha suas memórias até os vinte anos. A reação estranhamente mexeu com os nervos de Raphael.
 — O que foi?
 — Ah, nada. Era um pouco estranho ver o velho mestre.
 — Você está falando besteiras.
 — Sim, estou.
 Raphael suspirou e ficou em frente ao espelho. O homem refletido no espelho certamente era ele, mas não era familiar. Um rosto com traços mais duros, uma expressão um pouco mais suave do que se lembrava e uma cicatriz nas costas que desapareceu.
 Durante a guerra com os bárbaros, foi atingido por uma farpa nas costas e teve uma longa ferida aberta. Por ser uma cicatriz muito profunda, a ferida que ele pensou que nunca desapareceria simplesmente não estava lá. Raphael se lembrou de que Cayena era uma feiticeira.
 — O que ela fez?
 — A Princesa…
 Raphael fez uma pausa, fechou os olhos por um momento e depois os abriu.
 — É verdade que Sua Majestade realmente me prometeu um futuro? Não há razões políticas? — então Baston se assustou.
 — Nunca ouvi falar sobre a perda parcial de memória até agora, mas não se comporte como está se sentindo agora. Claro, Sua Majestade é quem considerará completamente a condição do meu mestre neste momento, mas derramará lágrimas quando você recuperar a memória!
 — Derramarei lágrimas?
 Quando Raphael perguntou novamente com uma expressão desagradável, Baston parecia nervoso. Oh, este mestre não deveria cometer um erro real!
 — Vou apoiá-lo. Nunca faça nada do qual se arrependa quando recuperar a memória. Concorda?
 — …
 Não respondeu, apenas olhou Baston em silêncio e disse:
 — Não sei. Aliás, Baston, você está bem velho.
 — Você é velho! Se sair, consegue ouvir o barulho lá fora!
 — Hmm.
 Raphael fingiu não ouvir e até vestiu uma camisa. Baston sorriu, pensando que havia sido único e corajoso como sempre. Então, de repente, teve muitas preocupações reais.
 — Ah, então, o que acontece com a cerimônia de premiação da AA? Decidiram não realizar a cerimônia em grande escala, mas todas as pessoas principais comparecerão…
 Raphael foi nomeado Grande Duque, mas não houve publicidade. Desta vez, haveria uma cerimônia quando ele descesse para a capital, mas isso seria em quatro meses.
 — Não acho que seja uma pessoa especialmente falante, mesmo quando tinha seis anos.
 Baston concordou com as palavras dele.
 — Claro, ele nunca inicia conversas com ninguém. Oh, exceto pelo Conde Bayel Kronos.
 — Bayel Kronos?
 — Sim, é o melhor amigo de Sua Majestade. Você não se lembra porque era um amigo próximo há três anos.
 — Bayel…
 Raphael achou o nome familiar, então associou ao gato. O nome do gato era Bayel.
 — Não é um gato…?
 Ser amigo dos gatos foi um pouco inesperado, mas ele disse que era. Depois de um tempo, um servo chegou ao seu quarto. Baston conversou com o servo, assentiu e informou a Raphael.
 — Dizem que o Senhor Valdemar chegou à mansão.
 Decidiu manter o congressista Valdemar na mansão até que estivesse completamente curado. Logo Valdemar visitou o quarto de Raphael. Valdemar reexaminou sua condição e disse.
 — Você não precisa ficar em casa, precisa ir aos lugares que costumava frequentar. Assim, as memórias voltarão rapidamente — Baston acrescentou.
 — Então, não há lugar como o Palácio Imperial.
 Raphael fez uma observação. Isso não significa que ele terá que ver Cayena?
 — … Tudo bem, saia e vá.
 Raphael emitiu uma ordem e ficou sozinho em seu quarto.
 — Estou com amnésia.
 Raphael suspirou, dirigiu-se à cama e parou. Outra lembrança estranha veio à mente. Um aroma suave, uma textura de pele suave e uma sensação estranha vieram à mente ao mesmo tempo.
 — … Cayena.
 Ele franziu a testa.
 “Você está louco, deve estar louco. Misturou seu corpo com o dela.”
 Raphael enxugou o rosto com as mãos e lavou o rosto seco. Parecia que sua garganta estava queimando. Em primeiro lugar, você não pode ter um contato tão profundo com alguém. Mas o que são essas lembranças?
 Raphael lutou para esquecer como se sentiu bem quando segurou o rosto dela.
 — Oh…
 As mudanças que eram difíceis de lidar intensificaram sua dor de cabeça. Ao mesmo tempo que uma forte dor de cabeça, ele teve um pensamento.
 “Que tipo de pessoa é o eu de vinte e seis anos?”
 A verdade é que era uma pessoa muito difícil de imaginar por si só.
 Raphael se deitou na cama. Estranhamente, parecia que podia sentir um cheiro ali. Parecia que deveria haver alguém ao seu lado.
 Sua visão escureceu.
 Conforme o sol surgia lentamente, ele se sentiu sensível à luz que filtrava. Raphael se levantou abruptamente de sua cadeira. Olhou ao redor, pensando que teve um sonho muito estranho.
 — …
 Mas seu quarto era exatamente como tinha visto ontem. Raphael resignou-se e aceitou o fato de que na verdade não tinha vinte anos, mas havia perdido seis anos de memória.
 Baston veio ao quarto para ajudar.
 — Mestre, sou Baston.
 — Adiante.
 Tentou trocar de roupa por conta própria e permitiu que Baston o ajudasse. Isso também é algo com o qual ele terá que se acostumar. Baston tirou uma camisa brilhante que Raphael mal usava e a combinou com abotoaduras de topázio amarelo.
 — … Por que não é um traje de treino, mas um traje de sair?
 Normalmente, ele fazia seu treino matinal. No entanto, a roupa que ele estava usando agora era claramente para sair, não importa como olhasse.
 — Sua Majestade está de férias agora. Ele vinha para a capital todos os invernos e passava cerca de um mês com Sua Majestade.
 Era mais uma história sobre Cayena.
 Raphael o viu com um olhar de perplexidade.
 — Lembro-me claramente de você dizendo que Sua Majestade é incomum.
 — Ah, de onde você tirou essa história? Ninguém é tão bom quanto o nosso Majestade o Imperador! — Raphael balançou a cabeça.
 — Então, o que isso tem a ver com o que estou usando agora?
 — Você precisa ir ao Palácio Imperial!
 Ele pensou que isso seria dito, mas não resistiu. Raphael preferiu não responder, trocou de roupa e se preparou para sair. É um lugar para passear. Ele cavalgaria em vez de usar uma carruagem.
 Se é um lugar com o qual está familiarizado, haveria mais do que o Palácio Imperial. Por exemplo, a Academia Real ou a Biblioteca Real. Raphael foi para lá em vez do Palácio Imperial. Bom. Definitivamente pensei que estava indo para a Academia Real…
 — Saudações ao Grande Duque Sua Majestade. Foi dito a Sua Majestade que o Grande Duque havia chegado. Por favor, aguarde um momento.
 Por que você veio ao Palácio Imperial? Raphael se despertou e perguntou ao assistente.
 — Não. Eu só vou voltar…
 — Raphael!
 Cayena abriu a porta ela mesma e apareceu antes que todas as palavras pudessem continuar. O suave aroma que ele sentiu como um devaneio em seu quarto ontem o atingiu. Ele estremeceu. Quase abraçou Cayena quando ela se aproximou dele sem perceber. Estranhamente, a mulher à sua frente parecia tão bonita.
 — Deve ser loucura — Raphael olhou para Cayena se aproximando, rígido.
 — Você está bem?
 Cayena tinha um olhar cheio de expectativa. Raphael ficou em silêncio assim que viu sua expressão. Seu coração batia rapidamente.
 Ela provavelmente espera que sua memória tenha retornado, certo?
 Do ponto de vista dela, tal expectativa era natural. Claro… Ele estava tão incomodado que não sabia por quê. Agora essa mulher está apaixonada pelo Raphael de 26 anos. Não pelo Raphael de 20 anos.
 Parece que tem recebido atenção dele há muito tempo, de um jeito muito irritante. Foi um interesse não desejado. Se for esse o caso, seria normal se sentir assim mesmo agora.
 O sorriso gradualmente desapareceu do rosto de Cayena. Ainda assim, o sorriso persistia. No entanto, havia um olhar amargo.
 — Vamos, Grande Duque Kedrey.
 Não era um apelido ou um nome. Raphael sentiu uma sensação de êxtase por um momento. Parece que ela mantém essa distância comigo.
 “…Isso não é a primeira vez que acontece?”
 Primeiro, ele fez uma reverência para Cayena.
 — Saudações a Sua Majestade, o Imperador.
 Cayena acenou com a cabeça e deu um passo para longe de Raphael. Ela manteve a distância apropriada. As sobrancelhas de Raphael se arquearam para cima.
 — Adiante.
 Ele seguiu sem problemas Cayena até seu escritório privado. Cayena disse a Annie:
 — Pode preparar um pouco de chá?
 — Claro, Sua Majestade.
 Só restaram duas pessoas no escritório. Cayena olhou para ele com ansiedade.
 — Como está o seu corpo?
 — Está bem.
 Um silêncio estranhamente desconfortável tomou conta do quarto. Cayena sabia como Raphael de 20 anos pensaria dela. Naquele momento, Cayena era muito tola e arrogante. Não hesitou em ser rude com Raphael. Mais uma vez, manteve uma sensação de distância em relação a ele.
 — Não foi um pouco louco ontem? Eu deveria ter explicado isso e aquilo para você.
 Raphael se perguntou por que ontem não fez as perguntas.
 — Mas Sua Majestade é um mago? — Cayena assentiu.
 — Sim, eu o despertei de repente. Antes disso, eu fiz um contrato com Bayel e trabalhei como assistente de contratos.
 Ao ouvir isso, outro recém-lembrou surgiu na mente de Raphael. O local era uma área de caça, e a cena em que Cayena estava usando magia aconteceu.
 — Entendi.
 Ele percebeu que já sabia que Cayena era uma feiticeira. Cayena riu um pouco de Raphael, que estava muito desconfortável com essa situação. Certo. A visitei pela primeira vez quando tinha 23 anos. Também não foi em minha primeira vida, mas nesta.
 — Na verdade, eu nunca pensei que você me visitaria. Não nos dávamos bem quando você tinha 20 anos — Raphael não gostou disso. Então ele refutou.
 — Nunca senti que tivemos uma má relação.
 Cayena pareceu um pouco surpresa com sua refutação. Raphael viu a expressão e se arrependeu.
 — Eu disse isso de forma rude. Por favor, desculpe minha falta de educação.
 — Não. Não é por isso… — Cayena riu levemente.
 — É apenas porque tenho um pouco de sorte. Pensei que você deve ter me detestado muito.
 — Por que você pensa isso?
 — Isso é porque você fez tantas coisas que não gostava.
 Raphael fechou os lábios por um momento. Ele teve uma ideia.
 — Eu disse a Sua Majestade que me sinto desconfortável com relações humanas?
 — Não, não é isso. Só sabia disso, então tentei ser cuidadosa.
 Raphael estava convencido de que enganá-la era inútil. Cayena descobriu que ele odiava o contato com alguém e o manteve a uma distância razoável.
 Mesmo agora, em um passado que não sabia quando. Ele olhou para a própria mão e disse impulsivamente algo que nunca teria dito.
 — Não foi ruim.
 Quando Cayena inclinou a cabeça, Raphael respondeu com mais clareza.
 — Não foi nada ruim para mim que você me tocasse.
 Isso foi certamente inesperado. Cayena não disse nada por um momento, piscou lentamente e então mordeu o lábio.
 — Então, posso te tocar?
 Foi um pedido realmente estranho. Mas Raphael respondeu imediatamente, como se estivesse obcecado por algo.
 — Sim. Por favor.
 Cayena o abraçou como se a ansiedade que ela havia suportado o tempo todo estivesse explodindo. O cheiro que fazia cócegas no fundo do nariz o envolveu muito mais profundamente. Foi uma sensação de êxtase da qual ele nem sequer conseguia acordar. Raphael conheceu Cayena quase instintivamente. O abraço apertado, como se tentasse envolvê-la em seus braços, e ele enterrou a cabeça em seu pescoço.
 Essa é a textura. Curiosamente, ele pensou em como evocar uma reação natural de Cayena. Raphael a mordeu ao redor do pescoço. Então Cayena se estremeceu. A reação chegou. Quando Raphael confirmou isso, sentiu um desejo franco. Tudo nela era muito viciante. Ele queria agir de acordo com seus instintos.
 Mas Raphael mal teve paciência. Mesmo que eles tivessem prometido se casar, é uma promessa que ele não se lembra. Agora ela é uma estranha para ele, ele se perguntou se quando as memórias voltarem, ele não poderá abraçá-la simplesmente por desejo. Raphael soltou Cayena. Cayena riu um pouco absurdamente.
 — Você é muito racional.
 Ela disse isso e beijou Raphael na bochecha.
 — …!
 Raphael ficou surpreso e envolveu as mãos em suas próprias bochechas. Quando Cayena o viu, ela riu.
 — Essa é uma reação tão ingênua. Aos 20 anos é quando se atinge a idade adulta. Isso é natural?
 Cayena sentou-se ao lado dele de maneira mais descarada. Raphael não pôde fazer nada e agiu com mais cautela.
 Toc Toc .
 Então ouviram uma batida e a criada entrou. Annie riu ao vê-los de maneira estranhamente amistosa.
 — Este é o chá que o Grande Duque vai tomar — Raphael olhou surpreso para Annie.
 — Por que estão servindo chá separadamente?
 Cayena explicou o motivo.
 — Este é o nosso chá preto. É do seu agrado.
 — É do meu agrado.
 Raphael franziu levemente o cenho. O que aconteceu nos últimos seis anos? Até agora, não tive nada a ver com minhas preferências. Ele estava um pouco desconfiado, mas pegou profundamente uma xícara de chá preto. Primeiro, o aroma estava bom. Deu um gole, e o sabor estava bom para sua boca.
 — Está bom?
 — … Sim.
 Diante da pergunta de Cayena, Raphael foi obrigado a concordar. Naquele momento, outra lembrança surgiu. Era uma cena em que Cayena servia chá em um dia de primavera ainda frio. Naquele momento, ele parecia estar observando a Princesa. Não, estava pensando de forma estranha. Semelhante ao agora.
 — Você já me serviu este chá antes?
 — Sim.
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 — Cayena afirmou isso com uma expressão surpreendentemente colorida. Lembra de algo mais? Realmente sentiu que esperava isso. Raphael abaixou a xícara de chá.
 — Por que não bebe mais…? — Raphael respondeu enquanto ela questionava.
 — Está bem, não se adapta ao meu paladar.
 Não há razão. Esta foi também uma informação definitiva confirmada com o original, e de fato, ele vinha desfrutando do chá até agora.
 — Então é só rabugice — Cayena estreitou os olhos.
 — Está com ciúmes agora? — então Raphael a olhou com uma expressão como se perguntasse se isso era bobagem.
 — Entendi, agora está com ciúmes do Raphael original — Raphael disse com um olhar assustado.
 — Isso é estranho, eu sou o Raphael original.
 Tudo bem, Cayena tinha uma expressão completamente confusa.
 “Mesmo que eu tenha perdido a memória, seu coração ainda é meu?”
 O fato de Raphael ter perdido a memória já era doloroso por si só, mas seu olhar doeu um pouco. Não era a isso que ela se referia, mas foi um acidente que ocorreu no meio de seu despertar como um mago completo, então ela teve paciência. Mas olhando a reação, parece que os sentimentos inconscientes de Raphael por ela permaneceram. Se for o caso, talvez fosse menos desconcertante.
 — Se pegar uma xícara de chá, eu voltarei a flertar, tudo bem.
 Ela tinha um sorriso estranho. Annie se virou para olhá-los e recuou silenciosamente. Cayena, ao contrário dos dois homens antes dela, não falou e segurou sua mão sem cerimônia. Ela sentiu o ombro de Raphael estremecer.
 — … O que está fazendo?
 — Você disse que eu podia te tocar antes.
 Mesmo assim, não foi sem motivo. No entanto, Raphael não retirou a mão dela. Pelo contrário, segurou a respiração em silêncio, temendo que ela retirasse a mão. Cayena confirmou sua reação e, desta vez, apoiou a cabeça em seu ombro. Ele estremeceu novamente. Diante da reação fofa, Cayena não conseguiu resistir e riu.
 — Esse é o homem que me mordeu o pescoço antes?
 Cayena riu repetidamente e brincou com Raphael. Então, as orelhas de Raphael ficaram vermelhas. Ele mal conseguia esconder sua vergonha com habilidade. Raphael era assim de descontraído.
 “Isso é frescura dos vinte anos?”
 Raphael, de ambiente maduro, é sexy e masculino. No entanto, Raphael agora certamente tinha uma sensação fresca e desajeitada peculiar aos 20 anos.
 — Você tinha um lado tão fofo.
 O pescoço de Raphael agora estava vermelho. Em algum lugar, ela se sentiu ansiosa, Cayena estava um pouco preocupada. “Será que é ruim se eu zombar de você aqui?”
 Foi quando ela estava um pouco preocupada que Raphael se levantou abruptamente.
 — Acho que tenho que ir.
 — Sério? De repente? — Cayena foi punida em consequência. Ainda não comecei nada, e se eu for embora?
 — Então darei um passo atrás.
 — Ah, espere…!
 Raphael se inclinou, como se algo o estivesse perseguindo, e saiu do escritório antes que Cayena o alcançasse. Ele podia ter certeza de que pareceria estúpido. Mas se ficasse mais tempo com ela, seu coração parecia que ia explodir. Ele apenas suspirou.
 — Estou realmente louco.
 Separador
 Cayena, que ficou sozinha, sentou-se com uma expressão séria, incapaz de evitar o absurdo da situação.
 — Bem, você se surpreendeu demais?
 Foi muito chocante para uma alma de 20 anos?
 “Será que, se eu o beijar, ele irá embora?”
 Mas quando o abracei antes, ele ficou mais ativo.
 — É bom arriscar?
 Cayena pensou sobre isso, suspirou e se sentiu enjoada. Isso a fez sentir como uma sem-vergonha tentando algo com um cara de 20 anos. Naturalmente, ela se moveu e se sentou em sua mesa de trabalho.
 “Quando todo o poder mágico remanescente no corpo de Raphael vai desaparecer?”
 Bayel disse que
 estava causando problemas em seu circuito de memória. Era bom poder usar magia livremente. Há muito pouco que a ameaçasse agora, mas essa habilidade certamente lhe foi dada. Graças a isso, seu amante sofreu perda de memória…
 Cayena cobriu a cabeça e refletiu sobre isso, então levantou a cabeça.
 — Vamos abandonar a cerimônia de sucessão de AA e até mesmo sequestrá-lo?
 Como antes, parecia que o hábito de compartilhar um relacionamento profundo com Cayena, assim como os sentimentos por ela, permanecia inconscientemente.
 — Ele é um homem nublado, ciumento, então talvez seja bom se eu o tocar um pouco.
 Cayena chamou Ethel. Parecia que era hora da ajuda mútua.
 Separador
 Raphael acordou quando estava escuro porque tinha dormido durante o dia. Suspirou assim que despertou nos últimos dias. Ainda não conseguia lembrar onde estava. Só conseguia pensar em Cayena. Então, como uma caça ao tesouro, algumas lembranças dela vieram à mente.
 “Será que esse é um efeito colateral causado por essa tempestade mágica?”
 Como mais eu poderia pensar em Cayena o dia todo? Ele não saiu desde que visitou Cayena no Palácio Imperial há alguns dias. Baston rolou os olhos ao lado dele.
 — Você vai se cansar desse jeito!
 Ele olhou para o mestre e tocou o peito. Só de olhar para ele, ele se sentiu sufocado como se tivesse engolido uma batata.
 — Porque não é hora de fazer isso aqui! Você precisa sair para se livrar das moscas voadoras que estão de olho em Sua Majestade! Vai esperar para ver os jovens e bonitos flertando com Sua Majestade? — Raphael franzia as sobrancelhas.
 — Sua Majestade está usando um anel de compromisso na mão, e quem disse isso?
 — Ei.
 Parecia ridículo para Baston. Era como se fosse um mestre inocente.
 — O compromisso significa a mesma coisa no mundo atual? Se romper o compromisso, você pode parar.
 — Sua Majestade não pode.
 Você parece estar negando Cayena completamente, o que mais isso é?
 “Isso é incomum?”
 Baston pensou de maneira irreverente sobre seu dono, não importa a idade, ele tem memórias até os vinte anos, deveria ser diferente.
 — Não é culpa de Sua Majestade ter muitos homens jovens, bonitos e frescos ao seu redor.
 A expressão de Raphael desmoronou com essas palavras. Baston continuou tagarelando, sem perceber que estava indo na direção errada.
 — Não. Se organizarem um concurso pelo amante de Sua Majestade, virão em massa de todo o mundo. E se aparecer um homem mais belo que o mestre? — Raphael largou o jornal que segurava na mão e se levantou da cadeira.
 — Baston.
 — Sim?
 — Acho que ajudará treinar com você para recuperar a memória. Vá para o centro de treinamento agora mesmo.
 Significava que iria imediatamente e o golpearia. Foi só então que Baston percebeu que estava encrencado e seria golpeado.
 — Eu gostaria, mas faz muito tempo desde que estive no posto de assistente, então parece difícil lidar com meu mestre.
 — Por favor, considere isso e resolva.
 Raphael não tinha intenção de olhar para ele, então pegou Baston pelo pescoço. Estava pensando em levá-lo ao centro de treinamento assim como estava.
 — Ahh! Me desculpe!
 Baston rezou, sabendo que Raphael, que não tinha sangue nem lágrimas, o faria rolar sem prestar atenção às circunstâncias.
 — Foi apenas uma demonstração do meu coração! Ai de mim…! — ele se agarrou a Raphael e suportou enquanto era arrastado. Então parou.
 — … Por que não está dando certo?
 Mesmo assim, Cayena esteve em contato com Baston sem que ele soubesse. Mas ele não se sentia mal.
 Ele levantou lentamente a mão e olhou para seu corpo despreocupado. Baston percebeu uma oportunidade e disse a Raphael.
 — Com o passar do tempo, o mestre ficou mais confortável em contato com outras pessoas. Tudo graças a Sua Majestade o Imperador.
 El problema que ele pensava que nunca poderia resolver, com o tempo, conseguiu se resolver. Raphael nem sequer ousava adivinhar o que Cayena significava para ele. Também tinha medo de pensar nisso.
 “E se ela for tudo no meu mundo?”
 Raphael não sabia nada sobre esse relacionamento.
 Ele sempre esteve sozinho. Nunca confiou em ninguém, nunca imaginou amar alguém. Só podia imaginar passar um tempo amistoso com Cayena.
 Tock.
 Jeremy entrou na sala de descanso. Sua expressão estava um pouco estranha. Havia um indício de vergonha em algum lugar. Jeremy fez uma reverência e disse, enquanto Raphael estava perplexo.
 — Sua Excelência, Sua Alteza, o Príncipe, está aqui.
 — O Príncipe?
 Ele ouvira que o Príncipe era o filho do Imperador Esteban e governava.
 — Eu não podia te dizer, mas Sua Excelência é o tutor do Príncipe.
 O que mais é isso? Raphael sentiu que sua cabeça doía um pouco.
 As palavras que Baston sussurrara antes ainda eram incômodas. Ele é um homem mais jovem e bonito do que ele. Raphael olhou para o próprio rosto no espelho. Não havia muito da peculiaridade juvenil dos vinte anos como ele se lembrava. No entanto, sua bela aparência era mais madura do que ele se recordava.
 Não parece certo?
 Suspirou, sentindo uma leve falta de confiança. Nunca se preocupara tanto com sua aparência. Mas, quando começou a se tornar consciente, tudo parecia estranho. Passou a mão na franja sem motivo. A testa lisa e as sobrancelhas perfeitas, desenhadas meticulosamente, foram expostas rapidamente e cobertas novamente.
 — … Não é o suficiente?
 Não queria que ninguém ouvisse, então deu um passo para trás. Raphael largou sua camisa preta e pegou uma de seda vermelho-sangue. Enquanto a vestia, havia uma atmosfera estranhamente sensual.
 Isso não está exagerado?
 Ele usava uma camisa vermelha e combinava com uma gravata e algumas joias coloridas para tornar sua bela aparência ainda mais glamorosa. Até usava um longo casaco de túnica. Isso criou uma sensação estranha e misteriosa.
 Raphael achou que não estava mal e saiu. Jeremy, que o esperava do lado de fora, abriu os olhos surpreso.
 “Ah, você recuperou algumas memórias?”
 Essa atmosfera madura e sedutora era o que Raphael, de 26 anos, desfrutava.
 — Vou levá-lo à sala de recepção.
 Jeremy o conduziu até a sala onde Ethel esperava.
 — Sua Alteza, o Príncipe, e Sua Excelência estão aqui.
 A porta da sala se abriu e Raphael viu o jovem esperando dentro e se assustou. Foi porque um garoto que se parecia com Cayena o encarou.
 — Saúdo o Grande Duque — Raphael se esforçou para cumprimentar.
 — Saúdo Sua Alteza, o Príncipe.
 Jeremy observava a atmosfera e preparava chá e petiscos. Não seria um grande problema se Ethel soubesse que ele perdeu a memória, mas quanto menos pessoas soubessem, melhor. Seria fatal que alguém com tanta autoridade tivesse problemas mentais. Raphael pensou com seus melhores sentidos e disse a Ethel.
 — Deveria ter te visitado primeiro, mas peço desculpas.
 Mas isso foi estranho.
 — … Por que você está sendo tão educado de repente? Quando estiveram juntos, disse que não estava fazendo nada com o Príncipe.
 — …?
 — Eu disse algo tão absurdo?
 Jeremy balançou freneticamente a cabeça atrás de Ethel, agitando a boca.
 “Digamos algo!”
 Raphael, naturalmente, se voltou para a situação.
 — … Só estava tentando ser um pouco gentil.
 Ethel disse em choque:
 — O quê? És tu, Mestre?
 “Bem. O que tenho feito depois do inferno?”
 Devido à sua personalidade, era pouco provável que Raphael fosse tão direto com o Príncipe, mesmo sendo sacerdote.
 — De qualquer forma. O que tens feito?
 Ethel murmurou, achando Raphael um pouco estranho.
 — É um pouco incômodo porque tens estado a sair com aquele estranho Conde e ages como o mestre.
 — O Conde estranho?
 — Conde Bayel Kronos. Um amigo próximo do mestre.
 — …
 Qual é a relação entre tu e aquele gato? E por que todos fazem isso? Além disso, o gato tendia a ser bastante abusivo.
 — Ah… Não é assim tão importante. Tens estado a sair com a minha irmã há algum tempo.
 — … — Ethel disse com um semblante sério.
 — Como é que o mestre se confessou à minha irmã? — Raphael fechou a boca com força.
 Não recordando da confissão, ele evitou responder e perguntou:
 — Por que é que isso é tão repentino? — Ethel hesitou por um momento.
 — Gosto do Conde Grace.
 “Quem é o Conde Grace?”
 Raphael franziu ligeiramente a testa, e de repente recuperou uma nova memória. Mas o estado de sua memória estava um pouco estranho.
 — O que estás a dizer? Só tenho memórias estranhas que parecem ter estado comigo por anos.
 Naquele momento, Ethel falou como se estivesse a responder à pergunta.
 — Mas sabes, o Conde Grace não pode ficar muito tempo ao lado dela. Se alguém os vê, parecem casados…
 Naquele momento, os seus sentimentos de desagrado dispararam.
 — O Conde Grace não é mais do que um fiel servo de Sua Majestade. Estou certo de que um dia estará longe — Ethel olhou para o Duque com um olhar triste.
 — Ninguém na capital sabe que o amor dela é pelo Conde Grace.
 Raphael pensou que não sabia do que ele estava a falar, mas disse algo.
 — Esse é o acordo para os servos. Seria o mesmo no caso do Conde Verarecton.
 — Queria acreditar que sim, mas tenho um pressentimento ruim. Dessa forma, quando a minha irmã deixar o trono, estará pronta para segui-lo.
 — Será deportado.
 — … Preferia que não tivesse sido uma decisão tão precipitada.
 De repente, o estômago de Raphael fervilhou. Homens jovens não são suficientes, por isso são manipuladores independentemente do género. Não é perigoso mesmo agora?
 Embora estivesse ocupado com o trabalho, vinha à capital todos os anos e passava um mês com Cayena.
 — Não tenho tempo para fazer isto.
 Estava ansioso e irritado. Pensou que tinha de ver a cara de Cayena. Parecia muito tempo que teve de evitar Cayena. Levantou-se no lugar.
 — Tenho de ir ao Palácio Imperial.
 — É? Estou apaixonado agora. Se fores meu mestre, ouve este problema.
 — Tens de conquistar o amor por ti próprio. Estou ocupado.
 Raphael deu uma lição fria e imediatamente preparou a carruagem. Quem se movimentou mais rápido no processo foi Baston.
 “Finalmente, o mestre está acordado!”
 Separador
 Raphael não estava consciente disso. De alguma forma, confiava que estaria bem. Até agora, sempre pareceu que sempre tinha ido vê-la. No tribunal do Palácio Imperial, ele estava ciente de que não a tinha visto há dias. Enquanto isso, nesses dias, até a disputa entre os dois homens poderia acontecer.
 É assim? Havia muitos nobres jovens no Palácio Imperial. Quando viram Raphael, pareciam surpresos. Raphael não estava totalmente satisfeito com essa situação.
 Quando Annie soube da notícia da visita, escapou-se.
 — Sua Majestade está atualmente em uma reunião do conselho de estado. Por favor, aguarde um momento.
 Naquele momento, Cayena estava encerrando a reunião. Os ministros, aflitos pela reunião do gabinete, pareciam exaustos. As reuniões já eram intensas, mas nos últimos anos, Cayena as tornara ainda mais rigorosas. Ela tentava adiantar a cerimônia de sucessão de Raphael para que ele pudesse sair do ducado.
 — É assim que encerramos.
 Suspiros de alívio brotaram por toda parte. Susan, agora uma burocrata administrativa, murmurou em voz baixa.
 — Ufa, Sua Majestade é um tirano…! — Vera beliscou Susan.
 — Sua Majestade está ouvindo.
 Enquanto dizia isso, ela tirou os óculos por um momento e relaxou os ombros tensos. Susan olhou para os óculos e comentou como se fosse absurdo.
 — Você tem uma boa visão, por que usa óculos?
 Vera sorriu e respondeu.
 — É por isso que Sua Majestade me dá folga para não exagerar.
 Ela disse isso e deu um tapinha na cabeça de Susan. Se quisesse descansar, tinha que usar a cabeça. Quando Cayena saiu primeiro, os ministros começaram a se levantar um por um.
 — Pode ir. O trabalho de Sua Majestade hoje é muito.
 — Oh…
 Susan foi arrastada, segurando a mão de Vera.
 Quando saíram da sala de conferências, sentiram uma atmosfera estranha. As duas rapidamente perceberam a origem dessa atmosfera. Era a voz de Raphael. Ele esperava por Cayena fora da sala de reunião. Após a reunião, Cayena, que saiu, encontrou Raphael e se aproximou dele, com uma expressão confusa.
 — Ainda não recuperaste a memória?
 Raphael assentiu ligeiramente e foi cortês.
 — Saudações a Vossa Majestade Imperial.
 Beijou o dorso da mão de Cayena. Ações que originalmente nunca teria feito surgiram. Cayena achou que Ethel tinha cutucado seus ciúmes bem e fingiu não perceber. Raphael ficou impaciente, achando que Cayena o estava evitando.
 — Eu te acompanharei.
 Cayena segurou seu braço, fingindo não perceber. Raphael sentiu um pequeno alívio ao ver que o anel de compromisso ainda estava em seu dedo.
 — Ah, um minuto.
 Raphael baixou a cabeça e tocou levemente a bochecha dela. Respirou fundo e soltou o ar, porque sentiu que ela o beijaria imediatamente dada a atmosfera.
 — … O que foi?
 Quando Cayena perguntou surpresa, Raphael fingiu que não era nada.
 — Os cílios estão na bochecha.
 — Sério?
 Enquanto Cayena tentava tocar sua bochecha, Raphael a segurou suavemente.
 — Não agora.
 Caminharam juntos, com Cayena apoiando-se mais nele do que antes. Raphael olhou para trás. Alguns dos jovens nobres solteiros que estavam perseguindo Cayena pararam.
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 Eles também estavam observando as carinhosas ações de Raphael e Cayena. Os olhos frios de Raphael se curvaram de maneira fascinante. Não eram cílios que estavam grudados em Cayena, mas sim moscas. Vê-los incapazes de continuar com expressões de ressentimento o fez se sentir confortável. Vera disse que estava assistindo ao espetáculo o tempo todo.
 — Você está aqui para assistir.
 — Para ser precisa, vim para avisá-los.
 Então, Julia apareceu atrás de Vera e Susan.
 — Você vê um calamar nos olhos de Sua Majestade? As coisas feias não importam.
 Com o tempo, Julia se tornou cada vez mais madura e estava familiarizada com a situação. Às vezes, Susan era implacável.
 — Então os calamares ouvirão, Marquesa Evans.
 Quando Vera se conteve, Julia apertou os lábios. Então ela percebeu que alguém estava faltando.
 — Oh, onde está a irmã de Olivia?
 — Desde ontem, ela foi selecionada como professora de orientação acadêmica de Sua Alteza o Príncipe — Julia exclamou com uma expressão surpreendente.
 — Sério? Então você escapou do inferno da conferência sozinha?
 — O que posso fazer? Na verdade, Olivia fez um ótimo trabalho na Academia Real.
 — Não posso… Também não quero participar da reunião…
 Além do meu respeito por Cayena, eu realmente detestava a reunião.
 — O que podemos fazer? Vamos fazer o nosso melhor. Depois da cerimônia de sucessão de AA, teremos algum espaço.
 Esperavam ansiosamente que Cayena saísse para passar um tempo agradável com seu amante. Isso porque o trabalho havia terminado. No entanto, eles não sabiam que surgiram alguns problemas na linha de afeto entre Raphael e Cayena. Raphael estava um pouco cético sobre o que havia feito e não conseguia acreditar.
 “Certamente… Você fazia isso frequentemente?”
 Anteriormente, ele mantinha outros nobres masculinos à distância naturalmente, como alguém farto de algo. Raphael se criticou severamente.
 Realmente faz coisas.
 No entanto, a ansiedade que o havia atormentado até agora se dissipou. Raphael teve que admitir. Parece ser uma pessoa muito infantil diante do amor.
 De repente, em um lugar sem olhares alheios, Cayena se afastou dele. As sobrancelhas de Raphael se arquearam.
 — Por que está fazendo isso?
 Cayena respondeu em um tom tranquilo à sua pergunta.
 — Não me sinto ofendida pelo Grande Duque, mas você tem um problema com o seu estado de espírito. Não acho que gostaria de ser abraçada assim.
 Enquanto dizia isso, com o olhar em algum lugar sombrio, Raphael parou.
 — … Sinceramente, não sei.
 Cayena também parou e o encarou.
 — Não sei por que estou fazendo isso. Mas se não te ver, acho que ficarei louca.
 — … Grande Duque.
 — Você não me chamou assim? Por que me chama de Grande Duque?
 Cayena lembrou-se de muito tempo atrás. Mesmo então, esse homem agia dessa maneira. Mesmo que perdesse a memória, Raphael era o mesmo. Ele próprio disse:
 — Tenho medo que se ofenda.
 Raphael segurou a mão de Cayena. Ele disse, franzindo a testa, entrelaçando suas mãos com os dedos.
 — Já disse antes, mas não estou ofendida.
 Era o mesmo. Cayena queria beijar esse homem consistente, mas mal aguentou. Raphael abraçou Cayena com cuidado. Cayena quase riu daquela inocente nova pele.
 — Não sei como era meu eu de vinte e seis anos, mas agora gosto de Sua Majestade.
 Ele virou a cabeça para baixo, como se fosse beijar Cayena. Raphael sussurrou baixinho.
 — Então, você não pode me amar agora?
 “Nunca pensei que seria assim.”
 Cayena se sentiu envergonhada.
 Aos próprios olhos, Raphael é Raphael. Se ele tinha vinte ou vinte e seis anos, era o mesmo homem que amava. Mas Raphael não parecia assim. Ele pensou em separar as lembranças do Raphael de vinte e seis anos. E o Raphael, que tem vinte anos, de verdade…
 — Não vou jogar você de um lado para o outro, é injusto.
 Cayena tentou desvencilhar-se dele o mais suavemente possível.
 — Para Raphael.
 Mesmo que o chamasse apenas pelo nome, Raphael parecia completamente absorto.
 — Eu tive um coração para você por muito tempo. Você também sabe disso?
 — Sim.
 — Então, o que amo agora é amar tudo, incluindo você, que agora tem vinte anos.
 Até Raphael sabia a que se referia. Mas não gostou.
 — … Mas parece que ainda está vendo outras pessoas.
 Há uma diferença de seis anos, então devo me sentir assim. Raphael sabia que Cayena estava em apuros. A pessoa que ela ama é Raphael, com quem ela estabeleceu laços e passou tempo. Raphael percebeu vagamente que estava sentindo uma cobiça ridícula naquele momento.
 — … Incomodei Sua Majestade, desculpe.
 Raphael se afastou dela, caindo como um filhote sob a chuva.
 — Não… Raphael — Cayena o agarrou com um olhar confuso.
 — … Em primeiro lugar, devemos ir para outro lugar e conversar?
 — Onde?
 Enquanto reagia, Cayena sorriu e caminhou em linha reta. Estendeu a mão e bloqueou a visão de Raphael.
 — Não se assuste.
 Ao mesmo tempo em que disse isso, Cayena moveu o espaço com magia.
 Raphael sentiu algo pitoresco entrando em seu corpo. Logo, quando a mão de Cayena caiu de seus olhos, ele se surpreendeu.
 — Aqui…
 Uma pequena mansão foi construída em um pequeno local que não parecia ser criação humana. Era um edifício completamente novo.
 — Siga em frente.
 Cayena o conduziu até lá.
 Pode ser que Raphael não se lembre, mas essa mansão foi construída por Cayena com base em um estilo de vida moderno. Também era a vila onde costumava relaxar com Raphael.
 — Sente-se aqui.
 Raphael sentou-se conforme indicado por Cayena. Ela o sentou à mesa e foi para a cozinha. Em seguida, o elegante vestido que Cayena usava mudou de forma e tornou-se uma roupa moderna e prática. Os olhos de Raphael se arregalaram quando a viu usar magia.
 — Ah, talvez você queira mudar um pouco de roupa.
 Perfeito! As roupas de Raphael também mudaram para tecidos simples e calças. Na forma do mundo do outro lado, ele era bastante alto, com proporções perfeitas e pernas mais longas. Cayena sorriu alegremente e preparou uma refeição simples.
 Raphael testemunhou a estranha visão do Imperador cozinhando com as próprias mãos. Além disso, era embaraçoso olhar para o traje de Cayena. Vestimentas que revelam a silhueta do corpo exatamente como é… Isso é roupa íntima? Ele não sabia para onde olhar, então ficou movendo o olhar de um lado para o outro. Teve que segurar suas mãos firmemente, sentindo uma estranha tensão.
 — Está pronto, aqui.
 Cayena criou uma refeição simples sem saber qual era a condição de Raphael.
 — Estive em reuniões desde esta manhã e não comi nada. E você?
 — Eu comi… A…
 Raphael ficou subitamente preso ao lado dela.
 — O que você comeu?
 Cayena inclinou a cabeça e fez contato visual com Raphael. Raphael franziu um pouco as sobrancelhas e respondeu, evitando seu olhar.
 — Realmente não comi nada.
 — Sim? Mas por que está evitando meu olhar?
 — …
 Raphael correu, encontrou uma manta pendurada no sofá e a trouxe com frieza. Envolveu a manta ao redor do corpo de Cayena. Ela o viu fazendo isso com uma expressão de vergonha.
 — O que é isso?
 Então Raphael respondeu, sentando-se ao lado dela com uma expressão mais relaxada.
 — Não importa o quão perto estejamos, é difícil estar assim.
 Cayena estava confusa sobre o que estava usando, então tirou a manta e verificou. Eram apenas peças de malha e calças pretas. Claro, estavam um pouco justas.
 — Sua Majestade!
 Raphael ficou corado quando Cayena desfez a manta e revelou sua aparência extravagante, e a envolveu com força na manta novamente. Os olhos de Cayena se estreitaram.
 — Hm.
 Ela pulou do lugar e jogou a manta para o lado. Depois disso, sentou-se no colo de Raphael antes que ele pudesse fazer qualquer coisa. Não é preciso dizer que o corpo de Raphael ficou congelado. Cayena sorriu e colocou o braço ao redor do pescoço de Raphael.
 — Não importa a idade que tenha, não preciso te dizer o que fazer depois disso, certo?
 Raphael suspirou brevemente e então levantou seu corpo, havia um quarto nos fundos.
 Uma vez que foi fiel ao seu instinto, pensou que estaria tudo bem.
 Os cortesãos estavam ocupados brincando com os pés, e quando viram um homem de pé de maneira pitoresca no jardim, pararam.
 — Erm, você tem vindo aqui com frequência ultimamente.
 Raphael parecia usar um grosso casaco com pele branca. Não, parecia ser pela expressão e pela atmosfera.
 Originalmente, ele mal expressava suas emoções faciais, e as ações que realizava tinham significado, então era impossível saber que tipo de pensamentos ele tinha. No entanto, Raphael diante de Cayena nos últimos dias expressava suas emoções com clareza, então nem mesmo ela conseguia entender o que ele estava pensando. Não só isso, mas passava o dia todo seguindo-a como se fosse seu animal de estimação.
 Certamente, Raphael, aos 20 anos, não conhecia o truque. Raphael vagou pelo jardim por um tempo e descobriu que Cayena havia retornado ao palácio imperial. Ele se aproximou e escoltou Cayena para descer do carruagem. Os funcionários da corte que o observaram suspiraram com inveja. Era um carinho que gotejava mel.
 — Porque ele é realmente sincero.
 Graças a isso, os rumores de que havia algo entre Cayena e Raphael se tornaram conclusivos. O fato de terem prometido um compromisso ou casamento ainda não tinha sido divulgado, mas todos os nobres da capital sabiam que os dois eram amantes. Não foi um choque. Foi uma reação que todos esperavam ter. Claro, não foram apenas reações positivas. No entanto, a reação negativa provocou uma repercussão inesperada.
 — Não há nada contra um Imperador que tem o império em uma mão e o Grande Duque na outra.
 A nobreza foi pressionada pelo sólido poder de Cayena. Aqueles que haviam esquecido o passado e gradualmente tentaram se inclinar se tornaram rebaixados. Por causa disso, Cayena também deixou Raphael sozinho.
 Num ambiente suave, o dia da sucessão ao Grande Trono do Ar se aproximava. E Raphael só havia recuperado fragmentos de sua memória, mas ainda a tinha inteira, inclusive a memória dos vinte anos.
 — Raphael.
 Raphael estava cada vez menos surpreso com a magia de Cayena aparecendo no quarto.
 — Você veio.
 Ele usava todas as túnicas para a cerimônia de sucessão que ocorreria hoje.
 — Vou me preparar primeiro.
 Cayena se aproximou de Raphael. Então, naturalmente, Raphael abraçou Cayena pela cintura e a beijou. Toda vez que Cayena agia assim, ele ficava um pouco confuso sobre se tinha recuperado a memória.
 — Assim que a cerimônia de sucessão terminar hoje, vamos voltar para a vila.
 — Sim.
 Cayena não conseguiu conter a linda resposta de Raphael com um sorriso gentil. Ela segurou o rosto dele e o beijou de lado, explodindo em risos. Mesmo que Raphael tenha perdido repentinamente a memória, ele achou uma sorte se apaixonar novamente.
 Pensando nisso, Raphael segurou as mãos de Cayena e a beijou.
 — Toda vez que me sinto assim, eu me odeio.
 — Por quê?
 — Porque ouvi que só comecei a amar Sua Majestade há três anos. Fui realmente estúpido.
 Cayena riu. Levara dois anos de maturidade para que ela pudesse se amar genuinamente. A Cayena original era uma boneca viciosamente bonita e uma mulher malvada com apenas uma face.
 — Então eu quero fazer melhor.
 Raphael continua dizendo que fará melhor, desde o momento em que se apaixonou por ela até agora. Cayena estava grata por isso.
 — Eu também vou fazer melhor. Seja aos vinte ou aos vinte e seis, a qualquer momento.
 — Se for assim, gostaria de ter trinta imediatamente.
 — Por quê de novo?
 Para que eu possa me casar com Sua Majestade.
 Cayena não pôde conter o riso.
 — Isso realmente não é surpreendente.
 Desta vez, Raphael perguntou.
 — Por quê?
 — É isso que eu ouço todos os anos.
 Diante de suas palavras, Raphael franziu levemente a testa. Eles caíram na risada depois de se baterem com os lábios, com um riso leve. Estava na hora de a cerimônia de sucessão começar em breve.
 Após o banquete, Cayena chegou à vila depois de terminar algumas tarefas.
 — Desta vez, posso usar magia, então terei umas férias mais aconchegantes e calorosas.
 Cayena disse enquanto acendia um fogo com magia.
 — Tem algo que eu possa fazer para ajudar?
 Diante de suas palavras, Cayena fez um gesto para que ele se aproximasse.
 — Você se torna uma manta humana. Oh, não me chame de Majestade aqui.
 — Então, como você gostaria que eu te chamasse?
 — Me chame como quiser. Estou curiosa para saber como o Raphael de 20 anos me chamaria.
 Raphael estava um pouco preocupado com as palavras, então disse, abraçando Cayena.
 — Querida?
 — Legal.
 Raphael, vendo a reação de Cayena, franziu a testa com desagrado.
 — Esse não é o apelido original que costumava usar para me chamar?
 Cayena não precisou responder, apenas riu.
 As férias que começaram mais cedo do que o habitual se tornaram novas novamente. Cayena ensinou a Raphael como ficar lá novamente. Era uma situação especial para ser ordinária, mas certamente era um dia feliz.
 Então, numa manhã, Cayena acordou nos braços de Raphael. Raphael acordou cedo e olhou para si mesmo. Há momentos em que você nota o que a outra pessoa está sentindo só de olhar para suas expressões faciais ou olhos.
 Cayena disse:
 — A memória voltou.
 Mesmo que Raphael, de 20 anos, a amasse apaixonadamente, agora ele não poderia ter esse tipo de olhar. Este era o olhar criado pelas dificuldades que passaram ao longo do tempo. Raphael olhou carinhosamente para Cayena, que estava deitada em seu braço, e disse uma palavra em seu lugar.
 — Fico feliz que tenha feito isso.
 Cayena percebeu que estava feliz por Raphael não ter sido ferido na tempestade mágica naquele dia no escritório. Ela se aconchegou nos braços de Raphael e o abraçou com força.
 — Você também.
 Estranhamente, senti como se estivesse o vendo depois de muito tempo. Raphael afagou suavemente os cabelos de Cayena.
 É um pouco mais especial do que o normal, mas ainda é uma manhã tranquila.
 
 


  
    Extra 05
 Extra 05. História Adicional
 Passaram-se sete anos desde que voltei aqui, me tornei amante de alguém e me tornei Imperador. Havia essa ideia persistente de que o dia a dia seria governar o país ou se adaptar como um mago. Mesmo assim, isso definitivamente é “todos os dias”.
 Como de costume, hoje Cayena conduziu uma reunião após verificar seu trabalho matinal. Durante o almoço, Bayel passou por ela.
 — Algo errado?
 — Hm.
 Cayena não era uma feiticeira por nascimento. Foi um caso de se tornar subitamente uma maga através de um despertar anormal. Bayel disse isso depois de verificar o estado de Cayena.
 — No momento em que assinou um contrato mágico, sua constituição parece ter mudado devido ao florescimento excessivo de poder.
 Embora não houvesse anomalia em sua vida ou corpo, Raphael estava tão preocupado que Bayel decidiu revisar o estado de Cayena todos os dias, a menos que houvesse algo especial.
 — Diga ao seu marido para relaxar um pouco. Eu sou seu médico?
 Cayena entendia bem a ansiedade de Raphael. Muitas vezes, ele ainda parecia preocupado que ela desaparecesse como uma bolha. Claro, ele não expressava isso, mas não havia como Cayena não perceber.
 Raphael se dava muito bem com ela. Quando a ansiedade desaparecerá? Cayena pensou que seu trauma levaria um pouco mais para desaparecer. Ainda assim, estava melhorando ao longo dos anos.
 — Desculpe. Mas você não precisa de ajuda, você está no topo.
 — Ei!
 Ela também havia construído uma reputação entre os magos. Isso porque a Associação de Magos solicitou sua ajuda e trabalharam juntos. Graças a ela, o jardim de Bayel estava se recuperando rapidamente.
 — Está trabalhando no dia da coroação?
 — Sim — Bayel disse como se fosse absurdo.
 — O quê. Não importa como, até o último dia do seu mandato?
 — O quê, é o último?
 Quando Cayena disse isso, sorriu ao olhar para trás de sua vida bastante casual.
 Cayena viveu de maneira humorística para se tornar uma funcionária do Imperador. Na verdade, foi algo parecido. Sim. Hoje, no dia da coroação, ela estava sentindo uma sensação estranha.
 — Como você se sente sobre sair?
 — Estou cansada.
 Tenho pensado nisso enquanto estive no palácio. O que se sente ao partir? Poderei sentir alívio por me libertar dessa exaustão?
 Quando se deparou com uma situação semelhante, não sentiu mais do que pensou. Simplesmente acabou agora. Então, a partir de amanhã, com um novo Imperador, não verá mais o trabalho e as reuniões matinais. Estava apenas pensando nisso.
 — É porque ainda não senti isso de verdade?
 Originalmente, Cayena não era uma pessoa de grandes altos e baixos emocionais. Ela sabia disso melhor do que ninguém.
 — Não importa que já não seja Imperador, mas ainda é você.
 toc, toc.
 Alguém veio ao local do Imperador. Bayel se escondeu rapidamente.
 — Pode entrar.
 Quando o acesso foi concedido, uma donzela com uma bandeja de prata entrou apressadamente no escritório.
 — Saudações, Sua Majestade o Imperador.
 — A roupa de serviçal te cai bem, Aria.
 As bochechas de Aria coraram. Ela não era outra senão a irmã mais nova de Jedier. Não mostrava nenhum sinal de ter uma doença incurável. Tinha uma personalidade brilhante e era competente, demonstrando estar à altura de Jedier.
 — Obrigada ao cuidado de Sua Majestade, pude me tornar uma serviçal. Não esquecerei da sua graça.
 — Seu irmão sempre está te ajudando, então você pode fazer isso com moderação.
 Seus irmãos se tornaram membros do círculo de Cayena e estavam fazendo a sua parte.
 Aria se aproximou de Cayena e apresentou educadamente a bandeja. Sobre ela havia uma carta e uma pequena caixa de um remetente desconhecido. Cayena sabia muito bem quem enviava.
 — Obrigada.
 Agradeceu Aria.
 — Recentemente ele tem se dedicado ao hobby de fazer pequenos ornamentos de madeira — disse isso, o olhar de Cayena alcançou a caixa.
 — … Bem.
 Sem perder o sorriso, ela pegou a caixa e dispensou Aria. Essa carta anônima chegava todos os anos. O mensageiro imperial se dirigia ao sul para verificar o estado de Rezef e começou a receber suas cartas. Cayena abriu a caixa. Dentro, havia cartas alinhadas e não lidas.
 Ela parou de tentar deixar a carta por último. O mandato do Imperador termina hoje. Então, era hora de tirar também essas cartas da caixa. Cayena suspirou e trouxe a caixa para perto. Enquanto pegava a carta, olhou atentamente para a caixa. Cayena, que havia guardado a caixa por um tempo, a abriu rapidamente.
 — …
 Pobres ornamentos de forma desconhecida apareceram. Cayena riu do que tinha duvidado. Ela pensou que algo grandioso sairia. Olhou de um lado para o outro os pedaços de madeira da caixa.
 — … E uma peça de xadrez?
 Era tão ruim que não era fácil de reconhecer, mas parecia uma peça de xadrez. A coroa da cruz em sua cabeça parecia ser um “rei”.
 — Ele tem vinte e cinco anos agora…?
 Rezef é imperdoável. Antes de retornar, ela recordou o momento em que confirmou a crueldade de seu irmão mais novo, que havia enviado inúmeras cartas pedindo ajuda, mas as havia queimado sem lê-las.
 Cayena enviava um mensageiro todos os anos para verificar seu estado. Sempre houve más notícias ao longo dos anos. Ainda violento e espontâneo, Rezef havia tido apenas um acidente.
 A partir de algum momento, Rezef parou de fazer isso. Dizem que seu temperamento se suavizou muito mais do que antes. Então, hoje, ele enviou uma peça de xadrez que ele mesmo fez, dizendo que tinha um passatempo. Cayena abriu a carta que chegou hoje. A carta não dizia nada parecido com um ‘Rei’ descuidado que tinha muitas preocupações.
 — Viva bem.
 “Viva bem, Imperador”.
 Cayena olhou para eles e os guardou numa caixa. Não sabia nada sobre o que estava escrito nas cartas anteriores. Mas pensou que seria melhor conhecer apenas esse tipo de desfecho.
 toc, toc.
 Outra pessoa veio ao escritório. Cayena deixou a caixa de lado e disse para entrar. Era Raphael quem entrou. Eles se olharam, sorriam levemente e então se abraçaram de leve.
 — Você trabalhou muito até agora.
 Raphael disse isso, batendo levemente nas costas de Cayena.
 — Ainda há bastante trabalho para receber um cumprimento assim. Passar por cima do Imperador é uma coisa, e você tem que ficar retido na capital por um tempo.
 Raphael riu do leve resmungo de Cayena.
 — É meu último ano como Imperador. Estou ocupada no inverno, então não poderei comemorar o seu aniversário adequadamente…
 — Estou realmente bem.
 Raphael disse sinceramente. Raphael também passou por muitos problemas durante os sete anos em que Cayena se tornou Imperadora e governou o império. Ele não pôde passar tanto tempo com ela quanto queria, mas estava esperando pacientemente por este momento. Passar o cargo de Imperador para Ethel significava que logo ele se casaria com ela.
 Cayena percebeu por que ele dizia que estava bem e riu. Raphael disse com uma expressão inteligente, aparentemente sem entender por que estava rindo.
 — É hora de começar a coroação. Podemos ir agora?
 Raphael se aproximou e pediu para escoltá-la. Cayena sorriu e dirigiu-se com ele ao grande salão onde a coroação aconteceria.
 — Sua Majestade está aqui!
 O Sumo Sacerdote Danian já estava presente. E é claro que o protagonista do dia, Ethel, também aguardava com um manto vermelho.
 Quando o Imperador estava ativo, não havia forma de passar a coroa. Para este evento extraordinário, os tribunais pensaram em como organizar a cerimônia. Geralmente, o sumo sacerdote entregava a coroa e o cetro real e dava uma bênção. Desta vez, porém, o sumo sacerdote decidiu dar apenas as bênçãos e colocar a coroa sobre Cayena.
 Cayena subiu ao pódio e viu Ethel ajoelhado alguns degraus abaixo. Ela colocou a coroa na cabeça de Ethel. Foi o momento em que a governança do império mudou.
 — Parabéns pelo trono, Ethel — disse Cayena, colocando a coroa nele.
 — Vou fazer o meu melhor para que não seja um incômodo para você.
 — Você vai fazer bem.
 Eles se abraçaram levemente. Ethel concluiu com sucesso a cerimônia após receber a bênção do sumo sacerdote. Cayena renunciou ao cargo de Imperador e o passou para o próximo Imperador.
 Logo começou um banquete para anunciar a mudança de governante. Embaixadores de todo o mundo estavam presentes, e Ethel lidava com eles sem hesitar.
 — Vale a pena manter-se afastado e ensinar com rigor.
 — Irmã — Ethel se aproximou de Cayena no salão do banquete.
 — Como está o mestre? — perguntou admirado. O mestre referia-se a Raphael.
 — Ele está trazendo algo para comer.
 Era um trabalho de serviçal, mas Raphael precisava verificar tudo o que Cayena comia. Já havia muitos rumores de que ele era um noivo diligente. Ethel assentiu com uma expressão amigável.
 Ele se sentou em frente a Cayena. Como ele cresceu tão rápido? De repente, Ethel se tornou completamente masculino. Cayena, sentindo uma sensação de infância, perguntou:
 — E a Olivia?
 O sorriso de Ethel ficou um pouco sombrio com essa pergunta.
 Bem, era outro assunto. Parece que disse algo inútil.
 — Agora sou um adulto e não sei o que fazer.
 Olivia recusou repetidamente por ser jovem e não ter a idade.
 — De repente, você tem sete anos e depois se torna adulto.
 Cayena disse suavemente a Ethel.
 — Olivia também pode se sentir envergonhada e incomodada. Não a pressione demais, dê um empurrãozinho e tente. Se você for realmente agradável, Olivia também se abriria?
 — Minha irmã está sendo muito gentil.
 — Ah, então é isso? — os olhos de Ethel se estreitaram.
 — Acho que dá para ver por que você traz o senhor Raphael de cabeça… — naquele momento, Raphael apareceu por trás e perguntou eloquentemente.
 — Estavam falando de mim?
 Disse Ethel com um olhar sombrio, depois com confiança.
 — Sim. É porque minha irmã e meu mestre se parecem.
 Raphael assentiu e sentou-se em um assento vago.
 — Essa foi uma boa história.
 — … Sim.
 Raphael deixou o prato na frente de Cayena. Ethel estava com dor de estômago enquanto lidava com isso e aquilo.
 — Agora vocês dois também vão se casar.
 Isso já estava planejado há sete anos. Raphael disse como se tivesse pensado nisso quando se tratava do casamento.
 — Minha mãe diz que conseguiu melhorar a rosa e está cultivando em grande quantidade. Ela disse que seria bom usá-la para um casamento.
 Ethel riu ao ouvir a história.
 — Na verdade, não é a mãe do mestre quem mais esperou por esse casamento?
 A Sra. Noa disse que quando Cayena e Raphael conversassem sobre o casamento, ele não se preocuparia nem objetaria, mas prepararia o casamento imediatamente. Graças ao seu incrível impulso, Cayena nunca teve um período de preparação separado para seu casamento.
 — Estou desconcertado porque você gostou tanto de mim…
 Como se fosse algo natural, Raphael simplesmente disse: “Não é assim com todos que viram Sua Majestade?”
 — Quando o banquete terminar, você vai ao grande palácio imediatamente? — Cayena assentiu.
 — Se eu continuar ficando na cidade imperial, a influência será dividida.
 Ela precisava intuitivamente não atrapalhar o novo governante do Império.
 — Ficarei tranquilamente até a cerimônia de casamento. Se tiver algo difícil, envie uma mensagem ao Mestre.
 — Sim, irmã.
 Cayena levantou-se apenas com essas palavras.
 — Vai embora já?
 — Sim. Se vou renunciar, tenho que fazer isso corretamente — Ethel suspirou brevemente.
 — Está tudo bem se você não precisar contar politicamente com todos. Que ser humano louco ousaria se indispor com minha irmã?
 Isso era verdade. Raphael se aproximou do lado de Cayena, que sorria. Era hora de voltar para casa.
 — Nos vemos no casamento, Ethel.
 O casamento foi realizado no Palácio Imperial. Os salões e jardins onde a cerimônia aconteceria estavam repletos de rosas cor-de-rosa com pétalas que floresciam em camadas como um vestido. Era uma rosa aprimorada, a “Cayena”.
 Na sala de espera da noiva, com um véu, Cayena olhou fixamente para a “Cayena” usada no buquê. O objeto de perigo e crise neste mundo não era outro senão uma rosa. No entanto, seu nome estava ligado a uma rosa assim.
 Ela era um perigo e uma vilã neste mundo. E agora não era nem um vilão nem um Imperador. Era apenas uma Duquesa comum que sabia usar um pouco de magia.
 Logo, na sala de espera da noiva, suas damas de companhia diretas começaram a chegar uma a uma. Elas concordaram em servir como damas de honra de Cayena.
 — Para onde você vai em sua lua de mel?
 Julia perguntou com uma expressão animada. Seu rosto estava coberto por um véu branco, mas ela podia ver Cayena sorrindo com uma silhueta tênue.
 — Parece que um lugar quente com o mar seria bom.
 — O mar! É tão bom. Tomar banho no mar e comer frutos do mar raros… Não gosto de frutos do mar, então não posso.
 Era como se hoje não fosse um casamento, mas sim uma festa de chá.
 Knock, knock.
 A porta se abriu e o servo disse:
 — A cerimônia está começando, Sua Majestade.
 Cayena assentiu e se levantou de seu assento.
 Quando Cayena apareceu na cerimônia, o espaço que estava um pouco agitado ficou em silêncio por um instante. Raphael não pôde esconder seu sorriso quando Cayena se aproximou. Ele pegou a mão dela e atravessou o corredor central. A música para abençoar o momento em que um casal de amantes completamente unidos soou no corredor. Os cavaleiros estavam vigiando como eles caminhavam com suas espadas. Raphael compartilhou os anéis de casamento e beijou suavemente os lábios de Cayena.
 — Agora posso te chamar de “cariño”.
 Cayena quase riu quando percebeu que sua atenção estava voltada para ele. Ela disse com um sorriso:
 — Está bem, “coração”.
 Raphael sorriu sinceramente feliz. Em seguida, abraçou Cayena. Enquanto todos estavam confusos com a situação repentina, ele disse:
 — Aproveitem a recepção por conta própria. Acho que Sua Alteza está cansada, então vamos embora primeiro.
 Cayena estava realmente cansada, mas desaparecer sem comparecer à recepção não era suficiente. Raphael decidiu aproveitar a vida a dois. Cayena gargalhou. “Cariño”, resumindo, era uma vida para se ser feliz.
 “Sim.”
 Tudo estava tranquilo, como se a liberdade desejada tivesse finalmente chegado.
 Um garoto de cabelos negros, olhos azuis brilhantes e uma expressão séria, que não combinava muito com suas bochechas macias, aproximou-se de Cayena.
 — Você me chamou, mãe?
 Enquanto o menino cumprimentava com perfeita cortesia, Cayena sorriu radiante como o sol.
 — Bem-vindo, Ruby.
 Um garoto apelidado de Ruby fez um bico. Mesmo com apenas 10 anos, tinha a postura de um futuro Grande Duque. Ruby era um apelido fofo que não combinava em nada com ele.
 — Este é Ludeville, mãe.
 Enquanto o garoto corrigia, Cayena puxou a cadeira.
 — Sim, Ruby. Venha e sente-se. Gostaria de um biscoito?
 Cayena ria repetidamente. Ludeville rapidamente percebeu que Cayena estava provocando-o intencionalmente ao chamá-lo de Ruby. Nesse momento, uma menina gritou com uma voz que parecia brilhar.
 — Irmão!
 Sally: as bênçãos e não apenas uma são duas :v
 Ludeville ficou atordoado. Viu sua irmã mais nova e caótica sacudindo seus cabelos dourados e correndo em sua direção.
 — Mãe, de jeito nenhum…
 Ele olhou para Cayena como se não pudesse acreditar. Talvez sua mãe o tivesse vendido para a irmã? Deveria fugir ou não? Sua irmã mais nova, Shuna, já o encarava com seus olhos vermelhos ardentes.
 — Por que você mentiu para mim?!
 — Oh… Shuna…
 Ele era o grande sucessor do Grande Duque de Kedrey, mas sua irmã era um pouco difícil. Houve discussões durante três dias e três noites sobre como a personalidade ardente dela se assemelhava à de Cayena e Raphael. Cayena assentiu enquanto colocava a xícara.
 — Sim, Ruby. Por que mentiu para a Shuna?
 — Se está com a boca aberta, não tem nada a dizer? Arranje uma desculpa!
 Shuna era tão boa falando que era incrível ter apenas cinco anos. Por causa disso, Cayena estava cansada de lidar com ela, então ela se apegou a Ludeville.
 — Você decidiu levar Shuna para a academia também!
 — Mas, Shuna… É muito difícil chegar à capital…
 Ludeville não conseguia escapar de sua irmã. Olhou para sua mãe em busca de ajuda. Mas Cayena sorriu e olhou para ele como se fosse assumir a responsabilidade pelo que ele disse.
 — Você não tem ideia do quão frenética Shuna estava na academia?
 Ela era uma força como uma fera, determinada a fazer os mais aptos sobreviverem jogando seus filhos de um penhasco.
 — Shuna é inteligente, por que não pode ir para a Academia? Meu irmão disse que me levaria, então por que foi só você?
 Ludeville fez essa promessa porque não conseguiu lidar com a pressão de Shuna. No entanto, não havia como levar Shuna, que ainda não era velha o suficiente para ser admitida na academia. Quando Ludeville estava desabando, alguém se aproximou por trás de Shuna e a levantou.
 — Acalme-se!
 Raphael, segurando Shuna, deu tapinhas em sua cabeça e, em vez disso, forneceu uma desculpa.
 — Seu irmão também tentou encontrar uma maneira de Shuna entrar, mas a academia disse que não.
 Diante disso, Shuna abriu os olhos rapidamente e imediatamente baixou o olhar, desanimada. Sua aparência, tão delicada quanto a de um anjinho desapontado, despertava a culpa das pessoas.
 Cayena disse:
 — No entanto, não adiantou de nada.
 Então, Shuna recuperou seu espírito. Ludeville, que sentia culpa por sua mentira, sentiu alívio. Ele havia prometido pela última vez que conseguiria que ela fosse admitida na Academia. Cayena puxou levemente Ludeville e sussurrou algo para ele. Ludeville, com uma expressão rígida, disse a Shuna:
 — Shuna.
 — Ei!
 Shuna virou a cabeça para os braços de seu pai, evitando olhar para o irmão.
 — Shuna irá para a Academia quando completar oito anos. Quer ir para o Palácio Imperial nestas férias em vez disso? Você queria ver a Seira.
 Shuna piscou, lembrando-se de Seira, a filha nascida de Olivia e Ethel.
 — Seira, irmão? Seira disse que foi estudar em Yulryeong.
 — Ela está de volta ao Palácio Imperial desta vez. Você quer ir comigo? — o rosto de Shuna se iluminou.
 — Huh.
 Shuna sorriu alegremente, como alguém que havia esquecido completamente o que acabara de acontecer. Ludeville se sentiu aliviado e soltou um suspiro. Shuna disse a Raphael:
 — Shuna está surpresa com seu irmão.
 Shuna, completamente aliviada por seu irmão mais velho, que acabara de segurá-la, sorriu como um anjo, aproximou-se de Ludeville e segurou sua mão com firmeza. Cayena chamou Baston e confiou a formação das crianças a ele. Parecia que a paz tinha retornado.
 Quando as crianças se foram, Raphael sentou-se ao lado dela e balançou a cabeça.
 — Foi demais para Ludeville.
 — Ah, ele não pode lidar com as travessuras de sua irmã mais nova para se tornar o grande mestre no futuro?
 — Shuna não é uma menina comum.
 É isso mesmo. Cayena se preocupou ao ver Shuna, que cozinhava e fervia as pessoas conforme o seu gosto, e se perguntou de onde ela teria aprendido aquilo.
 — De qualquer forma, os dois são irmãos próximos, então Shuna cuidará bem de Ludeville.
 Ela disse. Geralmente deveria ser o contrário, mas como temos visto até agora, Shuna parece ter o poder político para alcançar a fama de Cayena no futuro. Sua beleza já era tão deslumbrante quanto a de um anjo, recebendo elogios.
 Cayena, familiarmente, apoiou-se nos braços de seu marido. Raphael a abraçou e ajustou sua posição para que ela pudesse se inclinar mais confortavelmente.
 — Quando as crianças crescerem, eles serão tão grandes quanto eu.
 Eles olharam para os irmãos e irmãs, preparando-se calorosamente para a viagem. As crianças estavam crescendo radiantes e saudáveis. Cayena e Raphael ainda se amavam e cuidavam um do outro. Raphael ainda gostava do que poderia ser chamado de carinho.
 Bayel estava no meio de uma discussão na residência do Grande Duque, mas não o viam frequentemente porque ele se ocupava no mundo dos magos. Mesmo assim, muitas vezes aparecia na forma de um gato, brigando com Raphael.
 Cayena continuava sua rotina diária.
 Uma vida cotidiana repleta de completa felicidade, onde se podia ter certeza de que duraria para sempre.
 FIM DO EXTRA RAPHAEL
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 A língua estrangeira, o espectador gosta desta história.
 Cayena passou dias ocupados mesmo depois de descer do trono. Embora fosse devido à sua personalidade que não conseguia descansar, Cayena sabia disso por conta própria. Tinha algo em mente, então deliberadamente manteve-se mais ocupada. Tinha uma peça de xadrez de madeira na mão: o rei. A única tarefa que Cayena deixava sem resolver era Rezef, sempre espreitando num canto de sua mente e de repente mostrando sua presença quando ela estava desprevenida. Ela odiava o garoto e, ao mesmo tempo, sentia pena dele novamente. Não havia espaço para estar triste e confusa. Cayena culpava seus pais por culpá-la a ela e a seu irmão mais novo. Mas, para que serve tudo isso?
 Tudo havia desaparecido e não havia nada que pudesse desfazer. Não conseguia evitar mantê-lo em mente e suportar esse peso sozinha.
 — O que aconteceu com seu rosto?
 Antes que ela percebesse, um gato apareceu com queijo no rosto, na sala de Cayena, mostrando sua figura descarada; Cayena sorriu.
 — A boca do gato é muito áspera — agora seu ataque de ódio não importava.
 — O que está acontecendo? — Bayer olhou para a mesa com o rabo preso entre as pernas.
 — Há outra razão para vir aqui além da Associação de Magia? Há algo em que quero a sua cooperação. Esse cara tem uma habilidade bem complicada.
 — Se você disser que é exigente, lidar com isso será bastante difícil.
 O sujeito que você precisa pegar desta vez é um pouco parecido com ela. Ele é capaz de manipular o tempo e o espaço. Cayena arqueou uma sobrancelha diante de um comentário inesperado.
 — Tempo e espaço?
 — Para ser exato, é a habilidade de lidar com o mundo paralelo.
 “Mundos paralelos…” Cayena achou aquilo uma palavra difícil de dizer.
 — Não me diga que usar esse poder te levará para um mundo igual, certo?
 Perguntou Cayena, esperando que não fosse sua habilidade. E Bayel acabou de superar as expectativas de Cayena.
 — Você entendeu. Como esperado, você é irritantemente inteligente — foi um elogio que ela não ficou feliz em receber.
 — O que acontece se eu for enviada para um mundo paralelo?
 — Não se preocupe. Você é uma pessoa tão terrível, como poderia ser tão gentil comigo? — Cayena sorriu.
 — Acho que você primeiro quer ser atacado por aquele garoto terrível.
 Bayer fingiu não ouvir, mas sua pata da frente fez um barulho. Cayena também murmurou como se não soubesse.
 — Velho…
 — O quê?
 — Hã? O que eu disse?
 Bayel bateu a mesa com o rabo como se estivesse ressentido com a habilidade de Cayena. Em seguida, ele pulou da mesa e mudou de aparência. Com cabelos castanhos macios e um olhar bonito em seus olhos, ele puxou a cadeira em frente a Cayena e se sentou. Era a figura chamada Bayel Kronos. Cayena disse como se estivesse decepcionada.
 — Prefiro os gatos.
 — Quantas vezes preciso dizer que não sou um gato de verdade? É apenas uma alucinação!
 Bayel é humano ou gato? A controvérsia se arrasta há anos. Como se Bayel tivesse conseguido, a história se encurtou e transmitiu a posição da associação.
 — O Mago Procurado pode ser duro com sua habilidade, mas não é uma má pessoa. É apenas… é apenas… é um fenômeno terrível.
 — Louco?
 — Ele adora histórias. Então, tenho o hábito de enviar pessoas que ele acha interessantes para mundos paralelos e observar como criam uma nova vida.
 Cayena arregalou os olhos. O conceito era muito familiar a Terra. Sentia como se estivesse assistindo a um drama. As palavras de Bayel continuaram.
 — O problema aqui é que se o destinatário não mostrar a história com a qual está satisfeito, ele a devolverá ao mundo.
 — Ah, isso é terrível. Cayena sentiu uma dor de cabeça só de ouvir isso.
 — Felizmente, eles desenvolveram um equipamento mágico que pode anular suas habilidades. Mas você é a única que tem a habilidade de retê-lo.
 — Então só preciso amarrar os pés do mago do mundo paralelo? — Bayel assentiu.
 — Sim. Não se preocupe se te golpearem. Assim que atrairmos o local, podemos levar as pessoas para outra dimensão.
 Cayena achou ambíguo determinar se esse trabalho era perigoso ou não.
 De qualquer forma, vou ajudar. Ela devolveu a peça de xadrez à caixa que ainda segurava. Seria melhor se livrar das ideias que complicavam sua mente.
 — Quando eu começo?
 — O mais cedo possível.
 Cayena mentalmente recordou o que precisava fazer. Já havia terminado seu trabalho e a ex-Duquesa Noa estava em uma viagem às águas termais, então não precisaria ligar para ela.
 — Quem está em casa, seu marido?
 — Então, vou me preparar, vá primeiro para a associação.
 Cayena enviou Bayel para a associação e foi com Raphael. Raphael estava muito ocupado ultimamente, mas nos últimos dias, especialmente! Estava ocupado porque assumiu quase todo o trabalho para evitar que Cayena trabalhasse.
 — Você deveria descansar.
 A expressão de Raphael era solene. Até então, ele cumpriu, mas o trabalho do Grande Comandante era tão intenso e agitado que Cayena achava difícil ver o rosto do marido.
 — Deveríamos aumentar o número de criados na residência do grande ducado?
 Seus passos alcançaram o escritório de Raphael antes que ela percebesse. Várias vozes eram audíveis lá dentro. Parecia estar trabalhando. Bem, não podia entrar para cumprimentar, então teria que esperar.
 Quando estava trabalhando como maga, cumprimentou Raphael e saiu.
 Foi porque Raphael não conseguia ouvi-la enquanto trabalhava ali.
 Enquanto vagava na frente do escritório, perdida em pensamentos por um momento, a porta se abriu e os nobres da família Bongsin apareceram.
 Assim que abriram a porta, de repente, eles ficaram rígidos como pedras quando viram uma mulher bonita tão impressionante que era prejudicial ao coração. Pouco depois, recuperaram o senso e tiveram uma cortesia.
 — Cumprimento-a, Alteza.
 Não havia se passado muito tempo desde que Cayena renunciou à vida na capital e se uniu ao Grande Duque de Kedrey, então os servos do Grande Duque de Kedrey ainda não estavam familiarizados com sua beleza.
 Cayena sorriu gentilmente e aceitou suas saudações com dignidade. Naquele momento, Raphael saiu entre eles.
 — Querida.
 Ele parecia surpreso com a visita repentina, mas não conseguiu esconder sua felicidade. Cayena se aproximou de seu sorriso com um olhar brilhante e perguntou.
 — Você está muito ocupado? — Raphael respondeu rapidamente.
 — Não, de jeito nenhum.
 Ele não podia evitar estar ocupado. No entanto, Cayena sempre foi a primeira prioridade para Raphael.
 — Então, nós vamos.
 Os nobres se curvaram apressadamente e desapareceram, o Grande Duque e a Princesa, que pareciam estar tentando bloquear a área com suas vidas porque não podiam cair em desgraça. Raphael levou Cayena para o escritório.
 — Estou feliz que tenha vindo.
 Sua maneira direta de falar permaneceu inalterada. A franqueza de Cayena o fez se sentir melhor.
 Houve momentos em que meu rosto ficou quente.
 “Se alguém ouvir isso, vão pensar que estou esperando por você o dia todo”.
 Então Raphael se inclinou.
 “É verdade”.
 Bem, você disse que está indo em uma viagem de negócios para a Associação de Magia por um tempo? Cayena soltou um pequeno som e então se sentou no sofá. Raphael, naturalmente, afundou a cabeça em seu pescoço, abraçando Cayena por trás.
 Agora, era permitido que as pessoas se aproximassem e contatassem dentro de um certo limite. No entanto, quando ele segurou Cayena em seus braços, percebeu que estava sob estresse. O único lugar de descanso onde ele podia respirar era nos braços de Cayena, ao seu lado. Cayena abaixou-se enquanto seus cabelos sedosos roçavam o pescoço dele.
 — Você está me fazendo cócegas, Ralphie.
 Preciso descobrir como essa pessoa pode dizer isso sem ferir meus sentimentos. Cayena não pôde resistir a essa doce interrupção e acabou rindo.
 — Sabe, Ralphie…
 Enquanto lançava palavras tão desajeitadas, Raphael sussurrou com os lábios perto de seu ombro.
 — Você vai para o trabalho?
 — … Sim.
 Quando Cayena admitiu a verdade e tentou se recompor, Raphael envolveu seus braços ao redor da cintura dela com mais firmeza. Em seguida, ele colocou seus lábios perto do ouvido de Cayena e falou baixinho.
 — Seu marido vai se sentir solitário novamente por alguns dias, atraindo sua esposa para a batalha das águias. — Cayena respondeu, estremecendo novamente com as cócegas.
 — Bem, não disse que levaria alguns dias, mas…
 — Foi um período particularmente perigoso ou particularmente longo para você se afastar.
 Esse cara me conhece muito bem. Cayena sorriu de forma desconcertada e abraçou Raphael.
 — Mas, segundo Bayel, não é um trabalho muito perigoso. Só preciso amarrar um pouco os pés dele e pronto. — Raphael abraçou sua esposa, que não veria por alguns dias. De um ângulo que Cayena não conseguia ver, ele parecia ansioso e logo encontrou seus olhos, fingindo um sorriso travesso.
 — … Não exagere.
 — Nunca faria isso. — Sob juramento, Raphael assentiu com um olhar que ele não pôde evitar.
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 Raphael perguntou de repente:
 — O que você quer comer quando chegarmos em casa?
 — Quer fazer por mim?
 Quando Cayena brincou, Raphael sorriu.
 — …
 — Você está mesmo tentando fazer isso por mim?
 — Sim, estou aprendendo a cozinhar esses dias. — Então Cayena arregalou os olhos.
 — Quando você arranjou tempo para aprender a cozinhar, se está tão ocupado? Não dormiu menos, né? Não é isso que faz durante o descanso? Conheço sua carga de trabalho.
 Raphael gostou tanto que Cayena o repreendesse que a abraçou com força e começou a beijá-la. Cayena ficou surpresa e tentou empurrar seu ombro, mas ele não se moveu.
 — Um homem ocupado que cozinha um pouco!
 — Oh, minha esposa também cozinha com frequência. Ela prepara petiscos para as criadas e cozinha quando os convidados a visitam. Então, estou pensando em cozinhar no lugar dela.
 Raphael colocou Cayena na frente dele e falou como se estivesse se referindo a outra pessoa. Cayena rapidamente percebeu que estava em desvantagem, mesmo que falasse sobre esse assunto.
 — Sou um marido humilde em casa por estar ocupado com o trabalho.
 Cayena sabia bem que era uma pecadora nessas questões. Raphael sentiu o abraço de Cayena mais intenso e manteve um sorriso para que ela não pudesse vê-lo.
 Em seguida, levantou Cayena e a deitou no longo sofá com um abraço por trás. Brincando com o cabelo dela, Raphael disse:
 — Estou sempre agradecido e feliz pela sua culinária, Cayena. Então, queria fazer isso por você.
 — Eu…
 Cayena ajustou sua postura familiarmente em seus amplos braços.
 — Você pode aprender quando estiver livre. Espero que não exagere mesmo se não tiver tanto trabalho.
 Então Raphael sorriu suavemente e respondeu docemente:
 — Sim, vou ouvir você.
 — Oh, meu Deus.
 Cayena negou com a cabeça como se não conseguisse evitar. No entanto, foi difícil evitar que um sorriso agradável se manifestasse após o que foi dito.
 — Ralphie, posso dizer o que quero comer?
 — Tanto quanto quiser.
 — Tteokbokki, então.
 — Pastel de arroz… certo? — Cayena riu.
 Sally: Arroz: Sexo é uma forma discreta de referência.
 Raphael não entendeu o que ela queria dizer, mas percebeu que Cayena estava tirando sarro dele. Cayena estava travessa porque sabia que era particularmente delicada ao lado dele.
 — Ahh!
 Cayena se encolheu e tentou evitar o toque rapidamente. Em vez de parar, Raphael mordeu o pescoço dela, que estava branco desta vez. É claro que também era a fraqueza de Cayena.
 — Pare! Vou te dizer algo mais!
 Cayena não conseguiu resistir às cócegas e se rendeu. Quando Raphael ouviu a declaração de rendição, apenas segurou Cayena em seus braços como se nada tivesse acontecido. Cayena semicerrrou os olhos e levantou a cabeça. Raphael tinha uma expressão inocente no rosto como se nada tivesse acontecido.
 Ele sorriu de um lado a outro diante do olhar inquisitivo.
 — Me diga a receita e vou me esforçar nisso.
 “Zorro. Se isto não é um zorro, o que mais seria?”
 Quando os olhos de Cayena semicerraram, Raphael se virou de frente, puxando a cintura de Cayena para mais perto.
 — Quer que eu te beije quando você abrir os olhos assim?
 — Sua interpretação é um desastre.
 — Hmm, isso não pode ser verdade. — Ele beijou suavemente os lábios de Cayena.
 — Realmente não é isso?
 — Onde diabos você aprende esse tipo de coisa?
 Cuando Cayena perguntou sinceramente, Raphael apertou os lábios por mais tempo, em vez de responder imediatamente. Depois, ele abriu a boca e respondeu.
 — Bem, não sei.
 Cayena usava sua técnica de sedução constante, olhando para o lindo marido.
 Ela apertou suas bochechas.
 — Por que você está ficando mais bonito a cada dia?
 Raphael não só tinha habilidades de sedução, mas também uma beleza profunda.
 Seu cabelo era como um céu noturno escuro, seus olhos vermelhos brilhantes, seus lábios vermelhos grossos, que pareciam sedutores quando ela os via sobre seu nariz alto, e suas mãos fluíam desde suas bochechas até seu pescoço. A linha do pescoço até o ombro, passando pela forte linha da mandíbula, era tão exuberante como uma estátua perfeitamente esculpida. Os músculos firmes do peito que se sentiam sob a palma da mão, os braços como pedra que você precisa atravessar por um longo tempo e…
 — Cayena.
 Não era surpreendente sentir o calor da voz chamando pelo nome. Cayena sabia, não é, é Raphael.
 Ela levantou os olhos depois de se concentrar em seu corpo. Oh, será que me entreguei à figura desse cara? No entanto, sua beleza e físico perfeitos, dos quais ela nunca se cansava de olhar ou tocar, estavam errados. Cayena culpou Raphael com muita confiança. Raphael soltou um profundo suspiro sonolento e ergueu o corpo. Ele trouxe outro assunto para a conversa como se quisesse se livrar do calor.
 — Vai se trocar?
 Quando Cayena trabalhava para a Associação de Magia, costumava usar uma camisa, calças e um roupão com capuz para cobrir sua aparência. Enquanto ela assentia, Raphael pegou sua esposa e a levou direto para o vestiário. O escritório, o quarto e o vestiário estavam todos no mesmo andar que o Grande Duque e a Duquesa usavam, todo o terceiro andar da casa, e Cayena voltou para os braços de Raphael. Raphael sentou Cayena na mesa e escolheu as roupas que ela deveria trocar.
 — Gostaria de algo de vestuário extra?
 — Sim, querido.
 Ao ouvir a resposta de Cayena, Raphael sorriu. Não fazia muito tempo desde que começaram a viver juntos. Não havia passado nem um ano desde que Cayena deixara o trono. Mesmo assim, seu coração acelerava ao som de sua voz e, quando ele olhou para o rosto dela, um sorriso se formou sem que ele percebesse.
 — Quando você vai sair?
 — Acho que estarei lá assim que estiver pronta.
 — Entendi.
 Raphael pegou o relógio em sua mesa e verificou as horas. Até a cena parecia uma obra de arte. Raphael deixou de lado sua franqueza usual e suavizou-se.
 Talvez seja pelo encanto de Cayena… Raphael fechou a porta do vestiário.
 — … Raphael?
 Quando Raphael se aproximou da frente da mesa, segurou as mãos dela de ambos os lados e se encaixou entre suas pernas, Cayena o abraçou sem perceber e o segurou como se estivesse pendurada.
 Raphael sorriu estranhamente, aproximando o corpo de Cayena do dele.
 — Espere um minuto, mas devo cumprir meu dever de marido?
 Guiada por seu marido, Cayena se apoiou em Raphael, com os olhos relaxados na banheira. Raphael murmurou na água morna, apertando suavemente a cintura de Cayena.
 — Foi o mais breve possível, mas foi cansativo?
 Eles compartilharam a intimidade brevemente. Claro, foi apenas por alguns minutos, mas ainda assim foi curto para seus padrões. Muito, muito curto. Não foi tempo suficiente para satisfazer o arrependimento.
 Cayena estava louca porque Raphael a tinha tocado intensamente para satisfazê-la rapidamente.
 — A energia não é o problema… — Raphael inclinou a cabeça com uma expressão que ela não reconhecia.
 — Bem, eu fracassei?
 De jeito nenhum. Cayena balançou a cabeça. Raphael sorriu suavemente e beijou Cayena na bochecha como se tivesse sorte.
 Ele beijou Cayena com um som suave em seu ombro, que ficou evidente porque ela tinha o cabelo de um lado. Ele também beijou as marcas deixadas em sua pele, que estavam bem. Cay
 ena estava tão nervosa que riu. Depois de uma intimidade tão profunda, foi lamentável ter que ficar longe dele por alguns dias.
 — Não, você pode terminar seu trabalho o mais rápido possível e voltar.
 — Eu volto logo.
 — Tenha uma viagem segura — ele sussurrou baixinho para Cayena.
 — Vou sentir sua falta.
 Quando Cayena se virou e abraçou o pescoço dele, disse, Raphael sorriu suavemente.
 — Está me seduzindo? — ao mesmo tempo, uma mão grande pressionou levemente o ombro de Cayena, movendo o polegar para o lado, traçando uma linha.
 Raphael relaxou os lábios na linha vermelha sobre a pele branca. Então, murmurou com voz sedenta enquanto mordiscava os ombros e o pescoço.
 — Seu corpo pode ser tocado facilmente com apenas um leve toque.
 Seus olhos já estavam úmidos de desejo. O calor da respiração de Cayena e o toque suave em seu corpo exigiram muito esforço de volta.
 — Amor, preciso ir…
 Quando Cayena falou em um tom ligeiramente suplicante, Raphael assentiu cortesmente como se entendesse.
 — Sim, vou deixar você ir.
 Então, a sombra de seu grande corpo escureceu o corpo branco de Cayena. A voz quente de Raphael grudou úmida no ouvido de Cayena.
 — Em breve.
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 Frente a uma mansão sombria sem sinais de vida humana, Cayena vestia um robe com o cabelo preso e roupas simples. Ao seu lado, havia vários outros magos vestindo trajes semelhantes, incluindo Bayel.
 Havia um mago naquela mansão que usava o poder do mundo paralelo. Cayena era uma excelente maga do tempo e do espaço. Portanto, o corpo do mago adversário poderia se mover lentamente por um tempo e sua habilidade poderia ser eliminada editando a edição do espaço. Ela não possuía a mesma habilidade para lidar com coisas perigosas. Cayena moveu o espaço próximo à mansão e ouviu uma voz suave de dentro.
 — Isso não é engraçado. Ele também não é engraçado. Não é divertido de jeito nenhum!
 Havia cerca de cinco pessoas deitadas lado a lado na mansão. Enquanto isso, uma pequena menina de cabelos cor-de-rosa torcia uma boneca em seus braços, visivelmente nervosa.
 — Tolos! Não conseguem fazer nada se derem uma chance!
 Cayena tentou se concentrar e transportar a menina para o local designado, mas foi interrompida.
 — Quem é você!?
 Um bagulho misterioso apareceu ao redor da menina. Cayena girou o espaço para trás.
 — …! O Imperador ou algo assim, certo?
 A menina resistiu aos esforços de Cayena sem ceder. Era um poder que não conseguiam entender. Por que a associação não conseguia capturar a menina e pedir sua cooperação? No entanto, Cayena era estratégica, ao contrário de uma garota que usava suas habilidades de maneira imprudente.
 — Droga…! Estou enlouquecendo!
 Alvoroço.
 A menina liberou magia para verificar se estava cheia de energia.
 “Por quanto tempo teremos que lidar com isso?”
 Era hora de ficar exausta. Cayena sentiu um grande maná rodeando a mansão. Finalmente, a associação encontrou um truque mágico para capturar a menina.
 — Hmm. A Associação de Magia deve ter se esforçado muito nisso.
 A menina parou todos os ataques e torceu os lábios, rindo.
 — Tudo bem… Bem, eu estava me perguntando o quão interessante seria para alguém como o Imperador do Império — Cayena sentiu uma sensação sinistra por um momento.
 O que é isso? O ambiente mudou. Neste caso, era melhor não investigar demais. Foi quando Cayena estava prestes a sair do lugar, movendo o espaço.
 Wham!.
 O chão todo foi tingido de dourado.
 Nessa escala, era evidente que o corpo do provador de magia seria prejudicado. Não posso acreditar que você fez isso. O controle corporal desapareceu, a luz disparou e Cayena sentiu uma forte tontura.
 “Não… Raphael está me esperando…”
 Logo, o mundo começou a piscar em branco. Cayena ficou confusa por um momento ao abrir os olhos em um espaço tão limpo e brilhante. A menos que estivesse enganada, este era o quarto que costumava usar quando era Princesa.
 “Por que estou aqui? Isso é um sonho?”
 Cayena até agora havia atacado um mago que usava poderes de mundo paralelo e foi contra-atacada. Essa foi o fim de sua memória, o corpo de Cayena foi levantado, e este lugar era…
 Ela poderia ter mais certeza de que era o palácio.
 — O que diabos está acontecendo?
 Cayena cobriu os lábios com as mãos, surpresa. O que é isso? Sua voz soou estranha naquele momento. Como na infância, suave e frágil… esse não foi o fim da anomalia.
 Beep.
 Uma notificação alegre soou em seus ouvidos, e uma janela azul translúcida do sistema apareceu diante de Cayena.
 『Os espectadores anunciam que este lugar é um mundo paralelo.』
 — … O que é isso?
 Cayena não conseguiu conter sua surpresa quando uma janela holográfica, como se fosse de um filme de ficção científica, apareceu no ar.
 “O que está acontecendo comigo agora?”
 Naquele momento, as palavras na janela do sistema mudaram.
 『Os espectadores dizem que agora você tem nove anos.』
 — Nove anos de idade?
 『Sim, você quer voltar antes disso?』
 Cayena fez uma pergunta e obteve uma resposta.
 — … Ah, mundo paralelo.
 O mago contra quem ela lutava a tinha submetido a um feitiço de mundo paralelo.
 Beep.
 『Regras do mundo paralelo
 A habilidade mágica da personagem Cayena está bloqueada.
 Fluxo de tempo entre mundos paralelos e a realidade. Os tempos são diferentes. Mesmo depois de 10 anos aqui, na realidade, são menos de uma semana.
 Quanto mais você completa uma missão específica, o mundo paralelo perde seu poder.』
 Cayena suspirou enquanto lia as regras com seus olhos cansados.
 — É bom que o tempo na realidade esteja passando devagar.
 “Isso não significa que você poderia acabar passando muito tempo neste mundo paralelo?”
 Desde os nove anos.
 Não, Bayel fará qualquer coisa por ela. A associação não é incompetente… Raphael estará esperando. Cayena saiu da cama com a mente bastante confusa. Ela calçou seus pequenos pés em um chinelo macio e se aproximou do espelho para se ver.
 — Sim, nove anos.
 Ela não conseguia se lembrar exatamente de como era aos nove anos.
 No entanto, olhando para sua estatura pequena e seu corpo, não pôde deixar de admitir. Ouviu um clique. Então a porta se abriu sem aviso.
 “Quem é?”
 Ao se virar para a porta, ela parou de respirar sem perceber.
 Ao contrário dela, cabelos loiros mais vivos e olhos azuis. Uma expressão gentil que combinava com a queda dos olhos.
 — Irmã — como ela, era Rezef, que também voltou à infância.
 — … Rezef.
 Antes que Cayena pudesse se surpreender o suficiente, ouviu um toque novamente.
 『Missão Principal (1) – Regeneração de “Rezef”, a família imperial!
 Rezef, o tirano do futuro que envenenou o Imperador Esteban e assumiu o trono, matando até mesmo sua única irmã Cayena. Regenerá-lo, estabelecer a ordem imperial e proteger o futuro!
 Recompensa: Futuro pacífico.』
 — O quê? — Cayena franziu a testa e perguntou involuntariamente.
 — O quê?
 — Espere, cale-se.
 — …
 Cayena não sabia de onde seria bom ficar com raiva. Sim, ela caiu em um mundo paralelo e ficou mais jovem. Entendeu até ali. E de repente querem que ela reabilite o irmão? E o quê? Um futuro onde a recompensa é um mundo pacífico?
 Cayena queria gritar com o maldito mago do mundo paralelo que a colocou nessa situação e fazer um discurso sobre o quão estúpido e terrível ele estava agindo. Ela já tinha sido incumbida de uma missão.
 — O que foi, irmã?
 Ele tem apenas oito anos, mas já é especialista em usar uma máscara e olhar para Rezef como ele trata. Cayena rapidamente lembrou o que precisava fazer para reabilitar Rezef. Exatamente!
 — Ai!
 — O que foi, irmã?
 Rezef recuou três passos de Cayena, segurou a cabeça e parecia envergonhado.
 『Os espectadores indicam que está apenas incitando a ira de Rezef.』
 “Então é isso?”
 Cayena parecia muito zangada.
 — Menino travesso.
 — … O que você quer dizer?
 Cayena se aproximou de Rezef novamente. Rezef abaixou a cabeça e fechou os olhos firmemente com medo de ser espancado novamente. No entanto, não era isso que ele esperava. Cayena abraçou seu irmão com espanto, que havia se tornado tão pequeno quanto ela.
 — Rezef, meu irmão.
 — … — Rezef ficou paralisado.
 Seus ombros ficaram molhados. O que isso significava era claro. Cayena, sua irmã, estava chorando agora. Não era um choro como gritar e se queixar como de costume, mas era um choro muito silencioso, um pouco lamuriento. Rezef foi sobrecarregado pelo peso das lágrimas que molhavam seus ombros.
 — … O que aconteceu de repente? Te conheço bem, Cayena.
 Um menino imaturo que acredita em tudo o que é dito de maneira tola e simplesmente deixa seus pensamentos para seus instintos como um animal. Evidentemente, não foi nem mais nem menos.
 — Você é um garoto tão mau — Cayena o culpou, com profundo pesar.
 No entanto, ao contrário das palavras de culpa, o gesto caloroso do abraço era tão afetuoso que ele ficou tão triste que se confundiu.
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 Cayena, a quem ele conhecia, não era assim. Rezef, nervoso, mordeu os lábios com força.
 Havia uma razão separada pela qual ele visitou sua irmã, que era preguiçosa para lidar com ele. Junto com a senhora Elivan, a babá de Cayena, eles vieram convencê-la a deixar todas as criadas do palácio sem problemas.
 No entanto, Cayena estava se comportando de forma estranha. Sua irmã nunca o havia abraçado daquela maneira antes. Rezef fechou a boca com força e apertou o punho.
 “O que diabos você está fazendo, Cayena?”
 Ele tinha apenas oito anos, mas não poderia ser mais astuto, então estava usando uma máscara, mesmo neste momento em que Cayena estava completamente entregue.
 “Irmã, o que aconteceu? Por favor, me perdoe se fiz algo errado. Só tenho você.”
 “Não, eu não quero.”
 Rezef era esperto, mas ainda tinha oito anos, então não pensou rapidamente em como lidar com essa resposta imprudente. Enquanto isso, Cayena o abraçou com mais força e derramou lágrimas sem hesitar. As lágrimas molharam seus ombros e, finalmente, molharam seu coração. Foi terrivelmente terrível.
 Rezef sabia muito bem que sua irmã era uma garota tola que acreditava no que dizia.
 Sua irmã estava tremendo. Ele não podia admitir o fato de que Cayena estava chorando.
 “O que diabos está acontecendo com você?”
 Então, ele empurrou Cayena com rudeza e ficou zangado. Ele gritou com sua irmã, que nunca fez um barulho alto, que perseverou e acreditou apenas no que queria. Os olhos de Rezef estavam vermelhos, talvez por raiva ou por outras razões.
 Cayena olhou ferozmente para Rezef, com o rosto molhado de lágrimas.
 “Eu quero te odiar, Rezef.”
 “O que…?”
 “Eu, eu posso fazer isso. Posso te odiar por me manipular até o fim.”
 Cayena enxugou as lágrimas com a manga. Foi uma ação dura que Cayena, que age como uma mulher adulta e gosta de ser elogiada, nunca faria.
 Rezef ficou surpreso com Cayena, preso. Ele foi pego tentando manipulá-la como se fosse sua própria marionete.
 A raiva correu por todo o seu corpo, Cayena soluçou e continuou.
 “Mas como posso fazer isso? Como posso te odiar, sabendo por que meu pai te odiava e como deve ter sido doloroso? Como posso continuar odiando você?” Rezef estava rígido e não conseguia dizer nada. Ele apenas gemia entre os lábios, e Cayena se aproximou dele novamente. Ela estendeu a mão. Ele recuou! Rezef queria fugir. Só ele pensou que deveria fazer isso.
 Cayena varreu sua bochecha. As lágrimas correram pelos olhos de Rezef antes que ele percebesse. Foi somente então que Rezef percebeu que estava chorando e se surpreendeu.
 Então Cayena disse:
 “Eu vou te proteger desta vez.”
 Este é um mundo paralelo. Ele voltará ao seu mundo original, mas não sabia quanto tempo passaria até então, mas mesmo se esse momento fosse apenas um sonho.
 Ainda assim, ele não pensou que se arrependeria se o fizesse.
 “Então, ouça sua irmã.” Rezef apenas ouviu, com os olhos bem abertos, e então fez um beiço.
 “… Tenho medo de que não possa entender.” Em seguida, fingindo estar com frio, ele afastou a mão de Cayena.
 “…”
 “Ouviu algo estranho? Eu temo que não tenho esse tipo de bobagem, irmã.”
 Cayena o agarrou pela manga e enxugou o rosto com lágrimas. Também estava longe de seu comportamento habitual. Rezef franziu a testa. Por que ele deveria prestar atenção em tudo o que ela fazia enquanto enxugava as lágrimas?
 Cayena se levantou da cama com o rosto limpo e sorriu tranquilamente para seu cauteloso irmão mais novo.
 “Deveríamos?”
 “… Haha, você não vê que já capturou o seu interior desavergonhado? Que tipo de irmã é você?”
 “Meu coração deve estar perto de você. Você pegou?”
 “Eu não estou brincando!”
 Rezef fez com que seu rosto parecesse mais sério como se tivesse ouvido uma piada terrível. Rezef não estava ciente de que a máscara de bom irmão, na qual ele trabalhou tão duro, tinha sido completamente removida.
 “Você estará perto de mim. Irmão, você vai me seguir.”
 Era como um irmão pequeno, estúpido e fofo.
 “Hein…”
 Rezef estava furioso pelo fato de ter sido tratado como uma criança e não queria mais estar ali.
 “O quê? Irmã, eu vou te seguir? De jeito nenhum! Nunca, nunca vai acontecer!”
 “Já chega. Paremos de falar!” Ela fechou a porta com força e saiu com o rosto vermelho.
 “
 Os espectadores estão animados com um desenvolvimento inesperado e emocionante.”
 “O espectador está nos instigando a continuar.”
 “Está barulhento.” Cayena fechou os ouvidos, respondeu friamente e se deitou na cama.
 “Ah, como vou seduzi-lo agora? O que você está fazendo, Rezef?
 ***
 “Vamos brincar, Rezef.”
 — …
 — E você, Rezef?
 — …
 — Está dormindo, Rezef?
 O método escolhido por Cayena foi lutar corpo a corpo. Não importava o quão inteligente Rezef fosse, ele ainda era uma criança. Não entenderia um truque complicado.
 E seduzir uma criança não precisava de muita habilidade. Era mais sobre mostrar interesse contínuo e carinho. De fato, isso era o mais necessário para Rezef. Já se passaram três dias desde que ele caiu em um mundo paralelo. Cayena deixou seu irmão aberto abruptamente, sem pedir permissão.
 — Rezef…
 — Pare!
 Rezef de repente parecia doente e cansado de sua irmã, como se tivesse feito algo errado.
 — O que fiz?
 Cayena inclinou a cabeça sem vergonha e naturalidade. Rezef se sentiu como uma chaminé para refutar algo, mas tentou reprimir. Ele não se deixaria levar mais; para ser honesto, não tinha sentido se deixar influenciar tanto e ferir seu orgulho.
 — Tenho aula em breve. Saia daqui, irmã — Cayena deu de ombros diante das severas palavras dele.
 — …
 — Entendi.
 — …?
 Por que ele está recuando tão suavemente agora? Rezef disse que se sentia desconfortável, mas descartou como um pensamento inútil. Cayena saiu do quarto sem arrependimentos porque tinha outros planos já que ele estava desconfortável. Então ela encontrou alguém se movendo.
 Os servos inclinaram a cabeça ligeiramente por respeito, apesar de só terem visto os Príncipes. Ela era tão arrogante que parecia vir de uma força que é uma Imperatriz com experiência…
 O homem logo entrou na sala onde estava Rezef.
 — Deve ser um tutor.
 Cayena não se lembrava corretamente de quem era o mestre de Rezef. Naquela época, ela era jovem e não estava muito interessada em seu irmão mais novo, mas agora Cayena era diferente.
 — Quem era aquela mulher?
 Cayena perguntou ao cavaleiro que guardava o quarto de Rezef. Ele respondeu.
 — Ela é Kalan, uma mentora.
 — Kalan… Ah, você é um servo do Marquês Evans.
 O cavaleiro piscou com um olhar perplexo. Perguntou-se como ela tinha tal informação. Ouvi dizer que nem mesmo as famílias nobres mais influentes da capital sabiam…
 Cayena agradeceu ao cavaleiro com um olhar insignificante e voltou para seu quarto. A Sra. Elivan estava lá, esperando por ela.
 — Você esteve no quarto de Sua Majestade novamente?
 — Não tenho mais para onde ir, babá…
 A Sra. Elivan balançou a cabeça.
 — Sua Alteza… precisa ter cuidado com o Príncipe Rezef — a babá não mencionou mais nada ali. Isso entristeceu Cayena.
 — Até lá, Rezef estará tentando tirar a babá e todas as outras serviçais do palácio.
 Entretanto, a babá não parecia ter intenção de politizar a jovem Cayena. Por isso você deveria ter sido exilada do mundo. Cayena correu para a Sra. Elivan e desabou em lágrimas.
 — Eu sei, é por isso que estou sendo gentil.
 A Sra. Elivan pareceu suspeitar quando Cayena subitamente se tornou uma criança e logo sorriu, abraçando-a de frente.
 — Eu vou proteger tudo desta vez. Vou te proteger também.
 A Sra. Elivan sentiu um estranho peso nas palavras de Cayena, embora tenha pensado que eram palavras de uma criança.
 Parece que você mudou muito nos últimos dias.
 Nesses dias, Cayena costumava usar um olhar ou um tom de voz de uma criança de nove anos. Não, não foi só isso, houve uma mudança mais dramática. Cayena está se metendo em problemas.
 Não reclamo. Foi muito conveniente cuidar de Cayena nesses dias, como se fosse uma mulher adulta. A Sra. Elivan ficava surpresa todos os dias quando Cayena dava ordens corretas às criadas que trabalhavam.
 — Pode me trazer um lanchinho, por favor?
 — Estará pronto.
 Cayena deu um passo para frente. Antes, ela seguia obedientemente suas ordens de felicitação porque tinha um plano para se sentar com o pretexto de levar lanches para sua aula. Cayena colocou os lanches preparados por sua babá em uma bandeja e foi para o quarto de Rezef. Os cavaleiros e serviçais olharam para Cayena com constrangimento.
 — Sua Alteza Real, Sua Alteza Real ainda está em aula.
 — Sim.
 — Hein? Oh, sim… o que há dentro se é importante?
 — Nada.
 Ela preferiria ser expulsa do que permitir que ele fosse punido, Cayena foi inflexível em desrespeitar a repreensão.
 E viu uma cena ridícula. Rezef estava sendo repreendido por uma professora, ele estava de joelhos. No momento em que viu isso, a expressão de Cayena endureceu, fria como gelo.
 — O que acabei de ver? — Rezef olhou para Cayena envergonhado, com os olhos arregalados.
 — Por que está aqui…?
 — Por que, por que a esta hora do dia..!! — A professora apontou a rudeza de Cayena, franzindo a testa.
 — Sua Alteza, se entrar na sala sem permissão…
 Cayena se aproximou do tutor e atirou a bandeja em seu rosto.
 
 


  
    História Secundaria 1 - Capítulo 05
 Pum!
 — Argh!
 As bandejas, pratos e lanches estavam espalhados pelo chão, e a professora estava sangrando pelo nariz.
 — O que diabos você está fazendo?! — Ela gritou imediatamente, tão ameaçadora como se estivesse empunhando um chicote para Cayena.
 Rezef estremeceu involuntariamente e levantou a mão até a metade. Ele não sabia que sua irmã seria agredida por aquela professora. Cayena pegou o castiçal e o arremessou desta vez sem demonstrar emoção alguma. A professora mal conseguiu desviá-lo com o braço, mas foi atingida pelo castiçal de latão e ficou ferida.
 — Você está louca! — somente então Cayena falou.
 — Você está insultando a família real?
 — … O quê?
 A professora hesitou diante do olhar frio e da expressão de tensão de Cayena. Diante da expressão traiçoeira antes de morder seu pescoço. Cayena continuou tranquilamente, mas com voz firme.
 — Você não acabou de dizer “você está louca” sem motivo algum?
 Cada palavra em sua boca era algo que não poderia ser simplesmente deixado de lado. A expressão da professora se perdeu em seus pensamentos.
 — Eu sou responsável por Sua Majestade, cuido da disciplina de Sua Alteza, e esta é minha autoridade!
 — Cale a boca.
 A voz de Cayena não era alta. No entanto, a palavra “cale” soou como um trovão em seus ouvidos. A professora engoliu em seco. Definitivamente algo estava errado. Sim, definitivamente algo estava errado. A Cayena que ela conhecia não era tão digna, nem capaz de encarar as pessoas com um único olhar! Cayena deu um passo na direção delas. Rezef apenas observava a situação, com o olhar vazio.
 Cayena tomou a vara da mão da professora, deu alguns passos para trás e a jogou ao chão, pisoteando-a com os pés. Os olhos de Rezef, impressionados, observavam constantemente o que estava sendo pisoteado.
 N/C: Fusta é um tipo de chicote usado em cavalos na equitação.
 — Hwa, Sua Alteza Real, uma mestra doméstica desafiando a vontade de Sua Majestade, tentou intimidar Cayena até o final.
 Cayena riu e chutou a canela da professora, que ainda estava distraída.
 — Ahh! — Cayena balançou a cabeça e falou em um tom triste.
 — Existe um certo nível de estupidez. Você ainda não percebeu?
 — Por que diabos você está fazendo isso comigo? — seu grito revelou a impressionante majestade de Cayena.
 — Senhora Kalan. Posso ver que você é membro da família Bongsin, aliada próxima do Marquês Evans.
 A tutora conhecia Cayena como uma princesa tola, porque ela mal memorizava os nomes das poderosas famílias nobres do Império.
 Até então, ela não tinha ideia de que a professora da família de Rezef era aliada do Marquês Evans.
 Não, ela pensou que não sabia.
 — Mas não é do Marquês Evans, é apenas uma vassala… certo? Mesmo depois de ser confrontada por uma criança de 9 anos, você não consegue levantar a cabeça. Por quê?
 — …
 — Isso é porque sou de sangue nobre.
 Por sangue, nenhum dos filhos do atual Imperador, incluindo Rezef e Ethel, é de sangue incomparável. Como a única princesa do Império.
 — Desobedeci a ordem de meu pai. O que você acha? Talvez eu seja repreendida um pouco — Cayena torceu um canto da boca para cima. — Você vai perder sua voz.
 — … Eu, Sua Majestade! Pequei até a morte! Minha convicção foi uma loucura por um momento, estava louca e disse besteiras!
 — Não, você disse a coisa certa. Sim, estou louca.
 O rosto da Senhora Kalan estava completamente perdido em seus pensamentos e rapidamente caiu de joelhos.
 — Não é isso…! Como pode dizer isso? Eu não estava falando sério, Sua Majestade. Eu estava errada. Sou humilde, como um verme!
 — Senhora Kalan ainda não sabe o que realmente fez de errado.
 Cayena se aproximou de Rezef e o abraçou. Eram braços pequenos e delicados. Mas… estava perfeitamente seguro. Cayena, protegendo-o, caiu no chão e encarou friamente a professora.
 — Você não está qualificada para ensinar ao Príncipe Rezef, o filho do majestoso Imperador.
 Ela, sua pequena irmã, tornou-se uma deusa para ele.
 — Senhora Kalan. Não, Karlan, está demitida — sua deusa pronunciou palavras sagradas.
 — Tirem-na daqui agora mesmo.
 Aqueles que estavam atônitos diante da dignidade de Cayena estavam todos perdidos até então, mas recuperaram o senso com a fria ordem.
 Ding!
 『Um festival com sidra é celebrado pelos espectadores. Eles gostaram de ver uma tutora ser rebaixada a nada.』
 Cayena esqueceu brevemente sua raiva fria com o repentino alarde. O que quer dizer “sidra”? Como um mago saberia disso?
 『O espectador diz que é uma lembrança do personagem Cayena.』
 Cayena estalou a língua e olhou para Rezef. Então, como o vento do norte e a neve, o ar frio se dissipou.
 Na parede fria onde a grama dançava, o calor floresceu instantaneamente como uma mentira. Foi uma cena mais suave do que o momento em que os comentários explodiram. Uma pequena mão segurou firmemente a de Rezef.
 — Vamos.
 Ela o arrastou para fora do inferno. Sem sequer ousar abrir a boca, Rezef foi levado para algum lugar pelo toque de Cayena. Pensou que estaria tudo bem se esse toque o deixasse cair em um novo inferno.
 Cayena o levou ao Palácio Imperial em vez do novo inferno.
 — Nana, traga um médico. Rezef está ferido.
 Rezef permaneceu em silêncio na sala de Cayena, de costas para o médico. Suas costas estavam marcadas por golpes de um chicote.
 — Por que eu não sabia…?!
 Cayena distorceu a expressão com uma voz que parecia desmoronar. As lágrimas encheram rapidamente seus olhos. Rezef sentiu-se desconfortável.
 — Por que você fez isso?
 — Que tipo de pergunta é essa?
 — Nosso próprio pai fez isso — Cayena fez uma pausa.
 — É culpa do pai.
 As palavras firmes surpreenderam a todos ao redor. Embora Cayena seja a filha do Imperador, foi um comentário perigoso. Mas para Cayena, não importava.
 — Não se preocupe, Rezef, eu vou te proteger.
 Cayena olhou novamente para a Sra. Elivan.
 — Preciso ver as criadas, babá. Rezef vai compartilhar meu quarto por um tempo, então se prepare.
 — … O quê? Por que usar o Palácio Imperial?
 Rezef ficou horrorizado com os comentários não convencionais de sua irmã. Cayena balançou o cabelo uma vez e falou afetuosamente.
 — Ele está com medo sozinho.
 — … Eu não estou com medo.
 — É porque você está com medo. O quê?
 Do que diabos você tem medo? Isso significa que nem mesmo se preocupa, e bate e manda seu próprio mestre para a prisão?
 Aquilo era ridículo. Mas Rezef não se rebelou mais. A proteção era tão reconfortante que ele lentamente quis ficar assim. Cayena sorriu e afagou a cabeça de Rezef.
 — Você está bem hoje.
 — Ah…
 Você está bem hoje, isso significa que está destinado a ser mau?
 Bem, era verdade. Rezef ficou estupefato, mas recebeu o toque com um olhar vago em seus lábios.
 Ding!.
 『Missão Principal (1) – Fúria Imperial, Reabilitar Rezef!』
 As pessoas ao redor engoliram em seco ao ver o inteligente Rezef, de apenas oito anos e incapaz de lidar com a situação, agindo como uma ovelha mansa. Quem causou essa mudança foi a Princesa Cayena.
 Claro, algo parecia ter mudado recentemente, mas foi surpreendente. Foi quando a Sra. Elivan interveio.
 — Vou levar suas malas para cá.
 — Sim, voltarei com meu pai.
 — Quer que eu chame alguém?
 — Não, prefiro ficar sozinha.
 Foi então que Cayena seguiu sozinha em direção ao castelo central.
 Ding!.
 『Pare a vingança ao Imperador Esteban!
 O Imperador Esteban se sente profundamente traído pela negação da Imperatriz e tenta usar Rezef para concluir sua vingança. Pare sua vingança e encontre a paz na família imperial!
 Recompensa – 2 Licenças de Salto』
 — Salto? — Cayena franziu o cenho e murmurou de um jeito estranho, e a janela de status mudou.
 『Salto.
 A capacidade do personagem Cayena de pular seções específicas e ir para o futuro quando quiser. O tempo omitido é processado automaticamente como base para o personagem Cayena.』
 Mas o importante agora é encontrar-se com meu pai e fazer um acordo com ele para que não incomode mais meu irmão.
 — Estou aqui para ver meu pai.
 Loudon, que parecia muito mais jovem do que ela se lembrava, disse em um tom sorridente como um guaxinim.
 — Sua Majestade, me desculpe, mas é hora de beber chá.
 Então, dê o fora daqui. Cayena sabia quando estava em apuros.
 — Desde quando seu pai começa a beber chá uma hora antes?
 Ludon ficou sem palavras por um momento, pois não sabia como Cayena tinha conhecimento do momento em que o Imperador estava tomando chá. Cayena sorriu e deu um aviso frio.
 — Não tente bancar o bobo, mas confesse imediatamente, Capitão Ludon. Pretende enganar a Princesa?
 Estava prestes a lidar com um cão que estava tentando enganá-la.
 
 


  
    História Secundaria 1 - Capítulo 06
 Luden sentiu um arrepio ao ver Cayena olhando para ele com uma arrogância nobre. Ela era mais fria e imponente do que qualquer outra pessoa, como se o sangue que corresse em suas veias não fosse para lugar nenhum.
 Luden baixou a cabeça.
 — … Por favor, perdoe minha convicção.
 — Se você realmente quer perdão, é melhor irmos para o quarto do meu pai agora.
 Desde quando a natureza da Princesa era tão afiada? Luden não conseguia se acostumar com Cayena, que falava friamente o tempo todo. Ele seguiu o ritmo da Princesa de nove anos até o quarto do Imperador.
 Logo, a porta se abriu.
 — Entre.
 Este era um momento em que a saúde do Imperador Esteban ainda estava frágil. Talvez por isso ele sentiu o poder na voz do Imperador.
 “Não será tão fácil.”
 Entretanto, Cayena entrou no quarto do Imperador com indiferença. Sua atitude não foi afetada pela presença bastante imponente de seu pai. Assim que entrou, ela se ajoelhou no chão e fez uma saudação.
 — Que a luz do Imperador brilhe em todos os lugares, concedendo-lhe bênçãos. A primeira Princesa, Cayena Hill, está aqui.
 Então, ela juntou as mãos e se curvou completamente. Não era uma saudação apropriada para uma princesa. Além disso, a saudação de Cayena era incomum.
 Ao lado do Imperador, os cavaleiros e servos pareciam tão surpresos quanto um só. Por que a Princesa estava fazendo aquilo? Estaria louca? Era o que suas expressões diziam.
 Entre eles, apenas o Imperador Esteban olhou para sua filha com um olhar frio.
 — Como você ousa se curvar diante do Imperador? — Cayena permaneceu prostrada.
 — Não era isso que o meu pai queria?
 — … — o silêncio era ensurdecedor.
 Todos olhavam para Cayena, que parecia à beira da insanidade, chocados ao ponto de ter os estômagos embrulhados, tapando a boca e ficando em silêncio.
 “O que eu deveria fazer?”
 Eles olharam incessantemente para o Imperador Esteban.
 De qualquer forma, o Imperador profundamente ofendido poderia culpar seus servos pela negligência de Cayena.
 Ao invés de repreender, o Imperador mudou de assunto.
 — Você demitiu o tutor de Rezef, não é?
 — O imprudente ousou distorcer a vontade do meu pai e até tentou enganá-lo — Cayena disse que o tutor não havia repreendido Rezef por algo errado, mas havia desonrado a face do Imperador — . Um criminoso desavergonhado que ousou usar a autoridade de meu pai e ofender a família real.
 Ela estava implicando que o motivo de demitir o tutor era a aparência de vício. Se o Imperador repreendesse Cayena ali, pareceria ridículo.
 — … Hahaha! — O Imperador começou a rir sozinho, em meio a uma atmosfera gélida.
 — Isso é arrogância. Como você se atreve a lutar contra o Imperador?
 — Não há falsidade na lealdade e na piedade filial de uma criança.
 — Isso é arrogância. Que atrevimento — no entanto, a voz do Imperador era agradável.
 Ele olhou para sua filha com os olhos mais suaves de todos os tempos.
 — Levante-se — Cayena se ergueu com postura, como se estivesse esperando por isso.
 A presença real, que naturalmente emanava de suas ações, se refletia claramente nos olhos do Imperador. Desde quando sua filha estava nesse estado?
 A criança, que nunca havia recebido qualquer educação para se tornar uma Princesa, parecia perfeita, como se o céu tivesse caído. Esses deveriam ser os olhos de um governante.
 “Isso é incrível. Eu não achava que Cayena tivesse esse lado.”
 Então, Cayena disse:
 — Papai — ela o chamou de papai, não de pai.
 Não era uma voz fofa, como se estivesse agindo, mas uma voz baixa e úmida.
 O Imperador parou diante dela; Cayena exalava um espírito confiante e, de repente, voltou a ser uma garota.
 Ela disse o que queria, mais do que qualquer outra coisa, em suas palavras.
 — Rezef e eu somos da realeza, mas somos crianças impotentes que são facilmente machucadas e derrubadas.
 Aqueles que estavam prestes a falar, um por um, incapazes de se concentrar nas ações repentinas de Cayena, fecharam os lábios um por um. Suas expressões de perplexidade permaneceram.
 No entanto, era uma vergonha completamente diferente. Cayena apertou levemente as mãos. Calmamente, mas cheia de crença e cicatrizes eternas, ela expôs seus sentimentos internos.
 — Não queremos nada além de pena.
 Eles poderiam ser apenas um irmão e uma irmã com uma personalidade ruim. Não, poderiam ser mais adoráveis do que qualquer outra pessoa.
 “Por favor, não os veja como alguém diferente, por favor, tenha pena de mim.”
 — Então, não precisamos de mais nada — houve um silêncio terrível.
 Todos estavam em silêncio, mas não sabiam que as ações do Imperador eram excepcionalmente duras. Ele pensou que estava tudo bem porque era o Imperador e porque Cayena e Rezef nunca haviam expressado qualquer insatisfação com ele.
 Não era isso.
 As crianças ainda eram apenas crianças, por isso não podiam dizer nada, eram frágeis. Não podiam resistir à desgraça que lhes foi dada, caíram no chão e foram pisoteadas.
 Os olhos de Cayena estavam abertos, não havia tremor em sua voz honesta. Sua pura sinceridade mudou pensamentos, contagiou sentimentos.
 — Você acredita nisso? Rezef também quer a coroa — Cayena riu da pergunta do Imperador.
 — Rezef não pode me vencer — portanto, o significado do Imperador era que seria apenas ela.
 “Você é arrogante até o fim.”
 O Imperador achou que ainda estava ativo. Apesar de ter uma doença, sentia que ainda era jovem e forte.
 Mas era difícil ver sua filha, tão pequena, lutando honestamente com ele. O orgulho do Imperador não se dobrava facilmente. O orgulho e a arrogância, que estiveram presentes toda a sua vida, não seriam afetados por essas palavras.
 Mas…
 — Vamos ver se é coragem ou confiança.
 Ele pensou que não seria mau deixar o futuro para sua filha, teve a intuição de que ela poderia ser uma boa imagem para liderar a família imperial.
 — A partir de hoje, Cayena Hill, a Primeira Princesa, assumirá suas funções como sucessora do Imperador — todos no quarto se ajoelharam e gritaram.
 — Parabéns, Sua Alteza!
 Ding!.
 『Abandono da vingança do imperador Esteban! Concluído.
 Recompensa: será concedida uma licença para ‘Pular’ em duas ocasiões』.
 Era o nascimento de uma Princesa herdeira oficial.
 Cayena subitamente se tornou a Princesa Herdeira e houve atritos com Rezef.
 — Você tentou me atacar pelas costas! Você mentiu para mim! — Cayena não moveu um músculo diante do ataque.
 — Pare de ficar louca e coma. Assim, você não crescerá.
 — … Ah!
 Rezef estava furiosamente irritado e virou as costas, ficou insuportavelmente irritado ao ver sua irmã, que mantinha a calma com um olhar de “Onde está o cachorro latindo?”
 Ah, vou ficar louco assim, mas por que Cayena está tão tranquila? Não demorou muito para que seu coração se sentisse ressentido e a raiva desaparecesse.
 Foi porque ele sentiu que estava perdendo e se sentiu estúpido.
 — Você terminou? — Cayena riu até o fim de seu temperamento. Então, segurou a mão dele de maneira ridícula—. Então, vamos brincar agora.
 — … — sua irmã estava louca.
 Rezef se sentiu atraído pelo toque sem hesitar. Nem mesmo percebeu que um sorriso inconsciente se formava em seus lábios.
 『”Espectador” derrama lágrimas pela mudança na personagem de Rezef.
 “Espectador” admira novamente as habilidades naturais de Cayena.』
 “O que você está falando?”
 Cayena olhou para a janela do sistema e clicou a língua dentro dela.
 『”Espectador” tenta usar ‘Pular’ rapidamente.
 Mas diz que analisa minhas habilidades e cria um futuro aleatório? Não posso fazer isso.』
 Leia: Isso significa que, se der a opção de pular, o sistema cria um futuro aleatório baseado nas ações de Cayena.
 『”Espectador” reclama que não entende por que está trabalhando tão duro.
 “Espectador” incentiva a viver uma vida difícil.』
 — Parece que fiz grandes coisas.
 Cayena, em outras palavras, fez um ótimo trabalho como Princesa herdeira, assim como nasceu para se tornar Imperadora.
 『”Espectador” acha que o trabalho parece chato e sugere seguir em frente.
 “Espectador” está instando a deixar o trabalho, crescer e seguir em frente com o romance.』
 Cayena ignorou facilmente os incômodos do sistema, cuidou bem de seu único irmão, usando-o como um boneco de apego.
 — Vou ter que cuidar dele e fazer de Rezef uma pessoa agradável aqui.
 『”Espectador” aconselha sinceramente a desistir de sonhos ociosos.』
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 Cayena e Rezef se davam muito bem. No entanto, não conseguiam se dar bem sem ter brigas. Rezef temia que Cayena tivesse entrado profundamente em sua vida e que fosse tão profundo que não conseguisse sair.
 Embora admirasse Cayena como um deus, às vezes ele se rebelava violentamente. Sempre que fazia isso, Cayena era implacável.
 — Não somos irmãos até refletirmos sobre nossos erros. Não me chame de irmã e não venha me ver.
 Dito isso, ela expulsou Rezef do palácio, onde ele naturalmente estivera usando o mesmo espaço que ela.
 — Quem quer ser irmão ou irmã com você? Não preciso de uma irmã como você!
 No começo, Rezef foi ao seu palácio bufando e então voltou para Cayena com lágrimas escorrendo um dia.
 — Eu errei, irmã…— assim, ele próprio foi buscar Cayena novamente.
 — Você realmente refletiu sobre si mesmo?
 — Sim…
 — Vai ficar bravo de novo quando não me precisar?
 — Não…
 Quando murmurou muito tristemente com um rosto choroso, Cayena parou o que estava fazendo no trabalho e abriu os braços como um suspiro.
 — Venha aqui, Rezef.
 Rezef a encarava com lágrimas nos olhos, e quando Cayena tentou puxar o braço dele para trás como uma brincadeira, ele se moveu e abraçou sua irmã. Cayena deu um tapinha na cabeça e nas costas de Rezef e o acalmou para parar de soluçar tristemente.
 — Você não pode fazer isso a partir de agora.
 — … — ele concordou.
 — Gostaria de dormir comigo esta noite? Deixe-me ler o livro que Rezef gosta.
 — … — ele concordou.
 A Sra. Elivan, que estava ajudando Cayena ao seu lado, ficou surpresa com sua habilidade. Nos primeiros dias em que Cayena se tornou sucessora oficial, houve forte oposição. Muitos nobres influentes que haviam trabalhado duro em Rezef até então duvidavam das qualidades de Cayena, e o Conde Hamel estava completamente emocionado e destemido, como se seu mundo fosse fascinante.
 Cayena mostrou seu valor eliminando uma família. Depois, resgatou Cathrin Lindbergh e Ethel com suas próprias mãos e os ajudou a receber o tratamento devido.
 — Como você pode receber Ethel Lindbergh quando ela poderia ameaçá-lo?
 — Está tudo bem, eu ganharei.
 Não sabia por quanto tempo viveria neste mundo paralelo, mas Cayena pretendia passar o trono para Ethel quando ela atingisse a maioridade, como originalmente planejado. Dessa forma, poderia ter um casamento feliz com seu marido.
 Cayena tinha 10 anos.
 Ela apertou na janela do sistema com moderação e disse.
 — Omitir, usar.
 Ding!.
 『Análise do comportamento do personagem ‘Cayena’.
 [Completo.]
 Mudar o ponto de tempo.』
 Brilho! A luz cercou todos ao redor.
 O que Cayena viu assim que abriu os olhos foi a janela do sistema.
 Ding!.
 『O “espectador” diz que agora você tem 17 anos.』
 — 17 anos de idade?
 Isso significava que havia passado de 10 para 7 anos mais velha. Cayena olhou ao redor primeiro.
 — Por enquanto… este não é meu quarto.
 Não, não era o Palácio Imperial. Cayena estreitou os olhos e analisou o lugar estranho.
 Toc, toc.
 Então, alguém bateu à porta.
 — Entre — quando as palavras de permissão foram dadas, um idoso de rosto desconhecido entrou.
 — O presidente da Academia, Marton, está aqui para se encontrar com a Princesa Herdeira.
 Cayena se lembrou do presidente oportunista que viu no dia em que conheceu Ethel, era diferente do presidente original que ela conhecia.
 — Prazer em conhecê-lo.
 Primeiro, Cayena respondeu com naturalidade, porque precisava entender a situação.
 — Lamento muito tê-la levado à Academia mesmo quando estava ocupada… mas este é um assunto, de certa forma…
 Marton limpou o suor com um lenço, revelando o quão envergonhado e ansioso ele estava.
 “O que aconteceu com o presidente da Academia?”
 Foi quando Cayena inclinou a cabeça para o lado.
 — Sua Alteza, Príncipe Rezef, está… com todo respeito, mas suas relações não são muito fluidas. Especialmente o aluno que causou a fricção desta vez, hm…
 Somente então Cayena percebeu por que estava ali. Ao contrário do passado original, Rezef foi admitido na Academia, algo que combinava com a personalidade original, o que significava que estava envolvido em uma reunião de pais com um aluno.
 Rezef… Ela o criou com tanto empenho, mas…
 Cayena de repente lembrou de sua idade enquanto esfregava a testa como se fosse um problema.
 “Tenho 17 anos, o Rezef tem dezesseis, então… estamos na puberdade.”
 Oh meu Deus. Era terrível.
 — Não quero culpar ninguém, então me conte tudo sobre o acidente do Rezef.
 — Na verdade, o Príncipe Rezef normalmente não se dava bem com a Olivia, mas o problema piorou um pouco, e até mesmo o Duque Kedrey interveio… eu gostaria de pedir um arbitramento.
 Os ouvidos de Cayena picaram com duas palavras.
 “Olivia e Kedrey”.
 — Então, onde está meu irmão? — Marton se aproximou rapidamente da porta.
 — Eu o guiarei.
 Ding!.
 『O “espectador” explica que Olivia, Julia, Vera e Susan são suas melhores amigas.』
 “Então foi isso que aconteceu.”
 Cayena sorriu satisfeita ao ouvir os nomes.
 “… Mas por que será que a Olivia e o Rezef brigaram?”
 Eles se mudaram para a sala de reuniões onde estavam os dois estudantes que causaram o distúrbio. De um lado, Rezef não conseguia esconder suas expressões de raiva.
 Do outro lado, Olivia estava sentada com as mãos juntas, com uma expressão tranquila. Ela se levantou assim que Cayena entrou.
 — Vejo a Alteza Herdeira.
 Olivia olhou para Cayena com os olhos brilhando em boas-vindas. A expressão de Rezef estava sombria.
 E então o incidente aconteceu.
 — Você derramou chá no trabalho da Olivia?
 Por causa disso, as notas da Olivia caíram, pois ela não conseguiu entregar seu trabalho.
 Para sua informação, Olivia era uma estudante que nunca faltava a uma aula. Cayena pressionou a testa por um momento e se desculpou com Olivia com um olhar de arrependimento.
 — Desculpe, Olivia. Pelo meu irmão… vou encontrar uma maneira de compensar isso.
 — Está tudo bem, Sua Graça. Minha nota apenas caiu um pouco — Olivia acenou como se não se importasse, enquanto Rezef estava atônito.
 — Apenas por isso, você me atormentou, e agora está aqui dizendo ‘apenas’? — Olivia olhou para ele com um sorriso no rosto.
 — Mas o Príncipe estava errado. O que teria feito se houvesse um mal-entendido de que Cayena estava tentando usar seu irmão para iniciar uma briga entre facções?
 — Oh, você é leal demais. Não entendo por que se preocupa tanto com minha irmã — apesar dos comentários sarcásticos de Rezef, Olivia respondeu calmamente, sem parecer desarrumada.
 — Sou uma amiga próxima de Sua Alteza Cayena. Pode ser um pouco difícil de entender para o Príncipe, que é apenas seu irmão.
 “Oh, meu Deus, Olivia…?”
 Cayena ficou surpresa ao ver Olivia, que normalmente era inocente, falando sarcasticamente assim na frente dela. Rezef se aproximou ameaçadoramente com um olhar genuinamente zangado.
 — O que você acabou de dizer?
 — Rezef — Cayena rapidamente segurou Rezef e o puxou para perto dela.
 Então Rezef se colocou novamente ao lado de Cayena com uma atitude absurdamente inocente. Ele estava bufando com uma expressão que não conseguia esconder sua raiva, mas logo se acalmou quando Cayena começou a acariciar suas costas como se estivesse tentando acalmá-lo.
 Cayena perguntou com voz tranquila para evitar um acidente maior com Rezef.
 — Por que você fez isso, Rezef? — Rezef não respondeu e ficou teimosamente calado.
 — Você não vai responder? — quando Cayena perguntou com uma expressão severa, Rezef fez um semblante ainda mais lastimoso.
 『”Espectador” explica que a especialidade de Rezef é fazer Cayena sentir pena.』
 Como isso pode ser uma especialidade dele? Rezef faz isso? Com os olhos caídos, Rezef segurou suavemente a barra da roupa de Cayena.
 — Irmã… quero ir para casa.
 O jovem de 16 anos já era alto e bem formado, com quase 1,70m. No entanto, seu rosto era definitivamente jovem. Quando Rezef fez um bico infantil, Cayena acabou acariciando a cabeça do irmão sem perceber.
 “Oh, meu Deus.” — Cayena rapidamente recuperou o controle.
 — Então me diga por quê.
 — Não quero.
 — A senhorita Olivia não é mais velha que você?
 — … Não gosto dela — a cabeça de Cayena latejava.
 — Então está dizendo que não gostava da senhorita Olivia, então deliberadamente arruinou o trabalho dela? — então Olivia interveio com um tom educado.
 — Na verdade, houve uma diferença política. Sua Alteza descobriu que eu me apressei em falar com o Duque Kedrey sobre sua aliança com a Princesa Herdeira — Cayena piscou por um momento.
 — … E daí?
 Não seria bom para ela? Era o Duque Kedrey.
 — Irmã!
 Rezef mostrou seu temperamento, desistindo de seu pobre semblante lastimoso.
 — Estes dias, houve um rumor sobre um casamento entre minha irmã e o Duque Kedrey nos boatos da sociedade!
 “… O Duque Kedrey?”
 Foi quando.
 — É um rumor falso.
 Uma voz, com um tom cansado, ressoou suave, mas claramente. Então, o som de passos entrou em seus ouvidos.
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 Boom, Boom.
 Cayena sentiu seu coração responder à voz do marido depois de tanto tempo, então ela olhou para trás.
 — É literalmente só um boato.
 Alto, com uma aura dominante, cabelos negros como corvos, olhos vermelhos brilhando friamente por baixo. Era incomum vê-lo usando uma camisa vermelha que se enrolava em torno do pescoço, um terno preto com um toque sutil de azul e um casaco com bordados coloridos sobre os ombros. Ele emitia uma atmosfera desconhecida, mas parecia um Duque da cabeça aos pés.
 Ding!.
 『”Espectador” descreve Raphael como o Duque que sucedeu a família Kedrey.
 O Duque Kedrey continua politicamente neutro.』
 Raphael, já Duque aos 21 anos, causava uma impressão muito mais fria do que ela esperava.
 “O que aconteceu com esse cara…?”
 Raphael inclinou a cabeça para o lado e olhou para Rezef.
 — Esse boato está prejudicando o desempenho de um aluno promissor patrocinado pela família Kedrey. Isso poderia ser considerado interferência nos assuntos de Kedrey — a voz fria que brotava era seca e gelada, seu olhar tão afiado quanto a lâmina de uma faca. Em seguida, seus olhos encontraram Cayena— . Não é verdade?
 Cayena abriu a boca.
 — Bem, querido…
 “Louca.”
 — …?
 — …
 — Mana? — Cayena revirou os olhos e acrescentou, atrapalhadamente.
 — … Ei.
 Era evidente para todos que ela estava nervosa. Cayena avaliou a situação com calma e chegou a uma conclusão fria.
 Estava arruinada, o rosto leitoso de Cayena corou intensamente; enquanto seu olhar vagueava com dificuldade, Raphael se aproximou e estendeu a mão. Cayena hesitou, mas gentilmente colocou sua mão sobre a dele.
 Raphael beijou sua mão lentamente e disse, deixando os lábios entreabertos.
 — Vejo a Alteza, a Princesa Herdeira.
 Num instante, um olhar estranho pareceu passar por seus olhos vermelhos, mas foi tão rápido que ela não pôde decifrar o que era.
 — O que você está fazendo com minha irmã, Duque? — Rezef rosnou violentamente e puxou Cayena para longe de Raphael.
 Cayena pensou que teve sorte de que seu deslize verbal não tivesse causado nenhum problema. Bem, será que foi apenas uma sensação de que Raphael a ajudou de propósito? De qualquer forma, ela deu um tapinha na mão de Rezef para acalmá-lo e cumprimentou Raphael.
 — É um prazer vê-lo, Duque Kedrey.
 Raphael parecia indiferente e retomou sua postura ereta. Cayena sabia que Raphael não era seu amante ou marido, mas estava um pouco decepcionada. Raphael olhou para Rezef como se fosse uma criança mal-educada. Seu olhar era gélido.
 — Sua Alteza, o Príncipe, precisa escolher melhor suas palavras.
 — Você quer trazer para a escola pessoas que você patrocina? Deixei Olivia Grace pagar o preço por falar besteiras.
 — Por que você fez isso, Sua Alteza, o Príncipe Rezef? Como estudante, há regras a seguir.
 — … — Rezef não conseguiu responder à repreensão fria de Raphael.
 Raphael, aos 21 anos, era definitivamente mais sagaz. Além disso, a aura de comando estava profundamente enraizada nele, pois já havia conseguido herdar o título de Duque.
 Cayena suspirou brevemente. Então não sabia que os olhos de Raphael estavam sobre ela naquele momento.
 — Castigue Rezef de acordo com as regras da escola, presidente.
 — Mana! — Cayena olhou para Rezef novamente.
 — Você terá problemas em casa depois.
 — Mas…
 — Mas nada.
 O presidente Marton ficou surpreso ao ver Rezef tão de repente derrotado após uma palavra que não parecia uma reprimenda, ele está agindo como um tolo. Ninguém sabia que o príncipe Rezef poderia morrer se Cayena ordenasse, mas não havia como saber, porque ninguém havia testemunhado a relação deles. Do lado de fora, os dois pareciam apenas um irmão e uma irmã que não podiam conviver.
 Será que um irmão e uma irmã tão próximos podem brigar? Ela se perguntava, mas agora que via… A Princesa tinha sua vida bem segura. Cayena virou os olhos para Raphael.
 — Posso falar com você um segundo?
 “Mas sou a Princesa Herdeira, então ele não vai recusar, certo?”
 Raphael se aproximou gentilmente à sua sugestão, e Cayena olhou curiosamente para a mão.
 Quando a pergunta “por quê?” apareceu estampada em todo o seu rosto, Raphael quase varreu sua bochecha, mas conseguiu segurar.
 — … Pegue minha mão, eu te acompanharei — Cayena ficou ainda mais curiosa.
 “Será que Raphael está bem para tocar outras pessoas?”
 Uma vez que olhou para seus olhos, não teve outra opção senão tocar sua mão levemente, como uma pluma.
 Então Raphael entrelaçou seus dedos profundamente.
 Surpresa!.
 Surpreendida, Cayena tentou retirar sua mão sem que ele percebesse, mas a mão de Raphael já estava fortemente entrelaçada.
 — Vamos.
 Ao contrário do contato superficial, sua voz soava muito seca, deixando Cayena confusa.
 Eles saíram da sala de reuniões, caminhando pelo campus. Cayena usava tranças finas em seu cabelo loiro brilhante, como se tivesse um pedaço de sol, uma camisa cinza escuro, calças bege e um casaco bordado com fio dourado.
 Como Princesa Herdeira, Cayena alternava entre vestidos e calças. Isso tinha se tornado uma tendência no Império e, recentemente, entre as garotas, elas adoravam se vestir de maneira semelhante a Cayena.
 Era bastante impressionante ver Raphael, todo vestido de preto e vermelho, e Cayena, branca e pálida, caminhando lado a lado.
 Ding!.
 『“Espectador” empurra Raphael contra a parede e pede a ele que te beije.』
 “Do que você está falando?”
 『“Espectador” rejeita qualquer idade.』
 — Ah… — Cayena ficou chocada e suspirou. Então Raphael parou e olhou para Cayena.
 — Oh, desculpe. É…
 Cayena não pôde explicar que suspirou porque a janela do sistema a forçou a beijá-lo depois de bater em uma parede. Mas Raphael abriu a boca como se soubesse por que ela havia suspirado.
 — Está tudo bem. Sua Alteza não é a primeira a cometer um erro desses.
 — … O quê? — O que estava ouvindo?
 — Às vezes você me chama de carinho — Cayena ficou sem palavras.
 — A razão dos rumores sobre mim e Sua Alteza no mundo social é por essa palavra.
 — …
 “Fui eu quem…?” — Cayena ficou chocada.
 — Mas é apenas um nome nos lábios, como se estivesse falando o nome da outra pessoa.
 — Bem, quero dizer, hum…
 Os olhos de Raphael estavam um pouco relaxados enquanto ela adoçava os lábios com uma expressão nervosa. Ela queria colocar os dedos nos lábios dele, que eram grossos e brilhantes.
 Queria morder suas bochechas, que ainda emitiam um aroma fresco porque o rubor persistia. Então, o sabor doce parecia se espalhar por toda a boca.
 Raphael suavemente juntou os finos dedos de Cayena, e Cayena parecia não saber o que fazer… A sede havia aumentado.
 “Acorda.”
 Ela se obrigou a se apegar à sua mente. Kedrey e Hill estavam em uma relação estranha. Ele já sabia o que havia acontecido entre seu pai e a Imperatriz. Por isso, Rezef era seu meio-irmão.
 Então sua mente tinha que ser organizada. Tinha que congelar tudo, essa mulher nunca deveria conquistar seu coração.
 Isso… isso era um incômodo.
 Boom!.
 Raphael a puxou de repente para seus braços, bloqueando a bola que ia em direção a Cayena. Os estudantes que jogavam com a bola corriam, preocupados.
 — Oh, meu Deus, desculpe!
 — Desculpe, Sua Alteza, Princesa Herdeira!
 — Oh, Duque Kedrey…
 As respostas dos estudantes variavam, uma mistura de surpresa por quase terem machucado a família imperial. A surpresa e alegria coexistiam com o reconhecimento de que a oponente era Cayena.
 Raphael ficou surpreso por ser ele quem os encarava com um olhar aterrorizante. Cayena olhou ao redor, perplexa, e se soltou dos braços de Raphael, compreendendo a situação.
 — Está tudo bem. Tenham cuidado com a bola. Vocês se machucarão — todos os meninos murmuraram, com os rostos vermelhos.
 — Sim, sim, sim… Oh, sim, eu vou te levar à enfermaria!
 — Isso! Talvez você tenha se machucado — Cayena sorriu tranquilamente.
 — Como vou para a enfermaria quando o Duque Kedrey bloqueou a bola? Tudo bem, então vão embora — os meninos não puderam esconder a decepção. Raphael franziu o cenho.
 “Como ousam…”
 A expressão de Raphael se tornou ainda mais feroz. A atmosfera feroz se espalhava por todo o corpo, os meninos engoliram em seco… Estavam congelados.
 Ao ver a reação, Raphael tentou se acalmar.
 “Preciso segurar isso. Preciso segurar isso…”
 Os olhos que cobiçavam Cayena, a quem ele não ousava desejar, eram terrivelmente repugnantes e ele queria destruí-los todos imediatamente. O fato de serem garotos vários anos mais jovens que ele tinha pouca importância.
 Apertar.
 Raphael, sem perceber, apertou os braços ao redor de Cayena. Ela se sentiu envergonhada quando seus corpos estavam tão próximos. O que estava acontecendo com esse homem?
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 — Raphael?
 Cayena chamou surpresa pelo nome dele. Com apenas essa palavra, os nervos que estavam tensos relaxaram. Raphael olhou para Cayena com um olhar calmo novamente.
 Parecia como se nada tivesse acontecido.
 — É perigoso aqui.
 — O quê?
 Ele concordou consigo mesmo, dizendo que era perigoso. Não, era ele mesmo quem era perigoso.
 — Desculpe.
 Abraçar!
 Raphael abraçou suavemente Cayena e começou a se mover. Naturalmente, Cayena envolveu o braço em torno do pescoço dele. Raphael soltou um gemido suave e conseguiu recuperar a compostura.
 Sempre era assim, Cayena certamente o evitava. Seja por contato ou reuniões, ela claramente parecia relutante em ficar sozinha com Raphael. No entanto, ela não estava ciente de que o chamava de “cariño” de vez em quando ou que sua pele com a dele estava muito próxima e aceitava isso naturalmente… Isso sempre deixava Raphael louco.
 Ele frequentemente se perguntava se Cayena estava testando-o de propósito. Raphael chegou à frente da porta de sua carruagem. Ele ordenou ao cocheiro:
 — Fique para trás até eu chamar.
 — … Sim — Cayena abriu a boca enquanto observava Raphael se acomodar seguramente na carruagem.
 — Aliás… Duque, não achariam estranho se vissem duas pessoas aqui? — Raphael perguntou de forma impassível.
 — Suspeitar de quê?
 — Hm…
 Bem, eles vão fazer algo inadequado, certo? Cayena não disse nenhuma palavra. Raphael fechou a porta da carruagem com força e trancou.
 — Por que você está fechando a porta?
 Quando ela fez uma expressão curiosa, Raphael explicou:
 — É perigoso.
 Ele não sabia o que era perigoso, mas Cayena assentiu pensando que ele estava cuidando dela. Então, a janela do sistema apareceu como se estivesse esperando.
 Ding!
 Missão principal (2) – Pegue Raphael, o homem das paredes de ferro!
 Raphael fechou sua mente para não se envolver com Cayena devido aos profundos objetivos de geração de seus pais. Como resultado, Raphael gradualmente se tornou frio e seco, alcançando até mesmo uma reputação quase notória no campo de batalha.
 Quebre a barreira de ferro e conquiste-o para que ele não possa mais agir racionalmente!
 Recompensa: Uso único de “cegueira”
 Cayena revisou calmamente o conteúdo da missão.
 “Então, estão dizendo que Raphael já sabe o que está acontecendo em sua casa, não é? Então ele estava se rejeitando a si mesmo? Não é como Romeu e Julieta.”
 Cayena percebeu que a situação estava ficando complicada.
 “Mas, o que é ‘cegueira’?”
 Cegueira
 A capacidade de evitar a visualização de um dia do “espectador”.
 Não houve atraso no contato físico. Era um passo para trás para dar dois passos à frente, com o objetivo de naturalmente transformar a história em algo proibido para menores de 19 anos.
 “Estou muito frustrada.”
 Enquanto Cayena olhava confusa para a recompensa, Raphael falou baixinho:
 — Não quis te colocar em apuros…
 “Qual é essa reação repentina?”
 Cayena repassou rapidamente a situação. Ela se perguntava por que tinha vindo até a carruagem e por que ele havia trancado a porta, e Raphael disse que era perigoso, e nesse momento, a janela do sistema se abriu, surpreendendo-a.
 Era uma situação que a questionava o suficiente. Na verdade, Raphael estava apertando o punho com um olhar fixo. Estranhamente, ela sentiu uma sensação de repulsa em relação a si mesma por isso.
 Cayena se sentiu envergonhada e rapidamente segurou a mão dele, os ombros de Raphael tremeram ligeiramente.
 — Pensei em outra coisa por um segundo. Então, não é por sua causa, é porque cometi um erro. Então, você quer me ver?
 — … — Os olhos de Raphael se afundaram o suficiente para ficarem quase vermelhos escuros.
 — Não há mal-entendido — sua voz saiu sombria.
 — Viemos para a carruagem porque era perigoso saber o que os outros poderiam fazer.
 Sua Alteza não era perigosa, mas vir à carruagem era para proteger os outros.
 — Se você está incomodada comigo, pode sair — Cayena perguntou, curiosa.
 — Espere, Duque. Você não está interessada em mim? O que o Duque está dizendo agora parece que está interessado em mim — então Raphael arregalou os olhos de repente. Ele parecia tão fofo que Cayena o segurou pela bochecha sem perceber.
 — Ah…
 Foi só então que Raphael percebeu que estava emocionalmente fora de si e começou a falar bobagens. Seguiram-se suspiros profundos, mas, por outro lado, ele estava encantado com o contato de Cayena.
 À medida que os dias passavam, ficava cada vez mais difícil negar seus sentimentos. Ele queria que Cayena o tratasse com frieza, na verdade.
 Raphael esfregou sua bochecha na palma da mão de Cayena, sem saber o que fazer. Mesmo com esse simples contato, seu alerta desapareceu.
 — Não sei — murmurou confuso, sem ter ideia do que fazer. Era um caos em sua cabeça.
 — Raphael — levantou o olhar suavemente e fez contato visual.
 — Te importas se eu te chamar…? Apenas quando estivermos juntos.
 Diante das palavras de Cayena, Raphael levou as mãos ao rosto e escondeu a expressão. Mas suas orelhas estavam vermelhas e ele não conseguia evitar a resposta crua. Logo, uma voz baixa soou.
 — … Sim — uma voz inundada de alegria vertiginosa, Cayena sentiu seu coração bater.
 “Que reação inocente é essa…?”
 Raphael parecia exatamente a idade dele, a pressão prestes a esmagá-lo desapareceu. A sinceridade pobre, honesta e envergonhada o invadiu. Cayena estava em apuros.
 Sentia que estava enganando-o.
 “O que devo fazer…? Meu marido deve estar esperando em casa.”
 Mas mesmo que fosse em um mundo paralelo, ele não era seu marido?… Não era?
 No entanto, se este homem se apaixonasse por outra mulher e até se casasse com ela, seria insuportável. Cayena se preocupou com sua mente oposta… De qualquer maneira, Raphael é Raphael.
 Não importa se o homem agora estivesse em um mundo paralelo, tivesse perdido a memória e se transformado em Raphael aos 20 anos, ou fosse o protagonista masculino de “Black Rose Lady”.
 Ela amava e desejava desesperadamente aquele homem. Ele foi sua salvação e seu companheiro de vida inteira. Ele foi quem suportou os terríveis momentos juntos. Cayena baixou a mão de Raphael e o olhou.
 — Gosto de você — então confessou honestamente. Os olhos de Raphael se agitaram.
 — Quero que me chame de Cayena. Agora, vá em frente, chame-me assim.
 Raphael lentamente baixou os lábios, sem saber o que fazer diante da tentação de Cayena.
 — Cayena — seu coração apertou com a palavra.
 Raphael parecia ansioso, como se tivesse proferido um ditado de ouro que não deveria se atrever a dizer. Ele sentiu um caos negro em sua cabeça… Rixas familiares, a obstinação de sua própria mãe e as terríveis verdades que lhe foram despejadas quando criança.
 A atitude feia de seu pai de criticá-lo e zombar dele. Raphael vagueou pelo campo de batalha como se estivesse fugindo da situação.
 Originalmente, ele poderia ter se formado na Academia aos 14 anos, mas não o fez até os 18 por causa das viagens frequentes. Um dia, sua mãe disse.
 — Estou prestes a me divorciar de Leo, então cuide da família e torne-se o Duque.”
 Foi um comentário repentino. Sua mãe, cuja honra morreu e nunca rompeu com seu pai, de repente declarou o divórcio?
 — O Imperador quer matar Leo e, se ele estiver ligado a nós, verá algo ruim em nós, então me disseram para me divorciar rapidamente.”
 Por mais que a família Imperial tentasse eliminá-los, era difícil lidar com o Duque Kedrey.
 — Por isso decidi me separar. Simplesmente não precisamos mais nos envolver aqui. Não há nada de errado com você, Raphael, mas enquanto o sangue de Leo correr, você não agradará ao Imperador.”
 O olhar complexo e sutil de sua mãe o comoveu.
 — Você tem seu coração para Sua Alteza Cayena?
 — Não.
 — …Isso é bom.
 Ele tinha que conter, tinha que esconder… Não podia deixar pegá-lo. Só podia ser assim. Raphael sentiu os olhos brilhantes celestes presos ao sol que entrava pela janela da carruagem.
 Não conseguia suportar sua ganância.
 — Cayena…
 Quanto tempo ele teria antes de chamar esse nome? Como você se atreve, como você se atreve… Ele distorceu sua expressão dolorosamente. Cayena sussurrou, acariciando suavemente sua bochecha com um rosto tranquilo.
 — Desculpe, mas preciso ter o que quero.
 A vida de ser tomado e explorado já tinha acabado. Ele não tinha que aguentar. Porque seu poder era real.
 — Então terei que ter você, Raphael Kedrey — o olhar de um governante era espantosamente arrogante.
 Ele segurou seu queixo assim que tocou sua bochecha. A mandíbula dura se apertou com firmeza. Num instante, o ar ao redor deles ficou úmido, Raphael fechou firmemente os dentes.
 Ele tinha que conter, tinha que esconder. Cayena se aproximou.
 Como seu físico era forte, Raphael recuou involuntariamente. O coração já estava batendo loucamente e era muito difícil se recuperar.
 Ele rezou ansiosamente com uma expressão dolorida em seu rosto.
 — … Sua Alteza, por favor — sentiu que ia perder a razão. Isso era ridículo.
 A distância entre os dois lábios mal tinha um dedo, Cayena inclinou a cabeça de maneira oblíqua.
 — Diga-me se me quer ou não. Lidarei com isso depois.
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 “O que diabos você quer dizer com isso?”
 Raphael quis fechar os olhos com força. Seu rosto estava quente pelo calor, e suas mãos mal bloqueavam Cayena, pareciam estar suadas.
 — Responda — Raphael não conseguiu superar a suave coerção e abriu a boca.
 — … Sim, eu te quero…
 As palavras não puderam continuar. Foi porque Cayena engoliu todas as suas palavras como se estivesse esperando; Raphael mergulhou nos prazeres abjetos.
 Ao mesmo tempo, a ideia de que isso não deveria ser o caso penetrou agudamente em sua mente, a razão voou como um dente-de-leão. Mas a culpa continuava a prendê-lo.
 — … Sua Alteza.
 — Shhh.
 Os lábios de Cayena impediram-no de chamá-la apressadamente enquanto ela levantava a cabeça por um momento. Mordendo seus lábios suaves, ela puxou seu cabelo com ambas as mãos. O hálito um do outro era mais quente.
 Raphael finalmente não pôde vencer seu desejo e agarrou Cayena pela cintura e a puxou para si. Podia sentir Cayena subindo por suas coxas.
 “Maldição”.
 Ele engoliu as palavras e a abraçou com força. Lambeu e sugou seus lábios inchados para satisfazer seu desejo. A língua macia se enrolou desordenadamente.
 Raphael não conseguia raciocinar, a respiração desorganizada enchia a carruagem. Quando o som lascivo passou entre os lábios, a mão tentou se mover por conta própria. No entanto, estavam em uma carruagem com grandes janelas à luz do dia.
 A névoa no vidro da janela já não parecia suficiente, mas… ainda assim, Raphael conseguiu não ir mais longe.
 — Ah… Sua Alteza… — Cayena também exalou seu hálito quente e não conseguiu se conter, beijou sua bochecha, queixo e pescoço.
 — Pare… por favor, pare.
 Ele não podia deixar Cayena, fez um desejo errado. Ele não sabia que estava provocando ainda mais Cayena. Rolaram pesadamente uma e outra vez até caírem em um mundo paralelo.
 Raphael nunca se cansava e estava sempre em tempo integral. Cayena, que passara a maior parte de sua vida com um parceiro casado, foi forçada a se render inesperadamente.
 Ela não teve contato com o marido por muito tempo; a criança era adorável.
 Cayena se sentiu frustrada, já que a magia não estava disponível ali; ela nem conseguia se mover para outro lugar.
 — … Entendo.
 Ela parou de se agarrar a ele com uma expressão sombria no rosto. No entanto, não permitiu que seu corpo se afastasse. O casaco já tinha caído de seu ombro e mal a cobria.
 Cayena murmurou, beijando-o na testa.
 — Senti sua falta.
 — … Também senti sua falta — Raphael acariciou cuidadosamente a bochecha de Cayena com suas grandes mãos.
 — Não acredito…
 Às vezes parecia que Cayena gostava dele, mas parecia que ela só gostava dele às vezes. Então, ele estava confuso.
 — Temo que seja seu sonho me querer, Sua Alteza.
 Então ele já tinha medo da terrível perda que sentira ao acordar desse sonho. Preferiria voltar ao tempo em que não sabia que essa pessoa a queria tão docemente.
 — Então, verifique — Raphael piscou ingenuamente.
 “O que você quer que eu verifique?”
 Cayena sorriu alegremente.
 — Se é como um sonho, podemos garantir que seja real — Raphael apertou a mão dela dentro do paletó do terno que ele vestia perfeitamente.
 — Sua Alteza! — não é preciso dizer que Raphael estava horrorizado; Cayena inclinou a cabeça.
 — Isso é rápido.
 — Que diabos… — ele estava atordoado e recuperou a compostura e soltou a mão dela; Cayena se queixou descontente.
 — Não consigo suportar.
 — … — o rosto de Raphael ficou corado como se estivesse prestes a explodir.
 Sua exposição repentina a situações excessivamente provocativas o fez delirar. Do jeito que as coisas estavam, ele sentiu que faria qualquer coisa porque Cayena o havia fisgado.
 — … Acho que as pessoas vão mal interpretar. Vou levá-la para a sua carruagem, Sua Alteza.
 Ele rapidamente abriu a porta com a sensação de crise de que Cayena poderia seduzi-lo sussurrando tão doce como o diabo. Se Cayena sussurra para ele, estava certo de que seguiria seu exemplo.
 Agora, ele estava apenas segurando como a última razão pela qual não queria escandalizar-se, Cayena foi forçada a prometer o seguinte.
 Depois de uma separação tão triste.
 — Sua Alteza, dizem que o Duque Kedrey foi para o campo.
 — O quê? Por que está falando disso de repente?
 — É uma guerra bastante grande. Se ganharmos esta guerra, prevemos que o status de Kedrey mudará imediatamente.
 — Quando ele vai voltar, então?
 — Bem… ouvi dizer que levaria cerca de três anos.
 — Esse cara… Ele vai tentar comigo, não vai?
 “Ele vai fingir que desapareceu e vai fugir assim?”
 Falou abruptamente para o ar depois de mandar todos os servos saírem do quarto.
 — Ei, espectador.
 『”Espectador” responde ao seu chamado.』
 — Deve ter algo que você queira ver, não é?
 『”Espectador” concorda freneticamente.』
 — Então pule, não o deixe cair ao acaso e faça isso por três anos. Quando tiver vinte.
 Ding! 
 『Pular
 Quando usado, a habilidade do personagem da Cayena pula certas seções quando ela quer ir para o futuro.
 O tempo omitido é tratado automaticamente como a base para o personagem da Cayena.
 A seção avança 3 anos depois.』
 Cayena confirmou que o conteúdo havia mudado e gritou, rangendo os dentes.
 — Pular, usar!
 Divisor
 『O “Espectador” diz que você já tem 20 anos.』
 Este era o Grande Salão do Palácio Imperial e estava acontecendo um banquete.
 — Agora você não é mais o Duque Kedrey, você é o Grande Duque! — Raphael voltou de uma vitória esplêndida na guerra.
 Depois de elevar seu status, ele ascendeu de Duque Kedrey para Grande Duque, e Cayena ouvia todas as informações em seu assento.
 — Irmã.
 Rezef, agora com 19 anos, veio vestido com roupas formais. Ele sussurrou em seu ouvido.
 — Você precisa controlar sua expressão.
 — … Obrigada — Cayena tentou suavizar sua expressão.
 — Você disse que havia cinco famílias que pediram casamento ao Grande Duque.
 No entanto, seu sorriso foi quebrado pelas palavras que foram ouvidas perto, fazendo com que seu esforço parecesse eclipsado.
 — Agora que os pedidos de casamento para o Grande Duque estão cheios, o assento da anfitriã não pode ficar vazio, então logo seu casamento será decidido.
 — Que tipo de dama será honrada?
 — Não sei quem será, mas a invejo por poder manter um homem tão notável em sua vida.
 — Além disso… veja esse físico natural. Tenho certeza de que vale a pena ser olhado como par.
 — Oh, meu Deus! Ah! — Cayena não aguentou mais e levantou-se abruptamente.
 — Irmã? — Rezef franziu a testa, curioso.
 — Eu vou a algum lugar — ela girou seu vestido entre a multidão.
 As pessoas compareceram em massa à cerimônia da vitória para celebrar a vitória do Grande Duque Kedrey.
 Claro que seus propósitos não eram apenas para Raphael. Ele era um homem grandioso como uma presa deliciosa porque estava solteiro. Era Cayena, a única Princesa herdeira.
 — Sua Alteza — Cayena olhou repentinamente para um homem gigante que bloqueava seu caminho.
 — Lord Heinrich — o homem de cabelos prateados, o belo homem, era Yester Heinrich.
 Ele fez um movimento ligeiramente diferente do mundo original. Foi porque Cayena era tão avassaladora que ele não se atreveu a cortejá-la. No entanto, havia outro assento para cortejar.
 — Você está incrivelmente linda novamente hoje — era o marido de Cayena. Cayena sorriu.
 — Você também está maravilhoso. Então, vou me retirar — ela tentou passar por Yester implacavelmente.
 Mas Yester foi persistente.
 — Para onde está indo com tanta pressa? Eu vou com você.
 — Está bem.
 — Não está bem — apesar da atitude fria de Cayena, Yester não percebeu.
 Ele nasceu como um cervo, então não feria seu orgulho de forma alguma.
 — Estou ocupada.
 — Bem, então, vou simplificar — Yester deu de ombros e tirou uma caixa de anel dos braços— . Você vai se casar comigo. Agora que é maior de idade, não é hora de parar de adiar seu compromisso?
 — Ah…
 Foi quando…
 — Já faz muito tempo
 desde que a saudei, Sua Alteza a Princesa Herdeira — Raphael, a quem Cayena procurara tanto, interrompeu entre eles.
 — … Grande Duque Kedrey — ele irradiava uma vibra muito mais madura em apenas alguns anos.
 Seu corpo rígido, bochechas magras e mandíbula firme duplicaram ainda mais seu charme masculino, ela não conseguia acreditar que ele era até relaxante. Quando Cayena o encarou com olhos ressentidos, Yester cumprimentou-o com um olhar de desgosto.
 — Parabéns pela sua vitória, Grande Duque Kedrey — Raphael olhou para Yester com indiferença.
 — Obrigado — então, embora fosse rude, ele empurrou Yester e se aproximou de Cayena.
 — … Grande Duque?
 — Senti sua falta. — Cayena estava envergonhada. Havia muitas pessoas aqui agora, e… o quê?
 — Levei muito tempo para ser a pessoa certa para você.
 — Espere. Do que você está falando?
 — Disseram-me que poderia me casar com Sua Alteza se vencesse a guerra…
 — Quem? Você não vai ser o Imperador? — Raphael assentiu.
 Cayena estava preocupada e tocou a testa.
 — Por isso você foi para a guerra sem me dizer?
 — Se não me quiseres, podes casar-te comigo com responsabilidade. E se eu morrer…
 Cayena deu-lhe um pontapé na canela.
 — Bem, Sua Graça… — Raphael estava mais envergonhado do que machucado.
 A raiva de Cayena não se acalmou com isso. Claro, ela não esperou três anos para omitir isso, mas odiava tudo. Desde ser levada de ânimo leve até colocar palavras horríveis de um guerreiro em sua boca!
 Raphael percebeu que Cayena estava muito zangada e não sabia o que fazer.
 — Sinto muito. Bate em mim até te sentires aliviada.
 Desta vez, Cayena agarrou-o pelo pescoço. Foi quando Raphael baixou o olhar, como se estivesse se perguntando quanto ela o bateria.
 — …! — mas Cayena o beijou em vez de bater nele.
 Os que já observavam o lugar com olhos excitados aplaudiram naquele momento.
 — Mana! — apenas Rezef estava muito irritado e nervoso.
 Havia outra pessoa que enlouqueceu de forma diferente.
 『”Espectador” está ficando louco.』
 Quando seus lábios se encontraram, Raphael caiu de joelhos no chão. Ele agarrou a bainha do vestido de Cayena e a beijou.
 — Por favor, deixa-me ser teu para sempre — Cayena levantou o queixo e olhou para ele.
 Foi um olhar prepotente e extático que o emocionou.
 — Vou dar-te permissão.
 Ding!
 『Missão principal (2)] Pegar Raphael, o homem das muralhas de ferro da razão! Concluído.
 Recompensa: concede o uso único “cego”.』
 — Cego, usar.
 『A partir de agora, os “espectadores” permanecerão cegos 24 horas por dia.
 Não poderão ver o personagem “Cayena”.』
 Era hora de brincar de adultos.
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 Raphael estava ansioso, como ela já sabia, fiel ao seu desejo. Ele também foi persistente e não conheceu o fim. Um vestido rasgado em sua mão, uma mesa danificada, botões quebrados e caídos no chão.
 Ele tinha que sentir isso com todo o corpo, como diabos ele tinha sido paciente durante três anos.
 — Cayena…
 Sem motivo algum, a voz áspera que fervia em desejo era tão incomum quanto poderia ser.
 — Pare, querido…
 Quando Cayena enganou-se ao chamá-lo de querido, Raphael esquentou e se lançou sobre ela.
 Eles estavam escondidos na villa dos Kedray, presos esse tempo todo, e se desejavam como animais. Como se esse tempo sozinho não fosse suficiente.
 — Vou trazer comida para você.
 Raphael beijou a testa de Cayena na cama e saiu.
 Ding Dong!
 『Termina o uso cego.』
 Chegara a hora de Cayena olhar fixamente para a janela do sistema com olhos exaustos.
 『A. Habilidade. Do. Cego. Usar esta. Vez. Com o sino. Estará terminada.』
 As letras na janela do sistema estavam bagunçadas. Cayena se levantou de um salto, surpresa.
 『Cayena, volte agora.』
 — Oh, meu Deus!
 Uma luz brilhante envolveu Cayena.
 Separador
 Cayena abriu os olhos lentamente.
 Não é de se admirar que estivesse confusa; sentia-se profundamente adormecida e incapaz de distinguir a realidade.
 Parecia que acabara de ter um sonho bastante longo.
 — Cayena!
 Quando virou a cabeça, viu Bayel com uma expressão preocupada. Foi só então que sua mente clareou lentamente.
 — Você voltou…?
 — Você está bem? Romper a magia do mundo paralelo foi complicado, então tive que esperar até que as missões terminassem e a enfraquecessem.
 — Quanto tempo passou? — Cayena levantou-se e perguntou.
 — Hã?, falando nisso…
 Bang!
 Então a porta do quarto se abriu e, de alguma forma, uma figura desconhecida de Raphael chamou sua atenção. Algo mais maduro, como em suas lembranças…
 — Querido!
 Ah, era seu marido original. Raphael se aproximou e abraçou Cayena com força.
 — Você está bem? Onde se machucou?
 — Estou bem.
 Cayena tranquilizou Raphael, que estremeceu, abraçando-a como se nunca quisesse soltá-la.
 — Estou realmente bem, querido, exceto por ter sentido sua falta — Bayel franziu a testa com uma expressão dolorida.
 — Sim, ainda há um longo caminho a percorrer para ver a maldita praga.
 Segundo eles, Cayena e Raphael “observaram e confirmaram” a segurança um do outro por muito tempo.
 — Mas o que você fez no mundo paralelo? — Cayena ficou curiosa.
 — Por que está perguntando?
 — Aquele mago, está louco por você. Consegui trancá-lo, mas ele estava tentando escapar da prisão como um louco.
 — Entendi.
 — Nunca vi uma história tão satisfatória em minha vida, mas ele disse que você estragou tudo com as persianas. O que há com as persianas? — Cayena sorriu de forma travessa.
 — Não sei.
 N/T: Ele se refere ao modo cego; para ele, as persianas foram como se estivesse assistindo a uma peça e o pano caiu.
 Se pensarmos em Raphael, que estava com ciúmes de si mesmo quando tinha 20 anos…
 Isso deveria ser mantido em segredo pelo resto da vida.
 FIM DA HISTÓRIA SECUNDÁRIA 1
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 Especial 02. Raphael, o tirano
 O império havia sido governado pela família Kedrey por gerações.
 A guerra ceifou todos os seus sucessores, e Leo Kedrey, marido da Imperatriz Noah Kedrey, que era de uma família de Duques, ascendeu ao trono.
 Foi o começo da desgraça.
 O Imperador era um incompetente, em um estado mental insalubre que incluía teimosia, maus modos, arrogância e um incessante autoflagelo, principalmente, era violento.
 Ele não conseguiu superar sua excessiva inferioridade em relação à esposa e descarregou sua raiva em seu filho Raphael.
 Com seus cabelos sujos e olhos vermelhos repugnantes…
 Raphael era o único herdeiro, mas cresceu sem respeito. A Imperatriz Noah era cega para proteger o poder do Imperador Leo, mesmo em meio a toda a tirania e lutas políticas.
 Ela esteve ocupada.
 Não foi até que ela se debruçou sobre o lado positivo de sua vida que percebeu que seu filho tinha um grande problema.
 Diferente da aparência externa, seu filho tinha um espírito interno fraco.
 Ela lamentou antes de fechar os olhos.
 Ele nunca esteve sozinho. Leo, um pai cruel e sem coração, e ela própria não eram diferentes da criança.
 “Se houver um Deus, salve essa pobre criança.”
 Foi assim que a Imperatriz deixou o mundo.
 Assim que a Imperatriz faleceu, o Imperador Leo liberou um grande número de pessoas e procurou pelo filho ilegítimo de sua amante.
 — Vi um garoto da amante do Imperador. Ele disse que deveria ter deixado o garoto em algum lugar!
 O Imperador não revelou quem era sua amante, mesmo enquanto procurava por filhos ilegítimos.
 Isso ocorreu porque sua amante era a Duquesa de Hill, o único Duque do Império e uma família forte o suficiente para rivalizar com a família imperial.
 Esse fato foi amplamente divulgado.
 As pessoas não apenas protestariam contra o único herdeiro Raphael, mas também contra o Duque de Hill, que estava encobrindo a sua desgraça.
 Apesar de assustado com essas coisas, Leo tentou encontrar um filho ilegítimo.
 Foi pela ideia superficial de que poderia passar o trono para a criança, não para Raphael. Ele não se importava com o país, só queria ser recompensado por sua autoestima quebrada.
 Ele se entregava a luxuosos banquetes todos os dias e, naturalmente, era um aristocrata podre que só se importava com seu sucesso, entrando e saindo da Cidade Imperial.
 O império estava preocupado com a tirania do Imperador.
 Quando as pessoas se reuniam, viviam com a palavra de que o país estava arruinado.
 Havia uma quantidade avassaladora de pessoas morrendo de fome, pois não tinham nada para comer, muito maior do que aquelas que pereciam no gelo.
 Quando as pessoas souberam que era insuportável, começaram um motim, e os nobres enviaram soldados para matá-los.
 Dias infernais se sucederam.
 — O Imperador está morto!
 O Imperador morreu do nada.
 E estava nas mãos de seu filho, o Príncipe herdeiro Raphael.
 O único filho do Imperador Leo, Raphael, era uma figura estranha pouco conhecida na capital. No entanto, como seu retrato estava pendurado em tamanho grande para que todos pudessem ver, as pessoas sabiam do fato objetivo de que ‘o Príncipe herdeiro era um grande homem bonito’.
 Talvez fosse natural que as informações sobre ele fossem escassas. Porque Raphael vagava pelo campo de batalha desde criança.
 Após retornar da guerra como de costume, ele liderou o exército para dentro do castelo e perfurou a garganta do pai.
 Naquela época, ele tinha apenas 20 anos e alcançou a maioridade.
 Raphael, que subiu ao trono manchado de sangue, executou implacavelmente os nobres corruptos, como se fosse apenas o começo.
 Havia muito sangue.
 Não havia um dia em que o sangue não fluísse dentro e fora do castelo. No começo, todos apoiavam o novo Imperador. Raphael foi eleito como um herói dos tempos turbulentos.
 Por um momento, havia gente demais morrendo.
 Morreram o nobre corrupto, o nobre e o comerciante. O Conde Hamel, que não conseguia suportar, deu um passo à frente.
 — Não se pode resolver as coisas matando todos eles. Majestade!
 Raphael encarou o Conde Hamel com olhos profundamente afundados.
 Os dois olhos vermelhos pareciam sinistros, como se não houvesse emoções.
 Raphael falou com indiferença, enquanto o Conde Hamel engolia involuntariamente sua saliva seca e se encolhia de tensão.
 — O Imperador não pode suportar ficar doente ao ver algo sujo.
 Como se recitasse um verso, uma voz maravilhosa ecoou amplamente em seu decreto.
 — Então, eu os matarei a todos.
 As palavras vindas de uma boca eram aterradoras. Nem mesmo Raphael estava se gabando. Ele estava fazendo o que dizia. Portanto, continuaria a fazê-lo.
 Isso significava que ele tinha que viver com tanta tensão como se estivesse sobre uma faca, temendo que ela pudesse cortar seu pescoço.
 Os nobres, reunidos na Grande Sala, estavam indignados e começaram a gritar um por um.
 — Isso é demais, Sua Majestade!
 — E se não for tirania?
 — Como uma nação governada por uma tirania pode funcionar bem?
 Raphael olhou através dos nobres com olhos indiferentes e viu o Conde Hamel, o instigador por trás da situação atual.
 — Você concorda?
 — Claro — o Conde Hamel disse com um olhar severo, como se fosse algo natural.
 — Entendi, mas isso é o que estou pensando, Hamel.
 — Sim…?
 — Se a pessoa que apresenta essa petição está envolvida em um mercado negro ilegal, essa é a razão correta para fazer uma petição?
 Os nobres olharam para o Conde Hamel com uma expressão estranha, murmurando a palavra mercado negro.
 A expressão do Conde Hamel ficou pálida.
 — Não, eu não sei do que está falando, Sua Majestade.
 Raphael ignorou suas palavras e continuou falando.
 — Há três elementos que persuadem a outra pessoa.
 Ele estendeu três dedos, dobrando um deles.
 — Um, haverá lógica.
 Outro dedo foi dobrado.
 — Dois, você pode se identificar.
 Finalmente, dobrou o último dedo.
 — Três, haverá confiança.
 Um silêncio caiu sobre o palácio.
 — Você sabe o que falta em suas palavras? — o Conde Hamel se ajoelhou imediatamente, suplicando e tremendo.
 — Ajude-me, Sua Majestade! Se me perdoar desta vez, serei leal pelo resto da minha vida!
 — Oh — Raphael recitou casualmente com um tom bastante sombrio— . Não há uma terceira vez.
 — Sua Majestade, me salve! Por favor, me salve!
 Os nobres olharam para o Conde Hamel com olhares desolados e viraram a cabeça.
 E Raphael disse.
 — Mate-o.
 Ba-dum!.
 Outra cabeça rolou no palácio.
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 Passaram quatro anos desde que o Imperador Raphael ascendeu ao poder.
 Embora o Imperador fosse implacável, ele não matou ninguém que não merecesse. O problema era que muitas pessoas estavam morrendo sem que a gravidade do erro fosse considerada.
 As pessoas pensavam assim:
 — E se eu estiver matando todos aqueles que desobedecem cometendo erros?
 Não era possível governar as pessoas apenas com medo. A tolerância era absolutamente necessária.
 Dessa forma, Raphael nem sequer sabia que perderia a vida em um golpe de Estado como este.
 Jeremy, amigo íntimo de Raphael e chefe de sua equipe, precisava tomar medidas para resolver a situação.
 — Se continuarmos apoiando o sentimento do público, a adoração a Sua Majestade aumentará…
 Então ouviu um estranho rumor.
 “Quando se trata de um problema insolúvel, vá atrás de Cayena, filha do Duque de Hill. Não há nada que ela não saiba.”
 — Bem, isso é possível?
 Jeremy tinha dúvidas, mas agora era hora de arriscar.
 — É um prazer vê-la, Senhorita Cayena Hill.
 Jeremy abriu a boca sem perceber.
 Ele sabia que a beleza do Duque Rezef Hill era surpreendente depois de várias vezes. No entanto, pouco se sabia sobre sua única irmã, e esta era a primeira vez que a via.
 “Parece ser uma grande beleza…”
 Ele poderia estar arriscando a vida ali, declarando que a Princesa Cayena era a mais bela de todas que já havia visto na vida.
 Sally: A Cayena é considerada princesa por ser a mulher mais nobre do império, já que não há imperatriz, sendo filha do único Duque.
 — Senhor?
 — Oh, desculpe. Princesa. Por favor, me chame de Jeremy.
 Sentaram-se do outro lado da mesa, e Jeremy falou de forma simples.
 — Ajude Sua Majestade, Princesa.
 — …
 Cayena ficou em silêncio por um momento, dizendo que não era ela quem dirigia a conversa.
 — Pensei que poderia passar esta vida de forma segura e tranquila.
 A razão pela qual Cayena dominava o mundo sem revelar sua verdadeira identidade era simples.
 Esta era a trama de um romance; Cayena tinha lido o livro até o fim e até vivido uma segunda vida neste mundo sozinha.
 Assim que voltou para evitar cometer erros, ela criou Rezef muito bem e o conduziu corretamente até o topo do Ducado.
 “Pensei que poderia viver em paz mantendo-o assim.”
 Cayena mordeu os lábios.
 Se o Imperador Raphael soubesse que Rezef era sangue imperial, era quase certo que haveria um derramamento de sangue na casa.
 Isso já estava escrito no primeiro episódio e no romance.
 “Embora, ao contrário do original, Rezef seja amável agora, então não se oporá a Raphael e mirará para ser Imperador.”
 Ainda assim, era algo que ela não sabia.
 — … Está bem, farei isso.
 Agora que tinha chegado a isso, era necessário encontrar uma relação amistosa com o Imperador.
 — Irmã, você precisa fazer isso?
 Foi difícil para Rezef aceitar o fato de que sua irmã se tornaria a serviçal do Imperador. Ele é conhecido por matar pessoas às vezes!
 — Não podemos evitar se quisermos sobreviver.
 Rezef rapidamente aperfeiçoou isso com a expressão de que não concordava.
 — Se ele tocar um fio de cabelo da minha irmã, eu me revelarei.
 — Se alguém ouvir, será um grande problema.
 Cayena negou com a cabeça por causa de seu irmão superprotetor e logo subiu no carruagem. Finalmente, hoje era o dia do castelo imperial.
 O carruagem correu rápido e chegou rapidamente ao Palácio Imperial.
 — Prazer em conhecê-la. Princesa, esta é Vera.
 — Sou Cayena Hill.
 Cayena brevemente interagiu com sua empregada Vera e a cumprimentou antes de ser designada para um cargo.
 — Daqui em diante, Cayena será a dama de Sua Majestade.
 Essa era a posição que tinha sido discutida anteriormente com Jeremy.
 — Sua Majestade sofre de insônia e está nervoso. Gritos, golpes, etc. Não estão disponíveis e…
 Além disso, Vera derramou dezenas de instruções e explicações.
 “Sim, eu sei.”
 Cayena estava familiarizada com o protagonista masculino do romance, Raphael.
 Ela suspirou, concordando com a cabeça, e quando Vera terminou de falar, perguntou como chegar.
 — Posso usar a cozinha?
 A cozinha era um lugar frequentado por empregadas e servos de baixo escalão.
 Vera perguntou de volta, desconcertada.
 — Cozinha…?
 — Sim, a cozinha.
 Havia algo a fazer.
 “Se encontrar o filho do Imperador, vou massacrar todo o negro do Castelo Imperial!”
 Entediado. O sonho entediante se repetia mais uma vez. Ele diria isso, temendo o final da derrota.
 “Então, encontrou o que procurava, pai?”
 — Você…!
 Bang .
 Era realmente estúpido. Ele não conseguia suportar o peso da coroa real.
 A autocompaixão interminável e a consciência condenatória do dano, Raphael estava cansado de tudo isso. A razão pela qual ele virou um pouco era porque estava cansado de viver sem falhas.
 Ele vagou pelos campos de batalha desde criança porque não queria cair nesta repugnante imperialidade.
 Quando o derramamento de sangue se tornou tão familiar que se tornou insuportável, Raphael retornou à capital. E ele ficou de frente para seu pai.
 “Se realmente quisesse me matar, não teria dito isso.”
 Esse foi o último conselho para seu pai, que compartilhava metade do sangue. Na verdade, ele nem queria ter nascido.
 — Cale-se! Guarda! Tirem o Príncipe daqui agora mesmo!
 — É inútil.
 — Você, que tipo de segurança está segurando sua espada agora?
 — Acabei de te dizer? Se realmente quiser matar, não deveria apenas dizer isso.
 — Raphael!
 Raphael pensou que isso era verdadeiramente piedoso.
 — Você lutou para me odiar e à Imperatriz. Por favor, vá confortavelmente.
 Ele sempre sentiu dor, pensando que estava vivendo sozinho no inferno, então encontrou a liberdade dessa maneira.
 Chooak .
 A cabeça do Imperador caiu.
 Raphael observou a cena por um momento. O verdadeiro trabalho tinha que terminar ali.
 Mas isso é um sonho.
 Raphael sabia que sua parte favorita deste maldito sonho estava começando agora.
 Ele inclinou o pescoço de seu pai e ergueu a espada ensanguentada. O discurso inquietante que emanava da lâmina afiada foi sentido em sua nuca.
 Agora, se ele cortasse a garganta assim, ele acordou com um suor frio.
 Era um sonho que ele sonhava todos os dias nos últimos quatro anos desde o dia em que matou o Imperador.
 Quando o poder entrou em suas mãos assim.
 “… Que som é esse?”
 Nessa pesadelo infinitamente repetitivo, ele ouviu claramente um som que nunca tinha ouvido antes.
 Pela primeira vez depois de muito tempo, Raphael acordou de um sonho sem cortar a garganta.
 — …
 Ele revirou os olhos e olhou em volta do escritório.
 Mesmo durante o dia, as cortinas estavam fechadas e a luz suave, semelhante ao amanhecer, preenchia sua visão.
 Era uma paisagem que ele conhecia bem.
 Raphael suspirou brevemente e então se levantou do sofá.
 E então viu.
 “… Uma mulher?”
 Uma mulher com cabelos dourados pálidos enrolados em um coque e amarrados com uma fita.
 Ao ver a atmosfera nobre que fluía de sua figura, ela parecia não ser filha de uma família comum.
 — Quem é você?
 Quando ele perguntou, com voz baixa e áspera, a mulher olhou ao redor com os olhos levemente abertos.
 A mulher era misteriosa, talvez por causa da luz difusa, como se estivesse envolta em uma névoa prateada.
 Será pelo pouco de luz solar em seus grandes olhos azuis? Curiosamente, sua aparência parecia encher o campo de visão.
 Longe de ser apenas uma mulher bonita, ela parecia ser alguém capaz de atordoar as pessoas.
 A mulher usou boas maneiras.
 — Cayena Hill saúda o Grande Imperador.
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 Raphael percebeu que seu oponente era a irmã do Duque Hill.
 — Por que a Princesa está aqui?
 — A partir de hoje, assumi o encargo de servir a Sua Majestade.
 Do nada, pôde prever que Jeremy estava por trás da decisão de tornar Cayena sua serva temporária.
 “Inútil”.
 Ele odiava profundamente as pessoas ao seu redor. Não importava quão verdadeiramente bela fosse a mulher.
 — Não preciso de uma criada lenta como você, então saia.
 Sua voz era tão fria quanto gelo.
 Se alguém tivesse ouvido isso, talvez ficasse pálido imediatamente e começasse a tremer. Talvez o tirano Imperador pudesse matá-la.
 Cayena disse o que tinha a dizer sem alterar sua expressão.
 — Recentemente, ouvi dizer que você tem apetite frequente.
 Raphael arqueou uma sobrancelha diante da atitude ousada da Princesa em ignorar as palavras do Imperador.
 Cayena serviu o chá cuidadosamente preparado.
 Um bom aroma se espalhou pela sala como o cheiro de uma flor.
 Tudo perturbou Raphael. Especialmente o cheiro. Talvez porque seu pai gostasse de perfume.
 Mas agora, o cheiro do chá não o incomodou. Mesmo que Cayena viesse com uma xícara e a segurasse na frente de seu nariz, não parecia repugnante.
 “Por quê?”
 Como nunca antes, uma leve confusão o atingiu como um rastro de um sonho que ainda não havia desaparecido completamente.
 Raphael esfregou brevemente o rosto com a mão grande.
 Embora fosse um pequeno movimento nervoso, ela tinha um rosto muito bonito e um corpo muito fascinante.
 Cayena olhou para sua beleza inconscientemente, e ficou um pouco irritada quando ele parou com um olhar ríspido.
 Raphael perguntou relutantemente.
 — O que é?
 — Chá preto com leite. Será do seu agrado.
 Jeremy, que o ajudara a vida toda, não sabia sobre seus gostos…
 Ele ficou atordoado por um momento, mas despertou do sono justo antes de cortar e estava de bom humor. Talvez por isso, aceitou a xícara de chá sem reclamar.
 — …
 Enquanto tomava um gole do chá, Cayena perguntou, com uma expressão meio preocupada, meio inclinada ao seu lado.
 — Como está?
 A Raphael não gostava de chá vermelho, que lembrava sangue. Odiava quando era vermelho. Então, nem sabia que se odiava tanto, a ponto de seus olhos ficarem vermelhos como gotas de sangue.
 Mas isso era diferente, o profundo aroma do chá preto acalmou o humor apesar de sua dor.
 Estava bem que o leite branco realçasse o sabor e, acima de tudo, ele gostou que a água do chá ficasse turva.
 “… Eu gosto.”
 Aquilo foi surpreendentemente agradável.
 Ele gostou desse chá.
 Gostou o suficiente para acalmar os nervos que o insônia acordava bruscamente.
 — É bastante bom.
 Cayena sorriu amplamente como se tivesse passado por um grande exame.
 Sua aparência era como se um raio de sol transparente tivesse pousado sobre ele, no céu cheio de nuvens escuras.
 Raphael deixou a xícara de chá na mesa ao lado dele e ordenou friamente.
 — Agora vá embora.
 Isso foi apenas o começo.
 — Seria melhor você descansar, Sua Majestade. O chefe de pessoal trará sua comida em breve.
 Cayena não desistiu.
 Mesmo quando lhe disseram para sair todas as vezes, ela persistentemente criou um novo problema e se aproximou dele.
 Ao contrário dos terríveis rumores de que Raphael era um Imperador sedento por sangue ou um louco que não conseguia suportar ninguém que não matasse por um dia, Raphael não matava pessoas apenas porque estava irritado.
 Além disso, havia um canto macio para aquele que se aproximava dele de pessoa para pessoa. Exemplos disso eram o General Jeremy e o cavaleiro de escolta Baston.
 Cayena sabia disso pela história original, então não havia dúvidas ao lidar com ele.
 — Terminou o chá? Vou trazer mais uma xícara com prazer.
 Raphael permaneceu em silêncio diante de tudo o que ela disse. A solução que ele encontrou foi não lidar com Cayena, que não tinha medo dele.
 “Vai descobrir e fugir.”
 Um dia passou, dois dias se passaram e uma semana se passou.
 Como de costume, Raphael ignorou Cayena e tentou se ocupar com os documentos, mas sua persistência o surpreendeu e ele levantou a cabeça.
 Justo a tempo, Cayena estava diante dele com uma bandeja. Raphael lançou uma palavra com um pouco de desgosto.
 — Você é persistente.
 — Obrigada. Sua Majestade.
 — …
 Foi realmente surpreendente.
 Raphael desviou o olhar para baixo e concentrou sua atenção nos papéis. Cayena era uma pessoa persistente. Não havia pessoa…
 — Posso lhe servir mais uma bebida?
 …Foi difícil ignorar.
 — Vá embora.
 — Sim.
 A boa notícia é que Cayena ainda não desobedece às ordens.
 Raphael murmurou, deixando sua caneta enquanto retomava seu trabalho com um coração tranquilo.
 — Preciso chamar o Jeremy…
 Toc Toc.
 Então veio uma batida.
 — Sua Majestade, é o Jeremy.
 Mesmo que não fosse, ele estava prestes a chamá-lo, mas veio ao escritório por conta própria.
 De alguma forma, Raphael pensou que era o momento certo.
 — Entre.
 Clique.
 — Você me chamou?
 — …? — mas Jeremy estava dizendo algo estranho.
 — Nunca te chamei.
 — É? Mas… Bem, parece que houve um erro, vou sair.
 — Não, estava prestes a te chamar. Venha aqui.
 — Ah, sim.
 Raphael atribuiu-lhe uma nova tarefa e depois perguntou o que havia acontecido antes.
 — Mas quem disse para você vir procurar o Imperador?
 — Oh, foi a Senhorita Cayena.
 Também foi Cayena, Raphael tocou sua têmpora por um momento e suspirou.
 — Está bem, vá e veja.
 Quando Jeremy abriu a porta e estava quase saindo do escritório, Raphael o chamou para se levantar.
 — Espere um momento. Diga à Princesa que o Imperador a está procurando.
 — Ah…
 Jeremy olhou para a porta com uma expressão confusa.
 — O que?
 Quando Raphael perguntou, de repente, Cayena entrou, a pessoa a quem acabara de ordenar para chamar.
 — Você me chamou, Sua Majestade?
 Era uma expressão como se ela soubesse que seria chamada, também era bonita.
 — … A Princesa fica e Jeremy pode sair.
 Toc.
 A porta se fechou e Raphael recostou-se, juntando as mãos. Seus olhos estavam fixos em Cayena.
 Ele abriu a boca.
 — A Princesa tem a habilidade de ler os pensamentos do Imperador? — Cayena riu levemente.
 — É um elogio exagerado.
 Não foi um elogio, foi uma repreensão.
 Raphael parou de tentar alvejá-la assim. Embora se repreendesse por pensar isso, Cayena não tinha mais nada a dizer.
 Raphael semicerrou os olhos e acenou com a cabeça.
 — Pegue uma cadeira e sente-se aqui.
 — Sim.
 Em momentos como esse, ele estava confuso se a pessoa era inocente ou não.
 Não, era uma base muito óbvia. Raphael respirou fundo enquanto observava Cayena pegar uma cadeira. Ele agarrou a grande cadeira de madeira que Cayena havia arrastado pesadamente com a mão e a colocou ao lado de sua mesa de trabalho.
 — Uau.
 “Você tem uma força muito grande para o seu tamanho.”
 Você não esteve lutando para derrotar todos os inimigos no campo de batalha à toa. Cayena admirava puramente seu poder e Raphael ficava ainda mais perplexo.
 — Se fizer algo no futuro, peça permissão a mim. Caso contrário, sente-se aqui.
 — Sim.
 Raphael abaixou um pouco a cabeça e voltou a sentar-se para trabalhar. No entanto, Cayena ainda não estava ao seu lado e começou a se mover novamente.
 — Princesa…
 Ele não conseguiu terminar a frase e franziu a testa.
 Cayena havia organizado e ordenado completamente os documentos. Haveria realmente uma criada que poderia olhar com um olhar público e organizá-los assim?
 “O que você está fazendo?”
 Então ele se lembrou do que Baston estava falando outro dia.
 — Sua Majestade, ouviu isso?
 — Não estou interessado.
 — Estou falando sobre uma Princesa que se tornou a dama de companhia de Vossa Majestade. Há um rumor muito interessante sobre o Duque?”
 — … O quê?
 — Quando você tem um problema que não pode resolver, vá até Cayena. Não há nada que ela não saiba! Olha, como uma pessoa pode fazer um rumor assim?”
 Raphael estava perplexo.
 — Ela nem fez sua estreia social até agora, então por que esses rumores se espalharam?
 — O que aconteceu tão rapidamente que a praga circulou há 10 anos, certo? Foi a Princesa que resolveu isso.
 — …Há 10 anos ela teria apenas dez anos?”
 — É! E não só isso, é mérito da Princesa Cayena que ela pensou que o dique estouraria há sete anos e encontrou o cetro que havia desaparecido de repente.”
 “Bobagem”.
 Essa mulher poderia ser uma profeta ou algo do tipo? Enquanto observava, Cayena inclinou a cabeça.
 — Sua Majestade? Alguma orientação?
 Raphael disse com naturalidade.
 — Não, faça como quiser. — Cayena respondeu enquanto inclinava novamente a cabeça.
 — Sim.
 E como ela queria fazer o que o Imperador disse, esforçou-se para ajudá-lo com seu trabalho.
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 — Sua Majestade, posso me levantar por um minuto?
 Raphael acenou com a cabeça sem desviar o olhar dos papéis. Então, num momento, percebeu que o interior do escritório estava escuro e ergueu os olhos.
 Cayena estava escurecendo o interior do escritório.
 — O que você está fazendo?
 — Porque logo será a hora de comer — Raphael olhou para o relógio.
 Cinco minutos depois, como ela disse, chegou a hora de ele se deitar no sofá do escritório e fechar os olhos.
 “… Agora que penso nisso, estou muito sonolento” — não pude dormir nem suspirar a noite passada.
 Ele se dirigiu ao sofá para dormir pelo menos algumas horas, como de costume. No entanto, Cayena o seguiu. Ela deitou no sofá por um longo tempo sem sequer lhe dizer para sair.
 Cayena estava ao seu lado.
 — Sua Majestade, posso me sentar ao seu lado?
 O sofá era longo e largo para coincidir com a altura e o tamanho de Raphael. Se ele se deitasse de costas, haveria espaço suficiente para alguém se sentar. Mas, por que usariam o mesmo sofá se não fossem amantes?
 Raphael parecia ter perdido as palavras por um momento, mas querendo chegar ao fim, cedeu-lhe o lugar para sentar.
 — Sente-se.
 Cayena sentou-se até a altura da cintura dele. Então, com as mãos abertas, estendeu a mão.
 — Você poderia me dar sua mão direita, por favor?
 — … O que?
 — Que pedido absurdo é esse?
 Disse Cayena:
 — Hoje você segurou a caneta por muito tempo. Eu quero massagear sua mão.
 Raphael olhou para Cayena em silêncio, então colocou sua mão direita sobre a mão dela. Cayena começou a massagear com força. No entanto, o esforço não foi grande, já que a pressão não era forte.
 — Não está doendo?
 Não poderia doer tanto. Raphael, ao invés de reclamar que era muito fraco para qualquer coisa, disse:
 — Está bom assim.
 Cayena riu um pouco, como se tivesse sorte. Parecia bastante feliz.
 “De qualquer forma, é incomum”.
 Suas mãos não estavam frias, mas ele estava confortável por não se sentir estranhamente distraído com Cayena.
 Assim, suas pálpebras ficaram mais pesadas.
 — Agora está feito.
 Saiu uma voz sonolenta.
 Inconscientemente, segurou a mão dela e a retirou para que Cayena parasse a massagem. E adormeceu como estava. Cayena estava tentando puxar a mão de volta, mas ele já estava quase dormindo e ela ficou quieta com medo de acordá-lo.
 “Espero que você não tenha pesadelos”.
 Ele não estava feliz porque sabia que tipo de sonho ele teria.
 “Mas acho que estou bem ao ver seu rosto relaxado”.
 — …Haa.
 Bocejou por um bom tempo e lágrimas se formaram ao redor dos olhos com a outra mão livre.
 “Costumava ficar um pouco sobrecarregado estes dias”.
 Quando tentava ser reconhecida por Raphael e se tornar uma verdadeira ajudante, faltava-lhe sono.
 Ela se sentia ainda mais sonolenta quando via um leão barulhento, que a deixava nervosa, relaxando completamente e adormecendo com uma expressão tranquila.
 — Se eu olhar assim, é apenas a minha aparência favorita.
 Como seria bonito se ela sorrisse com essa aparência tão serena? Cayena assentiu sem pensar em mais nada.
 “Espero poder descansar um pouco”.
 Seu olhar se fixou no amplo e macio sofá onde estava sentada. O sofá era largo, e mesmo se ela se deitasse no final por um tempo, ele parecia que ele não sentiria nenhum incômodo.
 Cayena se deitou com a mão segura. Ela pensou em tirar um cochilo desse jeito por um segundo e então se levantar de novo.
 Definitivamente pensou…
 — …
 Adormeceu como estava.
 Raphael acordou sentindo algo em seus braços.
 Assim que abriu os olhos, seu campo de visão captou cabelos dourados, aos quais estava acostumado. Quando abaixou a cabeça, viu Cayena dormindo com o braço em volta dele. Murmurou, achando que ultimamente se sentia estúpido com bastante frequência.
 — É realmente ridículo…
 Mesmo assim, não acordou Cayena.
 Sou muito consciente de que Cayena tem estado fazendo demais ultimamente para que se sinta confortável. Embora não tenha te dito.
 “Mas vou te dar um pouco de descanso”.
 Quando ele corrigiu sua postura, percebeu mais tarde que estava segurando a mão de Cayena. Ele não podia retirar a mão caso ela acordasse e parecia estar dormindo.
 — Mmm.
 Bom, isso é algo único. Na verdade, para ser honesto, foi muito conveniente que Cayena ficasse com ele e cuidasse do que ele precisava, assim como a pessoa que entrava e saía de sua cabeça.
 Ele notou que não estava incomodado, mas até comeu e nem sequer disse a hora de fechar os olhos.
 Houve outra grande mudança.
 “Não tive pesadelos nos últimos dias”.
 Era o mesmo que ainda não conseguir dormir à noite. Mesmo se ele esquecesse de dormir, ele tinha pesadelos sem falhar.
 Só não teve pesadelos quando fechou os olhos por um tempo em seu escritório. Foi uma mudança que aconteceu quando ele começou a se sentir mais confortável com Cayena.
 Isso? De alguma forma, ele gradualmente parou de dizer “Vá embora”. Seja lá o que fosse, isso o deixou sozinho. Cayena estava disposta a vê-lo, não tinha medo algum. Ele achou que o comportamento espontâneo funcionara muito bem para Jeremy.
 “Eu me acostumei a ter alguém ao meu lado? Eu?”
 Poderia ser? Não era como se ele estivesse de mau humor por não ter alguém ao seu lado. Na verdade, ele se sentiu sufocado e suas náuseas aumentaram. Quando era jovem, a Rainha o enviou deliberadamente para o campo de batalha para que seus defeitos não fossem notados.
 Agora, ele poderia tolerar isso sem se gabar, mas os sintomas não desapareceram. Mas por que Cayena…?
 Cayena, que estava de costas para Raphael, virou-se e o abraçou. Em uma situação repentina, ele esqueceu completamente o que acabara de pensar. Cayena se virou e tentou se agarrar ainda mais aos braços de Raphael, onde sentiu o calor.
 Ainda é primavera, então por que você está com frio?
 Raphael não estava com muito frio, então não havia manta em seu escritório. Cayena abraçou a cintura de Raphael. Ela até esfregou o rosto para ver se o calor de seu corpo era agradável.
 Susto.
 Raphael parou de respirar sem perceber. Ela, que parecia menor do que seu corpo, devido à atmosfera, parecia estranhamente mais desconhecida do que seu estado físico.
 Sim, quem não ficaria pequeno em seus enormes braços desnudos, coberto por alguém de 188cm de altura.
 Ele moveu os braços lentamente e de forma natural para abraçar Cayena. Havia uma razão para adotar essa postura confortável e também a ansiedade de que ela pudesse ficar resfriada.
 Foi apenas isso, mas ele não sabia por que se sentia tão estranho.
 “Será a primeira vez que abraço uma mulher assim…?”
 — Mmm…
 Naquele momento, ele se perguntou se Cayena estava tentando acordar. Raphael ficou um pouco sombrio e rapidamente fechou os olhos, fingindo estar dormindo.
 Cayena abriu os olhos e ficou surpresa.
 — Haaa!
 “Acho que estou louca!”
 Ela tentou se levantar e conseguiu parar de fingir.
 “Ele ainda está dormindo?”
 Ela ergueu a cabeça com cuidado e viu o rosto de Raphael com os olhos completamente fechados.
 “Bem, mas Sua Majestade está me abraçando, então se eu me mover, ele definitivamente vai acordar… O que devo fazer?”
 Ela não podia fazer isso ou aquilo, e Cayena estava agitada com uma expressão envergonhada.
 “Se eu me mover suavemente para baixo e sair…”
 Nesse momento, Raphael, que não podia suportar as contínuas cócegas de Cayena em seus braços, abriu os olhos.
 — Princesa.
 — … Ah!
 Cayena gritou um pouco menos elegantemente, então acalmou sua voz.
 — Sim, Sua Majestade.
 Os olhos dos dois se encontraram a uma distância muito estranha. Cayena olhou para ele e Raphael olhou para ela. Era uma situação que parecia a qualquer um como a de amantes amigáveis.
 No entanto, ao contrário da aparência, essa situação não era particularmente agradável. Raphael pensou nisso e abriu a boca com expressão séria.
 — Explique o que é isso.
 Não havia nada para explicar, mas ele pediu tanto para tornar deliberadamente difícil para Cayena. Curiosamente, ao vê-la envergonhada, era porque seu coração sombrio estava batendo. Embora ele mesmo negasse que nunca fosse assim.
 Como esperado, diante de sua pergunta, Cayena ficou ainda mais vermelha.
 Com seu rosto branco e limpo, ela parecia fresca como se estivesse tingida de flores. Ele queria ver aquela bochecha, mesmo que a tocasse com o dedo e gentilmente a acariciasse, tanto quanto pudesse pensar.
 — Bem, ele descansou a cabeça no sofá por um tempo… me desculpe.
 Cayena se desculpou com uma expressão indecisa e desistiu. Qual poderia ser a desculpa para essa situação?
 — Nunca fiz isso com intenções impuras em relação a Sua Maj
 estade. É minha culpa.
 Os olhos de Raphael se estreitaram. Ele sabia muito bem que ela não tinha intenções impuras, é claro que teria sido um erro.
 Mas ele não gostou.
 Embora o caráter de Raphael fosse muito sombrio, sua aparência era muito fascinante.
 Portanto, não havia uma ou duas mulheres se aproximando dele para mostrar seu apelo sexual. Mesmo que não houvesse tal intenção, não havia mulher que não tremesse olhando para Raphael.
 Isso significava que Cayena era a única mulher que deixava pouco espaço, se agarrava firmemente por um erro e até se queixava tentando se soltar de seus braços.
 Como se ele não se sentisse homem de jeito nenhum, era tão simples quanto se fosse o trabalho de qualquer outra pessoa. Ela estava penetrando em sua vida mais agressivamente do que qualquer outra pessoa.
 — Aliás, Sua Majestade, posso soltar meu braço? Não consigo me levantar.
 Seus braços eram de um homem, mas eram firmes, sem movimentos sutis, como se fossem pedra ou mesmo atrás de Cayena.
 — Ah.
 Raphael percebeu tardiamente que estava dando cada vez mais força ao braço que a segurava sem que ele percebesse.
 “Por que fiz isso?”
 Ele continuou abraçando-a como se tivesse escrito algo por um tempo. Estava olhando para Cayena, que ainda estava reclamando e fazendo expressões preocupadas consigo mesma.
 Raphael estava de um humor estranho e soltou os braços ao redor da cintura dela.
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 — …
 Os dois acordaram desconfortáveis no sofá. Raphael baixou a mão e a olhou. O toque e o calor que ainda a envolviam pareciam estar impressos, vívidos.
 Não está mal.
 Nada em Cayena estava mal. Se a situação fosse com outra pessoa que não fosse Cayena, ele não a teria deixado em paz. Teria a expulsado do Palácio Imperial.
 Cayena tentou esfriar suas bochechas quentes e disse com uma expressão o mais casual possível.
 — Vou abrir a cortina.
 — …tudo bem.
 Ele rapidamente deu uma desculpa natural e se afastou dela. Ele precisava iluminar a luz fraca que parecia criar uma atmosfera estranha na sala.
 Abriu as cortinas completamente e contemplou a luz do sol.
 A respiração de Raphael parou por um momento, parecendo tão bela como alguém que desceu do céu. Foi porque, por um momento, ele pensou nela como um anjo.
 “É verdade, a Princesa é bonita.”
 Então, assim que ela apareceu no palácio imperial, ele foi informado de uma grande confusão. Raphael suspirou silenciosamente e voltou ao trabalho.
 O cheiro de tinta parecia clarear seu humor.
 Seu olhar continuava sem perceber que estava diante de Cayena, que estava ajustando as cortinas.
 Separador
 Após o dia em que adormeceu no mesmo sofá, Cayena rapidamente fez um esforço consciente para esquecer suas memórias embaraçosas. Mas Raphael não.
 — …
 Se ele não estivesse consciente, poderia continuar olhando para Cayena. Quando percebeu por si mesmo, estremeceu com um profundo sentimento de repulsa.
 Raphael estava sofrendo por estar com os outros, e alguns o afastavam, mas por trás disso havia um terrível ódio por si mesmo.
 — Você e minha mãe são todos iguais! Como ousa me olhar como um Imperador com seus olhos?
 — Nunca foi assim, Sua Majestade.
 — Cale-se! Metade do sangue que corre em suas veias é meu de qualquer forma. Meu sangue! Então você é igual a mim!”
 A tez de Raphael desapareceu rapidamente e ele fechou a boca.
 — Essa repugnante sangue humano flui em meu corpo.
 Como os filhos costumam se parecer com seus pais, será que eu também sou um ser humano afinal?
 Sujo.
 Ele não suportava porque era nojento e sujo. Era ele mesmo.
 — Sua Majestade, está tudo bem?
 De repente, Cayena se levantou e verificou seu estado.
 “Por que está fazendo isso de repente?”
 Ela tinha experiência de vida anterior e tinha lido o romance, e a informação sobre Raphael era bastante abundante.
 “O protagonista masculino deste romance, que confronta Rezef, algum dia se casará com uma mulher chamada Olivia.”
 No entanto, devido à natureza do romance, ela se adaptou à protagonista feminina, então não sabia muito sobre seu estado detalhado.
 “Como se o fato de Rezef ser um filho ilegítimo do Imperador nem mesmo fosse mencionado no romance.”
 Poderia este homem ter alguma outra história secreta que não estava no romance?
 “Não consigo adivinhar…”
 Exceto pelo fato de ter insônia e possivelmente alguma forma de hafefobia…
 “Hafefobia?”
 Cayena lembrou de algo.
 “Se ele tem hafefobia, pode se sentir impuro com o toque das pessoas.”
 Então, ela não sabia que estar perto assim poderia ser realmente muito vergonhoso. Mas isso não significava que ela não pudesse deixar uma pessoa doente sozinha.
 — Vou chamar um médico.
 Quando Cayena se levantou para chamar o médico, Raphael a segurou.
 — Não vá.
 Sem perceber, ele agarrou o braço de Cayena e levantou a cabeça ao ouvir um leve gemido. Raphael se assustou e rapidamente soltou a mão.
 — Desculpe-me.
 — Estou bem. A tez de Sua Majestade não está melhor. Será que realmente estará bem se eu não chamar um médico?
 — É inútil dizer isso, então você não precisa falar.
 — …
 Cayena sentou-se em silêncio.
 O silêncio foi bastante confortável para Raphael. No entanto, havia algo a verificar, então ele não pôde permanecer em silêncio.
 — Dê-me o seu braço — disse, pedindo o braço que segurava firmemente.
 — Tudo bem.
 — É uma ordem.
 Ao dizer isso, Cayena forçou-se a estender o braço. Enquanto ele enrolava a manga, viu uma marca vermelha clara na pele branca.
 “Não deve ficar roxo”.
 Se fosse outra pessoa, seria um nível que mereceria uma reprimenda justa e imediata desviar a atenção.
 Mas a outra parte não pôde fazer isso.
 — Mostre ao médico e descanse hoje.
 — Eu não estou doente. Vou continuar ajudando Sua Majestade.
 Raphael franziu levemente o cenho. Ele soltou o braço dela e virou o olhar.
 — Faça o que quiser.
 — Sim.
 A resposta não foi boa. Raphael estalou a língua.
 A sala se encheu novamente com o som de folhear papéis. Raphael não se lembrava de nada sobre o Imperador. Só estava preocupado com o braço de Cayena.
 Separador
 — Você não acha que o Palácio Imperial ficou um pouco mais tranquilo ultimamente?
 Alguém respondeu diretamente às palavras de um cortesão.
 — É como a calma antes da tempestade. O palácio imperial não pode ficar tranquilo, não é?
 — Mas ninguém morreu no palácio por quase um mês. Todos estão felizes porque parece que a paz chegou.
 — Vou esperar não só um mês, pelo menos três meses para ver.
 — Bem, isso também é verdade.
 Eles concordaram que este poderia ser um momento de paz.
 — Mas, não coincide a tranquilidade com a chegada daquela grande dama da família ao palácio? A princesa Hill.
 Isso certamente era notável.
 — Ah, aquela loira, a grande beleza?
 — Como?
 Os cortesãos estavam pensando e se olhando. Jeremy estava atrás deles com um sorriso.
 — Como está… agora?
 — Oh, Senhor!
 — Vá em frente e me conte. Também estou curioso.
 — Eu disse. Por favor, me perdoe!
 Jeremy apagou seu sorriso e falou com uma expressão fria e rígida.
 — Você sabe quanto sangue sujou este chão depois de falar da boca para fora no palácio?
 — … Estou envergonhado de mim mesmo.
 — Aja corretamente.
 Os cortesãos estavam aliviados na sala de ouro quando ele disse que passaria por cima desta vez.
 — Obrigado!
 — Todo mundo está fazendo isso.
 Os cortesãos se dispersaram, esperando que Jeremy pudesse revogar suas palavras.
 Jeremy fez uma careta, negou com a cabeça e soltou um longo suspiro com uma expressão estranha.
 — De alguma forma, isso é…
 Como, que tipos de assentos que estiveram vazios até agora serão preenchidos em breve…?
 — Hummm.
 Ele cantarolou feliz e seguiu para o escritório do Imperador.
 Separador
 — Sua Majestade, quer mais chá?
 — Não.
 — Bem, a apresentação dos documentos que mencionou antes foi concluída.
 — O que há lá.
 — Você não está com fome? — Raphael pausou e olhou para Cayena.
 — De jeito nenhum.
 Originalmente, ela estava no final da mesa, mas agora está ao lado dele.
 À medida que a carga de trabalho de Cayena aumentava gradualmente, sua posição se aproximava gradualmente dele, e agora era assim.
 Claro, se algo sério acontecesse, Cayena seria dispensada. Ainda assim, não se podia negar o fato de que Cayena estava profundamente envolvida em sua vida. Esta é a situação, e há aqueles que têm algum pensamento sobre isso.
 Raphael perguntou com insistência.
 — Acho que alguém o está chamando antes.
 Diante disso, Cayena respondeu, levantando o olhar enquanto olhava os papéis.
 — Ah, Sir Zenon Evans ofereceu um convite para um jantar, mas eu recusei.
 Zenon ainda era um solteirão, então ele estava em posição de fazer tal proposta a Cayena.
 “Será que realmente foi feito tendo em mente apenas relações racionais?” Raphael pensou que não era assim.
 Raphael, que não era particularmente importante para mais ninguém além de Jeremy, manteve Cayena ao seu lado por mais de um mês, então todos tinham uma ideia diferente.
 E o Marquês de Evans era um terratenente no Leste, uma família que provavelmente teria muito tempo mesmo se houvesse corrupção. Era apenas uma força que não apoiava o Imperador, então foi deixado lá até agora.
 “Deveria tê-lo matado?”
 Raphael não percebeu que estava segurando a caneta quase a ponto de quebrá-la.
 — Sua Majestade?
 — … A recusa foi boa. Eu teria estado pensando em enganar você para obter vantagens políticas.
 — Eu também penso o mesmo.
 — Você é sábia.
 Cayena pareceu surpresa, Raphael perguntou de frente.
 — Por quê?
 — Ah, esta é a primeira vez que Sua Majestade faz um elogio tão elogiável.
 Cayena riu dele.
 — Estou feliz.
 Apesar de um homem da família que não estava tão envolvido ter acabado de passar uma oferta de comida.
 — …
 Raphael parou por um momento. Então disse, deixando um espaço que não seria estranho.
 — Princesa.
 — Sim?
 — No futuro, o Imperador proíbe sua entrada no escritório durante as manhãs quando estiver ocupado.
 Foi uma ordem inesperada. Cayena achou isso absurdo por um momento e não pôde responder imediatamente.
 “Por que Sua Majestade está de repente mal-humorado? Eu o incomodei? Ele é realmente uma pessoa difícil de entender”.
 Ainda assim, era algo indispensável se fosse motivo de preocupação. Cayena viveu o suficiente como um homem moderno que está acostumado aos problemas do chefe.
 Ela se recuperou rapidamente.
 — Entendi a ordem.
 Como se Cayena não se arrependesse, saiu do escritório e Jeremy entrou.
 — Oh? Para onde mandou a senhorita Cayena?
 — Deve ter ido fazer o que a criada tinha que fazer.
 — Mesmo? Se for assim, ela deveria estar aqui! — Raphael franzia a testa.
 — Por quê?
 Porque ela é a futura Imperatriz. Ele mal podia expressar o pensamento.
 E se a relação entre os dois não funcionar conforme seus pensamentos e então ele escrever algo venenoso?
 Jeremy era um homem prudente.
 — Foi isso que disse, porque ela é uma donzela lenta. Ela não tem cuidado de Sua Majestade?
 — Ela só se reportava durante a manhã, então não se preocupe.
 Isso foi mais um problema.
 — Não, quantos nobres masculinos visitam o Palácio Imperial cedo pela manhã?
 A expressão de Raphael estava firmemente rígida diante dessas palavras.
 — O quê?
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 — Sua Majestade, você sabe, a aparência da Srta. Cayena é impressionante; de repente, espalhou-se o rumor de que um anjo apareceu no Palácio Imperial.
 — Estão loucos! Como se atrevem a vir ao Palácio Imperial por essa razão? — Raphael ficou incomodado com essa desculpa patética.
 — Há muitos rumores na alta sociedade, dizendo que ela é uma mulher bonita o suficiente para arriscar a vida.
 Jeremy, olhando o semblante do Imperador, perguntou em voz baixa.
 — Podemos procurar pela Srta…
 — Será melhor que não fale.
 — Recomendo a Sua Majestade que tenha cuidado.
 Jeremy abriu a boca.
 — Parece que Sua Majestade tem sentimentos pela Princesa Cayena.
 — Como pode dizer isso? Melhor investigar o Marquês Evans.
 — O Marquês responsável pelas terras do Leste.
 Jeremy também parecia confuso, pensando que um grande número de pessoas poderia morrer.
 — Sim, estive de passagem por essas terras.
 Se encontrarem algo estranho, ele poderia ser preso. Os pensamentos de Raphael estavam no fato de que o Marquês Xenón Evans era um homem solteiro.
 Ele tinha muito pouca informação sobre essa pessoa, mas queria saber se havia corrupção nas terras do leste.
 Raphael tentou não pensar em conectar Cayena e o Marquês Evans.
 — Se não tem mais nada a dizer, pode sair.
 — Está bem…
 Raphael olhou para o documento sem muita atenção, mas não conseguia se concentrar. Franziu o cenho sem perceber e seus dedos começaram a bater levemente na mesa.
 Cayena estaria chateada ou preocupada; desde que a viu sair do escritório, não a viu mais e, sem perceber, estava preocupado.
 “Tenho que fazer algo.”
 Chamou seu criado imediatamente.
 — Traga a Srta. Cayena.
 Cayena chegou ao escritório em meia hora.
 — Sua Majestade me chamou?
 Raphael estava em pé junto à janela. Quando Cayena entrou, ele fez um gesto para que se aproximasse. Ela se aproximou dele com um olhar curioso.
 Raphael apontou com o dedo para um lugar fora da janela, onde havia uma árvore grande.
 — Cuide daquela árvore a partir de amanhã das 10h ao meio-dia.
 Esta é uma ordem ridícula que não faz sentido? Era uma instrução estranha e ridícula, mas Cayena fez uma pergunta diferente.
 Inclinou a cabeça sem dizer nada.
 — Aceito a ordem.
 Raphael assentiu com a cabeça com uma expressão solene. Parecia tão sério que alguém poderia confundi-lo com uma missão muito importante.
 — Pode se retirar.
 No dia seguinte, Raphael já tinha movido a mesa para perto da janela.
 Se ele virasse a cabeça, poderia ver a árvore imediatamente. Isso permitiria que ele percebesse rapidamente se Cayena estivesse negligenciando suas tarefas ou se alguém maldoso se aproximasse dela.
 “Assim posso identificar meu próximo inimigo.”
 Raphael terminou de se acomodar em sua nova posição. Jeremy ficou de boca aberta, observando o espetáculo.
 — Sua Majestade, quem é esse estranho? Deve haver um jardineiro cuidando daquela árvore, certo?
 — Você está incomodado.
 Raphael olhou pela janela fingindo não estar. Cayena estava em pé diante da árvore, observando-a e inclinando a cabeça.
 — Hmm.
 Agora tudo estaria bem, parecia que o dia seria tranquilo. Cayena continuava olhando para a grande árvore que teria que cuidar dali em diante.
 — As ordens de Sua Majestade são absolutas.
 Mas ela tinha uma missão muito importante. Raphael e eu temos uma relação amigável, então eu tenho um conflito com Rezef, ele é meu irmão.
 “Não quero ter nenhum problema.” “Não estou interessada em ser a Imperatriz. Por isso, vamos ser amigáveis um com o outro.”
 Ela precisava entregar uma mensagem para garantir sua amizade.
 “Ainda não consigo acreditar que ele seja meu meio-irmão.”
 No livro, a história original não revelava exatamente quando Raphael descobriria o segredo de seu pai.
 “Se eu soubesse, teria lhe dito algo. Não hesitaria em esconder algo dele.”
 No entanto, parecia que ele tinha uma boa relação com ele ultimamente, mas de repente ela foi expulsa de seu escritório. Cayena não poderia deixar isso assim.
 “Se não podemos nos ver durante o dia, podemos nos ver à noite.”
 Raphael não conseguia dormir à noite, não tinha tempo para descansar em seu quarto.
 “Tudo isso é culpa do Imperador.”
 Raphael precisava trabalhar até o amanhecer, entrando e saindo do dormitório muito rapidamente. Cayena percebeu isso.
 “A essa hora, não há ninguém no dormitório de Sua Maj
 estade.”
 Quando a noite passou sem problemas e o amanhecer chegou, Raphael terminou seu trabalho e entrou no dormitório. Cayena era sua donzela pessoal, então ela podia ficar perto de seu dormitório e ver quando entrava e saía, era uma grande vantagem.
 Toc, toc.
 Ela bateu na porta.
 — Sua Majestade, sou eu, Cayena.
 Após esperar um pouco, a porta se abriu. Raphael parecia estar trocando para o pijama e não conseguiu terminar de se vestir, ele perguntou:
 — … O que aconteceu para tocar a esta hora?
 Ele sempre era tão inexpressivo que parecia ter uma maldição para perder a expressão facial.
 Mas agora Cayena descobriu que, naquela cara inexpressiva, ele mostrou alguma emoção.
 Ela pôde perceber que ele estava preocupado. Cayena já tinha uma desculpa preparada.
 — Como a criada que serve a Vossa Alteza, vim ver se precisava de algo.
 É claro que Raphael percebeu suas intenções; era fácil de decifrar. Ele notou que Cayena estava tentando agradar a ele. Era uma mulher ambiciosa, tentando entrar no quarto de um homem tarde da noite.
 Hah.
 “Não consigo dizer se ela é realmente inocente ou se seu ato é muito convincente.”
 De uma maneira muito mais simples, ele estava sendo arbitrária.
 “Que diabos, ela me vê apenas como Sua Majestade.”
 Cayena entrou no quarto sem perder de vista o espaço que Raphael deixou por um momento. Ela se aproximou dele para ajudá-lo a se vestir, tentando arrumar suas roupas.
 — Se você fosse se trocar, gostaria que me chamasse de Majestade.
 Quando ela ajustou o botão, Raphael parou de tentar arrumar suas próprias roupas e disse como se estivesse envergonhado.
 — Mas isso é trabalho do Jeremy, não é algo que você deva fazer.
 “Cayena voltou à sua infância, quando cuidava de Rezef com suas próprias mãos. Claro, houve ajuda da babá, mas houve momentos em que ela o vestiu.”
 Então, apesar de sua condição nobre, não era tão desconfortável vesti-lo.
 Raphael franziu um pouco a testa quando ela tirou suas roupas com bastante habilidade e ajustou as alças em volta da cintura. Por que ela era tão natural ao vestir homens? Por algum motivo, ele não gostou disso.
 Cayena levantou a cabeça enquanto terminava de vesti-lo.
 — Este é meu trabalho.
 Parecia que ela estava em seus braços, como se fossem um só; ambos os corpos estavam tão próximos que seus rostos e narizes quase se tocavam. Raphael se afastou criando um pouco de espaço entre eles, evitou ligeiramente seu olhar.
 — Se quer que seja seu trabalho, então que seja.
 — Sim.
 Cayena respondeu simplesmente, como se não estivesse consciente dele de forma alguma. Então, ela foi até a cama, não havia nada para arrumar, já que os serviçais haviam feito a limpeza no quarto.
 “Mas não posso simplesmente sair daqui.”
 Cayena fingiu olhar para isto e aquilo sem motivo e depois voltou a olhar para Raphael, que a observava fixamente.
 — Sua Majestade, esteve acordado a noite toda?
 — Mas por quê?
 — Parece que você dorme bem quando seguro sua mão, gostaria que o fizesse.
 Raphael se sentiu um pouco ridículo dizendo que veio dormir, mas também se sentiu estranhamente persuadido, pois certamente era capaz de dormir confortavelmente no escritório.
 Talvez pudesse adormecer assim mesmo aqui.
 — Venha, deite-se.
 — … Apenas se retire depois que eu pegar no sono.
 — Sim, Majestade.
 Ele se deitou na cama e fingiu adormecer, estendeu a mão, Cayena se sentou no chão e a segurou. O quarto estava iluminado muito tenuemente, mal dava para ver a figura de Cayena.
 Mesmo assim, ele podia sentir que ela estava absorta em sua mão. Ele achou que, de alguma forma, era fofo.
 “Fofo? De jeito nenhum.”
 Ele não conseguia acreditar que uma mulher boba pudesse ser vista como alguém fofo.
 Embora ela segurasse sua mão com firmeza, era uma sensação muito agradável, como quando você segura a pata macia de um gato, era adorável. Ele ergueu a cabeça e seus olhares se encontraram; seus olhos se dobraram formando um semicírculo, mostrando um belo sorriso.
 Raphael apertou a palma e segurou a mão delicada de Cayena. A mão do Grande Duque era calosa e forte, não era desagradável segurar essa mão áspera.
 “Deve ser desagradável.”
 Raphael começou a massagear a mão de Cayena.
 — Sua Majestade.
 Cayena se sentiu envergonhada com a situação inesperada.
 — Está tudo bem? Há algo que Vossa Majestade precise.
 Raphael se levantou da cama e se sentou na beirada. Cayena estava sentada no chão, então levantou o olhar; quando pensou na situação estranha, seu corpo se tensou sem perceber.
 Raphael falou indiferente.
 — Não precisa ficar nervosa, não tenho a intenção de devorar você.
 — Devorar.
 Quando Cayena disse isso, por um momento ela não conseguiu entender o significado de suas palavras; Raphael ainda segurava sua mão. Continuou massageando e disse:
 — No mundo não há nenhum monstro capaz de devorar uma pessoa.
 Embora suas palavras não fossem inteiramente verdadeiras.
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 Cayena apagou da mente a cena que havia imaginado.
 — Não ouça as bobagens dos ignorantes.
 — Mas vi muito sangue derramado no campo de batalha.
 Seus olhares se encontraram.
 — É verdade que Vossa Majestade é um assassino.
 — Não tem medo? Não acha assustador? Todos me olham com terror, mas você?
 Cayena piscou por um momento, então pegou sua mão novamente e a colocou em seu pescoço. Como se quisesse matá-la ou estivesse tentando.
 — Então, tentaria me matar?
 Se ela estivesse pensando nisso, só precisaria exercer força em sua mão. Seu pescoço fino e frágil não seria capaz de suportar o poder de sua mão.
 — Você é algo estranha.
 Raphael franziu a testa um pouco e retirou sua mão; quando afastou sua mão, seu coração se sentiu frio.
 — Você é a primeira mulher que não me teme.
 — É uma honra, Alteza.
 Raphael ficou tão atordoado com essa resposta despreocupada que não sabia como responder, então beliscou sua bochecha.
 — Ai.
 — Te belisquei suave, não use tanta força.
 — Você não aplicou força, mas ainda assim dói.
 Raphael balançou a cabeça diante de sua resposta habilidosa, realmente não conseguia lidar com essa mulher.
 — Sim, vamos ver se está machucado. Se tiver um hematoma, eu vou compensar.
 Quando Raphael segurou seu rosto, o cabelo dourado ficou preso entre seus dedos; a textura era tão suave, era fascinante. Quando ele se inclinou para verificar suas bochechas, seu rosto era impressionante.
 Ela era conhecida por possuir grande beleza, mas agora ele não sabia o que fazer; ela apenas o encarava fixamente, se sentia preso ao olhar de Raphael.
 Seu rosto era tão perfeito que parecia um Deus descido do céu; embora uma parte estivesse oculta pelas sombras, ele mostrou um olhar que nunca viu antes. Que tipo de rosto é esse? E que tipo de expressão é essa?
 Então o rosto de Raphael se afastou repentinamente. Sua grande mão, que segurava suavemente sua bochecha, também caiu.
 … Estranhamente, ela se sentiu perdida. Raphael fez-lhe uma pergunta aleatória enquanto brincava com o cabelo de Cayena entre seu dedo.
 — Por que você não está comprometida?
 Ela é uma mulher de grande beleza e também uma princesa, concluindo, seria uma combinação perfeita, se Cayena quisesse, poderia escolher qualquer um e se casar.
 — Estive ocupada criando meu irmão mais novo, então não tive tempo para procurar um parceiro; não tenho interesse especial em casamento.
 Raphael conhecia bem a situação do Duque Hill.
 Era inevitável.
 “Rezef é meu meio-irmão”.
 Ele já sabia que Rezef não era filho do Imperador, mas não disse isso.
 De qualquer forma, Rezef não se qualificava como sucessor do trono, nem mostrava nenhum movimento suspeito com o Duque de Hill. Cayena estava tentando agradá-lo.
 “É por causa de seu irmão”.
 Então, o que ele faria se Cayena não tivesse nenhuma razão para agradá-lo?
 Na verdade, não fazia sentido ser uma dama de companhia com o precioso status de Princesa. Aos olhos dos outros, pareceria uma forma de pressão política ou talvez parecesse que ela queria manter uma Princesa ao seu lado.
 Raphael poderia dizer que o primeiro definitivamente não era verdadeiro.
 O segundo é…
 — Está tarde, vá descansar.
 Ele não sabia naquele momento. Cayena se posicionou na manhã onde o arbusto estava, como ele havia indicado, e cuidou de outras tarefas durante a tarde, seguindo as instruções de Raphael. À noite, ela esperou que Raphael entrasse no dormitório e depois foi para a cama; ele não estava certo se Cayena chegaria para atendê-lo.
 Raphael ajustou seu cronograma de trabalho e chegou ao dormitório a tempo.
 — Você está ótima esses dias.
 Quando Jeremy disse isso, Raphael ergueu os olhos dos papéis.
 — O que você quer dizer?
 — Você melhorou muito.
 — O ambiente que me fazia sentir pressão ao respirar já não está mais aqui.
 Jeremy apenas expressou as palavras que estavam em sua mente; na verdade, não era o único que se sentia assim, até mesmo os nobres nesses dias sentiram que o Imperador mostrou grande compaixão.
 — Isso é bobagem.
 Raphael se mostrou indiferente e tentou voltar a olhar os papéis, mas de repente olhou pela janela.
 Jeremy falou, colocando os documentos de sua mão sobre a mesa.
 — Essa é a ordem: investigação da corrupção entre os nobres de alto escalão.
 Jeremy elaborou um grande relatório; fazia muito tempo desde que tínhamos muita gente fugindo.
 Sim, seus pensamentos estavam um pouco confusos.
 O trabalho que foi feito para mudar a opinião pública até o momento, foi desperdiçado em pouco tempo. Então Raphael se levantou apressadamente, seu olhar estava fixo fora da janela.
 — Cuide disso.
 — Sim, agora mesmo, Vossa Majestade.
 Vou cuidar de algo urgente, Raphael deu a ordem e saiu.
 — Essa é sua tarefa, espero que faça um bom trabalho.
 — Sim, Vossa Majestade.
 Raphael nem esperou por uma resposta, saiu apressadamente sem olhar para trás.
 — O que aconteceu de repente?
 Ela se perguntou enquanto organizava os papéis, seja lá o que fosse, era algo bom.
 — Tenho que cuidar de tudo antes que ele volte e mude de ideia.
 Raphael partiu, praguejando, e logo começou a correr.
 — Maldição, por que você subiu na árvore?
 Como sempre, ele olhou para Cayena pela janela e a viu pendurada perigosamente em uma árvore. No momento em que viu aquilo, não pôde pensar ou ouvir nada.
 Ele sentiu que deveria correr para salvar Cayena, que estava em uma situação perigosa sem perceber que ele próprio poderia se machucar.
 — Princesa!
 Ele gritou para Cayena enquanto subia em uma escada e oferecia sua mão. Ela estava segurando um filhote de pássaro que estava fora do ninho.
 — Uh, Sua Majestade? Você certamente tem tempo para vir aqui, mas como está lidando com os assuntos políticos?
 Ela parecia despreocupada e Raphael a observava enquanto ela fazia algo perigoso.
 — Por que diabos você está fazendo algo tão perigoso?
 — Oh!
 Então o corpo de Cayena se inclinou, perdeu o equilíbrio enquanto olhava para Raphael.
 — Ahhh…
 Cayena fechou os olhos com força. Vai doer, não vai? Eu não quero que doa… Se Rezef a tivesse visto, estaria pensando em ajudá-la.
 — …
 Mas não doeu, algo a segurou.
 — O que?
 Cayena abriu lentamente os olhos fortemente fechados e viu diante dela o rosto de Sua Majestade, então teve que prender a respiração por um momento.
 Raphael a protegeu.
 “Por que? … Por que?”
 Ela sentiu que ele havia se tornado mais amável esses dias. No entanto, isso era suficiente para cuidar dela, uma princesa? Não era essa uma relação muito unilateral…?
 Ela se sentiu estranha. De alguma forma, não conseguia desviar o olhar dele, então o encarou expressivamente com os lábios cerrados.
 Por que meu coração está batendo assim? Foi por causa do susto de quase se machucar?
 Então, Raphael a repreendeu.
 — Você está sendo um incômodo em muitos aspectos.
 Suas palavras a fizeram reagir.
 — Não, isso é…
 Cayena se sentiu envergonhada por ser tratada como uma agitadora.
 Ela disse que estava com pena do passarinho, não estava fazendo isso por razões sentimentais.
 — Quando um pássaro deixa o ninho e morre, muitos começam a dizer que é um mau presságio.
 — Então, estou apenas sendo leal. Não posso acreditar que você me considere um incômodo. Sou?
 Cayena revirou os olhos com um olhar que dizia: Você não precisa dizer isso.
 Raphael ficou chocado.
 — E se não o fizesse?
 Cayena também queria perguntar a alguém que pudesse subir em árvores.
 — Ninguém vai me ajudar, seu servo está ocupado, o Senhor Bastão deve estar escoltando…
 Raphael tocou sua testa.
 — Por que ninguém está ajudando a princesa?
 — Ah.
 Cayena sorriu envergonhada.
 — As pessoas só dizem que eu tenho grande beleza e me veem como inútil.
 — Bem… Talvez seja porque você não conversa muito com as pessoas.
 Não estava totalmente errado, talvez tenha sido assim no passado. Raphael tentou corrigir as palavras de Cayena com um simples comentário.
 Aquela não era a razão exata pela qual ninguém ajudava Cayena, mas a causa era evidente.
 “Pode ser por minha culpa.”
 Raphael não insistiu em dizer o que estava correto; a razão era que Cayena tinha uma mão machucada. Ele caminhou com passos largos enquanto a segurava.
 — Bem, agora você pode descer.
 — Vossa Alteza…
 — Não continue falando com uma pessoa ferida, você deveria ser mais cuidadosa.
 Raphael chamou um criado.
 — Tragam um médico para o meu escritório.
 — Sim, Vossa Alteza.
 O criado olhou Cayena com espanto e saiu para buscar um médico.
 
 


  
    História Secundaria 2 - Capítulo 08
 Cayena estava desesperada.
 — Isso será algo bom? Há rumores de que o Imperador me trata com frieza, por isso sou ignorada por todos. Logo vão espalhar o boato de que sou sua amante.
 — Você deve se preparar, então.
 “Mesmo assim, os nobres influentes vão me perturbar mais.”
 Raphael levou Cayena para o escritório e trouxe remédios, tentando deter os rumores perturbadores.
 Ele mesmo começou a cuidar do ferimento de Cayena, mesmo arriscando críticas, se outros o vissem, o Imperador poderia ser envergonhado, dizendo que ele mesmo tratou a criada.
 Cayena ficou surpresa por um momento porque não esperava que ele fizesse isso, mas logo não pensou mais que ele era o ditador e assassino difamado.
 Ele era apenas um homem pobre com muitos traumas.
 — Você é habilidoso.
 Raphael respondeu, olhando para o ferimento.
 — Porque é muito normal se machucar no campo de batalha.
 Além disso, ele não queria que outros tocassem seu corpo, a menos que fosse uma ferida grave; apenas pensar nisso era desagradável.
 … Mas por que isso era aceitável com essa garota? Independentemente da pessoa, era tão desagradável, mas com Cayena não era.
 Não foi natural o jeito deles se tratarem um ao outro, algo que ele nunca havia considerado? Quando ficou confuso por um momento, Cayena disse abruptamente:
 — Se Vossa Majestade se machucar, eu cuidarei.
 Ele tentou afastar esses pensamentos estranhos, recuperando sua compostura.
 — É seu trabalho chamar o médico.
 — Ah, sim. Então eu irei rapidamente e chamar um médico.
 Raphael sorriu.
 — Eh? Você acabou de sorrir, Sua Alteza.
 — Eu?
 Cayena assentiu veementemente. A expressão de Raphael mudou estranhamente. Eu fiz?
 — Você deve ter visto errado.
 Cayena franzir os olhos.
 — Hmm, sim, Sua Alteza deve estar certo.
 Ela concordaria apenas porque era uma ordem do Imperador.
 — Princesa, está pronto, então não fale mais.
 A tempo, o médico chegou, Cayena mostrou o ferimento e terminou o tratamento.
 — Descanse hoje, você não precisa mais ir cuidar da árvore, por hoje está feito.
 — Então, posso ficar com Vossa Majestade agora?
 Raphael ficou sem palavras por um momento, depois abriu lentamente a boca.
 — Tudo bem, você pode ficar ao meu lado.
 Ele tinha a intenção de trabalhar no escritório, mas seu coração batia forte; ele achava que estava enlouquecendo, se isso fosse possível.
 A história de Cayena sendo carregada pelo palácio nos braços do Imperador se espalhou rapidamente. Além disso, as pessoas mudaram de atitude quando ela estava no escritório. Alguns pensariam que ela não era apenas uma serva pessoal, mas alguém que poderia se tornar Imperatriz.
 — Irmã!
 Depois de ouvir o absurdo rumor, Rezef correu imediatamente para o palácio.
 — Você sabe quais rumores estão circulando?
 — O quê?
 — Que você e o Imperador estão tendo um caso.
 — Eu preciso contar ao Imperador, Rezef.
 — De qualquer forma, por que existe um rumor tão estranho? Você deveria voltar para casa agora. Por que minha irmã precisa ser uma serva pessoal do Imperador?
 — Muitos nobres estão fazendo um grande alvoroço, então não se preocupe com isso.
 Dito isso, Rezef estreitou os olhos.
 — … Esse rumor é verdade?
 — Que rumor?
 — O rumor de que minha irmã se tornou uma serva pessoal para alcançar o posto de Imperatriz…
 Cayena ficou chocada e interrompeu suas palavras.
 — Que absurdo é esse?
 Eu adoraria que você ficasse em casa para sempre cuidar de mim.
 — Por isso você também o cuida, como se fosse sua esposa.
 — Não!
 Cayena se assustou e negou; a expressão de Rezef ficou deprimida.
 — Então por que seu rosto fica tão vermelho?
 — …Huh?
 Cayena cobriu o rosto com as mãos, escondendo sua vergonha.
 — Sim, é isso que você tem a dizer, Rezef, vá para casa; se alguém entrar e te ver aqui, começarão a falar.
 — Eu posso ajudar a limpar sua reputação.
 — Eu disse que não!
 Cayena rapidamente expulsou Rezef e foi para o escritório, tocando suas bochechas quentes. Não importava, todo mundo adorava falar, então todos os rumores acabaram crescendo.
 Toc, toc.
 — Sua Alteza, é Cayena.
 — …
 — Sua Alteza?
 Sem receber resposta de dentro, Cayena se dirigiu a um criado que esperava do lado de fora.
 — Sua Alteza não está aqui dentro?
 — Ele nunca saiu, mas…
 O criado parecia desconcertado.
 Cayena se sentiu estranha e entrou, apesar de não ter pedido permissão; Raphael estava deitado na mesa. Se ele estivesse com sono, iria para o sofá e adormeceria, mas não daquele jeito, deitado na mesa.
 Cayena se aproximou rapidamente dele e examinou seu estado. De fato, ele estava com febre.
 — Tragam um médico!
 Raphael respondeu tranquilamente.
 — No campo de batalha, é normal se machucar.
 Além disso, ele não queria que outros tocassem seu corpo, a menos que fosse uma ferida grave; só de pensar nisso, era desagradável.
 — Levem-na.
 — Sim.
 — Sua Alteza nunca se sentiu confortável nem por um momento desde que era muito jovem. Ele também será o futuro Imperador do país e tem alguns problemas familiares.
 — Sempre tem um rosto inexpressivo, tudo isso deve ter sido esmagador para Sua Alteza. Só de ter pessoas por perto, ele sente desagrado.
 Quando Cayena ouviu tudo isso, ficou surpresa. Por quanto tempo ele esteve me observando, sem que eu percebesse?
 — Mas ele se sente bem quando está perto da Senhorita Cayena, não sinto que você lhe cause desagrado.
 — …
 — Quando pedi sua ajuda, na verdade estava hesitante. Mas a princesa me ajudou muito.
 Jeremy fez uma profunda reverência.
 — É meu benfeitor, obrigado.
 Cayena não estava ali para ajudá-lo; ela se aproximou por interesse próprio para sobreviver. Usou sua bondade para se manter segura, para poder voltar para casa e viver em paz até morrer.
 Ela não se lembrava de ter feito algo tão grandioso como ele dizia.
 Cayena se sentiu sobrecarregada.
 — Você não precisa mencionar isso, apenas fiz o que era necessário como sua dama de companhia. Sua Alteza, deve ter muito trabalho, então posso ajudar um pouco, é uma grande honra.
 — Vamos.
 Felizmente, graças à medicina, a febre de Raphael está quase controlada e tudo o que ela tinha que fazer era ficar ao seu lado até que ele acordasse.
 Cayena disse que cuidaria do trabalho e deixou Jeremy sair.
 Ela se sentou na cadeira ao lado da cama, vigiando Raphael enquanto dormia.
 “Eu sabia que ele estava um pouco fraco, mas não pensei que seria tão grave”.
 Por que me sinto assim ao lado dele? Será que eu sou especial?
 “Isso não importa, ele se casará com outra pessoa”.
 Cayena se surpreendeu. Que tipo de pensamentos eram esses?
 — Por um momento, pensei que ele e eu poderíamos ser um casal.
 Cayena suspirou, deitou-se ao lado da cama e o observou.
 — Espero que você melhore logo.
 Antes, suas mãos estavam tão frias que a surpreendeu. Cayena passou por muitas coisas e estava se sentindo entorpecida; ela estava exausta.
 “Não preciso ficar acordada”.
 Ela estava tão cansada que acabou adormecendo de bruços na beira da cama.
 Rafael abriu rapidamente os olhos fechados. Ao virar ligeiramente a cabeça, viu Cayena dormindo em seu braço, ao lado da cama.
 Na verdade, ele ouviu tudo o que Jeremy tinha dito antes.
 “Jeremy já estava ciente do meu estado”.
 Ele estendeu a mão com cuidado e deu um tapa no rosto de Cayena.
 — Por que você cheira tão bem?
 A adormecida Cayena não pôde responder. Raphael não queria uma resposta, elas não eram importantes de qualquer maneira.
 — Por que você é a única especial? Por que devo me forçar a olhar para você, o que há de tão especial em você? É porque você é bonita demais?
 É porque você tem uma beleza que faz os homens entrarem e saírem do Palácio Imperial, apesar do medo, não muitas se atrevem a vir? Mas eles não têm ideia de toda a sua beleza.
 Eles nem sabem o quão agradável é conversar com você. Quanto eu quero abraçá-la e segurá-la forte em meus braços?
 Eles nunca saberão, ela fez com que ele mudasse.
 Ele queria tê-la só para si porque ela era especial, linda e adorável, desejava tê-la apenas ao seu lado.
 Quando ela estava fora de vista, ele ficava incomodado e não conseguia parar de pensar nela; estando ao lado dela, ele conseguia dormir, só ficava observando-a.
 Raphael abraçou cuidadosamente a adormecida Cayena para que ela não acordasse, colocando-a ao seu lado para que ela pudesse descansar, não era tão desagradável sentir o calor corporal de outra pessoa ao seu lado.
 Era a mesma sensação de quando cochilava no escritório. Ele só pensava que Cayena era bonita, mas não a odiava de forma alguma.
 Então, sempre a achou tão bonita, ou é só agora?
 “Devo estar realmente louco, pensando assim”.
 O amor é difícil de admitir, mas uma vez admitido, se aprofunda; acontece num instante. Raphael suspirou levemente, então abraçou Cayena em seus braços e sussurrou com uma voz tão suave que mal podia ser ouvida.
 — Você não deveria ser tão bonita, é um grande pecado.
 “Se não funcionar, só seja bonita para mim… por favor.”
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 Se podia ouvir o canto dos pássaros. Cayena prendeu a respiração por um momento e se perdeu em seus pensamentos. Primeiro, por que estava ali?
 Ainda estava sonhando. Isso não parece real? Parece que já está amanhecendo?
 O sol já está entrando pela janela e se ouve o canto dos pássaros. Por último, por que a paisagem à sua frente é assim? Isso não parece ser o seu quarto?
 “Adormeci”.
 Tentei manter-me acordada, mas acabei adormecendo.
 Seus olhos trêmulos se abriram lentamente. Podia ver a mandíbula forte, lábios suaves, nariz reto e cílios longos que projetavam sombras profundas, além de sobrancelhas tão bonitas que se viam através da franja fofa.
 Raphael estava dormindo com ela em seus braços.
 Cayena parecia ter soluços de vergonha, estava louca. Por que eu adormeci nos braços de Sua Majestade novamente? Não pode ser, será que tinha o hábito de dormir que não conhecia? Alguma vez tive o ridículo hábito de dormir nos braços de alguém enquanto estava adormecida? Cayena estava com o rosto vermelho.
 O calor de suas mãos e braços envolvendo o torso musculoso era tão intenso que todo o seu corpo estava quente.
 Desde o seu nascimento até agora, nesta sua terceira vida, nunca havia visto um corpo tão perfeito. Esse corpo robusto que tem algumas feridas, mas tem um grande charme selvagem.
 — Você está interessada no meu corpo.
 — Eu?
 Cayena quase mordeu a língua.
 — Como, como se sente Sua Majestade?
 Começou a gaguejar como uma boba, fez isso enquanto observava Sua Majestade, era um grande pecado que havia cometido, seu corpo começou a ficar rígido. Quando levantou os olhos, aqueles olhos vermelhos como joias sorriam para ela.
 — Dormiu bem?
 Não podia responder mesmo que tivesse dez bocas, não sabia o que dizer.
 “Sim, dormi bem. Não posso dizer isso a ele?”
 Cayena se sentia tão culpada, não haveria maneira de pagar por seu crime.
 Raphael sorriu.
 — Compartilhar a cama com o Imperador não é um pecado mortal, mas é constrangedor, não é a primeira vez.
 A última vez que Cayena dormiu com ele foi juntos no sofá, não tinha mais nada a dizer. Tentava ter Raphael como aliado, mas de alguma forma se tornou uma mulher que tenta seduzir Sua Majestade.
 — Estou… muito envergonhada.
 Cayena tentou se levantar, mas nem sequer conseguiu se mover, era porque Raphael ainda a segurava.
 — Sua Majestade, eu vou me levantar, mas preciso que mova seu braço…
 — Ahhh.
 Prendeu Cayena em seus braços quando ela estava prestes a se levantar e disse de maneira descuidada.
 — Se sair agora, pode ser mal interpretada.
 Já o sol havia nascido completamente, devia haver muitas pessoas nos corredores, essa é a hora em que o Palácio é mais movimentado. Jeremy logo viria com roupas para se preparar e água para lavar.
 Isso é um grande problema. Mas se disser que você veio aqui para me servir…
 — Agora você entende.
 Diante das palavras ditas, Cayena verificou suas roupas, estava com o cabelo solto e apenas um pijama fino.
 — …
 — Onde está o meu vestido?
 Não fazia sentido mudar de roupa enquanto dormia, então alguém o fez…
 “Quem diabos?”
 O olhar confuso de Cayena se voltou para Raphael.
 Raphael deu uma olhada suspeita, pegando Cayena pelas costas e a colocando em seus braços.
 — Fique assim por um momento.
 “É agradável segurá-la”.
 Não era algo que deveria acontecer.
 — Sua Majestade, acho que minhas roupas foram trocadas. O que aconteceu?
 — O quê?
 Raphael sentiu seus sentimentos se descontrolarem quando passou os lábios pela pele dela.
 — Não sei.
 — Que bobagem é essa?
 — Vai me interrogar.
 Cayena fechou a boca, se sentindo um pouco intimidada.
 — Você teve uma boa noite de sono e não está mais cansada, estava reclamando porque suas roupas estavam desconfortáveis, então pedi a Vera para te trocar.
 Não deveria ter perguntado.
 Cayena tinha outra pergunta enquanto tentava controlar sua vergonha.
 — E? Quer dizer que você me viu dormindo ontem?
 — Mas por que não me acordou e até mesmo dormi com você na cama?
 — Não queria te acordar.
 — Sua Majestade, foi o senhor que me colocou aqui.
 O rosto de Raphael, assim como seu pescoço e peito, estava corado. Essa era a verdade, seu coração começou a bater descontroladamente.
 Como interpretar essa situação? O que deveria fazer? Cayena piscou impotente, sem saber o que fazer, e seus lábios se moveram.
 — …Ha.
 Raphael continuou abraçado a ela e começou a fazer cócegas nela, estava ficando louco.
 — Se não está tentando me seduzir, gostaria de um pouco de tranquilidade.
 — O quê? — Cayena ergueu a cabeça curiosa.
 Raphael pensou em beijá-la com os lábios macios e rosados, mas decidiu não fazer isso, sua sede aumentou sem motivo. Passou um polegar pela bochecha de Cayena, perguntando se ela gostaria disso, o toque suave do dedo era fascinante.
 Em vez de beijá-la, ele pressionou o dedo e o passou pelos lábios dela.
 “Deus, como eu gostaria de beijá-la”.
 Suas ações eram suaves, compartilhando um momento com sua amante. Cayena podia sentir a atmosfera estranha, não conseguiu evitar olhar para ele e falar.
 — Seu corpo está melhor.
 — Sim, estou melhor.
 Cayena se contorceu e conseguiu liberar um braço e tocou sua testa, a fe
 bre havia ido embora.
 — Isso é um alívio.
 Raphael pegou a mão dela da testa e a trouxe perto de seus lábios.
 “Esta mulher estava realmente determinada a me provocar?”
 Ele queria devorar todo o corpo dela e sentir a doçura de sua boca, sentia que Cayena tinha um muro a separando, estava determinado a quebrar esse muro. Raphael apertou a mão dela num repentino ataque de raiva.
 — Uhg.
 Quando Cayena estremeceu e encolheu os ombros, ele pegou a mão dela e mordeu os dedos.
 — Isso dói.
 Ela fechou os lábios sem perceber, Raphael permaneceu imóvel. O olhar ardente permanecia fixo em Cayena, que permanecia em silêncio enquanto ele pensava em beijá-la.
 Cayena sentiu a temperatura de seu corpo aumentar, havia uma atmosfera estranha entre eles.
 Toc, toc.
 — Sua Majestade, é o Jeremy.
 Jeremy quebrou a atmosfera estranha que havia ali.
 Cayena estava tão surpresa que estava prestes a se levantar, mas o braço de Raphael não se moveu, então ela não pôde se levantar.
 — Sua Majestade…
 — Fique tranquila.
 Raphael puxou o lençol e a cobriu completamente, quase tornando Cayena invisível.
 — Entre.
 Cayena se encolheu nos braços de Raphael, mas deu risadinhas por causa dos movimentos, já que isso a fazia cócegas.
 Jeremy ficou perplexo ao entrar no quarto. Sua Majestade ainda não tinha saído da cama?
 — …
 Quando Cayena ouviu os passos de Jeremy se aproximando, ela se assustou, e as mãos que seguravam a parte superior do corpo apertaram mais seu corpo.
 Raphael sentiu ela estremecer, franzindo ligeiramente o cenho disse a Jeremy.
 — Não é assim, estou pensando em tirar um dia de folga hoje, não irei para o escritório. Informe-os disso.
 — Sim, entendi, descansarei e informarei a todos rapidamente.
 Vamos espalhar essa boa notícia entre os nobres!
 Era bastante estressante ver quem seria o próximo a perder a cabeça sempre que um decreto chegava. Raphael nem sequer parou de trabalhar desde que foi coroado, estar ao seu lado era como andar sobre gelo fino.
 “Hoje todos poderão respirar aliviados.”
 Estes dias, o rumor de que Raphael estava mais relaxado teria um efeito ainda mais positivo com a notícia de hoje. Jeremy saiu do quarto com um sorriso e a porta se fechou.
 Cayena se contorceu com força e conseguiu tirar a cabeça do lençol.
 — Você nunca parou de trabalhar por um único dia, está tudo bem?
 Raphael não pôde responder por um momento e olhou fixamente para Cayena sem se mover.
 … Isso é loucura.
 A aparência dela envolta num lençol branco parecia descuidada, ao contrário da Cayena arrumada e habitual, seu coração batia mais rápido.
 Sua mente não estava preparada, ela estava tão bonita e hoje parecia ainda mais bela.
 No meio disso tudo, ela estava sem camisa e com o torso nu, enquanto Cayena usava apenas um pijama fino, deixando sua roupa íntima à mostra, ela não tinha nenhuma roupa externa.
 “Sou um idiota.”
 — O quê?
 As finas sobrancelhas de Cayena estavam ligeiramente franzidas. Como se não conseguisse entender suas palavras, ao contrário de seu eu habitual, ela não parecia entender hoje.
 “Tenho certeza de que estou enfeitiçado por esta mulher.”
 Do jeito que as coisas estavam, ele não poderia aguentar mais. Ele se levantou, soltando os braços que seguravam Cayena com força.
 — Não há ninguém aqui agora.
 
 


  
    História Secundaria 2 - Capítulo 10
 Cayena se sentiu de uma maneira estranha quando ele a soltou subitamente e saiu da cama. Era uma sensação complexa e desconhecida, diferente de tudo que já tinha experimentado antes.
 — Bem, vou me retirar.
 — Sim.
 Ela saiu do quarto e entrou em seu próprio espaço. Annie, a criada encarregada dela, veio para ajudar.
 — Posso te ajudar a se vestir.
 — Sim, por favor.
 Apesar da situação estranha pela qual passara momentos antes, Cayena ainda tinha que cumprir seus deveres como a dama de companhia pessoal.
 “Tenho que estar mais atenta.”
 “Tenho que controlar minhas emoções e pensar racionalmente. Não se confunda se sentir algo por mim…”
 Cayena mordeu momentaneamente os lábios, estava confusa. O que estava pensando agora? Amor? Annie, enquanto arrumava o vestido, olhou casualmente para o rosto dela e perguntou curiosa.
 — Srta. Cayena, você está doente?
 — O quê?
 — Não, está tudo bem, estou bem.
 Cayena colocou a mão no peito com uma expressão séria, seu coração batia mais rápido que o normal. Era claramente um sinal de que ela estava se apaixonando. Sentiu vergonha, isso não deveria acontecer, não poderia amar Raphael, ele também sentiria algo por ela.
 E se ela se aproximasse, o que aconteceria com seu irmão Rezef, que tinha sangue imperial? Certamente o odiaria, não havia um Imperador que não odiasse um possível rival. Inclusive, na novela estava escrito que ele a odiava; sendo ela alguém com sangue relacionado, nem sequer pôde ser perdoada, isso era ainda mais cruel. Então, com Rezef, seria a mesma coisa.
 “Calma.”
 Cayena tentou acalmar seu coração, silenciosamente e aos poucos esqueceu esses sentimentos, isso seria o melhor.
 Enquanto Cayena acalmava suas emoções e tentava esquecer o que sentia, Raphael decidiu deixar o que estava fazendo e mudar suas atividades para desanuviar a mente.
 — Vou dar um passeio.
 Raphael seguiu por um atalho para um lugar que nunca havia visto antes. Quando entrou nesse caminho, não viu ninguém, onde a vista dos outros não poderia alcançá-lo, sentiu-se muito mais tranquilo.
 — O Imperador não deveria deixar o trabalho de lado para ser um cavalheiro e acompanhar uma dama.
 — Ela é a dama de companhia pessoal de Sua Majestade.
 Cayena recusou, mas ele decidiu acompanhá-la mesmo assim.
 — Pode ser um grande problema.
 — Não, acho que não será.
 — Então espero que possa aproveitar a atenção de Sua Majestade.
 Os rumores que se espalhavam eram ridículos. Sentia-se animado ao estar com Cayena, queria segurar novamente suas mãos, eram tão macias e leves, a qualquer momento poderiam voar como o vento.
 Cayena continuou cumprindo seus deveres, mas estava mantendo distância. Raphael não suportava essa distância, pegou suas mãos; gostaria de mantê-las presas e nunca soltá-las, apesar de ser cuidadoso, ainda estava cheio de ansiedade.
 Raphael deu um olhar furtivo, observando repetidamente o rosto de Cayena, imaginando a expressão que ela teria quando ele soltasse a mão dela.
 — Algum problema?
 — Não, estou bem.
 Cayena tentou manter a calma para não gritar.
 Raphael caminhou pelo jardim um pouco confuso, mantendo as mãos cruzadas, e os corpos foram se aproximando aos poucos. Estavam perto o suficiente para sentir a temperatura corporal um do outro. Havia tensão no ar; se um deles falasse, a doce felicidade poderia ser quebrada; era melhor não falar.
 Esperava que o outro não percebesse essa situação. Assim, esperava que esse momento durasse um pouco mais. Cayena percebeu que o amor não pode morrer facilmente. No entanto, tinha que sufocá-lo e mantê-lo oculto, porque era o melhor a fazer.
 Cayena olhou para o lado e perguntou:
 — Isso é um jardim de rosas?
 O silêncio foi quebrado, mas os dois continuaram ali. Raphael ficou satisfeito com isso e falou com uma voz alegre.
 — Desculpe.
 — Você gosta desse tipo de flores.
 — Sim, gosto de rosas. Os roseirais me parecem muito bonitos?
 Raphael olhou para os roseirais, que ainda não floresciam no início da primavera e nem mostravam brotos das flores.
 “Vou ter que aumentar as rosas.”
 Ele aprendeu, um a um, as coisas que Cayena gostava.
 Um ambiente tranquilo, livros cheios de conhecimento e lanches doces. Podia ver em qual dessas três coisas ela estava interessada.
 — Ah!
 Nesse momento, Cayena tropeçou em uma pedra. Raphael a segurou imediatamente por trás e a abraçou com firmeza.
 — Você está bem?
 Enquanto Cayena era segurada e sentia o peito amplo dele, seu coração acelerava descontroladamente.
 — Sim, estou bem.
 Enquanto ela inclinava a cabeça, Raphael se inclinou sobre a parte superior de seu corpo.
 — Cayena.
 A partir desse momento, Raphael não a chamou de “Srta.” Em vez disso, pronunciou o nome dela. Cayena teve que levantar a cabeça quando o Imperador a chamou, mas não conseguiu.
 Estava certa de que seu rosto ficaria vermelho; então, ele saberia como ela se sentia. Raphael suavemente levantou a cabeça dela, apertando a bochecha de Cayena.
 Por um momento, ela não pôde dizer nada. Não era um jardim de flores o que estava vendo; era apenas o rosto dela, tão vermelho como se uma rosa inteira estivesse desabrochando.
 “Você está ciente de mim?”
 Raphael não conseguiu esconder suas emoções; um sorriso tomou conta de seu rosto. Ele ficou feliz por pensar que talvez ambos tivessem os mesmos sentimentos, mas não agiu precipitadamente.
 “Está ficando quente.”
 Ele deliberadamente abriu espaço para que ela saísse. Uma pessoa cuja atitude mudou repentinamente nos últimos dias, deve haver uma razão se estiverem muito próximos. Meu coração está acelerado; não sabia qual poderia ser a causa.
 “Porque ela é uma princesa com grande dignidade e não sabe muito.”
 Cayena assentiu, evitando seu olhar.
 “Acho que a temperatura subiu depois de caminhar.”
 “Sim, caminhamos bastante.”
 Raphael retomou sua natureza fria, envolvendo a cintura de Cayena, que tentou se afastar com um olhar preocupado.
 “Sua Majestade, estou bem.”
 “Talvez você tenha torcido o tornozelo. Apoie-se com cuidado.”
 “Mas os boatos…”
 “Que boatos?”
 Perguntou Raphael, fingindo não saber.
 “Há um boato de que o Imperador está flertando com você?”
 “Sua Majestade…”
 Mesmo se houver tal boato, ele ficará feliz se Cayena não fugir; não se importa se for verdade. Ele se esforçava para captar o olhar dela.
 Havia tantas ideias preconcebidas sobre ele que todo mundo só conseguia controlar com “Silêncio ou morte”.
 Cayena se envergonhou pelo olhar que esse homem tinha, não sabia como interpretar aquilo. Meus pensamentos estavam nele, mas Raphael estava ficando mais e mais curioso.
 Ele estava agindo.
 “Você tem sentimentos por mim?”
 Além disso, às vezes parece apenas um capricho que passará em um instante, ele deveria ser um pouco mais cauteloso.
 Havia uma razão pela qual Cayena não tinha confiança.
 “Não sou a protagonista desta história.”
 O papel que ela tinha que interpretar era, obviamente, o de vilã. Mas agora estava longe de ser essa mulher má.
 Era apenas uma princesa comum, mas todos os eventos principais até agora fluíram da mesma maneira que a primeira parte da história. Claro, isso significava que o fluxo era o mesmo que na história original. Se o fluxo fosse o mesmo, havia um par para Raphael.
 Olivia Grace era o nome da mulher destinada a um casamento político com ele.
 “Não seria bom aproveitar isso um pouco mais?”
 “Entre, o Imperador vai te ajudar.”
 “Hein?”
 Quando Raphael chegou ao seu escritório, ele puxou as cortinas e o quarto escureceu. Não sabia por que estava deixando o quarto escuro, dizendo que queria ver se ela tinha torcido o tornozelo.
 “Sente-se.”
 “Sim, Sua Majestade.”
 Mas não tinha escolha a não ser segui-lo; quando Cayena se sentou, Raphael se ajoelhou diante dela.
 “Sua Majestade! Se fizer isso…”
 Então Raphael segurou seu tornozelo fino e colocou seu pé em seu músculo; Cayena ficou assustada. Não, e se ela deixasse o Imperador pisar em sua coxa!
 Estava tão envergonhada que nem podia falar, enquanto Raphael estava mais calmo em comparação.
 “O tornozelo está bem; no entanto, se não souber, é melhor que pare de se mexer e descanse um pouco.”
 Então ele se recostou preguiçosamente no sofá.
 “Você vai dormir?”
 Diante da pergunta de Cayena, ele respondeu em silêncio.
 “Sim, eu gostaria, só falta uma cama.”
 A maneira de ajudá-lo a dormir era simples. Como sempre, ela massageou suas mãos; era apenas uma maneira de ganhar sua simpatia.
 “Isso é o que sempre faz.”
 Cayena sentou-se no chão, tentando ajudá-lo; quando começou a massageá-lo, Raphael deitou de lado. Ela podia ver seu rosto, como no primeiro dia; um belo rosto parecia estar envolto em neblina.
 “Hoje não será fácil dormir.”
 Com isso, Cayena levantou forçadamente o olhar que segurava em sua mão.
 “Você quer que eu me deite ao seu lado?”
 “É?”
 “Por isso sinto que vou dormir.”
 Cayena hesitou e se aproximou com cuidado, diante da desculpa de Raphael.
 Era uma ordem do Imperador, apenas seguia uma de suas ordens; se deitaria no mesmo sofá com ele.
 Podia ouvir sua respiração ao seu lado, sentir seu corpo e seu olhar fixo nela. Cayena não sabia o que fazer e virou-se; deitaram na mesma direção.
 Raphael virou a cabeça para cima e deixou seu pescoço branco à mostra, lançou um breve olhar para as costas pequenas e rígidas e sentiu-as se agitando.
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 Ele se aproximou a Cayena e abriu a boca.
 — Cayena.
 Cayena se encolheu enquanto seu hálito batia em seu pescoço. Ela virou-se com uma expressão desconcertada.
 — …!
 Ela estava paralisada em seus braços.
 “Não posso retroceder repentinamente daqui, o que devo fazer?”
 Raphael engoliu em seco e lentamente procurou atrás dela. Quando a segurou completamente entre seus braços, abaixou o olhar. Cayena prendeu a respiração. Suas bochechas também estavam bastante trêmulas e ela perguntou impulsivamente.
 — Por que você não veio para o quarto do Imperador esses dias?
 Desde que Cayena acordou, ela não visitou o quarto dele por várias noites.
 Não conseguia entender.
 Esse homem não pode estar com ela. Mas ver as doces ações que ele fez lhe deu esperança. Ela podia sentir o amor em seus olhos ao olhá-la. Então, no final, estava confusa.
 — Cayena.
 Cada vez que ouvia uma voz baixa chamando seu nome, todo o seu corpo estremecia. Não, soou como um sussurro.
 — Acho que foi presunçoso.
 — Não há nada de presunçoso no que você faz. Você pode fazer qualquer coisa.
 Diante disso, Cayena levantou a cabeça e o olhou. Raphael passou a mão pelos cantos dos olhos até os penetrantes olhos claros. Por um momento, ela soube que estava chorando e seu coração doeu.
 — Sua Majestade, tenho uma pergunta para você.
 — Diga.
 — Sua Majestade já deve ter uma esposa agora, não é?
 Pelo que lembro, nessa época, Raphael propôs um casamento arranjado para Olivia. Os olhos de Raphael se arregalaram diante da palavra “esposa”.
 “Por que essa mulher menciona de repente uma esposa? Quer ser minha esposa, é isso?”
 Raphael estava enganado há muito tempo, mas estava prendendo o pequeno rato que tentava escapar.
 — Pretendo fazer isso em breve.
 Ele abaixou a cabeça lentamente sem perceber. O rosto de Cayena se aproximou cada vez mais a ponto de se sentir um formigamento na respiração.
 “Se essa mulher fosse minha esposa.”
 Preto.
 Então Cayena se levantou. O momento doce acabou; ela teve que voltar à realidade.
 — Parece inapropriado, Sua Majestade.
 — O quê?
 Raphael sentou-se com o torso erguido, com uma expressão de incompreensão.
 — Não é bom para Sua Majestade, que em breve deverá conhecer a Imperatriz, parecer muito apegado a uma donzela. Sem dúvida, haverá rumores preocupantes.
 “Façamos isso e vamos embora, não mais perigo… isso é correto… é a decisão correta.”
 Cayena mordeu o lábio, mas o que estava em seu coração? Ela tinha que matar isso, tinha que se livrar disso… nunca foi certo.
 Tinha um irmão mais novo para proteger.
 Tinha que proteger esse garoto para que não sofresse mais desgraças.
 — Vou parar de ser sua criada em breve.
 Raphael perguntou com voz aguda, sem perceber.
 — Por quê?
 Cayena o olhou com olhos estreitos e trêmulos e disse a verdade.
 — Ousei manipular Sua Majestade.
 Houve um momento de silêncio.
 — O que isso significa?
 — Me aproximei dele porque queria que Sua Majestade cuidasse bem da família Hill. Minhas intenções eram desleais. No entanto, minha lealdade era sincera, então por favor, apenas meu irmão…
 — Já que Rezef é meio-irmão do Imperador, você acha que isso se tornará um problema no futuro?
 Quando Cayena parou com uma expressão surpresa, ele continuou.
 — É por isso que você se aproximou do Imperador? Está tentando mudar e manipular os pensamentos do Imperador como quiser?
 Ele sabia de tudo, Cayena respondeu como uma pecadora.
 — … Sim.
 Então Raphael falou como se não fosse nada.
 — Você vai…
 — Sim?
 Ele segurou a cintura de Cayena e a puxou para si. Cayena se encolheu surpresa, agarrando seu peito e se encolhendo.
 — Você pode brincar comigo.
 — O quê?
 — Mas não deve ir embora. Isso eu não posso permitir — Cayena o olhou com uma expressão confusa.
 — O Imperador é um tirano. Esqueceu? Significa que sou um ser humano que pode fazer coisas como te abraçar e te ter ao meu lado sem piscar um olho — disse com rancor. Ele deliberadamente reduziu a distância bruscamente.
 Não, essa era a verdade. Ele não podia deixar Cayena ir. Raphael suplicou enquanto quebrava seu rosto inexpressivo até o ponto de sua habitual frieza.
 — Não vá.
 — …
 — Por favor.
 Cayena apertou a bochecha dele incrédula. Raphael se virou e beijou profundamente a palma dela. Depois apoiou a bochecha na palma da mão e olhou para Cayena com um olhar terno.
 Ele falou com olhos tristes e pesarosos:
 — Você está em meu coração — com uma voz amargamente doce.
 — …
 — Eu te amo — ele implorava— . Então eu sou seu.
 Por favor, fique, ele implorava. Segurava sua cintura com firmeza, com medo de que ela fosse embora. Por um momento, Cayena se sentiu tão sobrecarregada que não conseguiu dizer nada.
 Decidiu não ter nada nesta vida. Na verdade, nunca ousou imaginar que teria algo. As duas últimas vidas foram muito duras e dolorosas para isso. Estava repleta de feridas e marcada por um profundo trauma.
 No momento em que confirmou que seu papel no livro era de “vilã”, a sensação de vergonha aumentou ainda mais.
 Então, quando abriu os olhos como Cayena e percebeu que tinha voltado, o primeiro pensamento foi:
 “Deixe tudo fluir de forma ordenada, ajude um pouco a todos para que não fiquem doentes demais e, em seguida, viveremos em paz.”
 Não há mais uma vilã chamada Cayena ou um vilão chamado Rezef neste mundo. Tornaram-se irmãos comuns.
 Essa era a única meta na vida, mas ela se apaixonou por Raphael. Ela queria esse homem e queria estar ao lado dele.
 Ela confessou francamente.
 — Acho que amo Sua Majestade. Não quero — Raphael olhou para Cayena com os olhos arregalados.
 Sally: Diga a ele que seus sentimentos são de amor, e não de recusa, por exemplo, com seu irmão… ou seja, ela o vê como homem, fim.
 Era difícil acreditar que aquela mulher o amava.
 Era difícil acreditar que alguém pudesse amá-lo de verdade. Não fazia muito sentido, então ele se deparou com a sorte que o fez perder a cabeça por um momento.
 — Não vou embora. Quero ficar ao seu lado, Sua Majestade.
 Esta era uma oportunidade.
 Uma oportunidade de uma em um milhão, que nunca mais voltaria. Raphael olhou imediatamente ao redor com cautela. Era necessário algo para encerrar completamente essa situação.
 Então, algo como um anel de casamento, não havia como tal coisa estar no escritório.
 Raphael estava furioso.
 “Por que não tenho aquele anel em meu escritório?”
 Ele já estava em um estado em que o pensamento racional era impossível. Então um vaso sobre a mesa chamou sua atenção. Precisamente, uma flor de primavera recém-desabrochada em um vaso. Ele pegou um caule de flor branca desconhecida, enrolou-o e fez um nó desleixado.
 Havia um laço em forma de círculo.
 Cayena cobriu a boca como se pudesse adivinhar para que seria usado. Ele segurou sua mão com uma mão fraca e trêmula.
 — Cayena.
 — Sim, Sua Majestade.
 Raphael perguntou antes de colocar o anel de flores no dedo anelar de sua mão esquerda.
 — Você aceitará mesmo que eu careça de muitas coisas?
 Cayena respondeu com um sorriso que floresceu maior do que uma flor.
 — Sim, estou disposta.
 Uma pequena flor floresceu no dedo anelar de sua mão esquerda. Cayena olhou para a flor com uma expressão feliz e encontrou os olhos de Raphael.
 — Você é tão bonita.
 Então, Raphael entrelaçou os dedos atrás de seu cabelo e a puxou para mais perto. Quando suas testas e narizes se tocaram por um instante, ele disse:
 — Quero te beijar, então me permita.
 Cayena encolheu os ombros e fechou os olhos com força. Raphael soltou um sorriso baixo e umedeceu os lábios suavemente.
 Não era um beijo transbordando como se seu desejo estivesse fervendo, mas sim um doce beijo que parecia tão precioso e encantador que ela não podia aguentar. Ele explorou cuidadosamente sua boca, questionando se ela aceitaria, e respirou fundo, lentamente.
 Assim que seus lábios se separaram e ele prendeu a respiração, sorriu.
 — Você é linda, Cayena.
 Depois, olhou levemente acima dos lábios e beijou ambas as bochechas.
 — Por favor, seja bonita apenas para o Imperador.
 Raphael murmurou como um suspiro, beijando seus lábios várias vezes e mordendo sem dor como se não fosse suficiente.
 Ele queria devorá-la completamente.
 Cayena abraçou seu pescoço com força, com os olhos muito abertos, como se estivesse embriagada pelo afeto que ele derramava. Raphael a deitou no sofá e começou a se contorcer um pouco mais estranhamente.
 Cayena também se agarrou a ele, e quando seus lábios se encontraram, primeiro ela o segurou e respirou.
 Ninguém entrou no escritório até que chegasse a hora de Raphael acordar de sua soneca, talvez porque Jeremy, que sentia que o relacionamento deles era incomum nos últimos dias, já tivesse tomado precauções.
 Graças a isso, continuaram ansiando e compartilhando afeto.
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 Cayena de repente se perguntou:
 — Mas, Sua Majestade, tenho uma pergunta para o senhor.
 — Qual?
 — Desde quando o senhor me amou? — Raphael hesitou.
 — … Não sei.
 Os olhos de Cayena se estreitaram.
 — Não minta. Não nos conhecemos há tanto tempo, como não poderíamos saber disso? — Raphael suspirou, perplexo.
 — Você é persistente.
 Agora que sabia o quanto Raphael a desejava, o quão desesperado e ansioso ele estava, tudo o que sentia era amor. Cayena se aproximou e fez uma pergunta, e ele respondeu, desviando o olhar.
 — … Desde a primeira vez que te vi, gostei de você — enquanto respondia, seu rosto corava.
 — Então você quer dizer amor à primeira vista? Realmente não parecia nada disso. Você quer dizer que se apaixonou assim por mim?
 Raphael, aparentemente, tinha um histórico de negligenciá-la, então falou de maneira ambígua.
 — … Pare de fazer perguntas.
 Cayena se aproximou dele com uma expressão travessa.
 — Por que eu gosto de você?
 Ele não respondeu por um momento, e Cayena o encarou.
 — Nem eu mesmo sei.
 Na verdade, ele não queria dizer isso porque não queria. Foi difícil precisar o momento exato, disse Raphael, beijando os olhos de Cayena.
 — É por causa dos seus olhos bonitos?
 Dessa vez, ele lambeu seu fino pescoço com os lábios.
 — É por causa da sua doce voz fazendo perguntas?
 Então ele beijou a mão dela que segurava sua bochecha.
 — É porque não consigo parar de pensar no seu toque?
 Seus olhos se encontraram.
 — Há muitas coisas para apontar, então não sei.
 — … Ou talvez eu tenha estado apaixonado por você o tempo todo.
 Cayena ficou envergonhada mais uma vez com a apaixonada confissão transmitida num tom tranquilo. Ele disse, lembrando cada momento em que amava Cayena.
 — Amor.
 Ele a envolveu com os braços e beijou o anel de flores. Ainda não conseguia acreditar que alguém que merecia tanto tinha vindo até ele. Virá o dia em que vou acreditar nele pelo resto da minha vida? Ela estava agradecida. Era a primeira vez que estava feliz e contente. Pela primeira vez, ela pensou que tinha sorte de estar viva.
 — Amor.
 Ela era tudo. Então ele tinha que seguir tudo. Para que Deus não se canse. Ele não deixará que ela vá.
 “Nunca me deixe”.
 Ele confessou seriamente uma e outra vez. Ele confessou para que ela não duvidasse de seu próprio coração, para que ela não ficasse ansiosa.
 A ansiedade era dela.
 — Amor.
 — … Tudo bem, pare, Sua Majestade.
 Cayena estava imersa na mente em que ele estava despejando e estava prestes a desmaiar. Raphael mordeu sua bochecha, que estava corada como uma rosa, sem causar dor. Ela sentiu a mão que a segurava tremer.
 — … Você está doente.
 Como sempre, não houve uma voz tímida dizendo que fosse mais suave. Cayena não conseguia tirar os olhos dele. Raphael também a olhava incessantemente. A atmosfera, que já estava quente, ficou ainda mais turva.
 Raphael pegou as mãos de Cayena, as levantou e as mordeu, falando baixo e fervorosamente.
 — Permitir-te.
 Ele não sabia que a palavra significava um relacionamento.
 — … Vou permitir.
 Assim que o consentimento foi dado, ele mudou de posição e se moveu sobre Cayena, pressionando seus lábios juntos.
 A visão de Cayena mudou instantaneamente. Quando ela olhou para cima, encontrou Raphael olhando para ela e desabotoando sua camisa.
 Cayena engoliu em seco involuntariamente quando seu corpo perfeito, escondido sob a fina camisa, foi revelado. Raphael disse, abaixando a parte superior do corpo.
 — De agora em diante, se me chamar de Majestade, vou te punir.
 Então, ele olhou para baixo. Seus olhos estavam fixos diretamente em seus lábios.
 Então, ela o chamará de Raphael agora? Cayena umedeceu os lábios.
 — Então, querida?
 — …
 — Espere um minuto, espere um minuto…
 Depois disso, não houve necessidade de chamá-lo, apenas um som inarticulado.
 Separator
 Uma reunião foi realizada no palácio, onde um grande número de nobres se reuniu depois de muito tempo.
 — Não é apenas um local de encontro, mas um local de execução pública?
 O lugar onde Raphael reuniu os nobres era apenas em nome, já que era um lugar onde nove em cada dez vezes ocorria uma punição pública. Embora se diga que o número de pessoas que morrem diminuiu drasticamente em algum momento, quatro anos se passaram no reino do terror.
 Era difícil mudar a percepção da noite para o dia.
 “Será que as pessoas podem mudar tão facilmente?”
 Era uma época em que todos estavam céticos.
 — S
 ua Majestade o Imperador.
 Seu senhor e juiz, Raphael, apareceu e se sentou no trono com um rosto inexpressivo como de costume. Olhando para ele até aquele momento, parecia que ele diria “Morram” com aquela expressão assustadora, hoje também.
 A reunião começou e todos discutiram sobre a agenda como se estivessem caminhando sobre uma fina camada de gelo. Raphael então lidou com outras questões importantes.
 Em breve, ele teria que encontrar seu cunhado. Ele deveria ter convidado seu meio-irmão não oficial e futuro cunhado, Rezef, para o Palácio Imperial para discutir sobre o casamento nacional.
 — Eu já disse, mas…
 “O que Cayena disse?”
 — Pode ser um pouco barulhento porque meu irmão tende a ser muito protetor comigo. Por favor, deixe-o, Sua Majestade.
 — Eu disse para não me chamar de Sua Majestade na cama.
 — Mas nós nem estamos casados ainda…
 Sally: mas já comeram o arroz u.u
 Afinal, eles precisavam se apressar para se casar. Depois do dia em que ele e Cayena confessaram seu amor, Raphael encontrou rapidamente a paz de espírito. Chegou ao ponto em que não sentia mais náuseas mesmo quando havia pessoas por perto. Ele se tornou mais tolerante com sua própria rigidez e crueldade, inclusive consigo mesmo.
 Às vezes, como um costume, quando ele se odiava, Cayena dizia.
 — Eu gosto de você.
 Em seu escritório, em seu quarto, onde quer que estivesse, Cayena mostrava-se franca, como se não houvesse nada com que se preocupar.
 — Eu te amo.
 — Digam alguma coisa…
 Raphael suspirou de repente e os nobres se arrepiaram. Por que ele suspirou de repente? Algo o ofendeu? Quando a atmosfera ficou tensa, Jeremy, que estava ao seu lado como assistente, inclinou a cabeça e perguntou baixinho.
 — Há algo que o desagrade, Sua Majestade?
 — Parece que a reunião está se prolongando desnecessariamente. Não é algo sobre o qual possamos falar repetidamente desta maneira.
 “Não estão todos tomando cuidado porque disse algo errado e suas gargantas podem ser cortadas…”
 Jeremy não conseguia falar direito, então sorriu tremulamente. Raphael folheou os papéis e os virou.
 — Então, encontrei uma plantação de drogas que pertence ao visconde depois do leste com o Marquês Evans, mas se aniquilar o visconde depois de Evans, o principal proprietário de terras, não é provável que os agricultores arrendatários abaixo dele também sofram danos?
 — Sim, sim. No entanto, Julia Evans não esteve envolvida no incidente e relatou diretamente o ocorrido. Por favor, não leve isso em conta…
 — Pare.
 Raphael se tornou bastante generoso. Ao ver aqueles que ainda estavam cometendo atos ilícitos, ele sentiu vontade de repreendê-los todos, sem considerar a gravidade de seus pecados. No entanto, fazê-lo também não seria bom para Cayena.
 Além disso, antes de comparecer à reunião de hoje, Cayena disse:
 “— Por favor, nomeie a senhorita Julia Evans como a próxima Marquesa. Tenho certeza de que ela se sairá bem”.
 Ele disse:
 — Prenda e puna os culpados, e deixe que Julia Evans assuma a posição de marquesa vaga.
 — Ah!
 Os olhos de todos se abriram diante de seu tratamento generoso e então inclinaram a cabeça com seriedade.
 — Aceitamos suas ordens!
 A agenda não terminou aí.
 — É impossível manter o lugar da Imperatriz vago.
 Eles tinham suas próprias conclusões para afirmar isso. Foi porque houve relatos de que a relação entre a princesa Cayena Hill e o Imperador não era séria.
 Raphael assentiu com a cabeça.
 — Mesmo assim, há uma candidata que o Imperador indicou.
 — Ah, se você está falando sobre uma candidata…
 — Vou tomar a princesa Cayena Hill como minha esposa.
 As pessoas trocaram olhares com expressões variadas.
 — Parabéns, Sua Majestade!
 Raphael encerrou o anúncio com uma expressão indiferente e se levantou.
 — A reunião terminou.
 A reunião terminou sem que ninguém tivesse perdido a cabeça.
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 Os rumores sobre Cayena se tornariam amante do Imperador e, em breve, a próxima Imperatriz se espalharam, e ela não poderia mais trabalhar como serva. Annie não pôde esconder sua tristeza quando Cayena, a quem seguia muito, partiu.
 — Não seria bom você ficar, já que estará de volta?
 Cayena sorriu suavemente e afagou a cabeça de Annie.
 — Por que se preocupar quando você vai voltar de qualquer maneira? Além disso, o Duque Hill e Sua Majestade estão por perto.
 — Ainda…
 Ela já havia arrumado tudo. Depois de colocar tudo na carruagem, iria saudar Raphael e voltar para a casa do Duque.
 — Cayena.
 Então Raphael foi vê-la primeiro. Ele olhou para sua mala com um olhar sombrio que não se desdobrava há dias. Parecia patético como um filhote na chuva.
 — Você realmente tem que ir?
 — Vou ao palácio quase todos os dias.
 — Se vai fazer isso, por que está saindo? Fique comigo.
 — Sua Majestade.
 Annie alternou entre os dois e saiu do quarto de Cayena. Ela não esqueceu de manter a porta bem fechada.
 — Não me sinto confortável ficando aqui. Ainda nem estamos comprometidos.
 — O que importa para alguém que não sabe que vamos nos casar? Pode usar o Palácio Imperial antecipadamente. Ninguém terá objeções.
 — Isso vai contra a lei.
 — O que há de errado com as palavras do Imperador quando elas são a lei?
 No entanto, tudo bem. Cayena sorriu com uma expressão forçada.
 — Você gostou tanto?
 Raphael disse as palavras, segurando-a em seus braços com um olhar perplexo.
 — Você não sabe?
 Ele continuou com os lábios ligeiramente unidos como um gesto de carinho.
 — Estou enlouquecendo porque gosto de você.
 A participação delicada rapidamente levou a um beijo delicioso. Raphael lembrou-se rapidamente da donzela desaparecida.
 — Annie?
 Ela foi muito competente ao desaparecer com a porta fechada.
 — Acho que teremos que nos mover em dois passos. Não, cinco passos a mais.
 Annie rapidamente se tornou uma serviçal de honra. Raphael, constantemente ansiando pelos lábios de sua amante, a abraçou gentilmente e dirigiu-se à cama. Era mais estreito do que sua cama, mas talvez por isso o desejo voltou. Raphael a sentou na cama e apontou para o lado, persistentemente sem soltar os lábios. Enquanto uma mão descia pela cama e a outra pela cintura dela, segurando a bainha de sua saia, Cayena acariciou sua bochecha e disse.
 — Ouvi dizer que você também trabalhou duro hoje.
 Ela seguiu como costumava fazer.
 Foi uma situação em que ela não o fez. Mesmo assim, dizer isso significava que alguém estava informando sobre o horário e o estado de Raphael. Talvez tenha havido mais de uma ou duas pessoas.
 Todos pareciam considerar Cayena como a Imperatriz.
 — Todos estão me dando todo o meu horário.
 Mais precisamente, parecia que consideravam Raphael como o mestre das rédeas. Não era desagradável. O que poderia ser ofensivo?
 Ele estava bastante satisfeito com a situação em que Cayena era considerada sua mestra.
 — Por isso tem observado cada um dos meus movimentos. Como se sente?
 Cayena respondeu claramente.
 — Bem, bom trabalho.
 — Os elogios são mesquinhos.
 Cayena inclinou a cabeça.
 — O que mais devo fazer aqui?
 Raphael estava faminto por elogios. Não, apenas Cayena estava faminta. Ele segurou Cayena pela cintura e a levantou sem muito esforço, a colocando em seu colo. Num instante, sentou-se na cama e Cayena estava em cima.
 — Sua Majestade!
 Quando Cayena o chamou levemente, Raphael a beijou de maneira carinhosa.
 — Não há ninguém aqui neste momento, então não me chame de Sua Majestade.
 Foi um empurrãozinho fofo para que ela o chamasse de carinho. Cayena não queria chamá-lo assim, mas abriu muito os olhos. Ela queria provocar Raphael, que criava uma situação sugestiva, como se o arrastasse para a cama para ouvir elogios de propósito. Então, de repente, ela o chamou pelo nome.
 — Raphael.
 Raphael, que desejava que ela o chamasse de carinho, abriu um pouco os olhos diante do inesperado. Foi a primeira vez que ela o chamou pelo nome. Cayena disse algo triunfante.
 — Por quê? É irregular?
 Merecidamente, Cayena era mais jovem do que ele de qualquer forma e perdeu seu status. O nome do Imperador foi imediatamente chamado, e ela seria executada por desrespeito à Casa Imperial. Os olhos de Raphael brilharam.
 — Chame-me.
 Cayena o chamou novamente como se não pudesse evitar entender, como se estivesse pedindo para falar de novo para ser repreendida.
 — Raphael.
 Raphael descobriu pela primeira vez que seu nome era lindo. Cada palavra que saía da boca dela parecia ter uma nova vida e renascer.
 Raphael, era isso. Ele acariciou os lábios de Cayena com os dedos e murmurou com uma expressão incompreensível.
 — Isso é um grande problema.
 Cayena ainda zombava dele ao mencionar seu nome.
 — Por quê, Raphael?
 Desta vez, soltou as palavras e Raphael sorriu enquanto suavizava os lábios.
 — É bom ouvir você dizer meu nome, Cayena.
 Quando ela falou de repente, Cayena se sentiu envergonhada.
 — Sério? Você gosta?
 — Sim.
 — Então eu vou te chamar pelo seu nome quando você for gentil.
 Raphael riu diante das palavras doces.
 — Você é um ranzinza, meu senhor.
 A travessa Cayena era muito fofa. Ao mesmo tempo, ela deixou transparecer que queria provocá-lo. Por isso, o chamou de “Sua Majestade”. Como era de se esperar, ele pareceu envergonhado.
 — Não, espere. O que você quer dizer com Sua Majestade?
 Raphael inclinou a cabeça, curioso, sem saber qual era o problema.
 — Se nos casarmos, você será Sua Majestade.
 Mas não é isso que significa, certo? Agora, ela se referia explicitamente a ela como uma serva do senhor. Depois fingiu não saber nada com uma expressão inocente, o que foi surpreendente. Raphael sussurrou docemente, derrubando Cayena na cama.
 — Há algum problema em você ser minha majestade, assim como eu sou sua majestade?
 Cayena franziu a testa.
 — Não fale demais.
 Na verdade, ela temia que, se alguém ouvisse, o Imperador a apontaria com o dedo por estar louca e incapaz de discernir.
 — Se você falar isso para os conservadores, haverá rumores de que Sua Majestade está encantada por esta mulher.
 Sem perceber, parou de se mexer com seu vestido desabotoado. Este deveria ser o melhor traje das próximas cinco horas.
 — É verdade que estou encantado por você.
 Ele a repreendeu e beijou seus lindos lábios, impedindo-a de falar.
 — Mas não acho que eu possa te perdoar por dizer isso.
 — Então não vou te dizer…
 — Isso não é bom.
 Quando Cayena suspirou com uma expressão perplexa, Raphael explodiu em um sorriso gentil.
 — Não consigo evitar.
 Seus olhos e lábios estavam cheios de um afeto profundo que nunca poderia ser escondido. Antes que ela sobrepujasse novamente os lábios, ele disse.
 — Você será minha mestra para sempre. Então, está bem se eu te chamar de mestra?
 Se alguém ousasse dizer algo sobre ele, já bastaria para mostrar por que ele é chamado de tirano. Cayena evitou seus lábios e disse:
 — Não diga bobagens.
 Raphael até fez cócegas nela para que parasse de se preocupar, mas ela escapou de seus lábios com lágrimas nos olhos. Logo depois, Raphael a olhou com uma expressão estranha.
 Usar a força faria seus lábios se juntarem em um instante, mas ele nunca quis fazer coisas tão loucas.
 — Permita-me, Sua Majestade.
 Quando ele grunhiu superficialmente, Cayena soltou um som suave. O tema de um homem tão bestial como este às vezes a fazia se apaixonar por ele quando fingia ser um coelhinho. Mas isso não era algo que poderia ser feito. Cayena sabia muito bem que este homem era quem queria fazê-lo, então sabia que ele a apoiaria como um deus e lhe daria o trono.
 A mera ideia lhe deu dor de cabeça.
 — Mas você não pode. Certamente não como minha mestra.
 Raphael arqueou as sobrancelhas e fingiu ser pobre.
 — Não me chateie.
 — Estou muito frustrada…
 Cayena o olhou e disse o que queria dizer.
 — Se você quiser me chamar assim, me chame pelo meu nome.
 Raphael abriu os olhos um pouco mais e a admirou.
 Já havia uma palavra perfeita para chamá-la. Por que ele não pensou nisso? Ele simplesmente não conseguia suportar Cayena porque ela era ainda mais encantadora.
 — A conhecida princesa Hill não tem nenhum problema a resolver?
 Raphael estava falando como se estivesse brincando, mas ofereceu uma sincera admiração.
 Cayena era incrível.
 — De onde você tirou isso?
 — Estou impressionado que minha adorável amante seja tão brilhante.
 Cayena sorriu com um olhar indiferente. Raphael abriu a boca antes de envolvê-la em um sábio e belo amante.
 “Minha princesa, minha senhora, meu amor, minha amante, minha esposa, meu tudo”.
 — Minha Cayena.
 Isso era Cayena.
 ⟨Fim do segundo especial.⟩
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 Especial Gaiden 3. Felizes para sempre
 Esta é a história do primeiro filho de Cayena, Roodville, quando ele tinha três anos.
 Roodville era um menino lindo e bonito que se parecia muito com seu pai, Raphael, na infância. Seus olhos claros e belos herdados de Cayena contrastavam diretamente com o cabelo preto escuro e frio, criando uma impressão misteriosa.
 Além disso, ele era encantador.
 As pessoas na casa do Grande Duque falavam até ficar sem palavras, dizendo que se todas as crianças fossem tão dóceis quanto Roodville, eles poderiam criar dez crianças.
 Agora, Roodville estava escondido em um anexo coberto de poeira e a entrada de estranhos era estritamente controlada.
 — Onde está nosso Rood? Onde você tem se escondido, meu bebê?
 Roodville sorriu e olhou pela janela.
 Uma mulher que brilhava como joias era capturada em seu olhar toda vez que tocava a luz do sol entre as folhas verdes.
 — Olá, mãe.
 A mulher se dirigiu para o outro lado da entrada do anexo e, de repente, se virou. Seus cabelos finos, belos e dourados se estendiam em curvas elegantes.
 — Roodville?
 Roodville se escondeu apressadamente como se estivesse se desmoronando. Então o gato em seus braços miou.
 Miau!.
 — Shh, silêncio…!
 Com uma pronúncia arrastada enquanto engolia a voz suavemente, Roodville apertou o gato de pelo macio com força.
 Miau!.
 O gato se debateu em seu colo, incapaz de avançar com raiva em direção à criança.
 Roodville sorriu suavemente como se achasse o gato muito fofo, e então fez uma expressão séria, imitando a mulher que acabara de ver.
 — Se te pegarem, vão te expulsar! Minha mãe disse que os gatinhos nunca devem estar aqui…
 O gato se inclinou como se estivesse desistindo de sair dali em breve, com uma expressão de “E daí?” no rosto.
 — Sim, gatinho, está com fome?
 O gato balançou a cabeça negativamente.
 — O que devo fazer? Parece que preciso ir.
 Roodville estava triste e não sabia o que fazer.
 O gato estava irritado e não sabia o que fazer.
 “Não posso dizer isso em voz alta”.
 O gato era, é claro, Bayel.
 Bayel era o dono deste anexo.
 Com dois amigos que eram os mais ricos do império por causa de sua falta de recursos, não seria natural desfrutar de tal luxo gratuitamente?
 Uma vida sem receber nada em troca. Essa era a vida de um verdadeiro gato.
 “Ah. Eu não sou um gato!”
 Tenho vivido como um gato o tempo todo nos últimos dias, então houve confusão sobre a identidade do animal.
 Tudo é por culpa dele.
 Um homem que tem azar sempre que vê a criança, ele a abraça, mas quando ele crescer, com certeza terá o mesmo rosto que Raphael Kedray.
 No fim de semana passado, ele disse de repente:
 — Ouvi dizer que esta é a planta favorita de um gato.
 Não houve memórias depois disso. Quando mal se deu conta, a túnica azul escuro de Raphael estava toda branca de pelos de gato. Vale a pena ver a expressão de Raphael.
 — … É uma planta perigosa. Proibirei isso de entrar na casa do Grande Duque.
 Mais tarde, quando ouvi a história daquela época através de Cayena, ela disse que ele estava bêbado com a erva-do-gato e também usava magia. Felizmente, a magia só consistia em voar um pouco, flutuar um pouco e brilhar um pouco, mas mesmo assim.
 “Por que ele faria uma coisa dessas?”
 Raphael, o menino, tinha uma estranha gentileza com um assunto tão incisivo e insensível.
 Bayel olhou para o menino que o segurava com força.
 — Ei, vá para meu quarto. Tenha cuidado para que Mamãe não o pegue.
 Ele parecia igual, mas Roodville era um menino muito gentil.
 — Ouvi dizer que Raphael tinha esse tipo de personalidade desde criança.
 Será que também chamavam Cayena de menina maluca?
 “Não sei como um filho saiu assim dos dois”.
 Roodville se mudou para o seu assento com Bayel nos braços.
 Enquanto isso, Cayena parecia ter entrado no anexo.
 — Rood, você está aqui? Saia. Brinque por aqui e o aterrorizante gato feiticeiro virá atrás de você.
 Bayel rosnou diante das brincadeiras de Cayena.
 “Isso é realmente… Parece que você está zombando de mim sabendo da minha situação?”
 E era Roodville, não ele, quem o atormentava.
 Roodville sorriu suavemente em voz baixa e saiu correndo novamente.
 “Por que eu tenho que ser pego no jogo de esconde-esconde dessa criança e interromper minha soneca tranquila?”
 Eu me perguntava se esse era o sofrimento do karma.
 Enquanto procurava um lugar para se esconder com Bayel, Roodville encontrou um baú preso no canto e seus olhos brilharam.
 — Se esconda aqui!
 Ameaçar.
 “Oh? Esse cheiro…?”
 — Não! Não! Não abra!
 Bayel gritou urgentemente, e Roodville ficou surpreso, com os olhos muito abertos quando o gato falou. E o perfume fragrante de erva-dos-gatos.
 Bayel sentiu que estava perdendo a memória de novo.
 “Isso não é minha culpa. Estou falando sério”.
 — Jogue isso fora. Oh Deus…
 Bayel sentiu uma dor de cabeça como uma ressaca. Assim foi depois de irradiar magia freneticamente. Naquele momento, ele sentiu uma mão pequena e amigável que o acariciava suavemente.
 “Isso é Roodville? Maldito garoto. Por quanto tempo preciso brincar?”
 Mesmo assim, não parecia estar escondido em todo tipo de lugares estreitos e desarrumados porque estava brincando de esconde-esconde. O cheiro aqui era limpo e fresco.
 — Agora, acalme-se.
 Por algum motivo, o tom de voz de Roodville era mais maduro e calmo.
 Bayel levantou suas pálpebras pesadas. O rosto do menino pequeno e fofo estava muito perto.
 “Aww, que surpresa”.
 Miau, miau.
 Bayel rapidamente franziu a testa, fingindo ser um gato comum.
 “Algo está estranho. Este garoto parece três ou quatro anos mais velho que Roodville e tem olhos vermelhos?”
 Nesse momento, Bayel percebeu a situação atual como se fosse atingido por um raio.
 “Talvez, Viagem no Tempo?”
 Dito isso, o garoto que o encarava era o jovem Raphael.
 De repente, tive uma forte dor de cabeça. Bêbado com erva-dos-gatos e usando magia sem sentido de alto nível.
 Para usar a Viagem no Tempo novamente, ele teria que passar por um período de recuperação de alguns dias. Quando Bayel suspirou involuntariamente, seu corpo simplesmente se levantou.
 Raphael segurava Bayel com uma expressão séria no rosto.
 — Minha mãe não gosta muito de animais, então é difícil ficar aqui. Você entende.
 “Então você quer me expulsar?”
 — Está calor agora, mas ficará frio à noite. Ainda é abril.
 Raphael evitou habilmente o olhar dos serviçais e entrou no quarto.
 — Este é meu quarto. Você pode ficar quieto para não ser pego? Então eu trarei algo para você comer.
 Miaaau.
 Bayel choramingou amigavelmente.
 — Traga um pouco de arroz. Se possível, carne com óleo escorrendo.
 Raphael sorriu um pouco em vez de uma expressão infantil, séria e contundente.
 — Você sabe falar.
 — … Miau?
 — Eu ouvi antes. Você falou.
 “Quem é esse garoto?”
 Bayel olhou perplexo para Raphael, que era tão adaptável ao pequeno tema que nem sabia que existia sobre a magia.
 — Desculpe. Não quis ouvir às escondidas, mas não pude evitar porque você adormeceu.
 — Shh, como um gato fala com bom senso?
 Bayel foi arrogante, mas Raphael apenas deu de ombros.
 — Não tudo no mundo acontece como sei.
 Até mesmo o jovem Raphael achou aquilo horrível.
 Raphael estufou suas bochechas brancas e deu um sorriso alegre e acariciou suavemente Bayel.
 — Eu queria ter um gato. Nunca pensei em ter um gato tão incomum como você.
 Bayel murmurou agradavelmente e então respondeu sem rodeios.
 — Eu não sou um gato.
 — Ugh, sim.
 Raphael concordou com um tom de incredulidade.
 — De verdade?
 — Eu tenho que mostrar para esse cara minha imagem adulta digna.
 Grande magia ainda era difícil, mas mudar sua aparência não era grande coisa.
 Estouro!.
 — … O que é isso!
 À primeira vista, Bayel se transformou em um garoto da mesma idade que Raphael.
 — Ei, esse não sou eu! Vou tentar de novo!
 Estouro! Estouro!.
 Bayel retrocedeu para a infância e depois conseguiu se fixar na forma de um garoto aproximadamente uma polegada mais alto que Raphael. Não era muito satisfatório, mas era o melhor até então. De qualquer forma, era porque ele estava mais perto de um adulto que Raphael.
 — O que você acha? Agora acredita em mim?
 Raphael estava de olhos bem abertos e boca bem aberta. Parecia muito surpreso.
 — Ei, por que um gato é um humano…?
 — Ele é um humano, garoto.
 Bayel se sentiu um pouco infantil. Queria zombar de Raphael, que sempre agia sem rodeios com uma expressão tranquila e madura.
 — Rapaz, você já ouviu falar de um mago?
 Assentir, assentir.
 — Isso está em um livro de contos de fadas. Os magos geralmente são configurados para entreter e instruir as crianças.
 Bayel ficou quase sem palavras por um instante diante da resposta direta e fria.
 — … Sim, eu sou o mago.
 Os olhos de Raphael se abriram, mas depois ele franziu a testa.
 — Eu também não acreditava em contos de fadas.
 Era uma voz baixa, sussurrada, mas claramente audível para os ouvidos de Bayel.
 — O quê? O que isso significa?
 — Nada.
 Bayel tentou investigar mais Raphael com uma expressão questionável, mas naquele exato momento um ruído de estômago gorgolejou.
 — Oi, Raphael. Você tem algo para comer?
 — Como você sabe o meu nome…
 Então, o servo bateu à porta e disse com uma voz cortês.
 — Mestre, o professor de etiqueta chegou à sala.
 Diante das palavras do servo, Raphael franzia os lábios.
 Ele estava tão animado quanto uma criança de sua idade ao conhecer um gato mágico misterioso, mas parecia ter sido atingido por um balde de água fria.
 Bayel ficou surpreso que Raphael pudesse fazer tal expressão.
 — De qualquer forma. Uma criança é uma criança.
 Era engraçado como ele não era muito bom em controlar suas expressões faciais quando ainda era jovem.
 — Mas quantos anos você tem?
 Raphael falou baixo, com medo de que o assistente descobrisse que Bayel estava na sala.
 — Tenho oito anos.
 — Que criança de oito anos já aprendeu etiqueta? Você está na idade de correr e brincar.
 — Sou o herdeiro aqui.
 Bayel murmurou e então perguntou com uma voz exageradamente inchada.
 — Quer brincar com seu irmão?
 Raphael queria dizer que não como um adulto, mas temia que aquele estranho gato que usava magia nunca mais voltasse a vê-lo.
 — Sim. Mas não posso faltar às aulas…
 — Não é tão simples.
 Exatamente!
 Um momento depois que Bayel estalou os dedos, o servo mudou suas palavras.
 — Mestre, parece que a aula de hoje terá que ser adiada para mais tarde. Parece que algo aconteceu com o professor de etiqueta.
 O rosto de Raphael se iluminou rapidamente.
 — Vou levar o professor em uma carruagem e depois virei.
 — Está bem.
 Raphael se aproximou da porta e se concentrou nos sons do lado de fora. Então ele ouviu os passos do servo se afastando.
 Clique.
 Quando ele abriu a porta, não viu o servo que sempre estava ali para atender Raphael.
 — Ele realmente se foi.
 Raphael ficou chocado. Foi a primeira reviravolta em seus oito anos de vida.
 
 


  
    História Secundaria 3 - Capítulo 02
 — Então, e o jantar?
 — O criado se foi, então tenho que esperar até ele voltar.
 — O quê? Estou morrendo de fome!
 Raphael olhou desajeitadamente para Bayel, que estava reclamando.
 — Você me olhou tão pateticamente, não é?
 Raphael negou com a cabeça diante da suspeita de Bayel.
 — Se estiver com muita fome, vou até a cozinha e peço algo para comer, então espere.
 — Estou com a sensação de que minha pele do estômago está grudada nas minhas costas. Quanto tempo vai levar? Vamos juntos. Haverá algo para comer.
 Bayel moveu os dedos e seus corpos se tornaram translúcidos.
 — As pessoas não vão nos ver. Você não poderá ouvir minha voz. Vamos agora.
 — É fascinante…
 Raphael saiu do quarto com Bayel com uma expressão estranha.
 Não havia ninguém na cozinha, fora do horário das refeições. Bayel mexeu aqui e ali, pegou um punhado de frutas deliciosas, pão, manteiga e geléia, e perguntou a Rafael, que estava parado à distância.
 — Você não vai comer?
 Raphael não estava com fome, mas ainda olhava para os biscoitos de manteiga.
 — Se você come os lanches à vontade, vai se meter em problemas.
 — Quem se importa? Ninguém vai saber que você comeu isso. Vão pensar que outra pessoa roubou e comeu.
 — Roubar…
 — Anda logo! Vai comer ou não? Mesmo que não possam nos ver, a comida é visível para os outros! Os serviçais desmaiariam se vissem os ingredientes flutuando?
 Raphael teve que pegar alguns biscoitos de manteiga. Hoje foi a primeira vez que ele roubou algo para comer.
 — Estou fazendo muitas coisas pela primeira vez hoje.
 Eles voltaram para o quarto em segurança e comeram a comida roubada até ficarem satisfeitos.
 Toc, toc.
 — Mestre, o professor de ciências políticas chegou.
 Bayel ficou atônito.
 — Tem outra aula?
 Raphael olhou para Bayel infelizmente porque não podia faltar a essa aula.
 — Voltarei depois da aula, então espere neste quarto.
 — Sim. Traga um pouco de chocolate ou algo assim quando voltar. Estou com vontade de sobremesa porque estou cheio.
 Raphael olhou preguiçosamente para Bayel por um momento sem dizer uma palavra, então suspirou levemente e assentiu.
 — Sim.
 — Você também achou isso patético, não foi? Não foi?
 Raphael não se deu ao trabalho de responder e saiu para assistir às aulas.
 — Pestinha arrogante.
 Separador
 Raphael tinha oito anos e estava fazendo muitas aulas. Raphael, em economia, política, ciência militar e composição, foi uma série de aulas, aulas e aulas até que ele adormeceu, exceto na hora das refeições.
 — Isso é abuso infantil!
 — Todo herdeiro de uma família nobre faz isso.
 Raphael ainda estava lendo um livro de história naquele momento.
 Bayel estalou a língua e comeu um lanche deitado no sofá. Raphael desviou os olhos do livro por um momento e abriu a boca para Bayel.
 — Irmão.
 Bayel endireitou o peito com um rosto orgulhoso ao ouvir o som do irmão.
 — Por que me chama de irmão?
 — Não é bom ficar deitado assim. Você não conhece a história de um homem que se transformou em uma vaca?
 — Tudo mentira.
 — Claro que é mentira. É uma história projetada para ensinar uma lição.
 Bayel parecia ter ouvido todos os ruídos frustrantes.
 — Você não quer brincar? Descansar um pouco?
 — Nunca pensei nisso.
 Raphael adicionou uma explicação, imaginando se tinha sido muito firme em sua resposta.
 — Quanto mais eu trabalho, mais minha mãe se sente aliviada.
 De alguma forma, Bayel sentiu pena de Raphael. Depois, quando você cresce, você se torna um tipo particularmente rude, mas agora você é uma criança, certo?
 — Você não precisa agir tão maduramente. Pequeno.
 Raphael franzia a testa.
 — Acho que você precisa ser um pouco mais maduro.
 Bayel fingiu não ouvir.
 — Ei, vamos, vamos brincar.
 Então, Raphael o olhou abertamente como se fosse patético.
 “Oh? Você já está irritado. Só fingindo ser tão inocente diante de Cayena.”
 — Quantos anos Cayena tem agora?
 Raphael achou estranho que Bayel de repente perguntasse sobre a princesa Cayena, mas respondeu firmemente.
 — Ela acabou de completar quatro anos.
 Bayel levantou-se de repente.
 — Tenho uma boa ideia.
 — Não, não faça isso.
 — A aula de hoje foi cancelada!
 — Eu te disse que não…!
 Bayel fez um gesto com o dedo.
 Exatamente!
 Raphael não conseguiu se adaptar à mudança súbita de visão e tropeçou por um momento.
 “Onde estou? Um jardim tão bem cuidado assim deve ser de uma família grande.”
 Nesse momento, uma voz fofa foi ouvida bem ao seu lado, muito cautelosa.
 — O que está fazendo?
 Raphael ficou um pouco surpreso. Ele já havia visto muitas loiras, mas nunca um tom tão pálido. Além disso, os olhos azul-celeste tão próximos.
 Bayel viu a pequena e fofa Cayena e imediatamente começou a rir.
 — Hahaha! Você parece tão mau! Definitivamente, havia um capricho de tirano.
 — Ehh! Você está exagerando?
 Cayena empurrou Raphael com força na frente dela, mas ele tropeçou.
 — …!
 Cayena, que caiu, quase não chorou. Em vez disso, estava muito brava.
 — Ei, você é um bagunceiro…! Bobo! Eu estou te chama…
 A voz irritada de Cayena explodiu de repente. Bayel magicamente cobriu a boca dela.
 — Cala a boca, cala a boca! De qualquer forma, você sempre foi de pavio curto desde criança, não é?
 Depois de dar à luz a Roodville, ela se tornou muito mais suave.
 — Uf! Uf!
 Cayena lutou com os olhos arregalados diante de um fenômeno incompreensível e logo se acalmou. Foi porque instintivamente sentiu que aquela não era uma situação normal.
 Bayel perguntou com um olhar malicioso.
 — Você consegue ficar quietinha, certo?
 Cayena assentiu suavemente e ameaçou assim que a magia foi liberada.
 — Você sabe onde estamos?
 A jovem Cayena ficou mais confusa ao tentar usar a linguagem real.
 No entanto, Cayena tinha uma expressão séria e feroz, sem saber quais erros tinha em suas palavras.
 Bayel a corrigiu.
 — Você deveria dizer: Ei, você sabe o que acontece nos bastidores?
 Cayena olhou para Bayel com olhos aguçados.
 — Você está me enganando. Não ouse falar comigo.
 — … Uh, sim.
 Cayena olhou para Raphael e de repente segurou sua mão.
 — Está em sua mente. Eu vou deixar você ser meu esposo. Pense nisso como uma ligação familiar.
 Bayel interveio.
 — Marido, não esposa. E não é uma ligação, é uma honra.
 — Está escuro.
 Cayena nunca admitiu sua culpa. Bayel, que era repreendido toda vez que tentava se corrigir, era ridículo.
 Raphael parecia aborrecido porque não estava entediado, mas se recusou com calma para que os modos que havia aprendido não se apagassem.
 — Desculpe, Sua Graça, mas não tenho intenção de me casar.
 — Você também é mau. Diga o que estou dizendo!
 Bayel estalou a língua.
 — Você é um tirano, rapazinho.
 Parecia que eu podia entender por que Cayena fechava a boca toda vez que havia uma história do passado. A pequena Cayena era tão fofa que mesmo agindo como uma tirana ainda era adorável.
 — Suas bochechas parecem pãezinhos cozidos a vapor.
 Cayena ficou indignada como se tivesse sido insultada quando Bayel tocou suas bochechas rechonchudas.
 — Desculpe!
 — Está armado.
 Se ela não entendesse palavras difíceis, era melhor não usá-las. Continuei acumulando minha história obscura escrevendo-a repetidamente.
 — Mas o que você está fazendo aqui sozinha? Uma princesa não deveria andar sozinha, certo?
 Cayena suspirou profundamente e respondeu com uma expressão que a vida era dolorosa.
 — Chega. Você continua me dizendo para me meter em encrenca.
 Bayel riu com um miado. Era incrível como ele era tão diferente de Raphael.
 Ele disse com orgulho, apontando para Raphael, que estava longe.
 — Ele é muito bom nos estudos. Você também fez muitas aulas.
 — Isso não me importa.
 — Huh…
 A jovem Cayena tinha um lado mais decidido.
 — Você ousa me chamar assim… porque está usando meu jardim.
 — O que você quer brincar?
 — Vamos brincar aqui.
 Cayena sorriu brilhantemente e segurou a mão de Raphael.
 — Você é meu querido. E você, uh, um bebê.
 Bayel, apontado como um bebê, ficou chocado.
 — Eu sou o mais velho! Mas por que estou agindo como um bebê?
 — Não continue reclamando. Você é um tirano.
 — Não existe tal coisa como um verdadeiro tirano…
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 Assim, os três começaram a brincar de casinha feliz, apenas um sob a iniciativa de Cayena. Bayel tornou-se um bebê pouco colaborativo que fez Cayena se aborrecer em várias ocasiões, mas o jogo prosseguiu bem.
 — Querida! Fiz os biscoitos de chocolate que tanto gosta. Vá em frente, prove. Ah…
 — Se comer as folhas assim de qualquer maneira, pode ficar doente, Sua Graça.
 — É um biscoito de chocolate, querido. Se continuar reclamando, vou ficar zangada.
 — … O quê?
 — Que tipo de mulher tira o marido da cozinha? O que raios você viu?
 Bayel ficou sem palavras.
 Foi quando.
 — Sua Alteza! Onde está?
 Raphael saltou de sua cadeira ao ouvir seu nome nas vozes das criadas.
 — Seria melhor você sair daqui antes de ser pego, irmão mais velho.
 — Espere! Não vá!
 Então Cayena os deteve urgentemente.
 — Meu nome é Cayena. Qual é o seu nome?
 — Sou Rafael Kedrey.
 — Sou Bayel.
 Cayena ouviu os nomes, encheu suas bochechas e riu. Por um momento, o ambiente parecia brilhar.
 — Todos vocês são meus amigos. Tudo bem?
 Raphael assentiu preocupado e Bayel sorriu alegremente. Cayena foi em direção às vozes das damas de honra e se despediu dos dois.
 — Volte outra vez!
 Bayel hesitou, tentando responder que sim.
 “Uff, meu Deus. Foi por pouco, toda a magia voltou.”
 Ele queria ficar mais alguns dias e cuidar das crianças, mas se não saísse do feitiço de retroceder no tempo, ficaria preso naquele lugar e não poderia voltar ao seu tempo original.
 Ele poderia se dar ao luxo de dizer isso. De qualquer forma, esse tempo desaparecerá se ele voltar ao tempo original. Bayel despediu-se de Cayena, que se afastava.
 — Sim, até logo, Cayena.
 “Quando você crescer, seremos verdadeiros amigos.”
 Crac!
 Era hora de voltar ao presente.
 Enquanto isso, enquanto Bayel estava no passado, Cayena foi envolvida pela magia e desmaiou brevemente.
 O tempo em que perdeu a consciência não foi longo. No entanto, aconteceu tão repentinamente que quando ela abriu os olhos, não conseguia entender por que estava se levantando do chão.
 “Bem, por que estou me levantando daqui?”
 Cayena se sentiu estranha enquanto se levantava.
 — Miauu?
 De repente, ela se transformou em um gato. Ao perceber que ainda conseguia sentir o forte odor de magia, estava claro que Bayel a tinha usado, mas ela se perguntava por que não conseguia vê-lo.
 “Onde está Rood?”
 Cayena olhou ao redor e encontrou Rudville caído no chão.
 “Rood!”
 Roodville parecia estar dormindo, mas ela não se sentiu aliviada. Enquanto isso, tentou de tudo para desfazer o feitiço, mas não foi suficiente. Ela era apenas uma maga, e quem lançou o feitiço foi Bayel.
 Primeiro, precisava encontrar Raphael.
 Cayena correu imprudentemente para o escritório de Raphael. A única pessoa que poderia salvar seu filho em crise era seu marido.
 Não foi difícil chegar ao escritório com o corpo de um gato. O problema era a porta bem fechada.
 Cayena olhou nervosamente para a grande porta ao longe, mas logo mudou de ideia e arranhou as patas rapidamente.
 Pak Pak Pak!
 — Miau!
 A porta se abriu mais cedo do que o esperado. O assistente olhou para Cayena com uma expressão perplexa.
 — Hein? Por que um gato…?
 Cayena entrou rapidamente no escritório sem perder a chance. Ela conseguiu ver Raphael concentrado em seu trabalho.
 — Querido!
 — Oh não, este gato! Desculpe, mestre. Vou livrar-me do gato imediatamente.
 O assistente tentou pegar Cayena, mas Raphael levantou a mão inesperadamente e o impediu.
 — Não. Deixe como está.
 Cayena tentou transmitir a mensagem de alguma forma antes de ser expulsa.
 — Sim, escrevamos uma carta. Posso escrever com tinta nas almofadas das patas.
 Ela estava certa de que Raphael entenderia mesmo que escrevesse Rood. Mas o gargalo do tinteiro era menor do que as patas do gato.
 Track!
 A garrafa de tinta enegreceu a mesa de Cayena com sua pata dianteira. Cayena só estava tentando escrever, mas de repente se tornou uma bagunceira.
 Raphael moveu os documentos com calma e retirou a garrafa de tinta.
 — Traga um pano seco. Precisarei limpar a tinta.
 — Sim, meu senhor!
 Raphael sorriu levemente enquanto acariciava o gato nervoso.
 — Está ferido?
 Cayena acalmou seu nervosismo até o ponto em que ficou arrepiada com sua gentileza.
 — Miau!
 — Quer que eu te siga?
 — Miau!
 Raphael começou a seguir o gato sem problemas.
 O lugar para onde ele chegou com o gato foi inesperado.
 — Este é o anexo de Bayel.
 Raphael subiu ágilmente pela moldura da janela, tão alto quanto sua estatura, seguindo o gato que havia pulado pela janela.
 Cayena não esperava que ele a seguisse daquela maneira, então encolheu a língua para dentro. Ela sabia por muitos exemplos que a força de seu marido era grande, mas foi surpreendente vê-lo levantar seu peso facilmente apenas com a força de seu braço.
 Raphael olhou ao redor do anexo e encontrou Roodville caído no chão. Rapidamente examinou a condição de seu filho com uma expressão séria. Felizmente, seu filho parecia apenas estar dormindo.
 Raphael cuidadosamente apoiou seu filho e olhou ao redor.
 — Não vejo Bayel.
 — Haa…
 Cayena o observou atentamente e depois soltou um suspiro de alívio.
 Raphael ainda inclinado sobre um joelho, estendeu a mão para Cayena, que estava ajoelhada.
 — Quer vir?
 Não havia razão para recusar, então Cayena correu voluntariamente para os braços de seu esposo e o abraçou.
 Cayena se sentiu tão bem que esfregou o rosto no peito forte de seu esposo. Raphael olhou para o gato e sorriu.
 Eles voltaram para o prédio principal e ele informou ao médico que verificaria o estado de Roodville. Como esperado, seu filho apenas estava tirando uma soneca.
 Jeremy olhou curiosamente para o gato de pele branca nos braços de Raphael.
 — Por que você tem um gato?
 — Gato?
 Então Bastón entrou apressado. Bastón, obcecado por criaturas pequenas e fofas, rapidamente derreteu ao ver a sutileza da beleza da pelagem branca misturada com um toque dourado.
 — Eu vou cuidar disso, Senhor.
 Raphael recusou rapidamente.
 — Não.
 — Huh? Por que? Você quer criá-lo?
 — Não é da sua conta.
 Baston fez um bico, olhou para a roupa de Raphael e disse curiosamente.
 — Aliás, Senhor, há tinta em suas roupas.
 Raphael pensou na garrafa de tinta que havia caído anteriormente e espirrou nele.
 Raphael foi para o vestiário para se trocar, mas de repente se virou e desencorajou Baston de segui-lo.
 — Vou trocar sozinho.
 Baston olhou um pouco estranho para Raphael, que estava prestes a entrar no vestiário sozinho com o gato, e depois deu um passo para trás.
 Raphael deixou Cayena no sofá do vestiário.
 Cayena olhou fixamente para Raphael em uma posição tranquila sentada. Mesmo quando virou um gato, ela achava Raphael excepcionalmente bonito.
 Cayena de repente se lembrou de sua infância quando se apaixonou por Raphael e decidiu se casar com ele. Ela não podia acreditar que isso realmente se tornou realidade. Ela realmente achava que a vida não seria assim.
 Enquanto isso, Raphael tirou todas as camisas para revelar seu corpo perfeito, o que tornava difícil acreditar que era pai de uma criança.
 Cayena cobriu os olhos rapidamente com as patas dianteiras, sentindo-se envergonhada ao olhar para seu corpo nu. No entanto, era hora de espiar aquele belo corpo entre os dedos das patas, perguntando-se se havia necessidade de tanta distância entre um casal.
 — Se não cobrir assim, não conseguirá ver tudo.
 Hip!
 Cayena baixou a pata da frente e inclinou a cabeça fingindo não saber.
 — Miaau?
 — Gatos de verdade não agem de maneira tão estranha, minha senhora.
 — Miau!
 “Como você soube que era eu?”
 Raphael segurou Cayena em suas mãos.
 “Parece que Bayel se intoxicou com aquela planta estranha novamente e usou magia, mas parece que você não consegue se livrar da forma de gato com seu próprio poder.”
 Cayena assentiu suavemente.
 Era tão fofo e encantador que Raphael sorriu e a beijou.
 “O sapo se libertou da maldição com um beijo e virou príncipe. Como esperado, os contos de fadas são incríveis.”
 Cayena ficou chocada com a audácia de seu marido.
 “Como é que… quando sou um gato, você faz essas tentações tão insuportáveis?”
 Raphael sorriu como uma criança, olhou para ela timidamente como um novo namorado e a beijou com malícia. Seu coração deu um salto com o ato de sentir um amor profundo que ela não poderia conhecer.
 Puff!
 Naquele momento, Cayena voltou a ser humana. No entanto, o momento não foi ideal. Foi porque ela voltou à postura quando Raphael a segurava pela cintura, levantando-a no ar.
 Cayena estava preocupada em poder esmagar Raphael, mas nada disso aconteceu. Raphael segurou facilmente Cayena entre seus braços e ergueu o rosto.
 Seus olhos encontraram os olhos arregalados de Cayena com seus cabelos dourados soltos. Por um momento, parecia que o tempo tinha parado.
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 Raphael rapidamente soltou Cayena e virou a cabeça para o lado. Cayena ficou perplexa e inclinou levemente as costas na direção para onde ele virava a cabeça.
 — Querido?
 — … Sim, vá em frente.
 Raphael respondeu sem sequer fazer contato visual.
 Cayena deu um passo na direção para onde ele olhava.
 Hip!.
 Raphael se surpreendeu, sacudindo os ombros. Ambas as bochechas ficaram vermelhas rapidamente como se tivessem sido expostas ao sol.
 Cayena sentiu suas bochechas esquentarem até uma cor similar em resposta à vergonha de Raphael.
 — … Por que está tão quente? Devemos abrir a janela?
 O primeiro filho deles já tinha três anos. Não era hora de ser tão tímido como no início de um relacionamento, mas estranhamente, a reação de Raphael a deixou desconfortável.
 Raphael concordou silenciosamente e abriu a janela ele mesmo, com rigidez.
 A brisa da primavera soprou suavemente. As árvores floridas que preenchiam o jardim da residência do Grande Duque espalhavam sua fragrância, e a água da fonte branca fluía como milhões de diamantes. Raphael franzia o cenho diante da cena que o deixava arrepiado sem motivo algum.
 Assim que a linda e encantadora esposa voltou à sua forma angelical, Raphael ficou sem fôlego por um momento.
 Ter uma esposa tão bonita era algo ao qual ele estava acostumado. A ponto de muitas vezes dar como certo que não se tratava de uma pessoa, mas sim de um anjo ou fada.
 Tudo era mágico. Raphael apertou o peito, que batia loucamente, e se virou lentamente.
 Então Cayena se aproximou e o abraçou.
 — Eu te amo.
 Raphael olhou para sua encantadora esposa em seus braços com a expressão de um senhor de castelo que foi atacado inesperadamente.
 — Eu também, huh.
 Raphael ficou sem palavras e cobriu os olhos com as mãos grandes como se tentasse esconder seu rosto corado.
 — Queria poder me afastar um pouco.
 Cayena adicionou malícia à sua expressão agitada.
 — Por quê? Eu quero estar mais perto de você.
 — …é por isso que é difícil de dizer.
 — Se você não me disser exatamente, não saberei, querido.
 Cayena parecia estar muito brincalhona enquanto falava.
 Nesse momento, Raphael, plenamente consciente da travessura de sua esposa, tentou deixar escapar suavemente em vez de responder.
 — Por que você continua tentando escapar? Está cansado de eu me apegar a você agora?
 — Você não sabe que não é assim?
 — Diga a verdade. O que não consegue me dizer?
 Raphael soltou um suspiro breve e levantou as coxas de Cayena sobre seu braço grosso.
 — Não consigo te dizer.
 No entanto, não foi difícil demonstrar isso com ação.
 Raphael começou a caminhar com ela nos braços.
 — Oh, querido. Está claro agora.
 O destino era o quarto do casal.
 Raphael respondeu beijando Cayena, que ficou surpresa. Esta pergunta era de um tipo muito fácil de responder.
 — Sim, é hora de terminar de limpar o quarto.
 Naquele dia, Shuna, a criança, foi concebida.
 Um dia, depois de algum tempo, o segundo filho de Cayena e Raphael já falava bastante fluentemente.
 Bayel sentiu um suor frio ilusório correndo por seu rosto. Era porque a menina, que era encantadora e delicada como um anjo, mas que tinha uma aparência estranhamente carrancuda, estava olhando para Bayel.
 Baaan.
 — Você é uma pessoa comum, não é?
 — …miauuu.
 — Shuna sabe de tudo. Eu sou extraordinária.
 Bayel sentiu uma sensação de déjà vu.
 “Deve ser inteligente ou brilhante.”
 Sentiu vontade de discutir com aquela pequena diabinha, mas se conteve.
 — Sabe o que é isso?
 O que Shuna tirou de sua pequena bolsa com um sorriso malicioso foi erva-gateira.
 — Você gosta disso, não é? Shuna viu em um livro ilustrado ontem.
 kyyyyyaaa.
 Bayel rapidamente escapou de Shuna. Além disso, ele queria se abster de se embriagar com erva-gateira e fazer magia demais.
 “Foi quando Cayena parou de comer meus petiscos por um mês!”
 Para ser honesto, nem mesmo foi culpa dele, mas foi injusto. Não foi culpa do homem que colocou a erva-gateira lá em primeiro lugar?
 Mas Cayena disse isso com uma expressão fria.
 — Você sempre diz que não é um gato, mas mantém a imagem de um gato apenas porque é conveniente. Embora não precise fazer isso de jeito nenhum. Não acha?
 — Bem, é verdade!
 — Graças a isso, me tornei uma espécie de estranha que deu a um gato uma casa separada para ser usada por seus sucessores. Não seria bom para você passar um mês sem petiscos apenas para viver com essa vergonha.
 Bayel ficou sem palavras e não disse nada. Vendo-o assim, Cayena sorriu lindamente e amorosamente, foi muito descarada.
 — Somos amigos, então terminaremos em um mês.
 Foi uma derrota completa para Bayel.
 “Pelo menos, Raphael me dava petiscos em segredo, então eu comia até meu estômago explodir todos os dias”.
 Comia petiscos o tempo todo por causa da solidão, e por isso começou a ganhar peso.
 — Fique aí! Como ousa ignorar minhas palavras?
 Shuna pegou a erva-gateira e correu atrás de Bayel. Aos olhos de Bayel, era um pequeno demônio em forma de anjo loiro.
 Swoosh!
 Foi Raphael quem rapidamente pegou o pequeno demônio para que não pudesse correr selvagemente.
 — Você não deveria intimidar o gato, Shuna.
 — Eh? Esse gato talvez não seja um gatinho.
 — Hmm.
 Raphael riu desajeitadamente.
 Claramente, Shuna era muito mais perspicaz do que Rudeville em termos de observação. Esse aspecto estranhamente se assemelhava a Raphael. Cayena definitivamente era um pequeno demônio.
 Raphael pegou Shuna e desviou habilmente sua atenção.
 — Mamãe fez pudim. Vamos comê-lo?
 — Pudim? Sim! Eu quero ir lá!
 — Vou dar a parte do papai para Shuna, então você deve pedir permissão de agora em diante para entrar no anexo. Entendeu?
 — Sim! Pudim, pudim, delicioso pudim. Shuna adora pudim. O pudim da mamãe é o melhor do mundo.
 Raphael olhou para Bayel observando-o à distância enquanto Shuna cantarolava empolgada sobre pudim.
 “Parece que as crianças regularmente atormentam Bayel, então eu deveria fazer um novo esconderijo?”
 Raphael sorriu, pensando que se Bayel tivesse ouvido, teria ficado envergonhado.
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 — O que você acha?
 Diante da pergunta do Imperador, Olivia rapidamente mastigou tudo o que tinha na boca e engoliu.
 Ia responder que estava delicioso, mas Ethel colocou chocolate novamente nos lábios dela.
 — Ah.
 — … Eu vou aceitar, Sua Majestade.
 — É uma ordem?
 Foi apenas então que um sorriso se desenhou nos lábios de Ethel. Era um sorriso que pareceu pior porque um canto da boca estava profundamente entalhado.
 Olivia foi obrigada a comer chocolate sob a ordem.
 Mastigar.
 De qualquer forma, o chocolate era muito delicioso.
 Dizia-se que era um presente genuíno para o banquete de um Chocolatier, que venceu um concurso organizado pela família imperial. Os círculos sociais ansiavam pelo banquete real de Ethel por causa desse sabor de chocolate fascinante.
 Como ela havia experimentado algo tão precioso primeiro, deveria ter agradecido, mas Ethel segurava outro pedaço de chocolate. Vendo que ela não estava comendo, era como se estivesse esperando que a boca de Olivia estivesse vazia.
 Ethel sorriu enquanto observava Olivia mastigar diligentemente o chocolate.
 — Vendo você comer assim, parece que gosta.
 Olivia assentiu sinceramente.
 Ethel ordenou a Mason que enviasse todo o chocolate que chegou como presente para a Condessa Grace.
 Não, todo mundo está alvoroçado porque quer experimentar esse chocolate, mas o que você fará se der tudo para mim?
 — Sua Majestade, isso é demais.
 — Você não gosta de chocolate?
 É claro, era apenas um lanche, mas o problema era o rumor na sociedade.
 — …porque ele chegou como um produto genuíno.
 — Vai desaparecer se você comer, então não há problema.
 Ethel deu a Olivia outro pedaço de chocolate em sua mão com uma expressão do tipo ‘Não é suficiente?’ antes de fechar a caixa.
 Olivia rapidamente mastigou e engoliu o chocolate e tentou recusar mais uma vez. Encontrou chocolate em seu dedo antes mesmo de poder mencionar.
 Olivia, de alguma forma, se sentiu enfraquecida ao ver o Imperador coberto de chocolate como uma criança, pegou seu lenço e pensou: “Não seria um problema conseguir um pouco mais de chocolate?”
 — Sua Majestade, tem chocolate em seus dedos. Limpe com isto.
 Ethel olhou para o chocolate em seus dedos com uma expressão triste e o lambeu com a língua.
 — É delicioso.
 Olivia achou o dia um pouco quente. Ela também se perguntou se seu vestido era muito espesso.
 O dia prosseguiu muito relaxado. Ainda assim, Olivia usava um vestido muito ostentoso.
 “É um pouco estranho usar vestidos elegantes quando se está no palácio a trabalho, não é? Ou talvez ela tenha outras coisas em mente.”
 Ethel recebeu o lenço de Olivia e suavemente limpou as mãos.
 — Volte agora.
 — … Não havia uma razão para me chamar?
 — Este era o assunto. Se não quiser ir, tome uma xícara de chá comigo. Oh, você não gosta disso, certo?
 Ethel levantou-se da cadeira e olhou para Olivia, que era muito menor do que ele, e sorriu com um sorriso torto.
 — Isso me machuca, Condessa Grace.
 Quando foi que ele cresceu assim?
 Ela teve que inclinar a cabeça por muito tempo para olhar Ethel de pé tão perto dela. Esse fato a fez sentir estranha e desconfortável.
 Se Ethel sabia ou não da condição desconfortável de Olivia, ele novamente estava de mau humor com seu olhar distorcido.
 — Não acho que seja bom estar com alguém que se recusa a confessar. Não acha?
 Ethel era melhor do que qualquer um em lidar com as palavras peculiares da aristocracia. Foi ela mesma quem a ensinou, então não poderia não saber. Ainda assim, Ethel falou sem rodeios, colocando-a em apuros. Ela fez isso de propósito.
 Olivia murmurou com uma expressão desconcertada.
 — Sua Majestade, sou mais
 velha.
 — O motivo da recusa é tão insignificante que parece estranho. Pense na sua recusa em dizer que tenho defeitos graves, Grace.
 — Há uma diferença de sete anos.
 Ethel olhou sério.
 — Você viu algum artigo que diz que as mulheres vivem mais tempo em média? Talvez possamos morrer juntos algum dia.
 As palavras não tiveram efeito algum.
 Olivia não podia vencer o Imperador e não queria. Em momentos como esse, a retirada era a única resposta.
 — Então, eu me retirarei.
 Então, eu me retirarei.
 Ethel originalmente teria se levantado para se despedir dela, mas ao ver a expressão de Olivia, ele se sentou novamente. Ele não queria perturbar alguém que parecia pressionada.
 — Mason, acompanhe a condessa até a porta.
 — Entendi, Sua Majestade.
 Olivia recusou mesmo isso.
 — Está bem. Se o assistente principal se mover comigo, os nobres virão em massa.
 Ethel verificou se essa era a conclusão da razão, mas concordou como se soubesse.
 — Faça como quiser. Você rejeita tudo o que Jim diz de qualquer maneira.
 — … Eu irei embora.
 Olivia ficou estranhamente emocionada no momento em que se virou.
 “Não, quando foi que ele cresceu tanto?”
 Ele era definitivamente um garoto fofo cujos olhos brilhavam quando olhava para sua mestra.
 Quando tinham mais ou menos a mesma altura, quando caminhavam juntos pelo jardim, eles estendiam as mãos com sorrisos travessos e diziam que andariam mais devagar.
 Quando ele ficou um pouco mais alto que ela, ele colocou os braços sobre a mesa e a encarou com a barba apoiada como antes, e disse que não precisava mais de aulas.
 Então veio o fim do que era considerada uma amizade especial.
 — Eu gosto de você.”
 Com apenas essa palavra.
 A lembrança desse momento era muito intensa, mas estranhamente, a memória posterior estava embaçada. Foi tão chocante que nem conseguia lembrar o que respondeu.
 Quando voltou para casa, viu um grande buquê de flores em sua mão e finalmente recuperou o sentido.
 Olivia olhou para Ethel antes de sair do escritório. Ele ainda estava olhando para ela. Sem um sorriso.
 Sentiu como se ele estivesse perfurando-a com os olhos.
 — Tem algo a dizer?
 — Ah…
 Olivia sentiu sua mente ficar em branco.
 Havia momentos em que a presença dele era avassaladora. Isso foi o que aconteceu agora. O olhar que a observava por trás era pesado e sombrio.
 “Não teria sido melhor não voltar para a capital?”
 Olivia estava fora da capital por um tempo depois de receber a confissão de Ethel. Essa foi a razão pela qual ela queria ajudar a esclarecer sua mente.
 Nesse momento, Ethel sorriu como uma ovelha mansa e disse:
 — Volte amanhã, nesta mesma hora.
 Olivia concordou com a cabeça em branco e saiu do escritório.
 Quando a porta se fechou, a estranha tensão que estava segurando todo o corpo se dissipou.
 Olivia involuntariamente soltou um suspiro misturado com alívio.
 — Ah…
 Sério, lidar com Ethel estava ficando cada vez mais difícil.
 Enquanto saía do escritório em direção à escadaria principal, teve que encontrar e cumprimentar muitos nobres.
 O palácio sempre estava cheio, mas parecia estar cada vez mais lotado à medida que os dias passavam.
 “Provavelmente porque o cargo de Imperatriz ainda está vago.”
 Depois que Ethel ascendeu ao trono, jovens solteiras começaram a entrar no palácio, muitas vezes acompanhando seus pais. Era para chamar sua atenção.
 No entanto, ao verem que Ethel e Olivia estavam sempre juntos, suas visitas se tornaram menos frequentes e, depois de se tornarem adultos, ele voltou a ser cercado de pessoas.
 — Como uma velha raposa.
 — Está sendo como um dragão que tenta impedir o futuro brilhante de Sua Majestade.
 — Se fosse eu, teria saído da capital de consciência tranquila.
 Enquanto se dirigia para entrar na carruagem, críticas foram ouvidas sem que ninguém soubesse quem as proferiu.
 “Sabia que isso aconteceria, por isso deixei o assistente para trás.”
 Seu senso comum parecia não permitir que uma mulher ousasse cobiçar um homem sete anos mais jovem. Especialmente o Imperador.
 De fato, ouviu-se frequentemente apelos para que Ethel se afastasse da Condessa Grace.
 Todos aqueles que apenas invejavam seu favor quando Cayena era Imperador se apressaram em falar mal dela quando o concorrente se tornou um jovem solteiro. Uma governanta, uma velha raposa, uma ladra, etc. Estas eram as palavras sobre Olivia nos dias de hoje.
 Nada foi dito sobre o Visconde Mo, que havia recebido uma jovem dez anos mais jovem como sua namorada. Todos estavam ocupados rindo da diferença de idade dos amantes e desejando poder encontrar uma namorada jovem.
 Olivia, como a pessoa envolvida, também citou a idade como razão para rejeitar Ethel.
 Ethel era um homem bonito, charmoso e encantador. Ser favorecido assim também a perturbava. No entanto, ela se sentia um pouco injustiçada com as críticas dos nobres.
 “Assim que recebi a confissão, deixei a capital por um longo tempo e voltei.”
 Olivia era definitivamente uma aristocrata da capital e esta era sua cidade natal. Não poderia viver no exterior para sempre.
 No entanto, assim que voltou, Ethel a chamou para o Palácio Imperial, causando um frenesi de contato visual aqui e ali.
 — É só porque ele era um servo querido do Imperador anterior, então é uma questão de consideração.
 Todos falavam assim, mas pareciam sentir uma estranha sensação de crise e recentemente fizeram uma série de acusações acaloradas. Isso significava que a presença de Olivia era uma ameaça para eles.
 Olivia não havia mudado muito desde que tinha pouco mais de vinte anos, mesmo quando envelheceu. Os aristocratas a caluniavam por manter sua juventude usando truques nefastos, mas todos os membros da família Grace pareciam jovens, então rapidamente descartaram isso como completa bobagem.
 Além disso, nos círculos sociais atualmente, os cosméticos e roupas que Olivia usava eram vendidos como pão quente. Era porque se rumoreava que as coisas que ela usava eram o segredo para se manter jovem.
 A Olivia realmente não gostava de sua aparência jovem.
 Cayena era totalmente do seu agrado. Não havia tempo para se cansar de olhar para sua beleza, que não era apenas chamativa, mas também era afiada. E Ethel, que se parecia com Cayena…
 — Fuuu.
 Olivia sacudiu a cabeça como se estivesse sacudindo seus pensamentos e saiu do Palácio Imperial, ignorando os olhares que atravessavam seu corpo.
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 À medida que se aproximava a temporada social, um por um, os nobres que tinham saído da fazenda visitavam o casarão na capital.
 Com festas acontecendo todos os dias, havia muitos convites empilhados na mansão Grace. Isso se devia ao fato de ela ser uma súdita leal, em quem tanto o Imperador anterior quanto o atual confiavam, e por ser uma mulher solteira, o círculo social não parava de prestar atenção nela.
 As pessoas eram tão duais. Sua popularidade disparou mesmo que falassem mal de Olivia.
 Todos os aristocratas da capital preferiam as festas de Olivia. Era porque ela sempre liderava a última tendência com ideias incríveis.
 Suas melhores amigas, Vera, Julia e Susan, também eram muito conhecidas e não podiam ser tratadas de forma imprudente, pois Cayena era quem as protegia. Então, aqueles que não gostavam de Olivia desabafavam suas críticas pelas costas.
 Olivia tinha muitos fãs e muitos anti-fãs. Realmente não sabia por que era assim quando não levava uma vida particularmente glamorosa.
 De qualquer forma, como era a temporada social, Olivia pensou em planejar uma nova festa beneficente. A festa precisava de comida. O chocolate doce sempre foi um popular doce.
 — Mas isso não deveria ser assim.
 Olivia segurou a testa ao ver o chocolate acumulado na mesa de jantar.
 — Sua Majestade, isso é estranho…
 Aqui, “Sua Majestade” se refere ao Imperador anterior, Cayena.
 Ela sentia falta de Cayena, que havia partido para o Oeste alguns dias atrás para se encontrar com seu marido. Precisava buscar o conselho de Cayena para lidar com essa situação.
 Olivia morava em uma casa bastante grande. No entanto, Ethel continuava enviando coisas para ela, então a casa estava ficando cada vez mais cheia. Quantas caixas de chocolate ele enviou…?
 Disse o mordomo atrapalhado.
 — É chocolate que deveria ter sido incluído no banquete, então a quantidade é considerável, senhorita.
 Se ela acabasse com tudo aquilo, com certeza ficaria doente.
 “Mas não posso mandar de volta. Não posso organizar uma festa para lidar com isso.”
 — Por enquanto, distribua entre os empregados.
 — Está bem. Mesmo assim, acho que ainda sobrará muito. Que tal organizar uma festa de chá?
 Uma festa de chá com chocolate do Imperador? Se fizesse algo assim, a capital ficaria de pernas para o ar.
 Olivia descartou a ideia, mas não sabia o que fazer ao ver os chocolates que não podia jogar fora nem comer, pois eram um presente do Imperador.
 O mordomo sugeriu uma solução.
 — Não seria bom se não revelássemos a fonte do chocolate? Na verdade, a caixa é o problema. Se transferirmos o chocolate para um prato, estará tudo bem.
 — Hum…
 Era questionável se essa venda nos olhos funcionaria para os aristocratas da capital, que tinham olhos mais exigentes.
 Se o Imperador do Sol estivesse na capital, teria lidado com isso de alguma forma.
 Não, se fosse Cayena, ele riria com astúcia e brincaria com ela sobre qual problema ela teria em fazer a festa. Cayena com aquele tipo de sorriso realmente combinava com a expressão travessa de Ethel…
 — De novo!
 Olivia puxou o cabelo e gritou para o ar.
 — Pensei de novo, de novo! Você deve estar louca, sério.
 — Mestre?
 O mordomo estava terrivelmente nervoso e então disse com um sorriso calmo.
 — Então, por que não convida apenas suas amigas?
 — Hmm. Não é como se eu não tivesse pensado nisso.
 Depois de pensar muito, Olivia decidiu chamar suas amigas.
 — Vera! Julia! Susan!
 Olivia estava tão feliz em ver os rostos de suas amigas que se aproximou delas quase correndo e as abraçou uma por uma.
 — Por que está fazendo isso?
 Susan inclinou a cabeça enquanto abraçava Olivia.
 Vera falou com um olhar de cumplicidade.
 — Deve ter sido difícil. Bem, algo assim como Sua Majestade, o Imperador.
 Julia aplaudiu e fez uma expressão animada, inclinando a cabeça.
 — Exato!… Mas por que seria um trabalho difícil? Sua Majestade pediu que as reuniões fossem canceladas e começássemos com a cerimônia. Bem, mais ou menos.
 Olivia, inadvertidamente, perdeu toda sua dignidade enquanto abria os lábios.
 — Julia! Não é assim. Então, não diga isso em nenhum outro lugar. Entendido?
 — O quê? Hmm. Ah, chocolate!
 Julia se virou sem responder.
 E foi por isso que ela pensou em chamar suas amigas.
 Olivia estava ressentida com suas amigas ingratas que estavam ocupadas zombando dela. Se apenas Cayena estivesse aqui, seria…
 “Sua Majestade é alguém que pode prever dias auspiciosos e uma pessoa melhor. Ele não gosta de adivinhações.”
 Vera provou o chocolate e disse com calma.
 — Como eu esperava, o chocolate apresentado pelo chocolatier vencedor é bem diferente, não importa o quê.
 — Cof! Cof, cof!
 Olivia engasgou enquanto tomava um gole de chá. Perguntou envergonhada, limpando os lábios com o rosto vermelho.
 — Ugh, como você soube que era um produto genuíno?
 Ela pensou que talvez não a pegassem.
 Julia respondeu em seu lugar, comendo chocolate com um olhar fofo no rosto.
 — Mesmo um aristocrata estúpido reconheceria que esse chocolate é um produto genuíno. Mmmm, não. Nem o Visconde Osman reconheceria! Ele é muito, muito estúp
 ido.
 Julia riu baixinho enquanto soltava comentários maliciosos.
 Susan olhou para Julia e balançou a cabeça.
 — Bem, de qualquer forma. Então, qual é o verdadeiro problema? Pelo que vejo das frequentes visitas ao palácio imperial, parece que seu relacionamento está indo muito bem.
 — Você está enganada. Não estou em um relacionamento, Susan.
 Os três olharam para Olivia, que estava em águas profundas. O único defeito de Olivia era ser excessivamente modesta.
 — Você não gosta de Sua Majestade, o Imperador?
 Olivia balançou a cabeça diante da pergunta de Julia.
 — Não é esse o problema. Sua Majestade o Imperador em breve deverá dar as boas-vindas a uma Imperatriz, mas eu não me encaixo em uma posição tão alta e poderosa.
 Julia perguntou em desacordo.
 — O quê? Você está falando sério?
 Olivia acrescentou, concordando.
 — E Sua Majestade é muito jovem.
 — Oh, isso definitivamente é um problema. É perigoso ser jovem.
 Julia estremeceu ao pensar nisso.
 — Para conhecer um homem, ser mais velho é o melhor. Confiável, ótimo e maduro!
 Então, Olivia mexeu as mãos.
 — Não acredito que isso tenha a ver com a idade… em média, as mulheres vivem mais que os homens…
 Em defesa de Olivia, as três pessoas a olharam com os olhos semicerrados.
 Quando Olivia notou o olhar delas, desviou suas palavras, tingindo suas bochechas de vermelho.
 — Oh, de qualquer forma. É porque não sou boa o suficiente. Sua Majestade é jovem, então, por que não interage com mais pessoas?
 Vera disse.
 — Isso faz sentido. Sua Majestade não está apta a se encontrar com qualquer um sem cuidado, a menos que seja seu amante.
 O coração de Olivia se agitou de forma estranha com essas palavras, mas ela as ignorou.
 — Sim, isso está correto. Então, eu gostaria de poder deixar a capital novamente para que Sua Majestade possa pensar mais racionalmente. Estou pensando em ir para o sul desta vez. Quando Sua Majestade o Ex-Imperador foi para a lua de mel no sul, ele disse que gostou.
 — Se você fizer isso, a capital mudará…
 — O quê?
 — Não é nada.
 Susan parecia frustrada.
 — Não consigo acompanhar o ritmo da conversa. Como diabos chegamos a esse ponto? Se você gosta, se não gosta, conheça outro homem. Então, Sua Majestade se renderá.
 Os olhos de Julia brilharam.
 — É uma operação de ciúmes?
 — Não, ele realmente está me pedindo para conhecer outro homem.
 — Isso é uma operação de ciúmes!
 Susan balançou a cabeça novamente. Parecia que estava falando para o vazio.
 Olivia deu um gole no chá com um sorriso envergonhado.
 Julia olhou para Olivia com uma expressão complicada e aplaudiu para criar um ambiente.
 — Apenas parece ser bom. Então, vamos fazer isso. Há alguém que continua me pedindo para apresentar a Condessa Grace. Por acaso, você é uma aristocrata do sul, então vamos conhecê-lo.
 Olivia acenou com as mãos com um olhar envergonhado.
 — Não tenho intenção de sair com ninguém. Não tenho tempo para isso.
 — Isso é mentira! Sua Majestade o ex-Imperador não se apaixonou pelo Grande Príncipe quando estava em uma situação crítica.
 Se ela diz isso, não há nada a responder.
 — Você não precisa pensar grande! Apenas pense que fará um amigo e apenas comerão juntos. E enquanto fazem isso, você estará perguntando sobre o sul! Isso não é nada, certo?
 — Fazer o que Julia diz pode mudar sua opinião.
 Quando Vera falou, Olivia ficou envergonhada de dizer que não estava com vontade, então não teve outra escolha senão concordar.
 No dia seguinte.
 Olivia entrou no palácio mais animada do que o habitual por causa do seu encontro de hoje.
 — Estou encontrando Sua Majestade, o Grande Imperador.
 Ethel olhou fixamente para Olivia, que estava lindamente arrumada como o cálido clima primaveril, e falou com uma voz calma que não era diferente da habitual.
 — Estou tentando mudar o quarto que minha irmã usará quando estiver no palácio imperial. Pensei que a Condessa Grace poderia me dar um conselho apropriado.
 Ela pensou que hoje ele lhe daria chocolate novamente, ou que pediria para escolher joias, mas ele realmente tinha algo para fazer.
 Olivia, que hoje estava se sentindo apunhalada pelo seu traje sem motivo, inclinou a cabeça pensando que era sortuda.
 — Sim, então vou verificar e te informo.
 — Não, vamos juntos. Mesmo se seus olhos forem bons, terei que verificar por mim mesma, já que é o lugar que minha irmã usará.
 Olivia sabia o quanto Ethel amava Cayena, se alguém tivesse dito isso, certamente teriam considerado um truque.
 — Vou te acompanhar.
 Quando Olivia falou com Ethel de maneira cortês, ele sorriu.
 — Quer que Jim seja escoltado por uma mulher? Isso valeria a pena ver.
 — Não era isso que eu quis dizer…
 Ethel estendeu o braço para ela.
 — Se não foi isso que você quis dizer, agarre-o.
 Se ela não pusesse os braços sobre os dele, eventualmente seria solicitada a receber a escolta de uma mulher.
 Olivia não teve outra escolha senão segurar suavemente o braço de Ethel. Em pé juntos, a grande diferença de altura parecia ainda maior. Isso a fez se sentir desconfortável, como se tivesse uma lasca no dedo.
 “Vamos nos concentrar no nosso trabalho em vez de pensar em coisas inúteis.”
 Olivia rapidamente começou a procurar o quarto correto, andando pelo palácio com Ethel ao seu lado.
 Ela se sentiu estranha quando todos os funcionários foram desaparecendo um por um, deixando-os sozinhos.
 “Por que de repente está tão silencioso ao redor?”
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 Ethel avaliou a sala em que acabara de entrar com indiferença, aparentemente sem sentir nada absolutamente.
 — Este quarto é inútil. Minha irmã não está interessada no piano.
 — Ah, sim. É verdade.
 Ethel não saiu da sala, dizendo que era inútil. Em vez disso, sentou-se diante do piano e acariciou as teclas.
 Olivia sorriu involuntariamente.
 — Lembro-me quando pediu para eu te ensinar piano mesmo não sendo músico.
 — Fiz isso. Não era uma cultura necessária para Jim, mas gostei do som da sua interpretação. Poderia ter sido agradável de se ver.
 Olivia ficou sem palavras por um momento.
 A Ethel não importou, ele pressionou as teclas uma por uma e logo tocou uma melodia familiar. Era uma peça musical que Olivia aprendeu sozinha.
 A apresentação foi interrompida no meio.
 — O que vem depois disso? Já se passou tanto tempo que esqueci.
 Olivia tinha um sorriso suave ao lembrar do antigo momento de ensinar piano, mas quando a interpretação parou, ela se sentiu triste e se aproximou de Ethel.
 — Desculpe, Sua Majestade.
 Com o toque de Olivia, a interpretação continuou de onde parou.
 — Agora lembra?
 Ao virar a cabeça, Olivia se sentiu frustrada. Ethel estava muito próximo.
 Ethel ficou olhando para as teclas com uma expressão misteriosa no rosto.
 — Sim, lembro-me a partir daqui.
 Deslizou rapidamente o dedo para cima e tocou a nota mais alta, envolvendo Olivia ao seu redor.
 Olivia encolheu os ombros. Estava quase numa posição de abraço, então não podia se mexer.
 Ethel retirou lentamente as mãos do teclado e inclinou a cabeça, como se não tivesse a intenção de intimidá-la.
 — Você parece diferente hoje, Condessa Grace.
 Pensou que ele não perceberia que sua vestimenta mudou porque não disse nada na hora, mas não foi assim. De alguma forma, Olivia sentiu suas bochechas queimarem.
 — Sempre me preocupou que Jim me pagasse muito pouco.
 Ethel tocou o brinco de esmeralda em um tom sedutor que lembrava os olhos de Olivia.
 — É bonito.
 Tum, tum. Seu coração começou a bater violentamente como se estivesse prestes a explodir.
 Depois de deixar as pessoas nervosas, Ethel se levantou de maneira bastante suave.
 — Vou embora agora. Já vimos o suficiente de quartos, só precisamos selecionar um.
 Foi o fim do trabalho.
 — Já que estou de saída, vou te levar ao coche.
 Para fazer isso, eles tiveram que passar pelo saguão cheio de nobres. Olivia ia dizer que iria sozinha, mas Ethel segurou sua mão e a colocou em seu braço.
 — Sei do que você está preocupada, mas é melhor parecer mais amigável.
 — Sua Majestade…
 Queria que Ethel soubesse o que estava ouvindo, mas também era impossível.
 Ethel disse com um semblante frio e determinado.
 — Estou observando de perto aqueles que dizem bobagens, então não lide diretamente com eles. Se quiser se livrar deles rapidamente, me avise.
 Era um tom que não permitiria fugas a quem fosse pego.
 Até agora, Olivia pensava que estava assumindo a culpa sozinha, mas foi engraçado sentir-se aliviada. Será essa a razão? Riu sem perceber e fez uma piada.
 — É melhor sussurrar quando disser isso, Sua Majestade, pois os outros podem ouvir.
 — Deveria?
 A expressão de Ethel era tão calorosa quanto o clima de hoje. Logo ele sorriu maliciosamente e sussurrou no ouvido de Olivia.
 — A propósito, há alguém te olhando, mordendo um lenço. O que acha, devo emitir uma ordem de exílio?
 — Não faça isso.
 Mason, que os seguia, sorriu gentilmente como se sentisse um clima estranho.
 “É um bom momento. É um bom momento.”
 Eles não sabiam se estavam criando uma história de amor, e apenas os nobres que tentaram fazê-lo estavam sendo atormentados pela esperança, então não sabiam quem era o verdadeiro vilão.
 Os dois chegaram à entrada recebendo olhares mistos de vigilância e inveja.
 — Vá com cuidado.
 — Vá na frente, Sua Majestade.
 Recusar Olivia, que é tão teimosa nessa área, só renderia um olhar furioso.
 “Gostaria de te levar pessoalmente lá algum dia. Passaremos por algum lugar para encontros e beberemos chá.”
 Era hora de Ethel caminhar com uma expressão amarga no rosto.
 — Condessa Olivia Grace! Ele está aqui.
 Era a voz de um jovem.
 Ethel parou de andar e olhou para trás. Uma impressão feroz que não pôde suavizar elegantemente. Bem vestido, mas antiquado. Era um homem estranho.
 “Havia tal aristocrata na capital?”
 Enquanto inclinava a cabeça, viu Olivia fingindo conhecer o homem.
 — Oh, Conde Pérez Riagan? Este não é o lugar onde deveríamos nos encontrar, então como foi que…?
 — Simplesmente não pude esperar. Se nos encontrarmos aqui, não poderíamos nos ver um pouco mais?
 A testa de Ethel se franziu.
 O Conde Riagan falava timidamente com um rosto muito emocionado.
 — Você é mais bonita de perto. Tenho desejado vê-la novamente desde que nos encontramos brevemente na cerimônia de coroação de Sua Majestade o Imperador.
 Olivia sorriu de forma desajeitada. Como não o reconhecia em absoluto, parecia que estavam se cumprimentando casualmente.
 — Vamos para o local que acordamos?
 — Condessa Olivia Grace.
 Ethel se aproximou deles com o rosto frio e rígido.
 O Conde Riagan piscou e pareceu muito surpreso quando percebeu tardiamente que seu oponente era o Imperador.
 O Imperador costumava ter muitos assistentes alinhados, então podia ser reconhecido de imediato, mesmo de longe. Mas agora Ethel tinha apenas um assistente muito simples.
 De qualquer maneira, o Conde Riagan foi cortês.
 — Apresento-me diante de Sua Majestade, o Grande Imperador! Conde Pérez Riagan.
 Ethel olhou para o Conde Riagan com uma expressão que faria até uma pessoa inocente confessar, e de repente sorriu.
 — Encantado em conhecê-lo, Conde Riagan. O sobrenome me soa familiar. É um aristocrata do sul? Você sabe, proprietário de um grande porto.
 — Uau! Não consigo acreditar que alguém como eu foi reconhecido… É uma honra para a família.
 — Sim. Havia algo que realmente queria falar com você. Muito bem. Jim tem uma sugestão, por que não vem comigo para o escritório?
 — O quê, o quê? Ah…
 O Conde Riagan olhou para Olivia com uma expressão preocupada. Isso fez Ethel ficar ainda mais irritado.
 Olivia respondeu calmamente.
 — Estarei esperando lá fora.
 — Não. Não precisa fazer isso.
 Ethel disse com um olhar irritado.
 — Infelizmente, a Condessa Grace tem que terminar o resto do seu trabalho e partir. Não pode fazer horas extras.
 Restava apenas confirmar o novo quarto de Cayena e planejar como decorá-lo. Também era algo que Olivia não precisava fazer.
 — … Entendi.
 Mas teria que fazer se o Imperador ordenasse.
 Olivia não teve outra escolha senão seguir a emenda de Ethel. Enquanto isso, Ethel estava conversando com o Conde Riagan sobre isso e aquilo.
 — Sua irmã fará sua estreia nesta temporada?
 — Sim.
 — É destino nos conhecermos assim, então vou enviar um vestido e joias para a estreia de sua irmã.
 — Bem, minha família é muito modesta para ter uma honra tão inmerecida, Sua Majestade. Estou impressionado com suas palavras.
 Então Ethel franziu a testa e sorriu como se estivesse ofendido.
 — Você soa como alguém.
 — O quê?
 — Não. Não precisa rejeitar o presente se é algo que gosta. Estou ansioso para comparecer ao baile de sua irmã.
 Como o Imperador havia ido tão longe, o Conde Riagan não tinha motivos para recusar. Ele respondeu com um olhar muito grato.
 — Uau! É uma honra, Sua Majestade. Minha irmã ficará muito feliz. Estou ansioso para vê-lo nesta estreia.
 — Você é um irmãozinho tão fofo.
 Ethel parou diante do escritório depois de falar sem sinceridade e sem alma.
 Ordenou a Mason.
 — Guie o Conde Grace até o salão.
 — Sim, Sua Majestade.
 Olivia se inclinou com um leve movimento dos joelhos, como se quisesse suspirar. O mesmo aconteceu com o Conde Riagan, que estava ao lado de Ethel.
 O Conde Riagan se despediu com o rosto corado.
 — Bem, o compromisso de hoje é…
 Ethel interrompeu com frieza.
 — Tenho uma história importante para te contar, então vá logo para o escritório, Conde Riagan.
 — Ah, sim!
 No final, o encontro entre Olivia e o Conde Riagan foi cancelado sem deixar rastro.
 Separador
 Olivia estava descansando inesperadamente na sala reservada apenas para os convidados mais especiais do imperador.
 — Quando começará o trabalho que Sua Majestade ordenou?
 Então Mason sorriu.
 — Os subordinados cuidarão disso sozinhos, Condessa. Por favor, descanse.
 Como poderia relaxar quando não se sentia nada confortável? Preferiria voltar para casa se soubesse que faria isso.
 “Não sei quanto tempo tenho que ficar aqui, do que diabos você vai falar com o conde Riagan”.
 O mais preocupante foi o que Ethel disse ao Conde Riagan no caminho para o escritório.
 “Você vai enviar um vestido para a estreia da irmã dele? Por que diabos?”
 Era muito estranho o Imperador presentear um vestido. Olivia também recebeu todo tipo de presentes, mas nunca um vestido.
 “Não sei se o objetivo é transformá-la na protagonista do baile ou se é apenas pelo seu bom gosto em dar um vestido”.
 Passaram-se apenas 30 minutos quando Ethel chegou à sala, onde ela estava andando de um lado para o outro, incapaz de ficar quieta por algum motivo.
 — E quanto ao Conde Riagan?
 Assim que Ethel entrou na sala, franziu a testa.
 — Por que está procurando por aquele homem? Quer ir a um restaurante comigo agora?
 — Não. Eu o chamei para uma questão importante, mas ele chegou cedo demais.
 — O assunto já está encerrado. O Conde Riagan esteve ocupado por um tempo e não estará na capital até o baile, então não o procure.
 — O quê? Por que de repente…?
 — Ele decidiu vender a Jim um porto pertencente à família Riagan.
 O que diabos está acontecendo?
 Olivia franziu a testa porque não conseguia entender Ethel, que disse ter comprado um porto do nada, mas logo assentiu.
 Ethel disse enquanto se sentava no sofá com uma expressão arrogante.
 — Agora o maior porto do Sul é de minha propriedade. Uma pena que a Condessa Grace não poderá ir lá. Está fora de seus limites.
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 — Por que não me deixaria ir para o Sul?
 — Posso perguntar por quê?
 — Assim, quando você quiser ir para o porto do sul, virá pedir minha permissão.
 Essa foi a única razão pela qual ele comprou o porto. Olivia apertou a barra de sua saia com uma expressão envergonhada. Ethel, a pessoa que causou toda a confusão dizendo coisas sem sentido, calmamente disse mais uma coisa.
 — Já que Jim interrompeu o encontro da condessa devido a um negócio inesperado, vou compensar com um bom jantar.
 Olivia reagiu como se estivesse pegando fogo.
 — O que você quer dizer com encontro! Não é assim em absoluto. Nunca.
 Um encontro? Foi apenas uma apresentação entre amigos de amigos e uma refeição forçada. Ethel examinou o traje de Olivia com os olhos semicerrados.
 — Sério? Eu pensei que deveria ser um encontro porque você está muito bem vestida hoje.
 — Não tive escolha a não ser usar isso porque a Marquesa Evans o escolheu para mim… Não, não é.
 — De qualquer forma, você está usando esse traje para um encontro.
 O estômago de Ethel fervia. Cada vez que ele lembrava da cena em que o Conde Riagan olhava para Olivia com um olhar cheio de amor, ele queria rasgar aquele vestido imediatamente.
 Olivia ficava bem em tons pastel. A atmosfera suave, tranquila e encantadora parecia estar maximizada. Mesmo no dia em que ele se apaixonou à primeira vista, Olivia estava usando um vestido verde claro e fresco.
 “Mas o vestido vermelho também lhe caiu muito bem.”
 No dia em que ele se confessou a ela. Naquela ocasião, Olivia usava um vestido tão vermelho quanto as pétalas de uma rosa.
 Ethel franziu a testa e acenou para o mordomo.
 “Traga ‘aquilo’.”
 Ele disse apenas ‘aquilo’, mas Mason saiu por um momento com uma expressão que entendeu imediatamente.
 Olivia se apressou em dissuadi-lo, pensando que talvez ela tivesse que ficar no palácio imperial até tarde da noite.
 “Alteza, está muito tarde, então é melhor eu ir embora.”
 Aquilo era o palácio imperial. Em outras palavras, a casa do Imperador. Se ela passasse muito tempo na casa de um homem, seria cercada por fofocas lascivas.
 A Olivia não se importava em ser o centro do escândalo, mas realmente não queria que Ethel ouvisse isso.
 No entanto, a Ethel não se importava com isso.
 — Isso significa que a Condessa pode jantar com um homem que conheceu hoje e não com Jim, de quem está próxima há muito tempo?
 — … Alteza.
 — Você precisa dizer a Jim que é uma ordem como Imperador? Não quero fazer isso.
 Ethel suspirou.
 — Não podemos estar juntos a menos que seja uma ordem.
 — …
 Foi a primeira vez que ele falou com tanto cansaço. Olivia se sentiu sufocada, como se uma pedra estivesse em seu peito. Não, ela estava sobrecarregada.
 Ethel rapidamente riu, como se fosse uma brincadeira.
 — Você pode ir.
 O sorriso não parecia real.
 Ethel, a quem ela viu depois de voltar à capital, não era o mesmo rapaz que conhecia. Não era apenas a aparência.
 “Não sei o que há em seu coração.”
 Ele costumava fazer uma expressão misteriosa. Mesmo agora, era difícil avaliar com precisão se ele era verdadeiramente indiferente ou se estava fingindo.
 Não, na verdade, era a própria mente de Olivia que tornava difícil julgar.
 Olivia estava passando pelos dias mais desafiadores de sua vida. Ethel era atraente, e se ele não fosse o imperador, ela não o teria empurrado tão longe.
 Sim. Talvez ela pudesse ter aceitado sua confissão com mais coragem.
 Quando seus pensamentos chegaram a esse ponto, Olivia soltou um suspiro fraco.
 Quando seu coração se partiu tanto? Desde quando ela quis fingir que não se importava e fazer tudo o que ele dizia? Sua mente estava confusa. Ela não queria tratar Ethel com tanta complacência. Porque ele é tão precioso e importante para ela.
 Mas ela também não queria fazê-lo se sentir mal. Hoje foi um pouco difícil censurar ponto a ponto o que ela deveria fazer para ser o melhor para Ethel.
 “Devo fazer tudo o que ele quer?”
 Se ela fizer tudo o que lhe disserem para fazer, não seria visível o fim?
 Felizmente para ela, tinha muitas amigas sábias que a parariam se escolhesse o caminho errado. Ela estava completamente convencida.
 Olivia abriu a boca com cautela.
 — Então… Estaria tudo bem se eu jantasse com Vossa Majestade?
 Ethel pensou que Olivia recusaria e sairia como de costume, mas sorriu alegremente quando ela aceitou inesperadamente.
 Toc, Toc.
 — Sua Majestade, trouxe o que pediu.
 — Entre. Vista a Condessa.
 No momento certo, Mason entrou com as damas de companhia.
 Mas elas não simplesmente entraram. Trouxeram um vestido de cetim branco muito bonito e elegante.
 — Para que é isso…?
 — Um vestido para o jantar. O que você está usando atualmente não se adequa ao traje.
 Ele inventou uma desculpa, mas aquele não era um vestido preparado para aquilo. Ele simplesmente queria vestir a mulher que gostava com roupas bonitas que ele mesmo preparou.
 Mas Ethel teve a audácia de apontar para a etiqueta e fez um gesto.
 — Experimente. É seu.
 — Eu a ajudarei a trocar na próxima cabine, condessa.
 Olivia foi levada pelas damas de companhia, com uma expressão envergonhada em seu rosto.
 Assim que entrou na sala, tiraram tudo o que estava vestindo e colocaram o vestido que trouxeram.
 “Meu vestido? Quando você preparou isso?”
 Não bastava estar o dia todo na casa de um homem, mas também receber um vestido como presente e se trocar, seria um caos se o boato surgisse na soc
 iedade. Isso era inaceitável a menos que estivessem casados.
 Ela não podia dizer que não poderia usá-lo agora, então Olivia decidiu aproveitar o momento.
 O vestido era lindo. O vestido decotado em V estava estranhamente ajustado, e a tiara de pérolas e os brincos que combinavam com o vestido eram tão bonitos que ela naturalmente os admirou. O cabelo foi arrumado de maneira natural e preso sem apertar.
 Olivia se olhou surpresa no espelho de corpo inteiro. Quando omitiu intencionalmente um colar, seu pescoço branco e fino ficou elegantemente exposto, dando uma impressão pura.
 As damas de honra expressaram sua admiração.
 — Parece um vestido de noiva!
 Era claramente um vestido modesto para ser o vestido de noiva de uma aristocrata, mas parecia isso.
 — … Parece um ótimo vestido de noite.
 Olivia também pensou que parecia um vestido de noiva, mas tentou se enganar.
 Toc, Toc.
 Ouviram-se batidas do lado de fora.
 — Você terminou de se vestir? Sei que não é educado fazer isso, mas quero ver logo.
 Então as damas de honra gritaram! Gritaram e cobriram a boca com a mão enquanto riam. O rosto de Olivia ficou extremamente vermelho. De repente, seu pescoço e peito ficaram claramente expostos, e até essa área ardia com uma luz rosa pálida.
 — Terminei, Excelência.
 Depois de dizer isso, Olivia segurou a saia ondulada do vestido e saiu.
 Ethel abriu muito os olhos assim que a porta se abriu. Era como um anjo. Era a imagem de uma noiva que só existia em sua imaginação.
 — Sim, fica bem em você.
 Estupidamente, sua boca, que normalmente dizia todo tipo de bobagem, não se mexeu.
 No momento em que Olivia sorriu suavemente, sentiu um formigamento como se tivesse borboletas no estômago. Ethel sabia muito bem que sensação era essa. Ele se apaixonou novamente pela mesma pessoa. De fato, aconteceu várias vezes, então ele não sabia quantas vezes foi.
 — … Vamos?
 — Sim.
 Ethel acompanhou voluntariamente Olivia até a sala de jantar onde Cayena costumava compartilhar momentos com Raphael antes de se casar.
 A mesa ali era redonda. Não foi até Ethel crescer que ele percebeu que aquilo era uma sala de jantar feita para sentar carinhosamente com seu amante.
 Ethel era uma pessoa muito carinhosa e amigável, sentia-se subversivo com a história de amor do Imperador.
 Ethel pessoalmente puxou a cadeira para Olivia se sentar.
 — Vamos, sente-se.
 — Como pode, Sua Majestade…?
 — Sua Majestade não é um homem? É senso comum puxar a cadeira para uma dama.
 Não estava errado, então Olivia não teve escolha a não ser se sentar na cadeira vazia.
 A sutil luz e as fragrâncias florais da primavera fizeram seu coração já agitado bater ainda mais forte. A mesa redonda era do tamanho certo para duas pessoas, então ela podia sentir cada pequeno movimento da pessoa ao seu lado.
 Seu corpo ficou tenso e endurecido devido à constante tensão. Os dois estavam rígidos, conscientes um do outro, e no momento em que seus olhos se encontraram, estranhamente, começaram a rir ao mesmo tempo.
 De alguma forma, acharam que eram bobos. Depois disso, a atmosfera suavizou como se fosse uma mentira. Quando não havia mais um ambiente nervoso, os dois eram simplesmente amigos que se entendiam melhor do que ninguém.
 Tinha que ser. Eles liam o mesmo livro há bastante tempo, ouviam a mesma música e iam aos mesmos lugares, então seus gostos coincidiam naturalmente e se encontravam ao mesmo tempo. Por isso, Olivia considerava especial e precioso o tempo que passava com Ethel.
 Havia muitas lembranças agradáveis. Depois de muito tempo, num ambiente tranquilo, trouxeram à tona histórias do passado e voltaram ao dia em que concordaram em faltar às aulas pretextando uma excursão.
 Deve ter chovido.
 Ethel continuou com uma expressão em busca de lembranças.
 — Acho que foi então.
 Olivia inclinou a cabeça.
 Assim que se perguntou, ‘O que estava lá naquele momento?’, Ethel disse, olhando diretamente para ela.
 — Me fez amar você.
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 — … Ah.
 O ambiente rapidamente se tornou desconfortável.
 — Vá para casa agora, condessa Grace. Jim está com a consciência pesada por te reter por tanto tempo.
 Ethel soltou a bomba e agiu como se nada tivesse acontecido. Não conseguiu esconder o rubor em suas orelhas, mas Olivia não percebeu, distraída pelas palavras repentinas.
 Inquieta, Olivia dirigiu-se ao carruagem. Mason, que havia acompanhado a Condessa para se despedir, disse antes de fechar a porta do veículo.
 — Por favor, venha mais vezes, Condessa.
 Olivia pensou que era um elogio e tentou responder afirmativamente. Mason disse com todo o coração antes mesmo que ela abrisse a boca.
 — Você não faz ideia do quão confortável se torna a atmosfera no palácio imperial quando a Condessa está presente. Ainda mais quando fica, tudo flui tranquilamente.
 — O que isso significa?
 — Como sabe, Sua Majestade é muito perfeccionista e tende a ser bem direto… Todo mundo fica assustado.
 Olivia sabia que Ethel era um pouco exigente. No entanto, não pensou que fosse o suficiente para soar tão mesquinho. Mason riu entre dentes diante de sua pergunta.
 — Porque ele age sempre como uma criança perto da Condessa.
 — Como uma criança…
 Por que essa palavra estava se prendendo em seu coração?
 Naquele dia, Olivia sonhou com um dia do passado.
 “Eu gosto de você”.
 Junto com a confissão, a aparência do pequeno Ethel mudou. Ethel, que agora parecia jovem e sedutor, sorriu. Parecia estar rindo.
 Separador
 Conforme as rosas floresciam gradualmente, a temporada social começou a todo vapor. Enquanto isso, o encontro entre Olivia e o Conde Riagan foi cancelado.
 — Já faz um tempo, Conde Riagan.
 Olivia cumprimentou timidamente o Conde Riagan, a quem conheceu no baile imperial.
 O conde Riagan saudou Olivia com uma expressão estranha de emoção.
 — … Sim, condessa Grace. Parece que você ficou mais bonita desde então.
 Olivia sorriu como se não percebesse o olhar entusiasmado do Conde Riagan e sorriu para a jovem que estava ao lado dele.
 — Oh, talvez por este lado…?
 Por uma leve impressão, se assemelhava ao Conde Riagan, mas era uma mulher muito mais bonita.
 — Ela é minha irmã, Dahlia.
 Deve ser porque o vestido de estreia feito com tecidos de alta qualidade fez sua beleza se destacar mais. Olivia repentinamente olhou para o vestido que estava usando. Definitivamente era um lindo vestido de noite, mas não gostou muito. Se tivesse vestido o vestido de cetim branco que Ethel lhe havia dado, teria sido muito mais brilhante e bonito. Mas não foi o caso.
 Olivia sentiu inveja da jovem à sua frente, que podia orgulhosamente frequentar o baile com o vestido que o imperador lhe havia presenteado.
 A jovem chamada Dahlia a cumprimentou segurando a barra do seu vestido com um sorriso refrescante.
 — Ouvi muito sobre você, condessa Olivia Grace. Sou Dahlia Riagan.
 — Muito prazer em conhecê-la. Sua irmã é deslumbrantemente bonita.
 Então o Conde Riagan sorriu timidamente.
 — O debut foi adiado porque eu estava no sul. Lamentei, mas graças ao vestido que Sua Majestade me deu de presente, estou muito mais tranquilo, pois me fez sentir mais à vontade.
 Olivia apenas sorriu levemente sem dizer uma palavra. O coração do Conde Riagan bateu forte quando Olivia, que parecia gentil mas distante, sorriu como se lhe desse um lugar.
 Tinha um temperamento fraco, mas apertou os punhos pensando que era hora de se armar de coragem. Do contrário, alguém mais que encontrasse uma brecha numa mulher tão atraente poderia roubá-la.
 — Ah, ah, Condessa Grace. Se tiver tempo…!
 — Olivia.
 Então o intruso chegou. Eram Cayena e Raphael. De repente, muitas pessoas importantes apareceram ao mesmo tempo que o Conde Riagan ficou sem palavras.
 Cayena inclinou a cabeça e olhou para o Conde Riagan.
 — Nunca te vi antes. Parece que não é um nobre da capital.
 Olivia aproximou-se rapidamente de Cayena.
 A expressão amarga evaporou.
 — Ele está de volta na capital, Sua Majestade. Pensei que não poderia comparecer hoje.
 — Cheguei antes do que pensava.
 — Oh, ele é o Conde Pérez Riagan. Um aristocrata do sul. Ao lado dele está sua irmã, a Srta. Dahlia. Hoje é o baile de estreia dela.
 Cayena, que tinha uma aparência bela e estava vestida para o baile, ofuscou os olhos apenas sorrindo levemente.
 — Muito prazer em conhecê-los, Conde Riagan. Srta. Dahlia.
 — É uma honra, Alteza!
 — Por favor, divirtam-se.
 Raphael moveu a cabeça em direção a eles com uma expressão contundente.
 Dahlia parecia que estava prestes a desmaiar, mas tentou controlar sua expressão para não parecer rude, já que era sua oponente. No entanto, se continuasse assim, parecia que continuaria olhando fixamente para o ex-imperador e o grande duque, que sem dúvida estavam encantados.
 — Vamos, irmã, vamos embora.
 O Conde Riagan também estava preocupado em enfrentar o ex-imperador e o grande duque, então rapidamente fez uma reverência e saiu.
 — São pessoas adoráveis.
 Raphael deu de ombros, como se não concordasse.
 — Saudações, Sua Alteza, o Grande Duque.
 — Encantado de vê-la, Condessa Grace.
 Com o passar dos anos, a relação deles se tornou mais ou menos harmoniosa. Na verdade, era verdade que Raphael ficou menos cauteloso com Olivia depois de seu casamento.
 Raphael olhou ao redor e disse a Cayena.
 — Não é apropriado falar aqui, então é melhor nos movermos, Sua Majestade.
 — Sempre que sai, você sempre me chama de Sua Majestade. Você costuma dizer isso com facilidade.
 — Para que todos sintam mais dificuldade.
 Cayena olhou para Raphael com um olhar triunfante em seu rosto. Raphael sorria com uma expressão inofensiva, como se estivesse perguntando se havia algum problema.
 Olivia também sorriu tranquilamente porque pensou que Cayena sempre queria ser chamada de Sua Majestade. Cayena e Raphael se deram as mãos e conversaram sem se importar com os olhares dos aristocratas que os seguiam.
 Mesmo como um casal, pareciam íntimos demais para serem vistos em um ambiente oficial. Mas Olivia achou que estavam bem. Ficou ainda melhor porque não havia gente desnecessária por perto.
 Então Cayena perguntou de repente.
 — Ainda não tem novidades para mim?
 — O que?
 — Já é hora de se encontrar com Ethel.
 — Sua, sua Majestade!
 Cayena perguntou com um olhar preocupado em seu rosto.
 — É porque Ethel ainda não parece um homem? O que há com Ethel?
 Já estava perturbada pensando em Ethel, mas quando Cayena zombou dela mal a viu, suas bochechas coraram. Cayena abriu muito os olhos ao ver a reação de Olivia.
 — Oh, suponho que você não está falando sério.
 Raphael interveio implicitamente.
 — A Condessa Grace está afastando o Imperador porque está mais preocupada com as reações ao seu redor do que consigo mesma.
 — 
 Não tinha nada a dizer porque acertaram em cheio. Então Ethel chegou lá.
 — Esteve aqui, irmã?
 — Sim, Ethel. Dançou um pouco?
 — Não posso ter dançado quando minha irmã acabou de chegar.
 Ethel cumprimentou Raphael com a testa franzida.
 — Ouvi dizer que está ocupado estes dias, mas posso vê-lo onde quer que esteja minha irmã.
 — Está dizendo algo inapropriado como saudação, Sua Majestade. Como mestre por um tempo, é uma grande pena. Não é, Condessa Grace?
 Olivia abriu muito os olhos quando foi mencionada repentinamente e riu.
 — Um pouco.
 Ethel resmungou e estendeu a mão para Cayena.
 Mostrar os irmãos dançando juntos ajudou a reunir poder. Embora Ethel lidasse com os assuntos do estado sem muita dificuldade, sempre havia pessoas preocupadas com isso porque era muito jovem. E ainda solteira? As pessoas costumavam considerar os imperadores solteiros como mais jovens e imaturos do que sua idade.
 Cayena abriu a boca enquanto dançava.
 — Quando vai se casar?
 — Não estou dizendo que não quero.
 — Que voz tão desanimada. Se casasse com Olivia, não precisaria dançar seu primeiro baile comigo todas as vezes.
 — Não sei. Gosto de dançar com minha irmã.
 Quando Ethel falou habilmente, Cayena respondeu habilmente.
 — Seria melhor se fosse com Olivia, não é?
 Não conseguiu refutar o fato.
 — Sua fraqueza é ser jovem e solteiro, então Olivia, que pode compensar completamente isso, é a combinação perfeita.
 Não é o casamento a única coisa que resta, porque se encaixa emocionalmente e também sob condições externas? Cayena não entendia por que estavam tão desajeitados.
 — Você se confessou?
 Ethel suspirou brevemente.
 — Claro que sim.
 — Quando?
 — Sempre. Como respirar.
 — E o anel? Quer viver comigo? Disse a si mesmo que está enlouquecendo de ciúmes quando está com outra pessoa?
 — … Oh, não?
 — … Não acho que isso tenha sido o fim da confissão, certo?
 — Se insiste em perguntar, está correto.
 — Ai, meu Deus.
 Cayena é sua amada irmã, mas por um momento quis soltar a mão com a qual dançava.
 Ela falou seriamente.
 — Ethel, se fosse eu, teria confessado a Olivia que gostava dela cada vez que a via, teria pedido para nos encontrarmos mais vezes e depois teria colocado o anel imediatamente.
 Na verdade, foi o que Cayena fez com Raphael. Claro, o padrão mudou um pouco depois da regressão, mas se lhe pedissem para seduzir o marido novamente, parecia que se apegaria ao mesmo método.
 Ethel franziu a testa como se não quisesse nem imaginar isso.
 — É uma suposição muito desagradável. Também é muito grosseiro.
 Se fosse Olivia, sentiria que Cayena também a fascinaria, por isso estaria ainda mais de mau humor.
 — Então meu irmão, um cavalheiro decente, nem mesmo saiu com Olivia até agora.
 — 
 Não era um cavalheiro decente, mas era verdade que não podia ter encontros. Cayena parecia frustrada.
 — Olivia claramente tem sentimentos. Mas é totalmente diferente deixar claro que gosta dela e pedir para sair apenas com você.
 — O quê?
 Quando Ethel perguntou estupidamente com uma expressão de não compreensão, Cayena suspirou abertamente e ficou em silêncio. Odiava misturar as coisas.
 — Não, irmã, espere um minuto. Isso significa que a Condessa Grace gosta de mim? O quê?
 — Oh, o baile finalmente terminou. Alegre-se. Vou com meu marido, Ethel.
 — Irmã!
 Foi assim que Cayena saiu rapidamente para os braços de Raphael.
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 Ethel a olhou com uma expressão absurda, depois balançou a cabeça e procurou por Olivia como de costume. Por coincidência, ela estava aceitando um convite para dançar.
 “Como ousa esse idiota?”
 Embora tenha dito a Cayena que era um cavalheiro gentil que esperava seu amor, na verdade, de uma maneira muito infantil e discreta, ele advertiu: ‘Não se aproxime dela porque eu, o Imperador, gosto dessa mulher’.
 Qual era a razão para fazer com que Olivia entrasse e saísse do palácio imperial como se fosse sua própria casa e mostrar sua grande generosidade com presentes? E, no entanto, sempre havia um monte de idiotas flertando com Olivia.
 O Conde Riagan fez isso outro dia.
 — Conde Riagan?
 Quem ainda se atrevia a convidar Olivia para dançar era o Conde Riagan. O Conde Riagan, estendendo a mão enquanto Ethel se aproximava, viu isso e rapidamente se curvou.
 — Vejo Sua Majestade, o Grande Imperador!
 — Conde Riagan, onde deixou sua irmã para flertar com a Condessa Grace?
 — O quê, o quê? Não a deixei, mas minha irmã já está dançando com outra pessoa…
 — Não quero ouvir isso. Pensar que era tão descuidado que não sabia o quão importante era proteger uma mulher que estava estreando. Acho que Jim entendeu você mal.
 O rosto do Conde Riagan logo empalideceu.
 Olivia agarrou o braço de Ethel para dissuadi-lo, porque sabia que ele estava procurando confusão. Naquele momento, Ethel se acalmou como se tivesse sido atingido por uma injeção de anestesia.
 “O quê? É a primeira vez que Olivia entra em contato comigo dessa maneira.”
 Olivia sorriu suavemente e tranquilizou o Conde Riagan, que estava muito envergonhado.
 “Esta música de dança é bastante longa, então está tudo bem deixar sua irmã com seu par por um tempo, Conde Riagan. No entanto, como Sua Majestade disse, seria melhor você ficar de olho em sua irmã.”
 — Sim! Como eu esperava, a Condessa Grace é tão doce quanto eu pensava…
 — Você realmente quer morrer?
 Ethel rapidamente ameaçou ferozmente com um rosto claro e severo.
 “Sua Majestade.”
 Diante da sutil dissuasão de Olivia, Ethel se corrigiu com uma expressão relutante perante a humilde dissuasão de Olivia.
 — Eu… eu pretendia ir cuidar de minha irmã o mais rápido possível.
 O Conde Riagan fugiu para onde estava sua irmã antes que o Imperador se transformasse novamente em um demônio.
 “Por que fez isso, Sua Majestade? Parecia que gostava tanto, comprou um porto para o Conde Riagan e deu o vestido de estreia para a irmã dele.”
 Ethel quase rosnou diante das palavras de Olivia.
 “Se Jim comprou um porto e deu um vestido, você deveria perceber rapidamente e se comportar. Um cara que não tem nada é apenas ganancioso.”
 Quanto mais Ethel falava, mais ridículo se tornava. Como ele poderia pedir a Olivia para dançar depois de perceber isso? Olivia percebeu tardiamente por que Ethel comprou o porto e enviou o vestido de estreia.
 “Não sabia disso e me senti desanimada ao olhar para o vestido da senhorita Dahlia.”
 O calor subiu gradualmente em seu rosto. Ethel franziu os olhos ao ver que Olivia, de repente, ficou envergonhada e brincava com os enfeites de seu vestido.
 Olivia, a quem ele observava desde a infância, não sofreu muitas oscilações emocionais. Muitas vezes, ele queria repreender Ethel ou sua atitude indulgente revelava seus pensamentos em seu rosto, mas era só isso.
 “Sempre é a mesma atitude para mim, então não sei onde detectar se você gosta de mim.”
 Ethel sentiu sede sem motivo e esvaziou o champanhe imediatamente. Preferiria ficar bêbado e perguntar imediatamente.
 “Gosto de você?”
 Se ele gosta, por que não corresponde ao seu coração?
 “… mas será que nunca pedi a Olivia para ser minha namorada de verdade?”
 Dizer ‘gosto de você’, ‘te amo’ e ‘me apaixonei à primeira vista’, não é isso uma confissão para sair juntos? Não é isso que é?
 Se você gosta de alguém, é claro que se conhecem primeiro e depois se casam.
 Ele pediu conselhos a Raphael sobre relacionamentos uma vez, mas só recebeu uma resposta fria dizendo-lhe para cuidar disso. Quando ele se tornou homem, sentiu que não podia fazer mais isso, então eliminou o romance de sua vida.
 Ethel fez o que seu mestre ensinou. Ele não podia seguir Cayena como Raphael fez, então ligou para Olivia dia e noite, enviou todos os presentes preciosos e doou o edifício para ver o rosto da Condessa Grace.
 Ethel finalmente percebeu que poderia ter perdido alguma coisa.
 Ele hesitou e abriu a boca, ainda franzindo a testa.
 “Estou perguntando porque Jim está curioso sobre algo.”
 “Sim, vá em frente.”
 “Por acaso, Jim te disse… alguma vez pedi para você ser minha namorada?”
 Olivia respondeu com uma jovialidade refrescante.
 “Não houve nada disso.”
 “Droga!”
 “Sua Majestade, estamos em um lugar onde outros podem ouvir. Palavras tão duras…”
 Ethel suspirou profundamente e tocou a têmpora. Cayena olhou para ele com um olhar que dizia ‘de jeito nenhum… você não sabia, né?’
 “Então, está tudo bem perguntar agora?”
 Ou devo marcar uma data e perguntar em um estado de espírito mais descontraído? Tudo era difícil para os iniciantes em relacionamentos. Ele não queria parecer jovem agindo de maneira desajeitada. Ele sabia que era egoísta, mas era assim.
 O rosto de Olivia ficou mais vermelho enquanto ele gemia por razões que não podia dizer. Havia um sentimento estranho nas palavras e ações de Ethel.
 Naquele momento, os nobres, que estavam observando esse lado o tempo todo, viram Ethel de repente irritado e se sentiram envergonhados.
 “Sua Majestade parece muito irritado com a Condessa Grace.”
 “A condessa Grace também parece envergonhada. Tenho certeza de que ouvi algo.”
 Eles correram para lá, pensando que era uma oportunidade. Então, com uma taça na mão, fingindo estar aproveitando ao máximo o baile, começaram a elogiar o Imperador.
 “Obrigado por organizar um baile tão maravilhoso, Sua Majestade.”
 “Você não tem ideia de quanto minha filha esperou pelo baile de estreia hoje.”
 Ethel parecia muito irritado quando, de repente, foram interrompidos em seu momento a sós. No entanto, após sentir o toque de Olivia empurrando gentilmente suas costas por trás, ele rapidamente fez uma careta.
 Os aristocratas sem tato pensaram que haviam melhorado o humor do Imperador e começaram a cuidar lentamente de Olivia.
 “Os chocolates que saíram hoje são do chocolatier que ganhou esse concurso, certo? Eles realmente têm um sabor diferente!”
 Ethel disse com uma cara que dizia que estavam falando besteira.
 “Jim deu o chocolate para a Condessa Grace.”
 — … O quê?
 — Enviei tudo porque a Condessa Grace gostou. Deveria Jim explicar mais?
 — Ah, não…
 Os nobres olharam para Olivia e então recuaram para observá-la.
 Olivia olhou para Ethel com uma expressão perplexa, lançando-lhe um olhar de reprovação pelo que ele estava dizendo. Para Ethel, era a verdade, mas era sem cerimônia.
 Os aristocratas, achando que não deveriam ser rejeitados assim, apressaram-se em agir.
 — Não haverá um único homem neste baile tão bonito quanto Sua Majestade. Todas as jovens só têm olhos para Sua Majestade, não é?
 — Alguma jovem gosta dele?
 — Nenhuma jovem se destaca, então pare. Porque Jim tem alguém mais em seu coração.
 — Posso perguntar quem é?
 Ethel disse sarcasticamente, com uma expressão aguçada como se tivesse ouvido a pergunta mais estúpida do mundo.
 — Você sabe o que está perguntando? Não há mais ninguém além da Olivia.
 — …
 — …
 Os nobres fecharam a boca, com rostos pálidos, e de repente sorriram para Olivia. As bordas de suas bocas tremiam pela falta de tato.
 — A Condessa Grace está deslumbrantemente bela hoje novamente.
 Eles tentaram compensar sua má conduta anterior elogiando Olivia, mas Ethel se recusou a tolerar isso.
 — Jim precisa dançar com a Condessa Grace, então saia. Uma nova música começou a tocar.
 Ethel estendeu a mão para Olivia.
 — Você dançaria com Jim?
 Olivia ficou surpresa com a confissão pública e optou por se refugiar nos braços de Ethel.
 — Claro, Sua Majestade.
 Enquanto os dois estavam na pista de dança de mãos dadas, toda a atenção da plateia estava voltada para eles.
 Ethel olhou para Olivia com uma atitude quase militarizada antes mesmo de começarem a dançar. Olivia se envergonhou sem motivo e perguntou cautelosamente, tocando levemente sua bochecha.
 — … Por que está me olhando assim?
 — Porque vejo algo belo.
 Olivia estava envergonhada.
 O que há com esse cara hoje? E apesar de estar emocionada com a confissão, não entendia por que Ethel estava agindo daquela maneira.
 Ethel suspirou.
 “Ela é condenadamente linda.”
 Ela estava particularmente inocente e adorável com um vestido claro e os ombros à mostra. Por isso, os jovens que provavelmente a viram pela primeira vez hoje continuavam olhando para ela.
 Ethel olhou desaprovadoramente para os jovens, que não eram muito mais velhos que ele. Mesmo assim, ele odiava ainda mais os rapazes mais velhos que estavam de olho em Olivia.
 “Como ousam?”
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 Quando a dança começou, naturalmente, seus corpos se uniram e se moveram de acordo com os movimentos estabelecidos, como água fluindo.
 Olivia pensou que estava dançando com Ethel depois de muito tempo.
 — Você melhorou muito nesse meio tempo, Sua Majestade.
 Ethel, olhando fixamente para aqueles que olhavam para Olivia, como um cachorro cuidando de seu dono com um olhar cauteloso em relação a palavras aleatórias, abaixou o olhar.
 Olivia sorria amorosamente no seu próprio ritmo.
 — Quando te ensinei a dançar, você mudava os passos ao seu bel-prazer, mas agora me segue bem.
 — Hmph, ainda não gosto desses passos.
 — Também gostei mais quando Sua Majestade os alterava.
 De repente, Ethel se perguntou se isso era amor, e, se não fosse, o que poderia ser.
 Desde a infância, Ethel achava Olivia adorável. Mas pensou que isso seria o limite.
 Ele queria perguntar.
 — Você me vê como homem?
 … Ele estava certo de que pensou isso para si mesmo…
 Ethel, sem perceber, revelou seus verdadeiros sentimentos.
 Olivia ficou tão surpresa que torceu o pé por um momento. Felizmente, Ethel a envolveu firmemente pela cintura para que não tropeçasse. Em vez disso, seus corpos estavam fortemente unidos.
 Badum, badum.
 Seu coração estava em apuros mais uma vez.
 Depois que Ethel disse isso, ele perguntou abertamente.
 — Ainda pareço uma criança? Mas eu sou um pouco velho para parecer uma criança?
 Era uma expressão e um tom que expressavam sinais de ansiedade. Olivia respirou fundo enquanto observava seu rosto.
 Como ela poderia continuar escondendo isso? Ela mesma pensava que Ethel parecia um homem. Por isso estava tão emocionada.
 — …parece um homem. Como você disse, você é muito velho para parecer uma criança.
 Ethel arregalou os olhos como se estivesse surpreso com a resposta inesperada.
 — Sua Majestade não parece tão jovem. Na verdade, faz muito tempo desde que pensei nisso.
 — O quê? Não, faz muito tempo? Desde quando?
 Ela não sabia como responder a essa pergunta.
 No dia em que voltou para a capital, foi como se tivesse uma vaga premonição ao ver o jovem que cresceu muito mais do que ela se lembrava. Deve ter sido bem difícil não amar essa pessoa.
 — Não sou boa o suficiente para ser sua namorada. Sua Majestade é perfeito, bom em tudo e é bonito…
 Ethel não escondeu sua perplexidade diante das palavras de Olivia.
 — Espere um minuto. Olha, você sabe que foi quem me ensinou, certo?
 — Sim, por isso sei melhor que ninguém. O quão brilhante e gentil Sua Majestade é. E de novo…
 — Ei, Olivia. Você é a única que não percebe que sou um casca dura?
 — O quê?
 Olivia franziu a testa diante do ponto inaceitável.
 Ethel riu.
 — Objetivamente, eu não era um bom aluno. Diferente de você, que era a melhor da academia.
 Ethel frequentou a mesma escola que Olivia, então ouviu muitas de suas façanhas.
 “E daí? Gentil?”
 Naquele momento, ele ficou realmente chocado.
 — Acho que você é o único que não sabe que minha personalidade é suja.
 Mesmo com palavras vazias, não se pode dizer que Ethel tem uma personalidade amigável. Certa vez, Cayena disse isso com um semblante sério.
 — De qualquer forma, meu irmão não sabe o que pensa de si mesmo.
 Ethel odiou essa expressão. Para ele, Cayena era um ser comparável a um deus. Mas, além disso, ele sabia muito bem quando Cayena usava essas palavras. Quando estava muito, muito temperamental. Sendo agressivo ou teimoso, apontando defeitos nos outros, etc. De qualquer forma, significava que sua personalidade era suja.
 De qualquer forma, significava que sua personalidade era suja.
 Às vezes, Cayena se autojulgava com extrema dureza e brutalidade. Se alguém a ouvisse, pensaria que ela era uma estranha garota maligna.
 Olivia negou veementemente.
 — Isso não pode ser verdade. A imagem de Sua Majestade que eu vi não pode ser falsa. Quer dizer, é um pouco travesso, mas…
 O que devo fazer com essa mulher?
 Ethel sentiu que estava prestes a explodir de rir.
 Ele perguntou com uma voz sorridente.
 — Como você diz, sou um grande homem, então por que recusar? Ouvi dizer que você gostou tanto da minha aparência quanto da minha personalidade.
 — Não é que eu goste, é um fato objetivo.
 — Então, você não gosta de mim?
 Olivia respondeu com uma expressão preocupada.
 — Isso… não é exatamente isso.
 — Você gosta de mim?
 — … Sim.
 — Eu também.
 Quando Olivia olhou para ele como se estivesse tentando entender o que ele queria dizer, Ethel sorriu tanto que apareceram covinhas nas bochechas.
 — Gosto de você.
 Olivia sentiu como se tivesse voltado no tempo em um instante.
 — Gosto de você.
 Mas não havia mais um garoto como naqueles dias. Além disso, ela era diferente do que era naquela época. A confissão que foi embaraçosa naquele momento agora…
 — Você também me agrada, Ethel.
 Ethel inclinou a cabeça e perguntou persistentemente.
 — Ainda não quer responder? Ou devo ser um pouco mais adulto?
 Olivia confessou com uma voz arrastada.
 — …Gosto de você.
 Então, Ethel a abraçou rapidamente. Não conseguiu conter sua alegria.
 — Sua Majestade!
 — Gosto de você. Gosto de você desde sempre, Olivia.
 Dizendo isso, o rosto de Ethel quando olhou nos olhos dela transbordava felicidade, o que fez Olivia rir. Quando o Imperador, que estava dançando, abraçou repentinamente Olivia e riu, o salão do banquete se encheu de murmúrios e confusão.
 Palmas, palmas, palmas.
 Então, Cayena aplaudiu. Os nobres olharam para o ex-Imperador perplexos, mas logo começaram a aplaudir um por um.
 Aqueles que secretamente torciam para que Ethel e Olivia se dessem bem ovacionaram com aplausos.
 A atmosfera rapidamente se espalhou por todo o salão de banquetes num instante, e todos riam e até começaram a incentivar os dois com pedidos maliciosos.
 — Sua Majestade! Por favor, beije a Condessa!
 Quando Ethel ouviu isso, sorriu e olhou para Olivia. Ela também ouviu o mesmo pedido, então seus olhos tremiam com um rosto corado.
 — Você deveria fechar os olhos.
 Diante das palavras de Ethel, Olivia fechou os olhos firmemente. Logo, seus lábios se encontraram com um sorriso. Foi o primeiro beijo deles.
 Ethel piscou lentamente e acordou. Sua mente estava confusa. Ele estava de bom humor porque reviveu os eventos anteriores com Olivia como um sonho.
 Será que não foi um sonho?
 Ethel olhou para o lado para confirmar. Um sorriso apareceu em seus lábios. Seu coração se apertou em seu peito porque sua amada esposa, que dormia exausta após uma noite íntima, era encantadora.
 Ethel não pôde resistir e beijou a testa de Olivia.
 Uma vez. Duas vezes. Ele não queria que sua esposa acordasse, mas os beijos se espalharam por todo o seu rosto, em suas têmporas, bochechas, nariz e lábios.
 Por que você é tão adorável ao ponto de fazer as pessoas sofrerem? Olivia não conseguia abrir os olhos e franziu a testa.
 — Umm… Ethel…
 Ethel sorriu. Ela dizendo seu nome enquanto dormia era um hábito de sono de Olivia.
 — Sim, Olivia.
 — Mais um pouco de sono…
 — Você pediu para acordar porque queria tomar café da manhã olhando para o mar.
 Ethel continuou a beijar os lábios de Olivia enquanto dizia isso. Na verdade, o nascer do sol não o interessava.
 — Se for assim, não valeu a pena vir para o sul como destino de lua de mel.
 Mas provocar Olivia era divertido.
 — Se estiver cansada, devo abraçá-la e levá-la? Posso vestir, lavar e alimentar você. Sou bom nisso, minha senhora.
 Somente então Olivia abriu seus olhos fortemente fechados. Ela olhou desaprovadoramente para Ethel, que continuava a beijar várias vezes.
 — Teria sido bom se eu tivesse ido para a cama cedo.
 — Sim, eu te amo.
 Então, Olivia suspirou e, em vez de repreender mais o marido, abraçou-o pelo pescoço.
 — Eu te amo.
 Ethel sorriu feliz e abraçou as costas de Olivia. Então, ele esfregou o nariz no pescoço dela, que tinha um bom cheiro.
 — Acho que estou ficando louco por gostar de você.
 Olivia sussurrou no ouvido de Ethel com um sorriso semelhante no rosto.
 — Eu também.
 Os dois fizeram contato visual e riram.
 Finalmente, tomaram o café da manhã após o nascer do sol.
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